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omoi 


Peg Leno 


Existo uma origo;No paiz ovidon- 
É ola-so votrabimonto. ou indifforonçe 
O ostrangoiro olha-nos com doscon- 
fiança, senão com hostilidudo. A quos-| 
tho portuguoss é gravi o complicada. 
O fundo d'ossa questão é cimplos, o 
facilmente so avorigus quando inda-| 
armos da rasto d'osso rotrahimonto| 
interno e d'ossa dessonfiança oxto- 
“Pudo se reduz ao exumô d'uma suo-| 
sessão do faotoa, F 
Darauto quarenta annos o partido] 
4 sepublicano. foz uma propaganda to- 


“| monarohia constitucional que, por] 
“or falhado aos sous princípios, en! 
 vonenando-se ainda “num ami 
“ã d6 corrupção, começara a deiun 
2º a sua fatal dacadoncia. O partido ro- 
4º, publicano dirigiu-so ao povo, mos 
«4 trândo-lho cessa defeoção do princi 
à pios o ossa, orapula moral. Os acon- 
teoimentos justificava asua propa- 
ganda que, sondo fvita om nomo das, 
Ídoius, o era tambom pola nocossida- 
do absoluta do salvar u Pateia d'un 
ida o immoral, 
os ropublicanos aconsolhavam 
ovo que destruisso os 
wi rontomento, isso 
Não basta diagnosticar um] 
PE nal, Gpevofso indicado o remedio, 
O romedio ora a Ropublica—não 
como uma simplos mudança do tabo: 
lota do tim regimon, ias como um 
systoma político que, polos sous pri 
cípios, simultuncamonto satis 
| rasto 0 rosgataria o pais, modificando 
6, prosonto o proparando o futuro. 
Pa 
ú 


i, O sou progeanma govorna- 


* Ko absurdo d rotina, ao privilogio, 
ao rogimon do oppronsão, do imino- 
ralidado o do compradio que cora- 
atorisava a política monarchica, a ou: 
“ia. polítioa som dignidado, som lar 
* guesa do vista gem idoal som pa- 
triotismo, o paífido ro publicano oon- 
trapurila 0 666 progeatitiá do uma 
jolitiou nobre o - Avançada que so ox- 
fraliia dos principios, das roformas, 
dos planos, da satisfação n justas 
reivindicações do toda 4 gedeim que 
nosso programa so continham. E a 
É" opinião publica, comparando o que os- 
se programa lho promottia com q 
mosquinhos oui infamiaquê a monar- 
clinlho patontoava, roconhocando quo 
n/os8o programuna nto “so furia mais] 
do que rouair 0 quo ha muito ora rou- 
à lidado nas domobracias curopoias ou 


guagom do ra- 
aão, do, patriotismo, do humanidado 
civilizada o progrossiva, 

Q partido ropublicano desthronou a 
monarohia. Mercô da sua propaganda, 
houve uma multidão enthusiasta o] 
dodicada quo lho ollortou o sou sacei: 
fioio 0, com o seu horoismo, lho asso- 
guron a victoria. Nom todo o povo 
portugues lhe dou u actividade do 
vou esfôrç.? K” corto, amas nom por 
isso deixou de ser colluborador, À 

propaganda republicana infltrou-so 
| PoÉ todo o pais, o aquellos quo não 

tinham tido a coragom do so saorifi- 
car ou de so butor, estavam, comtudo, 
ainda mais do quo suppunham, con- 
 — quistados por clla. Por isso, á intro- 
pida iniciativa do uns corrospondou 
úlarga accoitução dos outros 
planinção da Ropubiioa significou 
sim uma grando, gonuina revolução 
nãoional, — tão nagional como a de 
1640, em quo ao gesto tomerario do| 
Ér quarenta conspiradores cortaspondou| 
|, o Jovantamonto de um povo inteiro. 
ie “E! isto quo cumpro observar aos 
gue necontunm, que o movimento do 
do outubro foi obra do uma mino-| 
via audaciosa, como so não fosso dem- 
pro sm minoria, embora maior ou 
menor, que decido dos dostinos das 
nações, com à sua intorvonção fulmi 
- nabte, Mas as revoluçãos fazem-se 
nos ospiritos, e do 6 do outubro os- 
tava feita de 


E 


Proslamada u publica, estabell 
ida u Republica, a sua populari 
oi oxtraordinaria. Ainda outro dia o| 
otava o sr. dr, Antonio José do AL 
“ meida: no sou disourao proferido uo 
banquoto do Colisou, quando falava] 
ne enorme prestigio moral o político 
adquirido nos primoiros mezes do| 
regimon, Do que provinha asse 
prestígio, essa fb, usso onthusiasmo 
ardento do um pais inteiro? Evidon- 
tomento da idés de quo, embim, so 
jam conyertor em renlidudos os no- 
bros princípios enunciados. Soara, 
emfim, à hora do rosgate! Ia iniciar-so| 
+; 4 liberdade, a justiça, começar o dos-| 
“enivolvimonto “espiritual o material 
« da nação, cuidar da situação dos hu- 


para tados, assegurar a defoua o à di- 
“gnidado da Putria, realisar, numa, 
pafevra, esso programma quo havia 
presto o! papel do um rango 
. em que tinham feito o juramento 
| do lenldado o eserifcio ai pumas 
ações generais 
Sem duvida so rofioctia | 
fu n'outro rat 
| sto pudosso ser iminediatamonto rogy 
lisido, 1 "prá 


undo da questão 


BE nar, constunto, formidavel, contra al q! 


'guom admittia ora que o sou espiritu 
So não fixasse, quo os 5008 principio- 


mais importantes o necessarios so nãv 
exocutassom. 
Mas passaram-so as som anas, pas 


[saram mezos, passaram annos, o não 
56 osso programa foi esquecido, 
mo a opinião publica, esteucturalmo! 
to ropublicana, acubou por so capaci-| 
tar do que, em ver d'uma política de- 
mooratica, vasada om puros moldos, 
so soguiam os processos da monar- 
chia, destituidos do sincoridads o no- 
broza, processos mesquinhos o baixos 
uo haviam sido justamonto óstygma- 
tisados por muitos dos' que a ellos só 
adaptavam. Do velho 6 elevado. pro: 
|gramma do partido ropublicano poa- 
oo mo ra; as ihiciativas arroja- 
das raro so haviam manifastado, o «om 
vos do so olovarom as molhores com- 
potoncias republicanas ao podor, co- 
mo nos Estudos intelligontes, onde 
homons de talento roal são incumbi 
dos do lunoções dirigontos»-—phrasos. 
| stas do sr, Antonio José do Almoi 
so a quo alladi, so forma. 
ções hybridas, om quo oues-| 
ses homens não podiam entrar, ou om, 
que, mesmo quo lá fossom, não teriam. 


que 
nó paiz. Ello exporimon- 
tou uma docopção, o o ostrangoiro 
[exporimontou-a tambem, o ostrangoi- 
ro, onde u alvorada do uma nova Re- 
publica no mundo latino so não oon-| 
soguiu yoncer a' frieza dos govornos| 
desportou  comtudo as acolamações| 
dos povos. Tambor elle asporava que| 


"uma: domocracia avançada é Demo. 
Mambom elle. ogporou que, armados 
da oxtraordinaria lorça moral quecon- 
codo o consenso d'um povo Inteiro, 
ostudistas habais o decididos convos-| 
tossem em grandes modidas do go: 
verno. os. principios amanoipadoros 
quo tinham proconisado o do quo ade 
viora à gua victoria, » 

Em vos d'isso, a Ropublioa tem es- 
tado parada ha porto do dois annos. 
[Afóra, alguinas modidas  vigorosas 
focundas do Goviino Provisório, dir» 
ao-bia quo a Republica ainda não so 
implantou. em-Portigab 0 QUE a mo” 
uatohia, . invisivo),  coio um poor 
diabolico o surcastioo, alnda orienta, 
dieig o governa cao pais. 

O fundo, da quest, é Fola, éste 
ão go SRA SE q 
ca volt exprostamonto ro 


quo no sou rotrabimonto so nota a 
magua do a sua Republica não sor 
vordadoiramento a. Ropublica, para 
quo o ostrangoiro do novo nos roco- 
nhoça um paiz digno da libordado o 
(do futuro, urgo que fochomos osto 
parenthosis do estagnação, e, como so] 
ha apenas vinto o quatro horas à ro-| 
volução houvosso triumphado, into-| 
tarmo-nos bem inteiramonto com o 

pirito da. democracia,  seguirmos| 
para a frente, inspirados ossoncial- 
mente em servir o programma da Ro-| 
publica, vivificando as suas dilatadas 
tepisações, d6 ideal com uma ampla 
política do roslisações nocessarias o 
urgentes. 


Portugal onveredasso pelos caminhos] 


Palrou, palrá o... palrará ! 


immenso, saloicad 
Setubal, 30. 

— Divociet-us “hoj ec bi 

npo volioa; as estrita otafeni eee 

[os o a minha byciclota, ha uns pou-, 

cos de dias inactiva, tornou a tentar- 

mo, arrastando-mo para o campo. Os 


|poinanes -deSiatul 
acho-os monotonos, tristes e cança-| 
dos. À laranjeira 6 a arvoro prodomi 
nanto o por aqui impera como sobora-| 
na que nem os vondavaos nem as) 
doenças devastadoras conseguiram 
por ora lovar de vencida. Estrada do 
almolla fóra, emquanto a machina 
oslis, pelã, macadamo plano lis, 
meus olhos fixam-se ombevocidos na, 
psizagem que mo rodeia. As quintas, 
om maradas o bem resguardadas da, 
cupides dos vagabundos, suocodom- 
so o oticádeiam-so póla larga campina 
'que a Serra delimita d'um lado o que, 
por outro vao morrar ao longo n'uma! 
vaga pooirada luminosa que poisa! 
avasi voluptuosamente na crista con- 
fusa dos pinheiraos indistintos. Pol-| 
vilhando d'oiro a nogrura atormenta-| 
(da dos arvoredos, dando por vezes a| 
impressão de minuscalos balõositos | 
rdor por entro as folhagons rotin: 
5,25 osphoras rubicundas das laran-| 
uzem ao sol casto que as afaga| 
ntumeco, amadurocondo-as e| 
do-ns. À vista por vezos satu- 
ra-so de tantas fulgurações de esmo-| 
caldas iluminadas, mas a fascinação, 


Papagaio real 


A terra dos laranjaes 


Os arredores de Setubal 


São, n'este tempo; um pomar 


mildes, cstabolecor o diroito ogual/9. 


Ponto, osso paogramma PF 


Alguns navios 


ro—(Pard). 


dos Prazores, a manifesta: 
da pelo Centro Escolar An, 


professora, sr.º D, Atária 
correu n Gsto acto solom 


ias, excopção foita o 


eratico do 


Neves foi um dos mais 


Ipressar 


partidarios prestados 


o Navas, os ara, Ruguato 


Mayer Garção 


—— e o nf AÇÃO 
Esquadra Ingleza em Toulon 
Londres, 2 de janeiro 
Home Fleet vi- 
iturão Toulon om moiados do janoi- 


ANDRADE NEVES 


[y munitesiação de hontem 
pequenissima a coneoreentia 


«Os mortos esquecem depressa» 
Realisou-so hontem, no comitorio 
romovt- 
» Novos, 
[commemorando o 4º auniversario do] 
fallecimento do seu patrono, 6 intome- 
rato e vigoroso jornalista democrata 
José Victorino Andrado Novos, 
Contro cra reprosontado polos ci- 


dadãos Paulo da Fonseca, promotor da| poitar quanto possa satisfazer uma 
manifestação, Antonio Gonçalves olparcella do seu egoismo. Nas canas 
Aurelio Cardoso. : 


“A escola do Centro, dirigida pela sua 
lhona, con- 

om avul- 
ambos os) 


ações partida- 
Centro Domé 
janta Isabel, nenhuma so fez 
[ropresontar, o mesmo succedondo com 
ircotorio do Partido. Pois Andrade | po 
do ditas de espanta 
votados propagan lanta- 
(ão ds Kopublica pola palavra o pela 
ponna. E quo Os mortos esquecem de 


“À esta piodosa romagem associou-se 
sacrifício algumas ge-|a familia do saudoso morto. 

Numa poquona tribuna, no cemito-| 
«io, usacam da palavra, exaltccendo 6| 
preconisando as viriudes cívicas e ser- 
h á Vicio, 
d josó Vieira, 
28 Sivcumstancios 0 João Maria Lopos, Ernesto do Carmo 
périmitissom, mase o quo nin- [Paulo di Fonseca” 


[om cortos sítios do campo, mais re- 
oatados es mais recolhidos, é tamanha 
que nos veem é memoria, como evoca- 
(çõos d'um . paiz distanto, os laranjaos| 
(da Catalunha forida que oorcam Va- 
loncia como unia mantilha polvilhada| 
de oravos vermolhos cingo o busto o 
os cabglios d'uma andaluza om tardes] 
das do toiros, 

A laranja de Sotubal... Ella vondo- 
por ahi aos milhões, daranto todo| 
o inverno em que o seu imporio doi 
rado dura, destorrada d'ostos 
(campos, onde as laranjoiras pequeni- 
nas, redondas como mangericos, a| 
criam, a laranja fulva, do gomos qua-| 
si sanguincos, perde toda a vivacida. 
do quo a ani 

hastos rosistentos, já ohoias do espi-| 
[nhos -para a dofenderom da oupida 
[mão do homem, deshabituada do ros- 


tras banaes, ompilhadas como coisa 
[morta ou como mercadoria vil, as la 
ranjas, redondas como esphoras do sol 
[condensado o matérialisado, deixam 
do ter aquela Iucida transparencia 
|gue nos sorri quando, da beira des. 

ias estradas que corrom por entro! 
ljardins, as vemos hflorar é suporficie| 


'moiras das lendas a os; 
'sotteiras dos sous. 


itarem das 
los roquoiros| 
os. passos incertos dos pagens bem, 


tados... Aqui, semeadas pelas cam 
pinas é encostas, espanej 
ão ar livro a doirada belleza quo 29 
suas faces lindas oferecem é vista do 
[caminheiro que se sento preso dos! 
feno oncontos, as laranjas semarentas 
lem beijos do labios virgens o 
liontadinhas sensusos das fadas vos” 


ima emquanto pende das dº 


o de pomos d'oiro 


tas de luar vaguoiam pela torra in-| 

grata pora doeixarom por onde pas-| 

pe im rasto quento do-belleza. A. 
ra 


a Setubal, tom outro gosto, 
pooto, sobretado bo fôrmios 
la susponsa das laranjoirsi, por 


NA VISINHA 


| coeso 
O gesto dos conservadores 


representa um tremendo golpe 
para as instituições monarchicas 1 


Madrid, ! do janiro, 
Affirma-so que o chefo do partido 
conservador sr. Maura decidiu roti- 
rar-so á vida privada o renunciar ao! 
[sou mandato do doputado—(Havas.) 

Madrid, 1 do janeiro 
O cheio dos conseryadoros sr, Mau- 
ra o 0 ex-ministro Lacierva rotira- 
ram-se & vida particular o osorovo-| 
ram hojo ao presidonto da camáro, ro- 
nunciando ao seu mandato de dopu-| 
tados, procodendo da mosma forma 
numerosos personagens conservado! 
res.--(Havas) 


Madrid, 1 de janeiro 
O conselho do gabinoto reuniu 
| & horas e 80 minutos da tarde, as- 
sistindo o presidento da camara 
Meret:—O-—consalho oceupou-so prin- 
ipalmento da rosas Brum di 
'O prosidento da camara deu conta! 
das cartas quo havia resobido dos 
srs. Maura o Laciorva o de outros, 
conservadores, annunciando-lho a suí 
renuncia do mandato legislativo. — 
(Havas.) 


Madrid, 1 do janeiro 
A quasi totalidado dos doputados 
consorvadoros o grando numoro do) 
membros do Sonado ronunciaram os 
sous mandatos. Nesta resolução os 
acompanharam os vico-prosidentes o] 
os socrotarios do mesmo partido, 
tanto do Congresso como do Senado. 
Aº sabida do consolho do ministros, 
de Romanônes toi ao palacio, 
(do Orionto conforenciar com o rei. 
[Diz um jornal que Affonso XIII, de- 
[pois d'osta convoras quo tove com 0] 

presidonto do conselho, mandára 
alto fanooionario palatino a casa do 
sr. Maura, chofo do partido consor- 


Tum dia COMO 6 do Hoje 


Quo nom só o mar om Sotubal 6 
do... Mas quem o duvida? O mar é 
ja mais bella coisa quo esta cidado 
[ossuo.. E dopois da agua profunda, 
agua translucida que parooo & 
nhar ainda com as aventuras quo ha 
uns poucos do seculos os poi 
zes antigos por olla corroram, a cid! 
do sadina, n'osto dozombro oarícios 
pão tom “maior orão do graça a 
tontar do que os sous laranjaos, pol- 
ados de. pomos d'oiro. Hllos 'eão 
bom a mais dolicada corôa que na 
fronte nobilissima mãos entornecidas 
d'anjos podium collocar. D'essa corda, 
as laranjas sorão as podras preciosas 
as osmoraldas o as amotistas, 08 ru- 
bis e os topazios, tattas geadações po- 
lichromas enriquecem a gua casca em 


subida mais ingremo, lá ondo a es-| 
trada começa a tropar o corro altissi 
mo que o derraido castello dos Tom. 
plurios encima, obriga-mo a percor-| 
ror a pó um longo pedaço de cai. 
nho, Deanto do mim, a yarzos plana 
ostonde-so quasi até ao mar. 

Olho-a contra o sol, o as la anjas| 
|parecom-mo neste instanto brazas ra- 
bras ardendo om plona luz. Ao longe, 
um pedaço do bahia refulgo como| 
Juma chapa d'aço polido; o silhastas 
hictas de pinheiros orguendo para” 0 
eu azul os troncos nodos: 
dir-se-hiam — sontinollas 


os ostêndom sobre a astrada o guar- 
da sol das suas ramadas naas. À oi 
dade volta 


ctoristica. Passam junto do mim car-. 
[radas de laranjas árrastadas por po- 
[sados o pachorrentos bois. É a co-| 
lheita que principia a despojar os la- 
ranjaos das prociosidades que semoa-| 
vam de pontos de luz as folhagens 
(dum negro retinto... Mas a primayo- 
ra vem porto, as ramarias hão de fio- 
rir o às laranjas quo partem ontras| 
Eiseodoção. Devo sor ossa a maior 
ria dos que as vóem parti 
Braz Si 


Imões 
Migalhas 
Hypocrisia humana| 
Os tratados de civilidado o boa eda-| 
cação bem podiam tor como sub-titalo: 
Manual de Iypocrisia, pois que em ne-| 
nhumas circamsfancias da vida me-| 


hor so observa a regia do fazer o con- 
trario do que so pensa doque quando 


que o amarello fulvo predomina; Uma Pº 


vador; outro jornal afirma, porém, 
as O BrT US IDT PURO Ur 


pois uo palacio falar com o rei, mas 
doolarando é sabida quo a visi 
fizora no soborano, fôra de 


cortesia. —(Havas,) 
Madrid, 2 de jansiro 
O prosidonte do conselho do minis-| 


tros, condo de Romanones, visitou o| 
ohofo dos conservadores, sr. Maura, 
com quem convorsou lagamente, 
Não é oxacto que o sr. Manra 
[vosso ido ao palacio roal.—(Havas.) 


Observando attentamento os acos 


tocimentos politicos quo so voom dos- 
snrolando na Hospanha, é facil co 
oluir que a monarohia viginia ati 


vossa um poriodo do extréma gravi- 
dude. O momento actual 6 docisivo| 
aa existencia, 6 ninguem po-| 
dê ainda prevêr as consequencias do| 
afastamento dos elementos consorva- 
doros, que eram 08 sous principaos 
pontos do apoio. 

E! certo quo não so governa hojo 
'com ádéas conservadoras, porque 0] 
não porinitto a actual ovolução dos, 
povos, que tendom cada vos mais a 
ihtograr-so nas formulas avançadas. 
Todos os paizes da Europa o demuns- 
tram, sobrotudo a Inglaterra, fazendo 
[varror as basco da sua logislação f-| 
nanceira com uma forto rajada do li- 
boralismo, o a Italia, ondo o sobors 
no so costumou a succossivas transi- 
gencias com: as mais avançadas dou- 
irinas. Mas nos paizos ondo o partido| 
republicano so encontra organisado 

lo do governo, o é 
[ospunha, não é pormittido| 


Cá e lá... — Pontos de contacto entre a chamada “de Jono, 

Franco pelo rei Carlos e o ostracismo a que ficaram 

agora votados os membros do partido conservador 
hespanhol 


HESPANHA - 


consorvação, façam desapparecor a 
aspiração suproma do demolir o ro- 
(gimon, % 

Os republicanos continuarão na lu-| 
ota, batalhando polo sou idoal com 
mais probabilidados do viotoria por-| 
(quo so dofrontam agora com um ini- 


Pai a vga 


Maura, Lacierva, eim grande me. 

mero de deputados e seúndores resigim 

ram 0s seus mandatos, rerando-se à 

filosofica paz do lar. 

Sentiramse melinicados pets modo 
pol 


como o rei Affonso resolveu a 
fica. Eat deve ter aid o pretenso, Ji 
a verdade é quê a Héspanha, principal 
toco cado ld quai progre 
sivas não sa mostroc 1: lispactno se teh 
rar og Condcrtnorei, «ia ul-ima situa. 
ção viimibleria” eonsti iu um verdadei- 
ni. chegando a haver 


2s garantias do poder, 
e: cuia cooperadores recust: 


migo enfraquecido. 
obsorvação mostra-nos :ainda | 
[curiosos pontos de contacto, emb 
tambem com uma fundamental à 
Igoncia do oriontação nos att s 7 
ros, ontro 0 que 60 pássi notua! 
na Hespanha o a situação atra” 
(da pela monarohia portugsoza, tw 
do o rei Carlos chamon ao gh: n 
João Franco. N'esso momenio vs “ut. 
narohicos dos outros parvios 
ram-so dentro dó um cs, 


sous orgãos transparnoi a Pts 
mento à indignação que co poss 
ao O franquicmo catucwa as li. 
bordados—publicas o (prom uia não 
andonar o caminho de “lotadara o) 


atsuyvea v roi por 
atrovera, 1º. colnbro ontrovis- 
Notigar aô gabi] 

ração de dez an- 
yranadeiro do 

º, ucompanhada 
nisinvações 7 
17 495510, oometio 
- fsorsito os artigos 
«7 Nosti. orgão do partido| 


do 00j-+ 
[prograscista 
O orgão dos zoo 


adoros afinava 


mestso diap 
[do Vilhens, om qu sf dígia quere di- 
fotadora franqui daria “pór| 
um orimo ou una 1nç/stuçio, 

Poucos monacehicf« uvlsriam Bin- 
[coramonto omportjlo. no combato! 
dos prinoipios úita 2;es, «.srquo 08 
Inham trabíde quanyas vozos isso fi 
vorooia o» intorvesos dos eum É 
ções; mas atemor unvis-os o longo 08: 
iracismo quoo £oi lhos prosúmitie, por- 
quo d'ollo podia rosuliir o do--ppa- 

to. das -vli-soilas, o 86 
[mabtinhara 6 c. 2» du pode 

Em Host :riyià morto do Cal 
jnalejas most.” » taboloico poli 
eo, ompusrando ioânitivamento AL. 
(fonso XII porn vs lraços dos libo- 
raos, Oanslsjas, ano cetioava acima, 
do todos «x princípios a nooessidade| 
(do defondor o throno. entondia- 


ao sr, ágio. 


Caualejas, Af 
vs:olhar entro o 


anxilió cos conserwedo= 
do-lhos o podor. 
[monarohio. Pres 
minho, osseguindu quo 
boraos so aggrupassom pare 
tar o gabinoto do cordo do Poman 

parocenas us rienos app 
[rentomonte, as varias nxances quo. 08) 
frag 

M 


ram-se com o ostracismo a quo fica- 
iram votados, pois que a união do pai 
tido liboral dovia sorvir para suston-| 
tar longo tempo o actual gabinote. 
[N'um gosto do despeito rasgaram os 
[seus mandatos da reprosentantos ds 
nação, Fica Affonso XII amparado, 
pola forge, líboral monarchica. O 
arlos, no nosso paiz, optou pé 
[força conservadora, roprosentada em 
Joto Franco, 
Nisto consisto a fundamontal di- 


jós. 


“Não ha maior tyrannia do que 4 
oxercida polas leis da boa educação, 
[porquo a verdado é que o homem. sen- 
o essoncialmonto “inímigo do con- 
|venções o do praxos, só a ollas so su. 
|joita com extrema roluctancia, Toda a| 
[gonto acha excollento ir jantar a casal 
[d'am conhecido, quando a cosinha é 
boa; mas já não encontra o mosmo pra 
|zer om ter quo mandar amas ros do 
manhã "o uim cartão no dia seguinte, 
[Não ha maior cemsaboria do quo ter] 
quo apontar n'uma agenda as datas dos) 
ânnivorsarios, para onviar parabens o) 
catar nas gazetas as noticias de fano- 
ral, para enviar posamos ou tor que vos-| 
tir uma sohrecasaca, 

Nesta opoca do fim do anno, sobre-) 
tuão, é curioso ver a cara aborrecida, 
furibunda mesmo, com que quasi todos! 
|s6 contam dofronto à'uma montanha 
ão sobrescriptos e do bilhetes de visita 
[para enviar os festas a uma quantida-| 


so trata do aplicar 08 princípios de| 
(que Felix Poreira foi ontro nós um| 


tidas de branco que pelas noites cas- 


apóstolo modesto. 


do do péssoas, a maior parte das quaos, 
são absolutamento, indifforontos o por 
vezes antipáthicas, 


Ho, om voz daqueles Desça wm ano 
muito feliz e cheio de prosperidades, 
'dessomos ler as phrasos curtas 
[prossivas quo os labios murmuram orm-| 
[auanto a penna dosliza, a humanidado 
apresentar-so-nos-hia sobum aspoctoto- | 
talmonto diverso, A nossa dosforra está, 
japenas em quo, ao traçarmos o Agra 
dece e retribue da praxe, a Constituição, 
nos faculta o direito do moer entro os 
os dentes intorrogações absolutamente, 
[ão mesmo genero. 

E vas o genero humano dizon- 
do o quo não ponsa, ascrovondo o quo 
[não diz n'uma dynamisação formidavel 
(da Verdado, Sobro esto fundo de hypo- 
orisia assontam as bons rolações, os 
cumprimentos, os apertos do mãos, as 
palavrinhas moigas, 03 sempre ús suas 
ordens, ote, São indisponsavois, ao quo 
parece, ostas pragmaticas, Sem ollas, 
sem O froio quo impõem ao homem, &, 
'naturoza selvatica d'osto transforma- 
zia a sociolade n'um moio, bem mais| 
(grosseiro certamente, mas muito mais 
sincero. “André Brun 


rum-so protixamente a explicar, per 
cante a parlamento, certos actos tenclinos 
la sux governação. Assim, o fugi 


| tamento de Ferrer todo elle um drama 


“evor em que o odio Fanalies <r mpg- 
au á altura das suas melhores tradio 
es de sangue. A Europa estremeceu. 

tamanho attentado ao direito e 


Pessa occasião não surpe à figura 
ilontinadora de Canalejas, Deus sabe 
jondo os acontecimentos, que princípia- 
am a desenolarse verfiginosnmente, 
oriam levado pessoas e institxiçães que 
o destino ainda mantem de pé. Que ef. 
feitos terá a resolução de Muura e dos 
seus amigos na vida do partido canser- 
vador? Que virá a significar na euolu- 
ão do povo hespanhol? 

Successos prosrimos não deixario cem 
tamente do responder a estas pergun 
tas. 

No seu ultimo artigo, estampado no 
Dia de terça feira à noite, o sr Cunha 
e Costa. pretende ser o moralista dos 
dois annos e tal da Republica portwgue- 
sa. Consegue o seu intuito? Não. Aa 
suas palavras só provam que o gr. Óu- 
nha e sCosta é um homem que sé des 
fende, mesmo quando julga os nosma 
fastos politicos. A derrota jornalística. 


ando memo-|do ilustre advogado é (40 piltoresca, 


descontinua e contradictoria. quo nos da 
sempre a impresso da um homen que « 
faz equilíbrios na ponta de ui "era... 
Jim pouco tempo, o sr: Ounha é Cos- 
ta traçou este triangula diffcil, com a 
ua penna maravilhosa—Sooulo, Mun- 
ão o Dia. Como sarabanda: de opiniões 


4 coisa perfeita. Mas não lhe daria para 
e BORA polar” no mtemo fe 
tompo, para que mais tarde, que al. 


|guem queira apurar 0 oiro da suu bio- 
grafia, não se encontre simplesmento 
[com um curso de metaforas e alguns pes 
riodos escrípios em portugues? 


Toda a tactica dos ple 
(turcos consiste 


o, avi + 
Cm que 
pretendem lança-los os delegados batha- 
micos. Desenvolvem prodigios “te hab 
dade, confessando as melhores raposas 
Jiplêmatias que sto completas na arte 

le se não ameterem, obrigando os 
outros. Tn/olimento Parem tal estes 
ma não pode prolongar-se. E porquê? B* 
laue cada dia que pássa, aproxima da 
rendição as cidades de Andrinopla, Sou- 
tarie Janina. E, consumado este facto, a 
Turquia fica irremediavelmente perdi 
da, sob o ponto de vista europer. 


Os chefes das missões bulgara é 
turca não chegam a accordo 


Londros, 1 de janeiro 


Danefl, chefo da missão bulgara, o 
Rochid pachá, chofo da missão Lurea 
já conferencia da pas, tivorum outro 
si uma conferencia particular o pro- 
ouraram inutilmento chogar a um ne- 
cordo. Entretanto, da palostra outro 
os dois plenipotonciarios rasultou fe 
carem esolarecidos cortos pontos — 
Icttavasp. 

Algumas contra-propostas turcas 

acceites 


Londres, ido Janeiro 

A note official da conferusvia da 
paz, rounida sob a presidencia do sr. 
[Vonizellos, diz que os delegados tur 
opostas 

sudo-ão à 


008 apresentaram  contra-p 
quo foram discutidas, e 

accordo sobre certos poutos, sundo 
os restantos resorvados pu 
xima sessão, quo so roalisa 
ra Havas) Ê 

A mediação das potenciis rejei- 


tada pelos delegados balia- 
nicos 


Londres, | de janeiro 


uteis 


Os delegados turcos propuzoram a 
[mediação dus potencias, o quo foi ra- 
ljoitado pelos dolegados ballanicos; 
os turcos cederam nas questões du 
Macedonia o do Epiro. E: 
ra discutir a questão da frw 
tueco-bulgara; os turcos insistiram ne 
conservação pola Tarquia das ilus 
ão mar Egeu é na mediação du: po- 
toncias relutivamento á Albania 6 a 


Crota—(Havas). 


À conferencia da pai 


paga 0 proletariado portuguez 
ma tudo, mas salada lição 


Só são estavois as cor sa 
preside a conscienc 
* arrebatamento 


» À Esperança hamant, pomba quo ha 
dim anho so” elovára do sobro um dos 


quel 
e não O 


et vista o nbntido o porto; tombava 
pod de PE pras ia 
ríveis,"Soavn, no longo, em torrêa ea. 
gaino” do” velhas cathédrmos, a meia 
Foito endonindo... 
E logo mama onira pomba m 
o que'a morta, do iaior olha e do 
gura mais bola, &o enero em 
aro imponotravôl o mudo. Bra à Mon 
erança quo do Amanhã se dirigi 
Je tvi, pomba antigo renata? 
o code intropid 
eoito nunca” do Intndio dá lda: So 
Mol consagrando no tou imaginar! 
"indo 1919, Postas ns astanções no 
anno quo ora comoça, lançada por cada 
conciência tod na consfencias a 
interrogação. suprema. que é sampro à 
O quo Boo trato dia do Qmanho nto 
no ontanto inutil falar no qui ro: 
Progonton. para o movimonto operário 
Em "Portugal o poriodo qua so oncorra. 
Quo a melhor fôrma do ajuizar do Fa- 
nro “8 ainda o conhconr as lições du 
hrs m 
ao do agitação que no noto nos 
molde opevarios nel à Vinda da Repor 
Mica. tivo. om 813, no quo respeita 1 
irrefioctida “desordeia, à dom aspect: 
mais intonso c, seguidamonte, am mon, 
Cltandor a netssabria Unalidido, À ir. 
roledo (esses movimontos não deve 


nfs brano 


porém, sor atribuida nos proprio: 
Jdoron” eutes hordaram da propa- 
nda topublicana uma multidão ins 
fistoita, cheia do promonsas do melho- 
a. oconomica, com um odio, incont. 
Sionto quasi sempre, à tudo quo 80 op- 
puizesso nos seus doslgnios, Os mento 
Fes syndicalistas viram já tardo quo r 
propaganda dovoria ter ndo do caraotor 
Eaute aduentivo qu agitador; nto com- 
prssnderam a tempo que so agitar € 
Imprenotudível, nto renda nocesnario 
vo torna estabelocer um poriodo do pr 
paragão o. osolarecimonto entro. mo 
Bpoch revolusionaria política o outra 
dB Gupielto tasubem sEvoluelonario, é 
Sorto Hinn da procengos o fins diam 
——itianto oppobtos. O erro que poda 
dor nssaca lá tos dirigentes do opor. 
riado. é, apenas, do não taram feito um 
cat brúvio lo efado do conssioncia 
in Jogiko quo protendiam oncaminhar. 
“mo. do af portanto, 
pata jolmento, noumevimonto, oprraria) 
"Doo provas bom dolorgsds foram as 
das grávos da junciro o do Possonl da 
Soméanhia Carris, pura quo osquoçam 
fncilitonte.. Mas 46 roprosontaram. | 
lata do iultos. uma viotoria auormo 
do estado  contorvador sobr o prolo- 
kasindo om maroha, ollas foram 'd'um 
proveito extraordinário como exemplo 
Eviso. Não so conquista tudo mam 
apênas sho estavis as conquistas 
ago Presidiu a conseloncia não o ar. 
telitamento. 
Que o oporarindo, ontro nó, pores 
a vantasdm do vo não doixar Conduir 
por entualasmos do momento, ranso-| 
Borrar. o omprogo dos maies-Uélvemos 
Rets oobnsléo Goolviva, prova-o o 
Posto Vino recanto. protasto. contra 
— Abd "possivel confagração. ouropala 
deixas" consignado o rtoutso da gróvo 
goral” para. momonto, proprio, ampro- 
fando.b som receio do extompornnoo.| 
cata, dogundo 9 mon modo do vir, 
à tnctica à soguir. Nada do vordadoira: 
Jnonto soguro, vo: consoguirá som 
úma educação ininterrupta constga 
acordar consioncins, dirigindo-as gr 
asoÉda  reladi 
verei Quo a ednsibemação social 
o póde, para so. impor, aguardar o 
imstanto da perivotibilidado absoluta, à 
manifosto; mas quo tambem essa trans- 
Tração não vê roalisará omquanto a 
grandS maioria for do inconsdiantes e 
Fioohorontos é uma hypólheso que tom 
toi no condiçova do Viva 
ãs, os portuguusos, temos o pessimo 
asturho "do adormocór dnrants nom 
para, no acordarmos ostfomunhados, 
selar ofisoiuar mam 96 dia 0 que e” 
sia ebl a obra roficotida o clara do tan- 
das dis perdidos. Somos os dscobrido 
ses dum! genado imporio, do que os on- 
tros 06 apossaram quando perdemos 4 
onorgia para arrojar aos ocoanos mais 
uma nau do gonhadoree... E sont, ve 
dee Abi vo fala numa grando esqun 


cossos; é tempo do nos compenotrar- 
mos do que 9 trabalho é do todos 

instantos o não do temporadas longin- 
quas o do quo à porsistoncia na cduca-| 
ção é de mais bom seguros cffoitos do 
quo a agitação momentaneo, dosordo- 
nada o som um proposito oxoquivol o 
duradouro, Os meios tormos do que 
muitos, deadenham para nada fzorom 
ou, então, recorrerom aos extromos, 
constituem, sogundo minha opínifo, 

processo mais soguro o rapido do tod! 


às conquistas o progressos nosiaes. São] 


ara 08 exaltddos em idéas? 
duvido. Mas passam os amnos e o| 
degala porqoo & pressa dr canstesoção 
não lhês deixou cimentar bom à Daso 
dio edificio o alicerce, 
'O nano findo so alcançou, embora, 
ez dias Teo, convenço maio 
a do peter 
às que a continaliade o a ponderação 
dê, Seftrçosº ml por 
quão qa a aeromeçl 
piada olzao” norma inflexível, 2%, sem 
devida, do mui profiquos resultados, 
Jeso eia porque, rolo, o grau ds 
Mibinção à quo Shepinios mito Ft tam 
SE eia venda do matar tds po? 
do Sapicito damas tral a a 
nsarreceionn apagada. do 
pano dos homo da Ieprblica 
hioA Cairamos Joueabents” cio a! 


Agua de Mouchão 
a is da Vs ce ns 


» [onigonhairo 


da Povoa À 


onças das senhoras-— No não iu- 
e Intéstinal o do magnlÃcos alfeitos 


[ciando este descjo do felicidado que 
nos ascalta ao despontar do um novo. 
fanno, venha tombar, finda a sua róta, 
branca, altiva o intrepída como no mo” 
Imonto primitivo da asconsão. 

Esforcomo-nos antes porque, ao ca- 
hi junto do marco annual do Tompo, 
[não “so nos afiguro tão negra do fuíno 
ão combatos, tão abatida pola insensa- 
tea dos individuos do todas as cas 
tas, 


Exposição de Automoveis 

onsimia abecta-nãs, Galo- 
rias d'esta Garago a Exposição 
de automoveis, a primeira rea- 
lisada em Lisboa, tondo ainda 
Di gb Se alho 

Entrada livre a qualquer ho- 
ra do dia ou da nôite. 


The Anglo Puçómo Moter 


Socladado Portugueza de Anto- 
moveis 
*. | AUTO-PALACE 
4 Rua Alexanáro Heroutano 
, LISBOA 


Gol>AS DA AMERICA 


orava o julgr 

tas 

naoional dos opel 

neradioa 
Sobre ollos cahifarosponsabilidade| 

Jo mais do cem ittaijiados commotti- 

Jos contra propriadabies particulares. 
Em foveroiro nltinho foram presos, 


no mesmo tempo, em varios pontos] 
dos Tstados Unidos, fpor ordem talo- 


ipa do consiruoção 


igraphica, cincoenta o quatro torroris: 
tas operários, o a um íde outabro co- 
meçon O julgamon 
truoção do procosso. 

Quinhontas o qua 


nta 6 novo tos. 
vadas o ouvidas] 
“Procosso: 08 gous 
upam vinto q cinco| 
ptas á machina. 

O accusado principal era o prosi- 
donto do syndidato internacional da 
[construcção: metálica, amigo intimo 
do prosidento dj Fodoração do Tra- 
balho q 

|=Nogava 'oã 
buiam. 


mid paginas os 


Ímos "que lho atri 


em que 
iam foconhecidos por ln- 


poróm, assim o to- 
dos os acusados foram condomnados, 
variando as pona 

6 teintah o novo annos do| 


Es algons cho- 


any a novo contos do rói 
A nota, porém, mhis ouriosa d'este| 

pros 

tros mezos quo durqu o julgamento, 

estiveram prisioneigos no edificio do 

bribanal, com tal rigor quo nom mes- 

mo pela fosta do Netal, tão cons 

ãa pala população fl 

dos, lhes pormittis 

algums 


horas para irom| 
famílias, 


«| Paquetes d"fAfrica 


Partida do «Portugal» 


moto Portugal, da Empreza Ne-] 
“Navegação, tabin. hoja do ones 
ático ondusindo. 88 pssesgulis do Li 
Pgeo 48 do det doe 

tio 08. pastagoiros, aogniram os sr, 
| sos6 da Gens Lopes, Letanêntos Antoni 
Emílio Rodrigues do Sousa e Azthar Sal- 
les Heariques; guardamarinhã Antouio 
Naria Rios dE Sogo Lovrenço Aizam- 
wigenhairo Oarida Beromenho. “ur 
feobem soguiram ds dpoitados José 
Lourenço, dfanasl Coelho o Simao ám 
hero, 


Destroyer “Louro” 
O seu lançamento á agua 


a hoorimonia do lançamento ao Tejo do no- 


vo destroyer Douro, que so ancontra em 
ão no Arsenal da Marinha, 


GRANDE CHAMPAGNE 


Aº VENDA EM TODA À PARTE 


Gamara Municipal de Lishoa 


por ser o vercador de mois 

Presentes os ars. Braamcamp Freire, 
|Nfaves Loureiro, Dias Ferreira, Vonturs 
[Torra, àr, Aflonio de Lemos e Agostinho 
[Portes 


o 
o o cp 
pata rim e 


hyiad 

O 2x presidonto pôs à votação uma pro-| 
sta o, thcor dá resolução tomada 
Conferenata tomada no dis Si do mes fa” 
ão, o qua já é do conhecimento do publi 
co: à Qual foi approvada por unanimi- 
E 


eat 
|tovan Doyle, que se intitulá 


6 que os jurados, durante os| 


danada 
Is um novo iral de) 


À noite informal 


fg em grande escri ez 
e perpassa por dent das one: 
do leitor, n'uma visão rapida, ma: 


reveste um caracter de gran- 
de imponencia, pelo numero 
e qualidade das pessoas que 
a ella concorreram 
No palacio do Belem realisow-so hontem 


|» recapção por motivo da entrada do 
qe somente o D| 


alo esipo diplomatico, que gomporeoeu 
a prant complet, vendido. formando 
ado Braço Rusia, 


jo, Arriaga, que so fa. 
etofo do protocolo, 
secretario goral, sr 


SO gr. ministro de França, cômo decano| 
adro dt pra St de 
passas ora 
pi do Ap 
Ene a da onroa 
pa 
pipe Pad 
Pair denis duos da 
ator 

VeÁC a msigão o 
o inoP da ondas 
poe to rea 


ca, y 
os diplomatas estrangeiros. 

“Findos os cumpeipientos, foram os mk- 
ne” prcuiporduclarios inscrever “os 
nomes nos registos da str D. Lucre- 
“Arriaga, esposa do hofo do Estado. 
Para a recepção ao corpo diplomatico, 
quo zo apresentou todo do grando anifor 
íhe, à ontrada fez-ro pelo pateo das Da-| 
umas, ondo a guarda do honra ara presta. 
da por uma força do capitão da guarda, 
[republicana com a respectiva banda 
ha força da cavalaria da mesm gue 


À rocopoão realisouso ng sala verde, 
ate do oncontrava lindamosto ornsmen- 
Polas 19 horas, foraia recabidas as mo-| 
sas do senado, da camara. dos degetados 
rea do. municipal, Cojos presidentes, 
que eram acompanhados de: 
[Soro do senadores, do utados o veceado- 
cos, pronunciar" rapídos. dosoursos de 
Doda festas, ; 

“Bolas 12 horras a meia o ar, dr. Mannel 
atárriago, acompanhado do sr: dr. Por- 
vos Bessa, do Arriaga o Lois Bar. 
reto, aob-ehoia do. protocolo, seguia om 


juntomovel para o par) ondo foi 
retribuir os Cumprimentos que Jho haviam | 
sido foitos, 

O ur. prosidento da Republica, que foi| 
recobido em am dos, grandes talões da! 
recepção aPaquello edificio, o qual estava 

asplotumento. cheio de nenadores 6 de: 


pune Sesntáeio 
do rea en 
EE a 
Ejs pesa 


ram céroa das 14 horas quando come; 


facio do Botem. 
“À ontrad 


pp 
A den o do qto 
tro presidente da Hopabiica todos ou 
eia fos do sielstto o es de Ports 

“e Hanciquo do Basis egos 


in o o st Ea Burroto 
À recepção foi extra 
concorrido, sendo por isso imp 
a nomes do todas as pessoas que ali esti. 
Os primeiros a serem recebidos foi a 
oficialidade de terra o mar o dopois as| 
collectividades officiaes o particulares,| 
ao é do costamo comparecerem am taes 
ccadémia das Selencias, 
Geographia, Associações 
Commercial o dos Lo) 


cordstos dor vai: “Goneraoda divisão, 
ao poclgues de iva, Marins dê 
[Garvalho, Pinheiro de Azovedo, Onstallo| 
suo ao Rural Nro Gu 
Doo mi teles distqueo Latão 
sia alem Ma Ono TR 
o Go pda rover do Letsos Dice 
Ha, Coco al, Draekiago Basto 
o O O Gender ont 
ond Machado;'tonentoa. Soreaais: 
cao lie Lisbom Bots Awamarque 
GAS Bares Bucelas Palvios tas 
o do imo mejores! Botto, Vriato 
Lomos, Oom, Fonseca, Macedo Chaves, 
Host Rise, Mato copitiam 
SU a uia Pest Pitas 
Siri deseo oras Pont ada dão! 


Secco oMeio-Doce..” 18000 réis” Goa Ei 'ocotps das inedidas economicas de que 
Docs e Bira Socco”. 18006? Go 5º atcia fonent Coronel Sivelra o dera) ato caros & pai, O ar is de Padua 
Extra-Doco é 8400 > 50 > |sllciaidado diaqualio curpo, era, major] declera o eleito por vários 

VENDA EM TOU E > |Qninsra Pestanas capitão Esmeraldo Ve] eijadios hoje flindos em varios paráidos 


oha Continho o tenente Ochoa; deputa-| 
(ções do alumaos da escola naval 
Varias socoões dos bombeiros volantarios; 
escolas de varios centros ropublicanos 
com os seus prof Jantas do paro- 
tia, ot 

Pélas 15 horas foi franqueado o palacio| 
ao povo, quo egaalmenta desflon param. 
xo o cheto do “Estado, coriejando-o res 


tosa 
PO desái 


FR a doe Prata 
pie read cena 
ai Es 


E ão 
abraça, Claudio Nepómuseno Pinhei 
Henciguo Lopes de Atendonçe, Mannel 
Aptonto Dias Ferreira o esposa, dr, Gon- 
[ves foteiro Soaqula fóácio Dane 

: Matheus felxaira lo Sermpaio, Eeeret! 
x” do Amara! Padua Franco Pfshaci Jo. 
é Neraundos Gosta, Ricario Paes Gomes, 
ocê Berdigio, Dilarto Gomes, Joaguia! 


Antonio Bernardino, corporação dos sar- 
izentos de allariad, Contra Keoubliosno| 


rontom nma feta dedicada ds. 


» [encontravam em duss arvores do Natal e| 


todos 
di 

ab 

esfivecam esmboem conversando com 


*| dois Senadores independentes in-| 


“das|5 sou mandato. 


A CAPITAL 


5 DO nidbronuota, de Farcenio dos Mar 
gre de atacado nasrreo Dodo Jest Mia 
Emo! sê Cópartino Ribeiro di, Afonso 
ra Aitontos Bernardino Roque, Go 
iera, Ho Medeiros José Candido! Cirge, 
(atenas Sorátio Pinheiso, dr Sodo 
artino Rúbeco, Soé a Sia Roe 
atonio dos fantos e 
“sé Pombo, atos ne a 


3odos a pobres e distribuição de 
brinquedos e vestuario 


faimbem “camolas do 500 réis a :O pobres é 
em generus alimentícios, 

| eguegemorando o 82% anaiversaio da 
Fundação dos Armazens Grsndvdia, 
“oprictario distribaiu hontem ut bodo 
7 LR0O pobres de todas as freguerias de 
Lisboa, constando de 13 kilo da carne, 2%) 
camalas do arrõo, 188 do toucinho. 6 um 
do de kilos 

à anda da Academia Rocrentiva del 
Sémica abrilhantou à fosta, executando 
algans trechos do concerto: À distribui. 
“AS foi feita pelo possoal saporior da casa. 
Na ogreja do Sacramento, reslison-so 


Jeganisada por tina conmizsão do seno” 
Esã sendo distribuidos brinquedos qu £o| 


varias poças do vcstaario. 
No estrangeiro 


A recepção no Elyseu 
Paris, 1 do janeiro 

O presidonto Falliôros, a propo- 
sito do novo anno, reccbou o corpo 
iplomatioo, & frento do qual so on-| 
contrava o decano dos embaixadore: 
o embaixador do Inglatorra, o qual 
lhe aprosontou as falicitações do es- 
tyo, louvando ao mesmo tom po o pa- 
pol da 
papel civilisador da França no sop- 
tonnio da presidencia do sr, Falliê- 
ros. 

Esto agradeceu,  accrescentando 
que era esso o dever da França, e 
quo clla, torá a honra de continuar a 
manter o a consolidar as boas rola- 
ções intornacionaes..—(Havas.) 
[Banquete que se não realisa de- 

vido a uma gréve 
Now-York, 31 do dezembro 

Os emprogados dos hoteis d'esta 
cidade rosolvoram  doclarar-so cm 
lgróvo no dia do Anno Bom. Por esto 
motivo, ha falta do possoal para sor- 
[vir o grando numoro do banquetos] 
que estavam projectados para úma-| 
(nha. —(Havas.) 

Mercados fechados 
New-York, | de janeiro 

Hojo estão fochados todos os mei 
lados -jos Estados Unidos. — (Ha; 
vas 


CONGRESSO NACIONAL 


NO Senado 


surgem-se contra os boatos 
de concorrerem para difficul- 
tara solução da crise 
notado abro ds 14,45, estando na pro- 
deuciao ar Eramenias Freire Brel 
tes 90 senadores. Approvada. 
Estado uitima, Be 0 Okpedionto eis quo 
figura um podido do sr. Bousa da Osni 
deixar do fazer parto da comunissão 


lá parto à Camara do 
jador ar, Francisco 


ER política. 

de Elie, orador, tem a conscioncia do serm. 

ter seguido O caminho que melhor] 

fio parocea para os interesses da Ropa- 
lica. 

O er. José de Castro lembra 


Bomo: do 
nagem a pi 
mesma declaração faz O 87. Ladislau Pi 
era diztndo lambe que quanto à at 
Enação politica está prompto à prestar au- 
xilio a qualquer 


apa tac er dos parti 


ates, não 


rate 
ana So ra Dos 
[rádios anais anão à atuação: 
eau Porno ado e Tera 
epa ce q 
[pis da pus fa ronto eontine ima 
iate oi dt ada 
popa, delega 

cao, mutação de Vas 
ep tab 90, Mo de Vas! 
erp e Pici papo 
RR 
en epr 


ogafaç “atenda: pra amanha À hos 


à hora 


Fallecimento 


FARO, 2- Viciigiado por uma scyrcho- 


O “HMome-rule, 
toda a Ir- 


será applicado 

Tanda 

Londres, 2 do janeiro 

Depois de uma discussão extrema-| 
mento-acalorada, a Camara dos Com-| 
mus regeitou por 294 votos contré 
197 uma emenda dos unionistas, ten- 
dento a excluir a provincia do Uls-| 
ter, na Irlanda, da applicação do bill 
do Home Rule. —(Havas). 


Movimento diplomatico boliviano 
La Paz, | de janeiro 
O coronel Pedro Suarez foi no-| 
|meado ministro plenipotenciario da 
Bolivia om Inglatorra.—(Havas). 


6 cholera na Turquia 
Constantinopla, | de janeiro 

O sixicro total. dom atos db 

lora que até agora se têm dado é de| 


2349, sendo 1140 fataos..— | Havas), 
— atm 


Na Russia 


Um gran-duque licenciado 
S Petersburgo, 1 de jenci-o 
O gran-duquo Michol Aloxandro- 
vitoh foi exonerado do commando do| 
regimento dos cavalloiros da guarda, 
[sendo-lho concedida uma liconça do 
11 mezos—(Havas). 


is viciimas da aviação 

Remiremont, 1 de janeiro 
O sogundo tonento de marinha Be- 
'rodo, que hontem, seguindo como| 
passagoiro, cabiu do um aoroplano, 
fallocou hoje. —(Havas). 


À renuncia dos deputados 
senadores hespanhoes 


O que dizem os republicanos 
Madrid, 2 de janeiro 

São os seguintes os senadores 0] 
oprinãos oondorvidoras quo som 
bica q acido oa, Lealórro| 
Aparicio Osorio, Galardo, condes do| 
Montero e Andes, Cesar Masa, Abi 
lio Caldoron, Luiz Redonnet, Cosar] 
José Garay, Pedro Poggio, Eloy, 
'Doltlon, Filipo Llanos, José Igual 6| 
Sant, 

“Tomie. róniinoloa ao cargo do 
conselheiro d'Estado o marquez de 


im 
os sens corroligionarios da sua reso- 
loção, quo considoram prejudicial ao, 
partido, ao throno o à 

Os: republicanos dizem quo a ro- 
nuncia do Maura, motivada aponas| 
por lho não ter sido confâdido o po- 
(dor n'esto momento, const 


offonsa a Affonso XIIL—(Part). 
RENOVAÇÃO DA CAMARA 


Hs eleições 


80 numero aotual de deputados 


Alguns que estão sugeitosá perda 
de'mandato 


Já dissemos quo o er, dr. Affonso| 
Costa fizera vor ao chefe do Estado 6| 
[vantagém do so effectuarom eloições| 
supplomentaros dontro do brevo pra-| 
so, admittindo a possibilidade do sa-| 
ir das urnas alguma indicação para 
'so organisar o gabinete que ha-do| 
'cuscoder ao actual. 

Para so procodor a ossa renovação 
parcial da Camara é preciso, nos tor- 


ãos seus mombros baixo a 134, elo- 
adose depois trinta deputados. 

a ctanlmento, ha 148, “mas, como! 
ada so não prebenchoram no Sona- 
ão as vagas "dos sra. Avguaio Mo 
lardino é Francisco Oohos, fica esso 
diamoro reduzido a 141, E”hocêssario 
quo à commissão de infracções estudo 
Situação em que so encontram a 
[guns doputados que sa diz terem pr. 
dião o direito ao seu mandato para| 
ver so podo oliminar 7. 

Entro estes, o segundo nos infor. 
sam, contumso os &rs, Tito da Mo. 
aos, unionista, Carlos Calixto, unio-| 
mista, 6 Caldeira Queiroz, democrati- 
co, por terem sido noincados, respo- 
Céivamonto, chofes dos gabinatas dos 
ministros da marinha, das Ânanças é 
das. colonias; o ar. Barros Queiros, | 
Unionista, por acositar am logar ro 
[munorado na Companhia dos Cami- 
[hos de Ferro, o 0 er. Maia Pinto, 
ecmvorstioo, pôr ser nomeado chofe 
o gabineto do governador do Augola. 


(ça, que lhe foi concedida, mas, reco- 
nhecendo-se que essa Terei illogal 
os proprios representantes do parti 
Gomocratico “na comissão de infra- 
ções concordam na sua eliminação da 
(Camara. 
Ha ainda mais dois doputados que| 
'nos affirmam estar sujeitos 4 perdn 
mandato, ficando assim o numero to-| 
tal reduzido aos 134 necessarios para| 


Ni aoyer 
faliocou na Sua casa ds Lon-| 
iá o ar, José Azevedo cecretario| 
da finanças Feste concelho 


'so poderem efectuar as eleições sup- 


supplementares: 


mos da Constituição, que o numoro ri 


Esto ultimo regusrou á Camara licen-| ga, 


ULTIMA HO 


CRISE MINISTERIAL 
A situação 
3 
O chefe do Estado onve os grs. Au- 
tonio Maria da Sily+, Mach do 

Santos e Pimenta de Castro 
Nova confirencia com o sr. dr. 

Antonio José de Almeida 
Nada está ainda resolvido nem para 
o adiamento da criso nem para a sua 
solução. A primeira bypothese, q: 
seria acompanhada de proximas el. 
ções supplementares, só poderia rea- 
lisar-se desde que o sr. dr. Duarto 
Leito quizesso demorar-se no poder, 
mais 2.0u 8 mezos, é cogsta-nos quo s. 
ox. ás primeiras solicitações que lhe, 
foram tas nºesso sentido, insistiu] 
jom que ostava terminada a missão do! 
ministerio a que presidia. 

No emtanto, novas démarches se el- 
[foctuaram para o demover d'esse pro- 
posito de reuirada. 

Quanto á solução definitiva da ci 
|se, lucta ainda com os mesmos em-| 
araços. que logo so manifestaram, 
lembora sb nálrmo “goca quo 9 er 
Brito Camacho traneige na" -amisslo 
dos governadores civis que 1som li- 
|gações políticas com o unionismo des-| 
[do quo so torno necessaria a imme-| 
dista constituição do um gabinete] 
partidário. 

Or. prosidonte da Republica ou- 
deja: os srs. Antonio Maria da! 


tro, chamando depois para uma 
mova conferencis 


José d'Almoida, Teto fez constar mais. 
Juma vez que o chofo do partido ovo-| 
lucionista seria encarrogado da orga-| 


nisação do novo gabinete. 
Oonsta-nos que o sr. Machado San- 
tos indicou ao chofo do Estado a cons- 
tituição do um govoruo oxtra-parti-| 
ario. 


DOIS CAMINHOS A SEGUIR. 


OS INDEPENDENTES 


[ea delimitação das forças politi- 
cas nas duas casas do paria- 
mento 
| Nos centros politoos afirma 
blica faria vor 4os dopatados indo- 
pondentes, por intermodio do qual- 
quor sou roprosontanto chamado a 
Juma conferencia, a nocossidado do se| 
integrarem nos partidos para fac 
tarem a delimitação dos forças poli-| 
cas dentro do, parlamonto, dosdo 
a sua posição instavel contribua 
a "aidiodime a 
risos miuistori 
Acoroscentava-so que esses dopu- 
tados, não desejando 
qualquer dos partidos existontos, 


0 


bado Santos e Pimenta dolo 


o sr. dr. Antonio | Nó 


. presidonto da Ropu-| 


olução do todas us it 


ingrossar em [Taj 


te1919 


O Porton'A CAPITAL 
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as 


Reapparição 9º “A Palavra”! 


D. Recrique, a tim de 
foi vistima luta gutauo, 
Airopellamento 


Recolheu ao hospital o cartoiro Alvaro 
aa Silva, do Villa Nova da Gaya, quo foi 


diz para casão. 


PARTE CUM aENGIAL 


Situação da Praça 

CASCBIOS —Durasta o dia houve bar 
ret q a fa 
cambio, a 47 8/16. Eis o fecho: 


Paris, ohoquo 
Raia > 


Aliomária, Gáequo. 215 
cheque. Aly 43 
terdam, chegue. Ap 14 


Assent, 
st. do LOGO8003 
» SOS 


E 
008000 
Obrigações d'Estado, efuctnado 
8 BO com SE OS 
Eiternas, teaad E 
08 SE 61800, Dia gro UBS, 
a a, soros 
coupom GO8U00 o nominnos 8858 Taba! 
cor tompom OSSO o GS, 


so 


|Ambaca, 898509; Compunhia Nacional do 
Cuminhds do Fárro, te derie 05800) à 2 
aa 88006, E gm 
era o 60, 
EO ha do jenulão! Mosumbiaua, 
8150 am 00; As 


Bea, Et, 
nt do opeeio; Mogambique 90004 
[em primo de 100 roi 48700 o ASTÃO; Zam- 
Be BRO 9 ao primo da 100 rt SO. 
BOLSA Di O RDIRSo Frtugue 
plo 2193 106, espia 

a, So Sapo ei, 9 0d, 19E 101087 
o, RN do ano Oh? 
dos 10 io poster, 

b Gema ia AMian gem 
Pi cho or min, RG Rock 
Bata Ab Boathera. conbmod,, 2018" 
Unica poglães 


tcom dois caminhos a sosuir: ou ro- 
digirom um programins 
formarem nm partid 
rom aos sous mandatos o aprosonte- 
caudidator 
So ficussom reeleitos, domonstreva-so 
'que ha na opinião publica uma cor- 
rente favoravel á sua posição do 
dopendenss, voustibuidus em grupo 
raro-caso vontrurio, 
iam á Camara os candidatos filiados 
nos partidos, devendo accentuar-so 
melhor as indibaçõõ tonstitucionaes 
para a organisação do um gabinoto 
'quo pudesse contar com sogura mai 
ria dentro das duas casas do par! 
mento. 

E? datural quo 08 independentos 
procurem justificar a sua situação, 
som se filiarom Los partidos nem ro- 
Inunoiarem os mandatos. 


Recepção no paço de Belem 
A srº D. Lucrecia d'Arriag 
Prosidento da 
opção no palacio do Bo- 
lem ás pessons das suns relações, os-| 
“conoor- 


tando oxtrordinariamonto 


À esposa do chofo do Estado dá 
rocopção nas primeiras 6 torcoiras 
quintas-foiras do cada mer. 


NOTAS DIVERSAS 


A commissão municipal de Lagoa, 


dos direitos nos coroaos oxoticos, ató 
quo so vendam o milho o a fava nço- 
[rennos, pe Iuctar com a 
concorrencia estrangeira, soria isso 
a ruina dos agricultores açoroanos. 


podia para sor sustada a reducção |P 


Bt Rio into TE Moçambique 1806 
ah Minos, O Vjd; Baira Rastvag, 196; 


| BOLSA DE PARIS. so rocobos 
rat hojo noticia ia Sia do Puro. 1 


BOLA DH LASHOA 


A. da Costa Ivo À 
Corretor - ofilolal 
ransncçõesem fandos poor, E 


papeis de crodivo, 
| tiihetês do thesoaro/ ota, 


Rua Augusta, 24- 


Toloph.b79--End. tal, Corratorivo 


À aviação em Portugal 


Liga aerea Portuguesa 
Acaba de fundur-so om Lishoa, co 


naraa dos Fanguciros, 294,2, 
Portu quo publicará 
'onjos ot vilgariaar a asranauti 


favorocer o tariamo aorio, trabalhar pole 
nto da avinção; oncorajar os 
o alnmacs portaguozee; 
premios; aprozsar' a aparição di 
militar, dar confbrancias; organt 
o distribuir rocompentas aos mais art 


Ecjureiro Sono Augusto dos Snaio 
thesdureito, João, Augusto dos Sam 

ego ABxonto fo" do, Des Sant 
leito, Antonto Gomes Leito, Fran 

Ico do Mendonça, Raul das Novos Reis 
Tal Galho, 


bitantos do Pratol, a quel podia que 85 
[mundo proceder 4 contracção do tua 
(strada Higando aquelia localidudo com, 
estação do caminho de forro, O ar. d 
Fernandes Costa promettou attendor O 
pedido. 


la dá Aenesõo do 
praias 
EO Corn da de pera 
os é exatos de ris do 
ds as ao ud 
Era di Cara Le fre 
cuotas ia, mlivado pos ditado pa 
paes 

Psi: morngndos par figo parda 
aus aisumcipções tsieica par 
a o Pat “ou Sega 
ideia sl, tia E Mio 
a PD ig ação, 
odeio Ja Sk Coptnto O VAR, Aonde! 
estende do noto do Fono ae 
pegação do Mr e O 
is SE Paio 40 Lino, Penedo 
Nono ab disanaão Binho Saruivo 
itoumeepção dos Asôey Cent 
Beça da Cota o part e Grermacreção 
da Madeira, Fraúciaco Bento Gouveia. 

e afiado deem 
fa Tara 
ES"Vno do tubaço, coseelto do Sera 
Pertencente à copas áiricans do Bo 


—A junta de saude do ministerio das| 
j mudança! 


iuação, um fanccion: 
biicas o dois curteiros, 
Partiu hoje com destino à Beira, Afrt.| 
ca, onde vao exercer o logar de intenden| 
te; o sr. Luis Duarte Ferreira, secretario, 
ão «r. minístco das colonias. 
ministro das colonias recebeu 


ço toeieisf ai pera a pros 


nojo do: 
E 


gincia, hojo reúnida, votou por unauimi.| 


Iplemontarea. 


-!fL matinge-concerto de ámanhá 


Salão da Trindade 


Raalisa-so manhã, pola 8 horas da 
fardo, nfesto grandioso Salão do contor- 
tos o cinomatographo a sogunda matie. 
nde-concerto a que dovo Concorror & 
nossa sociodado cloganto, 

A matinio divide-se om O parto 

raudo «films» na primoira o terceix 
EE o 'oxelosivamenta concerto na 
ganda parte, à 

Duranto à passagom do «films» sork 
executado polo sex tetto um selocoiona- 
ão programma dos melhores trechos 

Na exocução do programma do co! 
corto figura “a distdnoia harpista 5 
Lola Vereruisse o os profossoros Lau 
roano Forsini o Carlos Quilez quo ex: 
cutarão solos do harpa, violino o vio» 


À ncolio. 
S NOTICIAS 


to Concurso para Jo 
quad a Gabo 

9" xames dos pi 

8 dos sogundos E ia 


i Agua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representant, A. BOTTINO 
Palacio Fou—Telenh. 3503 


voiycionarios civis 


is, tos rea roi for anna 
Edo à pálido do ergeçea da pomniga) REV ra beja na 
pia de fa engano admira po Aponeio jurada Po 
pena por ce povecno voictanâta gra, pr faça da 
pes estam Fra a 


RA. 


“oi por eile i- 


do pintor Deraine 


ada a uma Socieda-| 
de de arte para nucleo deum | 
museu 


Ninguem, modianamonte ao facto 
da vida artistica intornacional des- 
onhece o nomo aurcoludo do Do- 
taillo; o celobro pintor do batalhas, 
ha dias falecido em França. 

Polo seu tostamento so constata a| 
difteronça que ba entro s nossos ar- 
tistas o os do ostrangeiro, na vida| 
quo loyam o nos intorossos quo aufe- 
tem. 

Qual dos nossos pintoros, por mais] 
selebro quo soja, torá adquirido pelo 
sem tralalho fortana bastanto para, 
como Dbtaille, deixar sô em um le- 
gado 1º 
Palacio qu 
exposi 

Pois à lulicoido pintos francos dei- 
xa á Sopiedado da Historia dos Vos- 
tuarios o sou palacio do boulovard 
Maloshorbos o duzentos. mil francos, 
para o tornar apto a nollo sor instal”| 
lado um amusou do uniformes milita- 
ros, para o qual deixa n sua collooção. 


COCOSPOLIGOGSSES 

É MMS o MUSA é ROMAO É 

Rua da Bitesga, 75, |: ê 
LISBOA 


“Serviços nos tribunaes o transações 
OCOLOSOLHDSS: 


“commorolaos 


o sois contos do róis e um 
servo para instalar uma 


ol, 414 — Ender, Tolog: SERÃOS 


- Coliseu dos Recreios 


A estreia de Davoli, o «homem 
insensivel» 


O uospustaculo de oporto 
nojo oito no Colon dos 
aco, princlpaos atir 
Davoliy o «homem inso 
cobro pr 
afiados; o coinbato do. dusforra enteo o 
Sampolo Josefson o o professor do juju 
ta Jeicano; mova apresentação da fimbsa 
menagerio do domador Honrickadem, com. 
Ponta da 12 tigres corpulantos v roxas; 
Varios trabulhos do gymnantica 0 er 
Baeix! por todos os aítistas da sompa- 
“Amanhã etootua-so o «cepactaonlo po- 
pular» que ao devia tar soaitiado hontam 
Anta Pira, Noata recita, o publico tom 
êntrada. por meios progos nos logares do 
004 accionistas do Coliseu pórmaioa 
Braços om todos os Jogares, 


0 psendo allentado 
com ra O irarvite 


A proposito da doenga'da quo ostá 
sofírendo o filho do czar da Russia, 
varias bistorias toom sido invonta- 


du 

Jómeçou por dizor-so que o hordo: 
ro da corda da Russia estava tubor- 
eulogo, depois dizia-so que tinha sido 
viotima .do um aitenfado; nibiliot 
cifnva-so, om appoió dh vórsho, o sui- 

dio. do “commandanto do yacht fin- 

aporial o : 

Tma outra versão foi agora lançada! 
por um jornal francos, dos molhor án- 
formados, a Opinion : 

Segundo ollo, o caso da doença foi 
uma phantasia do creanças 

O lzarvioh gostava muito do vôr 08) 
morinhoiros atirurem-so no mar do 
alto da prôa do navio. Querendo imi- 
talos, quando estava na sala do ba- 
nho, subia para cima do uma mosa 
quo. estava. Junto da tino, e, som quo 
ninguom provisso! o que ia fazor, ati- 
rou-so d'ahi paráa agua, como via 
lnzor nos marinheiros. 

O choquo quo soffrou contra o fun-| 
do da tina foi tão violonto-quo lho 
provocou uma homorrhagin intorn 


ootoios, tem 


edaços de 


Quanto ao do commandan-|oi 
“o “do yacht imporial, oxplica-o da 
forma soguinte: 


Falando-so ng possibilidado do tor 
» principo que it no Mar Nogro em, 
viagom do convalescença, o impora- 
dor porgantou ao commandanto so ti- 
ata confiança no oquipagem. — Ros- 
pondo por allol--contostou o offioiul, 

Poucos dias depois, chogava ao sou 

imonto a existoncia duma 
«onspixação que tinha por fim o assas- 
stato do imperador ou do filho, o na 
qual “enteavam desoito dos sous ma- 
zinhoiros, - 

Os conspiradoros foram immedi 
timonto fusilados, mas o comman- 
canto quo so tinha rosponsabilisado 
para com o trar pola fidolidade da 
eita oquipagóm não quiz sobrovivor 
à roconhocimonto da sua pouca pers- 
pionoia, ou da sua mal fundada con- 
Banço, o por isso suicidou-so. 


5 Folhetim de A CAPITAL: 
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“CONAN DOYLE 


O Momem dos sos relogio 


Não areio que haja no mundo crea. 
tura mais digna do dó do que o 


nhor, assim como está, n'osso vestua-] 


rio do bouocal» 

«Elo côrou, porque era vaidoso 
recoiava o ridioalo, 

«E? aponas um guarda-pó,—dis- 
so ollo, dospindo-o -- Póde quoror-se 
ovitar à curiosidado o para isso não 
tinha outro meio» - 

«Tirou a logue 6 6 vou, Moltou o 
chapon 6 o guarda-pó no sacco de 
vigor. 

«Bim todo o caso, não prociso 
cisto atê o revisor vi 

«Não precisa mesmo depois del 
Jo vir —rotorgai-lhes. 
me Bj fitanão à mão so asso, avo 

ro com toda a fosça po 
tinhola fóra. a 

— Agora aboroscontei — deixará 
do fuzor do si; emquanto eu o pior 
impadir, uma espocia do Maria Ton. 
mab"So, para 6 Jipiir da po ha 


D. João de Castro! 

Estveiasso Núje no ticatro um legitimo 
Jiomem de letras; pocta &'allo merecimento 
e prosador da melhor estirpe. A par driss 
absolutamente desconhecido. do grande p 

, O que não épara admira» desde que 
se trata de um verdadeiro artista. 
“Pertencendo à camada. litteraria do Ju 
io e Raul Brandão, Justino de Montalvão, 
outros, D. João de Castro affirmon no seu 
romance Os malditos um temperamento 
invulgar de romancista. Esse livro foi pela 
gente ledora apontado no registo dos bons] 
[romances modernos. O pocta affrmou-se 
em vaias obras é poemetos que, na opinido 
e Olavo Bllae, por exemplo, são da me- 
hor poesia portugueza, Novamente em 
|prosa, As jornadas do Minho constagr 
[ram definiticamento D. João de Castro co- 
pu um ds mp Bee prondre danosa 
erra e a csse tivo se referiram varios es. 
eriptoves consultados nºtm inquérito lites 
rario feito ultimamente na Ropublica. 
Todo este trabalho, cuidadosa e amorave: 
mente preparado, foi produzido no maior 
Bitencio, sem o apoio do menor reolamo a 
o nome de D. João do Castro é apenas co- 
jnhecido e amado d'um nucleo de lottrados, 
[Será mesmo uma su reza para quasi todos 
osáber-se que D. Joio de Castro, que muita 
Sunpõem vise» isolado nºum recanto “da pro- 
vureia habita Lisboa ha anuos e foi durante 
algu tempo crítico dramatico do impar 
ia , hoje desapparecido, 

Tla tres cpocas, cutregava no theatro It. 
|pubica ut peça Salamandra que ao seu 
fitudo lindiesimo o sugestivo, rennia. quali- 
dades Elicatraes que à fizeram acocitar ini- 
modialamente, O empenho em por em acena! 
0 trabalho do D. Jodo de Castro sossobrou 
perante a diffeuidado do destriduir o prin 
cipal personagem feminino ea Salamundra 
icon esperando que lhe suis um 
Iprete, Entretanto compunha o auctor uma, 
preta, altamente toctca O Suorúio 
oc 


“Abrahão, que conseguiu vir à tona do] 

de operetas estrangeiras c será re-| 
presentada  brevemento no Trindade, Ha 
Pres m:2es chegava ao Republica a Doshon 
va e imediatamente se pensou em repre. 
scnta-la.. Vamos vê-la laje, com o acres 
cimo de interesse que deriva da cstroia do! 
Ttalia Fausta. O “alto e requintado talento 
ide D. João de Castro terá decerto uma con- 
sagração ruidoso, que, clocará vem duvida 
alguna o seu cpírito inímigo da agitação| 
ata vodeia rara pv cncaridade 
absoluta. Os que tem tido a vêntura de ger 
JD; João de Castro terão, por todas as vazões, 
uma grande alegria ao applaudi-lo, 


O porteiro da geral 
Noticias 


Entre nós 

Recobomos da atriz Modina do Sousa 

um cartão do bons festa”, Agradeco- 
mos À gentil artista a nua attonção, 

“Dondo junho à ncoção do thontros 
ão A Capital dou corea do novecontas| 
notícias inóditos da vida aconiça por- 
tuguora, 

O Pinto calgudo ovo subir à soc» 
ps no Giymuio mo proxtmo dia 20 da 
[E  stituto-eo Pod véus o pslmel. 
xo quadro da xovista do Oarnával no 
Republica, 

A poça Tio-Tao, axreglo de Peroira| 
Goglho o Paulo Sonano sorá reproson- 
tada pola, primoira, vos no Apollo em 
benoficio do Carlos Machado, 

8,0 clonco da companhia Load 6 0| 
soguinto: 

Actores:=-Cagios Leal, Humberto Ama- 
rabo Joaquim Vaz, Álvaro Barradas Joa: 
quando Undd Sour Are Da 


Oropertorio da touruée é constitntdo da 
coguinto fôr 

Virou Cachorvo, peça plant 
Toto Bastos; O Dlabo no conveni 
to do Susa Rochas Jyaga por um canudo) 
Revista do” Avólino do Sousa o O, fal; A 
Generata, oporotto, traduogão do Molio, 
Barretos O flivo do Diabo, magica do Ao. 
colo Antunes; Unhas o dentes! rovista do| 
Arthur Rocha 6 H. Holdão; 

A estreia 6 com a rovista Aguenta 
ali! original do Daniel Moroira o Car- 
los Loal, com imusicu original do Pi- 
lippo Duarto 9 soenarios do Augusto 
Plna, Viogas, Rois filho 6 Rogerio Ma- 

ado. O guarda xonpa 6 do costumie» 
Castollo Branco. 

A ostada na capital luminonso sorá| 
do 8 mezes, 


Estrangeiro 

Suint-Saons, “o grando scenico 

sosReor, vao ee fromóvido à grtvoros 
da Legião do Honrm. 

O É possivol quo a Comedia Fran. 
goza roprosento à pega do AnguatoCiar 
main Funil, orou no thontro do 

O Quiison, a quem attribuom a in- 
tonção de ura' trusê doa thontros do Bow 
levard acaba do assumir a direoção do 
mais um: 0 da Ronnaissanco. 

8 Vão dobntar como cantora om Pa: 
ris, uma sonhora da aristocraoia russa: 
Guonia Forosta. 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R, Aurea, 166 — Consultas 18000 15, 


Agencia official do maroas 


isforce, pois bom, irá 
para a 
Bra aquelle o verdadeiro meio do| 
mo impôr. Adivinhei inmediatamen-| 
to a vantagem quo adquiriva. À sua 
natureza codia mais á violoncia quo| 
a supplicas. Oórou de vergonha o 08] 
olhos entheram-so-lho do lagrimas. 
<Macloy comprohendou quo ou ga- 
jnhava terreno. Resolveu não mo dei 
|xar prosoguir, 
<>? mou companhoiro-disso à 
não ha do fazer com ello do matta- 
<—E" meu irmão o não quero que| 
o arrasto á sua porda-—respondi—| 
So fôr necessaria uma pequena osta- 
(da na pristo para o soparar d'elle, 
a do tol-a, ou; pelo. monos, não será 
por falta do vontado da minha par- 
tos 
<—Tonciona então começar a gri-| 
tar?» 
+ “Apenas proforira estas 
vi-lhe um revolver na mão. 
cipitar-mo para lho arrancar a 


lavras, 
a pro: 


«Nosso instanto, ello dava ao ga-! 
tilho: a bula, que mo ora destinada, 
foi ferir Eduardo em plono coração, 

«O desgraçado cahiu, sem soltar] 


Em favor dos pobres 


[Uma iniciativa digna de louvor e 
que póde servir de exemplo 
A commissão parochial ropublicana 
do Lumiar o Ameixosira. xesolvow, em 
sessão do 26 do dezombro findo, abrir a 

nova sódo na wma Diroita do Lu- 
mins, 199, xt, no dia 6 do corrente, 
consorvando as suas salas om exposi- 
(ão ao publico o convidando a impron-| 
5a a assistir a costa festa, om quo die 
onrsarão alguns oradores mais om ovi 
dencia no partida, 

T' roolmento igno do louvor o 
a commissto vaô croar om favor 
pobres da frcgnezia. Podindo-lhos apo- 
ins uma pequenissima quota do dez, 
centavos, 100 réie, monsnes, 0 inscre- 
veudo-so no livro do recenseamento 
eloitoral, conformo manda a loi orga-| 
nica do partido ropublicano portuguez, 
m troca d'ossa pequena quota oflêrees, 
à commlesto dos! quo Subsorovorem 
Consultas medicas gratis o romodios 
nos proços reduzidos a qua familia 
jmulhor o filhos-—o no im do auno, ha- 
vendo soldo na receita, rotirará uma, 
percentagem para esmolas nos pobres, 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitac 
do Posto da Misericordia 

e da Assistencia aos Tuberculosos 

CLINICA GERAL 

Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vascular 

RUA DO ALECRIM, 38,2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4, 


O jornalismo d'outros “tempos 


Como entendia a sua missão 


EE curioso o modo como o jornalis-| 
mo d'outros tompos entendia a sua 
missão, Assim, por exemplo, no sou| 
numero 46, a (Gazeta: do Lisboay do 
quinta-foira 6 do noveinbró do 1755, 
noticiava em cinco linhas do Somp 
sição um des acontocimontos mais 
quê so toom rogistado na 
o tórramoto do 1 do novom- 
bro d'esso anno, quo rodusiu Lisboa 
a um montão do ruin 
Dizia ossa notícia, toxtualmonte: 
«O dia primeiro do corronto ficará 
momoravol a todos os soculos polos] 
torromotos o incondios quo arroina- 
ram uma grando parto d'osta cidado, 
mas tom havido a felicidado do so 56] 
acharem nas ruinas os oofros da fa- 
end rol, 6 da maior parto dos par” 
tioularos.» 

A maior folicidado, para os jorna- 
listas APaquello tempo, cifravacso om 
torem sido achados nas ruinas os co- 
fres da fazenda real! 


e Aroldo Silva: 


Curso de cantoe piano 
Lições particulares 
Preços modicos 


'T. do Enviado de Inglaterra, 1,1.º 
—— 6 mm | 


Fraternidade Militar 


A amutualidade no exercito va 
Ser uma realidade 


Sol a prosidoncia do ar, gonoral Ferroi. 
ra de Castro, reniia 

Enero o conselho lo ndimin 
Fratarnídado Militar, Composto polos ars 
tenento Coronel dabonhuei Hermano 

"Oliveira, mojor Doofáero Baça, Capitao 
rancinco' Achamam o. tenante do estudo 
maior Bixen. Monteiro, não comp 
jo, pos motivo do” serviço, o aere 
Eatdtoid, 

Tomou couhacimento da constituição! 
ao 4) nucloos ou uniões, de nuclogs em 
varios pontos do pais, tendo alguns deles 
[voperativas do Conmino ox grando pros. 
Perldudo, 

Doliberon-so ndimíttie como socios 
notivos."exisaordinarios ua oporarias do 
fitponlo Cântcal do Fardamontos; o alem 

Puutros assmptos tandentes na bompio: 
fo deseavolvimnto da ruinalidado no] 
oxeroito, vao dotarminar.se quo am todos 
os corpos ou, guarnições estejam orgunte 
Exdon be nucidos om “uniogs antes da-pro. 
ima encorpornção. do recrui ' 
lostos possam colhor vardadaito” oneíha 
mentos 


Mjubarrota 


O Condostavol D. Nuno Alyaros Po- 
xeira—D. João 1, o roi oleito do povo 


et 


gana capitulos: 
tudo doixa-—Batalha dos Atoletros- 


o 
leiro—O voto fatal—A. morto do hero 
200 é 


Pinto, 81— À, David. 


[ruagom. Então, ambos improssiona-| 
os pelo mesmo horror, ontontrámo- 
nos de joelhos junto d'elle, Macloy o 

o tontámos chamal-o é vida. Mar 
cloy tinha ainda o revolver carrega- 
do, mas a sua colora o o meu rogon- 


pídez do dona. 


der fugir. 


nhola. Mas on adivinhoi a gua inton- 
ção, saltoi sobre ello e, cahindo do os- 
tribo, rolámos por um taludo do gran. 
do declivo. Ao ohogar ao fundo, doi 
(com a cabeça numa podra o das- 


Inhooi Sparow Macloy. 

«Com franqueza, não podia aban- 
donal-o,—disso elle-—Não queria ter 
ja. pesar-mo na congcioncia, nºum só 
dia, o sanguo d'ello o o seu, Som du-| 
(vida que o senhor amava sou irmão,| 
inas não o amava mais do que ou, por| 


um suspiro, no payimonto da oar- 


Madame Africa Cabral 


londa do Alfagemo-—Pola Patria 


Batalha de Ajubarrata--A tona da Pas 
doira— O Culdonto do Aleobuça-—Us| 
votos do D, Joto 1 o o monumento da 
Batalha. —O Architecto o a Abobada-—O 

go —Mostro Ouguot—Um Roí Cavale| 


broch. 800 enc.,  vonda om. 
todas as livrarias o no Rua do Sorpa 


timento haviam dosappareoido na ra- 


«Foi ello o primoiro a ter uma no- 
ção exacta da situação. O comboio, por! 
um motivo qualquor, lovava n'osgo 
momento pouca volocidade. Maoloy 
viu nisso uma probnbilidado do po- 


«Ábria instantançamento a porti- 


maioi, Quando voltei a mim, estava 
occulto entro sarças, a alguma distan-. 
cia da via, e alguem mo banhava a! 
fronte com um lenço humido, Reco-| 


A CAPITAL 


Para exitar-a verborchela | 
partamentar 


Faz hojo oito dias, quando os ses-| 
senta o quatro doputados no conselho 
do Solouse, cantão da Suissa, entra- 
[ram na sala das sossões viram, com 
(pasmo, pondurados. nos cabidos do 
vestiario outros tantos açamos. 

A policia tom invostigudd, mas 
som | proveito, o anctor do original 
[convite feito aos deputados para cn- 
curtarem os seus discursos. 

So a recoita fosso offioaz... 


Assumptos 
agricolas 


a adubação das 
vinhas 


O mez do janeiro 6 a melhor opoca 
para so adúbaram as vinhas, o, 
isso, lembramos a todos os vinhatei-| 
ros que não dovom deixar do as ada. 
dar, pois que só assim poder tor as 
maiores probabilidados do boas co- 
leitos, 

O preço actual.dos vinhos é já do 
moldo a animar os vinhatoiros à tra- 
tarom convenientemento 08 sous vi- 
nhedos. E, 

À adubução 6 dos mais importan- 
tos faotoros das boas producções. 

Os adubos mais conveniontes para 
as vinhas são os -ADUBOS COM-| 
|PLETOS, porque contoom todas as 
substancias prooisas para-a alimonta- 
ção das vidoiras, robustecando-as con-| 
sidoravolmonto o amgmentando son- 
sivolmento a quantidado das uvas o à 
sua qualidade, e, por consequencia, a 
auálidado do vinho. 

Os ADUBOS COMPLETOS da 
marca rógistada 'PREVO DE 4 FO- 
ILHAS toom dedo ató hojo os melho- 
ros resultados, e, por isso, não ha| 
motivo para quo 98 vitioultoros do- 
vam tor hesitações. 

As formulas do adubação mais oon-| 
[voniontos para a adubação do vinhas 
são as soguintos: 

Para torras dolgadas, a formula 
complota n.º 516, 

Para torras argilósas, ' a formula 
complota n.º 648, 

ara toras, calcarons, a formula 
complotk n.º bd, 

Estas formulas do adubação sto 
complotas, isto é, toom todas as sub- 
[stanoins indispansavois é vogotação 
da. vinha: AZOPE, AGIDO BIOS- 
PHORICO o POTASSA, dando por| 
isso excollontos rosultados, dovendo 
sor applionda, qualquer d'ollas, para] 
so" obtor o maximo do 'produeção o] 
dosonvolvimonto, ma razão de da 6 
stocos por cada milhoiro do oepas, ou 
sejam 200 a 250 grammas por cada] 
copa, sendo o sou oifoito, polo monos, 
do dois a tros anos. 

Todos estos” adubos dovem ter a 
mavoa registada TREVO DE 4 PO-| 
ILHAS o dovom'sor roquisitados 
Horold & 0.º, com armazéns om Lis- 
boa, Porto, Pampilhosa, Rogoa o Faro. 
E eee ada 4 asim) 


À provincia: n'A .GAPITAL 


Ooimbra, e posar as estas do anno| 
novo, Com ai familia, aucontru-o a a 
aonador q director da Eéni. 
res do Outralho, 

sado ra mento onda. 
sta dlnrioto, tando ado 
lindos no mor findo 116 pasvaportas (o 
oa portos do Bei, Então embgrantav tos 
E acompantados por 28 pastos do fz 
Na proxima sexta foira norá conferida 


omigração 


r 
e canDoZO Eta 
R.do Magdolena,252ºtISBOR 


das Caldas; Pasteis 


Sociedade Commorçal 
do Pescarias 1% 


Armazens do venda do poixo em 
É Santos 


oledado nada tem com a Emproza doa srs, 


liado doa Bos Fri RG ando Pã nê io Parque 106,2 

ti VR, ea AOS O 

o não ala asas ol PE 

a fla soco to a i 

into partonlátes fem assegoranas Vea 

fornocimentor É í 

“Todo o que no espalha em contrurio do! [o “ 

quo fica úiio são mentiras. ques primei es preços que fo som. 
E da ços go Re 

BE e oa OR A 
is 


RADIO-ACTIVA. 
BACTERIOL OGICAMENTE 
o mui pura 
Optima agua de meza 
Em garrafãos a 50 róis o litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 26 


ubos de ovos molles; Ditos de amendoa 


246, Rua do Oure, 248 == — 


Proyino ou compradores que osta So- | 


de Marvão: Queiji- 


] SAE E 
av devet a pular 
à habliação cu « Cinta glosk 


MURALINE 


mosto ou 1 :á hojo conho- 


Sidacor onloa mais 
Dagata” “tomba. * porantidos, 
ot. para o dah 


RVALTTO & GA 


BENS 
Joalhe: E 


Gurivesaria 


“alma, 24 


Essa 
ESET 


pad ed ce 
poco fo qnd 

ER tag om ju pel 
psp Rota em Jo eco 
to sado do da 
Bi Pi ed pa 
Piôr, na ras do Sophia. t 

arhot preso tm fndividao que diz cha. 
[e 
per oa cs cada da 
Bê fo de os na 
Olivaca, 17 gallinhas 

E Name 
sq a eia 
pe Met 
contr apena SR 
o ao honda 
SO VIBRA 1 — O dr. Claudio Olympio 


[Dois Tivros, proftsamento usirudos ratio hoja desta olduio sons sa Adil 
da Bibliotlca da Infancia, Titulos de| Vê art id PE 


Consta quo o proximo umoro, da 
rr esponidênda da, CbeiNGapparocurá com 
novo ditactor, a 


Movimento do porto 
Batávia, at «Willis (Amatordam) 
Rey Ee citortondo (Aarealbado 
BE Jam. o Santos CWirtalo (Hare 
amb via Vigo, cl E, Augto (Dra. 
rotas Sinto sb 
Brazilo Ro Prata, «É amaram (Borá).., 


sio o pouco mo importa quo mo onvio 
ou não é foroa». 

«Como, no oahir, olla tinha torcido 
um “tornozello, ali ostavamos os dois, 
ollo inonpaz do mexor o pé, ou com a. 
cabeça em fogo. E puromo-nos a con- 
versar, a convorsar, do, modo que 
pouco à ponco, a minha colera, abran-” 
dando, acabou por dar logar á sympa- 
thia. Para quo vingar a morto do mou| 
irmão num homem a quem ella affo-| 
otava tanto como a mim? Dopois, é 
medida que reouporava a razão, por-, 
Joebiu. quo nada podia fazor contra, 
Muóloy -que: não fbtabisso:sobro mi 
nha mão o sobro mim. Como aco: 
aquello homém som tornar publica a 
vorgonha do mou irmão, o que antes 
do tudo ou queria ovitar ? Por isso, o| 
nosso intorosso exigia quo lanças: 
mos um véu sobro o occorrido : do 
modo quo ou, o vingador, conspirei 
contra a justiça! O sitio ondo nos en- 
icontravamos era um d'eses parques 
do fuisõos como há tantos em Injla- 
torra. tmquanto ahi abéiamos cami- 
ho, discutia com q aissássino de meu 

ds vitai” um oscanda- 


«Em breve ello mo convenceu de| 
que, so meu iémfo. não tivesso nos| 


ixiranho que parecesse o meu modo bolsos papois que nós dosconhocia-| 
do lho testemunhar, O mundo, agoralmos, licia não. poderia averiguar) 
'quo ollo já não exite, pareor-r. 6 va-' agua identidade, nem explicar a sua! 


Dão-se na rua do 


dor sutisfaror ou pedidos co 
para tambem colleocion: 
offereco tambem valios: 


brinde 


Esta casa vao ospocificar 08 


om linho, Risos 
Vlouses. Toalhas do linho o algo: 
linho inglor do dozo a quarenta 
abortas. Cobortoros do Ik o algodi 
fustão o do renda ingloza om lindi 


nações foitas á mão. Adroços 
onfoitadas com lindas rondas. 


Camisas, Ooroulas, Camisol 
sorios, Gravatas o Lenços de 
meias para senhora e orcanças. 


cando isto á escolha do froguoz, 


presença nó comboio. O sou bilhoto 
ostava no bolo do Macloy, com a 
guia da bagagom. Como a maioria dos 
americanos, oilo achára mais vantajo- 
so comprar o onxoval om Londres do 
quo lovalo da Amorica. À roupa 
branoa o o fato oram, por consoquen- 
eia, novos o não tinham maroa. O) 
saco de viagem, contendo o guarda-| 
pó, quando o arromessoi pola janolla 
ióra, fôra talvez cahir nºuma sarça on 
do as silvas so ocoultam ainda; talvoz 
algum vagabundo o tivosso apanhado; 
talvor tambom quo a polícia, tondo-o 
doscoberto, não tivesso falado n'isso 
a ninguom. Em todo o caso, nada di: 
so a tal respeito nos jornos do Lon- 
dros. Quanto aos relogios, consti-| 
toima um sortimonto do amostras 
para vonda: talvez ello tivesso algum 
negocio om vista ao leval-os para, 
[Mancohstor... Mas, de quo sorviria| 
hójo ontrogar-nos à conjooturas? 
'Não aceuso a policia do falta de 
habilidado. Quo mais podoria ella fa- 
ze:? Um unico indício a toria podido 
guiar, mas muito fraco: quoro roforir- 
'mo ao poquono uspelho rodondo quo 
foi encontrado no bolso do mou ir- 
mãe, Não 6 —não é vordade?—um, 
artigo de uso corrente nam manco- 
bo. Para um jogador, teria significado 
que “era . um trapacoiro, Sentado a 
pouoa distancia d'uma maza do jogo, 


BONUS 


Ouro, 284 a 24º, primeiro quar 

teirão vindo do Rocio 

O propriotario da Rouparia Contral vou por psto meio fazor soion- 

to nos sous numorosos froguozos o aq py: !1:: els goral quo acaba do 

fechar contracto com a Emproza do Bonus :..sbononse para assim po- 
mtos quo os seus froguozos lv fazom 

m 08 bonus d'esta importante Emproza que 


cia. Por exemplo: pannos brancos o ori 
los o zophyres. Teoidos do algodio para vostidos e 


algodão, Piqués com o sem baetilha. Colossal sortido em rendas o 
bordados, Onmisas, calças, corpotos o saias om lindas rendas, Combi- 


e indas,rond Roupinhas brancas Para groangna om 
todos os generos. Vostidinhos, capas o capotas o quo ha de mais ohio. 
Plogus Oollarinhos, Punhos, Suspo: 


Prevenção— Qonlquor froguoz tom o direito de reclamar os 
bonus ou oxigir 10 JO de desconto om qualquer compra quo fizor, fi- 


artigos do quo tom geando oxiston- 
para lenços o roupas. Ditos 


dio para mosa o rosto. Sorviços do 
a oito talhoros oom ou som bainhas. 
ão com lindos Iavrados. Colchas do 

simos desenhos. Flanollas do Iá o 


ra noivas com cinco poças do roupa 


inho o algodão. Grando sortido do 


[com o espolho sobro os joolhos, dis-| 
tinguem, ao dar cartas, as que dão ao| 
parooiro o toom-n'o assim ao sou dis- 
pôr, sonhocendo tio bem o jogo d'ol. 
o como o proprio. Um espelho 6 um, 
accossorio indisponsavel do jogador 
de profissão, assim como à pinça, 
olastica sogura do braço do Maoloy. 
So a policia tivosso relacionado à 
doscobrta do espolho com o quo sa 
tinha dado pouco antos hos hotois, | 
teria encontrado um dos fios da] 
imeada. 
-mo no fim das minhas oxpli-| 
[cações. Ohogúmos á noito a uma po- 
jquona aldoia chamada Amersham, 
Jondo dissémos sor exoursionistas, 
depois alcançámos socegadamonte 
Londres, d'ondo Mucloy so intornou 
na Inglatorra, omquanto ou voltava, 
para New-Yori. Minha mão morrou| 
sois mozos dopois o sinto-mo feliz, no 
dizer quo nunca soubo do drama. Es- 
tava persuadida de que Eduardo ga- 
jnhava honradamento a vida em Lon- 
(dros 6 nunca tivo 8 coragom do lho 
confossar a vordado. E' facto quo não 
rocobia cartas do mou irmão, mas ollo| 
nunca lhe havia escripto e, por con- 
sequencia, ella não oxtranhou, o quo 
não impedia que constantemento pro- 
nunciasse o seu nome. 

«Agora, ha uma coisa, uma unica| 
“ue “desejo pedir-lho e que, go pudor] 


Automoveis.de 
Lugo ede praca. 
Cade Carroas 
Lisbonençe” 
L. de 5. Roçue Lirshos, 


BRINDES 


Magníficos sortidos em cartonagens 
=== Com finos bonbons 


Especialidades 


Em doces celestes de Santarem; Trouxas 


aoy tyeeuy e 
ava casa ou na dos alumnos 
to, 801, 1º 


| Maior Castello Branco, João 
| reia Botelho Castello Bi 


n9ens| 


José de Macedo: 


Teceiona erp 


Legitimos cigarhós 


—O— 
E. Jorro— Oran -— Algerianos 
=0- 

mota avos, tabaco opapol 

pela, para 1 locar Opa 
FOSSON AMARELO, ot- 

urros: 25, . 2 

LÁ DELICIOSA Mouirarros 140 
VRIVERSELLES, Bolas 


Esses E, 
Importadores: ” és 
Hi 


ANEZA--Bhiado-Lishna: 


Dos melhores 
Jabricantes. 4 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto Te: na 
do Rocio 


LISBOA. 


TEL 3156 


a 
D. Magdalena da Cunha',So] 
Maior, Joaquim Felisberto da 


nha Sotto Maior, D. Maria fgh, 


Palma Petrus Neves, Ant 
Cassiano Neves, D. Anna S 


ria Magdaléna da Cuni 4 
Maior, Alberto da Cunha Sotto 
Maior (ausente), Vasco da Cunh: 
Sotto Maior (ausente) e José 
no da Cunha Sotto Maior partici:, 
[pam ás pessoas das suas famílias. 
e das suas relações que Amanhã: 
dia 30 do corrente MN horas 
'da manhã, na Egreja de Santa 
Isabel, será resada uma missa 
sufiragando a alma de sua muito 
querida Mãe, Sogra e Avó: 


fazor-me, mo componsaria das expli« 
cações que acabo do dar-lhe. Doyo 
[rocordar-so da poquona biblia oncon= 
trada pola policia. Eu tratiaia n'uma. 
bolso intarior, d'ondo naturalmento 
cabiu, quando rolei polo taludo. em 
para mim grando valor, porque or: 
monto livro, do familia q" mou pao 


nha ahi osoripto a data do meti nasci. —» « 


mento o do do mou irmão. Delojayã 
que por sou intormodio ollo voltas 
a occupar o sou verdudeiro Jogar » 
que tivesso à amabilidado do méd day 
viar, Não pódo tor valor parcial: 
guom. Enviando-a ao Sr, Xe, Bngãa: 
no's Library, Now York, torá a Ger. 
toza do quo me chegará ás milos»e, 


FIM 


Amanhã, O primeiro númoro da 
nova novelia de Conan Doyle 


A ni infos 


» 


DE ne 
a judicial 


= essa = 


=" A CAPITAL 


Ha = 
Az JiSjJOS,, 
Estrangeiros 
ranés de 0580 X 0-20-1800m2 
Descontos aos constructores 
MOSAICOS, cal bydraulica e ciomnte 


== “AGUIA ROCHEDO, 
GOARMON & Ga 


Travessa do Corpo Santo, I7 e 19 Telephone n.º -244—LISBOA 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-(0 Loteio 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções | Obturações de ouro 
p 


Ee» route em Portngal 
é Colonias 


crivão abaixo a 


rthur Benarus pera Rituatfetidh respiro te Betania: ago o 
A Teisohono n.º 40 asRErisos à Senda id Lian is ae ESA 


E “rplaologios Obturaçõ 
Poço do Borratem, 2º [due se preço ietonto do fr sã coments O piatimo, qu ObtuFAÇÕeS de porcelana 
LISBOA ess do casal, iavontarianto, Jogo da Gras gana! ate io ê 


18200 Lo grau, «ago rés 
E Boi SSo0s "a 


ERRA 


2 es 
Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


m por 6: Idade o garante a collocação do 
som vestígio do artificio, sem vlaca e apta: 


Maicrial fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo-|por ella 
dores, material para minas, ete, 


quinidastes, exca 


A 


Nº1 


Um predio urbano situado na Avenida 
a Lib try - 


SEO RETROZARIA Sonata porta : 
E Ea Ra ds Response: + 2; qa 
ALBERTO GRAÇA des o com Denis cnspaio uia ialons + 1 77 O 


Dentaduras completas E 
Com dontos diatoriquos, montados sobre vulcanite . 258000 réis. 
” » — erampõos do platina . .. « BO$O0O + 
PRO Pi montados sobre ouro 


vo, RUA DE S. PAULO, 72 
'O mais lingo sortido de.artigos de RETROZEIRO 

“aen como: talos, Enlõos; gunraições de todas as qualidados--Bendas, 
ordndss “goes abnficeionadas e por confeccionar, artigos para bordar, mal” 
nas do ão, Gtc, ? 


Com à pri dio quo tem0| 
o masconto 


ogia a rua Rodrigues Bump 
om “a Aveia da Liberde 
nval do todo este predio 


ve 


em 44028.09 réis, 6,6 posto em praça no 
valor o 85.00080DO réis. 


Nº2 
Um predio nrbano situado ua ra do 
147 92150, frogaezi 


ã PREÇOS REDUZIDOS 
Descontos para modistas e revendedores 


Bonus Universal e Lisbonense 


Dontaduras complotas do ouro do lei 1 4 + 
Dentaduras completas esmalts o platina, 4 à 
Dentos do ouro do lei, cada + 
À Dontos sobro platina, cada 
Gorôas do ouib ou púselana. . 4 
Dentes a Pivot 


te com o predio quo tom 
347 Gom o busco patticular| 


“BSZOR INFANTIL 
Armazem de Quinguitóerias 
Biberto Graça 


Muitos Niilhares de Brinquedos Baratissimos & 
Sabonetes, Escovas para fato, unhas e dentes, pentes € 
[travessas de todas as qualidades, — 
Grando variedade em artigos do reirozeiro 
79, RUA DE S. PAULO, 72 
LISBOA 


ioada da Tapada, 
Com a ima do Consolheiro,| 
posto em praça no valor de 


0 Seguro Popular 


permitte a fodos que trabalham 
: constituir mediante 


s um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
1008000 a 5004000 réis À 
Não tem exame medico à 4 
. 05 segurados ficam interessados em 50 01-dos Ineros 


Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedirá 


erro, 
d com à propriodado di 


sim PARE At um 0 7 ad poco 
=Dynamite= | Ro ai 
Explosivos da Fabrica da Trafaria, 


Gonmo, Nº LUX, 


“ annaaes ao Asyio de 


PR o order EA Portugal Previdente 
E "Rastilho EXE Ped COMPANHIA DE SEGUROS 


RS Ads Í 

Eus RPE à venda em todos os bôns estabelecimentos e na CAPITAL 1.000:0008000 RuIS j 
situado na Rua do Crsoi: : E SER : 9 

do do co pente Companhia Portugueza d'Bletricidado Sóde-—Rua do Alecrim, 10--LIBBOA JE 

! i 

+ 

t 


“SS SEMESSICMERT MEME L"Chargeurs Réunis 


a, 
Rua Augusta, 2º 4 EB. 31 de Janeiro, 171 


Alontrondo, meados do 752. 
agua Linha Mayer de G, rua, da Prata, O 
AGBNTES | do Pote =To06 odelanos Pinto Pinho, uso Almas 


A NACIONAL 
Companhia de Seguros === — 


Std nau prgriagado- Avenida da Utardndo 14-—LIS BOA 


Soc am resp lim, FUNDAPA 


O eaiio da fabrica da 
solidamente con 
nos tnosmos terrenos da antiga fabrica, 
rua de 8, Juaquito, ao Calvario, frogui 
o tibi 


'“errono douto predio arbanç 
par tal 


Em 3 de janeiro 


O paquete WIRRAL 


5 anexado 
os para instaliação do esceipio- 


APRICHANA 
LISBOA E 


cidos de Iá o vos 
dos gonoro 
tendo -um enorme 
stock para liquidar a 
180, 240, 400, 00 o 
800 réis, tudo do gran- 
do largura! 
Secção de foupa 
branca-—Grando sor- 
tido dos mais chios 
padiões tondo “um 
bom sortido ém cami- 
sas para senhora com 
bonitos bordados a 


carroças com carvão para consumo da fa- 
ibrice. do moagem luas; 6 bom as- 
sim todos “os machi 

mobiliarios 


entres eo 
500:000$000 o N TI:TAÕOOO 
réis 
Seguros sobre a 


para 
Rio de Janeiro e Santos 


Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio Grande 
do Sul, Pelotas e Porto Alegre 


om trasbordo no Rio do Janeiro. ' 
Para corga 6 informações dirigir sos 


a humana 


olasificou cs no 
$a faurica com a percentagem do 44! por 
cento tuo a Fecober toa as 
mtações quo forem decrotadas, ro 
ontanido toh classificação. hm grande vê- 


vcontra desastres pessones, Incondios, avarias maritimas 
Incendios” agricolas, Incluindo o incêndio proveniento de gréves o tumultos 


“PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs. revendedores. do) Tavaram da fafc | 
ohosphoros de que podem dirigir directamen- Lava em de jatos 
fe 08 seus pedidos: eitos ou desmanchados 


centra ora a Pt Minturaria  Cambonrias 


Agentes 
Augusto Freire & €* 


fabrica do moagem 
o urbano | 


 Emprza Nacional do Navegação 


| di 


Primeiros vapores a sahir 


Camisaria — Ex- 
plondidó” sortido 
gravatas inglezas 
é : soda desdo 350!!! 
amisas ão bos qualidado a:700, 800 6 1 
Chapeus para senhora—Sortido coimploto. Preços sem 


SoKorto do palz ac 
Aves Mútedo & Bordes, Sut, Rui dO Bomii fia corso da Annuncinta 0,1! e 2 a rasta —Oeinão sondas só ins da quelítaas Bio Vapor “Mnlange, 


ilhas adiacentos aos rovendadoras osraos om Lishoa: err eres | 


oguenra Marques & Ct”, hun do Alfandega | xmuetioss 


Malhas de lá -—Chalos, blousons, camisolas, meias o pou- 


3 No dia 7, para a Madeiro, 5. Vicente, Prais, Principe, 8. Thowó, Cabinda, Au 
gas, tudo por preços do fábrica. 


'Wriz, Loanda, Novo Redondo, Beuguollo, Mossemodos, Bahia dos'Tigres o Porta 


Esnido os preços por caixotos do 9:309 caixinhas (25 geos CE. Ds DST Esiroacio — Bostido completo, hivotdi dad Aletandro 
ob preço Por Gaia FA Silva Ramos o E Ra nara pena lido Crmuloiçõeso Jar à Madura não e garanto preço, 
e 88300) + |atedico do Posto da Misericoiia e da. Am E Vapor “Guiné, 1 
Cera luxo (quarto 18500) » tom ia 14, para Bissau, Bolamoo. Praís, Fogo, Bravo, Tarrafal, Maio, Bos Vista, 
jo peca to [sn cet MDAS A QUARTAS TEIAS a ed a vi 
É Amora aa oxsaação dos pedidos oa falta CLINICA GERAL i 


e isigidas à Companhia Poriagaosa de | Consultas da | ás 4-CHTADO, 61, 2º Vapor “Ambaca,, 


- o e ie e mm iquidarãi V No di Vicent, Praia, Principe, 8. Thomé, Cabinde, Santo Antonio 
Bom =Ho| ASSIS DE BRITO Liquidação d retalhos por metado do seu valor JB, ,. ss Aire T2snd (8 Nisa, Goi, Regula Volta Quioto 
e dos Hospitaos Ambize! iosau, Quissança, Boma, Noqui, Matadi, Landana, Ncúlla o Mus- 
e o dos intuitis Quitta, Qiongo, Be, Abgnf, atado Eden Macho go 

| MONTEPIO NACIONAL. | Pretizã mist vt o sea e ; 

| Paro e de Formando Pó, rocobeim-so passageiros nos vapores quo sao a 7 

CAIXA ECONOMICA DOENÇAS DO APPARELHO MESPIRA- com ersasbordo na ilha do Principe.» gd 
RIO RAÇÃO 


Vapor “Peninsular, 
Dia 25, 86 para carga, para 5. Thomó o Loanda, 
Vapor “Africa,, 
anda, Lobito, Cidado do Gabo 


“= para Inhasibano, Bartholo- 
olia, Ibo é Pangue, com trai 


MACHINAS —— 
———— ESCREVER 


=Remington=| 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ 


Sobre paneis de credito, 6'p. c. ao anno 


a DEPOSÍTOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO [| Santa Banha í É: Ê 


70, Rua dos Gorreeiros, zo Previno és dos sstimeves alento, À 


“(gue sslrão entro a Rude S. Nicolau e a fiaa da Victor comercio 6 o ptb ico cm oo im 
(Qudtizirão emiro a Ruá de S. Nicolau e a Fiaa da Viotoria) pemperio oo PeA ei om Ee qua 


Dia 1 do Fevesio, para a Mader & Thom 
cap fre Eoasenço"dorques, eira 6 Mopambi 
(Car Teen) oia Quelimane, Augoche, Porto 


Não recebe carga para S. Thomó o não so gurauto praça para & Africa Ocoidene 
tal o Madeira. 


Avisam-so os srs. p 
| rão, devem embarcar ba. 


“Pora carga, passageiros 


eiros do que os volumes de bagagens destinados ao pos 
deva ão ANA CG qaporsar aid ASS horas da tardo. " 
tos, diigir-ee: 
EM LISBOA . NO porto ' 
aos escriptorios da Empreza |nosagentesHerm.Burmester&C» 
RUA DO CONMERCIO.58 RUAÇDO INFANTE D. HENGIQUE 


TELEPHONE Nº 3299 
o 


anacsquer oscla 


DIARIO REPUBLI 


ICANO DA NOITB | 


Eutto 


AU Nr = Amo 


Direcção e proprieicdo do Manuel Guimarães. 


Fetscçõo o Administração 


r-—Cemilto Sousa e Almeida. 
—R, to Nortg,5,Lº 


Telephone n.º 2296-—Endereçotelog. CAPITAL 


— Rua do Nor 


Cicina de impressão—7], Rua da Bloa, 71 


E 


Progo À conta 


e, 5,10 


fu | 
Di merda, 


São graves as noticias que nos che- 
guião Hospanho, Um dos partidos 
muis importantes da monarchia hos- 
panhola ostá à caminho de se dissal- 
vor, O gesto do Maura é um dos mais] 
horriveis que so podium dosenhar 
contra o tlirono do Affonso XIII, o 6 
imteressunto reconhocer que o golpe| 
que mais amença a ponsorvação d'os- 
so throno parte prooisumonte dos con- 

or udurvo tavidromávo. 

Já hontom À Capital nocontvava 
quantos pontos do somolhança se] 
olsorvam entro a situação actual da 


portanto , para d'ogto inci- 
- dento político, quo tom todas as pro-| 

babilidades do so tornar um acont 
cimento historico, extrair aquela, 
lição quo é sompro util assignalár 

tenção dos povos, 

to conservador 6 um ospi- 
rito quo .oondus a faotos o situnçõos 
quo ão tomam apBaronéômento pará 
doxues, como a quo acima frisúmos do 
sorom "aquollas mesmos cujo fim óra| 
conservar a ionárohia os proprios 
que lho apressam o final instanto, Não| 
“devo admirar quo assim succodu pór- 
no ispifito, entro outros aspó- 
dog cóminendaveis, toi o do 
dor vordadeiramonto logico, À. ópi- 
nião mais celicanto não é a dim 
progresso inânito, por mais arrojadhs 
quo sejam as suas aspirações. EP a 

opinito do quo so possa tudo oi 
sorvar comc ostá no dominio das 
idóas, dos cogumes, dos principios é 

x do dirigir povos 
Esados. Esso oriterio 
obilidado é absurdo. Não ha du- 
vida de quo s» procura alargar-lho o| 
ambito com oroconhécimonto do al 
uigas. modifiações mais ou, monos| 
Einificantos! Mas, na. roalidado, o 
que om prinoípio so ostaboloco é essa 
immobilidado, saga cbrystaliáição. pó 
Jitica, o so dolla so Baho não 6 por 
haver roconhoddo uh principio mas] 
para effoctuar uma transigoncia quo| 
as circumstandas irreduotivolmonto] 
impõom ainda 108 mis obsocados. O 
fundo, 0 idoul do somelhante ospirito 
da negação da q 

1a ovolustiva, phrfoctivol 6 noiva, 

May 0 quo so obsorva em Hospanha, 


a do siga ron ato Ea tuga] 
ABA rato ia a 
dão a correntes progrossivas, Pos 
Easior orrom, Mfubes, 6 aid Tousivena 
estpeitavols” m corídudo, que 
as tiomprova por! uma austeridade de| 


onssactor o nima aftituda 
da quo por vozos lovam aí 
eac-cifiotoso horoismos. Em Hospanha,| 

“o em Portugal, os consórvadoros, 
senido inimigos do todo o progrrosso, 
emique vêem o agonto da dostruição 
“do vogimons om que as suas vaidades! 
ds “sous intoromvos Horoscom não 


são, comtudo » 
priitoipios. So o f 

de Gado a causa que dizom defender] 
vlss; utto. Dosdo 0 momento om que 


ws+uis vaidades bojam boliscadas ouos- 
se» Íntorosses « foridôs, osquecem a 
eni-a política para só So prooceupa- 
«sm com a gua cansa, isto é, com ostas| 

nados o 05805 intorosses, que os] 

ellom a notos &o mosquinhos "o 

idas ro indiotas, 
gesto do Maura tovo em Portugal 
a procedento ma attitudo do Hinizo 
Ribeiro quando João Tranoo ostaya 
“o podor, No sau 'iltfmo discurso, 
profurido ontro om jaous partidarioa, 
lo lambom abandobava a monhfofia 
& sua sorto, não por solicitações de) 
aspirito patriotico quo lho apontas- 
sum os malos que 40 pais advinham 
Au -vigencia do roginjam, mas porque 
« ropresontunto: d'giso rogimon os-| 
rruçara do podoro sou partido. À | 
“iiorto inosporada do Hlinteo ovitou 
quo assistissemos 4 consoquonoia lo- 
gica do sou discurso, quo soria um. 
gosto porfeitumente identico ao de) 
“ma ” 

Bstá, pois, a monatohih hospanhola| 
:privada dos sous hotp EO 
tivos do m 

. ispparocoo, viotima dum attonthdo; o| 
outro dosappareceu pox sua livro von- 
tadê, comprohondondo bem, porque é 
[um politico do grando intoligoncia, 
«quo dava uma profunda machadada| 
jno trono, Affonso XHI vê-so agora| 
“cercado aponas por figaras secunda- 

quo não têm nem o prestigio nom 

a força política dfessos homons. Os| 

artidos monarchioos ostão divididos, 
agmentados, e em faco do sou thro-| 
no levantameso multidões impacien- 

“tes; em quo só reforvo o desejo do 
;Sonsumar 4 obra que 08 proprios Pgr- 

tidos monarohicos começaram, com! 

m Portugal, o que, ini 

5 obsonras 

o gesto triumphal, ao sol explondido, 

ePam povo que se resgata, E 
E? o espirito consoryador quo mais 


y 


uma voz abro falloncia, o so ello é por-|Piçarra si 


nicios 


pi do sua nuture-|r 


is monarchias ainda o é mais [jooto, protegendo uma classo tão ii 
xias Ropublicas, que, como vordadoi-|disponsavel, favoraça 
zás democracias, não pódem vivor com o pé 
o estado de violenoia que elle pro-|ma o orador;—6 que. 
diur, Fim consequencia dessa espirito, do. coragem de demittir os emproga- 
por varias vozes astovg:a ponto de dos monarchicos quo faltaram o conti- 
perucor a Tercoira Republica Fran-|nuam faltando ás suas repartições o| 


CONGRESSO 


eomblica DÃO 


para da constante 


NACIONAL 


dai dei 


diz o sr. Anselmo Xavier, a proposito d'um 


sspondein à chamada 17 senhdo-] 


“e artigos 19. 0 90. rospo 
rimos dys artigos 19.º o 99.º, rospo- 
ativamonto, dos decretos do Lá do 
novembro do 1901 o 21 do novem- 
brô do 1908, Ninguom pede a pala- 
vra, Não, estando na sala o numoro 
rocigo do senadoros para a votação, 
a“ -dppeovação do- projesto para 
quando o hoúver. . 

Entra, dopois. om. discuisho; a pro: 
posta'dá oi: n.º 118-0 (parecor n.º 5) 
uo dotormina quo para 05 offoitos 
da aposentação dos delegados o sub- 
delogados do saudo de Lisboa o Por 
to so contará, como do bom o effvotivo| 
serviço, todo o tempo: docorrido al 
partir da data da posso como substi- 
tuto. Mais so dotormina n'osta pro 
posta do lei quo os delogados d) 
ub-dologados do saude, de:nom 
ção posterior a 17 de jalho do 1886, 
continuarão, dopois do aposontados, 1 
contribuir para a Caixa do À posenta- 


ol gão, duranto um periodo do tompo] 


ogual'áqnéllo om que, por não torem| 
rospootivos “d:soontos. O sr, presi- 
dente, chama a attonção da 
para/a doutrina da proposta do lei 
om disoussão. 

fondom-na. 


o Abilio Barreto, 


súbiam “us condição 


monto contra o 


ao pobros; vota contra o 
irei E 

posa: (appoiados no centro a die 
rita da, 


Jamara). O sr. Ladislau Pi 


to motivo. O sr. José 


que não traz augmento 
lamonta quo os sous collógu 
cupom agora tanto com né 
im. Ladislau Piçarra 
cupoi-mo sempro 1 (Vozos do tod 
parto da Camara—Tambom ou. tá 
bom ou... (Risos ú 

O gr. José de Padua-—Bom. N'osa 
onso, fiquo isto assontó, fai ou o uni- 
vo que trouxo augmento do desposas 
para a Ropublioa. 

Gontinia depois defendendo o pro- 
ljooto com grando calor, 

Lê-so nu moza u proposta do sr. Jo- 
só do Padua quo tom por fim loyar 08] 
dologados o 08 sub-dologados do sau 
ão, quando offoctivos, a pagar em do- 
brado a quota dostinada á Ouixa do| 
aposontações. O sr. Estevão do Vas- 
feonceltos oxplica o motivo por quo 
votou na commissão do finanças a 
favor d'osto projeto, ombora ollo 
trouxosse augmonto do dospoza, 
E" quo os sorviços do hygiono são 

essimamonto pogos om Portugal. 
o contrario do que so diz, ha no| 
nosso pais, não abundancia, mas sim| 
falta do modicos. Ha em Lisboa mo- 
o vôom por dia 80 u 90 dos 
serviço, quo 6 brutal, não os] 
iqueco, dando-lhos aponas o necos- 
io para o sustento do dia, Além 
atisso, o serviço assim não pódo do 
noira alguma sor bom foito. Em 
bon ha, como ha vinte annos, ape- 
nas 20 sub-dologados do saudo oifo- 
tivos. Tom-so foito com os sub-delo- 
gados da saudo o que so tom feito, 
com os modicos dos hospitaes, o quel 
6 uma coisa asquerosa, oxigindo-lhos| 
serviços quo aliás so não rocompon- 
sam. Esto projaoto do loi é tudo quan- 
to ha do mais justo e do mais oquita- 
tivo. 
O sr. Ladislau Piparra—Pordão gr, 
Estovão do Vasooncollos, aqui nin 
[guém acha injusto o projóoto em quos- 
tão; O quo so acha 6inopportuna a 
sua approvação. Lamento que se per 
ca assim “tompo na discussão do pro- 


[jooticulos que visam a promiar por 
y Voir & coront-so com |sonalidades em prejuizo da collectivi- 


dide—em prejuizo do Paiz, 

O sr. Estevão de Vasconcellos, con-| 

tinuando, pergunta ao sr, Ladislau 
o uão acha quo esto pr 


dirootamonto| 
—O que é vergonhoso — oxola- 
não tivosso 


cosa, quo teria percoião so Mao|que so não tivesse obrigado os Indrõos| 


Mahon 5o não subm 
& .demittisso, 
mou, 6 so.a 
jf8sse resolvi 


ottesgo, ou godo tempo da monarcl 
como Gambetta lh8 inti-jdinheiros publicos qu 

questão Dreyfus não dfimonto roubaram: 
em conformidado com [que o Sanado dava approvar a pro- 


. Não acha dopois| 


1e8 principios da democrácig, irogros-| posta do sr. José do Padua. O quo so 


diva o justas 


Soyia ava aprovar o proposta do leilpola dos estrangeiros, declara 


vonoimontos, não pndoram soffror 08] 


amara! 


onlorosamonto, os) 
rantes Pedroso, José de Padual 


pegjocto. Terminando 
6” Bb disonrao; diz quis" Mapia 
não foi feita pura um conútanto bôdo| 

jacto] 


(pára vóta contra, tambem polo mos-| 
Padua, | 
handando para a mosa uma proposta| 
lospora, 

proo-| 


ju preo-| 


projecto  Mazendo augmento de despeza 


om digcussão; Tsgo 6 quosera-justo.o 
- Tendo dado à hora para só passar] 
é ordem do dia/fioa ssponsá à 
 Jondo-go cia mosó o páracor| 
“9 4 quio, posto É votação, foi appro- 


Tintra-so dopois definitiva 
iordom do dia, óoritinuandi 
ão do projocto de 
tos do trabalho. 
omonda ao artigo 5.º 
A rovação d'esta, emiônda, 
jomôgam "abando-| 


aprovada utha 


mando a sala... 
O sr, presidente Os srs. senadoros| 
sabem quo o nuihoro prooigo pára, 
qualquer votação & do/86, Começam 


provedor a nova chamada. 

Os sonadoros voltam a tomar'os 
as logaros. Foita a chamada, dstão 
prosentes 97, Lô-so na mosa um 
piionda, em seguida 4 alinea 1) do ag- 
tigo 6.º, Posta à votação, foi appror 
à por 19 votos contra Li: À pjro 
[só dopois as alineas 0) 0) d) 6 9 ad- 
ditamonto a ósta alinou:” + E 
* Lê-so um $ additimonto dó! br, 
Abilio Barreto, quo pode para quo 
ollo seja votado quando so discutir o] 
artigo 17. Approvado, 

O sr. Estevão do Vasconcellos apro 
sonta um novo artigo paía ovitar a 
exploração do putrão por purto do 
oporario. 1º admittido. o entra dosdo 
logo om discussão, dbfónidenilo-o “o 
losplicando-o o sou úiiotor, +. 

'om a palávea o sr. Abilio Barrélo, 
quo aoha justificayol 6 justo púrio do 
artigo, más quo todo “ollo dovo so 
cuidadosamontó ostudado, principal- 
monto na parto rospoitanto ao paga- 
monto do pensõos. 

Volta a falar, om dofesá do artigo 
apresontado, o se. Estevão de Vascon- 
éctios. A camara, fioalmonto, appro- 
vá q i 


cussão. o. artigo 6.º. São 16 horas o 


anão pola toroiea Vos a bhaiiudã, 
Como não houvosso numoro, o sr, 
presidente oncorea a sóssão, muronádo 
a proxima para sogunda fora, ú hóru 
do costumo. 
EB assim so perdou mais um dia da 


blica o do pais. 


Vamara ds deu 


(O chefe do partido evolucionista 
assiste à sessão e o sr. Anto- 
nio Maria da Silva apresenta 
o plano de administração do 

grupo independente 
O 'sr. dr, Macedo Rinto assumo à 
rosidenciá 4s 14,90, mandando proce- 
jor á obamada, Segrotariam os 

Sá Poráica o Volos Oaroço. Não ha 

numoro logal para a Camara funo-| 

clonar, Soguindo-so, por isso, um lar- 
go cótpnato da espera. O ar, dr, An 

tonio” Josó - d'Almoida compareco Á 

priméira sossão dopois do sou ro-| 

graso do ostrangoiro, Recobo ouin- 

[primontos da. maioria dos doputados 

da diroita, A?s 15,5“ estão presentes 

74 doputadas, sendo a acta, dopois do 

lida, aprovada. 

O expedionto; quo é volumoso, tem 

o dovido dos 

O" st, * presidento propõo quo so 

lunoo na acta um voto do gontimonto 

pola sh Fran 

Ochoa, 5 08 sra, 

Brito Camacho, polos unionistas, 

Affonso Costa, polos democraticos, 6] 

Manuel Bravo, polos indopondentoy| 

A sossão intorrompo-so por cincó 

minutos, A sossão roabro ás 15,80, 

ostando o governo representado po- 

los srg. ministros das colonias o dos 
estrangeiros. Pai-so a instripção pá- 

[ra antos da ordem. 

O sr. ministro das colonias diz que 

durante o intorrogoo. parlamentar foi 
ublicado o contracto com o Bunco 

acional Ultramarino, exorcondo-sa 
assim uma espeoio do distadura, que 

o parlamonto tom do sanocionar: 

O sr. ministro dos estrangeiros m 
da para a ioga um projdcto de loi, 
ata o qual podo 'urgoncia o dispónia| 

Ão “regimento, * mandando reforçar 

duas verbas do orçamento d E 
istorio. Podo-so ngoncia o 

lo rogimonto. E' approvado. 
O er, Manuel Bravo combate a pro- 

postá o oxtranha que com tal pressa, 
O PrOGTO aprovar as dospozas pu- 
blicas, o que não devia fazer-só nun-| 
ca som quo so avoriguasso da nocog- 

Isidado d'ossas mosmas dospozas. 

O sr. ministro dos estrangeiros dia 


tou dovia sor votada quanto antes. 
Os srs. Alvaro de Oastro, pola com- 
missão do finanças 6 Miguel do Abre, 


todos a ir-go embora, vou mandar. 


poucos sonádo ros. | por bi 


teabalho pura os intorossos da Ropu- 


Hosponha. 
Q: 


mo diz, doutor?! 


Foconhocom juí P 
tivo por que "lho dão pas 
O gr. Antonio Maria da Silva apro- 
sonta as modidas do fomonto ' finan- 
oeiras já: anunciadas polos doputa- 
doi itidopotidontos, o quo fazem. par- 
to do” plano do'administração d'ess 
gtupo parlamontar, 
o-alggâmas pal: 
ás pára “a camara tomidr ónta 
ás. Tssao-modidas roforômiso no| 
pagamônto du divida fuotuanto oxtor- 
na, É oronjão do Banco Emissor do 
Estado, quo so 6hamará Banco da Ro- 
pablicé Bostnguns, o 
jnhar tambom  funoçõos do -oradito 
agrigola o do orodito industrial, om. 


tambom oporaçõos do mtualid: 


à jagitivola..: dormegurosvoporários. “O 
toroviro projocto refere-se 4 contri-| 


buição industrial. Todo o plano tom. 
um emprostimo pá! 
da roforida divida, ompros- 


gsmonto 


120:000 contos. Com. ollo 
biam a divida oxiornn, ns obriga 
dos emprostimos- do 1891 o 16% 
cando ainda 


agar-si 


fa 


80:000 contos para a dofora nacional. 
Na quostão do subi 
lider o aoidonte 
do oito contas 
partos ogunes 


de trabalho, a quota 

devo sor poga em 
por patrões o oporarios 
om 40 somanas. E osso o prinoipi 
que o orador proconisa. 

O sr. ministro da justiça aprosonta! 
a annunoinda proposta do loi modif- 
cando o regimon ponal. Pedo 4 ur- 
goncia, quo 6 condodi 

O ministro do interior apro 
duas propostas de lei, uma org 
do à a goral da prosidoncia| 

utra rogulando a as- 
dica, polos [entes das fa- 
ênidados do modicina 

O sr. Brito Camacho aprosonta uma 
nioção, resalyando o governo da ros- 
ponsabilidade em quo incorrou publi- 
cando diotatorialmento o. contracto 
[com o Banco Ultramarino, &º appro-| 
vado. É 

(O em Alvaro Pope, na ordom do 
dia, continua o sou discurso, intor- 
[rompido na" ultima sossão, sobre o 
prcjéto, das Preconisa a 
réalisação dam emprestimo para a 
nel faz a histo-| 
ria do que, no assumpto viação, 80 
ora passado! do ha muitss” annos "ota 
Portugal. 

(O sr. Antonio Maria da Silva fan 
ainda outras considoraçõos, sondo o 
projecto aprovado om aoguida na 
generalidado, 

Na ospecislidade, falam os srs, 
Aresta Branco, Alvaro Pope, Esequiel 
de Campos o Antonio Maria da Silva, 
quo propio dois artigos novos, 08 
quaes são aprovados, bem como os| 


ta 


O st. Pereira Viclorito requer a 
contagom, procodondo-so por asso, 
motivo á chamada. 

A sessão encorra-so por falta do 
numoro, maroando-se a soguinto para 
manhã. 


Um novo banco 
successor da casa Burnay 
A antiga casa Burnay & C.* vas 


hia a ropôr osjquo se pediu urgoncia foi porque lhe sor transformada, ao que nos consts, 
uo tão descara-| disseram que a proposta quo aproson-|n'um grando banco, ropresentanto om 


Lisboa do banco frances Comptoir 
d'Bscompio. 
Para director do novo banco será] 


ue [nomeado o ar'dr, Balthaçar Cabral, JUÍNgOS. 


Deducções & prophecias 


FHARMACIA | 


—Oiça o vátso com osta! Foram os thalussas 


al dosompo- 


sobçõos ú parto. N'osso Bandó, hnvorá, 


ó pa 
imo quo será na importancia. do 
dos 
onivel uma vorba de 
12:000 contosipura a viação normal o) 
acoloradi, mais 80:000 contos para) 
inioio do Banco Emissor o mais 


os: pará o invai 


quo proparatam a oriso om 


Pra da Arcada 


A crise arrasta-so ha uns poucos de 
dias mum movimento incerto de am- 
bio, ora para diante, ora para tras, 
umas vezes para a direita, outras para 
querda, mas com todos os indícios 
do vir a encalhar numas dessas s0- 
luções ambiguas, 8ó proprias para sa- 
tisfaser as pessoas receosas, que detos- 
tam os gestos, decisivos e fortes. 

Que ha? Sabe-se, vagamente, que o 
Presidente Arriaga paciontemente vai 
ouvindo o conselho dos varões escla- 
recidos que, entre nós, se aplicam, 
[com exito maior ou menor, aos pro- 
[WTinias da rágencia publica. 
teem dito os varios Montores? 
ecoptuarmos à dr. Afponso Cos- 
tás que costuma faltar desanuviada 
mente, 0 resto é um profundo misterio 
|—o que leva a crer que a aria da con- 
contração e do governo extra-partida- 

io, tem, aido cantada com variantes e 
digressões varias. De sorte que o im- 
querito presidencial, tanto, longo e este- 
ril, dá-nos assim a ida do alguem morto 
sôdo, que resolve saciar-se ds goli- 
inhas, chupando por uma palhinha es- 
treita a aqua murmura de um manan- 
cial abundante, 

“Agora um conselhei 
outro conselheiro e depoi 
outro. 

O diabo é que os conselhos, embora 
bnuito sabios a vonerandos, resultam 
inaproveitaveis. Conclusão: à triste co- 
media que representam todas as nossas 
mudanças ministeriaes. Todavia, se| 
Monvesse homens a mais e conselhos a! 
menos, tudo correria melhor. A sabedo- 
ria dos nossos politicos não dá para 


a seguir um 
lá vem mais| 


grandes coisa 
Cônvençamo-nos disto—não ha situa-| 
ões irdesolum 
Quahdo existe o verdadeiro espirito! 


lesenbrulha dificuldades, o que sé 
mta. escuro, clareia promptamen- 
Até mesmo os chamados independen- 

e selvagens do Congresso ja teriam] 
ágio a alma ao Orcador, convencidos 
como estariam ha muito tempo da sua 
nooria insuffciencia inutilidade. 

“Porque é que esses egregios parlamon-| 
tares, quasi todos dotados da mais elo- 
quente “afonia, não explicam a signifi- 
[eação da sua attitude, deixando do ser 
jo trambolho embaraçante que até hoje 
têm sido? 

So cada um so lembrasse um pedaci- 
[nho mais do paiz, talvez houvesse me- 
nos independencia por commodidade 
pessoal, mas mais independencia. por 
dedicação à causa publica... 

o 

A Republica chinezavae mandar von- 
der, em Londres, todas as riquezas ar- 
tisticas acumuladas durante tantos se- 
culos no palacio dos imperadores. A 
Ohina quer viver a civilização moder- 
na, necessita do dinheiro... Como ar- 
franjal-o? Põo em leilão o seu patrimo- 
nio artistico. Muita gente censurará o 
processo simples de quo deita mão a jo- 
ven Republica para conjurar a* sua 
crise financeira. Realmente, desfazer 
num momento difficil o que O respeito é 
jo culto das gerações educadas colligi- 
iram devotamente, faz pena. Mas tam- 
bem é certo que o instincto de conserva- 
(ção não se alimenta em museus, pina- 
cothecas, bibliothecas ou galerias. A 
China quer viver... As necessidades são 
duras e anti-artísticas, Feliemente que 
o que a China vende encontrará, no 
Oecidente, o culto dos amadores enter- 


! 


daguas turvas 


m de Roma que o papa ordenou 
ao cardeal vigario Respighi que casti- 
guo sovoramonto cortos sacordotos quê 
Joxeroom a usura em larga escala, do-| 
nunciando-os tambem aos tribunaos, 
Ao quo pareco, alguns usurarios são 
|omprogados ma propria scorotaria do| 
Estado do Vaticano o praticavara, por- 
tanto, os sous foitos nas rapadas ba- 
chechas do chofo da Egreja. 

Coma vão mudando os tempos! Um 
philosopho, de quo torto decerto orivi- 
do falar, do nomo Jegas o nazareno do 
origem, tontando lançar ha doscnovo 
seculos uma nova religito, fundada nos 
princípios mais puros do fratornidade, 
escolheu. para sous primeiros discipn-| 
los os mais rudes dos sous companhoi 
ros, poscadoros na maior parto, o, n'am 
falar forido das mais transpárentos 
motaphoras e das mais oxpressivas pa- 
rabolas, prégou a humildade, o dosin- 
toresso, o dosamor aos bons da terra o 
a promessa do colostos bomaventuran- 
(gas como compensação dos torronos 
sncrificios, 

Um, desses discipulos—aquello, do 
resto, que o nogou quantas vozos foi 
preciso, quando viu o grando philoso- 
pho saborcando as ultimas gottas do| 
fel do mon calico do amarguras—foi o| 
primoiro chefs da Egroja, collcotivida- 
do organisada para a propoganda das 
novas thoorias, Aponas “o acalmaram. 
as porscguições, doado quo 
|o gotigo das foras do efrco, oa prinet-| 
pes o 08 ministros d'ossa Egreja trata- 
iram do organisar a exploração com- 
morcial dos papalvos a quem sodusia o| 
clarão formidavol da Idóa quo luzia n 
tabolota dos altares, E, não content 
em saquoarem o bolso dos ingenu 
tondo conseguido nor mantidos pelos 
Estados, os descondentes dos quo prá- 
gavam a bumilindo o a pobreza são| 
hojo eroaturas a quom não faltam com- 
'modidâdos o bons do fortuna, São pro- 
priotazios, industrinos, comerciantes, 
oto. Agora, doscobra-se uma agoncia do 
agiotagem dontro da, proprio Vaticupo, 
|O gosto do Pap», proendendo oxpulsas| 
os vondilhõos «o gau templo, 6 inutil 


são “a Jofi mimapor) 
tolla dos saolirlatpe já não basta à one 
pidoz dom pndros, quo há muito rovo- 
nheaóram quo ng poscadoron 
quo vivom bom quo poscam om 
agua turva. 


Nudação aimpleamjanto do casa é Abri: ; 
sadganto, A olign-] 


À guerra nos Balkans 


Fala-se mais uma vez na capita- 
tação de Andrinopla 
Lendros, 3 de janeiro 
O Times de bojo publica a noticia. 
do que a guarnição do Andrinoply 
tem exgotados os sous recursos; 6 
que ostão ontaboladas negociações 
para a capitulução.—(IHavas.) 
A capitulação das forças 
fendiam Chio 
Athenas, 3 do janeiro — 
Foi noticiada a rendição das tro- 
pas turcas quo guarnociam a ilha do 
Ohio, no-mar Bjgou, proxima da costa 
da Turquia Asiatica—(Havas.) 


que der 


Conspiradores -: 


| ulgamento de seis, aceusados de 
tramarem contra a Republica 
No proximo dia 8, serão julgados 
no tribunal militar do Santa Clara os 
[soguintos accusados: Eugonio dos 
Santos Pinto, guarda-portão; José do " 
Olivoira, conogo da 86 do Bragança; 
Alipio José Pinto, ausonto, emprogas 
jão na Companhia dos Tabacos; Ma- 
nuol Maria” Pornandos, 1.º cubo da 
policia oivica do Lisbos; Hermínio 
Augusto, policia n.º 1654; Francisco 
Antonio Mugalhãos, policia n.º 1094. 
Serão chamadas onze tostomanhas 
do acousação; do dofeza, aponas o ul. 
o reu as aprosonta, o essas são 


al quatro. 


Nenhum dos acousados nomeou de 
fonsor, em vista do que foi oncarre- 
[gado do patronal-os o dofonsor offi- 
cio 

Foi ontreguo a nota do culpa aos 
nocusados Francisco Woncoslau Po- 
rita o José Antonio da Silva, quo 
torio do respondor polo crimo de ali- 
ciamonto. 


No tribunal marcial foram hojo in- 
torrogados os presos políticos srs. 00! 
do da Eevadeira o Luiz Poroira Ro 
[Findo o interrogatorio, rocolhoram 
novamente á cadoia do Limosiro, 


Fabrica destruida 
por um incendio 


E 
“o *Prejáizos “importaintés =” 

GOVILHA, 9. Violonto incendio 
dostruia complotamonto a fabrioa do 
lanifcios do Pirão Novo, propriodudo 
do industrial sr, Antonio Augusto do 
Mattos Forrho. Os prejuizos são totaos 


André Brun 


À CAMINHO 


O ministerio apresenta âmanhã 


Republica, dependendo a sua 
se effectua hoje á noite 


Afinal, dopois do muitas tontati- 
vas para convoncor o sr. dr. Duarto, 
[Loito a ficar, paroco que sempro 

Jontra no caminho da solução da ori- 


so offorace a oportunidade do to 
os partidos demonstrarem o ospi 
do abnvgação patriotioo, pois é pa 
vel quo ainda surjam algumas diffi- 
ouldados na oscolha da ministros, di 
teibuição do pastas o attitudo dos olo- 
mentos parlamentaros indicados para 
a opposi 


ia sala dos Passos Pordidos, pa- 
mimadamonto sobro as cor- 
das ultimas dé- 


lostroa- 


dar po 

Ordonados os nossos informos, do 
memoria colhidos na Iofa-lufa do to- 
das'as palostras, prinoipiaremos por 
roprodusir alguns commentarios s 
bro 

A attitude do sr. Duarte Leite 

Ha muito quo so sabia quo o 
prosidonto do ministorio dosej 
recolher-so vida particular, para is 
so protoxtando contrariodades quo o 
impediam do continuar em Lisboa. 
Isto 6 certo. Mas, desdo que tidos os, 
partidos so mostravam do accordo no 
adiamento da solução, na ospoctutiva! 
ão quo as proximas eleições suppl 
montaros trouxessom ao chefs do 
tado qualquer indicação constitucio- 
nal, não é monos corto que todos os- 
poravam do er. de. Daarte Loito o 
Isaorifcio do aguentar a cruz do po- 
(der mais dois ou tros mezes. 

O sr, dr. Affonso Costa, principal- 
(monte, insistiu junto do 5. ox.º para 
(que esso sacrificio so convortosso| 
nom facto. Não houve, porém, ins- 
tancias quo demovessom o sr, dr, 
[Duarte Leito do sou proposito, 
numa reunião do conselho de mil 
tros, offectunda ha dois ou tres dias, 


“RA Capital, 


Publica-se aos 


negidos ' 


|. 0x? puzora outra voz nitidamento, 
o probloma: logo quo reabrisso o par 
lamonto, seria aprosontada a propos-! 

modificando o actual rogimon po-| 
nitenciario o o governo podíria u do-| 


so, o quo tanto oquivalo a dizer quo p 


o importantes. 


SITUAÇÃO POLITICA 


DA SOLUÇÃO. 


a demissão -O sr, dr, Antonio 


José de Almeida deve ser chamado pelo sr. presidente da 


vesposta-de uma reunião que 
no Centro Evolucionista 


missão. Como os leitores sabom, ossa 
proposta. roprosenta a astisfação do 
[compromisso tomado, na certa quo o 
or. dr. Daarto Loito osorovou ao 
idonto da Republica. Os outros 
ministros concordaram e à rosolução 

ficou assonte, 
A proposito do firmo dosejo quo o 

r. Duarto Loito manifosta, não ncco- 
dêndo de modo algum a continuar no 
podor, apozar do possuir a confiança 
plona” do todos os partidos ropreson- 
fados no gabinete, alguom nos dizia 
bojo só conhoeor um oxomplo semo- 
Ibanto no nosso pais: o do Fontos Po- 
roira do Mello, quo, dozejando aban- 
donas a prosidoncia do sou mini 
rio o não tondo protoxto para o f 
so lombrára do inventar. uma horri- 
vel dôr do dentos! 

Os independentes 
Em faco da distribuição das forças 
purtidarias na Camara e no Senado, 6 
abido que a attitude assumida polos 
indepondontos devia influir tambem 
na solução da oi 
Sogando informações que 
obter, os parlamontaros fl 

o grupo inolinam-so d 
para um ministerio di 
to embora não pud 
apoiar qualquer homem publico que 
|2 chofo do Estado encarrogasso de or- 

ganisar gabinote. 

Quanto ao modo do so offootivar a 
solução quo preferem, não se podom 
pronunciar definitivamente sem co- 
nhocor as vondições apresentadas po- 
lo partido evolucionista, desão que o 
unionismo so collocou fóra da poss 
bilidado do constituir ministerio. Pa- 
reco, no emtanto, que vêam mais oon- 
dições de viabilidudo.n'esss gabinete 
organisado com representantes dos 
coz grupos parlamentares da direita. 

Sobre a sua posição do indopen- 
dôntes, n'olla continuarão, dispostos 
a não so integrarem nos partidos por 
discordarem não” só dos sous pro- 

mas como, tambem, em par 
US Processos. 


Ver nas «Ultimas» 'a continnã 
d'esta notícia, od 


pudemos 


E 
dos 


»” 


À 


Vejo ld1S 
R À 

barra 4 vaporos do poqueno callado, 
foi retirado o signal de ontrada livro 
visto o mar estar mais agitado. Os 


vaporos norueguozas Mars o Eva pro- 
pararam-so para demandar a barra. 


industrines lhos voltaram as 
apezar de irem dispostos a transi 
sóm nfalgomas das suas reclamações. 
pois de conhecidos os trabalhos| Prim ei p 
Lcjo coestadas Gino os comioarsaa | PUCirãs 
solverão o caminho a seguir, devendo 
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xão nº necessarias providenci rio 'as roolimações dos oporarios|séiros. E a des pts ar log pelo gr, prosidento da Repu-|E 8º series refacidas a 84 Gel "3ras somo, nt Mr E npeid 

le Sinos, e ae Os opersrios de construcção civil motivo da deeré joia da n 

| Entstto, em Alasio o ecos] PEQUENAS NOTÍCIAS [2 Sotstctia a? tsc" 8 E sotução — Conseho do mins o tio itens So paço antas du + 

oi absoluto hojo durante o dia, não VE O ans Conto de | fresquinho o Branco e Negro. ros. pomero janto + morica do dologado da 

o tendo duão ali qualquer incidente|, No Gtemlo Excursionista Civil do Mom. fresquinho » agro, esperando guias para obras do Estado. |GnUTa dal do Lisboa, 


E 
Agradecimento 


digno do registo, 
De manhã ainda alguns oporarios 
estiveram trabalhando, porém, á hara| 


co seafisa depois Mâmanha, pelas 19 horas, 
o rela font Bico Ema contre! 
Gia" ob”o thema cAS cxcarsões educsti 
Cabot À catrada é publica havendo tam 
e carta: abrilhástado "por um grapo| 


Cartaz do dia 
EEPUBIICA- di -A deshonra. 
TRINDADE 21 Soldado Chocolate. 
GSMNÁSIO — 81 - A menina do cho- 


O problema está posto nos termos 
que acabamos de apresoitar aos lei-| 
tores. 


0 PortonA CAPITAL 


detoria- 
goncias 


“A defeituosa embalagem, 
ando o produoto pelas 001 i 
“que vao sujoita duranto a longa via= 


do jantar abandonaram as fabricas. | pessical, fis As démarches presidonciaos soffce- a gem, os precalços do embarquo o de 
IN Jiarauezes de Valle Flôr! Do provenção oncontra-so desdo) “Sabia o ns 17 do A Matrugada, 6 “A PÓLLO— 21--0 sonho dourado. 'ram hoje uma suspensão, como é na-| eraritça nt duras, fosemburquo abrem tenham e 
esta manha no forto do almada uma ia Lies Kepaicana des Milherie oe TEBABRO, DO, FOTO (RUA DOS)iorah, Pio quo o cho do do opellamento apa. | o alento decestimo. 
a sono fa, cxcemamene poa e 40 rss do carla da Pa dec cio us fui, poa A Sa fo O a Ain Pine pn dos ti ei 
PEOVAS Que re a onça nda CoPi ab o co mmado ora fc anta dedo De Dodo eco EL taçrASTICO — 20 1262312 — DojLeito. Devo ouvir depois 08º. de, Ms Paiva, que” Foi atropallado por infencia é inogavol sobre o espirito 
da sua amisade e relações, no |tenento er. Terono. pacha' generosa» 6 «A mulher ne polir) Lisbos fronteira | e ados ol Antonio Josó d'Almeida, cuja res- Pa cu cm np 
transe infeliz que acabam de sof-| As fabricas acham-se guardadas PEFANTIL — Mondos el ogia, como acima dizoímos, dependo, E, pois, de averiguar destis 6 


CLpeu enteado no hospital do 8, Josó/ Mon: 


das. 
ROCIO PALACE-—Mais 


ffoctuará. 


ido. 


a'outras causas que o soorotario da » 


Trér com o falecimento de sua|por cabos da terra, estando os corti-| Casimiro Nunes, morador na calçada de| esta. a reunião que logo io 
querida filha Jenny, veem por este seiros em sessão pormanento. | Gssricho, quinta de ontado, Go quam EoriSeU DOS REREIOS-a1 — xe] “O conselho do ministros reuniu/-ómigos do heio o o servi Associação, o gr. Mario do Carvalhos + 
meio agradecer tão captivantes| O quo mois tem desgostado os ope-[ 19, Sstava & trsbalhar em Cabo fuivo, |pectaculo & preços poco dectates. Jhojo de tarde para apreciar a propo: Eq B 'vao encarregado, sendo, icodora , 
a po-lcohia, fazendo uma cotorse nºam pé. . Fal oem que 6s às accionistas teem entra- 4 pe cores | al Carlos Augusto, por assaltar os] ç do am 
demonstrações de affecto e con-'rarios foi o fato d srande come | ta de lei que o er. ministro da justiça a os maiores encomios a ideia adopt 
o uma, o Na Escola Terra Livro, om Agualya, da à meios preços em todos os logares- matos de icoscia na ins do! Cas m nte, 
sideração e pedem desculpa demissão, composta de” É delegados [resina âmacht asia conferancia due Be | Lucia de” EGlimas.-O, domador Heur-jia apresentar ne camara dos dopa-jtritamine CERTO Sia ican. (da pelo commercio da nossa Priçh, 
alguer quit que tia havido o Sinto, 3d Bare, de Vendas são on dus pianistas qu doe rs a Deo lados modidcando 1 rotina Joni frios em imrorania oito ELO 
devido a ignorarem os endereços| Novas, 6 de Almada o 2 da federe-|inoç E conferencia comeja ás Bi horas | de conpanhia do ciros tenciário. Occupou-so tambem da si-/do fortes Sim JE TOTEMS da oresd| . enetó 
lndispensaveis pára cumprirem|ção, terem ido hontom apresentar as/oa 'OLYMPIA-I9 1 é 22 1/2-Concerto |tuação polítios, ficando assento que o ATT (O a so conivente. rancisco : 


esté dever de gratidão. 


suas reclamaçõos é Associação dos 
Industrises o não serem ali attendi- 
dos. 

Os cxcrarios queixam-se de que 0s| 


dioanha,| 


vapores que entram a barra “é 


orça 
Pega. do tosom entrado na nosso 


Dados y 
pesixspRindo Algomas melhoras 

st Silcto lista dinda malõos 

Jg Saamaso Lomaia 6 o 


A CAPITAL 


7. ==> Sé! — — Toemes+ 
OS DRAMAS:DO CIUME Festas asso: EEE : EE 
“ma esposs Rene A NACIONAL 
dando um tiro derevolver | puta sy óripanhia dê Séguros === 


capa no em 


Torça feira, &s 7 horas, no posto 
!ãe policia de Pavillon-sous-Bois, ar- 
rabaldos do Paris, entrou uma mu- 
lher nova quo declarou nºuma voz] 
apathios: k 

Acabo de matar meu marido, 
'em nossa casa, rua Emilio Zola, 48. 
Clamo-mo Gormana Quinten. 

Nu morada indicada, um pavilhão 
aum só andar, ao fundo dum jar- 
Aim, foi com effeito encontrado o ma- 
rido, Leão Quinten, estendido na ca- 
ma, com um dos temporaos porfur 
do por uma bala do revolver. Resp 
rava ainda, Um modico da localidade, 
o dr, Oslonne, chamado a toda 
pressa, poudo extrahir o projectil o 
o forido foi transportado para o hos-| 

tal S. Luiz. EN 

Lovada á prosença do commissario| 
do policia do Puntiv, Gormana Quin- 
ton marcou ó seguinte: 

Cosámos em 1908. Dois annos| 
Aopois, mou marido ia fazer 0 
sorviço militar, Comocoi a trabalh 
para lho mandar dinhoiro o sustentar] 
à nossa filhinho, que conta actualmen-| 
to oinco annos. Mou marido voltou 
sm, outubro findo. Fomos folizes du- 
rante oito dias, dopois oll começou a| 
vecolhor muito tardo, Ha cinco sormi 
nas vi-o apear-so do comboio na gare 
do Noisy-lo-Sec, córoadas 7 horasda 
noito, om companhia Auma rapariga 
e, como ou tentasso bater: n'ella, e) 
tentou estrangular-mo. Soúbo dopois 
, que queria divoroiat-so pah câsrcom 
ollu. Pordida toda a esperança, com: 
peei, domingo um rovolvor, no Doule 
vivi de Strasburgo, e, de volta a casa, 
sxporimentoi-o disparando sobre um 
ve-comsoiro, Hontom, Loko; voltou 
para casa ds (1 horas da noito. Não 
pudo Tochar qs olhos durante toda a 
hoito o hojo do manhã, ás G'bor: 
meia, astando ollo a dormir, fui 
car 4 atmo, quo tinha escondido má 
commoda, o fiz fogo. Julgava tolo] 
matado 6 não tenho remorsos do que] 


Dr. Marques da Costa ni 


MEDICO 


Yplicação do. 


Carlos Granjá 


ADVOGADO 
“8, Anros 


106 — Consultas 48000 15, 
» Agonola official do marons 


Coliseu dos Recreios | 


spresenta-se novamente Davoli 


Em 
dido ni fuma avec, cha 
mentos do gidroe; deita-so. sobre pr. 
gov suatantandB orpeso do JO !peldonal 
tim phonomonol 
O" programa insero tambem nova 
apresôntação dos 18 pros faroess” da do” 
:itador oligo Honriekevem, quo todas 44 
moltos mantom a gua fuma "40, recoráman 
imundial da intropides 0 da coragem: O) 
invoncivol. Iuotador islandor  Johatnes| 


sã 
(ilefonder a eua do ataque 

“memo do tres monto 

1 Programa soberdo, que m 

“parece d'úma aoirée do. gala do que dum 
| nespoctaculo populars Som meidk proços 
ino Jogar do EBral o no qual om accionistas 
“da Mi prusa dos ocreigs Tisbonenso têm 
(onúrada por melos prego 
gnroa, 


Simões Ferreira 
Medico dos hospit 
«to Posto da Misericordia. 
e da Assistencia aos Tuberoulosos 
CLINICA GERAL 
! Doenças dos pulindes e do apparelho 
cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2,º 
CONSULTAS 


- Batalhões Voluníarios 


Soc dns, Prep. 6: Dopola do 
manh começa, GO do costume to 18 
feno prumo o qa ab ed 
Porra a dicotodo dl afro ita 
fmbot. Rar “oo mesmo oca, conta 
[Esinapecpão ntdiea ao sol da 

ão oliamento adendo. 


m todos 08 lo-| 


Das-3 às 4 


CONAN DOYLE 


Anoite infernal 


O mou amigo Lionel Daoro vivia 
som Paris, Occupaya, má avônida do, 
|Wagram, ossa bolla casa, procedida 
á'um jardim o d'uma grade, quo se 
javistava é asquerda, no doscer do Ar 
fão do Priumpho o que dovia, cup- 
fponho, oxistir já antes da avonida 
(fo jasgado, porduo o musgo cobria 
as telhas pardas à a edada marmorea-| 
iva do ferrugem as paredos descora- 
idas, 

firando, apparentomento, com as 
dia go Jonatas” de Bh ai 
fisazoiras tormicava nºumá unica sala. 
Era aqui quo Dacro havia installado, | 
ifunstamento com a sua extranhe, 
fbibliothoca, todos esses objoctos 
|nhantastivos em que a sua mania o a 
alogria dos sgus amigos achavam 
!egualmente.campo para so satisfazo-| 


irem 
4 Rico o dum gorio oscentileo, 


"aonsagriva grando. párto da sua vida 
Je da sua fortuna a aerânjar uma col- 
“leeção, quo so dit unica, dóbras| 


Beattiz Baptista, Verdi, 

átsiago em Verso pol 

de Iácia Bnndatre de 
ati Bolo de barpa, 


o Hirmínia ly mi 
nona =) Pere, dB 
DJ Bugetior gesto guga, J- Thomas: E 
morta? romana, canto pela sr. D. Álice| 
Bitvo, E. Quarenta; Ce 
o exori Ce dé 
ef partas- Selecção duo 
Boi clã Sede Dr 
cit No Jesnt, D. freno 
lia Age, Wageer; Eidos Ne 
antano, Poraaiza dl opêra Le Val Cane 
to pala ar, D. Álico Silva; Monologo pela 
[2a PDO vin” Bida Heciigues Novaes 
das joias do Gpora. Faao) 
o etieipuni, do 
air, concerto ph vloliao 


Falta de commodidades 


linhas do Vila Franca & Savavem 


Passageiros que reclamam 
Pr dono 
He a qutrgus no direetod geral da 
dont ago feios sadio 
cp da Cómo 
Ee as ds paste 
pa de Sa 
Foste apo Ro 
são destlnad 
ps e o 
pode pot, 
eterna 
eo minds em 
ie a do 
ns ii, oo al a 
peca pot aiedneio, serie 
o cnds o da Cit Gata 


lados w conforto. 


e phistulas d'ureira 
Dia à dia sé acentuando cada 

e Ao Ted Efe 

tor Mock na cura d' 

Doente que dello uso 

a Eta 


sordadeiros. milagres. Porém, a nós 
nunca nos surprohondoram oises far 
[otou porque damaia sabamos do que 
ollo é capaz, Quando. o introduzimos 
no imorcado b nfvitamonto doslarámos 
as suas virtudos 6 porqho tihhamos 

cortóra da suasuporioridado dobro tado 
[máia, noporioridado quo atá hojo nunca| 
Hoi rofutada, prova ovidante do que o 
njector Hook 4, a ha do sor aompro, o 
pisforião curar as purpaçõos 


turotra. Preço: 18010; Dop. ph. R- do 


Almanachs e calendarios 


Onigada do Cardeal, 
8, envio ne com, um lindo 
[chlandario, 
jo Glntas do cacau 
quo distribuimos conformo, 
“Opa Empresa Eloetrica A. E, G. tocada. 
mos tamboia mm bonito calo 


As purgações, apertos - 8 


Soe. am, resp. lim, 


CAPITAL 


500:000$000 
réis 


Sede ta tua propriedade Avenida da Lihorgntê, H—LISSOA 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessozes, incendi 
Incêndios agricolas, incluindo 0 Incendio proveniente de gréves e tumultos. 


Becóriicoida no mundo technioo comó a mais eolida & als economica 


OPIOCOZ OO .»pCOD 


FUNDADA 
em '17-4-905 


RESERVA 


TTI:T4B$006 
ráis 


, avarias maritimas 


* MONTEP 


(Quarteirão entre à Ru 


IO NACIONAL * 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS Sobre ouro, prata e pedras preciosas 
7 JURO MÁXIMO Lp... AQ MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A" ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


Zo, Rua dos Correeiros, Z0 


TELEPHONE N.º 3299 


Nicolau e a Rua da Victoria) 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


o Junto á esquina 
TEL 9156 do Rocio 
LISBOA 


À provincia n'A CAPITAL 


PORTALEGRE, 2, 
no thoatro Porta 


—Bncontra-o aresta cldado o deputado 


or esto ciroulo, ar, Antoni ue 
pos es o, a, jo José Loi 


Movimento do porto 


Hamba via Vigo, «E. P. Augto 


sobre o Talmud, a cabala o a ma; 
Tinha inclinação, por naturata, para 
o maravilhoso .o para o monsteuoso, 
o posso até dizer quo ns suas investi” 
[gações no que dis rospoito ao faco- 
lgnito tinham ultrapassado os limites, 
o pormitíido o da honestidodo, 

Para com 08 sous compatriota 
abstinha-so do qualquer allusão a os- 
sa especio de coisas e dava-go aros 
de um sabio o de um dilettante, mas] 
um frances, com gostos analogos, as- 
fogaron-ms “que “os peores exoeasos 
da missa negra haviam sido porpo- 
irados n'aquello espaçoso o elovado| 
aposento onde estavam os seus liyros| 
os auas oitrineis 

Adivinhava-so só ao aspecto de 
[Dacre que o intoresse que elto dodic 
cava ás questões poychologicus era 
mais de ordom intollociual quo mo 
ral. Nas suas feições grosseiras, no- 
nhum vestigio do ascotismo” "mas 
[muita força. montal na amplidão da. 
sua cupula crancana, que só curvava 
por sobre os delgados tufos dos sous 
[cabellos como um cume nevoao por 
sobro uma floresta de pinheiros, 

Tinha mois sabor que prudencia e 
iii sooiop que orasios Di senna: 
'gados olhos brilhantos, profunda- 
mente enterrados no rosto carnudo, 
sointillavam -de intelligoncia o tra- 


Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acalêmica) 
Esta casa 6 a quo melhor podo servir o publico, tanto em ou- 
ento, como em lavagens do roupas brancas, pois 


gommados a poli 

tom pessoal habilitadissimo. 
odo-go ao publiõo pó 

tando o trabalho d'esta cas 


dado, 


IMILIA DA CONCEIÇÃO 


vida, mas oram os olhos d'um son- do-mo um amplo sophá na bibliotho- 


[sual o d'um ogoista. 

Vamos adoanto. 

Morreu, o pobro diabo, morreu no 
proprio momento om que julgava ter 
à certoza do haver descoberto o olixir 
da vida, o não 6 da complexidade do 
sou caracter quo aqui mo occupo, 
mas do inoidento muito extranho 
[complotimento inexplicavol quo assi- 
[gnalou a minha visita a sua casa nos| 
[primeiros dias da primavera de 
isso 
Conhocerá Dacro om Inglatorra, 
[por occasião das minhas invostiga- 
ções ná seição assyria do British 
Mossum. 

Nossa occasião, fazia allo osforgos| 
por achar um sontido mystico o eso- 
fterico aos quadrinhos babylonicos. 
Essa communidado do proocapaçõos, 
approximou-nos. Algumas obsorva- 
(ções casuaos lovaram-nos a conversas 
quotidianas, depois a relações proxi-| 
mas da amisade 


'que pudo cumprir a minha promessa 
habitava eu num chalet em Fontaino- 
bleau. Os comboios da noute eram 
pouco conimodos. Convidow-mo a 
pascar a noito em sua casa. 

—Não tonho, quanto a leitos, senão| 


hiam úma infitigavel curiosidado da! 


isto disponivel, —digso elle; indican- 


Monte-pio Commercial e Industrial 


R. Augusta, 206 U 210 e R. d'Assumpção, 56, 3. 
e TELEPHONE 2:289 ; 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 Oj0 ao 


ta so cortificar da vordado experimen- 
Manda-so a casa do frogues, qualquor que seja o ponto da ci- 


Rometter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


- 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 OJO ào anno 


PROPRIETÁRIA 


Joa—Esporo que so arranjo o melhor 
possigo 

Singular quarto de cama aquelle, 
aposento de paredos muito altas o to- 
do guarnecido do livros! Do resto, 
não podia haver coisa mais agradavel, 
para um alfurrabista da minha força, 
porque perfumo «lgum mo “lisongeia| 
tanto as nariuas como o insípido e] 
subtil cheiro dos velhos livros. Asse-| 
igurei a Daoro quo me oferecia o 
O quarto dos meus sonhos, a moldu 
ra quo ou desejava, 

—So a installação que aqui vê não| 
obedece nom a convonções nem al 
[convenioncias, custou muito dinhoi-| 
[zo—disse olle, deitando um olhar ás| 
estantes. — Gastei mais de duzentos o| 
Sincoonta mil francos para adquirir 
os objectos que o rodeiam. Alíarra- 
bios, armas, joias, esculptaras, tapo-| 
(arias, quadros, nada ha que não te- 
nha a“ sua historia o uma historia di- 
[gna de ser contada. 

Estava sentado, emquanto ia falau- 
do, a um dos cantos do fogão; ea to- 
mára logar a outro. Sobro uma mesa, 
(do leitura, a lus do um grando can-, 
dieiro espalhava um circulo.dourado. 
[Um palimpsosto meio enrolado estava. 
no centro. Bugigangas excentricas 
estavam espalhadas em volta. Havia, 


| 


'OO-.pPCOD. 


Rua do Ou 


Pos 


POSOTU PO OPIOCOZ 


PÓÔ<oU PO: 


DEPOSITO GERAL 
LARGO 00 CONDE BARÃO 48 
CissoR 


Não .doixem do pintar 


a sta habitação com a tinta ingleza 
agua em pô 


nojo em Portogal 6 hojo on 

Sitagomoatmelio, mai 

gate 08 Tenalésado parautidom 
Pedidos para o deposlia: 


CARVALHO & CA 
Rua dos Fanqueiros, 19,2. 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 


Na Anemia, febres, 
palustres ou ses 


zões. tuberculose 
contras donças proveniontos ou 
acompanhadas de FRAQUEZA 
GERAL socommtnda-ss a 


Quinarphénind! 


EXPERIENCIAS Tocos" eníricos 


dos hospitaus do pais. o colonias 
contêm ver e tônico o fobia. 
Fico no esa tentamonto, Amgmanta. 
amutrição, oxcita fortoinento 0 ap- 
Petite faclitaa digestão 6 é muito 
Egradavol ao pala 


Das boas pharmacias, 
Dopósito no Porto: Pharmasia 


Pastilhas do D) 
tos nos mosmosida 


A “CAPITAL, 


Rocobem-sé' annancios para este jornal 
na Agencia 


TELEPHONE 


spectos à <= 


A.CARDOZO &C* 
R.da Magidslena, 25222 5B0A 


em 


igonoro daquellos quo so emprogam 
para encher ns pipas; parcoia ser de| 
madeira negra 6 guarnecido, na bor- 
da, de um aro do cobre ombaciad 

—Aqui está-observoi—Um objo-| 
oto curioso.—(Qual 6 a sua historia? 

—Pergunta ogúal fz a mim pro- 
prio e daria muito para o saber--res- 
pondeu Dacre-—Peguo no funil, exa- 
mine-o. 

Fiz o que ollo dizia o verifiquei que| 
ique julgava madeira ora couro, mas| 
rrivelmento encarquilhado pelaeda-| 
de. O funil podia lovar um litro. 
(Além do aro de cobre, tinha uma pon-| 
ta do metal no orifício inferior. 
—Que lho parece ?—disso o mou 
amigo. 

—Ororia de boa vontade—respon-| 

i—quo pertenceu a algum tahornei-| 
ro dos tempos antigos. Vi em Ingla- 
torra cangirões do couro do soculo, 
|XVII, black-jacks, como lhos chama- 
vam. Bram da mesma côr o tão duros, 
como ostê fanil. 

—Esto funil data, naturalmente, da 
mosma opoca. Mas, so as minhas Sus-| 
[peitas mo não enganam, ora um ta- 
borneiro pouco banal aquollo quo 
Pesto fasia uso... o quo uso ! Não no- 
ltou nada do oxtranho na oxtrgmida- 
de do tubo ? 

Esaminci-o é luz o verifiquei que é 


principalmente. um largo dunil. do 


Entroseiros, 


da extremidade do aro a estreita gar- 
[ganta do funil estava suloada de esfo-| 
ladoras o de incisões, como se alguom. 
ahi tivesso traçado com uma lamina, 
cheia de mossas. Sontia-so n'esso 
tio um ligoiro amollocimento da su-. 
porfcio ondarecida o nogra. 

—Tontaram cortar o tubo, 

—Porque é que dis «cortar ?> Do- 
yo dizor rasgar o lacorar, Fôsso qual 
fósso o instrumento do que so sorvi- 
ram, foi necessario vigor para deixar 
aos sigasos sºamh matoria tão resis- 
tonto. Não 6 osta a sua opinião ? 

—Sabe a tal respeito mais do que| 
o que di 

Dacro tovo um sorriso 6 vi-lho nos| 
olhos o olhar do homom que sabo. 

—abrangeu nos seus estudos a| 
psychologia dos sonhos?-—porgantou 
clio, 

—Ignorava quo houvesso tal pay-| 
chologia. 

—Mou caro sonhor, aquella estan-| 
lie, além, por cima da vitrine das pe- 
fdras prociosas, está ohoia do obras, a| 
começar pelas de Alberto-o-Grando, 
que não tratam d'ontra coisa, E' uma| 
sciencia complef 

—Uma soibncia do charlatãe. 

—O clarlatão é sempro, um pre- 
cursor. Do astrologo procedo o astro: 
jmomo, do alohimista o chímico, do 


stancia de cinco ou seis oentimoiros.mazns 


gtisador 9 peychologo experi- 


Aútomoveis de- 

lugo ede praça! 
!C2de Carruagens; 
E Lisbonense 
4. de 3. Rogue Lisboa, 


Dr. Allredo Selmltg 


FALbECEU 


Maria Carlota 8, 
|Sohalte, Eduardo À mito, pará 
ticipam'a todos os parêntos o pessoas di 
'amizado o faltecimonto do sou au Ai 
ão Seholie, enjo funeral á 
nha, 4, polis TU 

[fanebro da n 
trines, BI-À, para o comitorio oceidontaR 


M. Martins 
Fornecedor dos Hospitaos Civis w Mi-i 
hitares, Caminhos de Ferro do 


Estado o da Companhia dos Oa- 
minhos do Ferro Portuguezes 


Apparolhos. ortopo- 
ainao protesicon, á 
Pndio, 


Eeposição do Tio 
de Janciroem 008 


70, R. da Magdalena, Ha 


(Antiga Calçada do Catias)=Lisboa. 


o) Telefonei 


K 


mental, O ompirista do hontem é o 
professor do ámanbã. Phonômenos 
subtis o illusorios como os sonhos 
|serão um dia ordenados o reduzidos 
a systoma. As invostigaçõos dos ami- 
os cujos livros so alinham sobre 
aquolla ostanto da minha bibliothoca; 
torão deixado então do divertir os 
mysterios, pag so tornaroni-as ba- 
sos do uma seioncia. 

— Seja! Mas o quo 6 quo a'soiencia 
dos sonhos podo ter que vêr com um 
funil largo, nogeo o com um aro do 
cobre? 

—Vou dizor-lh'o. Sabo"quo tenhu 
“um agonto quo anda sompro á pros 
cara do objectos aros para a minha 
collocção. Soube elle, ha dias, quo um 
adolo dos caos havia adquirido algu; 
mas antigualhas, proveniêntos dum 
antiga casa do bairro Latinos 

«<A sala do jantar d'ossa arbhaie 
habitação 6 ornamentada com arma 
riaes que, verificados, são os de 
alto funocionario do Luiz XIV, Nã 
(colas do La Roynie. Incontestavol 
mente, ossos objoctos datam do 
meiro tempo do reinado do Luiz. 
D'ondo so segus que pertenceram aí 
esso Nicolas do La Roynio, cujo cars 
go, aq que julgo saber, consisti 
'mantor o applidar-48:leis' draconians 


da épooa. ea q 
—E dopois? ADontinita 


A 


VR aos Tuberculosos 
don elos é dad vio: 


 MEDIÇENA GERAL 

Do ENGAS DOAPPARELHO RESPIRA-| 
= TORIO E DOZORAÇÃO 
tas Gai 4h do térda 


A 
ESPECIALIDADE Ca 
DAR DXNTODURAS sem CHEPANÇÕES) 

NEEM, e.bo cntMo 69-1º 

AP en LISBOBA2N 

bltas para tolo de tratamiento dás 
To flora 

Selephone 2:05 

Antonio Aurelio 
Dina geral e doenças das senharas 
grONBi fOio= a aee 1 or 


Congultas todos os dias das 

Es, Telehone—2819 
ERICEIRA 

«A Capital» oncontra-so à venda n'esta| 


vilia $a" pastelaria do Francisco Honri-] 
Quer d'Almeida, 


agem de jatos 


itos ou desmanchados 


nnunciada, 10,11 e 12 
de S. Bento, 175 
62 ” 


«perdeu-se, pequeno Iluro 
e te moradas 


a quem o entregue na rua 
ai 


tadeia o relogio de ouro, 
do senhora 


ratlficaso a quem entraguo na rua 
me O Le x 


“Esoripturação por partidas 
tobradas 


À Jtncidorio para cap 


merciantes, advogados, aolici 


oliitar 


to = Es. 
dove som LT Dou 
Ti D 

ão TV Di 


um 
Tutroduoção 
eripturução, 0. 


tias o nos dopositários 


Pintura” 
lejos agflísticos| 


Taba aria 
Jalafaia 
Tabacos macionaes 
e estrangeiros 


Rua da Boa Re- 
cordação, 43 o 45| 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 


do avaria grossa o 


600:000800 


todas as cidades e; 


4464 ão pais, ilhas e ultramar, 
DECAUVILLE 


66, Rue de laChaussée d'Antin-=P. 


Agencias em 


Figueira da Foz. 


nas principaes villas é povoações! 


e Agente em Portugal 
- 4 olonias 


| Arthur Benarus 
toa Teleohone n.º 16 
g 4,— Poço do Borratem, 2º 
Ra é LISBOA 
Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 


tivos, quindastas, excavadores, material para minas, ete, 


Livraria Ferreira 
Fua Auroa, (32 a [38-—LISBOA 


é Aroldo Silva 


Curso ds cantoe piano 
Lições particulares 
Preços modicos 
T. do Enviado de Inglaterra, 1,1. 


Ed Continta 
rins dot 
do automoveis, à primeir: 
lisada em Lisboa, tondo ainda 
À Isis (chogudo novos modelos. 
ntgada livro a qualquer ho- 
do dia ou da nolta, - 


Tho Anglo Porluguese Motor 
Machinery Company Limited 


À socináado Portugueza do Auto- 
O moveis 
AUTO-PALACE 
Rua Alexandro Heroutano 


LISBOA 


| O Condostavel D. Nuno Alvaros Po-| 
róira—D. Jolo 1, o roi oleifo do povo— 
Dois livros, profusamonto illnstrados, 
da Bibliotheca da Infancia, Titulos de 


Aju 
diario 


EO 
jo Alcobiça--Us 
Jof a 


To o monumento da 


E dorro— dran— Algerianos 


Os mais suaves, tabaco e) 


el 
al para nã aftoohur à gar 


Sa vigo 
cigarro 


importadores: 
dO VINANEZA--iado-Lihoa 


phosphoros de que 
te os seus pedidos: 


Quacag: 
phosphoxas 189 raa da 8, Julite—L13BO, 


RETROZARIA 


ALBERTO GRAÇA 


70, RUA DE S. PAULO, 72 
O mais lindo sortido de artigos de RETROZEIRO 
“Tues como: tulos, galões, guarnições do todas as qualidades. Rendas, 


Fordndos, pelios conftosionadas o por confeccionar, artigos para bordar, mai” 
Nahas de bão, leo oter , sr 


PREÇOS REDUZIDOS = — 
Descontos para modistas e revendedores 


Bonus Universal e Lisbonense 


Expiosivos da Fabrica da Trafaria 
1 D mites 


+ 0)N.º 8, cala do 25 kilos 


) Capsulas 
Simples, duplás,tripulas o quintaplas, caixas do 109, 


Gommo, 


o 
Láris Mayor & 03, rna da Prata, 50, 
vá” Rodeluss Binto de Pinho, rná do Alma- 


BRINDES 


Magnificos sortidos em cartonagens 
ficom finos bonbons 


tanijiáda 
com filameito estirado 


or resistencia 


á venda em todos os bons estabelecimentos e na 


Companhia Portugneza d'Bloetricidado 


SIEMENS-SCHUCKERT WERKE, 1.” 


LISBOA PORTO 


Rua Augusta, 27, 2.º Q E. 31 de Janeiro, 171) 


APRICANA 


LISBOA 
Liquidação de te- 


cidos de Iã o vosti- 
dos genero alfsiate, 
tendo um 


ad 
do largura! 

Secção de roupa 
branca—Grando sor- 
tido dos mais chios 

adrõos tendo um 

om sortido om cami- 
sas para sonhora com 
donítos bordados a 
400 réistt! 


isaria — Ex- 
plendido sortido em 
gravatas inglesas do 
soda dosdo B50!!! 
Camisas do boa qualidado a 700, 800 6 18000 réis! 
Chapeus para senhora—Sortião comploto. Proços sem 


juálidados havon- 
a, molas o pou- 
do por proços do fabrica. 


tetrozeiro — 5. comploto, havendo o quo" ha do 
maís chio em guarnições para vostidos o confecções. 


TODAS AS QUARTAS TEIRAS 


Liquidação de retalhos por metade do seu valor 


specialidades 

Em doces celestes de Santarem; Trouxas 

das Caldas; Pasteis de Marvão; Queiji- 

nbos de ovos molles; Ditos de amendoa 
e 


246, Rua do Ouro, 248 = — 


JEAN! 


rimeiso os aços que do sex. 
Pr aa odtntos Sb 0 qua to: 
E dis onto cassado 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Export as girantias nas 


E po 
A, C. Mourão 
20, Rua” da Palma, 24 


'dunto do aramoiro), 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados 08 srs, revendedores de 
podem dirigir directamen- 


20, R da Palma, 24 
“Junto ao arameiro 


Ko Norte do palz aos revendador: 


as gorass no Portos 
Eluos Mecedo & Borges, Suc, Rum do Romincáim 


No Sul olhas adjacentes aos rovondedores aoraos om Lisboa: 
Nogueira Marques & Ct* Rum da Alfandega 
caixotes da 3:50) caixinhas (25 geogaa) 
Phosphi fra JESodo 


& 
E 


185000: + 
amero-de grosas pedidas 
ucixaa foros d demora na oxos: oa falta 


EM 


ação das 
e dirigidas é Companhia Portazassa de 


MACHINAS —— 


DE —————— 


—— — ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


E BONUS | 
ed Universal e Lisbonense 


A na rua do Ouro, 286 a 290, primeiro quar 
Dão-se teirio vindo do Roci 

O proprietario da Rouparia Central vem por esto meio fazor soion- 
to aos sous numoresos freguezes e ao publico em geral que acaba do 
fechar contracto com a Empreza do Bonus Lisbonense para assim po- 
der satisfazer os pedidos constantes quo os seus froguezes lh fazem 
para tambem colicocionarem os bonus d'esta importante Empreza quo 
oferece tambem valiosos brindes. 


Esta casa vao especificar os artigos de que tem grando oxiston- 
cia. Por exemplo: panvos brancos e crús para lonçoes e roupas. Ditos 
om linho. Riscados e zopbyres. Tecidos de algodão para vostidos o 
blousos. Toalhas de linho é algodão para moza e rosto. Serviços de 
linho inglos de dozo a quarenta o oito talheres com ou sem bainhas 
abortas. Cobertores do lã o algodão com lindos lavrados. Colohas 
fustão e do renda ingleza em lindissimos desenhos. Flanellas do 15 o 

iqués com e sem bastilha. Colossal sortião em rendas o 

misas, calças, corpotos o saias em lindas rendas. Oombi- 

nações feitas á mão. Adreços para noivas com cinco peças de roupa 

enfeitadas com lindas rendas. Roupinhas brancas para croanças em 

todos os generos. Vestidinhos, capas o capotas o quo ha dn mais chio. 

Camisas, Coroulas, Camisolas, Piuga e,Collarinhos, Panhos, Suspen- 

sorios, Gravatas e Lenços de linho e algodão. Grando sortido de 
meias para senhora o creanças. E 

Prevenção — Qualquer iroguez tem o direito de reclamar os 
bonus ou exigir 1 OJO de desconto em qualquer compra que fizer, f- 
cando isto à escolha do freguer. 


BAZAR INFANTIL 
irmazem de Quinguicrias 
Piberto Graça 


É Muitos Milhares de Brinquedos Baratissimos | 


| 


Mage === rogo 
| aos escriptorios da Empreza  |aosagentes Herm.Burmestes 


Sabonetes, Escovas para fato, unhas e dentes, pentes e 


É travessas de todas as qualidades, 


Grande variedade em artigos de retrozeiro 
70, RUA DES. PAULO, 72 
LISBOA 


Gs a 
Mzuieiosss 
Estrangeiros 

Brancos de 0,20 X 07,201:300m2 
Descontos aos constructores 
inéiaTO08 at sra la 


“AGUIA ROCHEDO, 
GOARMON & Ga 


Trávessa do Corpo Santo, 17 e I9 Telephone n.º 1244—LISBOA À 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º=10 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


simpia, Extraeções Obturações de ouro 
Com aneithêsiaocãt 1 a 48000 réis 
cl. GÊMO > : BO» 

18500 » EE a cao o a 
Obturações de porcelana 

48090 róla 

68000 » 


réis 


Tátmpona Gon dono, ) 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


consultorio tem por especialidade o peido a coliocação de 
dentaduras sem vestigio do artifiolo, sem placa o aptas á 
ita. 
Dentes montados sobro caoutchous . 18500 róis 
Dentas ch e 28000 “> 
Fere qro ro 
Dentaduras completas 

Com dontos diatoriquos, montados sobre vulcanite + 

' crampões do platina. +. po 

montados sobre ouro 


Dentos chapeados, inquobraveis + Y 


valôantio, 2 ee a 0 6 spa 
Comadentes crampõos de platiniachapais outo  vulcanito 
Dontaduras complotas com gongiva de poroolana rosa, 
ouro o yulcânito. +. 
Dontaduras completas do onro do 1 
Dentaduras complotas oamaito o platina. 
Dentes do ouro do lei, cada + 
Dontos sobro platina, cada 
Cordas do ouro ou porcelana. , 
Dentes a Pivot 


58000 rúia * 
68000 » 
408000 + 
B$900 rá, 


Ouro. 4a 
Porcolâna, a 88000 
Richomonds + + à 
Dentadiras sem placa 
Cada dente desdo. + «cv. 


0 Seguro Popular 


permitte a fodos que trabalham 
A constituir mediante 


um premio de 100 a 600 réis, um capital do 
1008000 « 5004000 réis 
Não tem exame medico 
Os segurados ficam interessados om 50 01) dos, Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Fortugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:0008000 RwIS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


Empreza Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir.. 
Vapor “Malange, = 


No dfs 7, para o Madeira, & Vicente, Praia, Principe, 8. Thomé, Oabind 
ris Loanda, Novo egando; Bongualid, Mostameder, Baia dos Tigres o 
ictandre 

“Para a Madeira não so garanto praça. 


Vapor “Guiné, 


Dia 14, a, 

8, Nicolau, ão 08. Vicente, 

Vapor “Ambaca, 

No dia 22, para S. Viconte, 

Zaixe, Antes Eoanda (“ico 
obtizette, Quinsau, Quiasan 

ma, com transbordo em Eoanda), 


to, Beignella 


medos. 
Não recebo carga para 8. Thomé e Loanda. 


Bolaga. Praio, Fogo, Brava, Tarrafal, Mato, Bon Vista, BG; 


S. Thomé, Cabinda, Santo Antonto &d 
8, gi elha, Quissembo, 


o Noguk, Matadi, Eandane, Moulla o Br 
Niro Redondo, Lobito, Bebgusila e Mosaay 


Pac o du Parado PE. rece 40 paggoiso nox vapores quo mar Te] 


com transbordo na ilha do Principe. 


Vapor “Peninsular, 


Dia 25, 86 para carga, para S. Thomé e Loavda, 


Vapor “Africa, 


Dis 1 de Poveraro, fade 
Cup Town) Lourenço. alarques, Beira 6 
(oei Diss/ Ofinde, Quelimane, Angoche, 
bordo. 


ambique; e pata Inhambane 


Porto 


tal 6 Madeira. 


Avisun-so os cre. 
rão, devem embercar 


Para carga, passeg 


Vesbera da sabida dos vapores, até às 5 horas da 
dros e quacsquer oscltocimentos, dirigir-se: 


RUA DO COMMERCIO,58 


ara a Madeira, 8. Thomé, Loanda, Lobito, Cidade do Cabe, 
E e, Burtholo” 
meio, Ivo o Tangue, com trang 


Ao pecobe carga para 8. Thow6 e não se garante praça para a Africa Ocoidont 


ssageiros do que os volumes de bagagens destinados ao por 
o, 


Ca 
UÁ DO INFANTE'D) NEN RIQÕE: 


e 


CAPTT 
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Telephone n.º 2298-—Endereçotelog CAPITAL 
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Gmina do impressão-—71, Rua da Blca, 71 


Er | centavo 


ONO gOvermO 


Qualquer que seja a solução da 

desdo'o momonto om que não| 
porsista o syatema da concentração, 
affigura-so-nos que b, paiz ha do ino- 
vitavolmento lucrar, 

Não quer isto dizer quo nós, ata- 
cando u continuação “d'osto rogimon,| 
não reconhogumos as boas intençõos| 
dos homevis qua tiveram do o cffeo! 
“var, e 08 sorviços que podorum pres- 
tar no desempenho das suas funo- 
95es, O mal, n'osto caso, não é pri 
oipalimento dos bomons, mas do vicio 
do órigem do taleystoma. 

“Não só governa com forças o idóas| 

desquoontradas. Podiam oollocar-so! 
ria situação do rogimen a que alludi- 
Tosca primeiros entadiatas da Tnro- 
pa. Intallivolmonto, ellos nada produ- 
siriam do util desdo o momonto om 
quo, na sua junsção puramonto con- 
voncional, aponas  ropresentassom 
tondoncias, idóus o procossos anta- 
gonicos. À primoira condição do vida 
pata um governo é a unidade do pon- 
samonto o à cobesão dos elementos 
quo o compõem. 

Como podia, pois, no rogimon da, 
doncentração manifestar-se uma ao- 
gão vordadoicamente ronovadora? Era 
impossivol, visto quo, na realidado, 
dão so nttendeu nuncu é nocossidade 
do organisar um plano commum, inas 

do contontar partidos riva 
im quo-so crvon esso artifiio, 
09 n/osto mbmonto paroco tor oho- 
ado no ou tormo. 

Já o dissomos nestas mosmas co 
lumnas. Não ha duvida quo citoums- 

molas. politicas impõem, por vozos, 

ministorios de oocasião. Mas 
não são mais do que expodiontos 
transitorios quo, oternisando-so, doi- 
xam de ser utois para so tornarem 


nocivas. Foi o que suocodeu onteo 
nós, 

O or Duarto Loito comprohon- 
dou-o nitidamente, ey por isso, no rol 


mom monoscabar a soriodado da 
orto, Ello bem roconhoceu quo 
o sou gabinoto, como os gabinotes 
Ohagas o Vasconcollos, parecondo, 
doyor possuir toda a força, visto quo 
todos o4 grapos parlamontaros o ap- 
pelavono, não  ponmuia mw realidade 
força alguma, tão urtifoial ora a foe- 
la quo so omprogara pata o.consti-| 
le o mparaéieo P 
jomistionario..o actual govorno, 
posta do párto.a idón do uma nova 

concontração, duas soluções so apro- 
montam: ou ministorio das diroitas ou 
um ministorio da esquorda. Não hadu- 
vida do que, no primoiro ouso, ainda 
so vito aliar olomontos. roconhecida- 
monto hectorogoncos. No segundo, 
embora um proporçõos mais roduai- 
das, o mesmo succodorá. Masao monios| 
dofinom-sotendoncins, o que atóagora 
ão succodia no rogimon da concon-| 
tração goral, diroitas o esquerda ui 
das no governo, emquanto no gover-| 
no, omquanto no parlamento e na im- 

rênsa, nos contros politicos e na rua, 

ia à dia so uocontunvam mais as suás 
intransigoncias irreductivois. 

Em qualquer dos casos, se não lo- 
girarmos um bom govorno, alcunçaro- 
mos no monos uma opposição, olara,| 
aborta o franca, vordadeiramonto fis- 
valisadora da politica o da admini 
Mação, Be o govorno não corres poi 
dor ás osporauças da nação, 50 0 6 
Ieangoiro so capaoitar da sua fraquoza 
oji da sua incapacidade, pelo monos 
«ôpá do attondor a ossa opposição, | 
qubr ola soja formada polas diroitas 
oiy pola esquerda, em que, estumos 
dtisso bem cortos, livro do poias é 
comproimissos, ha. do irradiar 0 ospi-| 
rito da Ropubiica, affiemado nos sous 
intuitos do Jonestidade, do indopen-| 
dônoia o do progresso, 

A política portugueza vao ontrar, 
finalmento, nas normas logicas quo 4, 
divom caraotorisar. Vas libortar-so 
do artífcios quo só a tom projudicado 
e amesquinhado, Arredomos de nós 
siso sombrio pessimismo, quo 6 mais 
ftnoto-dos oxaggoros da nossa imagi- 
maçã» do-que da roslidudo dos factas| 
e quo todos, sem que abdiquem das) 
sias idéua, mas desistindo das pugnas| 
mioramonto pessonos, doom a puréolla 
do sou concurso para que a Ropubli-| 

iga um caminho de ordom, do 
o do progresso. 


Pira da Aral 


“Prohsbin-se a venda do opio ent Ma- 
táie; mas, como os venenos são elementos 
dê civilisação como quaesquer outros, 
08 .chinezes, que encaram a vida como 
um quadro illusional, foram pedir ao| 
aleool a graça das suas visões, orá tene- 
osas, ora chocarreiras. E como as me- 
oles, em geral, velam pelo bem estar| 
dás colonias, já O Dinrio do Noticias 
dig que se trata de introdusir em Macau 
os. nossos vinhos e bebidas alcoolicas,| 
a fim de conjugar o util com o agrada- 
tel. O chinez poderá assim emborra- 
elage loga 
tentes' da administração. 
fristeza n'este mundo. 


m tudo é 


Sevarine escreveu pura o Musin de 9] 


do corrente um artigo intituluto—Los! 


fomimes soules sont toyos des 
mes. Áffirma a ilustre escr 


“| torra, para sa ovitar confliotos, 


| por a isso 80 torom opposto as com-| 


iptor que 
todas as vezes que a mulher se encontra! (Havas) 


À réTe peal 


Chogou á soa phaso mais aguda o 
conflicto quo ha dias po voom dobre 
tondo entro os corticoiras do Sinos o 
os propriotarios dais fabrions. 

oticiámos hontem que, para soo- 
cundar q movimonto, so haviam já do: 
olarado bin gróvo 08 borticoiros do, 
concelho do Almada, 

A Federação Nációnal Oortiooira, 
ntuma roonito realizada hontem- 
noito, aprovou por unanimidade a| 
proclamação da grovo goral, a qual 
sorá declarada depois do manhã em 
todus as fabricas corticoiras do pais, 
afim dos industrinós concodorom ng, 
rogalins roolamadas ou soja: nugmén- 
to do 10 0]0 a todos os oporarios om 
eróvo o 0 ostabolocimonto da assis 
toncia nas fubricas. 

Im Almada, ondo so onconteam já 
Jem grovo, como dissémos, para oima| 
do 2:00" oporarios, o sosogo mante-| 
vo-se hojo om absoluto, As fabricas 
continuara a sor fiscalisadas por com-| 
missõos do vigilancia o por cabos da 


Tissas fabricas quo ostão encorr 
dis figardo alugo qua Voc aÃ 
cipando quo so conservariam fooh 
das por tompo indotorminado, caso os, 
oporarios não rotomom o trabalho na, 
proxima soganda-foira 4 hora do cos- 
iumo. 

As fabricas Buolkuall, do Mutolla, 
Mondet, do Soixal, o Somington, do 
Oncilhas, tontaram osta madrugada 
fazor ombarcar alguns fardos do oor- 
tiça nas fragatas atracadus junto nog| 
Jones, ombarquo qua so nho ronlisdu| 


missõos do vigilancia. 

O caso produsiu a principio um 
pequeno conflicto, sorénando tudo] 
fapor a troca do alguns sopapos de| 
parto à pai 

Oa grovistas continuam rounidos 
(om sossão pormanonto, na sódo dal 
aa ussooiação do olasso, na Mutolla. 
[Ao 10 horas; rouniram sob a progj- 
doncia do sr, Migilol Poças, seoreia- 
rindo. polos io, Mattoso 0, 
Orispim Riboito. 

Resolvou-so por unúnimidado- quo 
os jornaloiros fossom hoja ás fabrios 


'vadobor a gua feria o 05 omproiteiros| 
a importancia dos quadrados do cor- 
tiça 


fabricados duranto a somana quo 
findi 


hoj 


só na lucta p acaba semprey 

hoje mais amanha, por ficar derrot 
mas suas aspirações de independencia e) 
liberdade. Desenvolve sbb a forma de 
proposição geral a these dramatica do 
Brisua, na sua última peça. Ou nova ou] 
velha, ou solteira, ou casada ou vinva, 
seja rica seja pobre, seja feia seju boni 
tu; a vida moderna, talhada pelo ho 
mem « medida dos seus instíncios, reduz 
[forçosamente a mulher a uma posição 
aubalterna e aviltante, mantendo-a pri- 
sioncira dos usos e abusos do Nomem 
ori 
Para ascapar a tal humilhação, que j 
propõe Sevarine? 

Que as mulheres luctem para obter o 
direito ao suftragio. Aos que acharem. 
comica ou mesquinha esta pretensão, 
clla responderá que, por muito tempo, a 
ljwlgow - tambem sem valor, mas que, 
actualmente, educada pela experiancia, 
|pensa do outra maneira. E que empregs 
farão ellas do voto? Eis a resposta de 
Severino: 

—«Não faremos mais asneiras quel 
os homens isso seria impossivel! E tal- 
vez nós consigamos melhorar a “sorte de 
todas aquellas cuja, dor vis expozestes! 
(Brieiz) com tão grando eloquencia oi 
dus que aspiram a ganhar a sua vida! 
lonradamente, sem macula phisica on 


TP hoje que o sr. Duarte Leite vai 
apresentar ao presidente Arriaga a das 
missão collectiva do gabinete. O gover- 


CLASSES OPERABIAS 


DS GOIS 


será declarada segunda-eira 


se resultar infructifera uma «démarche» que vae] 
ser ainda tentada junto dos industriaes - 


Os delogados hontem nômendos 
aprosontaram o rosultado dos sous 
trabalhos, tendo:o, oporario Joio dal 
Rocha Junior, dologado no Soixal, 
deolarado tor-5o avistado com o admi-. 
nistrador d'aquello concelho, quo lhe, 
pediu paraintonoedor junto dos sous] 
Sameradas afim do ovitar quo ostes| 
fossom congidos a sogundar o movi 
monto, o que muito 

villa do Seixal, 

Os operarios d'osta localidade, om 
jnumoro suporior a 400, rouniram tam-| 
bom,  doliborando dar , unicamonto a| 
Buu, adhesão aos corticoiros do Bar- 
roiro. 

Foi lidu dopois um officio da Foda- 
ração Cortioira, dando conta da mo+ 
ção que foi hontom approvada pola, 
mesma fedoração o aque os jornues da, 
[manha já so roforirâm, aorescontando| 
que os dologados do comité vão tonta 
ainda uma demarche junto dos indus- 
trinos, a fim do so conseguir uma so- 
lução ás roolamaçõos aprosontadas. 


O dologado de Pedoração or. Tava- 
res, quo estava prosonto, apreciou dor) 
morndamonto os motivos da gróvo, 
aprosontando-a gota o caracter do iu 
torosso geral para todos os oporarios 
da classo o que alla ropresontava um 
bello gesto, não dovondo 08 grovi 
pordor uma ocoasião quo so lhos offo- 
Foco propioia para a roivindicação dos 
ditoitos quo lhos portoncem. 

Lou-so, noguidumonto um oficio da 
Podoração Oorticoira, dando conta do 

uo ostá indicada a gróvo goral pára 
dopois.do manht, no caso do nto so: 
rem attondidas ng roclamaçõos apro- 
sontadas, isto não 46 para acúmpanhar 
os sous camaradas do Sinos, como 
ainda polu nocessidado quo a clusso 
tom do quo sejam attondidas antigas. 
reclamações. 


O iesmo officio informa uinda que 


no que se vai deixa-nos a impressão 
Iperiosa de quem, tendo de passar um rio! 
[caudaloso, não descobre outro expedien- 
tr mais comodo do que este—nguardar o 
tempo necessario, até que a corrente se, 
possa atravessar sem perigo. 

“Perante a crise que nos puige o sr. 
Duarte Leite e 0s seus cooperadores pa-| 
[rece terem tomado a heroica resolução 
de deizar resolver as coisas por si, visto, 
ane o acaso não é tão vesitoinhã, como a! 
muita gente se afigura. Mas, em Portu | 
gal, a loucura política assunte propor-! 
cões: tão alarmantes que, segundo so de- 
duz das parcas informações dos jornaes; 
o sr. Duarte Leite ainda será recordado 
[com saudade, altento o destino que se 
vai dar à sua successão. 


À omeria 10s Ballians 


nente, sob os olhos compla-|A esquadra turca vae: atacar a limitavam a omittil.os ulgumas hor: 


Roma, 4 do janeiro 
Segundo um tolegrumma de Cons- 
inopla, publicado pela Zrilina,! 
osquadra turoa sahiu do Dardanel-| 
los para aticar a esquadra grega. 


ta 


[quem sofiia a suas conscquonoias 


cobrindo com o dinheiro hoje recoh 
do a fultu do dia anterior, ató que se| 
descobria o abuso, mas já quando es- 
lavam 

podes 


jo Comité corticoiro ficava com o 
ourgo “do se -ontondor-com os-induis 
trinos nobro à solução do oonflioi 

Fullaram ainda varios geovistas, 
gt gtranticam a adhoaão dos eutiva: 

ores o fengatoiros do Poço do Bispo. 

O si. Joto Quorcoiro lembrou qu 
Jom vista das doliborações tomadas 
pola Fodoração, fosstm oxonoradus 

hontom nomeadas, 
SERVIÇO DOS CORREIOS 

Entrega e expedição de vales 

Rocobomos a seguinte carta: 

Sr director do jornal "<A Capital». 

-A'ooroa da local publicada no sou 
aoroditado jornal sob a opigrapho! 
«Uma modida quo so não justifica» 

orinita-mo v. que lio'dá alguns 08- 
clavocimontos. 

Sogundo o rogolamento do sorviço 
do permutação do fundos por intor- 
modio do correio, que comaçou à vi- 
(gorar om 1 do conronte, os valus do 
correio. nacionags são entroguos nos| 
tomadoros, devendo estos romáto-los, 
om curta fochada, aos dostinatarios. 

Esta modida foi adoptada por va- 
rios motivos, sohd um d'ellos à ónor- 
mo quantidade do vales óxtravindos, 
quasi sompr justificação; o do 
duo resultavam roclamaçõos o pro- 
cossos quo no anno findo oxóado- 
ram o numoro do 600. 

So 08 extravios nom sompro so 
justificavam, "us domóris o of 
plicavâm- 
sogulito 

Como 'ós yalos hão óram óntroguos 
aoã tomadôros, os omprogados, de 
do lhos ontrogarom os respoctivos re- 
oibos, reservavam o proonchimonto| 
dos vales para mais tardo o fasorem 
com -vagar, D'esto provesso, porém, 
rosultava froquentos vozos trocarem 
os nomes dos destinatarioi, e o valo 
que dovia sor para um individuo ja 
parur ás mãos do outro, o algum 
vezes mesmo serom oxpodidos dois 
vales: para o mesmo dostinatario 6 0] 
outro muda receber. 

Isto, porem, ainda era o menos, 
porque mais codo ou mais tardo o or- 
ró so duscobria o ora romódiado, úin- 
dá quo, Rompoo com Peojuito pirp 
com augmento de trabalho o perda 
o tempo, que podia sor melhor apre-| 
cindo, para a ropartição quo tem do 
|rosolvor estos assumptos. 

O peor, porém, é quo alguns oncar- 
rogados da emissão do valos não 


mais tarde, mas sim passados dias 
deixando do ontraé em cofre imadia- 
tamonto com às respectivas impor-| 
tanoias, o agsim so jam atrasando, 


alcançados om” quantias i 
des 6 o publico prejudicadissi- 


projudicava a 


—Qual dos sonhoros é quo so 


rosolvo a dar-mo logar? 


[mo com as domoras o transtornos que 
lho tinha causado a falta do pagamon- 
to dos valos nos pratos dovidos. 
Isto podo provar-so, infolizmonto,| 
com muitos fuctos. 
À ontrega dos valos nos tomadoros 
ova, portanto, pos fim, principal oa» 
tos abusos. Mas-osta modi-| 
uma outra vantágom, 
quo 6 podor o tomador vorificar im-| 
modintamonto so o valo otá au não| 
bom omittido. E sabido quo succado 
feoquontomonto havor órro, na diro-| 
ção, ou nas quantias o d'ossos  orros| 
resulta sompro domora no pagaimonto| 
e, por consoguinto, roclamações, por-| 
do tompa, dospozas, oto. o tudo 
isto vo podorá ovitar sob a immodiata| 
fisoilisação do intórossado. jr 2% 
Quo esta imodida não tovo por tim! 
augmontar as reooitas postaes, coro. 

julga, prova-so pelo fadto do tor 
sido reduzido o premio da omissão o) 
(do «o formocor gratuitamonto o i 
prosso para a roquisição, 

Não É tambem” para oxtranhar quo 
no nosso paix so adopto tal procosso| 
para a ontroga dos valos, só attondor- 
mos a quo ello so acha. ostabolcoido| 
nos soguintos paisos: Giran-Brotanha, 
o Colonias, Bolgica, Prança, Estados! 
Unidos, Congo Bolga, Canadá, Coita| 
Rica, Deypto, Italia, Japão or Mo-| 
xio 

O augmento dó dospesa” para o pu- 
blico, pelo Ínoto do tor agora do ex- 

odir os valos om carta fochada, não 

grande, visto que, gjeralmento, quem 
Joxpodo tm valo costuma avisar o 
destinatario om carta ou bilhoto pos-| 
tal, 

O pogueno jaugmonto do dospoza 
quo pódo “havet 6 pó púra quem não, 
costuma osorovo no destinatario, o, 
não incido sonho nos valos até á im- 
portancia do 90 oscudos 
progressivamonto monos os up 
ros a osta quantia. D'ahi om dianto 
bs valos, ainda que sobrocarrogidos, 
[com a frangui 
gam mais do que pagavam ântorior- 
mento, 

Diz v. tambom que o publico:tem 
do rógintar a curta em quo o valo, 
vao inoluso para, oin caso de extravio, 
bão pordor tu f 

E! monos exnoto. Provado quo o 
valo não foi pago, o tomador têm 
sempro o diroito do roolumar-s seu, 


otivo destinutario. O mosmo direito 
stw a oste no caso de oxtrávio, 

| Emquinto-hos vales intornacionai 

nada “está alterado; Os valos con 

úiuam a sor oxpodidos pelo correio 

para os sous destinos. 

E$o que tenho “a informar sobro o 
assumpio o esporando da amubili 
do do v. sa digno publicar d'osta car- 
ta o quo julgar convoniento para cs- 
olarocimonto do publico, desde já 
agradoço e mo confesso com a maior 


rigues dos Santos—director da 5.º di- 
recção. 


So ns oxplicações contidas nh carta que 
publicamos nos fossem dadas com um 
tor partionlar ou passoal, não as p 


tiamos, (ão graves são às aconsações 
afelia contidas. contra o pestoal dus cor. 
Famoso são ou 


old aceusações que ig 
não Justiâcadas, Vindas, pord 
carastor oficial quo, revolta êntendo. 
os dovor duras poblcidndo, 

O que lamontamos é que a ademínistra- 
são. oral dos correlosinão oncontrnsto 
Buteo. mato do reprimir abusos Sorgant. 
for modelarment um. orvio «> 0" qu 
ualquer cmpresa particular tari-sbm 
Sir aggravar 6 publico, lanando-Jho uma. 

o tributo, quo i 
ad 


o pequenos! 
otso mt facio Gogo comia falianeia 
potdnos, é para lamentar 00 dt 


“A Capital, 


Publica-se aos ao-| 


pagando! 


duma carta, não pá-[de 


rosmbolão ou o pagananto ão rospo- | 


(consideração do v. ote-—Jodo Hen-.çam que 


Som O f 


Principal: | 


COMMERCIO LUSO-BRAZILEI) 
dps 


ds causas da diminnição 
do comercio com o Brxail 


e as modificações a fazer 
para remediar tal estado de 


“A missão do quo foi onoarrogado o 
Mario do Carvalho pola Associ 
ção Gomnoroial. dovo sor do uma ou 
pitul importancia para o nosso com- 

imoroio do xportação. 

| ê do uma vox missõos 
flisiaós  toom ido no Brasil nºum 1 

tútito  somolhanto, mas a exporionoia, 

tom mostrado quo taes missões o 

tornavam dispondiosas o inutois, a, 

além d'isso, fatigantgs, polos osforços 


a. praticas não trizem m 
nhomas, porque 08 osclarocimontos| 
vo. colhem são pouco verdadoiros, 
Movido é dossonfança que des portar” 
nos, commoroiantos a quem so di 
gem, 

Foi pará ovitar osto escolho o tor 
Mar cusa misslo proveitosa, que 
bosta vaz sogue para ali um delegado 
| particular que, sem ostontação, pro- 
ourará colhor todas as informações 
convontontes. 

E" pratica aotuulmonto 


soguida 


) 


1 
!Portugal ostovo um delogado japonoz 
losomponhando-se dfosta missão e| 
quasi quo passou dosporcobido, não 
dando nas vistas do ninguem. 


Antes do partir para o Brazil, o sr, 
Mario do Carvalho, vao procodar om 
Lisboa a um inquorito ácoroa dos 
productos naturass o aetofuctospro- 
uzidos “no morcado quo possam tor] 
venda nos. morcadoi brasileiros. Só 
dopois do inteirado de quaos 
ossos artigos, o dos preços minimos 
[por que possam sor Yondidos, é quo, 
oguirá. paro ag terras de Santa Oros, 
Ali chogado, um dos sous trabalhos 
!sorá invostigar à rasio por quo varios! 
[ãos nossos productos não toom proou- 
ra ou nom são conhócidos nos mor- 
'cados, 
| Invostigará so é o práço que lhos| 
não  pormitio concorrencia, 56 6 4 
apresentação a causa da poquona pro- 
“cara, ou so 6 porquo Já desconho-| 
Portugal pódem rocobol- 


os. 

Subo-so já que a dofoituosa embal- 
logem 6 “uma das causas da pouca 
animação quo foáy o nosso comiorcio 
do fructas para o Brasil. 

Dovido ás conssquenvias do sou 
imau acondicionamento, 08 moroad 
brasileiros só acceitam as nossas] 
feuotas á consignação o nunca flemo, 
[As róspactivas contas do vonda que 
“o lá mandam são do sobojo conhoci- 
'das do nosso commorcio para quo 
“ontromos om dotalhos, mas os que 
leão “partenobri À “classe faelmento 
podorão imaginar como as contas 
jvoom  osm: com as verbas do 
fenotas inutilisadas, do entroposto| 
| por não terem tido venda immedia- 
raça ball fo 

jondo a omballagom porfoita, já 
pica do o8r “vacha Roonidrai ado 
lcontastuvel, à do fruotas inutilisadas, 
a quo tem do sujeitar-so aotualmonte 
o oxportador. 
No regrásso, o.8r: Marió, do, Cart 


| 


to |nismô, offorooondo-lho um apoi 
condicional, quasi ficava arrodado da 


conto criso ministorial veiu provocar 
no partido ovolucionista a manifosta- 
ção. do duas corrontossporfoitamento 
opostas: uma, quo não so rocoia das 
hrosponsabilidados do podor; outra, 6 
esta. mais numorosa, quo profero on- 
trar no caminho da oposição. 
Alguem procurou conciliar, dentro 


so veom degladiando... à golpos do 
argumentos. Teatava-so do encontrar] 
puma plataforma ond padossom caber 
todas as oriontaçõos, ligando a rebol- 
dia do «geupo ivrovorento» À paoator 
douteinatia de todos os «genhoros| 
consolheiros». E a questão, na rounião| 
do hontom & noite, foi posta n'ostos. 
tormoss: o sr. dr Antonio José d'AL- 
moida não pódo fugir obstinadamon- 
odo poder porquoyd'osso modo, com- 
promottoria o futuro do partido; mas! 
tombom não dovo acooital-o sonho. 
com sufficiontos garantias do apoio, 
parlamoitar, agporando ainda que 0! 
idonte da Ropublica convido pri- 

dr, Afonso Costa, como 
gertido quo conta maior nu- 
oputados o senadores 


ohofo do 
mero do 

Os ovolucionistas que não desojam 
o podor oxprimem-so, mais ou mo- 


nos, d'esto modo: 

Não ha indicação alguma const 
tucional a favor do gr, dr. Antoni 
José do Almoida, 
do prosidonto da Camara dopondou 
do um acordo que algans acontooi 
mentos postorioros  domonstruram 
quo não podia continuar para qu 
[quer outros offvitos de naturoza poli 
tio. 


<O apoio do sr. Brito Cuinach, in- 
distinotamonto offoroóido a domooru 
ticos o evoluoioniatas, não offoroo 
SS isto mesmo condigõos de ostabi- 


profarivel n'esto momonto: do a oha- 
mada politica radidal, db-sr, Afro 
Costa, bo o consoryantinmo dos 
luoionistas, N'ostas dubi 
oondições, o monor protexto podi 
jjustifoadamento servir pars o dos 
apparooimonto do apoi: 

-<B' os O aspocto do problomi 
visto polo lado theorioo; mas não os 
quoçamos ainda a obsorvação dos fa-| 
otos, o ellos o cogai 
constituido um ministorio avolucio-| 
vista, o unionismo voria dosappar 
cor à influoncia das guas auetorida 
o o prostigio do podor, Esso eucrificio 
não será demasindamento posado para 
a abnogação do qualquer partido, por 
maior que ella soja, desdo que fica ns 
im À ilitado de so proparar na 


xistonoia muito ophomera, ou ounio- 


politionaotiva duráato um tompo mui- 
to longo. 


«Dovomos considerar tumbom as! 


A SIFUAÇÃO 


O espectro do poder 


apavóra 03 “conselbeiros,, do partido evolucionista 


— area 
Os argumentos apresentados pelas duas correnheá. 
que se manifestaram na reunião de hontem 
à noite 

Como já hontom dissómos, a ro- gravos responsabilidados que pozarão 
sobo o ministerio succossor do actual, 
dados os pr: blomas de solução urgon- 
to, mas difieil, 
ono 

remos valor 08 nossos princípios por. 
moio de uma 


que 6 preciso ugora 
do frente, Na opposição, fa- 


ropaganda intonga, ao 


do partido, essas duas correntos que. 


ois que a oloição 


idade, porque ollo proprio reconho- 
oo 9. confossu não sabor a oriontação 


[mesmo tempo fiscalisando os actos do 
'govorno o alcançando a confiança do 
pais para- suocoder ao gabinete que 
resolva n'osto momento a oriso. 

«Em resumo: o podor dove ser on- 
trogu ao sr. dr, Áfionso Costa, com 
o apoio do partido unionista», 

O grupo dos robeldos “ás doutrinas 


mantom-so monte tor- 


| 


jos quo, fogem 4s responsabi 
dades do podor quando so lhes offo- 
roco opportunidado do offeotivarom 
os compromissos tomados porante o 
paiz. Ainda ha poucos dias, no ban- 
usto offorocido no sr. dr. Antonio 
josó d'Almeida, 8. 0x. tovo oobasilio 
do apresoatar um programma mini- 
'mo do ronlisações immodintas, o não 
6 crivel que 0 fizosso som admittir à 
possibilidade do gor chamado a go- 
orar alas 
«Esso programma minimo (oi apro- 
|sontado como podendo aplicar 
Imomento, porque, so assim não fosso, 
ora desnocossario alterar d'osso modo 
'o outro progeammna, quo constituo a 
bas fundamontal do partido evola- 
ionista. Porque so não ha do pro- 
curar cumprir? Com receio do faltar 
o apoio unionista? Mas de duas, umas 
ou o ministorio onhia porque 5 
apoio faltava som motivo justificado 6 
jo pais maior confiança passava 4 dos 
positar nos homons quo portoncos-: 
Som a essa situação, ou à falta do 
poio ora logitima 6 fandamvatada; 
jom qualquor motivo im poiÍ»30, o que 
tanto oquivalo a roconhocor a incomi 
Ipetonoia do nosso partida Cad 

«Esta ultima hypothés não pode 
imos admittil-a para disoussão, por 
isso, ontondomos que o ovolucionig- 
mo dovo assumir a rosponsabilidado/ 
do podor. 

«Do rosto, com quo anctoridado 

podoriamos combator um ministorio 
do sr. dr. Affonso Costa Ho nos roou- 
sumos antooipadamento a accoitara 
suscossho do gabinoto Duarto Loito? 
Pois não é vordado quo algum go- 
'vorno ha do prosidir nos dogtinos do 
paizo? 
São ostos os argumontos apresen- 
tados pelos dofensoros das duus cor- 
rontes, que muis uma voz 0 inanifuge” 
taram hontom é noito, Como do 1 
[embate dovo sahir a oriontação goral 
do purtido evolucionista poranto à si- 
tuação politica aotual, aohamos into- 
rossanto osta reproduoção offorooida 
á moditação dos loitores. 


Ver nas “Ditimas, noticia sobre; 
a oriso ministerial y 


Quanto nos prodactos naturaos, 
quaos os typos o a aprosentação que 
maís sahida toom. 

Já ontro nós so vas manifestando a 
corrento de quo progisumos mudar do 
padrõos, o não insistirmos na teima 
do quorermos impôr os nossos, não 
'sagoitando: o producto no gosto dos 
mercados consamidoros. 


Modificada a nossa produoção no 
sentido convonionto para que tonha, 
accoitação nos mercados brasileiros, 
conhecida a quantidado de cada um! 


colloada, vor-se-ha qual a quantida-. 
do d'olles que 08 nossos exportado-| 
ros podem ihandar, o assim podorão, 
ostos garantir a qualquor compan] 
do navogação nacional que so imonto 
uma tonolagom, minima mas porma- 
nento, quo muito influirá no quantum 
do subsidio que o govorno terá do es- 
taboleoer-lho. 

Esta tonolagom, por corto elovada, 
o o subsídio do gôverno, porque som. 
ello é osouiado ponsar-se—por em- 
quanto—em criar uma linha nacio- 
nal para o Brazil; é indiscutivol quo 
concorrerão ofliiusmente para que em 
brovo nos omancipemos das compa- 
nhias do navegação  ostrangoiras, 
juanto aos transportes para a Ameri- 
ido, EMP 


À conferencia da paz 


|O rompimento das negociações 
Londres, 4 de janoiro 
A agencia Reuter acaba do sabor 
do origem turoa que os delegados ot- 
tomanos estão docididos a recusar 
em absoluto ceder Andrinopla ou a: 
ilhas do mar Egôu, custe o custar. E? 
pois, certo o rompimonto das nogo- 


ho avrosentsrá um relatorio do sau 


aiações para a paz —( Haras). 


dos nossos artigos que ali podo sor! 


trabalho, no qual rá, quanto 
RI] Migalhas 
proforidos, os padrões, o an côres| 

que consome o moroado, Um progtamma 


Largos annos dopois do vo tor pros 
olamádo a Ropuslica no Brasil, into. 
radas no novo rogimon todas as figa 
ras prestigiosas do antigo, tando na for- 
ças vivas formidaveis d'csso paix moço! 
recobido das instituições liboraos un 
impulso onorme, D. Luiz do Bragança, 
jo pretondento no thron + imperial, fem 
[publicar ha dias, o seu programmé, di- 
rigido no directorio monnrquista a 
rofloxamento no povo braziloiro, 
E' curioso osso documonto, quo 6 do 
uma ingonuidado adoravel. À um povo 
quo so acha n'uma obulição do progros- 
fo: qu Msambeo, pála iGsnjhgição de 
esforços o harmonia do idenco modor 
nos, promotte o principe, que dove sup 
'pôr'a sua Patria no estado om quo elle 
'so achava cincoonta annos antos da 
gesto do Doodoro, à «applicação da pe 
motração das ostradas do ferro nos sor- 
tBos do modo a povoar todo o pais, inse 
trução. primaria om todos os pontos, 
o dosonvolvimonto do commorcio, da 
industeia, o a fomontação da aliança 
ão capital com o trabalho», como no os- 
sas não fossem as preoccupaçõos cons- 
tantes da joven Ropublica. 
Habilmento, para chamer à 6! 08 elo- 
mentos ronsoionarios, quo o sopro do 
libordado ainda não disporso 
'mantoom numa attitude apo; 
Luiz do Bragança rosalva a soparação 
ia Igraja, mas promette entrar om ae 
'cordo com a Santa Sé para a realisação 
ão negocios rociprocos, 
Ja, sobretudo, dois paragraphos into- 
rossantes no programa: quando o pré: 
tondontonffirmaquo «prestiginrâooxor 
cito 6 n armada, orcará titulos do noz 
brosao distincções honorificas» o quai”. 
do doclaraquo «a monavchia rostuuradio 
premiará os grandos o notavois;brási- 
loiros, csqueçonto « paséido € auitedo 


! 
] 
| 


Grade egononia 


Ferrool Hotksif 


Concortam-so todás 
ferro fandido, 


Repositarios: Carvalho & 6.º 


poças do 


“09 Dons ropublicanos entiando do go torna 


tuo, 


Rua dos Panqueiros, áB68 fg 


UM MORGADIO NA REPUBLICA 


d Conta da Lezitias 


e a ella dove a sua ruina 

a vilia de Samora Correia 
E! oreciso morafisas. acahando 
P com tão absurdos privilegios 

Legou o rôgimen monarchito ao! 
hnotool rogimon antigas instituições O 


volharias absurdas que nocossario 
desbastando o supprimin- 


do. 


Euta gontil concessão do olvidár aro] Que c rogimen monarchico, em 
passado” quo foi para. o Brazil a-poztaltodos os tempos o rogimen do favor, 


aberta dum rodoitissimo futuro 


aquello isco lançado à vaidado dos bra-|datoso 


- silfiros são d'am ongenho pouco vi 
“gar o d'uma simplicidade potusca. 


Muito so dovom ter divortido os bra-|fsogss. bo 


tendento, om quo so lhes promótto 


úiteios ao lerem o manifesto do pre-|oousas mé 


ojda benobso, do protocoionismo oscan-. 
urribadoros do vinhas 

à. |contrabandistas d'alto cothurno, as 
[conservasse, doixasso crescor o do- 
sonvolver, não queremos dizor que 
mas; omfim, eram-lhe 

ou monos precisas o 
oluproveitava-as para fins do intorosso| 


“quo ellos teom já, com a simp'os con-) político e, principalmenta, para o jo-| 


ion, exolnsivamento para 5 


ção do transformarem a sun vida po-|go eleitoral. 
ão fagão| À Ropublica, porom, é quo. não| 


atua principo ôm quo ellos não sóis. podo conserval-as e ostamos cortos do 


'mam sequer. 
André Brun 


o Pela oa inança 


na Casa Burnay & C* 


A casa bancaria Barnay & G. con- 
núa funcoionando como até aquisna ruá Nova do Almada, n.º 68, 1. 
dido. 5 repessenbeita, ou dutdo pgone angu (lo VA dO VAlitádio, mo 66, de 
viu do Compton National d'Bscompte, 


do Paris, A modificação havida foi 
«seguinte: o gr. barão 
xou do sor scoio da casá o para o 


Jar do director da seoção colonial 


passou o ar dr. Balthazar Cabral 


que, por esso motivo, doixará do sor] 


governador do Banco Ultramarino, 


«Em busca da liberdade 


Do forte de Monsanto evade-se [oongio 


o gatusno e vadio «O saloio» 


do Moral dei- 


(que, se algumas do taos velhas 
ninda oxistom, não podo isso sor do- 
vido sonho ao fato do tor trazido as 
tas distrahidas por coisas de 
maior importanoia. 

Façarhos esta justiça 4 Ropublica. 

Uma das instituições, a que nos ro- 
forimos, é a Companhia das Lesírias 
do Tejo o Sado, com séde em Lisboa, 


andar, 
Testa Companhia não tom razão al- 
guma moral ou matorial do oxisto 
Realinónto, não so comprobondo 
allntam pais livro, não so admitto n'um| 
hpais, culto, não £o podo necoitar no 
Bocúlo XX uma aésociação desta or- 
doni,, resto mizorando da Bda. 
dia, foudo antigo, morgadio disfar- 
gado, aggrogado trmidavol do boa 
propriodado rustica, colosso que a 
Ei, Proprio so considora intengivol o 
um systoma hierarohico| 
quo vaó do sublimo chofo aq humilde 


Jintro 08 prosos que ha dias foram |Yassallo, com origom apparonto nºama 


remos 


idosda cadeia do Limoeiro parn|medida do vtilidado publica, mas, 


dforto de Monsanto, figurava o tonho-| Verdadoiramento, no favoritismo dis- 
cido o temido gatuno o vadio Antoiiio | pensado em 1886 a algumas altas por- 


Rodriguos, O sal 
tumóras prisões. 


o, que conta já in-|Sonagons ao sorviço do D. Marin 


A Companhia das Lobirias so 


Dendo quo ontrou para aquela: foi-|uma bella. arma oleiçosira no tempo 


dáloga, O snloio fdra oncarregado dó |dôs cacique 
igor “agua do uma cietorna para ali [conhecemo: 


úiotução da cosinha. 


actualmonto não lho ro- 
qualquer utilidado; o 
[contra olia insurgitâm-so, ainda no 


Nºóiso sorviço ora sompró áéompo- |rogimen anterior; o fallecido Hintre 
shsdo polo panoheiro, soldado. n.º [Riboito, o sr. Anselmo d'Andrado é 


E, Albino Voiga. 


f18 da 1.º companhia, do batalhão m.º outros, insurgi 


nt e O partido rapu- 
blioano quando longo do podor o re- 


Hojo do manhã, quando O saloio volta-se todo o nosso. direito oivil, 
procádia à osea serviço, tava artos do não obstanto sor um direito antiqua- 


so do forto som dor visto. 


adir o soldado que o acompanhava/do o com resaibos da yolha Ordona- 
“é por tal forma que consoguiu evadir- | ção: 


O direito civil não udmitto cousas 


O soldado foi proso, como: cntápli=]abstractas,e a Companhia das Lózirias 


co da fuga, dando 
oigdçõos. 


ido" pará avo: 6 unha coi 


ibsteáota; dotino as pos- 
[sous morasá 'b detormina do uina fór- 


O facto foi immodiatunonto parti-ma bom olara-os soug direitos;as suas] 


dando a judlicia 


EU EI 
Escola Portuguesa |, o colioeaa sou a ção aiceeta 


Instituto primario o secundario 


AMBOS OS SEXOS 


Primeiro estaboleciniento neste genero 
Internato, semiinternato e coternato 


a Suumpluoso palacio Ieebelto da Silva |blica ! 
37,B. 8, Sebastião da Pedreira, 37] Não podo cor. 


(oo jr Mantis ao ora 


f DIRFOVORES : 


Mme, Hedwiges Mattos 
Capitão Almeida Mattos 


ninação oJosh 


Noto do phyiica, 


cipado 4 policia o & guarda Rápubli-aticibuições o faculdados e a Compa- 
da no encalço nhia das Losirias, possoa moral, ar 


roga a si 


roitos O pratíon aotos apo- 
nas. pormittidos ds possons sinigula- 


[da estação. tutollar, o governo, sollo- 
looa-so ella, pôr si, fôra di Jal, om 
oipou-so som. alvará o oil-a ahi, do| 
pó, um Estado monarohioo dentro da 
Ropublica Portuguesa, à rir do direi 

ieso da loi, a rir da Ropu- 


A loi restringiu as fucule 
expansão ds possoas morá 
dinou estas ás suas disposiç 
uma loi do equidado quo restringia o 
direito: do nocumulação do proprioda-, 
ão o ampligo”0 direito d herdnr o à 
fnculdado do- adquirir, dorrogón o] 


Jardim o explen-[morgadio; «mas a Companhia das Lx 
para pena naa jogos spent Isirias, com autonomia propri 
Se ain o Paio qa Contduso cond | tutor o som figoal, compra, venc 


gos e mxctlunto conpo. docanta do pr-loay oxeroo livramento o dixoito de 
oras à professores nuciontos o extran: [opção quo a lei dá aos sonhorios di- 


peitos. 


Agencias de emigração 


multadas 
«! cada uma em 2:000$000 réis 
Esta tardo o inspector do selo 


Vas|tos -anhos dos nosso méio “lo 


roctos, com exsolusao das corporações de| 
ão morta, 6 pratita abortamento to-| 
dos os sotos do livro o geral adminis | 
ração quo a loí lho não porínitto, 

O snorgadio desúpparocou ha mui-| 


*, autuou em 3 contos do réia vs agenoins do Companhia das Lozirias ficou 


pisjaportes do Anibal & Rerroira no 1 


ho abrigu'de quo lei ? 


o Lego do Corpo Banto 0 [2,9 do Julio) Ag abrigo dn lei arbitratiá do fa- 


“Maximiano Porolra, na-ru do Comuioro 


28, 8. por estarem fanociogando Bem pa-|VOr. 


stent o nálio adimposto do 8008000 16 


D'outta; não. 
Tosto. colosso db proptibdade in-| 
transmisaivol, éstopidâmonto consor: 


A, | yado intacto, contra, o direito o oon-| 

| N EV Ê ira a rasão; osta mão morta, tas mão 
N | : jus não'larga à que tóforh; oste 

e ralidedo adm capicidade juridi- 


ca quo devo a existencia 6 a consor- 
Ivação ao favor altamonto condom- 


Tendo obtido os melhoros rosulta-jnavel do todos os homens publicos] 
“dos com o ngo das Águas do Mou-|quo desde 1896 teom transitado pelas, 
elito da Povos, u ponto do sontir dos» |cadeiras do pódos; oésa gonsa voraz 


apparecer por completo, não só à 
ta- do nppotite, como as violenti 


«mas dôres de ostomago, quo muito do o Ribatajo; ossa butla com direi 


[quo depavpera o pais o suga, avida: 
mente, os têrrenos uberrimos do t 


ane efligiam, venho por esta forma é tos quo lilo nogamos, isenções quo ro-| 


| gostosaments notificar esses magni 


voltatu a protecção om quo não ore- 


cós resultados, tanto maís quo d'on-|mos, apregoando benbficios que não 
tro os varios modicamentos que o| conhecemos e declarandofse forte, du- 
meu gravo padecimonto mo obrigou |radoura o intangivel, lança arrógan- 
à ingerir, nenhum como esse, produ-|tomento o sou dosafio aos homens do 
zu no meu prganismo, os rapidos, |podér, pola voz dos seus aráutos! 
duradouros 6 salutaros effeitos das| E atrovimênto! 

supracitadas Aguas do Mouchto da| “Ao governo da Republica oumpro, 


Povoa, 
Lisboa, 30 dejdezembro de 1912. 
ta) Mario O. N. Fernandes 
59, rua do Consolheiro Montever. 
h de, rez-do-chão, E, 


Eetos o muitos outros attestado: 


quanto antes, pôr em execução a par- 
to do seu progedmma rospoitaste à ós 
ta Compánhia, supprimindo-a, não 
- [pulvórisando, mas dividindo de uma 

forma racional o cuidada toda a mas-| 
sa ihérto d'esto imorgadio, causa uni 
s|ea da pobreza extretia, quasi mi 


astão É disposição do publico, no De-Ja que chegou uia povoação quo po- 


osito Geral—Largo do Condo Ba: 
48—Tolophono 3509, 


Fallecimento 


"IF allecon o 


José Ernesto Viegas] 


iu sor foresconto, Samora Gorroia, 
como demonstrare-nos om artigos 
subsequentes, 


A aviação em Portugal 


À emerenio da pa 


Vae fiislniente acabar a guérra| Chegou a espia estiagem das operettas 
nos Balkans, pois que os tár- a é 
cos coniteçam a ceder 


Decididamente a guerra balkani 
está acabada, Dentrô em pouco, volta- [cas inteiras, não surgia no cartaz uma só] 
irão os canhõos a mobilarem pacifica-|opereita portuguiza. O preço que altin 
mento os parques d'artilharia; as tro- |" esses productos de importação desie 
pas Noonchadas deporto nos aimeiros| Mt cutre emprezarios aurpinam rialidas 
idos arsenaes as suus espingardas já| 
innteis, para doitarom a mão ás for-| to 
[ramentas productivas, durante quatro| 
ae abandonados, 

E nas vastas planicios, nas acoi=|der-se, a crise de produ feliz que nos| 
Dada dae! org de fa mcaifdtndo air 

Macedonia, os abutres continuarão a|"azões emfim de importancia fizeram com 
sburgar tranquilamente os ossos|due, consenissem scr tomadas cm linha de] 
dos quo morrosam na campanha, sem Sontz algunas obras portugiuras que fit. 


um Estado dentro do Estado) 


dentadas sora 


'xarão do sol-o: 


ral quo ostos a guardom, 


Quanto ás ilhas do Egeu, 0 cuso 
dovo sor mais dificil de liquidar, mas 
por grando quo soja essa diffio 
Gorto quo sirva do 

ignátura da puz, 
logo quo estejam todas as outras) Nu proximo concorto do domingo a 
anestõos já rosolvi 
“Aoorea do Creta não sorá difhci 
[chogar-so a aocordo; já hojo 6 torrit 


Às outras ilhas, cuja população é 

roigo, umas estão já om podor| 
lindos, 6 outras em poder dal ponco, Yoi o sou canto do eysno 0 0 son 
EP, pois, só, com a quostio do nitimo trabalho, Do fucto, tendo diri- 
diroito quo so discute, porque delgido n primeira exocução da «Sym- 
noto Já deixaram de ser Eúrens. E o|phonia Pathotiens, na Nocfadada bhi- 
facto tonsumado dovo facilitar muito Jarmionica do 8, Potorsburgo, a 16 do 


No omtanto, os Buroos, num legiti- 
[mo dosojo do salvarem alguma cous: 
[põosh “diiliculdados á codoncia das 
ilhas o do Andrinopla, para vor soldo SaintSnons om quo dogorovo n s0- 
lconsoguom amollocer o animo dos|ducgão fominina, "a lnota triumphanto| 

liados, já amaoiados com as con-da fraqueza contra a forgo. À «rocha» é 
oossõos obtidns. 


Albania, conistituida por povos de di 
fororitos  origons, do difforontos orón-|rócita do camnroteiro Luiz 


as, coit costumes 
Austria quer tão vasta qui 
sivol, na jutonção do mais tardo vir a) nistrado por Rangol Tuní 
Motor da Albania uma prosa, o quo 
por isso mosmo on alliádos 
mis poqueno possivol. 
A aimonça aubsisto por part, da 
Austria, quo nito -dosmóbilisa 6 seu 
o ó natural quo 


quero o 


omquanto a Al 


Tudo isto manifesta bom o ostado) To pondiia E 
do duvida om que os ospiritos so en-| Et antros,. indliostivites, 
contrami oo sobresalto quo lavra pe- 


“que doseja a par, por-| 
quo não lho convom n'ósto momonto] Dun gracioux bonquot do Parmo 

tom foito onvir a voz da| Au vord'do sou manchon, Phivor, 
Ipradencia ao gabinoto do Viontia,| 
sas, sm vão; não tem logrado sor ái-) Qui bum aépisiss Aroma 


A Allomanho, 


Tando tirocinado largo tompo a 


isso do jornalismo nos grandos dia. 
. “Paulo, Pará o Amazonas, 
quooxoroo no gymnu 

lo“, Paulo, o esrgo do. 
se, 


sio Anchiota, 
cattiodratico do porbuguoi, re 
poquona ostáda em 
ao som pais, ondo vao publicar um livro; 
Impressões de viajem, om quo reunirá ns| 
[suas obsorvaçõos do velho mundo. 
Com prasor aportamos a mão do nos- 

so comaráda brailoirs 

uo loya as melhoro 
nossa focra, a que o ligam tantos laços 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


Secco o Meto-Doce. 
Doco e Bxtra-Seccoi 


lho dosojamos 
os da 


E 
To > 
ARTE 


“ Conspiradores 


Interrogatorios de prosos 
Nó tribuhol militar foram hojo Iát-|H 
iménte intórrogados ô 


presós poli- 


butgpographo muito estimado € quá conta.) - Os funocionarios do ministerio do 


e Goraes.ayinpathica, é fund 
dalfsuão Amanhã, polos 15 ho 
jo, um do, SO), à Bauta Catharina, 88,5 

pará q coimitarig Óritntal- 


é fomento concorroram com a quantia!reira Rosa os 


2] do 2,0778905 réis, para a compra de 
loeroplanos à offerécar ao invérdo, 


ticos Condo do Ervideira e Luiz Pb-| 
juaes, firido-os interro- 
lhoram noyamento. ao 


A CAPITAL 


Atejosd 


TREÉATROS 


Nota do dia! 


estrangeiras. O guccesso de algumas «elias 
entre nós, mercê principalmente das lindas 


a tal ponto certas empresas que, duranto epo- 


des e elicanas no facto do entrecho de mui- 
tas dellas não satisfazerem o gosto exigen 

das nossas platéas e portanto nem sem 
lpre forizem 03 trios, às monfagens caras, 
sem às quaes essas peças não podem defen: 


ram no programa: Bicatral da epoen. 4 


no “o crepitar da funilaria ou 0 pio[22r rd ep 
bas. de oênhão os pertarbom da to rináio, eai ho roda pá doa aka ce riároa 


fanto as rofoições. 

Turcos e alliados estão d'accordo [d'essa, representará esta ejoca nais duas 
cerca da, Macodonla s dr Albania olgerr, peruana, Navio regiões tau 
proximos d'aecordo sobro Creta. pti 
ta aponas rosolyor duas quostõos quo, iatalho, original com condições de defeza.| 
or" omquanto, sô “apresentam como | Lilo isto não é feia senão para dar pr 
irróduotívois, mas que om pouco doi 
ndrinopla 6 as ilhas, 


o enmuncio duma operélta d'un excellente 
Ipveta e d'um musico cheio de talento, Além 


[bem seria optimamento acolhido qualquer 


er aos autores macionaes 208 que dao. 
Ham ton Ecatro portugues, à ope eta é qm 
formosa campo “e acção para os nossos ho- 


esco, extremo; não ni 


fala, 


vele a quem pareçe ignorata. 
O porteiro da geral 


ldnd Noticias 


Entre nós, 


orchestra Hlanch exocutará pela pri 


ichaikowsley, 

“A respeito desta obra, corro a londa| 
ao que foi o desojo do mortos quo a di- 
tou no. auctor. Beja como fôr; é corto 
quo “o grando artista lho aobroviveu 


[outubro do 1898, na madrugada do 25 
pa 28, doa dias aponta dopoio, Tvohai 
owsley tinha doixado do oxistir, 
Outro trecho de grando intoresso 6| 
Le rouet &Omphate, pooma symponico 


apenas um protoxto escolhido sob o 
ponto do vista do rytmo o da condução 
Igoral do trecho. Nos detalhos da com- 


Assogurada, por assim dizor, a/posição ver-se Horcules gomondo 
a? nos Balkuns, o tondo os allia- 

uido om grando parto o /Ompbalo gracejando com ou vilos og 
quo desejavam, uma unica quostão | fotgos do horoe. : 


nos Jaços quo não podo despedaçar o 


Ruy Obianea aoha-so doonto nas 
Cnldas dg-Monchique. 

A Aponisio rcoppareto no thontro 
opublica ma, proxtmna terga Siro, om 
0 turno da companhia do Avon 
do quo parto para as ilhas norá admi. 


O Principe herdeiro subirá à aoona| 
no tiyimnuíio dontio da primeira quin- 
zona ento mom 


Estrangeiro 


dn so man-| O comico. do “musicihall Vobort, 
tonha cmquanto as fronteiras não fo») quo já roprosontou o Doente de seisma 
o Sora cats RA ug. [o Odoon, roprosontará brovomonto 0 
tir di nto desarmar, à Ru 
ia. coniorvar-so-ba proparada para 0 
quo possa sucood 
A pas nos Balkans podo «onsido-| 6) Depois do oxfotado O auosegto do 
assogurada; zmas da ps ouro-|LHabit o dovo proonchos co 
ala ol inor-go 6 mesimo [apocha à n doguinto, Hamuol, o divootor] 
!Poia não poderá disórao o memo das Variotndos, tarh a intonqio forte: 
son intraisigonoia. iesbdiotivel, ali- montar algumas oporatas do Oni 
montando a inquiotação goral. k 
À Ttalia reforçou os dois corpos do 
exótcito quo tem na frontoita m 
ci tejuoay a Ruógia conserva. ha filoiras dia francesa rocitou a soguinto ballad| 
!oôntingontés” que já teria liconcoado [a Bucha: Quitry: 
so não fosés atéitado da Austri 
marinho ingloza não so dorarm Ji 
gas nos marinhoiros pola festa do Na- 


Turcure ra 
No tonto do Paul Frank dovo 
aubir  scona brovomonto uma comedia] 
intitulada, Kireaa- Agency. 


vert. quo dovo prooncher esta] 


Les Drigands, Ea grana Duchesse:i 
Prolstein, La Belle Helene, otqu 

O Ni coia da confossima da Prise de 
Brg of Zoom, o actox Lorand, da comes 


Or; en ces torpa pias que bartbaro 
Ort Pon volt Bocas at Bulgaros” 


Eallor joter dans dog bagarros. 
Am pri du Rabat Londoum; 
Toi aldndgnane lou mélinitos, 


Chinquo soit tu prenda Berg.op-Zoom. 


Et puís, pom 


tajontor du charme, 
Toilo uho coque 


oito qui armo 


“Tu ne pars jamais vu cam pag 
Sana E Dhaoto, ta combugno, 


Past midus: que collo do Worlher. 


Resolyor-se-ha a ouvil-a, agora que | 

liá viu não poder intorvir ontro 08 Eradi 
alliados e a Porquia, e que não pode 
destruir os fuctos consimados? 


Viajantes 


Evaristo Gurgel - 
Deu-nos bojo, o 
o nosso camárada. 


Primos, dl faut dtro magnanimo 
Bi ui mig du zino on ma rimo; 
Eustjo mnttoins pas la cimo 

Ou Paul Port, saul, fait son poraile 


paulito.| No o do Tanoiso ft ropresopta. 


da oi sossõos n aperota O Fudo, do Joko 


lconferonto hábil 6 podagogo ilustre [Bastos Bento Faria o Iillipo Duarte. 
to, ha tompos, so ensontra a Buropa 
Pa comubinião. de estudo do mato- 


Introdução 1 
criptucação, 0 que dave sos 1E Dos 
ivtos 6 sua aplicação; TÍL Das 
gôts'o aa chose EV Boa 
Eoftte tas, balatços oa loleura: 
Ba vsrte! T Esabnos do eucripiu- 
saga E Socjodados anongmaé. 
Soºvenda, mag, principaos Jivra- 
o Sta dspedldnios 
Livraria Ferteira 
Rua Aurea, 132 n188-—LISBOA 


|partituras (que as acompanhavani, cego Q) 


en do Theatro Costunie regionaes, tra. 

Quanto a Andrinopla; a onpitulação! Mepõés. Iiotoiéas  dentho d'csas um pita. 

6 certa; questão de dids, aponte, € 

(caltida nús riios dos bulgaros, é nata- |siiplesménto ur pouco mais de. 
oi turoos | 8 ciprezas; o que parece desenhiarse n'es- 

Fl duo toa a grado 0 0 o mono” O om css cont 

Isojam o tormo da campanha, torto que 

cedel-a acozitando o facto consu- 


Fúltaval 
a vontade! 


nuem à enviar Distante mixoforada para| 
que à existencia de autores nacionaes se ve- 


moita vez n Symphonia Pathetica, do 


NA AMERICA 
Dynamitistas condemnados 


Now York 4 de janéico 

Dos 38 membros dynamitistas do 
syiidicato do trabalho de Kausas, In- 
disnopolis, accusados de complot con- 
(tra os omproiteiros que não reconhe- 
(ciam o syndicato, 6 forampabsolvidos, 


jo prosidonto Ryan foi cosdomnado a 
[7 annos do trabalhos forgados e os 


[rostantos a penas quo| 
6 annos.—(Part,) 


Familia real ingloza 


A viagem do principe Alberto co-| 
mo cadete 
Londres, 4 do janeiro 

O principo Albarto ombaroará no) 
dia 18 a bordo do crazador Cumber- 
landy paia fazor a sua primeira via: 
[gem como cadete, O navio saho do 
[Plymouth o tocará om Tenorifio, San- 
ta Lúcia, Trinidad, Barbados, Porto 
Ricco, Havana, Bermudas. o outros 
portos. —(Part;) 


GUERRA RUSSO-JAPONEZA 
Um livro de Roosevelt 


que causa sensação, pelas 

suas curiosas revelações 

Woshington, 4 do janeiro 

O ex-prosidento Raosovelt está pu- 
blicando um livro sebro a guorra 
jrusso-japonoza. Nosso livro, doolara| 
o ex-prosidento quo o Japio propos 
fim da guorra, o publicará uma car 
ta do Mikado na qual esto podia a 
Roosovolt para proparar o torrono 
para so:ontabolnrom nogociações. 
"Tal noticia causou funda sensação 
no Japão, que tom omprogado os] 
maioros esforços para rohavor essa 
carta, som quo ató hojo o tonha con- 
soguido—(Part) 


Navio turco peles ares 
(em virtude de ter batido n'uma 
mina fluctuante 
Paris, 4 de janeiro 

"Pelographam de Smyrna ao Excel. 
sior que tendo'o navio do vela turco 
Mheodorius tocado nocidentalmento] 
numa mista flotuante, esta oxplodiu,| 
destruindo o navio e matando a tri- 
pulação.—(Havas). 


m/dB “Ta 


A CRISE MINISTERIAL 


O ge de, Antonio José 
dMmeida 


é encarregado de organisar gabi- 
neté pelo sr. presidente da 
Republica 
Como: hontelh noticiámos, o sr, dr. 
[Duarto Leito aprosentoa h 
fo do Tistado o pedido de des 
collootiva do gabinoto, que foi acei-| 
tô, Após esso podido, osr. dr. Manuel 
(do Arriaga oncarrogou oficinlmonto 
o sr. dr. Antonio Josó d'Almoida do 
organizar gabinete: 


ovolucionista.rósolvou effoctuar as 
déniarches quitobhsidora indispon: 
veis, junto do partido uniniosta o do 
grupo parlamentar dos indopendon- 
(tes, para sabor so póde noceitar o en-| 
cargo quo lho foi attribuido. So tal 
nho succodor, deverá sor oyamado o, 
or. dr, Affonso Conta. 

O Diario do Governo de segunda- 
(foira trará a demissão do ministerio 


do go mto tor ay 


actual o a nomeação dos novos mi 
nistros, sojá estivor constituido gabi- 
neté,. o 00 não pódo ainda garan- 
tiger 

Naygago do sr, dr. Antonio Josó de, 
Aimgidá xosolvor organisar ministo- 
rio, possivol que as patas sojam 
assim distribuidas: presidenoia o in- 
torior, dr. Antonio Josó do Almoida; 
justiça, dr. Fornandos Costa; Aun] 
Aiko de Seixas; guerra, gono- 


sas, 
ral Rodrigues Riboiro; 
[Pedro Martins; colonias, dr, Vascon-| 
cellos e Sá, 

P. 


fomento, dr. 


à a pasta dos estrangoiros sorá 
convidado o sr. dr, Egus Mon 

ja da marinha indicaim-so varios no- 
mes. So o Sonado aprovar o proje-| 
oto do ministerio da instruoção, sorá 
essa pasta confiada polos ovolucionis- 
tas ao sr, dr. Mendes dos Remodio; 


Cro do coniceios 


Os industriaes declaram não tran-| 
sigir e requisitam forças para 
guardar as fabricas. 


Uma commissão do indastriaos 
corticeiros procurou boje no govor- 
no civil o ohofo do districto, Como o| 
sr. dr. Nunes de Oliveira so oncon- 


porta dás fabricas, sendo inabala 
as suas resoluções. 


O “sr. Carlos Olavo não poudo dar; 


solução so conflicto om consequencia| 
istado com a cormigis- 


suas fabricas fossom vigiadas por foi 
ças, a fim do ovitar quaosquer confli-| 
otos, respondendo o sr. Carlos Olavo. 


ULTIMA HORA 


são dos oporarios do Almada, quo se causando grandos estragos o ra 
osper: 


ra viesse a Lisbk 
Os industriaos sollicitaram quo aé 


uo já ali se encontrava cavalaria da 
junrds Republicana tornando-sedes- 
ioosssarias mais forças, pois que, por 
informaçõos rocobidas do administra- 


dor do concelho, sabia quo os opera- 
ios ao mantinham na melhor ordem. 


“A tgngito da Federação Corticei, a, 
- ten dns 
orig 


jo actual conflioto, roraem 
Júmanhã, pelas 21 horas, em sessão 
extraordinaria, à commissão oxecuti 
va do Congresso Syndicalista e a 


[União das Associaçõos do Classe, 


CRISE HESPANHOLA 


A otite do Mana 
é indefensavel + 


diz o “comité, do partido nacional 
monorohico 


O rei tem procedido como 

verdadeiro monarcha consti- 

tucional 

O comité do propagande do novo 
partido mncional 
dirigido polo ox-ministro D. Angel 
Urais, for as soguintes doolaraçõos, 
a propesito da rotirada do Mura: «O 
nasconto partido nacional não pódo 
ficar siloncioso ante os successos que 
5 têm produsido nºosto momento, O 
nosso caracter do monarohicos, o nos- 
so dovor do hospanhoes fórça-nos a| 
intorvir, O acto praticado pelo sr, 
[Maura 6, om nosso conceito, extroma- 
monte condomnavel. 

«Quo o praticou domonstrou oxu- 
borantomonte quo nlorowniansoondi- 
ções nocossarius. para fazor depondor 
om outras ooonsiõos da sua vontado o 
porvir da nossa patria o a sogurança 
das instituições, 

«Quom fundamenta ronuncia da 
acta o da chofutura do partido con- 

rvador em suocossos quo 80 tom 
josenrolado poblicumento a partir do 
(ão anno do 1909 e so ansentou por| 
[comploto da causa publica duranto| 
osso periodo não tom direito a faser 
ooncção sobro a Corda com uma res 
lução urgonto o despotioa. 

«Quando porsuá vontado no afustou 
(ão parlamento o foz afastar ou sous] 
partidarios mais importantos o não] 
jronlisou noto publico algum, para 
advertir 08 hospanhoos dos porigos 
quo para a patria o" para o roi, sogun-| 
doro ar. Maura oxistiam. não quiz do- 


Miboradamente nada beporar sonão do| 


vm corteiro golpo que tava a officacia 
do fazer rocabir a rosponsubilidado| 
sobro alguem altamento oolloond 

«O roi, cujo, talonto o patriotismo] 
morociam molhoros ministros, do- 
monstrou que nito so conquistam as 
alturas som a cooperação do povo o 
procedeu como tm momnaroha oonsti- 
thcional porfoito. 

«So o gr, Maura nada disso publise- 
menta queria que uma decisão quo saho 
da sombra fosso tomada com a respon- 


sabilidado do irresponsnvol? Assim o 


uiz soguramonto o quando não viu 
modo do o consoguir abandonou 


[sua patria o a monarobia n'um transa 
inbomos quo o chofs do partido q 


lo roputa excopoional. o angus- 


«Não é preciso que so domonstro a 


rosponsabilidado contrabida polo par- 
tido cons 

rando nas docisões vosanicas o como 
nenhuns rovolucionaria do sou chefo 


vador ncatando o coopo-| 


parlumontar; porque so for nocessa- 


conservadores muis importantes, a 


ncupasidado para solvor o rogor 05 
destinos do pais 6 absoluta, tanta co- 
mo o desproso que, em prosença 
das conyonioncias mais ou monos ros- 


poitaveis o justificadas, mas es pociaos |P” 


ou do grupo, demonstraram 05508 se-| 
nhores pola Hospanha o polo sou 


roi> j 


NOTAS DIVERSAS 


O Diario do Governo publica dopois de| 
mesihi uma portaria no! 


da doença dos funcclnarias do ministo. 


ata “6 composta 
Mto Eoreita da Azevedo Novos a Ant 


nio dos Avjos Coteinol Moreira, rospact. | 5 


yamento director da Morgas dé Lisboa q 
Nirector da Pevitonciaria de Lisboa, ome- 
áico da cadeia do Limooiro. 

Qposdo 18 de dezembro quo não renuo| 
o 7eigandi superior do Contencioso Hi 
Cat. B» provaval que a sua primoira se 
São so estectuo no Proximo cla Il, 


O PortonA CAPITAL 


(Serviço telepkionico) 
18 horas 


Cunhado assassino 


A noito passada, om Ponte do Li- 
ma, um Javrador, que tivera uma 
questão com um cunhado, disparou. 


contra osto dois tiros de espingarda, | 


matando-o e fugindo em seguida. às, 


auctoridados procuram-no, 


Jncendio 

A? 17 horas doclaron-si 
no antigo edificio da fabri 
roto na Serra do Pilar, propriodado 


incendio” 


do Estado e ultimamento cedido para 
emplinção do quertal do 


tilharia 6, 
ombeiros trabalham atanosumen-, 
te, a fim de o debollarom. 


[Fabrica assaltada 


Os larapios assoltaram a fabrica do 
cortumes da rua Direita de Franco, 


monarohico, quo 61; 


ndo so ronli- ta 


do uma|S 
janta meúica encarregada do averiguar 


de salfo- [E 


do 398009 '6is em dinheiro, 
Centando matar a mulher 

Foi hojo pronunciado o serradot 
Manuel da Costa, quo ua noito do 2 
do dezombro tentou matar sua mu 
lher Bernardina Rita da Costa, esfs 
queando-a. 


DARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS-O marcado esteve pouco 
movimentado, fechando 1: 


Compra Venda 


Londres, chenna. . 
Londres, O die 


Paris ohom Ra 
Teadia. Em 
A omaha, ch us tp 
Antena “a 


Madrid 


Tito 

BOLSA—AS inscripções ofitetuarâm-ser 
Assent, Comp 

me do Loo amoo TB 

» o» BOBO 700 

» > 10800 E 


Rs 
239888 GN. dos & a dO aero, 
Ea Dina dos o 


Obrigações, affoctuado: Ultramarino, 
gpotiicanias FORO; Norto o Fest Lê 
o, 628200. o 2º gran, 608000; Ourria do 
ro, 98700, 7 
rato, fl da janoito: Assncar, 198000 o 
Jem prime do 500 réis; BGS1D0 o 908100; Ta 


esncar, B8MODe Nora 
000, 


am 
to, G4BSDOL 


BOLSA “DÊ BONDRES Portugues, 
o Logem, 2 16 To espanhol 

TO, BB ado io SUA MUDAS 
rt Bo, AB a Sr Nana Ooo: 

o ee, 

nom: 2873 Nontulk vorimion, LIDE Rock 
Ea DE Hour coa ST 
ano Peida COS 
E o a ES coa 
tai Binos, 6 bd atra” alia 
dpnconicara a prato AE 
| rare 

FECHO DE BOLSA Dr PARIS.-Por. 
pa or Len AESTTRREO 
RP o oie abas DADO 
Bi bio! 


BIA DUAS 


: 
A. da Costa Ivo 
Corretor offlotal 
Transacções om fandos pahitoos, 
sta nda 
is 


Rua Augusta, 24. 


Tolopl579—Bnd. Cal, Coreetorivo. 


LYCEU PEDRO NUNES 


Uma moção do conselho escolas 


relativa à prohibição da en- 
trada de alumnos pelo Jardim 
da Estrella 

O consolho escolar do Iycon Podrs 
Nunes, hontom rennido, 4 proposito da 
debatida questão da cutrida dos sont 
alumnos pela porta do communicaçãa 
do Jardiio da Eutrolla para a avoni 
Alvares Cabral, votou por nmanimidas 
ão à soguínto moção: 

“Considerando que a Camara Municipal 
do Lisboa protendendo, evitar disturblos 
no jardim da, Baton, O attrio 
aos ltumnos dfosto Layton, eso 
Rossão da 37 de deroubro proximo) 
do, inandur fechar a porta gue comuni. 
go o jardim com à avenida o Avare Ga 

ral 

Considerando quo a voreação não ate 
tandon alicidia Reoitori r ae se 
oifaracia proya do quo iravos desmandos 

atlcados nleséo jardim não dovom ser 
Ericibatdos a alnaihos do Iyeem, 6 vm qua 
o participara que a do di 
dinhia conovimonto, Baviam sido cam 
dos sogando as noriuas seguidas. nem 

jocimonto da CRUCNÇÃOS co o oo 
Consideran 


veis, age 
anta inaqueates nos uosdus tão mal poliz 
Giudos jardins publicos, actos o desman- 
os qua os nossos alumnos, pola sua ida 
do e pela sua educação, são incapazes do 
raticar; 

Considerando quo algumas tropeli 
porventura couiietidas por algan 
Bingos Mo dove apoFia neo 
dida do rigor, recahtudo injustamento so- 
Dro 000 estudantes, e dos. guns só a UU d 
permíttido sahiz do Iyeeu duranto o tom- 
Bolcetivo, prejudicando tal medida to 
is as pesadas quo diariamento teca do 
E por catininhos  eulnineudos de uma 
la em morosa construcção, &-come 
uutas a dumorados rodeios no 


fes a quem os mostres procuram educar 
o modo a foraatem um clovado concois 
to das nosãas Instituições municipace; 

Considerando ainda que a lamontavel 
resolução dos ilustres Yoreadores é maia 
Um acto que contradiz os palavrosos dis- 
Grade Caio Cm voga str da inmteoo. 
o “eymptoma da hostilidade qua cérco 
Sstquo ted a espinhosa missão do educar 
a garação dos homens doamanhi, e amos: 
irá das sanumeras diffionldades quo cons- 
Rantemunto so oppdem ao bom desompe: 
nho dessa muissãê, 

'8 Conselho Escolas do Lycou «Pudso 
Nunes», estranhando quo a resolução da 
Camara! ncja a inesperada resposta do ole 
cio da Reitoria de Ef do novembro do anno 
indo, re 

LED Aconseltaz os sous alamnos 4 evi- 
| tacem é frequencia do Jardim da Estrelia 
para. não serem confundidos pela veron: 
ão do Municipio de Lisboa goi os rulias 

Som, cid Indecarosos 6 guigom 


ponco habituados a lidar com 
ente educada, ou por anotoridades des- 
Conhecodoras dos meios apropriados para 
educar estadantes a 
jeclamar de quem competir o acos. 
é praticavel ao edificio d'esto Iy= 


Francisco Benetó 
Continaam progredindo, ainda que lons 
tamento, “cite distíhedo dr 
Tectorê musical o Balão da 

Tvintade, ; 


ataois | 


É À CAPIAL : 


Francez que foge 
abandonando esposa e 
duas gentis filhinhas 


E .o consulado francez não intervom 
“= para dar providencias 


Um drama que so narra em poncas 
linhas, mas que. nos commoveu 


Turidamente. 
coinposta de pac, mão é duas gontis 
crenças, Suzanne o Lea, a primeira do| 
10 annos, a Pa. 
ria para Lis 


tranho, ondo não conhocom ninguom, 
ondo nto toem roluções do ospecio 
Eumo, ahi estão tros ercatnras no dos.| 
Amparo, não tendo sequer com quo ma- 
tnéa fome. 

"A mio amargurada dirigiu-so ao con- 
sulado do França. Limiteram-so abi a 
dar-lio 500 réis do osmola. o à encolhe 
zeh os hombros, dizondo-so impotontes 
pera torgnrom outras” providencias, 

ara, honra da França, queromos crer 
que foi um omprogado subaltorno qual- 
quer, um oroado mosimo, quom recoben 

mugora croatura o quo o ministro, mr. 
int-Honó do Tuillandior, não tovo co- 
nhecimonto do caso. 

Aúsim como nos apraz cror quo à co- 
lonia franceza, tlo numerosa entro nós, 
no tor conhocimento do oceorrido to- 
mará qualquer resolução para ir em 
amzilio das suas tros compatriotas. 


Chama-so a desgraçada abandonada 


“nadame Carolino Paulina, om solteira, 
Eérbst, o está, por caridado, na rua dó| 
S; Bernardo, 66, 


Carlos Granja 
ADVOGADO 


R. Juros, 488-— Consultos 48000 15. 


Agencia official do marcas 


Coliseu dos Recreios 


Espectaculo surprehendente 


siri mpi 


o nv 


ol tuctador islandes 


Sanções o duattom: Walt 
Sanções o duetos; Wa 
JR axcontridadog tro 
equenhos Muckwoll nos 
Acrobati 
E 

ni 
pr hd 
“péotuculos, tm em malinéé 
dom esplendidos programa 


Festas associativas 


No Colisou do Lis 
mtro 


mas 
r 0 Vio 


trabalhos 
meros 
os, pequenlaos Walter nas 


ta, 


, Sfootuaci-so dois grandes cs: 


optradas comicas; Mancilo 
E um programina soberbo. 


tro À noito,| 


Er] 
ca 
o Bi eae 
Es 
bao Re 
Gê Aero outbeo 


“do DO, & praça das Flores, continha 


Dhã a hermesge a favor do 
dor, mondo abrilhantuda 
musical da banda da Acui 
Sica Verdi, 

No Lisboa-Club, organisada por uma 
commissty do socios, roalisa-so Amanhã, 
Ào 31 horas, uia Della festa, 


à fundo esco. 
por uia. grapo| 
dera Bhltemio 


REIS o SOUSA & RIBRIRO 


To) (14 Endor, Teleg. SERÃOS 
Rua da Bitesga, 75, [.º 
LISBOA 


Academia Solentifica de Belleza 


A sua inauguração 


Eecangas é dirigido, por madame Campor 
haraacontca” polê” Uuiveraidado Ed 
ieore'o exmbnstguto do Botel Dia, 
“Bar ans o convidon mad 
A sa inangaração convidon mada 
o Oo a ngrens 


Almanachs e calendarios 


A Typograpbia Leonardo, do, Portate 
gro, disteibalu polos nous cliontes 0 a 

Eos, am cslenádrio para. pareão, muito 
jom gxcentado e que honra aquelia casa, 


Um projecto de lei 
que beneficia 


(dois revolucionarids civis opet: 
rios do Arsenal da Marinha 


Bit, 


excepção a aihemot-o 
augmênio fora con 
oBs sorviços prestados petos dois refe 
E Eepeltos, 
ensidefeza da nobre cau- 


[Emp. men. de pharm,, drogarias e estabelê- 


Teunido quo se rea. 
hã, pelas 14 horas, da rua dos| 
| Prazeres, 89/14 Praça das Fiorus, para tra 
tar do Um dssampto do grando interesso 
para essas classes, 


Synd. Pess. Cam. Ferro Portuguezes 


A comissão 'uliministrativa. consida 
todos os forro-vidrios da Gompaokia Por 

em depois Wbmanha, pe 
na Ouixa Economica Opera. 
“Infancia, À Graça. para apre- 
Ciara as noticias idsertis walgana Jor. 
Page da, Copia sobr a encolhe dos dale 
[gados do pessoal à reorganização da Cai. 
Es do tefotmas, visto o Ssndicato não to 
fim, dos 08 ferr Vidriom do dora 
acompanhar” dos sous bilhetes Je Ideni 
asda 


Synd. Emp. de Pharmacia 

Renno Amanha a ascembléa geral, polas| 
14 horas, para discussão do relatorio de 
contas da "gerencia transacta, dar posse 
nos novos Corpos gerentos 6 tfatar de ag- 
sumptos pendentes, 


Centro Escolar Republica n.º 4 


Renno a assemblós gêral no dia 9, pelas 
[ai horas, para apresentação do contas é 
eleição da nova gerencia. 
Inst, ás olasses trabalhadoras 
Founo hoje, às 20 0 moi horas, as 
Vita geral, para discussão do relatorio da 
direcção & eleição dos corpos gerentes, 
Do relatorio, agora publicado, vês que. 
a receita é despera dio um saido do| 
SOSSOIO “réis, sendo o numero do sooios 
[sgistontos em 81 do sotombro fado de 


À questão do peixe 


Um manifesto e uma reuniio| 
Foi hojo largamento distribuido um. 


Aviso ao publicoçho. qual so diz que à fr. 
[na Alfredo dos Suntos Parreiro di 


Unlantos, estabulacando à ven 
sado em Carroça 1 
lico seria mal. servido, pagaria máis 
[caro o peixo, que, nlóm Disso, s 
dião em condiçõe: 

doida 


[do Arsenal, elas 16 hor: a 
Eds de paia 


Partido renublicano 


Grupo «Os Invenciveis« 

Renlimos AGLONA, domlago na aída do 
[Gantro, rua da Procitsão, 99, e, uma pa- 
oa 206 dba esfctação clgizas Per 
o tamento, da udiataicadas saltar 
ranieco Volhinto Corraos 

2X Dicção Gt cavado todos os e 
Go reallea no Uia BL do torrente, estando, 
Já ara incriena pára a mavdo tê 

at Po Cronos da Eros ou sds to 
dos os dias uteis das 90 ds 22 horas 


Cen'ro &Angeja 


Reuno a commfssão organizadora d'este 
centro, com delegacia om Lisboa, amanha, 
ás 14 /horas, na calo du do Lavra, 

indo com parecor todos 08. 


As purguções, aperios 
& piostulas d'ureira 


Dia a din so vão accentnando cada, 
voz, mais os effoitos bonignos do Tnjo- 
tor Mock ng cura d'osias doenças. 
'Doonio que «ello faça uso 6 doonte| 
[curado ombora éssa doonça soja chro- 
nica ou rofiactaria à ontros tratamon- 
tos. Ha 18 annos quo 0 fabricamos, é 
nfeste longo posiodo tom-nos ollo royô- 
indo surprezns do tal ordem que para 
muita gonto tom sido considoradas 
erdndoiros milogeos, Porám, a nôs 
nunca nos surprobonderam câmes fa- 
jotos porquo demaís sabemos do que 
ollo é capaz. Quando o introdusimos. 
[no mercado o afvitamento declarámos, 
as euas virtudos é porquo tinhamos af 
certoza da sua superioridade sobre tudo| 
mais, superioridado que atá hojo nunca, 
foi rofutada, prova ovidente do quo o 
nlegtor Mock E9 ha do ser sempre, 9 
Wrotra. Hreço: 1S010) Dop: pi e do) 
Ouro, 


4 


viço que A tachypmpl 
pafeoS vein prestar. 


jão que 6 anctor o sr. dr. 
isto terem) 
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er lo de ing 
| gaem o governador clv.l sr, Di 
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+O despotismo 
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À provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 9. —Na Penito 
yoitaranao da presos Gorcecto 
os conspiradores, quo all tôm 
desacatos, abustudo das grandos genero: 
dades 45 director, ar, drs Pires de Curve 
lho. Como “os guardas forsom poucos 
sra jpantr &ocdem, to algna terem 
em “68 festas. dO ABhO NOVO com suas fa. 
presos. eorrecintass o político 
£ó mol tratados 2 O 
endodores de. vinho a retalho 


milias, 


gocio fazom. Estamos a vôr que nada cus” 
seguirão, inas quem perdo é o municipio, 
visto quo as avenças ja baixaram, com 


Ando prejuiso da rocéita camnarítia. 
E Projects vs a crvação Woutro Jardin 
jscoia mesta cidade, achondo-se já aber: 


ta a inscripção do sodios para tão aitenta.) 
tá iniciativas 
Dr Tavares da Silya, encarrega- 
juirir sobre 08 motivôs qua Jor 
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Isiques-do cargo-de administrador do c5) 
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CONSULTORIO—Rua Garreil, 81, 1º Dir” 


Antonio Aurelio 
Clinica geral e doenças das senhoras. 


Consultas todos os dias das 2 às 4 
Telephone—28I9 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOIOARIA 
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R. do Ouro 


Junto áesquina 
do Rocio 
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TEL 3155 
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[ IOLOBIDAMENTE 
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Emgarrações a BO rei o itro 


Estilo, A Angusto, 28 
CEGTERIAS 


Na Ravanert de 8. Paulo vender-se 
bilhetes o cautelas pará revender Tom. 
sempre sortiincuto de todos os cambis- 
ias 

ain o na volta do 
orstão cado de podid dependo, 
las o Africa; vindos dirigidos a. 
Jintonio Joaquim Pine 

Run da 5. Paulo, 19.0 Y=-LISBO 


pe 
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Os maia saborosos o melhores do 
do. sp. V.* Contreras & Fº 
1.º €o Dezembro, 7. 


Papel ara fumar 


Ilka-Aleairão 


o noruego. 
Incontestavelmente o meltor e 
mais saudavel, 

Exijam om todas as talacarias. 


Dias & Costu, Sutcessores 


—LISBOA — 


Reilhantes 


Vendas com ga 
Só 10º do 

perca” no caso de 

Fenda. 

Ourivesaria 

Loaldado 


A. MOURÃO, 
20, R da Paimo,24 


Junto 0 ara 


A.CARDOZO &C? 
R.ds Magdolena,252º1SB0A 


ESPEGRLIDADE 


"E DOSTADUROS son cu 


Consultas para meio do tratamonto das, 
o ás 11 e das 15 ds JB horas. 
Aelephone 2205 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n. 0 2* 
TELEPHONE 3:220 


Silva Ramos. 


Medico do Posto da Misericordia e da As- 
sistencia Nacional acs Tuberculosos 


CLINICA GERAL 


Cigarros 


Cubanos 


25 elgnrros 150 réis 


Santa Barbara: 6 (, 


Previne os sous estimaveis clientes, 0| 
Icommercio e o publico em geral, quo 
dou provisoriamente da Rua do Cominer- 

iara à Avenida do Almirant 


o favol das suas apreciaveis ordens, pelo, 
quo" dantemão Ilios apresenta o8 2004] 
inceros agradecimentos. 


A CAPITAL publíca-se 
aos domingos. 


Reconhecida no muado tecaníoo como x mal 


Consultas da 1 às 4—CHIADO, 61,2 


Solida e mais economica 


MI 


eiro os proços que, &o ao 
de “Dúratos 000 quo to- 
contras casas o adinirem 


peim 
os di 
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Ourivesaria 
e Relojoaria 


Exporimentom as gorantias nas 
compras feitas na ctsa 


B. €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


into do aramoiro) 


adame Africa Cabral 
| é Ároldo Silva 


Cursods cantoe piano 
Lições particulares 


Preços medicos 
do Enviado de Inglaterr: 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões tuberculose 


o outras dosaças progoniontos om 
acompanhados” do FRAQUEZA 
GEil rosommenda-o à 


dos hospitaes do pais o colonias 
confirmam ser o tônico a fobrifa- 
go quo mais sórias garantias offe. 
Feco no sou tratamento, Augmenta 
a nutrição, excita fortemente. 
petite, facilita a digestão 0 6 mnito 
Agradavel no paladi 
5 Grandos premios e medalhas do 
ouro nas exposigõos de Londres, 
Paris, Romo, Anvers & Genova 
— Barcelona. Membro do jury. 
A mais alta recompensa 
EE UI poriaçaos, (cas 


folia, 


da Ts 
Uusam-ss comas 


Pastilhas do Dr. 
da 


k TOSSES 


7º Lemos, Di 
QUINARRHENINA 


À 
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se anmuncios para este jornal 
Bastos & Gonçalvos, rua dos, 


Automoveis de 
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y —0— ç 
E dobra Algerianos 
ep pe 
Elos aaranaro, ee 
m 
RNEEEE, Eae: DA 
ortadorem: cedo 


RVANEZAOhado Lisboa 


M. Martins 


Fornecedor dos Hospitaes Civis 
Mtares, Caminhos do Ferra do 
Estado o da Companhie dos Ca- 
sinhos de Ferro Portuguezeg, 


Apparelhos orto 
agua o proteticon ds. 
Pundbo, olates 

ventre mtas latas 


Construoção 6 repa-. 

ração domo ppa 
o operaçõos e 

Mechanotierapia. 


Medalha do ouro n 
ano: 


Reposição do 
de Sanciroem 1006 


TT, M. da Magdalena, 


(Antiga Calçada do Caldas) —Lisboa 


Eotroneiros, MT. 


Dis efranto dei Amato 1>(0/a seia 


sboa 


2 Folhetim do «A CAPITAL» 4-1-1913 


CONAN DOYLE 


À noite infernal 


Póguo do novo no funil, exami-| 
neslho o aro de cobre, voja se ahi d; 
tinguo alguma coisa parecida com 
otica, a 
ori era qug.o motal tinha alguns 
igrano mas Quasi dliteradase H 
3883 fazia a offoito do oa- 
raciores alphabeticos, o ultimo dos 
quaes Blforecia alguma somelhança 
som um B, 
—Pareco-lho ser um B? 
Parece. 
—A mim tambem. Para falar com 
vordado, não duvido absolutamente 


jomem a quo so re- 
feriu não tinha um R por inicial? 
— Exactamente, E é essa 2 bellora| 
do problema, Elie possuia osto curio-| 
objecto, mas marcado com outras 
iniciass. Porquê? , 
—Não sei. E o sonhos? 
—Eu, talvez. Não vê uma especie 
sissonho ao longo do aro? e 
—Dir-se-hia uma oorôn. 


é, Examinando-o a uma log 
forte, convencer-se-ha do quo não é 
lgar, mas uma cordal 
uia da posição: quatro| 
porolas altornando com folhas 
dicas, no ombloma do marqu 
[Deduziremos d'ahi que a pessoa oujas| 
inieinos acabavam por um B tinha o] 
diroito do usar tssa corôa. 
—Então esto vulgar funil pertence 
a um marques ? 
Um sorriso ambicioso Anctuou nos| 
labios do Dacro, 
—Oa a uma possoa da familia do| 


So foi o rosto de Daore quo mo im- 
pressionos, ou o quo quer que fosse 
do indefinivel na eua attitude, igno- 

mas um sentimento do repulsão, 
(do horror inistinctivo, so apoderou de| 


blóco de couro velho cheio de nós. 

—Dovi aos sonhos mais d'uma io- 
formação imporiante, — doclaroa 0] 
[mou amigo, nº 


todas as vozes que tenho duvidas so- 
bre um facto quolguer rolativo a um 
objócto qualquer. colloco esso objecto 


junto do mira quando me deito % es- 
pero. um esclarecimento. O que so 
passa não mo parece muito obscuro, 
japezar de não ter ainda rocobido a! 
consagração da soioúcia ortlodoxa. 

“Segundo a minha theoria, todo o 
objecto que estoy. associado a arha | 
[emoção hamana, alogria ou dôr lova-| 
da ao paroxyamo, conserva uma oer- 
ia ntmosphera, uma certa faculdade. 
d'associação, suscoptivol do so com-| 
municar a um espírito sensivol, Por! 
espirito sensivel, não quero exprimie! 
Jum espirito anormal, mas um espirito 
jamoldado pela educação, como o seu| 
ou o meu. 

—Quer dizer que se, por exemplo, 
ou tivesse junto de mim, ao dormir, a| 
velha espada que pende d'aquella pa- 
rodo, além, ou sonharia com alguma| 
[batalha sangrenta, om que ella des- 
'sompenhon o sou papel? 

—Excsllonto exemplo, porque é 
certo que, tendo assim” procedido, 
com esta espada, vi no meu somno a| 


thonticar, mas que se deu durante à 
[Fronda. Pense eim que alguns dos| 


sse tom didastico que/nossos habitos populares mostram |plexa naturoza, a séd 
affectava de boa vontade-—Hoje, de quo o phenomono cra conhecido dos gante e do phantastic 


nossos antepassados; os quaes o ha- 


— Assim, em espooia! 
—Assim, em espocial, 0 habito do 
collocar atraz do tratosseiro o bolo 
“da casada, a fim de que o somno lê 
dê bons sonhos. E! umá das provas, 
moltíplas quo inyoco, como verá, 
n'uma obra quo estou escrevendo. 
Nas, voltando ao nosso funil, pul-o 
uma oito a meu lado ao doitar-mo e| 
tivo um sonho que, cortamente, dor- 
rama uma singular luz sobre a sua 
funeção o a sua origor. Í 
—Que foi que sonhou? 

—Sonh 
Uma subita inspiração 
o rosto massiço. 
—Boa idãa, por Jupitor! — disse, 
elle. —Eis ama linda experiencia a 
fazor. Dovo sor um oxcellonto suje! 
[pbyeico, com nervos quo corrospon- 
lom magnificamento á impressão. 

— Nunca mo sujeitoi é experiencia. 
Pois, vamos faser uma. Poado pés 
dir-lho que quando so deitar estal 


lho animo 


mim emquanto examinava aquellejmorte do seu possuidor, occorrida| noite, colloque esto velho fanil junto 
'n'ama escaramaça quo não pado aa-|do 


travesseiro? 


O pedido parecou-mo grotesco, 
Nas tónho, ou tambem, na minha om- 


extrava- 
dava] 
(credito é thooria do não tinha, 


viam, na sua sabodoris, classificado 
no numero das superstições, 


esperança algaria no exito do some: 


idéa de tentar semolhanto oxporien 
oia, 

Daore, com'a maior gravidade, ar- 
anjo no sophá um pequeno logar 
onde pôr o funil. Depois, apos nns 
minutos de conversa, den-mo 
boas noites e deixou-me sósinho, 

Deanto do fogo, quo ardia sem 
chamms, fiquei duranto algum tempo| 
a fumar, romomorando o curioso in- 
oidonto occorido e a extranha oxpo- 
Fiencia em porspoctiva. 

Apesar ds meu soopiicismo, não 

dcizava de estar um tanto ou quanto 
perturbado pela certeza com que Da- 
oro falava, É aquella docoração in- 
solita, aquollo vasto aposento cheio| 
'do objectos exiravagantos, alguns 
d'elles sinistros, prodispunham-mo| 
para ponsamentos graves. Despi-mo| 
finalmente, apaguei o candiciro o es- 
ftendi-me no sophá. 
E eis, felmento descripta, a scema 
(que vi om sonhos. A minha monte 
evoca-a mais nitidamente do que qual- 
quer outra a que tenho assistido es-| 
tando dcordado. 


Estava em frente d'uma espocio de| 
sala baixa. Quatro afõoss nos quátro| 
'tecantos, juntavam-so para susterem 
a aboboda concava. A architectara| 


luantó “esperança; mos divegi- ag alera rude, mas posente, Essa sale faria 


fxidentemente parto d'om grando 
Tres” homens, vestidos do proto, 
tendo na cabeça gorras de volludo 
lacgas no cimo, ostavam sentados, 
num estrado forrado de vermelho. 
A? sua esquerda viam-se, do pó, dois 
homens do longas togas,tendo na mão 
pastas que pareciam cheias do volt 
mosos processos; á direita, o na 
nha frente. uma maulhor baixa e lou- 
ray. com olhos d'am azul limpido, 
olhos de creança. Passará já da pri 
meira mocidade, sem que so pudes- 
'so dizer que tivesse atingido a eda- 
de madura, Do constituição robusta, 
respirava o orgulho o a confian 

À pallidez não lho alterava a se- 
residedo do rosto. Curioso rosto! 
Tnsinuanto e felino simultaneemonto, 
(com um certo quê de cruoldado 
subtil na bocca direita o forte o nos 
maxilares! Envergava uma espocio 
do vestidu branco, muito fluctuante, 
Um sacerdote estava junto d'ella: 
[magro e cheio do 4, não cessava de 
lhe murmurar palavras ao ouvido, do 
brandir deanto d'ella um crucifixo, 

Ella, comtudo, voltava a cabeça e, 
[por cima do orucifxo, fitava obstina- 
damente o olhar nos tros homens, 
vestidos de preto, que compreendi 
serem seus juizes. 


calo, os tros homens lovantaram-so,i 
Trocaram a'gu vas palavras, mas não! 
puto distingue nenhuma, apemapdo, 
tor conscioncia quo ora o homem go! 
meio que falava. Dopois, os tres 
iram da sala, sóguidos polos de 
portadores dos processos. 
No mesmo instanto, algun 


ud 
gdes do rosto severo, coa dtorpp, “= 
vem moldado por fortos gibões, olé) 


traram moito ntafamados. Tira 
primeiro as tupeçarias vormel 
depois o travejamento do estrado, 
modo a ficar completamente desoligé 
traida a sala, 

Tirado o estrado, um 4 
nhos apareceram. Um d'ollos paro- 
eia um loito, com rodas de madoira 
em cada uma das oxtromidades, o 
com uma manivella para lhe xagplsr. 
o comprimento. Outro tita ÃO 
Fencia do um cavallo do madeidáNo= 
i corto numoro de outros tão es 
ciaos como aquelles o grando numero 
ão “cordas Suspensas” do  roldinne. 
Aquilo produzia o offeito.-Qé um. 
'gymnasio moderno. a 

Ukia nova porsonagem entrau ox 
tão “om scena. Vestido do protguéro. 
alto, magro, com feições estitadago. 


austeras, Só o vêl-o mo causou calâri 
frios, Ê 


Quando axaminava osso espocta- 
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ebrigações venciveis em Ideja- 
jeiro die 1913, são pagos nas Se- 


irá 
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ponsabilidade limitada 
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Seguros terrestres —Efootaam-so contra fogo 
'suai cu lido de raio o explosão de gar, sobre p: 
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i riodades, estabelocimentoe e moveis. 
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RETROZARIA 


ALBERTO GRAÇA 
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(Quarteirão entre a de S. Nicolau e a Rua da Victoria) e 
TELEPHONE Nº 3299 
Bom so 


1 


, 


havano 


s imita- 
tea. 


ETA 


á 


sal 3 


ferro de via reduzida, locomo-) - 


CMACHINAS 
=—— ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Armazem de Quinguilherias 
RBlberto Graça 


Muitos Milhares de Brinquedos Barafissimos 
Sabonetes, Escovas para fato, unhas e dentes, pentes e] 
travessas de todas as qualidades, 
Grande variedade em artigos de retrozeiro 
70, RUA DES. PAULO, 72 
LISBOA 


ET E 
A zuilsioss 
se Estrangeiros 

o - Bravo do 0920 X 0=20-4400m2 

Descontos aos constructores 
ioéiioga se inimitano nani 


“AGUIA ROCHEDO, - 
GOARMON & Ca 


Travessa do Corpo Santo, 17 0 19 Telephone n.º 1:244-—LISBOA 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.«i) elo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


simpio, Extracções Obturações de ouro 


los rs 
Com ancithésia loca! | 


Lampada gro 


múuiio economica 


«ago réis 
5000 "n 
68000 » 


Limpeza dos dores pus: : 
raçõo 


Dentes ar! aes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mudo 
consultorio tem por especialidade e garanto a colocação 
dontaduras sem vestígio do artifcio, sem placa 6 apt 
mastigação porfeita, 
Dontes montados sobro caontchou 
Dentes chapeados, inquobraveis « 
Dontes chapendos, ouro o enoutolono 


dé 1 
à venda em todos os bons estabelecimentos e na 


Companhia Portuguena d'Bloetricidado 


Este 
dent 


TA|BE Dentes aobro ouro, desde, e e tri 58000 + 
l Dentaduras completas 
- Com dentos dintoriquos, montados sobro vulcantto + 258000 réis 
e ” »  cramplosde a. sa bo da 000 + 
Sra DS montados nobro ouro 
LISBOA PORTO vulcanito. . «uso» o . 405000 » 
Comdontescrampões do platinsohapasouro 


Rua Augusta, 27,2:º 4 RB. 31 de Janeiro, 171 


uras complotas com gongiva do poroolana roi 
ouro o vulcánito .  . 


sa 
Dontos sobre platina, cada 4d 40800 
Cordas do ouro ou porcolana. . visa vu 58000 

: Dentes a Pivot 
Bh jumsaã é 408 E 2 € 4 É B$000 róis 
Porcolnoa, a B$000 6. + + + + ds 6 va D£O0O +» 
Richemonds . « aa . 40$000 + 
Dentaduras sem pl: - 

Cada dente desdo, jo 0 00 + 58000 rúla 


LISBOA 
Liquidação de te- 


cidos de Já o vesti- 
dos genero “alfaiato, 
tondo um 

stock p: 
180, 240, 400, 
800 róis, tudodo gran- 
do largura! 

Secção de roupa 
branca—Grando sor- 
tido dos chico 

adrõos tendo um 

om sortido om cami- 


0 Seguro Popular 


permitte a fodos que trabalham 
a constituir mediante 


: um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
100$000 « 500$000 réis 


Não tem exame medico 
Os segurados cam interessados om 58 0 dos lucros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:0008000 murs 
Séde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


Empreza Nacional de Navegação - 


Gamisas do boa quali 
para senhora—Sortido comploto. Proços sem 


do 
Malhas de [&-—Chalos, blousons, cai 

gas, tado por preços do fabrica. 
Retrozeiro — Sortido comploto, hagóri 

mais chic em guarnições para vestidos 


TODAS AS QUARTAS PRI 


Liquidação de retalhos por metade do seu vaior- 


8; moias o pou- 


é que ha do 


ato 
fo 


Primeiros vapores a sahir | 


Vapor “Malange,, “ 


ra a Madeis, 8, Vi 
av Nova “Redondo, Bengus! 


BONUS . 
al e Lisbonense 


286 a 290, pi 
ão vindo do Roci 


Prais, Pein 'homé, Cabinda, Aja. 
, Mossamedes, Bahia dos Tigres o Gurto 


ER do Our 
ão-se narua do 0 


Dia 14, para Bissau, Bolama. Praia, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Bon Vista, Ss 
S. Nicoiao, Sinto Antlo 65, Vicente, 


O propriotgrio da Rouparia Central vem por este meio fazer scien- 
to aos sons numorcsos froguezos o ao pablico em geral que acaba de 
fechar contracto com a Empresa do Bonus Lisbonense para assim po- 
der satisfazer 08 pedidos constantes que os seus fregocres lhe fazom 
para tambem collegeionarom os bonus d'esta importante Empreza que 
offereco tambem valiosos brindes. 


Vapor “Ambaca,, 


Ambris À 
seito, Quinsas, Quistanga, Botas, Nóqui. Matadi, Lauday 
Com transbordo um Losula), Nóvo Redondo, Lobito, Benguelia o Moss 


medes. 
Não recebe cara para $. Thomé e Loanda. 
Para o de Fernando Pó, recobem-so passageiros nos vapores gue saam a 7 


| con transbordo nasiha do Erincip 

Vapor “Peninsular, 

Dia 95, sé para carga, para S. Thomó e Loards. 
Vapor “Africa, 


Thomé 


Esia casá vao especificar os artigos de que tom grando existon- 
exemplo: pénnos brancos e crús para lonçoos é roupas. Ditos 
linho, Riscados e zopbyres. Tecidos de algodão para ves 
Blouses. Toalhas de linho é algodão para meza o rosto. Se 
linho ingloz de dozo a quarenta 6 oito talheres com ou sem bainhas 
abortas. Cobertores do lá e algodão com lindos lavrados. Colchas de 
fustão e de renda inglesa em lindissimos desenhos. Flanelas de Is e 
algodão. Piquês com o som baetilha. Colossal-sortiao om rendas e 
tordados. Catisas, calças, corpetes e aaías em linidas rendas. Combi- À 
nações feitas á mão. para noivas com cinco poças de roupa 
'enfeitadas com lindas rendas. Roupinhas brancas para creanças om 
todos os generos. Vestidinhos, capas e capotas o que ha da mais ohi 
Camisas, Coroulas, Camisolas, Piuga s,Collarinhos, Punhos, Suspen- 
Tos, Gravatas 6 Lenços do línio é algodão. Grando sortido de fg) 
senhora 6 oreanças. 
renção— Qualquer treguez tem o direito de reclamar os 
bonus ou exigir 10 0/0 de desconto em qualquer compra que fizer, f- 
cando isto á escolha do freguez. 


Loanda, Lubito, Cidade do Cubo 
ue; 0 pata Tnhambave, Barthol»- 
Aaielia, [bo o Fungue, com trany. 


ja 1 do Feverairo, para a Ma 
Teen) Lourenço. Slarques, B 
Dias, Chinde, Quelintune, 


o, Porto 
bord 

Não recebe carga para E. Thomé o não s 
tal o Madeiro 
o 08 srE passageiros de que os voh & 
a uresE da vespera da sabida das vapores, até as 


garante praça pora a Africa Oco.done 


S hora 
Para carga, passageiros s quacsquer osclarecimentos, di 


EM JASBOA xo vonro 
aos escriptorios da Empreza [aosafentesHerm.Burme: 
RUA DO COMMERCIO,5s RUA DO INFANEE D. iLENGIQUE 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 
Composição-Rua do Norte, 5,1? 


ESSO 
O culto do suceessi 


A vida ba muito tompo doixou ds 
ser uma obra de fé calmamonto reb- 
lisada 4 sombra hierutica dos bt. 
plos o cultos, para go tornar um" pro- 
bloma da maior dificuldade, gorátdr 
ão soopticismos, do novrosos tofhh- 


Direcção e propriedade de Manuel Gui 
Estitor-"Camillo Sousa e Almeida 
Redecção e Administração. co Norte,5,L* 


res 


Telephone n.º 2298-— Endereçoteleg. CAPITAL 


LISBOA—Domingo, 5 de Janeiro de 1913 VA 


Hera da Arcada 


O evolucionismo vai ser posto à prova 
mostrando o que valem os seus homene| 
de governo e os seus processos de admi 

nistração, A nossa situação exige cora- 


Eis 


Abandonar q politica? 


SITUAÇÃO POLITICA 


| pos | 
Porque no TELA O UMONiSa? 


Uma confissão de ignorancia politica á qual 


À conferencia de hoje 


realigada ma Lmprensa Nueional 


versou sobre 0 thema «Unidade| 
da materia» 


Não, mas afastar-se de agru- Como “fôra de fi muito annaneia- 
da, realizou-se hoje, na Imprensa Nó 


nal, a conforoncia do sr. Ferreira 


pamentos e frahalhar ufil- 


mente pelo hi 


em da Paíria 


Para um povo conseguir o bem estar de que neces- 
sita, é necessario educal-o 


Orientação radical 


deveria corresponder a obrigação de constituir ministerio 
—— eme 


? Orientação con 


servadora ? — Assim uma coisa. ..« 


des" de sacrificio. Quem se não sentir 
[com alma de combater, o melhor que tem 
a fazer é ler Plutarco, no silencio abs- 
tracto e vago da sua Viblioteca. Só gente 
forte pode assumir a ragencia dos nossos| 


gem, inteligencia, prudencia é qualida-| E 


Simas, capitão de artilharia o lonto| 
da Escola do Guerra 

O thoma da conferencia foi a Uni 
(dade da Materia, assumpto que, apo-| 
aar de tor sido ao do lovo tratado, 


lrantos o de raivas impotontes. 

Viver ora a afirmação victortosa'e 
importurbavol do ta vontade chbiá 
de confiança, guiando-so por fiaalida- 
dos ultra-tumulares;—agora, na bor 
rasoa bravia das nossas existoncias, 


E i e bomo não podia doixar de sel-o, visto 
ç E dos) Hoje, a intonsidado dos bontosfonpacidado, politioa, porque, ou não destinos políticos. a sue peolêndidado o o liuitado boce|bnadonadas. pelas Estestades, é turma 
Esesove-ngs um amigo, antigo orJ culpa, oja sonoro dos ndvozanrioo polidos appsrecos, sogolaihontê quo, por, noi oc Ux insiato,|, Outro iões teem atrasa a | Sus peolundidado o limitado tom |bodonada, pelas ftstdos, 8 uma 


publicano, dos taos que veom dos 
bancos das escolas a amarom o a sor-| 
virom dodicadamento a causa da do- 
moornoia, para bom dofenderem 08 
intorossos do povo portuguor, mos- 
trando-so muito proocoupado, quasi 


possivol os govornantos re- 
publicanos corrospondorem ao quo à 
massa popular, ombriagada polas suas| 
palavras, d'ollos esporava: ostudarom 
os problomas quo mais tardátoriam 
do rasolvor o contaróm com 6 ospiri 


amortecida. costumados contros 
do palestra, ondo cllos sempro dosa-| 
brooham no forvilhar das discussões, 
rastojando tona dos comniontarios| 
mais extravagantes, apenas so nota- 
[va uma impressão do simplos oxpo- 


quo ella reprosento o proposito do| 
onredar um pouco mais à ombaraçosa 
situação om que todos nos dobatémos, 

do o ouininho de atalhos quo s6 
inyam para mantor a propondoran- 
cia do unionismo. Não quero suppôl-o| 


ces tão ou mais duros que nós, saindo-se 
refeitas o temperadas das suas crises. 
“De crier é que nós não constituamos es 
opção à regra. Estâmos na fasa de ex- 
períoncias e tentativas. O que convem é| 
não prolongar damasiadamente este po- 


ainda assim dou ensejo a rovolar u 
competencia do ostudioso professor] 
do soienoias phisico-chimicas. 
Começon por tornar bom avidonta 
a falta do recursos de que o profano 


sobram mosmo os quo mais impavi- 
dos encaram os ascolhos do tamul- 
tune das gentos. 

Dantes a alma humâna tinha no sá 
dispor esporanças que a projeotavilio 
no Infinito, dando-lhe um podor do- 


s " u DN do pr das seiencias dispõe para obsorvar a 
que afflicto, porque não sabo por qualito simplista do povo, quo quer, logi-lotativa pranto o desenrolar dos|—mas n fallencia impõe-se á minha/riodo inicial pras Fourth aa falta |borano de pairar sobre o mundo coli 
dos partidos politicos oxistontes ha] camonto, que lho dêem aquillo quo acontecimentos que so vaca relacio-|obssevação, Apesar dos vaticinios velhacos de cer- perito keria ep iededio, tá ss Ten O haa6 q 


do optar. Até agora tem-so consorva- 
do “ompletamento independente de 
ligaçõos partidarias, não se importan- 
do, paraa gun oriontação politica, com 
às suas amizades, as suas sympathias 
ou com as qualidados do inteligencia 
o tino administrativo quo possam tor 
rovelado os homens mais om dostaque| 

. E tom-so on- 


lho promottem. So não go tivessem 
osquocido. d'isto, já não tinham subi 
ão no podorcom as mãos a abanar, som 
planos, nem sequor vagos projoctos, 
nem toriam promottido tanta cois 
com a ligeirora com que o fizoram; o 
já ngora não havoria gento como tu, 
som sabor o quo ha do fasor, 

O mal foi, quorerom conquistar a| 


nando com a criso ministorial. Tal- 
voz para isso influisso a atmosphora 
tristo do dia do hojo—indooisa, par- 
daconta, quo nom ou sei ondo so! 
mottou aquello olaro sol que tão bem 
tradus a phantagia oxhuboranto do 
nosso temporamento do moridio- 
nao 


«Em sogundo logar, admittindo| 
como sincora a confissão do ignoran- 
tambem não comprohondo como, 
o chofo do partido unionista no collo- 
ou fora do todas ns combinações posoi-| 
vois para a solução da criso, indistin- 
otamonto offorocendo o sou apoio a| 
domooraticos ou evolucionistas, 


tos corvos, a República tem no seu activo 
miitas energias. Por enquanto, claro 
está, dispersas, incertas « descoorden 
das. À sazão propria chegará. Agora, u 
give importa é apurar um exam decisivo 
duaes são os homens com quem deve con- 
tar para os effeitos da reconstituição da 
patria. Alguns já revelaram a sua inca- 
jeacidade o outros mostraram boa dispo- 


Paralollamonto, fallou dos mencio- 
nados methodos empregados polo 
observador consoionto. 

Taca oxomplificar, foz algumas ox-| 
perincias om que mostrou à maneira 
como nºwim gabinoto do physics so o 
tuda a noustica, por moio do 


hoje, vencida pola Duvida, rast 
torvamonto por osto vallo do lagri- 
mas, vondo passar os astros nas altu- 
ras luminosas, como velhos compa- 
nhoiros do uma sopulta poregrinação. 
As. goraçõos modornas sontom-so no 
maior abundono, levomento onraiza- 
dos num solo avaro, por sobro o qual 


a politica republican: n y As ruas, om voz do alagadas do] «Foipara ospoliticosquo osta phra-|22 Po ” ros mm von sperados, cor 
ado v/eso alhoiamonto dos prti|massa. popular o, mais rapidamente vi, continiam cobertas do vma Jama|so po. dscanjow a peláira condes Bizdo para solucionar os quesitosdanos.| [bes onrogisindoro E iailiaição cu POSAR duo aa 
dos o dos grupos, á espera do quolpossivol om vez de so prooceuparom |importinonto, a salpicar do nodoas|ao homem para elle ocexltar o seu pen- [Sa Crise. p 


apparecosso o quo a ello so nffigurava 
como indisponsavol para ingtossar| 
n'um doterminado agrupamont 
progeamma que o satisfizosso, so não 
somplotamento, polo monos nos sous 
ontós (undamentaos, morvido por] 
«íomons cujo oaraotor fosse, para oil, 
cama garantia da sua honosta exo: 
mução. 
- Espovou, osperou, e coimo não pé 
“dia ontrar para todos os purtidos, vi 


com o conquista-la o melhor possivol. 
[avos so Âsspso mis tardo à revolo 
(ção que implantou a Republica, o 
quo 6 ainda duvidoso, mas implan- 
iava-so om condições muito difforon- 
tos. TBmbora so tivosso implantado| 
mais tardo, tinha-so ganho muito 
topo, porque não so pordoria dopois 
tanto tampo como so tom perdido é 
o ainda so ha do pordor, antos quo 

forças. políticas o produtoras da so- 


osouras as toileites das lindas o frio-| 
ventas mulhoros quo por ahi andaram | 
hoje, aconchogadas do pellos a vollu- 
dos. 


é vordado, u rospoito do 
ori 


Foi um defensor das soluções wi 
nistorinos oxtra-partidarias quo assim. 
falou ha pouco: 


[samento—so isto explica que, muitas 
vozos, anulysando cortas afficmaçõos 
partidarias, nós choguomos a conolu- 
a605 que pecoam polo absurdo quan- 
ão postas om confronto com a reali 
dado dos fuctos. Mas doixomos iego é 
vejamos ag coisas polo sou lado sim- 
plos, som intrinoados rodeios nom 
pruridos do intollootunos do profis- 
sto. 


«O ohofo do partido unionista não 


dBtiminamos uns é aproveitemos ow 
tros, 

Como a Republica é de todos e não só 
de um bando, a nossa elite política ir-s. 

ha assim selecionando e afinando, até 
integrar todos os elementos que necessi 
ta para bem desempenhar a sua funcção | 


oM: 


chegado hoje, publica, na 
sua primeira pagina, as efligies de todos 


locular da matoria, á sua onorgia | 
tonto, o aos movimentos brownia- 
nos, 

Falloa das antigas thoorias, da for- 
ma comio so considorava a matoria, 
constuida sua origom o finalidado, 0) 
(das modornas thoorias que rocont 
monto visrum doitar por totra as 
thoorias architeotadas pelos subios a! 
quem a falta do elementos do odueu- 
qto, o obsorvações incomplotas omba- 
raçam na aplicação d'essas thoorias| 


Soffrom d'um maligno sofrimento 
quo lhos roo us ontranhas som dog- 
canço, e lhos opprimo as uncias o 08 
impotos das suas aspirações, com à 
violonoia esmagadora do uma lagod 
tumular, Braços so orguom supplicss 

a 08 0608 ditantos, in 
gritos do coração, clamoros arrunci- 
dos. dos: peitos em tortura procuram 
quobrar 0 incomonsuravol silonóio 
Jem quo giram os orbos, Mus gostos o 
vozos ficam sem resposta, pordidos ná 


lo que 0 sous progrummas oram|oiodado portuguoza ganhem um pow) —A ovidoncia dos faotos ainda solgabo so o pais prooisa do um govórno! Rica agia, as at Pad ) ação ua fo o º 
sasivlaia, não, bafondo, em fan do oqilio: Quor diz: se go go imp bsiant ao rasisnio ds) eaisal, só do tm gsvoro Sonora anne de contos eg o Pa oa astiimoteoomanoo fude ria ds aspas: o enaão 
dos principios, motivo algum paralvesso soguido o caminho apparonto-|homons. Chogamosdo uma revolução, dor, núsim demonstrando, com ostas [4 rot io Candidatos 4 oh q Às thoorias 


uma proforenoia, doixou-so foar afus- 
tado, & ospora do quo succodosso, 
sompro na osporança do que om bro- 
vo surgiria alguom com idéas formu- 
Jadas o capas de as exooutar, com col- 
laboradoraé dedicados, intelligontos 
e honestos. 

Mas o toinpo foi passando, a vida 
politica foi-so imanifóstando do fórma 


montomais longo, tor-so-biaroalmonte 
obegado mais depressa no fim quo se| 
protondia attingir, Mas não so fos isso 
o não valom agora rocriminações o 
lumontações que nada remodejam, au- 
tos aggravam o mal, quo não 6 por 
quono, 

O quo ha a fazor é procurar roou- 
porar e, perdido, emendar à não, para 


trazendo na bagagem aquello forto 
ospirito combativo quo gorviu para 
destruir um rogimon do oito goculos| 
do oxistoncia, o ainda não tivomos 
tompo de doscançár, soronamonto bo: 
bondo na fonto dos principios o ro-| 
modio para todos os malos quo affo- 
tam o nosso meio, D'ahi, mou caro 
omigo, a dosoriontação, do alguns, a 


uni dosignações quoattribuo É orion- 
tação. alheia, collooar-so n'uma posi-| 
quo intormodia gaanto a procoséos po 
iticos do administração publica: Isto 
6,0 partido. unionista, que não 

jiulga consorvador nom Ho pass 

ploma do radical, dovo gor consido- 
Fado como um aggrogado politio de 
orientação marcada para o moio d'4º 


ão da edade em que foi on será eleito 
Quasi todos mais que quinquagenarios, 
Vê-se, pois, que a presidencia é um pro- 
núio cropuscular. Realmente, à velhice é 
tnia garantia de socego, nos impressio- 
naveis regimens demooraticos, 


atu 
A activa propaganda a favor da nos- 


modernas, complotamonto difforentos, 
teom que substituir as antigas, prova-| 
damento oronou 

Man —o into acorosoontamos nós— 
ha difliculdado em amoldarmo-nos a 
ollas, o tanto quo lovou Gustavo Lo 
[Bon a dizor no sou livro L/cvolution 
do la matire quo «é mais difficil o 

uocor o quo sabomos do quo appren- 


[samonto dos homons, O univorso toi 
s suas lois— ois de numeros, Lois do 
formas, lois do onergins, lois de 
perfeição — o não podo 'quidar-so 
absorto, peranio a dor da tórra quo 
Mabitomos. Emquanto a agonia nos 
convalsiona, transtornando todos ob, 
traços. o foiçõos do nosso sor, impor. 
turbavolmonto us forças iatogram-so 
o dosintogram-so om movimentos va. 


a tirar todas us esporunças de quejo quê nunca é tarda incohioronoia do muitos o a ftaquo-|quollas duas corcentos dofinidas, É E SO 
sargissom ns taos dóas formuladas). BP o que tu doyos for, o para iiilza do fodos, “sanocionando “rtiidios| eba ssiso” Bins na” vordado, nad Áofeza núlita e naval tom desportado À proposito das mpdarun thsocigs imo 
ori programa partidario, ató quo.nojdovo aorvie-to da lição (o.do mormo [prejudiciuos 6 dando fofos do gran-fassint 6,6 o 0 unionismo: ão duvar fnteresss e simpatia la” fora. Um too: colina 4 alo, Aq oiro 
goiano ntva mono aqullajaes Gndocsto om quo to encontras aos soluços à remendos que podem bra oriontão do que p pec [ranma de Brtcelas é a prova dio idos tão oxploraa af ato sb por fnilasar. O ar 
do todo 86" perdeu, ospo-| quo oxiste, porque estás ainda politi[fuvgrsoas dotarro onda duo, pod inbiicita.| Como. muito estrangeiro imagina que charlatios, abusando: da boa-(é. dos [mu 
“ae pondida  laro nó quem ata | amonto nó Modo ostado om 40 08 | us papado” rotatdnio e magoa 000 Po, sebual momento pa Congnos nicamend ns de orants pura los” etbrquicom de Boas. flocos vão. ba 


“alimentado, goho o mou amigo, quol 
mo, osctóvon todo proocoupado com 
a sitonção politica, 

Tnvondo alle. que já não tem m 
a ospert o quo 6 absolutamente no- 
cossario decidir a sua attitudo dentro 

“da vida política portugueza: oq in- 
grossar num dos partidosou osquecor- 
so du político, abandonar complota- 
monto prooceupações quo não Gojum 

da sua vida individual o a do b 
“star dog sous, para os quaes proc 
do trabalhar muito. Éllo não vô sento, 

--uma d'ostas” duns soluçõos o ostá in- 


dociso, porque, um lado não] util podem fazer não é muito grande;)tuação politica, desdo quo o ostudo) oluolonistas o indopondentos a qu todo O pessoal de cafés e restauran- O passado. vaio domemorime 
monto ca * por no- [com imparcialidade, o oritorio ahso-|obrigação do lho fornocorom o Índis-|tes é obrigado a servir-se, para a limpe-| arconerta, termas o as SR 
nhum dos partidos, por outro, ao sou Iutamento a todos os intoros- |ponsavol apoió parlamontar. Mas vo-|sa de mãos, louças, vidros o talheres, de| sipioio de, guelas hiantos como or 
tomporamonto, ao sou passado do lu- [sos do todas as faoçõos? Cr lia v. o frntóida acooitação dos arti-|onlhas e guardanapos já usados pelos 7 par aa ss 
etador repugoa depôr as armas e] [guom comprohondorá. ficios om que lho falei: toda a gonto| fregueses, Oitou as propriodados do biodotado, mia alinuro. Que Earl quo tontart 
abandonar o combate, quando mais] «Im primeiro logar, é inadmissi-lachou natural o:ar, dr. Brito Ca) Para mostrar o que de perigogo ha|meronrio, aprosontando varias ospe- AO inutil, Os profotas, 
so precisa de combatentes, vel que om ohofo do partido, possuin-|macho so lombiusso "do não queror)om tal pratica, Langlais submeteu a|"isnoias. DM ed oo o 
É ão sabendo o quo la do fator, do a melindrosa rosponsabilidado do| governar. o Exame microbiologico os quarianapos|, ttzou depois no estudo da radio emudecem, Os horisontos osteitam 
sommunica-mo as sons duvidas, ox |pj oelentar mais: de dO pessoas que oo. Pr ua Rguraram na mesa de honra do uti notividado, a doscoberta quo voiu des-jso am circulo da rano 
bleeme o sou ongo, pouso mais ou E lonpam cadeiras da Camara e do So-| , mo bam puto dos homens do sltvas, Pois, |Morona?, todo “o adiúcio da antiga|formados em preoitos, prosidiarior 
menos como o acabo do expôr ao loi-|ções da collootividado e porquo ossa/nado, não saiba qual a oriontação go.) Despodimo-nos do “amigo extra lie jopss, cada um era depositario do|Seionoia,tão paciontomento levantado. do universo. Quobron-so a inicial 
6x o porganta-me qual a minha opi-Jintorvenção, ossa actividado provoca) vornativa quo molhor convem, n'osto|P artidario, promottondo reprodurir fo; quinso colonias de 'germens, no-| Apresenta os raios oathodicos, mos-|barmonia ontro à vida o a mort, 0 
álto, por sabor muito bem que não um grando prazor o,6 uma valvula do momento, dos intoressos do paíz o da [AS suas palavras curiosas, No Aporto 14, 7o.5%, ao lado de bacterias vulgares, irado a dosussociação da matoria o tro 0 cou o a torra, o limitado o o 
morro d'amoros pela política dos par- |segutança para os bffoitos d'uma ac-| Ropublica: sa o chamado radicalismo [do mão, ollo só mo disse: Pra lococo, nporgillas e 0) xplanando-so sobro a nova thsoria limitado, o espirito o a matoria— 
tidos e não ser portanto suspoito de oummulação de pessimismo e misan-|do grupo parlamontar demooratico,) —Do aecordo, mas não: falo no pnoumo-bacillo. Os guardanapos. de|da, oriução o finalidado da matoria harmonia que nos rasgava estradas 
protendor oaptabo para qualquorftropia quo a insoção forçada, a que |so;0, conservantismo das hostos ovo-| mou nomo. Tato, da politica, afinal, 6 Luta Di ar donos daloujo berço a tumba 60 otorno othor|para alom dos tompos o dou ospa- 
agrupamento, contrarfa o temperamento, provoca | lucignistas, aquolla conhecida arto do empobro-))  cincoenta colonias de germens! = [9 termina a interossanto conferencia ços, pormittindo-nos fuzor à travos 
To provavol quo o monindociso tão ordinariamente. cor a logromente, comparando estas thoorias com a ro-[dos mundos o roceber as biblica 
preoccupado «migo tivesso consultado] Mas não to digo quo ingr mota doutrina da Budha; o Nirvana |rovolaçõos. Não tendo orenças pata 
ôutras pessoas, 4 contar-lhos a mosma[n'um dos partidos politi budhista é o aniquillamento da mato- [migrações longinquas-—ossa focunda 
boisa o a podir-lhes egualmente uma (uhi go dol to princípio, que deyos ter sempre [que so ci e Ou porque dn. ( ro 0 er h Y) ema, lo do satilo ModePão. religiosidade quo rosolvo todas he 
-opinião, senão um conselho. O quejó que ellos toom mais modo; so das| presenta no tou ospirito: ltondam' os soojos da, vgtulhota” quo. y Ao distincto conferanto prestou o d oomegaram og 
ógas possoss torão rospendido não [cosponsabilidades do podor, para quo). — O povo só ila/ricta o bemcotár qua é quândo a nus cn do óliniy 4. baáxi 1 1 á seu auxilio para As exporioncias o/povos a oncurtar os sous voos, ff 
«Hoi, mas 0 que ou raspondi foi, pouco não: estão preparados, se do porde-|capaz ils conquistar; só o conquista, so disponsa, ou por uma-questão de fe propacados de phisica do Lycou Pas-|xar-so sobro o rochedo asporo dus nó- 
mais ou menos, o seguinte: rom a força partidaria que o adyorsa| quado tem consciencia das suas neces- princípios philosophicos om que não E |] [sos Manuel. [gnções que os olomontos açoitaii soiy. ; 
E rio ganha, so ostiver a governi idades o dos meios de as satifater. angramos, 0 corto 6 quo é quasi tão) === isdade Para ndo foge quo nova 
sa Ingrossar em qualquer dos parti-| Para isto so conseguir é necessario eddie | a ipapoi x Ê Z DO atitudos demandar? Impossivel pro 
Estás prooeoupado o insteslso; sem dos, Para qua? Visto quo momiurh'oL|ca-os Tudo o-matr-não-iitusoes, que o|MMMcil atravesuar cortas ruas do Lis = K gréve corticeira [sicar terras. virgens ou navegações p- 


oros 9 quo has da fuzor, porque te, 
jonteceu o mesmo quo à tantos ou- 
tros, durante 9 tempo da propaganda 
do partido republicano contra as ins-| 
situiçõos monarohicas: não ponsusto) 
em mais nada quo não fosso deitar| 
abaixo os Brngánças e a aua com 
| ilha, para so implantar a Republic 
quo só te afigurava uma panucôa s 
vadora, á qual quasi bastava o prosti- 
gio do nomo 6 das formulas para 
.aporar milagros do morulidado poli 
tica o administrativa. E não digas que 
+ exagoro, porque foi ussim mesmo que 
as coisas so passaram com Quasi to- 
.dos os que andavam na lafa-lufa do, 
;sombate aos desvarios mouarchicos. 
* Creio que foi o Maino do Birau 
quo disso osta grando verdade, que, 
(Admicavolmento so aplica aos pro- 
'Pagandistas republicanos dos ultimos 
“anhos da monarchia: «Começamos por 
fallar como pensamos 6 acabamos por| 
Pôngar coino falamos.» 

A? força do prógarom maravilhas 
da Ropublica como se roclamassom 
um elvxir, a fim do mais rapidamonto, 
conquistarem a massa popular, igno- 
“anto o ombrutecida pela politica da 
“honarohia, acabaram por ucreditar no, 
quo diziam, por crorom na cfficncia, 
Yeansformadora das formulas e dos 
Prinbipios, esquecendo-se d'estas difas 
“oisas tão olomontures o sein as 
“Ttocos agora o racophecom, 


iubora 
º 


tavas antos da queda da Monarohia. 
Jstás com pronta o queros fasor polfti-| 

noiar à intor- 
políticas, porque nho to 
ageadam os partidos. 

Pois bom; sirvam-to do lição os 
rosultados obtidos com as prossas da 
propaganda doutrinaria ropublicani 

jara saboros 0 quo doves fator agor 
onsa maduramonto, o ohogarás 
osta conclusho: 


los to agrada, isso soria aponas para 
dar satisfação é neconsidado que tens 
do oxoroor uma acção, do intorvir, do| 
trabalhares utilmento para o tou pais, 
para o bom-ostar do povo. 

N'esso caso tu ias praticar um coní 
trasonso, porquo tinhas de dofandor 
[syetematicamonto os do táu partido o| 
atacar eystemeticamente os “advorsa- 
rios, quando úns o outros so equiva- 
llom poranto a tua razão. Isto 6, come-| 
gavas por abdicar da tua razão, o que, 
dovos concordar, soria asnoira grossa. 
Depois o «ospirito de partido» inva- 
dia-te otornavas-to um seotario insup- 
portavel como todos os soctarios, pri- 
Sioneiro das trioas politiqueiras, inte 
tilisado para um trabalho util, porque 
aquilo é engrenagem que não por- 
as 'gronagem quo não pf 
Nonhum dos progeammas to agra- 
da, para o que bastava suocodor isso 
(com um, porque todos são a mesma, 
coisa o as sympathias passoues não 
toom, sobre ti, força sufficionto para 
te fazerom ingrossar n'um dos par 
dos? Queros, ao mesmo tempo. irabia 
lhar utilmente? Tons uma coisa mu 
to simples a fazer o cujos bons rosnl-| 
tados, sem recoio, to garanto. 


profissional o dus tuas tendencias o| 


form: 


Phoigresetra do region, 
«Veja v. como são gorulmonto uo-| 
ooitas, som a mais lovo sombra de) 
combate, cortas oriontações do poli- 
tion partidaria quo não rosi 
oxamo mais suporfi 
tom porquo são illogioas, porque nio| 
assontam n'um plano firmo do con-| 
ducta, antos dosintogrando-so do| 
meio, do momento e da aoção que as] 
oiroumstancias roquerem. 

«Alguom comprehondorá o papel 
uo, a si propio so distribuiu o cho- 
fo do partido unionista poranto a ai-| 


atrazam a consecução dos fins em vez de] 
a apressar, 

Ponsa nisto, sitva-to do lioção o| 
que ao passou com a propaganda re- 
Publicana o procedo como ontende- 
res. 


Foi isto quo respondi ao mou ami- 
go preocoupado e indooiso com 4 
oasio politica, som sabor quo faso 

leitor dirá. so rospondi bom o 
mal, 


Emilio Costa, 


Migalhas 


mara Municipal, provisoriamonto do- 
missionaria, os nossos udis aprosonta-| 
ram zolatorios o contas, felicitaram-so| 
la. si proprios com entbnsiasmo o por 


sas bochechas, N'isto, começa a chover! 


o tomos logo oceasião do verificar quo 
ha um polouro, pelo menos, ondo as, 


nham que ir em romaria boijar a fim. 


quuos| prodilocções. intelloctunes, escolhe a bria do manto dos magistrados vene-|Sso, Polo menos-pa 
a do actividade quo assonte n'ós-Lraveis: 6 9 da limpoza o rogas—creio | . 


monto confossa que 08 dados do pro- 
bloima nacional não são bastante ola- 
ros para so pronunoiar om tal sentido; 
logo, dovia ontondor quo a melhor 
solução da oriso ostaria n'um govorno| 
unionista, quo soria uma coisa nom] 
of, nom lá, boa para os conservado-| 
[ros o boa para os radicaos, porfsita-| 
monte condizondo com a foição ano- 
dna quo ollotattribuo ao pais om ma- 
toria do aspirações políticas. 

«Essa é quo soria, dentro da logi- 
ca, a. solução quo o ohefo do partido 
unionista dovoria aprosontar ao gr, 

jonto da Republica, o rostavá 


boa como aquellas praias de aroin mo- 
'vodiça, quo inspiraram a Victor Hugo 
Jum admiravel capitulo. À lama attingo| 
traiçosiras proporções o quem moça na| 
[oravoira para monos do doiá-motros e| 
cincoenta ou não disponha de andas, de| 
Jum automovel do tres andares o sobre- 
loja on polo menos do tros contavos| 
para o tejadilho d'um oleotrico, corre 6| 
Fisco do desaparecer subitamento o só) 
dar novas do ei à familia quândo volta-| 
rom os dias do sol. 

Ao quo paroce, a Camara mandou, 
hontem lavar o passar a forro a Baixa, 
a podido do numorosas o angustiadas, 
familias; mas ha quem não moro na rua| 
[ão Ouro, por muito paradoxal quo isto 
pareça, o para tal groy desgraçada não 
foram ereados os jorros d'ugua que são 
Suneção espocial' das agualhetas que, 
aliás todos pagam, ainda mosmo os que] 
nesistom no cocnruto do Castello, Qué, 
romodio, pois, 6 gente da Alta, sonão| 


|nhando com risco do vida o perda ds| 
bens, pois não ha dobra do calça o gas.| 
pea do botina que resista, a'tantn osco- 


Continua fóra' dos agrupamontos|Soisas não estão organisadas de modo  vadolla consecutiva, A não sor quo os 
po oa de ca” fato qu ou ii omni ti tentam sotodad m gibbe 


ipafelros, porque, ontto, justifica-se o 
a 


bates da política, é bom quo so saiba que 
tambem exciste, 6.1 Portugal, uma menta- 
lidade disposta à solução positiva dos| 
problemas nacionaes, 

Ha tempos, nas colunas do Matin, 
dois sabios microbiologos, Sartony é 
|Langlais, publicaram algumas notas| 
(dos seus. trabalhos sobre as poeiras e 
microbios do ar, sobre o título «Net-| 
toyez vos ongles ot couper-les ras.» 
Um cozinheiro queixou-se por escriplo 
aos dois .homens do soioneia, dizendo| 


O sou fallocimento 


Falleoou a ngito pussada o yolho 6| 
dedicado republicano Pedro Stooklor| 
Saloma Garçio, pao do nosso presado 
lamigo o colloga' do xodação Mayor 
[Garção. Foi o tormo d'um longo o tor- 
turanto soffrimonto que ello suppor- 
tou com estoica resignação, apesar da| 
sua avançada odado, B1 annos 
Podro Saloma Garção fez a sua pro-| 
fissão de fé republicana om 1868, num 
folhoto intitulado A Hespanha e a Re-| 
|pública, no qual preconisava os prin- 
oípios “da Republica, sendo compa: 
nheiro de João Bonança, Felizardo 
(Lima, Sousa Brandão, dr. Lisboa, 
[Martius Contreiras, Teixeira Simões 
e outros, uns vivos ainda, ontros já, 
do ha muito fullecidos. 
E nunca a fé sincera nos principios 
demooraticosaffrouxou m'aquella alma 
[varonil, que rovivia na do filho ostre- 
mecido, quando a odado o fez afastar 


Jum pouco não o oscularam nas radio. !resignarmo-nos o continuarmos pati:|da vida política aotiva. 


Pao oxtromoso o por todos os sou: 
'adorado, * avaliamos a magua que) 
In'este momento punge a álma do sua, 
familia. À ella o em espocial ao nosso 
uorido-amigo o colloga à oxpressão| 
funda o sincera do nosso! pezar. 
O'funeral do vonerando ancião saho 


<Jámanhã,“polas 12 horas, da rua An- 
ldrado, 2, rez-do-chão. 


nheiro, mas tambom polos políticos, 
para mais facilmente so imporom aos 
pavos. 

A alohimia, quo duranto os iltimes. 
tompos ora considerada ou como uma 
mania d'ospiritos doontos ou como 
um meio do illudir incautos, comoça! 
agora novamento a rol 
quo as theorias modornas fazom “oror| 


Não se modificou a attitude dos 

industriaes, mas, ao que pa- 

rece, a gréve geral não se 
lará 


Nada hojo acorrou do anormal com 
relação á gróve dos corticoiros. 

Os industrines continuam intransi- 
gentes, dando essa intransigoncia 
[gar a que, por sou turno, os operatios| 
não só aítustom tambem das rosolu- 
çõos tomadas, 

Em sessão magoa que hojo, pouco| 
depois des 10 horas, so realisou no| 
(Mutolla, om Almada, rosolvoram os 
igróvistas prosoguir no movimento 
até que os seus camaradas de Sines 
sejam attendidos. 

Hoje, polas 21 horas, rounem a 
[União das Associações do Classe o a| 


Isyndicalista. 

Os operarios cortiociros do Seixal, 
Barreiro, Belom a Poço do Bispo re-| 
solveram secundar o movimento só, 
quando todos estejam do commum 
accordo. 

Os do Poço do Bispo reunem esta 
noite para tomar uma resolução defi- 
uitiva. 


A CAPITAL publica-se 
aos domingos. ! 


-80, por | 


[commissão executiva, do congrosso)º 


ta 
retoroomos, A luz 
[sam todos os seus contratos, grada- 
qõos o combinações, como se “o ólliur 
chumuno não oxistisso. Insuportavol 
'dosolação! Descaroavol orfandado! 

o desanimo avança para o homo, 
trazido pola mais formidavol das dér- 
rotas —a derrota dos quo so cnogt- 
tram dosirmanados da existoncia, á6m 
gigoiicação nom valor na opopóih dãe 
almas. Tudo é hostilidado o ropulia. 
O destino apresen 
pada do dois gumes. 


so como uma d8- 


[omotas; cada um tem que-5o rodutir 
á ostoril globa do seu egoismo. Cote 
esses. ohoupos. qua no outono coiie 
tomplam o sou proprio desfolhar, a 

oa sombris. do “charco em quo se 
cam assim o homo, ospojado ds 
inspirações que o panham em comu 
hão intima tom o Oroado e o Iucrou 
ão, assisto à gua rvina, 

“A “dor do existir convorto-so om 
epilapeia da morrer, À fobro do go- 
ar toma o passo nos, instinctos do 
Alem, Não podendo resignarão a s8r 
o. quo 6, trata do so tornar ootrsti, 
Dispocsa-se em loucas agitações, dos: 
viando-so dos objetivos supren.os do 
uma actividado nobremento humana, 
Pordo toda a arte do esperar: o pr 
tor imediato, a sitistação rapida, as 
compensações proximas sedusem-no. 
Embriagasso 6 aturdo-so. Fuz ruido 
fem torno dos, para não so oncontrae 

é consigo, Qualquer examo intorior 
inoomoda-o, “porque. reosia. entrár 
dentro de si, como o eriminoso téthe 
voltar ao local om que prostrou à aus 
Vistima.Putiga-se como os ponitencia- 
Hos de Dostoiewsky na Casa dos Hor- 
os, o para vencer tm desesporo entia 
moutro desespro maior. Uma estra- 
nha allucinação lho rovolvo as vigili&s 
05 somnos. Uma vez ou outra suis- 
pende se como Hamlot para obasrvái, 
Bum derradeiro clarão a injogem pura 
do quo elle quisera ter sido 
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fugaz! O delirio recomeça. 86 os seus; 
olhos parecem destotrados dum pais 
moravilhoso, para alem dos desyarios, 


te Re Joaquim Manso 
Protoeçio id Infanci 


Esea-iia º 1 


Hiáiigura-sesulemnementeo novo 
anno escolar 


“Com extraordinaria concorrencia, 

“principalmonto do senhor: 

tó bojo na Escola-Ofici 

Sociodade promotora da Escol 

Largo da Graça, à sessão solemne de| 

inauguração do novo anno escola; 

A vasto sala encontrava-se, deco- 
rada “com palmeiras, colgaduras de] 

jamasco e jarrõos com flores, vendo-| 
no fundo armado o estrado presi- 

“êncial, á esquerda do qual tomava, 

lagar um quartorto. 

- Os intornados da escola, juncta- 

monto com as educandes do Asylo] 

3, João, eufiloiravam-so em bancadas, 

À fronto du presidoncia. 

Perto das 15 horas, 0 1.º secretario, 
sr. Antonio Luis Riboiro Junior, 
bindo ao estrado prosidoncial, convi 
dou o senador sr dr. Souza da Ca 
mara a presidir à sossão, O que o 
convidado foz, escolhendo para seore-| 
m os srs. Ribeiro Junior e Julio] 

Nunes. 

“Após + symphonia, oxecatada pelo 
quurtoto, fullou o sr. Lima Bastos, 
prosidento da direação, quo começou! 
por agradecer a comparoncia das pos- 
dons prosentos, aos socios quo os teem 
coadjuvado na sua missão bom como] 
& imprensa, quo ogualmonto os tom 
auxiliado. 

Faz dopois o relatorio verbal da so-| 
viedado ou soja a obra da escola off 
bina n.º 1 o da sua missão, que 6 a do] 
ereur homens que so tornem uteis] 
no pais o á Patria. Essa oscola rece-! 
bou já um grando galardão que ropro- 
senta uma garantia o que sómento af 
ólla foi concedida: o facto do diploma 
conferido aos alumnos substituir o] 
exi. 

* Dis que muito se tem ultimamonte| 
fúllndo da delega nacior Não faz, 
considerações, nom deseja abordar 
caso nssumpto. No entanto, dirá que 
um povo não 6 forto sómonto por tor] 
armas: O povo, para sor forto, procisa| 
primoiramento sor oducado 6 tor n 
Sonseioníbiu dos sbur deyoros. Conso-| 

“ainda estu. adubação, tornân-sios 

“.homos respeitados o gtandes.. E 

“Alonga-so dopóis emconsideraçõos| 
sobra o desenvolvimento da escola, | 
sendo do opinião quo so torna urgen-] 

to orar uma oscola oficina para 0] 
“sexo fominino, o um curso para pro- 
“ondovo 

Feito isto, está cronto que a obra 

"'da Sociedado Promotora- de Escolas] 
tisturá complota, 

* “As palavras do sr, Lima Bastos fo-| 

“sam, colhidas por entr 

“salvas do palmas. Sogoi 

uártotto executou u suite do Valsas, 
rincera dos Dollars, do Léo Fall, 
sendo depois cantada por todos os 
hlumnos e alumnas uma Saudação, 
tottra do Luis da Matta, musica do! 
+<Tugo Vidal, quo foi muito applau-| 

“dida e que tevo do sor bisado, a pod 

ão geral, 


A Escola é, actugimente, a base 
inndamental de toda a orga 
nisação das sociedades 


Eº soguidamento dada a palavra ão 
sr. dr, Moruos Manchogo, que dis que, 
à obra da osola ainda nho está vor- 
dadoiramento comprobondida, So a 
a muior parto dos portuguezos ainda 
não dá ú escola a importancia que, 
“ella devo morecee, é porque ainda, 
infoliâmonto, não to componetraram 
*, do sou vordadoiro ulcanco o do papel 
quo ella é chamada a roprosontar nas] 
sociodados moderna 
Quasi toda a gopte manda as crean- 
sas á escola para aprender, o na 
maio: parto dos casos aponas para 


sous ag 


da sciencia pura o applicada e, em 
oral, do todas as instituições nacio- 
: Taes, 
O povo quo ão tem boas-escolas| 
não podo ter saude, nem riqueza, nom | 
* propondorancia A Escola-Offioina n.º 
“1, pondo-so é frente do movimento, 
do reforma da educação nacional, dá, 
am pusso decisivo no caminho do| 
“progresso do paiz o enceta uma obra 
“Erandiosa sem a qual se tornaria im- 
possivel o resurgimento da Patria, 
Vivas demonstrações de agrado co-| 
* briram as palavras do, distinc q 1o- 
* (dico ao terminar O son discurso, 
Seguiu-so uma Habaneza pelo quar- 
1 totto, finda a qual a menina Virginia] 
Carrasqueiro, ulumna da Academia, 
+ Tostrueção, om nomo da mesma esco-| 
“Ia, leu uma. saudação. aos alumnos, | 
a É cr e directores da Escola-| 
“ terminando por offorecer| 
um ramo de flores ao professor s 
Luiz da Matta, 
Após a oxocução das Osardas n.º:2,| 
“ão G. Michiols, pelo quartetto, o se-| 
thador sr Manuol de Souza da Camara, 
-uprofessor do Instituto Suporior de 
«»ágronomis, que presidiu á sessão, fes 
alogio da Escola-Officina n.º 1 o do| 
o syatema do onsino, assento em 
“moldes complotamento novos, 
Formina, pedindo para que todos 


, Ponlisou=) 


os presontés façam à propaganda da| 
sola dá 

Após a suite do valsas Casta Suzana! 
pelo quartetto, foi concedida a pala- 
vra ao sr, Luis da Matta, que agrado: 
ce á Acadomia do Instrueção Popular 
os “elogios quo esta lho dirigiu e de 
quo so não jnlga merecedor. 

Faltou ainda o sr. dr. Rocha, pro-| 
tessor do Lyceu Camões, qué apre- 
[sentou as suas homoriagens á direeção 
(da Escola-Officina, terminando por| 
afirmar que a regonoração da nossa 
Patria está na instrueção. - 

Termina com um viva'& Patria cor- 
respondido com enthusiasm 

capitão sr, Antonio Bi 
Tepresontante do collogio mk 
gia tambem a obra da Socio-| 
[dado Promotora “do Escolas, fuzondo 


pois onvir-em canções infantis com 
acompanhamento ao - piano, sendo| 
muito applaudidas as Rolas, O Puca- 
Pinho 6 ein Piúá- Piá, lottras do Affon- 
[so Lopes Vieira o musicas do Tho-| 
mas Borba. 

Ao oncorrar-so da sessão, todos 0s| 
alomnos c.ntaram ainda « Sementeira, 
que toi ouvida no meio do um enthu- 
siasmo indescripti 


Cigarros 


|baco e papel com que ão ani ulados. 


25 clgurros 150 réis 
A MATINÊE ROSE 


a do ámanhã no 
OLYMPIA 


Com um maguífico programina cy- 
omatograplico, om que so exibem 
maravilhosos flbus, dá áisanha, polos 
horas da tarde; este bello salão reudez- 
cons à nossa sogicdado cleganto, sendo. 
o” programa dor concerto, escolhido, 
com vordadoira mestria. N'ollo figure; m. 


primas, dos -mais 'celebros maostro 
oxocutando-so no 4.º numere, 4 eé Ala: 
ria, do Gounod, cssa relíquia musical 
quo tom sido ouvida em todo o mundo, 


Br eiioo sin, Encore 
da se distincta har) 


ta 


a 
visloncello) b Xavier Roque (orgão). 
a io dlotnDtos ennsutintol edi 
Maria, do Gounod, tará um desempo- 
nho sobarho, atê héjo ainda não alean- 
gado em Portugal. 

Segus o progiatima do concarto: 


1 Macatros cantóres, quverture, Re Wa 


irc Vercenyass o pelos professores se. 
Fiaviano Hodriguos,J, Henrique dos San: 
tos o Seavier Hoguê; V=-Martke heroique, 
Saint Suono, pelo Soptinino, 

à acompanhamentos no piano acrão| 
sseutados” poi protosso 1 Hhomas de 


Escola Portuguesa. 
istituto primario e secundario 


AMBOS OS "SEXOS 


| Primeiro estabelecimento w'estegencro 
Internato, semi-internato e externato 


37, B. 5, Sebastião da Pedreira, 37 


(Com im front r 
Coto ei 


(DIRECTORES: ê 


Mme, Hedwiges Mattos. 
Capitão Almeida Mattos 


esiros, 


Centro dngeja 


A reunião do hojo 
Rennin hoje palss 14 horas, na calçada. 
[ao Taves, ie ind oa 
miasão adininistrativa do Centro Escolar 
Republicano Democratico do Angeja, pre: 
idindo o sr. Antonio Henriques da fliva,| 
cretatiado pelos ers, Antônio da Silvi 
João Ayres, o estando presentos todos| 
os membros dá cominiasão, afim de formar 
conhecimento do expedicato recebido de 
ngeia o dos seu Cocreigionatics ret 
dentes no Brasil o testar da organização 
partiduria no districto de Aveiro, 
Deliberon-so quo Se liaggure breve. 
mggio a véio do Bm ro am Angeja. 

o proximo. domingo, Feune à dese 
biés. geral para tomar conhecimento do 
Folio dt “commissão administrativa do 
ano ândo. 

Charutos “PEDRO 

Os mais saborosos e melhores do muo-| 
do. Imp V.* Contreras & E” 
Rua 1.º do Dezembro, 7 


Governador cioit 


O seu regresso a Lisboa 
Vindo de Oca, onde foi passar com 
sua família as festas do anno novo, Te- 
[gresson hojo a Lisboa, no rapido das 

4 e 81 minutos, sr. dr, Nunes do Oli- 
eira, govornador do districto, que se| 
fazia acompanhar do sua esposa. 

a 
oi enviado polos onfermoieoa do hos 

ital do 8. José um tel a 
Aindo.ho para quo soaolresso o caso 
[pascado cor o sf. erfermcirormêr doe] 
ocpitaes, er 


como abaixo so 1º, vordadoiras obrus| 


[Sr.º Voreruy6so (harpa)-0.0: fados 
a san 


Bumptuoso palacio Rebello da Silva | ir 


PALAVRAS .. 


O COMPROMISSO MINISTERIAL 


tomado pelo sr. dr. Duarte Leite” 
quando assumiu o poder 
Volta a fallar-se em programmas 
em medidas de realisação immediata 
para o governo que vao constituir-se. 
1º opportuno recordar o que 0 sr. dr. 
[DaB Leito promotos quando org 
its miniato, a dadaração Mia 
pa due casa do pasementos 
Tegão o inda pessão plo 
oa io prelo pata 
Soft, do Veste 
pia eapáno veicertnnbeção tão 
eo es pentear Pee 
E Pe 
[eriotg dora doreanio oiee 
Pee d cesaRen a Sra 
PS com pt 
Boo ruido dos aces sacra 
rod Sed dal Cotia 
postes penis untean sá 
io Eai pare 
pequi o peteca dare 
o Spa ova a 
posa rica gm si Se 
Ep EE 
ara ei da 
[e dt 
pescado pare do 
aero rn 
mota asse 
pe é 
O iBfflcio gor do Tadado para 
fes peoçae fo, TOMO Dao 
pondo ts sopa deverão 
Ee joe ante 
Pronese ae 
or e 
er anno epnondico. Ri nhecid + por| 
puta aee efganEoaeTo 
popa nfs Amo e ds 
stop pera ea 
ppa pi a 
SE femea ie 
fardo Se prnaniamta o oe 
So ção Josep é que aos 
foro de pes mato 
since dr ee a 
Pr pt ati prot 0 fra 
otro deito eat dao 
A 
raso cooonnSmaemaçãa coro 
tea aan im era 


|vorno à antecipar a abertura da pev- 
ima sessão legislativa, cum o. que 
será facilitada « discussão da proposta de, 


of greando o ministerio da inatrueção pr 
biisa e beilamagios da iniciava ão mi 
aisterio anterior, é qual esto gostosamen- 
portas dir van 

ão lo reconhecendo 
todas sobrdleva % “neceeniado, do 
respeitar o regimen a manter a dignidade 


[ioa poderes Constitaidos, o goverao soii. 
ar, erpuimaimento do pítamento as 
rovidendias que julgar adáquados a css 
Byjsotivo, sem quebra dos princípios cou- 


dsados ha Conatitoição, ”. 
anterã o governo cin politica exter.| 


oo, à orientação e toguída polos 

[eSvetmca “da” Repabiics; a “Eudisdons 
últiança com a Inglaterra, amisado esteel- 
ta com ns potencia visinhas no continen- 
japas eiates, ao à com &fetpui 
ca, frança e Hollanda, 

1 cora "o Repatlica dos Estados- Uri 
os do Braui; talações do cortexia e de| 
dado “om materia 


yasomos pendento da lealdado o da 
correcção do governo du Hespanha a re-| 
solação dm qu 

ue, no pala v 


rocura perturbar 


ne 
Raro tranquildado da nossa socio: 
pois das nltinias declarações do il 
ate presidente do conselho do quiri. 


o Tai da Justiça, adopta, pera] 
x propostas apresentadas polo seu at 
“e, matória do reforina penal o do 
do ministarial, 
eevgurar o rispúito.a to- 
dar as confissões roligibsss, executará eu 


eriotamento ns lin vigontes, caforçando-so| 
Esmspro por aihemar & supremaci do po- 


cr polo vepotaos MET tittama, | À preparação do orgamento ara do 

ta 016 do harpa pla sda ar arado ano cromomico de 1515. 

pi e Vesgo RES) red MA meto o cao att do e 

Ga Re Proeoratá dao 

de" Violoncalio pelo” prottesor E Quiles| o desogaliibrio| 

1 e rio Peioubod, tarpo, vilioo e são é ponto, 
Eoiagesio O otião pela ditada harpinta 


(acenção inseligênto das fe protmalga- 
SÃO infere à expansão aconont 
nd “pat, antro as quaas Importa men 


cionar 6 Crédito agricola u aneino techri-| 
co, «8 questões quo instanteménto in 
[rcgsam As claeses trabalhadoras, bom có- 


ticas que hartsionisani 
og 


os 
tesouro publico e promovendo dentró 
dos recursos dispouívais mma mais perfi- 
ta organisação dos serviços, interessan- 
[do-sa na aprovação dos projectos pen. 
dentes que com esse assumpto s6 rolacio- 


nam. 
Não pódo um país como o nosso, dota- 
ão de Vastos' dominios Colonisos no seu 
Eivifização, conser aos eta estido do 
adisinieteativa 6 s estagaação er 
so not-oa legou 0º regimes eStidoto E 
do necessidade inadiavel promaigar as| 
sis organic “ue divorsa colonias, re 
rimar o atu region bancario, organizar 
os dervigos aisinistrativos e Jualciaes 
Pimentas a sua expansão Economica, 
abriado novos campos do actividade 
capitass naclonaos o cs 5 
re ia a espaço 
ro já considerável. do prop e: 
e da a inteira, o entintco das cole 
nas apresentará outras à sanoção paria-| 
mentar que completem aquollo “vasto 


P'SE presidente, era. doputados o senado- 
res, tai é am Muhas sobrias à tarefa que! 
Ela stp- 

del 


o rministerio so propõe 
[pão nos seus 


ar ] 
lígonte dos outro do 6 
soniança Consciente do paie que lhe 
isdisponserei” o estamos cantos duque 
senão Totónio, de reriiados não cortes? 
[Sondas à grandeza da aspiração, o nosso! 
Ds a ali ego dao 
|pção da Putcia pela Hepubiior. 
Reste-nos esta consolação: so o 
[programma não foi integralmente 
[comprido deve-se ao «concentrado» 
artifício que presídio á organização, 
do gabinato 6 quo lho tivava toda a) 
[possibilidadod'uma seção honogenta| 
o coordenada para, os-Bns quo so pro-, 
punha ronligam * - e 


tão dos conspiradores 9º 


Theatro Avenida 
HOJE 

Última resestção da nda se 

FAMILIA 
POLACA 

Grande sisccesso da epoca! 


Verdadeiro acontecimen- 
to artis.icol 


Portugueza 


Realisou-so hojo 0 sexto 
(concerto -da  sorio- de  assign 
aberta no Republica para as au 
'dominicaos. 

Felizmente que o cartazanvuncian- 

ão outro concerto para o proximo do-| 
mingo, veia dissipar os terrores dos| 
amadores que já so julgavam condem-| 
nados a uma total abstivencia. 
- Não ora oprogramma desbicje; nó 
seu conjunoto, dos molhores da série; 
mas dosso mal nos compensoa a oxo- 
cução, quo f6i, d'uma maneira goral, 
das mais folizos, 

“Abria ô concorto a Gruta de Fingal 
do Mondolsohn, quo a orchostra ain-! 
(da não exocutara. Não nos foi dado| 
onyir “o trocho, por termos chegado, 
tarde, e a probibição do entrar sor| 
rigorosa. Ainda bem quo assim é: 
rasta agora ampliar a medida, de] 

tambom 


Seguia-so-lho o Allegreto scherzan- 
(do da VIII symphonia do Boothoven, 
o à Rapsodia lungara em dó, de Liszt. 
[Não applaadimos: a insorção no pro- 
(grama de andamentos soltos, quere- 
saltam incomprehensiveis para quem 
não conheça intogralmento a peça. 
Quanto á Rapsodia, em que ao pri! 
cipio so notou um extromo norçosis. 
mo da orchestra, foi depois executada 
(com grando certeza 6 colorido, ap- 
plaudindo o publico com .fragor, o 

a orchestra agradeceu bisando o 


Na sogunda parto, a Symplonia pa- 
hitica,do Tacha kowekey, jlexocatada 
no primeiro concorto costa serie. 
[Não órn esta dás mais felizos ropeti- 
embora a oxocução fosso supe 


rior á de.1 de dezembro, sendo a con- 


grar um 


Jostivosso já 


do ha muito. Mas, 
lóm- da falta de unidado o de origi- 
nalidado da symplonia, tem ainda a 


execução ontro nós o incom 

niento do sor altamonto prejudicial! 

para a morbidera da sontimontalidado 
oca sym 


pacionel. 
a ultima parte, o ho- 

ds E Rouei WO 
inhale, do quo” alguom pedia bis sem 


nico de Saint-Saons; 


“loousideração “pelo - cançasso da or- 


(chotra, o « abertura Clóopatra, de) 
|Mancinelli, que já no ultino concerto| 
(da opoca passada fôra consagrada 
pelo publico, 

Porque não dá a orchostra cum f 
reiro, “por oesasião do 30.º auni 
Yorsario “da morte .de Wagner, um 
fêstival wagneriano? 

Já tem ensaindos oito numeros, de 
(fórma que, com mais algane, não so- 

difficil organisar dois prograrh- 
mas oxolusivamento ragnoriasios. 


doa, 
Protecções o sea não justificam 
Narinheiros e soldados portuguezes 


que se 


queixam do mau tratamento 


a bordo dos vapores hollande- 
zes, sem que por isso a com- 
panhia deixe de gosar o fa- 

voritismo 


Em fins'do dezombro, chegou ao To” 


ada jo, à bordo do vapor Fondel, da Comp 


nhia-Noerlandosa, uma poquena força 
de cinco marinheiros portaguezoe, nm 
[soldado do infantaria. o outro do arti- 
iharia, quo regressavam do Macau por| 
opinião da junta do saudo. 

"Não so podo sequor calcular os tra- 
os quo osba. pobro gente soros. Co 
meçaram por om Macau lhe nogarim o 
[ubáídio do, nha 


tompo sequer p: 
rei tudo o quo lhes pertencia, pois 
lhes marcaram um praso cxtraordina- 
[riamente enrto para orebarcaroiu. 
Mas so jogo, Ico sncoedau om Ma- 
lean, poor, muito peor foi na 
Ds bihotis do pasabgem mercavam 
inss, senão o preço do O bee bia 
om os para a 43 
ão Vendi, onde osso proço é apenas de 
. E soldados e marinheiros portuue 
[zes fam positivamente morrendo & fo-| 


me, porque apenas lhes forneciam uma 
ref e ossa do tal modo co- 
Finhada tão ”ponco, variada 6 aba: 
danto que os pobres doentes a não pc- 
iam . Mesmo na viagom para 


puro to Rominscelar Oriontal, 
[na eis “oras bem tratado, quando 
jam dello» adosceu. gravemente, to 
ão. pasar tem modicõ sem médica 
[mídias porque o medico exigia a paga 
a pist e! que os medicamentos no 
[cessarios fossem tambem pagos. 

Es dava o| 


Mas no Vondel nada so À 
doentos recusava-se o lei-| 


aos 
to. Não havia. E apesar da praça, com-| 
jmandanto do destacamento, ter recla- 


do sexos, no- 


De que altas proiocções gosa a com- 
ponbia holndora pêra odor assim 


THEATROS 


EDIÇÕES DE THEATRO-—)| 
Reposteiro Verde, peça om 
quatro actos, de Julio Dan- 
tas. 


O cditor habitual de Julio Dantas aca- 
[da de pôr à venda a ultima peça do íllus- 
lre dramaturgo. Lida, a peça confirma- 
pos a impressão que aqui accentuimos 
inuando da: sua representação. E vm ira- 
balho de grandes” exigencias para com os 
comeimutês. Vicendo todo da acção. fugin- 
do pelo seu dialogo, voluntariamente com- 
ciso” e incisico, aos artifícios da llteratu- 
ra, que Dantas aliás manejo. como tm 
ecsre e como vom grande talento que é, O| 
Ecposteiro Verdo repousa. mato sobre a 
interpretação. Assim, na. leitura, surdem- 
nos detalhes que nes escaparam na reali 
ação eceica e quem não vtu representar a! 
ps. ode lamiasiar facilmente na re 
presentação que por moticoã 
temente aber oo mero da eg 

interpretes, Se o Repostoiro Ver-| 
à, nada acereecenta à gloria ltteraria do 
poeta “que escreveu. o Viriato Tragico — 
tambem infeliz mo seu destino scenico — e à! 
Coia dos Cardeaes, ficará no entanto co- 
[mo ton aspecto noto, como una mancira 
especial do talento. do. homem de Ucatro| 
(da Sevora e da Santa Inquisição. Pe- 
Inhoradamente agradecemos à dedicaloria 
lona” que nes d angu. a velha e segura 
[amizade de Julio Dantas, 


Noticias 


As. 


no Re- 


Entre nós, 
Terminam âmanht os ensnios de 
marcação da Tomada de Beryrof-Zom 
re tes sido dirigidos pelo detos Ci 
ày Binhoiro, segundo a enscenação do 
Hat do Vandêviio do Bai 
* Gente moça, de Bento Mantua,| 
og bi É Sae reino dio 1% 
Principal papal Riatáido de Bet 
er “ie "abralat? a oporota de. D. 
João do Castro q Mibolinb'Milano, dorá 
fseempenhado pejaetris Ausenda-de 
O No Principe herdeiro, Alogrig dos 
Jensponhará 9 papel crendo por Bigno” 
reslo Mario Dunrio o que sovvit do es 
via a Mavpró, enãoafuvono do Go 
servatorio, o quo foidopoisdesempenha- 
do por antro Bride oo RES 
E novo o socnario do 
quatro da rovista do Carnav 
publica. 


Estrangei 

Devo reabrir osto mex o Pheatro| 
Municipal do Rio do Janciro, dirigido 
Edurdo Victorino. Na temporado 
quo findou for cilo subir À scona as so- 
[guintes “poças do escriptores braziloi- 


ros; 

Datame Vargas ão primotoso littora 
to o jornalista João do Rio; Canto sem 

lavras, do Koborto Gomes; Sacrifício, 

jo Varios Goos; Não mataras, da glo-| 
riosa escriptora D. Julia Lopes do AL. 
'moida: Flor obscura, do Lima Campos: 0| 
O Dinheiro, do Coslho Neto, 

(4º data das nitimas noticias do| 
"Rio uma companhia infantil de opore- 
ta fusia sucecsso no Thentro Apollo 
Ino Lírico, estava um ilesioniata italia. 
no; no &: Poiro, ropresentava-so ama 
vovista do Arthor Tavares do Mollo. 


(Nos demais thoatros vão rovistas do 
autores brasileiros o os animatogra- 
hos, quo são às dezenas, o insialadas| 


À aotria Góniat abandona a Có- 
média Vrangorh para croar tma peça 
ão Picart o Savoiz L'epate. 

8 Galiponx vas ropresentar o Bar- 
beiro de Sevilha ora Nice, 


Cartaz do dia 
REPUBLICA 214 déshonra. 
NACIUNAL-21—Tristo viavinha, 


jo TRINDADE: 
ato. 
GY MINASIO — 21 — À menina do cho-| 


Tu TR 
CásERito, po povo qua Dos 
Et 

a peaio aasa 


—O soldado de choco- 


[ntondas. 
ROCIO PALACE Mais esto. 


COLISEU DOS RECRETOS — 910. 
[mando parto o celebre, domador Hen: 
[cksan com os seus doze tigres, o cam pe 
da Inota do «Glimas Joselssor, o fonomo- 
am Davoli, o homém insensível c toda 
as novidades, attracções « celobridades ca 
grande companhia de circo. 
GLISARO vi o Sé ye Concerto 
ASIMATOGRAPHUS E ESPECTA- 
ULOS VARIADOS —Ohiado Terrasse; 
Salão da Trindade; Salão Avenida; Salão 
[ão Loreto; Salão "ontral; Cine-Path 


O novo ministro dos estrangei- 
TOS dg imperio allemão 


Chegou a Beriim, como di 
nllemão, o barão Mumm de 
|trenstein, o mais rico dos 
tas do imporio. 
iuumensas influencias de que! 
dispõe em Beriim fazem crôr quo so 
apresente como capdidato á pasta va- 


ilga pelo fallocimento de Kidorlen- 


NWasoliter, 
Por occasião de sofalisrem Schvon 
para ministro em Poris, o barão 
Mumm esteve em Borlim 6 apreson- 
tou a sua candidatura ao cango de 
ininistro dos nogocios cstrangeiros, 
apontando ao chanceler a alierriati 
a de confiar-lhe osta pasta, nomeal-o 
'ombaixador em Constantinopla, Lon-. 
dres cu Paris. 
O chancellor retorquiu-lhe quo com. 
o não so fazia chanfage e mandou-o| 
[como ministro para Tokio. 

Logo que Kidorlen-Waechter foi 
nomeado para a pasta dos estrangei-| 
ros, o barao Mumim apresentou a sus| 
demissão de ministro no Japão, com| 
o pretexto de falta de vista, que o im- 
(pedia do trabalhar, mas na realidado| 
orque, detestando o novo ministro] 

“estiangeiros, não queria ficar s 7 
'vindo <ob as sas ordens, o retirou- 
so. então para a sua propriodado de| 
Porto-Fino, proximo de Genova, que, 
(6 verdadeiramente principesca, do 
jondo regressou agora. 

“Os seus concorrentes & pasta dos 
estrangeiros são o barão-de Wange-| 
'nheim, quo so julga sorá o preferido, 
(é o notual ministro allomão em Roma, 
Jagow, dê quem se diz ser um ho. 

seinmerços, mas-que na cupital 
italiana se julga será o futato itnis 
“teo dop-estrangeiros. . 


[PONNTICA BALKANICA 


Os argumentos da Grecia para, 
exigir a posse das ilhas do 
Egeu 


Os delogados gregos mostram-so 
intransigentos na sua exigoncia ácer- 
ca das ilhas do Mar Egeu 

Jastificam a sus insistoncia adu- 
zindo cinco rasões, quo são: 

124 occupação das ilhas é um| 
facto consumado. 

2.24 historia mostra que sempre 
as suas populações so consideraram 
gregas. 

8—Mosmo as que confinam com 
a Ásia Monor, como Chio o Mytilene, 
são habitadas por grogos a quem a 
[Grecia por meio da gaorra actual 
quiz libertar do jugo otomano. 

4º—E? de evidento interesso para 
as potencias, para a Turquia e pare a| 
Grecia a terminação das discordias 
no Oriente e essa nunca terá logarem- 
quanto as ilhas do Egeu, contea von- 
tado dos seus habitantes, contin 
rem sujoitos ao dominio da Tarqu 

Da. 
harmonia com 08 turcos o jeso pódo 
obter-so ocoupando as ilhss do Egeu 
(ão maneira permanonte, não con 
tuindo a soa posse o menor porigo pº 
ra a Asia Monor, sobro a qual a Gro 
cia não tem a menor protenção torri-| 
torial. 


A attitude da Romania explica-se 
pelo ines,erado resultado da 
guerra 


pola Romania na q 
louosou aurprosa aos diplomatas euro- 
Ipéus;-No omtanto, a sua oxplicação, 
latita fácil, comoça agora a sor conhe- 
cida. - 
"Quando se cffoctuou a mobilisação| 
geral dos alliados, os blgaros, offi- 
ciosamente, disseram que não era séu| 
intuito a conquista do territorios, mas 
mplosmente o de sotcorrer 08 seus| 
irmãos om crenças para quo pudos- 
sem libertar-se do jogo da Porquia. 
Quando, mais tarde, a Europa ss viu 
em; faco dos factos consummados o os 
bulgaros trataram de alargar o torri- 
torio, a opinião publica, no Romania, 
arguia o governo de falta du provi- 
dencia por não sotor proviamonto on- 
ltendido com a Bulgaria úcorca do| 
(cómponsações avontnaos, como pro- 
“da sua nentralidade, no oaso dos 


Então, as potencias doram a enteu 
der á Romania que alcançaria essas 
compensações por meios ami 
porque o interesso da Bulgari 
rear estreitas rolações de amisado 
entro os dois Estados visinhos. 

Ora, como na Bulga 


inquietação na Europa 


Ma já varias somanas, 1 

(do vim mos, que a mobilisação aus 

trinoa vem inquietando a Europa. 
Mesmo no momento actual, em q' 

as primeiras docisõos da conferenei 

dos. embaixadoros sancolbuaranm, em 

las potencias, as exigência 
esto pair consory: 


so a 
liomons em armas. 

So algumas semanas atraz 
explicava o procedimento da A. 
tria, concontrando uas fr mic 


ainda menos so comprohende. 
O mal ostar que d'ahi rosulta o6- 


que a Austria 
do si 6 ola a primeira viotimo. | 
Aconsum do sor o foco d'ossa in- 


a toda 


podo accusar um doente por 
atacado d'uma doença contagio: 


atorigem organica, 
vêm de longe, são profundas, o deri- 
vam da propria constituição. 

E* a maior potencia servia, o 6 com 
inquistação que vê formar-so ao sul 
do sou imperio um foco do atracção, 
cuja influencia, lho sobteairá, polo mo- 
nos moralmente, a maior parte dot 
seirs subditos, impedindo assim o re- 
gulan andomanto da sua -angranagem 
intorna. 

A deença da à 
ção: o inal é contagioso, mas que ent 
pa tem olla divso? 


Francisco Benetó 
;aão Tasestro, distinoto director artistico! 
ão Olympio 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa Mota gor. 


Secco é Meio-Doce.... 


rato. 18400 3 550 » 
EM TODA A PARTE 


A Contribuinte Com: 
ma, do-ros do Doi 
distribuio um pequoho livro-reciame, erm 


tal é Maciti 


Sespeitam especialmento 0 registo civil 
Gi da faenilia, erviço militar 6 de rocer. 
va é ontros quicsquer nogocios 
Pri 


Bella Vista, 5, loja, por ter age 
Jum tamanco sua propria mulher, Laura 
[da Conceição. No acto da captura tentou 


| Danta, sem residencia, por ter 

E 'pstguada Henriqueta? Portas Horto 

iscradora no Largo do Regedor, 6, 8º 
Dliguno dmanha no Góvoão 


Grecia quer viver em boa. 


A attitudo ultimamento assumida 
tão balkanica, 


mem do lon- 


A teimosia da Austria é causa de 


esmo mais | 


da, 
uia espada de Damoolos, impondo- 
dologados com os seus 900:000] 


não, 


via b russa os sous corpos d'exorcito 
lem pé do gnorra, no momonto actual 


meça a actuar sobro os embaixadores 
midos em Londres. E d'este mal 


tar 


O mal de quo a Austria soffco 6 
à suas causas] 


ustria é a inquiota- 


molhoras d'este apre- 


18000 réis. 550 ráis 
1890 680 a 


PEQUENAS NOTICIAS 


jardim, 195, 1.º, Porto, 


que annuncia os eerviços que presta e que 


lolues, 


Es fiio com 


em, 


Grletogs = 


| Ultima hora 


Marinha franceza 


Mais 17 «dreadnoughts. 
Paris, 5 de janeiro 
No anno findo foram lançados ao 
mar cruzadoros a'um total de 120:000 
toneladas e foi approvada uma lei au- 
ctorisando a-constracção de mais 17 
dreaduoughts. Todos estes novos na- 


Ph) fenclnidos em 19t5— 
Exposição Panamá-Pacifico 


A Hollanda far-se-ha representas 


Haya, 5 do janeiro 
O govorno resolveu enviar um ro 

presentanto sou o das colonias á ox. 

posição de San Francisco da Califon 


A SITUAÇÃO 


As “démarehes, oficios 


para a organisação 
do novo gabinete 


Nada está ainda resolvido 


O sr. dr, Antonio José d'Almoida 
tem proseguido oficialmento nas dá 
[marches nocossarias para natisfazor o 
Joncargo que lho foi attribuido polo 
lento da Ropublico, nód 
tando ainda definitivamento rosolvido 
para a organisação do novo gabinoto. 

O chefo do partido ovolncionista, ! 
quo se avistou novamento hojo de 
tardo com o sr. dr, Brito Camacho, 
dove conferonciar é noito com repre: 
sontantes do grupo parlamentar inde- 
pondonte, 

A fim do-sor aprociada a situação 
politica, efioctuam-so osta noito reu 
niões partidarias, devendo o sr, dre 
Antonio Josó do Almoida communi 
car Amanha ao chofo do Estado o ros 
puitado dofnitivo das euas «dómar 
cha 


0 Porton'A CAPITAL 


(Serviço telophonico) 


18 horas 
Choque de vehiculos 


Junto da ogroja do Bomfim, dou-s6 
esta tardo um ohoque ontro um auto: 
movel o um carro oloctrico, ficando 
forido um dos passagoiros d'osto ul- 
timo, de nome Victorino Jonquim 
Ferreira, 4 o chaufeur Antonio Rin 
boiro, que foram receber onrativo ag 
hospital da Misoricordia, ficando ali 


jom tratamento o Riboiro, visto. o %bu 
estado sor um tanto gravo, 


Repressão do jogo 


(jugando o monte, sendo pr 
[da casa o soto pontos. 


|Jncendio 


Ofogona antiga fabrica de sulfuroto 
da Serra do Pilor 86 foi comp) 
monte extincto ás 8 horas do hojo, 
hora a que retiraram os bombeiros. 
2|Os prejuizos sobem a alguns contor 
do róis, 


Chove nobreza na Republica 


dos 
Estados do norte da Fmerica 


Milhares de americanos des- 

cendem d'uma condessa de 

Surrey, dama do seculo XJ, 
diz o professor Jordan 


A America, embora contasse va- 
Fios rois da industria, não possuia no= 
breza propriamente dita. 

Mas agora o profhssor Jordan, da 
Universidade land Stanford da 
California, e presidente da commis 
bão ongenioa da Associação dos lda 
cadoros americanos, afirma quo não 
faltava. nobres nos Natados Une 
dos da Amor Re 

Jordan descobriu que dezenas dá 
fndio eminentes cidadãos dê rs publ 
[sa deeoondom de reis europeus o q 
muitos iailharos d'amoricanos de ori= 
[aom ingleza tivoram como remuta 
Sia" Iesbel de Vermandois, carada 
com Guilhermo do Warrono, sogun- 
dão cando de Surrey, que viveu no 86 
culo XII. 

O estudioso investigador doscrevo 
esta dica conto ma malhar superior, 
aresopatando “que 08 aene degosa 
lãontes são os meros mais porfoitos o 
[complotos do todos os povos que têm 
o Sngles por idioma puúrio, 

Entre os americanos nas veias dos 
qunos “o. profegor Jordan descobriu 
vostígios de sangue real figuram o 
millionario Carnegie, que descendo 
[do Maria Stuart,o omillionario Axtor, 
que contu Roberto Bruce entre 08 
seus ascondentes. Carlos Magno é 
Feprosentado por oito famílias dou 
Estados Unidos; Alfredo o Grande, 
Henrique HI d'Inglatorra, por quatro; 
Eduardo IL par duna; Guilherme, O 
conquistador, Hoduarde L o varios du 
tros imonarchas d'aquellas epocas por 
uma. 


As ramificações do Isabel do Ver-| 


vadir-se, cendo pouco depols recapinra-|mandois não foram muito mais nume- 
do. à Tatra ficou ferida aê cabeça, tendo) rosas; os seus desccndontos são con- 
RO preso Anteto tados por milhares, figurando entro 


oljesos millionarios Pierpont Mor. 
gan, o Rockkfollor, 
Será palos millionarios incensadod 
bom queceit a gisorata isonja do abr 
rofasgor “af 


=> Segs | 


A CAPITAL. 


Coliseu dos Recreios 


O programma mantemo «record 
das estreias e dos trabalhos | 


de sepacicatos do Olisa dos Es 
e sed do Cera 
Jeni Seo pi 
Esgicado o capo do rr do e 
do josh joia queria do 
lho dê o púnjis de Cabos cichendao 
Sa aco e a opiniao ge 
Je ei etc ar 
dios o demado ale Mora 
de gone do mera en 
e Darçla t deqeinção de gia 
Pee, fee do dep 
Walter, os trabalhês equestre das gontis 
irmãs 'Prazei, ele, JS Õar es attra- 
dio Dea iG 
fone im da 
pra 

Ee 


mena 
Carlos Granja 


ADVOGADO. 


R. Aurea, 168 — Gonsulas 48000 18. 


Agencia vfficial de marcas 


Partido socialista 


A Republica Social 


O ar; Martino Santâreno convoca para 
asian MOBO ma Ion uma rennão 
Go coca do grupo » Republica Social, 

Aa do ve tadie de disgoluçto-qua o co 
Ea conto do partido poste fiopõr. 
TR pa EouniaS cefictdo-seha na tra 
ten da Agua do Eb 8, 46 Será per 
Toa onfesda a Blilos no, partido: 


Fallecimentos 


da Rc 


Dari 
Manuel Ánto 


Rua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H, BOTTINO 


* Palaeio Pur=—Telonh, 3 
Portido republicano 


Comissão parochial de 8. Julião 


uixorowm insor| 
no caastro do partido republicano 
odeia fugelo na salgada do 
Do todos om dias tai, 


os quo, 


da rua Nova da Trindade, 17, 
luis como brinde ua pequena -agon: 
“da, muito Gloganto, 


fissumptos 
Horicolas 


Os trigos atrazados e 
fracos podem ser 
melhorados 


Foi um anno córoaliforo inforior à! 
quo acabou, dovido principal 
da, más condiçõos do tempo, ainda 
agravadas pela insuficioncia ou pela 
alta do adubações: 

vas do trigo tomporio 
estão já terminadas, o muitas das 
quo estão nascidas não so aproson- 
tam com aspooto satisfatorio; podem, 
comtudo, rocuperar o sou vigor, po 
dom tor bom afilhamento, podom tor 
don granação o boa produção se, 
desdo jiy os lavradores, recorrerem 
aos Adubos Ispociaos do cobortura, 
Quo, em inumoros casos, são a salva- 
ção das conras onfraquecidas, dando 
ainda um excodonto do colheita abso- 
Antamento romunerador e componsa-| 
'dor da desposa feita; as coaras a que 
São so apliquem ostos adubos, quam 
do elias necessitam, quasi sempre so, 
perdem ou não dio para pagar a se-| 
montoira o 0 trabalho. 

Para a maior garantia do oxito ha 
toda a vantagem em aplicar om 
codo possivel os Adubos Especiss 
ão Cobertura. Estos adubos teem a 
marca registada «Prodigios N. M. P.| 

o P. 104, o constituoi 
ónsa O, Horold & 0.º 
usados por todo 0 


CONAN DOYLE 


À noite infernal 


Nodoas The constellavam o fato, 
lustroso de iximundicio, Mostrava, 
uma dignidade vagarosa que me im- 
pressionou, como so tivesse assumido 
um commando desde quo ali en- 
trára, 

A dospeito do sou grosseiro phy-| 
ico o do seu vostuario sordido, e) 

4 logar, o seu serviço, Traria 
no braço esquerdo uma rolo de cordas| 


pair, com os melhores resultados, | 
cimo se potô vor pola carta seguinte, | 
no sentido do muitas ontras quo te- 
mo s rocobido:—Onrtaxo, 29-10-1912 
—Esto anno tive uma ceará de trigo 
'quo estava muito fraca 6 invadi 
pela here, pensando que nada pro: 
(duzia. Mandoi-a mondsr, e logo om 
seguida aplicar o Nitrato Modificado 
com Potassa N. M. P. 104. Os vizinhos) 
diziam que não tinha nenhum trigo, 
mas a ceara cresceu muito, tornou-so 
vorde escuro, afilhou mais, tendo con- 
'soguido, apezar do anno tão ruim, o 
moihor trigo, em peso, como nunca| 
tive, pesando o trigo 82 kilos por | 
hoctolitro. Estavam todos admirados. 
do tão belo resultado e eu quero con. 
tinuar a aplicar». 

Não podemos deixar do acent 
gno o psplendião effeito do adubo. N: 
M. P. 104, salvando a costa o dando 
optimo trigo com o peso de S2 kilos, 
foi devido á seção conjuncta dos de 
olomontos, azote. é potassa, quo en-| 
tram no ido adubo. O axote tove | 
ja sua ospocial influoncia na parto) 
horbacoa dos trigos, o a potassa teve 
ja sua influencia na granação o peso 
do grito do trigo, o sendo isso oviden- 
to não dovorh.0s lavradores desprezar 
josto exemplo. 

Aconselhamos, pois, a aplicarem 

m dos referidos adubos, Adubos Es- 
peciaes para Cobertura, com Azote é 
[Potassa, na dpse de 20 à 30 kilos por| 
(cada alqueiro somendo, espalhando | 
por cima da ceara como so estivosso 
a someai 
Todos os lavradores devein dirigi! 
[já a sua oncontenda a uma dai sucur- 
aos da casa O. Herold & C.º, do Lis- 
boo, em Porto, Pampilhosa, Rogoa on 
Faro, quo toom de todos os adubos 
para qualquor cultur: 

Fc id bc 


Descanço seRgniE: 


A abertura de estabelecimentos 


eteos à Yale pego o 
sedes & e dele: 


À Unito dos Emptéigidos no Com 
são, do Eiavoa previne do 
a quem a lei faculta terem o 
ogimentos abertos desda 24 do degembr 

“lo janeiro de quo teem quo daro des- 


pari. o Foo 
omissões d 
ento de que a 


d Togo que à 
Vigilancia tomem eoob 
ef não toi cumprida. 
o director tambom pedo a to- 
participem 
leicanço quo| 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 


Eua do Ouro, 8 do, Boda 2 4s 8, 
pgísica gor donos dl croanças o ap- 


À provincia: n'A CAPITAL 


“TAVIRA, 8. Os presos da cadeia civil] 

ubririm um buraco, por debaixo dama 
eolla o fugiram, cando tm apenas por 
nto, 

— Um tal Antonto Feijão maritimo, to 
tow'matar com usa faca Abjonio da Pu 
canteiro o musico da philirmonios de 
Nanarraoa, forindo.o aluda nome das 
mãos, atravessando 
[ootm tacadas nas 


io que faz 
 austorídades pa- 
mito com faso, 


COLS dom Bot temanfarido da oa. 
agia civil desta clânde pet a Fontend 
ria o bacharel! Henrique Peroíra do Car- 
Eeino, Maplicado no oia da Gates 
Et tes dt 1d setar de AGU ot 
o? curado eoq sida td pura cega qua 
5 Peseao. tenhas tdo o Morião ao 
dai 

io ano, talves desanaa so encontram 
sas memas cireumatancias, 0 que para 
lumontar, * "mu à Ps 

a” Go 

rage ci 

sao Gap 
do concelho é 

Sºvicoprosidonto  desemponhos o 15- 
ae do picadas, de ndeinistador do 
Eoncalho e o de cotomiamrio do poli 

"O foriatam honiam posou os cEepe 
eng cone dembcratics do paro 
Fepulblicano portugues asistindo ho asia 
o de de, Pirou de Carvalho, 


imões Ferreira 
Medico dos hospitaes, 
[do Posto da Misericordia 
e da Assistencia aos Tuberculosos | 
CLINICA GERAL 
[Domição dos prinies e do eppemelho 
cardio-vascular 
RUA DO Bm 38, 2.º 


não ha aotuslmento, 
olfectivo, não. ha com 
ão ha administrador 
o ha presidente da ca- 


Movimento do porto 


Braail 6 R. PERO AGE (South) 
Aeon Grdant ease CEL 
ria oct feia 

Bordo via Vigo <Soquanas (Bra 
oemueto, de «Grs Betis (Di) 


rou as mãos. vas sub 
missamonte, 

Então, com um pugho brutal, ello 
agarrou-a por um braço o condusin-a 
parg o cavallo do madoira, que lhe 
dava um pouco por cima da cintura. 
Tçaram-na para sobre 6 cavallo, d 
taram-na ahi do costas, emquanto o 
sacerdote, tremulo de horror, ditas 

ogir, 

'm movimento rapido animava os 

: som ada ouvir, ou 

Tinha as pornás 

os dóis lados do oval 

i que os ajudantes do homem vesti- 

do de preto lho tinham atado aos pul- 

sos cordas cujasoxtremidades haviam 

prendido em anneis do forro chum- 
bados nas lages do pavimento. 


M. Martins 


Fornecedor dos Hospitaes Cívis e Mi- 
litares, Caminhos de Ferro do 
Estado e da Companhia dos Ca- 

“ninhos de Ferro Portuguezes 


Aparelho 
diços o protesicos. 

Tundas, cintas par. 
ventre méias elasticas. 


ortope- 


Cônstrueção e repa- 
ração dermobiliariop: 
salas dê operações e 
Mechanctherapia. 


Medalha - de ouro na 
Exposição do Rio 
à de Janciroem 1908 


HT, R, da Magúalena, TZ 


(Antiga Calcada do Caltas)—Lisboa 


"Mario Duarte | 


e 
po] EA 
À A DENTEDURAS ses CHBPO REA 
E pdo caRMO 691º 
Wa LISBOB Aa» W 


Consultas para meto de tratamento di 
O ás io das E da 15 horas, 


e eeonon 


Ferrool Hocksif 


Conceitamso tod: 
forro fundido, 


Depositarios: Carvalho & 6.º 
Rna dos Panqueiros, (95, 2.º 


peças do 


Azulejos, 


"Estrangeiros 


Brancos de 05,20 X 0420-:300m2 


Descontos aos constructores 


MOSAICOR;talhydranlica o ciomntc 


Trávesca do Corpo Santo, 47 e 19 


“AGUIA ROCHEDO, 
GOARMON & CG. 


Telephone nº 


244-—LISBOA 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, n. 110 2: 
TELEPHONE 3:220 


'TOCOZ OO PrcoORm 


! 
h 


0| 


E ——— | 


Poco PO-OPIOCOS OO .»>CoOR 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO . 
R. do Ouro 


Junto úesquina 
do Rocio 


LISBOA 
Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericordia e da 4 
sistencia Nacional aos Tubcrenlosos 
Mypiilia, do 


CLINICA GERAL 
Consultas da 1 ás 4 CHIADO, 61, 2 


TEL. 3195 


e 
REIS e SOUSA d RIBEIRO 


Agentes procuradores 
Serviços nos tribunaos e transações 
commerciaes 
“ol, 414— Ender, Tolog, SERÃOS 


Rua da Bitesga, 75, 1.º 
LISBOA 


e 
ERICEIRA 
A Cuphalo taste aa à VR isto 


vilia na pastolaria de Francisco Honri- 
mes &'Alineida. 


As purguçõe:, apertos 
& ph.stulas d'uretra 


Dia a dia so vão acentuando cada 
vez mais-os effoitos benigãos do Injo-| 
[otor Mock na cura destas doanças, 
[Doonto que dello faça uso é doente 
[curado embora ossa doença soja clro- 
nica. ou refractazia a outros tratam 
tos. Ha 18 annos quo 0 fabricamos, 
afeto longo poriodo tom-nos alio rove- 
lado surprezas de tai ordem qua para, 
muita. gento. teom sido consideradas! 
erdadeiros milagres, Porérs, a nós 
[nunca nos surprohondoram esses 
otos porque demais sabomos do 

oito é capas. Quando o inteoduzi 

no mercado e afoitamento declarámos| 


lutado, pr 
Instr os O he 
'urotra. Preço; 180] 
Ouro, 


«Entrogou mein jo 
[prsto. Imediatamente, um dos aja- 
dantes aproximou-se, segurando um| 
objecto do côr escura que, até em so- 
[nhos, julguei reconhoces 

ni do couro. Com uma e 

vel, motteu o tubo. 

Mas não poudo supportar ma 
[cabelos eriçaram-se-mo na cabeça. 
Comocei a estorcer-me o à debater-| 
Eae de tal modo que, quebrando os la- 
ços do somno, reintogrei a mi 
da real nºum grito agudo, o oncontroi-| 
me, convulsionado do espanto, na i 
[mensa bibliotheca, onde, na parede] 
posta á janella, q luar estendia uma 
caprichosa rêdo do manchas cláras 
sombrias. 

Ah! que alívio tive ao sentir-me 


DEPOSITO GERAL. 
LARGO DO CONDE BARÃO 48 
“isso”; 


Madame Aírica Cabral 
e Aroldo Silva- 


Curso de canto epiano | 
Lições particulares 


Preços modicos | 
do Enviado de Inglaterra, 1, 1.º 


Lisbonense 


paresida tinha 

megros o crueis da Historia? Encos- 

téi ás mãos, quo mo troimiaim, a fron- 
to palpitante, 

É, do sabio, julguei que o coração! 

pulsar. O assombro 

forças para emittir 


ocedido nos dias 


um unico som. 

Uma sombra avançava iz 
ao longo do escuro aposento. Incapãs 
do raciocinar o de orar, fiquei ali co- 
mo que petrificado, vendo a sombra, 
japproximar-só atravez do vasto apo- 
sento. 

Atravesãou a fita branca illumina- 
da pelo luar e, então, respirei: reco- 
Niooera Dacre, O seufosto mostra- 
|va-m'o tão assustado como eu. 

—E' o senhor? Por amor de 


Automoveis de 
Lugo ede praça 


C2de Carrvag 
Lidos, Rogue Lisboa 


Pedro Stockler Sa- 


lema Garção 
FALLECEU 


Francisco do Sando Saloma Mayer Gar 


ção é Ansa 
laria da 


gjo, Carina Poiília dos Te 


nte), 


o hos Rey 


as relaçé lecimesto do perca no caso do 
Miro seca? Séleme Garção é pad 
Tenoral vao. âmanhã, pelas 12 a Ourivesaria 
manhã, da rua Andrade, 2, rez-do-chão, Lealdado 


Não deixem de p.ntar 


a sua habitação com a tinta ingleza 


a gun om pó 


MURALINE 


ca eim Portugal até hojo 
nojo aa até hoj 


resultados 


Pegidos para o deposftos 


CARVALHO & Cc; 
Kus dos Fanqueiros, 196, 


144 
Tahaça 
Tabacos 


cordaçã 


Pinto 


Pintura 
ens 
D 


18, como está pal 


caro! Viu porvóntura algum phan- 


tasma? 


foram muitos! 


—O funil do couro oporou então?| 
por todo o ouro 
[ão mundo, reviver costa noite infor-| 


—Não quororia, 


nal. 
Dacro tovo um sorriso 
baria, 


disso, retribaiu-mo tud 
somo o seu, ás duas hor 
não é coisa bánal. Supponho, 


'me dis, que-viu tado o horrivel qua» 


dro. 


ious Ribos o 
Lognor Nunes Mayar, nous fe 
Vaz o sons filhos, par. 


Aygienioa, my 
gienica mi 


Malafaia 
eestrangeiros 


Figueira 


José Aritohio 


lejos artísticos 
CRUZEIRO 


GOGY 


—Não foi om phantasma que vi;| 


da manhã, 


Rua do Quo 
Entrada fa nave 
Ulroté des Roma fénoiO 


Cisto 


a rdailá 
Gs 


q— Cais, 


ta Rebelo, 
Conceição 


ramtia, 86 107 o 


A, 6, MOURÃO 


20, R. da Palma 24 
Junto 0 aramol 


-BGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafões a 50 réis o litro 


Esurigtoro, R. Augusta, 26 


VOAM! 


Pr eis pratos BD 0 aus do 

a outras casas o admiram 

osição de 
Joalheria 

Ourivesaria 

e Relojoaria 


Esporimentom! as gerantias nus 
“Sompras feitas na casa 


A, C. Mourão 


20, Rua da Palma, 24 


'Gnnto doaramoiro) 


conhe 


2 


ria 


gommados a pc 
tom possoul habilitadissimo. 

'odo-so no publico p 
tando o trabalho desta casa. 
a-s0 a casa do frogues, 


naolonaes 


dado, 


Boa Re- 
43045 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 
(Junto à Escola Academica) 


Esta casa 6 a quo melhor podo servir o publico, tanto em 
onto, como om la 


so cortificar da vordado exporimôn- 


Na Anemia, febres 
palustres ou ser 
zões tuberculose 

e outras doenças provoniontes ou 


acompanhadas de FRAQUEZA 
GERAL rocommenda-so à 


Quinarphenina: 


tas por hp 
EXPERIENCIAS raros? cidicês 
don hoapitaas do pais” colonias 
Sontiravam ser o tênico o fobritne 
Eo quo mais sócias gurantias lo. 
Kesha eu tratamento, Augmenta 
anateipão exit fortemente o apr 
ita, fact a digestão à 6 mpto, 
Egradivel ao paladar 


 Mombro do Jury. 
ta Fecomponta +, 7 7 


] 


Lemos 
QUINARRHENINA: 


“A “CAPITAL, 


nhclos pires! 
tos & Gonquivet, 
. 


63, LOJA | 


gons do roupas brancas, 


qualquer que seja o ponto da'oi 


Remetter postal á ENGOMMNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA x 


PROPRIETARIA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO! 


MONTEPIO 


Jorge 


de azu-. 


(Quarteirão entre a Rua de S. 


Já AJUDA 


CAIXA ECONOMICA b 
li EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosás 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


zo, Rua dos Correeiros, 70 


TELEPHONE N.º 3299 


NACIONAL: 


Nicolau e a Rua da Viotoria) 


do, meu, ho paroco 
—A tortura inf 
criminosa... 

—Exactamonte, 

—E terrivelmento criminosa—con-| 
tinuei—so os orimes foram propor-| 
oionaos ao castigo. 

e go, 


do som iam, porém? 
“Temos a consolação do quo os] 
(rimes foram proporcionaes ao cas-| 
tigo—respondeu o mou amigo. 
E, compondo as pregas do seu rou-| 
pão o achogando-se para o lume 
—Suppondo, escusado será dizel-o,| 
que me não engano na possoa. 
—Olhei admirado para ello, 
—Como é que a conhece ? 


um grito 


polo que| 


ão sr. Droux d'Aubray, 
|sonhores d'Aubray, 
[consolheiro do 


u pao o dog: 


á quefolrésio, 

vesso coremottido taos orimos, ao vôr| 

a pequena estatura, à sua pollo!” 

ca o os seus olhos asueg, Voda-| 

o Tribunal, tendo-a julgado oul-l 
pada, condomnou-a tortura ordingri 
| extraordinaria, a fim de quetrgvb- 
lasso & força os sous complicas; do-| 
pois do que seria conduzida À praça. 
(da Gróve, para ahi lho gor à cabeça 
cortada, o corpo queimado a «5 cinzas. 
lançadas ao vonto.e 


E Dacre concluiu: + 


as, À mulher mediu-o com um 
olhar interrogativo, mas sem que coi- 
sa alguma so lhe commovosso no ros- 
toy que continuou a exprimir confian-| proparat ss, “fascinado polal 


sã, até inosmo o desafio. atrocidade do espectaculo, não podia 
Pelo contrario, o rosto do sacerdo- Jarredar o olhar. 


te cobriu-so de mortal pallidez o na) Appareceu um homom, tratondo| 


O coração pulsaya-me a ponto de) 
queror parecer saltur-me do poito 
Jomquanto seguia aquellos lugubres 


[ão volta, em pleno soculo dezenove, 
evadido d'entro essas abobodas. 
'temporaneas da Edado Media, 
volta a um mando onde os homens] 
tinham um coração do homem no 
peito! 

Ergui-me na cama, tremendo-me| 


— Que quadro horrivel? 

—A tortura dá agua, a «questão 
oxtraordinaria», como so dizia no 
[bom topo do Rei-Sol. Viu o espe-| 
ctaculo até ao fim? 

—Não, louvado Doúsl Acordei an- 
tos do coisa alguma tor começado, 


Por unica resposta, Dacre tirou 
dama das estantes da bibliotheca um 
lvelho livro com capa do papel ve-| 
lino. 

Abrivú-o e dis: 

—Escnto isto. E? frances do secu 
lo desesete. Vou traduzir-lh'o o me-| 


[Dôus, que tem?-—porgantou elle éim| 
os rouca. a 
—Ab! Dacre, sinto-mo feliz om 0 

ês. Volto do inferno! Horrivel cio- 

sa! 
—Foi então o senhor que soltou à| 
grito? 


—Isto é datado de 16 do julho de 
1676. » 
—Intoressanto, — disso ey, 

não concludonte. Onde é qui 
tra a prova do que o mulhe) 
esso livro fala o a quo ou vi 
e a mesmo pessoa? 


fo quo 
são uma 


“ua fronte, quo so curvára, vi o suorjom cada uma das mãos uma colha|todos os membros, o cspiritô p: —Sem duvida, —Melhor para si. Pela minha parte|lhor que posso fazei, Julgará de- 
perolar. Elevava as mãos num gesto cheia d'agua; depois, outro homem, lhado entre o horror é a gratidão.) —Abelou a casa 6. aifbrrou os|fui até á terceira celha, Ab! é histo-|pois se decifrei ou não o enygma. z 
do supplicu e, curvado, murmurava (trazendo só uma celha. Collocaram-se|Pénsar que taes coisas se tivessem |creados. - |ria antiga! Todos os sotores do dra- 


incossantomente pplavras desyaira-/junto do cavallo de madeira. O so-lfoito, tivessem podido dar-so sem) Accendeu um phos) ma dormem hoje 6 somno eterno.) «A presa foi conduzida presença! 


a horo é em gs” re: 
“das ao ouvido da 3 [gundo hoimem, na mão em q 'que Dens ferisse de -morte-os culpa=iguida a catidasiro.: = 1: “= “| Como aqui os encontramos, eis o quedo Grande Tribunal e da camara| GOontinniadas: 
sdivaniçando para ella, 0 homem ves-jtravia colha, tinha. tma espesio dejdos!. . * —Podomos roduimar o/ lume do seria convonionto saber. Não tem idéa [criminal do Parlamonto fancoionan-| RA 
tidbrdo preto tirou dasbraçô esqgárdo grando -colbsr de -paa; com um cabo] A phantásia d'uin/sonho enganava-|fogão =acérescestou ejlo, pondo al-jalguma do que viú, ao quê supponho. do como tribunal de justiça, a fim do[ “ea 


me, ou. realmente" aquillo o» coiga| ahi s rintor.o ada sobre o assassinio! 


- +Oreio gue siim. 


tema dos cordas, cow ane. lhe amar-!muito comprido. igumas achas em gime das brázag— 


A CAPIrAL 


s-14919 


dn Quintas io no Comece Ida 


FALECEU Bingusia, 206 q 210 e R. d'Assumpção, 58, 7, É 


“Manel Dolgado e sens filhos, João 
mRotriguos Quintes, sua mulher « filho 


a afndo o prosiito Mnbbro da 


DINHEIRO 


TELEPHONE 2:289 


ixua 5. Gons 14, 1.º, para o cemiterio Emprestimos sobre penhores de ouro, 
Did prata e joias. Juro maximo 1 O[0 ao mez 


ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 


LOTERIAS | o valor do ER até 6 112 OT0 ao 


Havaneza do S.Paulo vondom o 


illiotes o cautolas pisa revender. Tor 


mpro nortimento db todos os caimbis- [BR , 
Satisfaz com promptidão na volta do [BB 


gorreio tolos os pedidos da provincia, 
Ms e Africa, vímios 


wfitianio Joaquim Pina 
iRua do S. Paulo, Tô o 77—LISBOA [lg 


b 


PERA 
Consultas todos 0g dias as 2 às 4 
Telephone 2818 


Papel para fumar 


Wl-Alcatrão 
'po norue; oe 4 


gia saudavel, 
Exijam as a9 tabacarias. 


Dias EA Coin, Suceessores 


José Ee agedo 
sup 


Professor diplomado com c 


pe 


Juro em qualquer importancia 


6 OJ0 ao anno 


Pharmacias: 


DE EGAUVI Ena) 


68; Rue de laChaussée d'Antin=-Paris E 


ento em Portugal 
E 8 Oulonias 


es» Arthur Benarus 
Telenhone n.º 18 


4 Poço do Borratem 2º 


ulante para caminhos de ferro ei viarei eliido locomo-| 


erial f 
pivas, quindastes, excavadores, material para minas, efe. 


E 
Jaymie Tavares 

Casaca DEE 
Azevedo, R.do & ES 
Principe, 48 «EuSE 
e Rocio Ê SS 
SS; 
nE El 

SEE 

LE 

i 

RES 

sas 

n LES 

» EEE 

SER 


Medico dos Hospitaes. 
8 
Faeultativo da Misoricordia do Lisboa! 
DIC] | 


WOENÇAS DO APPABELHO RESPIRA. =D ' it Rego 
eee ee — DYNAMIC 


Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


SDERAL DE CAMPOS Explosivos ca sirndo Trafaria 


= + ADVOGADO 
R. da Victoria, 9a, 1º 


Dynai 
Gommo;Ni 1 0 N.º 8 duiRa do 25 kilos. 


apsula: 
TELEPHONE 59 Simples, daylis, PER alas Bisa de JO. 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tigre Chong 


Sámer da. Amp ao tem 


Legitimos cigarros 
E. Jorro— da Algerianos 
e pisa sraça 

Siesios 388 


o- E Reconheotd 


tilho 


e & 01 rua da Prata, 50. 
des pe Ca cana a DO. ao Algar 


ó mundo (eohnico como a mais sólida mais econômica 


CIGARROS E MaCHINAS —— 


Presidente Arriaga 


= Fina mistura dotabaco hayano 


= ESCREVER 


Seen] = Remington= 


MESSEEISSSSSESTERSNIET 


ECORAC 1. MARMLSEA Puro do Ouro; 127 — «Lisboa 


Casa fundida em 1715 
de fama universal, 
06! 


p SO4S0900 


-ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
m Al pricodio de io e ops deu ea 

M o 0x | 
“Peiodniho, cotabelocimantos o grata” Eur Mb PER 
Seguros maritimos —Effectuam-so cont s 
do svária rosas o partionlar, SPEA 
Agencias em todas as cidades e 


nas principres villas é povoações 


a Sociedade anonyma de res- 


Peçai 
róSpectos a 
A. CARDOZO &C: ” 


do pais, ilhas e ultramar, 


R.ds Megiôlena, 2 


RCE 


lampada 
comi filamento estirado 


de maior resistência 


& venda em todos os bons estabelecimentos e na 


Companhia Portngneza d'Bleetricidado 


SIEMENS-SCHUCRERT WERKE, 1." 


LISBOA PORTO 


Rua Augusta, 27, 2.º & R.31 de Janeiro, 171 


| phosphóros de qe podem dirigir directamen- 
te os, Seus pedi 


Dão-se ' na rua do Ouro, 286 a 290, primeiro qui 


teirão vindo do Rocio 


us froguesos lh fasom 
importante IEmprorá-que 


réços para 
ndo pinhas brancas para oroanças em 
OS, Capas O Gapotas o que ha da mais ohio. 


Camisas, Gatoulto, Gemiscis, Plog a Colariahio, Ponhos, Suspen- 
sorios, Gravatas o Lenços do linho o algodão. Grando sortido de 


çi 
ir 10 010 di 
escolha do fregusz. 


PHOSPHOROS 


Ficam. avisados os srs, revendedores do 


Norte «o paiz aos revondodoras geraos no Porto: 


jodoraa 
to, RUM ta Nine 


ixínhas (25 rosas) 


ja domora nã 


ojogal de 8 G6 9 co do 
prq E “hamoro do grosar po 
xogução dos 


to dovom sor dirigida 


PSP SEIOS qa dor Julio ISBOAS 


A NACIONAL 


— = Companhia de Seguros ; 
Sédo na sua propriedade —avenlda da Libardado, I4--LISBOA 


So, am. resp. lim. 


FUNDADA 
em 17-4-905 


; Sia 
500;0008000 tm4$086 
Seguros sobre a Vida humana 


e contra desastres pessones, incendios, avarias maritimas 
ais” agricolas, Inciuindo o incêndio provêniente de grêves e tumulios 


RESERVA 


Consultorio Dentario 

Director: GASTON LOT f 
42, Rua das Chagas, 1.º=l0 Loteio À 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções | |  Obturações de ouro 


Simples. ecnaor 
Cont asistnêsiatoeis esa. e o ED 
po ana * SONO » 

2 eso > 


Limpera dos destes 


es 

tina Obturações de porcelana 
o ago00 réis 

SO" > 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricant 


do 
Este consultorio tem por espocialidado e gé MR do À 
uentes e dentaduras sem vestigio do artifício, ecaptasá 
mastigação perfeita. 


Dentes montados sobre caontehous «+ « 18500 réis 
Dentes chapoados, inquobravois . , 
Dontes chapoados, onro o caoutchous 28500 » 


Dentos acbro ouro desde. di 55000 » 
entaduras completas | 
Com dentos diatoriquos montados sobro voleanite , 258000 rd 
+ orampões do platina. + a aa OG + 


vuleanito « 4ogo0o + 
Comdentescrampõosdoplátinachapasontoe vulcanito — 505000.» 
Dontaduras completas com gengiva doporoslan” rosa, 

ouro o vulcánito 
Dontaduras complotas do ouro do lot, 
Dentaduras complotas esmalto o platina, 
Dentes do ouro do loi, cada + 
Dentos sobro platina, cada. 
Corõas do ouro ou pórcolana . 


Dentes a Pivot” 


Ouro. 
Porcelana, a 86006 o º 
Richomonds « 


E * Dentaduras sem placa” 
|” Cada dente desde, + «cn “ 


BAZAR INFANTIL 
Armazem de Quinguitherias 


Blberto Graça 


Muitos Milhares de Brinquedos Baratissimos 
Sabonetes, Escovas para fato, unhas e dentes, pentes é 
travessas de todas as qualidades, 
Grando variedade em artigos do retrozeiro 
70, RUA DES. PAULO, 72 
LISBOA 


, Permitte a fodos que fraball 
constituir medi 


ds um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
7005000 a: 5008: 000 réis 
Não tem exame medico 
Os segurados ficam interessados cm 50 0) dos Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:0008000 REIS 


Descontos para “modistas e revendedores 
Bonus Universal e Lisbonense 


para a Madoira, 8, Viconte, Praia, 
favo Redondo, Benguollá, Moss 
Madeira não so garante praça. 


Vapor “Bolam: 


a Bigsam, Dojama. Praia, Fogo, o rafl, Maio, Bo 


menores do Cato Verde, com a tiioação ad 
ai-50 passageiros nos vapores quo som a 7 02%, 


Vapor “Peninsular, 


Dia 25, a6 para carga, para S. Thomé o Loardo. 


Dia 1 de Fevoreiro, para a Mud 
Lot 


eiros 4 quacaquer esciaroo-ineni 
BOA O PORTO 

aos escriptorios da Empreza |aosagentesHerm.Burmester &C» 
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Prog À contar 


Hora grave | 


Continia, & data das ultimas not 
cias, o sr. dr, Antonio José d'AL- 
moida na tarofh, quasi sempre in- 
“grata o dificil, do constituir um] 
ministerio. Quor sua 6x2 consiga O 
fim que so propõe, quer às dificul 
dos quo apareçam sejam tão grai 
que outro dirigente pá j 
cumbido da formar gabin 
corto é que so podem considorar tor-| 
minados, por estes tempos mais pro- 
=imas, 08. iministorios chamados de) 
concentração, somelhantos nos que 
ha tempos veem desenrolando, po- 
zanto o pair, a sua inutilidade 

Qualquer que seja-a oôr politica do 
govorno que se vas Bacsdor ao do sr. 
Duarto Leite, tom uia, álta 6 muito 
dificil missão a onmprir. Os proble- 
as. são numerosos o um, certo nu- 
moro d'entro ellos “Pútha "importan- 
oia tal, quo a sua rosolúção se dovo 
considerardo orientação decisiva para 
o fúturo da nm 


uerormos mostrar muito 
posbimistas, devemos dizor a verda. 
de, embora envolt 
mal o quasi que ri 
ropotida om circum 
muito do comico so juntava a um 
pouco do teagedin. A verdade é que] 
à hora é de gravidado para quem as 
suma a tromenda rosponsabilidade 
de governar. Os futuros ministros 6| 
68 que oh “apoiarem jaom de olhar| 
para a sithação do pais, osquecendo- 
ão dos souh intoressos. partidari 

Mas não são aponas os govornan-| 
tos os governamontaos que toom de| 
procedor [com uma grando isenção 
politico, om, abnegação, para bom 
sorvirom 6 puiz, São os que assumi- 
xem, tanto no parlamonto como fóra 
afelle, o papel do oposição ao gover- 
no. Quasi ousariamos afirmar que 6 
da parto dos. oposicionistas que ess 
abnegação tem de so manifesta 
mais intonsamento, roprimindo 08 
naturaos impetos que a sua posição 
do combativos, do atacantes, natural-| 
monte intensifios 

Tanto como os governamontaoé 
toom os homens quo forem opposi 
ção no futuro govorno que so osque- 


oorom dos sous intorosses o ambi- 


ções partidarias, para só olharom para 
os intorosses da patria, para a dofora| 
dos direitos do povo. 

TE corto que, dados os nossos maus 
tabitos politicos, as inoompatibilida- 
dos pessones, que muito aggravam 

pro as situaçõos, é isso muito di! 

er. Mas tambem não 6 me 
Dos corto que estamos n'ama hora 
gravo da nossa vidu nacional, com as] 
olussas produetoras á espera quo as 
difficuldades politicas deem um mo-| 
mento do possibilidade nos que tra- 
daltam do alguma coisa produzirem 
o com a attonção dos estrangeiros f- 
xa no que pelo pais so passa, 

E! condição indisponsavol, funda- 
montal, para os homens que so on 

& sronto dos nogocios pj 
nos momentos do criso grav: 
como '6 aquella que ostamos atravo 
tando, 6 condição indisponsavol osses 
homons meditom cuidadosamonto as, 
difficuldndos a v 
Vilidados da sua 


ituação. 
So isso so não fizor, pode haver 
múita intolligoncia, muita. erudição, 


que para nada sorvem, porquo elias, 
nião dão o indisponsavol espirito do 
sacrificio, do quo aqueles homons| 


so, de que se tem 
abusado resto. pair, tom de 

ta hora, grave para todo: 
ao estudo desintoressado das ques- 
tôss, que manda dar raso a quem 
tom, para a doleza dos intoresses do 


Não ha nm doputado que não diga! 
tar do porísito asordo com 

palavras. Pois 6 chogado "o 
do mostrar na pratica que à 
do não é do pura forma, mas conscion- 
to o sentido. Reclama-o a Patria, ou 
intoressos ostão bem acima do todos, 
cb partidos o de todos os partidarios. 


À omerra 08 Ballang 


A entrevista do sultão com o rei 
Fernando 

Londros; 6 de janeit 

Telegrapham do Constantinopla ao 

Daily Telegraph que o roi Pornando. 

da Bulgaria é o sultão so oncontra- 
ram em Tobataldja-—(Havas). 
A paz está concluida 

Romo, 6 de janeiro 

O jornal La Tribuna publica um te- 

logramina de Constantinopla dizondo 

ques paz entro os alliados balkanicos] 

e a Turquia está virtualmente con- 

oluida—(Havas). 


“A Capital, 


Publica-s: do”, 
mingos. . 


e aos 


NA GUINÉ 


Concessões á porta ada 


Como uma experiencia d'uma ma- 
[met ada o fere e x 
cool, tabaco, Es com o gem 

o 


E .o ministerio das colonias 
ignora o que se passa 


uma indústria agricola, so dava a vor- 
são officiosa do ministerio das colo-! 
uma com-| 


nias. - 
Pssa voratio eta a do que 
anbia ingleza ia n'aquolia provincia, 
fuver oxporionciás do uma máchita 
maravilhosa quo descobrira, para pro- 
duzir direotamento oleo de lem. 
Dissemos então que procisavamos 
estar attontos para quo essa expo- 
rienoia e não transformasse om in-| 
sein darmos por ásso. 
Que tinhamos razão pára escrever 
uborantemonto a 


pormittom ' narrar -pormenorisada- 
monte. E, como 6ssós factos são real-| 
monto curiosos, ahi vi 

Ha sois mozos, pouco mais ou mo- 
chogou a Bol dito i 
elos, depois se dirigiu no à 
chipolngo do Bijagoz,ondo permaneceu, 
alguns dias. Passado tompo, começos! 
a constar quo esso estrangeiro ora 0 
roprosontanto do uma companhia in-| 
glosa quo ia explorar aquellas ilhas| 
ou parto do algumas d'ellas, visto quo, 
as concossões do torronos foitas ao| 
dr. Mathous Sampaio as não abran- 
giam na totulidado, 

Poucos depois, ora alugado por ossa 
compánhia, para sua sódo, om Bola-| 
ma, o prodio portenconto ao sr. Go- 
[ar Correia Pinto, um dos melhoros| 


tompo novo 
Iprogndos aduaneiros, entr 
o inspootor 

sr. Honriquo 


os quaos| 
alfandogas da Guiné, 
Gonçalves Cardoso 
—actualmento na motropolo — que 


toi assistir É, dogourga do. 948 vou: 
mos do carga na ilha 


haviam sido ordenadas tod: 
idades para a descarga do vapor co! 
signado é tal companhia, cujo nomo é 
ainda desconhecido, 

Foita a doscarga, logo foram con- 
tractudos om Bolama oporarios que 
o procodau á montagem do 8 casas, 
aguardando-se a chegada do mais 2, 
chaléts, sendo um para o diroctor da 
companhia, o do tros machinas 
juo, parece, já ostto om laboração. 


im 'moados de dozombro, ali foi dos-| 


Estumo, currogamento de enja os 
pocislidado não. tomos ainda co- 
nhocimonto, mus que si 

tar do 198 volumes o 


x porioi 
cia do fabrico do oloos de dendem, a 
que o Ministerio das colonias so ro- 
forio, 

No Boletim official noticta alguma 
ainda appareoou sobro o assumpto, 
tondo-so visto aponas que, ao passo. 
[quo se publicam auotorisações para| 
Rogocine no matio a negociantes go 
nuinamento portoguezos, áquella 
[companhia auctorisação alguma ain-| 
(da foi dada, mas lá está comprando 
[coconoto mais caro do que 0 preço 
dos mercados de Bolama o Bissau 


4lcom manifosto prejuizo dos que para 
tal fazerom so toom do habilitar com) À, 


licenças o, portanto, desposas quo polo 
visto são dispons: s subditos 
inglosos. 

fo-dia 24 do dosombro ostava fun- 
deado om Bolama o vapor allomão 
Paul Woermann, lovando ainda para 


jos/à mesma companhia 380 toncladas de|j 


carga, que é pro jam as rôscas 

08 parafazos da celebre e unica 
imachina ali om laboração. 

Dos primeitos 943 volumes de ca 
ga, idospelo Boma, 622 oram de 
toncos do machinas, isentos do di 
tos o 421 de divorsidades para in: 
tallações, ate; ossas installações não 
ostito montadas na celebro zona de 80 
metros da praia, mas sim no interior, 
ondo a companhia tom já plantações] 
do canna sacharina, fazendo o seu ne- 
gocio do alcool, tabaco, etc., com 0| 
gontio, quo, por signal, já raro appa- 
Toco om Bolama, ondo já abastecor O 
mercado com os seus productos | 
Jondo so fornecia do necessario. 

Mas ha mais o molhor. Encontra- 
so ali numero superior a uma cento- 
na de oporarios grumeto do Bolama 
o Bissau, o sorviçaos, o quo nos pó 
roco extraordinario para umas si 
plos oxporioncias do uma machina do 
oxtrahir ol 
Para finalis 
mos a visita de um n 


E 


ma. Não havorá. salvas, porque não 


alilaçós o 


louebas (A gê| 


frisar que euporiormont 
E ls 8 faci- 


io de gaorra 
ingloz, quo tocará om Bissau o Bola- 


dos diplomatas 


tado dos negocios estrangeiros q 
hontom, inosperadamênto, uma  &yn-| 
copo prostrou. Estava de certa formal 
no mou programma o ocoupar-mo 
d'ello. Quando sahi do Lisboa, tinha 
Eesolvido procurar entrovistalo agoiy 
janço -annaal: das qui 

intoráfeiondos, quo elle, por tm-dia 
apenas, nãô chogod a fechar. 

?º Anto-hontem-ainda, n'ama pales-| 
tra do jornalistas, é mesa do 
us quo de perto conhecia, me io. 
formava Ion, Acerca da perso-| 
validado polítics de Icinderlon-Was 
clitor. Darante dois annos e moio que| 
fexorcou o sou alto cargo, o chefe da 


oriontar a política extorna do impo- 
io do forma a cumprir intogralmor 
o progr isação a 


te ma coja roslis: 
moprio impusora quando, om julho, 
Ãs-1910, “veio sabistitaie 
no miihistório dos ostrangoiros. O a 
no passado, perante algumas sabitas 
contrariodados, ohogou à fallar-so em 
collocal-o á frente do uma embaixada. 
Mas a intorvonção do imporador, que 
mais uma vez, segundo a phrase tox- 
inal do Guilhormo IL, capitulos anto| 
o socrotorio do Estado, fes com que 
Kindorlon ficasso. A” fronto das aspi- 
rações gormanicas na politica dos 
[povos procisava-se um homem ener- 
ico o. astivo. À imprensa o o pa 
E 


saudaram nºello osso homem. 
drolen fon. 

Mas terá cllo realmonto correspon- 
dido ás Gsporanças que gormifaram 
em torno do seu nomo? 1 diffcil 
asl-o. Morto antes de conclui 
obra, à historia não podorá rogistar 
Jum caracter solidamonto definido à 
posteriori. Dopois, Kindorlon porten- 
ou a ossa singular cathogoria de ho- 
mens do Estado perante os quaes não| 
oxistem indifforenças nom moi 
mos. Em torno d'olle, só has 
[rações dedicadas ou cdyorsarios in- 
transigentos. 

Pr 


Dopois, as ns 
lesatado coma 


' 
roço algum so dominio territorial 
o uma parte do Marrocos, Esta com-| 


E 


binação tovo do facto o singular] 
aspecto de não agradar nom a gro- 
3 nom a troisnes. À França, po- 


lado, lamontou-so asporamonto| 
do lho terem cortado o alorioso cami 
jnho do Gabão para o Tsohad, vendo-| 
so, portanto, obrigada 


as suas colonias da Africa continen- 
tal. 
Nas suas relações, como hoinem, 
'Kindorlen passava por tor espirito, 
iziam os diplomatas, para dofini 
aspooto, quo as suas piadas 
oram mais do fumoir que do salão. 
Em todo o caso, nas questões mais 
ias, aponas so tocava qualgner 
'sumpto ondo uma palavra, um gosto 
sou, pudesso lançar um raio do luz, 
osphingo snbstituia o homom. D'al 
por doanto, estava-so om fronte do um 
enigma. 
Gontam-mo: 
quem protondosso formar fcerca 
(do Kindorlon Waoohtoro sou juizo po- 
as primoiras impressões, arriscava- 
[so à uma surpresa. Encontravam-n'o| 
|goralmonto sontado & socrotaria, com 
um sorriso amavol nos labios, hopi- 
taloiro o cordoal. Dava uma impros- 


rica Provincia, que 08 estranhos 
moçam a cobiçar quo do ha 
já vocm oxplorando com mar 
prejui; 
financeiro. 


porionci 
mam, assim de repente, sem rodeios, 
nfuma concessão porta fochada? 


Migalhas 


ão à situação portiigueza, obsorva que 
os homens do Estado da Ropublica do- 
vem dar o exemplo da abacgação, sa- 
crificando as ambições pessoaes, que) 
foram a causa da queda da monarchia». 
Esto 6 o toxto d'am telegramma da| 
anhã em quo so resumem algumas 
das apreciações quo à impronsa ostran- 


nossa política. 


lançou ao dosdom, todos nós desejaria] 


que sa anda gerando “um ininistório. 


CARTAS DE BERLIM 


diplomacia allomã “bão consoguiulj 


r-|torem roto as hostili 
tinha plona confiança no oxito do: 
turcos. 


quo) 


[sahir de casa d'ello sem tor conso-| 
[guido saber uma palavra acerca do 
assum pto 

Kinderlon, 


ning 
fral-o jamais. 


nosso, quor commercial quer 


são estas, que so transfor-| 


Os Magos 
«A Tagereeitung, do Borlim, apreciar 


(geira inspiram os acontecimentos da 


Tambem por cá ha muito quem do) 
longa data ponso 6 mesmo 0, n'osto dia| 
ha canhões, quo é provavel so trans-[de Reis, que o calendario republicano 
formem om ostalos do garrafas de 

Champagne, n'algum almoço ou jan- 


mos que, em ves d'osta incortoiacm que 
tar om que fiquo firmada a porda da| do 


| 


A Esphinge morta 


Kinderlen-Waechfer, o fallecido chefe hierarchico| 
alemães, 
do seu temperamento 

Vou fallar-lhes um pouco de Kin-|Kinderlen transformava-se como por] 
dorlon-Waschtor, o secretario do Es-|oncanto, o olhar Iaiscava atraves da 
lineta ag suas palavras sahiam-lho| 

|sondidas da bócos, n'uma dureza] 


e as curiosidades 


gal hostil. 

+ Tomavam-n'o, om goral, por um fião| 

diplomata, de visão larga o segura. 

| vezes, porém, onganava-go como| 
“a gonto. Quandosurgiu.e questão 

bálkanica, ninguem foi capás do o 

éônvoncor qui viria a rebentar.a guor- 


ra: Os povos balkanidos, na suá atti-|nal, 


tido agrossiva contra'a “Turquia, da- 
|vam-lho a à do um fallador| 
ão taberas, gritando, paía às oironros- 
tantos: 
—Sogurem-me! Segurom-mo, 
que sonho, parto a cara daqui 
to! 
So ninguem o segurasso, o homem 
[não so resolveria a partir cara a 
[quem quor quo fosse, Kindorlon Wae-| 
lohtor pensava assim, o contava aos| 


por 


elle que se arriscava a perder a vida 
o throno so não cedesse finalmento| 
ante es exigonci gás do sou po-| 


|vo. Rospondi-lho apenas: — Sir: 
emps contr pon vous) 


juando o reprosentante do um pais 
balkanico lho dizia uma vos quo a| 


opinião publica obrigaria o governo] 
a suá patria a doolarar a guorra à 
Turquia, Kinderlon commentava: 


—I? “opinion publique, il faut la 


faire. 


São intorossantes ostas polavras na 
bocos do um homem quo tanta var 
manifostou indifforança pola opinião. 
josas  rasões quo o] 

oditar na ovi 
(dos fictos? Ninguem o 
[guom talves o saberá jamais, 
se morre a cophings. O que é 
quo ainda poucos dias dopois 
lados, 


indorlon! 


Se o não incommodava muito a 
opinião publica, muito menos o pro- 
ocoupava ainda o mundo dos nogocios| 
do bolsa. Embora filho do director de| 
Jum banco 6 relacionado intimamento| 
(com financeiros do consideravel im-| 
portancia, a Bolsa não podia gabar-so| 
(do morecer-lho as sympathias. Sag- 
oriram-lho com insistente sollicitu- 
ão que esclarecesso a opinião publioa| 
por occasião: da guorra, do forma a 
[evitar quaosquor hositações na Bolsa.| 
O. soorotario encolhou os hombros o 
limitou-so a dizer, com uma pontinha, 
de dosdem: 
E' preciso que essa gonto so dei- 
ixo do tanta especulação! 

Laconico, como sempro quo so tra- 
tava do resoluções grafos. Uf 
feito Gonteaste com 0 lado am 
u feitio, Dizia um diplomata: 
—0 er. Kindorloa Waochtor usa 
uh sobretudo réversible. Do direito é 
macio e do soda, mas do avesso... 


Conformo as oirounstancias, assim|Fé 
ollo 
outro lado... 


“o sobretudo pôr yím ou por| 


Pois todos os dias, no sea confor-| 

escriptorio, reé 
jornalista, quo nunca go quoixaram da 
lidade do ministro. Pod: 


ne os interessava, mas. 


igma dosapparoceu sem quo, 
tivesso conseguido deci- 
Borlim, 81 do dozombro. 
Hormano Moves 
[oem cstão coireguos 


os destinos da nossa vidi política, pu- 
'sestom os olhos n'uma estrella condy- 
ctora: a do Amor à esta terra tão digna, 


ãe sor feliz o por ella conduzidos so p-| 
contrassem junto ao berço humildo da 
Ropublica, ainda rocomnascids, e junto 
(ão qual o jumento da Ignorancia o o| 
boi da Resignação a vão aquecendo 
com o seu bafo, aos pés lho dopuz:s: 
som; como presonte, as ambições pe: 
sones do quo fala a gazota estrangeira, 
o quo tântos pessdcilos nos tocm cau- 
sado: 

De câminho, alguns pastores da sor 
ra quo têm descido às camaras por ou- 
vir dicor quo 6 nascida a Redempção 
da Patria, podoriam depôr como humil. 
(ão o" proveitoso brinde o documento| 
da sua resignação, a vêr so so aclara| 
jumo situação parlamentar confusa 6| 
so ha meio de nos entendermos. 
Infelizmente, a phantasia que acabo| 
do traçar e quo daria uma pagina do| 
Jum jornal de caricataras, não so roali-| 
sará o os Magos do hoje não seguirão o| 
loxemplo dos d'ontrora. Não trarão o 
incenso, a myrra, o nardo, nom so| 
iguiarão por outra estrolla quo não soja, 
a das conveniencias dos seus partidos, 
E pena, 


“Andró rua 


“| A firma Viorling & 0.º, como re- 


Tel Estado em- dinhoiro, mas óm ol 


MELHORAMENTOS MATERIAES — 


O novo arsenal, o palacio, 
“da-dustiça' o dos Gorreios | 


podem estar concluidos d'aqui a| 
cinco annos sem embaraços 
para o Estado, segundo uma 
proposta apresentada ao go- 
verno pela firma Vierling 
aca 
Há já tompos quo £o. rumorejava a 
propgêito do uma transscção com o 
tado em quo osto, a trocô da conoes-| 
[são do exclasivo da venda das lote- 
rias, obtinha os meios para a con: 
trucção do um “edificio para install: 
(ção dos teibunaes, do outro para 08] 
[correios para a mudança do Arso- 


Assim. 6, com ofisito, o hojo pode- 
[mos fornpcer aos nossos leitoros de- 
talhadas informaçõed sobro essa tran-| 
[sacção. 


rogentanto de um grupo do capita- 


listas, pro) ao governo assumir a| 
E quo çã 
msrgom, o da 


inha na outra 
pará dos tribunaos'o dos 
correios no local do Arsenal antigo| 
pela quantia do oito mil e quinh 
contos do réis. 

Esta quantia, porém, não a 


ga. 


ções, é taxa do 5,75 OjO, 
Em troca, 0 Estado concede-lho o] 
oxolasivo” da oxploração das loterias. 
Actualmento, estas rondem-lhe oito- 
centos o trinta contos aunuaos; mas) 
losto rondimento não só lho é garan-| 
tido pelo -concossionario, mas até 
[gmentado em quinhontos contos, pois 
que so obriga a pagar-lhe a renda 
annual do 1880 contos do róis. 
'O concessionario constituirá uma 
sociodado com o capital de 1.800 con- 
tos dé réis, a qual, em troca da renda] 
anoual acima indicada, ficará com o] 
róito -do elaborar os planos das lo- 
toriaó, mas do forma que o montantê 
dos promios a distribuir não apro- 
[sento redueção aobro a actual percon| 
tagom superior a 15 0/0 do capital 
lomittido, não oxcodondo a omissão 
total annual 6:500 contos de réis. Fi- 
oa a sociodado obrigada a di 
vendedores uma comissão, 
nós ogual, a que lho dá actualmente 


À's es 


RES, 


cad 


umas 


noite, o ar, Antanio Jusb 2 
ao Paço do Belom, dar 
trabalhos, que é possteu 
je», 

4Do Republica de hoje”, 


<< 


is; pola 


A GONGESSÃO 


SITUAÇÃO POLITICA 


DE AMRISIA 


representa uma das difliculdades que 


se oppóem ao accordo das direitas 


— + 


O sr. dr. Antonio José 
as suas “démarche: 


a Santa Gasa da Misericordia. 


muoncia. E 
São ostas as basos principaos do 
contracto; n.» emtanto, para complotar, 
ostainformação, podemos aindaacores 
contar quo a sociedade fica isenta do 
qualquer contriboição directa pelo! 
uo respoita industria do lotorias. 
ca tambom isenta de direitos de 
importação paca todos os materiaes. 
machinismos. necossarios para a ox 
(cação das obras, quando não as haj 
de produeção nacional. 
Outro ponto digno do menção 6 0 
direito quo fica ao Estado de resoin-| 
dir o contracto no fim do trinta o cin- 
co annos depois de concluidas as| 
obras, som quo tonha do pagar qual 
quer indemnlsação. 

Tambom pode rescindir o contra- 
to depois do quinze annos do tor-| 
'mínadas as obras, mas nosso caso| 
tom quo pagar é sociodade durante 
tantos annos quantos faltem para pre- 
fazor as trinta e cinco, uma annuidado 
correspondente É média dos lacros 
provoniontes das lotorias nos akismos 
tres annos anteriores águelle em que, 
Be E 

asesquer duvidas que en-| 
iva o Estado e a Sociodade-—que para| 
todos os effoitos é considerado por-| 
tugueza-—sorão decididas por arbi-] 
tiragem. 

À Sociodado obriga-so a entregar 
|o arsenal prompto em quatro annos, 
o os edifícios para-os tribunaes o 05 
correios no fim de tres, a contar da| 
(data da entroga dos terrenos feita| 
pelo Estado. 

Os planos estão já promptos, 


Vêr amanhã, no fo- 
lMetim d'«A Capital», 


o primeiro numero da 
nova novella, tambem. 
de Conan Doyle 


O roubo no museu 


pe 


asa ainda afliemar 
Ri solução da cria 
com insistencia à 


“natoral quo sorjam diMculdados na! 
oração do! progenmima quo deva ser 
o im pri por ato minisacio, gm 
clonismo tom defendido, com o € 


ão 
os damocratico 


teri 
modiatas que o ovolncioniemo. def 
outros. pontos, que sofceriam, quando, 
Pos Pts Sappbr. que a agrupa: 

o pulo da direita dp 
de dr: Antonio. "Almeida ser anos 
[regado de constituir gabinote, eim encoi 
rar uma plataforma que permita o 
apóio do unionistas o indopondentes a 
bia situação. 

Estas considorações constituem 
lhojo afhota dominante dos osforços| 
empregados pelo sr. dr. Antonio José) 
do Almeida para organisar gabinoto. 
A principal difficaldado que surgo é 
ja amnistia, quo o chefe do partido 
evolucionista deseja ficar auctorisado| 
a conceder quando as condições poli- 
ticas o permitam o que independen- 
tos o unionistas querem vor tambom. 
concedida oportunamente, mas se; 
tomurem quassquer rosponsabilida- 
dos sobre à auctorisação que o sr. d 
Antonio José do Almeida pretoni 
obter para o gabinoto da sua prosi- 
dencia. 

Die-0 tambem que o ministerio 
evolucionista, a organisar-se, procu- 
faria uma forma do satisfazer 0s de- 
sajos do chefe do Estado quanto 30 ia- 

jáuto. 
Os independentes voltam a rounir 
esta noito, dovendo conforanciar de- 
s com o sr. dr. Antonio José de] 
Almeids, que tambem so avistatá 
inda hoje com o sr. dr. Brito Cama- 
cho. 


Acorea dos nomes indicados para 
as differoutes pastas, tudo dependo. 
(do aceordo a estabelecer para u orga- 
nisação do ministerio, com o indis-| 
|pensavel apoio dos unionistas e inde- 
[pondentos. 

Consta-nos, porém, que o sr. dr. 
Egas Monin, apesar do muito instado; 


de Almeida prosegue 
5—O sr. dr. Egas Mo- 


niz não entrará no ministerio 


o gr. dr. Antonio Jos do Almot- 
da o por alguns doputados ovolucio- 
nistas sous amigos para contras 
ministorio, tomando conta da p 
dos ostrangoiros ou mesmo do outrt 
pasta, não accoita osso convito. 

O gr, dr. gas Moniz 0xpõa 08 mo- 
tivos da qua rocusa, mas 6 absoita- 
monto dostituido do fundamonto quo 
aprosentasso  quassquor  condiçõos 
para entrar no ministerio, quor de 
politica goral, quor, muito monos,;do, 
assumptos reforontos Á pasta dos-os- 
trangeiros. 

Direm-nos quo 8. ox. não abando- 
nou o seu proposito de rogrossar 4 
vida politica, novamonto se intogran- 
do no partido ovoluoionista, mas on- 
tondo que ainda não 6 chegada a op- 
portanidado do o fazer. 


Esta noito, dopois das conforencina 
ao roprosontarão as ultimas démar- 
ches, dovo ficar resolvida a bypolhose 
do ministorio evolucionista: ou so 
organisa, ou o sr. dr. Antonio José 
do Almeida vas dopôr nas mãos de 
sr. prosidento da Republica o oncar- 
Ego que 8. ox.2lhoconforia. No caso das 
conforoncias marcadastpara. osta noi 
to so prolongarom até hora adoanta- 
da, o chefo do partido ovolucionista 
6 manhã procurará o chefo do Bs 
ado. 

Se fracassarom as suas nogociaçõos 
é possivel que seja chamado o sr. dr, 
Brito Camacho, seguindo-se d' 
modo a mesma indicação constitu 
nal quo justifica a chamada do ar, de, 
Antonio, José de Almeida, feto à 
orientação politic 
ong 
certo que um gabinoto unionista não 
alcançará as sympathias do uma gean- 
do parte dos deputados evolucionis- 
tas ném do alguns independentes, 


O sr. dr. Antonio José,e Almeida 


mostra esperar que as suas nego- 
ciações sejam coroadas de 
exito 

Tontâmos obter alguma iuformação 

ocisa sobro os trabalhos de solução 
ja criso, prosurando esta tardo o sr, 
lr. Antonio José Almeida. S. ox.4 
mostrou-so naturalmente reservado 
quanto à indicação de nomes para o 
ministerio, dizendo que nada ostava 
ainda dofiuitivamente rosolvid 

Noomtanto disse-nos quo continu 
'ya à teabalhar com onthusiasmo na 
[solução du crise, parocendo-nos que 
5. ex.? espora naturalmente vencer 
todas as difiiculdados que teem sur- 
gido. 

As conforencias que effectuou com * 
os seus correligionarios durante o 
dia de hontem não lho deixaram 
tompo para so avistar com o sr. de. 
Brito Camacho, a quom voltará hoje 
a procura : 

Tambem o st. dr. Antonio José des: 
Almeida nos affiemou que ospora vôi” 
terminados esta noite os gous traba: 


lhos 


| 
| 


PRE: 


Tao seda, DS de Moncião da Povoa | QUE T | pi 
Grão | Camara dos deputados (658) eee ULTIMA HORA 


É O subsidio não será pago aos deputados que” 
O seu funeral | tem ás sessões -- O governo futuro devo ser 


— 


“Commovento o sontida a manifos- 
tação do perar prestada polos ami; 
“do vonorando cidadão Pedra Stooklor 
Salema Garção, pao do nosso presado| 


A? primeira chamada, que so faz] 
ás 14,80, respondem apenas 29 depu- 


partidario, declara. sr. dr. Duarte Leite 


Tribunal de Santa Clara 


QUESTÕES UPERARIAS 


O julgamento do dia 8 


Tostomunhaçam O comspissariô Scovola 
09 inspector Romulo de Oliveira, 
Grande desordem 


Na madrogada possada bonvo uma 


migo o dedicado companheiro deltados, Bresido o ar Macodo Pinto [rumo do Lisboa. É? frequento encontra- Como 4 Capital noi grandão desordem estro uns grapos que 
alho Farção, ooj cedo Pinto, e qo ebeios provocando os transeo autia omo A Capital noticiou no dia 2,|fratdo desordem efire ane gropos que 
trabalho Mayor Gásção; anjo fanaralsseroiariado polos grs. Volles Caro eso do qeoeicanie ts À grÓTO COFtICOIrA |jerisrão depois alimenta o ja ride “e 06º Bessa e quere: 
j Ps |o Sá Pereira. Segue-se meia hora del Bo di Somo vô, presonto 6 arte mento dos seguintos accusados: Bu-|soitou ficar o chapeleiro Bi Fere 


O prestito funobro, que sabia da! 
“residonci 
«brado, 2, res-do-chio, foi extraordi-| 
mariamonto concorrido, tendo, entro) 
“outros, tomado nota dos seguinto"no-| 
imes: 

França Bo; jz Dorouet, Gregorio! 
rn Dog Cio, Úteno Rode 

Alberto, Barbosa, 


Bugênio San: 
iguos Pa 


Bectelinho, 
Pêreaira do Atidride, Joró Maria. 
Aro 


Ciulmarã asto Rato, 
Yianno, Raul Aliranda Aratjo. 

4 urna, contendo os restos mortos 
«do dedicado ropublicano,foiremovida 
para o comitorio num carro nogro| 
Puchado à um parelha, 

Sobre a urna foi depostá ama corôu 
de fiôres naturnes, oferecida polo sou| 
amigo e nosso colloga do imprensa sr. 
Formando Reis, que foi quem dirigiu! 
» funoral. 

No comitorio foram organisados va- 
vios turnos dosdo a porta até ao jazigo 
municipal, ondo o feretro ficou dopo- 
ditado. 

A? boira da sopultura usou da pa-f 
luvra o sr. Martins Contreiras, quo, 
wum brilhante discurso, onaltocos as 
qualidades do oxtincto, descrevendo 
à sua vida do ropublicano sincero, 
companheiro dedicado nas luctas do- 
mooraticas é intomerato propagandis- 
ta das idas libortadoras da conscion- 


io Petra, 


do extincto, na rua An-ls 


Santos. Vieira, 


álbaratas que em tempos apresentow-ao 


280% o, E? urgonto quo osso projacto saja 


espera, ás tres horas, estando ne 

os srs, ministros da justiça o dos| 
trangoiros, faz-so a segunda chama-| 
da. Os ovolucionistas onbontram-so, 
na sua grando maioria, ausentos, Res- 
|pondem "6 deputados, sendo a áota! 
aprovada immediatamente, dem dis-| 
cussão. O expodiente, depois de lido, 
eguo o seu destino—como.sempre. 

sr. Ramos da Gosta insiste pela 
discussão do um projecto sobre casas| 


[parlamento e quo dorme no seio ilas| 
[comissões o sono do esquecim 


apreciado, para que as classos popu- 
laros o prolotarias não continuem a| 
(dizer quo nade lucraram com a mu- 
(dança do rogimon. Apresentou tam- 
bem um ontro projecto tendente a 
ttenuar 4 criso da consteuoção civil, 
que não sabo onde pára. Não admito 
[semelhanto desleixo, nom quer que as| 
iniciativas dos deputados sejam tca- 
tadas com tanto dosres poito por quem 
tom o dovor do as apreciar e de lhes 
(dar andamento. Como a camara não| 
preste grando atjonção ao que 0 ora 
or diz, esto oxolama: 

—Sr. presidonto, poço a V. Ex. 
quo mo oiça o mo faça ouvir. Do con-” 
irario, sento-mo e calo-m 

Mas ná camara não deixou de se 
ouvir um abatado sussurro do cor 
versas quo atonua um pouco o tim- 
bro motalico da voz do er. Ramos da 
Costa. Mas isso mão o faz desistir, 
do modo que, continuando, pedo ain- 
da que so disenta o sou projeoto man- 
[dando oncorporar todos os. omolu- 
montos nos receitas publicas, por ser 
uma modida essa de largo aleanco 
moral o economico. Mais pedidos 
Mmilhantes fas ainda o sr. Ramos da 
Costa, que dia ter deante do si um 
col-onormo do Jombranças, que 08 


Qm 


quem justifique 


Porquo 
osso p 


medica, advc 


ito Camacho 
o governo pola responsabilidado em 
que inoorreu por sér publicado 6m| 
ditadura um decreto 
[contracto-com o'Banco 

“Passa a “disoutir-so o “codigo elei-|oca, 
toral. 


odiei Irão 


Brito Camacho requer que-a) 
ropresontação seja publicada no Dia 
rio do Goúerno. 
* O.gr, Affonso Costa discorda d'esso 
requerimento. A representação está 
(redigida om termos asperos. Não po- 
de, por isso, encher as columnas do 
Diario. 
A camara recusa a publicação. 
Depois appros; 
oi do sr. 


[Catholica e do Outharina da Russi: 
joroaturas excopcionass, poranto. as] 
[ques os grandes homens do fempo 
[so corvaram, 
Mas não é preciso sal 
pais para encontrar no Outro 80x0] 
concessão do voto| 
so dovo faser so-lho, À mulher pe 
jo oxorger todas: as funoções—podo| 


os 


'um projecto de 
yando| 


rovando Oia 
ltramarino.| 


do nosso 


o, eto. Porque 
pão podo ser eleitora o sor eleita?[2e8 né, 
lhó probibe que so into-| do 
vida politica do sou paiz?| 
A unica razio que ha para que não 


[camaras sejam vereadores, 80 devo 


e a 
a A 
o ar. Silveira Saterpoliações a respeito 
E a neo 
Ra 


ministro do interior. 
O sx. tenentegoroncl Silveira, dá varios 


antiga & 


que essa 


stação de delegados o eu 
ea Puig considerações diz por 


delega 


ão 


peiiado quo se aguarde ão dies 
o aços eps 
O: Nunes dá Matta ouvia para e mesa 
Estad que no Ga entender Fira ca 
este a am pára 
nipgoem, Toi bamitelam o 2 
“E itenão de Vavconcellos,apezar de] 
oe um tanto trleo, diz quo está hoj sa- 
fo Bo derem 
“o projesto com onthusias. 


o 


celios, 
explica. & razão por que assignou e com 


Bi ses 


será amanhã geral no Barreiro, 
Seixal, Almada e Lisboa 


vinha sendo anmunciado. 

Na reunião reatisada pelas 18 horas na 
Federação Cort-ceira, na raa do Mirante, 
a que e 


rd 
pe fa a 
dd E 
oe dino 
ds e EA, 
papeis dica o 
o da 
ge cons do fps 
Rd qua 
Co Sia ch 
is inda densos 
a o Red? Ri do 
paso rravÃão OS lona 
pipdersesifas Bt o bem 
dp doi pd Da too 
a a Pi 
pio, a Td 
Es 
et ão ct 
po Tee nto 


[quo so mantivesse o thovit 
védo da Fe 


ato, 


slituição ao parecer que ss dis-|so 


ERESA 
pal que 
ad 


achando set os seg cifras à 
[Ro federação. Gortidalca espera eta 


to dos &ous camaradas de Sinos, conser- | 


se dando simples des) 


| aos do ii 


gonio dos Santos Pinto, guarda.) 
E Sosê de Oliveira, Sénogo da 86 
jd Bragança; Alípio Josó Pinto, au- 
sente, empregado na Companhia dos 
Tabacos; Manuel Maria Pornandes, 
1.º cabo da policia oivica de Lisboa; 
Horminio Augusto, policia nº 15645 
rancisco Antonio Magalhães, poli- 
cio n.º 1694. E 
Sorá dofonsor do ultimo acousado o 
sr. dr. Canha o Costa e do conogo da, 
Sé de Bragança o er. dr. Lino Netto. 


Tenente Santos 


A sua partida para Castello 
Branco 


Parto esta noito para Castello Braú- 

so, para ondo foi traneferido om virta. 

ão dos acontecimentos oocorridos no 

passado no Chiado, em. a 

[Associação Central da Agricultura] 

Eortugrora, o tenento Santos, da guar- 
Topublicana, 


“NOTAS DIVERSAS... 


Todos os ministros demissionarios| 
estiveram hojo nes suas secretarias, 
aohos de -0Xpe-| 


aionte. O sr. prosi 
rio dou despacho hontem é domorou- 
so no sou gabinoto até ás 4 horas da 
madrugada do hoje. 


O iria 4 err Toa maça 
Si mer a 

poe ara nr 
pn Pas 


nardo de Souza o Brito, respect 
jmeste, as comarcas de 1.º, 2º 6 9º ol 
dos distriotos de Faro é Bei 

José do 
josê Maria da Fonsocu Saraiva do 
lar, idem, idem do Coimbra o Lo! 
Eauardo "Augusto do Souza Monteiro, é 
| Victor Machado. do 


nto do ministo- |" 


a Bantos Frido Foot dum 
to. Eecolheu em Gutado U 
Pc i feias. Doi d 
arm mais possony feridas. Dois dos 
ordairos Toraba para o Aljnba À poli 
pit aver qm Veja os desorubirou 
esastre 
Quando esta tardo o negociante Heitor 
(odsinça fer spexve “do tm electrico, 
Soto  gaatda- oia ogniete com toda é 
eibcidado cabia Renal muito ferido. 
O conselheiro José Jrovaes 
estado RUN rave acha o com! 
selhciro Joté. Novaos que ha dias rogrose 
Es da Boigioa, 


PARTE COMMENCIAL bo 
Situação da Praça 


CAMBIOS.—Eetiveram pouco movis 


Imentados, realisando-so operações a 47 
ár Eis o fechos a 


Compra 
. AToNI6 


Ea 


Bérua 
tt 
são 
Bis 
1 
ao 
it A ca Bt 
a'inbêripções osiotanráio 


Comp, 


resta 
Eng apego “to 
fenda E 

Ee 
dido di 


En 
E dá 


Assent, 
mst, de Liiogoo) Er 
» > 0800 di0o 


emo? 
22 Somos te 
origaçooa Wbutado, eetuado; 390 
1060, BSS 4 010 1888 2815; 4 658, 
pp 
“Externas, eflectando: 1.4 serio 658000 6! 
2 Gig 


sos 


guerquo, Francisco de Campos Ferreira 998300; 


ofioctundo: Aguas, cone 
ú nas, hypothecarias. 

BOSBOO,' Norto a Lusto, 
900; Olusses Inactivas 


Caros cuca em pr 
mo do BÃO rei, BABA; Zambia SSB 
ot bene RR 


Serpa. 

'O nosso presudo camarada Mayer deviam asolhor[se conceda o voto 4 mulher resido noito uma importante Car, dus âgorea o Madeira. ES E LONDRES — Portuguos, 
Garção recebou innumoros telegram- no egoismo do homem. Em mais na-| Em Almada nada de anormal Pee hora PA ES os, 9 di TUE es PaatoM 
mus, cartas o bilhetes de condolen- da, Mas so não so lho dá o voto, por- Je “deu durante o dia, con. [is Penitonciaria de Lito oiro [Ratos BOI, 106, 106%; Bânco Oltoihas! 
prog que se obriga a inulhor a contribuir | tinuando as fabricas fecha-  |Gtor a sub-director do mesm o Abkniasot, 100UD; Erio preterad, 
a GRGOiS NS SR UI pese es dnigenna paiiiénaa das A A ido 9; Bio commnço, 8020, a Book 

seguir, o orador diz quo so oa operacios cortieiros do Alim, joe Ho entidades dos nteiRo o aaa, 24; Southsra comenob, EU 
Pei H ha | [ira da srs, ore, do, Aldo qo o pleno ml Caco), A bi spp 


ontem, na inauguração do novo an 
no escolar, na Escola-Offcina n. 1, 0 
sr. Lima Bastos, segundo vemos no So-| 
culo, disse o seguinte: 

«cu ue muito se lem falado ulti- 
mamenio em defeza nacional. Não faz 
considerações, nem descia abordar este 
assunipto. No entanto, dirá que qm povo 
não & foria sómente por ter armas. O 
povo far ser forte, precisa primeira- 
Mmentéio ser educado à ter à conscienéia 
dos seus deveres, Oonsegitindo-se essa 
educação, tornar-nos-hemos respeitados! 
egrandes. 

Estas palavras judi moisbram 
vem qual o nobre proposita que anima 
os benemeritos da Escola Ofiicina. Vo- 
táray-se a uma obra elucativa o pros. 
quentena sem estrondo, mas com sueces- 
so. 

Todavia, serd Vom acentuar que o 
grupo de homens que se decidia chamar 
«aiteução do povo para o problema da 
defeza nacional, não pretende de ma- 
neira alguma prejudicar 08 individuos) 
ou colectividades que só trabalham pa- 
raomissionato de educação é cultural 
populares. Cada um se proponha o seu 
apostolado e cada um cumpra o seu de- 
ver com honra e brilho. 4 nossa crise é 
aufficientemente vasta: e complena para 
admittir «ma divisão por tarefas. 

O que é conveniente é que não se pro- 
tuzam mal entendidos nem testilhos de 
seita ou grupo. Dada à ultima feição da 
politica geral das nações, os povos pi 
quenos teem de armar-se devidamente, 
alias, dolorosas surpresas os pólem at: 
lingir. Educar e fortificar não são cou- 
ceitos que se choquem: completam-se, no 
esforço que demanda a reorganisação 
da patria. 

O soldado moderno não é um agente 
de barbaria, mas sim um tipo civilisado 
somo qualquer outro. 


O actual sultão” de Marrocos chasia- 
se Sidna Mulai Jussef e reside em Mr 
rakeih, cidade santa, onde está mais em 
condições de seguir as lições do resideu- 
tegeral Lyantey. 

“Ha dias foi entrevistado por um jor- 
nalista; tendo para elle esta resposta, 
ctigua de registo: E 

—u Sim, dem sei, os jornalistas são| 
muito indiscretos; mas são « vista, a 
alma, o pensamento das nações, « nós] 
temos o dever de 6s receber cordealmen- 
te, porque os seus escríptos facilitam os 
nossos juizo 


A Austria mantem em pé de guerra 
900:000 homens. Para que? E? que ne- 
cossita mostrar ao mundo que, se morre- 
vam os seus sonhos da expansão valka- 
nca, não foi por falta de tropa. 

A Russia mantem nas mesmas condi-| 
ções uma quantidade igual ou aproxi- 
mada, Para que? Para mostrar à Aus- 
ária que a sua mobilisação não era tão 
perfeita que nã eoecsã dem corro 
tivo. 


“Pureco que vamos, emp, ter um go 
verno de governar e não um espantalho 
proprio para chamar os pardaes e suas 
ironias mais atrevidas. O sr. Antonto 
Jost d'Almeida prepara-se para nos 
day ese premio do destino, Um gover- 
Mol 


PENTE ATICUS, 


eete gs à foma Alfred nt 
porsoira e C para quo tornor-os publico 
qe Emprezr fordecodora de peixe nos! 
cílios nada tom de commtim nem 
alguna com a Sociedado do Pesos. 


[go integr 
[camara não. pode tolerar, porq! 
os: justos paguem pelos 


Terminando, manda para 
pjoposta rovogando 


tados. 
Roconhoco-so à urgonci 


res e Campos a jolgar violenta 


formula do conoentração; não «po: 


o para dominar 


Iroprosenta- uma imoralidade, que a 


ria concorror para o desprestigio do 
parlamento. Dopois, não 6 serio que 
cadoros, 


ei fu concodo o subsidio dos depu 


so, sendo aprovada, dopois do sr, Pi- 


na propriaconotituição do mi 
nistorio, o qual, por obedecer a uma| 


tor longa vida. O govorno foi chama- 
do ao podor para estabelecer a ordem 
ontativas de res- 


ovitar tambem que o sejam os om- 
progados 


ublicos e os officiaos do 
exercito. Às 


 funeções do omprogado 


m 
se. 
a quando 


Os empregados publicos-doputados,| 
hão “dor certamente, votar contra 
propostas que aprosontar nosso sen- 
tido. Mas nom por isso doixará do as 
apregontar. Manifosta-so tambem con- 
tra a oxigencia da carta do eleitor, 
por ella ropresenter um embaraço ao 
oxorcioio de voto. 

O sr. Sá Pereira combato tambem 
o parocor da comissão da camara dos| 
deputados na parto om quo ollo-noga 
o voto ás malhoros o n'aquella om 
que não permito quo as croadas 
sorvir sejam, olóitores. Outras consi- 
dorações por ainda o orador sobre à 
projooto. om. discussão, conclúindo 


disoutir o Codigo na aspocialidade. 23 


corda com a moção do ar, 


garra, 
“Antes do entrar na ordom do dia, o sr. 
idente Jombra ao Senado que aíndi 


ala Pi- 


a 
bis a 


Fixo para o pais o para a 
[concentração começon do aftronxar a pon-| 
to da so tornar hoje impossível. 


Ou ara, José de Padua 6 Ladislau Piçarra! 
—lostimam à eahida do ministerio Dasrte| 


eita 
“Baica.so dopols definitiramente na or. 
ace ia ceiiguanndo am discussão O 


jacto “do lat sobra actidentes do tea. 


erião drum 


tauração mónárchioa, ainda na momo- 
riu do todos. Isso conseguiu-o, con-| 
Iquistando «inda por cima a procisa 
calma nos espivivs tó desejada o tão 
necessaria. Feito isso, a vida da con-| 


contração estava tormihada, urgindo 
quo, outras, formulas politico-govor- 


Nom afrouxou na defora onorgioa quo 
era indisponsavol fazor da Ropublica, 


Quanto ao codigo administrativo, 
anteoipou-se a abortura do congresso| 
joxactamento para que osso diploma 
fosso approvado a tempo do so xoali- 
|sarom as eleições municipaes no pra- 


tos 


|vorno têm a satisfação do annunciar 
que a loga som gravos quostões quo a 
irritom ao sou suecossor. À situação 
financeira 6 conhecida ria camara o 
do pais, por tor sido exposta com toda 
|« lealdido pelo .sr. ministro das f- 
nanças, quando. da apresentação das 
[suas medidas do fazonda: O sr. minis- 
ro das colonias tambem trouxo ao 


do urgente quo s 
o tor promulgado | 
om diotadura o contracto com o Ban-| 
co Ultramarino. 
Voltando a accentuar as causas da 
crise, o sr. Duarto Leite repete quo 
os motivos justificativos do regimen 
concentração deixaram do existir, 
desapparecendo, por tal facto, a razão 
do existencia do ministerio. 
Podiam dar-so desintelligencias 
ontro o poder logislativo e o executi- 


e dig q 
Ba. ospocialidado, 


votado na gone! 
tigo 1. 

O sr. Henrique Cardoso discorda do| 
facto do parecer da commissão con- 
coder o voto aos 
possuirem cortos meios de fortuna, 
excluindo d?ossa regalia os restantos. 
|O dinheiro não pode dar dinheiros] 


cando essa 


Disouto-so 


Lôso o 
director do 
nexos a gratificação de 
or anno. 

E' aprovado. 
Osr. João Gonçalves, antos do se| 


quo, 


ro) 


o qual 


uol 


nom deixou do concorrer para que o|da tal natureza. 
orçamento so disontisso até 30 do ju") “O ar. Jaciniio Nines propõo queixo 
nho. conceda o voto ás mulheres, justifi- 


com exemplos 
colhidos lá fóra, onde, em muitos pai- 
zes, a mulher fas parto das para 
pertenco aos corpos adminis- 
frativos. 


oguir o projecto que) 
reintegra no exorgito activo o alforos 
da reserva Mi 

Forrei 


ndo da discussão 
rodusirá a propos- 
tas do emenda as observações que 
ias epre 2 E ad 
codig leitoral em soguida 

É gonoralidado, E lido o ar- 


phabetos que] 


Augusto Alves 
rá ficar na oscola,| 
ão posto que lhe competir. O sr. Al- 
(vos Ferreira tove do passar á reserva. 
por ter sido perseguido om virtude 
da ser republicano. 
Os parocores das commissões de 
guerra e de finanças são favoraveis 
ão projocto, que é approvado. 
rojeoto que concede ao 
Mospital de 8. José e ar- 
5008000 réis| 


vo, e, pai 


jno fazor, 6 isso não 


as ovitar, o governo enten- 
ão que dovo abandonar o poder. Tem- 
[so Íeito muito, mas ba ainda múito| 

ódo fazel-o um| 
[governo extra-partidario. Agradece 


ncerrar a sessão, volta a reforir-se 

[ão caso da Penifenciaria, reclaman- 

ão que ello so liquido quanto antes. 
Depois a sessão tormina. 


ido, ao as, 
son. projecto, Discutiram aínda o artigo| 
0a" Be ABfiio Barretto à Rovico Garcia, 
[cando por fim approvado. A's 18 horas o 
Ir, prosidento encerra a sessão, marcando| 
seguinte para amanhã. 


O imposto sobre 0 cacau 


Protesto da Associação da Agri-| 
cultura 


Ao presidente da Camara dos De- 
putados foi entregue por alguns dire- 
tores demissionarios da Assobiacão 
(Contral da 'Agriosltura Portugueza, 
|junctamento com a ropresentação 
que não poude sor ontroguo no dia 9) 
do moz findo, o seguinte document 


Central do Agricultura] 
voza, donscia da que a proposta de| 


a go dessjevas o codigo eleitoral] “O se, Ezequiel de Campos só quer quo|Jei de 5 do novembro de 1815 referente à 
ixmbem está prompto para sor discu-|se. conceda. o voto aos chefos de fa- [HM 2To LN altura de S. fome 
tido, , quanto politica externa; o go- [ta lego Iporanga are 


Priscjpa (que nO momento presente se 
pncontes à braços já com a temeroca cxso 
[provocada pela questão dos serviçaes) o| 
inteiramente ideatificads com a lótiré e| 
espirito da representação do Centro Colo-| 
aial, faz sou 6 protesto vohemente dPesia, 
Assôciação e, porflhando os argumentos| 
invocados potante v. lema, golora- | 
no. é cathegoricamente a sun cabii, abso- 
luta é intransigonto solidariedado com 
os legítimos interesses da ps de 
Saqueliaa ilhas violenta e arbitrariamen- 
to dilendidos com a referida medida pro- 
jectada. 


SOUSA VITERBO 


“Cem artigos dejornal,, 


A empresa do nosso colega Diario 
de Notícias, como homenagem ao seu 
fallocido colaborador o dr. Sousa Vi- 
Itarbo, o illusico o infatigavel archoo-| 
logo doublé de primoroso escriptor, 
publicou, aum grosso volume, cem 
artigos naquele jornal insertos, do-| 
vidos  penna d'aquello escriptor. 
Nenhuma homonagem melhor que 
ja agora prestada. Do valor litterario 
(da obra ocioso será falar, para quem, 


& todos os chefes políticos o aecordo 
leal que lhe dispensaram nos seos 
collogas a boa vontade com que o au-| 
ixiliatam o a sou lado trabalharam. 
'Rota a concentração, como se rom- 


No Senado 


'Continúa em discussão o projecto] 
de lei de accidentes no tra- 


dona a sala. 


ias do mercado de Santas, sim como 
tão prejudica as vendedeiras ambuls 
tas PE : - 


pou, O governo não podoria ser de 
futuro sento um governo de partido. 
E, dito isto, o sr. Duarte Leito aban- 


O sr. presidente informa a Camara 
ão que foi procurado por uia com- 
Imissão de lavradóres avo. lhê veio 


balho é foma-se conhecimen- 
to da demissão do governo 


Abro 9 sessão ás 15 horas pregisas, es-| 
(tando na presideneis O. sr. Anselmo) 
[Braamcamp Freire. Responderam 52 so 
'nadores, LÊ-so à acta o 0 expediente, quel 
teem "o idovido destino. O st. Ladislau Pi 


jacompanhoa “dia a dia as falgurações 
ão talento, ora sumido nºum tumulo, 
para quem apreciava a prosa de Sou- 
[sa Vitorbo, que, embora não assiga 
da, so destacava sempro pela elogan- 
[cia da fórma, pela belleza dos concei- 
tos. 

Ropetimos: nonhuma” homenagem 
melhor que, a que a empresa do nos- 
so collega presto áquelie que duran- 
to tantos anuos lho prestou a sua léal 


Iarra pêdin o palavra para prolastar com 


aliosa coliaboração. 


[ado tm esa permnenta a súdo de 

incsociação de Hess, ta Matei 
"onto A nolto, contorno noticia 

rontnedo neta Tobnito magia do Tc) 

Epeatica "e “e quo rela 6 ar Mig 

Ega: Custo a Palavra” or 

ão cias Ioonlidadas, sendo 


do 
poda aa do pe 
ra 


Geica, dobro a frrovo. 

ão Barreiro deolararass que ficéra 

[são afuma. reunião alisealisada, 
E 


olibo-| 


meato, 
Foram depois nomeadas varias commis. 
sõos, tendo partido osta madragada para 
jo, Barreiro uma comissão de 20 opora- 
foi dar conta dos trabalhos. 


“do manhã, conforgo rezam oa 
og da portas das 


nba 
antro, pordem, van- 
oo um Tool ferias ni Bom ades 

de quando om quando, 


O presidente da camara municipal, quel 
atá Rendo né veces do id do 
Soncelho, comparccou às portas, das fa- 
Deicas à Inquizt do quo no passava, Como 
os operarida ao recusassem 1 trabalhar.| 
foraek Das vatias fabricas. fastoadas as 
Tacionalidnd 


bandeiras. das 
cê, que ab Tao den, laica grevistas 

o 
conserdiram-to daranto o dia na melhor] 


dos cena 
quer con 


Pelas 44 horas, chegou do Seixal vindo! 
era blopelota, mi opérurio corticalro qo| 
dali teuzia é novicha do que no Barreiro 
oo operaios “da fabrich Heroid, não 
havida Tão “ao. trabalho, motivo porque 
sd Seixal ua bavia entrado, sab 
rg log dio 

“No Seixal chegaram a entrar 90 homens 
quo “são os os do serviço de 
Balicia o de bombeiros. 

“Bim Almada 1oi nomeada uma cominis.| 
o de fes manos que fo qacarrogada 
o so dicigiz à Poderação o do do avistar 
[Soa on rua camaradas do Eoço dó Bispo, 
Jem “a Bixo. Eni como “mt 
Aacompani olégado do Bincs 
que feou na Foderação aguardando or. 
den. Dina "ouera, coramisião, compost 


| dos gróvistas Joaô Cordeiro e Siiverio dos] 


janeces junto d'ama cabine 

ardando noticias do que 

em outros pontos, ode 
ndo Collegas seus, 


ciopiênte 
ei trl 
Escola Portuguesa 


Instituto primario e secundario 


AMBOS OS SEXOS 


37, R. S. Sebastião da Pedreira, 37 


(Com jurdim fronteirs «o parque 
Cogdiio VIN-LISDDA 


DIRECTORES: 


Mme. Hedwiges Mattos 
Capitão Almeida Mattos 


| Aleiisação cieerico furdim e explom- 
o sing Pára patinageiã o, ei 
dido ir Rato do piytica checa a bite 
E nara, atado com opiniao con 
o axcúlionto corpo, docente de pro. 
Oras é professores nacionaes o extras + 
goitos. 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 
Por tar subtrehido varios objectos de 
ouço o brilhantes no valor de 8508090 réis 


motadois na rua do Soceorro, 15, Ls 


preso Candido Rodrigues, morador na 


O Porton'A CAPITAL 


(Serviço telephonico) 


18 horas 


Registo de um cigano de 18 
annos 

Na conservatoria do registo civil do 

ao cotiatatEi aj Eogistado Cor 6 

nouio do Ernesto Perraira Um cigano que 

aco der 1818 amos que om poquêno 

fira abandonado em Oulas, prosímo do 


A entrega e expedição 
de vales 


|Um empregado dos correios que 
diz de sua jnstiça 

Do sr. Annibal Homem de Figuoiro- 

do recobemos a seguinto carta; 

Doido es À ni o a 

id do foto pt 

pre 

nfs teea apo e 
pe ddeR Teve tai 


pretender culpar tão modestos fune-| 
radios tia aloe Pao cucarcegados de 
Estação, que dasempenham serviço da so 
sob ão ardoo & “aziado como dos 
eorreios  talegraphos, de enorme respos 

Ssbifidade, devem penliado com probidade 
eteprenencivel; conhecida de longa data 


Sto a dpi tom nto por veses 
“Ba ba vales ertados é por calpa dos to: 


madores, que não preenchem claramente 
as suas requisições. 


jo, oxploração de linhas on 


corra Tocopção 
esenbasas quo requerem inmédia: 


setstoria do concelho o com s 
eta on assados, pelo escrivão. 
do zendas do as 
So estiver cortado ulgam recibo do, 
valo é notada à falta, 

Junnto a troca do vales não & ells tão 
fackl como parece, porque a requisição do 
[galo é namorada: Com o mesmo número, 


- haminto dos Peixinhos. 


IÇO DOS CORREIOS [cimento annvel que porco 


fox. roforancias ponco lisonjeiras [qj 


onto o, ami 
pd A a 
Ty idem prefored 4 7/16; 


Logos RG, Norto o Last, neçõns GU 
EB a ab, Mogambido, 8325, 
ssa p o on 


IM DE TA 


. da Costa Ivo 
ca gs os, 


acções 
apoia da credit 
runfeiêa do uesouro eta. 


Rua Augusta, 24 


Toloph.s19—End, Col. Corratorivo 


em vencimen 


Fi ujios à feet mento 
di ao ao padho quo tros 
sadios. de conforto Eom Tusnoros fable 
doados o ronponabiliando  percabems 
mais d'am conto o quinhentos mi nó 

da a atsíndo 
gia do reclamações 
“oe “malor desejo qu 
nisgnom podo avalia? 
dades do "serviço de que os proprios om. 
pregador quo do A ua 
mutidos “sé podia ser considerada anti= 
ticos (e, Poço tompos, Qualquer 
os dava ver 


86 temos a dizor ao signatario da 
carta o seguinte: não soubo ler, nata- 
ralmento com a procipitação. So tivos 


|so lido com vagar, veria quo não fomos 
nós que accusamos os 

(do correio, mas sim o sr, João Hs 
[ques dos Santos, director da 5. 


v 


e Irogção, 


ós' apanas frisámos o continuaros 
mos. frisando quo nada ha quo justífis 
[que a medida agora tomada 6 quo 6 
am imposto sobro os tomadores do va-. 
les do pequenas importancias, os que 
menos podem pagar. 

E nada mais, 


Ferro-Viarios 
A reunião de hoje 

Na Guiza Economica Oparária realisau 
o a 80 Horas do fia uma rengião 
fa dos forto-viarios da Companhia Eo 
Eigueza da” Caminhos de Foro, pura tra- 
[af um ascompto importanã apreciar 
a os da Cai£a do Toformas e pone 
ões. 


Esoripturação por partidas 
dobradas 


Elucidario, para capitalistas, com- 
merciante, advogados sli: 
“ores etc, 
por Antonio Corroia de Pinho 
Summario 


gripineação, que é 
copio ana class if EV Dos 
“E parto? 1 Biatnos de except 
ração; 1 Sociedades anonyimas, 
venda. nos, principaos livra- 
zias o nos depositários 
Livraria Ferreira 
Rua Aurea, (32 à 138—LISBOA 


REMEMB ; 

GRANDE CHAMA ti 
suco eMio-Doce... 188 ro GE 
DR RO 


TODA À PARTE, 


| 


G-tessgo | 


A CAPITAL 


PELO ESTRANGEIRO 
É reforma eleitoral 
da Hungria 


tem como bases principaes a ins- 
trucção e o bem estar, confe- 
rindo aos mais instruidos o di- 
reito de voto mais cedo que 
aos illetrados 


O projecto de reforma eleitoral que 


o prosidonto do conselho o ministro 
do interior hungaro, o sr. de Lukaes, 
apresentou no dia 81 do dezembro| 


CLASSES QUE RECLAMAM 


O pão para es sargentos 


Uma medida que os prejudica 


Escreve-nos Um sargento do exercito, a| 
[proposito do uma nota-circular emanada, 
do ministerio da garra quo manda tirar 

sorgontos mma regális quo doa] 
to aeufrolom,. qual a do só lhos per, 
[mittir que, quando desarranchados, re. 
[cobessom o pão em genero, dizendo-nos 
aro tal circolar os vem collocar em pes- 


“Pal regalia aproveitava sobretado aos] 
sorgo algm 

[numerosa família, pois 
com BO réis por dia o pi 


j o vo à liquidação na Manaten 
em quatro categorias, sogundo o gruufto Passe. que & Migtidação ria Nanater! 
de instruoção, os cidadãos do pair, São Mi 1ó 86 faziw no fim do cads 


tro grupos do oloitoros. 

O" priimeico comprolondo os qua 
frequentaram “as oito olassos das cs- 
colas secundarias: São el 9 
24 annos foitos—edado om que so é 
maior na Hungri m mais for- 
sualidade algama a cumpri 

O sogundo grupo comprehondoos| 
quo frequentavam as seis clnsses das 
escolas primarias ou os cursos das os: 
colas commorcines ou industrines: 
São  oloitoros aos 30 annos, com a| 
obndição do pagarem imposto, ombo- 
ra pequeno, ou sorem empregados, 
contramestres, jar vinhatoi- 
ros, offcines 5 rolirados do 
serviço, eto. 

O forueito grupo comprenendo os] 
quo aponas satom lor o esorover. 

São tambem eleitores nos 80 an- 
nos, mas om condições muito mais 
rigorosas: procisam estar ao serviço 
dum patrão do 2 a 5 annos, ou on-| 
tão pagar um imposto annaal de 20 
corbas, ou possuirem uma proprioda- 
do quo moça polo monos 8 giras ca- 
dastraes. 

O quarto grupo, finalmonte, com- 
prehendo os analphabetós. Só podem 
gor cloitore, a partir dos 30 annos, 


Ora, o fornocimento de pão aos sargen- 
tos crê coisa alguma prejádica « fazónda 
ou à Manutenção, é por isso espera 0 ur. 
onto que nos'esbrevo: qui o de: ministro 

a púcrra mandork revogar a ordem da 
[13/00 que prestará tu, valioso serviço 


Serie 
REIS o SOUSA dé RIBRIRO 


“Agentes procuradoros 


Serviços nos tribunaea o transações 
commerciags 
“olvA14— Ender, Toleg, SERÃOS 


Rua da Bitosga, 75, -.º 
LISBOA 
BOSCO TCLSDAGOA: 


Movimento | associativo 


Catxeiras do Lishoa 


Para tratar da regulamentação das ho 
a “do tenbalho, dese 


oras, à comi 
sociação dos Caixoi 
rocer todos 04 sous membros, attondando 
A fmportancia do asaumpto, 


Enfermeiros olvis 


Phojo, ds 31 horas, a nsvembiêa goral na, 
sédo da Associação, run do Bomiormoso 


quando paguem o imposto annual de/ 2541. 


-Porlio Tepublicmo 


Comissão Muniolpal so Lisbon 


4O coroas ou xo tiverem propriedades 
do, polo monos, 1G goirus, 

“Todos os que uctualmonto  são| 
eloitores continuarão no goso dfesso 
direito, 

Vê-so que o projosto do roforma 
eleitoral do gabinoto Lnkknos augm 
tará mechanicamente, por assim di. 
sor, o numero do oloitores na Hun- 
gria, 4 modida quo nosso pais so de- 
aonvolvessem a instrucção a 6 bom 
estar. 

O cfloctivo do corpo eleitoral pas- 
aará immediaçtumonto do 1.100:000] 
a pelo mohos 1.900:000, quor dizor, 
torá um augmônto do coroa do 76 9º, 

“Todos os cidadãos hungaros, seja, 
qual fôr a nacionalidado a que per- 
tençam, gosaro os mesmos diroitos 
politicos, 

“Além dfisso, o projeoto ostatuo que, 
as oloições so farão nas cidades mais 
importantos, por escrutinio soroto, 
o quo serão doscentralisadas om todo 

*unooionarios. autouomos, o ospo- 
sinos procederho á confecção das listas 
o a todas" as oporaçõos cloitoraes, 
sondo as roolumações julgadas polo 
Supremo Tribunal do Justiça. 

prosidento do conselho deu aos 
chofes do partido govornamental as] 
noguintos explicaçõos sobro o projo 
eto do lei apresentado: 


O projocto do lei que apresentei à Ca- 
Pad laborado, de por soadolos 
goes 
k Procuro molh 
Binegar hondstamante 0 direito do a 
E loção de q! aa 
36 “far, progresaivamento 
abruptamente. E terio que a cla 
amnoa que lxdumos paro. à Grando. 
dos eleitores. nm limita multo alovado, 
ima Connor 
do, £ó coroa dos trinta 
dipidnos começam, 
sifnagão um pondo inaie notava o domes 
a paste dou" vinto o quatro anos dir 
ob politicos aos que resoberam uma fa 
uóção mais cuidado. 
Bo osga edado fosso tomada como limite 
ga tado 0 corpo oleitoral terisinos do 
Bei em dounto BÊ 10 de operatior o 8800 
de burguazos, om vos do, respoctivamunts 
1201 6 81 00: Pora sido un porturbação! 
somplota das notas. condições socides. 
Bão podiamos fzer liso, Blevirmos à mais 
do qhintuplo o numero dos aloitores da 
lasão dos operarioa industrinos, porqne 
ho, actantmonto 44000 0 dora avatto ha 
ver 255000, Corno uu vô, é uma extensão 
do gitoito do gaiitagio baseado. muma| 
absoluta sinceridade. 


cizos, mas cogando às condi 
peciõos hunga 


O prosidonto do consolho declarou 
“inda quo, so fossom apresontadas al- 
gumas omondas tondontos a molhorar| 
à projosto, o governo as não regeita- 
sia, 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 
Eua do Ouro, 280, 1º, Ba da 1 da O. 


Olinica geral, docuças do croanças o ap 
plicação do 606. ud 


:|prolixidado, o para outros do impossi- 


o cupplontes, 
ão SP Bos 


Lis nina 
Almanachs e calendarios 


Madame Áírica Cabral 
e Aroldo Silva 


Curso de cantoe piano 
Lições particulares 
Preços modicos 
'T. do Enviado de Inglaterra, 1,1. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Diccionario da antiga linguagem 
portugutza» 
Quom compulsa os classicos, sabo a 
aificuldado com que, por vozes, luota 
para conhocor a significação da” vooa- 
ulos, quo outros hodiornos nobilitá- 
ram ba muito na antiga linguagem 
portuguoza. Poupar no estudioso à ta: 
rofa do zocorver nos magnificos traba-| 
lhos do Bluteau, Pr. Domingos Vioira, 
Vitorbo, Couto o outros eruditos, que, 
por demasiadamonto desenvolvidos d| 
do aifhcil noquisição, so tornam para, 
donhos, nttonta n demasiada, 


vol obtangãt, dovido n serom caros, ci 
o fim a quo principalmento visou o au 
otor do «Diccionario da antiga Lingua-| 
(gom portugucan» trabalho consoion- 
cioso 6 de indiscutivol utilidade, que 01 

H, Branswick tratou cora a qua co- 
nhiooida compotoncia do homem do let-| 
tras o do oradito. 

O exomplar quo rocobemos dtosta, 
magnífica obra, editada pela Emprezn 
Lusitana Editora, da calçada do Forro- 
Igial, 48, honra as artes genphicas por 
tuguozas. Composto n'um typo muito 


to improsso o encorrado n'uma curtona- 
lgom-dovoras artistica, é nccossivol q 
fodas a bolas, pois que o seu custo é 
aponaa do BO0 réis. 
«Novo dicoionario da linguagem 
portugueza» 


Está publicado o 9. tomo desta ex 
collente "obra, dovida à panna do oru 
dito professor da linpna que é Candido, 
do Figueiredo o oditada pola livraria 
Classica Bditora, da praça dos Restau- 
radorcs, 


«Julia de Troomur» 
Da colloeção «O Livro Popular», da 
Empreza Lusitana Náitora, sahiw dsta 
dello romanco do Ootava Feuillot. Um 
|volumo do 140 paginas, em bom papel, 
o com uma magnífica capa ilustrada, 
por 100 xéis, com diiculdado se obterá, 
pois é um prodígio de barateza. 


Para oleição de corpos gerentes, rouno| Ê 


logivol, ombora compacto, optimamon-|y 


Coliseu dos Recreios | 


Espectaculo da moda — Estreia 
sensacional 
spostaculo é o quo so an- 


nto 


Primoroso 


picurs Mnsionistas o ap 
foz do grandes aticucdes da aotun cor 
anbits 08. 12 tigros foroxes do domador! 
Bilemab Honrickssen, Devolo «homen 
insensivel», o Juctador Joselito, 08 Eyro- 
nostas Bonhais, Prombeito, Tenezis Ma. 

Blewall, Víola, Walter, te, 
festas do Carnaval esto anno no! 
ão soe beilhantiasimas, a deço| 
[rações da sala hão de produzir tm efeito 
Muminações produzidas! 

as devera sor 

o alegres o 08 


DORNÇASO ad 
“BO((B E DENTES À 
ESPECIALIDADE é: 


ara moio do tratamento das| 
da TE horas. 


* Telephone 2205 


À provincia mA “CAPITAL 


PEDRO DO SUL) d| 
agricola do conto. 


do que natureta forom, 86 
igricultura. 


Pta o fe dn 
e sro iendonia oops 
E 9 asa ur ami, pias 
es podas ais o 
Og cm anão 
opa ão dig de So 
ESTES ag ne nt 
pasa de Dea ja pi 
Ear Doo Sia o fepelidao 
a An di 
nd Rica ão caqui 


São já mujtos os protoadantos ao 1o- | 
gar do oicial do rogisto da Matornidade, 
Gnjo vencimanto annual 6 do SOUBCO) ráia, 


oeio, luz, aaa o quintal. 
“> Agaiá Y Ititolros foram antragues no 
poger judia por vendorem Ito adulto: 


—Duranto o anno do 1913 a policia af 
othou 8 prior, à malor parto dal 
cr Gatos banaez, Tito prova que nes 
Pogião deoresos à eximinôlogia. 

Na proxima quinta foita rúalisa-so fio, 
tribunal morelal 6 julgumonto. de alguns 
implicados no complot do Onstallo Branco. 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R, Auroa, 168 — Consultas 48000 rs. 


Agonia offloial do marcas 


Cartaz do dia 


REPUBLICA 21 Ajubarroba, 
NACIUNAL9L “Peisto vinvinho, 
TRINDADE —21—O soldado ehoco- 


lute, 
GYMNASIO — 21 — A moniua do cho: 
colnto, 
APÓLLO-— 910 sonho dourado, 
MODBRNO-—21—Rovista na Aldeia 
PRO DO PUVO (RUA DOS] 
5)-20 18 9 29 12 Branco o N 
ovista—24 42-Sempra fresquinh 


E BILÂNIEASTICO —20 120 23 442--Hojo 
INFANTIL DO ROOIO — Maudos é 


ROCIO PALACE Mais osto. 
COLISEU DOS RHCRRTOS — q! 
sootaculo da moda. Estreia das celebrida- 

b and Erank. O domador Han, 


OLYMPIA-IS 1 o 22142 


Concerto 
o fitas nova! 


Torrusse; 
Salão da Trindode; Salto Avonidu; Balão 
do Loreto; Salão ontrali Oino-Pathd. 


Movimento do porto 


Africa oceidontal chfiiangos 
Bora, via Vigo «Suquanas (Brazil) o 
|Mormugão, etc. cOity of Bristol» (Liv. 
[Brazil o R. Prata «Samara (Bordi 


SPROTA.-|R 


[pi 
M. Martins; 

Fornecedor dos Hospitdes Ciyis etfi-.. 

litares, Caminhos do Ferro do "| 
Estado ela Companhia dos Ca- 


“Aparelhos, ortopo- 
agosto protgnico 

Tundas, cintas para 
“ventre anbias elastloas, 


Construoção o repa- 
ração domobiiriapara 
salas do operações e 
Meohanotherapia. 
Medalha de oro na 
sição do Tejo 
de Janciroem 1308 


IO, R. da Magdaiena, ITR 


(Antiga Calçada do Caldas)—Lishoa 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


à BOTELHO 


R. do Ouro 
» Junto áesquna 
TEL, 3158 do Rocio 
LISBOA 


Voam 


rimelro os preços quo. ho som. 

Pro mais baratos. 800] queto: 

os dus outras casas o Adinirom 
inda 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria, 


Expovimentom au girautias nas 
compras feitas na cita 


A, C Mourão 


20, Rua da Palma, 24 
junto do arameiro) 


(ande cn 


Ferrool Hocksif 


Concartam 
forro fandide 


Depositarios: Carvalho & 0.º 
Rua dos Panqueiros, (96, 2.º 


o todas as poças do À 


— ERICEIRA 


«A Capitais oncontra-so à vanda manta, 


villa 
ques d? 


pastolaria do Iranoisco Honri-| 
molda, 


Brilhantes 


rantio, B6 10to do 

porca” no cusó do 

Vanda, 

Ourlvesaria 
Leatdado 


A, 6. MOURÃO 


20, R. da Palma,24 


Junto ao aramolro 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericondia e da As- 
sistencia Nacional aos 


reulosos 
das vias 


CLINICA GERAL 
Consul ÂNIGA, GRRAE qu,2» 
TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n. 110 2" 
TELEPHONE 3:220 


Tubo 


Não deixom do pintar 


a sua habitação oom a tinta Inglezá 
a gua om pó 


MURALINE 


joa em Portal at hojo conta 
gida como a melhor, hygienton, mais 
darnto o 08 resultados garantidos, 
Pedidos para o deposito: 
CARVALHO & CA 
Rua, dos Funquoiros, 19%, 2. 


Simões Ferreira 


Automoveis de, 
praca 


agens. 


luxo ede 


Cêge Carro 
Lisbon 


) 


ensé 


L. de 5. Rogue “Lisbom 


Legitimos cigarros 


CREADÔRES!! 
Daeao gado É 
ed 


8B4kde 


mr Plinsphatos. 


CARDOZO &Cr 
R da Magdalena, 


José de Macedo 


Professor diplomado com curso sup 


SOBRAL DE CAMPO: 


for 


ADVOGADO 
Leceiona « explica as disciplinas do cure! 

dor lyoris e diottras escolas tecuntariagen) R. da Victoria, 94, 1.º 

qua gt o na dos alunos. ua de Be ELES ONE São 


—0— 
E. Jorro-— Otan — Algorianos 
—0- 
esa pasa Ca PR 


ta 
BOSSoN AMARBLLO, ci. 
| garços: 5 e 


So oi « 240 
cigarros 250 


Medico dos hospitas 
do Posto da Misericordia. 

o da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
“Doenças dos pulnies “e do apparelho 
cardiovascular 

RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS; Das 3 ás 4 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafõos a 50 réis o litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 26 


Rr 
Na Anemia, febres 
palustres ou se» 
zões tuberculose 


S outras doenças proventontes ou 
acompanhadus de PRAQUEZA 
GURAL rocommonda-ss à 


Quinarrheniná 


EXPERIENCIAS foco arcos 


dos hospitaos do paiz o colonina 
confirmam ver o tônico o fobrita 
EO quo mais várias garantias offo. 
Teco ho Hou tratamento, Angmonta 
a nutrição, excita fortomonto o ap- 
patite, facilita a digestão O é muito 
agradavel ao paladar 


5 Grandes premios 
ur ms expiç 
Is 


medalhas do 


Instruoço5S UA Ortigão, eua 
core inglom 
“A” vonda mos hous phagmaolas, 
Doposito no Porto: harmucta 
Riccê, dt. do Bomjacdim 370, 
pi dapoas Ehabmacia Non 
au da Prata Dopo 
Pitemávia Gisa, À da Esíroli, 


mos, Dopósitos mos musinos 
QUINARRHENINA 


4 Folhetim de <A GAPIT) 


Ânoi 


913] 


te infernal 


—lLá vamos, O seguimento da nar-| 
ativa põo om rolovo a aftitudo da 
amulhor duranto a tortura, 


“Quando o dxocutor so approxi-| 
mou, olla reconhocen-o pelo molho 
do cordas quo ello trazia o ostondou- 
lhe immedintamento as mãos, medin- 
do-o dos pós á caboça, som profe- 
rir uma unica palavra.» 

Daoto porguntou-me: 

— Que lho pareco osto pormenor?) 

Respondi: 

— Está dPaccordo coiso que vi no 
no mou sonho, 

—Ouça mais: 

«Ella examinou, sem pestaugjar, 0) 
enyalleto o os anneis quo tinham tor- 
sido tantos membros e arrancado 
tantos gritos d'agonia. 

«Quando o soa olhar cahiu sobre 
18 tres colhas cheias d'agua que ti- 
abam trazido, disso, sorrindo: 

«—Ab! Com corteza que trouxoram 
sta agua pura molla mo afogarem. 
du contam Gom fazel-a angulir toda à 
“ma possoa do tão poquena estatura 


mo euio . e 


m pequeno giloncio, quo mo não 
atrovi a intorromper, 
—Quar quo lho loia a 
|pormonorisada da torturé 
|gou Duoro, impassível. 
—Não, pelo cóu, não! Poupo-mo| 
esso tormento. 
—Vou provar-lho que a scoua dos-| 
cripta n'osto livro 6 a mesma a quo) 
ha pe aco assisti 
E Daoro lou: 
«O bom abbado Pirat, não so son- 
tindo com forças para assistir no sup- 
plicio sofftido polu sua ponitente, fu- 
gira da cala. 


—Está convencido? 
—Absolutamento, O que ahi so 
narra foi exuctamento o que vi em 
Sonhos. Mas quem ora ossa mulher 
possuidora do - tantos atiractivos o] 
que tovo um fim tão tragico? 

Dacre, som responder, collocou o] 
pequeno candeeiro sobro a mesa, no 
lado da minha cama o, orguendo o 
fatal fanil, poz o aro de cobre contra! 
a luz. 

Vistos assim, os signaes quo tinha / 
destacaram-so “mais nitidamente do| 
que cu os vira antes de mo deitar. 

Como sa continuasse uma explica-| 
ção começada, Daoro disso: 

—Já veorificâmos a existencia do 
uma corôa do marquez ou marque- 
sa. Tambem concordémos em quo a| 
ultima lottra ora um B, 


soripção| 


dos 
P--intórro- 


—Sem duvida. 

—Na minha opinilo, as outras Jot- 
tras, da esquorda para a diveita, são 
dois MM mviusculos, um d pequeno, 
um À maiusculo am d pequono, son- 
do a ultima um B grande, 

— Tom razão, cortamento, Distingo| 
com muita nitidex. os dois pequonos, 
da, 

—Estumos então d'accordo? 

—Plonamento, 

—Croio quo muda mais do notavel 
ha no funil, ou, polo menos, que des-| 
porto a atenção. 

—Assim o oreio tambem. 

—Falta concluir, O que acabei do 
lêr-lho é o processo verbal official do 
julgamento de Maria Magdalona 
'd'Aubray, marqueza do Brinvillidos, 
uma das mais celobros criminosas da, 
historia, 

Fiquei siloncioso, porturbado como 
estava polo extraordinerio incidente, 
cujo sontido me acabava do sor tão 
completamento rovolado polo mou 
amigo Daoro, 

Recordava-me confusamente do 
oortas purtionlaridados da vida dºessa| 
mulher, do sou gosto desenfreado 
pela licenciosidado, das longas tortu-| 
ras. quo ella havia infligido, a sangue) 
frio, a sou pu doente, do assassínio| 
do sous irmãos por mosquinhas ra- 
aões do intorosse, 

Recordaya-mo tambem do sou fim| 
om quo tanta coragem havia domons-| 


trado o quo resgatava do corto modo: 
a abominação da sua vida, o que todo 
o Paris, choio do compuixito por alla, 
nos sous ultimos momentos, a aben- 
igoára. como a uma martyr dopois de 
à tor amaldiçoado como a uma onvo- 
nonadora. 

Uma objecção, uma unica, mo 00 
corria 4 mente: como era que as suas, 
inicises o a sua cora ostavam geava- 
das no funil? 

O respoito pela nobrosa não ia tio 
longe quo so adornusso com os sous 
tributos os instrumentos do tor- 
tura 
Fiz ossa objooção. 

Dacre respondou-mos 

T' um facto que mo inttigou, 
mas que tem uma explicação bom 
simples, 

O processo causou uma oxcopoio- 
nel commoção o nada mais natural 
que La Reynie, intendento da policia, 
quizosso conservar como recordação 
o sinistro funil, 

—Abl—oxelamei, 

— Não lhe pareceu logica a expli- 
cação? 

— Sem duvida o admiro-me do mo 
não tor occorrido, 

—)Meu caro tambem mo suceodou| 
o mesmo, como já lho disso. E só de- 
pois do muito “pensar no &a50 6 que 
consogui explical-o. Talvos assim não 
fosse, mas é tão natural o desejo quo 
temos do guardar um objecto que. 


oh 


quo se voêm grava 


ca um grando acontecimento, que de” 
corto a La Roynio succodou o mesmo| 
quo à todos nós. 
Mas como so oxplicam as infoiasa 
las no aro do co- 
bro? 
— Facilmente, Nem todos os dias 
uma marqueza do França sofíria a 


tortura, Ora, para oxomplo dos ou- 
tros oriminesos, o intendente de po-| 
lioia mandou gravar no funil as ini- 


oines da marquoza do Brinvilliors, 
—E isto? — porguntei, apontando 


para as incisões quo so viam no tubo! 
do funil. 


—A Brinvilliors ora um tigro fo- 
moa. Ora croio bom quo como todos 


os tigres ella tinha dentos ;gudos 6, 
fortos. 


E Daero lovantou-so o retirou-se, 


desejando-mo uma noito socegada. 


Escusado será dizer que não dormi. 
FIM 
Ainanhã, o primeiro nu- 


mero da interessante no- 
vella, tambem de Conan! 


Doyle, 


() sonho no must 


Antiga Engommadaria Gentrai 
- RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) 
Eta casa é a que melhor podo servir o publico, tanto om on- 

gommados a polimonto, como em lavagens do roupas brancas, pois 

tom possoal habilitadissimo. 

ao publico para Ho certificar da verdade oxporimon- 

lho d'osta caga. 7 

Manda-so a casa do frogues, qualquer quo seja o ponto da oi- 


“de omelter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Ruaido Ouro; 


Entedda Ryo d/Assumpção 9968 4) 
Defronte bes Armas nd: Gran dia 


Gistoas 


“Mruliejos,, 
Estrangeiros 
En do ADO à 
Descontos aos constructores 
E piece 


“AGUIA ROCHEDO, 
GOARMON & Ga 


Travessa do Corpo Santo, 17 o 19 Telephone n.º :244-LISBOA 


NESTLE 


Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas. | 


FARINHA: 
LAGTEA 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 

EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. c. AO MEZ 

Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao auno 

DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 

| zo, Rua dos Correeiros, ZO 


(Quarteirão entre a Rua de S. Niootau e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


es1915 


A CAPITAL 


Cigarros. 


[es menores 


Cubanos 


marea que mais so fuma em Portugal 
À Cicrito A petenioa qualidade do fa. 
baco & papel com que aão manipulados. 


25 clgurros 150 réis 


y * BONUS | 
Universal e Lisbonense 


na rua do Ouro, 286 a 290, primeiro quar dl 
Dão-se teirão vindo do Roci 
O proprietario da Rouparia Central vem por esto moio fazer scien- 
te aos sens numerosos freguezes e ao publico em geral quo acaba de 
fechar contracto com a Emproza do Bonus Lisbonenso para assim po- 


= ynamite= 
E plosivos da Fabrica da Trafaria 


Gorm ide 1 o Nº 8; cria dé DÓ Kilos, k. der satisfazer os pedidos constantes que os seus freguezes ls fazem 
a -  Cnpsulas SORO GARCIA para tambom collcecionavem os bons d'osta importante Empresa que 
Simples, duplas, téipulas o quintapias, caixas de 100 DÃO CAR 0a.) ofléreco tambom valiosos brindes. 
Conta - o 
las de, astilho Rua 1.º Ga Dezembro, 7 Esta casa vao especificar os artigos de que tem grande existen- 


ja Mayer & G», ras da Prata, 59, 


cia, Por exemplo: pannos brancos e crás para lençoes 6 roupas. Ditos 
Rodrigues Pinto & Pinho, rua do Alma- 


em linho, Riscados e zephyres. Tecidos de algodão para vostidos o 
blouses, Toalhas de linho 6 algodão para meza o rosto. Serviços de 
linho ingloz do dos a quarenta e oito talheres com ou som bainhas Jg 
Cobertores do lá o algodão com lindos lavrados. Colchas de 
da ingloza em líndissimos desenhos. Flanolas do 14 e 
iqués com e seu bactilha. Colossal sortido em rendas 
Cagisas, calças, corpetes e saias em lindas rendas. Combi 
ara noivas coin cinco poças do roupa 


Antonio Aurelio 
Clinica geral o doenças das senhoras 
CONSULTORIO—Rua Garreil, 61,1º Dir 
Consultas todos os dias das 2 às 4 . 

Telephone--2819 


Papel para fumar 


Tleu-Alcatrão 


o noruego 
Incontestavelmente o melhor e 
mais saudavel. 
“Esilara om toi 


ias E Costa, Successores 
—LISBOA- 


Montepio Commercial e Industria 
R. Rugusia, 206 à 210 e R. d'Assumpção, 58, 7. 
TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez:; 
ousejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
RB minuindo progressivamente, conforme 
à o valor do emprestimo, até 6 112 O70 ao 
anno. 


meias para senhora o oreané 

Prevenção — Qualquer freguos tem o direito de roclamar os 
bonus ou exigir 10 0JO do dosconto om qualquer compra que fizer, fi- 
cando isto á escolha do fregues. 


68, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 


ss rente om Portngal 
à Golonias 


ESPESSO OI SIS SEIO > 


ANTAS & 
& COGNAC d. & FP, MARTELL$ 


Casa fundada em 17 
$ de fama universal 
dé se sos cesso sso0000088 


$ 

sos cosas se 00 0000000005] «qm g + 

ASSIS DE BRITO 
ma 


co dos Hospitass 


o 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia : 
6 Oj9 ao anno Z 


o 
Facultativo da, Misericordia do Lisboa 


A GER, 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas dos $ ás 4 h. da tarde. 
Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
luas, quindastes, excavadores, material para minas, elo, 
vas, quindastes, excavadores mitimio PIN 


Francisco Benetó 

Aceantiam-so as melhoras d'oste apro. 
cido nisto, distineto director artístico 
ão Olympia. 


* CIGARROS 


Es Presidente Arriaga 


é Fina mistura detabaco havano 
é FE: n e maior susoesso em Portugal 

Cuidado com varias. imita- 
ções d'esta famosa mare: 


Camiãos de Faro POrtugaezes 
Leilão 


RT ao, Ao do SRo q 
MACHINAS ——— CER? EST O a 
| > = O pose cepetierao 


——— ESCREVER 
Remington= 


| Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Lampada 


economica 
o interessado de que! 


DO ás 16 horas. 
Lisboa, Si de dezembro de 1912. 
O, Engenheiro Sul-Direstor da Com- 
jpanhia 
Ferreira de Mesquita 


Especialidades 


Em doces celestes de Santarem; Trouxas 


BRINDES 


Magnificos sorfidos em cartonagens 
== com finos bonbons = 


das Caldas; Pasteis de Marvão; Queiji- 


nbos de ovos molles; Ditos de amendoa 
— = 246, Rua da Ouro, 248 == — 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-19 Loreto & 
NOVA TABELLA DE PREGOS | 


Extracções Obturações de ouro 


Obturações de porcelana 
. agonia À 
S8000 a 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
Este consultorio tem por espacialidade o garante a collocação de 
dentes é dentaduras som vestígio de artificio, som placa aptas à 
mastigação porfeita. 


Dentes montados sobre cnoutchouc + 4 
Dentes chapoados, inquebraveis . + 


18500 róio 
28000 + 


Dentes chapondos, ouro o cacutehous 25500 + 
Dontes sobre ouro, desde. 1 1 58000 + 
Dentaduras completas 
Com dentos diatoriques, montados sobro vulcanito + 258000 ra 
++ “orampõos do platina. +. 4.0 80500 + 

E Es montados sobre ouro 
vuleanito. + a eee re ego do  AOS0O + 
Comdentesorampõosdo platinachapas outoo vuloanito ” 608000 » 

Dontaduras completas com gengiva doporcelana rosa, 
ouro o vuleânito. e ear 0 608000 + 
Dontaduras completas do'onro dó loi, 1 4 4 + 100800 » 
Dontaduras complatas esmalto o platin y 000 + 
Dentes do ouro do lui, cada. + 68000 » 
Dentes sobro platina, cada . 405000 “+ 
Cordas de Guro ou porcelana. 68009 » 


Dentes a Pivot 


* * Dentaduras se 
Cada dentodasdo. 00 88000 róia 


0 Seguro Popular 


permite a fodos que trabalham , 
4 constituir mediante » 


k um premio de 100 a 600 réis, um capita! do 
1008000 « 5008000 réis: 


Não tem exame medico 
Os “segurados Jicam interessados em 50 0/0 dos Iueros 
Rdmittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdente 
COMPANHIA DB SEGUROS 
CAPITAL 1000:0008000 MxIS 


Séde-—Rua do Alecrim, 10-LISBOA 


Tosse Ea Eamindos de Faro POTÍOgUEZES Companhia Partaquera dPBericdado a 
mão DO aperto RES ES SJEMENS-OCHUCKERT WERKE, L. 
Geral é Rocio Den a ia ção PORTO 


Rua Augusta, 27, 2.º 4 KR. 31 de Janeiro, 171 


do preços | 
pequena 
à féxplo- 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros == 
Sbdo ma aua propriedado-—Avonlda da Lihardado, LISBOA 


Sos. am. resp. lim, 


CAPÍTAL 


FUNDADA 
em 17-4-905 


A “CAPITAL, | 
ogia Bastos 4 Gonçalves reader RÃ 


Eserophulose--Lymphalistmo--Bronchites 


Gonstipações e grippe 


Tubercalose--Anemias--Impaludisma--Rachilismo 


RESERVA 


500:000$000 TTIT4B$096 
réis réis 


Seguros sobre a vida humana 


e contrá desastres pessoaes, incendios, avarias maritimas 
Incêndios agricolas, incluindo o Incendio proveniente de gréves o tumultos 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os grs, revendedores do| 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


intao Cambonraao 


Largo da Annunciada 10,11 e 12] « 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 562 


Caminlos do Ferro Porluguenes 


Sociedade Anonyma — Estatutos de 80 de 
novembro de 1894. 


Séde:—Estação do Ronio-Lishoa 
Aviso ao publico 
InJicações nos volumes à tran poitar! 


Eur o Bm de se evitarem troous do vo. 


os |Cura todas as Doenças do peito 


0550 
Tafacaria 

CESSA Malafaia 
Sosiedade anonyma de reg- "ars ns 


As É eestrangeiros 
ponsabilidade limitada (pro sa soa ne: 
CAPITAL: 600:0008000 


cordação, 43 e 45 

Ficueira da Foz 
SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 

ENDEREÇO TELEGRAFHICO: Probidade, —Lisboa 


GD 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 MA 


Segusos terrestres-—Effoutuam-so contra fogo es 
sempre: que possivel, o nomo à| nal ou precedido do raio o explosão de gas, sobra pro- 
qn dr RR SEE a ppa de pre 


ciaes do Uso, 
sta inserinção deverá «er fota no pos] Seguros marifimos—Esfaotuam-se contra os riscos 
de avaria grosaa o particular, 


briz, Losnda, 


José Antonio 
Pinto Jorge 


Pintura de azu- 


to mais visivol dos volumes, ou, Quando 
extea por sua natoreza a tal so não pres. 
tam, em etiquetas de madeira, folha ou 


Hogneira 


; SE posigio não tone pilicação Agencias em todas às cidades e lejos artisticos age [cia ea 
Soimpleto ou pagando como tal. 0? UZEIRO Cara Seres ( rão, 


amo 
2500) + 
e) ja amora do geasas padtlas, 
E fostes da Uomasa na oxscação dos poáldos oa tata 
concessão: oa" «ae dirigidas à Gomoanáia Portaçus 
iphosplotos 199 ras do & Julião LISBOA rr! A 


nas principaes villas é povoações O Aron 
do pais, ilhas e ultramar, RA QRO 


do dezombre do 1912. 
O ongenhoico sab-diractor 
Ferreira de Mesquita 


Lúboa, 18 com o desconto legal do 


À 


8. Nicolau, Santo Antão o 8, Vicente. 


ira proa A 
Fes Re NR 

a, Ape, penais bi, Gi 
era, Cos transbordo rm Tosnia), Novo Redondo, 


(st Tas) Criado, Quelintine, Angoeh 
: incã Dia, ne, ADgocho, 


aos escriptorios da Empreza 


RETROZARIA 


ALBERTO GRAÇA 


70, RUA DE S. PAULO, 72 
O mais lindo sortido de artigos de RETROZEIRO 


Tues como: tules, galos, guarnições do todas as qualidades. —Rondas, 
bordados, pelles confeccionadas o por confeccionar, artigos para bordar, mal- 
Tinhas de mão, eto, gt. 


PREÇOS REDUZIDOS = — 
Descontos para modisfas e revendedores 


Bonus Universal e Lisbonense 


Empreza Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


Vapor “Malange,, 
sea 8 pfgdeigs S Viconte, Praia, Pe 


No dia 1, acipe, 8 
ovo “Rodondo, Benguolia, Mostamedos, Ba 


Thomé, Cabinda, Ame 
dos 'igros o Porto 


Aletandro. 


Para a Madeira não so garanto praça. 


Vapor “Bolama, 


Dia 4 para Bissau, Boldgo Brut, Fogo, Braviacaal, to, Bos Vista, al 


Vapor “Ambaca, 
inda, Santo Ant 
la Volta, Qui 
ana, Mcalla o Mir 
Bengusila o Mossa- 
Cato Verde, com baldenção na Praia, 


da, 
do passagoltos nos vapores que sao a 7 0 99, 


Vapor “Peninsular, 
Dia 25, só para carga, para S. Thomá e Loanda, 
Vapor “Africa, 
ara a Madeira, 8. Thomé, Loanda, Lobito, Cidado do Gabo 


rques, Beira 6 Moçambique; e pars Inhainbanc, Bartholo. 
jorto Amelã, Too é Tangue; tom trans. 


Dis 1 de 


nrenço, 


Não recebo carga para S. Thomé o não so garanto praça para a Áféica Ocidone 
e Madeirs. és e mas 


"Avisam-so 08 srs, passageiros de que os volumes de bagagens dostinados no pos 
, dave exmparest de vesgers dn sabida dos vapores, NAS 6 horas da tarde" 
Pora cars”, pestogeiros » quacaquer esclarecimento», dirigir-se: 
EM LISBOA NO PORTO 
aosagentesHerm.Burmester&C.* 
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oleg.GAPITAL 
te, 51º 


Progo | contro 


dO da crise 


O sr. Antonio Josá de Almeida de-| 
sisto do formar govorno. O insucesso 
do s.ex.?ora pouso máisou menos pro- 
visto, Parecendo que seria a solução 
mais viavel, 085 fictos provaram qua 
ella oru a mais inviavel, Parecia a| 
mais viavel, visto quo a maioria da 
camara, embora escassa, so inclinaya 
para um ministerio das direitas, Mas, 
sra a wnis inviavol porquo, tando da 
so constituir um govorno pattidario, 0] 
organisava um dos partidos im 
005 da camara,o por isso o govorno do| 
sr. Antonio José do Almoida só soria| 
um govorno partidario no nome, vis- 
to quo toria de reflotir, não ns idéas| 
dum só partido, mas a do dois ou| 
tros partidos. Na realidade, o minis- 

io Antonio Josó do Almoido, a for-| 
mar-so, seria sinda um governo do 
concontração. Concontração sómonto| 
das diroitas, é certo, mas nem por 
isso deixando de sor uma concontra- 
ção om quo varios agrupamentos par- 
Jamentaros ontrariam, não com ama| 
verdadeira .unidado do acção, mas 
com uma authentica divorgenoia de 
vistas. 

O sr. Antonio Josó de Almeida, 
no discurso pronaneiado no Coliseu, 
expressou a necessidado de algumas 
medidas que roputa essenciaos para| 
assumir o governo é defini a sua 
attitudo poranto outras medidas pro-| 
postas para a administração da país 
om planos para a resolução dos pri 
oipaos problomas nacionges. Preco- 
nisou, om principio, a amnistia, ro- 
sorvando apenas opportunidade da 
sua brovo concessão; doolarou que a 
loi do coparação devo sor modificada, 
& pronunciou-so no sontido do não 
so dooretarem aggravamentos tribu- 
tarios. O sr. Antonio Josó do Almoi-| 
da não podia govornar sem o apoio 
do partido unionisto. Ora, esto partido 
aplaudiu as ideios do sr. Vicente 
Ferreira, ministro das finanças do-| 
missionario, que dofendon o princi 
Pio d'essos aggravamontos; 0, sogun- 
-do consta, o mesmo partido oncontra- 
Bo dividido sobro a oportunidade da| 
amnistia, e sobre a questão do so mo-| 
dificar ou não a loi da soparação da, 
Egreja o do Estado. Quer dizor: o gr. 
“Antonio Josó do Almeida iria ao po- 

sabendo do antomão quo não po-| 

dia ronligar-ns modidos quo reputa, 
ossenciaes ao sou govorno, o sem 
possibilidado de fixar a oriontação do| 
Sou partido n'ossas o noutras ques- 
tos fundamontaos para o pais. O seu| 
o do concentração, de via ro- 

toria todos os defoitos do ple- 
no regimen da concontração ropubli- 
cana, Sem ter nonhuma das suas van- 
tagons. Faria o sacrificio das suas opi-| 
niõos para obter uma maioria insta-| 
vel o contingento de 6 a 8 votos. Não| 
nos admira, por isso, que o sr, Anto- 
nio José de Almoida desistisso do su-| 
dir com transigencias tão suicidas a| 
elovações quo, em taes condições, só 
or irrisão poderiam denominar-so 

o podor. 

ão! O que as circomstencias im- 
põem, o quo o pais espora, é um go- 
verno partidario no vordadeiro senti | 
do d'esta palavra. Um governo com o| 
sou progremna, as suas idéas, a sua| 
vriontação, com um fito dofinido, 
sonstituido homogencamonte, saben- 
do o quo quer o para ondo vao. So O 
partido que o constituir não tiver 
maioria sua na Camara, compro que 
os olementos quo cem ollo &ympathi 
som” lho dôom um apoio leal, fran-| 
co, desintoressado, acositando a sua 
orientação, o seguindo as snas idéas, 
Outro apoio não lhe convém, nem 4 
ollo nem ao pais. Soria ainda o sem- 
pre O regimen de concentrações, O 
mais falso, o mais fallivel, o mais da- 
bio o inefficaz, sonão prejudicial, de, 
todos os rogimens. 

O sr, Duarte Leito, com uma ospo-| 
cial aubtoridado, uma tristo auotori- 
dudo do exporioncias foita, declarou 
ontem no Barlamento quo não eram 
já possivois nem dofensavois govor- 
nos do concontração. À Camara ouvia, 
attôni, o progustimos que contrcta 
e quando o sr, Duarto Leito so roti- 
rou, nom uma voz so orgueu a oxaltar] 
9586 regimen no panegyrico fanebre 
do ministerio oxtinoto. Nom uma voz| 
&o orguou,—e, todavia, osso govorno 
subira ao podor com o apoio du todos, 
absolutamento todos os grupos d'ossa, 
Camara silenciosa! Não foi cortamon-| 
to, uma inanifestação muda é despri- 
morosa para o sr; Duarto Leito o 08) 
sous collogas, Era o reconhe simento 
taoito do erro commettido,a conscien- 
oia do artifcio fabricado, cry srgo- 
nhando todos esses partidos que o 
haviam creado som poderam tor a 
força moral do o sustontar, 

A eriso tom de so resolver de m: 
neira a govognar um partido, O rogi 
mon' do concentração está morto, do- 
de exhautorado. Mas quo osso 
o, saja ollo qual fôr, govorno| 
com os Sous princípios. Quem não os 
acositar, forme a oposição. Quem, 
embora com o.1os não sympathiso in-| 
téiramonte, so convencer, como o paiz 
está convencido, de que não ha outra 
solução para a criso politica, acosi- 
to-os com lealdade, o dê-lhes o sou 
apoio leal. O govorno quesubir ao 
Podor tom do ter os movimentos li- 
Yêos, O contrario não 6 lovantar diff. 
culdados simplosmonto a osso gover- 

prejudicar a Patria 6 « Ropubli 
08, que necessitam d'wua politica de. 
fimida o d'uma direcção s gura.* 


“As 


O Blucher, ondo natardo do 19) 
embarquei a caminho da Allemanha, 
6 coriamonto um bollo navio, com a 
impononcia das suas 14:00 tonella-| 
dus o 0 confortavol das suas magaif- 
cas instalações. Fazia a carroira do 
Hamburgo a Nova York: construi- 
ram-no, pois, como uma ospociode ho- 
tol Aucivanto, . cheio -do- commodida) 
dos, oxhuboranto do luxo, posítiva-| 
mento é altura das exigoncias 6 das 
proforoncias yanhees, 

Sabo-so quo os yankees, tratando-se 
ão viajar, protondom sempro faze-lo 
nas melhoros condições possiveis, 
sem à prooconpação mosquinha do 
umas libras a mais ou a menos no 

reço da passagom. 

"Da carreira da America do Norto 
foi o navio passado ha ponco, a titulo 
provisorio, prra a da Argontius. Do- 
vo a essa casualidado o tor podido 
aproveita-lo agora. E' cortamento um 
vello navio, mas nunca imaginei, ao 
tomar a minha passagem a bordo do 
Blkeher, quo em menos de quatro dias 
eu tornaria a pôr os pés em tora allo- 
ma! Uma viagem maritinia mais ra- 
pida quo polo caminho do forro! Sa- 
hir-so do Lisboa n'uma quinta feira á 
noito o polo moio dia do segunda foi-| 
a, no cabo da travossia do mar do 
norte, sor alogromento saudado pelas 
gaivotas do Elbal 

Esto facto oxcapoional, que ha no- 
ve anos, quando pela primoira vor 
dosembarquoi om Hamburgo ao fim 
de soto longos dias do mar e do ne-| 
vosiros, en não teria por certo acro-| 
ditado, explioa-se muito simplosmon- 
to pelo familiar carinho com quo na| 
Allomanha so encara a fosta do Na-| 
fal. Vordado seja quo o tompo nos 
foi propioio. A Biscaia, -a despeito 
das suas tradiçõos do mau genio, foi 
positivamente adoravel; a Mancha, 
contra O costumo nºosta opocha do 
ano, recobou-nos sem movoa E! 
quanto basta para quo uma viagem 
assim possa classificar-so do excel 
lonte. Quando ha novosiro, om marea 
|do navegação tão intensa -como estes,| 
sonto-so 0 ospirito profundamente 
opprimido por vago sentimento do 
incortera. Fargo O caminho com 
marcha moderada, a passo de cara-| 
col, ou pára-so por comploto no meio 
do mar, Na tolda, os passagoiros| 
porserutam silenciosamente a nobli- 
na, tontando dobaldo morgulhar na, 
atmosphora acinsontada os seus olha- 
res inquiotos. Do minuto a minuto, 
onve-so o rugido cayo das soroias a 
vapor, mais aqui, mais ali, achoando 
como tm lamento, accordando no os- 
pirito longinquas suggestõos do oatas- 
trophos o do naufragios. E' úgubro, 
E onoryanto, R 

Mas, folizmento ostava osoripto que 
a viagom soria foita om mar do rosas, 
Por outro lado, com o Natal á porta 6 
a maior parto dos passageiros que ro-/ 
[gressavam da Amórios anciosos por 
colobrarem nos sous laros a festa clas-| 
sica da familia, tevo o commundante, 

gontiloza do proparar as coisas do 
forma a chegarom todos a tempo. Às 
bocas avidas das fornalhas doyora- 

algumas dozenas do tonal 
vão, Polo caminho, ora um! 
(gosto vêr como iam ficando para traz! 
os vapores quo seguiam no mesmo 
rumo, impotentes para luctar com as! 
possas, gloviosas dosossois milhas 4 
hora. Na manhã do soxti-foira toc 
[mos om Vigo, entrada por sahida, o 
vinte e quatro horas depois, galgado | 
o golpho da Biscaia, avistavamos no, 
horisonto-o pharol do Ouessânt À 
[Mancha parcoia um lago. 

Foi na noite do sabbado para do-| 
imingo, ahi por volta das duas da ma- 
drugade, quo o Blucher largou nova. 
monto fórro am Southampton. Como 
era impropria a hora, mistor foi des- 
cançar ali um corto tompo, até que és 
seis o Tender vein buscar os passa- 
[geiros que dovium dosombarcar om 
Ínglaterra o nós partimos novamente, 
gosteando a parte oriontel da yorde- 
|janto ilha do Wight. No Spitliead, co-| 
jmeçou a aclarar o dia, o ainda tive. 
mos tempo do avistar a forinidavol 
silhueta dos dreadnouglts, todos om 
fila, como prehistoricos monstros dor- 
mitando Á fôr d'agua. Ao meio dia, 
cerca de uma hora de paragem em 
ftente do Boulogno; ás tres, o Mar do 
Norto abria-se na nossa frente. * 

Em viagem tão rapida mal so tom 
tompo de conhocor 05 companhoiros, 
Foi só n'essa ultima noito do bordo 
que, é moza do café; ou reparei n'am 
[rapazinho pallido, ainda do calção é 
aspecto de collogial, com queim, a pro- 
posito de qualquor banelidade, enta- 
bolei palestra, Tinha quatorso annos 
é andava a corror mundo, sósiuho, 
para abrir 0s olhos o apronder lin- 
guas. Como alguom tivosse curiosi- 

do o ouvir dissortar áooroa da 
política sul amoricana, 0 rapaz, que 
ora de Buenos Ayres, foz uma enthu- 
siastioa apologia da sua patria argen- 
tina, expondo frcilmento a situação| 
[economica o financeira do pais, cri- 
ticando as médidas do ox-presidanto 
Aleoorta, torcondo o nariz anto à nova 
oriontação do Saeng Peria, dando bor- 


CARTAS DE BERLIM 


Quatro dias no mar 


A bordo dos modernos paquetes allemães via” 
ja-se quasi tão rapidamente como no ca- 
“minho de ferro 


[commondar em Inglatorra a cons- 
tracção de couraçados, tal qual um| 
[dandy baloto encommendando no Pool 
as suas andainas,  commontava: 
—Para que servem o 6. Paulo o 
linas Geracs? Pouco tempo depois] 
(do chogarom ao Rio, tiveram de ir 
s Estados Dnidos substituir as cal-| 
deiras,: porque. os-brasileiros tinham 
quorido alimental-ss com agaa salga-| 
dn! E, depois, não tomos nós porvon-| 
tura o Ribadavia? 
mis noto quo o Brasil tom um 
novo dreadncught em constraoção... 
—Bom seio Rio de Janeiro, Ob, 
mas so os sonhores vissem: o Ribada- 
uia. 


ee Um navio enorme, a ultima 
palavra da modorna tochnica naval, 
[com perto do 30:000 toneladas. 

—No importa. No hay como el Riba-| 
oe 

, obstinado, prosoguia, asseguran- 
jão quo a fatura guorra óntro é Bra 
il o a Argontinu soria deoidida à fr. 
vor esta ultima ropublica, á qual 
natiralmento caboria dopois a hogo- 
imonia entro as naçõos da A. 
Sul. Com o son Ribadavia 
(dos soldados urgontinos nada lhe pa- 
[rocia impossivel. Só tomia uma coisa 
unica no mundo: os inglozos. Feo- 
guentára um collogio proximo do 
[Londres e aprondora ali, affirmava| 
ollo, a conhecer 6 a odiar o caracter] 
britannico, Um osixeiro visjanto alle- 
mão, quesodispoz à abnsar daiugonua 
credulidade dos seu; quatorzo annos 
o a pôr 4 prova o curioso patriotismo| 
d'essa croança, invontou uma blague:| 

—O telographista acaba de recobor| 
agora mesmo um radiogramma sobro| 
a intorvonção ingloza na politica do| 
seu pai 

O rapaz empallidecen. O outro con-| 
tinuou, diabolico: 

—Pareco que so disonto já em Lon- 
áros so Buenos Ayros dove ou não| 
[passar á oathogoria de colonia britan- 
nica... 

“Yio pequono patriota argentino or 
guor-so um- pouoo:na oadêirg, “ooth 
uma torronto do indignação prostos 
a oxplodir-lho dos labios. Dapois,| 
n'um commovido siloncio que a todos 
confrangon, passou a mão polos olhos, 
'o rofloctiu algum tompo, acabando 
[por confessar, com lagrimas na voz, 
quo n'esse caso trafaria de natarali- 
sar-so,.. norto-amoricano, O pobre ra- 

a só admitia “a hypothose do por- 
er-so, à indopendonia no don pais, 
caso a Argontina passassó a gor oolo:| 
nia dos Estados Unidos, ; 

Assim, palostrando o rindo, 'so| 
passou a bordo o ultimo serão. An- 
tes de rocolhor ao confortavel cama- 
roto, distenderam-so os musculos 
n'um hygionico passeio pola tolda, 
louviu-so um ponco de musios no sá” 
lão das sonhoras, ondo um apaixona. 
do barytono' garganteava uma canção| 
do Grieg, o loram-se, no vestibulo da 
sala do jantar, os mais racontos tolo-| 
grammas quo à telographia som fios] 
tivora a sollioitndo de nos communi- 
car. No dia soguinto, pola nianhã, os| 
passageitos mais onthusiastas palo| 
'sport fizeram as suns despedidas da| 
sala do gymnastica, onde, a par dos 
maís complicados apparolhos de mas- 
'sagom, movidos pela energia olootri- 
ca, so encontram duas notaveis ou- 
riosidados: o sellim do um cavallo, 
|oom todos os movimentos do troto e, 

e galope, e o-do um camelo, iiabo- 
lico exorcicio inventado cortamonte, 
para tormento dos mais afamados, 
oquilibristas. 

Ohegámos, pois, sogunda-foira, por” 
volta do moio dia, 
lhaven. D'ahi, em vez do nos fazor su- 
bir o Elba, como 6 costâme, o sim 
[plosmonto “na intonção do facultar 

os passagoiros uma viagom mais ra- 
pido, a Hamburg Anerika Linio pro- 
porcionou-nos o resto da viagem om 
comboio ospooial. Foi isso quo tor- 
nou possivol o milagre do me oncon- 
trar “om Berlim n'essa mesma noite, 
a tempo do assistir no grando cida” 
[do allema 4 tradicoional fosta du fa-] 
milia, quo é, como miudamento ten- 
[cióno roforir na proxima carta, uma 
(das mais commovodoras manifesta- 
'çõos da vida gormanica. 


Berlim, 2G de dozembro, 
Hormano Novos 


Vêr no folhetim de hoje de 
“A Capital" o primeiro nume- 


Doyle 
& roubo no museu 


Politica balkanica 


Compensações à Roumania 
“Londres, 7 do janeiro) 
O Daily Telegraph publica um to-| 
llegramma de Belgrado anunciando 
quo a Balgaria consentiu em codor á| 
[Roumania, além de uma indemnis: 
(ção, um trato de territorio quo com- 


alturas: do Oux-| ga 


vo da nova novella de Conan/2, 


: 
A eloquencia dos numeros: 


SERVIÇO DOS CORREIOS 


À entrega cexpedição 


de vales 


O que se quiz toi arranjar receita 
€ não beneficiar o publico 
Uma accusação injustificada 

contra a qual se protesta 


Uma commissto do tros emproga-| 
dos da 1.º sooção da estação central 
dos correios de Lisboa, encarrogados 
da emissão do valos, veju 
daogio=protester-otHSih6 to todos: 
os sous collogas, contra as aocusações 
formuladas pelo sr. João Honriques 
dos Santos, director da 6.º direcção 
da administração goral dos corroios 
o telographos, o doolarar quo não so 
entondo com ollos o que esso senhor 
afliemou na gua carta por nós publi- 
cada no dia 4, 

O presidente da 2º sooção da As-| 
sociação do clusso dos trabalhadores 
dos “correios o tolographos tambem 
nos enviou um protesto contia as as- 
sorções contidas na carta do ar. Jojo, 
Honriques. dos Santos, nas quaos so, 
põo om duvida a honestidade dos em- 
progados dos corroios o telogeaphos, 
declarações quo classifica de menos 
verdadeiras o" vexatorias, doolarando 
que a Associação oxigirá do futuro 
uma roparação pelos tribundos so tal 
procedimento so ropotir, 

D'um outro “omprogido telegr 
pho-postal, cujo nomo ocoultamos, 
porque —diz ello o com graça sora, 
fuzilado provisoriamente so soubossem 
quem ora, damos a carta abáixo, om 
que vom demonstrar quo rasilo tinha 
XL Capital quando so insurgiu contra 
ja nova modida adoptada pola admi 
nistração goral dos correios o tole- 
Egraphos, medido que veiu sobrocar- 
regar o publico, Nada ha como os hu 
meros o dos quo nºcssa carta so citam 
fica exuborantomento provado-que 
publico 6 losado. Ê 

A carta é do thoor seguinte: 


Sp. Reitactor:“ondo A Capital de 4 pur 
biicado uma carta do ar. Santos, director| 
Ba direoção da administração garal dos| 


Telegraphos, na qual infama 
um clasto de 400 individuos dels subor. 
dinados º que poe o ali nabo o 

odlom defndor, tomo à v.9 finczs do par 
Blioar cota mioha sita, ê 


“Aceuda o sr, Saatos 6s encarragados do é 


emissões da vales deiadres Vagos pro” 
VR qo SãO O verdado, sto Goto 
Penido paipaveia e não com asinuações 
eos: E 

Polo regulumento de 14 do junho de, 

em vigor ató 81 de dezembro ult 
john a categ do proguto 
sto eo tai cm Tb! O Porto, 
acao da quartas é ssbbados Ra pio! 
[yinciaa du telqus, gutatas o eebbados [or 
EB do cito ncbdiammani, 0 nospoBuio 
cncartegado fude GouipabeGUE na rep 
fio sfinenção com tatoo gives dv 
a Boi podae “o faq oss vence 
[om cumprimento do n.º É do artigo di 
o morado regulamento, prooodnis à go 
iesencia Geo taigs o atas mid 
era toguisiados fitas polo pebicao 
io Gão 10h, sítida E poriancia “que 
o pátios tegalsion é ontiegou nove” 
peidos onalaço & aquroçon at 
nto is talões e [né pesar recibo 
de nregar nha me Tiosouraria 
não ESdorê, et tão pequeno espaço 

tempê, fuzetao um roubo? Claro que 
TE pad qua Val Tea RO 
to dl Eheiio ado q ecarispndoços 
ava o Tecivo 6 depois” passava o vaio 
[unido “Queati dosorando dias ais qua 
Str dies inhame tapar o déstaighs 
Sias'a Tere devnique bra 6 até ros 

a “GoniopsneiaVaníha ss familao 
Fecretaio do inata Quindo visao res 
dos cortados e sem as epecfivas req 


doada fóra nos inglozos, e rindo da 
lattitudo agressiva do Jrasil ao en 


prohendo « Silistria-— Havas) 


hora pocos valos he, fs5o, ho no dá um. 
ves, não so dá compre; ão disinique appa- 


É nossa resi, 


cretario de Bnanças daria Jogo 
tal 6 o rigor da fiscalização, 


eg “Cobtraos postuea  telograplioas| 

o Lisbon € Porto o, por consequencia, ac 
estando à omite valer o claro 
0/4 Vozes para outro serviço, pôde onça. 
Barao, Con do facto ao engana da, veste. 
Porobs (tor demonstrado “insensatez da 
aceusação. 

CO Fegulamonto novo é mma ancis/do 
disparates ma parte quo não foi copiáda 
ão velho, & «tú go aproveitam astoida- 
des “de Bisbos.o Borto, pole estabeleto 
rgamento dp vales ab” doi 

into à taxa do DO réis mas em igportam- 
cias inferiores a DO escudos, O mais é tudo 
quanto ha de paor. 

Doaicalo v, “or, rodaotor, que até 21 do 
desombro 03 valos eram enviados pal 
correio, mas registados o eseripturados 
no estação e chegada o mediante o rociho| 
| entrego “aos distribuidores, Agoras são 
| entregues ao pablioo, diz 6 er, Hans 
para Donalciar aste 

indo benofcio, À bi vae u amostra, 

Ok vas ais nunes são ou pequenos 
ou por ontea, os quo sequisita O páqu 
público, corio, astianathrus de jordaos o 


56] 


ora 
nos com mais 


ie, gera Paga 6 rói que; com OE 
te Rofiro-mo em ospootal a e:t6s, por so 


a ae 
ER pan pe Aa 
sais dotado canis 
e a 

Pier nr dog SEO 


quo lho custa 60 ou 7b róis, AH ostão ns 
êconomias! 7 
“Vales auporioros a esta quantia ha de 
Haver já pousos porque, que os requist 
tava, não Está para massadas, pois que até| 
aqui entregava o dinheiro, guardava o| 
Fecibo e quando muito provonia o desti-| 
gataçio Gm postal 0 agora be de recorrer 
às Companhias que seguram cartas regis. | 
tadas, é quo 6 a? Santos dovia caber que| 
us aggontos om quasi todas as lo-| 
“quê fazem o Serviço múito ba- 


“Agora, outra yordado, O intuito do ar. 
Santas foi arranjar recoita o não para be: 
neficiar o publico, como diz, porquo lá es. 
á o paragrapho 8.º do art; 5º da nova 
oi quê diz quo o publico pode rogistar os 
vajos modianto à iranquia da 5 róist Ora, 
juos milhõcs do vales rogistados por annd 
omipro dariam uma boa continha! 

“Bra esto o fim, mas quo devo dar om| 
droga. Em resumo: O sr, Bantos, beneme- 
[rito do público, prejudicou o poqueno, 6 o 
rando, que hdo está para massadas do 
Fegistos, Togo-lho para as tas compa- 
nhlas, porque, massada por massada, Vac 
pará éstas, quo lovam mais barato, 

'O publico, nos poucos dias decorridos 
já começo à conheçer aa beliezas do no 
[Vo regulamento 6 tanto aqui, em  Lisbos 
como nas protincias, manifosta já clara! 
mento o sou desagrado. 


Escandalo imminente? 


Dividas de parlamentares 
francezes 


Paris, 7 de janeiro 

O Eslair, que mencionamos n'osto, 
oaso a siraples titulo de ouriosidado, 
afiema que o sr. Pams, ministro da 
agricultura, comprou ao filho do sr, 
[Bortoaux óerca de dois milhões de 
francos, representando dividas que) 
licor BA .itigibros. do pulamanto— 
CHavas). 


a 
Ee idinitto 


H6is mas, Como é uma quantia já impor |S: 
ante, o tomadar rossia que 86 luo xira. 
via & ou “o rogista, ou rogista a carta, 9 


Iara da Arcada 


A livraria franceza Armand Oolui 
publicou, aum volume, as cartas que, 
Emerson e Carlyle entre si trocaram, 
desde 1834 a 1872. E uma serie de pi- 
quenas obras primas, algumas das quaes| 
assumem um alto valor pelos comenta- 
rios que encerram sobre certos factos 
titterarios do tempo, Poucas vezes a 
amizade se traduziu em periodos tão 
puros, erguendo dois espiritos de eleição| 
“iquelia communicação de affectos que 
suprime as distancias. Durante mais| 
de trinta annos, elles se revelaram um 
ao outro com a enorme confiança de dois 
espiritos que, quanto mais se amavam, 
maior riqueza encontravam na sua ma 
tua comunhão, 

Emerson permanece sempre sereno, 
[procurando na dor a perfeicção da vida, 
e na vida a plenitude do 7 nsamento 
divino. Carlyle, desigual na vontade e 
na razão, com arrebatamentos de pro- 
feta e visionario, ora subindo ds estrel. 
tas para vestir à verdade com a belleza, 
imortal, ora rojando-se no pó, altingido 
pelo desespero e pela maldição. 

Quer um quer outro não sedesmeni- 
tem um instante: taes quaes são, elles se 
mostram. Não sentem a necessidade de 
se velar. Mesmo no mal teem o orgulho 
da sua queda. Filhos da terra, não ti- 
nham vergonha da sua origem. Todas| 
as manifestações do seu sêr se reputa- 
vam legítimas e respeitaveis, 


4 gréve dos corticeiros, como outras] 
aréves passadas, é um indice seguro do 
mal. estar das classes trabalhadoras que! 
se agitam, não para tumulluariamente, 
pórem uma nota de perturbação a mais, 
na nossa crise, mas sim para offectivar 
esta coisa elementar—o direito à vida. 
Quem a interpretar de outra maneira 
desvirtua-lhe o seu significado verda- 
deiro, 

A fome desacomoda gente que, por 
instinclo e destino, se devia conservar 
em socego. Quando a conquista do pão 
se difficulta, os homens não podem dei 
xar de inquietar-se, formulando propo-| 
sições que desagradam aos mantenedo-| 
res da pas social. O conflicto normalisa! 
economia das classes. 


Be 0 governo que está em fabrico, não 
traz comsigo o proposito de trabalhar a| 
serio pola reorganização da patria, pode. 
|já dar-se como por terra. O paiz chegou 

fase de impaciencia que não 
delongas. As palavras teem sido| 
o nosso inimigo. Que só quem sentir em 
si animo para arcar com as vespousabi-| 
idades governativas do período actual 
se meta a. governante, Prudencia, muita! 
prdenoial 4 nossa sifuação exige gente 
capaz. 


Migalhas 
Anti-militarismo 

Anão did foca poa de 
pel do apar à ao ado 0 set 
o gespo do ole que, me long 
so do atigos 6 contrasta, 245 
rágado & esmidado do” mesa 
uma defesa nacional digna d'esse-no- 
Do, shops à Getalaso qu devia de 
peines questa anta debora 
sra, 

Ao quo parece, ha quem supponha 
io do srtóndo Eanstêcoas FERE 
numa Gormania do pochisbóque, ondo 
jo arrastar das ospadas abafe o ruido 
a oicinas, a mocidade rtaliado 
oe poi nao cias dm pe 
o di asivdnia pestana pardo tu 
alho moema, Qu asim onse ado 
Iretocina. A cruzada emprohentids 
e een dos so rodam e 
o inter possa do voe diga 
inn caca 6 Bj q 
po ati fm coposiamonta, sast 
[hds inda ola do coli à fo 
ai nes onntiçõas do Bida Do 
farda om calos quan sod 
ias que la tam 6 dirt do ho os 
x 


Porque, à continuarem as coisas no 
|p$ om que ostão, 6 quo o justificaria a 
campanha anti-militarista quo so está 
aconsolhando, pola rasão simples quo o 
oxercito o 4 marinha, por absolutamen- 
to inutois, não morocoriom ns desposga 
a que obrigam actualmente o Estado 

À nossa força aricada solicitou ape- 
[nas uma coisa: justificar à sua oxiston- 
oia, Que cssa oxistonoia seja desneoes- 
Saria om absointo, que a guerra soja 
umamonstraosidado, que o soldado seja. 
jum criminosoom tempo do hostilidades. 
o um parasita em tempo do paz, tudo 
isso sorá vordade no tompo om que as 
grandes potencias, aproveitarem o aço 
(dos sons canhões para fazor arados e 
(oharrnas o sobre à humanidado soprar 
um vonto do concordia. Por omqnanto, 
tudo são vordados thooricas o, como 
fal, suscoptivois do tromondos desmen 
tidos praticos, 


Reaboríura das camaras Irantezis 


Paris, 7 do jánoiro 
No conselho reunido no Blyseu, o 
presidonto Fallisros assiguou um do- 
croto convocando para o dia 17 do 
corconto a assombléa nacional. —(Ha- 
vas) 


André Bray 


SITUAÇÃO 


endgntes, 


5 IME 


dr. Antonio José de 
:E' chamado o sr. 


Dissomos hontom quo a hypothese 
do ministorio ovolucionista, a reali- 
Izar-ge.i 

A? hora a que cecroviamos essas 
nhas, já o sr. dr. Antonio Josó do 
Almoida nos tinha dito quo proso- 

ja os seus trabalhos da solução da| 
oriso com toda « esporança do os var 
corondos do oxito; mas nós não desis- 
tiomos do considorar o ministorio da, 
sus presidenois como uma kimplos 
lpothese, pois sempro nos pareceu 
muito dificil o aocordo das diroitas, 
dentro do programma de roalisaçõos 
immodiatas dofendido polo partido 
ovolncionista. 

Ainda hontem á noito o gr. de, An- 
tonio José do Almoida oflectuou de- 
marches varias, conforonciando de- 
pois no Centro Evolucionista com o| 
sr. dr, Brito Camacho, ás 2 horas é 
meia do hoje, Todos os sous osforços 
naufragaram porante 4 resistencia dos 
indopendentos a accoitur 0 cumpro-| 
misso ministorial que o eyolucionis- 
mo lhes apresontava. 

Em que consistia à dlvergonoia? 
Segundo as nossas, informações, quo 
consideramos ebsolutamonto exactas, 
os indopozdentes respondoram por 
esoripto ás propostas do governo do 

dr, Autonio Josó do Almoida, 
um documento assignado polos srs. 
Antonio Maria da Silva, Guilherme 
[Nunes Godinho e dr, João Luiz 
cardo. Às principaós condições fixa- 
das para o sou apoio ao ministorio 
ovolucionista consistiam nestos pon- 
tos: 

1.º—Nesto momento é inopporta- 
na à concessão da amnistia; quando 
as ciroumstancias politicas o pormif-| 
tam, olla só dovo sor concodida par- 
cialmente, som abrangor os dirigontos 
do movimento monarohico; 

2.º—0s indopendentos reservam 
so plena libordado do acção em todus 
as questões do caracter oconomioo e 
financeiro, visto quo já aprosentaram. 
na Camura algumas propostas que 
constitucm uma espocio do program- 


NO 


Wlrecusam o seu apoio 


POLITICA 


ado 
Ca à ais 


ao ministerio que o sr. 
Almeida pretendia 


organisar 


dr. Affonso Costa 

B$-Sobeo a lot do aoparação, os 
independentes desejam ver mantidas 
as suas bnsoo. priacipaoo,  embara 
concordom “em que soja concodião 
aos sacerdotos o uso dos habitos tala- 
res e s6 façam varias modificaçõos na 
organicação das culiuge 

4.º—0 indulto, contedido quer aos 
individuos quo dosrospoitarum as leis. 
di Hapeblita, quer ais aocusados e 
oguspibação ma narefios, É menta sui 
imento tão inopportuno como a amas: 
ia, 
Esses pontos foram abordados 
successivas conferências do sr. dr. 
António Sosê da Ama ócio Rógei 
sontanigs do grupo independonte não 
bavondo meio de se chogar a accordo 
6 consistindo a principal divorgenois 
há concossão da amnlotia. 
Em vista d'isso, o sr. Antonio Josó 
de Almeida reuniu hoje os seus cor- 
religionarios no Contro Evolucionis- 
ta, ao meio dia, o partioipou-lhes o 
insuccesso das démarches effeotuadas. 
JA” Lora da tardo, dirigiu-so ao paço 
de Belom a declinar o oncargo de 
formar gabinete, accentuando que não 
[podera Gbiar o dpois parlamapaiar doa 
ndo poudontos, nas” quo tinha Gonse- 
gúido facilmente constituir o gabi- 
Meia 
Dizem-nos quo esse ministerio 
evolucionista seria assim organisados 


Presidencia e interior, dr, Antonio 
José de Almoida. 
Justiça, dr. Fernandes Cost. 
Finanças, Adeito do Soixas 
Estrangeiros, Couceiro da Costa. 
Guerra, Pimenta do Castro, 
Marinha, Augusto Barroto. 
Fomento, dr. Podro Martins, 
Colonias, dr, Vasconcellos o Sá. 


Ao que nos consta, o sr. dr. Podro 
Mactins, a entrar no ministorio, não 
séria na qualidado do roprosontanto 
do grupo parlamontar indopendonte. 


ata 
As 3 horas o mi 


ima, discutido em varias reunidos o| 


Japprovado: 


, ma sala doa 
Passos Perdidos. 
O ar. dr, Affonso Costa, com um 


TAXIMETR 


Rocio — 


Serviço 
permânente à 


sque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


arta aberta numa das mão, dirigo-so] 
je dr. Brito Camacho o di 
TO sr. presidente da Ropublical 
asaba do mo convidar a organizar 
sabinete, Como caleula, preciso falar, 
comsig 
—Logo, & noit 
A quo horas? 


8elTopois dus'seto, 
“Mais dois minutos do palostra e o 
iwrdr, Affonso Costa dirigo-so patal 
gm. Na sala, honve um imurmrio 
comentarios, começando a pro-| 
QUSS quo o futgro quito 
“pêib parlamentar do unionismo, 


na hora depois, apparecia afflxa- 
aúma Sucta o seguinte placard: 
s3wQ).6r. prosidonto da Ropubliva| 
eonvidou o sr. dr. Affonso Costa a ir 
aeipalacig do Bolom. 

«Ineubbido do organisar gabineto, 
p;sr. dr. Affonso Gosta foi & Camara 


dos dopntados e pediu no er. dr: "Bri- é 


to Camacho uma conferencia, que so] 
ronlisará dopois das soto horas». 

«Os independentes rouniram-so ho- 

jp tordo numa das salus da Gama- 
ta,dos deputados. 
“ho sr, dr, Thiago Sallos, filiado 
nóiso grupo, porguntâmos as razões 
dá sua divorgoncia com 68 ovoluoio- 
niátas. Rospondoi-nos 

— Os doputados indopendontes,| 
quanto é conconsão da amnistia, 
ham a sua opinito compromettida 
om duas votaçõos efftotuadas na Ca 
mara, Não podiam doixar do rocusar| 
o sou apoio a ossa medido, tanto mais 
que osr. dr. Duarto Loito, com a sua 
auctoridado de prosidonto do minis 
torio, ainda ha pouco doolarou na Ca- 
mara que olla continuava a sor inop- 
portuna não devondo mobmo ser dis. 
tutida polo parlamonto, 

«Do rosto, aprosontímos as nossas 
condições por esoripto om obedioncia 
a uma rosolução antoriormontotomada 
palo grupo. O mosmo faromos so o 
nosso apoio for sollicitado por qual 
quer outro partido, para que o publi 
co possa dopois avaliar as rosponsa- 
bilidados quo cabem ao governo que 

anisar O 08 grupos parla- 
ros quo o apoiarom. 


Intoriogâmos o se. dt, Julio Mar- 
tins, ovolucionista, sobre o fracasso 
das negociaçõos ontaboladas pelo gr. 
dr. Antonio Josó d'Almeida. 

86 lho posso dixer, rospondou- 
nbs, 6 que toda a gento sabe: não se| 
organisa o ministorio por falta de) 
apoio do grupo indopendonto, 

Passa ao nosso Judo o sr. dr. José 
domooratico, a quóin por 
jo 0 pr. dy, Affonso Oostal 
a gubinoto O quaes as con 
diçõos que aprosetitaria para isso. 

sta pouco nos aluoi 
ão rounião offootuuda ha dins 
no Contro Domooratico para so apre- 
oiar a situação politica uotual, forum 
conforidos ao sr: dr. Affonso Costa| 
lonos. podors parn so dosemponhar 
Ro. oncargo do crganisar gabinoto, so 
o chofo do Estado o convidasso, c0-] 
mo agora sucedeu. Só dopois do so 
siloctuarem as conforoncias provistas, 
so tornará possivol dizer alguma coi- 
sá de definitivo, 

Jissas conforoncias torto do so roa- 
não só com o sr, dr, Brito Cu 
macho mas ainda com ropresontantes| 
do grupo parlamontar indopondonte. 
*ambom nos consta quo o sr. dr: Af- 

não Costa, ouvirá a comminsão p 
tica do Contro Democratico o 08 
membros do Divoctorio, 


“Disia-so quo a ontrovista do ar. de 
Afonso Costa com o si, dr. Brito 
Camacho vorsará. prinoipalmento so- 
dro a gorencia da pasta das finanças, 
porque, devendo -o orçamento do 


CONGRESSO NACIONAL 


Camara dos deputados 


Reclama-se contra a demora que] 
os projectos teém nas com- 
missões e entra em discussão 
o que fixa a contribuição por 

titulo oneroso 


A sossão abro ás 15 horas, com 6º 
doputados o sob a prosidenvia do sr, 
Macedo Pinto, seoretarindo pelos srs. 
Velez Caroço” e Sá-Poreira. O exp 
diente, ponco numeroso, do resto, por-| 
n'estos dias do oriso não ha quem 
dirija ao parlamento, segas para| 
onde tom dosoguir. À acta não é apro-f 
'vada, por falta do numoro, Nas di 
à concorrencia 6 mais quo dim 
uuta, Para antos da ordem do dia não| 
a queim so insoreva, c, para que a| 
oratoria não passo um dia om branco, 
Irecorro-so úinsorição unterior. 
O er, Ounha Macedo, quo é o p 
moico a falar, apresonta dois projo- 
otos do lei, Um oquipara os sargentos 
do exercito nos do armada pura cffoi- 
tos do escolha para empregos publi- 
cos; outro eguala os sargentos ajuda! 
fios 6 os primeiros sargentos de di 
|vorsas. armas mas condições que lhes 


já| são exigidas para a promoção ao pos- 


to immediato. 

O sr. .Lfonso Ferreira reclama con- 
tra o íncto das commissõos respooti-| 
vas ainda não terem apreciado o gou 
projecto do lei reforento ao Hospital 
das Caldas da Rainha. Gonoralisando 

suas consideraçõos, censura essus 
commissões pola morosidade com que 
so oocupam, dos assumptos que são, 
submottidos á sua aproiação. à 

O sr. Jizequiol de Campos dofendo 

as commissõos das aocusaçõos que] 
lhos dirigem o diz quo nfessas-com- 
missõos so trabalha oxtraordinaria- 
mente, som quo, comtudo, so possa 
fazer tudo. o que se pretendo que el- 
las façam. Os governos 6 que tôm 
obrigação do trazer á ennara pro pos- 
tas quo remodolem por completo à 
bitanção econômica o Anuncoira, 
O sr. José Montez insurgo-so con-| 
tra a múnia legisladora dos dopota- 
dos o diz quo para as cominissõos são 
Jonviados projectos quo até repusna d) 
intolligencia dos membros dessas 
[commissões occupar-so d'ellos 

O sr, Jogo Gonsalves insisto pola 
discussão do sen projocto cohibindo 
tando dos vinhos, do cuja approvo-| 
gão resultaria para o Estado uma 000º 
nomia notavol, 

O sr. Thiago Salles roquer que so- 
ja publicado no Diario do Goverho o 


A lrolntorio da syndicancia 'k Aggonoia! 


Financial do Rio do Janeiro, visto 
queror consultal-o o “não -hayor ma-| 
neita do o havor Ás mkos, coisa que, 
de resto, tem acontooido à varios de- 
putados, 

O requerimento 6 approvado. 

O sr. Adriano Pimenta aprosenta 
uma modificação á loi dos concuraos, 
no sentido “de, no futuro, sorom pre- 
foridos os candidutos que molhores o 
mais habilitações uprosontom. 
Roquor a urgência para ossa pros 
posta, que lho 6 concodida, 

O ar. Jorge Nivnes combuto enorgi- 
comento o projecto, sobretudo por 
oilo ir do oncontro ás regalias mu» 
cipaes o locnos; tom visto muito di- 
[plomado qui mal sabo osorovos uma, 
oarth o tom oncontrado quum o nto 
soja 6 faça os sous logaras optima-| 
monto, 

O ur, Jacintho Nunes ataca tambem 
[coma grande: calor a iniciativa do gr, 
Adriano Pimonta, oncurando-a sobro- 
indo polo mal que ella irá fazor nas 
[corporaçõos administrativas. A pro- 
posta yuo do encontro à uma votação 


proximo anno economico sor apro-[já feita na camara 6 pola qual so doli- 


sontado até no dia 15 do corronte, 
não é possivol quo um novo titular] 
dessa pasta possa modificar agora 08 
trabalhos do actual ministro, Acores- 
contava-so quo, em faco dossa oir- 
cumstanoia, o sr. dr. Afonso Costa 
protonderia quo a pasta das Ananças 
confinuasso nas mãos do sr. Vicente 
Ferreira ou do outro homem publico 
indicado polo obefo do partido uni 
“nista. 


A titulo do roprodução do bontos, 
diremos qus nos Passos Perdicos so 
aflemava hoje: 

que o sr. Bon 

regressar do Brazil, ontr 
novo ministerio; 

que ha no ;grupo parlamontar do- 

mocratico uma corronto do accentua- 
da" hostilidade contra qualquer 1 
ção ministorial com os uionistas; 
« “Que, por sua vez, tombom um gra 
fls nutnoro do deputados e senador 
umionistas combato a mesma líga- 
são do sou partido com os demoe 
ticos, 

quo sa ponsa em organisar um no- 

vo govertio de concontração, até se 
«ffectunrom as eleições; 

“gue as condições de governo apro- 
ontadas polos indopondontos ao par- 
ido evolucionista constituom já al 

plataforma de unsentendiinentos com 
às democraticos; 

ano alguns independontos, ombora| 

pouços, tambem discordam A'esso on 
tondimento. 


Para levantar cs forças 


das péssods enfraqueeidas 6 convalescen- 
tes siada ha melhor quo a carue liquida, do| 
air. Valtes Ghroia do Montevideu, quo so 
tóina sei o menor inconvanlênte. 


ROUPA DE FRANCEZES 


dao pe. 
na 
gado ga dee 


borou attondor, em primeiro logar, 
pos serviços prostados para a nómea- 

dos empregados municipaos. 
o te “Eilva Ramos. à tambem com. 
trario É proposta, aprociando-a so- 
brotudo pelo que ella podo roforir-so 
os conourso da Escola Modica, 

O sr, Mattos Óid propõo, em quos- 
iso'previs, quoaproposta vádcom; 
são do logislação civi 

Falam mais 08 srs. Jacintho Nunes, 
Jorge Nunes, Silva Ramos o outros, 
[submottondo-se, por fi, a proposta é, 
apreciação da camara, 

O sr, Silva Ramos sequer votação 
nominal, 

O sr. João de Menezes requer a con-| 
tagom. 

O sr. Alvaro Pope diz que so trata 
atom, equivoco, parecendo-lho quo] 
não ha ninguem na camara quo re- 
cuso no projscto a sua ida É commis- 
são. 
Efvotivamente, a camara assim o 
resolve, 

O sr. Ribeira Brava aprosenta tres 
projostos do loi roforontos 4 Madeira: 
air, ostinguindo n'aquella ilha o re-| 
|gimon corealifero, ontro lançando um, 
imposto sobro o tabaco produzido e) 
importado no Funchal o ainda outro 
oreando receita para se procedor al 
varios molhoramentos no porto do| 
Funchal, que so encontra no estado| 
[em quo estava quando foi descober-| 
to. À Madeira fará o pagará é 
obras, do modo. quo não ha motivo. 
para que o projecto não tenha pare-| 
cor immodiato das commissõos res- 
|pectivas, 

Entra-so na ordem do dia, disou-| 
tindo-so o projecto quo concedo a as- 
sistencia judiciaria é comara de Cal- 
delas, para derimir nos tribunaes a 
quostão das aguas com o visconde de 
Sernolhe. 

O gr. Mattos Cid declara que nega 
o seu voto ao projecto, por entendor| 


"aque não ha camaras munjoipaos po- 


bros ou ricas, e ainda por uma ques- 


esa por tor Iortado À aua patrba vario 
Bisgibs de pure no valor de 09824) rá 


tão do principios, visto com a poucas. 


são da assistenit sobre -tid proce] 
dento gravissim 

O sr. Jucintho Nunes combato ónr- 
gicamento 6 projecto, por ser po- 
rigoso para à carhara do Amaros, Vis- 
to lançal-a n'oma iniciativa quo pode 
str-lho fubesta. 
O sr, José Montez noga tamboti o 
[sau “voto dó Projécto, por não haver 
camara quo não possa derimir om 
juizo questões como aquella de que 9] 


Miguel de Abreu. 

Ô projocto é rejeitado, Approva-se| 
à seguir outro projeoto, dispensando| 
à camara do Odemira do pagamento 
do contribuição de registo pola com-| 
pra d'um prodio para quartel da 
guarda republicana. Disoute-so a so-! 
goir o projecto, quo fixa em, LO fo à! 
Contribuição por titulo oneroso. 
Or. Jacintho Nunes propõe que 5 
ládio a discussão do projecto até so! 
evista a loi de 4 de Maio. 

O or. Barbosa de Magalhães dia quo 
a proposta não tom cabimento, por se 
tratar dom projecto urgente. - 

O sr. presidonte ó do opinião op- 
posta, o qito fuz com quo o br. Henri-| 
ue, urdoso, requeira a contagem. 

Estão-prosentos 85 doputados. À sos: 
sto continua, A proposta da srs Ji 
cintho Nunos não 6 admittida. 

, O se. Cunha Macedo pod a publi- 
dação no surimario d'um parogor da 
commissão do commorcio. ostabelo- 
oondo a fórina como a junta autonoma 
da cidado do Porto ha de ontrogar ao 
Instituto Tochuico um subsidio do, 
[2500 escudos annunes. 

Deforido, 

O sr. Barbosa de Magalhães com-| 
bato a maneira do vôr do sr, Juointho 
Nuhos o dis quo o projecto cuida 
aponss do restabelecer à taxa da con- 
tribnição do rogisto, oujo rendimento, 
quo subira até 1910-1011, vom dimi- 
nuindo, do então para cá, podondo a 
difforonça para monos ser avaliada já 
fem tmalé do cem contos, Ólta varios 
numoros, tirados das contas publica- 
das no Diario do Governo o domon 
tra que o projecto dove sor approva-| 
do, para quo as reooitas publicas não 
[continuam a sor corcondas como O) 
estão sendo agora 

Em soguida 6 onoerrada a sóssão. 


No Senado 


Mais uma sessão quasi perdida, 

nada .se fazendo de util... 

não ser cavaqueira amena— 
E assim se continuará! 


Aa 14,16" 0 sr. Anselmo Bria 
[camp Froiro, ostando prosontes 25] 
[sonadores, abro a sossão e man alo 
a nota da sossão antorior, quo 6 uppro 
vada som roparoi. 

Na comara palestra-so animada- 
mente, Lido o oxpodionto, contina 
cin discussto o parcor n.º 5, tondo 
a palavra sobro a moção do addia- 
mento, hontomaprosontada,osr. Bran- 
ão de Vasconcelos que não concorda 
com. que go “protolo a aprovação 
Jftago prjguo do ei, nt roncar 
do mbióin” “com a vbôdificação 
lapresontada pelo sr. Nuues da Matt 
Não ostando mais ninguom inseri 
pto sobro a disouásto da proposta do 
sr. Ladislnu Piçarra, vao olla sor pos-| 
ta É votação. 

O ur. Ladislau Piçarra— Poço a v. 
ox? quo verifiquo so ha numoro na 
sala. 

O sr. Anselmo Braancamp—Não ha. 
ua aprovação para quando 


Sto 14, 80, Volta-so do novo & ca 
vaqueira atmona de ha pouco. Pachor- 
contamento voom ontrando alguns ro- 
tardútarios. Agora 6 0 sr, Jistovio de] 
|Vasconcollos que surgo a passo oa! 
doncindo; depois o sr. Tasso do 
uoirodo, Da &ua cadoira, o Br. Ladis- 
lau Piçarra podo a palavra para um 
roquorimonto-—que sobro a gua pro- 
posta do addiamento rocaia votação 
nominal. Havondo já numoro na sala, 
foi approvado o requerimento do ar. 
Piçarra por maioria do 4 votos. Pósta| 
á votação nominal a proposta do ad- 
dinmonto, foi ostarogoitude, 
O sr. Bernardino Roque explica n 
rarão por quoa rogoitou. Concorda 
[com a substituição do or, Nunes da 
Matta, quo 6 justo, favorocondo 08 
sub-dolegados do saudo som projudi-, 
car o Estado, 
O er, dr. Sousa Junior podo para 
que à commissão de instruoção possa 
reunir duranto 08 traballios do Sena-| 
do. Approvado. 

Ô sr. Nunes da Matta dofende a sua 
substituição. O ar, Brandão do Vas- 
concellos o o ar. Lasso de Figueiredo 
lapprovam-no. O sr. José de Padua, 
porque a profero tambem, pode lioen-| 
ça para retirar a sua. Aprovado, Foi| 
por fim rejeitado todo o projeto vin-| 
[do da Camara dos Deputados o ap-| 
provada a substituição do sr. Matta. 

Põo-so é discussão o parocor n.º 6 
—para que da vorba consignada no 
orçamonto de cada anno para à con-| 

jo 6 reparação do odificios pu-| 
blicos seja destinada a quantia del 
200:000 esondos para à constracção| 
ão edifícios para escolas primarias, 
O sr. Sousa da Camara concorda 
com o'projesto, mas desejava que ello| 
tivosso outra rodacção.-Os gra. Bran| 
dão de Vasconcellos o Nunes da Malta! 
defondem-no tal qual está. Posto Á 
votação, foi aprovado, passando-s 
lom soguida á Ordem do dia. 
Gontinta ainda om discussão o 
projsoto de loi sobre accidentes de| 
trabalho. Approvam-se—o artigo 13.º 
com uma emenda; 14.º ogunlmonte| 
aprovado com ligeiras alterações; 
1Be'e 16.º, sem discussão. Ao artigo 
Mo foi ap 
polo sr. 
(do em vista reduzir a indemoisação, 
nos casos de incapacidade permanen-| 
to, 4 quarta parte do 5: 
Approvado. Artigos. 18 
jram tambem aprovados sem disous-| 
são alguma. Artigo 20.º, aprovado 
com uma emenda do sr. Estevão do| 
Vasconcellos. Entra depois em dis- 
cussão o attigo 21.º, que fixa o prazo 
do 2 mezos para so regulamentar a 


emliscussãa 


resentada uma substituição 


ual, | Fodoras 


QUar. Miranda 'do Pele, achando] 
osgô-praso dimitjutó, envia uma pro-| 
poltiipara a méxa aótorisando o go-| 
goimo-a nomebi ra comissão om 
q tom patt6g5:0 oporarios, dos. 
principaes rambs d industria, dosti- 
mada a aprestntar o rogolamemto 
dos acoidentes' do trabalho. Contra 
osta proposta protestain os srs. Anto- 
não Macieira, quo julga domasiado o 
razo de tres mezes, o sr. Estevão de] 
“asconcellos, quo doseja qo a loi acja 
rogulamentada o mais doprossa pos- 
(sivel, bem conho os srs, Sotsa Junior, 
Brandao de Vasconcellos, quo propõe 
que o prazo para a rogulamentação| 
[seja de um anno, e o sr. José de Serpa, 
gue classifica a proposta do sr. Mi-| 
randa do Valla de ant 
o antirogimental. 
O Sonado não a póde approyar. 
Essa Proposta, vao contra o & 1.º do 
art igo º já aprovado. Voltam 
a falar os srs. Miranda do Valle, 
Josá de Serpa, Estevão de Vasconcellos, 
Antonio Mncicira, Abilio Barreto, é 
Ati Costa 
Alguns dores cómeçam reti-| 
'rando. Desde as 10,30 que os srs. 
nadores discutem a matéria do artigo 
[21:º, alongando-se em considerações 
(de ordem geral como ;so voltassem 
do moyo a discutir a lei na genorali- 
dado, Procum-so ápurtos ospirituosos!| 
ontra' os grs. Ledislau Piçarra, Arthur 
Costa o Antonio Macieira. 
O sr Estevão de Vasconcellos oxal- 
ta-so, voltando a defondor de novo a 
execução immodiata da loi, em gosto 
largo o voz altisonante. 
Por fim, ficaa approvação para 


ultimo, 9 sr, de. Sousa Junior fala so- 
bra o mal rubro. chamando para o ca- 
so a attbnção do sr ministro do fo- 
mento; 

E oncerran-so a sessão... 


QUESTÕES OPERANIAS | 


À gréve das cotcios 
É penas partia 


No Barreiro trava-se conflicto, 
entre grévistas e não grévis- 
tas, elfectuando-se algumas 
prisões 

Ao contrario do quo so esperave,| 
a gróvo da classo corticoiray quo se| 
ásia or hojo oral, foi apenas par- 
Emquanto om varias localidados os! 
oporarios estão d'accordo em seoun- 
darom o movimonto dos sous compa- 
uhoiros do Sines o Almada, outros 
ceselvaram continuar a trabalhar, não 
abandonando as fnbrio 
O que paroco que ontro a classo| 
oxisto a dosunião em rosultado de 
muitos corticoiros julgarem quo o 
movimento 6 inopportuno. 

Por isso, no Barreiro, na fabrica 
Horold, alguns corticoiros trabalha- 
ram, sucoodondo o mesmo na fabrica| 
[Braomonmpa 

No Poço do Bispo, embora com 
Juma corta tonsto do espiritos, os] 
opprarios. comparoooram do manhã, 
mas fabéicis, conservando-so na ogpo- 
otativa, aguardando as rosoluçõe 
modas” na Podoração da classo, onda 
os mombros do contité se conservam 
om sossão pormationto. 

Foram nomeadas varias commi 
[stos para irom ás localidados da| 
margom osquorda dó Tejo confutar 
os sous collogas gobro O caminho a 
sogoir, 

im Bolem tambem as fabri 
jbalharam, ; 
Em Alinadi, a situação consorva-so 


tra- 


parocorará nas fabricas, não lhos 
[sondo porém ali permittida a on 
trado, sogundo os avisos afixados ás 
portas polos induot 

Os gróvistas, om grando namoro; 
consorvam-so reunidos na sua af 
oiação ta Mutolla, aguardando com- 
municações da Fodoração. 

As fabricas consorvam hastoadas 
as. bandoiras das varias nacionalida- 
dos a quo portencom 08 sous pro-| 
priotarios, 

No Soixal comparocoram ao trab; 
lho 100, oporarios, dos G00 quo tom a 
nbrica Mundor & Sons. 

Os que não so aprosontaram nas] 
officihas conservaram-so dutanto o] 
dia na Associação, disontindo anima- 
damonto a marcha dos acontecimon- 
tos. 

Do Seixal vioram hojo para 
bon os dologados Pedro Oarolino o 
[Francisco Souza, que participaram é 
Fodoração o quo se havia passado 
n'aquelia localidado. 

No Barrêiro, ondo ha oito fabricas, 
a não sor na fabrica Horold, a gróvo 
6 quasi goral. A” porta d'osta ultima, 
houve trooa do sopapos, ontro os co) 
ticeiros quo queriam trabaihar o os 
quo não estavam d'accordo com os 
sons collogas, soguindo-so cortorias o 
protestos, o qua don motivo á intor-| 
Vonção da cavallaria da guarda ropu- 
blicana, que foz algumas prisões, de] 
loporátios, que foram intornados na 
fabrica, 

A. força ainda tovo do dispor: 
lyarios populares quo em grupos se 
manifestaram contra o procedimento 
da anctoridado, 

O delegado dos corticeirosdo Vian- 
na do Alemtojo, ar, Antonio Cochago 
Viogaê, quê se encontra em Lisboa, 
recobou hoj ui tologramma d'aquel- 


[camaradas haviam abandonado o tra- 
balho, seguindo assim as indicações| 
da Fedoração. 
Na Foderação foram ainda recebi- 
das cotninunicações dos oporarios de, 
Girondola o Setubal, participando que, 
[não retomarism o trabalho sem que) 
para isão regebêasom ordóns. 
Ostragatoiros que haviam adherido 
ao. movimento fizeram hojo constar á| 
ção dos 

6, 66 


di 


feria 
Os aa do Poço do Bispo é 
Belem -remmem -esta: noite nas suas] 
|róspostivitaiAsgobiações de Olasse, 
“Poooo depois das 16 horas, roniu 


manhã, antos da ordem do dia, Porjs 


no mosmo pó. Alguns oporatios com-|Pº 


la localidado partioi pando qui os seus| do 


ja Federação Chrtioéira, 80b a presi-| 
donsia do sr. António Conchado Viv=) 
Soorotariado Júlio, 


gos, polos 53 
Garrasquinho o Quinta Nova, 

A? hora a quo escrevemos, contintal 
a rounião. 


Foi recóbida participação de que 
haviam adhorido do movimento os 
dorticeiroS de Abrantes e do Ponte 
do Sôr. 


THEATROS 
cê | Nota do dia, 


Numa das. ultimas eprómieres 
ectador, inttignado com um artisia, alias 


ser infeliz no aeto que se representâra, 
um contúcio no corredor par chegas! 
conclusão que «visto não haver nclores| 
fem Portugal” o melhor era fechar os tea 


Corto é que ha mma crise dle actóre, 
mais acentuada nos generos diffceis, à ca 
media e o drama; mas não nós parece que 
as circunstancias sejam tão graves que 


a suceorter pow vezes que lia peas que se 
adaptam vrgularmente o temperamento! 
dos nossas comediantes de forma à consegu 
rem tum desenpenho aceritavel 

que nem totas as peças têm o 
docit e amarel; mas é sempre á cata das 


investidas. L maioy pa 
um Cimeinio de palco pago pelo publi 
certo — mas afinal indispensavel. Alguns! 
tra Birocinam até aus oitenta e mais! 
Uirmcinciama se nto foss» para 


ita. Que far 


“ara os espicintores nereosos, como o do 
outro di, ha tee um recurso: de numca 
Pis ari ao Uearo enquanto não Router 
actors, Lueran lts o viinhos do corre. 
doi, o bom sento, etr, 


O bertiro da geral 
Noticias 


Entre nós 
Recabomos o agradecemos. um cat. 
tão do bons-fentas do notor Tlenrique 
Bor tapro, Aistomos ha o 
or lapso, dissomos ha tempos quo 
Jo Pato” cernelio, que dovo subir ta 
poa à mocun no “rindado, era uma! 
etagioa. À pega do Alftodo. Puo n Rio] 
ão Barvalho (úlho) é uma oporott, 
"9.0 Sialto só subirá à soonh no 
tnettro Republica depois do Carnaval 
6 Os alurmnos dtur Iycou do Liaboa 
tofBionnta. organisar uma rocita com 


lostudantes, 

Agradou 
AS ctagros Po 
dado Orouilda lo Oliveira, 

A oporotta Tie-tae, que no dia 
088 À cê no Apolo, Ho Denoio 
ão Carlos Machado, tem à soguinto dis- 
tribuição: 


«Mirolho,o Atmolia Poroita,dLnizam croa- 
aa, Georgina Gonguives; «Erudoncia, Jo. 
opina Bonres; “Mme” Plnochom Álico 
Rodrigues; «Onlhandra», Maria Amelia; 
itouns, Judith Garcoz; a Fontinogra», Ju 
lia Alyos; «Boba, Gocilin; «AM | 
Álico Teixoia; «Fufemia», Onrman;ePran 
colina», Amolla Roso; «uma hospedar, 
Maria Bastos, 
«Justino do la Rombioro», Jorge 6 
uy; «Pardal», Roldão; «Amados; 
uimarãés; «Fortunato», Pedro Ms 
«Blondin», Arthur Rodrigues; «To 


no Porto a oporott 
esontada om roei- 


Tom Machado, aaa tea Cio 
im o Commissario», Pinheiro, 
Mon a vaven; ade Velho», Pilhô. 

Estrangeiro! 
Na Posto do St Marti vao fnvor 
o repriso.do Segredo do Polechncilo quo 
imnds ho Republica  intorpretado por] 
Foto Tora, Iitoiuda Simõos, ote, 


ad? Vo 


nctriz Goniot por falta no contracto, 
mo a ligava por soto annos À casa do, 

Brotidro. o 

(O Panlo Moumos vao reprisontar-o 

apel quo Forreira da Silva intorprotou 

lho Nacional na peça Au telefone, 


Cartaz do dia 


REPUBLICA-21-O Apostolo. 
TRINDADE —81 — Sonho do valsa. 
SEMNÁBIO — 8 — À imúnina do cho- 
colnte. 


"APÓLLO.— 91--0 sonlio donrado. 


MODERNO Si -Rovista na Alúbia- 


Sinta 2 
BEAN 

anda a rodo. 

RPANHIL, DO HOGIO — Mondos o] 
“ROSTO PALAGE-Muis onto. 


OSLISU, DOS REOIFIOS at po 
actaónio popular por motado dos proços 
Regaral, Mogunda apresoatação dos este 
oro táatas Bib and Pra O temor 
rio, domador Honriokeon om os 18 tigres 
“o “campono da «Glimas, Josofaron--O 
pliouomenal Davoll o todai atracções da 
Erando companhia do oirco. 

RREO O Ba Concero 
ANTHATOGRAPÉOS E ESPROTA- 
qULOS VARIADOS. -Obiado 
Salão da findade Salão Aventá 
ão Tiorato; Salto Sontrai; no: Pai 


Cordies de ouro Só pelo peso 


o novos por 1820 réis do feitio; rologios: 
do todos os-systhotmas o ontros objacto 
do ouro, prata o brilhantes do ponhoros, 
Info coniprera, som vi ergalh fá 
dos GordSes 40 uro», na rua do 5, Paulo, 
6ã a 162:B, ondo 6 irogues não paga o. 
luxo. 


ssociação ientral dHgrigultura 


.JA direcção resolve não abando-| 


nar os seus cargos 


a od Acção Cn do A 
ops eo 
pesei ro po o di 
Raquelio coldetiviaado oxpozesso ca ho: 
tivos quo à obrigaram a pedir a demís.| 
So, Ba o ta 
ado Reto pe 
Ron 
Rana 
po dA ad 
sabido o relaciona Com da cado inecod 
aa 
Ei e RPA ES 
AE 
e ia q 
desistisso “o sen pedido, alvi ro quo fo 
o do 


por parto da ai 


| Na meat brio 48 oia ficam tar 
os gra, Ribeiro Ferreira, Cincinato 
Costa, dr. Murió de Miranda Monteiro e| 


x, Miranda da Costa Lobo, do Coimbra, 
“Yáto nltimo afirmou que todo o com: 
mercio e agricultura do Coimbra se en- 
Contrayam do lado da Astociação. 
'Por fim ficon resolvido que ardircoção 
E 


ociação prosegulsso” no desempe- 
Mo io com incas E x 
“fiada a reunião, foram distribuidos ao 


sqeio tação 
fi 


= Mio merecimento e trabêllador, que acabar! à 
-constitucional | de a 


consegui tico fot tabar 
fem 8 josputifuda o com a grade partida, tendo 
oo genio | ognalmente cado innilinado o atlva 


ando depaia 


Pinochos,' Viriato “Ligia; «Palhaço», Car) py 


ELECTRIGO DESARVORADO 


Na rua do Mundo repete-se a] 

scena de ha tres annos, fican- 
do ferido o guarda-freio 

Hoje pelas, 19 horas, um electrico que, 


do. do Intigo do, Ourino, se preparava! 
Ói  a do M devos 


nº BL onto 
identlea ecc 


porto do tres annos so deu 


raso. Vartos cireunstantes, que ouviam o) ORnariataio ara o ne 906, que, com à 
orador, concontamem cons à licoria, quo] Vistencia do embate, oo bastante ma 
ati ão É o ineligente é lgica como à iodo polo caro, Lello do ser ponsado 
primeira vísia parece No loctico, aus ara o né 440, vinham 


a” sofrer 
tavendo” porêm a la 
ento 

uctêr, quo era 07 


mentar 


O con 


d 


189 6 vinha 


tin nei memndo dos dt, Chapa, Gr a cobranga, icon tunito atrapa- 


alhado polo Yua| 


todo é dinheiro da mal 
Uma das portas do ú. B!, ondo o ele: 
E or colnpletamonto 


acenções gentis que anttamos neste mundo| O porteiro do predio, que andava pos- 
ps po foto po gender 


Gompareouu 'o caro do prompto 
orço “o um engenheiro dá companhia, 
'Eacudo 9 alcotrico para é 

No focal junta-se mui 


Largo do Com 
to povo. 


NOTAS DIVERSAS 


Comes 
a aa pr 


lo Concurso para logavos do, 
hoturlos, os quaos dovoia prolongar-30| 
por tada a somam! 

“ol aberto concurso por dO dis parul 
logaves “do subinspectores do quadro] 


jadhaneiro. 
'At6 6 do foyoreiro, está aborto con. 
curto para tm Jogar Je professor do 8º 


fepo do Cueno do Fntitudo eminino da] 
Elueação “o Trabalho. Os oficias quo] 
concartorem não pudem ter patente inte: 
For a capitão Ono? tanente, nom sup 
Flor o tonento-coronel ou enpitão (o sra. 
ES ar. Frei 
das coloni 
ago asi ; 
D euolu hojo, pari resolvar ausumptos 
do oxpediente, a co nmlssão administi ati! 
va “da Caixa” do Buocorrra o Pensões do] 


do Andrade, director gt 
não taciona voltar 
tido, 


pegsont dos Cuninhios do festo do Es 
Foram nomeados: ajudante do bach 


roi Josê Ribeiro d'Almeida Cornelio 


actos dramaticos, originnos Aalguns|Silya, notario om Linbos, o basharol À! 


rodo! Bdnsrdo Teuonteo da Veiga; aja: 


a |danto do Conservador do Rogisto Predial 


do "Arganil o bacharel, Antonio Eroiro 
Etucaorãs Campos e tjuvtinto do basharel 
[Eugenio da Osrvtlho o Sitva, notario| 

tio o o bucharel Victor Angunto Pe: 


CSorviço tolophonico)  * 


18 horas 
Choque de vehículos 
Hojo do manhã, na roa Costa O: 
bral, proximo no logar du Arcos, 
aero elootrioo, quo vinha para a 
da Liberdade, foi do encontro 
carro do bois, escangalhando-o 
o ferindo muito os aminas. 


iZesordem de que tesultouuma 
morte a 
Recolhou é cudoia Adão Alvos, de 


Gondomar, aconsado do na noito do 5, 
(A Comedia Francesa procossou a| com mais cinco indi 


iduos, quo ainda 
não foram prosos, envolverom-so cm. 
dosordom com Manuel Francisco 


ULTIMA HORA 


hojo no ministerio da jasti. | 


O Porton'A CAPITARS 


1913 


Santos, forido de maneira que fallo- 
ceu hontem. O preso, interrogado. 
nega o crimo. 
Desordeiro que se apresenta 
A presentoi 
te, à polícia Julio Fadista, 
presumidos auctoros da aggressão 
quo so dou na noite de domingo com 
o chapelloiro Belleza Teixeira dos 
'Santos, da villa Castro. 

O preso noga tor tomado parto na 
desordem o que apenas intorveiu pa- 
ra conciliar, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praço 


CAMBIOS. 
pouco movimentado, reli 


ndo-4e ope 


des à dê Md, Eis o fecho: 
Compra Venta 

Londres, cheque. .. 47b/1G ara 

Tondras 80 diva: 4745 ' 

Paris logue.» EM 

tada 2 ut Era 


Allemanha, ohequi 
Amsterdam chol 
Sadrid 


NewYoi E 
Rio, stLondres ; 1. Ti 1iy92 
Titan 5050 


ágio douro... Mto 
BOLSA—As insevipçõos chostunrum 
O Assent 

it. do 100500) 
» 7» 008.00 


Acções, eftectund 
Aguas, Bb 
bique, 45? 


5 


ER. dos Gu 
|utigodo; Nozto é Lu 
nificação, HAB, 
so sa 00 
mm primo do X 


sto, 2º grão, JÍSUOO; Pa 

im de janeiro; Assucar, em pis 

Pólo, SSH; Zambein, DER do, 
ris. 8000, 
Mocambique, dn) 


Tlm do fevereiro: 


mblque, 1 
Tal alia 1, 


PURA D. 
iguos 6110; Norto e Loto, 
Bo gran OA Moçambiqna 
n USO; abas OUO0O. 


D£0 0 
bos 


OI Ds 
RA. da Costa Ivo É 


Corretor ofilolal 
POSAR 
REI 


Rua Augusta, 24. 


Tolophsit—Emil Lei. Corretoriva 


A fatalidade dos numeros 


Quadrupla profecia da pythonisa] 
comtemporanea M.le Lenor- 
mand 


Ha já tros gerações quo os Hohen-| 
nolorn so transmittom mma logonda, 


loquom dos Hohenzolern, vindo agru- 
par-se em torno dos Habsburgos, 
montando a gloria. política do futu- 
ro imperador austriaco. 

iz ossa tradição quo om 1829] 
[Guilherme I da Prussia, fallando com 


|soria que ello havia do commandar 
o sou exorcito n'uma, batalha, 

A colebro vidonto respondora:—Ao-| 
orosconho V. M. á data dPosto anno 
osalgarismo quo a compóom-», Prade- 
rico Guilherme, pogando n'wm lopis, 
josorovou sobro um papel 1829, 
1,8,2,9. 


lonrquo começou 4 campanha quo os 
mago a rovolta do ducado de Ba- 
a 


Em seguido, pergu 


outra pergunta. 


io 
morrerei? 


a compõem. 
Feita à oporação, rode 


atria tori 


— Talvez, responde 


Imomentos, accrascé tou; 


a Lonormand, lho potguntára quando 5. 


A soma, 1849, foi a data do anno| 


tou-lho o im- 


porador qual soria o facto mais im- 
poriante da sua vida do monarcha; à 
[Lonormand rospondou:—Junto V. M. 
á data quo obtevo os alguism s que 


Olmais baratos do q) 


possivel sabor em que anno 


—Polo-ha V. M. juntando & data 
quo acaba de obter os algarismos que 


ico Gai! 
|lherme leu; 1888. À curiosidade do 
futuro imperador da Allomanha ainda| 
não ficou por ali, estendeu-se alóm da, 
|sua vida o perguntou á vidente so po| 
doria prevêr o momonto om quo a sua 
de produzir o maximo es- 


o, concontrando o c pirito p>r alguns| 


btove 4 data de 1888. Azor 

quoira V. M. aommar com ella 04 
amos quo à compõem. ê 

E Prederico Guilhermo poudo lr: 

1913. 

Tol 6a lo 

na corto do Vi 


Dentaduras velhas 
Sompram-se, bem conto platina ouro 
reta Jotam moedas, astignldndes iraldos 
Erihos o 'esutoiias do Rlonte-pio Geral, O 
jogo. molhos é «O Morgulhito 
“fi Ouros, na Ra de É, Pat 


a quo actualmente corra 
ana d' Austria. 


PEQUENAS NOTICIAS 


No domingo, polns 11 horas, realiza am 
sádo da nasoiáção do cl a 
Go fadustria do carro 
ireres, 8, o ur. Alfredo 
Hscentia! sobre. o thoma «Qual dove sor à 
azão das associações do clnsgo 

Naa day enfermarias do hospital do 


o Jorgo, morador no patoo 
(da Gallega, 4, 4º andar, 

“ ecobômos o nº À do 2, 
arimdo Htustrado, Vello magas 
to o do que é depositaria cim 
vraria: Gentral, da rua da Prata, O pros 

o numoro vem muito interesignto, 


“Rigua da Curía 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H. BOTTINO 
Palacio Fou-—Tolonh 3508 


— 
Relogios d'aço, a IST00 15. 
rr AM 
3550 réis; relogios com mo- 
pd eo cos 
sie pi à ja 
ária sto 
ço cats 
E o q pr 
e Bo qndo Odeia 
Paulo, 192 e 182-B. 


pe im e 
REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


qu 


E dias a 88 
Siga, a 28480 réis 

s; o des) grtad 
Eologios' dos. mel 


esco o Nso-Dooe... 188 vio SUGAR 
feceo o Neto Bocrar, 1820» 650 & 
Doce oca esto: 18400 a THO & 

A VENDA EM TODA À PARTE — 


CLINIGA 


Gi 
ConBultas do 1 ga 4 


BEM ar 


A CAPITAL 


viam o 


CONTOS 


O BOLO REI 


(História para o dia de Reis) 


Nossa tarde; o Tobias Pileca; ássim 
atcunhado por ter a plastica ufgolosa 
dPum cavalicbque de tipoia, estava pa- 
chorrontamênto sóbrésotiptando uns 
oficios, quando da mexa ao lado, o 
Sorzodollo segundo official, indagou 
delicadumóntes . - 

— «Você ondo janta amanha, 6 os 
bido? 

—Amanh? Em casa da Dona Bu- 
úlia... na forma do costamie. 
ta D. Eulália é uma senhora que 
tom 4usa d'hospedés-ná rua dos Dou 
radoros, o “Tobias por commonsale 
vm conogo da. Só-par visita semanal. 

“Porque não vao você, insitio 6 
Sorzedollo, jantar âmanhã Já a casa? 
A minha mulher sympathisa mmito 
comsigo o as pequenas, principalmen- 
to a Edwigos, estão sempre à fallar| 


O Tobias tivóra por varias vezes o 
jo do suar uns pojtilhos do bor-, 
rucha, nas suirées da Sociedado De- 
vaneio Familiar Justino Soares, fa. 
2tndo girar no turbilhão do valsa às 
filhas do segundo official. Ao recobor| 
9 convito, o Tobias for-so um pouco 
rogado. 
«Vá, homem. E! dia do Reis o 
s da Genovova. Não faça co- 


o, com muito gosto. 
A Genoveva era o nomo que mada- 
mie Zorzodolio angaviára na pia baptis-| 
No dia soguinto-—-dia dos Magos—| 
q nosso Piléca poz uma gravata passa- 
da a ferro, engraxou us botas o dispu- 
nha-so a tomar nm electrico para ca- 
sa-do sou collega do repartição, quart- 
do so lembrou que mal lho ficaria 
aprosentar-so waquella festa do an- 
niversario com as mãos a abanar. 
- —s<Quo diabo hei de eu compra 
para dar à velha?--monologava par 
bloxo o Tobias. 

Correu as montras, ontrou om va- 
ries lojas, indagou do preços, À ver- 
ba do dospesa anotorisada ora do oito, 

=tostõeso o Pileca, dopois de tor pordi- 
do um quarto d'hora deanto das mon-| 
tras dos ourivos a vor anneis do bri- 
lhuntes do 
Subito uma inspiração divin. 


—<Vou comprar um bola-rei. E? 
dia átellos o não doixo de dar algu- 


ma coisa, 
nos arcedoros uma pasto- 

1s, como um corisco, ayan- 
qou para o balcão e, prssados cinco 
minutos, tomava o electrico loyan- 
do o bolo como um gato pingado leva 
uma corda num entorro. Porque—é 
preciso explical-o á postoridudo—o 
dolo rei ora uma das tres cousas que 
aquello amanvonso portugues não 
podia vêr sem uma nansea, Às outras, 
qitus eramecanja o cabidolia do galli- 
mha. Mas 0 Tobias tinha o sou plano 


fótmado: doixaria os mais convivas|O 


zófustollar-so na sonsaboria do bolo- 
rei o rosorvaria o apotito pora as ten- 
tações do loito cromo om quoa D. 


Gonovoya tinha brado d'armas. 


Tobias foi recebido om cusa do col-| 
Jega com a mnior cordealidade, Ma- 
dume Sorzodello achorvo prosonto um 
pouco acanhado: mas foi com o sen. 
melhor sorriso que declarou no colle-| 
em do marido. 

—«Ora, 0 sr. Tobins! para que se, 
havia do inconimodar?.. Louyado| 
seja Dons! 

— «Muitos parabons, minha sonho- 
va, impingiu o Tobias juntamente com 
o bolo. Que osid dia se repita por lar- 
gos anos em companhia do quem 
mais estimar, 

--<E o sr. Tobias que o veja, sem- 
pro de porfeita so 

A Edwigos, principalmente, oarre-| 
gg à todo o vapor sobre o Pilica 

jonstava que alla tivóra um devaneio 
ouco platonico com um cadoto da 
Escola de Guerra, visita da casa o! 
que, esfriadas as relações com o cita- 
dp guerreiro, a familia o olia fariam 
todas as diligencias por encontrar 
quem a leyasso ao rogisto civil. Nos. 
sa conformidade, o Tobias foi obse- 
nindissimo pola doneolla; que lha 
mostrou a colleoção do postaes itlus-| 
+ trados e duas jarras que lho tinham. 
saido na Kernesse do Passeio da Bs- 
trella. O Tobias tovo de ir com ella É 
varanda vêr a horva da fortuna, por- 
untar no papagaio  quom pascava, 
lazer fostas no Tareco, gato da casa é 
comoçou à sentir-se feliz 

Vinham da cosinba uns aromas 

porturbadores, o dia era ameno o a 
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À oa DO AA 


O meu intimo amigo Ward Morti-| 
mer era um dos homens mais uucto- 
los, ao tampo, em tudo o que 
tia respeito É nrohsologia oriontal 
Esoravera muito sobre osso assumpto, 
za dois annos em 'Thobas n'uma 
sepultura, omquanto prosedia a pés- 
izas no Vallo dos Rois, 6 provocá- 
rá uma enorího comoção ao exhu- 
mar d'um aposento secroto do tem-| 
plo do Horns, em Phile, a suposta, 
mumia de Cloopatra. 

Titulos taos, aos trinta e um annos, 
indicavam-no para uma magnifica] 
carreira, “Ninguom pensou, pois, em 
admirar-so no dia om que foi chama- 
do a exercor as funeções de conser- 
vador de Belmore Street Museur, 
quo téom inhorentes as do professor 
de conferencias no Collegio Oriental, 
tom um ordenado um pouco attingi” 
do sem duvida pola baixa da proprio- 
dado territorial, mas assoz elovado| 
ninda ássim para incitar tim inyosti- 
dador a prosoguir nos sous ostudos.| 


Bavwigos aprosontava uma architecta- 
ra ourvilinea bastanto snggostiva, To- 
bias achava a vida boa e, iisto, foram 


para à mosa.. 


vem do “Tobias tinham sido con- 
vidados o tal cadóto o um agonte do| 
funoraes, irmão da D. Genovovê, que 
era livre pensador o estupido. 

Foitas us aprosentações, o cadoto 
[começou a olhar torcido para o To-| 

+ Som nm vago clumo da ox-na- 
morada, Maroaram-se os logares o o 
Tobias. ficou 'no lado. da pequena. O 
volo-rei, com as respectivas bandoi- 
rinhas, espojava-so 1/ama  trayossa| 
[sobre 0 apurador. 

Logo de entrada voiu canja. O Pi-| 
leca fez-go pallido e, por mais genti- 
liózas subterranoas com que o joolho 
da D. Edwiges o distinguisso, foi 
com um profundo desgosto que con- 
seguiu ingerir a so) 

TD cQue, tal à em 
o Zersedello. 

—.Do primeira classe, panno rico 
e corro do columnas,—apreciava 0] 
[cangalheiro. q 

O cadeto mantinia-so na rosorva. 

 Soguir; compareoou parto da gi 
inha, cosida o cercada de numerosas 
Icommissõos do bocadinhos de pro- 
sunto, chouriço, toucinho o ns patas 
do volatil para quem quizesso entre- 
tor n puxar polo nervo, para dizor 
adeus. 

N'esso potisco o Pileca foz vasa pore 
quo o arroz que completava o prato 
óstava do primor. À Bduiges já co- 
[meçava a fallar-lho baixinho, omquan- 
to na outra ponta da mesa so travava 
uma conversa sobro religião entro o 
cungalheiro, o cudeto e os donos da 

— «Bu, disia o homom dog caixões, 

Idoso 1874 que sou livro pensador. 
'Digo-lhes então mais: cá para mim fes- 
tas do egreja só exoquias com urna 
'do mogno e armação tica, Os Rois | 
Alêm de ser solomnidado do roaoção| 
6 contra o regimen. Você não acha, 
cunhado ? 
Tambem sou do meu seoulo, 
concordava o Zorzedello Acredito lá 
om Dons nom n'essas trapalhadas! Só 
creio no Senhor dos Passos, 

—«Lembras-to, filho, d'aquella ve- 
Ha quando tiveste a pulnionia?—rocor- 
dava a D. Genovevr 

—«So mo lembro. So não fosse o 
sonhos dos Passos o a homoopatiá ti- 
Inha marchado.. 

—<E cu quo lho fazia o entôrro, 
cunhado. 

— «Credo. Longe vá o agouro, dis-| 
pergm todos. 

Nºossaaltura,a Edwiges perguntava 
no Pileca, om sogredo: Poe 

—Nanca amou, senhor 'Tobjas? 
Logoa seguir—ol azar!—cabidella, 
“Tobias d'osta venfór-so vorde, Esta- 
ya arrependido dos oito tostões. do 
bolo rei e de não tor jantado na casa] 
do hospedes. Para ser agradavel á po- 
quena, teve quo fazer sopas no molho 
8 por” tres vezos quasi so lovantou 
para ir á cosinha. Felizmente, lá voiu 
uma perna: do gallinha coráda quo o 
reconciliou com 4 oulinaria do Serze-| 
dello. Chegou-so por fim ás sobro- 
meras 6 o Tobias avançou logo diro- 
ciumento com um pratinho do amen- 
doas torradas quo pairava nas visi- 
nhanças. À cada momontoostremecia, 
ao pensar que tinha que comer bolo. 
roi, à sua torcoira alucinação na| 
vida. 

Soou a hora fatai. A travessa deu, 
ingrosso e, emquanto à D. Genovoval 
estudava geometria com o cadete, que 
[poxara dum lapis o da formula do 
lheptagono inscripto no circulo, para, 

car é dona da casa como so par- 


ho?—indagava 


tia um bolo redondo em sete fatias, o 
Tobias jurou a si proprio não comor| 
do acopipo nem que o matassom. 
Debaixo da mosa alternavam o g: 
to 6 o joelho da visinha om lisongoi- 


Não 
tenho vergonha, declarava a 
Edwiges, carrogando sobre a porna do] 
Pilecas emquanto o cadete à falimi 
'va com um olhar foro: 


Uma unica coisa tornava assaz di 
ficil para Mortimer o logar de Belmo-| 
ro Stinot: quero roforizemo á qualida. 
(de eminento do homem a quem silo, 
suceedia. Como orudito, o profasso 

ndróas gesiva roputação 'curopõa, 
Ds ostudêntos vinham do codec 
pontos do mundo soguir os cursos por 
ello regidos o ora coisa corrento para 
as sociodados soiontificas o modo 
admiravel como ello geria as collec- 
õos confiadas ao seu cuidado. 

Por isso, provocou surpreza geral 
quando, de subito, aos oincoonta o 
Sinco annos, so reformou 6 ronunciou 
a um cargo que era a sua alogria o lhe| 
assogurava à existencia, Sua filha o| 
elle doixaram os bollos aposentos do- 
pendentes do musou, quo lhos ser. 
viam do residoncia oflicial. O meu 
amigo Mortimer, quo era celibatario, 
substituiu-os ahi. 

Ao tor conhecimento da noracação 
do Mortimer, o profossor Andréas os-! 
rovora-lho uma carta do felioitação| 
deveras amavel o lisonjeira. Assisti á 
primeira antrovista dos dois o d 
volta ao museu com Mortimor, quai 
do o professor lhe entregou as colle-! 

ãos de quo duranto- tanto tempo 
cuidara com um zelo que chogava á! 
tornara. 

A filha do professor, que era uma 
linda joven, tomou parto 1Possa vis 


Foto braços arrobatado do templo por 


ldado para um perito: como o sr. Mor- 


— «Tem de sor! “Tem de ser! insis-] 
tia o da agencia funoraria. 
Sorviram-so as talhadas. O Tobias) 
rosa. ungava com os sons botões. 
<«—Ora a minha vida! Tor quo co- 
mer o bolo 6 so calhar ainda em gimi 
imo cas a fava. Raios partam a idéa 
ano eu tive 
Do subito tov) um sorriso, Come- 
[gou cavaguorndo com a  visinha do 
lado, derretendo-so o mais possivel e| 
É surrelfa, fingindo que comia, tratou 
do ir doitando para dobaixo da mesa| 
05 bocados da fatia que lhe conbora á 
sorte. 


Tinham todos acabado de comer. 
Ninguem confossára a fav 

«— Então à quem sabio? indagou 0] 
Serisdolto. 

«4 mim, não, declaron um. 

«DK mim” tão pouto, jurou outro. 
«Nem a mim, nom à mim, nem a| 
nim, 

*— Esta agora! concluiu intrigado 
o cangalheiro. Aqui honvo marosca. 
Ol6 se houve! Não valo esconder à 
fava. 
<—u parti o meu bocado á vista 
jão todos, explicou o endoto. 

«—A mamã bem viu, dosoulpava- 
soa Anninhas, filha segunda o oscro- 
vhulosa da familio. 

«—O gr. Tobias ô testemunha, de- 
clarava a Edwiges, 

«Foi aquello senhor! aconson o| 
jnilitar, apontando para Tobias um in-| 
|digador acousativo. ã 
rtamudoou o acousado. 
— «Sim. Foi o sonhor, prosegi 
[rancoroso o cadete, E doixe-mo di-| 
e--lho que ísso é um comportamento, 
indoconto só proprio d'um «paisanas 
[como você. 

— Então, Car) 
Genoveva. 

«Não ha Carlinhos ném meio 
Carlinhos. Aqui ha só uma coisa: ha 
vm cavalheiro quo é tão polintra que 
(tom “modo de offorovor umá pronda 
ás senhoras. Ora quem tom tão bai 
|xos sentimentos não vom jantar a c: 
5a de pessoas de familia. 

O Tobias, quo via o guorroixo ar- 
dondo bm furia, achou que era do] 
[bom gosto lovintar-se, 

— «So vossas Es.” mo dão licença, 


— «E? melhor, 6, concordou à ca- 
dote. Quando não talvez ainda tenha, 
que lovar o son ostalo, 

O Tobius, coitado, quasi quo ohora- 
va, Culeulom: canja, cabidolle, bolo-| 
Eai 6 ainda om cima um estalo, Olhem, 
que jantar para wma possoa-do mau 
estomago. Insistia na retirada, mal 
portando a mão ao sangalhoiro, que, 
explicava no cunhado: tl 

— «Isto desde que ha esta coisa de 
defesa nacional, o militariémo impora 
outro nós. Não. tonka duvida; “6; cu 
nhado. Bo 

O cadete, sentindo-sé forto o quo- 

tilar máis o po-| 
bro Pileea aos olhos da voluvel Edwi-| 
es, foi atraz dPollo pola escada-abai- 


ore “ahi, sen malandro quo 
lhe parto as vontase 

Quando às senhoras foram á farol. 
la, o Tobiasia já no alto dá raa, cor- 
xendo persoguido polo forrabras 
dofendondo-so com o guarda chuva, 
omquanto os garotos lho faziam uma! 
torrivel montaria. 

Na manhã soguinto, a D. Genovova 
ainda estava na cama, quando a crea- 
da que, na vespora assistira ao baru-| 
lho, lho foi bator 4 porta do quarto: 

«0? minha senhora, minha so 
nhor 


«Que é, croatura?. 
— «Sabe quem é que teyo a fava 
hontom? Foi o gato, o Zareco. Ha bo- 
cado, estava o animalsinho muito f- 
ficto dobaixo do poial do pote... Fui 
vêr o ora cllo, coitadinho, quo estava 
a doitor a fava fór: 

— «Oh! exolamaraim om cõro o Ser- 
|nodollo é à mulhor.. 

As meninas tinham vindo ao cor- 
rodor o a Anninhas, fula da sorto 
quo o Tobias tinha dado na vespora 
'á Pávigos, com um sorriso declarou: 

—«O? mana! Pela minha parto, não 
guero nada do prosento, 


6-—Janoiro- 919. 
André Brun 
ILLUSIONISMO 


Siars,o mysterioso 


Ohega depois d'imanha a Lisboa, pelo 
uieespress o famoso Hlusionista Slars, 
quo “& considerado O melhor artista di 
[otualidade, suportor a Bosco o 1 Ray: 
ond. Ver embarcar para a Amerioo, 
[onde “vao cumprir cem “contracto de soil 
annos de fouraée. O on secretário, quo 


está ha tros dias em Lisboa, quiz apróso 
tar Srars, mas não encontion ainda cui 
pudosse tomar q responsabilidad 


io "contracto tão dispendioso, ande) 
que "stars apenas so domorasso oito on 
novo dias até à cliogada do vapor. 


a, acompanhada por um mancobo, 0] 
capitão Wilson, quo comprohondi ser] 
[sou namorado 6 dontro em brevo ma. 
rido. 

O museu tinho qninso salas, das 
quaos as mais bellas oram a assyria o 
a babylonica, sem contar com O hall 
contral, resorvado és colecções. ogy- 
poia o judaica. Tranquillo, seco do 
oarnos, glabro, bom visiveis os astra. 
gos produsidos pola odado, o profos-| 
[sor Andréas fingia-so impassivol; mas 
os seus olhos pretos tinham clarõos, 
as suas feições rovolavam o enthur| 
siasmo emquanto exalçava a bolleza e| 


ção. A mão demorava-se-lho affo-| 
ctaosamente sobre olls. Adivinhava- 
so o orgulho que tinha por ollas o o 
[sou fundo posar do as tor de passar 
ás mãos do outro. 

Mostrara-nos sucoessivamonto as 
suas munias, 08 sous papyrós, as suas 
inseripções, as suas reliquias judeioas, 
a sua roplica sobro o famoso lustro do 


Tito, depois porosto transportado para 
Roma o que alguns, hojo, suppõem ja- 
ez no fundo do Tibre, Dopois, appro-| 
ximou-se d'uma vitrine collocada| 
'mesmo ao centro do fall o, curvando- 
so respeitosamonto sobro o vidro: 
—Isto-disse elle-—não tom novi- 


a ratidado do cortas peças da collo-|p: 


Coliseu dos Recreios 


Mais uma estreia de merecimento 


Us artistas Selbo and Frank, quo hon- 
je, postaram Edo ma Um iemonto 

o alorna actiol companhia, que, apesar 
ão constituir o melhor conjtneto artist: 
o que tem vindo à Lisboa, catá batendo 
o caprichoso record de aprejontar sempro 
números novas a constantes surpresas, 

Os motaveis artistas que ato jongleura 
perio Comites. com ogro indithas pre 
Hontannso no espoctacalo populer anmur- 
Giado para à noite de hoja é cujo proieraum-| 
ima é tormado por tados os artistas do Co 
lisoo, 


para damoastrações do glina o: 
tes a medicos, jornalistas « dirigentes de, 


sport 
Ré meça manhã a montageu da ins-| 
tallação eleotrica par us festos do Cuena. 
val, Serão” ntiisados 82 mil Jampados de 
multiplas cores, As, docoráções. dovem 
prodniie um eíito deslumbrante. 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 
Eua do Úaro, 98414, E, do Liss. 


Glinica geral” donos db oreantos o ap- 
plicação do EO, 


'PCoOm 


PIOCOZ OG 
PIOCOZ.O0-.PCOR 


Paquetes africa 


Partida do «Malange» 


nf asa 45 ce Ma 
E aiteçda Rondo, Danca 
spo o a 
signo do po saio Pais 
o sigo, Joao dreads, Cabra 
dao a Ainôdo, diria Daria 
E gi lã do a do 
Ei, Sesi, Atos dr 

Pta qua tdo RR So rd 


Excursões 


A Evora 

“A “Associação Academica do Lycen Car 
odio SebSinda otganfçio ta xana 
Go tre Iyoeos de itboa. à cidade de 
or quase, 6listuanh no dia 10, sendo 
o “preistamena “dolalhado das testãe o se 
Fl 

'DINCÃO, à noiiá, stasto sojemos o baile 
no, salão notoo du ieatro Garcia de Re 
Eendos Ga vistas do estudo à tive, 
fibfbreda 4 Wmenamanto, sendo 08 
Ein anos ecompantados por algas pros 
Fossores do Iyoam Cámoos 6 às 7 toras 
eso do food moita tenica do gaia 
no  eatro “Gutola de” fasondo, cod as 
Pgos na anecânia aregueto: Gia 18 
Enf do Sócia Goiletidos” partia 
pare Edo GPS ata 

e iaseiinção oaik dbéria até âmonhá, 
nasógo da Besocinção: Acadâmica do Ly 
Eat Cao 

“E copvacada para dani, pelas 39 ho 
ra a rã ds abnt 


DEPOSITO GERAL 
LARGO DO CONDE BARÃO 48 


t/ssoR 


UM 


rimeiro os preços que. do som 
Bro mais baratos SD 010 qu to: 
os di ontras ca o micom 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Exporimontom as gôrantias nas 
compras foitas na casa 


A, €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


únnto do aramoiro) 


Simões Ferreira 


Medioo dos hospitães, 
do Posto da Misorioorvia. 
e da Assistencia aos Tuberoulosos| 


CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões .e «lo apparelhal 
cardio-vascular 

RUA DO ALECRIM, 28, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


Almanachs e calendarios 
“A Eiapeesa dasga do Monchto da Po 
ua dita o Fono catia 
de seguros Portugsi Próvidente. 5? 
Cd de. Loreto, 
1; dê corto rindo ade pode aotooa 
gos om Bonito tatiana de pie 
ER 
sta 58 ASR 

ias Comes do Buiva & Bazsos, da 
oi do Be Nicolat ST adro eão 
feindo ai lindo dhrbgo do parede com 
E roteado dos ma: dia Mao avi 
à fora ooeis "&” Brgueias. discada; 
poidaçados fa Esdato Pacto 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaes 
o 


Facultativo da Misericordia do Lisboa 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO-RESPIRA- 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das 8 4s 4 h, do tárdo. 

Rua do Sol ao Rato, 215 
BOA 


À provincia n'A CAPITAL 


ELVAS, G—Rstá melhor o sr, dr. João 
Bogalho, 'ice-presidonta da comissão 
administeativa imunfoipal, 

Devido no tompo um pouca chuvoso 
que tom feito, ha bastante fulta do traba- 
lho n'este contelho. Bra uma boa occasião 

ara & direcção due Gbras poblicas de 

Portalegro so lonbrar do desgraçado c 
ão om quo por aqui estão as esteadas. 


Movimento do porto 
[ormngão etc «Cir ot Bristol» (Liv 
Braile Re Prata eSamanao (Bones 
Bout, via Vigo «Asturias» (Brazil 
Avestord: e der Noderlandens (5) 
Jam Bi Ayres eDenseratas (LIS 
Mambo via South ePrinecoins(A£ o) 
Pará o Manaus Hildebrando (Liveces, 10] 
EtSao, cio Am: V dodopevoe(iar) 10 
Bordo La Brotagos Osvesi 1 
Bat du is «Ungaro dO 

oi SÊ Ju, Gio ea Rio fame) 10 
eta que E rita (aid) dO) 


E 


timor, mas ouso orar quo o sou amigo, 
br. Jackson encontrará algu into-| 
Tnclinoi-me por mou turno o yi 
um objocto do uns oinco contimotrós 
quadrados, que consistia n'uma mol. 
dura de onro, munida do colchetes 
tambem do ouro hos dois cantos o 
jadornada do dozs pedras prociosas. 
[Essas pedras oram todas de espocios. 
| “côros difforentos, “mas do ogual| 
(grossura. Pola forme, disposição, 
graduação. do tons, fuziam ponsar om 
uma caixa do aguarollista. Cada uma 
d'ollas tinha em relevo uma insori- 
oroggbyphica. 

— Já ouviu falar no Urim o no Thu- 
mmim, sr. Jackson? 

Eu conhecia o tormo, mas o sentido | 
ora para mim muito vago, 

—Urim o Thummim ora o nome| 
dado ao peitoral adorado dé pedras 
prooiosas que usava o gran-sacerdota 
dos judous. Inispirava-bm sontimento| 
do veneração “muito: “éspecial, o quo 
quer que fosso do: analogo ao senti- 
mento dos artigóê-fóiilanos pelos li- 
vros eybilinos, do Capitolio. Ha ali, 
como . vô; dorb hágáiioss pedras, 
ltondo gravados: caracioros mysticos.| 
São, partindo. do :.snglo:suporior da| 

ma cornélina, umporido- 
to; uma esnioraldaum POdi, qnt lapis- 


Não deixem do pintar 
sua Digão com o tinta inglesa 
gua saa pó 


MURALINE 


À noica cm Portugal até hojo conho- 

EE cidacomo amelhior hygienica mais 
Cigaie a ou pesnlidav parenilãoo 
'odidos para o daposfia: 


CARVALHO & CA 
Rua dos Fanqueiros, 198,2. 


Dos melhores 
«fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
= Junto á esquna 
mEL 915 do Rocio 
LISBOA. 


Caixa. Beonomica dos Empregados 
da Camara, Municipal do 
Lishoa 
Desidisicd d, seo, ainda dq 
Poe popa 
poe a a po 


dão da mesma caixa das 10 às 17 horas. 
Lisbon, d de Janeiro do 1916, 


O Presidente da Direeçso 
(8) Godofredo da Sitoa Santos 


Charutos “PEDRO GARCIA, 


Og mais saborosos o melhores do mun- 


ao Rinpo Ve Contreras 
Run 1º ue Dezemiro, 7 
Papel para fumar 


Ilta-Alcatrão 


Typo noruego 
Incontestavelmente o melhor € 
mais saudavel. 
“Exijam om todas as tabacari 


Dias & Costa. Successores 
—LISBOA— 


agatha, uma amothysta, um to) 
Jum Jírilo 6 um jaspe. 

Admiroi a belleza o à variodade| 
das podras. E 

—Este peitoral tom uma historia?| 
|— porguntoi. 

—Romonta é mais alta antiguidade 
o 6 d'um valor immonso—replicou o 
professor Andréas. — Não tomos acer 


pazio, 


puras. 

O capitão Wilson, moreno, do ros- 
ta sovoto o incisivo, estava junto da 
noiva, do outro lado da vitrine, 
—Sim--diss ollo em voz breve—| 
nunca vi pedras mais finas, 

E O proprio poitoral é aum tra 
balho notavel. Os antigos eram oxi- 
mios ema, já 

O professor queria sei duvida! fa- 
lar da arto do oncastoar as pedras, 
'mas o apito Wilson intorrompon-o: 

—Esto lustre offerece-lho o mi 
bollo oxomplar da gua ourivesaria 
disso elle, voltando-se para . outra, 


lazuli, um onix, uma saphira, uma! 


ROLO 


Taliacaria 
Fralaraia 


Tabacos nacionaes 
8 estrangeiros 
Ena da Boa Be- 
cordação, 43 6 45 
Figueira da Foz 


DDD 


DECO 
josé Antonio 
Pinto Jorge 


Pintura de azu-. 
tejos artisticos. 
CRUZEIRO 

DA AJUDA] 


DAY 
à Cup” 


Recebem-se 
annuncios para. 
este jornal na 
Agencia Bastos 
& Gonçalves, 
rua dos Retro” 
izeiros, 147, 


Aedo O 


Defrónte dos Acma 


Na Anemia, febres, 
palustres-ou se- 
zões tuberculose 


contras doonças provenicntos ou 
acompar do FRAQUEZA 
[E Tecommenda-so à 


feitas por tam 
meros! clinfcos 


EXPERIENCIAS 


dos hospitaos do pais a colonias 
dm sor o tônico o fabrita. 


confirm 


peito, a digestão 6 é m 

dgradkvel ao paladar 

5 Grandes premios e medalhas de 
ouro nas exposigõendo Londres, 
Paris, Roma, Anvora o Genova 
Barcelona. Membro do jury. 


A mais alta recompensa 
Instrncçõ6S GE Pordiguom, esa 


cer e inglon, 
A” vonda Gas hoa phagrmaoi 
Deposito mo Porto: Pharmacta 
Ricca, E do Bomjardim 370. 
Bm lisa: Phatmacia Normal 
Ros da Praia. Doposito gra 
Pisemaia Gaio, da E 


TÓSSES Pastilhas do Dy. É 
Ro Lemos, Depósitos nos mosmosda 
QUINARRHENINA  j 


ERICEIRA 
«A Capitais encontra-so 4 vonda nesta, 
vilia na pastolaria do Francisco Henri- 
ques Pálmeida. 


E estivomos d'accordo com cllo 
[para admirar a riqueza da haste, a 
dolicada” ornamentação dos braços. 
[Era ovidentemonto um prazer pouco 
'valgar o ter, a respeito do objoctos 
tão raros, as explicações d'um somo- 
lhanto ontendido. Quando, finda al 
visita, o profossor Andréas entragou. 
officialmente no mou amigo a precio-| 
sa colloeção, não pude deixar do o la- 


moro Stroot Museum. 
D'ahi a quinso dias, reuniu é sua 
moza, a fim do festojar a sua nomea- 
ção, uma meia duzia de amigos celi- 
datarios. No momento em quo os sous 
convidados se dospodiazs, puxou-me| 
pola manga do casaco e fez-mo signal 
para ficar, 

tom uns cem motros a andar— 
disse-me ello. Nada o impede de fu-| 
mar ua minha companhia um ultimo 
charuto, Prociso muito consultal-o. 
Eu morava, com effoito, om Alba- 
py. 
- Deixei-mo cahir numa polteona é 
aocondi um dos sous excollentos cha- 
rutos hayanos. Sahido finalmente o 


mera, 


ultimo dos sous convidados, tiroul 


A. CARDOZO &C* 
$:ds Magdalena, 232!tS0A 


Favo ES 


E co 


Fornecedor dos Hospitaee Civis e Mi-; 
litares, Caminhos de Farro do 
Estado v da Companhia dos Cge 

aiinhos de Ferro Poriuguezes 


Aparelhos rtp 
aigiio DrotentdcelN 
Rontfo cints pars 


Construsção o repa- 
tação demobiiriopara 
salas de operações é? 


Mechanotherapia, 


Iô, . da Jiandalena, 2%: 


(Antiga Calçada do Caldas)—Lishoa. 


uma.garta do bolso do casaco, depois, 
sentando-se na minha frente: 

— Aqui está—disso ello--uma car. 
ta anonyma, quo recebi hojo de ma. 
nhã. Quero lér-ih'a e pedir;lho 
mo diga o quo ponsa. Epi 

—Faz-lho mais honra do quo olia 
meroce. 

—E? assim conosbida: 5 

«Senhor. Não posso deixado xo- 
commendar-lho que vígio os Butuo- 
rosos objectos do valor que está cap 
fiados á sua guarda. Não creio'que'o 
serviço da noito possa ser fojto ape- 
nas com um homóm. Fica assim avi- 
sado. Tonha receio d'uma des; 
irroparavel. » 

DE tado? 

—Sim. 

—Pois bem,— disso cu. — Rgreivo 
[mo claro como a ovidoncia quesgem 
que procurar o auotor d'osas carta 
entrê o restricto numoro do Fófsoas 
quo sabem quo á noito só tem um 
guarda do sorviço. Fa 

Ward Mortimer tovo um exttânho 
sorriso. Apresontou-mo a carta, 

—Tem olhos para roconho&oé uma 
lottra? Veja isto, agora, 

Apresontou-mo outra carta, ;1j;y 


graça 


(Conteiih 


" 


Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, 


Qunto à Escola Academica) 


LOJA 


a Etica 6a que melhor podo sorvir o publico, tanto om en- 
dos a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 


Posnoal habilitadi 
'odo-so 30 pul 


tando o trabalho dfosta casa, 


Em imo, 


dado. 


RUA DA CONDESSA, . 


PROPRIETARIA 


co para so cortificar da verdade exporimen- 
Manda-so "a casa do freguez, qualquer que seja o ponto da ci- 


Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
63 — LISBOA 


no ai OE BO TêI 


Ca: a esp sioa 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Explocivos da Fabrica da Trafaria 


am) 
emma, o emes, MAOS 


apsulas 


c: 
Simples, duplão, teipulas o quintuplas, caixas do 100, 


Alcatroado, mes 


à Mayor & rua da Prata, 
aonvTes | Pote Jonê Mpeg 


o binho eua do Alma 


ACarrrat — 


4 Eme 


Reconhecida no mundo teohnico como a mais aolida e mais economica 


motim 56 10% Go 
Fenda, “? 
Ourivesaria 
Lealgado 


A 6. MOURÃO 
20, R. da Palma,24 


Júnto ao armeiro 


TELEPHONE 2:289 


“anno. 


6 OJO ao anno 


MACHINAS 


——— =— ESCREVER 


Pharmacias: 
Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R.do 

» Principe, 48 


Tosse 


Debelidado 
geral 


Cum todas us Doenças do peito 


Mona Commercial ' ils 


é R. Augusta, 206 a 210 € R. d'Assumpção, 58, 1. 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 OT0 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
'o valor do emprestimo, até 6 112 O1IO ao à 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 


| Epa 


ERua do Ouro, 127 — Lisboa 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


inturaria  Cambonruas 


Largo da Annunciada,1O 11 e 12 
Rua Eh SB Bento. 1: 
TELEPHON 


Caminhos de Perro Poriaguees 


Séde:—Estação do Kocio-Lisboa 
Aviso ao publico 


SR peopaha a mtagem, 
ia quo todos es volomos entr 


e gntão do mito contas 
E eciraneto do der ABatubii 
Es, la, peso 3390.4055 8900 4090] 


otatvasado do que 


ta a nto 4 do. 
ES junairo: Inclnaivê das 10] 
ás 16 horas. 
“Lisboa, 81 de dezembro de 1919. 
O Engenheiro Sub-Director da Com 
panhia 


"E 


Ferreira de Mesg 


famintos de Ferro POrugugZs 


ra di 1 Estação do Roso 
di E Sli Rtaão do Boi 


roximo entrará! 
men do preços 
tes 


ções e grippe 


8] 


Constipa 
Tubereulose--Anemias--Impaludisma- 


Re  Bogonheico “Sab Director da Compa- 
Ferreira de Mesquita 


1 


— Socitate anonyma de res- 


- ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 500:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Seguros terrestres—Efloviuam-se contra fogo ca- 
“anta om precodido de raio e explosão de gas, sobra pro- 
priedidos, estabelecimentos o moveis. 


s maritimos—Etcotuam-se contra os rissos 
de vária groesa o particular, 


Ágrencias em todas as cidades é 
“nas principaes villas -e povoações 
do pais, ilhas é ultramar. 


Automovei is de 
luxo ede praça. 
C?ge Carruagens 

Lisbonense 
Lisboa. 


Es BONUS, 
Universal e Lisbonense 


na rua do Ouro, 286. a 290, pi 
Dão-se teirãs vindo do Eneio 
O propristario da Rouparia Central vem por este moio fazer scien- 
to aos seas numorosos froguezos o ao publico em geral que acaba de 
fechar contracto com a Empreza do Bonus Lisbonense para assim po- 
hi seus freguezes lho fazom 
importante Empreza que 


o quar 


inglo: 
iquês com o sem baetilha. Colossal sortião om rendas o 
Camisas, calças, corpete o suis em lindas rendas, Combi. 
nações feitas mão. Adreços 
das com lindas rondas. 


as para senhora 6 creanças. 

Prevenção — Qualquer freguoz tem o direito de rec! 
bonus ou exigir 10 0/0 de dosconto em qualquer compra que 5 
cando isto á escolha do freguez, 


Lampadá- 
“con filamento esfirad 


dejmaigr resistencia 


á venda em todos osbons estabelecimentos em: 


Companhia Portugueza d'Bioetricidado 


LISBOA 
Rua Augusta, 27, 2.º & E. 31 de Janeiro, 174) 


SJEMENS-oCHUCRERT WE LH 


Antonio Aurelio 


glnica. geral o doenças das conhoras 


rcrersesacessasesaTo 
COGNAG J. & P. HARTELL $ 
É) “oomutas tdos ou das das 2 do 47 


e 
E fat o 
Eos: 8 Telephone 2819 


de fama universal 

ee ees eso socos od ed os 
DECAUVILAE 
66, Rus de la Chaussée d'Antin=Paris 


Agento firhia org 


Bjos 


Arthur Benarus 
; Teleohono n.º 18 
“— ai id os 


cavadores, material para minas, ele. 


Azulejos, 
Estrangeiros 
Eai o MR 
Descontos aos constructores 
Mosaicos eaipánaia dennie 


“AGUIA ROCHEDO, = 
* GOARMON «& 


Travessa do Corpo Santo, 17 é 19 Telephone nº E244-—LISODA 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 

42, Rua das Chagas, 1.10 Loreto 

NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
. asmoróis À 
+ 8000 
à 6800 À 


Simplos 
Com anthônta! loca 


Obturações de porcelana 
48090 nóis 
65000" 


Dentes artificines 


Garantidos dos melhores fabricantes do mund) 


tem por espocialidado o garante a collocação d 
som vestígio de artifioio, som nlnoa o aptas à 


montados sobro eaoutchono + 


Dentes chapeudos, inquobraveis + Do À s 
Dontes chapoados, ouro o caontohono + 114 20 
Dontes sobio ouro, desde RR 


Dentaduras completas | 
 sobro vulcanito + 


tados sobre ouro 


vulcanito à 
Comdontescrampõosdo p 
Dontaduras complotas co! 
ouro o vuleanito . 


iapasouroo vulcanito — 5080) 


iva do poreolana rosa, 


Dentes sobra platina, cada 
Cordas do ouro ou porcolana. , 
Dentes u Pi 
Ouro FR 
Porcolana, a 850 o: 
Richomonda . 


58090 núia 
58000» À 
10809) + 


” Dentaduras sem placa 
Cada donto desde, 


88000 ne 


9 Seguro Popular 


permite a todos que trabalham 
constituir mediante 


um premio de 100 a 600 réis, um aa de 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros 
Bédo va sua propriedade —Avenida da Linardrdo, 4—LISBOA 


Roe, am, resp. lim, 


FUNDADA 
em 17-4-905 


CAPITAL RESERVA 
500:000$000 ITETABSDAS E 
réis réis 


Seguros sobre a vida humana 


- e contra desastres pessones, incendios, avarias meritimas 
Incenios agricolas, incluindo o Incendio proveniente de gréves o tumultos 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os ses. revendedores do 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 


Norta do palz aos revendedoras gerass 


aves nado & à Borges, 8 Sic, 
— Fogueira Rue & Co 
2] 


Rm to É Bominrilm 


dores geraes em Lisoa: 


AuM d da o Altandega 
OS rt 


1005000 a 5004000 réis 


Não tem exame medico 
Os sognrados Ticum  intoressados om 50 01) dos lucros 
Admittem-se agentes onde os não haja 


Remetten-se folhetos explicativos a quem os pedir à 


Portugal Previdonte 
COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 1.000:000$000 RHIS 

isca Rua dei Alecrim, 10-1 BA 


Empreza Hacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


Vapor “Bolama,, 
Dia 14, pysra Distaa, Batávia, Pesia, Fogo, Brava, Tarrafal, Mato, Boa Vista, Sal, 
&. Nicolao, Sonto Ântio o 8. Vicente 


Bits or “Ambac: 

E og Cabinda, Santo Antonto do, 
guelia Velha, Quissembo, 
tai Lnadano, Miodit e Mar 

à Lobito, Bonguella o Nossa 


e carga para os 
Não recado fara » 

“de Fernando 

con transbordo na ilha do 1 


Vapor “Peninsular, 
Dia S6, sé para carga, para S. Thomé o Loavda, 
Vapor “Africa, 
aia a Madeiro, S. Thomó, Loanda, Lobito, Cidade do Cabo 


Parques, imbique; o para Imhambo 
aelintage, Angoche, Porto Anacid, To o Tanguey tom tesas 


menores do Cabo Verde, com baldoação na Praia 
mé e Loanda. ae 
eae passágeios nos vapores que aum a 7 028 


Dia 1 do Poverairo, 
|rceo Tere Eoncenço, 
et Dias O 

vo 


Dias, 


Kão recebo carga para $. Thowmó e não ne garante praça par à Africa Ocoidon, 


= estos + 


Éo Bumoro do grosas podilas 
Quacsquer queixas domora na exogação dos podidos ou falta 


L. de 3. Rogue 


os 
ão consessáo! do “oaconto dovom «er dirigidas à Companhia Portuzassa do 
Rn 189 voa do S Julião LISBOA. 


E Jo vaoron adeus vapor idas forte darão SE 
los é quacaquer osclargonmentos, dirigir-se: 

EM LISBOA, No PORTO 

aos escriptorios da Empreza | aosagentesHerm.Burmester&C.* 

RUA DO COMMERCIO. 5 RUI DO INFANTE D. HENGIQUS 


CAPITAL 


, DIARIO REPUBLICANO DA NOITR 


Direcção e proprieiado lo Manuel Gulmarãea 
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NBA = Ao esco coma 


Telephone n.º 2298--Endereçoteleg.CAPITAL 
Composição —Rua do Norte, 5,Lº 
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LISBOA— Quarta-feira, 8 de Janeiro de 1913 


Progo | tlm, 


À novo governo 


Constituo-so um governo partida- 


rio. Seja-nos lioito rormomorar quo ha 
mezes tinhamos provigto.o proconisa-| 
«do oste desfecho á oriso politica, Foi| 
combatida a nossa opinião, Tinha-se| 
assentade, com  effoito, «quo 'com 0 
actual parlamento, dada 4 sua compo- 
sição, não era possivol qua um parti 
do Tograsso maioria na Camara. Fra, 
roputar imionsivol a ostimulos pa 
tríaticos um paelament: quo, quaos- 
quer quo tonham sido os sous erros, 
ninguom pódo acousar do falho de| 
sontimento nacional o do amor nos 
princípios ropublicanos. So um dia| 
as oiecumstancias impozossom a for- 
mação d'um govorno partidario, por] 
so tor roconhocido quo o regimen de) 
concontração não era proveitoso, no| 
“paiz, osso parlamento havia do sobre- 
pôr a todas as suas divergencias de| 
procassos politicos ou à todas as suas 
paixões do caractor pessoal aquillo| 
“quo so ovidenciasso indisponsavol nos| 
suporioros intoressos da Patria o da| 
Republic 
oi o quo succodou | quando só 
avoriguou que o rogimon de concen-| 
"ração dera o quo tinha a dar. Não| 
sucumbiu ello por uma ospooial iná 
vontado de qualquer partido. Todos 
haviam tido nºollo idontica partioipa- 
ão o m'bllo tinhâm. oguaos rosponsi 
bilidades. O que o viotimou foi o sou 
ivieio de origem. Os ucontocimentos, 
doram-lho o golpo do morto; a logica 
“já o condomnara, o aquellos proprios! 
olemontos quo mais so ompenhavam. 
om o manter contribuiram, pola sua 
attitude, paramais rapidamente o eli 
minar. 
* À opinilo quo havimos oxpressa- 
do, combatida a prinoípio, acabou por 
oita por todos, Nunca o duvi 
Ella não ropresentava uma 
thoorianossa. Era a rosultanto do for-| 
etos quo so tinham nccumnlado do fa 
imá a não pormitticom outra solução. 
Diga-so o quo so dissor, ha om pol 
jtioa uma logi mbork por vo- 
pros o állud finalmonto por 
ldominar as situação 
“A Capital não quor soguir uma po- 


jão um 


: góvorno partidario 6 porquo, 


as nocossidades nacionaes, à cansa da. 
[Ropublioa, roclamam um govorno 
a'ossa naturoza. Só um govorno nº 
-|gntt condições podo esolarocer a 
jtuúção nacional, estabelecer a nocos: 

Isaria difforonoiação dos partidos 

joroar mesmo aquolla opposição fisoa: 

llisadora o attonta quo, procurando 

sempro salvaguardar 6 aouutolar 08] 

intorosses do paiz, constitua um por- 

manunto ontimulo para a noção go- 
vernamental, 

Pórma osgo govorno o sr, Affonso 

Costa. Sabomos já quo o partido ovo- 
ducionista constituirá uma oposição 
aberta o franca ao novo gabineto, O 
pais acatará a sua attitudo, o roconho- 
cel-a-ha mesmo. À sua ospoctativa é, 
'na roslidado, dupla. Reforo-so nos 
actos do governo é nos actos da oppo- 
sição, 

Soria impossivel nogar que o sr 
“Aftonso Gosta sobo no podor rodando 
do grandes esporanças nacionaos. O 
sou talonto, à sua onorgia, 08 sous 
altos sorviços à Patria e à Ropublioa, 
conferem-lho o mais amplo direito a| 
essas espóranças. Assumo o poder, 
numa hora que é decisiva para a na: 
clonalidada, portuguora. Tntrando na] 
esphora dá logioa politioa, u Ropu- 
blica vao ser posta á prova, como um 
regimon pdrfoitumento normal. 

Estamos certos do quo o ilustre 
estadista, a par da sua energia, do-| 
monstrará a sua pondoração, ompro- 
gando assim as qualidudos ossoncinos 

a uma acção profioua o fecunda. 
Fº urgonto dar toda a oxecução ás 

lois republicanas, tanto na parto em 
duo ollas assoguram a dofosa do ro, 
mon, como nºaquolla em que proto- 
gem os direitos dos cidadãos. Das 
questões quo são inhorentos a todas 
as sooiedades, duas ha quo em Por 
tugal mesunuem ou podom assumir 
aum níomento para 6 outro um oq 
ctor melindroso. Às quostõos pol 
cas podem requerer o rigor, ns ques- 
tõos socinos roquorom sompro O 6g- 
tudo do preforonoia a osso rigo 

Já o dizia E'milo do Girardin: «Los 
questions politiques se tranchont 
á coups do sabro; mais o sabro ost 
impuissant contro los questions so-| 
cialos.» O perigo monarchico, so roap- 
parocor, encontrará pola fronto a ga- 
me das ospadas; mas ha um probio- 
E que fucilmento rovosto aspoctos| 
d 


dp agitação, o quo necossita da parto 
todos “os estadistas, vordadoira- 
monto dignos dfostd nomo, wma abti 
tydo especial, subordinada á marcha 
“dos  idéus o És circumetancias oecor 
xôntes. Esso problema 6 o da questão| 
social. Elo existo om todos os paizos; 
todas as sociodados o resentem. Tn-| 
cluo eim si as perspoctivas do futuro, 

e,se 6 certo queo futuro pode pre 
rar-se, não é mesmo corto quo soria| 
uma puerilidado pretender ovitol-o. 
A Republica não o dove temer; mas 
devo: saber graduar as transições de 
maneira a que não so produzam cho- 
ujas consoquencias soriam tre- 


“A Capital, 


Fublica-se aos do- 


fitica partidaria, So advogou a idóa | 


Tá 


NA GUINÉ 


Concessões dá pura 
fechada 


Os ingiezes installaram-se em 
duas das mais ricas ilhas do 
archipelago de Bijagóz 


Onde está o documento official 
que a tal auctorisa? 


Roforimo-nos ante-hontom ao que 
so ostá passando na Guiné com a con- 
cossão Íoita 4 porta fechada a uns 
subditos inglosos. Digsomos quo o 
vapor Boma lovára 9A3 volumes do 
carga para a ilha Bobebao (Ajo Grán- 
do) o que esso vapor aponas so domo- 
rara um diá no porto do Bolúma, 

guindo immedintambito a son desti- 
no, indo a bordo alguns omprogados 
aduaneiros, entro 03 quaos 6 inspo- 
tor gr. Honriquo Arihue Gongalvos] 
Cardoso, quo É descarga ia nssisti 

Aponas nisto ha um pequeno on- 
gano, pois o sr, Gonçalvos, Gardoso| 
não foi oficialmente assistit a essã 
doscargia. 

O gr.Gonçálves Unrdoso foi noimoúdo| 
ha mozes, procodondo concurso, com- 
rúissario goral dasalfandogas na Índia 
Portugurá. Por incumboncia do go- 
vorno foi fazer uma inspecção ás alfun- 
degas da Guinéy ondo so domorou 6| 
mezos, rogressando agora á motropo- 
o, d'ondo sognirá dirootamonto o sou 
dostino. Nossa inspocção foram on- 
contradas coisas curiosas, dag quaes 
nos limitaromos a citar apouas uma, 
mas quo dofins o estado om que tudo 
aquilo por Tk andava. Tim nonhumal 
dos alfandogas da Guiné havia balan- 
ças montadas, Toxistiam nada monos| 
lo quatro, o mognificas, mas gunrda- 
das o muito bom guardadas nos ar 
muzons, desmontadas, porque;—não| 
havia quom as soubosso monta 

Jiscusndo sorá dizor que estão já 
fungcionando, 

Vamos, porém 6 cato da concos: 

 Gonçalvos. Cardoso não foi| 
ofioialmento né vapor Bona, porque 
nto lho compotia tal misaão, o porquo| 
luções tomadas gobro as faoi- 
do desonrga foram do oxclu- 
siva rosponsabilidado do oncarro; 
do do governo, na ausenoia do gov 
nador, or, Sobastito José Barbosa, io- 
bro informações dadas polo dirootor 
da nlfandoga, or. Cosar Oorroia Pinto. 
O inspoctor aponas so limitou a fiz 
formar o encarregado do quo as ilhas, 
do Bijagos não tinham portos abortós| 
ao commoroio o quo, mandando-so| 
per A sundertl, fndispanemvol, éra 
lazol-o acompanhar do possoal adua- 
noiro, O director da alfundoga no- 
'meou então para esso sorviço 0 aspi- 
tanto Josó da Cruz Novos o dois 
guardas fiscaos, 

O sr. Gonçalyos Cardoso foi como 
particular ás ilhas o mosmo para os- 
'tudar a possibilidado do so montarom 
ali postos pormanentes da  alfando-| 


As ilhas ocoupadas polos inglozos 
são duas: Baobalk o Raban, osta do- 
Isorta, porque o gontio das ilhas) 
frontoiras a cónsidora sob a influ 
oia do foitiço, 
uma senhora, D. Amolia Oorroia, pro-| 
priotaria, o cuja vida foi uma lon 
sorio do dosgraças o infolicidados 
quo torminaram pola morte, O gontio, 
'snporatioioso, abandono, como dis- 
sómos, a ilha, aposar de tanto olla, 
como a do Bobakk sorem oxplondid 
o duma grando siquoza, + 

Os inglozos, conhocidos por Haw- 
eins, toom ali as suas installações, 
tendo-se apropriado, de terrenos, quo| 
[som duvida pertenciam ao gr. dr. 
Matheus Sampaio, onja conoógsão 
abrango 50:000 hoctaros nas 21 ilhas 
ão archipolago do Bigajor, as princi-| 
paos das quaos são: Formosa, Canha- 


2 |bne, Ponta, Oaravells, o Orango. E] 


dissemos portencimn, visto quo, a| 
rotexto da medição não ostar bom 
ita, so impôs ba mozos no gr, dr, 
Sampaio a obrigação do fazor no val 
modição o, portanto, mão ostároi 
ainda detorminados quiaos os terronos 

o sorão sua portonçá ou doixarão 
o O sor, 

O quo é innogavol é quo os inglo- 
os tomaram posso do duas das ilhas 
d'esso arohipelago o ali so ontregam, 
ao commeroio do alcool, tabacos eto., 
com os indigonas, o isgo, como offi- 
ciosamonto a dirocção goral das oolo- 
nias dizia, a titolo do éo fazorom ox- 
porioncias do uma machina do ox-| 
trabir oloo do dendem. 

Houvo concessão, contracto, o que, 
quor quo fôsso, emfim, que just 
essa posso? 

Porque não so publioa o documen- 
to que tal posso auctoriss? 

Que recoios são os do ministerio! 
das colonias om tornar publico um 
Íncto quo dá azo à tantas suspeições? 

Emquanto nos não provarem que o 
que so está passando 6 legal, julga-| 
mo-nos no direito de suppôr que so| 
trata de algumas d'essas alcayalas 
rendosas de que. o -antigo rogimon 
ora tão prodigo, assim como conti- 
[nuaremos à clamar por que go nos dô 
uma explicação clara 6 som rodeios, 
do contracto—so contracto houvo— 
on du concsssão sobropticiamento fe 
a, Visto. que. não ha documento al 
|gum official que a tal so rofira. 

Não se poda assim, de mão beija- 
da, alianiar uma provincia riquissima, 
O porto do Bissau tom um movimen- 


iningos. . 


SITUAÇÃO POLITICA 


Se fossem ao 


Poranto a organisação do gabinoto 
demooratico, ora natural que procu- 
rassomos sabor o torreno politico om | 
quo vao collocar-so o partido ovolu- 
óioninta, Posso modo prevondo o ca-| 
rastor da sua opposição. Com esso in- 
uito proourímos hojo o ar de, Anto- 
4 intogralmontó roprodu- 
rospóstas quo ollo to- 
vo a amabilidado do aposentar s 
porguntas que lho dirigimos 


as Está dito o rodito. O Partido 
Evolucionista . vao pera à opposição.| 
Havio, do facto, dentro, de Partido 
Evolucionista, uma forto corronto hos- 
til no' podor, mas não ha um só voto 
contrario oposição. O Partido Evo- 
luotonista, fortemonto disoiplinado, 
confindo na noção o na intolligoncia 
dos seus dirigontos, ieroduotivol com 
as idóng o com os procossos dos do-| 


rovomonto o sou primoiro, 
congresso, o aprestar-so-há, como 
partido do combato o partido do go- 
vorno, para-ronlisar a sua alta mit 
são naoional, juntando á volta da ban- 
doira ropublicana todas as forças quo 
da Ropublica andam lamontavolmon-| 
to afastadas, rosolyondo som baix 
preocupaçõos partidarias os varios) 
problomas quo: agitam a opinilo pu- 
<Os parlamontaros mantor-no-hão 
om  ospootativa anto os -primoiros| 
notos do govorno, do forma alguma| 
procurando impedir que o partido 
demosrutico governe. Os ovoluoionis-| 
s destjariam mosmo quo 08 demo- 
cos, no poder, roconhocessem af 
ação imnodiata 
da sua plataforma. Não toriamos 
bão quo louyal-os so abandonassom o 
caminho de intolorancia o do violon- 
oia om quo tôm andado o fizessem, 
uma obra do ps 6 do toloranoia, o quo 
tanto valo dixor: a vordadoira obra do| 
dofesa da Republica. 

«So, porbni om doimowrntinds-Toyá: 
róm “para o pôdor às sous mothodos| 
do oposição, ovidontomonto, para, 
salvarom a Ropublica o, a Patríd, 09 
ovoluoionistas farão no govorno a| 
guorra mais implacavol, 

«Do osporár ó, todavia, quo 6 gr, dr. 
Affonso Costa comprohonda a sua gi- 
ltuação o soja ollo proprio a rasgar] 
aquella parto da sua obra quo tróuxo 
no Pair 6 4 Ropublica toda a casta do| 
porigos o difficuldado; 

—38 a attitudo do Partido Evolu- 

jonista poranto os indpondontos o| 
os unionistas? 

—O Partido Ivolucionista lamenti! 
que 08 indepondontos o tivossom in-| 
habilitado do ir ao podor. Toria dado, 
um luigo indulto no dia 81 do janoiro 
o toria intoiramonto resolvido” o pro-| 


dimonto das alfindogas da provincia, 
quo | tom sido do DO contos, excodorá, 
esto anno a 400 contos de róis, 1) 
bastam ostos mumoros para provar 
a nossa afirmativa: a Guiné é riquis 
[sima o não so podo dar assim a o 
trangoiros quo cobiçam tudo o quo 6 
nosso. 


Poeira da Argala 


EE hoje que 08 conservadores hespo 
nhoes devem determinar a sua attitude 
perante aenuncia abrupta de Maura 6 
La Oierva, quer solidarisandosse com 
estes, quer prolongando a vida do parti-| 
ão, escolhendo para o reger um chefe ou 
um directorio. O momento para a-cóns- 
ciencia politica da Hespanha é assaz 
oritico, visto que começam à fazer-sesen 
tir faclores que ha alguns annos mal se| 
adivinhavam. Os processos governatívos 
do ultimo ministério conservador repu-| 
|pnam « um povo que, embora atrazado 
5ob certos pontos. de vista, procura com 
empenho fibertar-se de um passado, em 
que grandes victimas padeceram o vita 
|perio de serem csmagadas na sua ancia| 
(de redimir os seus iguaos. 

Segundo lémos nos ultimos numeros 
(do Horaldo de Madrid e El'Libo; 
La Oierva é sacudido por um movime, 
to de odio, que vai desde os reacciona- 
rios aos acratas. Para Maura, aten. 
dendo ás suas altas faculdades de part 
mentar e à puresa fidalga do seu convi 
vio, ainda ha quem tenha altanções, pro-i 
lurando preparar-lhe uma saida dehon-| 
ra. O outro não tem em seu favor uma só 
voz antorisada. Os mais ferrenhos con), 
Iservadores repellem asua camaradagem. 
Quedar-se-la no esquecimento? E? pro-| 
vavel que não, pois que, quando wmindi-| 
|vidno perde toda a razão como activa- 
dor de multidões, logo se lhe desenvolve] 
um furor de exhibição que outra coisa 
não é senão o proposito incvitavel de ca-| 
var o seu extermínio. O apoio publico| 
abandona-os, mas elles teimam em se of- 
ertar em holocausto à sua teimosia, Lal 
Cierva, successor de Maura, equivaleria, 
a em desafio atrevido ds juvenis aspira-| 
ções da alma Nespanhola, 


to monsal de, 12 navios, dos quãos 
cinco portuguezos. O ron 


De evolnionisas 1a Oppo 


frades; haveria um indulio a 31 de) 
Janeiro e outro na Paschoa 


A sua attitude porante 
o gabinete democratico 


blema da ordom publica com um ou- 
tro largo indulto na Paschoa o com a 
[garantia absoluta polo poder do to- 
das as garantias individuaos. Teria 
foito uma rovisão foroz do orçamonte, 
inão fondo duvida om sacrificar 08 
mais dedicados “ovolucionistas. Toria| 
foito da Ordem a condição do Pro- 
grosso o da Republica 1 condição du 
prosporidido o da indopendonoia da| 
Patria. Mas o Partido Iivolucionista] 
roconhocs que os indopondentos teom 
aivoito a fazor-so valor, nos sous ho- 
mons o nas suas idéao, Torão uma 
pasta no futuro ministorio, o, so quo- 
tom organisar-so om partido, isso ora| 
do facto ossoncial. O Partido Iovolu- 
oionista "é que não podia consontir 
om quo Bo oronsso mais um clomonto| 
do porturbação ria politia  portu- 
genoa, 

'eranto os unioniotas, os ovolu- 
cionistas toom a mesma attitude do 
sompro: ostando um pouco de accor-| 
do quanto a principios, estão om 
rogra om porfoito desacordo quanto| 
a quostõos do taotion. Tim todo o cu-| 
50, quanto ao probloma da ordom pu- 
blica, ao probloma roligiono o problo- 

financeiro, as idôas dos dois par- 
idos são profundamente divorgentos, 
aproxinvando-so n'osto ponto as suas 
vistas mais dos demooráticos do quo 
dos ovolucionista: 

—Quaos 05 effvitos da oriso? 

—bDosdo já, dovo disor-lho quo a 
oriso tovo esto. primoiro offoito salu- 
tar; a consagração offoial dos parti- 
ou ovoluoionista o demooratico, que 

Imonto oorrespondom à corrontes 
(ão opinio. Dopois, a amnistia, on 
duda por sucoosgivos indultos ou por 
cathogorias, sorá om. brovo um fuoto: 
'virtunlmonto, ostá concodida. E ainda 
xosulta flageantomonto quo o Partido 
Unionista tom somonto uma foição 
oportunista o o fim rostrioto do sorvir 
ão pondula ao actual rologio parla- 
montar, onminhando..para.a dissolu-| 
ão logo quo as dotuaos camaras] 
jacabom o sou mandato. 

«Do toda a forma, a oriso foi do ro-| 
sultados transcondontos o a situação 
politioa paroco esolarocor-so e sim-| 
plifcar-s 

«So os domodraticos não adoptarom 
o “systoma do fajorom oposição no 
odor, como na oposição 46 mantivo- 
ram duranto o rogimon do concontra-| 
ão, o doixarom do tor para os repu- 
blicanos a mosma attitudo quo tôm 

jara com os. conspitudoros, querendo| 
azor da Ropublica um logradouro do 
sou partido, 6 possivol quo a norma- 
lidado dofinitivamonto so  ostabol 
ças 

«Vamos a vor—como dizia o cogo 
ão conto; 


com tão imperiosa necessidade um ho- 
mem como neste momento. Os ultimos] 
ministerios, aparte uma ou outra nota 
mais intensa, teom sido sombras, des 
ando som vestígios sobre a vida política 
nacional, Os dias tem passado e pote 
co mais, Os caracteres medem a sua for. 
gay conforme os obstaculos que teem a| 
vencer. 

“A nossa situação apresenta-so diffcil 
o escura, é corto, mas de molde a fazer| 
valor as faculdidos de tm estadista. A 
nossa criso significa a expiação de vicios| 
que de longe veem—erros acumulados 
no decorrer das gerações—conferindo, 
a quem a resolver o direito de se julgar” 
um benemorito da Patria, 

Que as nossas esperanças nos não 
mintam. Que, em breve, o Portugal por 
nós sonhado surda das brumas, rejuve- 
nesvido para os combates da civi 
ão. : 

O problema do encarecimento pro- 
gressivo da existencia surge um pouco 
[por toda a parte, provocando as coleras 
dos proletarios. A's causas já conkeci-| 
das, accrescenta-se agora uma outra 
a industrialisação dos paizes agricolas, 
o que envolve um largo augmento del 
[preço nas materias primas, Fla já quem| 
preveja o declinar incvitavel do indus- 
rialismo europeu. 

O futuro de Inglaterra, por exemplo, 
depende em grande parte do levantar 
mento da China. Calcula-se que, dentro 
de vinte annos, os chineses encham o 
oriente com os seus proêuetos, 

Para evitar tal perspectiva de ruina, 
esboça-sa já uma grande corrente, no 
“sentido de provocar a associação das| 
'grandês nações productorcs. E 


Parede que desaba 


[Onze mortos retirados dos es-| 
combros 
Roma, 8 do janeiro 
Desabou u parede do uma casa na 
rua Tritone, tendo já sido rotirados| 
dos escombros onze cadavores. Ha 


Oremos que núnta Portugal excinin 


muitas pessoas for 


No edificio dos conselhos do guor-| 
ra do exercito, om Santa Olara, ro-| 
uniu hojo do novo o Teibunal Marcial 
do Lisboa para julgar 08 prosos po- 
lítvos. JosE de Oliveira, bonogo "da 
S6 do Bragança; Horminio Angusto o 
Prancisoo Antonio do Magalhãos, 
guardas da policia cívica 1554 o 1694; 
Manuol Maria Fornandos, onbo da 
mosma corporação; Rugonio dos San- 
tos Pimenta, guarda-portão, o Alipio 
José Pontos, ox-omprogado na Pabri- 
oa do 'Pabacos do Portugal, osto ulti- 
mo á rovoli, por se oncontrar auson- 
to om parto incorta. 
Por torom torminado o sou 
duto os primitivos mombros milita- 
ros do tribunal, foi osto constituido 
hojo pola soguinto fórma: Prosidon- 
to, commandanto do rogimonto do in- 
fantario 5, coronoL. fr. Aloxandro 
José Sarsfiold; promotor do justiça o 
advogado ofhoioso 08 capittos "seg. 
Adrião o Osorio do Castro; juiz nudi- 
tor, o.sr. dr. Costa Gonçalvos, o ju- 
rados os tonontos grs. Antonio José 
Rodrigues, Luiz Ignacio Soixas e 
Vasconcellos, Josó Pedro Folioiano 
da Goncoição, Mannol Joaquim Oro 
po Junior o Ernesto Judico do Óli- 
olas 12 horas, 


voira. 
Aborta a audionoia 
o soorotário procodou É chamada dos| 
[ráus, sondo o guarda-portão defon- 
dido polo gr, dr, Cunha o Gosta, o co- 
nogo polo sr. dr, Lino Notto, o 08 
rostantos polo capitão sr, Osorio do| 
Castro, dofonsor oflieioso. Foita a 
chamada dos jurados o dus tostomu- 
nhas, viu-so quo tros A'estas, do ao- 
cusação, não haviam comparooido o 
dotorminando-so, a podido do promo-| 
tor, que uma d'allos, José Aolodo,| 
soja ouvida em qualquor altura om 
que so aprosonto. 
Passou-so á loitira do libello polo 
seorotario e no qual so afliema quo os 
arguidos conspiraram contra a Ro- 
publioa. À roquorimento do promo-| 
tor, foram tambem lidos varios do- 
[oumentos apponsos no processo. 

Assim so faz Em soguida, as tos- 
tomunhas recolhem a um gabinoto o 
o prosidonto faz as porguntas do os- 
tylo: noino, filiação, naturalidado o, 
odado, a cada um dos accusados, o 
os advogados dictam us suas contos- 
taçõos. 

Passo-so ao intorrogatorio dos ao- 
&. O primoiro a sor intorroga-| 
do é Eugonio dos Santos Pimonta, o 


civicos, negam o cj 


E 


Augusto; 


rime 


nº 2, Conego José a 
nº 5, Francisco Antonio de Ma 


guarda portio, Noga toda a acousa- 
(São o diz nunca tor conspirado, So- 
guo-so José d'Olivoira, conogo da Só. 
Conhece o 1.º r6u por sor da sua 
torra. Algumas vozos falou com ollo, 
mas nunoa em politica, Emquanto aos 
co-róus, não 0s conheco, 

Manuol Maria Fornandos, oabo do 
policia, doelara nuncu ter conspirado 
8 quo as suas rólações com o primoi- 
ro réu oram as quo podium sor as do| 

 paronto, Soguona-so 08 interroga- 
torios dos dois policias 
monto negam os rim 
noousudos, di 


rous, houvo um ligeiro descanço, em- 
o o rou Pimonta sao da sala. 
Jontinuando-so nos trabalhos, ontra 
na sula a 1.“tostomunha do acousação, 
Manuel Antonio Prinoipo Goia, om- 
Rêraa como doscobriu o complor or- 
inisado om casa do guarda portão 
menta o como soubo os nomes dos 
individuos que nºollo ontraram, 
Fingiu-so então conspirador o d'os 
aa fórma poudo descobrir tudo. 
À tostomunha 6 aponas instada 
elo adyogado offcioso, Soguo-so 
anvol Soaros Gomes, commorotanto,| 
quo respondo um tanto atarantado. O) 
Promotor porgunta-lho: 
TO guarda portão ia muitas voos 


Oliveira; n.º 3, Manuel Maria-Per 


no ogual- [na 


CONSPIRADORES 


O JULGAMENTO DE AQE 


Todos os réus, implicados no “complot” de Lisboa 
e entre os quaes figuram um conego, um cabo e dois policias 
de que são accusados 


rnandes; nº d, Hermínio 


fagalhães, 


Estava quasi sompro lá mottido, 
—Fra 4 pombinha do rancho-dis 
o promotor, 
A assistoncia + 00 sr, dr. Cunha 
o Costa lovanta-so a di 
Bu. oroio que o meu constitainto 
tom um nomo nos autos o não so oha- 
ma Pombinha do Rancho, 
O intezrogatorio continta, dopou 
m muis incidentos. Dopõo José Lo- 
8, commorcianto, quo confirma o 
iopoimonto da testomunha anterior, 
a mais adeantando. À tostomunha 
Juymo Garoia A'Almoido, cortador, 
doclara a form: como soube do com 
plot, não auppondo quo o rou Bugo-r 
nio fosso capar do conspirar o tndo 
ficado bastanto surprohondido quan 
do soubo da ua prisão. N'osta altar 
lovanta-go um poqueno incidonto 
ro o-promotor-o 0-advogado oficios! 
06 we 


so. 

A tostomunha quo so segu 
[guarda n.º 1769 Luis Antonio Villas, 
oujo dopoimento é domorado o som 
importancia, respondendo a tostomu-: 
nha como quo a modo, 

Um dos réus pódo liconça pira si 
da sala o 0 br. prosidonto intorrompa 
n audionoia por alguns minutos. Ro- 
aborta, contimia o depoimento da 
tostomunha, foito polo advogado ofii- 
oioso. O sr, dr, Lino Notto aportá a 
tostemunha om favor do réu conogo 
Oliveira, continuando olla a rospon- 
dor, titubiando, mottendo as mãos po- 
os pós. É? instada dopois polo sr. 
dr, Cunha e Oosta o pouco dopois po- 
o jurado. sr, tenento Vasconoollos, 
múntondo doclaraçõos anto- 
rioros, 


mas ponco adoanto afin 
instado polos advogados. À tostomu- 
nha quo so soguo 6 disponsada, dan- 
do di 

quo foz um dopoi. 

imo sobro 0 aoousa- 
do consgo Oliveira. À testemunha 
tononto Ohagas Franco pouco maia 
adoanti” do depoimonto da tostoma- 
inha anterior. São lidos os dopoison- 
tos das tostomunhas que faltaram. 


Remoção d'um condemnado. 
Para o prosidio da Trafaria soguis. 
hojo o proso político Arthur Vó 


do Trio, que, so encontrava dos 


QUESTÕES OPEBARIAS 


À grêvo corticaira 


continúa a ser apenas parcial— 
Conflictos entre grévistas e 
não grévistas 


Santinha no moomo pé o movimento, 
corticoiro. Jmquanto algans oporarios 
[ao oncontram intransigentes o decidi. 
ram não rotomar o trabalho, outros já 
foram ds fabricas, dispostos a não| 
apoiaram a grévo. 

N'ostas condições oncontram-se, poi 
exemplo, os coltieairos do Belom, ab 
[ans HsiPoço do Bispo, oo do teatro 
o a maioria dos do Seixal. 

A Federação Nacional Corticeira 
continúa om sessão permanonte, tendo| 
ali reunido polas 15 horas, a sooção| 


quo o Oncontram os operarios. 

Pelas 20 horas ronhom tambom 08) 
delogados das varica classes 

Ficou rosolvido pola Podoração fazor| 
aistríbuir um manifósto om quo so, 
analysa a situação o om quo so pedom 
responsabilidades aos corticoixos. do| 
Barroiro, por torem furado o mo) 
mento, 

No Poço do Bi 
trabalharam, tende 
guns, operarios. TÉstos, rotnem polas 

Hl horas, nh sua associação do clnsso, 
para rosolvorom sobre o caminho a sc. 


, porém, 


digam opriicos sontiungos 


Central, para apreciar à situação om! 


trabalhando, tendo rosolvido não mnio 
po incorporatom o movimonte, nom 
acatar quacaquor resoluçõos quo 08] 

ni. companhoitos tomem aobro 0 as. 
sumplo. 

Em Almada, à situação pormanoeo 
idontica á dos dins antorioros, As fi- 
bricas continuam fechadas, sogando a 
[resolução tomada polos industrinos. 

Alguns dos grovistas ostio Já di 
[postos a rotomarem o trabalho, paro- 
[Condo que os industrines cotão dispos- 

a roabrir as suas fabricas na 24 
No Seixal comparocou uma força da 
aarda republicana, quo tem protogido 
E entrada dos operários na” fabri, 
chegando a escoltal-os desdo suas cá 
sas, 

Toto deu motivo a alguns tumultos 

aa por parto dos oporarios fc 

Não consta, porém, quo so tenham 
ndo incidentês do maior. 

No Barreiro, a guarda ropublicana, 
uo ahi so encontra destacada tovo do 
ár ao logar do Sento Antonio do Pa-| 
|lhacs buscar os oporarios, quo entra- 
[ram nas fabricas protogidos pela força. 

Na Fodoração Nacional Corticeira, 
na rua do Miranto, foram recebidos to- 
logrammas do 
participando que q grévo continnavé 
Para aquollo local partiu hojo o do 
gado que so oncontrava em Lisboa. 

Foram tambem rocobidas communi 
lcações de Grandola, Sotubal, Vendas, 
Novas, Abrantes o Ponto do Sôr, infor 
jmando quo n'ostas localidades os cor- 
ticoiros continuam em gróvo, Na Fo- 
oração foi recobida hoje a adhosão 
dos corticoiros do Extromor. 


A senhora presidenta 


Dolcassó o Poincaré, os candidatos 
«favoritos» Asucoossão de Fallióros, one 
[contraram um adversario terrivol, Esso 
advorsario-—adversaria, molhor disem» 
'do—6 a cidada Mario Donisard, quo me 
propõo ás pompas do Ely sou, invocando 
como exemplo Cathorina da Russia o 
Rainha Victoria torom oocupado, duma: 
nuanoira active, o throno om oras pas- 
'sadas o Guilhormina da Hollanda e a, 
igran-duquora do Luxomburgo ompa- 
nharom o scoptro hojo em dia. 

Mademoiselle Donisasd não citou o pro. 
codento da gri-duquosa do Gorolatoia, 
por julgá-lo cortamento dosnocosuario; 
mas Offonbach, so fosso vivo o doputa- 
do, votaria decerto na candidata, a qual. 
confossa não tor grandos esporanças om 
substituir o bom Fallióros na magistra- 
tura suproma do Franç 

E porquo não? O povo francos é es 

irituago em demasia o d'uma galanto- 
ria tradicional suflcionte para não ao- 
coitar com bons olhos as protonsões 
id'assa fominiata, famosa por quinze an- 
nos do setiva propaganda dos seus 
idonos, 

So em França as mulhoros oxorcam 
as profissões liberacs com toda 8 fiel 


mpi Deposito Gerais 


Largo do Conde Barão, 48 
elephone 3509 


ARES 7 mero do molhoriedo or 
ithãs 6 onormo, so 6 a inspização fomi- 
nina quo ovo ossoncialmento o alma! 


galesa, so, no cominoreio o na indus” 


fria, a mulhor disputa ao homom-bal- 
egos o officinas, quo surpreza nos pode- 


ria onusar vor o nomo do madeniselte 


Dehizard'sabiy triumpbanto das umas 
&o Vorgaíllos, demais a mais nov, bo-| 
nitgo olegant:? 

Dopois da burgucxia pouco docorati 
va da Fallióroy, os salões do Blysou rc» 
surgiria com uma sonhora presidon- 
ta para n nota da olegancia desapparo- 
cida com Casimir Porior. 
sds trema penso elegantos do| 

jrlanid, primeira maneira, do Combes, 
do Taurês, do Pellotan e do todos os] 
politicos mal lechés da torcoira domo- 
creia trançera subatituidas polos ultis 
moá modolos do Longohamps o do Sá 
ton iPhiver, quo sonho para o Paguir, o 
Rodfern, o Doncot o toda à logilo dos 
fasodores do modas! Ninguem nos tira 
da cabeça quo a candidatura do mate 
moiselle Donizard devo sor altamonto 
apoiada polos costureiros da Jaue do la 


Pais o arredores, 
André Brun 


Ho Cais dos Recreios 


Demonstração de «glima» e expe- 
riências de insensibilidade 
cutanea na presença de me- 

estudantes e 
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Rar da velo rea qua 
gts do ce art qr 
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ie o, noclaão fra 
pe ie a, 
Pop oo it 

bio qd ci to 
suar dn fes 
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E 
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Pa 
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'o xódeiro quo o publico já tem visto. 

a RR oo 
hr pars 
ip armada 
de dra Era 


maço, 


Companhia. Giordano 


A notavol companhia do 
qu catá do paragem pasa à 
Quo. doyork dmbarcar 434 do corronto 
colo do Janolro, dave estroler.6o nO 

digo sabbado 1 do thontro Bila da 
da Este, O onvalheio Cond: 
mgs3o publico quan: 

o town Do. 


Tenente Santos 


O seu regresso a Lisboa 
O'tanonto Santos, da gunrda ropubli- 
cana, que ha dias seguiu para Onstello 
Branco, por motivo disciplinar, regres- 
dx” bojo a Lisboa, no rapido do Porto, 
mo chega no Roclo is 98,58, estando: 
o proparada uma manifestaçi 


Roubo importante 


de roupas e joias no valor de um 
conto de réis 


A: pot jndicinia terminou hoj 
quo Investigações sobro nm furto impor. 
feio ago Batom pos Ti commnal 
cola Nacional, da rua de 8, José, 10,6 
Kenela. Francoza, na rua Álvaro: Cunli- 


nho 6. 

O farto foi praticado por dois oroados 
anguelios estabelecimentos do onsino, 
Atiiano de Albuguarano 6 José Pio Gas! 
as end avaliado ot tum cont do 


E 
8, doi? amigos do alheio, com o aux 
jo da ut torcelto quo a políbia ainda não 
Conseruin apurar” quem soja, fortaram| 
escolas artigos varios, calçado, 
soupa o objectos da ouro com brilhantes, 
quo portonciam aos alumnos 
Og” gatunos, ao serem interrogado 
confessaram o orim ; 
goivom or Ana” semottoo' paro 


CIGARRO: 


Presidente Arriaga 


“ Fina mistura dotabaco havano 
Rmeroa de maior sucoesso em Portugal 


Cuidado com varias imita-| 
qões desta famosa marca. 


ROUPA DE É 


DE FRANCEZES 


A serie diaria 
- Branoisco: Dario, morador na rua do 


"| a contribui 


CONGRESSO NACIONAL 


Em vez de se aggravarem os im- 
postos, procuré-se arrecadar 
jonestamente,as receitas pu- 
biicas, diz o sr. Valente d'Al- 
meida 

As tros horas, o sr. Macedo Pinto, 
presidente, decinra «aberta ;a Bonsão, 
(com 62 deputados. Soorotariam os 
sra. Velloa Onroço o Sá Pareira. São 
idos a acta é o expodionto. Galórins 
guasi desertas. 

O sr Henrique Cardoso, om res- 
posta no sr. João Gonçalves, infórma 
gno o projecto sobro a fraudo dos vi- 
úhos apresentado por esso deputado 
ostá om estudo nas respectivas com- 
missõos, motivo por quo aixida não 
veiy é gamara, 

O sr. ddriano Pimenta envia para al 
mosa "um projecto do Joi isentando 
do franquia. postal a correspondoncia 
expodida pola Sinta Casa da Misori 
cordia do Porto. 

O sr, Lopes da Silva roclama con- 
tra o fuoto do não lho torem sido on- 
viados por emquanto documentos 
quo voclamou por varios ministorios. 
Apresenta mais um roquerimento po 
dindo outros documentos. 

Gumo não baja maís doputados ins- 
oriptos para antes da ordom, pasba-go 
immodintamento & aegpnda parto 


sossão, principiando-sPhpola disa; 
são das omondas do Sonado ao projo- 
to gobro às direitos do consumo no 
[Porto.. São approvadas, proseguindo 
opois a discussão do projecto sobre 
ção do raginto 

O ar, Rodrigues do Sá combato enor- 
[gioamonto o projecto, por ello, om 
sou ontondor, vir augmontar as co- 
tribuições publicas, 

Faln, diz, não como proprietario ou 
capitalista, porquo não paga um real 
soguer do contribuiçõos, por não tor 
casas nem campos. Mas o projocto 
vao do encontro não só aos volhos 
[principios do programma do partido 
[Fopublicano, ondo 96 promottia quo 
a situação do contribuinto não so 
igpavud, como é aiá anti-poomioo 
to sabo bem como o povo vive, 
como viyom “ns olassos quo nfos-] 
to pais cultivam a torta. B a sua si 
tuação é tal quo os trabalhadores om 
lgram om massa para o Brazil, não fog 
promossas ao povo, por isso falla as- 
sim, pygnando polo cumprimento das| 
promessas quo outros fizeram. 

O or. Joaquim Ribeiro declara quo) 
dk o son voto no projooto por as lois| 
não poderom sor cumpridas, apenas, 

m. igoy, são, por ora, 
5 MNOBIAS, Pá as contribuições] 
doyom sór às mosmjãs tambem. 

O sr, Valente d' Almeida 6 conteêrio| 
no projeto, quo vom agratar grando- 
monto 1 situação já gngustiosa da Ja-| 
voura. Em voz do 5o agravarem 08 
impostos existentes, ora mais logico 
o mais natural quo 5o procuraso ar- 
rocadar honostamonto as roceitas pu- 
blions, muitas das quaos so pordom 
[som quo so ahiba por ond 

O sr. Joaquim de Oliveira insurgo- 
so contra. as palavras do sr. Valonto 
do Almoida, na parto om, quo ellas no 
xoforiram ao parocor da comini 
de finanças, julgando-as extravagan- 
tes, porque outra coisa não ó clas 
ficar do anti-economico « augmento 
da taxa da contribuição do registo. 

O se. Jacintho Nunes faz no proje-| 
oto a mais violonta das oposições o| 
dofondo onorgicamonto a lavoura do 
todos 8 atuguos ds suas regalias o| 
aos sous havoros. que o Estado possa 
dirigir.A propriedade está,do ha mui-| 
to exposta a quantas violenóias contra 
alla queiram exorcor e sujoita à uma 
dictadura tyrannioa, que a amora 
oonstantomento o procura lovar-lho o 
mais que pódo. 

O sr, Ezequiel do-Campós manites- 
ta-so tambom contra” o augmonto do 
impostos; diz que as nossas magai- 
cas florestas do pinheiros teom dos-| 
npparecido por motivos quo so filiam 

a crigo quo a agricultura atra- 
vossa o tormina por so insurgie cot: 
tra o facto do sb podirom a cada passo 

O sr. Joaquim Ribeiro propor qua 
ja taxa do 10010 so mantonha nt 
npprovação da lei do quatro da maio 
devondo passar dopois a oito. 

O ars Esrbost de Magaliies fui va- 
rias considerações sobre a proposta, 
do sr. Ribeiro, acooitando-s, como 
antog do projecto; o sr. Rodrigues do 
&á apresenta tambem, omendas ao 
art. 1.9, 6 0 st, Jorgo Nunes fiz tam- 
bom uma proposta do omenda, contra 
a admissão da qual o sr. Popo 6o in- 
surge, por o projecto ter apenas am 

tigo o estar já aprovado. O er. M 
galhos roforgon a opinito do 
Bopo, o como o sr. presidento o 
vo quo so tom foito sempro o que 8º 
está faondo agora, ostaboloco-so uma. 
ligoira confusão, invoca-so o regimon- 
too protendo-so, da osquorda, evitar 
a todo o iranso quo a omenda do sr. 
Jorgo Nunes seja admitido. O sr. 
Mattos Cid diz que o projecto tom 
dois artigos o, por essá motivo, tom 
do sor discutido na ospocialidade, O 
sr. prosidonto diz quo todos os dias 
so tom votado projectos, sem protes- 
tos, nas mosmas condições d'oste. O 
regimento 6 oxprosso, mas so ha 
quem tonha duvidas, consultará a ca- 
Imara. 

O sr. Jacintho Nunes roquor a con- 
tagom; faz-se a chamada, não ha nu-| 
mero é encerra-so, por osso motivo, 


Camara dos deputados 


à loindlveis ou direitos da Pazenda Naclo 


Enmontafhataés palúviras sé 
alúvras so 
om, gobirefudo estando os 
qua tal não disse, ausonto, Pará 
o fuufular o odio do padro cgi 
publica. Ae 


minha afirmação! 


No Senado 


a caugmento (de: despeza e 

conclue-se a discussão do 

projecto de lei sobre acci- 
dentes de trabalho 


esta ha um 
Incoonmodntivo acido cntbontê- o fan- 
o, Ra eagueçãa, Junto À care 
Joiéde Onttro, Vab-ua juntando 98 demo: 
oratigos. A pda iene caco à ma 
Set agudo lado os ieacdmtania 
o Hm GS Td, Dave. epódiond 
fentra-só nos fesbaihos de antes da ordero. 
Têas na mec o projecto de 
cerpectivo. passcor fa" conmissão dia 1 


5 Tospeito  “britas mem oro. 
ato do” 2:000 cegudos para a publicação 
do obras. patrtoticas. para ofiococar às. 
colas primarias"€ aos soldados. Nogam o 


até mesmo prejudicial essa orlentação. 
Livros maus já os ha até do maisi--exoia- 


dos geraos do toda a Catar 


ontea o, à propofito, rolere-so à uma pu 
Bicação” quo fi” aprovada para st 
Eolas'o que tom erros erassos do Uypoy 
ia patio. O gr. Feio Terennas dá tam, 
Rh mes por que vota colitra = nã 
agonia E do degpesa para o Esta 
Posto À y. 1ação, foi regeltado por nm 
nimidade, 1 porto seguidamente à di 
Cossão x propónta do [oi nº 280 F-pare- 
or nt pra qu eu ormpregados lu 
nores” dos |ycons tonhain direito & apo. 
Bontação sô Aus do teipla annos do bom 
o cliconivo serviço, com o ordenado por| 
inteiro, Gontanto que tenham contrib 
o “co “au resprótivas Quo as para a cal 
a do aponaeitao, Apbtavar? este pro. 
go os ez Bando Milo oaé de Pato 
funes “da. Matt bão o adhando contudo 
oportuno, O sr, iranda do Valle rogeita| 
o" Projecto, por tensur nuguonto do dos 


ia Alho o sou voto é 
t'javor d'oste, como da 
rasontãos uinh, medida, 
o justa. Volta a falar o 
pobres 

não teou culpa duque o ars Josó do Ser 
Da tonta: nascido md palacio, Continta 
port, dotando Inopportano, atandando 
o egrinustancia db hajonr projecto 
pm lsênasto. O ur Silo area E contra 
'apotontação do “todos 08 omprogados! 
Publicos, Dasejava antes, que clica so 
gurasçom uuma. comparila, é não fi 
om .do. Batado uma companhia do nox: 
Ego do vida: oh gt 

oxpostus, o projésio que fo discut 

«8, Bata Gomes Lotabra aslabro ph 
a do sapateiro do zag tor co nerd 
ou haja moralidade, NAS concorda cóm 
Projubto, quando ha outras clastos quo à| 
Inotocemi tanto como esta o quo tambem 
nto toc, 

O sr Bovaa da Camara nha justo qo 
so voto a npprovação do projecto, visto 
quo Já go dou aqui apresentação ads sab” 
eiegados de bite, 

O ar. Miranda do Valle manda para a 
mora uma proposta: para quo se aúdio à 
digowerão alerts projabto para quando so 
discuta à li day aposontaçõos Lao uma 
proposta do adiamento dk ooramisno o] 
inanças qu, posta À discussão, foi appio-| 
Pri sondo: Revit prejudicada a do. 
Mirahda do Vadis. 
| teia” pode no ond o dg 
açao day” Prapomtas do Gmenda aprciva: 
iálaa ontem” ao” aro EL e daloi dos 
nogidantos de trabalho, 
ficou provadas Umanda do am Brum 

jo “de Valcoucellos, pos 21 votos contra! 
29, pata, que ao 48 o goriodo de tm Ando 
Dara a Toghlamentação dota Ji 

O wr Bilesão do Vasconcelos roquer de- 
joia votação. nominal paro, à omonda do 
Bsia emenda. tem por lim conceder mais 
aci mazom alo do anno do rogulaimoni 


todos os 
do oquidado o 
or, Niúnes da Matta, quo diz que 08 


[ão Já approvado, para à. axucnção da Je. 
Foi oguilada por Sá votos contra 15, À] 
NOVO A SOgude, HOIVI à 

Ro Bl, O ar, funes da 

Eavovão do Yasconcoilos o esto agr 
Ennllw approva-es o ultimo, artigo do lol 


pe pagando 
po do 1811, exolnsivamento para os fina da 
Sontagom'do tompo. do permanoncia. om 
gundo tonento: dos olfcinds da adini- 
itração onval, aoja considerada coino 
rodusgado os sbus alcitos dosdo 9 do jux 
fio do 1908, data um que foi concodida a 
diutornídado de sola annos da posto ao8 
iguarias-mariahosa do quadro do muchi 
Sinta vcs. O de, Atilio Harreto 8 con 
tra a nua. aprovação, imaro da 
Héevedo Gomes defende 
'Ô ar, Cupertino Itibeiro combato-o por 
trazer aviinento: do despesa, voltando a 
dotendel-o” o ars Aeuedo “Gomes dizondo 
ano não ha com à soa approvação agigra: 
amanto do deupsa, 
'O are José de Castro vota contra, Pas 
reco que o pariamonto não fas ootra Cola 
maia do que nttender reclamações, O gr. 
Jiranites Pedroso vota a favor pulos motio 
[vãs apresentados polo at. Asavado Gomes, 
alara ainda 09 sis. Avi: Costa, que é à 
x; dopois do quo so esperou quo hou: 
Wetgo numero, para, a respectiva votação 
ão projecto, At 1645, procedo-su 4 2º cha 
ada, veriirando-ao “quo já ka numoro, 
Pitio mais mo, ves o projecto o posto d 


“isonti o projecto 
agrado Sade 


votação, fot 
na copotialidade. 

“Tntra dopois om discussão o prracar n.º 
230, projocto de lei n.º 216 E -—São impres. 


anta nobro bens mobiliários como immo. 
illarios. Boi approvado na gonorulidode,| 
Sobro a especialidade, falaram 08 gr% 
Losé, de Castro, José Machado de Serpa 6| 
Goutara, de Medeiros. O sr, José de Castro] 
Srvia dopoia para a mesa tm proposta. 
para que "se adio o projecto em discussão) 
nojo antrogo À cSinininsão do nam 

Projecto de lei n.º 880 D- 


nuno fica prohibida 
caprino é saino na 
eira, nos torronos 


ustagom do gado 
Tas da ia da Mac 


forma 4 impodix à sabida dos inestnos ia- 
dos para os torragos viaishos, 

O er. Abilio Bárrelo propõa q) 
projootu vá à commisaãó do fom 
Bando por isso addiada a sua disc 
Admitida, 


juo esto 
to, fe 


corda com esta proposta. 
O sr. Sousa da 
dio, a disenesão para quai 


cute para 6 mesa a aua proposta 
Porfita da numero, o er 


amanhã 


O sr. Rodrigues de Sá-—Mantéinho a 


rejeitam-se propostas tendentes 


Far-go a chamada às 14,20. Rospondem| 
25 senaduros. Lida à acta, ontra-so no cos-| 
tumado compasso do ospera por falta do| 
numero, ÃOM grupos, no Centro o ha 6a-| 
trema direito, 09-senadores palestram. Na! 

lomasíado calor o um cliviro 


do dr. 


nanças dasavoraval a esto. projecto. do| 


“Moita, com os apoja- 


sc Savio” Vota ogualmento 


portuno, pelos ra-|5 


iltura da linha Alop- Alexandro 


aa 
a dl 
o dia: dio aulas cr tao 


são, —| 
0O.ar. Brandão de Vasconcellos não con- 
mara quor que no ad: 


o go discuta o 
Codigo Adiminictrativo é 1esso sentido | 


- prosidento| 
onoerra a sossião é marca à proxima para 


an 


= Uelelvas 2 


esirangeiro 


mike de von der Goltz—O| 
custo da “Vida na Australia— 
O duíue d'Abercorn 


A reforma do marechal von der) 
Goltz não provocou rocriminações na 
imprensa allomã. Cortos jornaes jal- 
gam até com bastanto sovoridado 
papol político roprosontado nos nlti-| 
[mos annos polo marochal, quo-foi 0! 
[reorganisador do exercito turco. | 

O Ultimas Notícias de Kiel diz] 
assim, a proposito do nafasta influon- 
cia quo ollo oxorcou sobro o fallocido 
Kindorlon-Wisohter por occasião do 
princípio du guerra balkanica: 

«Não foi a edade n verdadeira oau- 
sa da reforraa. O marochal não.so li 
mitou, nos ultimos tempos, a oxercer 
apenas no dominio militar a sua in- 
fluencia, mas sim uma acção na poll- 
tica extórna do imporio. lisa aeção 
oi dosfavoravol, vê-so hoje em toda a 
parte, Está-so d'isso éonvoncido nas 
altas rogiõos, ondo so não hesitou om 
exprimir quo doscontentamento. 

«O imporador assignou sem hesitar 
o decreto do reforma do marochal 
von dor Golte. Oom effeito, no ultimo 


seu voto de approvoção a esso projecto Joutomno, 0 marechal visitava todos 
aa ice: Jaaintau Picarra, Silva Morreto dlos dias o sr. do Kinderlon-Weachter, 


Essas visitus duravam horas o so 0 
do Kindorlon-Wacohtor julgon, 
om sotombro, quo os aliados balka- 
nicos nunca doolorariam a guorra, se 
uoroditoú em outubro que os turcos 
osmagariam os advorsarios, foi poe 
juo dava cogamonto ouvidos ao ma- 
rechal van der Goltz. 

9 derrotas oltomanas sucoedo- 
jrom-so o as esporanças do marochai 
jo do soorotario de Estado tivoram 
fam oruel desmontido. Dentro om pou 
co toda a gento não tovo duvidas de 
axo o marechal não conhooia a Tur- 
[quia, como o tinham crido o impora- 
dor o o secretario à Estado: 


O proço dos goneros o 05 salarios 
|pobom na Australia, como om todo o 
imundo. Quando os primoiros toom 
alta do preço, os oporarios roolamam 
immodiatamonto nugmonto do sala- 
rio. 
O juix oncarrogado dos nogocios 
industrinos na Nova-Gallos acaba do 
os pôr do muito mau humor. Procla- 
mou dois princípios ds auas proton 
çõos. 

Nas casas em quo os preços subi- 
[ram om consoquensia de uma alta do 
alarios, 08 que bonofioiaram da ul- 

a não podem invocar as suas con- 
juonoins para podir novo augmonto. 
Ató mosmo, som sor n'osto caso 
particulas, o juis roouga-ao a cons 
orar o ousto da vida como argumon-| 
to dovisivo para a dotorminação do 
salarios. 


O fullocido duque do Aborcorn, 
ohofo da historica familia dos Hamil- 
ton, gosava, com o marques do Lang- 
downo e o vondo do Vorulan, do pri- 
vilogio do pariato nos tros reinos do| 
Irlanda, Bscocia o Gran-Brotanha, 
Pinha tambem diroito a um titulo 
francos, o do duquo do Ohêtollorault, 
conforido a um dos sons antopassa- 
dos, quo fot regonto da Escassiu no] 
Hoculo XVI, 

O duquo d'Aborcorn, dopois do tor 
sido doputado conservador do Done- 


'para a camara dos lorde, dopois da| 
morte do sou pao, Defondou princi- 
almonto os intorossos unionistas na 
irlanda. Grando amigo do fullocido| 
i Eduardo VIT, osto oncarrogou-o 
(da. honrosa missão do ir partioipar a 
sua subida ao throno ás côrtos de| 
Borlim, S. Potorsburgo, Copenhague, 
Stookolimo a Drosdo. 

O duquo d'Aboroorn ora principal- 
monto conhooido como prosidonto da 
Chartrod, grando companhia finan- 
siea na qu ollo defondou com onor- 
gia as iddas do Cosil Rhodo 
A morto do duque d'Aboroora, fa- 
|sondo com quo seu filho maisvolho, o 
marques do Hamilton, tomo assento 
na camara dos lords, doixa vaga a oi 
doira parlamentar do Londondorry. 


No dia 15 do mos findo foi aborto 
já exploração o troço da linha forroa| 
(do Bagdad, que vao do Alop ao Ei 
phratos. À 12 Kilomotros d'Alop, 
lostação de Mouslimtió, a linha div 
de-so om dois raraos; um quo vao a| 
[Djérabouloss, no Euphratos, outra. 

jouy om direoção d'Adana, Dovi- 
do ás difficuldados do torrono, foi no- 
cossario omprobondor a porfaração| 


primonto quo não estará torminado 
úntos do 9 annos, rotardando a abor- 
-Mor- 


na. 
A abortura d'esso troço vao onour- 
tar considoravolmonto a viagem do 
Byrutl a Bugdad, Og numerosos cai- 
xoiros vivjantos, na maioria allomhes 
o alguns trancozas, todos 08 annos fa- 
|zem a viagem Boyruth-Alop-Bagdad.| 
[Até aqui, essa vingem durava, pelo| 
monos, dbsescto dias. 4 gora, passará| 
à lovar oito dias, o que, como so vê, 
[ropresenta consideravel coonomia do| 
témpo o do dinhei 

—— é 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na Sociedado Propaganda do Portugal 
dopois d'imanhui, ds 21 horas, 0 dr. 
Gonçalo de Roparaz tuna conferência, 
acoclpantiado, dg projeeções, luminosos 
[sobre o turismo Iuso-marroquino. 

Na Socivdndo do Geographia ha de-| 
pois d'manhã, às 2L horas, uma. agasio| 
special pata a tonforuncio, acompanhada 
do projecções luminosas, do socio dr: Álfro- 
do lia Gosta o Andrado sobre «A adminis. 
tração economica o financeira de Cado| 


arde». 
TA banda da guarda republicana exe. 

cutará Amanhê, no concerto quo dá na| 

poção quado do Carmo, ao io da já 
2 horas, o o programa: Bourg 

[Achara, marcha, 

vorture, Borlioz; 


Allicr; Franes Juges, OU 
“Aus bordo du Sébaou, 
oh; Oihelto, salocção, 


ontegnos 


ei 
[Sontailo; Prebol, Zara 


[Luiz Daxin Lobo, Victor de Assis Duarte 


UL 


O sr. dr, Affonso Costa, -proso- 
gaindo os seus trabalhos para a orga- 
nização do gabinete, parti hojo para 
o Porto no rapido da manha, afim de 
[convidar o er. dr. Panlo Palcão a en- 
trar no ministorio, A? hora a que 
crevemos ostas linhas, não 6 conheci- 
da ninda a rosposta do 8. 6x.º, saben- 
do-so aponas quo della dopende | 
constituição definitiva do gabinete. 

Não faltou hojo quem indioasso no- 
nsog o distribuieso pástas, mas à vor-| 
findo é quo 6 depois da chegada do 
sr. dr, Affonso Costa, que dove ro- 
igrossar no rapido das 8 o 58, so pro- 
codorá ás nltimas démárches. 

A vorsão quo corria com mais in- 
sistoncia ora a soguinte: 

Presidencia e interior, dr. Afonso 
Oosta, 
| Justiça, Paulo Falcão, 

Finanças, Marnoco o Sousa, 

Estrangeiros, dr. Gonçalvos Toi- 
xoira, 

Guerra, major Pereira Bastos. 
Marinha, Froitas Ribeiro. 
Fomento, Antonio Maria da Silva. 
Oolonias, dr. Almoida Riboiro. 
Para a pasta da justiça, no caso do 
sr. dr, Paulo Falcão se recusar à en- 
trar no ministorio, indigitavam-so os] 
nomes dos sra. dra. Aloxandre Bra-| 
(gn, Alvaro do Castro, Antonio Mu- 
ioira o Machado Sorpa. 
Quanto á pasta das finanças, cons 
ta-nos. quo nonhum convito foi ainda 
dirigido no sr, Marnoco do Sousa, di 
zondo-se tambem quo o Br coronel 
Oorroia Barroto continuaria a gerir] 
a pasta da guerra. 

O gr. dr. Gonçalyos Toixoira, indi- 
gitado “para ministro dos ostrangoi- 
ros, 6 u actual dirootor goral dfosso 
ministerio. 

Os indopondontos renniram hojo 
do tardo m'oma das salas da Camara, 
rosolyendo, do facto, indicar o nomo 
do sr. Antonio Maria da Silva para a 
pasta do fomento, 

Consta quo a attitudo dos unioni 
fas, poranto o ministario da pros 
dencia do gr., dr, Affonso Gosta, 8 


Buenos Ayros, 8 do Janeiro 
O navio balooiro Deutschland, da 
loxpadição Filchner, que aqui chogou 
prosodonto das rogiõos: antarticas 
doscobriu a 679,95 do latitude o u 89 


gal do 1860 a 1880, ontrou em 1886 [do Jongitudo vento, uma torra que do-[> 


nominou Principe Regente Tuitpold. 
O reforido navio partirá novamen- 
to em dozembsg, dopois de so roabi 
tocor. O sou capitão, sr. Bablol, fallo- 
con antos do rogrosso d'aquelas ro- 
gisos, victimado por juma  aflocção| 
onrdinoo.— (Havai). 


Espionagem intoruaional 


Julgamento de 42 espiões 
Paris, 8/do Janoiro 
Em Lomborg ostão prosos 42 rus- 
sos, que sorão julgados ainda no cor- 
[rento mor por portoncerom.a tros 
associações do ospigos— (Part). 


Marinha austriaca 


Mais quatro «dreadnoughts» 
Vionna, 8 do Janeiro 
O ministorio da marinha ordenou] 
construoção do mais 4 dreadnougits, 
devendo estar dois promptos nos fins] 


approvado na goneralkdado a) dum tunnol de b kilomotros do com [do corrento anno, o dois em 1914. 


(Part. 


Julgamento do conspiradores 


A sentença só muito tarde será 
dada 


romotor, que confirmou todo o sou 
bello accusatorio, atacando a fundo. 
o ar. dr. Cunha o Gosta o torminando 
por pedir a condemnação dos aconsa 


ovanta-so em soguida o gr, Dj 
Osorio do Castro, quo com calor di 
fondo 08 sous constituintes. 
KO 

notas, 19 horas, coma 
layre o sr. dr. Lino 
do consgo José de Ol 
tos d 
quo haja soplica é troplica, dovondo 
a sentença sor lavrada bastanto tarde. 


NOTAS DIVERSAS 


hora a que encerramos estas| 


S 


à usar da pa- 
lotto, defensor 
ira, Os dob 


prata da classo do comportamonto.milit 
os seguintes ofleinas:-Lor tenontes Au 
duto EAimeido Teixeira Luiz Maria 
Almeida Couociro, Francisco Go! 

Queiros, Manuel Correia ida Mer. 
lhão, Arthar do Saccadura Eroiro Ca- 
ral Júnior, Henriguo Monteiro Oorrais| 
do Silva, Augusto Goulart do Medeiros, 


Foi. concedida à medálfia militar do 


açalves 


CRISE MINISTERIAL 


O se. dr, Affonso Costa 
seguiu para o Porto 


afim de convidar o sr. dr. Paulo 
Falção a entrar no Sabineie 


Os nomes apontados para as diversas pastas] 


resumo no seguinte: não uroaror dif- 
fiouldados nus. questõos politicas, 
abstendo-so do tomar parte nas vo- 
tuções que tivorom esso  caractor; 
[rosorvam-so a libordado do 
(quanto a assumptos economicos é fi- 
nanooiros. A attitudo dos evolui 
nistas dependerá da declaração mi- 
nisterial lida o parlamento pelo sr. 
dr. Affonso Costa, mas tudo indica 
(que entrom n'um caminho de opposi- 
ção aborta. 

O gr. Corvoira o Albuquerque, apo- 

sar do instado para ficar no gabinste, 
docidiu não continuar na pasta das 
colonias, Dospodiu-se hojo dos fune- 
cionarios do sou ministerio. 
O gr. Vicotito Forroira tambem não. 
doseja continuar na pasta das finan- 
as, sondo o orçamento goral do Esta- 
(do “aprosontado ao parlamento polo 
sou succossor, 


O sr. dr, Paulo Falcão não accei- 
ta a pasta da justiça 
Porto 8.—Ohogou hojo no rapido 
a tardo a esta oidade o dr. Affonso 
Costa, acompanhado polo dr. Gorma- 
Ino Martins, Pouco dopois de ohogar, 
foi tor com o dr, Dunrto Loito ao us- 
oriptorio do dr. Paulo Falcão, tendo, 
conforenciado largamonto com osto o 
convidando-o para a pasta da justiça, 
quo o dr. Paulo Falcão não acoeitou. 
|Dopois foi ao Contro Democratico, 
ondo estovo reunido com muitos dos 
s amigos, permanecendo ali até 
pouco antos da hora da partida do ra- 
pido. Seguiu nfesso comboio para 
Lisboa com os drs. Forbos Bessa, 
[Sousa Junior o Gormano Martins. 
A" estação do 8. Bento foram mui- 
tos dos sous amigos despedirem-so, 
A? partida do comboio forum Jovantar 
dos muitos vivas. 
O dr. Duarto Leito fion ainda no 
Porto. 


DA idineoção da Amoslação dos Ar 
onoologos Portuguoses pediu ao ministro 
da juntiça quo fossem Sodidos ao Musan 
[do Carmo 4 lopidos tumularos do con- 
vento do Salvador, Entra elias, encontra. 


ivado do) 
[cognome do fumllta, o foi tambem na in. 
imidado do roi D. João 1, a quem preston, 
paptoa sorvipos tanto aê dera como 
macia, 
“O ar, Innocencio Camacho, governa. 
dor do Banco do Portugal, conferonciou 
hojo com o ar, minintro das Ainanças do- 


pibionanio. 
Teo izegsão da Associação do Lojatas 
nda Sao diga gaba aus rbd 
sto “nado de serçi to 
Edna Padiues fo 
aeee apricação 
oadotins nA Alfandoga do Lisboa, 
9 Manuel des Santos promete 
providanoine como io 6 pedida, 


O Porton'A CAPITAL 


[do mucalo XV, pois quo sondo 
pois dt 


Porto 7. 


Joto vae mal por aqui, meus exceltente 
ion de Lágioa. O Porto anda macom- 

, triatonho, mettido comigo. Eemiu- 
ame os jornaco, cscutam-se as palestras 
[do café, consulta-so a opinião da Praça! 
Nova e--naila. O Porto não dá aceórdo, O 
[Porto fechou-se em copas. 

Aféra a policasinho, csmumplo obriga 
ao” de todai as cavaqueiras, no Susso é no| 
[Passeio das Cardosas, nos corredores do Sá 
da Bandeira e nos gabinetes do Lisbonen- 
se, nada. mais ee depara ao desolado chro- 
[nísta que, não querendo metter-se nas pi- 
A a Grato Focoo não Te puro 
[remedio senão—redusir-se ao silencio, 

O Parto, com os assomos rispidos iPeste 
inverno rude encolheuse, como um gato 

iorento, aconchegado no conforto do bor-| 


Toralnado a, laguna das à te | Seo Soeiro, sad oe P dr 
tomunhas do dfoza, lovantou-so Oltra escapada fugídia, para tenas horas ti. 


reg de Ehcatro. 
aspeso, a vida portuense, que decorre sere- 


velho burgo laborioso e Uem comportado, 


tracção un 
sabem muis que fazer para attrahir o pu 
blico, cada vez mais avredio, e, nos cafés, 
ás noites, as partidas do dominó esmore. 
cen desoladoramente, à falta de parceiros. 


dent 
Simões de Castro 


Serviço tolographico o telephonico 
18 horas 


cipal 


HORA 


ção [A 


“A isto se resume, neste dias, de inverno! 
na é cúlma, ná tradicional pacates deste] di 
“E de tal modo o Porto se tornou recolhi- 


do e ordciro que os proprios theatros—dis- 
ea da minha Boa terra 8 não] 


“Pois, em boa vendade vos digo que quando| 


rdlongam-so, soudo ” provavel) Porto não joga o dominó as coisas não 
vão 


Syndicancia é Camara Muni- 


O sr. Forroira Cardoso, syndican- 
to dos actos da camara, começou hojo 
a syndionr dos livros da secretaria da, 


tro frances 0 outro argontino, a quem 
fo attribuem varios roubos praticados 
va cidado por meio do arrombamen- 


PARTE COMMERCIAL 


Situação “da Praça 


te o dia foi poqueng 
ndo-8o oporações 


Compra Venda 
Londres, choquo.. 7d 4TIA 
Eonárem dO dive: 17 áridas é 

ari, oque a o 

aa Era os 
A Em 
EL 1 

o 

1250 

ss 

Dr Bra 


q BOLSA, — As insceipçõei cilctuaçam» 


Assent, Comp 
it, de LO$O0)  g705 
»» OSLO B05 
>» JOS00 + 


Obrigações AFstado, altectnado; 
cQrifações, VEntado, eltecimado: 400 


0; 4 1/2 88:80 comp BOB50O, 500 
Sa dd P 


jantolias da 84 sor 


Agções, efibotuado: Banco Commer: 1: 
ão Lisbou, 1828500; Ultramarino, 09577 
Aguas, BIODO; Cunoniro, 18650; Moçaunbi 


Bud, ABUSO Pluonplhiros: om 
brigações, ellucinado: A guns, nie 
Ss dao dir 


aU, Zuiubeia, 28 
Coup. 798000; Uitraniarino, hy po: 
thecarias, 015000; Auibacas, 8859; Fani: 
ação MIS 

Piaró, fun do Janeiro: Moçambique 
ABG5O o 4870, 

Fim do fevereiro: Zambozia, 23900, Nor 
to o Losto, 2º grau SÚB4OO, 


BOLSA DE LONDRES 
00 ge SR Mapa 
E, Efe a dons, CU Tarado 
russo, 5 UIO, 1906, 10387; Banco Otto 
TS Anda Mo Oto 
ERAS lana o fo paste, 
Pad a A AT fa 
is Se go k onniu Mú ga 


Southern Paéifio, 110457, 
105,15; Ro Pluto ta 4 Mon 
[Rand Minos, 6 13/16; loira 
Marco: 61 


idotm, Amorican, 
FECHO DA BOLSA DE PARIS. — 
Portugues 0000; Nori o Leste, aci. 
900,00 0 2.º gera 247,00; Moçam 

Zambenia 14,25; Tabucos 0000. 


DA DE vi 


A. da Costa ivo 
Corretor - offloias 1 


Transueções am fandos outilsos, 
papeis do credito, 
bilhetes doshesonro, ts, 


Rua Augusta, 24. 


: na [LS fonosto medico Dunrto de Mello Pon- 
ntarticas [5 a" Bvalhos quardes- marinhas ma RM. eloplv570-Bad. (el. Corretorivo 
Nas regiões ai à as RAP a p 
/ gusto err o da fatos 
descobre-se uma novaterra— |Auguito Kerrolra Alcode 


“A Capital, 


RUA DO NORTI, 5 —LISDOA 


etephon 
ASSIGNATURAS (Pagamento adiantado) 

Portugal, suas colonias o Hospant; 
860 contavos, por anno; 180 contuv 
por omestro; DO contavos por trimosti 

Paizos da Unito Postal, 120 centavo 
por anho. 

ANNUNCIOS (Pagamento adiantado) 
Cada linha: Na 2º pagina, 2) conta 
hvos na 84, 10 contavos; na 4.º, (linho 
ostroita); 2 centavos, 


" HguadaCuria 


Estimula a acção dos rins 


Representante, . BOTTINO 
Palacio Foa-—Tolenh, B5dR 
LOTERIAS 


Na Havaneza do S. Paulo vondom-so 
bilhotos o cantolas para rovendor. Tem 
sopro sortimonto do todos os cambis- 
tas, 


Entisfas com promptidão na volta de 
correio todos os podidos da provincia, 
lhas o Africa, vindos dirigidos a 


Antonio Joaquim Pina 


Rua de'S. Paulo, 75 6 77—LISBOA 


Santa Barbara & (1, 


Provina 


sus ostimavois cliontos, o 
ublico em goral, que ma 
nto da Raa do Commer. 


ao danten 
Sincero agrade 


EoOrOO Os OSO MOLHO dO 


WE MARTELLS 


ar fundada vc LUA À $ 
universal 
de lama Univ eseessi 


Jooimentos. 


Sos 


REMEMBER 


iro do Trigo, º, Queixon-so à po-a sé X I preii Laroche Semedo, Au- 

di a o mi Gordões de ouro só pelo peso Jizzs Poco garras, ação it Ga 

o decidindo, begtia pueitimA! O sr. Joaquim Ribeiro, antos do go), novos por 18970 sé do feitio; elogios] Da cadeia do Limooito seguiram hojo| Fui, Muixeira Marinho, Franciaço Luis]. GRANDE CHAMPAGNE 
da do elénje om Santa ADO oncorrar à sossio, lovanta, uma plira[de"todosPes asstionia woniros oljedios para 6 feria do Monesato ds vadica Ji Htoblio o Caros de Santa Coutinho. “| Prisão de tres gatunos estran- ecra ia E 

Valoride 588000 rt "Polio doer, Rodrigues do Sé, quo disso [de ouro, Prafa a brlhantas de ponhercs Ena Feroz O mara, Bebntito or Seg, EM fonêntes Soo do Puig Fria Leito É gojrog sesco o Msio-Doce... 15005 réis. S80 sis 

cb ávigos o ti atacam boo ir avião am iístro quo delarou do Beat q a ssa joia sd pra Pi ds Cano Rato A po ERRO ee RR E 
onfo de. Oliveira, que so encontra. tor dado um emprogo à alguom para [dos (8555 “orjo o Teguca são paca Shao sscafiados pos cavallado da guurda [defbsiva Bobélia da Motta, Luis Josgum| À policia capturou hoj tros gato-[Éxs neon d Ama , 

Apsngõedo no bota doe Nora aaa a algoom Dog ds: ans dialdas: LN ki guez não pag lulan escoliados por eavaliaria da guardo [defEaira Bobília da Molho 1 ol mos estrongoiros, um hesanhol o ou-l  A'VENDA EM TODA À PARTE, 


ET sta 


A caPITAS 


“Clero pensionista” 7 


No 
A ciccujar dio Arceliapo-d'Bvora 


São já conhecidas, pelos jornces, 
as  conlusdes da  clreular dirigida 
pelo: arcebispo do Evora vo clero da. 
Eua diocese, Nas, por tios parecer i 
teressanto o para completa olncida-| 
qão,do caso, transcrovemos na inte- 
gra essa cireular, que 6 assim conco- 
Dida: 

Ji é imo ar.=A. ha do dar cumpri 
mento do que determina o Excoliem 


mo Revercndi-simo Senhor Arcebispo do] 


STHEATROS 


Nota do dia! 


“Deco ter reaberto o Theatro Municipal] 
no Rio de Janeiro e não são descabidas.as| 
referencias que se facam em jornaes portu- 
gueses à tentativa ultimamente posta em| 
[pratica e corvaila de um tão bello exito da| 
uniação “de nem “titatio. nacional. bra- 
Bileiro, 

O teatro brasileiro é irmão do nosso, 
|Escripto na nossa lingua, tendo « commu 
idade de sentimentos que irmana os dois 
|paixes; merces tada a aitenção dos homans| 
de thcatro portuguezes, 

“Não conhecenos as realisnises artísticas] 
senão atraves da critica dos jornaca, quel 
[pos em destaque o trabalho de kduando 

Victorino, tendentes a assegurar à peças 


o| representadas interpretações dignas dos no- 


nes que as subscreccram. Fssses nomes são] 


ilere-[dos mais ilustres da itieratura brazi- 


cidas o impôs aos quo as accoitaram a 
obrigação da remover o escandalo que te- 
nham podido cansar nos feis, otientas 

peculiares circunstancias de tempo, Jo- 
Ear 0 pessoas, dovondo, para esto cflito, 
obedecer no que lhes fdr determinado pe 
los respoctivos Prelados, Bm seguida, 


manda Sua Excelloncia Rovorendissima 
diga nos Roverandos, 
muito para louvar 


adivei 


rochos: que set 
quo rununciasscm a pensão, no 


explique 
Bonçõed o inpodipões toi presenca das 
eis occlestasiess, nas Fospostas que der 
do dito questionatio. Pita 

“Por vilimo, diz Sua Excellencia Revo. 
z 1: fico coro do quo cora 
os engeados devares do Bacerdotos ca- 
tholicãs o filhos. obodiontes o fais ao So. 


quaes a 


reino Pastor é Vigario de Jesus Ohris 
E vertignaéio aa mais cor! 


fodos darão ao Q1 
rectas o aatisfuto 
so não dará publicidade, 
Vossa frecolloncia Roverandissimo, vinto| 
e novo do dezembro do mil novocêntos o 
doze Tigario da Vara, 


seo E] 
REIS é SOUSA & RIBEIRO 
Serviços nos tribuna o tramações 


commerolues 
Tot, 414 — End 


Rua da Bito: 
LISBOA 
0 O9C9SCOS: 


CARRO DESARVORADO 


Umalvitre qne nos parecesensato 


Alguem, nos escrovo, à proposito do 
Incidento hontem occorrido na rua do 
Mundo o do quo dómos noticia: 


Pra evitar 


er 


esquecerei nunca a noite em que 
ler à D. Julia Lopes d'Alsicida à 
ucira roriancista do Brazil, na eua ca-| 
sx de Santa Thereza, O cão do fila, chri 
nado em Não mataris. À ilustre escri-| 
plora, esposa de Felinto de Almeida, o ta- 
lentoso membro da-Acadeniia Brasileira 
e vião do poeta Aflonso Lopes de Almeida, 
gue será celebre, dentra de alguns anos, 
distinguiu-me com essa prava da eua gen. 
rosa estima e foi com uma intensa como- 
ão que, nºaguella casa tranguilia, debr 
ado. sobre o panomama da cidade, eu ouvi 
com religiosa attcução o desenrolar &'aquel- 
cs fora na, em qu se aima um lalento 
inundgar e masculo. 
“Pando Barreto, o Jor doRio que escre| 
oct à Dentro da, Noite, On dia per 
sam... o essa maravilha. que 
se clama A alma oucantadora das rus, 
deu ao tleatro municipal a Bello mado-| 
mo Vargas, que, sobre scr tim exito ltle- 
rario marcado, foi um excellente sucesso 
Ananceiro, Os scus amigos de Portugal 
congpatularam-se com o seu triapho me- 

Coelho Netto, que fez representar o Diz 
Inhoiro, é o grande omem de lettras ves=] 
Ipeitato no Brasil inteiro e que os portu- 
[guezes lettrados tão profundamente admi- 
ram 

O canto sem palavras, de Roberto Go-| 
nes, O sucrifício de Carlos (Goes, à Flor] 
obscura, ds Lima Campos, trabalhos thca-| 
aca de moços cheios de talento, foram aco. 
idos enthusiasticame um publico 
interessado em ver 1 à tentativa, 
largamente subeidiada por um. governo a! 
quem interessam coisas d'arte é apoiada| 
[por todos os homens de lettras Drazileiros, 
pre mai accentuar, o qu não nu 

na nossa terra, que à imprensa, o pu- 
ico, o meio literário vibraram em úniso: 
no no desejo do ver levada a cabo uma obra 
em que, e depunham as melhores esperam. 
gas e uma legitima aspiração. O Brasil 
em o ga thairo. Ha 
nar 05 seus artistas e crear um mu 
[comediantes habeis. Dentro «alguns an- 


da | nos, que admiração que alguna cousa te.| 


0 pola rot do Aido acim 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais promiados 

"  20:0008000 
20008000 
1008000 
eo 


% 
1008000] 
1005000] 


Papel para fumar 


Iltal-Aleatrão 
Tapoinomego 


mais saudavel. 
Hxijam om todas as tabacarias. 


bias & Costa, Successores 


—LISBOA — 


Cahido d'um cavallo 


Um capitão da guarda republica- 
na com uma perna partida 


Esta manhã, sogaia a cavallo pola rua. 
Alcantara 'o capitto do 2º esquadrão 
cavalaria da. ublicana, 
aquarteliado em Cabeço do Bolia, se. Br! 
nésto Maria Vieira da Iocha, que, ao des- 
viar a montada d'um oleotrico, foi victi- 
ma de um de 
dose, fez 


mada 1 


Nogueira. D'ali, tendo-se 
vidado do desastro, fo 
movido para 


“aquello oeiaf ro 
hospitalto, 8. José, pars 


ondo sogiu acompanhado dos 
Freira do Bonsé e Jacintho Theodoro 
“Bepait do pontado,recalhom ao bocpi- 
aid Bistro, "2200 Fe0oThaM a ho 


CONAN DOYLE 


À robo nO GR 


—Examino o o do «cumprimentos» 
e a do «continuar». Examine o 1 
maiusoulo, Note esta manaira do sub- 
stituir o ponto por um traço no fim 
das -pheasos. S 

As duas cartas são incontestavel- 
mento da mesma mão, apesar da pri: 
meira mostrar um certo esforço para 
disfarçar a lottra, 

—A segunda — prosegaiu Morti-| 
mor—6 a carta do cumprimentos quo 
recebi do professor Andréas por 00-, 
sasião da minha nome a 
hoi pars olle, estupofncto. 
lo, então, voltou a carta, que tinha 
na mão o Ii ahi, sufficiontomento ni 
tida, no vorso, a assignatura: «Ma 
tin Andréas». Quom possuisso a mais 
Pequena noção do graphologia, não 
poderia duvidar que o professor An- 
dirdas tivesse oscripto ao sou aucoes-| 
sor uma curta anonyma pondo-o de 
sobreas drões. O facto| 


nhamos a em, materia thcatral 
[com à Republica irma? Desde já podemos 
tomá-la como exemplo na forma de acarie 
[nar 08 seus auctores. 


O porteiro da goral 
Noticias 
Entre nós 


No theatro Nacional sóbo à scona, 
o proximo tabbudo, o drama Amor ds! 


Chogon hojo a Lisboa a úotria 
a Éfito, 

Encontra-so molhor a aotria Ada- 
lina Abranches, que 8o achava onfop- 
ma no Porvo, 

O Entram segunda foira om ensaios, 
no Topublica, oa actos do Frei Luis dê 
[Sousa  Alfageme de Santarem, quo sorão 
Foprusentados na noite da conferencia 


E 


de Thoophilo Br: sobre Garrott, 
No Sá da Bandeira do Porto ostá 
om scena a operotta Manobras de ou- 


tomno. O Soldado ie chocolate ainda osta 
[semana sorá dado om primeira ropre- 


nontação, 

O No Cartos Albano, da mesma t- 
ade, ropresanta-ao hojo à Solar dos Bar- 
Frigas, em festa” artistica. dos actores 
Jotio Sequeira o José Pedro. 

O Como título do Thoatro-Salão 
Gineo do Outubro o debaixo da direc” 
gão artística do ar, Manuel Fonscea, 
Foalisa-so. brovemanto à intuguraçãs 
fvosto movo thoatro, aituado no bairro] 
ão Aloantara. 

0" frRbloa catão bistanto adoanta 
los a é propaval que à ão 
renlido nb proximo dia Mono 
moira represontação do um rovista. 


Estrangeiro] 

A componhia Talk, "uma das mo- 

oro conbpanhina italianas no conjua. 
to, despodiu-so do publico de Mi 
Gott uma sario do ospectaculos do Pri 

e Berof Zcon, qua obteve um grando 
Gita de Erançoise aut pad 

de François a ultima péça do 

asa, atingia: a contossimaP sgpro- 


o 


PS AM nefocesa, Roberi de Brogll 

tx-princeza Roberi do Broglio, 

ja Cosdems Marias, onteelaros e] 
a revista novThettro Imperial. 

O strelon-co em Monte-Uurio Uma 

peça, La bello eloile, exirahida Auma| 

hovelia do Didior dê Roulz. 


Cartaz do dia 
REPUBLICA 21 -Aljnbarrota. 
NACIONAL --B1--Peraltas o sócias. 


—Mas porque lho escrovou elle 
isso?-— perguntei. 
precisamento o que ou lho 
quoria porgantar. Por quo motivo, se 
ollo tom alguma receio, não vom dar- 
mio párto? 
—Porque lho não fala a tal ros- 
peito? 
—Hesito em fazel-o. Pódo negar| 
tor-mo escripto. 
—Pelo menos, so elle lho escroveu, 
[fêl.o na molhor das intenções. E devo, 
proceder em harmonia com 05 conse-| 
lhos quo lho dão. Os meios do que, 
ispõe dão-lho todas as garantias con- 
tra um roubo? 
—Creio que sim. O publico só tom 
entrada- das dos horas da manhã ás| 
cinco horas da tarde. Duas salas são| 
vigiadas polo mesmo guarda, quo f- 
ca entro à porta de communicação,| 
vigiando-as assim ao mesmo tempo. 
—Mas é noite? 
—Dopois dos visitantes sabirem, 
baixamos immodiatamente os 
es do forro, assaz solidos para re” 
sistirom a qualquer tontativa. O guar- 
(da da noite é homem intolligonte, 
Conserva-so. na sala do entrada, mas 
fas uma ronda do tres em tres Horas, 
Uma lampada oloctrica fica accusa du- 
lranto a noito em cada sala, 


era certo, dinda que inexplicavol? 


— Não vejo quo mais possa fazer, 


com à tempo af 


sontação. E dias, 
Op o Bouquet triumporam sido, BAN 
[om Paris com uma nova revista: Paris Noris ag 


| ARINDADE 
GYAINASTO— 31 — A mesino do che- 
colate, 

APÓLLO-— 210 sonho dourado. 
MODERNO MON afietar-Contosão] 
o sticos = Mr Manfer 

THEATRO DO 


soldado do cho” 


Ear 
[SHREASÉL, DO ROCIO — Mesão é 
ROCIO PALACE Mais esta, 
ESSE pose a 
os 
a parse 
Resta 
E E 
pane ndos aii re 
SAIS e cs 12-Coscto 
o Ste n 
SEEASonarm N 
| SEIS Astenanos, 2, Ferrera 
Se, are 


Escola Poríuduesa 


Instituto primario é secundaris 


AMBOS OS SEXOS 


| Primeiro estabelecimento w'este genero 
Internato, -semi-internato e ceteruato 
Sumptuoso palacio Rebello da Silea 


37, R. S. Sebastião da Pedreira, 37 


Com jardim fronteir ao parque 
Condado VIDOLISBOE? 


'DIRECTORES: 


Mme, Hedwiges Mattos 
Capitão almeida Mattos 


a flsniação electro jardim o exp 
o ging pára patinageia a jogos syrt 
Reto de phgíica, chleslos o 


vos. Gabinete to. 
ris natoral, internato em oytiunas condi- 

ólicato corpo. docente de pro- 
fessoras O professores nacionaos o extran| 
Igciros 


opõem do no 
faria 2 da O Horas a Am de tomarem par 
a na instrvoção iatlitar sob « ditueção do 


pd, Sis 
PRE 
jnogos bilhetes do Identidade, 
sã 


Dentaduras velhas 
E bem como platino ouro, 
tias da Mokte-pio Gi 

OS Mergt 


paga. melhor à «O Mergulbão 
dos Ontlões do Ouros, na tas de É Pane 
jo 182 6 162, 


Partido republicano 
Comissão parochial de Santos 
A Commimão parocha! republicana da 
sguezia do Bastos convida 6 ves paro: 
citnes a fonerovereunes no cadasteo do 


made 
as Gortas, 6% 


"galões 


4 


de 

por Antonio Corre a de Pinho 
Summario 

Jutroduoção La parto É Es 


Trabalhadores 


Associação do Registo Civil 


a Benno, bojo a comissão de propagan 
tdos Taro do Tnianderto, 4 1º tobdo 
gr ou Todustores do Lives Penteinêno, 


ara. BE vendo dO Mergaihas dos Cor 
áges POuton fo seu d a 
Bio, 1Bb o he CePódito, Eta 


Fallecimentos 


CEIA, 8-Fallocou subitamente a esp, 
do esbrivão-notario er. Erancisoo Eat 


noito tonha o mesmo 
serviço quo tem do dia. 

—Não podemos tel.o. 

im todo o caso, devo prevenir a 
polícia o doixar um agento espocial. 
o interior do muzou. Quanto é carta, 

o seu auctor deseja consoryar o 
janonymato, oreio que tom osso diroi 
to. O tempo so encarrogará de justifi-| 
az o extranho do seu modo do pro- 
codor. 

E, dito isto, a nossa cónversa ma- 
dou de assumpto. Mas, de volta a mi-! 
nha casa, passoi a noito à procarar 
detaldo as razões que podia tór tído 
o professor Andréas para escrover ao 

O SUSCeSSOr uma carta anonyma,| 
(porque, para mim, fora elle quem es-| 
orevora a carta, com tanta cortesa| 
como se eu lh'a tivesso visto escrovor, 
rosentia um perigo para a col 
. Talvez mesmo quo osso pre- 

Toyado a abando-| 


to, pela brusca irrupção quo foz no 


+ |saitadóros da compant 


juisitar na sédo os] de 


Sonia VOS QORREIOS “7 


Avisos quo não são distribuidos 


Escrevom-nos, pedindo quo chame- 
mos a atenção do sr. direotor geral dos| 
correios para o soguinte: os avisos para, 
pagamento da contribuição industrial 

lo 1919 foram mandados polas-roparti-| 


lções de finanças dos bairros do Lisboa| 


para “o correio om Sárdo mez passado; 
[sem quo até hojo tenham sido distr 
buidos. De certo se imagina a quanto 
transtornos isso dá cansa, estando mui- 
tos contribuintes som até hojo sabe- 
rom quanto devem pagar. 


Premio do valo exagerado 


A administração J'A Copétal onvioa 
ara a Regon tm título do cobrança. 
[assignatura ná importancia do 8,80 
lescudos, on sejam 88600. réis, Pois) 
Raquelita “ostação Tei-nos envinão a l-| 
iquidação, no. valo do coreio n.º 529%, 
Fase da loportania de 885 ou aja 
[8550 xéio. Quer dizer, pagâmos de peo- 
rig SO rio Epá ” 
porguntamos ao ar. Antonio 
itarta da Silvas póde isto sor? 


Silva Ramos | 


Medico do Posto da Misericortia e da As- 


CLINICA GERAL 
Consaltas da 1 às 4-CHIADO, 61, 2º 


Coliseu dos Recreios 


” Chártitos “PEDRO GARCIA, | 
Os mais eaborosos e melhores do mun- 
do. Imp. V.* Contreras & Fº 

Rua 1.º do Dezembro, 7 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 
Rua do Ouro, 280,1º,E. dat ás& 
Clinica, do oreançaso ap- 


plicação do 608. 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaos, 
do Posto da Misericordia 
e da Assistencia aos Tuberculosoe, 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho| 
cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM. 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


Antonio Aurelio 
Ciínica geral e doenças das senhoras 
NUL TORIO- Eua Garrei, 61º Dir 


Consultas todos os dias das 2 ás 4 
lephone—2819 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garraíões a 50 réis o litro 


Escrptori, À. Augusta, 26 


Espectaculo deslumbrante 
Para bojo, foi preparado om bello pro-| 
gratmima Got todas” as attracções e dele. 
Bridades da com 


allemão 
ela Davoll, 
jandez Johançes Josefa 

merio-comicos Seibo and. 
todos os acrobutas, gympastas e| 


No «espectaculo de sport» que so rea- 
ita amanha, “no Coliseu, dos. Recreios, 

08 &s famosos acrobátas olympi: 
cos Vitechina. pá 


nto os espectauulos bailes 
[essas noites do alegra o movimento, 


Almanachs e calendarios 


A conceituada ourivesaria e relojoaria 
(do ar. Ayres Pinto Teixeira, da travesca| 
a ES to Teixeira, da ted 
rua do Rato, 

um lindo brinde 


do constituido por “um 
[passe-partout quo é um verdadeiro roimo| 
rtsidoor o 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
Aurea, 168— Consultas 18000 rs. 
Agencia official de marcas 


ILLUS OxisMO 


O prodigioso Gears 


Sears, O farsoso ilinsionista quo foi. o 
assombro, do publico londrino, não pede 
agora exhibirde em Lisboa, visto 04 rm 
presspios que leu iandes cos penbizo 
tnceionar não poderam arcar com 
snormo responsabilidade de tão excepeio- 

Só no sou regresso da Amerios tóromos 
occasião do adinirar o aurprobendento ar. 
tinta. 


À provincia n'A CAPITAL 


MORTAGUA, 7.—São goraos os olamo- 
rea contra o punto etrigo dos Cuast 
Fios de ferro Ja Bira Ati Ala da ex 
ordinaria demora, do raros cu ias em 
[que não ha quetias e extravios do volt 

medeadorias qu teasitam por 


Pôr termo a taos desmandos, tan 
do AU da reclamações não te! sido 
ds com a justiça que assisto poa 
reclamantes. Sega 


emigração pata 0 Brazil, nos útimos imo. 
Exa caposa? do. rasta oontaiho nopca sr 
notório. Movido. prineipalidonto ao do. 
resconte negocio do madalras, encontram 
Condições do vida regulermento remuno- 
radar” 
ao, Eicontra-so antro nba o ar dr Jopd 
notação e Tondela = dor iudanto do 


jonarchicos d'esto concelho ainda são 
jadheriu a qualquer dos. partidos consti- 


tidos. 
porto 


Movimento do 


igo Mortimer, A constorni 
rocia-lho no rosto. Elle, o 
mais cuidadoso dos homens que eu| 
conhesis, vinha com o collar amarro- 
tado, o nó da gravata por fazer, o cha-| 
pou deitado para a nuca. Nos soi 
olhos desvairados li-claramente o que 
que suscodora. 
—Roubaram o muzoul—síclamei, 
entando-mo na cama. 
Assim o receio. Aquellas pedras, 
aquellas podras do urim e thumnium!! 
pronunciou elle com esforço, espa- 
do as syllabas, todo ésbaforido pe- 
la caminhada. — Vou ao commissaria-| 
do do polícia. Vá ao Muzeu o mais 
[dopressa possivel, Jackson! Até logo!! 
reu como um louco para fóra, 
[o meu quarto e ouvi-o desoêr pre- 
itadamente a escada. 
Apressei-mo a acoedor ao spa do-| 
Iscjo. Mas ao chogar ao Mazeu, encon-. 
troi-o já ahi de volta, acompanhado 
'por um inspector de policia, é am 
cavalheiro de corta edade, o sr. Par- 
vis, um dos socios da grands-joalhe- 
ria Morson & O. o qual era ohuinado| 
geralménto pela polisia como arbitro| 
avaliador do podras preciosas. 
Os irés estavam em volta da vitrine. 
onde habitualmente figutava o" peito: 


“o Afinador de pianos 
Candido Sá 


gli 

9] 

3] 

E 

10] ERICEIRA 

EESEA (Hack) 10) «A Capitais encontee-so é venda. niestal 
[Perai, K Jar, ato. «Sto Ritas (Hamb) 10) via ne pastolaria do Francisco Honri- 
Batavia, oto-ck (Amet) 10] ques PAlmoid: 


Não deixem do p. nar 


a sua habitação com a tinta inglesa 
agua em pó 


MURALINE 


ojos em Portagal atá hoje con 
b Tesaltádos garantidos 
“odidos para o deposto: 
CARVALHO & CA 
Rua dos Fanqueiros, 195,2. 


VOAR 


cormpras feitas na caga. 


B. C. Mourão 
20, Rua: da Palma, 24 


'nnto do aramelro) 


Cooperativa Primavera 


Fornecedora de pão á cidade 
de Lishoa- 


Séde: Rua da Conceição 
da Gloria, 72 a 86 


Assombléa geral extraordinaria 
2º convocação 
Não e tendo realisado por faita do nu- 
mero legal 4 assamulês Convocada para 


hoje sds convidados novarmente todos cs 
poi 


gi, Somparecerem, isto sr esta à segun» 


Lisboa, 8 de janeiro de 1918. 
O Presidento da Assemblia Geral 
Thómas &' Almeida Bg 


m cima dfella o ou yia as tres cabe-| 
'qas curvadas sobro elle. 

—Tem vestígios de manipulação 
muito recentes—disia Mortimer. Sul- 
tou-me aós olhos esta manhã, ao atra-| 
vessar a sala. Ainda hontem á noite) 
o tinha examinado. Por consbquon- 
(cia, foi sem duvida a noito passada 
(que alguem lho mex: 

Como Mortimor dizia, o peitoral 
(tinha com effoito signnes visiveis do, 
uma manipulação. Os engastes das| 
quatro pedras que formavsm a fiaira| 
'suporior—cornelina, peridoto, esmo. 
iralda e rubi—ostayam desoguses o) 
'desprendidos como se os tivessem, 
excavado em roda. As pedras esta- 
'vam ahi, mas o trabalho do ourivesa- 
ria qué dias antes tinhamos admi 
do soffrera um grando estrago. 

—Dir-se-hia—opinou o inspeotor| 
'-—que alguem tentou arrancar as po- 
dras. 

—O mou roceio-—disso Mortimer—| 
é que não só o tenham tentado, mas o| 
jcaham conseguido, Creio que estas 
'podras são apenas kabeis imitações a| 
sabstitair csiperaads ii 

A mesma suspeita dovia ter tido o 
avaliador, porque tinha examinado| 
minuciosamente, com o auxilio de] 


Almirante ici po 
og anodicas, 


Rua da Boa Re- 


DA AAA 


 Dosmelhores 
fabricantes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


" - Junto áesquna 
TEL 3155 do Rocio 


. LISBOA | 


- ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 
e 
Facultativo da Misericorcia de Lisboa 
MEDICINA GERAL 
OENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das 8 às 4 h. da tarde, 


“MANICURA 


vid 


Tahacaria 
Jralafaia 
Tahavos nacionaes| 
e estrangeiros 
cordação, 43 c 45 


Figuoira da For 


dosé Anionio 
Binto Jorge 


Pintura de azu- 
fejos aríisticos 


DA AJUDA, 


DOS, 


Crnd ecoa 


Ferrool Hocksit É 


as peças do 


Depasitnos: Cavalho & 6: 
Ron dos Panqueiros, 195, 3.º 


“Mario 


Duarte 


[e ESPECIALIDADE 


BESAS DUNTODURAS sem CHAPQ 
Ei R.DO CARMO 69-1º Ti 
e “a, LISBOB 27 N 


Consultas 
9 ás 11 o das 


sara meia de tratamento das 
5 às 18 horas. 
eienhone 2205 


Brilitantes 


BERLIM. 

Vendas com 
rantia, Só 10010 do 
«perca. no caso de 


Ourivesarta 
Lealdado 
A 6. MOURÃO 
20, R. da Palma, 24 
— LISBOA — 


Lado de cima. 
do parsarinheiro 


» volton-so 
para Mortinez, 

—As minhas folicitações—di 
elle. —Affirmo quo estas quatro pedras 
são as vordadoiras o da mais oxoo- 
poional poroza. 

Um pouco de côr purpursou as fa- 
es palidas do meu amigo, que soltou 
um longo suspiro do allívio. 

—Dous seja louvado! Que fim tinha, 
ontão o ladrão? 

Provavelmente, tirar as pedras, 

mas, naturalmente, tove modo do sor] 
surprebendido quindo procodia a 
esto trabalho. 
—Nºssse caso, parece que alle de- 
via dosengastal-as uma a uma. Ora, | 
[ongasto foi realmonto tirado, mas| 
não falta pedra alguma. 
—E' realmonto 
(disso o inspector. 
de ter visto facto semolhanto. Cha- 
[memos o guarda. 

Foi chamado o guarda, homom do 
physionomia franca p do antigo mili- 
far, que parocia tomar pelo incidento 
tanto interesse como o proprio Mor-| 
timer. 

Respondeu és perguntas do 
ctor: 

—Não, senhor, não ouvi o mgis| 


radianto, 


spe-| 


ral do gran-sácerdoto judeu: O'poito-| 


'mou quarto. -«o darem as novo horas, 


ral, tirado da “vitriie, fôra colocado! 


|sabmettendo-as a diversas exverien-| 
elas 


lonte, as quatro pedras, e estava! p: 


equeno ruido. Fiz quatro rondas 
[som nada de suspeito notar. Ha dez 


jannos que oocupo o mou logar e é al - 


ro 
Estado e da Companhia dos Ca- 
ainhos de Ferro Portuguezga 


Construoção o 
n demo E 
cafas de 
Mechanotherania 


Medalha de owfo na 
“Erposição do Rio 
de Janciroem 1908 


dO, R. da Magdalena, 17% 


(Antiga Calçada do Caldas) Lisboa. 


primeiro os preços que aosem. | “A CAnIIG 
Ernst | Becpanico] | pacas 
plindo annuncios para, donect 
osição de este Jormah ma, | próspectos 
eria Agencia Bastos| | À.CARDOZO &C: É 
Ourivesaria & oaraleeai R.da Mogdolena,232ºLISBOA 
rua dos Retro” 
rea Relojoaria |71n dos fetr 


ves, tabaco opapoL? 
Tão aflootar à guri, 


- 
CEEIOIOS A isobicatros 16, 
o 

HYGIENICOS, 
Rtioça, | 
Bai 


JANEZA--Cliado-Lishoa 


em 


A cora rapida da ANDMISS 
É) GHLOROSE, FEBRES PALUS 
“TRES ou SEZÕES, obtom-so com kt 


evecuperamento de 


Fromiado nas exposições do Loj 
âres, Paris, Ravara, Anvara o Gi 
nor 


À nommembro do ju 
asrecompentai” 
Frasco to. 5 
À vonda nas boas pharmuciaa, 


oral = P] 
la, 118LISBOA, 


gimoico vor quo 
lhante, 

— Um ladrão não podoria introdus 
air-so polas janelas? 

— Impossivel, sonhor, 
Ou, pola porta, passando, por 
doanto do seu pavilhio? iggir 
— Tambem não. det 
—O Musou tem mais alguma on- 


trada? ú 
—Apenas a porta que dá patgios 
aposentos do sr, Mortimer. P 
—Fecho-a ou proprio todas 48. 
noites —oxplicou é mou amigos 
para ahi chegar, soria preciso al 
porta exterior. » 
—Os sous oroados? 
—Dormom muito longo da porta: 
—Na realidade-disso o inspootor 
—tudo isto é muito obsouro, 
via,não houvo prejuizo real 
tar no quo diz o sr, Parvis. 
—-Posso jurar que ostas podraseio 


anthonticas. aba 
—Do modo que o caso go redus a 
um acto de mlovolencia. Comtudoy 


desejo oxaminar com ai 
las o vêr se algum indi 
Ina pista do nosso visitan 


A CAPILAR = 


G& = 
Reuso sS,y 
Estrangeiros 
Brancos de 0520 X 0520-1300 mê 
Descontos aos constructores 
sefidiTood oasis gre 


“AGUIA ROCHEDO, 
GOARMON & Ga 


Travessa do Corpo Santo, 17 6 19 Telephono n.º 1:244—LISBOA 


Anfiga Engommadaria Genirai 
BUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


(Junto à Escola Academica) 
ta casa 6 a que melhor podo sorvir o publico, tanto em on- 
gom à polimento, como am Javagons do roupas brancas, pois 
tom possoal h imo. 

'odo-so no publico para so cortificar da vordado oxporimon- 
tando o trabalho desta o: 
Manda-sô a casa da 


“ed momettor postal á ENGONMADARIA OENTRAL + 

RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 

EMILIA DA CONCEIÇÃO 


(302, qualquor que seja o-ponto da oi- 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


k Dynamites 
y Gomma, Nº 1 0 N.' 8, Caixa do 5 lilos. 
Capsulas 
Bimplos, duplás,tripulas o quintupins, caixas do 100, 
Rastilho 
Atcatrondo; ambas do in 
nb 


É jo EisbouseLdnha Mayor & (4 rum da Prata, 50. 
aomens | Poste aront Rodelguia Dinto e Pinho, ua do Alma. 


E | Societade Anonyma 


; Qua do Quro: 


e Entiada Rua dA sd nção: 99. (870 
Defronteidos Armazens Grapdalla 


Sistoa 
E pSDO 


5) Pharmacias: 
p= Tosse Jayme Tavares 
Casaca 


Azevedo, R. do 
* Principe, 48 
e Rocio 


Debelidade 
geral 


Creosonal 
; Gonstipações egrippe 
Tuercalose--Anemias--Impaludisma--Racáitisma! 


Escrophulose--Lymphatismo--Broncáies 


e Aroldo Silva - 
Cursodecantoe piano 


Lições particulares 
Preços medicos 


RT. do Enviado de Inglaterra, 1,1.º] 


José de Macedo 


Professor diplomado com curso superior 


undarias, em 


marea que mais so fuma em Portugal 
À oia ygionica qualidado de tar 
vaco e papel com quo são manipulados. 


25 cidurros 50 réis 


Casa para alugar 
28000 por mer, 8º andar, 12 bôné 
poco mudo solholr, com tento, cas 
banho telephone, guarda portão, eleetr 
porta (porto do Fycau Camões) R. Condo 
do me 0. 


Casa para garage ou arrecadação 
le matoriães 128700 pot mem jootriça à 
do 


Pravessa do 8, Mac 
medo 76 (à praçê 


Lavagem de fatos 


intoraria Uimbonrras 


ciada 10,1 


Caminhos do Perro Portuguçães 


novimbro de 1801. 


| Madame Atrica Cabral) 


Leceiona e erplica as disciplinas do curso | 


Estatutos de 80 de RB 


TOVAR DE LEMOS SOBRAL DE CAMPO: += 


Doenças venereas e syphilis ADVOGADO ts) 
CLINICA GERAL rs pa 
R. da Emenda, n. 110 27 .R- da Nnetória, 96; 1 MONTEPIO NACIONAL 
(o) 


TELEPHONE 3:220 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,50 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, Z0 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


. MACHINAS ——— 


DE -———— 


=. ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa : 


ECAUYWIELE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin--Paris 


Mento em Portugal 
é Colonias 


Arthur Benarus 
Teleohone n.º 18 


4 Poço do Borratem, 2. 
LISBOA 


aterial fi 
tivas, quindastes, excavadores, material para minas, ele. 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 


Universal e Lisbonense 


Séde;—Estação do Roclo-Lisboa 
Aviso ao publico 


nitos de awmmelhanto aparencia, ros do 
ddusino 6 sons conmeduentos demoras, 
Ogimpauhia for notar nos oxpodidore 
duo erondia, tando do 
domo Ho pequena. velgcidade, que à, 
aa proprla vantagem, da maior co 


para, traduporto tanham intoripte olara- 

Elento "a cbtação do, destino. e tainbem, 

motmpro. que possival, 9 nomo o ainda à 

jnorado Qu? destinatário, Ústo aitm das 

ripção doverá ser falta no pom- 

don volumes, ou, quando! 
não 


ta inaorpei 
to mais vinivoL 


ongiao à alles aolidumento presais | 
isposição. não tem aplicação 
quando no trato do romessas do vg 


Somploto su pagando o 
de 


bom, 
iEerveira do Mesquita 


Camiãos db Faro POMAQUEZES 
Leilão 


a do p 

5204 BSS ESOLá LSULA o EGO da Oncero 

a Bacavowr, tranamittides om Iá do gotom 

bro do 1918 o oxpodid 

lo: À coasignação, do mesmo, conatantas 

rospectivamento do 187 182 181 195 o 114 
o 580  40D6 1900 4080 


ing 
nat 
referida 
e 16 oras 

"Lisboa, BL do dezembro do 1912. 
O Engenhoiro Sub-Diroctor da Com 
tda 


eira de Mesquita 


Camindos Cê Ferra Porluguezes 


Soeiadado Anonyma- Elatutos do 80 do| 
novembro, de 1894 Blide— Eslação do Rocio| 
iabon=Servigo combinado com a Explora- 
[ção do Porto de Lisboa. 
VISO AO PUBLICO 


No dia 1 de fevereiro proximo ontrará| 


om igor tm, novo ruglmen do, preços 
ppiioavoss” nos transportes Gm Pegue 
Wecidado, do “ou para os casa da Explo- 
ação. do “Porto do Liubon servidos pelas 


linhas A'esta Companhia, 
“Ag taxas correspondentos ao Caminho| 
as Forro bem. como us correspondentes & 


Tás 
+ Bogenheiro SubDirgetor da Compa- 


Ferreira do Mesquita 


I 


— Sociedad 
- ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000/ 


SEDE-RUA DO' COMMERCIQ, 99, 1.º 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO 'TBLEPHONICO: 1995 


Segutos. terrestres—Eitectuam-so contra fogo ca-| 
pual-cu proçodido de raio é explosão de gas, sobro pro- 
priodados, estabelocimentos o moveis, 


maritimos—Eifootuam-so contra os riscos 
do avaria grossa o pertionlar. 


Agencias em todas as cidades e 
nas principaes villas é povoações 
do pais, ilhas e ultramar, 


Cê 


Automoveis de 


luxo ede praça 


de Carruagen 
Lisbo er 


nense 


Indicações nos volumos a tram portar ] 


Com o fim de so ovltarom trocas do vo- Hi 


fochar contracto com a Emprosa do Bónus Lisbononse para assim po- om ancithêsi joga) + J860 + lisamas + o o + geo 
a BO dor satisfazer 03 pedidos constantes quo os sous froguesos hm fazom Limpesa dos devios : 18600» [5º D 0 Dl TS 60 
para tambem dollcecionarom 08 bonus d'osta importanto Emproza quo Ob 


dia Quo todos "os Volumos entrogues 


ão IB mações foitas à mão. Adreços para noivas com cinco poças do roupa À Dontos chapondos, ouro o chontohono « 28500 + 
Onfoitadas com lindas rondas. Roupinhas brancas para oroanças om BABA] Dontos nobro ouro, desde... + 58000 » 
todos os generos, Vestidinhos, oapas o capotas o que ha da mais ohio. PM) HM Dentaduras compl 
Camisas, Ceroulas, Camisolas, Piuga s,Collarinhos, Panhos, Suspen- Com dontos dintoriques, montados sobro vuloanito + 258000 róia 
sorios, Qravátas o Lonços do linho 0 algodio, Grando sortido do À +94 erampões do pl 208000 "+ 
meias para senhora o orcanças. Mio RO 8 

Prevenção = Qualquer “Iroguos tem o disoito do reclamar os oe rede se: 
bonus ou oxigir 10 0/0 do dosconto om qualquer compra quo fizor, fi- Dontadurad oomilaths Ohio 008 POTDOEA TOU, 
cando isto á oscolha do froguoz, quo a vuloimito . isa soa SORO 
e aba be Dontaduras complotaú do ouro do lo + 3008000 & 
é Dontaduras completas oomalto o pltim É DOS + 
Dentos do ouro do Joi cada» 168000 + 
Dontes aobro platina, cada E a0S000 + 
Cordas do ouro ou porcolana. uid a a 6SOD > 
rá Dentes a Pivot 
MO. en ca re a a o S8000rEIs 
Piano: SE TLIAIS dos 
Riohomonds « - 405000 + 


SIEMENS -SCNGHERT WERE, L” 


à 42, Rua das Chagas, 1.º=to Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 


nara do Ouro, 286 a 290, p 
Dão-se teirao vindo do Rocio 


sto da Rouparia Central vem por este moio fazor soion- 


Po à O Simpl: 500 
to nos sous nanioroãos Teeguezas e no publico om geral que acaba do PRM Simples. cio? pele 


ofleroco tambem valiosos brindes. Obturações de porcelana 


48000 ráis 
68000» 


2 2800 » [2 Booker 1 + 
Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
Este consultorio tem por espooialidade o garanto a oollocação de 
dentos e dentaduras sem vestígio do artificio, sem placa o aptas à 
mastigação porfoita. 
Dantos montados sobro oaontohoue + 
Dentes chnpoados, iuquobravois «+ 


Testa casa vao ospocificar 08 artigos do que tem grando xiston- Bh ARO 
or exemplo: pannos brancos o cris para lonçoes o roupas. Ditos 
om linho, Riscados e rephyres. Tooidos do algodão para vostidos o 
blousos. Toalhas de linho 4 algodão pará mósa o rosto. Serviços do BI 
linho inglos do dozo a quarenta o oito tulhoros com ou som bainhas 
abortas. Cobortores do Iã o algodão com lindos layrados. Colçhas de 
fustiio o do ronda ingloza em lindissi 
IA algodão. Piqués com o som baotilha. Colossal sc 
bordados, Camisas, calças, corpotos e saiai om 


ido om rendas o 


das rondas, Combi- 18500 ni 


” Dentaduras sem 'n] 
Cada donto dosdo, ú 


O Seguro Popular 


constituir mediante 
um premio de 100 a 600 réis, um capital de 


1002000 a 500000 réis 
Não tem exame medico 
Os sogurados Hicam intorossados om 50 Oj0 dos Ineros 
Admiftem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdoente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:0008000  RHIS 
Sóde-—Rna do Alecrim, 10-LISBOA 


Empreza. aciona de Navegação 


à venda em todos os bons estabelecimentos e na 


Companhia. Porduguora d'Bloetricidado 


Primeiros vapores a sahir 


Vapor “Bolam 

Dia 14, para Bissau, Boláto. Praia, Fogo, Brava, 
s. nieotau, Biato Antio 08. Vicente, 

“Ambaca, 


sis paca rn aca 

No dia 22, para 8. Ficonto Praia Principe 5. Fhomt Cabinda, Santo Antonio do 
Paço A ando (8: Nicola, Guido Eita Bongo Velha Quisorbo, 
Ambizette, Quinzau, Qaissança, Boma, Nogai, Matadi, Lendana, Mucalia o Muse 
Anita a ao o nbondos io Bebguatia o Btonmio 


1SB PORTO 
Rua Augusta, 27, 2.º 4 KR, 31 de Janeiro, 171 


“PHOSPROROS 


Ficam avisados os srs. revendedores de 
É podem dirigir directamen- 
Os; 


'arratal, Mato, Boa Visto, Sal, 


Pe ae. pa o Hp, ad Va, co alo na Pa 
Ao ue pp, Co Vodca a 
E ei spent rs 
[com transbordo na ilha do Principe. Eca id 


Vapor “Peninsular, 

Dia 96, 06 para carga, para S. Thomb o Loanda. 

Vapor “Africa, 
Thomé, Loanda, Lobito, Cidado do Gabo 


amblque; o para Inhatbane, Dartholo- 
Porto Amiolid, Too à Tanga, boia traga. 


ap Toon), Lourenço. alorques, 
(&z Diak) Obindo, Quelimane; Angoche, 
Bordo. 
Não recebe carga para 
tato sair : Eis SER 
dino 8 srs. passageiros de que os volumes de Vagageus dostinados so po. 
rio Dora Se et Pa vêsiao da sabia dos vepotes, nf is E Nocas da tarda. 
Para ar 1698 quacaqner osclarecnnontos, dirigir-se: 


O. PORTO 


Aliandega 
CE 

ua amo) | sssoo : 

joal for 


Thomé e não se garante praça para a Africa Occidon. 


um + 
Cora luxo (quar 
como desconto legal de 10 O;0 ai numero do 


4. de 3. Roque Lésboal 


a A. 
aos escriptorios da Empreza [aos wgentesHerm.Burmester&C.* 
BUA DO COMMERCIO,55 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE , 


Qoncaquar quaixas ácaros o des penoso tas 
o q  Aomora na ozssação dos pedidos oa fatia 
congossto! do “onconto dovom nar di igidas 6 Companhia Portuguora do | 


ão 
iphosphozos 189 raa de 8. Julio—LISBO; 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Progo À en 


SITUAÇÃO POLITICA 


Direcção e propriedade do Manuel Guimarães a 
Eitor-"Camilio Sousa e Almeida 
Redacção e Administração. do Norte,5,L? 


Telephone n.º 2298-- Endereçoteleg. CAPITAL 
Composição — Ruá da Norts, 5,1. 
Bifcina de impressão-—71, Rua da Bica, 71 


Nº 879 3 Ano 


A Republica 
ga Nação 


LISBOA Quinta-feira, 9 de Janeiro de 1913 


Mischa A Ordem dos Advogados 


quas sera 
Canto da Ci-| Foi nomeada uma commissão 


O GRUPO DEMOCRATICO 
Augusto Gil, o posta dó 
- para a organisar entre nós 


NUER QUE AS RAÇÕES SIPAINANARES sem 


se facam logo que o numero. de : éstco, am. boevé un Iivio-do Poa ag a 
- de : destinado-ás orcanças, a que poso titu-Ipjjça, fallou-so, 4 próposito da refor- 
leputados desça a 135, - Jão do Gente de palmo emeio. has da rpentendão Judiciario, na aria-| 
e E: Er) O riosso raeio litterario, tso escasso cão da Ordem dos Advogados, como| 
cumprindo-se assim a Constituição ão logitimoa talentos, volvo do ves em|fasendo parto integrante d'essa re- 
Bei dr, A tocão Dei: quando os olhos para Augusto Gil comforma. 

prerfepiis Juma amistosa consura polo que pode] À doença do sr. dr. Affonso Costa 
pola primeira parecer preguiça ao nosso coração ávi- jimpediw-o de promulgar a lei, não 
pes enat Parede asohstentos na quam. lodo 08 governde, constitucionnes 

disso ao chofo do Estado que, am seu tidada 09 livros de Gil, quo amorosa-| Gio Di o OE 
tendes po preo A dias, apparecou nomeada polo 
iender, cs governos sem caracter imonto guardamos nas nossas ostantos| Epa PEaeroU comendo pelo 
prio eram pr quo so o a quo tanta ves rocorreihos para nos|mitir-se uma comissão do juris. 
ladetoo. pe victado de ds consolas na limpidos &'ama'possia bom |consultos encarregada de estudar as 
ne prócios «soe aithngido osila di nossa pola emoção e.pola simplicidade, |bases sin que deverá fundar-se, a Or-| 
o atas “do “At cuaÃio aus al da prosa amarga da vida do todos os| dem, ou sejam as condições do oxer- 

dos 4 a ; olcio da profissão de advogado. 


0 NOVO GABINETE 


efectuou hoje a sua printeira ses. 
são, apresenfando-se depois ao 
sr. 


Sistá constituido: o ministorio, ba- 
vendo-so comtudo ihodificado à lista| 
dos séus membros, quo durante hon- 
tem so julgou assogurada. Os nomos| 
que substitaivam aquellos que, pri- 
moiro ostavamindigitados encontram, 
assim como os dos sous collogns, uma 
atmosphora do sympathia na opinião 
publica. Mas não quor isso diior quo 
os outros não tivossem sido tambem 
zocobidos com uma sympathia egual 
o ontro olls figuravam dois quo não| 
oram conhocidos como velhos rópu: 
Blicanos. Um d' 


residente da Republica 


E offoctuaram mesa a soguinto doclaração, assigas 
jo a g3a primeira reunião no Cor olos srs. Rodrigues da 

tro do 8. Carlos, polas 14 horas, tro- a Piçarra: 
cando improssõos sobr a situação| «Os signatarios, não incorporados, 
política, Tambem estav; por divorsos o justificados motivos, 
os membros do Directorio, da junta em nenhum dos partidos republica: 
consultiva o administrativa, quo foli- nos ultimamonto constituidos, doola- 
citaram offusivamento ós titolaros das [ram quo não dolegaram om individi 
divorsas pastas, algam o encargo do transimittir ao gr. 
Para beorotario do consolho foi os- presidonto da Ropublioa as suas opi- 
olhido nessa reunião o sr. dr, Ro-| bro a solação da recanto ori- 
so politios, é qual so consorvarem 


dovem| 
os disso— quando 
foi consultado 


—Para únim, a questão é simples. 
[A Constituição diz que, logo que a-sa-| 
jmara dos doputados desça a 185r%o| 
pa 
tanto, log juo tal condição so dê, a| 
[Ocnetisatiso Bien: dá Guns peis-ss: Taio 
Mo gor uma opinito-con- 
Alvaro Popo-porque é, 
afinal, nem mais nom monos do que] 
ntorprstar & risca a Constituição, dal 
qual 'não posso honestamente apodo- 
Faremos 2. 


co o Sousa, indigitado para. a pasta] 
das fiuanças; o onbxo o 4% Gopcalvos 
Toixoira, indigitado para pábia dos 
fra mosmo ministro da mondrohia. 
Tsso não impedia quo olomontos ro 
Publicanos, o dos considorados comi 
avançados o intransigentos, rocobos- 


era o sé. Marno-| Constituição fixa o para além do qual 


so torna preciso que as reforidas| 
eloições so façam. Mas o er. Affonso, 
Costa foi ao poder-—é allo hojo o oho- 
fo do govorno, aquollo que nasituação 
ministerial qué úmanhã so aproson-| 
tará ás camaras, tom as maiores e mai 
posfidas- responsabilidados. Ponsará 
ainda a partido demooratico, cuja opi- 


—E a commissão do infracções ? 

—Vao reunir om brovo, diz um 
(dos parlamentares que à compõem. 
Sã cinco os mous collogas que 6s-| 
tão sob o sou gladio, quo dovo sor in-| 
Moxivel. Um 6 o sr. Barros Quoiros, 
por tor aocoitado um logar romunera-| 
do dos cantinhos do ferro do Estado; 


Ello 6 dos escriptoros que nos récon-| 
ciliam com a nossa torra nas horas de| 
desanimo, que no-la fazem amar um 
ponco mais e molhor, que mais singola| 
o classicamente fallam à nossa lingua.| 

A! eua gloria bastavam cortas qua- 
ras popularos quo a tradição conserva 


Não so comprobendo muito bom a 
criação da Ordom, 


O ministorio seguiu do 
Bolom, a ppa 


flootuar a sua aj 


poi 


[complotamonto extranhos, 

«E mais declaram que solidarioda 
(ão algama tosm com as afficmações 
publicadas, a proposito da roforida 
oriso, polo chamado grupo dos inde- 
pondontos». 

O or. Goulart do Modoiros 
que ossa declaração 


vodiim 
jo publicada: 


o P P 4 modela»| no summario dos sessõ: 

Bom e notioia da sua subida ao podor|nião o sou chefe pretendo intorpro-[outro é o sr, Carlos Calixto, por tor si-/ dos sous tempos de estudante, 

com applauso caloroso o manifesta) tar sompro com oxactidão, como pon-)do chefe “do gabinota do 8”. Sidonto res de forma o à?um profundo conceito Se polo sou sstudo, m ação dos triz at 

confiança. Es sava quando o hotual pre do|Paes; outro 6 0 sr, Caldeira Quoiror, 9:80 à Arvors bastou um soneto para)P ITU (é SICua à aapasa SE “Quando 4 nosioaãa "di Ou deputados independentes ui 
Lamentamos quê, q istorio instava com o que foi seorotario do sr. ministro das|passaporto do immortalidade, quantos] Éijme los novos 80 lotuaram hoje uma demorada rougião 


cidadãos, 
uas faculdades 
honestidade, 


Gosta, Entondemos quio não ha direito 
para taos rotrahimentos, quando so| 


trata de servir a Patria, o quando 
Prógala, com ignobil má 6; quo a 


Loito para ficar no podor até só pro- 
Jonchorem as vagas oxistontos o as 
que vão dar-se na camara des dopa-| 
tados? 

Tratâmos do ouvir al 


da a gua fe 
soubemos o si 
Augusto Josó 


ioira, 


colonias, eoutro 6 o sr. 

hofo do gabinete do sr, mi- 

sistro da marinha. O quinto, p 

quo ainda não ha opinião dofini 
sua definição. Eis porque calo 


do geupo domosratico,em vesporas do] 
oloições, Mas, ponsarão os outros gru- 


«quatro vorsos» do Gil eram sufficien- 
tos para o mantor porpotuamento na 
poceia portuguesa! A melhor recorda- 
(ção quo guardo do torras brasileiras é 
ja hora om quo vi uma sala inteira ro- 
clamar a ropotição da loitura dum dos 
leous mata lindos o singelos trechos: O 
passeio de Santo Antonio. 


nisação do instituto do jury, do 
ma a dar garantias de soriodad 
justiça nos sous veredicta, além de 
todo o restante complicado machinis-| 
mo do podor judicial, são problormas 
dodiffiilima resolução entro nós, des- 
do quo tonha do attondor-so á igno-| 


da distrioto. 


Despodiram-so hojo dos funccio- 
narios das respootivas socretas 


itos. pelos ciroulos do ca- 


vernadores civis, não go offoctuará 
som o gr. ministro do interior ouvir 


ox-ministros das finanças, guerra, o8- 


nfuma das salas da Camara, constau- 
do-nos quo discutiram acaloradome 
to a situação om quo so oncontram. 
poranto a oircunstanciá partioulos do 
tor ontrado no gabinoto nm homom 
|publioo com quem so.coolarardm in- 
(compativeis, quando duma violonta 
discussão travada na Camara ontro 
um doputado indepondonto, hojo 


publica não aproveita liomons tender, devem| pos parlamontares por ogual forma?! Não podia Augusto Gil deixar do cé- trangeiros, fomonto o justiça. nador, o aquollo homem pablico, on- 
compotoncia, dignos o rod - mais curto ospaço do| Oiçamos um evolucionista: dor á tontação que os artistas de sonsi:) dio meo; a O ar. dr. Gorreia de Lemos foi pes-|tão sminisiro, 
plosmonto porque foré tempo possivel, para que as forças de) —A. opinião do sr. Affonso Costa bilidade sentom um dia do oscrovor pa-| carinhosii ope dot os didofuos|Soslmente a todas as ropartiçõos do) E! nataral que so procaro remover 


008, ou: porquo não tivoram uma in- 
torvonção militanto no advento dal 
Ropublica, O sr. Affonso Costa 
ciou a ação, como chofo do 
vorno, com um 


gesto nobra o folia, 
Quebron positivamonto os dontos á) 
enlummia. 


n E pel ando do : 
"Foi olle, o ohofo ropublicano apon-[sr. Affonso Oosta--são-oinco aponas,jdas rosas quo o posta contou o que, (fala. Gil, que tinha" um admirador om cá H que, son secrotario partionl Ver na «Ultima hora» algumas. 
cado io o  ooa o ado | porque dois vio” passas para o Sena: |sogundo parece, náscom o morrem "Ol quantos lho têm desorido om “v5r408iaiogados” aorá- amv lgios comple Lg Fio: 2? gotsão do So rações do nso 


sogo, pedir a colaboração de 
quo não estavam filiados no 
tido. Nãr ha, de hojo om dea: 
ito do avançar quo a Repub) 


oada partido so constituam dofiniti- 
monto, Mas tudo- dopendo da com- 
missão de infracções, a qual está 
afiando o cutelo para eliminar 08 cin- 
co deputados quo ainda ha a mais| 
dos 185. 
—8i 


;—exolarooo . outro amigo do 


do, ondo há duas vagas do-sonadores] 
quo toom “de prohoncher-se brovo- 
monte, à 

E outros doputados afinam polo 


vão tom já razão do sor. Bntrogaram- 
lho o governo, e, desdo quo o minis- 
torio lhe: portonco, socá ello quem to- 
rá do dirigir as oleições supplomon- 
taros, so ollas, porventura, tivorom 
do offoctusr-so. Do contrario, o go- 
vorno democratico teria a duração 


paço 


dama manhã. 

unionismo... 
—Ohl—osse—commonta outro Jo-| 

gislador—conta sor contemplado cos 


ra as crcanças, na ainidado quo 08 
prendo ás almas infantis. Pootas 6 
creanças não são porventura irmãos? 


adquiridos, caractoristica de todas as 
nossas reformas, mesmo das apparon- 
temente mais revolucionarias. 


Com uma tornura infinita so dobru- 
oa o posta das Satyras ás mulheres sobro 
os pequôninos o nó sou novo livro lhos! 


'vao tor um amigo em cada pequerra: 
cho que. lho solsttro os contos. Para 
|sna alma, que; atraves da vida banal 6) 


De corto agora o sr. dr. Affonso] 
os, quo já tinha planeada refor 
ma da organisação judiciaria, não] 
deixará do a fazor sd 


sorá “am'lógico oomple- 
mento d'olla. + a 
* Aprimeira daá yáútagons da Or- 


dom sorá à maior garantia das partos 


, agradocendo-lho 


a 


Tora acompanhado pelo ur. dr. Gor- 
mano Martins, director goral do mi-| 
nistorio, 6 Fernando do Albuquor- 


torio da justiça. dospedir-so do 


operação omquanto foi minig-| 


quassquor molindros originados por 

so fasto, tanto mais quanto 6 corto 
quo o grupo parlam indopou- 
donto não aprosotou u 
ção para o prohonchimor 
tas. 


1 approvado o, py 


nansoanto, tom subido conservar uma 
tão grando bondade o uma tão grando 
[commoçãó om faco das cbnsas simples, 
nenhuma consagração lho poderá ser| 
mais grata. ; 

Easo livro dovs bor; no mesmo teimpô, 
lo borço duma grando é risonha egpo- 
rança em que doyodeloitar-so; a cota 
horas, toda a sma alma 6 todo o seu co-| 
ração: o do o otvir lor por um filho sou 

André Brun 


(que não so arriscarão a pordor 08 
[sous ploitos, por ignorancia ou dos- 
nizo doa eos patrêno não que da 
(concursos sejam a sério, oo Conse- 
lho da Ordóim, a quom gompoto jul- 

as faltas, profissionãos, soja inflo- 
nas suas docisõos. 

Mas não moncros vantagons adyi 
irão para os proprios advogados: 1 li-| 
[mitação do numoro tornat-lhos-ha a 
Incta mais suave, acabando, ou polo] 
monos diminuindo a concorronoi: 


chogou a Lisboa, 
quo os oporarios d'ali 
aguardam indicaçõos do comité. 


|Tres-operariós desiiedidos como 
« opitador 


commissão: do finanças, quo ora de 
opinião quo tal projooto do Joi não 
dovia sor aprovado no momonta 
jaotual, pos importar. uma ditni 
do reoaita pola alimitinção" aim ie, 


posto-solty aja di quo. A, 
Adorado do Jeliasito Svospdtânio. 
Vom dopolo a propostá do lai n.º 
[235 B—parocor 1.º 1b-om quo 
tabolooo à ponsão mongol de réis 
308000 ap cidadão Francisoo Xavior 
Latino Coelho, de 80 annoa dá idade, 


“não so foz para todos os portugu 
toligontos, trabalhadoros e ho 


O govorno quo aca- 


a sortodas uroas. Ha do, portanto, an- 
não pódo abando- 


com a sabida do| 


E uma vor ovolucioíiista, acoros- 
conta: 


So ha, ontro os ole) 
Samos, quem protonda 
tonsura feros sobro individualidados 
m qualquor gradação 
mo doinooratico, osso al 


ropubli- leiçõos, 


Alvaro Popoç-da com- 


Púeira da Arcada 


urna! Às penas! Vamos pa- 


No Barreiro continuam funocio- 
nando todas as 
rold foram dospodi. oporarios, 
o quo produziu grando alvoroço on 
tro 08 seus camaradas, quo 66 mos- 
a |tram dispostos a rontatom nogocia-| 

(çõos com a Fedoração Contral. 


res, “attento que o interesso das duas 
Ipartes depende do desenvolvimento da 
industria de conservas. Antes prevenir 
que remediar. A inacção é amorte das| 


plantação da Ropobi 
Primoiros  govornos ão con 


n dae” E ismão do, Josó Maria Latino Coolho, 
o rotiuto ropub licanismo. Ninguem emprego proprias. SERVIÇOS DOS CORREIOS Os oporar despedidos como! ted ondas approvação d'oste 
poser. tox] gp gos (parar Está solucionada a crise ministerial. E Rg gls dorça elo Diogo Gorroia Lito projooto cá ars. Nine dá Matta a Josh 
Gai pieiramento consolidada, hoj a goleia O que Fortigalpe [pa Bira qua ds viera ent À expodição e entrega de vales = ES REL 
ão é Rolla pode 6 dar dê, port, é sm gouemno, no aeniido Ro ve no collar do suas aguas e Dauto pi: |A cheat mind é ma copia do agr png Mg Psolosio doi nº DAS E pareoi 
clamar a ti todos aquellos que podem | o 74 aqui di É do poverm que Peg a eh ne 17 om quo sa conoado à Albertina 
ie elicancsento o Pais "6 tuo, am:| 100 74 Ca Alisanoo, Sepala do guuiraa mos resultados amargos às Olivoica o Mattos, viuva do de. 


Iprovisorio, a Ropul 
os homens necessarios à sua eflectiva- 
ção, como ilisciplina e poder reconstruo- 
tor. 


Os corticoiros do Vendas Novas, 
Portalogro, Ponto do Sôr, Bolom, AL-; 
mada, Seixal o Sotabal do novo com- 
manicaram hojo ao comité quo aguar- 


Rasão tinhamoó quando dissemos| 
quo a atual medida tomada com rela- 
(ção 4 expodição 6 entroga do vales, 


ora louvossem sorvido o rogimon 
oxtincto, nio so imacularam nas suas, 
corrupçõos, nom teem responsa 


Antonio Augusto Poroira do Mattos, 
omquanto se consorvar no ostado do 
va, a pensão do 308000 róis mer 


Os seus juice gre 
nos retiros mais lobregos e obrigavâm-| 


des nas suas violohcias, 
introtanto, os monarchicos dos-| 
wma vovolação irrecusavol 
gggounsos de má fê Com ab 


d 
foi 


“À governação não foi exercida com 
alto proposito de captar para a demo 
raria as forças inumeras que se agi- 
lam tunulluariamente no seio da nossa 


à expiação implacavel das peniten- 
Eiarias e degredos. 

Toda a copiosa malta quê só vive do 
Deus-dard, ciganos, vadios, desordeiros| 


vinha apenas. prejudicar o publico. 
Quo assim é, demonstrá-o a pratica. 

E não é uma assorção gratuita quo| 
fazorhos, visto que o que 5o está pas-| 


pos soneto 
condições, para o Supremo. 
Conolus-so. d'aqui que não so sap- 


dam as resolaçõos. 
O dologado do Vondas Novas, ar. 

Antonio Simões, partiu hojo para al 

com o, oncargo do participas 


tado 
do mot 


, lasondo o governo reverter mt 


Dofondom a appros 


'esta ponsio a favor dos filhos 
dico fullecido, 80 08 houver, 

ão d'osto proj 
sra, José de Padua o Souza Jis- 


r£; a ” rimiria o Tribunal do Revista, so-| 
jo, O Dia, no noticiar que o sr.| por le faquistas fugiam daqueila comarca, |sando é, nem mais nom menos, dol Pe premetREr Agedi re ga pop ER ro dos aonsloto om 
4 da sociedade, é te parecia destinada a ser o ultimo) ia de ame nad Are rag re -ancaea foca e Bopp as deliborações tomadas/ni,p, Ataca-o 0 Nunes da Matta, 
Marmoco 6 Sousa. tovia uma pasta nolV A qesordem e aconfusão manifestam |fewio da veneranda Thêmis. e Di a aE ISduardo Laço) Suiformisação da jurisprodoncia--fa-[na Podoração. Gui” provo slvos prottatos do ee 
exelemava) so em toda a nossa vida, promovendo mo 


soquoncia dos ultimos acon- 
tecimontos oocorridos na casa O. He- 
rold & O, 


A justiça da Certa era celebre e 0 


mo 1880 foi letamonte re-| 
seu tribunal olhado com singularissimo| formada E 


de. Souza Junior o Santos Moitta. O 
sr. dr. Estevão de Vasconcellos oxplioa 


dos, que só aoro- 
ditavia quando visse. E, todavia, o 


lhon por completo; o esta auppressão 


grande e grave descalabro nos elemen-! soria, som duvida, uma das 


mosmo jornal quo so não cança do 
bradar quo a Ropublica tem seguido 
om caminho do aspera intolorancia, 
tornando-o o privilogio d'uma seita. 
Pois bom! Domonstra-se, a toda a 
ovidencia dos fictos, que a Republica 
não só accoita os monarchicos honos- 
tos, como ainda os convida a oscupar 
os logares mais altos do Estado, on- 
tregando-lhos à direcção do differon-| 
tos ramos da administração publica, 
o 0 Dia protosta, o O Dia insurgo-so, 


tos que constituem a economia da Pa 
tria. Sor chegada à oceasião de pôr as 
coisasno seu lugar, inaugurando-se uma, 
(era de paz « prosperidade? Embora o| 
momento que atravessamos envolva dif” 
fculdades de tremer, debatendo-se anos- 
sa raça nina pavorosa crise moral, to- 
davia, o sr. dr. Afonso Costa é homem 
para conjurar: o perigo. % 

A sua individualidade, no meio apa- 
juado o hesitante da política portunnêsa, 
representa uma promessa séria. À ma 
missão, apesar de ingrata, difficit e ar- 


r 

do, porem, tem o seu fim. O nosso 
tempo não vota respeito mésiiio às miss) 
Jaugustas tradições. Segundo acabamos 
de lêr n'um jornal matutino, à crime já 
[não tem a refredr-lhe os maus instinios| 
a justiça que tornou notavel a Certa. 
Campeia desvairado e solto: Semeia a 
morte nas asinhagas e rega de sangue a 
lama das estradas. Deslomba as cos-| 
tellas do proximo e esconde-se inipune| 
nas sombras do monte. Porque O não 
Derseguem, como d'antei? Justiça da 


formado, por «o roconhoçor que ca- 
rocia do transformação radical. Mui 
tos valós entiã ostreguss aos toma 
dores, como o regulamento próóoi 
tuava — oxaotamonto como agora — 
joram encontrados em cartas cahidas| 
(om refugo e outras oxtraviavam-so. 
Quôr dizor: nom ao menos o mo-| 
rito da originalidado tom o actual ro- 
(gulamonto. Tratoa-ss, unioa o exclu- 
[sivamonte, do oroar receita, mag essa, 
como o demonstrou uma carta que 
janto-horitom publicámos, diminuirá, 


(em voz do au, 


posições da remodelação da organisa- 
ção judiciaria, 


QUESTÕES OPERARIAS 
À eréve corticeira 


Poço do Bispo—Ameaças de 
gréve geral 


dos fragateiros o esti 
param é Foderação 
oma 


effoctuar ti 


ma. 


CONGRESSO NACIONAL 


1880) rasão por quo assignou vôncido o 


Jorticeira quo, 
to não ostiver completamonte 
solucionada a gróve, so roousarão a 

portos ou oarrogamon- 
to do material portonconto a ussa fir-| 


parecer da comissão do finanças, 
quo reprova a ponsão que 5o discute. 
Éllo concorda om absoluto com essa 
pensio, como concorda om tudo que 
melhoro o actual estado do hygiono 
ou seja um incontivo a osso molhora- 
monto. Volta a fallar o er. Souza Ju- 
nior, pura aocontaar quo osso proj 
oto não ropresonta um favor, uma es- 
'molo, mas sim um direito e um acto 
do justiça. O sr. Feio Terenas dá 


No Senado 


approva-se uma pensão, rejeita-| 
e outra e discutem-se varios 
projectos 
A's 14,15' respondem á chamada 


não só combatendo os ropublicanos,| Nimes da Matta fala Epa 
sra dizor quo, em 64 annos, nunca 

ispos d'um real que não f3580 sou. 
So 'querom quo ossa ponsão seia do 
'scu bolso do senador muito bom, dos 


sontar. E o unico | 
principal losado será” o pequeno pu- 
blico, aquelle que to! por pe-["é 
Iquonas quantias o que não podo ro- 
[correr ás companhias seguradoras. 
Quanto ás afirmações feitas pelo 


riscada, parece escolhida para fazer va- 
ler as suas incontestaveis faculdades 
(de estadista. Que a sua obra seja, emfim,| 
o premio de todos os que olham ainda 
o futuro, com a certeza da nossa prosi- 


Certã, como estás mudada! 
Cadaver no rio 


jamoaça tomar grandes proporções. 


'ma redempção! - Queda iEomn ponte (ço caminho o ariques dos Santos, sece-| O comité da Federação cortiosira|30 senadores. Lidos a acta e o expe-|cofres do Estado, não. O sr, Bernar- 
nt easoa a gibis ge contintia em sessão permanente, inci-diente, tom a palavra o sr. Arantes dino Roque defendo o projocto. 

A industria do conservas disencot.| , VILLA. FRANOA, 9. — Hojo do) “By: iredor de à Copitai—Vazios arau/jando É resistancia oe delegados quel Pedroso, quo protesta, contra ama), Posto À votação n gonoralidado o 
ueoso druordinariantente” nos -uiti|MANhR foi encontrado no rio 0 oada-|gos teem sido publicados mos jormnte con |toem chegado de varios pontos do pegas do relatorio da Associação | na especialidade, foi aprovado, 


mos annos, tornando-se uma verdadeira orosvo “aRião da pente quiorae apo 
onte de riquera para certas conas de de ferro que existo porto d'agai e pa- 
população costeira. Conseguin-se está va o Lado de Albanden 

coisa notavel—enviar aos mercádos es-| 


fra as afirmações do sr. João Henriques | pais 
dos Santos, por menos verdadoiras, mas 


nenhuma justificação à tal ento 
Doca sopadeção Go eis valo que diciata 
É corporação” dos correio o talegcaphos, 


industrial sobro a posca da Cubo! 
(Verde, em que ae chama loigos aos, 
individuos que compõem a commis-| 
são encarregada d'osses estudos. 


Passa-so soguidamonte aos traba 
lhos da ordem do dia, 

Lê-so uma proposta do addiamont 
do discussão do projecto n.º B62 gor 


No corredor da séde da Federação 
foi collocado um placard com os se-| 
guintos dizeres: «Viva á gróve go-| 


Republica é quo, quanto antes, 
mham em libardada os seus ts 
gos, quo contra olla so lovantaram 


o oveito ima informação offei Falo. sr, Goulard dê Medeiros, roferin-|bre pastagens de gado na ilha da Mar 

com Es araus na mão, o que ne irengerostm producto to e barato. O) fymar Mina] da ighgg | sas: erre set doistis) TA mogoração tambem mandou dis xo do facto do ser perito fjdoia o que lo vê k commissto dr 
mbuma mudança de atbitudo “sinda)restilado, cono não podia deizar de, unicipal. de io da para a corporação, [tribuir o: supplomento n.º 184 de O| camaras dos Açorós lançaram impos-| fomento. 

monstraram. “Da Republica só quo- ae, fo£ Rós Balermos os productores Sessão de hoje ãb o À iscigs Cofio cxbemplo 2 aúguie pe” Corficeiro, expondo o ostado da quos-|tos sobro varios ganeros, lamenta que! Approvado. Na gala ostabeloce-s 

;xom 08 meios da a poducos gor. /rancere da Bretanha que vm suas]. Lanao 0 binncet da gusncia respoi [Es cutos fnssrcnacoo it ETaAES tão o ancimado am grandes csract.|doia distiotos dPaquolias ilhas moita! Sonvarsa que dificilmento, cho. 

oiár, desencadeando a gurra civil] fabricas fechadas e os seus operarios re- tante ao praso decorrido de 1 à do cor. foas auotorisados a transarpdir o Fegula- ira com o seguinte: tenham representação na camara dos|gam até nós ns palavras dos oradores, 

Preparando à imvasto do solo pa |zidsi miséria. Teria dia clio “eia qui aecanaa um saldo em ala à copiração zig uma separa | «ÃOs oncacadascotiosios do Ba dopuiados. É" apresentado o projosto do oi n.º 

o, Mas rejeitam com dio as ten-|prásanto, sobre og laoriooos trees, SO a ae ab cúto e ce Attera) rico, Pogo do Bispo o Belem que não| “O se. Miranda do Valle podo ao er 272 Amparecor Dé 360 om que de 

seitas de pnifcaço nuona, do cu lporventrg a gnt, mts amar! ng dne eS p a TEnaRd Sto aderiram É gróvo. Camaradu Em prosidento para convocar osmombros)pormitto que os alommos do Instula 

da Pubria, de quo a Republica tomou a) . Muito importa, porem, ques nossos| - Ez sogaida encerrojiso aseesto. [doado Pao Bd Dera a fesiça (5 cabo dé aan eo giga aa cudodria dique ao tm 


|da justiça que cabe aos nossos cama- 
jradas de Sines, cumpri o vosso do- 
vor! Abandonas o trabalho para que 
todas as classes trabalhadoras não 
nos chamem traidores!» 

Parece que sssa invocação surtiu 
o resultado esporado, visto que os, 
numorosos corticeiros do Poço do 
Bispo, depois da distribuição d'esse| 
manifesto, abandonaram as oficinas 
o so dirigiram para a sua associação] 
local, ondo estão reunidos, discutin- 
do as causas da gréve 6 o incremon- 
to que ella tom tomado: 

a Federação effoctua-so ás 20 ho- 
ras uma rounião com-a assistencia 


goiros. do todas as cadoiras em que so acham 
O sr. Machado de Serpa secunda as matriculados, quando candidatos aó 
considerações foitas pelo sr. Goulard [curso do administração militar. Sobre 
do Medeiros sobre a representação ello fulla o sr, de. Jousa Junior, do 
oloitoral dos Açores. cujo disourso nom uma só palava 
O sr. Goulard de Medeiros fala no- conseguimos ouvir. Lido de novo o 
vamente para enviar para a mesa |projocto o posto á votação, foi appro- 
uma declaração de que intortorencia| vado. 
alguma tovo na solução da ultima| Projocto de lei n.º 229 A parecer 
crise politica o pede que essa decla-in.? 14-—concodendo a rovisão das 
ração seja publicada do Diario das|sontenças condomnatorias, segundo 
Sessões. Approvado. Entra em dis-las condições estabolecidas na lei de 
cussão o projecto de lei n.º 10, abo-'3 de abril de 1896. 
[lindo a verba do 2:000 réis que incido| Como ninguem pedo 
sobra volocipedos. Depois dá sobre/ta-so o projecto na 
esta projecto falarem os ars, Atilio'cando. approvado. Na especialidade, 


inicintiva para aproveitar todas as 
boas. vontades, todas as onorgias, to- 
dai as intelligoncias, nesses olevados 
“o patrioticos intuitos, 

«Por todos os lados à situação so os- 
“claroce, como osporavamos. E tempo 
do acabarem as paixões mosquinhas, 
as vistas ostroitas, os processos des- 
lenos da má fó 6 da hypocrisia. A po-| 
lítioa a fazer 6 uma politica nacional. 
: A Republica é a Nação, quo quer pro- 
grodir, sob a ôgido das instituições] 
domocraticas, na libordado, na justi 
gã, no trabalho, na 

=p 


Da contras de valor abs ses, Altedo Po 
Keira on Benjamim Cabral 6 ainda, uk 
famento, 1ºúmas elcigõe monarchicas 
bia. di daria este sente rece 
a multa estlna do todos. 
de pó 0 enxovalho, do qual 30 
necenita. une" roparação para nós o atô 
(para, a Administração Geral dos Corre 


industriaes não durmam sobre os suc- 
cessos obtidos... A concorrencia indus-| 
trial não respeita direitos adquiridos, 
impondo esforços constantes para cada, 
novo triumpho. O governo francez pro- 
(cura melhorar a triste situação da Bre- 
lanha, adoptando um conjuneto de me- 
didas capazes de debellar a crise sar- 
dinheira. Consegui-lo-ha? Não se sabe, 
Na duvida, todo o cuidado é pouco. 

Por isso, apoiamos à iniciativa da 
“Associação Commercial e Industrial de] 


" Recusa de visto 


& Telegraphos. — Annibal Homem de E 
guciredos 

Para: tratar ainda do caso Hom 
ques Santos, .está convocada a reunir 
à assomblés goral da 2.º secção dai 
Associação do classo dos trabalhado- 
res dos correios e tolegraphos no dia 
11, ás 21 horas, -. 


ordem do oporação de 
41.9588330 sob a rubrica do differen- 
(ças do oxmbio 'a liquidar para fo 
das contas correntes no ostrangoiro 
reforentes 20 anno economico de) 
Setubal, que, afim de prevenir surpre-|1910-11, oppoz o seu visto n'essa or- 
|sas, trata de resolver o estado de con-|dem, auotorisando o sou seguimento 
ficto existente entre patrões é soldado-e correspondentes eífoitos 


prosperidado o na 
+ . 


A CÁ PERAL 
z NEN : 
“Como me tornei 
official 
aviador bulgaro 


Um dos enviados especiaes do Excelsior, 
Maurice Branger, narra numa correspo 
aencia inserla maquelle jornal a formal 
como se alistou é a moste aum. offcial, 


== ee Eri 
igsia que me encontrei, são e salvo, 
Iilesas. noite, no meu quarto om Mus. 
Jiapho, que, aposar do completamonto| 
dosguarnecido do mobilia o mejo do» 
yasiado pelo incendio o polo saque, 


imo pareceu n'egso momento um pa” 


Milho muto fino 
«Rio da Prata» 


A! DESCARGA no va 
psfigos a À, RODRIGUR 


Stats — 


A 


NOTAS DIVERSAS 


O Diario do Governo publica âmanhã o 


Riquezas mineiras 
A producção do chumbo, urânio 
e volfranio no anno de Í910. 

Do Relatorio do serviço do minas, 
agora publicado 6 reforente a 1910) 
—a primeira tentativa quo no gone- 
ro só faz om Portugal e que nos pa- 
reco dever contingar — extralimos 
alguns dados, quo são interossantes. 
| Assim, roforindo-se aos jazigos de 
chumbo, quo se encontram em diver- 


Serviço 
permanente 


TAXIMETRO 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


ULTIMA À 


A SOLUÇÃO DA CRISE 


O gr. dr, Alonso Costa 


vor «Joraymoora| 


lyom Pgvalmônto o discuto pelo o 
Peça seia a das oo eine 


O er. presidente Continu 


Ê fi-am todos ollos aprovados ordem do dia! sos disiriotos do Portugal o cujos) aviador buigaro Por ser interessento essa pop, As 48, LtOlipo das Oobolis—Ldso pgorgeo o Baprao Netivan alias ustiaa 
si discuasão, O sr. Pope Ba não mo call! À vo rabalhos, pouco remanradoros am) "º : sas podes Solo do St ra 
Exgotada a materia maroada paraltação não é valid: [vista do “baixo. preço dos minorios,| Imugina-so. perfoitamente que di- : z pasa a ccupar na isa do anta 
O iodo - Ohamo o ar. Popo/ão encontram quisi na totalidade pr [fosldados dove enoontrar um corros- Coliseu 30s Recreios | em poncos minutos de palestra. |ioeimôgitirião jsicino, Eoirerto a 
cerra-a, marcando a proxima paralá ordem! Iralysados, diz o relatorio que trab-| pondento de guerra, principalmente! Hiz-nos que 0 ovo gabinate fará uma 2; clesão, Sosguiã Rsttnio Sé 
àmunhãsé hora rogimentai, O sr Biscaia Barrelo—Quantos|lharam om 1910 aponas às antigas |so é photographo, para se approximar] As estreias de hoje 4 sa E onquim “ori, Btrnaro, contando, 

, a oputados ha no. exercicio do sou| minas do, Bragal oa mina do Cabeço atum torrono aviação, militar A! Com um eopindido programa, or Gomo à primeiro destes, do serviço aotis 


[vo 4 aquos, O menos o 22 las, 

=: No ministerio das colonias foi hojo 

recebido o seguinte telegrama: 
«LOANDA, 9, -Mulango, Kissó, Katala 


ão Macieira, no districto do Aveiro. 
À producção foi do 1:484 tonell.- 
das do galons, com o thcor do 55.075 


[censura bulgara ora “espocialmento| nison-so para hejo À noite, no Colisun dos 
4) 6 id Rocreios, um «espectaculo do sport», de- 


implacavol pará com os jornalistas | Recreios, um «espectaonlo do sport de” 
no desejavam. conhesor 08 GSÍORÇOS| Destas ça a A a cada Ee 


mandato? y 
O sr. Presidentê=-148. O ar, Hon- 
[riquo do Sousa Montoijo renunciou, 


política nacional, patriotica 


Conseguimos falar hoje, duranto 


Contar dos deputados 


Levanta-se um incidente entrede- 
smocraticos e a presidencia 


610'pr, Macodo Pinto manda proce-| 
dor á chamada do 14,35. Soorotariom 
ng" btis; Veloz Caroço o Sá Peroira. 

uo 6 approvada, estando 
illo presontos 76 doputa- 
doi, E" communicado Á Camara um 


TEA Pope—Mas Wu Camata re [por conto. O valor á bocoa da mina) foitos pola Bulgaria para o sou sor- a Ou motavita aerobutis slgimpi alguna minutos, com o sr, dr, Affonso o Jia serviçó permanvato. 10 
solyou quo so 1 com ollo para [loi do 81:7958000 réis, sendo os tra-Jviço aviação, o a8 sontinollas pos PE Cóstos am povsie palavins o iutorioe| om FOram Nomeador: bacharel Giihoes 


mo Julio drAmaral, sud-dolegado do Pro. 
Curador da Ropublica na ilha das Flores, 
Jonquim Ferraz Nunes Corroa, idom om 
Santa “Comba-bio; bacharel” Ai 


balhos oxeontados: poços, 73 motros, combi- 


galorias,: 1:40 metros; volumo dos- 
montado nos filõos,5:413 motros cubi-| 


gando sobre a démarche que effectuou 
para organisar ministorio o ao m 
mo temp> procurando sabor qual a 
oriontação politica que o novo gabi- 
neto so propõe soguir. À pressada- 
mento, pois quo 8, ex.* do poucos mi- 
nutos podia dispôr para nos altender, 
disso-nos o seguinte: 
—A primoira voz quo o sr, presi- 
donto da Ropublica mo chamou para 
ouvir a minha opinião sobro a sotaal 
ou ontondi quo o ar. dr. Duarte| 
Loito devia continuar no ministerio 
uté so cffoctuarom oloiçõos supplo- 
mentares, d'esso modo osporando das! 
urnas qualquer (indicação para so 
constituir um gabineto partidario. O] 
ar. dr. Duarto Loito poraistiu na sua 


tadas om roda do;aorodromo, a mais 
do mil motros dos hangars, tinham re- 
jocbido ordom lormal para disparar] 
bro quem quer quo tivosso a anda- 
cia do tronspor a sua linha. 

"Pondo encontrado em Mustapha. 
Padra, ondo estava installado o par- 
quo do aviação do oxorcito bulgaro, 
o piloto suisso Barri, quo ou conho- 
cera outrora em Lausanne, quando 
Folio eftootuava sobro o lago de Geno- 
bra próozas com o sou bydroplano, 
fui por ello upresontado o gonora 
[Pitohof, que, procurava. atosto mo- 
wonto am photofrapho para, tirar 
clichês das posições inimigas a bordo 
dos ations bulgaros. 

À goeasião dra inosparadu ! Apro- 


lrotirar o sou pedido do ronuncia, 

O sr. Aresta Brancoi-A mesa de 
Jontão não so desomponhou d'osse] 
mandato, por esquecimento. 

O sr. Presidento diz que a carta] 
do ar. Bousa Montoiro, renunciando o! 
já foi Jido na Camara. Com 

ao lançou euspoitas sobra 
à prosidoncia o so lho falta nó ro 
poito? À gua imparcialidade é absolu- 
ia. 

Vozes da direita--A poiado! Apoia- 

] 


E 
io motaBiitades o ponto do trabalho 
hirtâtico. que apresentam, U programma 
[reuno tádis 8 Attracções da aotval cum 
punho, gomo os 12 tigres foroxos do do 
inndor allemão Honrikénon, 0 abomem in 
sensivel» Davoii, o Inetador islindes Jo. 
fino om ongraputianos Pot Walter 
os notvais jongleurs serlo-comicos Selbu 
nd Frank, de afrobaias Minclkwoll, os in 
Pigoos edvios Ronhais ou Osewáêricos 
Viola. o Walter, as equéstros “Pruzal 4 
eymnostas Marilia 

Peruioa no dia 8 o prato do pro: 
renoia na Jo: u/ão do bilhates para ds for. 
fas do carmval, conoadido ads acoiooi: 
da da timpriza dos” Recreios. Llavoner. 
sos. Depois dieuia data, começa a venda 
para o publico, quo cbto ano verá as 
nula extuordinarias. diversões, ou bailes 
mais animados, as mais vistisne rua: 


A força motriz foi do 416 cavallos- 
vapor, produzidos por Lá motores 
bydraulicos othormicos, 

Obm rolação ao uranio, da mina da| 


ciral de Setubal pediu ao ministorio da 
iustiça livros, roupas o tuobilineio pertot- 
[contes ao oxtlncto do 5. Francisco. 

“A Misericordiu do Leiria tumbom pos 
div ao mesmo. ministerio que lho fossbm 
codidos gratuitamento o odificio, cbrca o 
imaterial” do contirucção do convento do 
Portolla, quo. os uxtincios. francisennos 
trasinm em construcção naquela cidade 
à data da implentapio da Ropablica, A 


Roumenoira oxtrahiam-so 244 tono- 
ladas de minerio do urunio e rádion-| 
ctivo, consistindo os trabalhos éxoon-. 
tados em 40 metros do galotias-de 
avanço e travessas o 80 do poços. 

O volumo do filão desmontado foi 
do 15 motros cubicos o entulharam-. 
so 318 motros enbicos do vasios 

Os minories do volframio, 


Trogam-so ainda outros apartos o 
obsorvações, insistindo o sr. Alyaro| 
Eopo om que a votação 6 incon 
cional, 

O or, Barbosa de Magalhães rofor- 


Gáiniara dosappar 
dit oriso.. Nisa quem 


co a sola 
Entre 


montaçõus “6 a iluminação mais doslum 


o xo 
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parisionsos. 

Tissas duas concessõos toom, cada 
uma a'ollns, côrea do 500/00 hoota- 
rou do territorio do antigo comité do| 


problomas naoiona 

«Sorá um ministerio Jo sacrificio, 
como sucrifioada sorá a goração quo 
fo a Ropublioa o quo tom sobro os] 


(ções tnreais 'om rodor do Andrinc= 
la. 
Dahi a pousos minutos, lovantava, 
|vãa o dosupparaoia no horisonte 


Bo Maçã a TB Mcapanhot 
50, BBDO; Japo: ox 5 0/0, 18) 10200. 
rato HO, ARS, Lit, Dauco Ottoiar 
ago Rbtndaso JOS; Enio pratered, 
BP yo Bila cousa BBDO; Miner com. 


o mais nada, Não nomeou o ministro] 

uo fo a fua nomonção. Com o sr. 
Joaquim Riboiro, depois do que ollo 
lho disso hontom, não podo continuar| 


Partido republicano 


Sommissão Paroohi! do Santo André 


do o tom defendido sompro os into- 
do pais, Mais nada; o duoreto| 
do 4 do maio já exigo á lavoura mais 


más contonaá do contos, o, por isso, On dilntãos ásia. irógnonta que vó 1 Eotan da ofiditos do tod à o, Norfolk os 110 Rock 

a tor rolações. Do rosto, as palavras queira insorevor no Gudastão do Burtido|, Uma hora dopois (Andtinopla dis-) Kina, sons hoimbros os efteitos do tidas obibm, 28 Norfolk conamom Ha Jo 

como pódo númilirao que por ola tez FM am aço o) opala Bosioos poa ditleas fava apenas DO lomalcos do cam po), O, Sontelho golonil do Brusolsa aros do, passado, Meocisunos trab his Ii Uni Pei 

tungto dos costribuintos? Perminag-| dileas - camara para quo ella Eopabiicano Lortugães poda di o onviamos o motor are |Smittiu voto fayoravel. a rospoito lhar, repito, n'uma larga politica na Jgijr io Tinto 04 Moçambique, Ii 

tagged ao raDDO ques Di | nheça o recorda, rima CERER dei dave, do o avistámos n GDO motros de altura a Ecce convenções, quo a sorcional, dtsendo a proparação indis-|Rand Álinos, 6 1b(16; Meira Reilwiy, 1d 

DES AD ond ' q Moupue, 8, Lo ao largo da Qrugo 1850 MA anca, do Jon. pintado |Prósantos ús camaras, as quaos toma-|pansavel para quo na Patria portu-|Marconveord.S Nf, fcom proforod 415, 
guinho do projóoto 6 met discutida o) 1 assim tormina a sossão- e go alone Go a a Dulgaraa, Mas parocia São aponas conhocimonto d'ellas, pa-lguora surjam molhoros 0 mais dos [idem american, 1. 


rá, 80, ndo Ihon norão fornocidos todon 


ra 0 0240 em quo algum doputado te- 
oi uclhrucimento 


[nha qualquor obsorvação a fazor, mas 


FECHO DA BOLSA DE PARIS. 


nfogados dis. 
«Vigiaremos, tanto quanto ii 


rodomoinhos, 


Osr. Barbosa de Magalhães mani- mal podor rosistfr au 


to, 


o ai) À 


Portuguos UM, 4 Norte q E 
rins 


Y roposta, que não Arfundo.com força, parocia nto obo- 620 grau 247,0; Moçambique, 24400 
od o e e o ita Bão Dontestotam a Aesduoção dei] rio láacor & dirocção que lho imprimium. [Ano mada toom que ra ficar, ba dentro dus faneções do poder 0x0-| Zusbera 1,63 Taúndos ESB de 

poe o ds doe comstlorações “a proponho. da| Cigarros 'Do subito, uma massa passa-nos om y cutivo, pola intogral oxecução dus leis as 
Daoud, Porfica-ad, mag contribuição do registo. rante dos olhos o, a 80 metros do) Apos uma carroira diplomatios no|ropublicanas, fazendo a nocossaria do. 


O gr. presidente concorda, e a pro- 


arm ssorcmemamecerm 


q pa sa hangar, d'uma altura do O motros, Joxtrangeiro do mais do trinta annos, foza do regimen quo o povo implan- dé 
Eae nei Bana quo dios SSIS DE BRIT) Pa ong úyo, como que foridajo minitro da Dinamaroa Junto dejtoo. |) IM ih LINHA 
iva Dto o Medioo dos Hospit UDANOS hoo raio: [topublioa franosna, o condo do Ro-|, <A questão Anancoira, todos o sa- 
e ibita a péoje) dis (Ué Tado som Tulminado, goi offsito, tinha sido | ventlw quo estovo dos annos om Pa-|bom-—roprosouta o mais importante ia 


Gombato o projooto, diz quo não con 


“moros quo mato so fuma cm Portugal 
corda com o diploma quo so proton- 


Facultativo da Misericordia de Lisvoa| À "iniad  nygiontos qualidade do dos problomaí 


ris, rotirar-so-ha, na proxima prima no urgo rosolvi 


porqus, quando ergueram o pobro 
y 


A. da Costa Ivo 


de trót elle dx do ensino wi MEDICINA GERAL baço e papel com que são manipulado! “opatohof, todo onsanguentado, viu-|voza para so comi Tenciono dodioar-lho todos os meus 
o votar, ocaso moral da Ropubliou | DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 2% cigarros 150 réis iso quo dos balas tinham attingido o]á administração das suas grandos pro-|osforços, procurando extinguir o defi- Corretor official 
o endo:pea isa Liao “TORIO E DO CORAÇÃO npparolho o quo uma d'allas, quebran-|priodados. O sou suocessor sorá o di-|cit orçamontal, orcando novas fontos Md q,ansacçõesem fandos pahlicos, 
e o por dio ER ra data pao a io no pda do ic o e ni so ap ed am 
Vi O URSS dA faminto ad SkraPa quoda o à morto do aviador |gocios extrangoiros, Bornhoft, que [om pratica um conjuncto da modidas punletês do tnesourojata, 

O se; Monte da Font, diendo a [rd Movimento associntlvo |: mappa do Andrinopla, quo por E raloteo dia Vionna” 6, Roma o) tondontos, à gsso fim. Espero obter ol ug Augusta, 24 
iripoma dá ar. Elrando Ouro hos; dl a ” ' carro ei ol appoio da opinião pu- ) 
propi BOA. loomnhsto do BáncE do Santa Githarim| 01 oxtrissdinario ácuso o incendio jogja carcoira 6 dus maio belhantos, Jadispensavol apoio da opinito p bei di rca 


ando quo no oil for approvada. torá 
o paiz om brovo as oscolas du quo pro- 
Gisa para o onsivo primario, 
fis prosentomonto om vordadoiros 
fiirdioiros. 

O sr. Jucintho Nunes fas outro 
“átáque corrado ao projooto, arguindo- 
à do attontatorio dos direi 


blioa, fazondo uma oquitativa distri- 
buição do sacrificios, de modo que) 
todas as olassos do boa vontado con 
corram, na modida das suas forças, 
para esto desideratum: a extinoção do| 
deficit. 

«Quanto a amnistia, já o grupo 


[ão apparelho, rosultanto da queda, 
havia poupado, poude-so ler as notas 
tomadas “pelo depventurado official, 
quo pagos com a vida a tomoridado 
do tor querido pairar por sobro os| 
grandos” canhõos da fortaloss, a uma 
áltitudo muito baixa. 


Após a annoxação das republica 
sul-ifricanas pela Toglitorra alguns 
membros dos antigos comités boo- 
rophilos francoos “oroaram, sob a 
rosidonoia do senador polo Glu 
Pauliat, quo ostivora á tosta do comitê 


No proxinio domingo, polas 12 hora 
SOR Soda ou cuba 


alferes da adminisração milay Es: 


Os 2.º sargentos inhibidos de 


CLASSES QUE RECLAMAM 


Pois policia foi hojo enviada para a 


isoricordia uma orcançado soxo masou- 
lino, aparentando tor 4 mozes o que foi 


PEQUENAS NOTICIA 


Polo relatorio o contas af 
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tá asputados o approvando-o 19. O omibidos da Eomarom parto 108 Gon ads poha oa dlacuasto do dlgmoRto| . Sahiramos do ampo d'aviação havia francos, entro ou boora o fuvilitar os obriga a nocossidado patriotica do Estimula a acção dos ring 

Pinjeeio Pq eia nina bao ouros para alforos da administração do proço do fisto. | vinte minutos e voámos a côrca do/meios das populações sul-afeioanas|defonder a Republica, destrinçando O 

gde em acatada e, portao |, cu out dt da gs conf feel som serena ada recon, Reprogemtanto, BOT 

do Porto do Leixões entroguo ao Ins-| Lo injustificaveis, fizeram com que t05-| Poa GArPAS Perro eai é da Onnhes gjos' monto: Andr nopla, oujos quatro mi-ldo familias frunoezas foram ostabe-|lariados. 


so apresontado pelo doputado nt, Cunha 
Macodo um projecto do loi om que so 
ostato quo «simplosmento por anti 
uidndo o só para 1.º sargontos o gar. 
gentos ajudaria» do novo so pormitta m 
o ingresso d'estos na arma du adminis 
ixação. militar, Conto ao fazia até à da- 
tação. publicação da lei do 85 do maio, 
diferindo apenas om que outrora à pro- 
moção so fúzia por concurso, 

as m'osso projcoto foram osqueci-| 
dos e 2º varéantos quo toom o urso 
[complomentar do Iycct.o quo, antos da 


titúto Technico d'aquella cidade a 
quantia do dois contos, conformo a lei 
dotorinina. 
O ar. Fernando Maceio justifica ó 
jiojscto, dizendo que elle vem actua- 
isar o pôr em execução uma dispo- 
ão. d'um deoroto do governo pro-| 
“igorio, proveitosissima para a capi- 
tal do Norte. 
AO sr. Alvaro Pope põe duvidas so- 
bro o rosultado da votação do proje- 
ôto dá contribuição de registo, o qual 


Sonia A Alincida Palacio Roa—Tolegh. 3508 


«Acima do tudo, mais uma vos lho 
digo, faremos uma politica ampla, 
como o exigem os interesses da na-| 


R constituição 
do gabinete): 


sroy 


locor-so na Afrioa nos soculos XVIT 
o XVII, apos a rovogação do dito 
do Nantos, 

O comité feanco-sul-africano tinha 
como reonrsos cortos fundos de « 
as do grupos quo so haviam cons 
tuido om França duranto a guerra 
anglo-boor. A poz sois annos do fanc- 
cionamento, dada a situação actual 
concêdida aos boors polo governo 
glor, osso comité ontendeu que não ti 
nha razão para subsisti 


narotes so destacavam, apesar disso, 
muito bem, n'um fando nobuloso. 

Popoff indigava-mo com um dedo, 
por baixo do nós, as trincheiras bul-| 
garas o as turcas, todas ollas som 
lhantos a tocas de toupeiras o q 
dofrontavam a monos de 200 motros| 
umas das outros. 

Do quando em quando, uma aborta 
ontre as nuvons pormittia-nos avistar 
massas sombrias, quo eram reservas] 
dos exercitos, ou úldeias destruidas| 


A matinée de amanhã 
no Salão da Trindade 


Bayorá esplene 


Sato bmutato Digo E ea rt 


mtos à Antonio Ribeiro. 


[areas Ianocensio ermandes do Bam. 
tos e Antonio da Silvas anpplontes: Mar 


bto da contril tal roforma do maio do 1O11, uu o atado, em harpa, oe 
à foi rejeitado por metado dos de- [ja judo de Ap Girralios Quinto ah Bliea Cailista o [do xbrcitos, ou aldeia p gaado pago ml a entândo, 
: iam os mosmos dixoitos qu os 1. 8 Girvalno; Quintigo da Silva Calixto polos inovitaveis inéondios lançados von distolver- o oferecer o go 6 vordado quo o gr. dr, A(-[ãs mei 
Ylitádos o maiá um, mas por mótado|gentos 6: sargontos-ajudantes, "yando | Antonio Augusto POlíveis ha oocasião di passagom de tropas, |seu fundo, 55.000 francos, ao govor- dada" má O. ge a nie principia às 8 horas da tarda, 
Date tolo Vyl ES ia AbmiAdo que notim gemia ata onçenioo aii [av jo o MobMlhO pogiona, Volio Angos jbb pote RiO Me pus ga Do DD | O nlão ulafricana, dono anai-| onto Costa tivesse Sonvidado 0 arjastando já ventidos malksimpa Mibes 


áíãio podo porsistir.. quo muitos sacrificios: lhos “custou, Orpheon Academico de Lisboa Sr Biurndos “a Bofairá entrarão: ani: de 


O sr; presidente observa que sem- 
“po so tom procedido assim e quo não 
VÔ rasão para que desta voz Be pro- 
cuda Poutra fórma. 

“esta deolaração presidencial faz] 
ditaltar ainda mais o sr. Alvaro 
Pópe, que continua protostando con- 
tta”o facto do so dar por valida uma 
«2t ção na qual ontroú aponasmetado 
dos deputados o mais um, sendo, por 
tánto, à maioria do moio voto. À mi 
nbira do vôr do sr. Macodo Pinto 6] 
ebrada o não podo ter a sanoção da, 


amaro. 

O sr. Brito Camacho—Mas o mo- 
nfsnto azado para a roclamação é 
qlanidn no disogtir a nota! 

mm 


uando é corto quo razão alguma exis- 


o quo, possa justifica ava oxolusão 


ingresso ná arma da administração 


militar, 


a Antonio Aurelio 
o dio ford e, 


Consultas todos os dias das 2 às 4. 


Rovnom Amanhã, pelas 20 horas, no| 
Centro Republicano Democratioo, ao Jar. 
go d6 8, Domingos, às orphooniatas para. 
fralaroto do asiuptos iuito importar 
tos, taos como garaus, excursões, oto, 


Dentaduras velhas 
Compram-se, bai como platina, ouró, 
a, Joias, moedas, antigulda: ei 
o ad 
unico molhos 6 «O Mergulhão 
dos Cordões de Ouro», na Ran de 5, Pau-| 
o eso IoR. PAR 


Tribunaes militares 


No 2º dtbanal moitay peniano dig 
phã. o julgamonto dos 2.º aargontos 
niantorla& Soguio do Sousa Riadolros 


“Antonio é Luiz Proenoa Coelho, 


olichts, apogar da luz sor pouco propi- 
oia é 86 desbjava uma cóisa: que o] 
nogso motor funccionasso bem até no] 
rogrênso, porque uma panne ora, para 
nim voluntario bulgaro irrogular— 
jom caso do descida entro os turcos, 
forca ou talvez à mutilação. 2 
De subito, oiço a 200 metros abaixo! 
do mim uma fraca explosão. O cora- 
(ção. confrange-se-inel E? o motor que, 
páral Volto-mo para Popo, que sorri 
o exola 
—Muig alto! Mais alto! Shrapnell. 
“Durante dois. minutos, servimos do 
also 09. grandes canhões turcos, mas 
ein, hop astamos muita acima d'ellos| 
consequencia, fóra de alcance, 
donfessar que não foi sem alo- 


liio para a cadeira do frances quo vao] 
ser oreada na Universidade que se 
fundará no Cabo. 


Juntas de Parochia 


De Santa Izabel 


Bonni hoje, p 
cumprimento, do 
D. Anos Pari 

pobres” Maria Jo 


aero contempladas ca 
Gi AE 
Fcsidente nn rua Coelho da Rocha, 8, lojs 
tiago feria do Andtado Novis 8 
Si aanos, rua Rnomas dPAmnoncineão, 6, 
loja," quê receberam. dozo mil réis cade 
ui, for de oncontragom mus condições à 
[33 vindo o referido legado. 

“a Janta recebeu das Gra. D. Maria J 


nisterio. 
O sr. dr, Manuel Fratol, que 

con 

der quo dovo rogro: 

litica no campo da 

foctuando conference 


gabinete. 


Greve corficeira 


Comunic: 
cional Corticoira que adh 


ado, não pôdo aceitar por en-| 
r Á vida po- 

pagando, of- 
e não entran- 
[do immedistamento para qualquer] 


os a Federação Na- 
iram é] 
[gréve Víila da Feira, Odemira, Faro| 
islo Jancheiros d'“a oidado, mantendo- 
's6 intransigontos, 


foi 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa Mola gare 


Seoco e Meio-Doce... 18000 réis 550 réis 
Doce e ExtraSecooc. 18200 » 650 » 
Exira-Doce o Bruto. 18400 » 0 » 


VENDA EM TODA À PARTE 


peso 


Luxor 


A Companhia das Levi 


prejudica os aocionistas, 
O libatejo e o Estado 
AS acções não recebem o di 
dendo que lhes compete 


BENAVENTE, 8&.—No artigo pro- 
sedente, em quo 's-meçámos a tratar 
este magno essumpto, dissemos quo 
a Companhia das Lezirias do Tejo o 
«ado ô uma corporação demão morta. 

O Codigo Civil assim a define, no| 
vrt. 82.º quo resa assim: 


e OU porpotuao, fai 
on por algum motivo de 
utilidado publios,ote, 


Ora, “cromos que aão rosta a me-| 
nor duvida de que a Companhia das 
Lezirias foi fundada para dosamorti= 
sar os bons do Infantado o varios al- 
mozarifados da casa real, isto é, por 
um mctivo de ntilidade “publica, co- 
mo so vô bem-cloramonto da logisla-| 
qão publicada em 1836 rofaronto a| 
esto caso. E 

Sondo pois, como 6, uma corpora- 
gão do mão morta, não só não pods ad- 
quirir bens ou direitos immobiliarios 
art, 106L.º do Co 


Vivil—como 


“operação: 1908000X500=-85:0008000 1 
iróis. Quem vê isto? Quem olha para 
isto? Que auctoridade, que fiscal, que 
governo, se dispõe a desvendar os 
myeterios da Companhia das Lezirias 
o extinguir sta monstruosidade? 

Roohuente era tempo o mais que. 
tompo de oxtingair esta Companhi 
quo vive fiada no desleixo nacional é 
no uso do só aitender a consas mini- 
mas, deixando no esquecimento as 
[cousas do interesso geral. 

Demonstrada ficou a perda annual, 
[dos accionistas da Companhia das 
[Lezicias o no proximo artigo domons-| 
traromos o damno que produz ao, 
Estado. —S, 


THEATROS 


fo pet 
Os mortos 
Baptista Diniz 


O destino foi cruel para com elle, como é 
em geral, na nossa ferra, para todos os que! 


distinguiu. pela sua elevação ltteraria, não 
lá feito negar ao que hontem ve extinguiu 
Puma miséria proficuda, qualidades de 
trabalho e raras aptidões no genero thea- 
ral que culicava de preferencia: a recita 

ular. Conseguiu afirmar una persona- 
lidade, o que raros atliugem e [eo à forçã 
de tom persistente labor. Se a vida lo tives- 
de sido menos ingrata, se do seu trabalho 
nesse podido tirar o proveito legitimado 


está sujeita áloi geral do desamortisa- [pelo successo que por vêzes conheceu, as fa- 


ção da propriedado, Mas n Companhia! 
não só não cumpre esta disposição le- 
gl, como, até, tom angmeniado, aino 
a quo em pouco, à sua propriedade, 
o que a colloca fóra da loi, 
presando todas ostas rasõos o 
partindo do principio do que a Com-| 
pinbiia das Lozirias está dontro da loi 
o:tem direitos, vrogalias o faculdados, 
dás possous singularos, razõos do ou- 
tra ordeni ha quê impõem o devor so. 
não a obrigação do fazer cumprir a 
fo do programma do partido rê-| 
iblicano, no quo lho diz rospoito:— 
iguidal-h. 


“A Companh 
dao o é uma burla, porque preju-) 
dica o accionista, projhdioa o Ribato- 


do o prejudica o Estado. 


Vamosá primoira parto. O qu 
mamos é. circumstanoi 
vôr 


qué” goardam roligiosamonte, como 
xoliquias sagradas do família, havidas 
do sous maioros, as acções quo pos- 
sum, 

E; so não, vejamos: 

O juro ou dividendo annual distri- 

jo pela compunhia 6 do 4 %f. 
“A? primeira vista, roparando só- 
monte no valor nominal do cada ao- 
róis, paraoo quo é um 
lendo rogular, quando, real o, 
rdadoiramente, não passa do uma, 
sousa irrisoria, 

E? um facto incontostavel quo o va 
or real dfestas acções exvedo am con. 
tos de róis, o sou valor nominal, como 
numa bom simplos oporação arith- 
motica passamos a domonstrar. 

Dívilo a compa- 
a das Losárias é do 20.000:0008400 
«óis, podondo admittir, por mora con- 
consão, que seja só do 15.000:0008000 
róiu. 


roções é do 500. Lo- 
do cada acção 6 do 
o, isto 6a cada acção 
com o valor nominal do 5008000 r 


enbo propriedudo no valor, polo mo: 
nós, o sie. 
istribuindo a Companhia das Lo- 


sirias um dividondo annual do 4 0/0 
(208000 ráis) por noção, tomos quo, a 
atos 8 hontos do ris em boa proprio 
dado db lexiria, montudo, pinhal, vi 
nha, ote., uponas corrospondo um di 
videndo entro 314 o 815 0/0 monos do| 
109. 

E" prociso frisar que osto modico 
juro, monos quo modico, ridiculo, 
irrisorio, 6, na maioria dos casos, um 
producto fictício, com oriígem no em-| 
prestimo, umas voz0s, outras nos cor- 
tes a oito, com oriontação i 
torio, do mattas do pinhal 
ros com cortiça ama 
no mnico intuito do arranjar 

Onde so viu, já, uma consa assim? 
Sondo bom sabido que o rendi: 


tos do réis, nom mais nom menos 
quo 1808000 róis por aoção?1 

Je pois, ovidente, pela logica dos| 
algarismos, que a Companhia das Le 
rias prejudica, annualmonto, os ac- 
cionistas, na cifra rosultanto d'osta 


CONAN DOYLE 


O ro HO TN 


As investigações do inspector Jo-| 
vagem toda a manhã, Diligentos ix 
telligontes, não .tivoram outro rosal-| 

“tado além de nos fazor lembrar 
duas outras aberfiras em que não 
nhamos ponsado: uma dava da cave! 
para a galoria por um alçapão, a ou-| 
Bra, que Gra a frota do sotão, que 
va para a propria sala ondo estivera 
O intruso. AM 

Mas, como ninguem podia inttodu- 
sis-so ho'sotão nom na cave sonto do- 
pois de ter jpenetrado no edificio, a! 
descoberta não offorocia interesse 
gam pratico, Além d'isso, o pó que 
via quer numa, quer noutra parte, 
domenstrava que o visitanto so não 
havia servido nem de uma nem de, 
entes pastagem, 

E acabiiãos, gorao tinhamos come- 
gado, Sem suspeitar soguor como, por- 
que e por quem semelbanto tentativa. 
havia: sido. feita contra as quatro per 
árãs, Rostiva a Mortintor um pusiido 


euldades innegaveis que possuia, a intuição 
sagas do se espino incontestaveimenta 
vivo e imaginativo, teriam decerto orienta, 
do a sua “pessoa cm melhor caminho. As. 
in, mal “retríduido c vivendo constante-| 
[mente wma Iucta feroz com o pão esquivo,| 
[foi um grilhcta das plateias baisras € teve 
ique lisongear-lhes constantemente o gosto! 
lsoez, Alas, nesse ponto de vista, não ha que 
lcontestarlhe a méstria. Ultimamente, as 
Intais peças eram um serido atabalhoado 

uas priiciras e, peles 
“apressados na ancia de angariar alguns es. 
cgssos direitos. Entretanto, O neoulo XIX, 
[A! procura do badalo, a Parodia, e oi 
ras varias revistas ficarão como a alfirma- 

de wma veia comica especial, que seria 


das Lezirias é um injusto não registar na hora miscricondiosa  aistis 
je po alem que a Morte deu descanço à ese Tucta: 


dor modesto da batalha theatral. 4 critica; 
es ando Metro qr 

pa ce 
os pr md 

ndo a dev ra 


alegrias e na forma por que o publico lhe! 
aceitou por veces à vervo dearegrado, Ag 
idades. que, a par Eísio, mofo 
e engenho e de phantasia ninguem las! 
“poderá negar sem injustiça, 
A. 


FEMME 
Noticias 


Entre nós, 
Dovo entrar por ostos dias om ons| 
'saios no Republica à rovista do Carna- 


val Alo aque! original do Eu, tu, el 
Os actores da” Fpiga, 

9a tom um prologo o tres qua- 
avos "intitulados: 14 Pode seguir 2º d 
abobora; 8º Larga o rabo. À musica é do 
Alves Coelho” o noenario de de quer 
dro pintado por Augusto Pina, 

056 à cmproza do Ropublica dis. 
ponta a actri, Angola, Pinto do testo 

a tomporada, é posuivol que ella tomo 
parto ho dosomponho duma revigta 
Aotualimanto om ensaios num dos nos. 
vou thoatros do oporotta. 

O Chagas Roqueito o Ponto Iaria| 
tom quasi concluida à astyra política 
om que cstio trabalhando. 

49 Após numa cotada em Paris o Beu- 
“xollas, ancontram-go, na Hollanda Er- 
nosto "Rodrigues o Joko Bastou qui 
(com Liz Salvador à Castello Branco, 
[partiram ha tempo pata o ostrahgoiro. 

(9 À rovista Peço a palavra; om Beoua. 
[tum dos theatros do Porto, foi ha 
tempos sugmentada com tum gnadro 
intitulado, No atelier do Toiacira Lopes, 


Estrangeiro 
Na Gomedio Royale cstronram-so as 


poças Les Sama de tonecur o à rovis: 
Ge qu no faut pa faire, 
À proposito d'uma scona da ro. 


vista do Rip o Bousquot, quo se rapro- 
[senta no Senla, honvo nos jornaos pa-| 
[risiongos uma troca do caitas antro o 
rimoiro dos auctores o Marcello Bow 
langor. 

A reprise do Fervaal na Opera foi 


Jum sucoosso para Chonal Muratoro o 
[Dolmas. 
O Grand doniltiuso da Comedia 


[Pranceza. ondo sido augmontade 
Jum duodocimo o aneio pelo ministro, 
[das Bolias Arts; o actor quo aqui ap- 
laudimos no Republica retirou o 
dido do demissão, 


Cartaz do dia 
REPUBLIOA-2L—A doshonra. 
TRINDADE 21 DA viava alegre. 
GIMNÁSIO — 21 A menina do 
colate, 


Sho 


nho dourado. 
aldeia" Confusão | 


VO (RUA DOS] 
Vigiar 89 1ção Senspro Rossatao iai 
vistas empre Bosquinho ey 

BRANTASTICO O 1786 E2 375 Hoje 


E 
"REBNTRO DO 


; indo à po-| 
cia continuar as suas infructiforas 
ediu-mo para o acom-| 
o, a casa do professor 
ndréus. Queria com cffeito declarar” 
francamente ao professor que o con- 
sidorava auctor do aviso ononymo o 
convidal-o a explicar-so sobro 0 faoto| 
de uma previsão tão exacta. 

O professor habitava uma pequena 
villa do Uppor Norovood, mas esta- 
va ausente, ao quo nos disso a creada, 
a qual, ao ver o nosso dosapontamen- 
to, nos perguntou so queriamos falar| 
(com miss Andréas, o nos mandou on- 
trar para “uma pequena sala do visi- 
tas. 

Th Also quo a Ólha do professor 
Andréas era linda. Loira, alta, gra- 
ciosa, tinha essa tez delicada a que os 
francezes chamam mate, essa côr doa- 
rada do volho marfim ou da rosa 
Jamarella, Comtudo fiquei impressi 


ojnado, ao vôla, pela mudança nºelia 


operada no espaço do quinza dias. O. 
sou juvenil rosto tinha uma expros- 
são de dosvairamento é fanda triste- 
za se lhe lia nos olhos claros, 

—Mou pas—tonfirmou clla—par-| 
tiu hontem para “a Escossia. Pareco| 
ostar fatigado e acaba do sofirer gran- 
des-desgostos, 

—Tambem a sonhora miss Am 


trabalham. Se a sua obra teatral não se|lÀ 


on ipambla. om um nm caro, o com 
tem tinha a sua maior desculpa na vida| Gm unico fto de proporcionar ao Babiico 
que levou, de. baldões constantes « poucas de adinttar à grando belevr 


“ from tido. 


so | gordos ala Bretagãos (do 


Tu EANHE DO ROCIO- Mesão é 

RÓCIO PALAÇE-Mais esta. 

CQUSEN TOS BONITOS as pe 
pectáculo de «sporis dedicado aosaa 
[Reno o amadores da atietiomo. Estreia 
| coleneidade arináicsa Pitaics aero 
[ontas olimpicos O duusador fase 
om os gets 12 tigres De neticas Selo 
So grande O crmsão de Gaara 
(E sv e (OR a nado ia 

ae 
figo oras 

ANINSTOGRAPHUS E ESPEOTA.| 
GULOS FARLADOS cGuado” Fereaae 
Salão da indade Salão Aventou Balão 
ão Loreto Baião Chiu Areadhos 


Mario Duarte 


ESPECIBLIDADE 
DENTEDURAS seu CHEPA 
e DO CARMO 69-1º 
7 wa LISBOG a» 


Consultas 
9 ás To das 


PS tee de featamento dus 
Telenhone 2205 


Francisco Benetó 


Continua experimentando sensíveis me- 
notas este distincto artista. director ama 
sicai dos salões Olympia é Trindade. 


Carlos Granja 
ADVOGADO 

R. Aurea, 168-— Consultas 18000 18. 

Agencia official de marcas 


Um mysterio 


que se desvendou 


| Noticiámos que, ro encontrava em Lia 
oi o secrotario do incomparavel illusiar| 
nista Sears, a fim do contenctar um lei. 
tado numero de espectaculos, mas que de.” 
vm vista do não encontrar Gmpro- 

tivesso O arrojo de tomar sobre, 
tal Pesponsabililado. 


Hoje, porom, pudemos dár ao pablico a 
tê Bouicia da que, o empresaão do Go 
dr, Antonio Santos, não recelendo 


ndo, que acaba do fechar contra: 
to Pot am limitado mumero de ospecta- 
seios om o secretario do prodigiõo 

Senra dovo estroar-so nam dos proxi- 
mus espectaculos, 


Simões Ferreira 
Ma 


dioo dos hospitaes, 
do Pasto da Misoricordia. 
8 da Assistencia aos Tuberculosoe| 


CLINICA GERAL 
Doenças dos. pulmões e do aparelho 
cardio-vascular 

RUA DO ALECRIM 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4 


Os desesperades da vida 


Um que Se sul outro que 
tenta suicidar-se 
PRE or pet] 
o de a rare pata 
a Se SEE ERES 
Ei dos Dio gu sn 
e pote po Fi Bea Po mo, 
tp, dr interdita 
e prio pao o tio do Ma 
pa Zap Pombo co  td 


ndo resido Manel da ilvo morador na 
o Gon oi condngldo para uma 
das onfermarlas do hospital de 8. José: 


Silva Ramos. 


Medico do Pesto da Misericordia e da As-| 
Tubereulosos 


CLINICA GERAL 


Consultas do 1 ús 4-CHIADO, 


À provincia n'A CAPITAL 


ALVAIAZERE, 0-4 camara monto 
al alogon sou presidanto 6 de, Prancisço 
Wioira “Rego, Choto evolucionista, e vice: 
presidenta” é ar, Maus! Mierquas) duos” 


ido nltimamenteo 
o étdalmento reg 
d egalitro: À carno de 


EA 


tam 


E id 


do vatiadades quo, 
andes enchentes. Espera-se'no 
[ncsmo tosiro, uma companhia hespa 
[hola do sacenéla. 


Movimento do porto 
[Pará o Manaus «Hildebrando (Láver 


RR 
dio 


razil) 


Bah, RJan.oto. aí 
[Pora RJ. ore. «Si 


igo,-—pareco| 


—Tive tantas inquiotações por 

cuasa do mou pao! | 
—Pode dar-nos a sua morada na 

Escossia ? 

Pois não! Está em casa do mou 

tio, o reverendo David Andréas, 1, 

jArran Vilas, Ardrossan. 

Ward Mortimer escroveu o onde- 

reço o retirámo-nos, som fazer a iais| 

quena allusão ao fim da nóssa vi 
ta. A! noite, encontrámo-nos em 
'Belmore Stroes na mesma situação. 
ein que estavamos de manhã: só ti- 
[nhamos para nos oriontar a carta do| 
professor. 

O meu amigo tomára a resolução 
de partir para Ardrossan no dia im- 
mediato » pôr a claro a historia da 
carja anonyma, quando um novo inci 
dente veiu transtornar os nossos pro-, 
ljestos, 

Fui, no dia seguinto do manhã, 
acordado muito cedo por pancadas | 
batidos é porta do meu quarto. Um! 
moço de recados trazia-mo um bilhe-. 
is de Mortimer. É 
“Venha, escrevia elle. O caso dom- 


je immediatamente para o 
múzeu e êncontrei-o percorrendo fe-| 
brilmente a grande sala, emquanto o, 


É COGN 


traida. Desde que não arrancaram es, 


éspon- 
dou o guarda. — r 
velho soldado que tinha-a &ou carpo| ma: Re FRpo festa (e ea Go 


A CAPITAL É 


José de Macedo 


Professor diplomado com curso superior 
Terena «copie do dnclítas do caso 


Escolas secundarias em 
na dos 


pos lyceus e 
to, 051, 


CIGARROS 
Presidente Arriaga 


Fina mistura detabaco havano 
A marea Ce maior successo em Portugal 


Cuidado com varias imita- 
(ções desta famosa marca. 


Esssoso roses cosorasse, 


AG J. & fl MARTELL$ 
É, Cata fundado êm o 


$ de fama universal 
Sososesesso sesososos0o 


Papel para fumar 


Ilea-Alcatrão | 


Typo noruego 


Incontestavelmente o melhor e 
'mais saudavel. 


Exijem em todas as tabacarias, 


Dios & Cosin, Successores 


8 
$ 
2 
B 


Legitimos cigarros 


fumos, Rua de 5, Den | 
2 | 


À Sara rapida de ANEI 
gELOROSE PE lniio/ BALOS: 


os SEZOES 


TRES ou SEZÕES, obtom-so com a 


Ee 
Speeds 
EDS PS coma demais 
Rc 
Ta posa io dama 
veio de tetra, 
trap de jei 
app et 
infos se gica 
PER der a 
Tntreai 
Pro tie 
À venda nas boas pharmacias 
e Tip herpes 
po pe 
pe Aiersã irma 
gto. Dop. merai — Phario. Gama — 
EisicicaPid 
CREME 


TOSSES Tapidamente com oxaro. 
po Gama de, ercosota Iacto-phos: 
Phatado — Formula analog 
Tope Fanul= Erasto 61 ce Depe 
Tot ou mostmos da 


QUINARRHENINA 


Dos melhores 


E. dora rt — Ageranos 
o > 


Os mais suaves, tabaco papel 

cepecial, para nãó nitectar a gar. 
SSON, AMARELLO, ch 

LABELO A do airarros 109 

lg 240 

E) 


«, RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafões a 50 réis o litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 26 
Escola Portuguesa 


Instituto primario e secundario 


AMBOS O05- SEXOS 
[Primeiro estabelécihento w'estê género 
Tternato, semiinteruato « exterunto 
Sumptuoso palácio Itebeito da Siloa 
37, B. 8. Sebastião da Pedreira, 37, 


(Com jardim fronteir» ao parque 
omloação VIDOISBBAS 


(DIRECTORES; 


Mme, Hedwiges Mattos 
Capitão Almeida Mattos 


M. Martins 


Fornecedor dos Hospltaos Civis o Mi- 
hitares, Caminhos de Ferro do 
Estado e da Conpanhia dos Ca- 

ainhos de Ferro Portuguezes 


Aprarelhos 

evo e pro 
dês, elntas pars 

ventre anéis elastleaa, 


ortopo- 


Recchanotherapia. 


Mejalho de emo. na 
Egon io 
de Fani an s006 


HT, R. da Magiaténa, 1 


(Antiga Calçada do Caltas)—Lighoz 


Brilhantes 


cravados om lindas 
joias do ouro. Novi 
dades de PARIS E 
BERLI 


rea” no caso do 
Venda. 


Ourivesaria 
Lesldado 


A. O. MOURÃO 
20, R. da Palma, 24. 
— LISBOA — 

do da aa 
do Parancinhgico 


e SOUSA é RIBBIRO 


Agentes procuradores 
Serviços nos tribunaes e transações 
commerciaos 
Tel. 414 — Endar. Teleg. SERÃOS 
Rua da Bitesga, 75, 1º 
LISBOA 


[guardar as prociosidados ali contidas 
ostava do pó a um canto, porfilado 
(como so estivesso. n'um exorcicio. 
—Fea: bem em vir, Jacksont—ex- 
jolamou o meu amigo. Tudo isto so| 
torna cada vez mais inoxplicavel 
—Quo succodeu do novo? 
Estendeu a mão para a vitrine onde 
estava o peitoral. 

—Olhe-disso elle. 
Olhei o não pude roprimir um gri- 
to de surpresa. Na feira do meio, os, 
eugastes das prdras tinham sido-pro-| 
fanados como os da feira superior. 

to das doze pedras preciosas ti- 
nham soffrido a mesiha extranha ope” 
ração. Os ongastes da fieira inforior| 
lostavam nitidos e lisos, os das duss, 
outras, irrogulares e escalavrados, 
—Substituiram as pedras? —per- 


Tenho a certoza de que as] 
quatro de cima são as mesmas que o 
avaliador afirmou serem authenticas, | 

juo reparei hontom nºesta ligeira| 
escoração na extromidado da esmo. 


tras de cima, não ha razão para] 
Duo tentei RE da 
baixo, Não dissê que nada oúvio, 
Simpson? z A 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 
Ros do Ouro, 981, 12, E da 1 o 8 


Clinica geral, dodnças db crosnças o ap- 
plicação do 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n. 10 2. 
TELEPHONE 3:20 


Pora levantar as forças 


as possoss onfraquecidas e convalescon- 
tes nada ha salhor que à carne figuída, do 
[ir Valdos Garcia 


P: 
'mediatamento quo lhos tinham toc: 
(do. Foi n'esso momento quo chamei 
o senhor para o prevenir. Do noite, 
ranto que nada oavi nem vi abso- 
latamento ninguem. 
— Venha almoçar comnigo, — di 
se-mo Mortimer, 
E levou-me para os seus aposon- 
tos. 


Agorá, diga-me: quo pensa do 
tado isto? 

—Pensó:que é & caso mais falto do 
bom senso; mais ridicolo, mais absui-| 
do que conheço. E! forgoso que est. 

mos trátaião Som ut maniaço. 
5 Podo emitir alguma bypothe- 
sei 

—Oecorre-me uma idéa estraúha, 
Aquello objecto 6 uma roliquia j 
daica, muito “antiga é muito venora- 
vel. Nºesto tempo do anti-semitismo, 
Jum fanatico não teria tido a idéa de, 
[profanar?... 

— Não, não, não!-—protestou Mor-| 
tener-—Um homem attingido do so- 
'melhante loucura iria a ponto dedes-| 
trair -a reliquia. Mas porque diabo 
havia elle de estragar o engasto do 
(cada pedra tão meticulosamente que] 
'só deteriora quatro por noite? Preci-| 


— Não, senhor; nadir6! 


o de melhor soição o tamos nós do a 
[encontrar, não dou grande 
ródito 4 habilidada do inspector de 


Jabricantes 8 estrangeiros 
RELOJOARIA 
cortação 28 045 
BOTELHO 
RS GUS Figueira da Foz 
sunto desguna |] MOO 
do Rocio 


Aagens a Coil 


Tahacaria 


Miaiaíaia 
Tabacos nacionaes 


lesé Antonio 
Ein.0 Jorge 
Pintura de azu- 

lejos artísticos, 


CRUZEIRO 
DA AJUDA 


A Capital” 


Recebem-se 
annancios para 


este. jornal nal É 
RE dente o spectos é 
a dos Retro:| | A.CARDOZO RC: 


zeiros, 147. 


946% 


Nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classe . 


R.do Magdolena,29.2ºLISEDA 


=“ —— 2683 A 
RUA DOS FANQUEIRO) 
—— 267, 


as Sorte grande vendia em 


O dito ai 


1325 


Bilhetes a 68400, vigenitmos à 320, canelas 
Loterias À vonda n/eata cado 


20 
a 


Manuel Alves da 


Pedidos a 


cautelas da firma 


o 2 


A proximo loteria a 15 do corrento premio maior 


1220005109 réis 


SUCCESSOR DE, 
COUVEIA & SILVA . 
84, Rua da Assumpção, 85 
(Proximo á rua do Oyro) 
LISBOA 


600009! Ei! 
104 000; 
RS 


E 


A 


nditos 0) 


de todos 09 praços, 


12:0008000 
12:0008v0) - 
12:000$8000 
20:0008 9 
1::00.5 04 
12:04. SuvO sstaças 
Silva Ne es e] 
ta 
ar 
Ê tao 


Cd een 


Ferrool Hocksif 


Concortam-so tod 
terço fundido. 


Pepositarios: Carvalho & 
Rua dos Panquriros, 196, 2.º 


as peças do 


licia. À sua opinião ácoroa do Sim- 
Pior, o guacda? 

— Tom algum motivo para suspei- 
tar dolo? 
—E? o unico quo fioa no Muzou. 
—Porquo se daria ao entrotoni- 
mento de uma destrnição que em na- 
(da lhe aproveita? Não foi roubada, 
coisa a!guma. Simpson não podo tor 


ra 
por 
qué 


—lria jurar quo tem o espirito 
são. 

E não encontra nonhum outro? 
—Pois bom... mas... estou ponsan-| 
ão ivisso... Por acaso, não será 0 se-| 
nhor somnambulo? 

— Não, posso assogurar-lh'o. 

— Nºesso caso, renuncio. 

—Eu não, e tonho um 
olareçer tudo. 

—Ie ter com o profossor An- 
dróas? 

—Do modoalgum. Encontraremos| 
ja solução sem recorrermos a Soo- 
tland Yard. E eis de que modo, Lom-| 
bra-se da festa por oima do hall cen- 
tral? Deixaremos acoesa durante toda 
a noite a luz electrica n'osea salo; f- 
carenos, o senhor e ou, do vigia no 
sótão ' elucidaremos assim, Se) 


eio do os- 


á 


| mystorio.. Como aquello que se cn- 
rotem a fazer o trabalho, do cada ves| 
ataca só quatea podras, tom aind 


aco habitação com à tinta inglozã 


nuica em Portugal até hojo con! 
gidacomo ninolhor hygichica mais 
darata 6 03 resultados garantidos. 


«A Capital» encontra-se 
vilia na pastolaria do Francisco Honri- 
“ques PAlmmeida. 


gustzo para exercer 


—Excellonto! 


quer á policia ou a Sim) 
acompanhar-mo ? 


carar aquelie singalar 

todos os pontos do vista. 
Finalmente, o rodar das Qarrua- 

gens, 

aprossam diminuisam e 


as diversões nocturnas so 
uns para as gares do caminhocdofer- 
ro, outros para suas casas. Proximo, 
da meia noite, Mortinor conduitçáno 
jpara o goto, do ondo 66 avistava * 
grando sala, 


Mão deix m de potar 


aagunem pó pe 


MURALINE, 


Pedidos para o doposito: 


CARVALHO & CA 
“Tua dos Funqueiros, 199,2. 


ERICEIRA 


inda menta 


a habilidado 
croio quo ha motivos para sup= 
que virá esta noito acabar com o 
lhe rosta fazer, 


apa 


Jom a melhor boa vontado, 


E d'accordo com elle, voltei,á nois 
to, ao darem as des horas, a 

Streot Museum. Encontrsi-o tentan- 
do dominar a sua agitação 
Como era ainda muito cedo 


gore 


problema sob 


o ruido dos passos que so 


medida que os quo 


GA 191g ra 


cMAzuiejos,, 


Estrangeiros 
Brancos de 09,20 X 0",20--1:300 m2 
Descontos aí 


GOARMON & Ga 


Telephone nº 


MAUS EO 


Antiga Engommadaria Geníral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


(Junto à Escola Academica) 


sa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto em ou- 
a polimonto, como ém lavagens do roupas brancas pois 


dissimo. 
público para so cortiicar da vordado ox 


o trabalho d'osta caga. 


porimon- 


Manda-se à cnsa do fragues, qualquor que seja o ponto da oi- 


Remetter postal à ENGOMNADARIA CENTRAL 


CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
MILIA DA CO 


ão 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Dynamites 
Gomma, N.º 1 e N.º 8, caixa do 95 Kilos. 
Cansulas 
Simples, duplas, tripulas 6 qiintuplas, caixas do 100 
Rastilho 
Alcatrondo, moadas de f= 2. 
Tbm Lisboa Lina Mayor & (1, rua da Prata, 59. 
| acusmes | Ko Porie=Tonê Rodeigues Pinto & Pinho, run 


35,1 


DO lo matorinés 125200) 


' =Dynamite= 


E Madame Aírica Cabral 


e Aroldo Silva 


Curso de cantoe piano 
Lições parficulares 
Pregos modicos 
jado de Inglaterra, 1,1.º] 


- Maria Camilla do. Oliveiro, 
áve, amanhã, 10 do cotronto 
 Domingõs, so 


Agradecendo dest 
'quo so dignarem. 


Casa para garago ou arrecadação 
ses da 
modo 76 (4 praçado Brazil) 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria  Cambontnas 


E Largo da Annunciada, 10,11 e 12) 


do Alma 


| 


Pharmacias: 
£ Tosse Jayme Tavares 
rs É Mito ea 
Ss geral e Rocio 
Gn 
5 
(72) E 
Q se 
qa 
s 
SEE 
=] 
| é 
E % E” 


(1) 


| 


pações e grippe 
Tuberculose--Finemias--Impaludismo--Bachitism 


Const 


Escrophulosê--Lymphatismo--Bronchies 


Rua de 
TELEPHON 


Caminhos do Perro Portngnezes 
ade Aroma guto de 30 de 
Sédo:—Estação do Rooio-Lisboa 


Aviso ao publico 
Indicações nos volumes a tran" pottar 


Com o fim do so ovitacom trocás de vo- 
elhanto apparencio, crros de 
mHoquantes dem 
ão tan 


S. Bento, 175 
soa 


plicação| 


O engenheiro sub-diroctor 
“Ferreira do Mesquita. 


Caminhos de Ferro POríuguezes 
Leilão - 


es à 
Nempociiyansento do 151 185 
sedes “ds palha, peso B59D 4 
o o6o 
di 


js IG horas. 
Lisboa, B1 de dezembro do 1912. 

O Bogenheiro Sul-Dizestor da Com- 

panhia 


Jerveira ao Mesquita 


Eaminos de Ferro Portuguezes 


Sociedade Anompma-Estatutos de 30 del 
novembro. dé 1804 Sédo— Estação do Rocio 
Eisboa- Serviço combinado com à Eplora- 
[ção do Porto de Lisboa. 

AVISO AO PUBLICO 


eia. a0s transportes Gm peguona 
locidado, de ou para os caos da Explo- 
o do Porto do Lisbon servidos pelas| 


nha. 


Fovreira de Mesquita 


— = ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0004000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
“ENDEREÇO TELBGRAPHICO: Probidade,—Lisboa | 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

Segusos terreõtres—Efioutuam-se contra fogo ca- 
uai ou precodido do raio e explosão do” gaz, sobre pro-| 
priodades, entubelocimentos o moveis. 


8 maritimos—Eficotuam-se contra os riscos 
do avaria grossa 6 particular, 


Agencias em todas as cidades é 
vas principres villas é povoações 
do pais, ilhas é ultramar, 


Cc 


L. de 


Automoveis de 
lugo ede praça 
2 de Carruagen 
Lisbonenre” a 


Rogue Lisboa 


EEE 
JOAO D'OLVEIRA 


alia 


O Engenheiro Sub-Director da Compa-| 


À Montepio: Commercial é Industria 
à R. Augusta, 206 a 210 e R. d'Assumpção, 58, 3. 
-— TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 O10 ao mez 
à ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 O10 ao 
anno. 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
à 6 OJO ao anno 


MO HI NAS maio 
— — ESCREVER | 
j=Remington= 


É Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Lampada 
coinfilamento estirádo 


de maior resistencia: 


'á venda em todos os bons estabelecimentos e na 


Companhia Portaguera d'Bloetricidado 


SIEMENS-SONUCHERT WERHE, LA 


E 
o 


EO dH- = 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o, AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, ZO0 
(Quarteirão entra Run do. Faa da Vitoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


dm 
DECAUYRE.BE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 


Acento em Portugal 
e Colonias 
Arthur Benarus 


Teleohone n.º 18 
4-— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos e ferro de via reduzida, locomo- 
quindastes, excavadores, material para minas. etc. 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 

42, Rua das Chagas, 1.º-(m Loreto 4 

NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 

Simples. eme  S00 ré 

Don ancithêsia local | 18000 > Le grau + 4000 véia 

E mal 5800 » [Do 2 EO» 

Limpeza dos destes. 18500 » |&* » , 
Obturações f 
! path 


Dentes artificiae: 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
Esto consultorio tom por especialidade e garanto a oollocação do 
dontes é dontaduras som vestígio de artífcio, sem placa o aptas á 
mastigação perfeita. E 


Dentes mónitados &óbre enoutchouo «cs + a 18500 réis 
Dentes chapondos, inquobraveis . ca - 28000 0: 8 
Dentes chapoados, ouro o caoutchono + à 1 + 2550 
Dentes sobro onto, desde. + cada 58000 » 
Dentaduras completas 

Com dontos dintoriqnes, montados sobro vulcanito + 258000 réis 
+» Cerampões do platin. +. 0d BOSOO » 
é 2740 Es "montados sobre ouro 

wuleantto. o err rms AOS 
Comdonteserampõos do platinischapas ouroo vulcanito 508000 


Dontaduras comblotas com gonEiva do poroolana rosa, 
onroo vulcânito, . ces a rea 
Dontaduras completas do ouro do lei. 
Dantaduras complotas osmaite o platins 
Dentos do onro do loi, cada . 

Dentos sobro platina, cada 

Corôas do ouro ou porcelana. , +. 
Dentes a Pivot 


Oum a ams é él ta 2 e 55006 
Porcelana, a 8$000 o . ca 58000 
Richemonds . 2 40500 + | 


Dentaduras sem placa 
Cada donto dosdo. CR Ta A 


“O Seguro Popular 


ermitte a fodos que trabalham 
constituir mediante 


+ um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
1008000 a 500$000 réis 
Não tem exame medico 
Os segurados ficam interessados om 50 0j) dos Ineros 
Admittem-se gentes onde os não haja 
Remetten-se folhetos explicativos a quem os pedirá 
Portugal Previdonte 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:000$000 RKIS 
Séde—Rna do Alecrim, 10-LISBOA 


ISBO, PORTO 
Rua Augusta, 27, 2.º € R. 31 de Janeiro, 171) 


ROUPARIA 


CENTRAL 


= VE — 


]. Nunes Godinho] 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quartiltão) 


Continua a dar as senhas em treplicado k 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


Sempre grande sortido 
em rouparia, fangueiro 
& modas 


ro, 


Ni 


(Cap Torn) Lourenço, 


tal o Madeira. 


aos escriptorios da Empreza 


Emproza Nacional de Mavegação 


Primeiros vapores a sehir 


Vapor “Bolama,, 
ara Bissau, Bolatha. Pesia, Fogo, Brava glurrafa!, Maio, Boa Viste, Sal, 


Dia 14, 
fino Antão o 5, Viconte. 


Vapor “Peninsular, 
Dia $5, sé para carga, para 8. Thomé o Loncda. 


Vapor “Africa, 
ara a Madoira, 8. Thomé, Lonnda, Lobito, Cidado do Cabo 
Eirques, Beira 6 Moçamvigac; e para Inhambane, Dartholo: 
line, Angoche, Porto Amelia, Ibo 6 Tungue, com transe | 


Dia 1 do Fovoreiri 


Diss,  Chindo, Quoi 


Não recebo carga para S. Thomé o não se garanto praga para a Africa Ocoidon 


dio o ar, passageiros de que os volumes de bagagens dostinados ao po | 
isa oe ara passaro O dida d50 vapoton aid is 6 horas da tarda. "| 
O SE Ecos Ciciaques teciaremibenido diigicse: | 
EM LISBOA. NO PORTO | 
aosagentes Herm.Burmester &C.* 
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Telephone n.º 2298 — Endereçoteleg CAPITAL 


Composição —Rua do Nor 


Oficina do impressão—7!, Rua da Bica, 71 


te, 5,1º 


Progo À eemtaro 


Momento 
historico 


o O novo governo na aura das 
vas osporanças publicas. Com-) 
prehondo-so bom osso ostado de os- 
pisito logo que considoremos que é 
esto roalmonto o momonto om quo a| 
Ropublioa vao ser posta á prova. 

“Ré agora, im 'conjundto do air. 
cumstancias tem lovado a Republica 
a viver uma vida anormal. Pi 


dação. Não só so tornava preciso 
identificar o paiz com as novas insti- 
tuiçõos, como ora forçoso estar 


mos. esqueser que, om 
Republica, o novo Togiuion tovo do 
luctar conteu duné Sovangos ão aslo 
io, conjugadas com uma conspi- 
Pagão mais da manos Tatento dentro 
do paiz. Dopois, surgiramas difforen- 
ciaçõos dos partidos, do que resultou, 
como do resto ora de esporar, umg 
composição do parlamento em que 
não - podia oncontrar qualquer dos| 
partidos uma maioria segura 
Para esto ostado do coisas, suppos- 


men de governo em quo todos 08 

fivossem representados. 

fão soromos nós quo malsinomos as| 

intenções dos quo assim pensaram, 

prosúutindo quo não havória outra 

dolução para o problema político. 

Mas os fnctos podem mais que a von-| 
tado dos homoeus, o os factos E) ma 

sempro por uma vordadoira lo; 
5 
uom-0; 08 fuctos não. 


soq 
rogin 
artidos e! 


subtrahi 


O regimen da concontração, 
porventuca foi util nos pri 


tompos,tornou-so por fim prejudicial. to, 


Era tombom do osporar. Às oiroum- 
stancias haviam-so modificado, o o] 
que conviora a umas, não convinha| 
aontras, 

Procurou-so rongis contra a mar- 
eha dos ncontocimentos. Inutil esfor- 
qolHa muito que o dissoramos nºestas| 
smesmos columns, o O quo o nosso| 
(aritorio desapeixonado fixára é hojo 
porálhado “polos mesmos quo da n 


sa opinião divorgium, o quo n'esto|d 
momeit> já confossam quo n'um go-| 

vorno do” concentração não podium 

ir nom a unidado do ponsamonto 

dos elomontos| 


m a homogoneidaé 
;duo so tornam nocessa 
tar a politica nacional. A 
Organizado um govorno partidario, 

“6 o partido mais forto da democracia 
no uma mafor] 


ainda logico, Nunca, proconisímos 


uma situação A, ou B, Entondiamos| 
quo qualquor d'ollus ora preforivol 
ao rogimon em que a Ropublios para- 
Jisava a sua acção. Entrotanto, não 
podemos tambem deixar do consiguar] 
“que á frento do novo gabinoto ostá 
“porventura o político mais prosti 
da. da Republic, o que, pela aum 
vada inteligencia, pela sua comprova. 
da onegia, pela sua fé viva nos dos 
nos da Ropublica e do pais, const 
uma osparança do altos dostinos 
é uma esperança do quo as institui 
ções cominharão n'um sentido pro- 
grossivo, coxo 6 do seu 
“bmo correspondo nos so 


Ps. dr. Affonso Costa, om faca 
as duas questõos quo maior infores- 
o despertam na sociedade portugu 
ax, já dofinio a sur attitude, Nom ello 
nem o seu partido são advorsarios da 
aimnistio. Órômas até que ninguom o] 
é no campo ropublicano. Simplos- 
mento, rosorva para hora opportana, 
que ainda não soou, a concessão d'os- 
sa amnistia, para a qual já so dou um 
passo nos modificações do caracter 
penal quo vão «or introduzidas no re- 
“gimen ponitonciurio. O que é necossa- 
rio 6 quea gonorosidadoda Ropublica 
mão nssuma um aspocto do fraquezs, 
é, sobrotudo que, favorecendo os sous] 
ânimigos os governos ropublicanos 
não vão forir a propria Ropublios, 
Na questão financeira, o sr. Affon- 
so Costa quer primeiro que tudo| 
equilibrar o orçamento, exiinguindo| 


o deficit. São para isso necossarios| ça 


sacrifícios, mas esses sacrifícios serão 
distribuidos por forma qno nonhuma 
alusso possa considerar-so attingida| 
duma maneira ospecial, que se lhe 
affiguro iniqua. E, de resto, impres-| 
cindive! em equilibrio orçamental, 
para que a nação possa dignamente 
recorrer ao crodito o, para que um 
credito roalmonto oxista. 

Eº do esporar quo o novo gabinote 
faça as eleições súpplomentaros. Para 
clias so proparação os partidos, que, 
nem duvida, timbrurão om aprosentar” 
ao suffragio dos cleitores cidadãos 
que pela sua intolligencia, o sou sa- 
dor, as suas qualidades e os seus ser- 
xiços tonham júis, ao mandato popu- 
Jar. Assiro, vixão ao parlamento novos 
elementos quo lho acorescentarão o 
prostigio o renovam as suae forças 
até ao fm da legislatura presonte, 
D'ossa consulta á opinião, resultarão 


Ainda indicações políticas, que serão 
+ O pais ospera, 
bem 


fadamonte, Pora 
a Ropublica e da Patria, todos 
dovem fazer votos para que o novo 
ibineto tenha uma vida activa, fe-| 
“dunda é forto. Pol. parte que sa nos 
sTofere, é sempro maisegrate ao resso 


ue à unica solução seria orear um | 


pelo st. dir 


ção fuinisteri 

Tondo o ministerio da presidoncia 
do er. de. Duarto, Leito Poroira da! 
Silva dado por finda a ava-missão, 
ar. Prosidónto dá República, do) 
o outras diligenêias o tóntativas, 
gnou-so óncari om 
[gabinote, o qual tonho a honra do| 
Japrosoutar ao Parlament « 

Não obstanto sor gravo “c difficil a 
situação que a Republica herdou, o 
Govorno procurará morecor do p: 
mais larga o prompta confiança, para 
poder atacar do frento os problomis 
quo carocom de iminodiata rosolução, 


o gover. 
do uma parto 
a aoção procura 


odo 


isação de uma obra que, 
oia, podoria sor insoripta no, 
programa do nr ministerio do plo- 
na concentração ropublioana. 

E, todavia, uma tal situação, dofni- 
da o franva, offoreca campo aborto a 
todos os dobatos que, orientados em 
ão critorio moral, político o naoio- 
val, possam concorrer vantajosamen- 
golarecer o acortar 05 nogo- 

86 offootivar a in- 
ação parlamontar| 
o ainda par idonea so- 
lução aquellas questões em q) 

triotica oa a emulação 
das discussões concorrom pai 
mais amplo ostudo o aporfoi 

Para isso, o Goyorno, fortalecido 
pela profunda confiança publica do 


dispor 


do programma do Partido Re 
blicano 'o Às solomnos o con 
promessas dos tompos da pro 
do, à chás 


do oxclusivismos o-osporando 9 ao- 
coitando a colaboração de todos os] 
bons portuguesos pera o engrandoci- 
monto da Pat Ropublica, 
Tondo comó primordial nooes 
dado o urgento sançamento da or; 
nisação burocratica que a Republica 


o, para isso, propõe- 
lemora, o resultado 
os inqueritos o syndicancias já real 
[sados om diversas ropartiçãos, pa 
dapois procedor na conformidado 


sompro quo 
delito ou do isrogularidade punivol, 
o ordonará outros inquoritos que aca- 
so só mostrom nocossarios. 

Portugal quo, folismonto, durante 
a. Ropublica tom mantido com todas, 
as. potoncias as molhores rolações, 
recebondo d'ollas provas constantes 
do consideração o ostima, soguirá a 
ua tradicional política extorna, leal- 
'monto apoiada na secular alliança, 
britannica, e com prazor aprovoitará 
todas as opportanidades para ainda, 
estreitar 08 laços do intima amisado 

o prondom ú Ropublica Bras 


Os trabalhos da pasta das finan- 
cas—Medidas a apresentar 
para o equilibrio orçamental 
Tem o governo deante do si qu: 
tro dias sómente do prazo marcado 
ara sor entreguo ú discussão do 
arlamento o orçamento geral do| 
Estado, faltando-lho ainda organisar 
jo orçamento do ministerio do Inte- 
rior e rever o de todos os onti i- 
nisterios, com excoção do das fina: 


8. 
Tal afiemação é, por ei, suficiente 
para Justificar que o governo, ob 
lscendo rigorosamento ao preceito 
constitucional, perfilho o trabalho] 
(executado pelo illustro ministro das 
finanças do governo que o antecedou, 
esforçando-so, em colaboração com o 
Parlamonto e suas commissões, por 
que comeco do realisar-se o princi- 
pio do equilibrio orçamental, base) 
essoncial da politioa finmosira do 
verno, por o ser do credito da 
ais, 
N'osto proposito, trabal':ará na or- 
ganisação deinitiva do orçamento, a 
apresentará 4s camaras legislativas! 
projoctos fszendarios destinados à, 
que, com esto ou com outro governo, 
[no futuro anno orçamental so possa, 
cumprir tal desideratum com saceifi- 
cio publico, sim, mas com equidade, 
[som excessos, e não dotorminando a 
desorganisação de forças economicas 
nem de sorviços uteis. O governo 
ismbom cuidará de estabelecer a uni- 
dado orçamental para todo o tarrito- 
rio da Ropublica, sem prejuizo da, 
possivel autonomia financoira do ca 


applaudir do que censurar, 


a colonia. 
O nove ministro das Finanças ac 
ceita, quanto aos intuitos genericos! 


de constituir! 


“juo om corrospondorá fa, oxigon-| 


h 


CAMINHO A SEGUIR 


À declaução ministerial 


lida hoje no Parlamento 


| Affonso Costa 


O governo espera uma:leal collaboração de] 
todos os bons republicanos 
O chefe do governo leu hoje nas duas de benoficiação 


Eszonda publica, 


casas do parlamento a seguinte dtelara-(as propostas que o patriot'smo o es- 


[pirito do vordado inspiraram ao 
antecessor, o colaborar no aper 
'çoamento é votação de algumas d'ol- 


Iso se, 
Jum plano, quo sérá opportunsmonte 
formulado. 

No que diz rospoito 4 fscalisação| 
das sociedados anonymas, o govorno| 
cabará.com a intorferencia, roputada, 
voxatoria, do Estado em tão impor- 
tantos instituiçãos do oconomia parti | 
calar, propondo a reorganisação d'os- 
to sorviço em basos profiouas, acono- 
Imicas para o thesouro 

s das da legislação in) 
assumpto. 

Os diplomas sobre arrondamento 
sorão pelo governo codificad 
[pondo 'ao Pailamento os aporfeiços 
mentos dó quo caroçam e gonorali 
[sando ' sua applicação a todo o paia 
como logislação protectora dos logi 
mos direitos dos propristarios o i 
quilinos, e dafensora dos intoresses) 
vitaos do thosouro. 

No mais brovo aspaço possivel, 
aprosontará ainda o governo  Cama- 
ira um projocto do roformc o cimplif- 
cação da contabilidade do Estado. 


Eleições administrativas — A te 
de separação — Reforma do 
exercito e reorganisação da 

armada 


pela “execução do codigo admi 
nistrativo, roalisando-so as oloiçõos| 


as contraditavam formalmente. 
Para a roalisação dosto proposito, o 
sovorno collaborará com o Sonado no 
orfoiçoamonto do projecto do codi- 
o administrativo o com a Camara 


folama do 
valorisação o amj 


nistos 
|lsmento, promettendo contribuir para, 
o melhoramento d'essa lei, indispen- 
savol para a satisfação do publicos 
compromissos da Ropublica o affir-| 
mação do moral política. 

Às leis relativas á egroja são exo-| 
'utadas taes quaes são, instando po- 
rém o governo por que a da Separa- 
ição do Estado das Egrojas ss 

já em ordem do dia p: 
pla disoossão Parlamentar, | 
rojecto de modificação á loi 
nal, Spretentado pelo Mltutoo milio 

tro” da Ji 


nuar-se-ha à realisação e a exeoa 
a Refoema do Exercito, deorgiada 
polo govorno provisorio. Proenrar- 
'se-ha, sobretudo, accentuar a disoi-| 
'plina o preparar e adextrar ófficiaes 
soldados para qué, logo quo as con-| 
dições financeiras o permitam, seja 
(devidamente completado o plano 
organisação do defeza nacional; sobre| 
o projecto relativo aos tribunaes mi-| 
litares, o governo exprime o ssa yoto| 
'dosejando que a Camara o habilite) 
(com condições para terminarem bro- 
'vemento os julgamentos que aos| 
'mesmos triburiaes estão affoctos, 


Pelo ministerio da Marinha soráde 


apresentado o plano da reorganisa-| 
'ção geral da Armada, fazendo n'oste| 
ramo de serviço tudo quanto fôr pos- 
sivol para que a marinha portuguesa! 
fol ás suas honrosas tradioções, 
brovo um numero da ofliciaes 
macinhoiros suficientes o devida- 
móate ospeoialisados para poderem 
Satisfazer ds crogcentcs exigonoias) 


que a esquadra projectads, o sm co-| reclamou ds Bulgaria como promo, 


moço do execução, vem cresry 


PARA A 


1 
maneira do fuzor á'esta Republica ima monarehia | 
-——————— 

Planos de fomento e medidas re- 
lativas às colonias—O gover- 
no está animado por um espi- 

«rito de decisão e energia 


Pelo ministerio .do Fomento pro- 


E não bavi 


ao -molhoramonto o 
(das correntos do 


gom, o dos a construoção, 
ostradas, o outras vias do commu- 
nicação, 

Estadará tambem o problema do! 
baratoamonto das subsistencias, a Ap-! 
plicação do lois sociaos ás divoraas 
íórmas da actividado economica, do 
fondendo o valorisando a força d 
trabalho, o cuidará -do desenvolvi 
monto progressivo da industria mi 

a par do incremento das dn 
industrias. 


Congreiso. projostos tendentes a da 

ncia oltramarina uma 
E juridica, 
atonomis financeira, 
va, do accordo com 0! 
tado do adeantamento do cada uma 


Procurará promover, doúfro dos 
fecursos do cada colonia, o maximo! 
aprovoitamonto das suas communica-| 
ções maritimas o fluviaos, o avanço] 
do estradas o caminhos de ferro o 
(portos, como o exigem por egual a. 
bom fundada afirmação da nossa so- 
berania, o fomento 6 0 aprovoitamon- 
to das riquezas nativas. Estadará a 
maneira do applicar s populações co 
lonines os bensfícios do algumas das 
lois já promulgadas sob o rogiráen re-|! 
mblicado, designadamente” das 

á separação o do registo civil, cuja 
adaptação ao ultramar vao, pelo ros- 
pectivo ministro, sercuidada com ur- 
gencia o pondera 

Tal 6, om suas 


| 
| 


Anima-o um espírito 
ja decisão o à energia pro- 
cisa para intogralmente o camprir. A 
realisação do uma tal obra requer 


de quantos sincoramento umbicionam 
o engrandocimento da Republica: 
Para todos esses, o governo confia- 
damento espora uma léal collabora-| 
(ção, o esforço, o trabalho, a boa von- 
tado do todos, o Paiz os apreciará, e, 
[om delle, o governo, forte pela con-! 
sciencia da sua inquebraritavel dedi- 
[cação & Republica, tranguillamente| 
aguarda o seu julgamento, com à, 
quieta sorenidade d'aquelles que não 
irepidam jámais no cumprimento do| 


- Londres, 10 do janeiro 


es “que 
imoxodiatemento, os. torritorios . que, 


ESQUERDA?! 


Piedra da Areal 


feras, conservaram até hojo firmes! 
recordações do povo que os repeltiu, fal- 
tando o hespainho! e orgulhando-ge de 
manter, no oriente, as tradições do que 


eles chamam a sua velha patria. 


Sam Levy, ex-redactor da Byoca, de 
Salonica invoca no Hacaldo de Madrid, 
o patrocinio de Angel Pulido, Casino 
Asens, Peres Galdós e ontros, a favor 
de seus infelizes ifinãos, sobretudo dos 

ne residem em Salonica, O quadro é 

orroroso, na grande cidade macedo- 
nm 


jam, sob. O 
iaes e das au 


olhar intulgente dos 0 
cloridades. » 

Os judeus clamam que a sujeição 
qualquer dos aliados balkanicos .os| 
redutirá à ruixa, 4 Grecia merece-lhes 
'sômente odio e desprezo. O que pedem 

alão? A internacionalisação de Salo- 
nica ou a sequencia do dominio turço. 


Das declarações do sr. dr. Affonso] 
Costa a um redactor dA Capital, vê-se 
elaramente que à sua politica será re- 
ipublicana « nacional. Effectivar a Re-! 
publica como orgão de perfeita demo- 
'cracia e despertar as energias latentes, 


do povo, para que este abandone a este-| 


ril agitação em que se dissolvem os vin- 
culos da nacionalidade, eis um pro- 
Igramma magnífico. 

Estraremos,assim, nºum largo perio- 
do de reconstrueção e elicação. 


- Alguem queizava-se hoje amarga- 
mente pelo facto do sr. dr. Affonso Cos- 
ta não haver recrutado para o ministe- 
rio homens motaveis, Não conseguimos 
apurar bem que especie de gente é esta. 
Talvez alguns heroes de Plutarco... À 
nós parece-nos mais acertado que 0 gar. 
binete fique notavel; depois da sua ge- 
'rencia. Antes, será, pelo menos inconve- 
niente, À gloria, às vezes, é uma espe- 


1 e dedicado concursocie de prisão. 


O professor Pozti, no dia 7 do cor- 
rente, fez à Arademia de Medicina de 
Paris algumas commuicações impor- 
tantes sobre os, trabalhos do dr. Carrel, 
do Tastituto Rocikfeller de Neio-York. 
O illustre sabio conseguiu manter em 


treze horas. 


Mexioo, 10 do janeiro 


18 soldados da guarnição. 


[da cidade, foram dóstroados.—(Ha- 


actividade um coração, um estomago e 
Jum intestino, depois de os haver retira- 
do do organismo a que perienciam. Es-| 
tas visceras junccionaram doze, onze e 


A revolução no Mexico 


Os robeldss destruiram a cidade| 
de Ayotzingo, tendo escapado apenas,| 


Dois destácamentos de icopás fedo- 
'raes, que haviam partido om seccorro| 


“da sus ncitrelidade; =(Haças) >-fvaspp 


Poucas vezes o atrio de S. Bento o] 
as escadarias que conduzem aos Pas- 
sos Perdidos terão cido concorridos, 
como hoje. Poucas vozos tumbem os| 
bilhotes para as tribunas reservadas 
são tido tantos protendentos. Os 

utados, assediados por pedidos de) 
cia a-orhom dio teias & imagina” 
(ção para arranjar entrada a quem a 
reclama. O corto é, poróm, quo não 
podem contentar a todos, tão rapida-| 
mento os bilhotes so osgotam. À ch 
mada principia s 14,45, Proside, 
como de costume, o sr. Mucndo Pinto, 
secretariado pelo sr. Sá Pereira 6 
Vellos 
dos. Aborto 
chom-s 


sessão, 


quo não deixa que 
vra do-quo go pai 

ó approvada sem 
diento tom o dovido destino. São 
submottidos á admissão varios pro- 
jisctos publicados no Diario do, Go- 
lverno. Abro-so a insoripção pare 

tes da ordem do dia 

O sr. Joaquim Ribeiro volta a oo-| 
[cupar-se do incidonto surgido entro 
silo o o sr. Casimiro Rodrigu 
já debatido em duas 
res. Quando alguom 
Iprostigiar a Republios, corrorá 
pre a dizer que esso alguem calu! 
o rogimen. 

O sr. Brito Camacho, como esteja 
(em discussão o projocto reforonto “Á 
junta aotonoma do Porto, dis que Dão 
comprohendo como ésse projecto so 
discuta som que so discuta tambom o 


do primitiva. 

nidentg- Vou interrom por 
a órdom dia, para dat logar & ontruda 
do ministerio. 


bicha, com o gr. Affonso Costa á 
fronte, sendo rocobido do pó polos, 
doputados domocraticos. 

O chefe do governo, tendo a palavra, 
18 a declaração ministorial que pu- 
blicamos n'outro logar. No final da, 
Joitnra é muito aplaudido. 

O sr. Alezandre Braga, tomando a. 
palavra, diz que dentro da Republi 

sos ministoriuos não podem, 
como no tempo da monarchia, sorvir| 
do protoxto para louvaminhas por 
parto dos que acreditam na oficacia da, 
isonja. Os homéns da Republica não| 
podom conhocor a politioa torluo- 
sa que a alma do Muchiavol onxortou. 
no corpo pardo de Tartufo. So todos, 
têm q dever do dofender a Republi-| 
ca, aos partidos govornumontass cabo 
2, dover do dizor toda a vordado aos 
homens do go oiro go- 
vorno. partidario dn Republica, Não 
lho áltora o caractor a oxistoncia 
Polo d'am olomanto o: 


| 
| 


que qualquer out: 
diavol. Sem transigonci: 
talações, espera que os ãois partidos 
que não tê: roprosontação parlamen- 
tar offereçara ao governo uma coll: 
l, porque supõe o con- 
' fazor-lhes uma tromonda, 
injustiça Nas cadeiras só vê symbo- 
lisações encarnadas, princípios a quo 
não fultou nunca 6 quo espera vor] 
honrados por todos. O programa do | 
overno 6 concreto o é preciso, Não 
fizeram promessas vãs, nem afirma- 
ções que possam suppor-se phantas-| 
magorias. À ora dessas phuntasias já 
passou. O governo promeito que a 
situação economica principiará já a 
modificar-se no proximo anno econo- 
mico. Nesse compromisso todos de- 
vem confiar, porque o governo não 
deixará de o effectuar desdo que soja! 
ajudado por todos os bons o sinceros| 
republicanos. E! de uso, n'os: 
mento do festa cívics, 


só inoensam os douses; o sou appla 
[so ha do vir-lhes da sua constiencia, 
desde que, esquecendo-se do si, 58 
lembrem só da Patria, que os chamou 
a servi 

O sr. Nunes Godinho, em nome dos. 
parlamentares indopondontes, diz quo 
em a honra do cumprimentar o ga- 
verno 6 de dizer que o grage pari 
montar indopsadente, inspiceado-s| 
nos supocioços interesses da Pat 
lãs Revublica. considocou sempre 


Na Camara dos deputados, falam os srs. 
Braga, Brito Camacho, Antonio José de Almeida 
e Julio Martins 


aroço. Presontos 64 doputa- 


n'um instante, ficando ao| 
mesmo tempo a sala trasbordonte 
(dom ruido confuso o ensurdecador 
diga uma pala- 
na mega. À acta 
ussão o 0 oxpo- 


(decreto do governo provisorio ao| 


«usar da palavra, insiste| 


E os novos ministros entram om|h 


xaltar as qua-| 
lidades dos novos ministros. Não lhe sapparecimento de oito mil o tantos 
parece, porém, oportuno, lançar já 

ás caçoilas d'oiro os elogios com que 


NO PARLAMENTO 


À attitude dos partidos 
em face do governo . 


Alexandre 
1 


sou dever facilitar a resolução do to- 
das ag crises miuistoriaos. Na quo 
vem de ser resolvida, com a organi- 

ção do actual govorno, os parlamou- 
taros indopondontos quoceram 
os sous deveres civicos o patrioticos, 
e, por isso, não hosituram om acoéitar 

responsabilidados inherentos! no 
[compromisso inposto pelas cirodlns- 
tancias politicas do momento. Fójo; 
[como sompre, 0 grupo parlamoritar 
independonto honrará os sous com- 
promissos, porque confia tambem ng 
governo, que procurará offoctivar 4 
plataforma 6 programa de adminis- 
tração que o approximou das res- 
onsabilidades da actual situsção po- 
tica. 

O sr, Brito Camacho declara que 
ello o 08 sous amigos darão ao go- 
yerno o apoio quo entendorom justo 
O sou partido jámais provocou cri= 
ses ou contribuiu pata dificaltar a 
marcha da Republica, O govorno'tras 
Jum programma o afliema quo ha do 
comprilo. Oxalá quo oxooúto irito- 
gralmento todos os sous comprumis- 


Disso o chefo do governo que fará 
o possivel para oquilibrar o orçamen- 
o, Desdo. que o wr, Duarto Lita 
sahiu do poder, considora quo nto ha 
ninguem mais apto quo 0 sr. Affonso 
Costa para extinguir o doficity mas em 
uatro dias ninguem podo rovér o 
orçamento. O sr, ministro dus finan- 
ças. que demóro, pois, 4 saa aproson- 
tação polo tompo quo julgar nacosa 
rio, porque ello será 0º primoiro a 
propor á Camara qu 0 rolova du sua 
alta. 


O sr. Antonio José d' Almbida do 
qual ello so reforo. era a A 1 

O sr. Cunha Macedo, dá oxplica-ltisos do conservando mundo 
çãos o de, Brito Camacho, aEiicarjtiãos go. consorvarão nfuma attituda 


dio fisoslisação parlamentar que 
oa sorá mointosa nem puto Jos 
Tuotes parlamenta- 
ovoltaianinta oaed. 
ion sufflviontemento. clara 
ara que a nação a entónda o Gail 
vo dom a euporar dos hos 
oram é dofendom a Ropu 


A 


guir, dizendo quo, foitus as dodl 
em nomo do purtido ropublica- 
no ovoluci polo": sou ilustre 
quorido amigo dr. Anto- 
nio José d' Almoida, afflmações quo 
tôm o sou comploto assontimênto, 
vao fuzor algumas considorações, de 
sua “exclusiva responsabilidade, no 
governo do sr. dr, Affonso Costá, que 
pela primeira vez hojo so aprosontou 
uosta camara = 
Hu tempos quo a opinião republi- 
cana, expressa na impronsa do parti- 
do domocri 


O sr. dr. Julio Martins fala q soe 


ploto, o 86 se tornavam prejudiciues 
para à marcha da Republios. 

E? osta tambem a sua opinião; e, 
por isso, extranha a constituição do 
actual gabinete, 

Não sabo so 0 grupo parlamentar 
independente 56 intogrou no grupo 
parlamontar democrático o qual, por 
sua vez, está integrado no partido ro- 

historico, 
m fôr, é do facto um govor- 
no partidario quo abi so ncontra, o 
do voz podemos dizer que as concon- 
trações morreram dentro da Ropu- 
blico, So assim não fôr, isto é, so con- 
timía a oxistir, do facto, o partido 
independente, com idéas “politicas é 
planos financeiros, discutidos o ap- 
provados nas suas rouniões, planos 
que não sabe so foram adoptados 
|pelo actual gozorno, ousa afficmar 
due so illudiu a opinião republicana, 
gas gritava. contra as concentra 
pois de facto o governo do sr. Allo! 
!so Costa é uma france ta cons 
contração ministerial, apoiada por 
m blóco parlamentar, onde só não 
(entraram os ovolucionistas, 
Seja, porém, como fôr, comprimen- 
ta o governo, 6, ouvindo lôe 0 pro- 
gramma ministerial, recorda poranto 
o Parlamento o poranto o pais 08 
compromissos publicos do partido 
domocrntico, 6 felicita a opinião ra- 
dical, porque ella vae, finalmente, 
sistir á morte dos deficits da imbecil 
dado o da incompotencia pondo-so oi 
sou logar o desejado oquilibrio orça- 
ment 

Julgava que no dia 15 do janeiro, 

toariamos todos um côro de enthu- 
sticas saudações do alogria, ao de- 


contos de réis que o orçamento do es- 
tado nos devia apresentar. Enfolizm 
to, vê que, pelas declarações do 


4 nossa politioa, 
monto para a esquerda, vas real 
no poder aquello programma de 
os approximados do partido so- 
cialísta, oxpresso ha tempos nas ce- 
lumaas do Seculo, polo sr. dr. Affbn+ 
'so Costa, Dinheiro, ir-se-ha buséar 
ondo O houver, carregando nos riébs 
isentando por completo 


e 


+ 


Água de Houchão da Povoa 
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pobres, misoravois, que não mais pa- 


Então coisa alguma. 

A lei da separação das egrej 
Estado irá comprir-so integralmento| 
fochando as egrojas no prato marca- 
do por lei 6 creando-se para tudo o 
sempre em Portugal mma Egreja Pen- 

ista Nacional, transitando Roma| 

o Terreiro do Paço o removi 
o Vaticano para o mi 
iça, o sorá, ontão, occasião pro- 
picia do riscar do orgamonto a nossa 
seprosontação junto da Santa Sé o do 


Papa, ronlisando-so, por tal arte, os) 


desejos. e os votos dá Associação do 
isto Oivil. 

O jogo vao sor onorgfca o officaz- 
mento probibido, o não podorá jámai 
esta pamara discutir, fegulamentar e] 
aprovar o projocto do lei do jogo, 
porque contra isso so levantam os 
honsados compromissos do sr. dr, Af- 
fonso Costa, prosidento do ministe- 
rio, 

Já não ha 
vão fazer-so 
tivas. 

O govorno do povo pelo povo vao] 
cortamento manter nas ruas a ordem 
pnblica o as garantias individuaos o] 
rejsitn, oluto, as opiniõos do 
sv. mini o intorior, quando de- 
elarou ha tempos na imprensa que os 
homons publicos podiam sor vaiados| 
na praça publica, pela 
onda dosvairada da multidão em re- 


ições administra- 


Emfim, quo a política do govorno| 
a afiichação do sou radicalismo! 


oposicionista o por tal forma a Ro 


publica so ha do engrandocer no seu 
caminho nos olhos do macionaos o es- 
trangoiros. 

O gr. Alfredo Ladeira, em nomo dos 
socialistas indopondontos, prometto 
o seu apoio ao governo, guardando, 
porém, para ei, toda a libordado de 
acção nas quostãos sociaos o econo- 
micas. 

O gr. Pereira Victorino disquo pros-| 
ta todo o sou apoio ao grapo demo- 
oratico dosdo quo so convencesso do| 

uo soria osso grupo o unico capas 
lo resolvor a oriso política que do ha, 
muito go vinha desenhando. À situ 
qão sra incohorente é não persobo 
como sondo as direitas que olegoram 
a mesa 6 as commissõos, so tivosso 
indo ds esquerdas buscar o novo go- 
rno. Continua, todavia, a dar todo| 
o sou apoio ao grupo democratico, 
uo por exclusão do partos so viu 
forçado a tomar o poder. O sou apoio 
vao tão longo, muito ombora não to- 
aponsubilidados na vida do par- 
tido, que ainda que divorgoncias sur- 
gissom continuaria ao lado do gover- 
no, tão convoncido está da neces 
dado d'ollo so consorvar no podor. 
Roformar as leis som roformar 0% 


tanto quanto po 
gão. O caraoter do er. Affonso Costa 
afloroco-lhotoda a conilança. Por Ísso, 
osta incondioionslmonto a sou lado. 
O ar. Jovino Gouveia Pinto, como| 
Ivagem, visto não 
nhum grupo parlamentar, dis q 
programma do govorno podo signifi- 
cur muito o podo não significar nad 
A ordem dovo sor mantida, e a Iu- 
ey quo o illustro doputado ropre- 
senta, prooisa quo olhem bom por] 
alla. 

O chefe do governo dis que, como| 
não houvo quom combatosso o pro-| 
gramma govornamental, so limita a| 
agradocor uos doputados que lho pro- 
mottoram apoio à prova do confiança 
get jho diaponsaram. Ao ar. Antento 

josó do Almeida agradoce tambom 

palavras com que o recebeu. e que 
são ronlmonto promottodoras d'oma 
loal fiscalisação parlamentar. Ao gr, 
Julio Martins dirá quo o sou modo, 
do vôr é possoal, mas nom por isso] 
doixa do o registar. Quanto no orça- 
monto, tral-o-ha ao parlamento até ao 
dia que a Constituição marca, Para| 
cumprir ossa detorminação faria ta- 
do, aprosontandoo em provas, om 
sascunho, ou como lho fosso possivel, 

za respeitar a loi fundamental do 
Estado. Foz dpois lsrgus considera 
gêes a proposito do orçamento, que 
à uma obra do colaboração, realisada 
não só pelo governo como pelo par- 
lamonto. Com o documento om ques- 
Ho trará tambem á Camara modidas 
quo concorram para melhorar a 
iuação do paiz, Oatopro sotapro o quo) 
lho promoito, o assim so tiver tompo, 
da do realisar integralmente todos as 
auas afirmações, por mais dificil que 
“sso paroç 

TE até o sr. Julio Martiss que, com 
amavel ironia o recobou, torá no fan- 
jo do sou coração um movimento de 
gonorogidado para com o homem que 
trabalha com todo o empenho polo 
aom do sou paiz, 

À seguir, o govorno abandonou a 
sala, dirigindo-so para“o Senado, À| 
sossão intorrompeu-se,  - 

As cinco horas, o sr. Nunos Godi. 
nho toma a presidencia e manda pro-| 
soder á sogunda chamada, encorran- 
Jo a sessão por falta de numoro. 

Além do outras afemações, o sr. 
Affonso Costa promottou quo os jul- 
gumentos dos conspiradores vão sor 
appressados, de modo 4 poderem tor- 
twinar no mais curto espaço de tempo| 
possivol. 


No Senado 


Amtes da apresentação do gover-| 
no, discutem-se dois proje- 
«tos de lei—A entrada do mi- 

nisterio 
Com 80 senadores prosentes abro 

x sessão ás 14,10, À acta passou sem 

ceparos o qo oxpodionto figara uma 

i, vinda da outra cam: 


do] 


do dos monarohicos| fa 


fjam empregados publicos. O ar 
[randa do Valle entondo que so 


que coisa olgum: 


car Enteto da pls chlodos 


doentes e para a qual o sr, Miranda 


do Valle pede immodiata discussão. 

O sr. Nunes da Matta protesta con- 
tra o aquecimento domatiade do So- 
não. O sr. presidente diz que a me- 
lhor maneira é não mandar aceendor 
mais os fogõos. 

“De todos os lados da sala--Não ap- 
poiado! não appoiado! 

O sr, dr. José de Padua protesta 
contra o podido do er. Nonos da Mat- 
to. A discussão vao-so tornando pit- 
torosca. O sr. presidente põo-lho tor- 
mo mandando ler- novamente a pro- 
posta, vinda da Camara dos Deputa- 

os 6 para a qual o iranda do 
Vallo pediu iiomedia 


acha quo a pro- 
pa er dada ea qu 
(dignidade parlamentar. O facto de 
alguem usar d'um attostado fulso bão | 
6 motivo para tal proposta. Elle, ora- 
(dor, nunca apresentou um attostado 
also, nem acredita que nenhum  dos| 
sous collogas o faça. Rogeita, por isso, 
 prejocto em disousso. O sr, Tgári 
|gues da Silva aprova, embora o ache 
injusto em cortos o dotorminados 
pontos. O sr. José de Padua secunda 
as palavras do gr, Silva Barcoto, 


que quor que so abono a falta o so dê 
subsidio aponos aos que não são de 
[Lisboa nem aqui toom casa o não so- 


logislar na gonoralidade, Vota o pro- 
ljocto em questão o entendo quo inão| 
podo votar outra coisa n'cesso sonti- 
do. O sr. Anselmo Xavier aprova. 
[Volta a falar o sr. Bérnardino Roque 
para onviar para à imoza uma propos- 
fa no sentido acima exposto, 

O er. Affonso Pulla refaro-go á obra 
legislativa do Solon, não logislando| 
contra o parricídio. Rlls tambem, por 
não acroditar que haja sonadoros ca- 

uses: do apresentar um docomento 

so, tambem rejoita o projecto o pro-| 
tosta contra tudo quanto aqui so tem 
dito om dosabono do Parlamento. Fa- 
lam ainda sobro 0 assumpto o gr, Ar-| 
tur Costa que defendo a proposta do 
sr. Bernardino Roque, 

Foi admittida a proposta, Como 
não houvesso numero para votação o 
fosso hora do so passar 4 Ordem do 
dia, assim so faz, ficando essá vota- 
ão para a proxima sossão. 

Proposta do lei 


par 


cor n.º 234, pormittindo aos indivi- 
duos que, tendo portoncido ao oxoiz| 


cito, armada o forças militares colo- 
ninos, so oncontrom com baixa do 


tros aunos o o maximo do 
100, à integração no sor- 


teiuta 
viço militar do ultcamar, 

Osr. Abilio Barrelo doclara não] 
[porcobor tal projocto, enviando, por- 


tanto, para para 


6 4 
sessão intorrompida por meia hora. 

As 16,30 foi reabosta, tomando 
sonto nas ondeiras minis 
vo governo. O sr. dr. Afjonso Costa Jô 


a sua doclaração ministoria!, já apro 
sentada na outra Camara. 


EE 
Borges & Irmão 


PORTO 
Agencia de Lisboa 
Comprom o vendoum cambixos, 
papeis do crodito, couponi, po: 
moedas o titulos de credo. 
dons tolographicas para 
compra e andado papeis decr: 
álto q outras quacaquer opera: 
qõea do bolsa. 
Bucam “o fornecem cartas do 
oredito “aobro o pais 6 ogtram- 
tiro, 


Endereço telegrap. BORGIRMÃO 
TELEPHONE 611 
tá3, Praça do Municipio 
44a 46, Rua do Arsenal 
LISBOA 


Á questão do peixe 


Vendedores do Mercado 24 de 


Julho 


Uma comunissão, composta dos era, Jos 


quim José, Antonto Maria Pereira 6 Ma-| 


duel Carvalho efa pedit-noa para tor 
mor” público “que” os venddiores do 
Mercado Bi de Julho: estão sompro so | 
do di sua claseo em todas às rodamaçõe 
que são justas o que é falo o quo mm o 
ifesto profasamento espalhado aflirm 


quando diz quo recebem hostilmento 08 
Seus. collegas quando áquello mercado| 
rio. Não se ailicam dizem mogos som. 
sido yictimas no mercado da Pra 
gusira o & sua buica aspiração é quo a| 
Classe so una para conquistar as regalias| 


as ggrossõos focm 


da Fi 


a 


o dom disto 
tio fondo” nm guerra aceintoss, 
epeté just 


Escola Portuguesa 


Instituto primario e socundario 


AMBOS OS SEXOS 


Primeiro estabelecimento weste genero 


Internato, semi-internato e externato 
Sunptuoso palacio Rebello da Silva 


37, R. S. Sebastião da Pedreira, 37 


8. Batastno de Pedir 

(Coy jp gt o pera 
DIRECTORES : e 
Mme. Hedwiges Mattos 

Capitão Almeida Mattos 

jim Crea en 

e 

is Gi de poa de eli 

sea rio da dc ana 


fossoras 6 professores hacionaos q axtEat»| 
'eniras, 


(ooira do 


colheu o pessoal do seu gabineto. 
so foi-lhe dada pelo ar. de 
mos, que iv'essa” ocessião so despediu do 
pessoal, para quem tevo palavras do lou- 
[vor 

O gabinoto do sr. Antonio Mária ds Sil 
vs, novo ministeo do fomento, ficou cons- 
Utuido da-seguinto forma! chefe, ongs 
aheiro Amorim; secretarios, Dias Parei 
Es 6 Lameiras. A” posso assisti 


ficam po 


73 
Almeida Ribeiro, tomoa 


rectolo do” Púr 
Esse 

ectob gera a 
re 

er molda 


sidade 
ponadac pp Dib fee 
o ciento je dopraáene 


lho, dr. 


alsterio, O 


Jontraram nas 
[som inj 


oiação ficas 


n 
[quo não re! 
concorriam 


fdorem ao 


com os 


to. 


Boato 


dade do grevistas 


Posso dos novos ministro) 
Pe pd q 
tendo alguns já escolhido o 


pessoal do gabinete 


a.2 35; Erclãento do Conselho & ministro 
sónio-lho” gasa posa dadiaipaio eu sxtê” 


sessor, sr. Vicote Ferreira, Houvo troca! 
o amavois, tendo 6 ar. dr. Affon- 
so Gosta promancindo am rapido discurso, 


promettando estudar todos os assumpios 
ao 66 ligam com à adeninistração figa 
E “ais, não seguindo n'essa admi- 


dpi pn 


'O ar de, Alvaro do Custro ainda. 


seus no exercito. O pessoal do seu gal 
neto ficou constituido pelo Gapitio 
berto Baptista e tenento ar. 
Santos. 


pa 

Hiorantino” Martins, reoiberad guia para 

so apresentarem nad suas unidades. 

JB pabineo do er mino da masiaho 
o serviço os” cpitães 

eta ata Mantel Eacardo Gobreis o D. 


Alberto Carvalho Jacques. A” 
bs, Pritas Ribeiro samira muitos of 
"aos diroeiores o Eine do torso. 


ovo ministro das colonias, Er. 
ES 


RR 


todos os chofes dor 


3 togo Chaves splhão, ictariao Go- 
nho, “a gal q 
Natheus 'eixeira do Azevedo, dr, Novea| 


sa, Filippo da 


r. Carlos 'Phemado, Vasco do Vall 


a 
da Costa) dr, Paiva. Comes, cio. 


(O “er. ministro das col m aí ccnvifqu| 
para sou, socretario. particultr o sr. 
lino da Por 


todo o 


uma cirontar comimtnicando a constitui-| 
são do gabineia o os dias o horas om que| 
lará andioncia somanal. 


À GREVE CORTICEIRA 


EFFECTUANSE T4 PRISÕES 


O movimento gróvista, como hon- 
tem dissomos, aggravou-so conside 
volmonto. 
À attitudo dos aróvistas 6 a mos- 
ma, À maior parto dos oporarios não 
fabricas, a cujas portas| 
so colocaram logo do imanhã commis-| 
sãos do gróvistas, a fim do obstarem 
já que elementos estranhos rvalia dos- 
» como intuito do ostorvar| 
ja acção da classo. Essas commissões| 
ghogatam perto das úlicinos muito am- 
tos d'estas abrirem, emquanto na asso. 
a maioria dos gróvistas. 


Às commissões, & medida quo os 0 


iraço do Prata. 


Árolha de crystal 


O “grando oscriptor Conan Doyle 
loroou com ias suas aventuras de 
Shorlock Holmos um genero de lit- 
toratara quo tovo a maior acceitação.| 
D'entro a ploiado do oscriptores que 
[seguiram as pisadas do illstro no- 
vôllista: ingloz, destaça-so Maurico 
Loblane, que tornou immortal o typo 
do Arsenio. Lupin, o genial gatuno, 
'doJauctor do oxtraordinarias proezas, a 
(quem Loblano imprimiu um cunho 
do originalidado que ficará para sem- 
pre memora, 


«A ultima produeção de Maurice 


ndigitando-se 
rã qm desses dogares o srs Joaquim 

antonio Dias” Monteiro; “secretario de 
Mangas cora o 

so so sr. dr, Rodrigo Rode 

novo sinistro do uterior; foi dada: pelo 
pr: Corrlo o Lamos, ex-miivto 
jsatiço, assistindo ao neto o er pres 
ho do conselho. O sr, dr. Eodrigo Rod 
its escolhe para. cretario or Alíro 

“Albaquerduo, 


aistro da 


set o e dr, 
[Ferusndos Costa, ministeo da situação 
antarior. 


"headoro 


À quesito: do pio 


Os padeiros queixam-se de que a 
moagem lhes não fornece fa- 
rinhas de 2.*e 


veia PAlbaquer: 
so a quem moro ministe fot aproses 
Ho do” Púrtido Ropabilfaso Porto 


minantemonte a fornecor farinhas de| 
roprogontando esto facto um 
elo é lei. 
legam os industrines panificado- 
(ros que, faltando-lhos aquelles doi 
tspos do farinha, não podem, mesmo 
com sacrificio, manipular pão, para 
[sor vendido pelo actual proço 
[so vorão constrangido a não o fabri- 
car, so o governo não tomar as pro- 
videncias quo tão melindroso cago| 
'roquer, fazendo entrar na ordem 0s)n' 
[moageiros impondo-lhes o cabal cum-| X 
rimento da loi, para que o povo tra-| cb 
ilbador tenha o pão barato e, dando | Gimo 
margem que a panificação não possa, 
negar-so a voador aquolle genoro de 
primeira nocessidado, senão m: 
rato, pelo menos bom o polo actual 
“Antonio Metelo: Josó, Machado Pi 
ão Serpa, dr. Mattos o Silva, dr. Manel] 
Forantdo Pinto ponceai Oobjixatino do 


js do acto, a quê assistiram o at 
Esubrolto o Andrado 6 ve 

rio er. Adelino Fonseca, recobeu 0] 
ibeiro os oumprimentos 


varios 
partido domo-| 


atta, Loureiro da| 
Fonseca, general Novaes,. Godinho do, 
[Amavsl, general Encarnação Ribeiro, At 
tonio Fonseca, Augusto José Vieir 

da Ribeira Brava, Lopes da Sílya, 
osronal Luis Guedes, França Borges, 
Cacios Trilho, ds. Barbosa do M 
e Josó do Abreu, dr, Lencastro da Veiga, 


vis. 
galão 
reço. 

O gr. Joiquim Rastoiro dirootor go- 


ral do agricultura, respondeu” quio | 
genvissiem 


nificação farinhas do 9. 
lustiniando quo taes  providonci: 
(ainda não fossem tomadas. 

O sr, Rasteiro foi immodiatamonto 
[conferonciar com o sr. ministro do/se syadi 
fomonto no sentido do so ordenar, 
qnto antos, 


Ado. 
tico] 


tro, dos estrangeitos apro. 

sonton-so ás 15.18 horas no deu mintete: 

io o receven. no ado gabi 

joal alí em serviço, “o 

lado pelo ae dr. Gonçalves Tolxéira, di- 

roctor geral do gabineto do mesmo'mi 
dr: Antonio Macieira pro 

jo 


nal fot apredon 


Papel para fumar 


IkalAlcatrão E: 


ora. 


DIOS & Costa, Successores 


a do, pediam-lhos 
tomasse o frabalho, pois 
E Fara furér o movimóto. 
a do pe o apena “a eo au 
junto da fabrica Faustino 


ja camara municipal do Oeiras, o Jo- 
só Antonio da Silva, jardineiro do 
[ostipo ontrinçheirado de Lisboá, ao- 
[ousados do conspirarem contra a Re- 


Francs, em 


“Ah, quando alguns operarios haviam| 
já enviado para às oficinas, som atten» 
pedido fuito, os membros da 
comissão do vigilancia dirigiram-so a 
anitos é quizera obetar à m 
O propristario da fabrica chegou fala 
Erévistas, podindo-Jhes que es- 
poragsem um pouco pelos seus coli 
no já tinham entrado om numero do9, 
quem ia dar ordem do sabido. Confin- 
ãob, os gréviatas esperaram, mas, om 
Vea dos seus camaradas, foi uim piquato 
ão polisia que apparsosu vindo do Boa-| 
form quatorso operarios 
presos o conduzidos para a esquadra. 

Entro 08 presos, Sontara-sô os delo. 

pigs do zada Gregorio Matas, o 
Sines, Manuol Marques, 

Sabido o que oecorrera,na Federação 
Contral Corticoira houvo enorme mo- 
[vimonto, sendo nomeada immediata- 
mente uima commissto a fim da proeu- 
raro ar. governador civil o po 
fura dos grevistas. Emquanto na Fode- 
kação oremoménda essa comissão, 0 

eram removidos da esquadra de 

para 6, Governo Civil no meio 

o guardas civis cacultados por um 

orçado cavallaria da guarda ropabli- 
cana. > 

Era quasi moto dia quando detém es. 
soda po Governo vil acompanhados 

luranto o trajooto ror grande quanti- 

eridtas é povo, Ceroadas 1d 

horas, começaram ser intarrogados 

jo ts, Cuca Pestana E comam 

a. Quando isso e dava; 

(chegou ao Governo Civil a comissão. 

nomeada pela Foderação para cone: 
renoiar goi o cheia do diaitioio, 


São 14 «s tostomunnas do accusa- 
(ção e 16 as do defesa, oito para cada | Neto espera ter, 
E dofensor officioso o sr. Osorio 


onfrada. 


Remoção de condemnados 
Da cadeia do Limoeiro seguiram 
lhojo para o prosídio da Trafaria os 
rosos políticos, ultimamento con-| 
jamnados a pena maior, Manuel À 
ves, José Pedro Ribeiro e Joaquim 


Gomes deal 


a sol. 


Dias, José do 


[oonstitairam-so om commissão para 
a cficito uma recita om beneficio do gran-| 
Gomes 


unico ver, um aoto di verso, origital dos! 
rs, Afioseo Lopys Vieira, João do Bar. 


Júlio Destas sendo q scenario pia- 
[eado o Angêeto Fina. acouDão um de. 
EE 


a caprrai 


posito, 


Lupin, que 4 
5 leitores, a 


civis. 


classe, negando-so tor- 


e quo já ha di 
rovidoncias no sentido 
moagem cumprirem a loi,| 


fornecendo, como lhes cumpre, É pa- apresentado “aynthetisa todas as aspira: 
8.3 olassos. [ções do velho partido republicabo. 

ntaiedmente de Socordo “as eco 

fazer. Eganimonto do vecordo 


Rspublica o resultado do todas 
nciar, visto que tanto a esto] 
[respeito so promettou nos tempos da pro- 


Eu 


soda 


Typo noruego Do forma com » 
aefendendo 
Incontestavelmente o melhor e 
mais saudavel. 
Estjum'em todas as tabacarias, 


—LISBOA — 


| Conspiradores [jus 


noeslaú Pere 


amanuengo| o 


apoio o 


ULTIM 


O gr, de. Macedo Pinto 


abandona o toí 


r de presidente, 
da Camara 


los Deputados 

O sr. dr. Macodo Pinto, que vinha 
exercendo com inexcedive] correcção 
o logar do presidonté da Camara dos| 
Deputados, para que fôra ultimamen- 
to eleito, resolveu escrever uma car- 

ice-prosidonto da Camara, par-| 
ticipando-lho que abandonava o exor- 
cício a'aquollo cargo. 

Abordámos hoje s, ox.2, ná sala dos 
[Passos Pordiãos, com o intuito de 
apresentarmos ao publico os moti 
que o levavam a tomar tal resolução.| 
O sr. dr. Macedo 


“Arolha de crystal [isso 


inda não cra oportuno o 
[momento do o fazer, acrescentando! 
é a dosorição da mais extranho|àpenas quo ora inabalavel o seu pro-| jo 
aventura do Arson 
Oupital vao dar aos 
lcomeçar no dia 20 do corronte, 

Do que será o nosso novo folhetiia,| 

oderão avaliar todos aquelles que 5 
coinhecom as aventuras do Arsenio 
Lupin, o gatuno d'alta roda. 
Qs leitores d'4 Capital, estamos 
oortos, ficar-nos-hão gratos por lhos|Auerda. 
proporcionarmos a leitura d'am ro- 
[manco como 


Hrrolha-de-crystak 


Todos os aggrupamentos da Cam 
ra devem lamentar a retirada do si 
dr. Macedo Pinto, que, elito polas| 
facções da diroita, sonbo mantor sem- 
re uma 'soperior imparcialidade na 

ireeção dos trabalhos parlamontares, 
ainda hontem ouvindo 

justo elogio, proferidas por deputados) 
(qua teem assonto nas bancadas da es- 


À nomeação dos - 
governadores civis 


Gonsta-nos quo sãó prematuras as 
notícias publicadas na impren 
bro a nomeação de govornadores| 


Hoje 4 noite, reunom no Contro 
Domocratico os deputados o 
res filiados n'esso grupo parlamentar, 
ja fim do trocarem impressões ácerca 
(da nomeação 

nos distriotos 
classes [círculos por ondo tonham 
Os industrias panificadores de tos. 
[Lisboa roclamaram hoje, do ar. diro- 
ctor geral do agricultura, contra o 
modo como está procodendS a indus-| 
frismoageira,que aponas lhos fornece) 


quo portençam os, 


Grupo independente 


A extraordinarin abundanois 
iginal, obriga-nos a rotirar uma no- 
ta officiosa do 
dopondente, relativa á sua interforor 
cia na solução da crise. Pablical- 
hemos ámanhã. 


No Senado 


Declarações dos representantes, 
dos diversos grupos parla- 


ae, cumprimenta 04 
arts o, poder neste 


iai 
difficil momento historico. Tendo dito na 
petoo pedais pondo 
e dee de san 
dolicago Bertioga ola tod, 


to patriotica hoje o volta a dizer de 

1a Certeza dO que assim acontocorá. 
U ar. Estesão de Vasconcellos, em nome) 

(do Partido Republicano Portigues upa: 

los” conhecem à com 

tania o patciotismo dos homeus qu6. 

mam o actual gabincto, que 

tar em absoluto com a lealdade 


Hãs dirá quo 


modidas urgontes, | Óniras aspirações  programina vem 
ra que Ármanhik mesmo so fornoçam | roaliar- córtes Gesencigaa ra desp: 


es Cesencidoa na despesa Pr 
panificação os typos que reclamam. 


cobrados em equidade; 
isabilidado ministorial, quo a [5 
[monarohia promottou 6 nunca fas, porque 
ão podia jazar, 
O sE Miranda do Vale prosta homena-| 
rerho cm homo do, 

sto, SB cola 

rogramma aprosontas 
foliito não "oraitão vasto, mus aus jato 
ligento homem do GoVErho soube cui 
pri-lo honradamento- 


gem ao novo. 


pelo s , dr, Duar- 


ulmento à Patti 
publica, assim tará. o apoio since 


ão grúpo quo representa. O programa é 
rasto, É completo. Coliaborará Selo par 
frioticamente Dois pontos sobretudo ta: 
lientari=o sancamênto burocratico o 0 
orçamento geral do Kstado, 

Não regatesri o apoio nosso contido. 
So não houver mais ninguem para apoiar! 
a extincção do 
ainda um senador. 
renas, em nom do Partido Evolucionista, 

sandações à todos os mom 


bros do governo. 

Limita-so a ropotir, após as afirmações| 
concretas do sou chofo político, feitas na 
outra camara:—-Fiscal 


No dia 15 serão julgados dois  |spposição 


No tribunal de Santa Clara realisa- 
ia 16 o julgamento do Fran 


ES 
uilibre so o orçamento é 
ão 8 0 868 apptio, O ar. odri 

os raroê, rarisaimos qu 

ando que não tem é direito de d 


[om partido algum da Republica, mas tão | Sº 
[sômênto desempenhar o seu papol do s0-| 
Não dá appéio incon- 
dicional. Prefere em tado tor quo o ap- 
Iplandir. No entanto espera. 
O 35, José ge Padua-“como senador ia- 
jo comtudo a um. 


jnador repablicar 


aopendente, ligado e 
ao ajudou a Constitair.so 
Espe ão lho dar sempre 5 s 

rã 0 programina 


apresentado, com o qual 
Denham partião político, falá e 
nenhum 'o político, fala apenas|? 
ca sea nome, Em todas as questões del 
ordem estará sompro ao 
fodas a vezes quo elo soene 
gos, com uma questão do ordom pubii 
loca Q'aetendelo à aus palavel e o sei 
voto, sm” questães do ordem interuacio- 
nal, poda eguslmente o er. minietro dos! 
es contar com elle. Nas ques” 
ões administrativas é ânanoeiras nãs po. 
declacarse. O govono tem 
ds ama orientação radical. OF, para hor 
rar qa promessas feitas na oposição 6 
precião que a eua orientação seja radical. 
É E preso que o goferao tauha cm 
e artistas promove muita atenção a masutenção da ordem 
ta em seu beneficio  |publica restabelecendo 


Os srs, Affonso Lopes Vieira, Angusto| 


do desde já 


jo conflança, cem o qu 
[cumprir a séalisação de qualquer idia 
ão Gastos, Aogusto Err, Garios ifalheiro |aconomico-inancelrs. Se o minfeterio re: 
Egnsiredo, João do Barros, ibivar as megas questões financeira a 
casos 'pisheleo do Melo [ar Geulêri de Medeiros & 6 rasgo Cu. 
'S'Vicento Pinheiro de Melio,|cr. Goulêrt de Medeiros 8 0 5r. José de 
levat|tro, Conservarão sempre dentro o fóra do 
[Pariamento a sua qualidado de indepen- 
gates orar *astranhos 
esto ministerio, embora 
dr, Alonso Costá à maior sym 
“Attenta a sua admiração pelos 
o governo, é natara! 0 soh apoio, visto 
que o Seu programa, é gran 


pareco d'am governo quo 


ado 


Fou dois orçamentos deaiquil! 


ja portanto que ss avance n 
il g5o fara o Cquiibrio orçamental 


'palavras que 


obra a realisar. 


pio 
peza. “Teve, tom 
[procoder—administrar beim; 


do bom. Quanto 


Martids, 
E 


dam novo "edificio que 
mi O Otro para 


Bia, à quem send. é 


Cro de coniceios 


Novas adhesões -Uma conferen-| 
cia com o sr. dr. Affonso Costa 


A comissão que veiu ao governo civil 


bido ps 


torio dos, presos, a fim 

ootabidaado sendo ou 
nipados romettid 

osta do ar, Cumuta Pon 


ostavam pa ruu o na Federagão: 
Os E pr 


Capitão Leit 


rovista Gom O sr, 


manadas da. 


ção 
ciação Industrial, defe 
grév 


io tan 


vistas do Poço do Bi 
Para Bolom sogui 


om “o tens collogas 
movimento, ambos ai 
em“ rêvo “ou operarios da” ft 
Prantlaco Ossteilios 


PORTALEO; 


ndo 
quo 


ia) clamar pa 
Poderação Coflioaira propõe, 


Tribunaes militares 


No de tribal militar do 
son-so hoje o ju 
oa do turdntania 


"angra do Horoiamo, Prosi: 


hr dear Toguts 


Uma prisão e uma predica 


di da 
ai doeqadtaRe dora 
ERA g e 
a depara a 

pes gone gua doegano pela 


cívico 14t. Conduzido 


a inorada qui cllo dora ora on não. 


presidente do conse 
“om par, 


sorvado o direito de 11 


oultara aço 6 na. 


recebido o soguinto telegramma: 


governador do districio, 


juízos, que não pode nom der 


prejuizos. 


programma, grando e vasto como é, não] do ministerio do justiça. para apreciar as * 
m exerter 0] provas apresentadas si 
O Na “proxima segunda foira reslica-s 


no ministerio da justiça, pelas Li boras, O 
[concurso para escrivães 


O PortomA CAPITAL 


Serviço tolegraphico o telophonioo 


RA 


poder apenas Eeraporariamente, Já appro- 


era Eão ter quo aprovar toreciro. Disc 
ja (ão ao av xtincção do 


o sr. dr. Afonso Costa agradece] 

e dirigiram, bem 
do o ministurio. Elias ropresen- 
ais um incentivo para à grande] 


Não foisua à culpa dos orçamentos da| 
[Republica não tererk vindo todos equi 


ssalto je 
brados Nunca poz a sua assignatara eim d é edad de o 


Pola auctoridado ds” Fafo foi 
[para sta cídado 4 captnra de do! 

duos quo em uma das ultimas noites us- 
taram à cgrcja dedo concelho, Fou 
ndo objectos destinados ao culto, fenda 
guns do prúndo valor. 


rouba a mãe 


e que teouxessem augimonto de des| 
a dcrá ama sô norma de, 
possível para so poder dizer que somos 
apressumento| 

dos julgamentos dos tribunaes militares, 
sstá “incluido no sou programmna. Não há, 
[Bnda que revogar, como quer 0 sr. Pedro| 


nos apenas que collocar as pedras| 


pro qurruido,| 
fogos, foi a pri” 
nO imo conce- 
dera us duss casas do Parlamonto com 
ja zoa attitude. O aia do hoje não é f 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS—Houvo Tgum movimenta 


para à Kopu-| 


no mercado cambis 


Pre longo, Bia o feio: 


Londres, cheque. 
Paris, ohoquo. + 


Amsterdam, cheque, 


dos operários Sobas 
Joaquim Sebastião, Anto: 
Manuel Alberto, foi ro06.) 
major ar. Camara Pestana, que 
lho declarou ostar procedendo ao interro 


Rio, spLondros 
Rio, at 


missão communicada 408 operarios quo| 


Exteruas, efloctuado: 1º 
78500, 
Aovões, effvotuado: Banco de Portugal, 


0, 4BE0O; Za va bozi 
À DE LONDRES = Portugues 


No domingo dove realizarao no Cantro 
io em Almada, om comício. po 
[onata quan Eoderação ter amanha uma 
Es Atlonso Guia. 
Poderação des: 


no, 15,02; Atehissoi, 10485; Bio protered) 


89,12, Mis 
6; Norfolk cominon, 116,02 Rock 
12, Bouthorn cominon, 


Naga iq 16 
pu je profored' 
BOLSA DE-PARIS, 


e 
Noto da Bbpo con nas 1 
o cedo go ca a 
panda cê 


Marcontvord 4? 
ABERTURA DA 


jmisão do operarios a fim do Combinar, 


aa venia 0000; Tabaco 


(Almada, Seixal 0 outras localidades a gró-| 
vo Sontinua Da mobma. 


4 8—Os operarioi corti 
ui esta citado, ma! regntdo posto 
Foalicada, resolveram não adberir à gráve, 

nomeando nua comissão paro, junto d 
teias garantias 


Transacções em fandos pablicor, 
papela do credito, 


Rua Augusta, 24. 


Talopl5/9-—End. fal. Corrotorivo 


E 
Absolvição de tres sargentos. Partido republicano 
Commissão Parochial de Santos 

Os paraghianos que queiram inscrever. 

pattido republicano 

falo na Fam de 

Stoa 68 avenida das Córtes, SE 


Contro de Angeja 
Regno a cominiento o 


do cudastro do 


Provocação por es. 
cripto na imprensa ao alfores ar, Augusto 
[Lopes do Campos, casos que 10 passaram. 


do interoase, partidario a tos 
imonto do relatorio do 1912. 


proto-lrealisa tum conferencia. cobro «Adiminis 


“poi prorogado até au dia 25 0 praso 
ao cononrão, para am 1 


deal “do Productos 

olas publica na ec 
AS conadolo relativo ao manifesto do 
mo nacional, Quo ace interossados 


nuito importa lêr. 


Movimento associativo 


Annibai di 
a Liberda 


j a jo não 
=6 Antoado, mas ainda preso poló polícia 

Esquadra da rua 
Rosa Aravjo, quando o cantor ia varificar 


Realisa-so hojo na delegação do Entron+ 
umonto uma reu 
Seração cota a União Eatro-viaria 6 Caisa 
e Roforaas 6 Penedos. 
"Na domingo é à inauguração da dologa- 
das da Rainha, reuvíndo antes 
E Sominiação eloita na. Ceixa Economica, 
e trabalhos. Ns 


deira, o cabo 5, alí do sorviço, fer. lho 
uma verdadeira predica contra 6 actual 
ho, terminando por 


Com vista àu sr. commandante da po-| 


ixa do Roformas 4 Pon- 


mas restan us uologações, 


NOTAS DIVERSAS ” REMEMBER | 


A Associação Commercial do An- 
|gra do Heroismo pediu para sor con- 

s sobro os 
reaos exoticos, pois o não pagamen- 
to d'osso imposto arruinará a agri- 


Extra-Doce e Brut 
A” VENDA “M TO! 


'ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 
morador na traves- 


No ministorio das colonias foi hojo| 


Commercio Caconga protesta perante o! 

bre. questão | 
Sicool, pode providencias para evitar pro- 
Prazo para venda insuficiente e retorno 
remessas cm viagem importa grandes 


Carlos de Carvalh 
sa de Santo Ántio, 
(suo uma oficina 


castro da Veiga e Afqunso de Mello, rex 
sli da p O Aba da 


10-15833 


VICTIMA D'UM ERRO JUDICIARIO 


Nove annos innocente 
na Penitenciaria 


E no fim d'esse tempo abando-| 
na-se à miseria cão desam- 
paro a victima da Justiça 
No Diario de Noticias do 90 de dest: 

bro ultimo, publicou. o primroso eseei- 

ptor João Giavo uma ohronica do Por. 
to, que é um sentido grito do rovolta| 
sonia no injustiças da sociodade. 
"rata do caso do um dosgraçado, a 
guem a ligoizes. com quo cão ixatadas 
or varios individuos as causas quo 

« iroctamento Jes não dizem respel 

atirou injustamonto para o inferno da| 
Ponitonciaria, ondo pormanceoa nove 
annos, 

E, cousa horrorosa do ponsas, ao fim 
do hova, afnos, reconhoco-so quo um 
erro Judiciario “o arrancára à vida so- 


Sem uma justificação publica, bom| 
gritada, que por todo o paiz fosso co- 
Bheoida, som à mais loveindomnisação, 
sem quo oficialmente so procurasse ro- 
Jeq & postas era dnipodvel remo! 
diiato-abrem-lho as portas do inferno 
vara ondo Jovianamento o atiraram 0] 
doixam-o frente a frentocom a miseris, 
para com alla so debator, 

EE assim quo so comprehondo a justi-] 
saem Portugal 

Sobo osto assumpto so esplana João 
Gravo com a proficioncia do quem sabe, 
svalior os preconceitos estupidos do 
uma sosiodado hypocritna descaroavol 
o do maneira tio sontida o fez que le- 
“von um dos sous leitores a escrover-nos| 
à coguinto carta: 

Sr. direclor de <A Capitais —Nom o mi 
nha avançada jdado nêm o incu sexo de. 

iam permittirmo a ousadia quo tómo, 


Tas. quo v. mo desonlpara, em attcnção à! 
Eravidado do caso do quo Venho oceupar- 
da dias a Jocal junta quo iomoosa- 
mento mo commovea, é qua, Por Corto 
Tão doizant da Imprdaionas À Bondomt 
dino do vo, 46, como espero, se dignar] 
oie tambor. = 
Todos os dius venho Indo o Diario de 
ici aê hoj ainda não ví quo qual 
er gonativo fosso enviado ao desgeaça- 
“do quo x faltvol justiça dos homens ixo. 
Aiisdu para compra À brilhante perna do 
João Cravo, PEsso excriptor primoroso, 
não. consogtin despertar no coração dor 
homens os sentimentos humanitarios que 
Asto tristo caso devia cncontrar, 
ão gonhopo maior crueldade, 

. feriam mala humanitarios. 5) 
À minho. pobreza não mo merníite 
restar. qualquer auxílio ao ibíniz, so 
uso rios, não hositaria cin protogol 

formenta a sentiemobis, molto fe 
POr haver praticado nm acto que saria a 
Eoaior consblação para a minha aims, à 
maior alegria para o resto da minha VE 
O desgraçado não é um homem rode, 
tovo uma boa câncação & pertence a uma 
familia, distincta, Cutom, tevo flhos 9 
quem sabe so cisas creânças. não virão 
dia a. oocupar uma alta posição so- 


vida, tenho tido co- 


gain fuzer-mo chorar, o que hs 70 annos 


São tão 
Bo Te ntender que esto caso é di) 
gn do SONGS na ea Etoiletado, 6 
Boto ão SS laudo eixo do para oo 
la danço do porto of do 
Samu” para que o ão, Goes 
Aesmparha do lmesmo, TES deja” conoe” 
Tide nbao penta, embcra” Pegucas, qua 
Seção Ra ma 
Jg Rai a suale das bons Sã 
ia po egienopeio o ice a ae 
Pino e ha 4 
To abandono a vicima do va rorotanto 
Vem-so discatindo no Barlamento os 
aosifoiãs do balho, veio ge se 
AS do canoiiarae “ba era ão, ja 
tiça, accidentes do trabalho dos senhores 
Atos quer como Mest caso, nto do d 
oito Sesbalho do ler o itigão proce 
“Geo iotimoa à existondia de ue oe 
Prieto y:Cpedadias eta GUS 
“ada, faia do Gracmmadios de quem, como] 
Ceia upos for taenies € o poco que sei 
Sei RaROA (Cia one, asi msi do 


mio mesma. 
to Amelia Noronha. 


EE 
Silva Ramos 
Medico do Posto da Misericordia e da As-| 
da nr 
CLINICA GERAL 


Consultas da Ls à CHIADO, 61, 2º 
QUELUZ-BELLAS 


Bombeiros voluntarios 


Em Quelus-Bollas está-se organiza. 
do uma corporação do bombélros vo. 
laniarios, inicintiva digna do todo o 
louvor, pois do ha muito so fazia son. 
tir waquelias Jocalidados à faltado Ho 
importante melhoramento. S 

o esperar é que fal emprehendl. 
mênto encontro o acolhimento do que 
Emerveedor. 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n. 10 2. 
TELEPHONE 3:220 


[ue todos, porque Gonse-| Ff 


CLASSES QUE RECLAMAM - 


fere ministração miar 


Deve manter-se a actual 
organisação 

Contestando a reclamação hontem 
publicado afest jornal por causa dos 
.º* sargentos não poderem, por anti- 
uidade, sorem promovidos à alferes 
a administração militar, recobemos 
lhojo uma extansa carta, da qual recor- 


tão. ponco ao, projoct 
Cunha Macedo por 
irito da lei que reorganicon o exercito. 


isto documento, croou, um quadro aux 


administração militar 6 £ó estos, oxaloio- 
ão "nesim 68 sargentos monos competia 
tes, “visto aquelies terom mais conhooi- 
mentos tecbnicos do que os de quaiquer| 
arma, 

Para a ontrada neste quadro, exigo a 
[coorganização do oxereito, o Gurio da Es 
Soja do Guerrs, à eojá matticuia só pódem 
er dutidos 8 sargentos (eoperem 

Sm) qua tiverom, além do curso do Jycsa, 
numerosas cadoiras do Instituto Suporio? 
do Commarcio, iate como mercealogia, 
estatística, diróito, coonomia politica, es? 
cripturação, otc. cadeiras do &specialida- 
de quo não podem da modo nealum sez 

tútuidas pelo curso conmplementar do 

“Agora, so notarmos que o curso da Es 
eonf do lauarra 6 do à ainos, seguindo-se. 
li o tsoelio do 1 dano So 
lopois do qual é a promoção & 
aRPa gente reconhecerá que 
[genio, embora sargento ojadante, deverá 
for ingresso nam quadro do offiches. 

“Arinjustiça. que tal darão, ro- 
prssontaria, aetresca aldade com 
Esagonto lo Tecrutamento do oficiasã 

Sorisos; pois nonbuta 2º sa 
ia de preferir, & um estudo constante d 
6 anos para “or promovido a altares, 
"processo Eommodo da antiguidade, 

Não é a antigeidado que dá aos tirgan-| 
tos de qualquer arma conhecimentos pros 
ndos 8obrô o complexo serviço da admi- 
pistração “militar, em campanha, aobEs 
Bxrnon Curtaos, É ootzos aPastecimentos 
Cassimplos quo regactom am cotudo 
joDgo » atacado e quo São transcendentea 
pará a preparação intellectual do nosso 
Hargonto, Mais racional crs, sem duvideso 
tiago por Gonqurio é esbo mesmo ade 
Dou. 


“Coliseu dos Recreios 


Brevemente o ilusionista Sears 


E brilhantissimo o es; culo de hoje| 
cre a pet a da be 
pace Anita não 
atada obra, idos, die o 
a gera pa de serem 
EE 

ii o rerioo 
EE 
E peed 
papado mass aprendo 
E E ii 
do e ço depieeab tia 
Ear dra Tigrão 
pese 

CRER ea do Augo pac om 
sono gSaR de sai, pu 
temos paso E edi ne 
pras pe de po anel 
À Judo pe apa cont 
Fio o Con dp 


Almanachs e calendarios 


Os Grandes Armazons Leal, da rua do] 
Santo Antão, 14, disteibuom cómo brinde 
aca Seus dicites uma pequenino caixa do 
celialoião, cora palitos hygienicos, feitos 
de mesa matéria. E di brindo ele” 
pe 


Mario Duarte 


Telephone 2205 


Tenente Pimentel 


Um convite 
Convidas-se todos os revotacionarios 


8 “Serviços nos tribunaes e transações 
commerciaca 


Tel. 414 — Ender, Toleg, SERÃOS 


Revolucionarios civis 


Uma reunião 

Semvidamso, todos ou revolucionario 
cívia, em o desempregados, à re- 
anie'no domingo, no Csnteo Republicano 
Radical, Fum da Nogdalona, pelas 3! ho- 
ras, para assumpto nrgento é do seu iato-| 


o Luis Veiga. 
SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


Festas associntivas 


No contro 5 do Outabro do 1810 contr. 
na depois A'imanh& à kormesso a favor, 
do fundo escolar, sendo abrilhantada das 
14 ás 17 horas pela orchestra do Asglo do| 
[Cogos Antonio Feliciano de Cast 

das 18 ás 29 pela «tronpe» do bandoliais- 


ss sda Dememaiat de do dt 
o pequeno thestro da Empreza de 
Iusiegeção, sito na rua Baraiv do Curvas! 
Ho, So, realizaso depois dimanhá! 
mn festa, chnntação da iastinés o À 

o cora dramatico, coseposio de comer 


dias, monologos 6 dançonctas, O produ. 
oto Toverto favor da estoig o Pro 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R. Aurea, 168 — Consultas 18000 15.) 
Agencia official do marcas 


A” caridade 


Appellos de desgraçados 
ear ad e 
| denindo Boy Apoio, cg 
nero Cont Jo, no 
gnome A 
Bom findo alt Ho dc ec 
ie Safe ue foton ao 
peça eootaradenho midis ne 
iai ein fo cano 
Ei ni da paola 
mos, o que fazemos recommendando-o á| 
epa ara Er 

o des pre 
od, poi morder e 0 
gravemente doente o É filhos ponores o 

quo dev bias Tac 

po deques nino a roi Deo 

pia ãs caldo din, jo 
pi tão ea VIDA Pee 

od de pd taça 

pé À be 

RE 


Lourénço Flores, João Bi 
geitãe Peres Jacinto Ferreira, Tais Are 


José Gonçal 


O cd 


a 
er. João 


pr 
Dea É pelas 10 horas, no largo do Caldas, 
for Pas, JO hora, ng lareo, de Quitos 
e ES AUS é MBAIRO 9 fresen raios Caos que e pato 


nbsm do dará visita cortes poli 
Jendo apenas um proito da nossa ami 
sado. 


“A comissão — Arthur Gonçalees, José 
Cartos Mar 


mio Pereira, Mario Almeida (Agua-leô), 
ves, isco Simões Dias, 
Thomé da Palma Veiga « Vicente Herveira. 


Madame Arica Cabral 
e Aroldo Silva 


Curso de cantoe piano 
Lições particulares 
Preços modicos 


T. do Enviado de Inglaterra, 1,1 


À provincia .n'A CAPITAL 


ias concluido éste imolhoramento, qu] 


tanto vam benofciar esta cidade, atô hoje 
'não tenha sido aberio ao publico, apesar, 
dos, depuiados 

instado “já por 
abertara. 


or esto Circulo terem 
liversas vezes pela sua| 


Cravra grando descontentamento nº 
ta cidade pela demora da das duas b 


terias de artilharis do montanha, conforms | 
roimetteu no, sua ultima visitá a esta ci-] 
jado o coronel sr. Correia Barreto, 


demora! 
Oonsta-nos que ná pro 
sairá um novo Somanarlo 
ão partido ovolacionista ds 
mibando tambem a sua 
tizo bisomanorio repabl 


idade, 
ablicação O 
no O Inéran 


sigente, Mltimamento dirigido pelo dep | 
e isido pelo dep 


fado dr. Baltazar” 


No mercado 
jo. suíno. attin 


iu. O exoroitante preço 
cada 15 kilos. 

MOURISGA (AGUEDA), 9. = Partia 
ontom boa com ima esposa 6] 

io Saraiva, Termbem partis. 
ara, essa cidade o sr. dr. João Marques, 
idal, juiz do Supremo Tribunal de Jus- 
tiço 


Tem estado doente o sr. Ácio A'Assis 


Coelho. 

SANA EULALIA, 10 Toi recentão 
com geral agrado o satisfação à subida co 
[podeE do ar: dr. Afionso Ossta. 


Movimento do porto 


Hamburgo, «fugia» (Brasil) 


'R. Jan. e Bio Prata «Sierra Nevada» 


Ebro efiardgaia (Boni) 13 
cb eléio Wegto (Best) 18 
o Zeclanias(Amstd) 18 


Brazil e E Prata, cAmazon» (South) 
[Brasil 6 R. Prata», Garónca» (Bord.) 
Guinó o Cabo Verdo «Guine 


A CAPITAL” 


Sois cais Est 


Bemo que elle pode fazer. Não, quero 
não va de dar-vos bom resultado. Eis 
Janico + 

So quizord 


Desejo que façães uso dé 


muito simples que vos hei de indicar 


Vos-la por preço modico. 


dota pa 
os deirids pais 
Presas Crer Pari 
ana cira  ia 
qria Semboie. O qe ud 
rp 

pi ee fome 
tara Vi 
brio, St pe, proa, pc 
Pa ee e ra 
ep. ie opção ee 


spsteem- me serio, icendo-meqque 
e preparações iquidas sem resulta 
do Verdadeiro e 


* JOHN CRAVE 
(Rayon 36) 175, Ruo 


MANICURA 
Almirante Espe” 
og sodicos id 
Tahacaria 
Tiafafaia 
'Tabacos nacionaes| 
8 estrangeiros 


José Antonio 
Pinto Jorte 


Pintura de azu-. 
lejos artísticos. 


CRUZEIRO 
DA AJUDA 


“ E, 
A Copiar 
Recebem-sel 
annuncios para 
leste jornal na] 
Agencia Bastos 
& Gonçalves, 
rma dos Retro- 
zeiros, 147. 


660 
Crundo econni 


Ferrool Hocksif 


Concertam-se todas as peças de 
forro fundido. 


Deposiaris: Carvalho & 6.º 
Ra dos Panqueiros, (96, 2º 


Ria Magéale: gislena, 


vos dá bom resultado se quizerdes mais 


cabello. Sei pela propria experiencia que o faz. Ha 


To No cado de tendês | cepêriaentado todos os pretendidos + egenera: 
ores da Cabello" que se vendem por al, pese-vos a 
LARMENTE que ie eserovaes. Em muitas Octssiõos, senhoras q cavalhei. 


Pi 
. CARDOZO &C:. 


ALVO 


Diminuem os vossos cabellos? Enfraquecem ?: Caem ? 


TES rea vossos cabeio= cm mo estado (duros. or enfiar 
À quceidos) ou caem por ventura ? Desejo que aprendacs então n conhecer 
eciatamente o meu verdadeico *º Hale Growel “e Exporimentas.o e védo 


ue compreis a Minha preparação, se 
Porque vos fago este Jolfereciinento 


escrever-me nos trez dias quo so 
Jão seguir, enviar-vos-ei uma caixa do meu 
Vordadeiro “Hair Growe: 

la amostra segundo o modo de empre 


Se deniatdes que a tinha preparação 
ferei o maior gosto em Ione 


“Julgo que o oferecimento d'uma amostra, sem que vos custe renume- 
ig tova da MINHA contans 
urleigh. O que desejo: 


pager 
CAIXA 
+ asc iz [GRATUITA 


Preparação, ap areci com um bello € 


“os pode enstar 
The pescapos 


ir Grower 
cer de movpo 


inham experime! 
lepois le se 


io uma quantidade 


dr Grow er” de John Craven-luri 


finido, apreseuta-se sob a forma de 


radavel. Tânto tesúltado dá no homem como 


N-BURLEIGH 


Saint-) » PARIS, 


84%de 
Phosphatos. 


2 ISNDA 


Não deixem do profar 


gana habitação coma tintaingleza 
asgusem pó 


MURALINE 


unica em Portugal até hoje con! 
cidacomo a melhor, hygienica mais 
barata a 08 resnitados faraatidos. 
Pedidos para o doposito: 
CARVALHO & CA 
Rua “dos Fanquoiros, 195,2. 


ERICEIRA 


ques d'Alineida. 


«A Capitais encontra-o á venda nesta 
| vilia na pastolaria da Francisco Henri-| 


egitimos cigarnãs 


õs 
E. orro-— Dran — Algeriggos 
É Era 


BOSSon AxARELLO, 


pPCcor 


HAVANEZAGhiado-ishoa 


“A cura rapida da 

Anemia, Chlorose, Fe-. 

bres palustres ou 
sezões 


obtem-se coma 


Quinarrhenin 


(Gama o consideraveis melhoras na T U- 
berculose. 
xs Convalescença as maior 


parto das doenças é insubstitaivel. 
Em pontos dias de tratamento nota-se au 
|gmentã” de peso, de appetite e recuperamen. 
Do de forçasa 
Fremiada nas exposições do Londres, 
Paris, Roma, Ânvers é Genova, com 5 
fgondes pretos & 5 soedahes de Goro, 
a do Baroelons-membro do jury — AS 
[mais altas recomponsãs, 
Frasco Bl o. 


À venda nas boss pharmacias 


D 
0 
M 
9 
a 
É 


Te 
(bs RENA Bitter! DEPOSITO GERAL 
Roppai tod, boo eo Fi 
LISBOA. a 'SBO: 
ES 
TSE 
TOSSES nim cute] CIGARROS 


raloga ao xarope Pamel| 
| Prasco 61 em Depositos: 06 mésmos da. 


QUINARBHENINA 


Presidente Arriaga 


Fina mistura detabaco havano 


AGUA D'AMIEIRA 


zm Th 
DADO ACREVA imersa do maior suocesso em Portagal 
BACTERIOLOGICAMENTE 
Lea Cuidado com varias imita- 
Em tmaaEs SO célscltro | ções desta fumosa marea. 
esmas ÃO publico 


Alfredo dos Santos Ferroira & C., tens 
ao, provisoriamente deixado do fornecer 
peixe aos domicilios, não tomam à res 
'ponsabilidado d'outras carroças quo q fas 


Dinheiro 


M. Martins 


Fornecedor dos Hospitaes Civis e Mi- 
lltares, Caminhos de Ferro do 
Estado e da Companhia dos Cs- 

=sinhos de Ferro Portuguezes 


CE Apparehos ortope- 
É” aíçus'e protesicos 
Tundis, clotas para 
ventreméias elesticas, 


rt Casa de Emprestiros sobré Penhoças 
Salas de operações e Ed 
Moplemstherço José MH, Regueira fobral 


Medalha de ouro na 
Exposição do Rio 
de antiroem 1808 


170, R. da Magdaleha, 17 


(Antiga Calçada do Caldas)—Lishoa. 


Travessa Nova de S. Domingos» 
no 34,10 


SERVIÇO DA REPUBLICA 


Direcção do Sul e Sueste; 


Gonstruoção da linha do Sado 
1.º seoção do Sotubal-Mar a Aloacor 


qa ANNUNCIO 


fabricantes 
q Pelo presonto annuncio se faz publico 
RELOJOARi je no dia 15 do fevereiro proximo, pelas. 


1 horus, peraoto q Diracção dos Gamt 
hos” de' ferro do Sul o Sueste, so ha da 
Toceder à arromatação da empreitada 
RE Constraoção a montagom de nm tra 
ixo “meialico de taboleiro inferior, com 
O meiços, entro os eixos des apoios 
O pondo “obra a mibeira do Mirateta, da 
[np jaos de Tcitação é do 120008000 a 
“A faso do licitação 6 do 12 ia 
o deposito provisório é do BO0SUMO 
O concorrente, a quem 
for, festa, aforçará o son d 
sorio até à porcentagem neces 


BOTELHO 


R. do Ouro 


P-- Junto iesquna 
do Rocio 


LISBOA 


Leilão de salvas 


A Compass Ioterasona do Sega 
ea de 
ESSES RO 
Pede pacas TO date 
Horde pd Poco Dane 
Pinda Peres gra netas 
ão tmerciaria "de Sara Brazil, na rua do] 
Ep re 
ESSO Pedido numeroso Joey dos 
pp 
neo Genro do entao 
E aa do Va 


adjudicação 


sito provt. 
aid para 

Poriede” op Oda insportancia total da 
Rafudicação. : 

O depósito provisorio dove se feito até 
ds 15 Nbcaa 48 dia dá do referido mese 

O programa do concurso é caderno, 
o eBenfgos estão patentes na sogeetacia! 
ão Servico” da Consiemeção o estudos, 

o 06 8. oque 55, Liabos na Direcção do 
Afiaho à Dobro, Porto, one sédo da faseo-| 
(ão em Ajencês, onto Podem sue vistos 
Sagas ts 10 ds 16'horas aba dias utoi 
“Esto annancio subttuo o do 90 de de- 
emro do TIS. 

Lisboa, 7 do janeiro do 1918. 


O engenheiro chofo do serviço 
“ds constrnoção 


(4) José Anlonio de Moraes Sarmento 


ao e e ra aeee mt eee ee re a e eee mem 
objeoto, desde o grando cofro para 
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CONAN DOYLE 


O rolo DO NAN 


Ello ostivora ali do dia:o levára 
para lá duas camas de lona, onde nos, 
bastaria ficarmos estendidos para vi-| 
giar com o maior cuidado o Muso 

Uma osposso camada de pó cobria o| 
vidro da fresta, e não se podia, de! 
baixo, olhando, conhocor quo elle ti- 
vosso sido removido. Limpámos, de 
cada Jado, um pequeno canto do vi-| 


[múmias encostado á paredo até ás 
proprias joias que eram a causa do| 
ali estarmos e que sointillavam na 
sua prisão de vidro, exactamente por” 
baixo do nós. 

Havia, do certo, nas vitrines mui- 
tos objoctos de ourivesaria, muitas| 
pedras de grando valor; mas as do- 
zo maravilhosas podras do urim é 
thummim lançavam irradiações que 
eclipsavam todas as outras. 

Estudei altornadamonto as pintu- 
ras funerarias do Sicara, os frisos de, 
Karnak, as ostatuaos do Momphis é 
as - ioscripções de Thebas, mas 0s| 
'meus olhos voltavam constantemente 
áquella imcomparavel relíquia jadai- 
ca o o meu espirito ao imystorio que 


a rodeava. 

Disso eu que, encostado á parede, 
à direita da porta-—á direita para nós, 
que o olhavamos exactamente de 
frente, mas á esquerda para quem 
eutraya="havia um grando cofro para 
mumias. Imagine-so o nosso espanto 
quando vimos, lentamente, esse co-| 
fre abriz-se, Pouco a pouco, a tampa| 
|deslisou, a fenda da abertura alargou 
| mais o mais, o isso tão dovagarinho, 
'com tanta prudenciá, que o movi- 
mento ora quasi insensivol. 


dro, o bastanto para vermos toda a, 
sala. 

Sob a fria claridade branca das lom 
padas, os objectos destacavam-se du- 
os é nítidos e eu distinguia no mais, 

aqueno pormenor o contheudo das 
ivorsas vitrines. 

Uma noito assim passada é a mo-| 
lhor das liçõos, porque nada mais ha, 
a faser que examinar a fundo coisas) 
doanto das quaos passamos habitual. | 
tento prestando-lhes apenas medio-, 
sro attenção. 


Por detras do meu pequeno obser- 
alorio, passei as horas a estudar cad: 


Olhavamos, contendo a rosnira- 


Então, na abérinra, apparecou, 
branca 6 magra, uma mão que empa-| 
nhava a tampa pintada, depois appa- 
rscen outra imão é finalmonto um ros- 
to, um rosto que ambos nós conhecia-| 
mos bom, o do professor Andréas. 
Com as maiores precauções, co- 
'mo uma raposa saho da toca, o volho| 
[sabia do cofre. Voltava incossanto- 
mente a cabeça para a direita, para a| 
esquerda, dando um passo, parando, 
do outro passo, verdadeira pers 
nificação da dosconfiraça o da asta- 
o 


Um ruido na rua fel-o ficar immo-| 
vel durante um momento, com o ou-| 
yido á escuta, prestos a voltar para o 
seu esconderijo. Depois, na ponta dos 
pós, muito dovagarinho, muito lonta-| 
mente, continuou a caminhr até á, 
vitrine do contro da sala. Chegado 
ali, tirou do bolso um molho do cha. 
ves, abriu-a, tirou o peitoral judaico, 


e, collocando-o em frente delle, em 


cima do vidro, começou a atacal- 
som uma especi de instrumento que 
rilhaya. 


Tinhamol-o directamente por cima! 
(de nós e a sua cabeça curvada occal-! 
tava-nos o quo elle estava fazendo, 
mas, polo mexer da mão, advinhava-| 
mol-o torminando a obra de deprada- 


ja 


ção, 


'ção que tão singularmente havia em, 
prehondido, 


A respiração ofegante do meu ami- 
go, a fobro que lhe escaldava os de-| 
dos, os quaes mo opertavam o pniso| 
rovolavani-mão o seu furor ao coritem- 
(plar tal vandalismo, e da parto de 
quom ora monos do esporar. Ô mesmo 
que piedosamonto curvado quinze| 
dias antes: em fronte da inestimavel, 
roliquia, nos exaltava a sua antigu 
(dado o à sua santidade, esse mesmo, 
infligia-lhe bojo um tratamento sa- 
crilogo! 

Eca impossivel, inconcebivel. E, 
lcomtudo, ali, sob a laz livida, havia 
aquela silhueta, aquella cabeça g 
isalha oueyada, aquello cotovello con- 
trabido! 

Que infernal hypocrisia! Que fun-| 
da, quo odiosa astacia contra o seu 
Isucoessor aquello sinistro trabalho| 
noturno revelava no professor An- 
dréas! Era doloroso de pensar, torri-, 
vel de observar. 

Eu, que não tenho, nfessos assam-| 
ptos, a sensibilidade roquisitada de 
um conhecedor soffria peranto aquel- 
la mutilação propositada de tão anti- 
ga roliquia. Sonti um allívio quando, 
'o mou companheiro, deixando o seu, 
[posto do observação, à passos furtivos| 
imo arvastou, puxando-me por uria, 
manga do cassto. Só descertou os Ja-| 
bios «o entrar nos.seus sposentos e! 


conheci, pela agitação do seu rosto, 0] 
[grau da' sua consternação. 
— Abominavel barbaro! 
plie—O senhor poderia porventura 
'suppor semelhanto coisa, Jackso? 

“Não ostou aínda em mim. 

—? um doido ou nm e: 
das duas coisas. D'aqui a pouco 
toromos a explicação. Vonha commi- 
go, Jackson, precisamos aclarar o ne- 
“gro caso. 

Uma porta dava dos seus aposen- 
tos para a galoria. Tondo-so descal- 
çado—no que o imitei-—abriu sem fa- 
zer ruido essa porta e deslisémos do, 


'—exolanou| 


professor, entrego ao seu trabalho. 

Surrateiramento, como havia pouco| 
ella fizera, avançácios, chegámos pro-| 
iximo. Mas as precauções quo tomá-| 
'mos não foram sufficiontos para lho, 
jocoultar até ao fim a nossa presença. 
Faltava-nos, so tanto, uma dezena de 
'motros a percorrer quando elle es-| 
fsemoceu, olhou cm Foda, soltou um 

ito de espanto o deitos a fugir dos-| 
Siiradamento pelo Museu. 

— Simpson! Simpson! — chamou| 
Mortimer. 


ha, uma| 


sala em sala atô que na nossa fronte, 
no grando hall, surgiu à silhuota do| 


[Parou com um gesto de desespero. 
No mesmo instante, punhamos-lhe, 
[Mortimer é eu, as mãos nos hombros. 


fazer esforços para compreender 
caso. 
O professor sontou-se na poltront 
im, sim, meus sonhores,—arti-|de Mortimer o tornou-o do subito! 
culou elle em voz sufocada —sim, tão horrivelmente livido que, duram; 
vou com os senhores. No seu quarto, to um segundo, nos esquecemos da, 
peço-lhe sr. Mortimer. Dovo-lhe uma/nossa colera. Um calico do brandy; 
explicação. reanimou-o. g 
ra tal a indignação do mou amigo) —Boam, isto agora está melhor! Og) 
que vi que se não sentia assaz senhor (dois ultimos dias exhauriram-mo as, 
de si para rosponder, Puzemo-nos em forças. Estou convoncido de que não. 
marcha, levando no meio do nós o|poderia supportar mais, E' um peza- 
professor; o guarda, muito porturba-|dollo, um horrivol posadello, o vêr 
ão, fochava a marcha. Em frente da/me assim preso coino um ladrão m 
vitrine profanada, Mortimer paroo, que foi duraúto tanto tempo o 
para examinar o peitoral. Ma foira museu. Mas, porque lhes hei de que 
inferior, uma das pedras tinha o on-[rer mal? Não podia o senhor proce- 
gasto já voltado, como as outras. [der d'outro modo. Eu esporava acas 
dar antes do rãs descobrirem. Era 


O meu amigo, lovantando na mão a. 
reliquia, lançou um olhar furibundo 
ao prisioneiro. 


—Como poudo o sonhor?..—rugiu| 


—E' borriell—disso o professor — 
borrivel! A gua colera não me ad! 
ra. Leve-me para o sou quarto. 

— Mas esto objecto não póde ficar 
exposto!—oxclamou Mortimer. 

E levantou o poitoral, levou-o com 
ltoraura, omquanto eu continuava a 


E, ao longe, á luz da electricidade, 


oscoltar o professor, como um policis. 


'na enfiada das salas, vimos surgir escolta um criminoso. Dirigimo-nos| 


minha ultima noite do trabalho. 

Como é que entrov?—porguntou, 
Mortimer, 

— Tomando a liberdade de me 5 

ir da sus porta. Os fins justificavé 
Os meios. Justiicavam tudo. Quand 
souber tudo, a sua colera desappars 
corá; pelo menos a oolora contra 

a uma obavo da porta do 8 

casa o tinha tambem outra da pol 
do museu Guardara-ss quando &º 
sabio 


bruscamento o velho soldado. O pro-'para os aposentos de Mortimer, dei- 
fessor Andréas avistoa-o tambem. xando o velho goldado assombrado, a 
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ALBERTO GRAÇA 


70, RUA DE S. PAULO, 72 
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vordnti pelo rd ni pi ia 
io gp do te 


tigos para bordar, mal 


qualidades —Rondas, À 


fostarom por elteipto 
comrente, no Merondo. Central de Proda- 
tos Agicolos, Terreiro do figo, Liso 


Ta 
antidado ão possuam no momen- 


to, 
"9 Quantidudo que so gbrigam a forno 
cer por mer durquto o actanl ano; 
5 Qualidade oapacidado; 


Ou anilesantos qu não entregarem 
E iprasba” o vasilhano quo 
aepra fifagcer incorrem nas por 
Dadas jo 


forotaria do Mercado Central 


Séde: Estação do Rooio-Lisboa 
Aviso ao publico 


o pe 
propria Vogt 
Re ee todos inata entre 
para trabsporte tenham inseri 
Trento a cm do 


a O Do 
estinatânio, SER Sid das 


“quando 
Completa 
avos 
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Baperomenms de 


Ercosotial 


| Cura todas às Doenças do pei 
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a, 6, 


=== “AGUIA ROCHEDO, 
GOARMON 


: Trávessa do, Corpo Santo, 17 0 19 


Telephono n.º 1244—LISBOA 


ESTTE | 


Explosivos da Fabrica- da- Trafaria 


amites 
apsulas 
-Rastilho 


Lima Mayor & 0, rua da Pr 
Rodrigues Pinto & Pini 


Pharmacias: 

Jayme Tavares 

Casaca 

Azevedo, R. do 

Principe, 48 
e Rocio 


Gonstipações egrippe 
Tuberculose--Anemias--Impaludismo--Racúitismo 


Escrophulose--Lymphatismo--Brongáites 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
- 600:0008000) 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 


CAPITAL: 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Seguros terrestres-—Estowtuam-so contra fogo o8- 
fual ou precodido de raio e explosão de gaz, sobre pro-| 


priodados, estubelocimentos e moveis, 


Seguros maritimos—Effeotuam-so contra os riseos! 


de avaria grossa é partioalar. 


Agencias em todas as cidades o 
nas principaes villas e povoações! 


do pais, ilhas e ultramar, 


Automovei is de 
- luxo ede praça. 
Cºde Carruagens 


Lisbonense 
L. de S. Rogue”. 


Monl-in Come o Is 


R. Auguste, 206 q 210 e R. d'Assumpção, 58, 7. 
TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 OTO ao mez 
à ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
 minvindo progressivamente, confoime 

o valor do emprestimo, até 6 112 O70 ao 
anno. 


enem 


PAPEIS DE CREDITO 


aJuro em qualquer importancia | 
6 010 ao anno 


il 


MACHINAS ——— 


——— ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — <isboa 


Lampada | 
qnuiilo economica; * 


comifilamento éstirado 


à venda em todos os bons estabelecimentos e na 


Companhia Poringuora d'Bloetrieidado 


SIEMENS-SGHUGRERT WERKE, 1.” 


LISBOA 
Rua Augusta, 27,2.º Q R.31 de: Janeiro, 171 


ROUPARIA 


CENTRAL 


— DE —— 


Nunes Godinho 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quartalrão) 


Sondinita a dar as senhas em treplicado 
BONUS UNIVERÔAL 
e LISSONENSE na forma do costume 


Sempre-grande-sortido 4 
em rouparia, fangueiro 
“emas 


DECAUVE EEE 


- PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs. revendedores do 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedi 


Ko Norte do palz aos revendedores gerass no Port 


Blues Mocedo & Borges, Sic, Rum do Romjnedtrs 


Sul e Ilhas adjacentes nos ravondedores gorass em Lisboa: 


Fogueira Marques & Co, Rui Ida Altandoga 


Bengo og preços por onizotes rO3ag), 


photos oencotso 185000 esta 
amo! 

ni PER 889000 + 

Cora Juro (qu 188000 + 


aro di 
som o dvsconto logal do IÔ Cj) apja qual for o namoro do grosay podilsu, 

Quassquor queixas ácoros da domora na oxosução dos polidos oq talta 
do concessão do desconto dovon se dirigidas à Companhia Portazansa 
phosp' 189 rua do S, Julião L'SBOA. 


a od 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXINO 1 p. 6, AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


z0, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua do 8. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


66, Rue de la Chaussée d'Ântin-=-Paris 
> Aonto em Portuga 
6 Volomias 


+) Arthur Benarus 


Teienhone n.º 16 + 


4— Poço do Borratem, &º 


os do ferro de via re 


material para 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 

42, Rua das Chagas, 1.º=[p Lorelo - 

NOVA TABELLA DE PREÇOS 


, Extracções Obturações de ouro 
+ 4SWD róia 
1 500» 
à 4800) » 


Sim 
Litmpega don do: 
"Op 
Obturações de porcelana 
o o sSOOróis 

» êruis 1) UG 
Dentes artifciaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 


ori tem por espocilidad o garanto a colocação da 
som vestigio de artificio, sem placa e aptas à 


Dentes montados sobre caoutohous + 
Dentes chapoados, 
Dontes chapeados, 
Dontos sobro or 
Dentaduras comple 
Som dontos diatoriquos, montados sob 
»— crampões do platina. 
» montados sobroouro 


258000 nóis. 
BOS00 + 


vulcanite . 


408000 » 
Comdentes crumpõesdo platinschapas ouros vulcanito 50800 + 
Doutaduras completas com gongiva doporoolana ros, 

ouro o vulcânito . 608000 » 


Dontaduras completas do ouro do lei, 
Dentaduras complotas camalto o platin 
di 


+ 1008000 & 
200800) à 
Dentes do ouro do loi, cada 63 


Dentos sobro platina, né 408000 « 
Vorôns de ouro ot porcalana . 65000 » 
Dentes a Pivot ' 

rd aaa cao CRC es a 5800rbis 
Sersmiamasiono! LL TIIIIT das 
Riohomonds . « + 40500 + 


” Dentaduras sem placa” | 
Onda donto desão. TREO gotas GT a 58000 róia 


Empreza Nacional do Navegação 


Primeiros vapores a sahir 
Vapor “Bolama, 


Dia 14, para Bissaa, hr na, Pes dio Fogo, Brava, rat, Maio, Boa Vista, Sal, 
8. Nicolau, Sinto Antão 08. Vissote. 
apor “Ambac 
E ho 
col to, Benguaiia Va 
tadi, Loodan oa 
Vêvo lmdondo, Lobito, E 
go para a dlhas menores de, Gabo Verde com baldeação na Praia 
Carga a pat Thomé e Le 


dinda, Santo Antonio do 


E: 
rques, Beira € Moçambique 
Chinde, Quelimune, Angoche, Porto Amelia, Ibo 6 Taugue, Coin trans 


Thom 
os srs, passageiros da qua os volumes de begagens destinados ao po 
: e da vebore dia cabida dos vapores, até is horas da tardo, 
“Pata Carga, passagelcos 4 quacaquer esciareotimonto! 
EM IASEGA NO PO) 


” aos escriptorios da Empreza  |nos agentesHeraBurmester& 
RUA DO CONMERCIO, 53 RUADO INFANTE D. HENIQUE 


“Serenidudo | A sentença final 


ar 


novo gabinote uma situa 


A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITR 


Nº B81-3 Amo 


Direcção e progricdade de Manuel Guimarães 
Eitor— Camillo Sousa e Almeida 
Redzeção e Administração-—R.do Norte,5,L? 


LISBOA—Sabbado,. 11 de Janeiro de 1918 


Oficina de impressão-—71, Rua da Bica, 71 


ss Po | nb - 


e firmeza 


Foi rocobida sem prótestos, no par- 
Jamonto,a doolsração ministerial hou- 
tom lida polo gr. dr, Affongo Coste. 
Trata-so dum programma do real 
ções rapidas, quo so reconhoce sor| 
iructo d'um pondorado estudo a que| 
não oscussoia uma manifosta largocra| 
do» vistas. Como tal o rocobou o pais, 
é como tal o aprociou a maiória do] 
parlamonto. Diriamos, mosmo, à u! 
nimidade, so diversos factos o attita- 
dos não comprovassem quo existe o 
desejo intimo ou expresso em detor- 
minúdos elomentos do crcaroim ao 

que, son-| 

do má para cllo nas circunstancias| 
rosontes, ainda soria peor para O 

aim 


mom sor a 
tomporamenta do 
O ospirito combativo do fogoso tri-| 
buno, do vohomento agitador rovolu-| 
cionario, affigare 

tos quo sobropujará no actual prosi- 
dento do consolho aquolla pondora-| 
qão o sanguo frio quo são qualidudos 
impresolndiveis a um estadista coli» 

jo om tão alta situação. 

Esporam assim quo ollo so com-| 
promotta a ponto do justificar as con- 
suras do parlamento o da opinião pu- 
blica, o não duvidom mesmo incital-o 
a que o figa no intuito de o mais rar 
pidamonto possivol vorsm transparo- 
dor osso temperamonto, que julgam o| 
molhor auxiliar das suas intonções, 

A manoira sorona, embora fircho, 
como 'so encontra elaborada a docla- 
sração, ministorial, surprohondou os 
“grupos parlamontaros que não dio 01 
sou comploto apoio ao govorno, E as 
im sooxplica que, dopois do o sr. An 
tonio Jos do Almoida tor falado of. 
|ficialmonto om nomo do sou partido, 
(gm formos corrootos, embora dofini 
;do a gua situação opposicionista, 
so gr Tulio” Marina, ovoluoionista 
também, aoicatar do ironias o chofo| 
do novo governo, oxigindo-lhe, d'um, 
xíomonto para o outro aquillo quo, 

taos condições, soriam positivos 
niilagros, o quo, com um praso, ainda 
quo não muito dilatado, pod gor, om 
grando parto, não só oxoquivol mas 
consumado, 

Por sua parto, o sr. Brito Camacho 
offorecou ao sr. Affonso Costa um 
dilldoindomnidado para, n'um oudoi: 
mionos' roalisar o equilibrio orçumon 
tal, procurando significar que a 
Constituição exigo ató no dia 15 do] 
janeiro de cada ano a cprosontação 
d'osso orçamento oquilibrado, Né 

podia sor assim. À obrigação 
ucional 6, ató essa data, trazor” 
ás camaras o orçamento do Estado, 
expresso com absoluta vordado, apres| 
sontando ou não deficit. À extincção ou 
atenuação d'esso deficit dopondo do 
propostas quo podem sor formulad 
om qualquor altura das sessões logis- 
latiyas, 
intuito puoril procurar derra- 
dar um homem publico, com as fa- 
.ouldados o a oxporioncia do sr, AF 
fonso Costa, por molo do taos prooos 
is. Entrotanto, não ha duvida 
oxistoatondoncia, nos grupos que lho 
não são affectos, do vor n'ollo ape- 
nas o tomperamento ardento do dos- 
trtidor da monarchia, 6 não o os-| 
pirito calmo e sereno do homom do 
Estado, quo so esforça por construir! 
uma sociodado mais prospora o mais 
porfoita. 
“Oonta-so que o propriotario do 
Nec Tnd Heraldo, hojo millionari 
Bonatt, quer em 
ordo do sou gacht do rooraio, om 
quo passoia pelo mundo, om todos os 
objoctos om quo mais frequontomento 
tom de pousar a vista, o a que 
gura 6 adaptavol, os manda fasor ro- 
tando esso mocho. Intorrogado 
o quo significa um facto, que 
poderia passar por uma extravogan- 
gia, o gr. Bonott costuma rospondor: 

E? que o mocho é a avo di noite, 
6 rocorda-mo constantomonto que, 
nunca devo tomar uma decisão sobre, 
quolquer assumpto sem doixar pas-| 
.sar uma noito», 

Não ha nenhum verdadeiro ho- 

mom de Estado quo osta symbolioa 
proçaação não tomo, comprohendon- 
do bem que 6 mais dificil vonco 
asi, muitas vezes, do que vencor os 
outros, é não são os incitumontos mais 
you menos claros a que d?osso critorio| 
desvia quo lograrão um effsito do| 
témão preparado. 
“A politica nacional que o sr. Af- 
fónso Costa precônisa 6 que todo o 
paiz requer tom do sor feita dentro 
da Constituição, com soronidade que 
não oxolua a firmoza o com pondora- 
ção que não invalido os largos vôos 
do genio político. 


“H Capital,, 


Publica-se aos do-| 
mingos. q e 


do|do niovo conselho veria logo os quadros! 


fe Paris 


CONFERE NI 


Quem parto o reparto o não fica 
tom arte. 


Migalhas 
Um novo conselho de Estado 


“A Republica aboliu o antigo conso- 
lho o roduzia 0s sous membros, crea-| 
taras jabsolutamento inodoras w insi- 
pidas, mas imponontemento docorati-| 
'vas, & cathogoria vulgar do simples! 
cidadãos, O conselho do Estado cra 
uma volharia inutil que, na vordado, 
ora dobneocusário manter, a não sor quo| 
vs politicos tivessem tido o senso do o] 
sanisformar o do o constituir cor ha 
tas. Com humoristas, aim... Ba 
Joxplico a minha ideia, 

Uma das armas mais vulgarmonto 
usadas contra o podor polos políticos) 
advorsos é a ironia, Os jornaos do op- 
posição fazom della o leit-motiv o o fan- 
do das suas criticas o os gazotoiros, 
lhabois no manajo d'essa instrumento, 
do combato, que ora 6 alfinoto, ora é] 
[massa do Horculos, têm um bom logar| 
nas columnas dos jornaes, Não dovom| 
olvidar os ropublicanos a propaganda, 


pascadas fizeram os humoristas do jor» 
nal o do thontro, 

Ora, o melhor moio do evitar que) 
cortas modidas propostas polos govor-| 


Isubmotô-las a um consolho do ironi 
tas. Imaginam, porvontara, quo esso 
conselho, dotado d'uma acuidado par- 
licolar o d'uma visto especial, doix: 
ria, por exemplo, publicar a lei dos ra- 
tos 6 murganhos? 

O monos oxperionto dos membros 


ão rovista, as gazotilhas, os artigos hu- 
|moristicos, as chronioas dosdonhosas 
lqno somolhanto disposição ja fazer! 
nascor por todos os cantos do jardim. 
da Satyra. Naturalmente, o conselho, 
por ananfinidado do voios, doixaria 8 | 
car no limbo das lois abortadas a loi 
mais patuscadas ultiinas seis semanas. 
Toi ou rogulamento que inspizasso 
Juma apgtheoso ou uma daquollas f 
tia do alexandrinos com quo 6 uso lar- 
doar as facecias “do revistas, assos 
diplomas, sim, podiam ir incolumé 
onto. Em voz do rolatorio da 


cetto quo, fosse, uma simplos cançone- 
ta ou uma pagina a" côros, fora com, 
ola! z 

Inteliamente, os politicos são pessoas] 


cuja imaginação é um constante thu- 
ibulo o o conselho do humoristas não| 


Para os pobres 
dA Capital” 


Para Armindo Sallos Aguiar For-| 
reira, por quem hontem pedimos, 
cobemos do Um constante leitor o do-| 
Inativo de 200 réis o da anonyma E. 
F. 500 reis. 

“Da mostia generosa anonyma rece- 
beimos egual quantia para Maria Gor- 
trudes, por quem hontem egualmente| 


utilissima, que contra as instituições! pe 


nos so afundassom sob ridiculo, ora/R 


quo so tomam porpotuamento a sório o|mé 


CTA DA PAZ 


PITAL a publicação, em folh: 
Pománco | 
REROLAA DE CAVSTAL 


com a melhor parto ou é tolo ou não 


UMA DECLARAÇÃO 


Movornamentaos o extra- 
- HOVOPIAmenÍaoS 


[Devem assim ser designados 08, 
parlamentares independentes, 
diz-nos o sr. Ladislau Piçarra 


Na ponolticiasosstá do Senado, fi 
ata a:moga: bina doplaração 
stê. Ladislam Piçarra, Gonlurk da 
[Medeiros e Rodrigues da Silvas, na 
qual essos tros sonadoros so affirm: 
vam afastados do grupo parlamontar 
indopondonto, accrescontando que 
inham sido oxttanhos a todos os traba- 
lhos do solução da oriso. 
Sobre o assumpto interrogámos o| 
ar, Ladislau Piçarra, que nos disso: 
Dada a situação espocial em que, 
so encontra o parlamento, 6 ovidonto, 
nenhum grapo dispõe d'ama 
'maioria parlamentar, d 
oder, por si só, co) 
Kiostas 'condiçãe 
como a nto, como resol- 
de nro sort to sem no-| 


«Seria este o criterio adoptado na 
solução da recente crise? Oreio que 
não, o, aseim, discordo da forma por| 
qué foi resolvida a mesma crise. O] 
quo não quer dizer que ou noguo 0| 
ignificanto apoio ao novo 

fodas as medidas que elo 
a nto e so me afigurem utois ao| 
Pad ia 


—E como considerar então os par-| 
lamontares filiados no grupo indo-| 


|pendente? 


—Em virtudo dos factos osoorri-| 


que. o ministorio trouxor ao parla- 
mento, d'utilidado publica, merecerão 
ja minha aprovação, como, aliás, es-| 
tou convencido, merecorão a appro-| 
vação: do todos os senadores. 

«Pela minha parto, dovo ainda di. 
er que ha dois pontos fandaniontaes 
que, no actual momento, sobrelovam a 
todos: é o equilibrio orçamental e o 
[saneamento dos serviços publicos. 

«Estendo que a realisação d'ostes 
ois magnos problemas devo sor a 
prsoceupação do governo, 6 na reso- 

lução dos mesmos dove collaborar 
activamonto o parlamento. 

«Acho absolutamonto indisporisa- 


implorámos a caridado dos leitoras. 
Em nomo dos dois dosventurados, 
os tiossos sinceros" agradocimentos. 


! 


vol e urgonto, para honra da Ropa- 
blica o provoito do Paiz, quo estas, 


'duás questões sejam rómoliidiso, 


O regresso de Maura! 
á politica 


O que dizem os jornaes a tal res- 


peito 
Madrid, H de janeiro 
Commentando o regresso dosr. 


Maura á vida política, o Liberal ma- 
nifosia a opinião de que os congerva- 
dores perderam uma dcóssião do pôr 
termo á politica nefasta; o Imparcial 
qualifica osso rogresso como um acto 
do triumpho da politica do intrigas, é 
do voxação para a sobsrania naciohal; 
a Mahana porgunta 80 O rogrosso do 
or. Maúra “implica a róctificação da 
politica liboral; o Pais diz que a mo- 
narchia devo lastiniar O rogrosso 
d'âquello que constituiu sempre um 
gravo perigo para a tranquillidado 
política; o 4. B. O. qualifica osso acto 
ão transcendente, que o tempo so 
carregará do explicar do universo; o 
Debate diz qno os 'catholicos so fali- 
citam calorosumonte o oxcitam o se, 
Maura a porsovorar no. anniquila- 
monto político contrario aos intoros- 


Aki temos a invernia chuvosa, la- 
macenta, agoressiva e intoleravel, com 
os arrancos roucos e desesperados do 
vento que passa pelas rias cm saraban- 
das e contorsões de loucura. As arvores 
dos passeios e das praças, possuidas pe- 
lo demonio que lhes sacode: os ramos| 
desfolhados, soluçam lamentavelmente 
canções macabras, balladas de ruína, 
lag em que a mario passa oblre, com 
o seu apetite de corações virgens. 

“Por detras de vidros, assomam vultos 
'mortaes de convalescentes que olham, 
aterrados a desolação que veste as coi- 
sas. Interrogam-so e -5€ 50- 
bre as possibilidades de tma definitiva 
emigração para paices distantes, de 
|perpetuo sol e de paisagens calmas. Om- 


'eoilde ficará essa terra suspirada?... 


Os cartazes pendem rasgados nas es-| 
quinas, os pregões soam estrangulados 
Ipela colera dos elementos, as janellas| 
batem com fragor, anmunciando naufra- 


firme ho seu pedestal, impavido na sua 
veste de bronze imperecivel, tem o vas 

ar de sempre-—a tristeza dos. que a glo- 
ria salvou do esquecimento, erguendo-os 
Ipara a devoção das turbas, mas sem, 
lhes dar o relevo soberano da alta esta-| 
faria. Pensará elle na rajada potente, 
que o vestitua de novo ao pó salvador?| 


Cezimra, de vez em quando, turva! 
as aguas da sua formosa enseada com 
laivos de sangue. Jim tempos, uma gréve 
infeliz valeu a morte a alguns pescado-| 
res que, por signal, não participavam. 
nos acontecimentos, cujaimarcha a for-! 
ga publica queria impedir. Bordalo Pi-| 
nheiro, a proposito detão tragico caso, 
deixou na Parodia uma pagina genial, 
| Hontem, de novo se deram tumultos que, 
obrigaram a guarda republicana a fa-| 
er fogo, ferindo cinco individuos. 
Estão em conflicto pescadores e arma-| 
(dores, aquelles evolucionistas e estes de-. 
mocraticos. Imagine-se: interesses de 
classe e odio político! Que o sr. minis-| 
tro do interior não esqueça o problema! 
da ordex pública em Cezimbra. 


A Hespanha prepara-se para recons-| 
tituir o seu poderio naval. Assim o de-| 
lavou, na inauguração da Escola Na- 
valde 8. Fernando, o ministro da ma-. 
'rinha. Em breve, será apresentado ao| 
[parlamento um novo programma mari-| 
fimo, que comporta à construcção da se- 
Igunda esquadra é melhores arsenaes. A 
Hespanha entra n'uma fecunda epoca! 
de reconsirucção de forças. As realida- 
des tentam-na e não as visualidades. 
Quer progredir, quer ar jet O que) 
| pensam ácerca Pisto 08 ezés 
fcham inoportuna a crutada da nossa 
defeza militar e naval? 


A importação chilena 


Santiago do Chile, 10 de Janeiro 
Dutante a ano de 1913-4/.com- 
'mercio de importação pelas alfande- 
pe do Oito otima 
fhilhões do ffancos— [Havãs) — 


No proximo dia 20 oncetará A GA- 


gios e perdições e o auctor dos Luziadas PO! 


attingio à cifra do'280 


tm, do 


o” genial gatuno, suotor 
-aorcinarias proezas, 


o genio do 


BALANÇO POLITICO 


100 contra 106 


[N'uma sessão conjunta do Con- 
gresso, o governo deve pos- 
Suir 6 votos de maioria, em- 
bora tenha a opposição de 
evolucionistas, unionistas e 

«selvagens» 


Vejamos as forças parlamentares 
(das. duas Camaras rolativamonto ao 
apoio ou á opposição que o govorno 
podo esporar. 

Na Camara dos deputados tem 79) 
votos ao sou lado, em apoio franco o| 
decidido. Reprosenta osso numoro os 
parlamentares do grupo democratico| 
o do grapo indopendente. 

Os unionistas quo pr 

titudo de bonovola 


Admittindo quo, es 
tação, o govsroo 6 
jo “os domocraticos 


mentos, 
ria do 18 votos. 
No Sonado, tom 27 votos de apoio 


tin 


tão 14 or mm 
[color oncolitram-so 8 selvagens; ia 
oposição, estão 12. evolucionistas, 
So tiver, om. qualquer votação, só 
o apoio do indopondontos o demoora- 
ticos, ficarão as direitas com uma 
maioria de 7 votos sobro as forças 
igovornamontaos, Numa sessão con- 
juncta da Camara o Senado, os domo- 
oraticos o indops 
106 votos contra 100 de todos os ou- 
agrupamentos reunidos, inclasi- 
lvagens. Não é da pro- 
tos so inclinem to- 


vornamontal. 

No balanço do Senado não estão 
comprehondidos alguns membros! 
d'ossa casa do parlamento, que 80 an 
(contram affastados com auctorisações| 
logalmente concedidas. 


Em Orense os trabalhadores 
Tuas amotinam-se 


r causa da falta de trabalho e, 
da adulteração dos vinhos 
Orense, IO do janeiro 

A profunda crise oporaria que so 
observa n'esta rogião, om consoquen- 
cia da sócca, provocou desordens na 
(communa do Carballino. Os campo- 
nozes apodrejaram os paços do conce- 
lho, invadiram as adogas o saquearam 
os colloiros o, dirigindo-se ás aldoias 
visinhas, dovastaram tudo que encon- 
ftraram na sua passagem. À guarda, 
sivil está concontrada nos locaos dos 
disturbios, tendo já sido enviados ro- 
forços a toda a prossa.—(Havas). 

Orense, ll do janeiro 

O movimento do Carballino 6 tam- 
bom devido á impostação do vinhos| 
castelhanos adulterados, o que dá oo- 
énsião & doprociação,no morcado, dos| 
[productos vinicolas d'osta região. — 
(Havas). 


na o 
Exposição João Vaz 


Abro depois d'imanhã, na sala da| 
casa Piccadilly, rua Garrett, 60, a 
[exposição de pintura do considerado| 
artista João Vaz, sendo esse dia des-| 
tinado especialmente á impronso. 


Porto de Lishoa 


(Carreiras para o Brazil e Rio da| 
Prata 


Chega depois d'ámanha so Tejo o| 
novo paquete Sierra Nevada, da 
[ddontoior Lloyd, que so destina ás) 
carreiras do Brazil e Kio da Prata. 

A agondh om Lisboa da Nord- 
doutchor convidou s imprensa a uma| 

ita ao novo paquete, 
rá Féúho todas as 6 
idas, 


Composição- ia do Norte, 5, 1.º 
A SOLUÇÃO DA CRISE 


franco, Na promottida espootativa eg-| 
nçfomistas;” na obpoatativa Tal; 


Entonio José de Alm 


As condições de 
partido evolucionista— 


N'uma reunião 


chos eflectuaias po 


terial: 

O grupo parlamontar indopondento, 
reunido do novo, depois da apros 
(ção do governo nas camaras, appro- 
vou por unanimidade a seguinto mo- 


as eircumstan-, 
ntaros indopendon-| 
iemar a sua absolu- 


tros grupos p 
todos os documentos que 
nam com a ultima criso mini 
quo dofinem a conducta d'osto get 
por 


Os parlamontares indopondentos 
foram procurados por um delegado 
(do cheto do partido evolucionista, 
convidando-os para uma entrevista 
com sua oxcellencia a fim do se upro- 
ciar ag condiçõos om que os indopon- 
dontos collaborariam na obra do go- 

Prosidonto da| 
umlfido de or- 


res para “so uol 
obafo. politico o 4 qual doram uma 
Juma nota oscripta para, dentro d'olla, 
oriontarem os compromissos que por 
ventura deveria tomar, Esso nota 
estava redígida n'estes termos: 
1º—Não tomamos compromisso algom. 


ias é qt tea 
pi ratos reto a 
ão ao fofer da relações do Estado com q 
ESPE 

PPA a ua can 
toria, o voto da Camara dos Deputados, 

pi a 

inn 
pq da 
ES Ee 


cultuses, pensões & familia dos, 


dese eder om mato de 
pe ot tao de 
7º adoptar para a oleição das camaras 
ay if e da a 
A 
Pnet 
Eyidontomonto, esta ultima parte 
gra para o caso deo govorno não que- 
or lançar mão do oxpedionto do no-! 
'mear novas commissões administra- 


Eegulamentar que Xe. rofaro a Hubicos 
padres: 


promisso pros 
indopendentos 
fram qno a collaboração e apoio que| 
podessem prestar soriam desinteres- 
sados e sempre leaes. Esta doolaração| 
devoria ser feita, como foi, pelos do- 
logados parlamentarosindopondontos, 
o com palavras honrosas a rogistou 
o chefo do Partido ovolucionista. Foi 
ponco demorada esta primeira entro 
vista porque o sr. dr. Antonio Josó 

'Almida estava com bastanto prossa, 
limitando-se por isso este, a vorbal o 
simplesmente, formular os pontoscon- 
crotos da sna plataforma, e quo eram: 
amnistia, revisão dalei de separação e, 
como medidas financeiras, a reducção 
de despezas, não agravamento d'impos- 
tos nem emprestimos,—recebendo em 
resposta aentrega da nota já referida, 
aprasando-so, para o dia soguinto, 


nfesso dia os d 
ados dos parlamentaros indopoi 

tes. encontraram-so com o cho- 
yolucionista, tratando-se então, 
simplosmente, do esclarecer a la-| 
titado do significado do que so do- 
clarava no n.º 1 da referida nota. 

A explicação está contida na se-| 


=| guinto nota, quo tambem lho foi en-| 


trogue. 


«Para o presente: 
ãe qué inoportun: 
tro guardoio aa 

ão, para quando ella for apresentada no 


davia, em qua quer caso| 
rpnístia reduzidas- (que 


bro amnia os votos ante-! 
o coin [S9BES amnistia, mantendo os votos ant 


= tic 
poltando da bases o oliminando-s da parto! go 


O ro pantmentar ini 


Gas “démarches, effectuadas pelos grs, drg. 


pia e Affonso Costa 


apoio apresentadas ao chefe to 


O sr. dr. Affonso Costa 


julgou indispênsavel a representação dos inde-- 
pendentes no ministerio 


effectuada hontem, o grupo parlamtém 


independente deliberou publicar os seguintes esclarecimentos, 
em nota officiosa, acerca da sua atlilude perante as dna. 


elos srs. drs. Antonio José de Alma 


e Affonso Costa para ser solucionada a ultima crise ménis- 


quem dosojava 
questão, aguardaram og 
dontos o resultado das olti- 


mãos dog, 
idonto da Republica o oncurgo 
do organisar ministori 


Convidado o sr. dr. Affonso Costa, 
jpolo gr. prosidonto da Ropublioa, a 
rganisar govorno, o tendo sido por 
faquello chofo político podida a colta- 
doração dos parlamontaros indopo- 


lvoram mamtor a 
attitude quo tomado poranto a 
'ontondimonto proposto polo chofo 
evolucionista, 

Aos dologados dos indopondonton 
xpor.o er. dr, Affonao Costa, dopois 
do os oavir o conhacar a sua plita- 
lforma, a "noconsidado quo 'titiia:ida 
'roprosontação dos indopondomtbimo 
'góvorno, acentuando dosdo logo qua 

m olla considorava absolutamente 
prejndicada n'missão do quo o oncar- 
regára o ar. prosidonto da Ropublioa. 

parlamentaros indopondonts 
insistiram, aystomaticamento o por 
unanimidade, na rocusa da sua ropro- 
'sontação no podor. O gr. dr, Affonso 
Costa, por sua vez, insistiu em doola- 
rar quo iria deolinar nas mios do gr, 
Iprosidento da Republica o enourgo 
que lho attribuira, no caso do uma 
irroductivel o inabnlavel docisfo-dos 
indopondontos quanto á sua com par- 
ieipação no podor. Si asno 
os até que 


om que o gr, 
Affonso Costa so oxprimiu o in- 
stiu constam do côr indo final 
da moção que so sogue, 9 que por og- 
'to grupo foi ontroguo a esto olsfo 

o, depois de aprociadas todas 
18 é motivos que im- 


«o lamontar indopendonto: 
42 Erupo pari pá 


ção 
Fa maioria parlamentar que lho parmitta 
[governar com dosnssumbro a docisão; 

Considerando “que em concordunala 
(com “esto ennunciado o com rosoluções 
antes tomadas foi, quo deliboron apofar 0 
partido ovolucionista, como apojaria 0u- 
ixo qualquer partido, na sua missão go- 
vornativa, dontro dm programma do 
Fenlisações immodiatas conducentos ao 
[bom da Ropublica; o reconhocendo que o 
sr. dr. Antonio José d'Almeid, ancar. 
do “do formar ministori 


PRgadS teénltado da attitdo do parti 
pratadionina quando 
Bregidunto da eopabif our AE Atom: 
st cosa rtpeenctant do pao 
ooêrmto da 'oPesuizaçã do 1a 
ig. podido do apso paiamntas teto 
Pelo efocido copelenctanto no grupo dae 
opa feat ota cento qua o E do E 
bao ei, ss ocarerabina “om leia 
o, destro como condição orendial 
E otarto, à rvpremsntação 4 grapo ta 
ER e 
hecando o paia leito est 
po prsiaenentas qo du nda ei 
Pois andam ge ei 
intereçio procurando Epen: 
a Repablica; mas mostrando 
fico qus a desenstaçio de 
oíão Menta Nono Preohasmentem 
istição do do actas? od to ue 
ion o rsdndo ombaraço à elurda 
So Pai sect ASP unico nm 
eutravando 6 caminho dos hogocios po 


blic 
o sr. dr. Aflome 


ado o 
Pp fee degeemd 
e do poli erladaiio qua, 
pesar nie eg an 
a gera 
Gefidariado ques programa êp 

vecno prOposto pais Er detAibaro Eita] 
aos parlamentares indevoudentes foi pos 


o Ta ta a) li da 


€ Supprimir alguns comboios (0, gr. 
r. Carrel: faz funccionar um 
A Com dos Caminhos de Ferro! coração, um. estomago e um 


ALte1918 


RE 


Serviço 
permanente 


TAXIMETRO 


ULTIMA HO 


inalinente, qua pelo s do aqui feito egual reducção sos corpos| 


rso, exclnsão feita, 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves fã) atravez d'Africa enviou ao seu dei ç 
« r- 

Aí astedoções para cus etquo|. intestino estratos dim 0 SITUAÇÃO POLITICA de velocidade, descarrilou ao chegar |mou, 2925; Norfclk common, 11687 Rock 
Telephone 2698 E ra a poetas Te SO dr pilas perto do Iilomeiro 302, tombando a jJelatd, 4/5; Souticea, eoxâmon, midi 
É Eomb fustrueções sioido seguinto theor:|  Antos de partir para Nova-York, o imachina e quatro vagons para-ofando| Esqei ao ico Ta Te Mo uion Latihes 
eds gd do Pe |ondo no sou Jaborstrio do Insttato IN NOVOS TI MIN ão atores. Ee ia Railway, 180; 
sosi de conservação de vio oficinas o ar. Rockfellor vao continuar as oxpo-| N machinista soffrou queimaduras, a preferca Ú idolo, 

;SSdo é opprotado tambem mas T BED Shoe, ve ta do ret de par iencias à quo so tom dodicado, dr o o revisor do atari aci om a 

du contudo julgarem na [5Sat! quo 1No ses pago, quando o gover-|Careel encurregou, o dr. Posti de pernasfractaradas o um braço cortado 

jação do pader, mi A orévo dos COFLICEIPOS To patio o som debito À dompanbis, Se8-|comenunicar 4 Aesdemia do Medici continuam a receber É o guarda foeão go osntuados: 


Caleulam-so om 12 contos os pro- 


na uma d'essas oxporioncias relativas : 
ljuizos sofiridos, 


à conservação d'orgãos vivos extra-| 
hidos do organismo, trabalhos que| 
lhe mereceram o promio Nobel de| 
medicina o eirargi 

Segunda foira ultima, o dr. Poxti 
dosemponhou-se d'essa missão. 


RES 
o asia ir fita a 
o dra e peçat 6 lauro pi 
pie e o por tlio plo onto da 
qi E Epenca ent fardo 
pa ea 
e pda rei eo 
io da piri e 


cumprimentos 


O sr. ministro das finanças princi- 


o exame do 


Effecluaram-se novas prisões e 
um encarregado de fabrica 
é espancado pelos grévistas 

jos corti 


O conselho do administração dal 
Companhia de Panificação Lisbo- 
nenso roclamou hejo do sr. ministro 


espongabilidades do| 
der iusisti em que calu comparticipação. 
ya imdiapensavel para ter uma maioria. 


Ao quê parece, 09 operar 


erno, que-tado o pais podesse conside-| 
lente é ficas desde o momento d 
aereseont 


da secção do Di 


ram no trabalho sem 
o havido qualquer prisão. 


tinto uxaltados, devido, 
que hojo se cftoctuaram. Do mi 


resolveram não adho- 
é segundo tolegrammas 
ão Barreiro é do Extremos, os corticeiros| 
o rolheiros d'aquelias localidades volta- 
lente, não ten-| 


'No Poço. do .5pó à sittação é a mes-| 
ima, encontrando-se, poréay,0s animos um 
ds! novas prisões 

nhá, moi 


bolos, cujo rendimento não cubra habi- 
tualmiento as despesas respectivas, não & 
cando om quaciquer caso, eubsistindo 
mais de 2 ou 8 combolos' por semana, co- 
imo so fer no caminho do ferro de Ben. 
audo taisbom O, possoal 
dis pensavel, 


Relogios d'aço, a ISTOO is. 


Já em junho do auno passado aqui 
publicámos uma outra communica- 
ção, -foita polo mosmo estudioso me- 
dico, em que elle dava conta d'omas 
[oxporioncias que fizora, com as qu: 

demonstrara que vim coração bati 
ainda normalmento cem dias dopois| 
ão extirpado do embryão de um pin- 


O sr. ministro das Finanças, que 
hoje não recebou pessoa alguma, es- 
tove durante o dia no seu ministório, 
trabalhando com os directores goraes 
no exaue do orçamonto, quo deve ser 
apresentado ao parlamentg no praso| 
quo maroa a constituição, isto 6, até 


'do fomento contra a forma como 


industria de moagens está cumprindo 
lei dos coreses em relação o forno- 
cimento dos typos do farinhas de 9. 


[6.8.2 qualidades, expondo a difici 


dustria de panificação, para cons 
Meir é bei do plo to 


tuação com quo está luctando a in-| 


ea Rindo van oaa, 
vnnfet do cuontieta, 
Rua Augusta, 24 


Teloph.570—Eod. Tel. Corretorivo 


il 


barato. O 
á sessão de quarta-foira. Rntocio - Maria, de Bilra promeiso 


tomar as providencias quo o caso| 
(reclama, 


EO onda o antes que as portas das fabricas, 
se abrissom, comparesoram junto d'elias 
as “commiságes do vigilancia, com o fim 

evitar que alguns oporarios retomas- 


E DE PRATA, 4 BS000 rx; com cords 
para é dias a 58350 réis; relogios com mu- 
Sica, a 2846 róis; rologios de sala, a 28250] 

é despertadores grandes, com horas 


tainho. 
As oxporioncias agora communi- 
cadas lovam-nos ao conhecimento do] 


Cartaz do dia 


NACIONAL 21 Amor de perdição, 


Todos os ministros continuarara| 


es feitas polo, reprcientanto do grapo 
hojo a ser muito cumprimentados. 


à roprosonta. 


em “no poder-= +] de, evitar que : e o dojhei i RePU 
siiapão sen-proposiçodocalinborar les o rbablcis horas nada côsorreu de prai SO ru COmadã, mesiimonja Belgo não só o. coração, mas o conjun-|À's 8 horas da tarde, foram á assigoa-| ENA O Da 
em, o Boveca Todas a mg pra 2, ate ao? ju ds dra aca” qu equal ones co da isceras podem contingas vá Jara presidonial Na tabolia do doposa extraordina-| GUMNÁSIO — dt — À menina do cho- 
AnPeitomod eslebeicesado é considerar | brisas dos era: Rosa Dourado o Francitto casa. 56 vendo «O Mergulhão dos Cor. a morte dos indivi- . para o anno oconomico corrente SIE; 
jos abertas, e! yntras, a soluçã 'ranco, no Bento, im00 alguns confb q no seu deposit 9 jo ini aa APOI — 210 sonho doura: 
feios abertas nte onte, solução eco qua at, dera alguns cora dies alOntos Se seu deposto, no do BJ duos do quo foram extrabido O oousslho do ministros  reunejda provincia de Angola, figuram 168] MODERNO =21>-Na aldeia ias 
E Did bp pi LÃ ar pad sao Brendor os operavios Antonio Cali É Eras o fo cep nao neo hoje pelas 18 horas para tratar de 80800) para o astabolocimento dos |londrinas = Animatogranho. 
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Teu Ti, ode decor enfoio Guta une que o ondos horaicas o sb domindos | Asutbplos urgentes quo correm polos | postas, do, Kibocato, ibnmbugo| COR) á — Branca é Negro, o 


Quilheimo Anes Cadinho, Josê Maria de varias pastas. jomba o Dumbo; 14 coutos do réis 


conduzidos para e csquadra du 


Festas associntions 


! fosé Dias da Silva vis dos | 7 os ivos vasos d E N vista —23 1/2 Sempro fresquinho revista. 
ua, José Dias da Se, Javé Liz doe cado O” tuas tarda para o governo ctrl) lgpdas pelos respantir os san-| A rounião realisar-secha no gabi-|para a acquisição do um robocador PREANTASTICO 50 Sqb EO ME Cj 
Amtnio Vatéite didimeido, Manel Dra portb fa licita Moraês, foca deiiol mo ListoiCtod, promovido, por um |Soinsot, Solocando-ax em uma bacia note do sr. ministro das finanças. — Jáfaço destinado á policia do Zaire; Clandbnrait, po nocto — 
Bai pio, Maria da Soo es oparacios, quo mbem iram) grep de socio, us" entro Refranivo oito pesos do, temperatura, ogual ao gontos para a aoquisição dama lancha fgondos. DO 'O — Moudos e 
lie dim quta adariar Atnia ge Crea. |O mesmo dentina. rios, ao ás MPG aneiá horas, robiia com à comodi [calor inferno do corpo, Es a ostinada “ao serviço do rio Obiloan-|" ROCIO PALACE--Nais osta. 
Mo, Jorge  Vellez Caroço, José Mendes Cabe-| ADÃO am embogado da fabrica | Morte de gallo, » operotta Tenho dif DO aisserRo gra constitui-| oO Ee MiBistro dos negocios extran-)go e 31 contos para a oreação do no- BPHÂNIA TERRASSE — 24 o: 
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E pd Babi do qual attr prdiidigitação o Mhusio Eciiadho gprs ração postos militares no Congo. barata «Asher gerodios 


cofossor Giordano 6 baile abrilbântado| 
[por uma orchestes. 
>A comissão escolar do Cântro 


conti-|bton 4 responsabilidade das prisõos dos 


sous collegas, doram-lho uma sova, côm- COLISEU DOS RECRKTOS — 21 Tor. 


O doputado Thiago Sal os 


avando intogrado loalmonto n'osto [som a roalisur-so ás quarias-foiras, 


O sr, ministro dus colonias lovou hoje à coira apresentação dov 


n doe ode alicia que mão! cheion 4 1846 17, hogosa e que o Co ola pissa “6 domador Hausa 
rop parlamentar não asigno st EireaaaoraBnipo o tapuncadoos a] utrdeo do 1H, nó dscio derivar sonda do borrachas para ufocinar a  16/ãa ' eo a O o sta Cao saco O ipa Da araiaa Bolso 

ão IN a! |torom posto em cena? EA pre la ecoa! ia o artificia!.. Morgulhac ES DES. rioult ndro du "rank, pe e o, Jor 
moção par divorgiz duma das manci- lerem posto em fuga. | rolhadas| Agora Gequentada. por corca do 60 aii. |Fospiração artificinl. Morgulhado nal Q ge, ministro da guerra conti-)f cuitor do Gado da ssieoo “Dave O tia as sitmndos é 


ras do xo considorar mais effsctivo 
a apoio ao governo,» 


Cordões de ouro só 


achovos por 18270 réis do! 
do todos os systhomas o out 
do onro, prata o brilhantes. 
não conipreu, som visitar o 
dom Gorddos &Ouros, na rua 
J62'a 162, onde 6 froguez nf 


solução, o coração continuou batondo,| 
lenta o regularmonto, 

Do voz cm quando, injootava-se no! 
organismo viscoral uma corta quan- 
tidado do sanguo d'um outro gato. 
Então, os pulmões tornaram-so rosa- 
(dos, e o coração fazia do 120 a 160) 
batidas por minuto 6 as pulsaçõos da 
aorta abdominal tornavem-so violon- 
tas; sentiam-so aa pulsações das arto- 
rias do estomago, do baço o dos ring, 
am-so a9 contraoçãos peris- 
ticas do estomago o dos intestino: 
/A apparoncia das viscoras ora abso- 
lutamento normal. 


nos de ambos os sexos, realiso âmonhi um, 
[concerto em quo tomarão parto a orohes- 
tea do Asylo-Facóla Antonto Veliciano de 
Custilho, que ho fará onvir das Iá às 18 ho. 

“do bandolisian «Os De. 


im 


forças de cxvallaria da guorda muui- 
do 


or freada ncia, da pião an ud se ato jo 
dd geada ego a ira 
perna 
Pd soros do 
ops erre tado 
Fesblvondo Participar O caso à Federação 
primado Panini sd Feder 
fera € qua dogs ape gen 
fi, cria do banida fun 
pc abater doho 
psd pi Eca 
pr poção 
[com o dr, Alim. Costa, sobre a marcha! 
fm Gde Rhine, Co, oa a 
pic aci, do prio de 
tiveram no governo civil e na Boa Hora, [lh 
pre po povo Gas 
mia nie 


inuou. hojo recebendo cumprimontos| 
do varios amigos politicos e pessoaos. 
No ministerio estiveram tambom 


aj dermituindo, Luis, Anguato Lopçajo jobridades da 


direotor dos correios da |circo. 
OLYMPIA-IO 12 o 23 142-Concurto 
gas o antigo o fitas novas, 
da provincia do Mogambi-|. ANIMATOGRAPHUS E ESPECTA- 
Correia Buratada Graz; Do-) SULOS VARIADOS. —Obiudo. Terraste; 
Noto do Lima no de fui do| dada; Balão Aventda; Balãy 
'S, Dormé e Prin- alto Contral; Oino-Pathid. 


ce, Om 
“Antonio Prindado| 


E ap arado 
ido diana fi 
pr dra 
rd a ego 


pelo peso 


tio; relogios 
“objectos 
rgulhão | 
E, Paulo | 
paga d| 


pr tados pel 
[Centros "sob & diceoção, de prologsces s 
Dgatrie do Carvalhal Everaldo. 
No Crab Recreativo Luvitano Ba duma 
pi edito com (o druna Norpadinha de 
Vainár, desempenhado pelo grupo draisa- 
oe Ge Gind? sogeindosso & baila aos 
fado pela orshestra. 
"Na Atadomia. Rocroativa do Lisboa 
jenigs depol Amanhã uma resta 
rnordinacia com a representação da peça! 
ás duas orphão, estando o desempenho a 
(seo dos? amidores do trapo da Ac 


Milho muito fino 

«Rio da Prata» 
cido do RODRIGUES CONS 
IDErA, 48, 1º-—Campo das Cobolas-—Lis-| 

Partido republicano 
Centro «A Lucta» (Queluz) 
Reano dias, pola 19 Nora, a ane 
[ae ioe do Para: o dio do 


relatorio. o Contas da gerencia Anda 6| 
oloição dos corpos gerentes. 


” Rgua da Curia 
Estimula a acção dos rins 


Representante, H. BOTTINO 
Palacio For—Toleph, 35hê 


Movimento associativo 


Vendedores do Jornaes 


(xo, 


Serviço felephonico 
em Lourenço Marques 


A nova installação funcclonará 
-" ainda esteanno 


"Bay Lourenço Marques foi ha dias 
assighndo um contracto ôntro o gover-] 
no dá Provincia 00 sr, Koofo, ropre- 
sentunto da, Wostora Bleotrio 0.º, para 
A conntruoção do uma mova rede telo- 
phonica, À, installação comoçou já a 
%er feita, devendo ester concluida no! 
praso do '9 mozes, de modo que, ainda 
antes do fim do auno corrente, Lou- 
róngo Marques tenha uma redo tolo- 

onica tão bca como qualquer outra. 
Bidado do mundo. 
1-0 novo sorvigo dos tolophonos, que 
nssa a sor explorado polos correios | Oo! 
ygraphos, 6 do Ieamo syatoma que 
Abi opta om Duvbam, Tisboo email 
ojtras cidades do” Iuglatorra o 


Amorica do Norto. 


Meu bom amigo 
Só hoje lhe venho agradecer a 
sua amabilidade em nos ceder da 
sua: Agua do Mouchão da Povo 
para lhe poder attestar dos ma- 
gnificos resultados obtidos com 


[marcou dia para recopção ús possoas 
quo o queiram procurar. 

Assumiu. hojo as suas funeções de 
chefo do gavinsto do sr, ministro das 
colonias o 1.º tonento sr. Ernesto do| 
(Vilhona, 


A importação de mio 


Uma" medida que produz cemlo; 
contos de réis de receita 

O Diario do Governo publicá hoje o] 

|soguinto decreto, assignado pelos mi- 

luistros das finanças e do fomento: 


Elucidario para. capitalistas, com 
ont, addon ela: 
por Antonio Corroia do Pinho 
Summario 
Introdnoção — Le 
arinvaração aaa 
contas “o sua classificação; IV Dos 
Dajancotes, balanços o auá laítoro, 
aperte! 2 Exmos de cscripio: 
PIE Soei 
ronda 


do Ri 
o de sodi 


banal ihes oxigirom LOSOOO Fói 
Sérão jul o 


reuni. 
Participação do| 
ão, vara se 


lopositarios 
Livraria Ferreira 
Rua Auroa, (32 a [38-—LISBOA 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


ljoctar no estomago agua é 
Nestas circumstancias, 
tcom uma vida, apparontomento nor-| 
mal; as pulsaçõosdo coração são fortos 
orogularos; a visioulação dos orgãos é 
normal o o intestino aprosonta con: 
traoções-poristalticas. 
| Jim ima exporioncia realisada com. 
vigoorah do am gato que na occ8: 
sião da. morto tinha o estomago ri 
ploto do carno; durante horas segui 
das continaou normalmente a digos- 
tão. 
Algons organismos visceraos mor- 
[roram quasi subitamonto apoz tros ou 
quatro horas, mas a maior parto d'el-| 
los viveram der, dozo o trozo horas, 
apos a morto do avimal do quo 
am parto. 
Un dos pontos mais curiosos d'es- 
tas exporiencias é o sanguo do 
[mal morto quo circula nas visceras 
losticpadas continuar a oxigenar-se, 
os pulmõos continuarem a expelir] 
acido carbonico. 
Taos (oram as 
Carrol, communis 
Modioina do Paris. 


Gnsigem em que ao podo para terom 
encerradas “as olinas Tortaleua do sega 
“quo lhos, fazem consorrencia, «Romeu o Jullota» 
obio que ds casões de aifavatos ab 
napateiios CoBtinuoim, Emas ara] A Empresa Lusitaná fldftora da cale 
soldados, pois a êgre podem [cada do Ferrogial, que prima smpro 
Eompoti Som o Bmado: 10 gm, apresentar boag obras, nono do 
= o escolhida a cirenms- lançar ao morendo Jomeu c Julicta, da 
isa, do, Crença paro alt darem o aerio da ca. goligeto «O lero, porn. 
ciados de E Thowmé. Já torum iniolados [alt E” um bello volumo do conto o 
ox trabalhos do escolha do tarreno 6 divi-|vtntas paginas, com uma mognifien cn 
são do propriodado, pa artística o custando aponas 100 réis, 
ndo coni go;|o amo é o cumulo da baritpnm, 


pra «O annol de ferro» 
'arlos de Vasconcollos Sobral, 


Pra 
das aitandogas do Moçambique|. À livraria Moderna, da raa Augusta, 

Ng e cr o meu a Fido ir, rat 

ga dar ida do mist: cretino devido 

Chegaram hojo no vapor Consetta o|penna do D. João do Castro, 0 quo tan- 

desembarcaram na ponte do arsenal do|to basta para so dizer quo 6 um poquo- 

prosas, o pos de os dio Data ar ja ic a dp 

poetas a ed pena de no 

a Aran 

japa 

EG cado 
rante dás alfandogas da 


“oitiaduamm as far 


es Jorças di car 


0, direito do 
o decreto do 


réis fixado no artigo o, 


[oorrento mem. 
Pelo augmento nfesto decroto mon- 
(cionado, vom o Estado a arrocadar, 
approximadamonte, cem contos de 
réis o defondom-so melhor os into- 
ressos da agricultura paoional. 

Esta rosolução foi tomada depois 
ão torom reunido em sossão conjunctr 
à secção agronomica do Conselho So-i 
porior de Agricultara o a do Com- 
morcio, a fim de vorificar 0 calculo 
sobre os direitos. reforontos ao milho 
lexotico a importar co iformo a loi de, 
[21 do dozombro do 1912. 

Examinadas as cotações dos mor- 
lcados estrangeiros, vorificon-se 
lum lapso do calculo levara aqui 


o proprietario da fabrica Herolá do Bar. 
Eufo d outras, parecando quo 0 conficto 
vid ablnçãos 


“vao sor nomeado 
haro o ar dr, João. 


A amociação dos fabricantes de cortiça] 
o rolhas astrove-nos dizundo não ser go- 
[ent a gravo, como os operazios interossa- 
dos togm propalado. 

“ambom os operatioshontem presos no] 
[poço do Bispo hos escreveram do govot- 
no ólvil, dizendo ser a expressão da Y 
dade à hotícis por nós hontem dadf o 
[ropcliindo aa acousações que lhes faz o 
industrial av, Faustino Franco. 


ella. 

- Uma des minhas filhas andava 
com umas FERIDAS na carr, de 
ICARACTER HERPETICO, que] 
“mão cediam a varios tratamentos, 
experimentados e que com lava- 


oxporioncias (do dr. 
á Acad 


«Dramas do Santo Oficio» 


aspio| - Sabiu o tomo 19.º d'ceta bella obra 
Soto) do D. Ramon do Luna, editada pola Bi- 


92 
uinó a 


“gens da sua Agu>, durante uma 
-meia duzia de dias, ficou perfeita- 
mente livre de tudo. 


Borges & Irmão 


oras, po 
ão do corpos gerentes. 


ob$ a assombláa geral, de 10] 
incnasão do relatório é elo 


Esta independencia dos orgãos não 
pode causar espanto aos physiolo-| 
Eistas, quo conhecem a mancira como 


[corporação a encontrar o algarismo 3 
para taxa om logar de 5, tendo-se já 
fom vista a parto do dospeza necessa- 


Carvalho de Alvarenga. 
“Chegou a Lisbos, vindo do Macam, 
1.º gooripturario do fazanda. 


João Cos. 


diothoca do Povo, da rua do 8, Bonto 


210 preço do tomo 6 do 100 róls, 


a Nosquitollo, quo vera 

janta do sand 
DO Lo oficias da alfandega do Cabo] 
vordo er. Antonio Pereira Gambia foi 
Auctocinaão à seguir para Oubo Verdo, 
snodo adido à neoretáio, garal aqu 
fim pendente no ministerio das Ooi 
justo do delogados 


doe | Archivo. do Instltto de Modioina Legal do 
AÇO Uhoa» 


- Enviando-lhe os meus mais sin- 
ceros agradecimentos, felicito-o 
pela mugnifica descoberta da 
Agua que tão util e; proveitosa 
vem a ser. Creia-me-de v. etc. etc, 


" (a) Fiel Viterbo 
- Quinta da Fonte, Oliva: 


= Pando Soclanista PortugueZ 


A Testa do seu 38º aniversario, 
sessão solemne no Coliseu 
* de Lisboa 


“vimoado: passudo hontem a data do 884] 
auniveadio da: fundação, cm Portogal) 
Ape sociaiat, feito Amadha, 
pois 18 Norua, ma sússão solemno com: 
Porativa. ni Galaea da rum da alma. 
Nbitão” e Conselho Central, Santa Ro: 
ig do Su uderação, Mamcipai 
fobias, “Ganirô Sociatita da Lisdob, Con 
quo de tesiienão 9 Propaganda Bogal 
ES. Osneeo 18 do, Janeiro o 1500, União 
as Mis Spealita o ne cominaõs 
atoohinoa do Bolo, Alcantara, Santos 
Beta Irabol, Moredsy Cuatelo, Búnto A 
v 8 E Oitovão Santo Estórdo, SM 
past, et, Ha Engraeo 5, Vicent, 
acao detjos Bona Bncirnação, Ho? 
“elgos &comniaeões do provincia, dk. 
Mgrando numaro do desocinções de clas. 
Recinto e do inviração, adheriram & 
“Re vandas da Acadagii Eiiarimo- 
Men" Vordi q da Sociedad Alamos Es. 
«det ça abrilhantar o acio, Ao Conselho] 
RoSE será. ofioresida uma bandeira po 
“ag dstmrsisaões poroobisas 
+» Tambem, commemorando essa data, 
“Associação de Classe dos Corretores. 
A de, Gina. Panair do Soaso 
“ga O Socialista, eletnando-te u eua 
Snes amanhã, pelhs 16 horas reunindo 
«OR corestones na nôdo da sua Absocinção, 
do pac, a peducção ne 
Setoalo 
Hoje á noite a esceiptoraar a D. Ang. 
dioa Vidal realico, nateédo da Poderação 
dofinlisto, uma edoferencia nob o fio 
ori partido socialista vu Bortoga bs 


- REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 

ú Garrafa Maia gar 
“gosdo oMejo-Doce... 18000 réis. S50 ra] 
Tocos Extraecco:. 1880.» 60» Concessão de pensão 
RimDoce o Broto 18400 » 0 2 | à arruesto do Menlhuso des viúvas 
ER VENDA EMTODA À PARTE — |, di gurição Ea ro das vivas al 


= = |sep dot apso que morro 
“= Prancisco Benetó Ja ínia dos Anjos fotgos é seis quatro E 
“os hj oepado pelo istneo ci is, iva cad Ee qo rã Dipp o fu Co 
+ so hojo opesado pelo distinco cin aii na exposto de táprica do dE 

Sitios artistico dos salões Olympia «Ho 4S66U nã nenem Pesa berao | ta a a 
cSfpféio. O son estado 6 satisfatório, zoo, Saci honra à indastria- nacional 


PORTO 
Agencia do Lisboa 


Seeguma o gender cambios, 
apela de credito, Coupons no: 
ER ondas o titaloa de credito 
tolegraphicas para 

“e papois docro- 


os ganglios nervosos dessiminados| 
nos tocidos lhes dotorminam vida au-| 
tonoma; no omtanto, é digno do nota 
a facilidado com que so conseguia 
(consoryar a vida a orgãos arrancados| 
do organismo principal, e não menos 
digna do nota a demonstração da vi- 
(da vogotativa quo anima os orgãos 
thoracicos o abdomizaes, por sor um| 
phenomeno quo interessa não só o 

ico, mais tambem o biologista o o 
philosopho. 


À provincia mA CAPITAL 


COIMBRA, 10-No presento trimestro| 
ha apenas urha eudientia geral resta co 
lares, que, deve realiar-5e no dia 29 do| 
correto! Respondo José, Fernandes, O 
[to idio voloatabio festrndo, tendo co 
oo defanave o antigo advogado dr. Sowsa [986:7928511 réis, 
Bastos. Foram capitalisados, em 30 de ju-| 
;âdade hontem, apasar de ser a esgua. nho do anno Úndo, juros na impor- 
“do tribunal dos arbitros |taúcia de 


ató aos armazens onde é conside-| 
Irado o quantum do proço logal. 

Uma commissão do negociantes do) 
coreaes procurou o sr. presidonte do 
ministerio para com elle trocar ita- 


na a do Depuis 


Movimento no mez de dezembro, 


Deram entrada ns Caixa Goral dos 
|Dopositos duranto o moz do dozom- 
bro sitimo, depositos ma importap- 
oia do 1.84:9598770, tendo sabido] 
1.989:9078907 róis. Ha, portanto, um 
saldo positivo do 44:9918868 róisNNo| 
jauno findo as entradas foram do réis| 
15.646:2818864 o (as sabidas do rói 
14.659:4898955, ficando um saldo de| 


Synd: emp. men. ph.e drog, de Lisboa 
Sabia o nº 8 testa publicação ou- 
iormonto dir o sr, dr, Átca 
Beão Neros. E tm repoeitorio do inz 
“tiliasimas nos que á modi- 
dodicam o mosmo para 06 pro- 
fumos, estando dostinada a occupar um 
logar” do destaque nos moios soientif- 
cos. “A correspondencia dovo ser dírie - 
gida no Instituto de Medicina Legal, 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitas 
do Posta da Misericordia. 
o da Assistencia aos Tuborculosos 


CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelha 
cardio-vascular 


RUA DO ALECRIM, 38, 2º h 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


SOBRAL DE CAMPOS. 


ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


ErUlgarros 
Cubanos 


150%0 
A meros Se mato so Torna era Portuga 


dos Piores, 99, para tratar do os: 
a da Piores, 8, para tratar do 28º 
albpÃo do grand Idborgiso para a class. 


Synd. emp de pharmacias 


pie so indicado para ilacomão 
o slatorio é cobias da gerencia transa [od 


anna, ds 1á hor, na tua dos 


“Sacam o fornecem cartas de 
credito” sobre o pais O ostran- 
giro, 
Endereço telegrap. BORGIRMÃO 
TermpHoNE 611 
1á3, Praça do Municipio 
dita 46, Rua do Arsenal 


LISBOA 


'sotuolonar 0! 
Sonfiicto bavido a do Peninsular 
ostra am despoaesiro o o possoal de fogo. 
O cuefo do distrioto promotteu intervir. 


PARTE COMMERCIAL 


Ras ee 


CIGARROS 


Presidente Arriaga 


Fina mistura detabaco havano 
Aaroa de maior sucoesso em Portugal 


Cuidado com varias imita- 
ções d'esta famosa marca. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Comercial do-Lis 
E Re 6 ur Tron 


do varios assumplos pes 


Situação da Praça 


CAMBIOS. — Estivoram pouco, moyi- 
mentados p 5 0 dia ser carto realizando: 
Eu operações a 47 Ma dinheleo o 4% lda! 
prato fechando Vou tendencia fino, 
x 40 approximarem 09, concursos dá 
anta do Uedito Publico, Eis o fecho: 
Compra 
«ue 
áiitis 
E 


Ã questão do peixe 


Queixas de vendedores 
A? redação d'4 Capital veiu uma nu 
|merosa commissão do vendodeiras am-| 
uiantos “do. peixo, gueizar-so do que 
Ino novo mercado do Santos ap não oxer- 
co com rigor a fiscalisação sobro o poi- 
o ali youdido, o quo ns prejudica ra- 
Vemente, E para prova do quo affirma-| 
|vam, traziam dois pargos “do 
que £6 o cheiro causava Haneoas. 
Disseram cesas- vendedeiras: quo"e| 
b-dolegado do saudo não appazcos ali 
aalguns dias a quando coiúpareco,o fas) Ing 
ldopeis das 10 horas, o quowpoqo É bam | VaNa Bocicâade do Geographia fará, 
o vês, lhos cansa chormoR branstornos | depois dâmanhã, ds 21 horas, o er. AL! 
psi úteom do comprar 6 plixo, soji selo Vas Pinto de, ga dei commani 
Perioas a sfello pordorom pot sahir] cação ácerca da Africa do Sai, acompa- 
aid do presos alsiro Juminoias 
(o Jardim Zoologico deu entrada um | 
3 coroado, offeria do ar, Pedro Gomes 
Sifva, dedicado amigo Aaquello bello 
jus d'áclimação, 
Eniicos exomplares: 
“ Bromovi 


ias L e 8 do fevereiro as costumadas fes. 
tas” do Carnaval, no sslão do Conservato- 
rio, que promottom revestir grando bri 


Venda 
“7 


Lonares, cheque. 
Eondres, do div. 


adia é a. 
Alemanha, Cheque: 
oque. 


En 
ao if 
são 
Ito 
To 38 
ã são 
EE 
DOLSAA Bolsa estevo pouco mov 
nentada. As inscripções anêcimaram-se: 
Asset. Soup 
e do LO0GO0: são 


) 
= EO0BNOO 
aoIso0o 


No Asse 
rontisa: hoj 


Londres, ll de janeiro 
Segundo um telegramma do Santia- 


usia, conferencia sobre 0 fhomal 


votos. 
Do tribunal militar desta cidade ocou- F E 
«o hontem o hoje do julgamento de/go de Clilo para 0 Tínes, o governo) 

[8 "indtriduos implicados no complot mo-| chileno dou a sua demissão em con- 
nárchico d6 Castello Brinco é de terem |soquenciada votação das camaras, cor.| 


“devida 4 hyienion qualidado d 
el com “que são manipulados. 


— Bê tjômros 160 ris 
Deritaduras velhas 


Sosprumse, dem como platino ou 
Eos o Ropio di É 
único que” pags melhor é «O Mergalliaa 
dos Golddes ds” Ouro», na rua do dh Pan 
lo, 1620 1428. 


BE o SOS é IBARO 


Agentes procuraí 
Serviços nos tribunaes o transações. 
comme 


no 


Errei, Presem 
ponto fásé 
na Seb Matheus des Antonic 
E as das Naves, Antonio : 
Gio) Perde 


Movimento diplomaico bra-| 


cio pd qto god 
ER e cad 


E ISU0O, esento Zambo- 
tão João d'azevedo Lobo. Rio de Janeiro, IO dejaneiro |“ Obrigações, efectuado: Predines, 6 er 
| Resnitado de esionpo:todos os preso! Annancia-o que por todo o mes] ESSA agia “/VN% Nono 54 
“dos ai qiãor Por fa do rr rente haverá movimento no pos-| = Brsss, Hi Go fevereiro: Mogambique, 
freira O reetastos anzontes coa! diplomatico brasiloiro--(Havas Ea BETRe de JOO, réis, 4896; Zombézia, 


cao exciidos dó jalguisento em vire” Norte o Lento É pra SUBS 
NOTAS DIVERSAS 


qe sseistno Ho fere df OLSr Ba TOS DRE oragase|B 1ma — Ends Te, SERÃOS 
pis dig SE RR O pu da Big 6, 1º 
ERA EX Tribnoal do) “) comboio que sahiu do Loanda a 
em 26.de dezembro. devido aexcesso| 


Gde, ou tosm de esperar pala visita 
Ea Realização, quo é Eempre tando o à| 
ia horas, 


Menlheiro de uluvas 
e oroháos 


Tojo dotado de ma-| Dea dos Banoo 
al, 1558000, ussont.; Moçambique, 48706; 


TOL6L 

irado, Bor, 188, no Ottotha- H CIDA 
sida; para onde do Jovou recurso. o 15/82; Ateijnsos, MMS; Frio pretered, 
[CA centenga-foi moito bem regata. 02" Bio comuna GR: Miseguri co PETIT 


A cTednês É E É S — ME CAPITaAS E = = Pie 
UMMORGADIONA REPUBLICA. HEATRO Is nliãos. doluntaros . $ 400 POR MEZ «Tx renda gs a Dos: pelhores = “À cura apida da 
AComponhincdas terras O" otá do dia) fts si de Matton enc == | Trmianlho DOF SUM Conta Lei Ê vii IN aeLôioáa mei 


tem propriedades no ator de 

perto de 4500 contos de réis 

eos accionistas recebem de. 
dividendo 45$000 réis 


Se se, discesse no cotrangeiro que ha sm 
pais onde um homem, tendo escripto mais 
fi quarenta peças, “lendo tido algunas) 
telas contents de représcntações cm Elia 
tros do certa cathegoria, morreu na mais 
absoluta miseria, tendo “vivido nna exi 


rofixas, no quartel delafantara n.º 1) 
Hobaixo! da di 


Urosa Gomes. 


Rooebemos a seguinte car 
Si. Redactor:—Lendo nº. Copitel do] 
honfem por euriogidado ou intatosso, a 
compoRdencia de” Bonavante, quo 
sera naimada edi a opisração: «À 
Companhia das Lestrias prejudica os 
accionistas, o Ribatejo o o Estados — 
pormitia-tdo “quo não doixo som cor 
-Tecção a Inoxtchidto dos numeros do 
je o correspondonta. so servia. 
Soganão 68 documentos dimatiados 
ão msmo Companhia, todos ou annos 
disteibuidos “polos seus. aeeloristas 5] 
até pelas ontapõos-vloinos, vê:so quo à 
Pundoro ds nogãei"é do f:600" o não do| 
300, como a corruspondonia aflicma, 
onto o dividondaistribuido nos nltt 
ms ago SUB) é or negão 0] 
são do 20800 ris. 
Aindo, o valbr dfiribuidó pelos pro- 
piso aocioninio "propriedades da 
Borepauia” 6 do  8:102:0008000 .rdia 
(07850 ráia “cotação actual das neçõos 
So mercado "mulúpicao polo ane 
ro do. aoçõos. S00) a munta 16 a 
Teifcotse esmo o depteto exaltado do 
Westno corieopondonto phantasiou. 
Consequentêmento, torto que sor al. 
terndos údos os outrós numeros, Como 
resultado que sto do oporações reali- 
Encias com dquellea arrados fuotgrosc 
Polias catia, roctiicações; poderá o] 
ss. 8. tiras a conclusio quo 46 propue 
alia on; inversa. no pata: tanto tom 
engenho e arto. 
o vo gr, rodaotor, parecer que do- 
verá publicar estos mts roparoi, oreio 
ão prestará dolo optimos, sorviços: 1º 
Provhr a boa 16, aliãs. incontestadi, 
Boy quo , asceitou nqualla corrospone 
donolhs “é provar ao dam Correspon- 
dento “quo tom ao menos um - loitor] 
conncionoloso para as auas Sorrospon- 
dencins 
'Agraiocondo, erola-mo do v, oto—| 
ui ig da verdades 

Ago do oritsimento, Sumos 
catia ta O o Bo, CUJO mom Cor 
de Pior ara a palavra, Dirá do 
Toa Justiça 6 da “verdade day suas aasor- 
Rleio 


Oirand Too Dias Nações 


Rua Augusta 
Rua da Victoria, 41 


"Bervica par petites tables da 8 112 8 heures 
Asoênscur, Lumibro eleotrique, Telef, 2:040 


Diner 12 de Janvier 1913 
Potago SajntGicrmaia 
Oronsiad dHintros 
Poisson dn jour 
Rolovó 
Filob do boont Florentino 


Jntrôo- 
Obtolotto d'agnoau Vilioroy - 
Lojumo 
Chon-flonr sauco cromo 
Rot 


Ginco orango 

- Bisonita 
Vis, fruito, fromago, café 
PRIX 600 RÍIS 


abs, 218000 réis por 
Pulseira perdida 


achada por um vendedor de jor- 
naes 

Noticiava hontem 4 
wooção Roupa de francezes, que a sr: 
Condessa da Guarda so queixara 
polioia do que lho havia sido furtad 
uma pulseira no valor de 1608000 
róis, 

À valiosa joia não fôra furtada, mas 
sim pordida e encontrada junto do| 
thoatro Nacional por Josó Liuacio da 
Silva, vondodor do jornaos á porta do 
café Martinho, o qual, ao tor conhe- 
cimonto da quoixa, pela Capital, so 
aprossou a vir ú nossa reducção do- 
clarar como os factos so haviam pas- 
gado, promptificando-so a ontrogar a 
pulgeira á sa logitima propritaria 

Mora o honrado v 
dos Aroyprostos, Bica, 18, loja, 


E 
Vital, nal) 


odor no besco| q, 


lencia de privações, os estriplores das-ter-| 
ras. cstranhas ficariam de corlo estupefia- 
tos. Boa ou má, a obra de Bapliita Di 
isto bilheteira com cla piteram e 
rezas e algumas gunharam bastos con 
e rei Zorque será cão que gs traba 
Uhador que mataca pulgas a seu modo c 
jas peças temos que admitir por força 
que escistiram, foi sempre um desgraçadol] 
Por uma razão eimples: porque Baptista 
inte, pertenceu, ao grumo dos que se st 
|picm obrigados “dos empresas na hora em 
que lhes renrescitam unia pesa porque não| 
teve quasi nunca. à coragem de defender o] 
seu trabalho, porque se. contentou com 
qualquer paga e nunca soubo-nianter essal 
dignidade profissional indispensavel. 
“Senilo um homen do  féve constan-) 
temente à. humildade. dos amadores vaido- 
|s08, que tuilo fazem para que-lhes acceitem 
as “patacoadas, Não soube aproveitar as 
[suas auras felizes para methodisaro seu 
ator e para o valorisar, Do soldado de 
sertau. para. guerrilheiro é sempre que po- 
deria ter-so aproveitado das melhorias que 
outros mais cotados conseguiam angariar) 
ara a classe, era o primeiro à despre- 
falas, sabisfucento-se” com qualquer 
Iportula, Na. hora do deelínio, achou-se com 
jo seu passado de auctor barato e condes-| 
cendente, forçado a remar ainda na galé. 
os que, como. elle, amesquinham 


sam a vi proprios um. 
aquello com que: porventura possa supor, 


va evidente 
O porteiro da geral 


Noticias 


O programma do 
[plandh, “no thentto 
noguinto 
naste--1-1Aglésiento 2% suit Bl 
not estoria 5) Tinteiro, o) 
Euot 9) Parandole, 
(pop EE Setun, opvrtao 
romansas em palavras, Mendolstoln: 4) 
[Sinos da, Peniano, D) Lar Moss; 
VeEeonora, Re, onvarturo, Boctho: 


o 
arte VI— Impiomptu Tulio 
partis Vil Raprodia Aura, em Te (a 
gata at; PIE tmhaae, mars, 
Gente moça, do Banto Mantua, 
irá 4 soona na proxima somana. 

0 principe herdeiro já não sorá ro 
prosentado mo Gymano sento para o 
im do 10%, AR 

Como anto-hontom annunciâmos,! 


Entre nós 
roximo concarto 
da Republica, 6 0 


(O Hugo Vidal ó quo ostá osorovendo 
a musica para a charge atos, rátices e 
ratões, do Julio Rocha 


Estrangeiro, 

Obtevo um granão exito à reprise, 
Gomodin Francoza da Hour mervéi 
ão, Zamasois, o. colobro Monsieur de 
[W'Orchestre do Pigaro. 

O Dricux vao fazor uma viagom do 
estado no Japão. 

O Rip o Bonsquol vio introduzir na 
oun. rovista das Folios Borgéro as sco- 
[nas bolebres das suas roviatas antorio- 


loga Marconi no Brazil 


O governo do Brasil acaba de asolgusr 
um sitporiagto contíneto coa HA TIOO: 


Bering, Dalógudo do 
à conhotencia” radiotolographica da Lon- 


Bitados Sam. regiões tropichos por cla] 
“io Amosont ondo as descargas 
ão quasi côntinve 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
Ryu do Ouro, 23), 1.º, E. da 1 às 8, 
Sliniea gor dodnins do croanças o ape 


plicação. 


Coliseu dos Recreios 


“A estreia de Sears 


, um deslumbranto ospootaculo ci 
apresentam todos 08 bellos nom! 
juo constituem a esplendida compa- 


manhi, de tardo e à noite, dois bellos 
capostaculõs oi que vo ckhibom todas ar, 
lobridados artísticas da companhia, 
Seara, quo no estréia na sogunda fra 
ma parta. em mim Molhado numero do 


8 rolhetim de «A OAPITAL» 11+-1913 


CONAN DOYLE 


À on O NU 


*Como vó, ora-mo facil ponotrar] 
no edificio. Introduzia-mo ahi antos 
do movimonto tor-cossado por coin- 
“ploto mk ru. Occultava-me no cofre, 
das mumias, refugiava-me ahi quando 
Simpsoh fazia as rondas, porque 0] 
onyia vir ao Longo e, finulmonte, sa-| 

ia como tinha ontrado. 

— Corria muitos riscos. 

—Tira o meu over. 

—Porque? Quo ravões podia o senhor! 
tor para fazor somolhante cousa ? E, 

m oiudice aceusador, Mortimor do- 
signava o peitoral collocado na sua 
frônto om cima da mesa. ; 

Não podia escolhor os meios. 
Depois di roficosir, não via om pors-| 
poctiva senão um escandalo pu- 
bilico o simultaneamente uma desgra- 
ça particular que tora entristocido 
às nossas oxistoncias. Procedia por 
doty, por incrivel qn6 isso lhe paroça, 
o"aponas lho peço uma pouca do at- 
tenção. para o converter, - e 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R. Aurea, 166 — Consultas 18000 15.) 
Agencia official de marcas 


Grupo Renovação Social 


Inauguração de escolas 
“Armani, polns 20 horas, realis-so na 
of anão broa» Bi, me sbdo de Secção 
fica da” Conetraóção Civil álto de Jr 
a) sesto solo do aberto da an 
“tomam pario nfosta socção, disour 
ao, vasi 
jbral da Campos, a profesora ar 
inda “vaso Agoito Manaçao 
Et nidudo de Mecicina da Unkreida 
de o Tive, Bevriano Ravarço, 


— Antos do tomar uma decisão, dis- 
o O meu amigo oóm severidade, — 
sontaroi tudo o que tom a dizor-mo. 

Tomei a resolução do nada lho 
osoultar, de confiar om si, sem reser-| 
va. À gua gonorosidado uprociará o 

oguimonto quo os faotos devem tor. 

—Dos factos conhecemos já o és- 
sencial, 

—E, comtudo, são incomprohonsi 
veis para o sonhor. Deixe-me remon-| 
tar no quo so passou ha uma somanai 
dopois, tado so oxplicará para si. 
creia que o quo lhe conto 6 a pura] 
vordudo. 

«Conheco o homem que so faz oha- 
mar capitão Wilson. Digo: «que so| 
faz ohemar», porquo tenho hojo as| 
minhas razõos para eror que não é 
osso o stu nomo verdadeiro. 

«Lovar-me-hia muito tempo a onu- 
morar. todos os meios do que ello| 
uson-para chogar atô mim o captar, 
com. à minha amisado, a affeição do 
minha filha, Entrogou-mo cartas de 
collogas oxtrangeiros quo mo obriga- 
vam à tor para com ello algumas at-| 
tonções, Dopois, pelo seu toreoi 
monto proprio, que ortem, consegui 
tornar-mo as suas visitas muito agra- 
davois. 

«Ao sabór que so'tinha apoderado, 
ão coração do minha filha, ponséi, 
como . bra natural, que ello andaya 


que attingem 08 que mantem a sua cathe-! 
goria, O fim do Baptista Diniz é uma pro-| 


lusa imaguificas qu 


ropesgandistas da dducação Me 
'ontro ontesar 0 adbogado se de. Bo- 

Dito 
altinno| 


agia 


A Purâueirada mar- 
ca registada <Ex- 
tra-Almirante> és] 
que dá sempre 
maior auZmento 
nas colheitas 


Os Invradores quo todos os annos 
aplicam a Purgueira nas suas oultu- 
zas o quo fazem comparaçõos ontro as 
divorsas marcas, são os proprios. a 
"oconhocerom que nonhuma tom tão 
supóriores qualidades mom dá tão 
grandos colheitas como a da marca 
rogistada «Uxtra-Almiranto», Por os-| 


comercialmente a projissão de auetor, cau-| tas  Taztios 6 a preforida pelos lavrar! 
no maior do que, 


dores que uma vez a oxporimonta- 
zam, visto quo osta excollonto. Pur-| 
guoira é do fabrico aporfeiçoadissimo| 


pesto o poríita moíção, não recomm- 
lo qualquer confronto com outras quo, 
so aprosontam no morcado; podimos 
mesmo aos lavradores quo para so 
convenoorem do quo affirmamos fa- 
gam. um confronto om ogualdado do, 
condiçõos. 


mos um preço nas condizões mais fa- 
quoiram os sonhoios'consu- 
não doixar do nos podir 08 
proços quo podomos fazor 1vosta ooca-| 
sitio, na cortora do que ficarão intoi- 
rainonto entisfoitos, tanto em preço 
como om qualidade, 
Um outro ponto importanto, o os- 
soncial. o absolutamento garantido por 
'analygo official, 6 que à dosagem do| 
azoto organico da Purguoira da maf- 
ca rogistada «Extra-Almiranto» 6 
sompro a mosma o rigorosa do 9 a 
|40]0 do azoto, o quo 6 segura garan-| 
tia da puroga.o optima qualidade dPos- 
ta Purguoira, facto osto, quo não so 
dá com a maioria dos productos oha- 
mados purguoíras quo vôndont cortos] 
nogociantes 
À fama do quo gosu ha bastantos 
Janmos a Purguoira «Iktra-Álmifai- 
tor 6, portanto, intoiramonto justif- 
cada, tanto pólo quo rosppifa; ds as 
lados do priduoto del 
primeira ordom, mas ainda, como 
tambem é indisponsavol, -polas co- 
lhoitas abundantos o romunorailoras] 
luoros obtidos com o son omprógo. 
Tudo o. quo acitha fica dito pod 
mos provar 6 og proprios, Iavradopos| 
todos os amnok o pontitmari pelá 
ovas o importantos pnconmion 
foi dovido a ostas ojrqumtanoins q 
jultimamonto fizemos uma maior aqui- 
aição da Porguoira da maroa-pogibta- 
da «Extra-Almiranto», tondo cons 
guido uma melhoria bustanto son 
vol do ousto quo nos pormitto vên- 
dormos aotunlmento por um proço r 
“dusido om rolação ão sou vordadoio| 
valor, 
Rocommondamos, pois, a toddhos| 
intorossados o consumidoros do . pur- 
gnoiras qua-não doixom do nos 6 
commondar a Purguoira-da marca ro- 
gistada «Bxtra-Almirantos;, não só] 
polo abatimonto quo fazomos, como, 
polos soguros resultados que so 


ta-|obtoem q quo não so podera alcançar 


com purgueiras quo não toom ronhu- 
mas qualidados quo n6 rocommoudem. 
Lembramos muis uma voz quo, son- 
do a principal exigoncia da batata om 
potasan, 6 do incontostavol utilidado 
empregar do 16 a 20 kilos do Ghilo- 
reto do potassio na suporfício da 
ra em quo omprogar uma sacca do) 
Purguoir 

Podem os senhoros lavradores di- 
igir as suas  encommendas do qual- 
quer adubo & casa O, Herold'&:6.8, 
em Lisboa, Porto, Pampilhosa, Regon| 
o Puro. 


Movimento do porto 


1%, Janeiro, Santos, «Santos (amb 1 
E Sano PB Rs utero 
Re Jam, e lo Prata «Slorra Nevada 
Bju Deo Chara Doni 

aro atgo, VS to, elo Ota galo 
Haro o Fam, alio Nogrt» (Brazil) 
E o RE Ba coginndiom Aran 
ER EN RR 
roi 9 Tot nas Boni) 
Guias e Cabo Verão 


um pouco depressa, mas não senti 
[surprosa alguma, devido ao encanto] 
da gua conversação o dos sous modos, 
que o fáxia distinguir om qualquer 
meio. 
«Intorossava-so muito. polas anti- 
guidados oriontaes o 6356 intorosse 
ussontava sobro vordadeiras basos. 
[Muitas vozes, quando passava a noi- 
to comnosco, pedia-mo licença para 
ir ao musou, a fim do ahi examinar, 
á vontado o sósinho, as collcoções que] 
ali 'oxistom. 
«Do corto suppõe com quo sympa- 
thia ou acolhia taos. pedidos e a assi- 
ayidado das suas visitas não me] 
admirava. Logo que contraotou o cá 
'samonto com Elisa, não 80 pássou| 
Juma unica noito que a não passasse, 
ljunto de nós o domorava-so geral- 
'monto nó muzou uma ou duns horas, 
Andava ali com toda « libordido e, 
iguando ou sahia é noite, não via in- 
convonionto om o deixar abi fazer.o 
quo quori 

«Esto citado “dó coisas torminou 
com a minha demissão, seguida da 
minha . retitada pára -Norwod, ond 
contava aprovoitar o tompo para es-| 
orevor umiã obra do largo fologo. 

«Foi: ontão, o do subitá, no espaço 
lão córea d'uma somano, quo com-| 
[proiondi pola primoira vez à verda- 
dora maturoza, O caracter real do 


ocção do alferes sr, Mario | 


Assumplos | 


muito homogenoa o com: optimo as-|. 


Como ostamos habilitados a fazor-|5 


* So ganha monos do $50 por semana asi 
|orova-nos sem demora. Com a nossa olter- 
Ra Podemos suxiliaio  cocummlar dinhoi 
oe formarão independente, Podo traba 
+ qudo € quando, quiser. Sempro torá 
dinheiro a como ganhe y uito mais, 
AGRADARLHEHIA BMPREIEN: 
[DER UMA VIAGEM, podendo combinar 
o trabalho ao divers mento, hospodar-ad 
nos inolhores. Hoteis, viver Bom é ganhar! 
BO dirige” Dodo tribalhar nas fofa do 
igatea do divorados, esquinas do ruas don: 
Soldas,“ otabelaimentos “fabris em 
quolquer po 
durta distância da, su residem 
out lado d imã, Bi qunlgues fo 
que escolhor, colloqué a sun mipthina pho- 
ographica o ponha-so à t ubalhar, oa nous 
InççoR iguidds guri operiore a ÃO. 
A minho oflerta consbto na MARÁ VI. 
LHOSA NOVA ME. 
GRAPHICA com a q 
Igraphor o rovolar Inst 
Sikorentes retratos, im 
100% cartiea postato, o 
Horrôtypos, ollas nx elnpis são rovoladas 
som 6 “uso do polifeulas ou nogotivos 0 
[promptas para 'entiogar o ireguer em 
Inenos da um minuto depois de tor pi 
do. ESTA MARAVILHOSA INVENO 
tita 100 photographios. por hora. 
arem abr retratados, o Bada vanda quo 
uor é um oolamé/para o sou mogocio 
as guas Vendas nofemêntarão. 
Não necessita oxperienota 
 acbmpinhado de) 
nã, Boda oomegar à 
hac' dinhoito quinso minutos dopois 
Jgbor O appasslho, 
"Conv um Doduono capital fará a acgut 
pigde ponta MARAVILHOSO ALPAREI 
LÃH£O o poderá f-uor 84500 por anno. 


logar 


tamento 
lhadas sobra 0sta) 
OREERTA, Toclusivi 
gactas ieatomunhavois do toda'a parto do 
ado eixo de rosponder a esto annunc'o 
je. 
À. Lascello, Gto. 627 W. 434, Sl Dept, 
680, Nova York E. U, A, 


Escola Portuguesa 


Instituto primario o socundario 


AMBOS OS SEXOS |, 


|Primoiro estalelecinento n'este genero 
Tuternato, semicinternato e cxleruato 


37, R.'S. Sobastião da Pedreira, 37 


(Com jardim fronteir no parquo 
(ombnção Vi TABBBA 
DIRECTORES: 
Mme. Hedwiges Mattos 
Capitão Almeida Mattos 

Tllumínáão 'oloetrica, jordim o explon-| 
jato Tata pntibageia” O fogos aperai | 
ow: Gashots de phgsica, ohtodoa o hinto: 
Ei natural fordnto vm putas cond. | 
Ressorts o profenadros nacionaos e oxtrua- 
ico 


ERICEIRA 


conteliaenáianda ntonta 
lvl o Tranélico Hopr, 


Daeao gado 
nas raçõe: 


Peçam 
prospectos à 
A. CARDOZO 8? 
R.do Mogidolena,23,2ºLISBOA 


homom quo tão imprudontemento ou 
tinha admittido na minha intimidade, 
[Fiz essa doscoborta quando cartas do 
amigos  estrangoiros “mo, fizoram sa-| 
dor quo 19 rocommondações com que 
[so mo tinha aprosontado oram todus| 
falsas. i 

«Confandido por 'ossa revolação, 
porgantoi a mim mesíio qual seria 9 
alvo, a princípio, do nma. fraude tio| 
complicad; 

[para um caçador do dotes. M 

tão?. 

«Rocordoi-mo de quo tinha em do; 
posito algumas das pedras mais pi 
Giosas dt Europa; recordei-mo tam 
bom dos ongonhosos protextos coin 
quo esse homom tinha sabido appro-| 
'ximar-so das vitrines que as conti-| 
nham. O patifo “devia proparar úm| 
roubo gigantesco, 

«Lancoi mão do um espediente, o 
unico. quo, mo parscou oftivaz. So ou 

vesão asceipto ao: sr, Mortimor uma, 
carta assignada oqm-o'nrvu nom, na- 
turalmento tor-me-hia pedido pormo- 
nores quo 'ou não queria nom podia 
forncéor, Rocorri & carta, anonyma, 
para o avisar o 0 acautelar. 


'para Norvood om coisa alguma fizora 
mudar as-viaitas do'supposto Wilson, | 


“|Nos Armazens dó Campo dus Cebolas, 


to 


Sumptuoso palacio Rebello da Silva] | 


Phosphatos. 


Élho feustear os. planos o que minha glntTa * 
ejavâmos não o tm 2 
u dessjavâmos vão 0 MU a, podi; dobaldo suppliqu 
ua vio 
da áquello homem. Minha filha à tu- 
do o que n'esto mundo me resta e] 
|sentin-mo morrer ao ver-mo impo- 
tonto para a prossrvar da ruina. O 
meu desespero pareceu commover o, 


«<A minha partida do Bolmoro Stroot| vá 


Por conta da Companhia Internacional” 
da Seguros Fomento Agricola 


“Amanhi, domingo, 1246 Janeiro o dias 
scguintos, ho moio 
Bo Procadarã 4 venda doi salvados do| 
incêndio da fabrica Xára Br 
do de caixas do possas, mass 
o estrangeiras, grande quantia 
cas do arroz, nozes, covada santo, figo, foi 
carnado, branco, & Frade, colcrau, 
mento, “conservas, chá preto” e verde 
oh, tolo, gtio do Bo, conmamo, 
tapioca, fome granulada é ein pacotos; 
sacas "a8 farinharda trigo o de tmítho, 
Eau, go em cofkas, amendoins, chio 
Vilas “tom, melado, o muitos oútros 
js Que estão patantas no at do lot 
o 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA. 
BACTERIOLOGICAMENTE. 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafões a 50 réis o litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 20 


Dinheiro 
Emprésta-so a juro modiéo o conven- 
cional, 


Casa da” Emprestimos sobre Penhores, 
E 


José M, Regueira Sobral 


Travessa Nova de S. Domingos, 


Não doixem de prutur 
usnbitnção dora tina Ingo 
Eri 


MURALINE 


ea oum Portagal até hojo conho- 
Bida como a melhor, hyjlonion mais 
darata o 08 resultados gurautidos. À 
É "Podidos para o doposito: 


CARVALHO & + 
Rua dos Funquoitos, 198; 


“A Copltar” 


Recebem-se 
annunciós para 
este jornal nn 


& Gonçalves, 
rua dos Retro” 
xeivos, 147, 


9099 
AAA 
josé Antonio 
Joroe Pinto 


Pintura de azu-. 
tejos artisticos 


CRUZEIRO o 
DA ANUDA|) 


0969 


Teacaria 
Jralafaia 


Tahacos nacionaes 

e estrangeiros 

Rua da Boa Be: 

cordação, 43 o 45 
da For 


Figuelre 


Armin 


à BOTELHO 


R. do Ouro 
- Junto áesquna 
TEL 3156 do Rocio 


LISBOA 


VA! 


rimeiro os preços quo do some 

Bro mais baratos 90010 que 

Dos das outras casos o údinicor 
ainda 


Exposição de 
Joalheria. 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Experimentom na garantias nas 
compras feitas na casa 


A. €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 
LISBOA 
(lado do Sima do Arameico) 


Quarto e sala 


iftado 


Nacionaes e estrangeiras 


Gama o consideraveis imelhoras na 
berculose. 


Eos 
wa Convalestença as maio * 
pata das doonpns d imbaiêiva. "EA, 
Em poucos dias de tritimento nolasge a 
nas pda À poi À 
o a forçãso 
Frominda nas exposições do Loná 
Pario Moma, Anvers 0º como 


[aa Elcegiosa”-mensbro do jury == As 


mais Alina rocomoonsas. 
Frasco Bo. 
À vonda nas boas pharmacias 


. Dop.em LISBOA — Phormacias: Bar 
oh Asezedo, Temão & Veiga, Estadio, 
otmal, Azovodo, Filhos, pagan, 
N 


—Pharim, Gama — O, da Estrella, 


AS BOA, 
E GRIPPR — Curâbsbl 

TOSSES apita como nc! 
Formula analoga. ao xarope amei 


er 


“Branco 61 em Depositos: 08 mesmos da 


e para associações de classe 


da Comlhá 


—— 263 ——— 
RUA DOS FANQUEIHOS: 


—— 967 —— 


DENTADUNAS SEM CHAPA 


Largo de S. Paulo, 19, 


Consultorio Gdontologico” 
Consultas per 
Simões Bayão 

Doenças da boca, 
cirurgia e protese dentaria 


Dentaduras completas ou par-., 


ciaes pelos sistemas 


mais aperfeiçoados e economicos, 


Operações por anestesia 
(sem ge 


RFONE 3:078 


TEL) 


a rn mem 


«Quanto a-esta, nunca ongoria sup- 

osto. quo “uma mulhor pudosso sof- 
or a tal ponto o ascondonto do um 
homem. Ello parooia dominal-a com- 
plotamonte. osso dominio e do grau 
do sou ontendimonto só tivo a revo- 
lação na, noito em que ello proprio o 
revelou deanto do mim. 

«Eu tinha dado ordem para que 
logo que ollo chogasso o conduzissem | 
no" mou gabinoto do trabalho o não é| 
sala do visitas. Som pronmbulos, d 
se-lho quo subia tudo a seu rospoito, 
que tomára as minhas medidas para, 


filha 
vôr 
» 4 Aoorescontei que agradecia aDeus| 
6 tol-o dosmascarado antes d'ollo ter] 
podido fazor mão baixa sobre a precio-| 
st colleeção que durante a minho vida 
piotogora com tanto zelo, 
«Era homem do ferro, no que pa- 
rooia. Tisontou-mo até ao fim, sem 
[surpresa o sem insolencia, attanto é 
(giave. Dopois, som proferir palavra, 
átravossou o gabinete o foi tocar uma 
agimpainh 
;*—Poça a miss Andréas o favor de 
jui—disse ello á orcada»: 
7eMinha filha veiu. Fechou a porta| 
jogo. quo ella onttou e pogou-lho 


Tu 


ho 


(quo tinho, oreip, siucora a verdadoira| 
aifoição 4 minha Alba, 


numa das mãos. 


4Sjiliagrs disso ollor-sou pao non 


inha vida?» 


do foi indtil. Ella ligáre 


mem quo o causava. 


Blisa já sa- 


da do descobrir que não sou homem quo eu faltasso a uma rosolução.quo 
honosto. Sabo hojo o que 

dia». 

«Ella escutava-o em ailenci 
—«B diz quo divomos reparar-nos 
para sompro,continnoa cllo» 

«Ella não rotirou a mão. 
— «Quer ficar-mo fiel? Ou profere 
afastar de mim a unica boa influen- 
cia quo dove, sem duvida, oxercsr-so 
sobraay 
e John— exclamou ella apaixo- 
nadamente, — nunca o abandonaroi, 
'ombora o universo todo seja contra 


tomasso.» onto 
«O tom om quo ello falava! Tóvivina. 
orôl-o. Ão torminar, mottou a mão no 
bolso o titou uma caixinha, 
«Vou dar-lhe uma prova daiái- 
inha rosolução, — continuou ello;-— 
Vová nisto, alisa, os primoftóg'frdo 
tos da sua salutar influencia. Po 
rasão em ponsar, sonhor, quo -ou-ti- 
nha um plano a rospoito das Fiquózi 
que lho ostavam confinadas. E 

«Somolhantos aventuras toom- para 
mim om encanto grande, não só. pe 
los riscos que so corro, com j 

elo valor dos objectos cubiçados: 
ksas antigas, ossas formosas pededs 


— Já o auspoitava». 5 
<—Ha, pelo monos, uma coisá dé 


no não Suspoita». E 
[O quelo ted 
“—Que as tenho em méujpifler 

é | 


Estão aqui, n'esta Ê 
«E, abrindo a caixa, despéjoir 

contoúdo a um: canto dá mmiichi: 

taria, : 
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O sentimento 
popular 


Antes do constituir gabinete, o sr. 
Affonso Costa ouvia sobro a situa. 
ção politica não só o directorio do| 
partido ropublicono, mas ainda as 
commissões municipal o paroohiaes| 
do Lisboi. Foi um noto do vordadoi- 
ra domocracia, que não tomos duvi- 
da em louvar, porque so nos afligura, 
não só consontanoo com os princi 
pios, como tom ainda a distinguil-o o 
fueto do desfazor «ma assorção que 
so tem protendido fazot passar om 
jslgado,' que nho corresponda rea: 


Dizin-so, com efeito, que o partido 
domooratito, por sor o do tendoncias 
muis radionos procurava governar 
com a rua. So so ontando por ossa 
dosiguação as forças d'um partido or- 
ganissdo, alla não podo sor mais im- 
DS antigo partido ropublicahno tom| 
as suas commiscõos, como os outros| 
partidos, tambem republicanos, as 05- 
tão formando, E! extromamonto nu. 
tural que os homens publicos oham 
dos à constituir govorno, o que n'a 
ses partidos so encontrort filiados, vão 
k presença d'essas commissõos, go- 
nuinas ropresontaçõos partidarins, 
para conhecerom as suas indicações] 
dim momentos om que so procura tra- 
duzir no poder as uspiraçõos d'esses 

artidos, 

"aquolles que assim. procodem| 
mostram respeitar o princípio da 80- 
borania popular, quo nºossas dolega- 
çõos partidavias toom um legitimo ro- 
Iloxo. São notos quo corrospondom ás| 
palavras, e, por isso mosmo, dão pres- 
tigio o força nos homens. publicos] 
num regimon quo tom por sua baso 
o systoma reprosontativo, 

Não 6 domogogio, é ordem o que 
resulta «Postas atitudes, Porque, na 
realidade, os homens nada valom som 
a auctoridado quo lhos conforo a 
saneção dos sous conoidãos empenha-| 
dos na mosma obra. 

As comuissõos paroshines do par-| 
“ido republicano nunca deram oxom- 
Plos do demagogia. 

ram tanto ou ão pouco domago- 

iças que, apos a revolução, foram oL- 
fio dlcuerágadas do volar pola so: 
Estança dá cidado, o ninguom osque 
cerá nunca o espootaulo admiravol 
de ordom, do modoração, o do horos- 
tidade, u quo tivemos onsejo do assis: 
tir, n'esses dias quo tantos tinham jul-| 
peão que soriam dedicados a roprosa- 
fias sangrontos, é chacina o ao Saquo, 
que cs monarchicos affrontosamonto| 
proguostionvam, 
"plantada a Republica, as com 
mincões paroohiaos não doscançaram 
na obra da sua consolidução, com um, 
rolo digno do maior ologio, o quando, 
porvontura, tenham tido qbservações 
à fazor sobro à marcha dos nogosios 
blicos, tem-as (oito dontro da mais 
lidado o da mais modo- 
Jar correcção, 

EE isto, porventura, o dominio tur-| 
dulonto da Rua? E isto a anarobia, O 
tumulto, o desvario? Ninguom pódo| 
atrovor-sa a affiemul-o, O que so ro- 
conheco nos notos d'ossas entidados 
domoctenticas 6, polo contrario, o son- 
timento do patriotismo, o amor pela 
Ropublica, o a noção da disciplina] 
que tornam fortos o utois os pa 
dos. 

O sr Alfonso Costa ouviu essas) 
sommissões o fog bom. E” bom ostar| 
am contacto com o povo, e, dontro do 
asxtido quo vao roprosentar no poder, 
“ão ollus quo rolloctom o sentimento, 
2 a vontado popularos. 

O papão du Rua já não aterra nin-| 

juem. Desdo o momento om quo so! 
aça avançar a Ropublioa n'um sónti- 
lo progressivo, como lho cum 
à opinião publica so pódo ter 
“os para so sontir satisfeita o 
rançado, 


espo-| 


Tenente Pimentel 
é visitado por numerosos bo 
revolucionarios civis e mili- 
tares 
Ee so anmunciára, realisou-so hoje| 
nVidia do fononto Elinenta poses Da 
Sara: do Sésiuato. am vitiido ainda 
dssacontosimantos onsonridneio ORI: 

do o mes fado, 

Pelna O horas a mole, cotegâram a 
ande no Jargo: do Cas mesaoroson 
Zovolvclonnnios, tanto civis domo seita 
Caros eemparetondo” pondo asda so 
Gopitto Enberatão: da Polio en aÃ, 
Sobe quo começar à tomar db nomes o 
Ramoths dog imanifestantos enlaces 

Eogulado os ao vetusionseloa 
recção no Castollo, no chegarem ali, a 
mentinolla bradou ús armas, formando 
& guarda do lado do dentro do portão] 
“Principal, Comparecendo nm sargento, 
“leolarou nos rocomohegados quo Só em 
Brapuo do quatro podia entrar 

Aeada da, ordem 8 dopois do todos 
reunidos na Casa de Reclusão, o co) 
Toldo dmfintasio 16, se. J056 Nasoiso 
YA irado, Uocltron ias sonsenta aba 
a nina o io eniaaçõo de 
Rocio alguma, ordem qua os tumprin, 
Entrando de tada vero dos amigos 
«o tonento Pimentel a cumprimental 

“Os manifestantes, depois, foram vi 
JS 08 sargentos presos comio implica. 
los na tentutiva do golpe de Estado o 


q8 bos que ha dias foram condemna- 


= À CAPITAL Rublica;se| 


:::5805 domingos. age 


A POLITICA 


é apreciad: 


PORTUGUEZA 


a em Paris 


com detalhes falsos e opiniões erradas 


À púiosopíia “barata 


“Paris, 8 do janbiro 

N'osta quarta-feira môrna do iivor-| 
no, som apachos o sem batúlhas no| 
Orionto, com os embaixadôros om 
Londres a fubricarom clandastina- 
monte a pas da Europa, 0s joranes 
fslatam um pouco do Portugal. O) 
Temps consagra-lho mesmo o artigo 
loador Ce wetait pas la peine, sobro 
quo mo, não domóro, destinado como| 
ostá, a fuzór o giro du impronsa, E? 
um “artigo synthotioo, pejorativo, em 
que de passugom so onnumeram as| 
emas da polítios portoguósa, dosdo 

lomooratas a indopondontos o golva- 
'gons. Na socção tolegraph 
mo jornal anmuncia a formação d'um 
gabinoto domooratioo, rematando com 
ostas palavras: Les independants, si| 
leur conconrs est sollicitó par mr. Ajfon-! 
so Costa, demandent ce dernior porte” 
fetille (commerce) pourmr. Antonio Ma- 
ria da Silva, direoleur gênéral des pos-| 
tes cl tblógraphes As gazotas da: manh, 
Matin, Lolair, Echo abundavam nos| 
mosmos informes, 

Estas noticias, assim nuas 6 con- 
contradas, causaram uma corta ogtapo-| 
fuoção o a mófu dos jornaos realistas, 
O francos tem um amor dosordonado| 
polo dotalho o por tudo o que tem ro 

lovo ou côr; as quostõos, oncara-ag 
ulmo a palmo, por pontos ou por su 
porficios. A gonoralisação o a osson-| 
oia d'ellas sodul-o monos quo o aoci 
dente, Para ollo as origos ministo-| 
riaos quo so dão pelo mundo fóra in- 
toressam-no monos quo a costuroir: 
dosilludida quo so doitou no Sona ou 
o estado do saudo do Pallióros. Assim, 
a criso portuguoza teria passado do- 
saporcobida so não fOsso à adjoctiva-| 
ção patusou do que so toacam alguns 
dos partidos o doputados portuguo- 
os. D'osta foita a oritica francos 
imiudinha o acorada, topou o porm 
uo covar-so, Ainda não 8 

taboas do calé concorto, mad 
om duvida, Deputês sauva- 
ges, parti des independants ob! obl oh | 

Tm cortas rodas, froquentadas por! 
portuguoros, noltaram-so gritos into) 

oravois do porá, Ouvi 

pouco na Sorbonno, no Vacheit 
rim Os dados fornecidos pela 
ronga, vinham comi voffoito; rov 
os d'uma foição anfigurica uns, con 
tradiotoria outros, quo doixayam 
margem á interpretação o uo saroas- 
mo, 

Doputados selvagons poderiam sor! 
gontios do tanga e anilha no boiço ou| 
carbonarios sigeant com uma bomba 
na não diroita o um punhal na og: 
quorda. Mas, naturalmonto, oram 08 
roprosontantes das possossõos d'alóm 
mar, falando o bunda, com intorproto 
ao lado, o defendendo a azagaia o a 
guincho a antropofngia, a poligamia o 
o baixo preço da cachaça. É isto mog- 
trava o nivelamento social que, ado- 
ravolmonto, a Republica introduziu 
om sous torritorios, 

Mas groupo des independants, que 
vcut-on dire par lá? Ab! sim, 08 portu-| 
guozos estão sob a hogemonia inglosi 
db" pois osso o partido nacional, o| 
partido da indopondonoia? 

, Dontro du Jogioa, dada a ignorar 
oia das coisas portugaosas, só osta gi 
ificação era plausivol, Grupo pol 
tico não é compativol com político in- 
dopondente, como solvaigom não 8o| 
coaduna com assembloia ou homem 
do assomblois, 

A roalidado, porem, é menos. vili-| 
[pondiosa, o nas mozas do café em quo 
5a urrastava o Temps, alguom a invo- 
con ainda que torta o vesga “ mo a 
fadou Nosso Senhor em Portugal. E 
um velho saligaud do jornalista ro-| 
truoou: 

— Oui, ou, tin salimigondis! Vous 


na] 


pro, al pensez el agisses autrement quo les au- 
moti-ltres peuples, Jly 4, nuturellement, chez|ostrangoiro. 


fas mezas dos cafés 


vous la quairibmo dimension, et vos) 
actes et votre pensée en sont le reflexe. | 
C'est, um peuple extra! Savez-vous ce 
vil y arriverait à un parti soi-disant 
des independants, partóut ailleurs? Tl 
orail. Iynchê, monsiewr! Vous ávez la 
chance d'Gtre au bout de | Europe, pres- 
que on dehor: 

Não, ello não podia concobor quo 
houvesse politicos é Penseigne d'índe- 
|pendants, agrupados o pautundo-so| 
todos. por um mosmo canon éomo og 
doútoros da egeeja pela mosma oq 
tilha, Não comprohendia, sobretudo, 
quo a sua indopendonoia dopendosse 
[Luma pasta o que a atitudo parlamo 
tar dellos so dotorminasso antocip 
(damonte, antes que estivossom forças| 
é opinibos om jogo, E considorava 
como um ajfaissement de caractére que 
15 homens alçassom o hombro a fator 
ftavola a um. Allez, alles—torminou| 
ello—vous étes des farceurs, 

Tontou-so domonstrar ao saligaud 
que a lógica, muitas vozos, é uma 
aparencia montirosa o quo os 15 oram 
possons do tino, oiosos da sua vonta-| 
do o da sua opinião, unidos polo laço 
[dum programma, casunlmonto com- 


ti, Oui, ce que ne les empécha. 
do marcitandor eir conconvo, Oast n 
moral. Qu'ils s'appellent, alors, les ana 
Daptistes, par exemple!? 
fm senhor, quo osorovo ag chroni-| 
cas mundanas do Gil-Blas, acoroscen- 
tou com aros Aospirito quo ossos 
opisodios da politica portuguora aqui 
lhadas mostrás nas bo-| 
dos parlamontds ostrangoiros| 
«Está provado quo isso não é uma 
atira É organisação constituoional 
dos povos, uma satira colossal como] 
as punha on scona Aristophanos?>. 
'odos ostoa commontari 
gados, avulsos, ato porigosos'a bom 
lo prestigio do pais. 3 'sto-no, prin 
oipúlmento, porque, são ostos poquo-| 
nos nadas qua 86 colâm na memorla o 
om volta dollos'o toco todo um soo- 
mario fabuloso, Esta citação sucinta 
do solvagens, bata contradição fa- 
(granto é conta dos indopondontos 
arvoradu no “Tempo 
ação, são mais nooivas:do quo is 
a tomada “db "ON pie Cbnegfid 
Atraves do hobotismo, da fulonia do 
bom sonso quo borra n'ollas, rovolam 
tambem uma ambição pouco intoros- 
santo do graceulos. São mais quo tudo| 
incohorencias nominaos é corto mas 
o ostrangoiro não doixa do lhos atri- 
bujr uma alta significação. 

Ha dias ainda um homem do muito! 
espirito o grando amigo' do Portugal, 
manifostava-mo a gua ostranhosa por| 
o purtido ovoluotonista go dispor al 
coistituir ministorio, Evolucionista 
—oxpoz olle-—quor dizor om marcha, 
som ostabilidado, sogundo o momon- 

sempre voluvel, sompro insal 
foito, no ostado puro do aspiração, 
Poderá sor governo um partido que| 
'se reclama do instavel, quo não tom 
ou não devo tor progeamma fixo, ou 
quo pelo monos não tom sonho uma 
confiança transitoriá no quo fará? Do 
olucionismo 6.uma corron- 
to anarohista, o om Portugal o partido 
evolucionista — ao quo mo consta 
ostenta do consorvador.» 

Fm Paris corrom ostos achos pou- 
oo lisonjoiros sobro a politioa ropu-| 
blicana; ha wºolleg, ovidontomonto, o 
[exagoro do quem vô as coisas a di 
tanoia o a inoxaotidão do quom 
aprocia unilatoralmonto, A? ultima 
hora, o nomo do Affonso Costa, ou 
onorígia o cujo sontimonto oxacto do 
dirooção são conhecidos, voom des. 
congostionar n estupofaoção que as 
[noticias dos jornaos causaram. A im- 
[prensa ologin-o; sonto-so quo vao in- 
cidir sobro cello a attenção curiosa do 

Aquilino hibeiro 


A rolha de crystal 
em que o considerado os- 
criptor frances desorovo 
uma das mais cxtra- 
nhas aventuras do 
genial gatuno 


E 


LUPIN, 


E' no dia 20 quo começaromos a 
publicação, om folhetim, do novo 
romance do Maurico Loblane 


que À Capital vao publicar 
tinúa as aventuras do ARSENIO 


ser profbito da policia de Paris, 


o unico que 
conseguiu som 

dar do SHERLOCK 
HULMES, o grando 
criminalista ingloz. 
E' do um intorosso pal. 
pitanto o novo romanco 


que brilhantomanto con- 


o gatuno quo conseguiu 


Púeia da Arcada 


O senador Ladislau Piçarra era átê 
aqui um simples independente. Hontem, 
porém, aflm de salvaguardar a sua vir- 
tude ameaçada, declarow-se tambem ez: 
Hra-governamental, TP sua em.º, pois, 
tem sudopendente extra-governamental, 
Trata-se de" um homem de boas inten- 
gões, mas que tem uma grande difficul-| 
dade em se explicar. A sua palavra mo- 
ue-se lentamente, como um portão (e 
convento, girando em seus pesados gon- 
208. Que trabalho sua ex. 
para explicar o que 


ea 

O mesmo ilustre senhor, como indá- 
[pendente que é, tem opinidos que voêm| 
[ora do espaço etempo. Não ficando cóne 
ente com a solução da crise, comun 
cou a um redactor d'A. Capital como se 
deveria organisar o ministerio. Visto 
que o pariamentô se acha dividido em| 
mitos grupos e nenhum tem mimero 
bastante para governar por si, o que se 
havia de fazer? Formar um governo] 
que genvinamento representasse todas] 
as opiniões parlamentares, attribuin- 
do-lhie um programa minimo. Que 
torcido expediente! Tratava-se, sobre- 
tudo, de romper com a pratica dos go- 
vernos concentrados ou extra-partida- 
rios esua ez.º aconselha precisamento 
como remedio eficaz o mal que se pre- 
tendia evitar, O que é ser Piçarral., 


Julio Brandao" pôs à venda um vo- 
tume de versos — Nuyam do oiro, K à 
peregrinação de uma mente que se satis- 
faz retocando posmas, para molhor re- 
erir 0 enigmasmda sensibilidade. O seu 
lirismo, um, pouco ná tradição garret- 
tiana, é todo ternura e intimidado, me- 
lancolia o saudade, Não invoca os aspe- 
otos sombrios da dor e da tragedia hu 
maça: todo elle se reveste do graça e pie- 
dade, desvolando com discreção visõos é 
imagens que teem já o ar penitente das 
pejsoas qic, ainda no mundo, fá pensam| 

nº demandar o. claustro e a sua larga 
pnoificação. 

A Nuvom do Oiro já não é um livro 
do: advinhação, tentando com mãos au-| 
jguraos arrancar existencia a ultima 
[palavra dos seus misterios: a musa do| 
[poeta vai entrada n'aquella cíclo, em que! 
nós, um pedaço. fatigados de tanto jor- 
nadear, volvemos os olhos para o cami 
nho percorrido e demoramos o pensa- 
mento, pará pedir coragem ás nlemorias 
Igueridas,. Olara é, vma owoutra nota, 
lún"ou oribrô Eroclo par ebont ainda que. 
or Deber na aurora toda a sciencia do 
dia que vai desenrolar.so em, paisagem e 
espuma, surgindo do Indefinido. 

Mas Julio Brandao recorda mais do 
gue intorroga, A duvida não o fortura, 

om a certeza dos seus sentimentos e a 
claridade da sua arte. Por isso 0 seu li- 
oro, todo em perspectivas interiores, 
produz a comoção que tão bem quadra 
aos corações simples. 


“Gomité” França 6 America 


Estreitando relações entre a 
França e a America do Sul 
Montovidou, 1 do janeiro 

O ministro do França inaugurou o 
novo comits França o Amorioa, fun- 
dado com o intuito do ostroitar mais 
o8 laços ontro os dois paizos, "O rofo- 
rido ministro pronunciou um olo- 
quento discurso sobro as rolaçõos on-| 
tro a França o a Amorica do Sul, ros- 


oios estrangoiros, num brilhanto im- 
proviso, em francos. —(Havas). 


PELA POLITICA 


Novos governadores civis 


Ao quo consta, vão sor convidados 

ara, govornadoros civis og grs, dr, 
Nis Guedes, para o distrioto do Ban- 
tarom; dr. Joio do Dous Ramos, para! 
o de Vizou; major Bá Cardoso, para 
o do Vianna do Oastollo, 


Reunião dos presidentes das com-| 
Tissões parochiaes de Lisboa. 


Para assumpto urgontissimo o ina- 
diavol, são convidados 08 prosidon-| 
tos d'ostas commissõos o os membros, 
da comissão Munioipal a reunir 
fámanhg, molas 11 horas, no L. de 5, 
Carlos, 4, 2º, 


Esta rounião prende-se, ao quo nos| 
consta, com a escolha do governador ci- 
vil do Lisboa. As commiasãos paroc! 

Einham fadicado o nomo do ar, dr. Daniol 


'qno esta sonhor devia ir para 0 Borto. 
“Às commissõôs astto no proposito da 
indicar o nomo d'outro governador olvil, 

mas que não seja militar. 


Cumprimentos ao presidente do 
ministerio 


O sr. presidento do ministerio re- 
ooborá nos dias 16, 17 o 18, das 10 
ás 13 horas, todas as pessoas e collo- 
ctividados quo o dosejom comi 
mentar, sotido a recopção no minssto-, 
rio das finanças. 

AtôBssos dias, qualquer pessoa quo 
desejo folar-lho, ontendar-so-ha com 
os sous soorotarios. 


Diferia 8 artilharia 
loma, [2 de janeiro 


O governo dfforscou à republica de] 
San Marino dias, peçsé dê artilhst 


pondondo-lho o ministro dos nogo-/6: 


[José Rodrigues, mm 18 0 governo ontóndou | 


Migalhas 
Um poeta na miseria 

O auxilio a Gomes Leal, decropito e 
mista, “doar amonto. 
feoita a denoficio!quo so propõem dr- 
[ganisar alguns arfidtás'o postas. Os ar- 
tigos gencrosos de: bomens do lottras, 
condoídos com a situação angusti 
Eco gpande ipi DOTE qua 
abalou formidavelmente, em tompos| 
po rasga ars 
pm qu nação 
3a outro soweltado conto. Elas ne 
remonta nen alta Logatia, ita 5 do 
Epic rd 
Em pe rg 
monto, do - cxnltará o talonto do nuctor 
ão Amt Civintoo à sincosidado dos que 
sans à diam E Doe renina SA 
Indigena deseo Ao vasgonhoe 
o um dos bollos engenhos posticos de 
Portugal ter quo accoitar, na hora 
cruel da volhice, a ajuda caridosa do 
alguns confrades mais novos, No dia, 
noguínto, aponas 'uns poucos vintono 
irão dar um tomporario conforto a Go- 
mes Leal o om vão so dirá, no mais 
os eia qa ni bala 
publico devia” anogucas ad posa 
Da apoto, ambom” mivdado, quo Tha 
espaitáoo os (dia: arasgss quite 
ainda tem do vivor, 

Não só não está nos habitos conco-| 
Pires rele e 
morito do torom honrado o pais com o 
[neu valor lttorario; mas ainda não fal- 
tara quem contraadocropitudo do Go- 
dos pio paia 
jattitudo reconto, a quo o lovou talvos 
o dosegastbrio da ado saude é 
primoira voz que entro nós so dá'ossu| 
tristo o ropugnanto ospectaculo. Na 
hora da morto do Fialho d'Almeida, | 
não houvo quem lho nogasse o formi-| 
dnvol talonto o 08 sorviços prostados| 
no avanço das fdéus, isto porque, om 
dosecmtasia Ci qua HA Ca 
tico dos” Gatos, monospresado: polos 
a cio raio ai pros coilalõa 
ou espirito u'uma política antipathica? 

O eee pata em 
quo ponsar mais do quo nunca om va- 
lorisar financeiramente o seu trabalho| 
pedi alo E pai do gut 
to da sua ultima volhico, So não, agaar- 
aca dis de Como sait Eostas 
esmolas, 


André Brun 


Navio que se suppõe perdido 


Cento e vinte homens mortos 
Now York, 12 do jáneiro 
Não ha notioia do navio do ropara- 
quos Panther, quo iu om viagom para 
Guantanamo, Ouba; julga-so quo fosse| 
apanhado por um tufão. A. tripulação 
ora do 190 hômon 


Partido socialista 


A sessão solemne no Coliseu da 
rua da Palma — Entrega de 
é bandeiras | 

correu com um grando brilhantismo! 

» somwomoração do 88? rmivertaio a 

fundação do partido aoeialista om Por 

gal 2 vasta Mala. do Coliseu da 
lina, Amavelmento codi 
fonio Vantos, ostava ro 
ia mts 


Viam-go repro- 


Solioctividades 


ita do Lisboa, por Fontana da 
aocialistá do Lisboa, pelo 
funior, Batayam tambem topre- 


teicos, Panificadoras, Botoquinoiros da via| 
publica, Guurdas Noturnos, Costucoiras| 
3 Ajuntadoiras, Oorvajoirbs, Osloeteiros, 


Er 

Botas 18 horas, o ar. Antonio Maria 
|abratios apretonta & cutnminito o expõe 
os" ins da testa, O moorotario 1a 0 capas 
Alento, 

Sogtidamente, nuagam da palave os 
aca Jogo Ginça gov 16 mo godidação, Mi 
noi donê de bilva, Agostinho da 8 

anual Nunes, quo Tesla uia pass 
Hrornandos Alves, Antonio Eoroira di 
oro “Ribeiro a” 'por nitimo 6 ar Antonio 
Maria Abrantes, quo vgradeco a cogpre, 
[ção do todas na dolicotividados p: R 

Jato, à banda de Mondonia 
ronica Verdi, durante a fsta, tocou 
ernaciani, Roots panbada am côro por 
todos 0 nagistênces. 

Hoemiuna a setsão aolomno a gração 

asia do, povo que so ncontrava ho 
sea aogosd patate sado de Eotoração, 

Ghegião ahi, o ar Olivaira Pombo apro 
sentou a bandira, fazendo um poqueno, 
disoarão, emquanto na rua a badda exo. 
atra novaniento a neraeivna, aco 
estada ço o qd 
todor que acompanharão digito 
ara n Sédo do nojso, collega O Sbeili 
ndo, so procedes, tambon, à entrego. dd 
oe vender ofiotoside pola Ansicisoão| 
Ha Glaaso dos Corroetores da Tioteis O 
Martin Sutura, am nono da fgoci: 
Doria o ar Potro Muralha Eoreroonde 
E oria: À banda oxooatow'nsvamont 
uternacisnal, Cmquanto a bandoisa 


gado, 
Torminada a cerimonia, à redacção do| 
socialista olterecon um délicado copo do| 
agua, trocando-no por casa occasião varios| 


e|disoutom sobro a 


ser dos que estão em volta da carro- 
“ça a discutir, rubros do logica da pal. 


Im Lena 


AS PEQUENAS CONQUISTAS j 


E da falia de confiança 
derivam 05 nOss0s grandes males 


— nene 


oi 


Embora um projecto traga beneficio individual, 
quando produza um beneficio geral 


é preciso 


O Temps que hontem obogou a Lis 
boa romatava um 
sobro a politica portugaoga, ropetin- 
do mais uma vos o que tanto so tom| 
dito em todos os paizos: 6 quo de na- 
da sorvo modificar ns lois 80 08 005: 
tutmes go não modificam. 

Esta grando vordado óstá-so obsor- 
vando em Portugal ha muitos annos 
| tom-so tornado mais ovidonto do- 
pois da implantação da Republica, 
visto quo so oporou uma grando tran - 
sformação nas formulas politicas o 08 
costumos pol 
ma. À política sontimontal continha 

r a politioa dos dirigontos dos no- 

publicos; o ospirito partidari 
tarigmo, continda a manifos 
tar-so om todos 08 campos; 4 conco- 
pção providonoialista na vida social 
continia a fazor do cada portuguos] 
um fatalista, quo tudo ospora da sor- 
toy da intorvenção do forças gupo-| 
rioros a ollo, a quo chama Dous, Aca- 
so, Sorto Grande, Govorno, Badri- 
nho, oto, sogundo as idóns quo o| 
[guiam na vida o ooptinuum manifos- 
tando-so, como a caractoristion quo 
melhor nos dofine, a mania dos gran- 
dozas aliada a um monos que medi 
ora podor do oxooução. 

E todavia, todos, Ácaoios 6 não| 
Aoncios ropotom, conviotos, que do 
nada servo mudar as lois 60 Os costu- 
mos so não mudam. Siinplesmonto, ao 
vorificar-so que ombora as lois 80 to- 
nham mudado e os costomos conti- 
nuom na mosma, ninguom ha que não 
doito as culpas para cima dos visi- 
nhos, pois quo por cada um do nós 
não 6 a falta. 

A culpa 6 dos outros; fizossom to- 
“dos como nós fazomos, nós o 08 no 
sos amigos o corroligionarios, o o 
pai ostariá um brinquinho, ca! 
tia voloz o docemento sobre a os! 
da do progresso o fo a ostas horas, 
dopois do tauto, correr, não estivos 
somos ú frentó das naçõós oivilisa- 
das, pouco havia do faltar, porque, 
nós temos qualidades como talvez outros, 
povos as não tenham. Mas, aposar 
d'osta opinião sobro as nossas quali 
dados, andar na bocoa de todos, a 
gordndo é que quasi não andamos na 
tal estrada do progrosso, 

E disto não passamos! Estamos! 
procigamonto como ha poucos dias] 
mo disia um estrangoiro, quo tradu- 
ai assim a impressto que [ho dava a 
nossa agitação politio 
esto om volta d'uma carroça, puxa- 
da por magros o cançados ca 
com 
lhada. Os cavallos poxam, coitados, a 
Jonrroça chia um pouco, mas não 50] 
moxo; 08 gonhoros ontrotanto inoro- 

am-5o uns aos outros sobro quem 
fa que “oixon e para lt caroço 

força do cada pai 
ás rodas, quorondo cada qual 


ajudo 

no 
dae os cavallos como elio diz O nunca 
como os outros dizom. Entrotanto, 08 
oavallos oada voz m is so oxtonuam af 
puxar, o as rodas da carroça cada 
ver so ontorram mais o não so pas 
sa do mesmo sitio». 

Bom sei quo o leitor já esboçou, 
wosta altura, um sorriso do suporior 
fode pela volgaridido do com pa 
ração, é, 80 so diguon commontal- 
o quo não valia à pena o ostra 
goiro vir do longo para nos dizor| 
aquillo o muito menos valfa à pena 
reprodusir a banalidade. Mas a vor- 
dado 6 quo o homom disso-o o mais 
dosprotenciosumento — possivol, 
bendo muito bem que a comparação 
ora banal o som intuitos a quo pas-| 
sasso 4 historia da philosophia da 
politica portaguoza. 

So a reprodusi, foi procisamento 
pola sua banalidado, para pôr bem 
em dostaquo quo sendo uma vordado| 
reconhecida por todos, a situação quo 
a comparação traduz, ninguom quer 


mão, do indignação o colora, por não 
so. gor reconhecido como um grande 
homem, como o unico capaz do pôr a 
corroça' a andar, 

E assim havomos do continuar om- 


quanto não entrar na cabeça do cada 


um a idéa que aponas anda expressa 
em palavras: 


«Do nada servo mudar as leis se 


os costumes não mudam.» 


Os costumes não so mudam cm- 
quanto não diminuirmos o nosso 
amor pola apparoncia das coisas, pre- 
forindo- a tudo o mais. 86 assim é 
que nos decidiremos à procurar, pelo 
nosso asforço, o bem-estar na vida a 
a deixar de esporar quo allo nos sej 
dndo, como nas magicas, pola lotoria, 
por um santo da nossa dovoção ou 
por um padrinho político, 

Nós o quo quotomos é que nos il- 
Indam com coisas agradaveis, ombo- 


beindos do confrateralaação. A banda, 
Pamo das áalas, exconton tm varindo re. 
[portorio, quo foi muito: aplaudido. 


ERRADO cartas: =/ Part), 


Salau estavam replectau 0 t fcata dec 
ei na meto dg major brilhantismo 


ra d'ellas não resulto para nós beno- 
o algum. Somos assim, porque não 
ando Iiabituados a conquistar as 


inha- 


«Os sonhoros, 


los 0, 
rodas utascadas na torra nio- 


deva emputrar acueroça osja-| 


sa-fi 


accéital-o 


não attribuimos valor ao que cada um 
nos diz ou protendo fuzor, desdo quo 
as suas palavras ou os nous aotos não 
[contenham uma lisonja mais ou mo- 
nos ostensiva nos nossos sontim 
tos. E! por isso quo Portugal ó um 
dos paizes onde, por exemplo, so to 
na mais dificil fator acooitar-iina” 
idoia, na qual so voja o desejo clafa- 
monto manifostado do obter um lu- 
oro possoal, ombora d'ella possa ra- 
soltar um beneficio goral. 

Não admittimos facilmonto que al. 
[gnom nos diga quo protondo roulisur 
Juma idéa quo lho pode dar lucros, 
porquo astamos costumados a só ou- 
virmos falar os quo nos voem dizor 
quo aponas trem om vista consagrar 
toda a sua vida, todos os sous havo- 
ros o todas ns forças ao bom-estar 
| progresso do povo, É grandeza da 
patria 

Tado quo ostos bonomorite 1 
vadoros toem dito não tem sido so- 
não uma fonto abundanto do dosillu- 
sãos o dosustros. Mas nem umas neiu 
outros toom sorvido de lição vflicus. 
O unioo resultado obtido é tor appa 
recido uma desconfiança encrmo de 
uns para 08 outros, não so acroditau- 
[do ninguem, como so cada palavra 
osso ompreguda sómento pora illu- 
dir, para ludibriar o osp 

Ãos trficantos da pol 
gocio convinha admiravelmento oste 
sentimentalismo da população omba- 
lada com phrasos sonoras sobre as 
grandes virados: Dosintorossa 
friotismo, Abnegução o outras de 
ogual força; o trataram por isso do € 
explorar o mais complotamonto que 
puderam. 

Nunca dizium ou soquor mostravaw 
indirectamente quo havia dosejo de 
Iganhar, do arranjar a vida ou do com 
soguir uma geando fortuna. Isso soria 
dosportar. na. massa popalar-a oxp 
rar, um desojo unalogo, «ida de que 
tambom ella toria diroito a uma parte 
dos luoros e por isso a uma parto do 
bom-ostar que ellos proporcionam. Ác 
mosmo tempo ora desportar o forta- 
locor ontro Os portuguezos iddus tic 
litaristas o portanto à iniointiva indi 
vidual, a confiança no esforço, pro- 
prio, do que resnltaria infullivolmon- 
to uma maior somma do conscioncia 
(das necessidados a sutisfezor o dos 
moios d'isto so consoguir 0, 0 quo não 
convinha de modo ulgum, uma dimi- 
nuição, cada Vêz mio, do prestigio 
para os governantes o dirigontos. 
acompanhada d'uma diminuição do 
poderio o do laoros, o quo ora prociso 
ovitar custasso o quo custasso, 

Continuou-so por consequencis, 
com a prógução sontimontal, à forno- 
cor sabiamente ao povo, o opio das 
arandos virtudos oivicas om discur- 
sos fumantos, a falar-lho constanto- 
mente do passado, dos horoos que 
ho tinham dado vim imporio o uma 
onormo somma do glorias; o na prati- 
ca, para satisfação do interesso indi 
[vidual, porquo ufinal do contas, som- 
pro 6 prooiso que o burro comi, da 
[vam-8o omprogos, muitos emprogos, 
Jondo so ganhara bom pouco ó corto, 
mais ondo so não faia nada, 0 quo 
não ora para dosprozas, antos pelo 
contrario, 

O trabalho quo ostes emprogos da- 
vam à alcançar não era fatiganto: po- 
dir, podir sompro, fazor-se poquono, 
ostar d'accordo com o protector. U 


população, o amor pola apparoncia 
envolta em phrasos, o a ropugnaúeio 
pelas realidades da vida. lá com esta 
ooira » com oste opio, conseguiam os 
Eafcantes da palitos o do negocio 
[modrar, fazor fortunas, viver Á gran- 
do, gosar o prostigio da situação so- 
cial e a vaidado do mandar, ombora 
isso tudo isso so conseguisso á custa 
da ruina economica o intellectual da 
nação. 

Mas 0 tempo foi passando o as dos- 
illusões, polo contasto cada voz maior 
o inovitavol com os outros povos, fo- 
[ram apparecondo e com ollas o 65 
rito do. rovolta o a desconfiança para 
com todos os quo governavars, que 
mandavam, que tinham influência, 
lfistumos chegados no mais alto grau 
do dosconhança, Mas como não esta 
mos educados, pormanecomos dosoon- 
fiados o inactivos, porque, so já não 
ha confiança om prógadoros, em mos- 
sias quo prógam virtudos quo não 
praticam, desintoressos quo não son- 
lom, não existo ainda a confiança 6m 
nós mosmos, para nos abslançarmos 
a reslisar aquitlo que duranto tantos 
jannos foi promottido o nunca cum- 
prido. 

º osta fulta do confiança om nôs 
proprios o à falta de habito do lidar- 
mos com as realidades da vida, quo 
fazem quo não prestomos atento a 
quom nos vom falar cóm frângueza, 


coisas. pelo-osforço pasianto é tauar, 


u'um projecto a-anlísar, d'onde;pode 


quis - 4 CAPITAL 
NA IMPRENSA NSGIDHAL (4. pexamtogia hoca ap mais tromon- EEE E 


Agua de Mouctio da Pora À peianionen ss Oca hallanica gs" 2====! Ultima hora 


(RADIOACTIVA) 


fsbinoie rumeico em quarenta, oito 


pportar. Que Affonso Costa não ores, será ordenada a mobi 


Puica na cura do ulceras, eczemas o doenças do pelle, : Bo E - 

inflamações das mucosas, etc. — Doenças das senhoras. : neça a sua altora, e ai de nós todos, À conferencia da paz e a inlerven-ido oxercito, indo parto d' : 

Do nas iatermo opaha Hegularisados Intestinal o ds ai de Portugall ão daspotençias —As palavras |nhorear-so do provincia cobiçad: ! 

So Dater O PASSO cce alias | de Ases dágatos [raro poros ro) Navio em perigo 

Deposito Geral — Largo do Conde Barão, 48 tom N ro ve U Dentaduras velhas | «q de alttudo coneilias [oficiaes Credo dat spin “np 8 
“Telephone 3509 ê mas sim continual-o inspiran- |, Comprasiso, tem como pisino ovo) dora da SertiacÃ Bumana [provincia rosa da Volíveia, ada Um marinheiro morto 


erga dd |rindo cavailos para o exercito. 
dose: sas Erandesa spiea dos É cattaios do Montepio Geral. O) farta de palavras lança mão Roseana) foro acao da Ru-| Hoje, de tarde, corren em Lisbos 
O a opes  |unico quo paga melhor 6 «O Mergalhão] armas mania augmentado em mais oitenta|1U6 na barra so dora um grande de- 
venefício geral. a ses, o que representa úma victoria. «Oliveira lo, 182 6 182-B. A Turquia soguo na orientação batalhões, o quo clova o sou numoro/ Sastre à bordo do um paqueto alle- 


o ora. acabo esta dosoon: 55572 porem, necessario que não so d Ega ui E E gp mão, que, devido ao forto temporal, 
gala Frosio, que acabo anta deghon jin, ci io Jitoio b es deiêym! Him eubotteigo, do er. Afonso) — VIGTIMA D'UM ERRO JUDICIARIO [prevista jo palmo a palmo,  ascincos: perdera am teipolante havendo aínda 


adormêcer sobre os louros, isso para não | Costa, o annunciado conferento de] pesto ponas dizendo sim quando já lhe é) Noanno recem-findo o exercito, ru-| P' 
o à conliança cog, mas o habito d6 impedir ou enftequecar vistorias fetares bojo na Imprensa Nacional, foi or E impossivel dizor não. Peimosa em não máico, em pó do paz, compunha-se de)” "eBistar outras mortos 
exeminar as coisas o a idéa, clara-[ qo da ares ea união da/dr. Lopes FOliveira quem fa fes on Nove annos innocente gs eis, Andrinopla aos al 


joao alta | [03.000 hemens, dispondo” do” 554), Lento, depois tinhamos conheci 
monte manifestada, do que 6 o inte- vir, escolhendo para thema o estudo| dos, vas-lhes cedendo torritorios, re-/ canhões. quo à noticia era, om partey 
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São quo levava a Austria amantor) — marão âmanhã o trabalho 
as precauções militares tomadas, dis-| Pareco quo está fintlmento 
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Chestração, um tanto estranha esta partido; ate figa 
mn ta hei ) . 
perto, 6 uma cora horta o o o Brotas o Latino. Coelho lovaniam 
impossivol um juízo seguro; uma so-|fóra do campo da roaloza, e contra| 
unda audição provará molhor as qna-lolla, o labaro de 1820, do 1836, de, 
fiásdos que” já hojo so puderam adivi-[ 1840, 
mhar. E a bandeira que guia o partido 
torna per.) Scguiram-so os dois Romances sen! ropublicano 6 o condus é vitoria do| 


“não, sucóedando. pois o qu, 
“do dora rim famenda, que é justa- 
mento o contrario. 


Avenida da Liberdade 
19, 


B. CONTRERAS 
& Cº LIDA. 


Lopes” do Oliveira, com garage na rea do 
Saçoo, 2. 


ontados, o quo obtiveram uma exceu-| A suprema garantia da obra rovo- guerra contra os tiiroos. A estreia do mysterioso Sears. —O, 


a CS a Verthor da tania o |Lucionaria do outubro seria a uzidado| E Antes de rebentar a guerra, não| Carnaval no Coliseu 
a as comsprero pubiído partido republicano. E só as iav Reformudos da armada |juiganão que os Estados baikanicos| espectaculo dista noite tomam par- 
co fez bisar o sogundo rmance. Fechou|sões vindas de Hespenha poderam| Convidam-te todos os reformados da obtivessem uma tão completa victoria, to 46 artistas que executam 16 numeros 


esta preto à abertura nº 5 da Lco-)ovitar as terrivois consequencias do armada s com E proEm a quarta: | não ponsou em fazer. quaesquer com- [estraordinarios. papeis de credito, conpons, no” 
'nor, de Boothowen, maravilha do Mes-lorro da divisão. feira pelas 15 Bocas, no largo das Côrtes |binações officiaos com os aliados. opentio le Sta aa Ma ; Órdens telegraphicas para 


compra o venda do papeis decro- 
“quacsquer opera- 


fre, o melhor anthoro do programa, VA chamada de Affonso Costa ao Pºexisteriso própio “4 Comindo | Agora, porém, vendo que llas avg 


fator pr Eae não: Corvo numero einocionaite dos 12 
ai do, um) poder acaba a foção. Tees grandesini- montam o seu território ao dobro, for úgies de Bengala. 


Enprovi E do pe j ntrára este estadi valor o serviço prostado com a sua/, No espectaculo da moda de imanhê es. 
nad SE pgto Mono poladado e mena e slides co) PEQUENAS NOTÍCIAS Jciitão O tam irei 


dito" ou 

qões do bol 
Sacam o fornecem cartas do 

credito sobre O pais 6 ostra 


E do oi cimado das clas. hmgara em vé, de List, quo continna- |clericalismo e a conspiração das so-| xo Malheiro, nó Garapo |Silistria. a recedido de grande fama. É mi geiro. 
end Lei pac na jaintcado que aa o grs Ae ço pe Coto E osa, mto boss polares] BSS ln or rsss o E | | Egeroo tgp GonciÃo 
A e E acao o do ani mgôcia, enbeo, dafeta aciona o d6) por par da a a e | cos Carnaval Tecermoss GIL 
e mo tenpo de goretno provisório fof “Roi infelis à cscolha: esta pag aião Guestã da Mocidade, no] FSNÇSS POr P: potencics; mas, | jumbranto, prop: tã3, Praça do Munioipio 
x 'oi infeliz a oscolha: csta pagina de] oomegam a fangolóras| na realidade, nada de positivo. as. fostas Garn àS, Praç pl 


To clio clqvoradas Acunsolha solidade- wagner só. pode valor polo Eolerido e| 
tudo, o união derenÃo Meto de da As [Pela intensidado do som; nada dPísco so 
Ssciação dos Usixeiros ter eubido o ayndi. podia obtor, nttonta a deficiencia dos 
ao doa progados de pharmecia não cordas; mais acertada seria, por oxem- 
compumen es isquezo mas sim vida e for- plo, à Bacanal EdcA 


44a 46, Rua do Arsonal 


Assim, decidiu-se a Ramania a 00-J fevereiro dos 
upar manu militar; o que por boas). Erê guto o Atbenca ex Socistade de 
manoiras não logrou obter. D'abi a)Geographia, a fm de dividir a grando 


ljulgas-se iminente o 10mpimento do concorrencia. 


o di a 
fases é ingles, regid 
Eaimeido, Gérard de Boune” 
aberto Moretan. - º 


Martias à d 
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Ri [da ER, DO ROCIO — Mouãos o fofas e Naves Quinto 18 peles) (SUL TÓRIO Rue Garret, 61.12 Dir). º DO a sua habitação com a Gintaingicza 4 
Nota do dia gaga, PA cobos “h oras profis realiaso E «féxta| Consultas tedos os ias das 2 54 |Facultativo da Misericordia do Lisboa pd adgusem pó E R. da Vicio, os, 1 
Se 09 ticaiyos poriuguczes ticssem os] EOCIO PATACE “Mala auto: q, ( oo) nosiodedo, sos, do Guario 36 JO, 2. elephone — MEDICINA GERAL ONE 5 
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as empresas, tudo haveria ai lucrar que se) 
udoplasse pow cá o aystema [rancez da não 


= haver companhias fimas e dos artistas se-| 


rem csesiitunalos especaalmente para as 
ea ru aero detran de 
Peresentções. 

cri Se conseguiriam melhorar 09 des 
ninhos, sem 08 quacs as peças raras ve- 
Ses defendomses or were, 
te que tm drama tenebroso um papel 
ge! que ossentaria como ma sa num 
“atleta e operelta e vice-versa, Outra tan» 
agem surgiria imediatamente Os arts. 
aê não se limitariom a trabalhar no em. 
meço “a “epoca. para. arranjar cseriptua, 
dlescançando “djs. tranquilamente, sem 
estudar 08 p peis e sem procurar dis 
guirce, Babe que o pão de cala dia sc. 
Sia: Tuneção dos meriôs que demonstra 
dem e que. a melhor vecommendação para 
autores * empresas teria o trabalho ante 
“io, ceriamos sem duvida ss emcellen- 
Elas" os comediantes de selado plano, me 
nos enfatuados, menos inpertinents para 
com “oa eseriplóes damalicos e mais inte 
resgndos pela ua via secnica. 

Tacera van deleeção que Anjo não se 
fe, Não veriamos nos teatros sendo que 
ficease algumas” quatitades e na rudílida 
des que por ahi abundam desappareceriam, 
à pouco! e pouco, O Ulentro perderia o car 
reter de somice que lhe d à facto do ver 
mos aenpre 08 mesmos artistas contraxe. 
nando sempre com 08 micomos camaradas. 
Os actores” netrizes afirma-eiam nos 
gencros para que icessem special vocação 
é não astistiriamos a ssa sena pabusca de 
vermos Neje um, determinado. comediante 
Num gald dramático, amanha vem centro 
comico, daqui a un mir nur vegee epi 
Sodico” hnbiliades que só os grandes ao. 
res conseguem levar à cubo: Tal regimen 
Aransformtaria a gente de Dentro em ati 
das, Ko modus-vivand actua, miria 
são empregados publicos que eo de má von 
ade para à repartiglio Fazem gameta quam. 
do podem a maior atra que É possice. Os 
êlores portugueses. têm trabalho in 
tamo pará ccrever peas para a com 
ou Bo, pelo que respeita à reduções, 
aitenta pos. cento sossobrum exactamente 
porque às peça não se ajustam do tronpe. 


O porteiro da geral 
Noticias 
Entre nós 
O principal papol fominino da Gento| 
85, é dbtonipenhado. por Palmya 
o 
A distribuição dos papeis secu 
Ph eis tor da 
ensaios do apuro no Republica, 6 à se- 
guinto: 

«Um sujeito», Theodoro Santos; «Du: 
zoeam o “Jorgi» Mhomas. Vieira; Gol 
dembluum», Bonnas «Bim argentino, Gt 
«Bm ospoctadorm Piva; O homem dos bi: 

des," Vilas; Uma 'cocotias, Julianna 

antos! «Madame Daroscaus,"Gsorgina 


Vioira; «Maria», Laura Hirob; “Uma tapa. 
“Anna Espinosa; e2+ portairas, Cal. 


Trindado uma rocita do ostudantos, 

do 08 papéis do actores o coristas dos: 
ponhados por alumnos do todas as 
Sucolas suporiores, Ropresentam 
Tovista Sailada russa, original do Alva- 
%o Leal o a saruola La gatita Dlanca. 

9 No Carlos Alberto, do Porto, ro-] 
prosantou-so hontom A familia pola- 
ca, quo no thégtro Avenida, do Liaboa, 
estovo em Rcéha, com n soguinto dis” 
triduição: 

“Marias, Cromilda do Olivoira: «Erika», 
Suliota Catharina», Francisca 


(O No Sá da Bandeira, da monciona-| 
da cidade, roalison-so hontem à primof-| 
za roprosentação. do Soldado chocolate, 
em que Irene Gomes, quo ha pouco s6| 
estroou com exito, dosomponhou um 


og prinoipaos papole 
'Nb thcabro Moderno realison-so hojol 
una matinto para a. qual nos onviaram| 


quinze bilhel 
ribuimos, 
- Estrangeiro| 


, quo agradocemos o di 


Espanol. La reina joven; 
Ei misterio del cuarto amavillo; Comodia. 
— Herida de muerte, Madamo Pepita; La- 
Za El cercado ajeno, Las cacatuas, La 
Argentina o Pucila do las nuveres; Cor. 
Pat Avampa, y corn, Fortunato 

polo-—La core del, pervenir, Xl tenorio 
miúricai, Et arroxo; Balava— Princesas 
del dollar, Los lusares del laiser; Comico, 
EL amigo de la pipa, Los hombres que 
son hombres; Price-— Bl rey de las monta» 
EA 

GP No Theatro Rojano do Paris es. 
trolou-so a poça em tros notos do Cas 
ton Lerous, Áltace. Boi um grando eue- 


tdto de Evançoiso vao sor gubsti.| 


cao pe Es o en E 


Besnard. 


Alguns artistas da comedia Fran- 
cesa representaram Eronpou em Monto 


Carlo, 
Cartaz do dia 


derahesdra 
o Ainda, io 
SAMBA Erin 


dos. 
THEATRO DO PUVO (RUA DOS] 
6 Folhetim de «A CAPITAL» 12-1-19'3] 
CONAN DOYLE 


À ro DO TUGA 


«Os onbellos eriçaram-se-mo, o| 
sangus golon-se-mo nas veias ao vêr! 
o que vi: estavam ali dozo mogaificas| 
pedras, que tinham, gravados, cara- 
etoros mysticos, podia duvidar 
de quo fossom as pedras autbenticas| 
do urim o do thaminim. 

«—Deus meu—exolamei;—o que 
fou para que não dessem polo sou 
desapparocimento?» 

«—Substitui-ns simplesmente por! 
dore outras, feitas sogando indica- 
ções minhas e imitando tão perfeita- 

aos que desafio quem 
quer quo soja a encontrar a mais po- 
quena difforenças. 


«Por consequencia, as pedras 
-“que lá estão são falsag?» i 


coira apresentação dos Vitellios acroba- 
tas “olimpicos. O, domador Henricksen 
'oom “os Seus 12 tigres. Os artistas Selbo| 


VARIADOS. —Chiado Terraceé;| 


CULO: 
Salão da Trindade: Salão Avonteas Ball 
do Loreto; Salão Central: Cine Pathé, 


] 
REIS o SOUSA & RIBEIRO 


“Agentes procuradoros 


Serviços nos tribunaes e transações. 
4 commerciaes 
Tel, 444 — Ender. Telog. SERÃOS 


Rua da Bitosga, 75, [º 
e LISBOA 


Spa À 


CLASSES QUE RECLAMAM 


Alferes da alministração militar 


As promoções devem ser por con- 
curso por provas publicas 

Diz-nos um 2º. sargento, a proposito| 
ão quo ante-hontem “publicâmos sobre 
o concurso para alferes da; adisínistra- 
ão militar: 

Quando, pela 
goto nssinpto, e 
cio “o! doputado sr Canha Macado fosso 
modificado, não, sé no sontido do que 08, 
Hi? sargentos oajadagtos tivessem ingra 
Precnaibndo ola terços das vacatnras 
[Bomo so, faz na infant 


apo Geo 


ei elo foclaidos, jeto é, ires 

her nicasa quadro Ingresso, mas tambem, 

ia principal razão dese do nos 

todas oatas promoções 

Es ectnansia! precedendo “neuro por 

raras publico, cbn ante de of so 
cias 


Qi o projecto O. Macedo é contra a 
atto respectiva da, reorganização, tam 
Dora” implicitamente Tora demonstrado, 
visto quo vem restabelecer doutrina om 
Contratio, por signal, beu. mais logica 
cobecentê, Togo que, j so vê totalmente 


[a reestabeleça. 


Ema efa aclontioa o do especial. 
ado a administração mil 

no. fot que, no proximo passado 

ro, do hdminica À matricula 

dê Gucera maia do viato rapa. 

o tinhas Gr nó cadeira da és 


tava analyso chimica 0 a o0tros 6] 
porqus excodiam o Hmito do edad 

Então os sargentos, arestas condições, 
não podem tor [agreaso na atministração, 
militar por falta de conhocimentos, quo 01 
nosso illustro contestanto roputa trana- 


Gosdentes, para a aua propacução intel: 
Eua” Enedo x mosvou elines, oriundos 
ão tai antigo ayitama do concurios des: 


mpenharto, potventara, os deveres lalo-| 
dO SÓR, Cargo, dém 0a nocessarias 
aptidoci? Às nosias” informações dizem 
og o contest, VA 
iencia manda-nos que acolte- 
mos a» larividentes esplicagoss do noso 
Esntastante, mat, Cor Panquora, las 26 
eão domoldós fazer-nos comprohonderque! 
0. 6x4 ou foi coliaborador Du obra da Eo- 
organisação do exercito, o ausim tom d 
mostrar-ão sou defonsor, 6a então perton: 
(o ao numero dos tada «vinto o fantors 
o, fom torom uia cadoira da especial 
quãt, agora no espe 


Madame Africa Cabral 
e Aroldo Silva 


Curso de canto e piano 
Lições particulares 


Preços modicos 
do Ensiado de Inglaterra, 1,1.º 


No Aljube 
Um guarda que só permitte vi- 
“itas demoradas a troco de 
gratificações 


que. 
bois 
nem sequer o deixou conversar cinco mi. 
afro 

eo a ines da Conta se jaso 4 
faltas O quo tab port 

af ruardo, qo (8 faro pesa 
as fécilidados concede a quem o 
que pão demnenies à tempo qua 


quo nos foi foi 


- Partido republicano 


Commissão municipal de L'sboa 
Renngem denanhã oe membros pectivos 
ão'SPGarlos, 4, de. 4% BASCOS Mt 
Commissão parochial de Bemfioa 
Os cidadãos que. queiram inscrover-se| 
no cadastro “do partido republicano por. 
Esgass podem elo no Centro Hrelisdo- 
ro" Salgado todos os dins, das BO às 22 ho. 
Ess, 8 ha drogaria, do número 981, todos| 
os las utris ato ds ZÉ horas, 


«—Ha moitas somanas». 
“Ficámos todos tres silenciosos. 
«Minha filha, pallida de commoção, 

continuava a tor a sua mão nad'aquel- 

le homem. 

«Veja do que sou capas, Elisa, 
disse elle», 

«Vejo que é capaz do se arcepen- 
der e de restituir—volveu ella», 

«—Sim, devido É sua influon 
Entrogo ostas pedras nas suas mi 
[sonhor. Paça agora o que quizor. Mas, 
faça o quo fizor contra mim, lembre-se, 
do quo o faz contra o futuro osposo de| 
sua filha», 

«Voltando-so para minha filho. | 

«—Blisa, em brovo lho darei noti-| 
cias minhas, Foi esta noito a ultima 
|vez que lho causei um desgosto». 

O professor Andréas foz uma pe- 
quena pausa. Bagas do suor lho aljo- 
iravam o rosto. Em voz velada pela, 
(comoção, continuou: 

=Ditas estas palavras, sahio do] 
gabinoto o em seguida do casa, 

«Encontrava-me nfama “situação 

ivel. Tinha em 16 poder as| 
veis pedras, Como fazer al 


e 
Penedos an ad cad 


Tranciaco Mornes Manchego. À conferen- 
é pablica e para clla 56 convidam as| 
anctoridades elvis o militares, a imprensa, 
o todas as pessoas quo so interessem pola. 
Srovigoramento da ra-| 


Assumptos 
agricolas 


A adubação das 

vinhas deve ser 
feita o mais cedo 
possivel antes 
da rebentação 
para dar mais 
completo resul- 
tado 


Todos os lavrádores que applicam 
convenientomiento os adubos appro- 
priados nas suas vinhas confirmam a 
vantagem em. fazor a aplicação dos| 
Jubos nas vinhas o mais cedo 
el, 6 isto que aconselha a scienei 
provado pola pratica. Facilmente) 
Somprohendo a convonions 


io|applicar os adubos com antecipação, 


visto quo 6 indispersavol quo os va- 
rios elementos necessarios ás pian- 
tas, so misturom o combinem com a 
terra, para sorom transformados o fi- 
carem om condições do sorom abor-| 

idos pelas raizos o assimilados polas 
plantas. 

E? portanto agora boa oceasião do 
jadubar as vinhas, porquo para sor] 
mais complota a acção dos adubos ha, 
ja maior yantagom em aplicar os 
adubos com antecipação 
da robontação das vidoiras, 

Lombramos tambem quo sendo a 

meia das vinhas em| 


pr-gar esto elemento, indop 
é claro, da applicação do acido phos- 
phorico o do azoto. Todos estes tré 
são absolutamento indi 
ois o cada um tom a sua acção| 


as torras argilosas, emprogor a for- 
mula n.º 648 ou 1.º 640; has torras 
arenosas uma das formulas n.º b16) 
lou n.º 61%; nas torras humiforas uma 
(das formulas n.º 551 ou n.º 552 


qualguor da 
formulas indicadas applicar 200 
300 grammas do adubo para cada vi- 
doira 

Quando so prefira emprogar adu- 
bos elementares, deve-so dar a pr 
[rencia á mistura do 40 a 60 Kilos do 
Cal Azotada, com 76 a 100 kilos do| 
[Phosphato Thomaz o mais 40 a 60 
kilos de sulphato de potassio, quan- 
tidados estas para cada milheiro de 
vinha. 
Novamente repotimos que não dei- 
|xem do aplicar 05 adubos nas vinhas 
(cedo, porque so por um lado os vi 
nhos estão baratos, 6 certo quo quan-| 
to maior quantidado honvor a quanto 
melhor fôr a qualidade tanto maior] 
[será o lusro, o que só por meio dos 
adubos se podo com 

'eçam pois qualq: 

O. Horolá & O8, 


Movimento do porto 


'R. Jan. o Rio Prata «Sierra Navadas 18 


Re ao Bruto cBurdigalo (Boni) 18 
Famburgo, v. Vigo ate. «Gsp. Ort 

Tavro esfamb, effio Negros (Brel) 1 
Brazil o É. rata, Zeelandias(Amstd.). 19 
Brasil 6 fi, Prata, «Amasons (South, 14 
Dranit é RE. Pratio, Garonnas (Sor) 14] 
[Goiné o Cabo Verte «Guiné .u 
Bro. R. Prata à Pac, «Oropesas (Liv). 15] 


Liverpool, via Vi 
E. Jar e Santos, «Navarro» ( 
(Havre 6 Ham. cKarthagos. 
Amet, via Vigo «Holandias (Brasil 
Inquitos, «Manos (Liverpool 
Liverpoo! 


«Oroasr»| 2) 15] 
ERRO 
e 


restituição sem dar explicações o) 
sem oscandalo? Edy 

e Ooananda dom: 
para poder” auppõe que conseguisse 
figoma voz “soparala, do homem a| 
[quem dora o coração. Não tinka mos-| 
mo a cortesa do que mo assistisse o 
direito do atello “a separar, desde o 
momento om que” exercia sobra ello 
uma acção tão be: 

«Como denunciar, sem a attingi 
ja elle? E como entregal-o é justiça) 
[quando voluntariamente, so collocá- 
Es em meu poder? 

A pós madnra reflexão, tomei uma 
deliberação 
louca á primeira visia 6 quo sorá, 
[som duvida, mas creio que, se de no-. 
vo tivesse de recommeçar, de novo a 
tomaria. 

Mortimer fez um gesto. O professor] 
Andréas apressou-se a dizor: 

—Sim, tomal-a-hia de novo. 

-—Abl—exolamou o meu amigo. 

—Era a unica solução possivel. 

Quer referir-se ao que fez? 

—Sira, 

—Que o expôs a ser tomado, o so-| 
nhor, como o ladrão --atalhei ou. 


jo começo 1 


lho póde parecer) 


MEDICO 


Butão Ou, 1a a àss. 
piicação do Goa emos ÉS rnbçeS 6 


ADVOGADO 


Aurea, 168 — Consultas 18000 rs. 
Agenoia offoial de marcas 


SERVIÇO DA REPUBLICA 


Direcção do Sul e Sueste 


Construcção da linha do Sado 
1.º secção de Sotubal-Mar à Alcacer 


ANNUNCIO 


resento annuncio"s faz pabiis 

ag po Sia 13 de fevereiro proximo 
oras, peranto a Direcção do 
hos de' Ferro, do Sul e Sueste, so há de 
moceder à arromatação da erspreitada 
e constrnoção o montagem do um tr 
o inferior, com 

Cntro os eixos des apoios, 
6 a tibeira de Mirateso, da 


mo metslico do taboleiro 
(6) metros, 


A daso do Hoitação à do 120008000 ráis 
4º deposito provisorio é do BOBO) 


Pak 
"Bdenótiio provisoo dovo aée oito até 

lepósito provisorio dovo sér feito at 
ás 1ô horas do dita 14 do referido mex. 

O programa do consurso e caderno] 
do obcargos estão patontos na socectaria 
o serviço do Consiraceo o estados ne 

' da na Direcoio do 
iiaho é Dobro, Pórto, e na súde dalssec; 
do em Alencor, Undo: podem sor vistos 
sao as 10 ds 16 horas dos dias mteis. 
ancio aub-titus o do 20 de des 
EA 


do 1018, - 


4 É 
e osmesstmda 
“BOC(O E DENTES ÉS y 
Ercipumnape CEM 


[949 11 6 das 15 da 18 horas. 


Carlos Granja 


Consultas das 3 às 4h de tarão. 
Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


a amais golida e mais economica 

A cnrarapida da 

Anemia, Chlorose, Fe- 

bres palustres ou 
sezões 


obtem-so com a. 


Quinarrhenin 


Gama e considoraveis melhoras na T U* 
berculose. 


wa Convalescença as maior 
parte das doonçaé é insubstitúlval 
Em, poucos dits de lralamento nota-se 
pmento de peso, de appelite e recuperamen. 
de faças: 
Tromiade nas exposições do Londres, 
(Paris, Boro, Anvers o! Gonova, com 8] 


doada pes ione 
E a ie 
Ei capóno fondo à Voos, Mest 
Pad Azeredo, Tinc qe bp. goal 
asOA 


TOS 
É 


QUINARRHENINA 


Brilhantes 


eravados em lindas 
joias de ouro. Novi 
dados do PARIS E 
BERLIM. 
Vendos com 
rantia, Só 100,0 


rea no cao d 
Venda. 


Ourivosaria 
Lealdado 
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vilia na pastolaria do Pras 


Telenhone 2205 


Nacionaes e 


“ans a Co 


—Bem sei, mas quo fazer? Imagi- 
nei substituir as pedras sem preve-| 
nir ninguem. 

As chaves que tinha om meu po-| 
dor pormittiam-mo ontrar no Museu. 
(Contava ovitar Simpson, cujos habi- 
tos conheço. 
1º «Rosolvi não confiar em quem quêr| 
jane fôsse; nom - mesmo em minha É- 
lha, o disse-lho quo ia visitar mon 


> irmão á Escossia. Queria ser livre| 


"duranto algumas noites sem que se 
[prococnpasso com as minhas ontra- 
das o sahidas. 

»Para isso, alnguei nfossa mosma 

fnoito um quarto em Harding Street, 
iDei a comprohendor quo ora impres- 
gor que voltava para casu muito tar- 
ão, a altas horas da noito. Ê 
Depois? — interrogou Mortimer, 
vêr que o professor ficava silen- 
loioso. 
—essa mesma noite penetrei no| 
[Mnzeu e zopuz quatro das pedras. 
Trabalho muito custoso, que me le-| 
'vou a noito inteira. 

<O ruido dos passos assignalava- 
mo de longo as rondas de Simpson, 


BANDEIRAS 


e para associações de classe 
. 


qmes d'Almeida. 


estrangeiras 


— 263 — 
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Quando o ouvia, occultava-mo no co- 
fre das mumias. 

«Tinha algumas noções de ourivo- 
saria, mas estava longo da habílida- 
(de desenvolvida pelo ladrão. O esta- 
do em quo os engastes se encontravam 
não deixava suspeitar que tivessem 
n'ollos tocado. Ao contrario, o meu 
trabalho ora desgoitoso e rado. 

«lu espera, comtudo, quo não exa- 
[minassem o peitoral de perto e que| 
'não so notaria, antes do ter termina- 
do a operação, o mau estido dos on-, 
gastes. 

—Nuito bem-—disse Mortimer, 
[Não era mal imaginado, não é vorda- 
de, Jablsson?, 

— Sim, o meio era engenhoso. 

O professor Andreas encolheu 0s| 
hombros, 


— continuou — eu, 
não tinha a hubilidado suficiente. No| 
dia seguinte, ropuz mais quatro pe-| 
ras e teria acabado esta noite se] 
não fôra a doploral circumetancia, 
'que me forçou a confessar-lhes o que| 
fanto desejava conservar occulto. 
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ppello para os senhores, para 
os seus sontimentos do honra, para al 
[sua piodade. Decidirão se o que acabo| 
do lhes dizor dove ou não ter conso- 
[quencias. À minha felicidade, a de mi-| 
aha filha, a regeneração possivel do) 
um homem, tudo isso está nas vossas, 
mãos. 

Mortimer respondeu: 

—Quer dizer: tado está bem o que 
fem bem acaba o ossa historia acabará| 
aqui mosmo, n'este mesmo instante. 
(Um oucives axporieuto aportará as 
pbR, ca engastes muito lassos, term 
nará assim o perigo mais gravo quo 
desde a destruição do Templo amea-| 
(gou o urim o o thummim. 

E, estendendo a mão ao seu ante-| 
cessor: 

—Aqui tem a minha mão, profos-| 
sor Andréas. Quero crôr que em| 
leguaes cireumstancias teria prooodi-| 
(do com tanto dosinteresso o tão con-| 
veniontemente como eu procedon'es- 
te momento. 

O velho professor apertou comimo-| 
vidamento à mão que, com tanta les 
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Um mes dopois, Elisa Andrés, 
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protestos, porquo é d'aquelles a quorp 
rodeia a consideração geral. á 
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cos param, 
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O incidonte agora ocorrido tem 
França, ou soja 1º rointogração ino| 
exor do major Paty du Clire, me-] 
dida pola qual so:rosponsabilisou d] 
ministro Millorand, vôin' acordar na, 
memoria dos que 'soguiram, nó Am, 
do seculo findo, uma das quostõos 
mais dramaticas que o assigualaras 
a lembrança de varios dos seus epi-, 
sodios o, sobrotudo, da ala significa 
qão que lhe adveio pelos principios] 
duo dntão do dogladiacam * 

Este Paty du Clam foi uma das] 
porsonagons mais “disoutidas. n'osso 
formidavel “caso, que, apaixonou, o 
mundo inteiro, e decidiu dos desti- 
nos da França, Foi elle o instruetor 
do primeiro processo movido contra 
o capitão Droyfus, o não só a forma 

rocodeu n'essa instrucção co- 
mo o facto de procurar, fóra d'lla,| 
organisar elementos para estabelecer 
a culpabilidado do acusado, torna- 

am-6 porvontara à figura mai 

ota nfesso drama om Qu 
tantas abjecção 
figaras sinistras surgiram dosonhad 
ao clarão forto da Verdade em mar- 
oba, 

Com sffeito, os sous process 
quisitoriaos no intorrogatorio do pro-| 
so, quo dosdo logo so viu sujoito á| 
incommanicabilidado mais absoluta, 
foram ainda excodidos, na sua imaj 
nação rocambolesca, por planos a q! 
deu uma execução quo so diria comi-| 
ca, se a sua forocidado a não puton 
tonsse, Paty du Clam chogou à ve 
tir-so do mulbor para alcançar uns! 
documentos que prosumia compro 
motladoros para a causa do accusado. 
Foi elle, se não nos enganamos, 
lobro o mystoriosa mulher do veo, do] 
“que tanto so fallou no decurso do fa- 
mogo processo. 

Mas quando so falla da rointogra-| 
ção do Paty du Clam no exercito, não, 
é simplesmonto Paty du Olam que| 
surge, com a sua porsonalidado dubia, 

ropugnanto, K” todo o affaire quo 
jevocamos, na ormo dos seus] 
fencundalos, das suas violoncias, das| 
suis baixejas, e tambom nas admira 

do espirito da justiça, 
da intolligencia moderna o da cons-| 


(do ostigma. Rovomos todas as porso- 
magons, todos os elementos postos ao| 
“serviço da ronoção o do preconceito, 
'ãos oritorios barbaros da Rusão d 
Estado, dos procassos doshumanos à 
injustos. p] 
'no dospotismo e no arbitrio, Par 
“quo tornamos à assistir ao julggame 
to do Zola, quo so ropoto a quoda do 
Brisson, que, finalmonto, Droyfus, co-| 
mo um espectro, regrossa á França 
ondo do novo, uo tribunal de Roimes, 
o procura ainda condemnal-o, q) 
o 08 quo o julgam é quo já so oncon- 
tram condomnados. 

E ontão é o gonoral do Pell 
rophotisando outra débacio para a 
Eiança so o innoconto for radumido 
do prosidento Delegogno, declarando, 
quo. so não dirá uma palavra sobro 01 

umpto cuja apreciação justicoira 

ovos, “Zola 10 banco dos ron; são os 

noraes Gouso o Rogor, procurando| 
Etodo “o tranão destruir o podor da 
verdudo; é Jistorhary, levado em 
triumpho como o symbolo glorioso! 
do exercito, frances; 6 Henry, falsifi- 
cando um documonto para fezer oror 
Droytus 6 realmonto culpado, o 


rradiando, 
iolencias, pola 
ax Regis, o 


crimo; 6 0 anti- 
com toda a casta do 
França o pola Argoli 
a sua espada de avonturoiro; Jules 
Guorin o o seu cacoto do arruacciro; 


é o doputado Goorgo Borry, bi 
dando: 

—Innocento ou culpado, Dreyfus] 
dovo continuar om Cayennab; 6 


tentativa rovolucionaria do Deroulé- 
di 6 digo Obabroi doa par 
lavra, d França a dois passos d'om, 


ubyemo, a Ropublica atravessando 
unia criso, de quo poderia resultar a 
sua suljmersão, o de que rosultou o] 
sou futhro, oriontando-so em normas, 
Puma demooracia pra o espirito do) 
justiça o do libordado, quo 6 a essen- 
eia do seu gonio, é à torga a nação! 
prodostinada do todas as luctas om 
que osso espirito so afirme, 

Esso triumpho do seu genio de- 
vou-o á intervenção dos sous espiri-| 
tos muis generosos o mais brilhantos. 
Outra bolla, a sagrada ploiado om q! 
cada nome brilhava com as scintilla- 
“ões do ideal o da bollosá! O maior 
escriptor da Prança tomou a penna, 
joabida das mãos geladas do Ilugo, o 
tintervom com um grito om quo ola- 
mam o gomem todas as fibras da, 
humanidade. E uma ala genorosa co 
fórmas cada paladino tem como cou- 
raça u força o o prestígio do sou go- 
nio. São poetas, philosophos, tribi- 
nos, artistas, homens do lottras o 
homens do acção, jornalistas, politi- 
cos, propagaudistas. Um jornal, 17 Au 
rore, torna-se um admiravel reducto 
do espiritos. N'ello escrevem Cló- 
monceau, Urbain Gohior, Lucion Des- 
caves, Octavo Misboau, Premusá. 

ney o jornalismo frances attingia 
alturas cgunes. No sou jornal, Jaurés| 
foz uma esnpunha sssotabrosa, 


alter. 


Concorrencia desteal 


jo projudica-me, porquo ou paga contrrribuições| 


mana Paul, cria uma roputação só 
com os sous dosonhos relativos 
apisodios do afaíre. Mas é sobrot 
do na propaganda quo mais so admi-| 

rço ompregado n/ossa causa 
mogoanima. Em Paris o om toda a 
França, dofonsores da Vordado vão 
dosilludir as multidõos obcesadas po- 
la montira o pola fraudo. Sobastion 
Favro proga os evangelhos da Libor- 
dado com a vos ropassada do uncção| 
dum apostolo da Galliléa. Apostro-| 
phos vingadoras cruzam os ares, o no 
moio do tumulto quo so desencadoia 
uma alvorada nova vao surgindo, o 
onvolvondo m'uma luz featorna o fa-| 
isso “que com ella vao desponten- 


once a grando questão o 
do progresso ilimitado, o 
ro da França. 


es O josuitas, esori 
tureiros, dosapparecem, 

o então 6 uma Republica nova que 
avança na claridade de novas oras, 
Da questão Droyfus rosulta, no fim do 


cia radical no governo de 
brilhante nação ocoupa mais uma vez 
o seu logar dovido. Soguo na marcha 
janiomo das idéas. E' 

do quo nanos, à capi pirito 
Jomanoipados, ligando o gonio do 
Athenas ao gonto de Romo, Sob a i 

piração suproma da liberdado 


Ha dozs annos que ostos 6 
iniciaram, o agora reapparecoria Paty 
du Ola, erastudo, agurradas a si, 
larvas d'esso passado odioso? 
Era impossivol. À França com 
prohendou-o. Saudemos o seu ospi- 
rito, sempro claro o sompro bollol 


Preia da Arcada 


Ha por aki jornalistas que fazem do 
insulto não só tum sistema, mas tambem, 
uma pratica ou norma de conducta. Le-| 
vam a arte de serem malereados a ex- 
tremos que a gente fica suppondo que, 
os atrevidos folicularios teem nos seus 
inteiros toda à envenenada porcaria| 
Jem que envasam a alma. Ainda não ha 
muito tempo que lemos, nºuma gazeta ma. 
lutina, a mais desvergonhada catilina- 
ria com que pode ser visado um homem 
Ipublico. Bilis e impotencia, dentuça e) 
raiva pira. 

“Perante o seu latido odioso, o talento 


|para cada acção um juizo pejorativo. 

Se lhes consta que alguem, pelo seu 
[proprio esforço, pelo seu trabalho ho- 
esto, está dando exemplo de algemas 
[virtudes ou qualidades dignas de nota, 
ci-los promplos a ameaçar, difamar, 
calumiar ou insinuar, é espera de lan- 
[carem o chão 6 homem que os excede. 


VE a guerra torpe da beste contra o es-| 


|pirito, do energumeno contra o apostolo. 
que a peçonha à vibora. 

“Apoz à supressão do ensino congre- 
ganista, raras iniciativas surgiram, en, 
tre nós, merecedoras de upplauso, para| 
lerear institutos educativos, em que o es-! 
pirito da pedagogia moderna fosse ap-' 
Iplicado intelligentemente, Todavia, po- 
de-se apontar tina ou culra tentati 
fetiz. Na rua de Buenos Ayres, funceio- 


Anatolo Franco proforo palavras] 
definitivas; om caritaturista o Her) 


na um collegio que representa um nobre 
proposito de renovar a tradição gasta ei 


A injuria presta-lhes o mesmo serviço; 


rotineira do nosso ensino feminino, en- 
saiando processos e methodos, proprios 
|para preparar o espirito das actuaes ge- 
rações escolares. Intitula-se — A Mu- 
lhor Portugaora e vive m'elle im pen- 
samento de fazer melhor, que se tradus) 
no plano da sua organisação. Sendo a| 
educação destinada não só a dispértar 
todas “às forças « faculdades que consti: 
tem ium individuo, mas tambem a orien- 
tar e disciplinar essas forças e faculda 

des, sob à hegemonia de uma vonta 'e 
forie é segura, ievemos declarar que al- 
li se reunem todos os elementos necessa- 
rios a tão creadora missão: A sua dire- 
etora, no desejo de assentar n'uma pra- 
tica pedagogica fertil em resultados, não] 
se polpa a esforços nem a experiencias, 
[de molde a rasgar largo campo à sua| 
actividade, de educadora. Uremos firme. 
'mente que A Mulhor Portuguesa é um 
dos p maes annunciadores do 


A justiça cega 


Não sei no todob os loitoros PA Ca 
pitat attantaram no artigo nfolla publi. 
cado ha dias, aetrea dum dosgraçado| 
juo, por um orro da justiça, foi oncar- 
corado na Ponitenciaria duranto novo| 
fannos, o posto agora om Iiberdaido sóm 
ja menor compensação do sou longo| 
inastyrio moral o phyaico o som a má 
nor oxplicação official. Claro ostá, osso 
desgraçado foi atirado á rua na maior 
imiseria o tom que neceitar para vivor 

esmolas gonorosas do certas pessoas| 
icondoidas com a sua sorte. 

A avontura “essa victima dum 
|pavoroso desvio " da justiça dos 
homens, tantas vozes inconscionto-| 
monto fallivel, já inspirou a João Gra- 
ve, o distincto esoriptor portuenso, 
Juma chronica em quo olgiam todas as 
'gammas do seu talento e do seucora- 
ção, Voem estas linha aponas afirmar 
'a impressão pessoal do horror quo sen-| 
timos om faco do semelhanto caso. E? 


com argumentos desta. força quo se 
orando à thooria de que; o homem não| 


tem o direito do julgar o sou semelhaa-, 
to. À longa serio do erros judiciarios 
alguns “coleborrimos, indica que para 
os quo teem a roisbão do applicar as 
eis indispensaveis so dovia incluir nos 
codigos, como prevenção necessaria, 

Icomo primeiro artigo do todas ollas, 
laquello velho proverbio:—«Ná duvida, 
Iabetom- tel» 

Quantos casos so tem apurado em 
“quo a justiça humana errou, como céga| 
que a pintam! Em quantos outros, um 
mystorio quo subsisto dnranto annos 
divido as opiniões, de forma a tornar| 
discutiveis os eerediciuns? 
| So eo ostabeiocesso o criterio da ab- 

ição peranto a duvida, docerto por| 
essa malha escapariam muitos crimi- 
'nosos; mas antes ficassem impanes| 
alguns dolictos do quo possam ser con- 
deimnados inocentes como esta do que 
iso tenta, 

Causa calafrios “scismar nos nove 
jannos do tortura que cllo exporimon- 
tou, na deprossão quo lho ha do tor] 
cansado essa clausura injusta o não 
menos torrivel 6 hojo a situação em 
'que csso homem se encontra, talvez já 
sem forças para refazer ou retomar a] 
'sus vida. 

A jastiça nom desculpa lho pede, o 
(governo não é obrigado a uma com 
pensação. A'manhf, novamente um pro- 


uma infamia semolhanto. Quo cousa, 
horrivel. 


André Brun 


(Gesso mal osclarecido podo sor causa | 


lota 


À nova moeda 


10 € 20 centavos 


espera-se que dentro de três mézés 
. Comece a ser lançada em ci 
oulação, diz-nos O:sr. dr. San- 
tos Lucas 


10: destino que teve grande quan” 


tidade de moedas de 5 réis 


Por quo razão circula ha tres mozes! 
a nova. mooda do 50 contavos o no 
emtanto as de 10 o 20 centavos não 
foram ainda lançadas 4 circulação?, 

Comnosco, quo já ha tempos a nós, 
mesmos formolémos esta pergunta, 
muita gonto faz ogual interrogação. 

Ninguom estava máis habilitado a 
satisfazor osta curiosidado do quo O 
director da Casa da Moeda, e,por isso, 
a ello nos dirigimos esta tardo para 
quo nos oxplicasso a ruzio do caso. 

E com a maior amabilidado que o| 
zeloso funcoionario nos presta, escla- 
recimentos que lho podimos. 

—O motivo, diz-nos o sr. Santos, 
[Lucas, é quo sendo a emissão total da 
nova mooda de prata no valor de 
35:000 contos, dos quaes 25:000 em 
moedas do 50 centavos, indicado es-| 
tava que por ostas so começasse, visto] 
sor d'ollas a maior quantidade o se-| 
rem as mais froquontomento usadas 
nas transacções do pequeno comer: 
oi 


A quanto monta a emissão-au- 
otorisada das moedas do 20 6 JO ce! 
tivos? 
—A 51000 contos de réis. 
—Os outros 5:000 contos que fal- 
tim para profazor os, 85:00 da emis- 
são total. 

'—São destinados és moedas de 100] 
conta 

—Más não so ponsa ainda em pro- 
ceder á cunhagem da prata mouda? 

—Estou já tratando do fizel-a, 

— Quando imagitia quo possari on-| 
tear em cirouláção as novas moodas? 
—Talvos dentro do tros mezos... 

—Em que quantidado? 

—Vos téinta o quatro contos de 
moedas do 20 centavos e o dobro das 
do 10. 


nte? eme 
tá já sendo “Tandido, e, 


é, oiiquanto s6| 
fundo, estou osporando a chogada do, 


uma "nova machina de gravar, para 
fazar os novos cunhos das moodas pe-| 
Iquonas. 

— Ainda outra pergunta. A rospei- 
o di ermiação dna modas do nikol do 
dois, um, o moio contavos ? 

— Essa é que não so podo fazor om- 
quanto so procedor á da prata... 


—Porque? 
—Porque não tomos mais do que, 


uma só oficina de fundição. Ora, 
fizossomos simultancumento a f 
(ção das barras do prata o das do ni- 
keel, os dosperdicios da fandição, quê 
são importantes, seriam pardid 

que soria impossivo! soparal-os. V. 
|já viu como a fundição é feita, viu a 
'quantidado de metal que cas polo 
chão duranto o transporte, oto. o que 
nós aproveitamos. depois nas yarro-| 
Já vô que não havia imeio do 
ovitar os prejuizos provenientes do| 
não aprovoitamento d'essas varredu-, 


— So as necessidades do mercado o 
indicarem, procoder-se-ha á omissão. 
das moedas do meio centavo. De 10 o 
de 920 réis ha por omquanto grande) 
abundan 

—Como explica que haja falta da 
(ão 6 réis, o não a haja das de 10 
20 róis? 

—A causa da desapparição das 
moedas do 6 réis não deixa de ser pi- 
toresca. Imagine que os possoas affo- 

à thalassaria 


colleccionar as moedas de6 réis, man- 
dando-as dourar, pratear, ou mesmo) 
consorvando-as om cobre, como ro-| 
recordação do rei deposto. Ora, como| 
[em goral-não so contontam só com 
ums, para trazerem ao pescoço, col-| 
loccionam mais, o mandam-as para o 
extrangeito para as possoas amigas, 
o assim boa parto d'ollas tem desappa- 
recido. E é por isso que lho digo que] 
a haver falta da antiga moeda 

bro 6 pela do 6 réis que primeiro so 
[manifostará. 

—E a respeito da moeda de ouro, 
quando começam os trabalhos para a 
cunhagem? 

—Quunto a essa, se demora hou-| 
ver, não dependerá decerto da Casa 
da Moeda, que diariamonto poda pro-| 
duzir enormissima quantidade. 

— Mais uma porgunta ainda, mas a| 
esta talves não possa rosponder-nos| 
[por não ser da sua directa compe-| 
toncia.. 

—Do que trata? 

—Quando se harmonisará o papel 
Sduciario do Banco do Portugal com 
o novo systema monetario? À moeda 
em centavos e as notas em réis, não 


oito nada posso dizor- 
lhe; é possivel no emtanto que, após 

reforma do contracto com o Bancó 
do Portugal, so trato d'esso caso. Por| 
'emquanto, nada sei sobre esso assum-| 


Victima d'um erro 
Um generoso donativo 

Publicou, 4 Capital do dia 10 uma| 
(sentida carja da sr? D. Amelia del 
Noronha em que invocava a carida 
'o o auxilio dos poderes publicos m| 
favor d'um desgraçado que jazeu 9] 
fere gm, dearçedo, quo je 
Hontem, de novo nos referimos a 
desventurado, fszendo um appello ao] 
novo ministro da justiça e declarando 
ca, como: nos fôra solicitado pela, 

PR e ee 
mente qualquer obolo que a mitigar] 
ei que abeia 

Um anonymo voiu hoje pessoal 
E eepend 
seis ani não 900) ri pe 
|judiciario. Embora instassemos para] 
não houve modo de o demover da sua. 

Rosta-nos, poróm, cumprir um de-| 
ver: o de onviar- essa quantia a seu 
destino. Iguoramos, porém, a morada 
do destinatario, Esperamos que 
'D. Amolia do Noronha ou o primo-| 
roso escriptor João Grave, que no 
Diario de Noticias tão brilhantemonto 
|so occupou do caso, terão a amabil 


dado de nos enviar a indicação quo 
solicitamos. 


Arsenio Lupin 
À rola do erpstal 


-“Leblano, na sua nova obra, 
do, crystal, quo, como tomos 
vindo annúntiando, - comnoçaromos a 
psblicar em folhetins no proximo d 

dosorovo uma das mais oxtraordi 
'narias o oxtranhas aventuras do typo 
(que o sou genia immortalisou, o colo- 


6 homen áim mode 


jo 
todos di do 

o a modir-se com o orlminhlista in- 
glos Sherlok Holmes, o prototypo do 


policia que tudo descobre e cujo no 
[mo faz tromor todos 08 criminosos. 
D'uma acção empolgante logo nas 
primeiras scenas 


A rolha de crystal 


ostá destinada a obter o maior sucoes- 
so e não desmorece das obras anterio- 
ros do Maurice Lebano. E! a continua- 
ção das aventuras de 


Arsenio Lupin 


rolatadas em volumes que so intitu- 
lam: Arsenio Lrvin, gatuno d'alta ro- 
la; Arsenio Lnpin contra Sherlock 
Holmes; A ngulha Oca o O 813, obras 
“quo tanto intoresso dospertaram nos 
amadores de boa litteratura e do go- 
nero Conan Doyle. 
Taló 


3 rolha de crystal 


que sabirá já na proxima sogunda fei- 
ra no nosso folhetim. 


DDODODA 


“Milo ogoreano 


Manutenção do direito antigo 


A Associação Commercial do An- 
gra do Heroismo enviou hoje ao sr. 
rasidonte de ministerio um novo to- 
legramina pedindo a manutonção do 
direito de 11 réis ou a suspensão da! 
importação do milho oxotico ató á) 
venda do milho produzido nos Aço- 
res, pois, a não sor tomada a modida 
que ss solicita, a agricultura açorea- 
na está ameaçada do completa ruina. 


0 crime de Almada 


O funeral da victima realisa-se 
âmanhã 


Em Almada causou funda sensação, 
[ssndo duranto todo o dia do hoje| 
jmaito commontada, a morte do ops- 
rario corticeiro Alypio Fernandes 
Dinis, bontom assassinado, como 0s| 
liornats da manhã largamente noti- 
(iam, pelo seu camarada Antonio 
[Branguinho. 

O funeral do Diniz roalisa-so áma- 
nhã, pelas 14 horas, para o cemiterio| 
de S. Paulo, encorporando-so no pros- 
tito todos os oporarios 6 represen- 
tantes da Federação é outras asso: 
ções operarias. 

O criminoso continia na cadeia, 
londo hojo foi largemento intorro- 


Jxado, 


doi 


“CONGRESSO 


Approva-se o projecto 


minho de ferro do En! 


Presido o sr. Nunes Godinho, vico- 
presidente, que abro a sossão ás 15 

oras, com 75 deputados. Seorata- 
riam o sr. Velez Caroço o Eduardo 
d'Almeida. Approvada a ácta, o gr. 
prosidonto participa que rocebou um: 
carta do gr. dr. Macedo Pinto, presi- 
onto effsctivo, resignando o 
gar. Accoita a 

O sr. Antonio José d' Almeida tece 
os mais rasgados ologios á forma co- 
mo o sr. dr. Macedo Pinto exoroeu o 
seu logar, tondo-o feito com tal rooti- 
dão e tal dignidade quo nom a os 
querda da Camara 8 recusou a pros-| 
tar-lho a dovida o novessaria justiça, 
Lamenta a sahida do illustro republi 
cano da presidoncia da Camara o tor- 
mina dizendo que tal acto vem pro- 
var uma vez tmais quanto 6 intogro e| 
cheio do delicadezas o caractor do| 
sou distincto corroligionario. 

O er. Jacinto Nunes propõe que 
lanoe na acta um voto de, sentimento 
pola renuncia do er. dr. Macedo Pin- 
to. 

O sr. Simas Machado ontendo que! 
Camara não devo acoeitar a ronun- 
cia, dada a rectidão com que esse do- 
(putado exerceu o sou logar do presi-| 
donto o dada ainda a ciroum tancia de 
toda a Camara lho ter feito ha dias as, 
molhoros reforoncias o 08 muis rasga- 
dos elogios. A C: 
assita, prostigia- 
bom exemplo do isenção o patrioti 
mo. 

O ar. Brito Camacho entendo qu 
dove aponas insistir poranto o 5 


dr, 
[Macedo Pinto para cllo desistir do 


intento. À ruoga devo encarregar-| 

so d'essa missão é, n'osso sentido, en- 

via para a mesa a nooessaria pro- 

posta, 

O gr. João Ricardo, por parto dos 

iadopondentes,consorda com o modo 
cho, 


ão seja aocoitar 
|Macodo Pinto. Do contrario, fioar- 
nºuma situação pouco solida, dado| 
o tom cathegorico em quo u sr, Mace- 
cr Pinto ronunciou O séu cargo. 

A proposta do sr. Brito Camacho é 
posta á votação. à 

O sr. Jovino Gouveia Pinto:—Pro- 
ponho quo a proposta 8 vote por ao- 
olamação! 

Vozes: 

A propos 
Gar. dt 
gocio urgente, roforo-se aos acontaci- 
mentos do Oezimbra, dizendo que 
administrador d'esso concelho tom 
praticado abusos d'auctoridade, dos| 
'quaes rosoltaram os tristos aconteci- 
uo abi so deram ha dias. A | 
o administrativa defende, 
os proprietarios do armações contra a, 
Associação dos Pescadores, a qual 
da não fes mais do que defender” 
os interossos da class 
O sr. ministro do interior principia 
(por saudar u prosidoncia, visto sor! 
primoira vez quo fala na Ca- 
rá honrar não 
logar de ministro como a soi 
popular, em nomo da qual o sr. pro- 
sidento está dirigindo os trabalhos| 
parlamentares. Quanto aos aconteci- 
tentos de Cosimbra, dirá que man- 
dou proceder à um inquerito rigoro-| 
so nO que so passou o acoroscontará 
que, so houver quem tenha exhor! 
do, esse alguem será rigorosamento 
punido. Espera pelo relatorio que lho 
deve sor enviado é om vittudo do 
qual procodorá. 

O sr. Pires de Canpos occupa-so da 
'rogencia das escolas parochiues e pe- 
o sr. ministro do interior que to- 
me providencias de maneira a ovitar| 
que os professoros d'essas escolas, 
muitas “vozes sobrecarregados com 
trabalhos podagogicos, sejam preteri- 
dos quando se trate da sua promo- 
O, sr. ministro do interior promotto 
torhar a peito tudo quanto se reforir 
à questões de iosirveção, (ão canto 
está do quo sem so instruir não ha 
Pais que progrida. 

O sr. Valente àº Almeida propõe que 
« primeira parte da ordem do dia se- 
ja destinada é discussão do codigo| 
ndginistcativor F 

E approvado, depois de ligeiras 
considurações côntrarias do ar. Bar- 
dosa de Magalhaes. 

O sr. Jacintho Nunes ocoup: 
uma vez mais dos despachos proviso- 
rios que os juizes de direito estão 
lançando em” processos crimos, en- 
viando para a meza uma nota do in 
terpelação sobre o assumpto. 

sr. ministro da justiça, em pala- 
'vras rapidas, replica quo donteo em 
brovo se declarará habilitado para, 
responder. 

Eutra-se na ordem do dia-—discus-| 
|são do projecto reforento ú junta au- 
tonoma do Porto. 


? | vado, 


justa o pergunta so sorá muis patriot 


NACIONAL 


CAMARA DOS DEBUTADOS 


creando a junta aufo- 


noma do Porto e discute-se a construcção do ca 
troncamento á Certã 


situação dalguns fanooionarios, mo- 
recendo, por isso, a approvação da 
Cumara. A proposito, o orador fas va- 
rias considoraçõos sobre as obras do 
porto do Loixõos, insistindo pola sm 
conclusão. 

O projocto é, om seguida, appro 


Disoute-so tambom o projecto quer 
confero a ponsão aunual de 5408000: 
róis á sr? D. Francisca Amalia do 
Olivoira Forrvira, viuya do capitão 
de infantaria Eduardo Brnosto de Al- 
cantara Forroira, fallocido no hospi- 
tal oolonisl do Lisboa, por virtude do 
doença contrabida om África om 
viço da Patria, A roforida senhora 
i sogundo afirme, com 
ista, o sr. Marques da 
uctor do projecto. 
Silva Ramos 6 do parocor quo 
o trata do um simples caso do asgia- 
tonoia publica com o qual o Parlumou- 
to nada tom, o o sr. Marques da Costa, 
voltando a falar, diz que a ponsão é 


documontos á 


Oosta, 


co concodor osta ponsão ou outras que 
o Paix paga a familias do quem por 
ello pouso ou nada fez, 

O sr, Alezandre de Barros discorda 
tambom da concessão da ponsão, como 
discorda do quantas somelhantes o 
Parlamento protonda concoder, 

Posto á votução o projooto, 6 rejoi- 
tado, sntrando ssguidamonto om dis- 
cussão o prejooto quo munda prop- 
dor 4 construcção do caminho do for- 
ro do Entroncamento  Cortã, paé- 
[sando por Forroira do Zezore, O pro- 

to auotorisa o governo a ubricoon- 
curso immedinto para a abortura dos 
teabalhos da nova linha forros. 

O sr. Americo Olavo diz quo o me 
lhoramento com que, a Omara ve 
à 


dotar a rogião da Corth 6 importun- 


Eerequiel de Campos 
projecto, sobrotudo sob o ponto de 
vista thoorioo, discordando do muitas 
das disposições das batos. propostas. 
Dá-lhe, porám, o sou voto, por onton- 
dor quo não ba motivo para o regoi- 
tar. Ínsta com o sr. ministro do fo- 
mento para quo traga á Camara quan- 
to antos o plano goral da rodo da vin- 
ão acolorada, plano osso qua tom do 
sor homoganco o não feito do poda» 
ços por vezes desligados e nom soih- 
pre dignos do applausd. Sovrotudo, a 
rodo central do caminhos do ferro 
ovo merecor a imediata attonção 
da Cama 

O gr. ministro do fomen 
co da opinião do sr. 

Campos. Entrando na aprociação do 


A [projosta, dia. que o govorto dev fa- 


xor a ligação das linhas da rogião 
central, riquissima o digna do todu 
a proteação. Promotte dodicar-so comi 
todo, com o maior omponho, no ostudo 
do quanto so referir a viação ordina- 
Fria o acelerada e diz ainda que castas 


Exequiel de Qampos acha que: 
as palavras do ministro devem Bét 
tomadas em considoração, e, por tal! 
motivo, propõe que o projeto soja ro 
tirado da discussão até que o plano! 
gstal da rede ferroviaria soja apro: 
sentado ao Parlamento. 

O sr. Americo Olavo concorda com 
o projscto, dado o tom cathegorico do 
compromisso do sr. ministro do fé» 
tento, esperando que o referido pla 
no geral dos caminhos do forro so 
organiso e venha quanto antos ao Pare 
lamento. A proposta do sr Ezoquisl” 
de Campos é aprovada. Volta a dis» 
cutit-so o codigo administrativo, 

O sr José Dias da Silva disoute 
proficiatemento o parecor da oom- 
missão que à meza faz discutir é que 
o rofero ás relações do poder.oont 
ral com os municipios, isto 6, & 
substituição dos aciunos administra 
dores por outros funocionarios coti 
asmesmas ou eguaos attribuiçõos. Re 
goita o parocor, por vexatorio para 
as camaras municipae: 

O sr. Jacintho Nanes combate com 
energia o projecto da comissão, in- 
surgindo-so principalmente contra:o 
facto do: so pretondar impôr ás ai» 
maras funccionarios de quo ellas nho” 
necessitam o aos quaes têm do pagar, 
O orador faz longas considorações. 
sobro o assumpto, que classifica-dê: 
importantissimo. 

sr. Matos Cid combate tabs 
o parecar om paste, defondondo, po» 
róm, muitas das disposições, 
quo julga justas o digoas da aprove 
ão da commissão. 

O sr. Áchiles Gonçalves, antes does 
lencersar a sessão, podo quo se suse 
penda a ordem de expulsão passado 
[contra um padro do Mangualdo. 

O sr. ministro da justiça replicarqu 
averiguará da justiça do pedido phaw 


O sr, Angelo Vaz diz que o projecto! 


proceder devidamente, 


XINETR 


Ro: 


Serviço 
permanente 


— Riosque defronte da Tabacaria Neves 


“Relephone 2698 


iNo Senado 


Não-é aceeite a renuncia do sr, 
Broamcamp Freire e discute- 
se o projecto de nomeação de 
auditores para apressar os 

julgamentos políticos 


A?sº b4,50, com o gr; Tasso: do 
gueirego na presidoncia, rosporidom 
& ohajiada 92 senadores. 

Apitóvada a abta, 16iso o oxpo- 
diente, no qual figura uma carta do 
sr. Ansolmo Braamcamp Proiro, po- 
dindo a renuncia do son cargo de] 
prosidonto-d'osta camara, visto aohar- 
so constituido um ministorio parti- 
dazigBssa carta é do theor soguin! 


Vice-presidente do Senado.— Bs 
tioido ur, governo, partida 
prosumivol descjarom os par. 
Eprosentados escolher dentro 
“o “peesidonto dPosta, casa 
do igiamonto.“Pbra fouitar a ros 
“Posto justo desejo 0 6 por 0540 mo: 
tIyo, poço u Vox para apresentar ao So 
ad à minha conuncia aó clovado à hon: 
rgo do O pronidis, approvoitando 
cu “o conácjo para mais tha es testeimo- 
aloe pos du cologas o mea profando 
conhbcimento pela ropotida prova do 
oito Jpontara o pelado: 
Torencia que sempra”commi£o ataram, 
“uno o fenternidado, Anselmo B. Pyeire, 
é 


. Feio Terenas, onaltocendo as 
altaá qualidades do sr. Braamcamp,| 
envia para à mesá a soguinto moção: 


O Bando, respoitando os dalicados mo. 
indigo quo determinar 9 ur, Hina 
camp à resignação do logar de presidoa 
Sea Camino Consldogando Quo o Par 
lamento ropresenta um poder qu do não| 
confunda tom o executivo; tôndo certo 
q mena 


Ef-admittida. 
Em, nome do pastião domocratico 
or. Correia de Lemos socunda à mo- 
pão aprosontad; 
Os ars, Ladislau Piçarra, José do 
Custro, Miranda do Valle, om nome 
do partido unionista; o gr, Antonio 


Macicira, em nomo do govorno, ap- 


rovam oguolmonto à moção do pr, 
oio Teronas, 

P 
ananímidado, 

O ar. Nunes da Matta conta a his- 
toria audaciosa do ostudanto rou- 
bando as sottas 8, do Sobustião, À Ca 
mara ri. O sr. presidente podo aos ora- 


vonsidorações. 
O, orador, continuando, protosta 
esntra um coho do sr. Camacho pu 
» Boréim, do acóordo som o 

marondo. Exgotada a inscripção,| 
o 0. projecto nu goneralidado; 
Posto á votação na ospecialidado, foi 
approyado som discussão O artigo 
rimoiro o rogoitada por unanimida- 
do-a mogão do ur. José do Padua. O 
.º ficou ogualmonto aprova 
m discussão. À soguir, duranto| 
uinso minutos, o Sonado discute so so 
jovo ou não discutir um projooto da 


ã 


sossão antorior sobre subgídios a So- 


nadores o doputados, Por fim, resolvo] 
doixalo para ámanhi, entrando om| 
discussão o projecto do lei 218 O. —| 
parecor n.º 249-—substituindo o ar 
tigo 120º do regulamento goral da] 
direcção o administração do Hospital 
dos Culdas da Rainha, de 17 do de-| 
vembro de 1903, polo. artigo 6. do) 
regulamento do mosmo hospital, do 6] 
de maio de-1898, 

O sr. José Muria Pereira renova o| 
sou pedido do intorpollação no 
ministro da justiça ácercu do so não) 
executar o docroto do govorno provi- 
sorio oroando uma camara de poritos| 
contabilistas. 

Osr. Goulart do Medeiros insta para 

uo se faça a syndicancia ao lyocu 
Jamõos o podo ao sr. ministro das 
colonias, que ostá presente, que trans-| 
mitta esto podido ao seu colloga do 
intorior, pedido que o sr. ministro| 
dus-colonias promotto satisfazor, 

O sr. Bernardino Roque dis que] 
fájo um ponco do côro do hossanos 
com que foi recobido o programma 
ministorial. E' costumo pót-so om ul-| 
timo logar a pasta das colonias, Pois | 
esta pasta é hoje uma das mais impos 
tantos e das de maiores rosponsabili- 
dados. Lê a parto do programma que 
so rofore úsfvolonias, achando-se de! 
ciente. Queria. ver nó programina 
alguma coisa mais do que aspirações; 
queria ver confirmações, Pontos con- 
rotos, i f 

Ocoupa-se jo essa ta um 
tonial distinotos Ha Sobrado tros] 
propostas a resolver! mão d'obra,| 
colanisação e doença do somno, pura, 
a provincia do Angola, que devem, 
morecor ao sr, ministro 9 maior in- 
terpsso. A colonisações dos planaltos] 
é uma obra inadiavel e que infeliz-| 
mono não. meroceu as attonções do 
ministro antorior, o que Instima,| 
Quanto é mão A'obra, dove o assum- 
pto ser resolvido rapidamente, 

jofore-so depois á situação ilegal 

da Companhia de Mossamedes Dá-se 
seu respeito uma coisa extraordin 

ria Companhia de Mossamedos| 

não fez a linha do caminho de ferro 

« QS 89 compromettera, 6, no ontan-! 

—dgosa dos respectivos provilegio: 

iso, pois, obrigal-a a cumprir a) 
Jarga-se dopois ainda em varia-| 
dissimas considerações sobre canal 
sação, d'aguas o obras, na provinois 

Bs munistro das colonias dá expli-| 
cações, promettondo interossar-se of 

5” possivel. Tom na devidá consi 
as palavras do sr. Bornardi| 
ue. Brevemente, o governo] 


no, 
aprêsêntará medidas tendentes a sé 
luojonar as graves questõos coloniaos- 


à votação, foi approvada por 


o favor do rosumirom as suas) 


inão só aquelas a que so referiu o sº 
[Bornardino Roque, como -ainda a| 
muitas outras em abórto. 

O gr; Anselmo Xavier roquor vrgon- 
cia o disponsa do rogimento ps 
discutir o projecto nomcando mais 
auditores milifaros a fim do 6o abro-| 
arom 08 julgamentos dos pregos po- 
liticos. ” aprovado, ontrando-so a 
[soguir. na 'ordom do dia, com a dis: 
cussão dfesto projeoto. 

O sr. José de Padua discorde. com à 
faugmento proposto, envianc ; para a| 
[mosa uma moção para que a intruc- 
gio do todos os: processos so faça 
dentro do 3 mezes, a contar da no- 
moação dos referidos auditoros, 

O sr. João José de Freitas não vota 
|o projecto por olló roprosentar-aug- 
[monto do dospora o por julgar não 
havor razião para tal augmênto, agora 
que so fala om amnistia, que 6 inovi- 
iavol, ombora o govorno actual não] 
julgus opportona. 

sr. José de Castro approva o pró: 


|jooto o defende-o calorosamento. Em 
nom ds 


'umanidado, cllo dovo sor 
a orgoncia approvado, visto 
que contribuo” para abroviar os jul- 
|gamontos do, oronturas no moio di 
'quas so podom encontrar muitas in- 
nocentes. Volta a falnr o ar. José de 
Padua, indo para quo go ulti- 
mem o mais rapidamonto possivel to- 
dos os processos om questão. O 5º 
Anselmo Xavier concorda com o pro- 
ljocto o entendo quo o Sonado não po- 
do deixar de o approvar, 

O sr, Abilio Barreto 6 contra o pro- 
jocto, o. o" gr. Silva Barroto declara 
votar com as commissõos. Posto á vo- 
ação foi regoitad 

intra om discussão o projocto do 

loi quo reformou toda a instrooção 

rimaria o normal. Oomo o parecer 

a commissão é extenso, o sr, Silva 

Barroto podo dispensa da gua leitura 
pela mesa, 

Approvado, 

O sr, Ladislau Piçarra explica li» 
Igoiramonto as rações do respootivo 
parooor quo rubrisou. 

O sr. Goulart de Medeiros alonga-| 
em considorações varias, tondon- 
tos'u domonstrar o ou dosaccordo 
loom alguns pontos do parecor. E! 
preciso preparar o cidadão pu 
ou ingrosso na sociodndo o, para is-] 
so, 6 prociso diffundir o mais possi- 
vol o grando elemento da instruo- 
ção primaria o superior, 

O 8º, Silva Barreto podo para one 
oom a palavra rosoryada, 

A o dis 18,20. 


Sompramio vendem combine 
apela de cobodio eoumons o! 
am movdas o titulos do erudito, 
Order “tajegraphdona” pai 
compra o vondeo papols dus 
aline quado opera 
o bons 
Mapia “a doente! cont 26 
orgáito” sobre o pais 0 trans 


Endereço tolograp. BORGIRNÃO 
Taugrnone 611 


1á3, Praça do Municipio. 
440 46, Rua do Arsenal 


LISBOA 
lo) 


EM LOURENÇO MARQUES 


Um guarda do policia 
viefima do mans tratos 


infligidos no commissariado, por 

ter roubado a um preso 30 
libras em ouro 

No tribunal do Louronço Marques 

foi condemnado por furto um proto ro- 

comchegado do Transvasl, sendo-lho 

no mesmo tompo ontroguo a quanti 

[ão 80 libras em ouro quo lho porten- 

Como no commissarindo da polícia| 
so Jgnorasso a circumotanoia do preto 
sor portador de tal quantia, foi mettido 
iam calabonço, Na manhfk soguinte,| 
o proso queixava-so de que o haviam 
roubado, 

Rovistados um a um os sous compa- 
nhoiros do carcero, nada lhes foi on- 
contrado, 

O cinto ondo ostiva o dinheiro foi, 
porém, mais tardo encontrado oscon- 
dido no calabouço, o que fez, pelas av 
riguações a quo so procodon, quo a! 
suspeitas reoaissom sobro o guarda au- 
=iltar 44, quo fôra quem ostivora do 
guarda. Apertado esto com porgantas, 
acabou por confessar que, daccordo 
com outros prosos, havia comottido o 
róubo, indo esconder o dinheiro no| 
quinta! do sua casa. 

“A. polícia, acompanhada do gatano, 
ii à Fosidoncia dfosto, à fim do proco: 
der a esonvações no quintal, mas, arm: 
quanto so fazia esto trabalho, o 'Pho-| 
mas conseguiu livrar-so das algomas o 


o que so “Zon pela fog foram os 
darão Jour sun porseguição, conse” 
Euindo detol.o no thentro, 
Como as alzomas não fossem búfl- 
oiontes para 6. segurar, foram-lho'os| 
braços alunrtados com uma corda, 
O que, ao 
ignora. Calouia-so que o “Thomas foi 
Higcedião e a tal ponto que veta o fal 
lsger quando a caminho do hospital 
Como começaram corrando vorsõos 
ão quo fora vibtima do mans tratos é 
figidos no calabonço, o commissurio 


ânctoridados judiciaom, que estão inves- | 
tigando sobró ello. 8 

Pelo commissario foi tambem ordes] 
nado um inquorito cujo zesultado já 
foi onviado ao podor ju 


Dentaduras velhas 
Compram-so, bem como platins, ouro, 


rata, Joias, mbouas, antigultades, palõs 
Vaihosio cattlias do Méntapio tai: O] 
unico que paga, melhor é «O Mengulhto 


(dos Cordões do Ouro», ua rua de 
"60362 à 152-By 


masaria mais é o quo ola. 


participou immediatamento o caso ás| de 


QUESTÕES OPERARIAS 


GREVE CORTICEIRA 


Os grévistas retôman o trabalho) 

e os presos no Beato são 

absolvidos 

Em gonformidado com a moção) 
aprosontada no comício roulisado no] 
Contro Oupitão Loitão, om Almada, 
podo dizor-so quo o conflicto lovanta- 
do entro oporarios o-industrinos cor 
ticoiros está terminado, a não sor quo| 
ainda surjam quaesquer difficuldados| 
a proposito da nomoação das commis- 
sõos “do operarios 6 patrões que do-| 
vem tratar da questão junto do er. 
presidento do conselho. 

Pala Federação Oorticeira, quo do 
tardo rouniu om assomblóa goral, foi| 
resolvido oxpodir tolegrammas para 
todas as localidados, aconselhando os 


operários a retomarom o trabalho, 
rogos ha 


visto quo os-que estavam 
vim “sido jolgu 
aconsolhando tambem os 
radas a quo aguardassem resoluções) 
das commissões que vão tratar do| 
assumpto. 

Do tarde, uma comissão nomeuda| 
pelo comitê estevo por duas vozos no 


wu um officio ao sr. dr. Affonso] 
sta, expondo ds resolações toma- 
das. ) 

Como acima diremos, renlisou-se] 
no tribunal da Boa Hora o julgamen- 
to dos trezo oporarios quo foram pro-| 
sos no Beato, junto da fabrica Pau: 
no Fsanco, por fixorom parto do uma, 
commissão de vigilancia, 

roximo das 18 horas, o ar, dr, 
Meyrollos Leite, que presidia 4 au-| 
dienoia, mundou entrar 08 acousados 
o as testemunhas,om numoro de sois, | 
trós do accusação o outras tantas de| 
dofora. O julgamonto foi curto. O mi- 
pistario publico estava, xoprosuntado 
elo gr. dr, Daniol Rodriguos o a de= 
foza a cargo do er. dr, Sobral de] 
Campos. Como não honvosso pro- 
ves, o er, dr. Mayrolles Léito absol- 
veu os nccusados, depois da dofoza 
ter proferido uma bella allooução. 


Outra gréve? 
Conflicto entre tripulantes e a| 
Empreza Nacional de Nave- 
gação 


[paquoto Africa, a divóoção da Empro-| 

lia tomou as necessarias proounções 

[para so não lovantarom difficuldados| 

no dosombarquo: day bagagens dos 
ro 


Africa 
pa 20 guardas da os 
quades dos Onminhos do Tarro, ds 
jordons do chefe Carmo, ostando tam- 
bom prosonto o major sr. Camara 
Postana, 2.º commandanto da poli 
[Nada oucorrou digno do noto, pondo 
3; p Ta Gdrga, Gm 
[oonsoquoncia da tripulação não pro-| 
odor ao dosombarquo omquanto 0] 
actual. conflicfo não astivor solucio-| 


nado. 
Hojo, polas 20. horas, rounem 08] 
tripolam “Aabociuçõos da 


Olseso dos Foguoi: Fragatoiros, 
Hnsoriptos Maritimo, Estivadores o 
Possoal da Exploração do Porto do 
Lish 


hos comerciantes 


Para astumptos urgoiites o do tmmodi 
ta recolução são convidados os nogodian: 


o o Ataca a roan aman ga ao 
Fe dá do corrente, da do Horas, a Dito 
sammeedai do panda, Limitada — Ros 


[dos Fanqueiror, 278, 
Lisboa, 18 do janoiro do 1919. 


O aoczotario—José de Andrade, 


Bens de congregações religiosas 


Pedidos de cedencia de livros e 
moveis 

A socrotaria da gnarra solicitou do 
ministerio da justiçã, a título precario 
 provisorio, algumas carteiras ovcola- 
res o utonsilios podagogicos para com 

ada do Tustruoção 
Bila Broparatoria 4 que eo pec 
pão cicar veia, oscola infandll ePardbos 
6x0 o “gratuita para os Alhos dos 
socios, organisando Dimeltanoamento 
eniro dy altmnos am orphéon. Os obje- 
stos podidon são. solicitados do espelio 
ridiconto 40. oxtinoto convento dna 
Borvitas do N. 5: das Dores, hojo oo 
upado por uma dopendoneia da 
otcia Publica, 

O consalho do axto o atcheologia, no] 
intuito do onriquocer uma das depor 
foeias do tinta poa cargo, Podia 
ambem alguns sinos do egrejes!o car 
ns roligionas estâncias 

o tos. eohata os Iyros da bi- 
biiothoca  arehipiscopal da Bengo, com 
uia. arramação. so prooceupava nz: 
besgno dam Mbliothecas o ntehivos, nó 
fm Pequeno numero são transportados 
ara bisbo quo aseir 80 não 
ico sora lomentos. a bibliotheca 
faquelia cidado, 


Coliseu dos Recreios : 
A estreia do illusionista Sears 
Deilhantsimo sopstaco o qu 


pr ds 
E nao o a 
po oe dae amd 
A Começou hojo a venda de bilhetes para 
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pintei 
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o do a ca ao 
Ea 
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pr 
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istorio das finanças, ondo entre-[0 


ha” |não comi 


Vida: 


[Abriu hoje no Pecadyily, ao Chia- 
do, tendo sido ida pela 
imprensa. 

Mais uma oxposição do pintura a 
indicar-nos a existonoia da vida artis- 
tica om Portugal. 

venta voz, não 6 um hoyo quo pro- 
ourá evidonciar-so, conquistar um lo- 
sr, no sol, O nomo do Soto Vaz 6 já 
om conhecido, a as guas marinh 
não tão ignoradas dos: qué so entro- 
gam a coisas dfarto nacional, 

TO mogmo um dos nostos consagra- 
dos na pintara'modorna om Portug: 

A oxposição quo fas agora no Pic 
diity, no Chiado, so é rodusida quan- 
Ito ao nméro do quadros, é impor- 
tanto quanto o valor d'ollos. 

Já não é n marinhá, em absoluto, 
quo cultiva, embora na mrior parto 
dos quadros exposios so veja, pelo 
monos, tim cantinho d'agu: - 
guns ha, om quo oroputado ar 
mostra quo nom só om marinhas é hi 
bil.D'entroollos, destaca-se o que tem 

& 20 o roprogonta nm trocho d'um 

bairro pobro da cidado do Portalo- 

. Eº vordadoiramento aquolo o ocu 

ão Alomtejo o o sou sol quente o que 
o barra 


on: 


sorra' do Portalogro olova-se, rocor- 
tando-so nitidamente na purosad'ama 
[atmosphora sadinmonto campesina. 

Um outro om quo tambem o artista 
não cultiva o sou assumpto fávorito é 
o que tom o nº 18 o ropresonta a 
Torro das Freiras, om Sotubal. Dois 
[garotos ussonlham junto do um muro. 

No primoiro plano, uma arvore, 
dospida do folhagem contoroe os tron- 
cos. nú no sol, dando onsejo a bellos 
oontrastos do sombra o luz, 
O tom goral d'esto quadro lembra 
um tanto o das oloogruphiao, o quo é 
talvos dovido a nto ontrarem n'oile, 
polo monos sonsivolmento, senão q 
azul, o amarollo o o branco, quo né 
idontificam nos tons osvordeados que 
[monotonisam um ponoo o quadro. 
Um outro quadro chama a atonção 
do visitanto, tanto mais quanto o] 
[gônoro é difforente do de todos os ou- 
tros. Reforimo-nos ao que tom o 
[14 6 roprosenta o interior da ogroju 
[da Mudro do Dous, À tonalidado dos 
volhos dourados, oujo brilho é adoça- 
do pelo tompo, foi artisticamonto co- 
lhido, o à mancha azul dos volhos 
ntulejos sobro as talhas douradas 6 
do um bollo offoito á vista. À porspo- 
tiva das nbobadas ostá tão bom cui- 
dada quo, instinctivamonte, mudamos 
do posição para lho vor o fundo que| 

moldura ovonlta, como so d'ontró 
ponto o podessomos vor, 

Os quadros quo tom os n.º 6 0 29, 
roprosontando rospootivamento o Ou- 
tão o uma srvoro no Alfoito, são dois| 
trechos simplos o trunquillos em que 
o olhar roponsa com pragor, 

O numero 6, roprosentando um tro- 
cho do 


parooo movorom-so sob a aragom. 

A-nota camposina da paisagom foi 
Magrantomonto colhida. 

Ô numoro 2, roprosontando o y 
lho ones do Sotubal, 6 obra do maior 
folego o m'ollo mais uma vos saliouta 
o distinoto artista a sua espociálida 
do. Do sobria compobição, é todaviu 
(do um bello offoito o improssiona po- 
ln vordado. 


oa praia al 
ãos do plnniasiosos recortes, por on- 
tros os quaos so alonga a vastidão do 
Oocano até casar-so com a linha do 
horisonte, ondo os dois se confundem 
o idontificam, pordendo-so um no o-| 
tro. 

E so do outros quadros não fala- 
mos, nho é porque para isso lhos fal- 
to o morocimonto, mas porqueimpos- 

1 go torna no curto espaço do qua 
dispomos alongar-nos mais nfesta no- 
vicia. 

A exposição de faianças encerra- 
se quarta feira 

A exposição do faiunça artística da 
fabrica da Torrinha, que tamanho| 
suocosso tom obtido o so encontra 
installada mo largo do 8, Julião, 12, 
1.º, encorra-so na proxima quarta foi- 
a, fazondo-so a ontroga dos ojactos 
quo astiyoram expostos o so vondo- 
cum, do dia 16 do corrento em don 


À “matinóe, rose de hoje no Olympia, 
Xotrovetida do ama extroordivaria im. 
Elenco couhcsido saldo. Pastarann. ss tas 


ificos flme, e, O prógramina, do o 
Sorto foi comprido atm restrioçõos. Made” 
soisolta Lollo Vererugiso, d distinct 


eles tão apronta de noto pablo 
seia Mo atesta Cuando prt 
gato SPA do o esmo do taosis 
to ator masisovnsaato 
Petoads Se maos 


Enasom de 


dição. 
Dentro om breve a emprozo, do Olym. 

pis terá que augmentar o número 

Fte, pobz que honvo muitos es 

res quo vo fotiraram, por não 

ares, 


Partido republicano 


domine pares Waniara 
Ee parade 
psp pero picar aaa 


Gordões de ouro só pelo peso 


e novos por 18200 réis do feitio; rologios 
ão foda 'os avethemas e onteos objectos] 
de Guro, prata o brilhantes do ponhoros, 

om sem visitar 0 «Aargulhão 
os Cordsoa HOgros, ma rua do & Paulo, 
1620 1628, ondo 6 fregues não paga é] 
ugo. 


Movimento Gssociativo 


Enformeiros oivia. 


aver o. 


18-101948 


oh hu | U LTI 


Os tumultos 
de Cezimbra 


Doro o governo ali mandar-um de- 
Jegado quo possa impareialmen- 
to averiguar, fodas as rospon- 
sabililades 

Do vez om quando, apparecom nas| 
(oolumnas dos jornaes relatos de con- 
ftiotos quo o publico não pode apr. 
bias portuo ellos se fliam em volh 
causas que não são rocordadas de] 
momento. Assim, os recentes tumul-| 
tos do Oezimbra não passam de mais 
um episodio a accrescentar á historia 
das divorgencias que ali separam ma-| 
ritimos o armadores do apparolhos de| 
Pose. 

Conversando hoje com um depu-| 
tado que muito bem conheco 0 cou- 
flicto, ouvimos estes informes: 
—N'osta questão, como em quasi 
todas, a razão o a justiça encontram - 
so do lado dos humildes, quo são som- 
re, afinal, os eternos sacrificados. | 
'rabalham brutalmente, são victimas,| 
algumas vozes, de propotoncias, o só] 
protestam quando teom milmotivos| 
para o fuzor. 

«Basta dizor-lho: que, antigamento, 
os maritimos'eram obrigados a gas- 
car dotorminada quantidado do vi- 
nho, cada somana, das lojas dos pa- 
tres da pé + So o não faziam, nom 
por isso doixavam de pagar. Como 
joxemplo do arbitrariodade, eroio que] 
não ha nada mais comploto. 
—Mas o conflicto de agora?. 
+ Como lhe disso já, filia-so nas an-| 
vigas divorgencias, Todos se devei 
recordar dos motins de 11 de abril 
do 1900, om que. morreram clgune 


ligar mais fortomonio 08. patrãos na 


| dofora dos nous intorossos. Tinham 


artos do: portencer noa varios parti- 
(dos monarohicos quo so rovazavar 
no podor, o d'aqui rosultaya que obti 
nham sempre a [Rotooção das auctu- 
ridados. 

«Proclamada a Ropublioa, foi no 
mondo administrador do Oozimbru 
sm homo que consogoiu aloançar a 
[sympathia dos trabalhadores, poi 
Joppunha-so a que-continuagão prodo- 
miniando a vontado soborana 
tôos. Acousuram-no do parcial 6 du- 
[mittiram-no, sobro d protexto de que 
necessitava sor substituido por a 
|guom que fosso estranho nos confii 
otos o pudosso mantor uma linha de 
rigorosa indopondonoia, 
ré 8 Pouco tempo, chogou a Cosi- 


RAR parte 
vom dos ultimos confliotos. O homens 
sstava gravomonto onfarmo o o admi 
nistrador mandou uma sentinolla pa- 
ra a cabocoira da sua cama. Esto irri- 
tou 08 ânimos dos trabalhadores que 
toram immodiatamente antondór-se 
com a auctoridado, vom proyorem 
wo n sua reclamação tivesso um des 
fecho manggronto. 

«Mas foi o quosuocodou, constando- 
mo que a provocação partiu do du 
praças da guarda ropublicana, quo se 
encontravam, do carabina om punho, 
n'uma varanda da administração do| 
concolho. 

—B qual a melhor solução, do mo 
monto, para apaziguar os animos? 

Entendo que so dovo mandar 4, 
Coimbra um dolegado do govori 
quo possa aprosentar uma opinião 
imparoial sobro os acontecimentos, « 
não, como so ostá fizondo agora, 
carregar d'osso inquerito o proprio| 
administrador, que não podo deixa 
do sor parto suspeita, 


PELA POLITICA 


Governadores civis 


Reuniram hoje, na sódo do diooto- 
rio do partido republicano portugues, 
os prosidentos das commissões 
triotal, municipal o parochines de 
[Lisboa, para so tratar da oscolha do 
novo govornador oivil para Lisboa, 
[Mantove-so n votação do nome do gr. 
dr, Daniel José Rodriguos, tendo co- 
mo substituto o sr, dr. Joto Tudella, 

Para O cuso om quo 0 governo in- 
sista em quo o gr. dr, Danisl Rodri- 
uos vá para o Porto, ficará o gr, dr, 
udolla o como substituto o ar. d) 
Moyrollos Loi 

Ainda foi indicada uma torcoiral 
solução: a do ar, dr, Moyrellos Loite, 
tondo como substituto 0 sr, Nunes 
Loureiro. 


Prisão de um assassino 


SETUBAL, 18.—Foí hojo aqui proso| 
[José Marçal, quo om Pinhal Novo as 
assinou 4 navalhada - José Fornandes| 
Policho, 


NOTAS DIVERSAS 


O sr. ministro do fomento osto- 
vo hoje com os srs. ministro das f- 
Inanças o Mello o Oastro, chefo da 1 
partição do contabitidado publica, 
liratando do ultimar o orgemonto go- 
ral do Estado, na parto referente| 
áquelto ministorio. 
O sr. ministro das Ananças estovo 
hoje duranto.o dia no seu ministerio) 
iéabalhando com os directores goraos 
e chefes de contabilidade na confeo-| 
do oramento, motivo porque 
dó parlamonto, 
onferoriciou Sóm os sois collogs 
ão "varias pastas sobre us reducções 
de despezas a fazer “nos varios minis 
tórios, : 
“im uma das recrotarias do Fistado 


poscadoros, o quo contribuiram pare |” 


os pai 


abomos quo hayorá um sorto do mil 
contos de rói, 


Tondo-so offeotuado a compleia oo- 
oupação das rogiões infestados polos 
bandidos o restabelecido o socego nas 
circumscripçãos do commando m 
tar do Satary, o govornador goral do 
Estado da India mandou dissolver a 
[columna do operaçõos organisada em 
[utubro. ultimo, passando a 14 6 2, 
companhias. enropéas a formar uma, 
unica unidade, com a designação de 
Companhia Europêa do Infantaria, o 
[sendo o commando confiado no ca 
pitão do infunturia do exoroito da imo-| 
iropolo sr. Arthur Marques Sequeira, 

Às sédos das diversas unidades fo- 
ram installadas: a da companhia ou- 
ropêa, em Pangim, ficando provi 
riamonto em Pondá; 1.º companhia 
indigona, que ostovo om Macau, om 
Pangim; a 2.º om Sangaóm, a 3.º om 
Velpog a dn em Datnão, a 5item 
Bicholim; a 6.º om Margão, proviso- 
riamonto om Valpoy, 6 a 7.º 01 Mar- 
ato. 

A 41º companhia, quo foi dó Mo- 
pemibique, fia insjullada em Sangua- 
im, ç 


* 
O sr. presidonto do ministerio recebeu 
hojo mult;s tolegtammus o bilhetes de” 
siúdação, tando ostado à cumprimental-o 
uo minlsterio das finanças à commitio| 
muniofpal do Setubal, 
TO gr. ministro da marinl 


miro Carneiro da Almeida do Jogar de] 
conservador do registo predial na comer. 
oa do 8. Vicente o Antonio do Carvalho 

bedologado do procurador du 
a de Pombal 6 homendo para 
na Comarca do Avoiro, O tr. 
iraes da Canha o Cos 


côrte, arde, Anton w Foijó, como ducano 
Jo corpo diplomatioo, qué ogradoceu 0] 
brinda arguido ao chefo d'Estado. ali ro 
wentado, brludando pelo roi da Suocia. 
Uma deputação da É» aocção da naao- 
ciação do class dos trabalhadores dos 
Sorteios e telographos, roprosentando to- 
(do o posoal monor dos correios o teio- 
aruptios de Liaboa e Dorto, ontragom hojo| 
o re ministro do fomento uma mona 
“em da congratulação pela nua nomeação 
para aqueiia pasta, 
Pao comutsaoss politioan parochines 
to Setubal o Palmolla, acompanhadas do 
lopntado ar. dr, Jos! do A bruu, cumpri. 
mentaram hojo todos oa ministros. 
ma comimissão do apontadoros o on 
priprugarios, prestando erviço No ins: 
orlo do fomento procurou, hojo 0 respo. 
stivo miuistro, afim do podir que ao par 
inimento naja uprosontada nmh proposta, 


para quo nejam classiticados. para, 


Ou commissionados foram attundidos 
Joná Dias Fortuiray socrotario do 
ro Antonio Mfária da Silva. 
ão do eyndicancia aos ter. 
do Porto do Lisboa pro: 
tminisivo do omento 


um mandado do captara, omana- | mena sy udicancia, 
2 fi AA 4 Maria do Quad 


dio pato a coosteneção de doiy eilfitoa 
pato Toocias primas do Seghoa sabe 
Eno iene So End 
D guvernador de 8, Thomé, ar, Ma-| 
ari dio a ae ati 
dadas ontcegas no depos 
“do guerra ao bandeira? E 
[Timor o na columina Co up. a 90 do Su) 
XV a caminho da 
aja Bu do 
bs o Eua 


o 
tupolo o ar 
governador 

roer Inte. 
amonto asas Cátgo o capitão tanonto. 


commandanto da canhoneira Patria 
O comando. d'osso navio: de guerra! 
rovisoriamonto. Confiado ao 1º ta 
Crato, 
a utbulantes da Praça, 
arara bojo O at, miaiateo 
Jara proteiarom contra a 
iioação. de contribuição 
ano lhes foi ançada, As vondedoira., quo 
fo ruim colleotadar, foram-no sigáru 
[Não protestam, contado, contra a coutri- 
vuição; o quo dosejam sImonte é que não 
anja vão olgvada E 


elo at. Úsbano Rodeiguos, socretário da 
Presidencia, qu (protieitc intercasar-se 
belo assumpto, 

“O Amsutmia Mojo o cargo do direotor da 
Gordonria Nacional o capitão de mor d 
ignore ar, Asia Camillo, À posso foiiho 
ánãa polo er, Alves Loureiro, 

Dee, míniatro da guerra ainda não] 
marcou o dia da Homana cm quo dará re 
opção ds pessona eetranhas ad serviço do 
son mivistório, 

Até 12 do correta a alfundoga do| 
porto rondoa “MOSSSUO réis, mais 
063528088 “quo um ogual, poriódo. da) 
1912, Sa sta importanota "so, oxoluir 
ldizgitr, receita dos rorenes, obtu 
angmento” do M52IOSUA, ou nej 
imola do que nos primeiros 13 
anno pasto, 

Dbalianto omanhó 


provas do| 


conourso para o cargo da defensor do triz 


am Bojo” os srê, ministros do Fomento 6 
as Finanças, reclamando contra o fucto| 
do ha 4 dius lhes não terem sido distribuí-| 
as guias. Os comemissionados foram 1 
cebidos polos. srs, Engenheiro Amorim 
Urhano Rodrigues. U asumpto. será Je 
anidado nºama conferencia que os dois 
Ministros devem ter esta hoito. 

O capitão do mar 6 guerra sr. Ladio. 
aa Parreira, que amanhã daixa o com- 
mando do córpo do marinheiros, ferá po” 
lie 15 horas o cutrega d'esso commando| 
ao capitão do mar o gucrra ar Alves La” 
meros 


Serviço telegraphico o tolephonico 


18 horas 
Julgamento addiado 


Foi addjado por falta do testomunhas o| 
julgamento do jornalista Elonterio Cor- 
'qnôira, que devia hojo reulisar-so. 


Choque de vehículos 


Sautlisado & muito maltratados os anie 


|Xomem apunhalado 
Esta madrugad 
[ronca Boat do 


om pas 
vid, deixando 


o moço do lavoura] 
age apanhalos o 


O motk. 


dr. Luis Antonio Majgulhaus Conto, actual di 


'Ãa Commisslonadas foram recebidas! ph 


MA HORA. 


|Htropellãdo por um combota 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça: 


CAMBIOS.—O mercado estovo um pou- 
po movimentado, teu “0:80 brimado, Come 
Enpiamos prvi, Fesiando-oo fr 
o ATT a dinhoirô e df 185 a praso love 
eo. Bio! O fecho: há 


Compra Venda 
Londres, choque... 4615/10 4819h 
Londres, 80 dive. dita = 
Paris, choquo.. 11! 60 em 
Ttabia o cr eco roo B8 cos 
qua, 240 
jan), Choque, 422 
Madrid esse ior DMD, 


Nem-osk ii 
Rio apLondios. 
Elab onde 
ágio lento é 
ra, 56300; Panilaução, 44830, 
“riso, im ao fevereito: Moçambique, 
3680 Zaunbento 2838 
BOLSA. DE. LONDRI 
5195 Togier 22 
Eid, Esfupo de SU 
Tra, BU RE Tt, lênco Otto 
28 Aleisoi, Jo dh frio pretered, 
Eis ti Meg cod 

em Sig Nori ouianon, TG Ro 
ai DU Bouuen, corâmol BASTE 
Putttra Votado iva Unioa ação 
ia nto 288 Moquts iu 
Rand” Minos, 08 loira Railway 1h; 
Marconi" ecra 108 idea profored Úidei; 
arnoricam, do 

ABERTURA DA HOLSA DE PARIS. 
—Bartuusa (Nas Noris é Lito, deçnes 
0000 Se Lg Mor armolho, Eae 
nana 143 Tabaco VU 


BOLSA. As inscripções cffotuaram- 


Portugues 
Si; Hespanhor. 
EN 


Comp 
s100 
Eira 
o OBD sido 
Obrigações d'Fatado, allvotundo:—8 “jp 
1900, BB; o Ar ÓBITO 
Externas, elfbctundo: 14 soro, 
22 SSE0O; do DEBE é cautellas Ba serio 
eBgo 
"Aoçõos, afloctundo: Ultramarino, 9) 
Canengo, 18850, Moçambique, 18080;Com- 
panbio Nacional dis Caminhos do Forro, 
BO; Zan 
Obrigações, Auas. coup. 
[SO Br out jem ta, 


IL dr USA 


A. da Costa ivo | 


Corrotor . offioia! 


papeis do cee is 
biliares do Cassano oia, 


Rua Aususta, 24. 


Tolopl.579-End. el: Corretorivo. 


NA GUIN 


Concasçõos à porta fechada 


Publioamos-na-intagra o seguinto 
tologeamma, quo nos fot onvindo, por 
copia, do ministorio das colonias : 
BISSAU, 1º de Janclvo de 1912-- Ultra. 
mar-Lisboi, — AMemações Capital abro. 
|utamento fúlzas, bastava dizot proto or 
fossa, quem fosie, Companhia não 
plantaçõos.S inatiron licença td 


importa somenta 

lo direitos tir 
taboleceu instollação provisuria ex: 
porioneia , indtstrial, “con 

Ex.» 200 18 Setonmbio o 
yorna, enviada copin V. 
Local” osporioncia. posto fis 
monhum ico soberania-—(8) 

Como so vê, trata-so não do oxpo- 
rioncins com tm novo maohinismo 
lagora inventado para estação da 
o v08 mas do uma compantã. vos.» 
moreiul, 

Amanhã voltaremos no assumpto o 

ao sr, director geral das 

colonias que o telogramina do sr. go- 
vernador da Guinó om nada desmen- 
to as afflemações d'A Cap 


O JOGO 


Declaração da Erupreza de Olympia 


A empreza d'este «cinema» de. 
clara, para todos os cffeitos, que 
|nada' tem de commum com qual 
quer casa de jogo que exista na 
rua dos Condes, onde estã instal- 
lada a sua conhecida casa de es- 
pectaculos. 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


ucizon-se a liola Francisco Gonçal- 
uaiegõeo a polido Tolo Gl 
a pavio o eus do coa o 
a ts 
a ialoda ES 
Sah ac io Dan 
pe cash cit de aee dé 
pis dE tc domo 


“Relogios daço, à I$T00 18, 


E, DE PRATA, à 88000 rs; com corda. 

ara 8 dias, a 38350 réis; relogios com mu 
Bica, a 28/60 réir, relogios de sala, a 28250 
ráis! ' desportadores úrandos, coim horas 
novas, a 860 réis Grando sortimento 
Pologios dos. melhores fabricantes, 90 o 
Etas8º Baratos do que om qualquer! out 
asa. 88 vendo «O Mergnihão dos Cop. 
[58es d'Ouro», no sen deposito, Rua de Se 
Paulo, 162 « 1028, 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


40 angos a 


bei 


dio, o 


« homom do povo pode, pelo estudo, 


19:101805. 


baia 


= 


OTERCEIR 


DESTADO | : 


O 


À Democracia é uma força 


aque nada pód 
hoje está em 


e obsfar e que 
pleno triumpho. 


As tendencias modernas são para a integra- 
ção definitiva do: povo no governo dos 
Estados 


As instituições om. Portugal são 
uma Republica demooratica; dil-o o 
artigo 1.º da Cônstituição. 

A Domoeracia é, na sua ascensão 
lenta, o dominio do povo nos nogo- 
vis, publicon, obedecendo á formula 
politica da soborania nacional, ox 
pressa polo sufregio popular, Um no- 
taval livro d'um auctoringlot, Dla- 
glon, The vise of Deniveracy (a ascon-| 
Btio da democracia), 6, d'um raro ensi 
namento o, na sua concisão” paten:] 
teia, duma forma clara, a subida| 
constante. do, povo, a sua-oxpansão| 
moral o politica o a sua dominação| 
complota, porque, pela-degonerosco 
cia das familiss aristooraticas o reas 
cuja consanguinsidado é causadora 
do profundas perturbaçãos organicas 
o Pevobioas, Guias taras so notam 
simples observação do;merios: parito;| 
«6 0 povo dispõe do onorgias sadias 
o do resoluções decididas. 

Ainda a casta aristocratica o clo- 
rical dominou quando o. povo, por| 
ignorancia, não contava com recursos] 
com que se notoriênsse, Hoje, porém, 
pola univorsalisação do onsino, um 


ascondor ás mais oloyadas culminan- 
cias socinos. D'uma vôz, um lord, alti- 
vo é orgulhoso, dirigiu-se, insolonto- 
monte, à um ministro ingles qua ti- 
nha sido, na sua mocidado, engraxa- 
dor: do botas e que, pelo sou estudo, 
asoondora ás mais. elevadas posições 
do Estado. 

1Vowê foi um engraxador do bo-| 
tasl--disso, om diatribe, o lord ao mi 
nistro, suppondo quo assim o anni-| 
quilluva, n'uqualla ascombla do pra- 

istãs o do proconcoituados. 

O: ministro, quo so orgulhava dal 
sua origem humildo, muito sonhor do 
siy respondou. ao insolonto aristo- 
eratá 


não foram essas botas bem em» 
groxudas? 

Quor dizor, o obgouro filho do po- 
vo, orguondo-se, pelo proprio osforço, 
áquella altura, aponas tinha tido, nas 
varits phases por quo tinha pástado, 


a prooccupação do cumprimento do 
dovor, Engraxára bom as Lotas aos 
froghozos, no tempo om quo d'isso vi 


viaj ora agora, como ministro, o mos-| 
mo rigoroso cumpridor da sua obris 

jo. À Numa Dror porguntáram um 
ia do quo mail so orgulhava, so do 
nor o presidonto da Ropublica holy: 
tioa,;so do tor sido guardador do g; 
do, O inclito estudista suisso rospon-| 
«ou que não sabia distinigui 

Um par do reino ingloz lustimavé 
em pleno parlamento, quo o grai 
parlámontar lord Phurlow tv 
uma-origom ploboia. Importurbaye 
Phyrlow respondeu: 

— Mais valo dovor a minha 

o a mim proprio que ao mou nasci- 
Sostês A uobrana adquirida por nas- 
cimonto 6 aponas «o acoidento d'um 
accidonto». 

E! gonto d'osta quo vem vindo po- 
los soculosfóra proparando 08 olomon- 
tos do novas instituições o que, com 
a porfeita satisfação da sua obra,) 
exolimavm antos da revolução franc 
ua que o toroeiro ostado, sendo nada, 
deveria, todavia, sor tudo, 


E, ronlmonte, pola propria posso 
do numoro tornado consciencia é, pro-| 
sontomento, tudo. = 

'A ascenção ao poder d'um ministo 
rio domocratico, todo, oroio ou, cons- 
tituido por plebous, desdo o sorrano 
Affonso Costa, quo sua tenacidado 
tado dovo,até o ministro do fomento, 
ouja origem do povo mais o re 
Beim dania que, pela selecção, as 6 
dera done qu pla Eloa a 
exomplaros 'snporioros o quo a Do- 
moorácia, dosdo, — prinoipalmento, 
a Roformu, tem vindo em ascenção 
está hojo em plono triumpho, 

E 6 contra osta força potento, inge- 
nitomento invencivol, porque 6 a ro- 
sultanto do onorgias  vitaos acoumu- 
ladas em successivas - gerações, que, 
pobres d'olla! — a decadento aristo- 
oraoia portugueza protondo lnctar, 
sem. lombrar-so quo todas as suas 
tontativas oaom pocante a muralha 
qua so, orguo invicta na sua fronto, 

O ministorio damooratico, portanto, 
corrosponde a uma detorminante his 
torica 6 vom, anto o povo, com ros-| 


ponsabilidados solemnos 6 insophis 
mavéis. O programa aprosontado ao 
[Paix, por intermodio do parlamento, 
hão “pode comparar-so ao charro;6 
banalão discurso da corda, como já, 
(com infelicidade, vi feita a compara 

m'wm- jornal: qualquer. Fás uma, 
Profandgdirença e 30 poe mal cor 
iprehondida.opposição so.podo paten- 
ioar o dosconiocimonto“em.-quo se| 
incorro porante o leitor quando so| 
fas tal affiemativa, 


ora foiio-expontaneamente o 
nhiocimento. exacto dos negos 
blyos. Era, ossoncialmento, um tra- 
baluo iusincoro, ondo não latejav 
om vibração, uma as) 

pi ping av 
oxesutivo da Ropublica 


o proprio| 


Paix. que fula por um, dos.orgãos da 


inoborania nacional, E! a aspiração re-| 
dbmpora de uma raça quo quer vi 
vor o que livro: sorá o ha do vi- 
vor, a despoito do todas us contraria- 
dades que so orguom para à osmogar. 


“Todas as manifastaçõos dos govor- 
jnos que guom são inspiradas, 

mpro na sua orientação. 
Ora, quem julga quo no presente! 
imomonto,.em Portugal, so poderia fa-| 
or um govorno das direitas? — de- 
mos-lhe esta usual dosignação classica. 
No prosento, em toda a Europa, na 
[propria Amorica, como provou a eloi- 
(ção de: Wilson, as: tendencias. são| 
para a oaquords, isto 6, pela intogra- 
ção dofinitiva. do povo no governo 
dos Estados, quer dizor, pola Demo- 
lovacia om aoção. 

O gosto do Affonso XIII, depois da 

que lho deu a Baropa, rovoltan-| 

do-so contra o fasilamento-do For; 


bem  domonstrador de que o povo 
manda no rei o não é, já hojo, o roi 
Iquom manda no povo. E 

Não posso expôr, com mintcia, po- 

falta do espaço, quaos as tondan- [la 
cias da Europa, no prosonte, mas bas- ás 
tará, do, rolhnco, -vôc o trabalho de- já 


mocratico do ministorio Asquith,ondo 
Sguea o plobeu rudo, do abastado 
Pais do Gu 

tigo oporario sorralheiro John Buins, 
para notarmos quo, poranto 0 roi, «o 
tro podor mais alto so lovanta». Na 
Ocoania, ossas Ropublioas. modoloi, 
o da Nova Zolandia, 


asconsão ao pé 


molhor soube, no govorno, 
as suas aspirações, patontaia bom quo 
08 que dosprezam as aspirações do 
povo o não ns sabem imtorprotar, 
não toom futuro assogarado. 

O ospirito domooratico, quo mon- 


para so não confundirem com o vul- 
Igacho, deve, pois, pairar por sobro 
toda a obra do govorno, na motropo- 
lo o nas colonias, tendo nas institu 

(ções ropublicanas a garantia dos seus 
di q possam cumprir 08] 


José de Macedo. 
Dr. Marques da Costa, 


MEDICO 


Almanachs & calendarios 


A qgiss, Albino Baptiste, o conhecido 
2 da rua Nova do Almada, distribuo pe- 
os sous cliantes o amigos uns Jiudos pra. 
tos-calendarios, quo são tm megniÃos re- 
clamo dos artigos da casa. 

firma Barros o Santos, da rua do 
Ouro, 89, distribue, como no Quno findo, 
artiviion canetas cómo bribde. 
ipva calendario proprio para es. 
criptor. 


Folhetim do «A CAPITAL» 13-1943 


CONAN DOYLD' 


1 


coma perdido 


A confissão de Horbórto de Lar- 
nac—hoje. proso em Marselha o já! 
condemnado á morto--acaba do lan- 
gar alguma lua sobro um orimo olas- 
Sifiondo entro cs mais mystoriosos 
do «oculo “e sem procodoatos, creio 
ou, nos annoes judioiaes do todos os 
posar das instancias  officiaos 
guardarem a tal respoito extroma ro-| 
Sorva o não obstante as poucas infor-| 
mações fornecidas á impronsa, certas 
indicações lovam a considorar às ns- 
serções. do criminoso como effoctiva-| 
monte demonstradas o a admittir que 
finalmente uma solação foi achada 
para o mais extravaganto dos proble- 
mas. 

Como so trata d'am caso que tem 
into annos v cuja importancia uma 
crise política, fazendo desviar n'essa| 
opocha a attenção publicos, não dei-. 


os factôs, taos como so apresentam 
(dopois-do verificados. Tíramos os 
[pormenores dos artigos que ao tom-. 
[vo publicaram os jornaos de Liver-| 


tos postos amavelmento ao, 
mosso dispôr pela London and West 
Coast Company. 

A 8 do junho de 1890, um cava- 
lheiro dizondo chamar-se Liz Cara 
tal podia para falar a Jamos Bland, 
ohofo do gare da London Fest Coast 
Central Station, em Liverpool. Bra 
homom de meia edado, do baixa esta- 
tura, morono o curvado pelo meio, 
(como que por uma doformação da co- 
Jamna yertobral. Vinha acompanhado 
por wa homem de estatura imponon- 
te, mas cujos modos respeitosos e zo- 
Jo attento indicavam a sua posição 
|subaltorna. 

Esso cotspanheiro—ou esso amigo| 
|—de que nunca so soube o nomo, era 

om certoza ostrangeiro e, provave 

mente, a avaliar pela toz bronzeada, 
hospanhol on sul-americano. Notou” 
'so quo trazia debaixo do braço os- 
Iquerdo uma poquena pasta de couro| 
préto, Um empregado do escripiorio, 
central, quo tinha olhos porspicázes, 
obsorvou até que uma correia lhe se- 
gurava a pasta ao pulso. 


xou avaliar bom, sorá-melhor gxpôr| 


No vrimeiro-momenta não-so deu 


Lloyd Goorgos o 0 an-|is 


Costa, que para o povo republicano |“ 


tolidados doscducadás não accoitam [TS é 


CLASSES QUE RECLAMAM 
O projecto Cunha Macedo é 
e logico; não.devendo.os 
sargentos preterir os primei: 
ros— diz-um 2.º sargento 
O 2º sargento sr, Sousa Rebello cs- 
ropo-noo = proposifo Naradestão de. 
Pa enc dent pera noihes 
ara alferes da administra, oil | 
ias loves cara, da qual crbaetems 
o pontouiêrnaipões. 
ntondo ll que  projéstô apresen 
tado pelo doputado sr. Cunha Múácedo| 
(é justo o logico, pois só devo ser poi 
[nfido o assenta. no, quatco age ta 
ontos-ajuiantes o Léssargentos qi 
tonham'"o curso da, eséola central de | 
srgontos, curso exigido pará 3 Protuê- 


[vom concorror, ombora tenham essa! 
habilitação. 


fm 2º Sargonto vá projudicar um 
pois, so tem o. curso reforido, o tiro 
e diapasão atas infenote, 
no, legalmente, nenhurm 2.º sargento] 
(of eooqutato tados oo 1º ae 
“orem. fia todos os oxorcitos, as pro- 
moções são. feitas por succossivas tias 
[pes transitando dim posto para o ire- 
Eseinto. 


[sargentos forom | admitlidos, as vagas 
[sorão para. 08 1.º cabos. O ter o curso| 
da escola contral, do sargontos não dá 
diroito a prejudicar os camaradas, átro- 
[rando-lhes a carreira, que bastan! 
atrasos vom, soifrendo e soffrorá om-| 
nanto os ministros da gucrra não pro. 


over à terço legal do sargento a 
Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, 


do Posto da Misericordia 
da Assistencia 405 Tuberoulosos 


CLÍNICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho| 
cardio-vascular 

RUA'DO ALEBRIM 38, 2.º 
- CONSULTAS: Uas 3 ás 4 


E provincia n'A CAPITAL 


OOTNBRA, 12-Passa dopois do ama. 
anã, terço. fra, 6 DU ansivermaçio 
aiddimento “dó “eminente  domocrata 
|D. José Paleta, cujos eus agpepatta 
om “mi. Jasigo” no csiniterio “JS Ganto 
Antonio dos” Olivaos-Oontumam arara 
ia ga repnbiicanos irei. em piedosa ro. 
maria “odtotar, com dores o Jasigo om 
publicano, prestasho neu 
prolto à gua memória. 
À cominitão auriliar do Jardim-Esco- 
o do Deus atá aavinado cireulares 
hotis disto. cldado pedinao lies 
“oa aro a fa 
requanta: erra patbico és 
ão reguentaim rmpatbico es! 
[Evalecimanto do eusino, Afenasa the 
êndoidos da onto: das pobres rn 
(out já enviado À comefato vai 
ioiateros em orgs o entanio 
ahi, pelô qua dão dignas dos maio 
|rpé encolios. a 
= Boranta o ato Ando foram abótidos 
ho matadonro erualeipa! desta cias 
318 ola "BE vital, 015 aula 
922 carneiros. Ao todo 407 fezes, ; 
OBRAS qa ra contos do 


que em brovo so realisam tãcs| 
isto o fm altraista a quo são des: 


Ea 
epestacalos Com peças escolhi 


SANTA EULALIA, 12-Honiom à] 
oito juntou-so am gripo do individuos| 
que andaram cantando o tocando até alta, 
madrugada, proferindo por vezas obaé 
nidados, chegando atô à dar vivas á má 
'narchia juntamonto com vivas à Repabi 
oa, Eatas ali 
noitos ospesi 


A anotoridadeslocaos o 
pstie pedimos providencias 

votos no. não” ropitaim, O qu 
pacata aldeia uma terra do barbaros. 


88 serviços nos tribunaes e transações 
commerciacs 
Te). 414 — Ender. Toleg. SERÃOS' 
Rua da Bitesga, 75, 1º 
LISBOA 


REIS e SOUSA dé RIBBIRO 


“Agentes procuradores 


Movimento do porto 


Brasil o R, Prata, «Amazon» (South 14, 
[Drazil 9 XE. Pratas, Garonnas (Bord.) 14, 
Gabo Var efininds. ooo dá 

nc, «Oiopesas (Liv). 15] 

Vigo, «Oronss» (Braz) 15] 

tos, «Navarra» (Hab). 15] 
Havre o Hab. «Karthago» (Brasil). 15] 
Vigo <Holandia» (Brasiljo. 15] 
“Atbncos (LiverpoSI iram -— 18] 

via Oherb., Hilary» (Paris) 16 


ao facto significação especial: os aco! 
tecimentos doviam oncarrogar-so de] 
iva dar, Goratal foi introduzido no 
[gabinete de Bland. O companheiro, 
'd'aquollo fioou fóra. 

O nogocio do Caratal doprossa foi 
concluido. Tinha chegado nºossa mos- 
jma tarde da America Central. Nogo-! 
oios da mais alta gravidado o ohama- 
'vam a Paris; som lho pormittirem, 
que pordosso um minuto sequer. Não| 
tondo podido “aproveitar o oxprósso! 
de Londres, desejava que so formas-| 
se um comboio especial. Não olhava 
apreço: o tempo urgia o accoitava as 
(condições da Companhia, comtauto 
quo so andasso depressa. 

Bland premiu um botão electrico, 
mandou chamar Potter Hood, chefe, 
(da oxploração, o arranjot tudo em 
cinto minutos, O comboio partiria, 
"ahi a tres” quartos de hora bu uma 
hora. Foi atrelada uma podorosa ma 
china, a Roclidalo—n.º 247 nos regie-| 
tos da Companhia—a duas carrua- 


[conductor. À primeixaçarruigom era 
aponas para amortocorcas-oscillação 
do comboio. A sogunda tinha, como| 


salão o ums sola do fumo-do primeira, 


je segunda classe, 


| 


ai 


igão a official. Os 2.º sargontos não-dê-|: 
Não so comprehiendo que): 


to). 


E 
no Ârvlo da Ongos o Alei) 


[gens seguidas d'uia- foiirgon -para a) 


6 usual, quatro compartimentos: um| 


classe, um salão o uma sala do famo| ps 


x CAPITAL 


TOCOZ 0U'PCOR ' 


POCO T DO Os 


II ——— med 


DEPOSITO GERAL — 
LARGO 00 CONDE BARÃO 48; 


tissoP- 


Agradecimento 


Ro Ex.” Sr. Dr. Henrique 
Sanguinetti 


Nuno João Piros, rostabelooido da 
[gravo doonça do quo foi accomettido,, 
[rem por. esta forma patentear o sou 
reconhecimento para com 0 ex.ºº sr, 
(dr. Henrique Sanguinetti, distinoto| 
iuódico cirurgião do Posto da Mizo- 
ia do Lisboa, pala proficioncia, 
solicitudo e grando carinho, manifes- 
ftadog não só na difieil op 
jappendicite, realizada na enformaria 
(do mesmo Posto, om 4 de novembro, 
'como no subsoquento. tratamento alli 
ministrado. 
| “Outrosim 


ifosta “a sua: muita 


gratidão. no: distinoto clinico sr. dr.| | 


asques Machado, pola forma solicita, 
o attenciosa como auxiliou a refo-| 
rida operação, manifestando tambem 
o son roconhocido agradecimento nos| 
srs. Alvos, Mousinho, o 
mpregados da enforma 
ia nes. Gragório,. los Mátria o Ma 
tonsivo o sou 


- Lisboa, ru do Torroitinho n.º 87] 
5.º 108 18 do janeira do 1913. 


Nuno João Pires 


Madame Aírica Cabral 


é Aroldo Silva 
Cursods cantoe piano 
Lições particulares 


Banço Gommercial de Lisboa 


Sociedade Anonyma de Responsabilidade) 
Limitada 
Mesa da Assembléa Geral 


Convido os srs. accionistas a reunirem 

assembléa geral ordinaria no dia 90) 

aneiro correto, ds 8 horas da tarde, 

ado. do Banco, a fim do dar cumpr= 

ao disposto nos b.% Le, Ds é parto) 
08º do artigo 21.º dos estatitos. 

Idabos, 19 do janeiro do 1918. 

O presidento 

Ernesto Driocol Sohrpeter— 


Ourivesaria 


a ni 
es 
Para S. Miguel |Egiicsosciiorireêimms 
Achas à carga o vegiro Jagro porta).  Podidos para o deposto: 
otga efernando» quo ashirt bróvomonte NI CARVALHO & C.4 


mto João Patrício Alvaros Ferreira, 
8a da Magdalena, f&--Toloph- nó Soh 


ro compartimento, quo-ora o mais, 
roximo da machina; os tros outros| 
icaram vásios. E foi designado como 
conductor James Moo Pherson, em-, 
pregado da Companhia havia múitos| 
anhos. O fogueiro, William Smiths, 
havia pouco que fôra admittido. 
ratal, ao sabir do gabincto do) 
do gare, foi ter com o.sou com- 
panheiro. Ambos manifostavam a maior| 
impacioncia. Dopois de ter sido pago, 
o preço pedido, que Grã de cincoonta| 
Hibras o oinco shillings, pela tarifa es- 


Na outrotanto, dava-s6; no gabinete 
d'onde Caratal gabrvida sair, a 
singular coincidencia. Um pedido de 
[consolo capocial. nada tera do exce-| 
ional w/'uma cidade que é um gran. 
o cefitro: de oommercio: mas dois) 
numa mesma tarde, nem todos os 
dias sovê-Ora-apenss Bland so tinha| 
entendido eom o primeiro v 
'um onfio vinhê fazer-lhe egual pedi- 
'do.: Esta. ora; am tal Horacio Moore, 
pesto distincio 6 
ar 


personagem 
leo 'odos do miifi 


Derama aos dois viajantes o:peituais 


Uia subita-e'sar indisposição-do) West Coast seguem pela via d'outra aliviados por este ultimo telegram- 


ção da): 


BANDEIRAS 


Nacionaes e 


FARINHA 
LACTEA 


Alimento 


Í vara crianças e 


estrangeiras 


e para associações de classe 
.. É 


Amen da Co | 
NESTLE 


—— 263 — — 
RUA DOS FANQUEIROS 
—— 267 —— 


Ii 


completo 
pessoas edosas. 


mais 


DENTADURAS SEM CHAPA 


pi 
AGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA. 
BACTERIOLOGICAMENTE. 
muito pura. 
Optima agua de meza 
Em garrafãos a 50 réis o litro 


Esorptori, À. Augusta, 28 


F 


Dosmelhores 
Jabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 


LISBOA 


TEL 3155 


Xão. deixem do pular 


«sua habitação oom a tintaingloza 


Rua dos Fanqueiros, 195,2. 


sua mulbor obrigava-o, dizia ollo, a 
[partir para Londres som perda d'om 
minuto. A sua anciodado o sua af- 
flioção eram tão evidentes que Bland 
fez, o que podiá fazer para o attendor. 
Formar um segundo comboio especial 
nem nisso pensar, poiso primeiro com 
plicava já o serviço: a unioa solução 


era quo Moóre pagasse a mofas com 
Caratal o soguisco no compartimento 
do 


rimeira, dlaçso- qub ficára vazio, 
ratal só” Focusaséo a admíttiloo 


lood, Garatsl "respóndeu com uma! 


[cathegorica-rocusa. Págava o comboiô 
quoria-o aporias pará st só. Argumon-, 
to algum conseguiu. voncer a sua ro- 
sistencia. Tivoram do renunciar.) 
Horacio Mooro retirou-se preso da 
mais viva inquietação quando soubo| 
quo lhe nãó restava outro recurso so-, 
[não esperar- o comboio omnibas das| 
sois horas. 

As quatro horas e trinta o um mi- 
jnutos precisos, o comboio que levava 


estação do' Liverpool. A vis 
livres não havia parágom até Man-| 


Gonsultorio Odontologico 


Consultas por 


Simões Bayão 


cirurgia o e ntaria 


Dentaduras completas ou par- 


ciaes pelos sistemas 

aperfeiçoados e economicos 

Operações por unostesia 
(sem dôr) 


Largo de S. Paulo, 19, 1º 


TELEFONE 3:078 


To 


prime 


Esparimentom os gui 
Sormpras foitau nô casa. 


A, €. Mourão 


20, Rua da Palma, 24 
LISBOA 
(lado de cima do arameiro) 


A cararapida da 
Anemia, Chlorose, Fe- 
bres palustres ou 
sezões 

ovto 


Quinarhenin 


Gama o oonsideraveis imelhoras na TU» 


berculose. 
xa Convalescença as maior 


s doenças 6 fnsnbstitaive 


a nas exposições de Londi 
sa exposição res, 


so Gonova, com 8 
ggsujos proios & 5 medalhas do ouro, 
a do Barcelona-membro do jary = Aa 


mala 


tas rocompensas, 
Frasco Bl o, 

À venda mas boss pharm 
Dep om LISBOA > Phos 
ral, “Azevedo, Irmão & Voigt 
Noimel, Azovodo, Filhos, etc. 
O da Estroll 


acias : Dar. 
Estacio, 


ral 
a fig 


— Pharim. 


É LISBOA. 


quarto, os escriptorios do Liverpool 
tiveram enorme surpreza, proximo, 
da consternação, ao recober-so um, 

logeamma do Manohestor an 
ciando que o comboio não havia ai: 
da chegado. 

Interrogou-se a estação do Saint- 
Holens, situada à um torço do por- 
oursó ontro as duas cidades; obteve- 
so a seguinte respos 

«James Bland, chefe do gare, Oen- 


. tral L. and W. O., Liverpool. 


«Especial passou 4 h. 62, á hora fi- 
“zada. —Doreser, Saint-Holens». 

Eram 6 horas « 40' quando chogou 
esto tologeamma, A!s 6,50' chogava, 

sogundo telogramma do Manchester: 

«Nenhum, signal do especial anmun- 
ciado». 

E, dor minutos depois, um tercei- 
ró, ainda mais oxtraordinário: 

= Suppomos algum erro no graphico 
do espécial, Comboio local de Saint He-| 


eus, que devia seguil-o, seg. acaba de 


chegar sem ter sequer visto signal, 


ante, Caratol e o sou componheiro sahia da  d'elle. Pedem-se instrucções — Mani 


ter. 
O caso tomava fóros de invorosi- 


chester. a 
Os comboios da rôdo London and! 


mil. Todavia, os escriptorios do Li-| 
'verpool sentiram-se, relativamonto| 


Caminhos dg Ferro Poriuguezes 


Er RER 8. 
[O SERVIÇO DA BEPUBLICA 


Direcção do Sjy e Sueste 


Construcção da do Sado 
1º seeção do -otuval-Mar a Aloacor 


ANNUNCIO 


ei FRA op sa po 
RE pao ai Ra 
pio do fo don tita de 
Pp e rd 
o ta lama e 
ae ue Gees aÃ 
linha do Sado. es 

A base do licitação é de 12:0008000 réis 

O concorrento, a quem a adjudios 
oo cena O Serpa 


torio tê À percentigem necessaria para 
[perfazer Bojo da iusportancia total da 
ijudicação. 


O deposito provisorio deve ser oito tó 
ão 16 ras dá dia 14 de roterido mez, 
O programs do oneurao e caderno 
ão edcasços estão patam 
ão Serviçã du Donsiracção o tefudos jar 
5. fog da ne Direcedo do 
iinit o Dobro, Pórto, na vódo dutesor 
to em Alcâcds, onda. podem sr vistos 
ado as TO às 16 hora dos dias nois. 
ato anna ici noi Ut o do 8 do dos 
cimo do BE, 
Tisvoa, 1 de] unsiro de 1018. 
O enenteiro ohoia do servizo 
df onsirnoção 
(a) José Antonio de Moraes Sarmiento 


minhos de Perro Peringuozes 
icietado Anonyma — Estatutos da 80 ne 
ovino de sgõs 
Séde:—Estação u +ooio-Lishom 


Aviso ao publico 


Indicações nostvelumes trem portar é 
Gum o fim de so evitarem trocas do vo- 
humos do comelhanto apparoncio, erros ds. 
[destino 6 suss consoquentes demora, esti 
lua faz notar aos oxpodidoros do 
quacequer mercad rise, tanto do granda 
domo do pequena velicidade, qui é om 
pao. propria vantagem, da Imúior convo, 
mioncia Que todos da volumas entrughei 
a trndeporto tenham inscripir cfira- 
neto a citação do destino a tanborm, 
morada do” destinatário, isto além dás 
mercas aspociues de u 
Esto inscripção deverá der feita no pone 
to, mais viivol dus volumes, ou, quando 
estos por ana natorura a tal sa Aão pre 
dem” tiguotas do imadoira, folha 
art olidamente presa 
Esta“ disposição, não tem af 
tando, vo texto do "remessas Hb vação 
dompleto om pagando couo tal. 
“Tipo, 10 de dazombro dodbia. 
|» O engenheiro aub-diiictor 
“Pesveira de Mesquita 


+ 


Leilão 


Em 16 de janeiro proximo futuro a cs. * 
desta Do a Basnvora 6 
entttrtudo do a 
ooaderaç da é 
anna do pequena vol 
dad so tia Beda e SVO da acata, 
S mitido em 1 do goto. 


idas” Fi dor 
jação, do mosimo, consta 
onto do 187 163 191 


188 o Hd. 
8900 06, 


wi 
Avisa-so, portanto, o intorcasado d 
[poderá ainda rotiral-s, pagando O 
ebito À Companhia, pura o que de 
airigirso no Serviço! das Reclamações o 
Investigações, na estação do Bolo 
nãos, todos 6s dias utois atá no dia 1áºdo 
'referido mez de janeiro Snolasivó das 10 
“sato 8 do dogemlro do 10, 
Eogenhoiro Bub-Direstor da, Com 


panhia 
erveira de Mesquita 


rantia. 86 1900 do 

perca no caso do 

Ourivesaria 
Loaldado 


A, 6. MOURÃO 
20, R. da Palma,24- 
— LISBOA — 

Lado do cima 
do aramotro-s 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
IR, Aurea, 160 - Consultas 1800018, %! 
Agencia official de marcas 


Cro econonia 


Ferrool Hocksif 


Concartas 
forro fun 


Depositarios: Garvalho & 0.º 
Rom dos Panqueiros, 196, 2.º 


todas as poças do 


jma. So no combo 
|sncoodido algum desastre, não so 
dia admittir quo o comboio local 
|vesso passado som notar coisa algi 
ma na linha, E, comtudo, o que 

x? Ondo podia estar o combóio?s 
Eebonis Pito tomar uma EA do) 
resguardo, por qualquer motivo, a 
[im de deixar passar 0 omnibus? So- 
nsihanto explicação juotifiags 
(em rigor, pela nooossidado do algá- 
ma pequona roparação. Tolographou- 
jo, Sara cada uma das estaçõos fofo 8 
'Saint-Holons o Manchostor. O ohéis 
do gare o o director da exploração, 
lambos doyoras inquiotos, esporavam 
junto do apparelho os telogrammas 
(quo deviata asclarecel-os sobre 
to do comboio. 

Às respostas chogaram por ordem, 
jdas perguntas, quo correspondinçé! 
ordem das estações a partir de Saimtr 
Polens: EUR 

« Especial passou ds cinco hováscx 
Oollins Greene. pr 

« Especial passouds cinco horas é 
|—Newtens. á 
Especial passou ds cinco horase vino 

Eenyyon Junction». + 
«Nenhum comboio especial: passo 
Barton Moss». cd ago 


E « 


SERVIÇO DA REPUBLICA 


Disaçção dio Sul e Sueste 
Eonstruoção da Linha do Saito 
“2.º seoção do Azinheira! 


'Bado, ficundo por esto 
annaheio publicado nt do 
o 18 do dozembro do 191%, par 


Gina daoG, 
“A vaso do Neltnção é do 120008000 réis 
oo doposio provikorio 8 do BOOSO0O ri 


ou sejam 
minuindo 


Cover: Rê 


9 anno. 


necessaria para 
tancia. total da 


xovisorio dov ser fito até 
tt ig eles 


irao o cudorno de Bá 


Bornigo do Gon É 
65: Roqu, 8 Lis ci E 
aho o Dono” Porta, Om súdo duda 4 
ni sinhoira dós, Bairros, onde 
da err exansimados todos os las ut 
da 10 da 15 horas, 
“Eisdos, 7 do jancito do 015. 


O Engiheiro Chao do Seevigo do Con 


Caminhos do Forro do Sul o Suosto 
Sorviço de Secrotaria + 
Secção do Pessoal 


Conoureo para admissão do praticantes 
do serviço do Hovimento 


ara admissão do 

lo movimento, noá termos do regulamen| 

to respectivo” approvado por despacho| 
do 2 do fovereiro do 1503, 
do do 


do instruoção| 


o Bovamedto que d 


que osso tono" IVOS MacOdo 


Bo. 


iquo no 28 e 
E ado 


Monte-pio Commercial e Industrial 
Augusta, 206 q 210 e R. d'Assumpção, 58, 1. RÉ 
TELEPHONE 2:289 


DIRIHEIRO 


E Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 


o valor do emprestimo, até 6 112 OIO ao 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 


Material fixo e ciréulante para caminhos de ferro de via reduzida, locome. 
vas, quindastes, excavadores, material para minas, ete. 


= PHOSPHOROS 


5 réis por cada 500 réis, di- 
progressivamente, conforme 


6 OJ0 ao anno 


UR AIS = 
SS ini ao somos semo|68, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 


Agento em Portugal 
0 Colonia 


4 Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


menemodri) Ficam avisados os srs. revendedores de 
to ota do sentem : phósphoros de que podem dirigir directamen- 
qto 08 seus pedidos: 


No Norto do palz nos royondodoros gerans no Portas 


& Borges, Suc, Rua do Romincáim 


norass em Liahoas 
Rua da Alfandega 
di to 
BO$000 « 
188000 + 


Gira Juxo (quarto 

com o dostonto logal, do IÓ 01 anja qual foro mumora do prosas podidas, 
Quncsquor quoixas foros la 

do concounto, do “dosconto ovom sor disisidas à Oomprnlta Portugasa 
| phosplioroa 189, ma do 8, Julito—LTIBO. 


ia domora na oxosução dos podidos ou falta. 
o 


aoquerimont 


Pia Spina fone À “MACHINAS ——— 


O Enganheiro Direotor 


mão - Auguato Monde, : =— ESCREVER 
Dinhelto Jf=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Emprostaso a juro modico 
o convencion 


É CASA ne EMPRÉSTIMOS É 
SOBRE PERHONES 


mo. 
José Ml. Regueira Sobral 


Travessa Nova de S. Do 
mingos, n.º 3 


RETROZARIA 


ALBERTO GRAÇA 


vo, RUA DE S. PAULO, 72 
O mais lindo sortido de artigos de RETROZEIRO 


Blonadas o por contuceionar, artigos para bordar, mal. Bi) | 


Lavagem de fatos JA O Zi coger vie guto prt o qots a ai nam 


Feitos ou desmanchados nas, 


PREÇOS REDUZIDOS 


aura lauho Descontos para modistas e revendedores 


Largo da A i' 
go da As 0, Bonus Unive: 


rsal e Lisbonense 


Sociedade anonyma de res- 
“ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


 SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Seguros terrestres—Estotanm-so contra fogo ca- 
sual on procedido do raio o explosão do gas, gobro pro- 
priodades, estabclocimentos e moveit, 


maritimos—eotsam-so contra 08 risoos 
do avaria grossa é particulas 


Agencias em todas as cidades é! 
nas principães villas é povoações) 
do pais, ilhas o ultramar, 


Automoveis de 
tugo ede praça 


eme r 


Cage Carruagens 
Lisboneny e: 
L. de pad 


Arthur Benarus 
Telenhone n.º 16 


“A CAPITAL rr 


ROUPARIA 


CENTRAL 


PRE, 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quarteirão) 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


Sempre-grande sortido 
em. Touparia, Tângueiro 
& modas 


à venda em todos os bons estabelecimentos e na 


Companhia, Pordugueza d'Bloetricidado 


- LISBOA — PORTO 


0 Seguro Popular 


constituir mediante 
PODRE x um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
1008000 « 5008000 réis 
. Não tem exame medico 
Ox segurados ficam interessados em 6) 01) dos Ineras 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettemese folhetos explicativos a quem os pedir à 
Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:000$000 REIS 


]. Nunes Godinho : 


SIEMENS SCAUCHERT WERE, Lº 


Rua Augusta, 27, 2º $ E. 31 de Janeiro, 171 


permitte a fodos que trabalham 


A NACIONAL 
Companhia de Seguros 
Sédo ma eua propeledado-—Avenida da Lisardado, LISBOA 


Sos, am, resp. Tim, FUNDADA 


em 17-4-905 


CAPITAL dd RESERVA 


500:000$000 ITI:146$096 
réis ráis 


| 
Seguros sobre a vida humana 


o contra degastres possoaes, Incendios, avarias maritimas 
Incendios agricolas, incluindo o incendi provenlente do grêves o tumultos 


E : 
CE = 
Mx aiejos,, 
Estrangeiros 
Brancos de 0",20 X 0º; 300 m2 
Descontos aos constructores 
ot, lana o al 


“AGUIA ROCHEDO, == 
GOARMON & Ca 


Travessa do Corpo Santo, 17 6 19 Telephone nº 1244-—LISBOA 


o 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


482, Rua das Chagas, 1.º-110 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 
Obturações de ouro 

+ agora 
20 > 


ções , 

ow platina, q) Obturações de porcelana 

18800 "» Lo o + 48000 EÓIa 
grado 2) 68000 > 


mau 


28000 » 2, 
Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Esto consultorio tom por espeolalidado o garanto a collooapão do 
duras sem vostígio do artifiolo, sem placa o aptas à 


pe 
Dontos montados 


re cnoutohouo + 11 a a 16500 réis 
Dentos chapoados, inquobravoia «, Po 2j00 + 
Doentes ohapendos, e cnoutchous RR E ” 
Dontos sobro ouro, desdo. ca 00» 


Dentaduras completas: 
Com dentos dintoriquom montados sobro vulcanito . 258000 nha 


orompõesdo platina. ac sra 8000 
Rendo Po nfados aobroGuró 

ED ido RR ce bra ERA 

omite mpêos optico tulio — CORRO 
ata crncotas eBum gonGiva doporoolant rosa, 

ouro o vulonnito » e na 6 (RODO 


Dontaduras complotas da ouro do loi. 
Dentadurna oomplotas otmalto o platinas 
Dentos da ouro do loj, enda + 

Dontes sobro platina, cada. 
Corôno do ouro ou poroolana. + «ia 
Dentes a Pivot 


Ono. said . 10. 5500%6is 
Porcolana, a 8$000 o 2 58000 +» 
Riohomonds « + 405000 


* Dentaduras 
Cada donto dosdo, E CRE 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. 0. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p, e. ao anno 
DEPOSITOS A” ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos CGorreeiros, ZO 


(Quarteirão entro a Rua do S. Nicolau o a Rua da Viotoria) 


| 
| 


TELEPHONE N.º 3299 | 
Sa =—=— BD Dama: ae 


Empreza Nacional de Navegação 


dis 


Primeiros vapores a sahir 


Vapor “Bolama, 


Dia 14, para Bissau, Bolama, Praia, Fogo, Brava, Tarrafal, Mao, Boa Viste, Sal, 
5. io, Blíto Anti o 8. Viconte. 


Vapor “Ambaca, 


a, Prinoip é, Cabinda, Santo Antonio do 
a gnelis Volho, Quissombo, 


no epa 
DR o ta 
et Sage tosa Soa ra ani 
Recebe carga para as ilhas menores do Cabo Verde, com búldoação na Praia, 

nao pp era e 
|'com transbordo na ilha do Principe. a 


Vapor “Peninsular, 
Dia 25, a6 para carga, pasa 8. Thowó o Lounda, 
Vapor “Africa, 
anda, Lobito, Cidade do Cubo 


ara Inbatubane, Bartholo- 
, To o 'Pangae, com transe 


Não recebe carga para 8, Thomé o não nte praça para a África Ocsiden 
tal o Madeiro. 
'Avisani-to os are, passageiros de que cs voi 


ses do bagagens destinados ao po. 
UFES oras da tardos 


ve embarcar da vespera da súbida dos. 

ava Caigo, passogeitos é quacsquer asclas a 

EM LISBOA. No PORTO 

aos escriptorios da Empreza |aosagentesHerm Burmester &C.* 
RUA DO COMERCIO, RU4 DO INGANIE D' HENRIQUA 


dirigir-se 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITR 


Do BM= Amo qi 


Bireeção e progricácde do Manuel Guimarães 
Editor—Camilio Sousa e Almeida 


é Administração», to Norte,5, 


LISBOA—Terça-feira, 14. de Janeiro de 1913 


Telephone n.º 2298 Endereçotel 
Composi 
Oficina de infpressão—71, Rua 


jo— Rua do Norte, 5, .º 


log. CAPITAL 


Prego É como 


da Bloa, 71 


Paroco que causou um certo os-| 
panto a notícia, quo. hontom démos, 
dé. quo no orçamento d'uma das so: 
crotarias do Estado haverá um córto, 
do 1000 contos do réis. Ha quem pre- 
suma ser impossivel, som desorgani- 
sar serviços ou, som losar logitimos 

oliminar do orçamento 
istorio uma quantia tão 
Gssa presumpção é simplos-| 
monto o fructo do desconhecimento 
quo o publico: tom, om goral, da os- 
pecificação das vorbas do orçamento. 

Ha, va roalidadey seoretarias do 
tado ondé so podem fazor. córtes d'es-| 
ses ou maior importancia, Utua d'el- 
Jas é a do Fomento. Basta quo na Fu- 
Drica “dos fornecimentos so corto tu- 
do o que roprosonta um oxcosso ori-| 
Budas: Com ofisito, no toimpo da mo- 
naveliia,os fornocodoros dPosso minis- 
torio difloilmonto rocobiam a impor- 
tanein dos sous fornocimentos. D'abi, 
o prevenirom-so contra ossa domora 
exigindo garantias. quo roprosonta- 
vam úm Juro exaggorado. O Estado 
pagavi maloriaos polo triplo do sou 
valor, 

Ef isso que, não: pode nem dovo 
continuar. O stato io tem do pa- 
gar qualquor forngoimanto por uma 
somma suporior ispondaa, 
com idontioo tor 
presas particular 
enormos economias 
Não é oxuggoro avalial-as nºom mi- 
bay do contos do réis, s 

O quo so passou na camara muni-| 
cipal “do Lisbon, uo tomar posso de 
sua gorencia a vorcação ropublicana, 
permitto-tos conjoctural-o. Provou-so| 
que os fornecedores lovayam á oa- 
mara um proço muito superior águol- 
Jo quo oxigiam dos partioularos, Es- 


tavam nteasados. Valium-so da situa bro do moridiona 


ção do municipio para tirar um juro 
exharbitanto da domora sofrida, Que] 


fez a voroução republicana? Coriouy 
cortou a valor, o nssim conseguiu 
equilibrar as suas finanças, pagar as 


euas dividas, o obtor um saldo. Ha 
quem a ataque por não tor foitogrun- 
dos obras na cidade. E! corto, Mas 
peoparou a situação do forma que as 
voreaçõos soguintos poderão farol-a 


porque so liquidou o passado, q 5o| 
firmou o erodito do municipio. 

No ministerio do fomento, como om | 
todógos outros - ministorios, é nocos- 
mriócquo as Gbtidados quo firmom 

toa para quaosquor 


com ,ellos con 
Tornecio 
conheçam q mais 
do quo um lucro legitimo, resteingi- 
do a determinada margom. Ninguom 
yodo exiggir-lhes quo d'osso Íuoro 
iosistum; mas tambom ninguem pode 
oonsentiv-lhos exploraçõos do qual- 
quor ordom. 

Mas não 6 96 no ministerio do fo- 
monto quo se podem fazor córtos] 
importantos om cortas vorbas do 01 
gamonto, So no do fomonto é possi 
“vel uma economia do 1.000 contos, no 
daa colonias essa aconomia podo du- 
plicar. Iesta examinar com attonção 
a rubrica das Obras Publicas, Ondo 
é quo ha trabolhos, dignos dessa 
nome, a não sor om Moçambiquo, on- 
de, ontretanto, as. obras do caminho 
do forro o do porto do Lourenço Mur- 
nues custaram a somma fabulosa do 
11 milhões do libras? Ha, porventura, 
na Guinó ou om 8, Thomé, alguma 
sousa quo moroça nomo ds Obras 
Publicas? Em 8. Thomé uma linha 
do 12 Jilomotros de extonsão constou 

200 contos! IB ostá agora a conourao 
um logar de engonhoiro, para. ossas| 
ahantasticas Obras Publicas, com o 


ardonudo do 9 contos de reis, O que 
surproende não à que so não córto 
nessa verbo, O quo surprohendo é 
quo ainda ninguem tenha tido a co-| 
sogom d'esse córte. 

Do vesto, não so trata só do dimi- 


fam o sou caloulo do poso, e, por 
zsso calculo, a alfandoga despacha, 
Podem, porventura, continuar à dar-| 

e casos d'esta ordem? 

“Para a rogularisação das finanças 
publicas nocessita-se, 'sem duvida, 
um largo ostudo, uma firmo pondo- 
ação, capacidado que pormitta a con- 
copção o execução de largos planos 
“do reforma. Mas tambem so precisa, 
uima vordadoira energia, que não tro- 
pido em acabar com oscandalos o) 

usos. 


Poeira da Arcala 


*r Sabeih o que é o futurismo? : 
E ma escoli qui procura definir o 
“homem de amanhã, o citilisado na posse 
“plena do seu espirito e na affirmação| 
“enperior da sua força. Marinsti passa 
quer ser o seu fundador, se vem que elle 
não tenha sido mais do que o peria-to 
le umaddontrina que mentes e imayina-| 
ões de filosofos, escviptores c artistas 
 dbriarien, como tima flor Go pensamento é 
da emotividnde contemporanea: 

Que pretenilem os futiristas? 

Reagir contra as teorias terminadas] 
em  ismo—pncifismo, antipatriotismo el 
socialismo: Renega 0 culto Lastario é 

olico gire se vende «à mylher cetugt- 

meio, Ani à guraindcia da instbn- 


ado cm más administrações pas-| pi 


S; Sil 
Um fortuito atra: 
durante alguns dias, 


jornal durante a sua 


Umas cinco ou sois yezos tenho] 
assistido no: Natal borlinongo. 13-46] 
oontuo u exprossto adsistido, potaud| 
a minha situação do estrangeiro, lon:] 
(ge da Pátria-o da familia, mal À vo- 
tado sob oste cão do brumas 6 
isagens do nove, outra ooiga mo| 
não pormittia mais quo assistir Gotio 
ospostador do acaso ú fosta tradiocio-| 

mal do lar allomão. 
Quiz ainda o dostino que mais uma 
'vos ou surprobondosso Berlim na 
ploná vslobração do Natal o do Anno 
joim. Som para mim sor, portanto; 
uma coisa novo, devo, comtudo, de- 
clarar quo lho acffei o mosmo encan-| 
to do sompro: o encanto das cóis 
limpídas o ingonuas, quo à um toih po] 
alegram o commoverm, como unta das 
do cara- 


agressiva que oscalda o nosso coro- 


tanto, que muito mais do que 
veria, prooecupar-nos o qui ella tim 
do vordadoiramonto girando o do gin- 
gularmonto bello:-os sous sabios o os 
seus artistas, a gua marcha gravo à| 
triumphal para o futuro, 08 progros-| 
sos da sua toohnica o da sua indas- 
tria, 0y sobretudo, como a nota cari-| 
nhosa quo domina 08 sous multiplos 
aspectos, o coração oxtraordinario do 
sou povo. 

Vonham no Natal o vejam. Todus| 
nstruas do Berlim, ao longo d 
seios, appareoom -orladais do 
ros, à arvoro prodilos 
Porque 08 sous ramos, 
prata o lusos, hão do apparocor nal 
noito tradiccional roplotos do brin- 
quedos, Ningaem, por mais pobro| 
quo soja, deixa de comprar a sua ar 
voro do Natal, Nus casas humildos, 
Joomo nos palacios dos ricos, toda a| 

onto do lar toma o sou logar á mora 
da osia, o osparontos vioram de muito| 
longo “para quo na fosta não hoja a| 
nota molancholica da ausencia, 6] 
riom, convorsam, por ontro à guisa 
lada suggóstiva do copos que so on- 
trochocam, n'uma confratornisação) 
[suprema quo as palavras do nósso vo-| 
cabulario “mal podera teadualr. Uma 
unica oxprossão oonhoço, alloimá pola] 
origem o polo sontido, que dofino ri” 
gorosamonto o bom catar d'osga fosta| 
do paz: Gemuetlichkoit, As proocoupa-| 
ções quotidianas da lucta. pela yida,| 
cada voz mais implacavol o mais fo- 
rot, us approbensões gravos de um 
futuro incorto, o nervosismo do uma 
tuação fal robabilidados ou, 
improbabilidades do uma guorra, do 
uma oriso, do uma gróve, ou de uma 
opidomia — tado isso dosapparoos, 
tudo se diffundo, tudo so diluo p 
ranto a colobração familiar da noito| 
do Natal. 


cto sobre a razão, e 0 papel 
da arte e da sciencia, celebra a funcção 


novos. 
“Paul Adam é Annuwnsio são os seus 
dois maiores interpretes litterarios, 

O conflicto dos Balkans parece esco-| 
tido pelo destino para mostrar a inani- 
dade das discussões e intervenções di-| 
plomaticas. Enquanto durou a guerra, 
tudo se simplificon, imperando a lei do] 
mais forte, Enceta-se o periodo das ne- 
gociações e tudo se embrulha, Visto quel 
em todos os tempos as raças que occu- 
[param os Balkans só à viva força con-| 
seguiram, impor-se, porque não ha de a 
guerra liquidar ama siliação que 08] 
bons oficios das potencias não fazem 
senão aggravar? 

Os turcos não querem ceder Andri-| 
Iopla... Teem razão, porque o inimigo 
ainda não conseguia toma-la. Os bulga- 
ros querêm Andrinopla., Porque não| 
não tratam de expugua-la? 


Mara passava por ser tum homem 
calmo, sceptico, prudento e poco amigo| 
e gestos theatrges. A sua reservu ea 
femira do seu tráto tornavam-no um ha. 
mem qe diflicilmento se deixava pone: 
rar. Os sous mais intímos mnigos con- 
essa que vra impossivel surprelen 
der-lãe tm pensamento per completo, 
Possnia a orte aifficil de se subtrahir à 
exploração interior dos que com elle vi: 
viam de mais perto. 

A sua altitudo é contra-attitulo re 

entes deitoram a terra esse bello traba. 
lho do defesa e resgnarito pessoal... sia 
sabia discreção de raposa 


Dois momentos 'caracteristicos da 
vida allemã:—as noites do Natal e de 


bs 
edi laio. Nos grandos 


CARTAS -DE BERLIM 


Festas do fim do ano 


Rd A 


vestre 
20 de correio obrigou-nos a interroinper, 
« publicação das chronicas que o nosso| 


camarada de redacção Hermano Neves escreúei para está 


recente viagem a Berlim. Com a seguin- 


te carta; proseguimos hoja essa publicação, 


áião »so julguo quo: 6 b6, há inti 
Imidudo dos lárós, órdo, como é natu-| 
Fal, mais difioilinonte'o: estrangeiro 
pode, (oxorcor as, suas-faouldades de, 
váção, que tas aspéctos: 
motors do 
venda, “nas: lojas, : nos.oafés, no atrio| 
dos hoteis; por toda a parto a arvoro| 
nos apparece, toda enfoitada  o-toda 
luminosa, a evocar o sentimento do 
instanto. Ainda ha pouco o mon ami- 
9, 2, nto condinoipulo de. Alvos 
? Azovodo, quo actualmonto freguer 
ta” várias olinioas da Chapité, 16 %o- 
foria as suas commovidas improssõos! 
coroa .da. forma como fostojaram a 
hoite sogéada na onformaria ondo 6 
ssistento.. Tambem og pobros dopn- 
tos tivorum a sua aryoro o:a sua fósta| 
ontouram em .côro, á lua 
das velas quo 
das do pinhoiros, o carinhoso lied, 
cujas notas do deliciosa molodii to- 
das a oreanças sabom do cór: 


O Tannenhaum, o Tamenbaum, 
Wie tréu sind deine Blaciter.s. 


Ha, no jardiwm do hospital, é ontra-! 
da do Instituto do Peyohinbria, o bus 
to de um sabio oujo nomo mo não oo- 
[oorce, mas om oujo pedestal so on-| 
[contra gravada esta sontonça, om lot- 
tros do ouro: «Os grandes pensamo! 
tos não veem do corobro, nascom do 
coração.» Muitas -coisag na Alloma- 
nha ficariam para mim inoxplicavo 
o incomprohonsivois so “ou, não d 
nhocosse de cór ossas magnificas 'pa| 
lavras. 

-Dopois do Natal, o Anno Bom. A 
noito do S, Silvesiro é um opisodio 
do esturdia' quo singulurmento ocn- 
trasta com o caractor disciplinado o 
ordeiro d'osto. povo, Polas ruus de] 
Borlim, a multidão ostoa-so, Ionta- 
monto, om siloncio, « espora da moia 
mojto. RS 
=? aaa RiyponsiywE eo btorsuos um 
logar nos cafés o nos rogtaurantos, 
menos quo. proviamonto não tonha| 
sido reservado com alguns dias do 
pes Dopois, no momonto 
p; 


róoigo om que entra O novo anno, a| 
alogria estoira do repente como uma, 

rente colossi 
[rofroassom m 
o desconhocidos, se abraçam n'uma| 
offusto expontanea, fuzondo votos, po: 
o futuro. 1º vulgar vor um homem, 
dirigir-so o uma malhor quo não co-| 
nhoco o boijal-a no rosto, proforindo 
a phraso sacramontal quo justifica os- 
tas oxpansõos: . 

—Prosit Noujahr ç 

A noito do 8. Silvostro em Borlim| 
dá-nos a improssão do uma soona la 
tina do carnaval, taos e tão singulá-| 
res são os aspectos quê a cada passo| 
so nos doparam. 

Duranto todo o ano, é esta a uni- 
ca valvula quo so faoúlta ao povo, o! 
não so pódo afirmar quo o povo po 
dosouido om aproveital-a pára só 62 
pandir é vontado, Valo a pona vir 
nºosta. opocha ató Borlim pára n 
ir a isto, 

Berlim, 2 de janeiro de 1918. 


Hormano Ne 


quo os diquos não 


it. Por isso, um jornalista Nespanhol| 
escreveu: 

— O Maura que agora regressa qo| 
partido conservador perdeu a razão pri- 
meira do seu prestigio e da sua for-| 
peida 


Victima de um erro judiciario| 


Foi entregue o donativo hontem 
depositado na redacção de 
«A Capital 


Na noticia quo hontom domos a| 
proposito da entroga, na nossa rodac- 
gito, por um goneroso anonymo, da| 
quantia do 58000 réis, com dostino é| 

otima do monstruoso erro judiciu- 
rio que fez javor 9 
oiária um innocente, pediamos á 
[D. “Amelia de Noronha ou ao dis 
to esoriptor João Gravo nos in 
oassom a morada o o nómo d'esso 
desventurado. 

Apresson-se aquella sonhora a at- 
tendor o nosso podido, enviando-nos 
a seguinte carta, na qual, como nos 6 
podido, aponas omittimos o nomo o a 
morada do soccorrido: 


Sy. direetor de «A Capital Com os mens 
sinceros agradocimontos, pela maneira. 
tamento gonerosa porque Y. vam plgi 
[ão pela causa do infeliz cuja avi 
tanto mo conmovou, presso-me | 
fizer o podido quo mê faz roforento à su 
Consegui savel-a sob reserva poli adimi- 
tração do Diario de Noti 
S9D egual reserva a Índico tambem a| 
[va do quem sou, ete— Amelia de Noronha 


Immediatamente enviámos á mo-| 
ada «quo -nos fôra indicada os:8000| 


todos, conhecidos li 


Amanhã ando a roda 


(Que grando pal 


CIcfeTsTeT=) 
À ROLHA DE CRISTAL 


Assim so intitúla, como tomos vin-] 
do notivindo, o novo'folhotim quo| 
4 Capital começará a publicar na 
proxima segunda oira o qua 6 a dos-| 
oripção de umá das mais extraordi 
marias avontaras de 


Arsenio Lupin 


|o bandido “oavalhoironco, o gatuno 
sympathico, quo Maurioo Loblane im-| 
mortalisou nos 8ous fomancos. 

Nada do mais extraotdinario no po-| 
dorá. imaginar quo o ontrocho do À 
rolha de crystal o só a phantasiu do 
um auotor como Muurico Loblano po- 
doria, dar. carpa, 
oxbranhumont 


E contra ossa porsonagom influon- 
to, provida do uma arma tão tortivel 
quo M 


Arsenio Cupin 


para salvar qma mulhor, úma dos- 
venturada trava uma lucta on-| 
carniçada, oujas poripocias, narradas 
n'um ostylo quo encanta, São vorda- 
deiramento cammovente 

Tal, 6 o ontrocho, resumidamente, 


RUA DE CRIS 


que no dia 20 começaremos a publi- 
our. 


VIDA ARTISTICA 
Exposição Amarelhe 


“Abro em brovo uma nova oxposi- 
gão do caricaturas dó Amorico 
rolho, quo dia a dia se vem rovolan- 
do um dos molhoros artistas no go- 
moro, Tendo progrodido immonso na| 
sun maneira absolutamento pessoal, o 
caricaturista ampliou tambom o sou, 
poder do apanhando” com a| 
maior fidelidade a expressão de mas 
cara o imprimindo-lhes a nota vor- 
dadeiramento intima o impressiva da| 
individualidade a que pertonoe. 
Entro as ultimas producções do 
Americo Amarolho destacam-so troz, 
dignas do maior apreço, as caricatu- 
ras, om. barro, do 'Pelmo Larchor, do| 
August Rosa o a do dr. Bornardino| 
Machado, D'ontro as a lapis destaca- 
de Oueria Junqueiro, La- 
a, Adelina Abranches o 


p 
ogósto Gil 

exposição constitiirá um vorda- 
deiro acontecimento de arte. 


Exposição, João Vaz 


Tem continuado a cer muito visita- 
da a exposição de João Vaz. Foram 
vondidos hontom 08 seguintes qua- 
dros; n.º 7, Tarde de estio, (Barreiro), | 
P. 8, Ro 78500; n.º 5, O Tejo, (Bar- 
xeito) n O. H. B,, 78500 réis; n.º 6, O 
Cutão (Sado), a M..A. 38500 ris. 


réis” do que “cobrámios, o cómpotéita! 
cit CASE iate | 


me) fundom em Affonso Costa, a questio| 


Í 


A? escolha 


Por varias vozes algumas possons| 
tsem-mo exprosso a opinião de quo do- 
vo sor muito dificil oncontrar assue- 
pto para uma ohrônioa diaria, Afigura- 

o a muita onto um trabalho hercoloo| 
encar ú vida o ós acontocimentos trin- 
ta o cinco linhas por dia. No entanto, 
nada mais fuoil, So não lhos tivossomos| 
mio, as chronioas d'esto gonero faziam- 
ho por si. Quorem um exemplo?-—abram 
os jórnaos da manhã o Joiam os tolo- 
|gtammas do estrangoiro, Bncontrarão| 


fanca, do trinta e o 
a filha. Adola; de deroi 
apai 


2S-ROMA, 18--No Hárque aerolatico 
ae raçciona "feeramosi coperiênc 

deram briliante verltado, tona 
isso polca a mari ocom 
qui de Sn alramharam paris ama 
distancia: de 60 hilometros? O (inventor do 
Fppareho 6 o capitão de engenharia far. 
ia 


BO-PARIS, 
her deu á luz quatro gemeos. 


Digam-mo agora: para qual desta 
tros pratos quorom quo lheo faga o mô- 
lho? 

Desojam quo lhes falo das tragodias 
do Amor, ogso maravilhoso auotor dra- 
matico, inexgotavol nrdidor do ontro- 
hos thoatrass? Quorom quo dissorta 
nobro ossa impulsão irrésistivol quo lo- 
"vou aquollas duas sonhoras italianas a 
procurarom uma morto tão romantica? 
alves prefiram que, a proposito do 
maio coma dogcoberta aciontifica, trace] 
a apothooso do gonio crondor do ho- 
mom, para o qual brovemento já não| 
havorá problomasinsoluvois?0u, ontão,| 
talyoz so inolinem mais para uns fnoo-” 
ofosois commontarios sobr a enpasidade” 
goradora das senhoras do Ghronoble, pa- 
tria do minha avó paterna, quo cho- 
[gou a tor dozo filhos, mas um do cada 
vota 

E, ahi, talvoz o desojo do quom mo| 
1ó, gentiloza quo nunca saboroi pagar! 
com talonto componsador do incom- 
modo, fossoouvir a misiha opinião sobre 
a festa da arvoro, a reintregação do| 
[Paty du Olam, as esporanças quo so| 


ão Albania, oto. 
Na duvida ontro tanto assumpéo, os- 
poro quo não mo leyarto a mal ou não| 
oscolher nenhum; + 
Andrb Brun 


O home-rule 


Terminou a discussão do projecto| 
sem incidentes 
Londres, 14 do janeiro 
A camara dos commnuns terminou 
a disoussão do projosto do lome-ruls, 
o qual não “comporta alteração alga- 
ma nos principaos artigos do prim 
tivo prio As modificações n'elle) 
introduzidas agora dizem respeito ao, 
principio da representação propo 
oional na oleição para o Senado ir- 
Innães 6 oleição do cortos districtos 
para a camara dos communs da Tr. 
landa.—(Havas) 


Operarios para Lourenço Marques 


Itiinamerto ontregnes no 
ias requerimentos de 


ui so 


eonteam sto sullcieutes é devi-| 


jmos a chegada de um vapór á Guiné 


a: tanto, julgúmo-nos(ão direito da cons 
tinuar insistindo pião esclaróbimonto| 


um negocio que 

O governador da Guiné enviou ao 
ministorio das colonias um tologra! 
ima, quo hontem roproduzimos na in-| 
togra e no qual se desmontem cathe-| 
goricamente as afirmações quo tamos 
produzido ácerea do uma mysteriosa| 
concessão ou licençadada a uma com-| 
panhia ingleza mais mystoriosaaind; 
Para que so veja quanto são ext 
otas as nossas informações o justifica-| 
dos os commontarios quotomos addu- 
sido, passomos á rocapitulação sc- 
cinta de tudo o quo na Capital tem 
aparecido a tal rogpoito. 
A 7 do dezembro passado, noticiá- 


pelago dos Bijagós, onde já começara. 
a, construeção do alguns armar 
Porguntâmos ontãa, naturalmente, que 
companhia ora osga, quo concossão 
ignificação tinha todo| 


dopois, a 9 do mesmo 
mor, obtivemos no ministorio  das| 
colonias algumas oxplicações: Não 
houvera, do facto, concessão alguma, 
disiam-nos. Apenas isto: como um 
ficma ingloza protondosso tor dosco-| 
bgrto uria famosa maohiau para obtor| 
dirootamento o oloo do denden, ti- 


nham-so dado a essa Arma todas as 
fncilidados requoridas a fim do podor 
offootuar-so na Guinó uma oxperica- 


oia do invento o recomendado ao 
|govornador da provincia que au: 
liasso o omprohondimonto om tudo O 

fosso compativel com a loi o 
o as oxporioncias com intorosso. 
A 18 do dezombro, publicámos a 
carta do Um africanísta, assogurando- 
nos quo machinas taos não eram no-| 
vidado alguma o que já as havia fun 
cionando em varios pontos do Áfri 
Uma outra carta do sr. Busso, publi- 
cada no dia soguinto, confirmava anta 
afirmação, osolarocondo  singolar- 
mente 0 assumpto. N'estas condiçõos, 
o protoxto da invenção do uma ma! 
china não passava do uma infant 
dade, inhabilmonto óngondrada para, 
encobrir o que quer quo fosse; o, pore| 


Ey 


to sihgular no 
À 8 do corrente, A) novo nos rofo- 
rimos ao caso, com olomentos directa- 
mento obtidos na Guinó. Confirmou- 
so a existencia do uma companhia in- 
lora o a ohogada dos vapores Boma, 

Jadagri o Paul Woermanu com mui- 
tas contenas do toncladas do mato-| 
rial, a construoção do largas instal- 
lações o a pormanoncia do mais do| 
som opetarios nos Bigajós, o arrou-| 


CONGRESSO 


perder ao Estado 
tos 

O sr. Nunes Godinho, hs 16 om! 
ponto, declara a sessão aborta com 
[£3 deputados. Galorias pouco manos 
do desertas. O govorno não ostá ro- 
prosentado. Antos <o iniciados os 
trabalhos, o prosidento informa que, 
om virtude da doliberação tomada, 
honterm pela camara, procurou o dr. 
Macedo Pinto, a fim de lhe pedi que 
dosistisso do sou intento do abando- 
nar a presidencia. S. Ex.? mostrou-so 
estromamento reconhecido com a] 
prova do deforencia que a camara on- 
londera disponsar-lho, acoroscentan- 
do, porém, que a sua resolução era 
inabalavol, sem que, comtudo, isso| 
represontasso um desprimor fosso 
para quem fosse, O sr, Nunes Godi- 
nho torminou lamontando que o sr 
dr. Macedo Pinto rosigne o sou lo- 
gar do prosidente, quo com tanta re- 
ido soubo dosompenhar, 

No expediento são lidos varios of 
ficios dos ministros remetondo do- 
cumentos o um do sr. ministro da) 
marinha dizendo que os effectivos dai 
armada para o futuro anno economi- 
(co, em virtude do precario estado du 
corporação, devem ser reduzidos a 
4:500 homens. 


inscripção para antes da 


O sr. Joajuim José d'Oliveira, de- 
pois do traçar um quadro das neces- 
sidados mais urgentes da oidade do 
Broga o do dizor quo essa antiga 
dade, conservadora por oxcel! 
so vao transformando a pouco é 
co nºum baluarto da liberdade, 
spata mim projecta dolei isontando de] 
direitos todo o material quo fox im- 
ortando pela camara para o estaba- 
locimento da tracção elecírica nessa 
cidade, isenção essa que considara 
justa o que não vem de modo algum 

inuir as recoitus publicas. Dopois, 


CONCESSÕES Á PORTA FECHADA N 


Àcelebremachinado “dendem” 


serve para encobrir, na Guiné, 


urge esclarecer do 


[damonto a longo praso do um dog'me- 
lhores predios do Bolama para'tódo 
da Companhia-—o tudo isto, ponsá- 
mos nós, para so procedor a uma gi 
ples oxporioncia do uma maohinmique 
nom sequer roprosontava já um'pro- 
blema para a industria! 
Dois dias dopois, as n 


mia notas fornócidas pó 
alves Cardoso, que na Guinó osti 
vara procedendo a um inquorito 
aduaneiro. 

Indo este senhor uma vos do visita 
o como simples particular assistir é 
doscarga do um dos vaporos citados, 
notou quo nas ilhas ondo a compa- 
nhia montou as suas installações não 
oxistium postos fiscaos o no sontido 
a sua, oroação os ofisialmento uma 

roposta ao encarregado do govorno, 
Br. Bobnetito Josê Bérbose: E” 

O despacho d'osto funcoionario é 
intorossante: Indeferido por não con 
cordar com as medidas propostas. 
Aguarde a vinda do governador da 
provincia, 

O proprio tolegramma quo hontem 
publicámos, o quo comoça por dos- 
mentir ns nossas affiemaçãos, vem 
fornocor-nos novas bases para foi 
talocor as duvidas que nos suggeriu a 
singolar quostão. 

Vê-so que já não 6 o protoxto da 
famosa. machina que sorvo para com- 
bator todos os argumentos: o sr, gor 
voruador da Guinó o afllema porom- 
ptoriamonte: dr, Haw Jing tirou li 
cença identica nacionaes & estrangeiros 
para permutar indigenas. Quer dizer: 

vor, do uma simples oxporioncta 
industrial, appareco-nos ago: 
[companhia inglosa com mach 
montados, o maohinismos de muitas 
contonas do toneladas do poso, nego- 
ciando no mesuo tempo com os indi- 
jonas. Não 6 86 uma omproza indus: 
triai, 6 tambem commorcial--o não 
nos custa n acreditar que: no trans: 
formo om agricola. 

Nada, pois, do quo dissemos sa on 
oontes desmentido com a tologeaphi- 
o 0 nervosa afirmação do govornar 
dox da Guinó, que no sou despacho 
alludo a um officio cujo conthattc 
muito gostariamos do conhtacor: Nói- 
continoamos, pois, oxigindo, no cum- 
primunto do um dover o no exe 
cioio de um direito, quo so aolaro to 
mo dovo osto estranho negocio. Ain- 
da mesmo que na molhor boa fá so 
tivosso concedido qualquer liconça, 
nto 6 porvontura porigoso fornocor 
tão levianamonto * fucilidados quo 
mais tardo pódeim servir pars allo 


dloga- 
ção do diroitos adquividos? O problo- 
ma ostá posto em equação: agora 
prociso sor cego para não vêr. 


NACIONAL, 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


O não resgate dos “caminhos de ferro, diz o de: 
putado sr. Severiano José da Si 


ilva, faz 
maisde 9:000 con- 
de réis 


tado om que so oncontra o Iycou o 6 
hospital do 8. Marcos, os quaes bem 
procisam quo olhem por ollos. 

O sr. Brito Camacho, commontando 
o officio do ur. ministro da marinha, 
lido no expediente, diz que não sabe 
[como classifical-o. É! ello uma omon- 
da no projocto quo fixou as forças n 
vaes para o futnro anno, já approya- 
do pola camara? Tom elo por fim 
altorar uma disposição logal sancio- 
nada o tomada polo Parlamento? & 
ria bom quo o sr. ministro da mai 
nha alguma coisa dissesso sobre o as- 

mpto. 

O sr, Severiano José da Silva vecor. 
da á Camara que apresentou o anno 
passado um projecto dy lei sobre o 
rosgato dos caminhos do ferro, que 
não foi discutido, perdendo-so, por 
al motivo, mais do 9:000 contos, Se 
passar mais um auBo som que esso 
rojecto seja aprovado, sorãa mai 
080 contos “que. irão; pola agua 
abaixo, 

O sr, presidente do ministerio explie 
ca que o resgato dos caminhos de 
ferro lhe moreco toda a atenção e 
quo d'elle so oceupará om, tempo op- 
portuno. 

O sr. Alvaro Po 
siderações do sr. Brito 
bre o officio do sr. ministro da marie 
nha o diz que esso officio não é nem 
uma emonda ao projecto approvado 
pola camara, nem uma infacção cong- 

uoional. Os ministros não podem 
corresponder-se diroctamente com as 


|commissõos parlamentares, do modo 


que o officio do sr. Prefias Ribeiro 
so destina a sor enviado á conmis- 
são do marinha para ella o tomar na 
Covida consideração. Nom mais, nem 
imenos. 

Como não heja mais ninguem in 
eripto,ontra-sona ordem du dia—Djs 


o orador relembra varios projectos, 
que, referantos aos intoressos de Bi 
83, tem apresentado no parlemento, 


vhamundo principilmento à atenção, 


lg “ave tráblicados. 


cussão do Codigo administrativo. 

O sr. Mattos Cid volta a falar, a 
cinndo largimente o parecor da com» 
missão, submettido é apreciação da 


- [do sr. ministro do interior para 0:05-ccamai. Quanto à oxistanoim; MEM”: 


A SAPITAL Meto918 nes 


: poser encrenca QUESTÕES OPRINUS | Pofitj : - 
E RE olítica balkanica 
Água fe Mouchão da Povoa [sea Sea si Greece "nd, ão levanta ÍO |saointundados os boston guer | 
Unica na cura de ulceras, eczemas o doenças de polle, 2 Ladiolau Piçarra folicita por a teiyalação, não comparecer nte RE 


5) intlamimações das mucosas, ic. — Dognças das senhoras. o do finginças pola sua intransigo! ria e a Rumania-—Sãointeres- 

SO russo, meo io pego lvindor stenina o do JC do oo sê. pádeo nbs cxcepiic po rerà Nacional de Naveia.| “es dSmmasticos que motivam 

Aos tanto Cegutre o : mpreza Nacional de Navéia- ão 

mamas Deposito Geral — Largo do Conde Barão, 48 | icalmeaw srs O id a quest 

; tag 800 ipi poe vitor comento Ee cão dispensa o pessoal A nuvem sombria quo so lovantou e dido ririo 
[O posucar na 6 8 ido ne pens ofo | Da sossão magna hontom roslisada]ontra a Bulgaria o a Kumania, o cujas) É o arcos UR ne fev 

Tha” Belo, 25º ollicial na ouretaria da [na sódo da Associação do Classo dos[linhas gerass desenham o contorno| m ram, pelo menos uma perna! 

stincta camara dos patos, - — | Fogueiros do Mar o Torra, com a as-/osfumado do espectro da guerra, não 


ntoionario quo substitua os actuaos consciencia Teto &-appleusos na som 


administradores, o st, Mattos Oid [5 /oMandosindas filas ho combate a quel, À commissão roconheto-to incomng.|sistonicia dos roprosentantes das As-|so dosfor aind que era de mais de nove mil con-| Snes do Castro 
aohara indispensavol, visto havor sót- aivel dentro do. Jnútto, o. sr, Mies da|rittdu caso cargo sociações de Glasse dos Fragatoiros,| A Rumania insisto com a sua visi-| tos de réis ficará reduzido 

vipas,como os de reorutamonto o mos] Malta termina as tuas considerações so- à| Estivadoros, Insoriptos Maritimos o jnha do sul para que lho rostitua a a 3.000 Serviço telegraphico o telophonico 
hilisação, quo dos administradores |O: q, rúnior fila sobro a lei Possoal.de Exploração do Porto do |oidado do Silistria, situada na vallo 18 horas 


dopendom exolasivamento. 


O Epa ouso Túnior fáta sobre a Jetl) Amaohã, sóseão hora regimental: | Lisboa, resultou que o conflicto fosse |do Danubio, na frontoira dos dois O sr ministro das finanças ostovo Governador ciy) 
iombsando quo ostando “proxipi à ex Escola Poriuguesa entreguo ao comité maritimo para osto| paizes. Alem d'osta cidado, quer tam-| Na Sua soorotaria até às quatro horas so G nie Ed 
tineção do pisso para as comnicsões dar iratanda questão, ficando os teipulau-|bem uma retificação da fronteira on- [da madrugada de hojo, trabalhando nal, (4 fi Sismona artins tovo osta 
Fam o nat pistotr sobro o astigo dessa Instituto primario o secundario. tos em sossão permanente o dolibo-|tro'Silistria o o mar Nogro. [revisão do orçamento geral do Esta-|tardo uma demorada conferencia com 
oi gue di it acinda no asso ra| AMBOS OS SEXOS [tando não voltar ao trabalho omquan-) Não formúla, poróm, o sou podido [So sera de pr, inlnintri do ormaiio o! fi SAE Edi 
Esott ão escardinda. concicido. O EE) pie stabocoinanto ntentegnero io as suas reolamaçõos não forem at-|disendo francamente que é o proço pojjoles des repartições do contado que go tratou da nomoação 
ineiro tabela co riorão |fondidas, da sua neutralidade; é o pudôr da, Nida doa differenias ministarion. da TO MO aisiricio, tado Jo». 
"Sonia palacio Rebelo da Silva. O paqueta Guint, qué hoje daviailanlage. Tnvolvaso mo proioxiol, ora et SA apre 0 ando é aros que continsaçho dee Alo 
37, E. 8. Sebastião da Pedreira, 37 LOSS Deca Cuba or ação não maMas chaves da proência do Da [elas 1O ovas no tministaro da /baoo + oxercor osso corto 


Wisaloy serviços quo são importantis-|. Continua-so défoia a disonasão do pro:] (Com jardim fronteira ao parque |tor comparocido a bordo. À direcção bradja, cuja posselho foi reconhecida Paim. q, É O exodo dos emigrantes 
simos. [O A a E EOTORES: da Besprera, a fim do evitar confictos [em 1848, sumo compensação da Bu-| O 5º: Viconto Ferreira calculava o) Jim dois vapores que a noito pas- 


O: sr. Barbosa de Magalhães, como 


ino Roque defendo a sua proposta, Acha-a ordenou que todos os paquetes desa-|samia, cedida á Russia, é justo quo deficit om 6.000 e tantos contos, mas,|sada sabiram de-Leixões e em ouiro 


mambo “da cominissão, aprociá o pa|iustissima, visto. quo tem por fm conce-| Mme. Hedwiges Mattos arraasor das muralhas o fossom[essa chavo ostojá na sua mão o não |APurando-so rigorosamente todas asfque sabiu hojo, soguiram para o Bra- 
tecer. é diz quo as novas entidades, ie subsidio óxóópio ao duo vivim or Capitão Almeida Mattos  |amarrar às boias, o quo. 86 fes, com|na de outros. 5 vorbas de dosposa, parece que dovialzil L:752 omigrantos. ” 


Jlnminação olostrica, jardim 
pi a 
vos. Gabinoto de phyélca, himls 
ria natnrai, interdito. em opflinas cond 


oondas om substituição dos Lisvoa on anja aimprogudos ríablicos 
ndministradorás não são tada entida- [ais Avontada ma divenanto Dredina dci 
des com ingerência directa nós nogo:|rar qua, ao contrario do que deu hento: 


explon-loxcopção do África, Para bordo d'es-| A Rumania provô que tendo o Du-|"iDEir uma importancia superiora) A maior parte d'olles ora do dis- 
“és Ito soguiu do: manhi uma força de 20] brudja, que Eta pita “com q gan-| "9 Ye mil contos. trioto de Bragança; o rosto ora dos 
M districtos de Villa Real o Vizou. 


ob o comando gus do vou povo dareauado om Plo-|, Consta-nos quo o sr. ministro d 


praças do martha 


oios dos municípios, Sa a tivossem,| A entender um jornal ropublicano de noi-Içõés o oxcéliênto corpo docente dá pro-|de um sargento, Mais tarde, choguram|vna, Bid shorado pela Bol. |inánças já foz deducções, nos orça. pança = 
Via varia ellcrarador quem protendo:| Si Lo, Autor ado, Siad, anbaidio: Hosora  pronoro Reclonaes é ext] 0 homuano do troço de mui do “hcso-guria, mais dis” menos: dia Bota pro; [mentos dos varios ministerios, “de PARTE COMMERCIAL 
mas xistencia do tás 5 funtelonrios Edi jo a congilnição | Corão Ret a que o Às praças de marinha foram pos-[ouro rocuporala. E 6 por isso que/cers do tros Er bre! réles de 
oforo-so ás disposições do degroto!" n jongl nem - fadas na ponte, castellcs o outros pon-|quer tor a chavo na mão, tirando-a ao | Sindo assim o Sednsido; da fee) ca 
qua, creo o organisou a guarda na-| sjcb bien qu esone OS COMMErCIantes  [isizza poste castalc o outros pon quer iara chavo na mio, tirando ob, a uma importancia quo visa per) SIUAÇÃO da Praça 


dlopal republicana « diz que contralcos 'que?íowseis ur 
ollo; na parto om que osso deoroto so |O er, Narciso, Alves da Ounho outá com 


refoto aos concelhos não houve quom| ua Pacumonia devido, talyo, à variam 
o 


protostnase. Os logares dos antigos| “O ar Ladislau Dipara-h parto Essas 


p “a. |ostão forças do policia sob as ordens) Mas do pedido detendo-so o go-|'ºi& mil contos. 
de Angola ão cheto Carmo, da esquadra dos Ca”) verno bulgaro, dizendo que não tendo | yj com Mguinas das propostas do ar) CAMBIOS--Doranto o dia hovo bas. 
PÃO | minhos do Ferro. O possoal do troço ainda na mão a fatia que lho porten-ly qr, Afignso Cósta” apresentará, olgõ6s. a 46074 6/46 Io, ultimo cumbi 

BI RicRaio o é divareol pias 


do mar está procodondo á descarga|co do bolo tnroo, não 


E (mtos. or em-| 

ministeadores, na purto” policial coless de jpuvutoneo pastar é hia-[O sr. director geral das Colonias|do grando quantidado do, sacons do | quanto, dosfazor-so:do plo-caseiro de [deficit dovo baixar a coroa do tres mi 

podom gor desomponhados pelos da tária A eoiência explica fo pelo micro-|. indica as alterações à fazer — oacuu, purgueira, ete. due pitolsa pera vivera = = oito doliontom dopoia de apugades com Compra Fenda 
guarda fiscal. Más ora attribuiçõos do |O srador, continuando; diz que os inf na pauta No ontreposto não'é consentido o| “No emtano, para a entrotor, va «| SR dts as vorbas do dompoma. q) Londres, choquo... 4878 4GINA 
à Enistestivor que os808 0) miar ndo, di de a prosidindo o mr Vicira da Silva, so. in&tosdo n Postons  ostrânhas. À 08-|lho alimentando 8. 09pOraNÇAS Para) jaca ndo Gde 00 contos. DE dO div no -. 
cines não podet dosemponhar, sondo| como a selva das cegnlas, Acha-os 13: orotariando o srs, Henrique Dolgado o| quadra dos Caminhos, do Forro ostál quando as partilhas foroim feitas, a vôr| o Coste, Voribid E guita 
pior jo. necossario resolver do qual) fpsbsnveia | a egçids o a Antonio Belo, rounizam hojoma União roforçada. À di eq dá Yimpreza oo quinto. que lho toca; ontão fará a de An o oo Sou 
Quor modoo dificuldade que d'ahir6:| campainha, Jomibinado ao osadas quo vo | Commorcial do Lundo,os commercian:|fciou ás autoridades suporiores po-) vontado á dogoonfiada, mas prodente, a sossão do parlamento, foi ao palácio | Amsterdam, choque. 42211 42413 
dita. Essas nttribuiçõos toom do sor] vaonesviatdo do assa pt tes do Angola residentes om Lisboa.  [dindo a codencia de alguns foguei-| visinhá. do Bolem aprosontar no chofo dó Es-| Madrid dão E 


confiadas a uma óntidado existonto ou O gr. Roquo Ribeiro expor dosonvol» tado os sous trabalhos sobro o orça- 


ros. No emtânto, a Rumania, oonhocon- 

v croas-go do novo, mas com a cortoza! vidamonto a sua atitude no conselho “A! tardo o oonficto aggravou-soldo o rito: mais yalo um passaro na[Moto 
do que olla não sorá jamais o antigo entro os tripulantes do paquete Pe-jmão do que dois no ar, insiste em q 

administrador, nom so intromottorá, minsular o o,rospoctivo commandante, |tormos ponderados, por emquanto, ENGANO EA 
seja. por que meio fôr, na vida dos| om consequenciado na Associação dos| mas já bastante energicos, sue 


municipios ou das corporações ud) 
nistetivas Jocaes, O iinistro do fi 
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Nota do dia 


O Brasil, segundo informa um telegram- 
ma da Havas, acaba de adherir absoluta 
mente ás contênções internacionaes de pro- 
priedade ltlevario. Pelo que respeita 
hasta produeção lorcsca, a medida. será 
“le qm agrade alcance, sabretudo quando se 
bivér tratado à sério da propaganda das 
nossas tettras na Republica brazileira. O, 
eatro portugues então tem inmenso a ls 
crar, Desde quecm tervas da Americado Sul 
e se represculam peças portuguezas, houve 
tuna salgalhada terrivel pelo que respeita 
a pagamentos de dircitos: havia as empre- 
cas que pagavam em regra, as que paga- 
vam o qe queriam e quando queriam e, f 
nalmente, às que não pagavam, provavel 
mente para simplificar a cscriptisação. dl. 
guns flibusteiros representavam as nossas 
sem a menor auctorisação, outros 
Teduziam-nas para sessões, sem consenti- 
diénto nem conhecimento dos legitimos pro 
pritanios, elo, e Ê 
“Se tieeisemos uma sociedade de auctores 
que se interessasso pelos negocios dos seus! 
Socios, de, ha muito que as cousas teriam) 
entrado nºum melhor caminho, Infelizmen- 
de a sociedade só tem ou para aves 
dar quotas « percentagens e os serviços que 
tem “prestado, alí minimos, não têm sido 
de ordem geral e de sua iniciativa, mas 80 
Jicitados por alguns queizosos, + 
“Agora que no Brasil vac liaver leis que 
nos protejam, enso a Associação coitinus a 
dormir o sonho dos justos e dos inmocentes, 
ui grupo dauetores tomará o partido sin 
les de nômeár no Jrio de Janeiro um agen- 
te-procurador e é provavel que, de hejo em 
cegnte, cesso à máior parte dos abusos que 
“té je se tem commottido, alguns. dos 
quaes suficientes para levar à cadeia os] 
spertalhões que e defendem com qs cente-| 
nat de Jilometros que separam Portugal da 
outra margem do Atlantico. 


O partoiro da geral 


Noficias 
Entre nós] 


A omprera do Ropublica, om vir] 
tudo da accumulação do cusaios do 
Sarau Garrotoano, do espectaculo do 
Carnaval. o das poças quo 80 soguirão, 
é forçada 9 nto dar ospeotaculo du- 
ranto dois dias atesta somana o dois da 
neguinto. Na noito do segunda foira, 20, 
om que do xonlisa no thoatro uma” ro 
cita "do estudantes, u compomhin irá| 
onsaiar a outro, 

(60 desempenho do 1.º noto do Al- 
fageme de Santarem 6 o soguinto: 

(ego Eavardo Brasão; Mu lares 
Péreira, Eoncique Alas: Fvuitão, Porteira 
ax itva; Alda bus, Volioso; L Guiomar 
Emília d'Oliveiro; Seraphinc, Josuina So 
raiva; Joanna, Juliant, 

Tonnária, coro do Serra 


assim distribuido; 


«Manuol do Sousas, Bragio; «Frei Jo 
ge» Bieto Cogta: doing, Teto, Forro 

Silvas Miranda», Francisco Sen! 
lona», Xmilia do Oliveira; «Maria 


iflioo: 
O No proximo dia 24 tom logar no| 
thoatro da 'Prindado a rooita do Leó-| 


Bolão do Carvalho, antigo anspindor 
lo Gymnasio o quo portinaz doenço 
tom afastado da sua gloriosa profissi, 
Sabomos quo nfessa noito sorá lovado| 
a offeito um programma sonsacional 
com a collaboração prostigiosa do ul- 

momos lustres do nosso meio 

ontral, 

49 Poi Iupso não dissomos anto-hon, 
tom quo-os bilhotes quo para a matinée 
noé foram enviados pola omprosa do| 
tiontro Modorno tinham sido diotri 
luidos a creanças pobros. 

O Eogrenou do Porto o emprosario 
Luis Galhardo, 

Sóbo À mcona no dia 22 no thontro 
do Gymnasto a comodia O Pinto Cal. 
gudo, quo foi uma das ultimas oruaçõos| 
do Vallo o Jesuina Marquos, D'accor- 
do com os auotores, à omproza codou a 
primoira ropronontaçio d'osta reprisé ao] 
Aotor Alogrim, quo dosomponha o pri 
cipal papel. Sendo o dessmpenho qua 
absolutamonto novo, sorá foito polo fo 
tojado o serviço habitual do impronso, 
O Principe Nordeiro aubirá à seona om, 
seguida. 

Foram encetados os trabalhos de) 
construoção do novo hoatro quo 10] 
vao astubolecor ondo funccionon o Va- 
risdados. Segundo consta, sorá foito 
sob o plano dos grundos music-haltes do 
Paris, 


Estrangeivo| 


Lê-so no Figaro: 
«A. Priso io Derg-of- Zoom 
contenaria do 


a peça. 
acha Guita uy 


» está 
notualmento em noona om Paris, Bor- 
Mm, Roma, Perim o Nilo: Em varias 
cidados da provincia do França olla cs- 
tá prostos à ropresontar-so o onsaia-so| 


om Londros, Uruxollas, Vionna, Lis. 
Voa o Buda-Besth, O sou auotor firmou, 
hontom o contraoto do venda da sua 
obra parn a Amorica do Norte», 
artigo do rogulamento da fo. 
do Anotoros quo nto pormittia 
tores de (hentros pôrem om, 
Soona pegas originnes suas, foi rovoga- 
do uspocinlmento por casa do Sacha| 
Guitry, quo ora dirigo um teatro do 
quo sorá, conjuctamonto director, au 
“tor o actor. 
Max Tindor acaba do obter um 
oxito onormo om Norlim; toda q im 
ms da capital allomd lho dedicou 
gos, intoressantissimos o a Tits. 
à primoiea rovista popu. 


2-Folhetim de <A CAPITAL» 14-1-1913] 
CONAN DOYLE 


combo pardo 


—Tônho trinta urinos do serviço 
disso Bland—o não mo rocordo do 
coisa somelhante a esta. 

—E' com cffeito, caso unico, caso 
inoxplicavel. O especial soffreu, som 
duvida, algum dosastra entre Konyon 
e Junotion. 

So a memoria mo não atraiçõ, 

nto ha entro ossas duas estações li-| 
nha alguma do resguardo. Por con- 
sequencia, o especial devo ter des- 
eacrilado. 
Mas, om tal onso, como é que 0) 
omnibus das quatro horas e oincoen-| 
ta não deu por coisa alguma no pas- 
sar na mesma linha? 

—Não temos que escolher hypo-| 
theses, sr Hood. E-forçoso que as- 
sim soja. 

«Talvez o comboio-omnibus tenha! 


feito alguma obsorvação do naturera 
!oss, Distacamos machina do comboio! 


a esolarocor um pouco este mystorio, 
Vamos, para obtermos mais amplas 
informações, telegráphar para Nan- 


Ivar a linha; mas encontrei em toda a 


nr ilinstrada, consogroudho um nv 
mero intoiro, 'toão. soripto o ilustra: 
o pelo eoobso Cornico cinematogra- 
phioo 3 

6,0 principal popol da Folto enchére 
[na Ronaiseanco forá intorprotado por 
[Camettos, quo virmos ha trãs aumos no 
Ropublica: com Nelly Larmon, Morusa 
Deli piancho Datnocts 

dono. Romaud, do qu 081 

feoquentadores do 8, Onrlos bo recor- 
(dam com. sandado, acaba de fazor uma, 
contoroncia no. Fémina com O titulo, 
Ee comedien iyrigue 


Cartaz do dia 


TELBADROS AL hora: Belo 
| SERATROS Ae ipa 
Ai Ah Sano 
et À dio eai ei 
do; Moderno, Na aideia, Confu- 
E denaão, Modem de 
'THEATROS DE SESSÕES — A?s 20 o] 
ig Bras é Nag anã 
a e pah Agra desde 
o a md oa 
se ns einen 
SoLsi US —Bseréios = Ku Esposta 
o pg pos tado da pa 
e, pod, po da ds 
EE rp 
sa dei dieta, rea 
ento pitas, joia CR saa tea 
[opiabridados, da grando companhia de) 
E 
"ltnraroonárdos 1 coNosRTo 
AS Ronan 
RAR AO nos ou nspecnad 
oi Ea RO aa 
|-—Foz, Chantecler, Cinó-Pathó, Anjos e Lo-| 


rato. 
JÁRDIM ZOOLOGICO — Exposição| 
[pormunonte, 


Mario Duarte .. 


BOC(A E DENTES 
ESPECIALIDADE 
DENTADURAS seu CHAPA 

hj f-bo cnRMo 69-1º 
pos CSBOs as a 
o So pt 


Telephone 2205 


Coliseu dos Recreios 


O illusionista Sears 


No sospootaculo popular» annunciado 
para Nejê, no. Colisony Aproscnta-se, pá 
pera brio, ão q pilot, aprosentares, Dela 
avo “hontom foi muito, applandido Ad] 
presontar 09 80uk origindes o curiosos 
frico do traneformismo o magih. No pro-| 
esmo inclnom-ão mb trabalho 
Cod ou tn da cial compania 
o doe 12 Eros fotpuos do domador Hen 
Piokton. ra 

Dkbiáram hontem as bi 


otoiras pará 
yonda ao publico dos bilhotem para au 
ostas do carnaval, Desaparocoram, na] 
quast totalidado, 0s bilhotes do camutoteu 


pintei. 
monto, toromos a eótroia do Trio 
Glomos, 


gloria do Aragão, 
Carlos Granja 
ADVOGADO 
R, Auroa, 166-— Consultas. 18000 18. 
Agencia offotat do marca 


Festas associatioas 


Madame Africa Cabral 
e Aroldo Silva 


Cursode cantoe piano 
Lições particulares 
Preços modicos 
'T. do Enviado de Inglaterra, 1,1.º 


Fallecimentos 


FIGUEIRA DA FOZ, 18, —Vallocou nes. 
ta cidado à ara D. Avgiata Pinto Curado, 
[viscondesta da Marinha Grande madrasta 
los ar, dem, Joto do Barros, José Carlos 
o Darros U Henviqna de Mattos sore. 
rio do er presideato da Baublica. Era! 
fuma das maia distinctas senhoras da nos” 
Ea sociodado, 


ALMANACHS E CALENDÁRIOS 


a Konyon! 
ction, a “fim de que a linha seja! 
examinada até Barton Moss, 

A resposta do Manchostor não se 
fox espera: g 

«Uontinuamos sem noticias do espe- 
(cial. Machinista e conductor omnibus 
affirmam nenhum incidente entre Ke- 
nyon Junction e Barton Moss. Via li- 
vre e nada de anormal apresentando. 
—Manchester». 


otor hão de tor noticias minhas—res-| 
[mungof Bland.—Passaram sem dary 
por coisa alguma ao lado do uma a: 
iastrophe! Evidentomento, o ospoci 
do;o tor descarrilado sem damnificar 
a linha. Como? Confesso quo não 
[comproliendo. Mas não pode deixar” 
do ser assim o vamos, daqui a mo” 
mentos, receber do Kenyon Junction 
jou do Bartou Moss um tologeamma, 
annunciando-nos que so descobriu O 
comboio no fundo do um atorro. 

4 prophocia do Bland não so res 
lisou. Decorrida uma meia hora, re: 
cebia-so: do chefe de estação do Ko- 
'nyon Junotion o seguinte tologeam- 
ma: — «Nenhuns vestígios do especial! 
ue falta. EP absolutamente certo que] 
passou qqui e não chegou a Barton 


“de merctdorias e ft eu proprio explo- 


se maohinista o osso condu- 


Um indulto a marinheiros 
seria a melhor commemoração do 
31 de Janeiro—diz um grupo 
de marinheiros 


marinheiros, dizondo quo, tons 
que 0: ac dar no prox 

ração d' 
presi 
jjaim “tam? 


rindo 
qo Fombesa altos éoom. 
cam o uúlico amp 
Já om ontubro 80 ciporara. 
ão ciemencia sobre elos Jaci 


sab pior dio, appollem 
do da RopulbiEê para quo 


iplina, antes 6 um daver do huma- 
Infdnde, "E considorarso-hão folizos 60 0| 
chefo do Estado altonder esto appello do 
leal camaradagem. 


[ DOsOscescs 
REIS 6 SOUSA d RIBEIRO 
Serviços ãs tina a trantaçes 


commeroiar 
Tel. 414 — Endor, Toleg. SERÃOS 


Rua da Bitesga, 75, 
LISBOA 
Ssoss pasa: 


Movimento associativo 


Reuo amgato 6570) 
rd oiitela pera 
legados à aasembida gor: 


oição de 190 de-| 


SERVIÇO DE CORREIOS 


Avisos que levam 18 dias 
a chegar ao seu destino 


Volta Um contribuinte a instotix por] 
quo chamomos a attenção do ar. dire- 
tor goral dos corraios para o facto doa 
isoa para pé 

industrial o dócima do jaros só toroga 
sido ontroguos no dia 11, apegar do 
lhavorém sido axpedidos poltis thoson- 
raias dos quatro bairos à 

24 do mos pagando, o quo quor dizorquo 
loyaram 18 dias no perourao! 

al domora dá motivo a graves pros 
inizos para indusíriaos, o principal. 
monte para commorciantes, É acorosco| 
a ciroumetancia do om Lisboa ess 
corrospondencia official não trazer ca- 
rimbo do correio, naturalmonto para as 
ignorar quando foi oxpodida. 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 
Rn do Ouro, 230,1. E, da 1 do 8, 
nloa poraly doenças da croanças o a 
tnicação do GD nave 
6 nie] 


Bremios. que. exhorbitam 


Uma queixa grave 


son ostabolocimento, por ou nogosios| 
lhe não correrem bom. Passou-so isto 
ha um ou dois mozes. O gromio, apo- 
sax do dovor saber ou ostar informado, 


om voz do sou ro 
sor onviado à junta, o 


o dou cumiço 
como hojo 9 intoros 
informar-so do q 

Isoorotario do finanças do 1.º bairro. 


[modintas o onorgions providencins, 


INTERESSES REGIUNAES 


Liga Alemtejana 


Rouno ámanhá, do 21 horas, na Ass 


onssão dos estatutos da Liga 4! 
quo voltaram à comissão r 


lo a proposta do at A. Acabadi 
osto “o "motivo. da demora antro 


ps 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Em prol da amnistia, 
poquonino posmoto,  esoripto! 


Um 
aMtma mulhor, mma supplica forvo- 


concedor a. amn 


hor ologio quo so lho pódo fizor, 
«Mundo. Mus'rado» 


Disto bello maga: 
ão 2.º anno, trazendo escolhi 
oração o artisticas gravnras. Tem Lis. 
boa é depositaria do 

livraria Contral, da rua da Prata. 


sastres. 
Desyairado, Bland arrancava os oa 
bolos. 


assi 


pordido numa linha dirocta! 
d'aqui a uma hora 1ão tivor n 
formação positiva, levo commigo 
inspector Collins o ponho-mo a cai 
nho. 


finalmonto 
de Kenyon Junction: 


encontrado, entre moitas de juncos, 
duas milhas e um quarto da estação 
calaver de Jonh Slater, machi 
especial. Slater, cahido da machina, t 


do morte 


ão especial que falta». 


tava n'osso momento a Inglaterra. 
Por outro lado, graves aconteci 
'montos ocorridos om Paris contr 


Dieigo-se-nos, em corto, Um grupo de 


rokimo dia 81 na, 
ia à presos políticos am commomo-| 


quo 66. 


das. que so encontram cum- 
onça Por orimos commnuns,| 

ads, esposa 
juo “08 choram o do quem olles| 


as, a asgombiéa [º 


ramonto da contribuição |to, 


lo Lisbon om |" 


O sr, Manuol Aritonto Alvos, quo fot |fv 
ostabolecido om mercearia na rua dos| 


Cegos, 86, liquidou ha ponco tompo o| 


orimeuto| 
romio limiton-|b 
so a baixar-lho na collóota 18070 réis, 
a 0890 roquorimonto, 

do “sonhe no Lt! 

juo oocorrora junto do 


Para tal abuso-para lho não, dar 
outro nome-roclama o gr. Alyos im- 


[do tia combolo, quo lho dou morto. 


Bane Aqua, 4d pero 2a Ae 
spo Pelo da Agonia 


ejana 
pobtiva 
ara dor nova redaoção ao art B tonfor- 
h te o, tando 

não! 
da a qui do dovo realiaar Amanhã, 


por Ondina o em quo vibra toda a alma, 


rosa no presidonto da Ropublica, para, 

é istia nos condenados 
políticos. Ropotimos: vibra n'ello toda 
jà alma duma mulhor, o quo 6 o mo+| 


e salta o n.º 2 
a colla- 


do ilustrado a 


parte a via livre e nenhum sigual de de-| 


—Mas 6 uma loucura, Hood!—ola- 
maya elle. —Um comboio não pódo! 
em Inglaterra, o em plono dia, 
ovaporar-as no ar! E! absurdo! Uma! 
machina, um tondor, duas carruagens, 
um fourgon o cinco homens, tudo isso, 
So, 

ain! 


À informação positiva tiyeram-n'a 
or um noyo telegramina 


«Pesar de o avisar que acaba do sor 


0, 
sta do 


nha rolado pelo aterro. Feridas cabeça, 
consequencia queda, parecem ter causa-| 

Bame minucioso do local 
não permittiu encontrar menor signal 


Já disso que uma crise política agi- 


duiam para dosviar a ttenção publi. 
ca; um enorme escandalo ameaçava a 


INDISCIPLINA ESCOLAR. 


Ho Iyceu Passos Manuel 


os alumnos pequénis são espan- 
cados pelos maiores, devido à 
falta de pessoal que mante- 
nha a ordêm 


D'um nosso leitor rocóbémos uma| 
carta om quo so queixa amargamonte 
da falén do disciplina quo ha no Iycen| 
[Passos Mannel, indisciplina do que, 
[tom derivado tudo o quo. ultimamento 
ão desngeadavel ali tom ocoorrido. 

Dia 060 nosso leitor: 

No anno lectivo findo era manifesta 
a tnsufliciencia do pessoal 
Punvoaso intmoras 

IR09, O PoSdCa 

Buccodo, porôm, quo parto «osso 

al foi suipango êm retultado dos 
mtacimen-os do. todos Conhecidos o] 


ugmontado, esto 


Naquolle notada 


do 
tb ão ao po 
Vorido, tal 6a algazárra o a violencia, para| 
o empragar Outro tomo, dos rapazes 
maiores" contra os mais pequenos. D'al- 
Paes gol ou que tedm deíendido os 
o bengala om punho. Quem esoro-| 
[vo estas linhas 
[nos o raro é o di 
jnotxar do 0 toro! 


m álk om filho do Il au 
“em quo elio do não vem 


oh dditr 
ndo algumas vezes signRes evidentes do 
nico testo, 


Ora, ar. rodnctor, venho rogat-iho qu: 
cursctaamonte um cantinho do deu Jornal 
sr pedir qua”, liegtor gra mi 
o 43 Intolor ou nojo qua ot, ponha, 
tormo a jeto tmumedintamante, ja âuo dos 
is, rojtore não. o podo pod provido 
visto que cada dia 6 fm 
Sá não vonfiar no que lhe alemo sob a 
jminha palavra do honra mando investigar 
Jo verá, para finalisar dirhoshol quo tm 
professor ha dias s6 viu nanecessidodo à 
Eongervas fechada a port de via dopo 
Gig'dar a hora da sabio, para evitar e 
oanánio da vorauria qua reinou duranto 
quast todo 0 tempo dh lição, Tato não so 
ommenta, 


ROUPA DE FRANCEZES 


eixon-ao à policia Torá Peroira Da 
4 inhas. das Olarios 


Simões Ferreira 


Modioo dos hospitaes, 
do Posto da Misoricordia 
o da Assistenolaçaos Tiberoulosos| 


CLINICA GERAL 


cardio-vascular 


RUA DO ALECRIM, 38, 2. 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


À provincia mA CAPITAL 


na tal 
rito, hontem, pelas 
ão o doldado nº 87 do 1º batalhão da costa, 
Ghrtor Sardinha, que leve de baixar ao h 
pital da Estrela: O. 


ma de Jolo Alves dal 
horas, foi anavalha: 


A disooção 
aa Unido do Nueigos dapretonidado Me 
e mta cidade obtova ds miniado 
o guoera ntoiacimação paro fam atenta 
do fr "Aos oonisaard as 
ion cor as paltsira dobro apicultura 
fot? pelo co gent apita o Hocanta e 
aaa Ritefto Role a que já no enpo 
to prsto: É mento ola idenios 
orviode avi do todo o ologio, 
TSBINHO, 18,-Hontem, corta das 12] 
horn, Amada Hogreira dou State di dO 
otoS ator) do Vlasa o peido nona 
Bolo Sh exaslh o robusto Gb tnares: 
neiro, súicidou-so, lançando-so dobuixo| 


infanto, O ouso ocoorrou cbtto à ostação 
ão Espinho o o apondoiro da Pedreira. 
“Oom o timporal, que &0 tom douanca-| 
acado “o mar está bnatanto agitado mas 
não tom cantado proitizos graças do obras 
do  dofesa. que, aporar de strazaditimas, 
continuam à dar oecolianto resultado. 
"ABRANTES, 18. Parcoo tor torminado| 
a, vario, do auitidios quo tom do 
vasto “conselho, o'quo Jk parceia Sor uma 
doença contagiou 
| oobintcos Tojo om xoongão a Jos do] 
ercanço. semanal colo o ancorramento,| 
|nfesta, tancalho, aperar do não sor dg] 
agrado dulguna commorolant 


oxistoroia do governo frânoez o a 
Mhônita do torto -nomoro do altas por- 
sonagens. 

Tudo isso oocupava domasiadamon- 
te à impronsa, da modo quo o desap- 
parecimonto do comboio especial não 
commovau a opinião como toria suo- 
cedido om occasião menos anormal. 
Muitos jornaos do Londros viram 
nisso apenas uma ongonhosa mysti- 
iicação, até no dia em quo o inquerito 
do coroner a respeito do desventurá- 
do machinista, sem dar resultado al- 
gum positivo, os convonceu do dra- 
ma, 

Acompanhado do inspector Col- 
lins, chefo do serviço do segurança 
da Companhia, Bland partiu n'essa 
'mesma noito para Konyon Junotion. 


al As suas invostigações, durante todo 


o die soguinte, ficaram infruotiforas. 


[Não só so não encontrou vestígio al? 
'gum do comboio desaparecido, mas 
nom soquer so chogou a uma conjo- 
ctura accoitavol. Por outro lado, com- 
tudo, o relatorio do inspector Collins 
[que tenho sob os olhos ao esorovet] 
isto—mostrava que as oircumstan-| 
cisy favoravois a um desapparecimon- 
to oram oim maior numero do que sg| 
podoria suppôr. 

«Em toda a oxtonsão entro estos 
dois pontos dizia ollo—s linha atra-| 
vossa uma região: de fornos e de hu 


litares, Caminhos de 
Estado 


ara 
apo 


aulas de oporaçõe 
Mechanotharanio. 


DENTADURAS SEM CHAPA 


Largo de S. Paulo, 19, 1.º 


M. Martins 


Fórntcador dos Hospitaes Civis e Mi- 
ro do 

Companhia dos Ca- 

“inhos do Ferro Portuguezes 


Apparolhos ortope- 


Medalha de ouro na 
Reposição do Rio 


Gonsultorio Odontologiças: 
Consultas por 
Simões Bayão 
Doenças da boca, 
cirurgia e proteso dentarias 
mtaduras completas ou par- 

ciaes pelos sistemas 


Operações por ane 
(sem dor) 


TELEFONE 3:078 


Silvestre Gorrea Belem 
FALLECEU 


Elisa Emilia Corrêa Belem, 
Emilia Eugenia Corrêa Belem 


a 
Para S.. Miguel 


AZEITE 


Apparelho ao alesniméde toc 

see 0a pts CU Ganaidde 

mais simplof o coonowica, custado di 

analyso menos do 80 rias 

Apparelho completo, 2$500:réigk: 
Pelo correio mago100 véia 


Instantanco Japionoz 


Para limpeza dos dontãg o conservaçãos 
geral da boca Pro 8 ri 


Pomada Viáinenso 


Drogaria CRUZ SORRINHO 


40, Rua da Magdalena, 42 
LISBOA 


ALVIÇARAS 


Dão-se 3008000 ' quem en 
gar na Rna Garret, 109, 2. dis 
reito, 4 bilhetes de thesouro- di 
:0008000 com os numeros 2588 e 
90 do emprestimo n.º 3835. 
3203 do emprestimo n.º 4087. 
2836 do emprestimo n.º 3045 queí 
'se perderam em 28 de Novembro!; 


Eugenia Ritta Corrêa Belem, Eli- 
a Emília Corrêa Belem, partici- 
ipam ás pessoas de suas relações 
e amisade, 0 falecimento do seu 
[bom e adorado filho e irmão, Sil- 
vestre Corrêa Belem, e que o seu 
funeral se realisa âmanhã, 15, pe- 
las 3 horas da tarde, sahindo o 
prestito funebre de sua casa, Rua 


de faneiro em 1908 


HR, da Magdalena, IR 


(Antiga Calçada do Caldas)=-Lioy 


À 


de 191: 


ia mo 


| Doenças dos pulmões o do appareiho| * 


VOAM! 


imielro os preços 
Pro mais baratos 


ainda 


compras foitas na casa. 


A, C. Mourão 


20, Rua da Palma, 24 
LISBOA 
(Indo do cima do nrameiro) 


no do 
Ojo que to: 
os das ontras casas o ndinirom 


Experimenta as górantias nus 


de D. Estephani: 


sonihesato «e TRIO DO FOMENTO 
eRelojoaria | Direcção Geral da Agricaliura 


Repartição dos serviços 


Fusão publico 
aa Aprioultura o 


aee 


43, 2.º, para 0) 
seu jazigo no cemiterio oriental. 


Florstaos e Agrioatas 
do de esti 
Florestacs e Agricolas ne acoeitam pro-| 


iai 
LEILAO 
Quarta, quinta e sexta-feira; 15, 
16 é 17, às doze horas, no arma: 
zem de leilões d'esta casa fiscaf 
serão vendidas mercadorias. de- 
moradas e arrestadas, que cons 
tam: de 57 caixas de petroleo, , 
uma caldeira de maquina de va 


por, um phaeton e em tonneau, | 
vinhos de Champagne, e outros; : 


E Cora rapida da 

Anemia, Chlorose, Fe- 

bres palustres ou 
sezões 


pontas em carta fachada tá ds dans horas 
Bo'tardo do dia trinta do Janeiro coreento 
[para 9 foriocimento desde mil o, quaren: 
a o inco tm ellos de somente do pi 

xó maritímo (panfaco) com nza oxtr 
ão "qualquer pinhal em bom estado do 
vogstação, corn. as, condigões que forum 
pebilcadas no Diario do Goverto. 


cognac, 
reexportação, 
brocas, latas de tinta preparada, 
machinas para fazer meias, tecir. 
do de cautchouc, tipo de borra 
cha pas 


Whisky, contaria, para» 
ilhetes postaes,; 


marcação de cascos + 


obtom-no com a 


Quinarrheni 


do 21 do Dozombro do 1919. 
patentes na rofucida itepartião qm 
Grande, Aveiro o Pi 


ira da Pos, 


aô Janeiro do J91, 


O Diroctor Gota 


o encontram 


O 
“don surviços Ylorestaou na Marioha, 


Dircopão Gorat, da Agricaltara, om 18 


Joaquim Rasteiro. 


saccos, roupa usada, alcool; 
- aguardente e outras que serão 
presentes no acto do leilão. 
Quinta-feira, às trezé horas; 
proceder-se-ha à arrematação; 
por um anno, de toda a palhaípro- 
pria para embalagem e camas de 
gado que ficar nãs casas de des- 


Gama o conslderaveia melhoras no TU 


berculose. 


na Convalescença qa maio: 
pato dam doenças é insabutitatvol ; 


leg 


Brilhantes 


cravados em lindas 


Tromiada nas/ oxposiçõos do Londres, 


erraram 
3 GRIPPE — Ouram-to| 


TOSSES aptisan mer 


'ropo Gama do orgosota Incto-phospha. 
tado — Formula analoga ao airope Fond 
Frasco 61 Cm Dopositos os mesmos da, 


QUINARRHENINA 


q 
AGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIV A 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafãos a 50 róis o litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 26 


dietas Mio deixem do pintar 
po asma abitação coma titaingleza 
RELOJOARIA . Aga am pó: 
BOTELHO | À MURALINE 
R. do Ouro ENA a 
» - Junto áesquina eeaioo porno Capone A 
veis. do Rocio ie do Vngico 1 
LISBOA 


lhoitas, Entro essas hulhoiras, umas 
ostão om plena oxploração, outras fo- 
[ram abandonadas. Gontam-so nada 
menos do doze que, por uma minus- 
oula rode do; via reduzida, chegam 
bom os seus vagonetós até á linha do 
via larga. Não farenhos, como é tatu 
ral, caso d'essas. 

«Mas ha soto outras que teom—ou 
tivoraw-—as suas linhas particulares 
ligando-so—por meio do agalhas—á 
linha principal, do modo a fizor o 
transporto diresto da produeção dos- 
do a mina até aos grandos contros de 
distribuição. Cada uma d'ossas linhas 
tom ponto do extenso algumas mi 

e 


+(0) A? mina do Gran Bon; 
«(e) A? mina do Porsovorance. 

«D'ostas tros linhas, a do Grand 
Ben tem apenas do comprimento 
quarto do milha o termina numa pa- 
redo do carvão que 6 preciso arredur, 
ora ghegar & entrada da mina. Não 
oi visto nem ouvido dfesso lado o 
que quer quo fosso do esposial. À li- 
nha das Forjas do Carustock estove 
ocoupada todo o dia 3 por dezeseis 
vagons carrogudos do hematite: é de | 
via simplos o nada ahi podia passar, 

«Quanto é linha do Perseverance 
6 do via dupla o muito activa por 
causa da grando extracção da mina. 
À 8 do junho, o movimento nºella foi 
o habitual. Contenas do homens o 
principalmonto partidos do nssonta- 
dores trabalharam d'um a outro o: 
tromo da linha, que tom o compri- 
monto total de” duas milhas o um 
quarto: não so, concsboris, pois, que 
um comboio tivosso soguido por ella 
som sor osperado o som atirahir a 
attoução goral. 

«Faromos notar, no tormind, quo 
essa linha fica mais proxima do Saint 
Holons que q ponto ondo foi deseo. 
[berto o cadayor do machinista e to-| 
mos motivos para crôr que o com- 
boio passáva alem d'sso ponto antes 
do drsapparsoer. 

«No que dis respoito a John Sla-l 


tor, 
tos 


sua 


tro dessas seto linhas porten- 
(com “a minas oxgotadas, ou, polo mo- 
'nos, actualmento nto explotadas, a 
sabor: a Redgawntlot, a Hero, aslogh 
of Despoud Heartsesse, a ultima das 
quaos foi, ha doz annos, uma das mi- 
nas mais importantes do Lancashire, 
[Podomos fazer dfella abstraoção nas 
ossas pesquisas, porque, para prevo-| 
nir  oventunlidado do qualquer acei- 
donto, tevo-so o cuidado do levantar 
os rails proximo da linha central, de 
modo que a ligação não oxiste actual- 
monte. x 

«Rostum trós outras linhas Iatoraos| 
quo conduzom: 

«(a) A?s Forjas de Caruso 


exit 


glat 


[Pario, Roma, Anvora o Gunova, 0om. pesa 
Ends pesca 0º5 mudas de ) 
a do Baroolona-membro do jury — As Ourivesarta. pd 
o on pane ' Contén 
Frasco lo. Z 
A venda pos dosa Phgrgcias ) A, 8, MOURÃO 
Dojo PISO EMbiemaciaas Bar ) 
toi, "ovodo, Temão & Volga Estac o pie 
Eita devo Bio AE bop perl z 
— Pharim, Gama — O, da Estrel Lado do cima 
PRE dao 


Ferrool Hocksif' 


Rna dos Panqueiros, 196, 2.º 


acho da sédo da Allandegie de- 


ações do Caes dos Soldados e 


Rocio. 
A ROUPA USADA, alcool e 
aguardente, serão vendidos sex- 


Em poucos dias de tratamento nola-co av ta'teira, 
grs doam e appatio é esperan. Alfandega de Lisboa, Il de ja-r 
É neiro de 1913. 


O escrivão Alfredo Marcolinoy 
de Almeida. 


Legitimos cigarros 


Ea 

F. dorro-— Oran — Algerianos: 
HERO 

engecia, pasa TÃO aiogias qa 


ant, 
JOESON AMARELLO, et. 
CARE + 209 


PECA 


& 
HYGLÉNICOS, 1) cigartos 2%. 


nao 
HANANEZA Chi 


Concortam-so todas as peças do 
ferro fundido. E 


Depositarios: Carvalho & 6.º 


o estado do corpo e os ferimen= 
quo tinha não auctorisam suppo- 


sição alguma. A unica coisa que so 
pódo dizer 6 que, segundo toda a vo- 
rosimilhança, o desgraçado cahiu da 
machina, Oomo foi que elle cahiu e o 
que foi feito da machina depois da, 


queda, outras tantas perguntas a 


quo mo não sinto habilitado a ros. 
ponder, emittindo uma opinião peg- 
soal». 
E o inspootor concluia podindo a 
Aemissão, pois os jornaos do Londres. 
tinham-no magoado vivamente, ac- 
cusando-o de incompetencia, 
Decorrou um mez, duranto o qual 
policia o a Companhia cont 
ram simultancamonto e debaldo ag; 


Todos os dis 


rauho mystorio, Más as somanast 


seguiram ás somanas o à solução nha, 


Em pleno dia, n'uma tarde do jus, 
nho, na parto mais populosa da En 


torra, um comboio, oom todos 6; 


que nºello iam, havia dosappareoidógs 
tão complotamento como se a 
[subtil d'um chímico o tivosso foi 
volatisar a'um gaal 


1411019 


ponsabilidade limitada | 
GAPITAL:  600:0008000 El 


DO COMMERCIQ, 99, 1º 
RAPHICO: Probldade, -Lisboa. 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


SEDE— 
. ENDEREÇO 


Seguros terresties—Eifoutuam-so 
sual on precedido de raio 
priodados, estabelecimentos o movais. 

Seguros maritimos—Bfootuam-so 
do avaria grossa o particular, 


nas principaes villas é 


“sido pais, ilhas é ultramar, 


plosão de gas, aobro pro- 


Agencias em todas as cidades 8 


HARHER, SUMMER & G: 


— eee 


CASAS SUCCURSAES 


Rua Sá da Bandeira, 229-227 
10, Paseo San Juan 
4, Rue-du Bassin 


contra fogo ca- 


conta og riscos! 


PORTO 
BARCELONA 
'MULHOUSE 


povoações! 


ab, “MANICURA | 


«4 Capital» e 
villa na post 
ques 'Almei 


ERICEIRA ' 


do Prancisoo Honri- 


; Automoveis de 
Lugo ede praças 
Cage Carruagens; 


»- | Lisbonençe” arg 
Z. de 5. Rogue " Lisboal 


PARIS .., 
+MILANO 
EPINAL, etc., etc. 
PUBBLA (MEXICO) 


79, Rue Lafayette 
80, Via Moscova 


o à venda nfesta 


Séde em 


MANCHESTER— 196, Demasgnte 
MACHINAS 


INDUSTRIAES 
AGRICOL AS 
COLONIÃES 


Gaminles de Perro do Sol o Suesto 


“ Serviço de Secretaria 
o Secção do Possoal 


mi 
Concurso para admissão do praticant 


do serviço do Movimento 
Eso pblico que, atá so di 12 do fe! 
o, “está, aberto concurso. 


poctivo ap 
daria de 8 


vos do proletencia 
lamento do ti 


“do regulamento), 
admittidos no concurso indi-| 
upa que o requererom desdo à data da 
e osento annnacio 

RI 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


fe Cambonrnae) 


Largo da Annanciada,tO,11 e 12 
de S. Bento. 175 


Dinheiro | 


- Empresta-se a juro modico 
“o convencional. 


CASA ne EMPRESTIKOS 
SOSRE DENHORES 


SIEMENS-SCHUGKERT WERKE, L” 


MACHINAS ——— 


DE ———— 


= —— ESCREVER 


Esq Asi 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


DECAUVILIELE 
166, Rue de ta à an d'Antin-=Paris 


Agonto em Portugal 
à Colonias 
Arthur Benarus 


Teleohone ne 18 
4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Lampada 
muiito economica 
comifilamênto estirado 


eulante para caminhos de ferro de via redizida, locomo 
avadores, material para min 


à venda em todos os bons estabelecimentos e na 


Companhia Portugueza d'Bloetricidado 


LISBOA PORTO 
Rua Augusta, 27, 2.º € R. 31 de Janeiro, 171 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 

42, Rua das Chagas, 1.º=[l0 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 


Simplos 
O Com oneithésta loca — 


Dao 
Limpeza dos deter E 


bturaçõe 
uia TAçO 


Yo ra Obturações de porcelana 


” Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 

Esto consultorio tem por especialidade e garante 4 collocação do 
dentes o dentaduras sem vestígio do artifcio, sem ulaca o aptas 
mastigação porfeita. 

Dontea montados sobre esontehono . 
Dentes chapedos faguebraveis.. 
enes chagendos, qui é cava 4 
À Dentes sobes euro, desde. ce os 
Dentaduras completas 
Som danos ditogucs, Ingatados sobr volei + 
rp do platina 


18500 réis 

+ 2500 + 

1 250 + 
5000 + 


258000 róia 
BO8000 + 


> bre ouro 


“montados 


; 40g000 + 
impõssdo platinachapas ouros valcanito - 608070 + 
Dentaduras comblotas com. gengiva doporoolana rosa, 


ouro o vulcânito. 000 + 
Dontaduras completas do ouro do lei, 1098000 » 
Dentaduras completas oomalto o pintina: 2008003 + 
Dentes do ouro do loi 6$000 + 


Dentes sobro platina, 
Cordas de ouro ou porcel 


+ 40500 « 
vos a SD» 
entes a Pivot 


Quo. caso sa 4 04 58000 nóis 
Porcelana, a 880000. 4 1 1 144 « S00O + 
Riohemonds . + sr sora 4 40SON + 


Dentaduras sem placa 
Cada dentodosdo. . caras e» B$000 réis 


== pea “EO 
MONTEPIO NACIONAL || 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobrt ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao auno 
DEPOSITOS A" ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


zo, Rua dos Correeiros, 70 
(Oi arieição entre a Rua de S. Nicolau o a Raa da Voto) 


TELEPHONE N.º 3299 


G& 
fiz lejess 59 
Esfrangeiros 
1300 m? 
Descontos aos constructores 
05 cal hydraulioa o ciomnte 


=== “AGUIA ROCHEDO,, 
GOARMON & 


Jayme Tavares 

Casaca 
Azevedo, R. do 
Principe, 48 


smg--Bron 


Escraphuíose--Lgmpá 


Constipações e grippe 


Tuberculose -- Enemias--Impaladisma--Bacúltisms 


RETROZARIA 


RAE RAÇA 
70, RUA DE S. PAULO, 72 


O mais lindo sortido de artigos de RETROZEIRO 
eslonadad o oe oontossionts artiga para Soria aee 


'REÇOS REDUZIDOS = — 
Descontos para modistas e revendedores 


Bonus Universal e Lisbonense 


Empreza Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 
Vapor “Ambaca,, 


PROSPHOROS 


Ficam avisados os srs. revendedores de 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 

No Norte do o É Bos revendedores q: 


atves Macedo & iordes Suco Rum da Bomjuritm 


adjacentes aos revendedoras gerass am Lisboa: 


Reconhecida no mundo technico como a mais solida e mais economica 


Antiga En2ommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Acadêmica) 
ue melhor podo servir o público, tanto om en- 
gommados a nto, como em lavagens do roupas brancas, pois 
tom pessoal habilitadissimo. 
Pede-se ao publico para so certificar da verdade oxporimon- 
tando o trabalho desta casa. 


Esta càs: 


José M Regula Eobral 


Travessa Nova- de S. Do- 
mingos, n.º 34,1.º 


Nogueira raves é Gi, Rod a Minde 


Songo cm 


Manda-s6 à casa do freguez, qualquer que seja o ponto da ci- 


dade, 
Remetier postal á ENGONMADARIA CENTRAL 


apiotoa Freio ly 
amorpi 


ea grand. - 
is o descia teto 1 pt À RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


EMILIA - DA CONCEIÇÃ 


ado des 
diri; panhia É Poctaçasss do 
O agia PTE AR 


phesphgrda. 189 xa da S Julião! Ç 


E 
8 


o Antonio do 
Quissomo, 


ara 5, Vionáte, Praia, Princip. 

ri Loanda, (8 calão, Ca 
at, Quissanga, Bo 

à trambordo om Losuda), Nóvo 


as manorus de Cabo Y 
don cando 


com teitabordo entiha do Eincipes 

|] Vapor “Peninsular, 

Dia 95, só para carga, para 8. Thomé o Loscda, 
Vapor “Africa, 


. m, Dis 1 ão Fesereito, para a Madeis, & Thomé, Loando, Lobito, 
C nr o a Tt 


o 
aosagêntesHerm Burmester & 


rios da Empreza 
O ar DES RERES 


“SCRUA DO COMERCIO [54 


A 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Ngk [e Terra 


Fedecção e Administração R. do Nor 


v 


LISBOA Quarta-feira, 15 de Janeiro de 1918 


Telephone n.º 2208-—Endereçoteleg. CAPITAL 


conti pter Pgy | tomi 


O governo 


No moinento om que osorovemos, 
ão om que 0 

das finan- 
cas, vao aprosentar o orçamento geral 
Fstado ao oxamo parlamentar. 
conforme o 

precnitundo na Constituição. IP o 
priméiro fret a saliontas, posquo elle 


dovo estar a abrir a 
sr. Affonso Costa, mil 


do 
Essa aprosontação faz 


constituo um symptoma excellent 
governo d'um pair, para tr toda 


QUESTÕES ECONOMICAS 


oo Pais! NSSUGAR COLONIAL 


odia constituir uma grand: 
fonte de riqueza para o Paiz 


Como os importadores do assucar se furtum ao pagamento 
de direitos—Dois projectos de lei que -represen- 
tam .o Incro minimo de 1.400 contos de réis 
anúuaes 


Hontem, na Camara, um deputado] 


uuctorídade de so firmar na lei, dove] tomara domonstrar que o Estado] 


comoçar. por ser dolla o primoiro 


obsenvador, Não são i 


luoraria alguns milhares do contos 
com determinada operação a fazer 


transgressões, por mais insignifican-| polo ministerio” do”Tsimento;:S6:0,05-| 
tos quo, pareçam, effectuadas contra|sutava uma. dúsia-cgcasa” de collo-| 
ns taxtos Jegaos. Reprosontam proce-| gas, pois todos os outros, encostados! 


dontos deplorav 


em que todos, go-|nos grupos polas carteiras, gestavam, 


vornantes. o governados, so ostribam|o tompo em palostras muito anima-| 


para illudie ou desucutar as lois, 


eldas, 


“ahi doriva o abandalhamento dos| E ello oxclamou com corto dosa- 


cogimons. 


Os 


d'ossos córtes, Não aprosenta propo 
tas para a oxtineção totul do defici 


mas, certamente, exporá camara o! 


po nor lisos, quando;| ssa observação do censura foz 


em bravo, como é do osporar,asapro-|nos recordar que varios , projectos ds 


postas devorão concreti 


sontar á sancção do parlamento. 


Gom a revisto do orçamento, a que 
procedou no rapido praso do quatro 
importan- 
tissiinas, o illustro estadista começou 
a rear à auctoridade necessaria pars 
no sontido 
gurança da nonte. 
im, um dos primei- 
vos. pontos do sou progeammna govor- due osss 
nendri, Mor Pao q a e Old eo 
Prtoio! ou exagaoradas, o proposito| tados polo sr. Americo Olavo, 
fivmo do introduzir na administração 


dios, realisaudo oconomi 


podir sacrifícios no Ps 
do desenvolvimento o da 
Nação. Routisa 


do Estado uma norma do mor; 
sovora o de cri 
o-ha, dopois dis 
orifícios da À 


queza o tino, 


e ouostto fnancoira é gravo, o,| Estavamos olucidados. Mas quiz 
mosto “momento, sobrolova a todas 08 les sento Joni o no 
Mas/ha outras questões de naturora|Sidado 6 pargcou-nos Gonvei 
politia, ou antos do nataroza moral; Sordar, agora quo tanto 
quo cuiapro não dosattindor, O ac. Sonsigir o ligado oe 
Afforiso Costa, que não é só ministro , 
das finunçasy mas chefe do govorno, EA roprosentaria a oil 

rosol- 
ão ho. [do osboço do ss 
TERÃO dssonca tod do Pai Ha, com rico Olavo di 


decorto ns mio dosattondoi 


nesta o democr: 


eftoito, as syndicancias a diversos ser- A 
vigos publicos a quo ooo Pro-|º que já 

isorio mandou proceder, o de que 
hinda Poco o misultado pica do ussucar. Des 


ainda so não con] 


nocoi 


istado, 
tisfagor 


Republica foz 
sas uspiraçõos logitim 


opinião; Tem os sous compromissos) iXDOs 
js, 6 O que gur- 
peço à aeee únduço, O gado 
procuro dur uma solução nítida o pre 
“eisa, rompendo com quaesquer con-| 
Isiãorações que so não justificam, mas 
quo o rogimen republicano vigore ha, 


Migados a essas ques 


. Alonso Costa apresenta im 
portuntas córtos nas -dospozas orça- 
mentaes. Explicará-o oritorio em quo 
no fundou para os fugor o a natureza 


o pódo o devo fazer, com offeito, 
dadoiva administração ropu 
blicana, ás olaras, com Ioaldado, tran-| 


hesia o dos eoperioros intorosses do 
ara | 


—So ou tratasso do algama qu 
lu politios, a Camara 
sa dos meus labios. 


ht 


do levado alcanco economico 


Lombrám 


rtantes projootos de lei, 


pre: 


o [tino tivoram osses trabalhos. 


ido, Po.) Procurámos aquello deputado. A! 
o esclarecido clsum primeira inforinação fol esta 
à —.O projecto: da analyso polsrisco- 


pica está no Sonado, creio que é 


da Cama 


'montal, as vantagons quo 


—o 


sua côr. O ussucar mais cluro, consi 
dorado do primoira qualidade, 


vicam para 


vitar o pagame 


lhor qualidade » Ao 
viam-nio com anylin 


'dois annos sem a haver ainda to-/ SSnça do corpos exiranhos, passaram, 


amado. 


a dar-lhe cor escura com o. caramelo, 


o o govor ir, Afons [Dosso modo, o assncar apresentaval 
oncarae do fronte idas estas ques [St aspacto melado que éra preciso 


itõos, so us não protolar, se as 
com” modidas justas à impre; 


“do ospirito domocratico, realisará 


lhe res 
«À Rel “Os importadoros conseguom assim 
Oy Bropeios| pagar a taxa do 120 réis om muitos. 


obra noca 
publica 
“sparocor com 1 imonarehi 
monarchicos qui 

adherem fazem-o 


ria da Ropul 
tudo a ganhar 


jmarchia so pordou 
candalosos o violentos, 


ir 
| 


la einoóramento 

rando quo tal erodo, 
pomolhança não exista, porque são os| Analyse, polariscopio: 
“Prithoiros a concordar em quo à mo-| 
sous proces- 


rdadeiras correntes domoora- 


evitar; rocorroram então ao processo, 


tuia a sua côr clara. 


milhões de kilos que doviam sor tri 


Igaria pola percontagom do saocharós 
(que contivosso, não havendo possibi- 
lidade de so illudir o pagamento do 


, ospocialmento do 
que osso acolhimento foi disponsado, 


tondemos saber, em resumo, que dos- 


pora de oportunidade ou tompo pa- [ne 
ra so discutir. O outro, rolativo aos) 

assucaros coloniaes, dormo o somno| 
dos justos om qualquer commissão 


curio-| 


«Convom dizor quo só om Porta- 
(gal so adopta hoje, para a classifica-| 
ção aduaneira d'aquelle genero, o] 
'mothodo da escola hollandeza, sondo| 
o pagamonto do direitos fixado pola! 


paga 
146 réis por cada kilogeammo, o| 
mais escuro, é tributado em 120 


ma de lançamento do| 
prosta-so a varios ardis que| 
os commerciantos importadores pra- 


o da 
taxa mais elovada no assucar do me- 
incipio, colo-| 

como a| 
nalyso ohimica demonstrasso à pro-| 


da torrefacção, submettendo depois, 
o assucar a um banho do vapor que! 


] 


[semipre, 


iissudares coloninos? 
| =P muito. complora-Gesumpto, 
nto otendo teatro; do avô rata 
rapida palestra. 
“Entendo que deve so concódido 
lbonts de 50 OO ao assucar impor 
tado das nossas colonias, o seja qual, 
de “a naclonalidado do natio que o 
iraneporto. Agora, ecse Donas é conoo- 
[dido apenas ao assucar colonial que 
[venh "para /a metrogolo “oia nay 
portnguezos, m oia de- 
Eronstea qué ex 
“de pouco sereia pa 
jshto da industria da navoga- 
Basta dizer-lhe 
ama igualado do asiucer, ais nº” 
rios porta; res, custa do S:000 réis] 
a róis; os navios extrangoiros, 
pelo transpor 
Bão cobram, om regra, mais do 88500] 
'róis. D'aqui resulta esto facto extra-| 
[aginte: O estrangeiro vas-compror| 
Essuoar ús nossas colonias o exporta-o 
dopois para Portugal. 
«E" prociso atentar ainda n'osta| 
ircumstanoia:o Donts concedido hoje, 
ljustamento com a chamada «protec- 
ção & bandeira», só pormitto a ontra-| 
da de 6 milhões do Kilos, de Moçam-| 
ique, é do 8 milhões, do Augola. 
Ora, desdo que em Portugal so con- 
somem 85 milhões do kil 
doplo entrave só Gorro poi 


jnoro; sem vantagem ronhuma para o| 


quanto monos 


r anno; nos Estadé 


los por habitante, gastando-se mai 


mais barato. 
«Em Portugal, u mes 


do consi 


kilos, quando, nos outros 
men ô 


ugmentaria proporcionalm 


[gem do consumidor, que passava a 
[comprar pelo mesmo preço umaqua! 
tidade maior de um alimento de pri- 
moira necessidade, o com vantagem 
para o proprio Estado, quo yoris 
igmentada a sua receita adu: 
aposar da ge 
do bonus do -50 OIO, om virtudo de 
uma importação muito maior. 

«Os calculos estão rigorosamonto 
foitos, pela experiencia dos outros| 
paizos, o, admittindo mesmo que o] 
consumo, por habitanto, não fosso| 
além dos 12 kilos quo so gastam nos| 
paizos onde a media é inferior, o Es- 
tado devia lucrar immediatamente| 
cerca de 1.000 contos de reis annuaes. 

«Outras grandes vantagens se con- 
soguiriam com o barateamento do as- 


ra, 
ralisação, sem límito, 


butados á razão de 145 réis. Com a 
O assacar pas, 


ucar, o quo podiam traduzir-so na 
preparação de fractos, na fabricação 
do chocolate, porque somos o tercei-| 
ro paiz do mundo na producção do 
cacau, eto». 


ee 
me o somno dos justos em qualquer 
commissão da Camara. 


iticas, inspiradas na liberdade, no| COLONIAS 


(progress 


ma morulidado 6 na justi-| 


Fa, em todo o mondo vio prevalece () taminho do lrro do . Thom6 


idos Sentom 


uu invencivel força os 
fpoderes que poderiamos considerar] 
jrais rotineiros e adversos no sou es- 
ipisito. O que so está passando em 


ção, embora tenha sido en- 


assand ha quast 
espinha, “ondo o proprio rei, para fregue ao governo 
jtentae snlvar o seu" throno, eopudia dois annos 


'os* conservadores, e procura gover- 


'mar"só com os elementos liberaes, 01 


|como todos os povos civilisados, p: 


uratm avançar. A rapidez d'esso ino-|sid 


“duetivel com usss 
cutom por toda a parto o ponsamento [contos, só agora, dois anos do; 


modorno, ; 


“A Capital, 


vindo aló os republicanos 6 os socia- 
stas, é disso uma clara don ostra- 
ção. Todos os governos inteligentes 


mé, do que por vozos nos temos 
oupado, é que, ao que pareco, do 


preiteicos ao govorno em maio de 
1911, data em quo co Enham gasto já 
com | ostados, matorial circulante, 


[construoção, eto., o melhor de 571 


se pense em abrir a linha á esplora- 
(ção—s ainda assim mesmo é explo-. 
ração provisorio! 

Convém notar ainda que o caminho 
e ferro de 5. Thomé; cuja extensão, 


Publíca-se aos do-[não vao além do 18 Xilomtios, do-| 


-mngos. . o 


via, conforme e contracto, estar prom- 
vto a ser explorado no acto du ontro- 


não foi ainda aberto á explora-| 


(de dinh 
estado do 


ra pôr a linhá om 


Roforia-so hojo O Seculo aos traba-j 
lhos do caminho do ferro de S. Tho- 


aborto á exploração em maio pro-| 
imo. E carioso recordar que tendo! 
o trabalho entregue pelos em- 


esse já está i'alguns pontos, maito 
iantes de poder regularmente prestar! 


os sous serviços ao pablico ! 


O novo ministro dos megoeios es- 
irangeiros do Chile 
San do Chils, 14 de janeiro 


Foi nomeado ministro dos nego- 


cios estrangeiros o sr. Barique Vil-| 


togas Eelibrura—(Hatas) 5.º 


mentologia 


Força 


tributo fixado, como tem acontecido) 


—E sobro o projocto rolativo aoa|. 


“|tôm o destino conveniente, Faz-so 


—F' do borracha, o maldito ! 


que accusa um «defi 


E' o gr, Nunes Godinho quem pola 
ultima vis presido é sessão; socrota- 
riam os srs. Vellez Caroço e Eduardo! 
d'Almoida. A sessão abro ús 15 ho-| 
ras, com 73 deputados, e ns galorias, 
como era de esperar, vistoannunciar- 
[so um grando discurso do sr. Affonso| 
Costa sobre a apresontação do orça- 
monto, onchem-so rapidamento, A acta! 
[é approvada, e o expodionto reduzido, 


a inscrição antes da ordem do dia. 
fanuel Jasé da Silva rofero-so 

ás possimas condições em que os jor- 
nalistas encarregados dos oxtradtos 
rlamentaras trabalham na camara, 
mettidos a um canto, ondo mal pódem 


CARTAS DE BERLIM 


A cidade monumental” 


Uma Renascença moderna na archifectura 
e nas artes decorativas 

O professor Max Dessoir, lonte de] 
uma cadoirado Esthotioao Philosophia| 
ma Universidade de Borlim, é som 
duvida hoje uma das mais conceitua-| 
(das figuras da Gormania colta. À sua 
-se e faz osoola. Entre 
os-incoonta, procisa- 


ão porspoctivas agradavoi 
limpressionem. 
uanto aos edificios destinados ao 


“que al disposição d'essa mesma loi, quo pór- 


aquello 


tar o desenvolvimento da industrial gn 
cura uma tomporada do f 
nalguor viagom: co- 

izer, o muido todo, 


onquisto um momento def 
vista a parto nova do 
igné Moissor, o a sumptuosa cons- 
ruoção do Rheingold, ondo q! 
mil possoss podem jantar simultan 
monto, O Werfheim é um polvo quo, 
sous tontaculos ao| 

longo da Loipsigorstrasso, aporar 


do assucar nas colonias, o, ao mesmo 


ertheim,| 
tampo, para enotjootr o preço do ge 


ndo-se o bonus dô| 
ocar ontrado das 


'que o consumo do assucar, em todos| 
'os paises da Europa, 6 tanto maior| 

ido 6 0 seu preço. 
Assim, na Inglaterra, cada habitant 
gasta, om média, 36 kilos do assucar]| 
E -Unidos, 98 ki-| 
os; na Suissa, 24 Kilos. Juntando-se| 
'o consumo dos Gutros páizes, vê-se] 
que a módia, na Europa, é do 17 ki- 


ak, osoufar por gosto, 
quo! não so omprogou inutilmonto 6 


siplos: uns tantos pi- 
lares oquidistantes, al 
a altora do odifcio, o os espaços en-| 
tro ellos proenchidos por vidros onor-| 
mes, através dos quacs a luz do dia, 
ue no ihvórno 6 mistor aprovoitar-| 
jo como coisa prociosa, invade os] 

amplos salõos do vorida. 
uanto á fachada do Rheingol, so- 
'vora 6 conventusl, é qualquer coisa 
o tão impononte| 


em tompos, o prazor do lho 

inha língaa. O professor 
Max Dossoir desejava porcorrer Por- 
tugal o conhocor os nossos mônumon- 
tos, o que do fasto fóz, publicando a 
tal respeito, no ag, alguns erudito: 
rtigos quo mo aprossoi a teuduzir, 
m de polyglotta enten-| 


ropito, nos paizos ondo o gonero é| 


o portugues, com a probidade tradio- 
cional do grande Erasmo que, seguo- 
do rosa a histori 
lingua apórias, ni intenção do lor Gil 


tão inesperado 
'que Silva Graça, com uma clara 
coisas d'arte, mo afirmava 

um dia, a proposito d'esso edific 
E” das coisas m 
pressionantes “que tenho visto. Estou 
[convencido quouma nova Renascença 
ostá prestos a germinar na Allema- 


mo por habitanto não vao além do 6 

s quizos que 
sa modia attingo 
jo minimo do 12 kilos. Desde que o 


estudou a nossa] 


dollas o im- 
Ligam-me, portanto, ao professor 
Dessoir velhas relações do amisado 
ctorisam a abusar-lho 
do tom po para uma entre- 
or necessario dgs- 
culpar-mo com a tradicoional bisbi- 
lhotice do mélier. como Borlim ma, 
ppanecosse, apos. tros annos de au- 
cia, com um. accentuado caracter 
originalidado no aspo-| 
uasi complota a pbysionomia do, 
o “moderna “que ou tinha visto| 
esboçar quando. lá vivi, dooidi-mo| 
procurar 0 sabio, para lho perguntar] 
irito dos 


to a esso baratoumento, com vanta-| 


Do tempos a tompos, com inter- 
vallo de poucos mezes, Borlim assisto, 
á inauguração do novos cafés, da no- 
'vos hoteis, do novas casas do espe- 
(ctaculos. Nunca so fazóm adaptações, 
ão odificios antigos. As casas co 
tróom-so para aquillo quo so des 
nam, o ainda mesmo quo nocessario aprosentar o orçamento até ao dia 16 

o um quarteirão do do janeiro, o acoroscenta que, em cir- 
Haja om vista o mi 
caló Picadilty, o Admiral- Palasi,o Pa- 
ais de Dances, o tantas outras coisas! 
Isuporiormento bollas o ominonte-| 
monto novas que hojo se podem ad- 
r na monumental idade. 

não é só a fachada quo 
constituo  actualmento na Allomanha 

o prooceupação dos arohitectos. 
njo dos interiores, 
os tectos o as pared 
veis, Um simplos-detalho ornamental, 
tudo isto pelo seu lado é objocto do 
lestudo o de attenção. Os interiores! 
são do um luxo novo, com larga appii- 
cação do matorines preciosos: mar-jto para o equilibrio orçamental. Do) 
more, cobres, madeiras raras, o tudo passagem, recorda a sua affirmativa 
isto iluminado prodigamente com 
milhares de lampadas do formas sin-|parto, as propostas do sr. Vicente, 
gulores, como numa verdadeira apo- Ferreira, e apresontando outras, está, 
theoso do luz. Os modernos artistas convencido do quo 6 
procuram ainda animar as guas obras fará no orçamonto que a Camara tem 
com motivos ori 
as formas humanas esculpidas om mo-| Principia hoje a cumprir a sua pro- 
gno o exaggoradamonto estvlisadas|mossa. Divido-so o orçamento no os- 
são uma das suas fontes mais prefe-|tudo geral da administração do Es- 


na deshabituada de magnificonci 
pouco affoita á contomplação do sum- 


Porque Berlim, meus amigos, es- 
bairros niodor-| 
pola primoira voz, 
vem, a impressão do quo é ex- 
composta do palacios. 
uma arte bizarra e desconhecida, 
de um gosto talvez 
quem não tenha oricntado convenien-” 
tGmente as faculdades de apreciação| 
|—mas om todo o caso sem a banalida- 
monotona que, em regra, 
caracterisa ns construcções portu-| 
gueras, quor so trate do uma caserna! 
do aluguor com seis andares, quer do 
Jum pretencioso chalet fóra do portas. 
prendo a attnção, é sem duvida a fa 
chada. Nas casas 1 habitação que do 
dia para dia so “srguers, como por en-| 
canto, na parto ocidental da cidado, 
'—o Westenã, como cá so diz—pre- 
dominam as linhas simple 
nicas, a predilecção polos balcões é| 
pelas reintranciss, o tom indifferente| 
do cimento a dar a nota da 5 
a falta do pretensão, uma co- 
mo quo modestia das coisas, não per- 
um predio attraia mais) 
as attonções do quo o predio visi 


pocialmento nos 


é verdade, o projecto dor- 


ga. Mas não só não ostava n'essas] 
condições, como foi necessario gastar 
ainda “durante estes dois aunos rios) 


vir, ovitando-so assim es do docoração: 


descarrilamentos, como q que ultima- 
monte ali occorreu. 


A esta ancia do crear coisas novas bas relativas ás rocoitas o despezas 
|e ponco banaes, que, como acima es inisteri 
lorevi, é a caracteristica fundamonte 
(da-iniciativa particular, contrapõe- 
[singularmento o aspecto 


classico de|zer ámanhi é camara os orçamentos 
|quasi todos os monumentes publicos dos miuistorios dos 
'de Berlim. Em frento da porta de|guerra e da marinha; 
Brandenburg ou dos maseas 
touriste conte-so pai 
transportado á antiguidado gi 
Não se onconiram, portanto, facha- com as suas columnas do simplos ma- 
das “verdes ou “paredes oscarlates, |gestado o a sobriedado imponente das orçamento do ministerio das fin 
como é vulgar topormos om Lisboa, suas linhas gernes. Esto contraste, i 
apezar de todos os protestos da estho-leurioso e unico, 
tica o do bom gosto. Por outro lado, 
(como so parto do principio que toda 
a “casa devé possui 


rega, 


foi o objecto da mi- 
ia palestra com o professor Max 

Como, porém, vae lotgo 0 ar-|orçamontos, encontrou o orador a] 
o sou jardim, altigo, é preferivel dilair o assompto/mais dedicada cooperação da parto, 
os pavimentos das -ruas são invaria- em duas du trez chronicas, e reproda-[de todos os fanecionarios, desdo o 
'velmento - asphaltados; o conjuncto sir na carta de ámaubã «é minha o 
dá-nos Sempré à siggeatãd do conto: 


ltrevista com denis 
Totiha não tóm-so:| Borlir. 8-1:1913 Hermano Novos 


to -o- do -atelo, 


O sr. Pires de Campos ontendo quel 
sos ulumnos que frequontam oscursos| 
secundarios 6 superiores o que esto- 
(jam incursos nas disposições da loi 
[do recrutamento, so devo aplicar a 


mitte que os ostudantes que froquon-| 
tam corsos no estrangoiro possam, 
satisfazer as leis militares ntó aos 26] 
annos. 


o qual 
até onde for possivel. 

O sr. Esequiel de Ok 
attonção do governo p: 
isaho angrsento dÊ omigreção o 
atribno o ostado das populações ru- 
caos, quo nada podem ao orçamonto, 
á incapacidado governativa quo do| 
ha muito vom posando sobro a terra 
portugueza, E! preciso pôr um dique] 
o oxodo pavorogo dás populações 
campesinas, mas isso nho so co! 
goirá som largas medidas do fomon- 
to, que deem um novo e podoroso in- 
eromento é economia nacional. O 
probloma é gravo o não so rosolvo 
Japonas com trabalhos publicos, quel 
não podom ser nunca sonho um ré 
medio transitorio. Os 20.000 contos] 
do deficit commorcial quo pesa sobre 
a nação só so oxtinguirá por meio 
dtama serio do medidas que convem 
adoptar quanto antos 

. ministro do foment 
O ar. ministro do fomento dia que o] 
desenvolvimento da economia nacio-| 
nal lho meroco todo o cuidado o, paral 
isso, trabalhará com todo o emponho, 


oral do Estado para o 
-1914. Faz-so na sala, 


O sr. dr. Affonso Costa comoça por! 
lêro artigoda Constituição que manda, 


cumstancia alguma, deixaria do cuin- 

rir ossa disposição constitucional 
Bo não padosso trazer bojo á Camara! 
a nota das desporas o das roccitas do| 
Estado, toria deolinado nas mãos do| 
sr. presidente da Repablica o enoar- 
go do forinar gabinoto. 

Desdo que o govorno se apresen- 
tou no Parlamento, tem-se esforçado 
por honrar o compromisso tomado, 
trabalhando dia o noite na tarefa que 
so impôs. Esso compromisso divid 

duas partos; aprosontação do 
balho de revisão no| 
minhar docisivamor 


sentido do 


antoriormonto feita: adoptando, om 


oquil 


de aprociar dentro do um anno. 


tado o no desenvolvimento das ver-| 


contram na 
ans d'ossos trabalhos, devendo tra- 


geiros, du 
is do áma- 
'nhã, o do fomento; no sabbado, o do, 
interior. 

Salionta que o sr. Vicento Forrei- 
ra não linha podido rover senão 9, 


8 isso oxplica quo os sons calca- 
los estivessem incompletos, como de- 
monstrará. Na rovisão de todos 08 


director geral da contubilidado ató 


É apresentado o orçamento. 


aftinge o fofal de 5:229 contos tod 


CONGRESSO DA REPUBLICA a 


cif» de 3:435 contos, 


fendo o sr. ministro das finanças feito .... 
economias e um augmentfo de receita que 


facto, não descjando tambem esquer;-». 
cor os trabalhadoros da Impronsa Na 
cional, quo têm dispendido um es: 
forço grande na composição rapido 
dos documentos orçamontacs 

Essa observação convonce-o de que 
fscilmento encontrará uma coopera- 
ção dedicada de todos os bons portu- 
guozos para a grando obra do rosum 
[gimonto nacional-—a quo urgo lana, 
hombros com abnegação o patrio- 
tismo, 


fazor a revisão do orçamento, 
seguiu o orador as indicações que 
colheu na pratica dos outros pais 
osforçando-so por apresentar uma ri- 
gorosa precisão das receitas o despo- 
zas, Está convencido de que não ha 
motivo pura alarmes, o o grito do - 
salve-se quem poder,  cadu passo uol- 
tado pelos inimigos das instituições, 
laponus ropresonta o sou odio ao re- 
gimon, à sua mú-vontade polos que 
trabalham dosintoressadamentoa bem 
da Patria portugueza. 
Precisamos fazer um balanço riga- 
roso da fazonda publica, 6 cllo servi 
rá para demonstrar quo todos deve- 
mos esperar confindamente a aurora 
'do molhores dias. Dedicando todo o 
sen esforço & obra grandiosa do vo- 
constituir os factores oconomicos da 
nacionalidade, responderá o orador 
ás injurias o calumnias quo os sous. 
imigos lho dirigom e, ao mesmo 
tompo, fará com que 0 sau nomo srja 
rospoitado polas gerações vindowrur, 
pois quo a Historia u todos julgará 
um dia, 


aponas a um govorno, 
dada a nenhum partido; ó 
os portuguezes honrados, porque to- 

s devem aedicar-lho 0 osforço da 
eua intelligoncia o do sou saber. Tal» 
voz viossomos inexposiontes pará a 
Republica, mas abençoada inoxpo- 
rienciu' ossa, quo não foi manchadr 
ola sombra do uma doshonostidade, 
jorvia para nos guiar 05 passos: po- 
domos. agora caminhar na cortoza do 
quo pitimos torronio soguro, do qua 
[sabemos para ondo vamos o o quo 
queremo ; 

Tom feito o orador muitos sasrif- 
os pela Republica, dedicando-se nó 
ostudo de questões oconomicas é f- 
rfancoiras por sabor quo a prospori 
(dado do rogimon arsonta na solução 
do problomas dfossa ordom; mas não 

ainda ealdada a divida quo con- 
trahiu poranto o povo portugnot— 
osso admiravol povo quo soubo fuzor 
uma revolução pura roconquistar u 
sua indepondencia, à libordado a que 
tinha Nunca serão do 
dos os sacrifcios quo por el 
ga, 

Dentro da sala so oncontram os 
sous mais calorosos admiradores 0:08 
sous mais intransigentes adversario: 

que estos lho dirigem oalumnis 
o injarias, mas quoria ouvil-os ali, 
cara a cara, frente a tronte, para ros: 
pondor a quantas acousações lho fi- 
resgom. 


sim, quo desejava ouvir as 
razões de duvida quo 08 
sous inimigos propalam sobro a los 
dado dos processos usados polo ora- 
dor, para esolaracor 0 Paiz aserca de 
escuras manobras porventuras foitas 
para entorpecor a acção do governo. 
Essas campanhas, que não o attin- 
gem, só demonstram a rai vosa incom- 
potoncia de quem as sustonta, pro- 
curando preparar-lho uma utmospho-” 
ra de dosoredito em jornaes que não 
tcorm leitores. 
(Muitos apoiados das bancadas da 


esquerda.) ; 
Dito isto, o orador entra propria: 
monto na apreciação do orçamento, 


principiando a citar factos, numoros 
e indicações varias, quo a camara 
ouvo com a maior attonção. Assim, O 
chefo do govorno diz quo o deficit do 
3892 contos, calculado para 1911-1912, 
não so affastara da vordade, Entro: 
tanto, a camara, do janeiro a julho do 
anno passado, augmentou extraordi- 
ariamonte as dospezas, ao mesmo 
tompo quo diminuia as rooeitas, 
que fez com quo o roferido deficiteres- 
cesse. O deficit para 1912-1918, cal- 
culado em 6.620 contos, ora já pavo- 
roso, mas o sr, Viconto Porreira, na 
organisação do orçamento do anno 
futuro, previu que o deficit futuro se- 
inda muito maior o proviu a ver- 
dado, devo dizel-o, sendo absoluta: 
'monte necessario que a sua lei-travão, 
apresontada é camara, seja aprovada 
|juntamento com .ontras quo ao parla- 
mento terão do vir oportunament 
preciso ostabilisar as desposag. 
custo o quo custar; e não tom duvidy 
alguma em affiemar que, revondo cui”, 
dadosamento o orçamento, so conse, 
guirá osso desideratum som dezorga. 
nisar os gorviços publicos, nem duixar 
na misoria emprogados publicos, qu 
so encontrem aa actividade, ou fora 
d'olio. 
O deficit qua foi encontrar ao tomar 
conta da sua pasta era verdadeira: ” 
mente atorrador. Para o diminuir, não 


ao mais humildo empregado da sua| 
ssorotaria. Gostozamento reloro esão 


honvo esforços que não emprogassey 
devendo regosijar-so por alguma oiz,, 
ma ter conseguido n'esão sentido. Anos 


COTTA CAPITAL = 


ETAXINETRO 


IRocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698. 


- permanente 


[Respondem apenas 23 senadores, O sm 
yésidnte=Naso Gago encorro a aosdo 
dr, odio José de Freitas protesta o requar 
[mea sessão ja bimploomento intartom- 
pida, 
O HE Mirando do Velo diz no er Tango 
o Ejguoiredo quo podo satisfazer 0 pedi 
ão do er, João de  Ereitas so 1ôr dá sná| 
Iyontado, O ar. présidente hesita, Varios se” 
[nadores insnrgêm-so contra esca attitude, 
O cr, dr, Josó de Fadu 


odo o chapeu, 


rotira-so um tanto oxaltadomonte, om. 
quanto o er. Tasso do Figucirodo declas 


mi 


ja a sessão fica interrompida. por mm 


4ar das precarias condições do tho-|Mas procede-se Tá fóra assim quando] 
«sonro, foi oncontrar serviços opulen-|as orisos-assaltam até os paizos mais| 
tamento dotados, o contra isso so ro-| prosporos? Não. A Inglaterra com a 

guerra do Trarsvaal ficou duranto al- 
zer econcmias, de modo que procarou!| guns anne sumi deficits superiores a 


voltou o sou patriotico desajo do fa 


reduzir essas dotações no estriota-| 


o 50.000 contos. Mas equilibrou já 05 aínda ho na sala menos 
mento indisponsavel. Reforindo-so ao[sous orçamentos, tendo imposto 0s|Auando a sesião foi esp 
Heficit das colonias, o orador diz que|sous governos a 


proprios o com- 


voz-—Dopois do a ter encorrado! 
Outra vor=Isto à bontra us praxes ré 
ão podo gar É contra o Fei 


marca 16 horas o dez 


j4D o a, presidente verifsa que 
en undorcá do que] 


Em yirtado disso, 0 ar. Tatão de Figuei- 
[redo encorra-a definitivamente, marcan- 


logrou: reduzilo a 1:300 contos. Afpromisso imoral do attimgirem essodo o proxima para âmanh, à hora rogl 


proposito, afiema quo emquanto ojfm, Lloyd Goorgo foi o grando obrei- monta) 
istado 6 pauperrimo o os sorviços[ro d'essa tarofa colossal, consoguindo, | O 
autonomos viver menos mal, ha co-|por meio das chamados expedientos| 
lonias ondo so vive numa abundan- |financeiros, aloan: 
tia que não se compudoce de modo |poriores a 14 mil 
nenhum com a pobreza da metropole, [ra, 05 orçamentos inglozes fscham-so| 
Mas espora-quo dentro om poncosjá com saldos “enormes, A “propria| 
annos o deficit colonial doixará dejÍtalia, refeita do riso que a depaupo- 
osistir, para honra do todos. A se-Jrou, tom a sia: situação fnanceira 
guir, o sr. Afonso Costa aponta as|perivitamente corrente. Com a Fran-| 
“parbas orçamentaos quo cortou ou re-|qa succede ontro tanto, tendo os ulti 
guziu, citando entro ollas a verba de | mos deficits sido cobertos por verde-| 
800 contos proveniontes do imposto|deiras operações do thesouraria que 
de consumo no Porto, quo o Parla-|não constituem propriamento receita. 
O orador reforo-so ainda é situação 
aaquolia cidado. Alionar receitas pu-|orçamental dos Estados Unidos, do| 
blicas é verdadoiramento um acto de) Japão, da Belgica o d'ontros paizos, 
loucura, que o Parlamento não podo-|apontando os 'que podém sorvir de| 
rá continuar a praticar: Os deputados) exemplo e os quo tacm o dovem sor 
gusrem proteger as populações, dolpostos de parto Bar po óxinguis o 
“Paiz? Pois que o façam, mas só quan-[deficit, é prociso roorganisar O funo- 


mento mandou entregar ao municipio] 


do isso fôr possivel. Roferindo-so à) 


aiz quo assi 


x bons rocoitas, su- 
ãos-do librds, À go- 


cionalismo das ropartições do Esta- 
“abolição da decima do renda do casa, do, fiscalisar ais despesas, rover os or-| 

mou, já doonte, quando gamentos coloniaes, que à camara de- 
estava no governo provisotio, o di-| vo oxaminar om dovido tempo, crear! 
ploma quo extinguiu osso, imposto| receitas nov 
violênto. Tovo ontão a impressão de no que reorganiso por completo anos: 
que ora esso o ultimo serviço que)sa situação finariceira, Organigará ui 


stabelócor um pla-| 


E. Goulart do Medeiros, baixo ao ar, 
Barreto Para isto valom| 


o! 
Borzes & Irmão 
PORTO 
Agencia de Lisboa 


Endereço - telegrap. BORGIRMÃO 
Teuepmone 611 


tá3, Praça do Municipio 
diga" 46, Rua do Arsenal 


prostaria 4 Republica o ao Pair, Mag rolatorio sobre o Astumpo, com as| Victima de um erro Judiciario 


se essalfonto de receita dosapparo: 
é preoiso orear outra que a substitu 
odor-so-ha recóreer ao imposto 


sobro as horanças directas, conforme 


modidas. apontadas o com a adopção 
A'outras já apresentadas ao parlamen- 
(te-só à elaborar as mo- 


A resposta de João Grave 
Ainda a proposito do donativo de 


a experiencia feita na Tuglatorra?)fataro ou não tonha deficit ou traga) 8000 réis, quo já hontom dissemos] 


Dever-so-ha 
lação da contribuição de registo? Cita 


corror a uma remodo-/as. rocoitas indicadas compensadoras|ter, sido entroguo o do quo cobrimos 


jo compotonto rooibo, recebemos hoje| 


depois o sr. Affonso Costa as vorbus|pedo, Dos adyersarios espora que o| Uma carta do illustro oscriptor Joko 


quo reduziu ou extinguiuo acerescón- 
ta quo não basta entrar pelas despo- 
xas para apagar o deficit. E! preciso 


novos o fazor augmentar as já exi 


qua dovo ir tulvoz a 3:000contos, sem 


já, que 6 preciso remodolar o roj 
men cercslifero portuguez,quo é pj 


to, 


que 
espera realisar. uti 
á alayraá do orador so JUStiça. 
erear tambem rocoitas o rondimentos|acolhidás por uma calorosissima ova-| É 
ção da cármara e galerias, soundo os|Será dizol-o —concordavam em a 
tentos. “Entro “os rendimentos que vivas 6 as palmas durante largo tom- Loto Som o quo mos fôra já indicado que 
nfesto anno econoiiso dovem erescor|po. O pe 
conta-so o da i ão do coreaos, motivo a bossão. y » dam , , 
“ve de talves a BO a O. uia, pro. como já dissémos. e hojo repotimos, 
que o consumidor sofíta. Nota, desde oodo-se, & cleição do novo presidon.| "os Bediram absoluta reserva, pedido 


idento infortompo por osso 


Para presidonto foi oloito, om subs- 


(Grave, na qual nos indicava o nome 6 
a morada da desventurada viotima da 


ocioso 
abso- 


Esso nomo o ossa morad: 


[pela sr? D. Amelia do Noronha e, so 
os não damos e publico, foi porque, 


quo João Grave corrobora no sé 
to trocho que transcrevemos dn 


vativo. Posto Pais, não havendo ou-|tituição do sr. dr. Macedo Pinto, o|"MAVvel carta : 


tro onde oxista coisa que com elle sejs 


Simas Machado, tondo. tambem 


«No emtanto, "como xeoskjou corta| 


isa que com elle 5 one corta 
pareça, om tão privilegiada situação| votos o sr. Aresta Branco; para sena- |SduSação e como. 6 oppriimo ain 
Solloca os lavradores e os mongeiros.| dores os srs. Pinto do Morneg o uia vergonha. de ter Gstado encarcorado, 


O imposto do real d'agua tem do|Rozotte, 


ser tambem intoiramenteromodolado, 


é, quanto aos direitos do mercê, en-| , 
têndo o govorno que dove rovogaras|* MO SENADO 
(encerra-se a sessão por“falta de 
numero para votar uma pro- 
posta E continuamos jna 
mesma... q 


m Aja 1480 estão presentes 24 geneidores. 

aqui om doante, o orador re-|Approve-so à aci. o jôse o expediente 

Tose-so espocialmento à omprostimos,| Sutrando-so a segui 

o “Parecer nº 81 gobro O podido do re. 

Por diversos governos, as quaos po-|admissto, na marinho, de Curl a 
isto” e em que a Saspective como 


determinações que acabaram com O 
sou pagamento, para so acabar com 
ánomalias e injustiças quo não têm 
justificação postivol. Talvez que pro- 

“ eéidendo assim vá um pouco além da 
leis'O parlamento ha do porém absol- 
velo. D' 


modidas financeiras o outras tomudas| 


Sam sobre 0 orçamonto com encargos 
importentissimos. Cita o emprestimo |j 


do quatro mil o tantos contos em tom-| requerente commottido actos do indi 
pos contrahido para a compra de ma-|pline prejudicia 


ferial do guerra. Alludo á taxa mili-|Euom Pego a palavra, pure Agent tal 


posto qué inocente, não deseja elle) 
ano o son nomo seja publicamente re-| 
[volado, porque isso o tornaria alvo de 


EB] |ção.> (orando do Madri 


os para 0 Estado, Nin.| 


horas, não resobi 


5 Mig 


Guriosidades quo mais oxoroebariam 
a Suá misoria — já tão grando > 


Francisco Benetó 


Continua ospérimantando o 
Resbando omni pesou 

atgnma, om virtude do recomendação do 

ilíatro clinico ar de Feio 6 Castro, 


CIGARROS 


esa Prooidonte Arriaga 


Fina mistura dotabaco havano 


elaine 


TO, 


ar, quo pouco Tendo por omquanto, for entrado no corbimads compasco do) area: de maior suboesso em Portugal 


“mos enjo producto dove creseor delito, (A puto 
E ara anno. vt =| Aa 1445, havondo numero, foi post 
do -anno para anno. Oeeupa-se larga-| (Áis 440, havondo numero, fo p 
e parecêr n.º 25, para quo s 
ma quo a futura esquadra dovo S0r|as faltas dos seguintes son 
fam plano maduramento organisado Seixas, Jos: 

Barreto 6 


mantofda reorganisação navaL o ai 


o delineado, para quo o Paiz não fique 
sobrecarregado com impostos de que 
jámais possa vôr-so livro, como suc-| do, 
Todo com o Japão, onde cada um paga| 

tanto que, so os portuguezes tivessem 


rorium, com cortora, do fora, 


tomo a iniciativa da grande emproza 


rar à cabo. Feitas estas afirmações, O 


cambines e, om seguida, passando a| 


“to, diz que conseguiu, sem. corocar| 


de-mais do 


em-todo o Paix, o declara sor op) 
installar-se já om todo o Paiz, doven-| 


ama descentralisação administrativa é 
polos quo, der a experiencia do quo 
m materia do guarda republicana 
está feito. 

Nas, feitas todas as dodueções é 
aportadas todas as despezas, ficou 
ainda um deficit do 3:486 contos que, 
nos orçamentos fúturos tem fatalmen- 


to do desapparecór. O governo tom) pernaráino 
do fixar num documento publico o[de Maite a falar ná guerra do Gungunha- 


seu proposito do harmonisar às ro-| nt 
soltos com as despesas, porque sem 


E 


antigo, envoredando-so por outro, no 
mal” gurja, como um facto principal, 

cuidado do não so gastar senão o 
us fôr necessario. E/ essa a tendon- 


isão que a Suissa dova o foto do ter) 


fechado quasi sem deficits todos os] 
orçamontos dosde 1899 para cá, 

Fa quem diga que as finanças pre 
iblicas só podem melhorar-so rem 
uelando. o nosso systoma tributar 


ras explicações por parto doé 
Terenas 6 Miranda do Valle, foi approva-| 


“Parecer 1º 115, confiemando a portaria 


de 8 de março dé 1911, pela qual foi con- 


ferida comi 


jorno rofera se ás cotações| dooroto da 
“Seo do governo rfern fa cotados po, pro 
“oocupar-se propriamente do orçamen-| sam discussão, 


“Unidos. Quer, por isso, 


Gina ho exercita 
Bobro este assumpto fala alnda o ar. dr, 
Roque, voltando 9 gr. 


" iisaricondiosamento elogia marea à 
AS despenas, hora para 5 passar à Side d dia, O que 
o não terá meio do so impor É con-[obrigk à, POr ponto nesta disquadão ba- 
Genga do Pais. Urgo fugir do caminho EE qo o 

approvando à concessão À Academia do 


ia actual de todos os paizes, As ro-| Sopa (el aprovação, 


proposta do 
Er. Tasso de Figueiredo, 
(oia. manda proceder à 


nicipal 


a missão do defenderém 


bro de 1910 do 


réis dedicada a tal 


Pelio, 
a Todia o nó The qe 
a, nm Alcina rogo 


Bello. 


Pla 20 fg mo 
iyphica no braço] 


Tesvalida 


Presidindo 
nin hoje, 


E 


“Possoa de B 


via Guodos Cat 


' Miranda do| 


imeida Margiochi, 


agora na pres 


Não cequecar motter no vosco 


ORÇAMENTO 
mensal nm frasco do JÁ VOL, 

a. Bvitar-Vos-ha a cas- 
EPENER ST pa o por fsso impedir. 


ico ontação de Goutia o nom 
Eonpos perguntas, Hesolvensto lançar na! 
ESERvotgi do sentimento polo flioimen 
Ro do varios socios e empregados o do 
mento à todos aquélies 
o tão prostanto instituição, 
do dk eleição tolo seguinte: 
o. to marqueza do aval 
Freiérico Pereira 
.20 D Aico Manoró dos 


Cuidado com varias imita-| 
ções d'esta famosa marca, 


: peidos : 
aim adro Marias, Aviio IH Camara Jlunicipal de Loanda 
faz um appello ao paiz para 
a reconstituição do nosso 
exercito e da nossa armada 


Como já o fizéca a Camara Municipal da 


ima ao pri GR Ta ASR pus e 


iotmados, Jos6, Kemeisa do Caro Pe 
ir Sose Ivon à criso | SEplCRGÕES o Br. Neves da Malta. Div” 
So não so procurar resólvor a criso E Brreto, Ao gr. João José 
nacional om covjuncto, nunca so fará cias, pareoo queijo deva fe à conmii 
obra do geito, Eº preciso que todos so|são do finanças 6 nesse sentido gpresoni 
<convençam dfisoo o que o paslamentojo Reu requécimento, fi admitido, 
h É Parecer n.º 116, da commissão do guerra, 
“de sesurgimento que lho cumpre le-| que eia cesaçado, paia ergasiadão de 

dxsrelto à coje FavidaS está procedendo, o 

do novebio é 

discutido. Api 


O. ur, José Maria Pereira xequt que lho 
vencimentos, cortar ao déficit 2:614] gia Rr CU AURÓ 
sortos. em 
Só pelo miristerio da guerra as) Matta. 
deppasio publicas foram diminuidas)ilustro senador, quando desceu do com. 
«sm 600 contos; no ministerio da jus- | rupo de recrutas, Lombron-se dum pas- 
ça a rodução foi do 90 contos; tas feio que dou, a bordo da Záir parto 
colonias, a roduação foi tambem aval- |S. Phômé, o diahi o conter uma historia a 
tada, o-no da marinha. aftingo 190) Proponto fest a io ES pio 
saontos. O ministerio do interior foi o a” contra é varioia. E fala-na guenta do 
“que mais soficeu, sendo os cortes quo| Transvaal, o nos processos usados contra 
lho foram applicados na importancia tes 
1 contos. Ocoupa-so do fuga To falar no Cio se Ain 
stabelocimento da. guarda necional)nht o nos Estados (7 
Jão| que a yaecina contra a v 
sua -que essa corporação não dove) braço, direito o a a 
 odo o Pai, dovere |O ge. vendo do Vale Apinto Sono 
dos uotos da proxi-|rabja. mois yaccinas é preciso arranjar 
do o o eae Piva ol itale braços, (ioga em todo é Camaro)” 
O orador, continnado, chama para as 
8 q atenção do st. ministro das 


ara Mt 


anda dirigiu às camaras rmo- 
Bo icipaos do Bortugat a colonos um appab 
lo para que as onoreias do todos es iden. 


“Aponte & necessidade da restaurar o 
ota” à mecinho, nós quacs incumbe 
Thatitolções, é 
incita todo os portugueses à manta 
Esgoto para cata empreendimento. 
o do anão o xemplo, Equeicormoriço 
ro vado [esta a ita noiios e quant do comi mi 
boca quo asc 
de o Get GH ESRhA 20 digo eu ci 
Bino Cogag ao clrporações cigano 
RES Cb o ar Hoi da p SS peNi anta a 
mmovgito hontem, começa o) Dist ds Conti hos 


Vossa a queda do Ca- 


O Javol ovita uma 
despera “em 
apelias nocivas a Ca” 


O" Tavol, vondo-sô| 


oia ea Cano 
e joia a qe, Oomeria aos 


Casas de Fsglo da Infancia 


Os novos corpos gerentes 


sr. Frederico Path 
À horas, a agsombléa go. 
Fal da Sodiedado das Caras do Ásylo do| 
atancia Desvalida do Lisbon, para a epro. 


no toom | 


jp cesgpiecios ds Antalos do Garvar 
sé de Fritas são concordo lho, vio Afarõo, morqueza do Pomares D. 
Bt ERRA 

e TsEDE eaulê para a mega uma pro bo, D. Maris Emilia D, ON 
ias 6 as depezas têm de ser cal- posta pará que ag adio a discussão do 
Baladas com rigoroso exactidão, E! a profto atá ser distutido e votado o or) nh 


essa do Cu 
Porgira Pa 
lhé, D. Álico Guedes Horedia, D. Rita Pi 
1 Peroiva, D. Oota- 

da Costa, D. Maria da| 
saujo: thoconreiro sr, dr. Antonio 
alOiveira: acoretarios sra. df 
“Vianna e Fiuncisco Simõos dá 


opa Eno do cosas Zeta A 
as saida Ananias Fogo Eronriqnes 
aa, bz 


1bejogoss 


Pieira da Arcala 


O senador Nunes da Matta introdu. 
iu no Congresso wma oratoria de tal 
maneira foliona e picaresca que creio 
[não ter equal nos palratorios do mundo. 
PP o deslvambelho na sua fórma mais| 
desengonçada e intrometida. 0'os demo- 
post múso pode peltora humana 
quando posta ao serviço de vacuidades| 
disse” - 

“o ilustre parlamentar tudo le ser- 
ve para taramelar—religiões, astrono- 
mia, metalurgia, microbiologia, chara- 
das, o cosmos, o Nada, à sua casa, a dos| 
outros, ele. Simplesmente, é incapaz del 
seguir” com logica dois minutos dentro] 
o mesmo assunção. Acontenenl o mes- 
mo que é. mosca que se deixa prender 
nas teias das aranhas: quanto mais se 
agita, mais se embrulha. Todavia, faz 
|pena vêr wm tão grave ancião conipro- 
melter assim a sua velhice. Porque é 
que eua exr.º se não fecha no sabio silen- 
cio das pessoas que, não tendo nada que| 
dizer, dormitam suavemente, mesmo no 
fieinito das maiores discussões ? 


Transcrevenios “algumas palavras do 
belissimo discurso que Melquiades Al- 
vares proferiu, no passado domingo, em 
Murcia: 

«— Como aspiro, a governar, devo 
zer-vos a verdade, coin sinceridade abso-| 
luta. Exijo a todos que queiram colabo-| 
[rarar na minha obra que sejam pruden- 
tes, desinteressados e patriotas. Pru-l 
dentes, porque a prudencia é a virtude| 
reflexiva, dos povos viris. Desinteressa-| 
[dos porque o desinteresse enobrece ab] 
colectividades. Patriotas, porque à Pa-| 
ltria é para mim como a-verdade para o 
espirito, como a esperança. para ojcor 


o 
“Affonso XIII, como soberano intelli- 
|gente, percebeu que Maura e a sua poli| 


(da Hespanha. E; no proposito de vem 
acentuar o seu desejo de não tornar a| 
jrealesa um embaraço para -as novas 
correntes democraticas, cil-o a approti- 
mar-se dos homens que representam va] 
lores positivos no professorado, no par- 
lamento, na imprensa; na sciencia, na! 
arte, ho trabalho ena éndustria. 

Olaro é, 05 elementos retrogrados não 

lo perdoarão. Maura, sentindo-se lo- 
grado, passará de palido a livido. Mas, 
importa? A vida tem um rithmo de 
[movimento e de agitação que se não coa-| 
duna com as aspirações mortiças dos 
gue pretendem encerral-a em formulas] 
archaicas. 
Os que ficam para traz são o rebota-| 
lho das gentes, Si ; 
Surgiu agora a questão do leito eo 
Iperigo qite a desnatação representa pa-| 
jra a saido publica. 

Ninguem, porem, se insurge contra a 
clausura mortal das vaquinhas que, nas| 
leitarias, agonisam, sem ar nem luz, co- 
iendo cabeças de cenouras e mugindo 
de tempos a tempos em tom tão lamento- 
[so que vem denuncia a paixão: que as| 
mina. 

“Se s4 vae. acabar com q venda de leite] 
ads domicilios, porque se não ha de pro-| 
ibir tambem que as vaccas sejam reti- 
jradas dos campos do pastagem, a fim de 
serem mettidas. entre quatro paredes, 
vendo correr os dias na mesma côr del 
tedio? O internato faz mal aos bichos. O| 
ar livre é o seu elemento propri 


BLLLAR 
À ROLHA DE CRISTAL 


tairo como a portugueza. 

Resta-nos acorescentar que o ro-| 
[manco que vamos dar o quo é a des-| 
oripção de -uma das mais extranhas| 
avonturas de 


Arsenio Cupin 


o gatno do alta roda, o homem que 
chegou, a ser prefoito da polícia do 
Paris, ocoupará largo espaço do tem- 
pô, sem que, por isso, o interosso di- 
minúá, pois, do scona para scena, dos- 
oriptas todas com mão de mestre, es- 
so intorosso so accontria,go torna mois 
intenso, vivendo-as por assim dizor, 
interossando-nos pela personagem 
principal, o gatuno cavalhoirosco quo é| 


Arsenio Lupin 


|e quo, quando 95 seus inimigos jul-| 
[gm vencido; anniquilado, afustado 
[para muito longo muma falsa pista, 
surgo de subito, alcançando a victo-| 
ria, uma victoria conupleta, libortan- 
ão "uma desventurada mão da vorgo- 
nha, da deshonra a que ia submettor- 
so para livrar um filho adorado. 

Impossivel so torna n'um rapido| 
irosumo narrar o entrecho do bello ro- 
jmance.que 6 


À ROCHA DE CRISTAL 


o que, ostamos certos, ogradará por 
completo, limitando-nos a dizer que) 
ó o genio do Maurico Leblano pods- 
ria idear sconas tão bollas, d'uma na- 
turalidado o roslidado tão flagrantes. 
E? na proxima sogunda feira que 4| 
Capital encota a publicação do 


K rolha de crystal 
BRERCCE 


bica não correspondem à evolução social] dep: 


TRIBUNAL MARCIAL ; .. 


O jury dá o crime por não prova: 
do, pelo que são absolvidos 


Sob fa residencia do coronol sr. Ale. 
janta Saredolo run Bojo o dribanai 
Fnarciat para julgar o preios politicos 
[EranoisoS Wancosiau Pestira aniannense 
da Camara Municipal de Osiras, o José 
[Antonio da Silva Jardineiro do campo 
ortzincheirado do "Lisboa, cut Caxias, 
[curados do conspirarem contra Répn-] 
bica, 

Aborta a andiencia, pelas 11 horas, o 
atferos ar, Urosa proceâda à chamada dos 
jurados, dus testemunhas, ve 
não faltar nenhuma. Seguidamante, o se- 
rstario 18 o líbello aconsatorio, apicsem- 
Candeio ospiito-mr“Ogorio. de” Obstro 4 
contesta 


Ra 
po a a 
indo iânto está cscriplotno Mballo, pois 
onado; nem” congpirou nos conspira. À. 
E A 
E tava coligação com o Silva. nom com 
SR 

Yogb Antonio da + 


a noga quo qui- 


j-| vosso tirado a pão, Eº patriota e tanto que 


lim concorrido para Varias anbscripções 
abertas por republicanos o aprosontado| 
hlyitros para pagar 86 a divida. Não go im- 
peria qua esteja no govermo Antonio Josó 
PAlmaidaon Afondo Cocia, Votará asi 
Roraiiaa por deolarar nunca tor eliciado! 
[nem cabos nem soldados. 

“Xº primeira testomunha do acousação é 
o ér, Anthero Bernsrdo Poreira, sargonto 
reformado, quo declara que o 1 asousa- 
ão, quando da priincira incrato, o en 
[côntgon na Alameda do Álgis, olho diss 
[oo Quo dia vosh, a Guta múlandragom 
jog Fopublicanos? Files quo esperem mais 
agia ou tres dias o verão rebontar a be” 


PR cem ainda rsgndo mat 
irado ferindo 6 
erosão prooteh o pata 
pesa La ispes Pio jd 
Ee soa 
o sa di q ato pera 
apa a 
ta Dra 
pr EN 
pi ereta ear 
Pc do Cu id 
Ea dia ed ida 
[iodo gde ts 
fre ts leitura ra des jo pio 
rseraado pelas Sebrae aan 
pitada cx ass 1 die 
E 
feia e pros 
ordem do general da divi e que o estu-| 
geiesiao Ene de diráto que 
Emb a na 
Pode as ota 
RES o os ag 
ai aa festa, o 2 arena 
a eo dei ana 
a o feto Srermal ds Logo 
SS (EO e e 
e ia poa, ig 
quo jo Gio 
a e & fer, er Ca soc 


pgsstva a Olhando papa a Vand 
licana dissera dosdênhocamonte: 

Deixo estar que não estás ahi por 
aíito tempot 

“Jogo Maltins, 1º cabo do artilharia, do 
clara que o Jerdineiro fa varias vezes à 
asa dh. gunsdo, ondo fazia diversas por-| 
[gumnioa'aóbro o manejo das armas 6 air. 
Fa ter raiva sos paebonarios.Bancinco 

ogasto, Lº Gabo de artilharia, diz que o 
|iardineiro costumava entrar da cata da 
frmerda + à asconder o 


e na 
[ape onte 
ice dê Mattos, do Casas, data. 
e 
emana, qua sê ergui Loans a 
postgno siendo, condena geraiar 
qo de ps ne o acl 
psstnendate Bocal OR nino 
der 


rs Sluação Siva Le cabo, eujo 


lho dera conselhos para quo não 
com à lingua nos dentes, Entro, asia 
imunha é Guilhesmo do Mattos trava-so 
Targa discnsetos 

'U 2 girgento Antonio Antunes Guorra| 
[pouco adeanto, Antonio Alfonso declara 
[sro ton Wenceslau tum monarchico ter- 
renho mas ignora quo Gil seja um cons. 

o Cony esta testombnhi torminam 

Es" de aconsação 6 cotra na sala a Lado 
fsçem, quo É Augusto Dunrto, O qual 
nada iaBo o quast não abona ob accisa- 
dos. Hanl David Heitor conheco. o reu 
Wonceilau ba muitos annos e nunca ho 
ouvia falar om conspiração, Francisco do 
[Garmo Moreira, Josó, do Albuguergao, 
Natel Barros, Vietór, Pinto, Francisco 
dos Bantos, Johquim Ferrolrá o Abol de 
isgus, abontm o Bom comportamento dos 
Fonte Julio Augusto da Encarnação FL 
iso “não. pode depor por 5 nconírar 
[preso no Limoeiro “como, implicado no 
Baso da Junta do Credito Pablico. 

X audiencia é novamento interrompida 
por 1B minutos, - 
é At 7 Nora loyantaiao então o promo. 
referiz ao, Inoidente occorrido daranto o 
decorrer da andioncia com o sr. advogado 
ofiicioso é dobro olio faz largas considera. 
es tandontes a demonstrar qual o cam. 
ho a seguir dentro do tribunal a fim do 
Dão ser cognominado como o das Trinas. 
osfspiioondho o defensor o sx. Dsoio de 

ro, O jury dem o cricmo como não pro- 
Vad pelo que 


PEQUENAS NOTICIAS 


A Vonomorita Associação do Esíolas 
atôveis publicou o ae relatorio o contas 
às" GBgosto do 1DIL a 80 de junho da 
161% quelP ai documento Importantisso 

demonstra denberante” 
ias era esonéndo--ps va. 
Hiosistimos“Eerviços quo À cauea da ins: 
eeção prestam as Bscolas Moveia” O 
SEAB oi que so encerravar so co! 
ide BBOAgÃES véi. 

“OB osegulnte o programa que a ban 
au da guião republicana excontará âma. 
Bia fo “concerto quo dá na paradado 

º do Camo, das 15 às Já é nucia No 


gare, ouvorture, Massonet; Itéves de 
do valsas, dJ. Stranes; 


[8— Festa “em fainilia — Olheilo, selecção, 
Vordi; Seeneo, atsaciennes, Massenet; Ne 5) 
|—Sous les Tileules; Bolemios, phanitasi 
Vives; Tie Stare and Stripes Horver, mar. 
cha, Souza. 

>rgespondom fmanhã, no tribanal mi- 
tar, 08 dois soldados de infantário 92, 
nocusados do recoberem dos civis, por] 
ocensião da grove dos electricos, um ma-| 
nifssto podindo aos soldados quo so sa- 

Tua não hostili 


“Jecunde Chêmado, Wleiçh o marques do 


Prorltos. 
E” preciso considerar ainda quero de Honguelia TIS, 


a réus foram absolvidos, fSr+ dr. Affonso Costa. 


te cl JL TIA HORA 


A ELOQUENCIA DOS NUMEROS 


3.832. contos 
6.220 contos 
8.464 contos 


3435 contos * 


Como o «deficit» toi crescendo 
—como elle fica reduzido 
agora 
No largo oxtracto quo publicamos 
do disourso do er, ministro das finan- 
(as, oncontram-so expostas o deson-| 
volvidas as principaes verbas do or- 
(gamento, mas paroco-nos conveniente! 
resumil-as em poucas linhas, proou- 
[rando tornar mais clara a sua sigaifi- 

cação geral, 

O sr. Vicento Ferroira, no rolato- 
rio que apresentava á Camara em 25 
do novembro do anno passado, cslcu- 
ava que o deficit do anuo oconomiso 
corronto, seria do 6.620 contos  não| 
do 3.832 contos como o sr. dr. Sido- 
nio Paes tinha previsto, Mas ainda o 
|ar. Viconto Feroira não pudora fazor] 
os calonlos com oxactidão, por não ter| 


ministorios, e o sr. dr, Affonso Costa 
[poudo verificar agora, tomando conta| 
da pasta das finanças, que o deficit at-| 
tíngia uma importancia superior a 
[8.464 contos. 

Tratando então do revor todos os 
orgamontos parciaos, conseguiu el 
borar para o futuro anno economico 
uma tabolia do dospozas de réis 
[78.182:9768788, com a receita de 
[75.747:0928708 réis, o que produz o 


S6 pára satisfazor oncargos das co- 
lonias ficam mencionados no orça- 
[monto 2.124:5008000 réis. So ossa 
verba desapparocesse, o deficit estt- 
ria reduzido a coroa do 1:31 con- 


om rolação ao orçamento apresentado| 
[pólo er, dr, Sidonio Paes, com o def 
cit do 3:852 contos, so eliminaram 
agora tros verbas importantes nas 
[reositas; a da amoedação da prata, a! 
da contribuição de renda do casas e] 
a do imposto especial do vinho eu 
tado para consumo na cidade do 


8) Porto, o que tudo attingo cerca del m 


1:256 contos. 

Outras rocoitas apresentadas no or 
gamento do sr, dr. Sidonio Paes sof-| 
froram uma grando diminuição ná| 
sus cobrança, pois estavam caloula-| 
das em excosso. S6 na contribuição 


minuição é do 632 contos. 

Essas eliminações o diminuição 
ão compensadas por divorsos au-| 
gmontos. 

Convem lombrar ainda que no or- 
(camento do ministerio da marinha, 
está fixada a verba de 558 contos pa-| 
ra juro o amortisação do omprestimo 
(para matorial naval. Essa várba po- 
dia desapparecor da despeza ou ser 
compensada por outra egual na ro-| 
ceita, visto quo o fundo do material] 
naval já tom quantia muito inferior] 
a esso encargo, estando a rospoctiva| 
importancia dopositada na Caixa Go-| 
ral dos Dopositos, á ordom do miuis- 
torio da marinha. So essa verba dos. 

apparecesso do orçamento o as colo- 
nias. não procisassem dos rendimen- 
tos da motropole, o deficit não iria| 
além de 752 contos. 

Os augmontos do receita 6 ocono- 
mias offoctuados polo actual ministro 
des finanças distribuem-so d'este| 
modo: 

Rectificações do lançamentos (co- 
'roaos o difforenças cambiaes), réis 
1.179:0168796; avgmentos do rooei- 
tas, 1.234:2908048 réis; economias] 
offectivas nas dospezas dos ministe-| 
rios, som desorganisação de serviços 
nem reducção de vencimontos, réi 
2.614:9478658, 

Com esso total de 5.028:2548452| 
réis ficou o deficit do proximo anno 
economico reduzido a 3:486 contes, 
numoros redondos. 


NOTAS DIVERSAS 


O direotorio do partido Republi- 
cano, acompanhado das comissões 
politicas do partido domocratico, vao| 
ámonhã ao ministorio das finanças 
apresentar 08 comprimentos ao sr. 


“Outras colectividades vão tambem 

atli. 

A Associação Comenercial o Industrial 

é Vino instou novamente com o gover- 

DO para que aos comerciantes d'afuella 
fio saia pormíttido venderom ascito 

at graus do acidez. 

—aPjunta do conto do minttero doa 
Ganaçes inspescionon hoje quatro fono- 
Slonatios' do Estado para mudança de si 
unção, entro, os qua o ar. dr. Eduardo 
Feaseita “da Cunha, juiz do Supremo Tri 
Dana” do Justiça, 6 o er Lnecrda, da ins 
peão dieta ão dauçãs do Boria 

ma, compissão delegada dos opéra-| 

rios sem trabalho procurom loja o ar 
Eigtro do Tomento na sua repaitição o no 
lamento. O ministro dieee-lhes que só 
oie da aprovação do orçamento do 
SOR “iginisterio podória resolver o assuu. 


pto. REA 
No, mintrio das colonias foi bojo 
iocebido um telogrammna do encarregado! 
governo de Morambique, pedindo pa-| 
x Gus om urgencia sejas providos 05 
spots vagos de juizes da Reloções, nem 
E com “sormlizados os serviços judi- 
ines que se encontram em grando abrazo | 
part quo oposimanto fear provido & 
Gafes ad proctrador da Republica, que 
icifaimente estê sendo desempenhado! 


to 08 orçamentos do todos os| 


deficit oxacto do 3.435:8848080 réis. | 1065, 


ão rogisto por titulo gratuito essa di- [00060 e 


os Pereita, deputado pelo cirento de 
Braga, do Julio Dantas gobro o recanto 
conti que no den-em Braga 6 uquo » 
drmprensa do tom referido. 


O PortorA CAPITAL 


Serviço telographico e teleghonioo 
18,80 


Cemporal 

Por causa do mau tompo, estevo 
cio, paralyando o movimonto da 
Desastre 

Recolteu ao hospital Antonio Ma- 
[nuol Lourenço, victima d'um dosas 
tro no trabalho, 
Prisão d'assassinos 
Deram entrada na cadeia Josó For- 
tos o Domingos Porroira da Rocha, 
do $. Podro da Sorra, por terem as- 
Sassinado o capatas Pedro Baptista 
Dias. 
Doclararam quo praticaram o cri- 
mo por terem sido provosados, 


PARTE COMMENCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS, — Houve, hojo transaci 


regulares, tando havido. operações 
16 Brisa dinheiro e Biro 


is O fochor 
Compra Fenda, 
as Fabtia 
arts, 


praso, 


oitng 
Sos 


insêripções efoctuar 
Cop. 
st10 
são 
Gorigaçãos do Estado, dctud: 
BO ris, à IO 6 DISTO 
6569, assont. 6 comp. 955 
lonro, 58500, 
Externas, eSoctuado: 1º serie 058200. 
Ass Seginado: Banco tramgnino, 
osphoros, coupo BUSGIO; Norto 
o Desta, GSBSDO, Tabacos Gbnp. 688600, 
Obrigações, “efteck: Ambacãs, 678500; 
Moagem (nova), 958006, Caminho de For: 


Prago, Mw do jansiro: Moçambique, 
8850 e 18300, ox, dv Zucmbezia, 3884 

Pim do fevereiro: Assucar, dim primno 
ão 500 réis, 55706; Zarobesia, 5800. 


dean 
ER 


ee 
da BOLSA DE PARIS. 

E raaGOD DS Mocamêlato, Ghdd 

Zaabedi 0,0; Mi bncos GOOD” 


RD DE THA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
“rancees om indo pais 
vetos dothosonro obs, 


Rua Augusta, 24 


Teleph5:9-—Ena. fel. Corrotorivo 


Dentaduras velhas 
Compra-se, hem como platina coro, 
rata, Joias, mãedas, antiguidades, gal6cs 
Velhos e cattolias. do, Montepio E 
unico que paga melhor erglha 
00 Gotiga PAR Oagom, ma eua de É Pau 
19162 0 1628. 


Cigarros 


Cubanos 


marca que mais so fama em Portugal 
A icnad a hyiinica qualidade do ta 
baco é papel Son quo são manipulados. 


“Rê tlourros 150 réis 
Relogios d'aço, à IST0O rs. 


E DE PRATA, à 88000 re; com cordt 
para 6 dias, a 85850 réis; rologios com mu- 
Bica, a 28450 réis; rologios de sala, a 15250 
réis; o despertadorea grandes, com horss 
novas, à 860 réis. Grando sortimento do 
rologios dos melhoros fabricantes, 80 
maiê baratos do quo em qualquer outra 
cosa. Só vendo «0 Morgulhão dos Cor 
does MOuro», no sou dopósito, Rua de 5 
Paulo, 162 e W2B, 


REMEMBER 


Seceo o Meto-Dos 
Doce o Extra-Secco. > 
Extra Doce 6 Bruto. 18400 » 750 » 
A” VENDA EM TODA À PARTE 


Cordiões de ouro Só pelo peso 


é novos por 182 réis de feitio; relogi 
do "todos"os systhemas e ontros object 
do ouro, prata e brilhantes de penhores, 
não coniprem, som visitar o «Mergulhão 
dos Corddes &Ouro», na rua do 5, Paulo, 
163 a 162-B, onde o freguez não pagas 
luxo. 


Esoripturação por partidas 
radas 
Euidario, paro eopitalistas, com- 
merclaneegidn solta 
por Antonio Corre'a de Pinho 
Summario 
Tatroducção me parte —I Es 
cripturação, o que dure ser TE Dos 
viga acena. applicação: HIT Das 
contas “o ana clasificação; IV Dos 


elo dalegado quo ali so encontra, 
o espiao das Colonia coronel a 

rveita de Albuquerque, vãs breveme 
o do Porto foget tm neroncia sobr 
19 Pautas de Angola e sobre o algodão, | 
onlgcaro 1h6 foi solicitado pola avecoção: 
9" Centro Damoceatico por ocoasião da, 
a ultima visita ao norte à 
= sr, ministro da justiga conterenciou 
| nojo domorademonto com os srs. Domin: 


balancetes, balanços o sua leitura. 
22 parte! | Exames do escripto- 
ração E Sociodados nvhymas. 
lenda mas principaos livr 
positários 
ria Ferreira 


192763 


SA OAPÍTAL EE 


Carlos Malheiro 
— Dias me 


ROVIDADE 
HITTERARIA 


Pgreja XE A 

À invocar =xiy, 

É O Robespiores. portuguez=XVIT, 
Mais perto do t, meu Dous. 


“A? venda na CASA EDITORA AILLAUD ALVES, & C.* 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
o em todas as livrarias 


CLASSES QUE RECLAMAM 


Rivalidade de Congursos | “Uoundo” sobre Lishon 


para fame rag do foste do viação 7 Rida 
05 postos inferiores do EXBrGitg xs ao, Bisiom cedido ao aviador amoea 
ES no aa cognome 


Foaravilhar os no espectaculo do domiu- 
Saiopo e. executa o “verdadeisos prod 
estovo montando hojo o sen ap- 
pareiho, E” um monoplano Blériot, elo- 
nte, levo, impulsionado por um Guôme 
8670) cavallos, O arrojado piloto do 
o é um dos imais considerados mostrei 
o, horaom cujos con 
Jostmento seguldos om 
ar antos, 


Não é egual para 1.º e 2.º sar- 
gentos, devendo sel-o, diz um 
grupo de cabos de cavallaria 


Dai grupo do cgtos do comia re 
ode dq o 
pps ' 
pot po 
Sp ico Déo da pi mo 
a aa obra 
to até so fim do anno recemfindo. 
E e 
« apena Jp cena 
RE 


do primeiro sargento que so derem 
ohidas polos sogundos surgentos quo con. 


fancezas da avias 
olhos 


vel que 80 realiso Amanhã 


fim do corrents anno serio preen- 
Sallts rosolyeu que os) 
ilhetes do onteúda forem. Pura pproço| 


Surão novo, 
“orminam 09 cabos de 
fixoram Concurso no auno pe 


'Dr. Marques da Costa, 


do negados aergentos sei anido 
VON atá no Mb tegio no como Já fo 

qdo poda ra On do fufas” | Sa do Ouro, 280,13 Bo da 1 ds 8, 
“SR Ha olpenta a ua pretongão quo]. Clinica por dodugia db crcanças o ap- 


rocommendamos ministro “da plicação 


filfores da administração militar 


Devem só ser promovidos 1.” sar- 
gentos e sargentos-ajudantes 
“Os 1.º cabós com o curso 
dos Iyceus devem poder con- 

correr 


yoposito da questão do ingresso dos 
ema os ollciaes da adimt 


no ar 


Coliseu dos Recreios 


No espectaculo de hontem exgo- 
gotaram-se os bilhetes de ge- 
ral e galerias 


Estabolecen-so do fá forma a corrente 


A 
std 
misfração militar 
que pole qua extensão não podemos 
Mica? “na. Tatoges, mas das Quaco ex 
imo prá o uma oia x 

não targento Sousa Robolio conúidora 
projecto” do deputado. Cunha Macedo! 
Santo o agico. Diz que & ercação do qua 
dio “nuit dos oflcines da adentra: 
ão, militar: não, aproveita aos sargentos 
o oxarelto em garal, as 16 a04 Quo per- 
tonçam  aquallo serviço, 6 quo, no omban. 
tor ola “drialaação anterior” no decreto! 


dei Seg 
pao Eu RB 
pit estados pr 
np asd dt o O E go do 
E dali a co AEE da Tato 

Ap 

ni Ea om 

pe a aco ata 


[ata Frank ns oquestros s'ruzai; 08 noro- 
par gel datas Vitoltos 6 ou melhoras clowns 
aogunidos dargantos que cotivessom nas] batam,jVitoloy, o, om melhores clowas, 


“O deto dé São mato da 191 acabon os proços do sireo 


os 
“js 4 noito dava ropotí-so a onghonto 


Dois topo cogitado nha/do hontom porque o espectaculo é popre 
cAsopas e projorto. do deputado Cuobalias, Atmanhi na recitadedicada ao sports. 


mens, O progtunma Ínclus uma nova os. 
éreia: 

“a, bilhotelra do Coliiou, bojo às 4 
horas da tardo, havia aponas 9 camarotes 
do 1º ordom o 7 do 24 para as fostas do| 
Carnaval! O indício à significativo o diz 
ano o carnaval do Óoliseu dovo sor ant” 


SS agr o ape pon a E rt 
ms q ad Tc 
pag po 
Ai dera apa 
pi 
feraerda Pane pao 


sê 


in Mean o sario da Bola do Guel a 
do contei do quermecedom emiii) Oprlos Granja 
Diponta a vantagom quo da aua exe ADVOGADO 


curdo adyirá para o Fojuvonosolmento do| 
bro zaRão vêr qo dios toma 
os lo novos, 6, Bi É amos, não os 
no “entraram por doncurso, Os qua pro. 
Sig Econ do Guera Gonta 8,60 
28 anos 
À sta Taio tormasso atiandlvol visto o 
nurviço fudigoço, que oxigo à guorra mo- 
derne,pararestate Soqual  nadural 
mai dios o oficias menos edotos, 

ara prhon- 


Aurea, 468 — Consultas 48000 18. 


Agonoia offloial do marcas 


Batalhões volunturios 


96. Anel, Mi. Prep. n.º &--Como já mol 
ciámias tosllna-so dibunhã, ds BL horas, 
[aúdio d'tata Bociodade rua o Guarda Mós 


Lembra quo os concarios. 


'ohimento dis vagas sejam publicoso que a 20, 2º, uma conforencia polo tononto mo” 
“ole seja adiitidos oe primeiros Cabos dito gi Erancisoo do Moraes Manchego, 
pd Sociedades Proparatorins», À entrada é 


publica. 


José de Macedo 


Professor diplomado com curso superior 

Leceiona e explica as disciplinas do curao| 
tos Iyeeus e d'outras escolas secundarias em 
pua ensa ou na dos alumnos. Rua de 8. Den 
ao, 89, 1º 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 
12:0008000 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitas 
do Posto da Misericordia 
e da Assistencia aos Tuboroulosos| 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do aparelho 
cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


a E AOOSOOO | Bem 16 
O Cadastro Seosom Bug. 1ggçoo 
mah à nolto esto pas 2008000 858% 1008000] 
1008000 84% 1008000] 
X 1008000 | 748% 1008000] 
19 s series do 4 numoros, polo| JO0S000 [Tea 1008000] 
preço do 10 centavos, na agencia da rua 1003000] 7781 
Rosca, 178 289 Ta fhabacária Marecos |? 1008990] 7970. 
zua À? do Dozombro, 121 10.800] 
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CONAN DOYLE 


O combo perdido 


Entro as numorosashypotheses quo 
os jornaes ou os particularos propu-| 
;noram, houvo duas ou tres assas plau- 
sivois' para desportarom o intóresso 
do publico. Tm amador disloctico a 
quem 05 Sous artigos tinham moroci- 
do uma corta notoriodado tontou, no 
“Times, vosnlver o probloma dum mo- 
ão crítico o meio soientifico. 

Sorá sufficiento, darmos aqui um 
extracto da sua cara. Os curiosos on- 
contral-a-hão completa no numero do 
8 do julho c'osso anno. 

«E! um dos princípios olomentares 
do raciosínio pratico—eserovia o cor- 
zespondonto do Times—que, elimina- 
do o impossivol, o que fica, ainda 
quo paroça improvavel, devo conter 
a verdado. 

«Sabémos, sem poder ser posto om. 
duvido, que. o comboio sahiu do Ho- 
myon Junotion. Sabemos tambem que 


considerar como eminontemento in- 
verosimil, o comtudo possivel, que 
tomasse por um dos soto rainaos exis- 
tontes; inas, sendo do toda a eviden-| 
oia qua um aomboio não póde oirou-| 
ar ohdo Dão haja ratio, podemos ro 
duzir as improbabilidados ás tres li- 
[nhas abortas, a sabor, principalmento| 
a das Forjas de arnstools, a do Giros 
Bon o a do Porseveranco. 

«Existo uma sociedade secreta do, 
mineiros, uma Canorra inglozo, ca 
apar do desteute  d'um só golpó am 
comboio inteiro o toda a gonto que 
ollo transporte? E” improvavel, mas, 
não impossivel Confosso quo não pos- 
so encontrar outra solução. 

«Os meus sontimentos muito niti 
ãos são os de que a Companhia dove| 
exerosr uma vigilancia rigorosa sobre 
essas tros linhas o sobro os trabalha-| 
doros das oxploraçõos que ellas sor- 
vem. Investigaçõos feitas com meti- 
culosidade om casa dos que empros- 
tam sobre ponhores na rogião, forne- 
ceriam talvez dados uteis.» 

Emiltida por um homom cuja au- 
etoridado ra roconhosida no agsum- 

pto, a idéa commovou vivamonto al 
lopinião. Mas, ao mosmo tompo, er- 
teu viva opposição d'aquollos que al 
ljulgavam abundantemente difimato- 
tia” para una cothegoria do cidadãos 


' 


QUESTÕES OPERARIAS 


1 gréve do pessoal 
Empreza Nacional de Navegação 


mantem-se sem solução, não ten- 
do recebido carga os paque- 
tes fundeados no Tejo 
Devido 4 intransigencia manifestada do! 
ambos os lados, agrávedos tripulantes! 


ja Empresa Nacional do Navegação man 


E 
Jvsu não necader às re. 


To e consenencia 
mo não teem recebi 
Tundoados no Tejo. io 


ninaudar, m 

o duarte quo oa 
associnções maritimas 
anteag a solução do con 
hão Ptmanente, 

Tot distribuido um manifesto ou aop- 
[piomento à Pos do Maritimo historiando o 
movimento. Termina, dirigindo-se aos ma- 
rinheiros da armada nos seguintes tor. 
mo 


ro eim qu, vis o minrianofros domo 
atos, ev pok iso, Contamos quo mão, q! 
Foi fon quintar para vota foras au 
medalhas. do trsldores, Marinheiros, vô 
oia filhos do povol» 

No Caes da Arlo, detuno do manha um 

o coníicio quando um crcado do 

Aveia, atbvendo ao entraponio, 
rtendia seguir para bordo 
guns ipdviada nrgredita 
aoixando seguir o aot destino. 

Para aprooiar a gróvo; reunia à Asto- 
tação. d8 Olnsso dof Carpinteiros o Gala: 
fatdo não senão ainda conhostdas as amas 
resoluções. 


Movimento associativo 


App. Eno, o Arv de Ubras Publicas 
“Ronto amanha, fá SO horas, a asgombléa 
gecal na aédo da Agsoninção, toa do Bola 

nto Otharino, ÃO, 1% pera cleigão do 
da Essociação & da outros assampios. 


ROUPA DE FRANCEZES 


Maria do Carmo Magalhãos, residento 
na tua das Gavons, 87, 1.º queixou 
policia do quo tendo, mt na Gago ba di 
mdovina do Sousa, esta lho furtou vê 
Eos objvotos do outo no valor de 065000 


m-no, não o 


Antonio Aurelio 
Clinica. geral o doenças das senhoras 
NUL TORIO—Rua Garvell, 011º Dir, 
Consúltas todos os dias das 2 às 4 
Telophone—2810 


Rovolueionarios civis o militares 


ade ea ponto 
eia dos caderno 
E gi 
ppa ap 
E ão O pi 
ERR a Eta 


CLINICA GERAL 
Consultas da 1 às 4-CHIADO, 61, 


Sociedado do Geographin do Lishon 


Inicia-se no sabbado 


a serie) 


de conferencias do professor 
Jean Jablonski--Conferencia 
de Augusto Lacerda 


Joan Jablonski, da Fuculdado 
Pazis, a primaira tork Jogar 


P i 
O lama sore Ag fendenciar da Hran 
stone da minoria, congorvados 
ouro, Dado, o A outra, frequento: 
ento: vôncedora” da primeira, tobrogon. 
ad por Atala Erande; tondoncik à des: 


uo dPolla nasça nº 
À Evança resultante: 

Na. sogunda fotra imediata, no dia 20, 
fará o er. Anguuto do Lacerda, à delegado, 
quo a Bociodado de Geogruphia, onvion 
Jão Brazil tratar êa quostho do acordo 
luso-brasiloiro, uma conferencia que terá 
po oa “ada rêcento viajom ão norte 
lo Brazil, 


SOBRAL DE CAMPOS 
ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º 


PUBLICAÇÕES REGERIDAS 


«Manual de anecdotas» 

Em 8º edição, o quo é suílicionto 
vara mostrar a acoeitação quo tovo, 
publicou a ltvraria Bordalo, da tra- 
vossa da Viotori, 49, esto livro, qua 
é a compilação do tantas anociotas 
quo por ahi correm, úmas vorbalmonto, | 
outras já impressas. Távro para dosopi 
ar, para nos for rs, um Hivro quo fas 
dem, 


Os rocalcitrantes foram desafudas 
a omitir proposição mais vorosi: 
mil. À isso, honve logo duas ros-| 
postas. (ilúnes do 7 o do 9 de julho) 
Begundo a primeica, o comboio, do 
Bob deter, dascierilido, devia bicag 
Eresiitado “no, canal Tancashise- 
irafiordahico, “que corro parallela-| 
mente á linha ferrea na extensão de] 
Juma centena de metros. Oppoz-so a| 
isso um argumento peromptorio: a 
profundidado do canal, em absoluto 
insufficionto para engolir um com- 
boio. A segunda assignalava, como 
suspeita a pasta que parecia Gonsti-| 
fe a alo lo agora dec viijantos & 
uuggoeia quo ulvesolla contivesso um 
novo cxplusivo, do um podor dostrui-| 
dor formidavel, Mas O grastjo ora 
evidente ao suppor quo um comboio 
pudesse ser pulvarisado por comploto 
5.05 rails não solicerem damno algum, 
Assim, as investigações continuavam 
om resultado, quando sobrovoiu âm 
inoidento imprevisto. 

À sr Mo Phorsou, mulhor do Ja- 
mes Mo Phorson, quo asguira no 
comboio espocial como conduetor, ro. 
asbou do seu marido uma curta, ssa 
carta trazia a data de D de julho de 
1890, com o curimbo de Now-York, e| 
chogou ao seu dostino no dia 14, Ex- 
primiram-so duvidas sobro à saa ad 


chegou a Bartoi! Moss, Dovemos| merecedores e honrados, 


teuir 4 sociodada da hojo na esporança do [fi 


TELEPHONE SOS Hg 


Poticio repuliicoim 


Centro Rodrigues de Freitas 


contas da gorenci 
emita geral donois 


jo, 1012, rouno à au 


Agênghe, 6. 
Commissão Munioipal do Liston 

Eoga-to à especial Qneza a todos os ci 
adia quo Pebsgeram credos convi 

ando-os'a cgncorrerem para o sei cof 
fine do enviar co mana 
os, 4,2 na” respectivas respostas. Pela 
cornisnto admbniatrativa, Joaquim Hen: 
Píques. 

Commiasão; Pároihial do Bemfica 

Os gidadãos que queiram inscrover-s 
no cadastro do partfão republicano por: 
agez podem fabelco no Centro Heliodo 
Fo Saigddo todos os dias, das 39 fs 22 ho: 
as, e na. arogaria do abmero 351, tados 
os ia mta US da 2 horas, 


Centro dos Defensores da Republica 


Sonstituio, por elementos republica 
nos independoutes, inangura-so no proxi- 
[mo dia Bt, na calçada do Cotbro, B8:A 
mina “novi colleotividado  donomin 
[Conteo Eloitoral dos Dofontores da Itepn 
biica, Haverá acasão solono, em quo to- 
mario parto varios oradoren sendo des 
ssrradoB'a elrato do, Candido dog tis, 

iguol Bombarda, capitão Leitão, Bulça, 
[Costa do gonna Eca morto e tiro 
fronteira pois capitão D. João d'Almeida 
oi à instigação sua 3 

A comissão organisadra é constitui- 
a polos sra. Eranclico Panla do Oliveira, 
Arbnido Carros da Graças Carlos Alonso 
Nogueira, Augusto Rodtigucs e Arthor 
Eeiriqnes Pinto, 


“ASSIS DE BRITO 
Módico dos Hospitaos 


Facultativo da Misoricordia do Lisboa 
MEDICINA GERAL 
[DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA-| 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consaltas das 9,84 4 h, da tardo, 
Rua do Sol no Rato, 215 
LISBOA 


A provincia n'h CAPITAL 


VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 
15-—Foi nomondo facultativo municipal 
exi via por npgmiminado do votos o 
at. Togo Miubaus Abucaseis, À nomeação! 
foi recobida pols anormo massa do povo, 
to noi vista faia si ns 63 
ima grando enlva. do palmas 0 vivas om. 
usideticos, Aa philarmonicas, tocando | 
Bino, maelonal porerson à tl atom 
nulas do quant toda a. população, que 
iolirantemento neclama é gouimeico qu 

rído. Nou paços do concelho, à instansian 
ão povo, ol hastenda a bandeira nacio- 


na, . 

CARREGAL DO SAL, 14.-Bstamos 
dobaixo do um rigororo irivorho. Ha ba 
tantos dias que chove torrencialmanto, 

Hontom, polaa 30 oras, um grando van 
aval em diversos pontos d'esto concelho 
aorrovon mnltas Casas, arvores, imuror 
ei, O transito nas estradas o chrninhos 
eitovo por aligam tempo. interrompido, 
áovido à terer cnbido sobro estos grondá 
gnantidado do arvor 

“Tambowm. na linha do caminho da ferro 
cairam, multas arvores o algunh postos 


ilegraphitos; algumas caras do guarda fe 
cnreio dompletamenta destelhadas.O tom 
o lcjo esth ut pouco mais serono até à 
ora À que quceoreimos, 


RoBesdosind pe 

E SS mm pantado 
goes APS Ada Ba 
“EB, 14 -Apome 46 gar la e 


do pie 
oguezi 


os ral 
ento damonteração de quo nto esquocom 
os sous queridos mortos o! " 

"in violento cyeloni passon da 20 ho. 
aa imediações da Ya Verde, «Pos. 
a comaren, dotrubando. centonaa da oil 
voiras, lavando telhados o fazondo outcor 
Prejultos Importantes, As avarias são Gal 


[Buladay cum mais do 3 Contos do réis, 


telrc 
ira Aguiar o Elísio dus Santos Pinto; 
comissão política: presidente, Antonio| 
Julio Riboiro du-Silvoira; vogues, Pra 
oisco Munuol da Conto, Manto! 'Muri 
Murias, Alexandre José Trigo e Tosó Ma] 
nuci Fornandes da Silva; comnissão ad 
minisuativo: presidente, Josá Maria dos 
Bantos; vice-presidente, Bimio Lôp 
raíva; Le socrotorlo, Toró Fernam 
to; 2» Joaquim Mesquita; tesoureiro, 
Josó Manuól Foraandus da Silva; vogane, 
[Manuel Rodrigues do Moraes, António, 
Ferreira Coelho, Padro José dos Santos 
Faria, José Mario Fernondes &'Abren, 
1 d'Assuinpçdo, Antonio Moutinho, 
Canelhas o Luir do Souzo Lerono; co) 
lho fiscal, Antonio Augusto Barreiros, 
Josó Saayodra o Antonio Ourlos d'A mei 
do. º 


Movimento do porto 


Liverpool; via Cher, «Hilurto (Pasi-) 
Vigo o Liverpool, cDescador sinzil 


pai fa 
E Pano 6 At. bolga? afago» (Broto) 
Súntos, Mont. 6 BA viOr po Axe (EL) 


Park & Manaus, «Lubfravo» (Livorp.) 
[Mtaduita o Agorês, «San Miznoln ço, 
e io Ren, camila o 


“cares 
afirmou quo era a lottra do sou ma- 
rido o o facto do trazor inclusas, om 
notas de banco, 509 dolls, foi sufti-! 
cisnto para exolui qualquer idéa de, 
mystificaçã 

Não trazia endoroço algum o ora 
concebida nos seguintos tarmos: 


«Querida osposá 


Tenho reflectido muito o acho, 
muito duro abandonal-as, a si o a 
itsio, Esforço-mo por luctir, mas 
sempro à eua idôa mo persoguo. Man-| 
do-lho algum dinhoico, do qual tro- 
cará vinto libras inglozos. Torá com 
isso o sufficionto para ntravossarom o 
Atluntico. Os navios de Hamburgo, 
que fozom escala por Southampton, 
[são muitos bons barcos e monos ca- 
ros “que os do Liverpool. So puder 
vir aqui o ir tor a casa Jonhston, ton- 
taroi fazer chegar-lho uma palavra, 
quo lho fixo um logar de reunião, Por 
agora, estou om dificuldades o pouco 
foliz, porque o tor do saorifical-as a 
ambas paroco-mo rade. Mas basta por 
agora. Sou marido que a ama 
James Mo Phersons. 


Durante um momento obrigou-so a 
esperança do quo, aquolla onrta lan- 
gavia- finalménto alguma- lus-sobre o 


thonticidado, mas 5 48,2 Mo Phorgqnl 


Para léttura o discussão do relatorio 


Amanhã, ds 31 ho. 
ras, na nova sédo do Centro, trávessa do 


;/ber culose. 


"0380, principalmente quando pa avo-lvasinucia nor ghegar a E 


Dos melho: . 
Jabricaties 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 


LISBOA 


+ 


+ 


'PCon 


TEL 3156 


= Não deixentito polar 


a sua habitação coma tinta ingleza. 


MURALINE 


nujca em Portagát até hoje conh 

Sida cumo aenelhor hyionica ms 

Prata 0 read parana 
'Bodiabe para oposs 


CARVALHO & CA 
Rua dos Fanqueiros, 198, 2. 


PIOCOSZ OO 


Nacionaes e 
e para associa: 


“ 


DEPOSITO GERAL 
LARGO DO CONDE BARÃO 44 


“isso? 


Brllhuntes 


oravados om lindas 
joias da ouro, Novi- 
dados do PARIS E 
DERLIM. 
ondas com ga. 
rantia, Só 10 
porca” no ce 
Venda, 
Ourivesarta. 
Lentdado 


A, 6. MOURÃO 
20, R. da Palma,24 
LISBOA — 


Lado do oima 
do aramoiro 


CA 


Ena Au, 


e mais ertiços do Cark 


A oara rapida da 


Anemia, Chlorose, Fe- 
bres palustres ou 
sezões 


obtom-so com a 


Quinamhonina À 


nha o considerava melhoras na T' 


dam-so à 


Capelines om diversas cor 


á chapeus, um 
xa Convalescença as muior 
parto das doonças é fnsubatitatven. 


1 de (ralamento nota-se 
“de appetite é recugperamen. 


vento de pes 


Trofa iotgs de Tond 
rominda nas exposições de Tondros, 
[paris Roma, Anvee “0 Canoa, com 6] 


anos, proiuios o 5 modalhaa do onto. 

a da “Dronlonacmombro do jury = A 
mais lins Fecomponso 

Frasco Bl o. 

À vonda nas bons pharmacias 

Dep, om LISBOA > Pharmacias: Bi 
roi, Misavedo, Irmão & Vela, Bstacio 
Notwanl, Axevodo, Filhos, até, Dep. gor 
E Bhario. Gama — 0, da Estralio, ME 


LISBOA. 
cer a rr 
TOSSES E CHIPrE = Caran 
rapidamento com o xa. 
lxopo Gama da creosota Jaoto-phospha.| 
talio — Formula anuloga ao marope Famel 
“Yrasço 61 6. Dapositos: as mesmos da, 


QUINARRHIENINA 


ERICEIRA 


«A Cupitad» encontra-no 4 venda nº 
villa na pastelaria de Francisco Honri- 
“ques AAT molda 


mi 


DENTADUÃAS SEM CHAPA 


Largo de 8. 


Aa a Con 


APRICANA. 


gusta — LISBOA 


Srgções do (odos os gríigos para senhora 6 froam à 
Grande liquidação de Fria a seda para saquinhos 
al a 


Chapeus de pelte, quo eram do 


2$500 
1$200 


Malas com cordõos a 18500 


Boo 


Consultorio Odontologico 


cirurgia o protese dentaria 


estrangeiras 
ções de classe 


o 


—— "263 ——. 
RUA DOS FANQUEFROS 


—— 267" — 


SA 


hapeus enfeita- 
dos para senhora, 
do preço muitissimo 
superior, vendem-so 
agora a B$000, 48250, 
38800, 98400, 28800, 
28000 a 


16500 

Chapeus enfeita- 
dos para creaniça, 
em, ftitios divorsos, 
gnldameso a 


800 


Cascos felpudos, 


000 e 88900, Migai- 


onorme saldo a 


Consultas por 


Simões Bayão 
Doenças da boca, 


taduras completas ou par- 
cines pelos sistemas. 


Operações por anostosia 
(sem dôr) 
Faulo, 19, 1.º 


TELEVONE 3:078 


riguou que um viajanto, cujos signnos| 
cosrespondium nos do conductor Mo 
Phorson, embarcara, a 7 do junho, ein 
Southumpton, sob 9 nome de Sum- 
; no paguoto Fistulu, quo faz sor- 
viço entro Hamburgo o Now York 

A sr? Mo Phetson o sua irmã 
Litio, seguindo á risoa as ordons dai 
carta, partirom pura New-York, o es-| 
tivoram, na cosa Johnston, duranto 
tres somanas, mas não roceboram 
Wollo noticias algumas. Som duvida 
comprohendera, por cortas indisoro- 
ções. da imprensa, que a polioia so 
Borvia d'olias. como isca. O que é fa 
cto é quo, não o vendo apparocor, as 
duas mulhoros tiveram do voltar para 
Liverpool. 

As coisas fioaram assim, som avan- 
(gar um passo, até ao-anno do 1908, 

que estamos. Por, incrivel quo o| 
facto pareça, coisa alguma viora, du- 
ranto ostes ' dozoito annos, dissipar! 
Jum pouco que fôsso a sombra que 
pairava sobre o extraordinario desap- 
parocimento do comboio, quo lovava 

Jaratal o 0 sou companhoiro. 

D'um minucioso inquerito sobre os) 
ão intos, averigaou-so que Ca-| 
[ratal orá um agonto político e um f- 
nancoiro bem conhecido da America, 
Central; quo manifostáre, duranto a 
viagem. para a Earopa, extroma im- 


Sou companheiro, inseripto na lista! 
do passageiros sob o nome de Edunt- 
do Gomez, era homem violonto,go- 
[sando da fama do brigão o do valon- 
tão, mas honradamento dedicado aos 
intoressos do Caratal, do quom pro 
togia a fraquosa physioa. 

Dovo acoroscontar-so quo não so 
haviuo obtido om Paris osclureci- 
montos alguns à rospeito dos motivos 
que tinham lovado Caratal a aprossar 
a sua viagem, 

As coisas estavam assim quando 
apparecau nos jornaos do Marsolha a 
confissão de Ilorborto de Larnao, 
condomnado á morte por tor assassi- 
nado om nogociante ohumado Bonval- 
lot. Reproduzimol-a na integra: 

«Dando à publico este documento, 
no cedo a um senti 
do nom do jactunoi: 
gabar justamonto d'uma duzia do fa- 
ganhas não menos bellas. Nas é pre- 
ciso que em Paris alguns belos s 
nhores o saibam: se mo encontro em 
estado do revelar o que foi feito do, 
Caratal, sou capar ogualmonto do do- 
jnunciar os instigadoros o o mobil do 
crimo, a não ser quo o pordão que es- 
pero mo seja rapidamente concedido, 
Provino-os assim, meus senhores, em- 
quanto 6 tompo ainda! 

«Conhecem Herberto do Larna 
Sabem quo p'ello o gesto segus do 


perto a palavra. Aprossom se, so não. 
estão perdidos! 


que tivor a corteza da sua traição; 
abster-me-hei do divulgar uma coisa! 
quo porturbaria a Europa. Mas, nfos- 
so dia... E! inutil insiatir! Ê 
«Ora om 1890, havia om Paris ums 
famoso processo, consequencia d'm 
monstruoso escandalo Ananceiro o pos 
Jitico. O grau de monstruosidado q 
esso oscandalo attingia, eis o q 
nunca foi sabido do ninguem, a 
sor do agentos muito socratos co 
ou. Amençava a honra o o futuro 
algumas das mais altas personagena 
da Franç E 
<Toom “visto 0 jogo da malhas od 
paus orguem-so altanciros, diroito 
à prumo; a malha chega do lon 
z4s! tras! pas! eis 09 paas por té 
Imaginem debnixo d'osses paus 
tos homens francevos dos mais inipoi 
tantos; Caratal era a bola quo so 
vir de longe. So ello ohegasso, 
ras! paz! oram uma voz todos 
Deliborou-se que ello 
a ) 


fears 4 tom cerdas qe a a e DA TS VE x 


Corisultorio Dentario | a | ALBERTO GRAÇA 


Ê Ei ibenos O ri 

Director: GASTON'LOT vo, RUA DE S. PAULO, 72 

42, Rua das Chagas, 1.º-t Loreto É Insfantano jponoz Di pc da a 
Ts a 


q Pura limpeza dos dontes o conservação Senti miã 
NOVA. pa bordar, mal 
Ext 


TABELLA DE PREGOS j q geral da botes, Frasco SO réis, 


Le is nso 
Obturações de ouro o pe ES 
Pepe PE 


Drogaria CRUZ SORRINHO 


2 600 » 


Obturações de porcelana 
«e Ago00 réis 
65000 


s 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
qo ES! consultorio tom por espocltidada a pranto ae golcação de Y 
É dentes o dentaduras sem vestígio de artifício, sem placa é q 
an | RC TT 
entes montados sobrocaoutchouo + q 4 Ra» xéis á 
Dentes chapendos,inquebravels » a a 4 25000 » Qunto à Escola Acadêmica) 
entes chapendos, ouro o caoutchous 4 à + 28500 » E É 
Esta casa é a que melhor pode servir o publico, tanto om on- fog, am, Pop. lim, 


“Anconheclda no mundo tecânico comb a mais solida e mais economica 


== Companhia de Seguros === 
Sédo na sua propriedade — Avenida da Liharsado, 4-—LISBOA 


FUNDADA 


Dentes sobre curo, desde. o e a ai 2 1 50 a ' y 
4 Deniaduras completas gommados a polimonto, como em lavagens de roupas brancas, pois 
É Cúm denios dintoriquos, montados sobro vuleonita «258000 réts tom pessoal habilitaé y de 1912. em 17-4-905 

705 erampos db platina oa SOSOOD » aPodeao so petlico para as contas de verdade experimon- Bl E E 

SA 27 “> — montados sobroouro tando o trabalho d'esta cas - CAPITAL 

wulconito. + e as o o o o o 4080 5 da-se a casa do fi qual pás elo nto da oi- É Í RESERVA 
dio sairia oonsradano OR aaa a ua dies, aulas neo pomtodn HI Lavagem de fatos 
ros 


Dentaduras complotas com gongiva de poroelana rosa, 
< onto o vnlcânito . . 


Reiettor postal á ENGOMMADARIA CENTRAL Feitos ou desmanchados 500:000$000 ITITAB$096 


Dentaduias completas do ouro do lei, | UA DA CONDESSA, 63 — LISBOA | Infra n à 
en ea RUA DA CONDESSA, 637 atom  Eliminraria, Cambonrnaç o rá rio 
Dentes sobro platina, cada Ê EMENTA. DA CONCEIÇÃO Largo da Anhunci le 

Bento. 175 


Corõas do ouro ou porcelana . Rua de 5, 
D PEC 


entes à 


Seguros sobre a vida humana 


” e contra desastres pessones, incondos, avarias marítimas. g 
3 Incendios agricolas, incluindo o incendio pr: nte de grévos e tumultos 
|. E = A a “ 


Empresta-se a juro motico Ri ja ” É 
Ficam avisados os srs. revendedores do e convensiona. ; a | 
phosphoros de que podem dirigir directamen-|É Casa ne EMPRESTIGOS ando EGONONA Annu dd 


te os seus pedidos: Sl 
EG dopaçia roi fi SOBRE PENHORES A Ferrool Hocksit 
- Dive Minc Borges, Sc Rui dO Bomincilm jo m Rea f ane 
F No Sul o ilhas adjacentes nos revendedoras norass om Lishoa:  Jus6 ML Regueira Sobral Jd RÉ cosarcastigaso todus as peças do 
ea Sa Em es ne Sá, 1 DO Depositarios: Garvalho & 6.º 
osphoros deenxofro 
' Re ki Rua dos Fanqueiros, 196, 2º E 


Porcolâna, a 8800004 « 

Richomonde + «1 ' 
Dentaduras sem placa 

Cada dente dosdo é a aid Ra a 


b TR q 4 
Caminhos do Pervo do Sul o Sueste 
Serviço do Bscretanta, pi 
e ecção do Pessoal 
quor gueizas fcoros da demora na oxoaação dos polidos oa falb ue So 
ão oqutaaçisr ão Sesecnto from e dinialdas à OninpanhtaPocia uosa do aaa! ei 


phosplocos 185 ras da & Julião LiSHO, io gnt! qu, tá ia 10 dos 
a EE Ba a MONTEPIO NACIONAL 
Mozaicos— Azulejos Doo Tempere Sopra or Atera! » CAIXA ECONOMICA 
Cal hydraulica pes 
cimento Aguia Rochedo 


SA Goarmon & CG. 


tam filamento esfirade 


com o desconto legal do 10 OO soja qual for o numoro do grosas podidas 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e, ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


dd e asbanté, asd adit 7 dos Correeiros, 70 
Edo ui 1,000 O Tigas tdi Dis rasseeteonsmt 70, Rua dos Correcira, 


Pa ao seção Ml TELEPHONE Nº 3299 
EO 


de maior resistencia! 


opoionalimento podork 


- EEE Monte-pio Commercial e Industria 
: : R. Bugusta, 206 4 210 e R. d'Assumpção, 58, 7. 
TELEPHONE 2:289 


DIRRHEIRO 


- Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 OI0 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- à 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 O10 ao 
anno. 


Companhia Portugnoga d'Eloetricidado 


SIEMENS-SCHUCHERT WERE, 1.” 


LISBOA PORTO 
Rua Augusta, 27,2.º € R. 31 de Janeiro, 171 


Adam, Geo regomonto à 6, Rue de la Chaussée d'Antin-Paris 
Rs A na Sie e | onto em Porthgal 
pPsdsiaa é Colonias 


Arthur Benarus 
Telechone n.º 18 


4,— Poço do Borratem, ?. 
LISBOA 


irculante para caminhos de ferro de via reduzida, locom, 


A 
ate 
p APEIS DE CREDITO pa poçies di BSD jvas, quindastes, excavadores, material para minas, ete, 
o heiro Di — 


Juro em qualquer importancia MACHINAS ——— 
6 OJ0 ao anno ——— pe ——— 
mts : —— — ESCREVER 


7 =Remington= 
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Progo | eia 


“Explicações 


Foi profunda em Lisboa, o sel-o-ha 
cortamento em todo o Paiz o ató no| 
ostrangeiro, a improssão produzida 
polas economias realisadas polo sr. 
!Affanso Costa no orçamento geral do| 
Estado 6 0 discurso com que o illus- 
tro estadista acompanhou à apresen-| 
tação d'esso documonto no Confgragso! 
da Ropublica. O faoto do so to 
roalisado, nun brovo oxamo do 

milhares de contos de ocono- 
surprohonde tanto a opinião 
que, entre uquelles quo não tonham 
no sr, Affonso Costa aquella confiança 
que deriva do seu talonto o da [6 quo 


“ado do um facto que só so pudosso 
attribuir a milagro, 

nto-so a necessidade do uma ex- 
plicação natural, clara, procisa, 
integeo no domínio .das realidades 


córtos  puramonto phantasticos ou 
produzindo, ao contrario das suas 
afirmações, a dosorganisação do 5 
viços indisponsavois o Estado. E a 
raso d'osso receio 6 simplos. Como] 
so podo conjoctorar quo os otro: 
istros das finanças mio tivossom 
jo o que o sr, Affonso Costa viu, 
vera procedido como elle procodou ? 

A explicação dá-a hojo à Líuela, no 

artigo oditorial, firmado polo sr. 

nto Porroira, antocassor do aotual 
ministro das Ananças. E? o sr. Vioon- 
to Forroira quo explica o ar, Affonso 
Costa, E não so podo dixor quo oss 
explicação não seja o mais absoluta 
onto insuspoita. 

Gom offeito, o sr, Viconto Ferreira, 
osclaraco o que teem foito os minia- 
tros das finanças. «O ministro das, 
finanças—diz olle-—deita conta ás ro: 
ceitas, somma as dospesas que lhe in. 

ficam, o à difforonça, já so vô, 6 défi- 
cit ou superavit, confotmo o excesso 6 
do dosposas ou do rocoitas.» 

E" claro, 6 limpido, é porfeito, Os! 
ministros das finanças, antos do gr. 
“Affonso Costa, têm sido aponas ho- 
mens quo sonimam receitas e dospe- 
sas, e, diminuindo umas das outras, 
assim aprosontam um orçamento com 
saldo ou oom defeit. 

O sr. Affonso Costa é um ministro 
» das finanças d'outra rínturesa. Não 

1 inhar- vorbas para fa 
ay compotontos sommas. A nalysou to- 
das essas verbas, vorificando so ollas 

iam sor mantidas, po-| 

o monos quanto á opportunidado do| 

omonto. D ultaram 
sconomias que hojo surprohondom 

o Pais, o que não são do forma algu 

ma maravilhosas, porquo outros as 

podiam ter feito dosdo o momento, 

em que applicassem ao assumpto a 

intransigonsia o o patriotismo nocos 

sarios, Assim, o quo so afilgurava in- 
comprobensivol torna-go percoptivel, 
ainda nos entondimontos mais rudi- 
montaos. 

ntretanto, o sr. Viconto Porroira| 
acorbsconta mma considoração que, 

até córto ponto, oxplica tumbom a 


são d'ossa funeção tho rostricta dos) 


ministros das finanças. «Sapprimir 
despozas ou augmental-as roprosen- 
ta dois criterios de politica adminis- 

declara eilo-e, como am 

criterios são dofensaveis, só| 
um acordo ontro todos os ministros 
póde determinar a orientação a so- 

air», 

“ai -n/ostas palavras a justificação 
mais cabal do oriterio que muitas vo- 
205 explanúmos n'estas columnas, ro. 
Intiamonto nos govornos de concon-| 
tração, ondo a falta do homogon: 
do dos sous clomontos, a caronci 
.uma orientação dofinida o goral, 
“pormittiam o aceordo quo r. Viven- 
jto Forroira so refere, o, por 
mo, invalidavam qualquer alto propo- 
sito do regonoração politica ou ad 
nistrativa que alguns dos seus mom 
bros pensasso realisar, 

“As circunstancias mudaram. Bas- 
tou o fucio do so attondor Á logia po- 
Jitica para quo, desapparesião o regi- 
mon dos artifícios, deixasso do exis-| 
tir 9 quo so chamava cousas incom-| 

aá, som mesmo 86 ter tontado 
opressão. 

O Pai tem hojo dianto do si uma 
situação clara, Logo que ella so asela- 
zoceu, a osporança rofloriu, porque 
noções fulsas 6 quo ongondeam os pe 
simismos datilitant 


OS LRAMAS DO MAR. 


Barco virado 


Dois homens mortos 


LAGOS, 16. — Hejo, pouco antós 
do nascer 0 sol, o mestro o dois tri 
«Bolantos do falucho Juanito sabiram 
para fóra do rio, a fim do deitarom os| 
aparelhos para apanhar poixo para 
comer. 

Já 16ra da barro, a rebentação do 
mar fez com que o pequeno barco sa 
| virasse, cahindo os tros homens á 
sguo. Ácudiu immodiatamento uma 


m |nhum dos podorosos instinctos do ho-! 


O terror da derrota 


Honri de Rognior, no Amplisbêne, 
di-nos um tipo do homero, alheado 6 
incorto, fino o inorte, cujos dias de. 
corrom melancolicos, nostalgicos mes- 
mo, mama atmosfora do inde 
desalonto, poueo propicia 

(ção de um temperamento rudo do tra- 
balhador ou de apaixonado. Chama- 
so Julien Dabray o não accusa ne-| 


forto, quo vô na vida uma di 
argila a modolar, um barro pro 
joso “quo so offoreco ás mãos ambi 

osculpir um sonho om fór- 
mas originaes e paras. 
E' uma personalidade m 


sempre poranto outras vontados mais 
rotustas, quo demandam os seus fins 
com a firmeza com que 05 incanisaveis 
ciminhoiros pofcórrem as mais aspé: 
ras estradas, No pensamento: o na 
acção, ns emoções 6 nos apotitos, to- 
do ello 6 moias tintas. Procura a fali- 
dado, mas não emprega para a 
caiçar a força do um caraotor solida 
mente constituido. Aos sous ouvidos, 
chegam os clamores da turba quo ih 
vosto com a amargura gocular que 4 
'opprimo como a onda so atira ás ro- 
ohas da costa, invoncivol na sua ar- 
madora do granito, Elle, porém, on- 
Ccolho-se no seu gabinote de estudio” 
so o diletanti, atorrado com 


rijos combates. 
A sua attiçudo é a do homem 


brochar das suas timidas visõos o os- 
poranças. Não so mooho, rocsoso do 
qualquer dorrota irromodiav 
, nO sou buraço, flado no acaso o na 
sua lotoria maravilhosa. A portarbação| 
do amor corre-lho nos nervos, aquo-| 
colho 0 sangue, embala-lho o, coração 
o rasga-lho uma porspoctiva do lírios 
Mas, como a oxistoncia 6 nó 
contenda, elo encerra-so no 
loncio o na solidão, só para não ter] 
do so modir com as dificuldades que 
roprosont” a posso do uma molhor. 
Todavia, osta um dia, surgo-lho ma- 
guifica o tentadora, na promessa do| 
vo gorpo moço. o na graça rovolado- 
ra da sua bollosa frosca, como um 


prosonto di 
Quo faz o tristo Dalbray? 
ita-so o amor rogatado, pro- 
fundo, oscondido no sou poito como 
uma chamma n'uma cripta. Não pos- 
suo a enórágia quo so sobropõs a. uma 
eriso o a resolvo com gosto seguro, a 
pina sobro uinal 
Tórga horoicamonto é 
to mais calma. Confia sompro 
nos jogos da sorto, nos caprichos da 
vontora, Tom o pudor do sou osforço, 
a ponto do proforir n. quietação abso- 
luta ao mais simplog movimento do 
rofeoga, k 
Não sontirá ello, comtudo, a paixão 
(do mundo, ondo os intorogsos concor- 
rem com violancia, 4 moral propõ6| 
Juma linha do dovor dura o austora, 
como o marmoro, a civilisação gora| 
coníliotos entro.os novos os volhos 
lonos? 


m 56 julgar logo derrotado, 
amesquinhado, enfraquecido no rog- 
poito dos outros o no juizo da sua 

oia. O ridiculo aforra-o como| 
spantalho. Por isso, 40 isola, go 
tortura como um prosidiario vendo 
correr as horas n'um tom pardacento, 
visinho do todio, orguendo os abra: 
(ços para abraçar o infinito, mas dei- 
[xando-os logo. cair, para constatar a 
[sua desolação, a sua insociabilidado| 
do visionario, 


A'parto a dal do cortas li- 
has o foiçõos artisticas, a distinção 
consumada de habitos o maneiras, a 
figura  sabiamonto dosonhada por 
Henri do Roguior é vulgarissima, no| 
nosso meio. Quantos o quantos ho-| 
[mens não conhocomos todos nós, que 
olham para os espectaculos o agita- 
ções socinos, com o mosmo olhar dis 
irahido o pálido do Dalbray! À mui 
tidno portugueza abunda em mi 

o vagabundos d'osta 


[Samente phantasista, quo vivo ao pó 
dos astros, n'uma agua-furtada, com| 
milhões de imperios sonhados, o sem 
nm contavo para matar a fome, quo 
permanentemente Tho interrompe “e 

S e as romagons no azal, 
com a intervenção da soa mascara de| 
desespero. 

E essoutro quo desertou de um 
curso superior, victima de um oxtra-| 
nho cançaço espiritual, sumindo-so 
do convívio dos amigos, entro os] 
aos a eua Presença moiga o suavo 

inha uns lopges das pinturas prqra- 
phnolitas? + e ari 

Encontroi-o ha dias dorreado e 
|yonsido, mas levantando, nos olhos, 
mundiaes o claros como a estrella- 
polar, a annunciação radiosa da [6 
inspirada, em que vive a sua parsona- 
lidado intorior. Pensoi até em lho dar 
alguns ensinamentos da crua realida-| 
(do om que vivo, mas recoei molestar- 
lho à alya limpides da sua pobreza, 

a dos pomos da innocencia. 

tantos, tantissímos exemplares, 
igunês a estes que cito entro muitos. 
(Gento do claro-esouro, almas que a 
timidez cmbaraçou, na sua marcha 
para as procolias da vida. Rotrahem. 


ASPECTOS SOCIAES 


HS publicações nefastas 


O" que deve entender-s 


e como irão as auctoridades do Paiz 
interpretar e executar as ordens mi- 
nisteriaes? 


Pelo ministerio do Interior fot hontem 
ida. 4 soguinto circalar aos govor-| 


ado aos magistrados 
dados administrativas: 6 poli 
idadosamento pola tradquilitdade 
blica, nando especialmenta dos méios 
[provêntivos para obatarem à todos os fa. 
Bios: que pojsam originar a desordem, o 
uitrao à moral o à desorientação dos 


nau 


Pando con ventantam ata de ita] 
5 mena o concode  qaviando foste” 
Gôg aos seus subordinados pera que pro. 

ma imesdda contorna Lda, cia prar 
dencia, mas com zelo, E E 


nota com quo hontem do- 
parei n'um jornal da man! 
xou até hojo n'uma duvida inquio-! 
tante, 

Publicações nofustas... dosorionta- 
ção dos espiritos... 

EP tudo isto tão vago, tão impro- 
oiso, o fica caripo tão largo para as| 
anótoridades procederem; tão vasto 
torroiro para arbitrariodados o atti-| 
tados absurdas, quo ou não soi o quo 

ova ponsar do tal nota ministorial.| 

Publicações nefastas... Publicações 
quo produzam a dosoriontação dos os- 
piritos. 

Mas quem avalia essas publicações?| 
Quem aprecia o quantim do nofasto 
quo ellas encerram? Que critorio so-| 
(go quem procodo contra 
éra 08 seus auctoros ou di 


ravol do intorrogaçõos o, pas. 
[sado alguim tompo, co! 
consequencias necessarias. ga 
modida ministorial—porta aberta de| 
par om par para muita 
muito asto nefasto do cartas anctori- 
E j 
Sim; poranto estas ordons, máita| 
iotoridado quererá mostrar” golb o] 
[julgará tor prudoncia.. ad). 
“Ha uma. o lança-so om ma 
nifosto, Nºello so oxplicam os motivos| 
osta gravo, n'ollo so “contar 
quacsquer actos do Estado ou dos pa- 
trões, n'ollo so faz um appollo aos tr: 
balhadores para quo so gaibam man-! 
tor, para qua não desanimem na Ineta, 
para quo manejom a sua molhor ar- 
jma-—a solidariodado. 
-E um administrador qualquor que, 
é tambem proprietario ou 
imamonto relacionado com, 
propriotarios o industriaes, e que não 
[sympathisa com essa coisa do syndi- 
calismo, quo entendo quo taos dou- 
oconsionam a desorientação dos| 
espiritos e produzom a intranquilidade 
piblica, sol app 
[como uma pabli 
fnsta.. 
Noutra torra, outra auctoridade, 
não menos prudento o não monos zo-. 


ioação altamento no- 


lona, sabo que em dotorminada ou do-! 
terminadas associações do classo so Doi 
(encontram folhetos de idéas livros o! 


do quostõos sociaés: «Os bastidores 
das guerras», do Kropotkino, «Entre, 
[camponozos», do E. Reolus, «O Evan 
lho da Hora», do Borthelot, »A 
Enito dos Syndicatos o a Ana 
ote. E, como taos folhotos, na opinião 
d'ossa tal auctoridado, são considora- 
dos elementos prodnotores de desor- 
(dem o desorientação dos espiritos, ahi 
tomos nós um assalto ás sódos d'os- 
[sas associações, uma busca rigorosa a 
tudo o que lá honvor o a aprohonsão| 
limmodinta dos varios folhotos--po-| 
blicações manifestamente nofastas... 
Ora, ou não foi osta a ihtou- 


ção do ministro do interior ao mandar 
redigir a ciroular dirigida nos gover-| 


|so, oncondem-so, emigram e vestem-| 
so do sombra, sómento para so não 
acharem na amarga situação das nau-| 
tas que, na primeira vez que forem ao! 
mar, passaram todos os horrores de 


Joaquim Manso 


Migalhas 


O laço do matrimonio 


Em torras do Portagal, quando um, 
mancebo, das faixas infantis emfim li- 
borto, pretende justificar a thooria, 
optimista de que o homem é um ani- 
mal ominentemento sociavel, busca em 
primoiro logar a alma-gomoa do soxo| 
[fomínino que lho convonha, aignifica- 
lihto pelo ritual, que tão claramente 
|vom indicado no Almanach dos Namo-| 
rados o ontros compendios o se acaso a 
escolhida manifesta hesitações o sento 
balonçar seu coração ontre dois concor- 
rentes, estes esperam quo ella decida 6 
o pretorido ou se suicida ou casa com| 
outra, resoluções decesporadas quasi 
equivalentes, 

Na Austrália as cousas não so pas- 
aim assim. Os cidadãos Billy-Loo 
Frank Jay prétndiam ambos a mão de) 
uma compatriota chamada - Bonita] 


um naufragio. 


-Jtoa esorovendo. Quero mesmo crêr, 


Porsoguição o)" P, 


rehondo o manifósto! 


e por taes publicações 


nadores, civis o cujo contendo, qui 
completo, encima esto artigo: quo es- 


jus não fosso. 
[UMas, o que é corto, 6 que ostes 
lhto do sor os resultados, que bão 
de ser ostas as consequencias volga- 
ros da gua oxocução. 
assim, iremos assisti 
minis frequencia, aos factóê| 
daí pofivos. metes: so di 

[ram om vi calidades dg Alom- 
tojo—rofiro-rô "ds, buscas ás associa-| 

os do classo. o-á appeohensão do| 
folhotos oducativos: 
(ralmento nasdér tdim” 
pirito do revolta. nas massas 
rias o tornar - essa 
lenta, mais crucl, mais cheia do odios, 
[em voz do a doixar tornar coordona-| 
da, consciente 0, portanto, mais so- 
rena. Que as massas popalares dos- 
organisadas o em rovolta são sempro 
[mais para temor sob o ponto do vista 
(da violencia quo aquellas que já sa- 
[bem o quo querem ou quo vão a o 
[minho do o sabo 

À cironlar ministorial, o selo e a 
Inutita prudencia das auctoridades, tudo! 
isto dará um resultado contraprod 
conto: as idéas porsoguidas camin| 
'rão mais depressa, do ainda a 
lamontar rovoltas “e sactificios que| 
não teriam logar so a arbitrariodade 

porsoguição não houvossom ox 
tido. 

Tudo isto será a consoquenoiá do 
medidas tomadas imponsadamonte, 
(do so olhar só ao dia do hojo o não| 
[so quáror saber do dia soguinto, do 
vermos o quo está proximo do nós é 
não olharmos para longs, do oncarar- 
[mos e apresontarmos us coisas por] 
um falso aspocto, do as entondormos 
[mosino ao contrai y 
não é assim? No caso dob mi 
nifostos e. folhotos, por exérbplo. 
(Qual o sou-im? Nada mais 6o procu- 


formaa-os, a ponco o pouso, ómi var 
lores sociass. 

E 6 contra isto que so vao, porque 
talyoz conviosso a muita gonto que as 
massas populares: continaassem co- 
(gas, inortos, á morcô do todas as sug- 
gosiõos... 


o 

Sorão ostos os 'rosultados da appli- 
[cação da circular sabida ante-hontem 
do ministerio do interior? Assim o 
oroio. 

E, omquanto a porsogiição so fôr| 
fazendo ds idéas livros (quo nada ha 
quo extormino ou faça parar ca 8 
marcha fatalissima) naturalmente nos| 
ithoatros lovar-so-hão revistas rochos 


orimos de Portugal o do estrangeiro, 
com odificantes gravoras recons 
ftuindo grotescamente as scsnas san- 
igrontas do faca o algui 
Essas publicações não sorão, n 
ralmente, nefastas, embora lá so 


sas, que são precisa 
brutocom o povo, 

imantoom a desfBentação nos espiei 
tos, as quo despertam os instinctos 
mais ferozes, que sopuram 08 cora- 
[ções dos homons o arrodam dos osre-| 
bros uma vida intellectual intensa, 
fecunda o nobilitanto. 

Sobral do Campos 


[Dresslor, quo não só, ora Drssoles, mas 
tambem Bonita. Tendo ambos apresen. 
tado a sua candidatura o ostando ella 
hositanto na escolha, ajustaram o se- 
[guinto meio do aclarar a cituação; or- 
[ganisaram uma especio do chasse-d-cou 

re do quo a D. Bonita suria a caça. El- 
a, montada n'um fogoso Encofalo, par 
tia & desfilada por um campo fórá. 
[Passada uma meia hora, os dois pre- 
tendentes, coto-boys do profissão, caval. 
|garam os seus corceis respectivos e, ai- 
'mados do laço tradicional, partiram à, 
cata d'ella. O senhor Los é qui tove a, 
sorte do a laçar o casou com ella. 

O casamento na Australia tem, como 
'viem, um certo pittorescó o pena é que 
(em terra portugueza não so resolvam 
ão vez om quando a imitar os cor-boys 
australianos. Bem sei quo nos faltam, 
os pampas e os cavallos apropriados; 
mas não so poderiam liquidar certas 
duvidas com uma corrida do gericos de 
Cacilhas à Cova da Picdade? 

Verão que nem a isso «o atroverm og 
nossos sportmen namoradores:So algu- 
ma vez dois-maduros e uma mádura se| 
llembrassem d'am certamen d'aquelte| 
[genoro, podem ter a cortozs que à coisa| 


Oovo deColombo 


'A lei opõe-se à que O archivo do, 
cabido fique em «diz 
mos o sr. dr. Julio s 


E contem esse archivo verdadei- 
ras riquezas paleographicas 
Como é sabido, o sr. dr. Jalio Dan-| 
tas, inspoctor das Bibliotlooas e Ar-| 
chivos, devidamente anotorisado po- 
los ministérios do intorior o da jas- 
tiça, o cumprindo as dôtorminações] 
da logislação om vigor, quo exprós. 
[samonto preceitua sejam oncorpora- 
dos no Archivo Nacional todos os do- 


tendo rogrossado anto- 
hontom, chamado urgontomento por! 
tolograntma: do se.: ministro do into- 
fior, vistó havór alteração “dá ordem 
pública óm Braga, dotorminada- polas 
incorpora ilustre i 
ão é Arohivos 
"assumpto do 
rior interesso publico, julgímos inc 
tórossanto procurar o ar Julio Dan 
tas, para quo nos dissosso alguma 
oisa “acôres das providencias que 
ljulgou convonionto torhar quando da| 
[sua visita a Braga; o do valor dos 
archivos existentes na cidado archi- 


b a guarda o 
conservação da commisslo central do 
fexocução da lei da soparação do Es-| 
lado das Egrejas—diz-nos o gr. Ju. 
lio Dantas—dnas bibliothocas o tros 
nrchivos importantes: a biblioth 
da mitra, a bibliothoca do Seminário, 
o archivo da S6, o archivo da mitrá 
o archivo do cabido. Tomei conhoci 
mento dfestos ricos ropositorios de 
livros o de documentos que, por d 
pacho do sr, ministro da justiça, ho-, 
'mologado pela commissão central da 
Joxcução da lei de separação'do 
tado das Egrojas, mo haviam sid 
trogues, o determinei qr 
rias da mitra o do sominario o os ar. 
chivos da mitra o da Só so consor- 
|vassem na Bibliotheca Public 
Braga, ondo já so encont 
[sem conhecimento da inspeoção 
bibliothecas, o que a parte do archivo| 
do cabido, anterior a 1600, onde exis-| 
tom cartularios e documentos aval. 
sos dos seoulos X, XI, XIL, XIII, 
XIV o XV, monumentos palcogra. 
pbicos que 'só dovom oncontrar-so 
|ondo haja a obrigação legal do os Jôr| 
comprehendor, fosso transfórida 
para o Archivo Nacional da Torre do 
'ombo e n'elle incorporada, confor-| 


po-|sorviço do incorporaí 


igo 1.º do decreto de 2 de outubro 
do 1863, artigo 5.º do dooroto do 29 
de dezombro do 1887, obrigação XITE 
(do decreto do 24 do dezembro do 
1901 o n.º 2 do artigo 97.º do dooro- 
to de 18 de março do 1911, visto in- 
toressar diroctamente à historia goral. 
do Pair. 

Em rigor, 6 peranto as leis vigon- 
tos, todos os documentos dos tros ar-| 


rocontos,  ógrej 
prasos da emitra, livi 
sto. pódom tor intorosso rogional 
sor necessarios á commissho conco- 
apenas dotorminoi a transforon- 
dos documontos do archivo do 
ores: a 1600, deixando 
-aga dois arohivos complotos e duas 
livrarias intoiras. É 
«Conciliei do momonto, como vê, 
o cumprimento das imposições logaos, 
[com a moderação aconselhada pelas 
ciroumstancias, até o ponto em que, 
ossa conciliação era postvel, suspen-. 
'dendo os trabalhos quando recebi o, 
telogramma do. sr, ministro do into-| 
rior, om que mo ora manifostada a, 
(convenioncia de não prosogui 
3 som provia| 
conferencia com sua Ex. 
ia quo, como sal 
Os porgaminhos do archivo do cabi 
ão toom uma excopcional importan 
oia, E' ahi quo se encontra o colobro| 
Liber Fidei; os livros cadenatus das 
Sentonças o das Capollas; os livros| 
De Testamentis; a rica collocção do 
(porgaminhos avulsos antiquissimos| 
iranscriptos no Liber Pilei e rouni- 
dos sob a designação do Materias inu- 
teis; os Livros das Cartas; a sorio| 
8 Inquiriçõos o Emprazamon 
muitas outras riquezas palcograp 
rgonto conhecer; interpre- 
tar o publicar. 
—É, quanto aos acontosimontos do 
Braga, qual 6 a sua opinião? 
—Sobro os factos oscoridos, poço- 
lhe licença para não fazor o menor 
commontario. Trata-se de leis do. 
Paix que é necessario cumprir o do 
aperioros intorassos intelloctuaos a 
quo 6 nocessario atzondor. Estou cer- 
to do que so encontrará Tórma do ro- 
|solyor o conflicto suscitado. O quo 6 
positivo é que a lei so oppõe a quo 0 
archivo do cabido fique em Braga. 


Cruzador “Vasco da Gama, 


Horta, 16 de janeiro 

Os offcinos do cruzador Vasco da| 
Gama estão bons o pedem a suas fa- 
milias que lhos esorovam para Ponta, 
Delgada pelos paquetos de 20 6 do) 


mo expressamente determinam o 


25 do corrente —(Havas). 


» Iatoroiso o que 
na segunda feira começamos a publicar 


Nesta. Leila obra, mais mma vez se põe em relevo 0 carictor roma. 
ARSE Tio 


NTO LUPIS, o 


tano fidalgo que arrisca a vida, cor 


aim sorriso nos labios, para defender a cansa dos ) 
e dos insocentes. À rolha de erystal Sicançará uim vert 


se resolvia go dopminó no Leão d'Ouro 


CONGRESSO NACIONAL 


Camara dos deputados 


Discutem-se o projecto do codigo 
administrativo e o de respon- 
sabilidade ministerial 


O sr. Simas Machado, que prosidy 
á primeira sessão, doolara-a abortk ás 
14,40, com 73 doputados. Sooréta- 
os grs, Vellez Caroço e Edustdo 
d'Almeida. A acta 6 approvada b o 
expediente soguo o destino convo- 
nionte, O stá roprosentado 
pelo sr. ministro do intorior, 
sr. presidente, participando & om 
mara o fallocimonto do senador Nar- 
ciso Alves da Cunha, tece o ologia 
[d'esso parlamentar o propõe que na 
acta so lance um voto do 5 
ante à sessão por cinco minu- 
tos em homenagem ao oxtinoto. O gr, 
"Casimiro Rodrigues de Sá associa-se é 
(proposta presidonc 
Jovolucionistas e no sou proprio no- 
me, O fallocido era am grando traba- 
lhador e um erudito notavel, tondo 
gsixado uma obra sobro Pares de. 
d'amor É borra que 9 viu nasaor 
O sr. Barbosa de Magalhães calion- 
ta quo o dr. Alves da Cunha portgn 
cia ao partido republicano portugdoz, 
ao qual proston rolovantos sorviços, 
[como os prostára á causa domocrat 
ca antos do proclamado o novo regi 
men, O. sr. ministro do interior asso 
oia-so om nomé do governo (s dlo- 
monstraçõos do porar polu morto de 
8r. Alvos da Cunha, o qual ora, alóm 
do bom senador, um funocionaio dis- 
tineto. O sr, Amorim de Carvalho fala 
om nomo dos indopondantes. Ouviu 
dizor quo o oxtincto ora um grande 
trabalhador o um excollonto caructor. 
Por isso lamenta, com O grupo a que 
pertonco, a sum morto, 
são reabro ás 15,25. À cumu. 
. Carvalho Arau- 
na commissão do or- 
qumento o or, Filomon d' Ama 
cujo estado do saudo o inhibo do 
nos trabalhos da rofo: 


O sr. Fernando da Cunha Macelo 
porganta ao sr. ministro da guerra, 
em negooio urgonte 6 dostino * 
tovo a vorba do 388000 réis prov 
nionto Puma eubecripção, om favor 
do oxpodisionarios, quo em tompo: 
foi abria era todo & axerulio. Sogua: 
do as informações que lho foram for- 
nogidas, orô quo a referida tuuntie 
não tovo a opplisação “quo dúfia pars 
dosejacs Depois, o orador, protosta 
contra a aplicação da tosa militar 
aos tripulantes dos barcos salva-vi 
das, dados por incapazos do serviço 
ativo. À. proposito, o orador fas di- 
vorsas considorações. sobro 0 aosum- 
pto, omittindo a opinião do quo so 
dovo rogular do vez a applicação da 
roforida taxa, no pagamento da qual 
muitos so oximom por não poderom 

apanhados nas malias d'asso im- 
posto. 

ministro da guerra replica quo. 
quanto á vorba da subsoripção, a qua 
riu o sr. Cunha Macedo, iré 
informações  nocessurias 
ara sabor o destino que lho foi dada. 
Polo quo diz respeito á taxa militar, 
di trata d'um sorviço novo, 
cuja organisação principia a funceio- 
nar agora, não sendo, portanto, do 
admirar que alguma coisa haja que 
modificar no quo está foito. Ropon- 
o sr, Piros do Campos, quo 
ltima sessão o interpollou sobro 
o estuduntos dus dispo- 
sições da loi do rooratamento, diz quo 
procurará conseguir quo fiquem todos 
em egualdado do ciroumstancias, 
como é do justiça. 

O sr. Jaciutho Nunes porgunta ao 
ministro do intorior o quo são pu 
blicaçõos o pedo quo lho digam se 

uma circular publicada sobro o 
[sumpto tom por fim exp 
blicações pornogeapbi o 
sar a apprehensão de quacéquor im- 
rossos. À libordado é absolutamento 
incomputivol com os regimons com- 
bativos, Protesta, à proposito, contra a 
fucto da poli Porto so tor oppos- 
to á sabida d'um jornal que so hubili- 
tara conveniontomento. A Republica 
Congrosso não podem sancoio- 
1 propotencia 

A. de Barr 
bordado do insulto! 

O orador; Não! O quo se queria 
ora a libordado que devo havor nos 
rogimoos democraticos, 

Ô sr. ministro do interior doclara 
quo a sua portaria só tom por fim fa- 
ser cumprir a loi, Não obedeco, nem 
tom intuitos ocoultos. Na sociodade 
civil e na sociedade militar vinham a 
fator-so as mais dissolventos propa- 
igandas. São factos d'essa ordem que 
so pretondem roprimir e remodiar do 
vor, 

O sr. Joaquim Brandão protesta o 
lorosamento contra as propotencias 
guo o administrador de Cezimbra es- 
tá praticando por motivo dos distur- 
bios que ali se deram. A opooa dos 

rauotes passou, o à Constituição da 
Republica só so foz para ser cumpri- 
da. Quem a desrospoita corno o fan 
cionario a que so refero não podo doi 
xar do sor castigado. 

O as, ministro do interior dia quis já 
dociarou á camara que mandou pro- 
ceder a um inquerito aos aconteoi- 
mentos. Conforme o que 6e apurar, 
procoderá, 

O sr. Adriano Gomes Pimenta apro- 
senta um projoctó do lei tributando 
os premios das loterias com o impos- 
to do 13 010. Não «o comprohônda, 
diz que quem é contomplado dom 


ida 


Queriam a li- 


Agua de 


Mouchão da Povoa 


(RADIOACTIVA) 
* Unica ma euro d 


inflamações das mucosas, 


— No uso interno 
magníticos efteitos 


Nã, 


O 


o ulcoras, coromas o doonç 


gte, — 
optimo Rognlari 
nas doonças do ostomago. 


do pole, 
enor, 


Deposito Geral — Largo do Conde Barão, 48 
E Telephone 3509 


vm premio na lotoria não pague um 
imposto, que é oxigido nos que teom 
uma fortuna, 

O sr. Francisco José Pereira ro 
clama contra o facto de.não terem 
do ainda pogós a uns maritimos de| 
Valiado os serviços, quo ha um anno 
ali prosfavam por océasião das innu 
dações, o cujas importancia for 
descaminhadas por um funceionario| 
quo as rocebou e as não fez chegar 20] 
dou destino. 

O sr. ministro do interior responde 
que os máritimos- quo reclamam so- 


f nos frio dem mtas tortas o 
farão, fes de a fa per Se 
= 

ca o prado ANTA Hd puto 

o supe, des pa 
AR ai od na pe 
[oiméniso à topo Rá rat ori 
porto do ar nt de as pq 
ora ja Rs po dengii 
E ainda uns do ir Ro 


ão attondidos e que o funccionario |Gonsultada & Cuthara, foaram Gpprova- 
no não cumpriu os'seus dovoros sorá os o requerimento o a proposta apra, 
pi ria atuado Á| Brojento do lol 289.6, pabeoar n.º 351 


chamado a rosponder pelos sous 
aetos. 
A?s-16 horas, entra-sona ordem do! 


tivo. O sr. Pires de Campos concorda 
com a proposta do sr. Manuel Bravo, 
para quo 56 coordeno quanto antos a 
parta já approvada do codigo admi- 
aistrativo. 

- Or. Victorino Guimarães, por par- 
to. da commissho do (orçamónto, apro- 
senta uma proposta auci 

referida commissão a co) 
em sessão permanento e a poder con- 
sultar “nos ministorios todos os do- 
cumentos que julgar necessarios até á 
conclusão dos seus trabalhos. 

E' aprovada. 

O sr. Barbosa de Magalhães concor- 
da que o projecto deva ir á commis- 
são, mas não onteude quo dovam fi- 
xar a essa commissão bases à qué el 
tenha do obedecer para oriontar 
sons trabalhos. Como baja na mesa 
uma proposta sobro o assumpto, acha 
que alla so devo votar em duas p: 
tes, visto concordar com a primeira 0 
discordar da outra. 


Feio a pegitd 7 
— discussão do codigo administra-|do 


ando alas 


Javcigtaando o minintrio dor guecro a! 
despender dos saldos resultantes do von- 
leiento onde go 6 db daponta: 

fts, é quanta do 


ova. do fraqueza, é apenas mma prova! 
a anita O 8º Spanado E Ve 
concelss. xequar qui O projoato vá com 
irissão do gerra mA ppre vado, 

Geno gefitria oiahoi mando 
para ordem do dia, o gr, prosidento encer.| 
Ea a sosõio, mardando a proxima para 


pts 
0 is. 


ed 


O sr. Manuel Bravo volta a insistir| por 


na approvação da sua proposta. O co-| 
digo, tal como está, representa uma, 
trapalhada, ondo não será facil a 
qualquer orientar-so. 

Procedendo-so é votação da pro- 
posta que determina os pontos a que| 
a commissão do logislação civil tem 
do atender ao rever o codigo, a prie| 
moira parto é approvada, ficando a 
sogunda para sor votada 4imanhg, por| 
havor empato. 

Volta a discutir-so o projecto de 
a o Seed 
rial, 

O sr: Jacintho Nunes, concluindo o 
seu discurso, volta a aifirmar quo os| 


À Juncção do Bem 


Homenagem à «A Capital 


A benemorita instituição da beno- 
ficencia da froguezia de 5. Nicolau A! 
Junoção do Bom teve a gontiloza de) 
afforeçer. no diresior o, propriotario 
GA Capital o diploma do.sóu socio 
|protoctor, diploma que é uma linda, 
obra do arto dovida ao consagrado 


ministros não podem sor julgados pe-|artista Leal da Camaras 


los tribunace communs. Apresenta, 


Como Manuel Guimarães apenas, 


nºesso sentido uma longa moção, que| vivo para o seu jornal, a homenagom 
vão é admittida por falia de numoro. que lho acaba do ser prestada fil-a 


A sossão focha ás 18 horas« 


No Senado 


Continuam as sessões de... 
morna, com projectos semim- 
portancia 
“Abro a sessão ds 1490, com a presoná 
de 35 senadores, vm y e 
Aprovada à aci, o e. Anselmo Brg 
o Co faladimento di petador Ratio! 

ves da Canha e propõe que, em 
do posar, além da comissão destinada a 
acompanhar o foretro, a camara so con-| 
) 


aervo cilenciosa pelo espaço de sindo mi. 
nto, Passados ellos, foram nomeados 


“Não ovando cspoditata ja 
trabalhos de antes da ordena 


ita o vt, Miro a 
nistae, o 04 8rê. Ludisiau Piçarra, 
ques da Silva, Arihur Costa a Anselmo Ka. 
Sie, Gm sous! nomes, prestam” no caracter 
ingóncusso o do grand democrata que foi 
Ginllecido senador Narciso Alves da O 
Riba a mais contida homenagom do respi. 

iimento,enaitacendodho as alfa 

arrelo calianta. a protecção! 

no tem sido dispensada até Neje à pro. 
fessora D, Anna de Aranjo, contia quem 
so tem apurado om eyndicancias vo 
irregularidades, Jrotesta. por laso contra 
cesa proiecção à chama para, o caso a at. 
TotaRO do cds “rtiniatro” Do interioe amp 
Fando quo alo faça otmprir estrictomen. 
io lei Lástima que as contas o relatorio 
da comissão aduministentiva do spa 
mento, cujo mandato terminou ainda não] 
fossem apresentadas. Quanto é nova corr 
missão, faz varias referencias a uma sup. 
Posta tamodelação do quadros, contra” 
Eoal protesta tambem. 

O Ke Miranda do Valle respondo ao 
Silva Barreto, como membro das duas 
commissões a que o orador 50 referiu, io 
formando-o de que, segundo à lottra os. 
pressa do xegulâmênto, as contas teom 
que ser entreguco ató £o fim do corrento 
Ber. Quanto tos quadros do possoal a 
consmíésão entendo que devo sor remo 
fado- As proprias oirctastancias o exigem. 

NostaF altura o ar. presidente convida 
os sra Alizanda do Valle o Amaro de Aze- 
Fodo Gomes 2 jnteoduzir na tala o novo 
Jenador ex “fito do Moraos, o quo 50 fe 
iomando 6 referido senador Jogar na ca” 
deira ao lado do ar, Ladislau Parreira, ao 
contro da Camara. 

"E continaa-so nos trabalhos admínia 
trativos, trocando-se ainda mais algumas) 
considerações entro os ars, Silva Barroto 
“Miranda do Valla, À seguir, eutra-so ná| 
Ordeia do. dia, approvando-sô por unani- 
andado a ropodia hontem apresentada 
pelo sr, Joho Jocé do Freitas para que so 

eso do lei 
o L5008000 à| 


tojecio, do Ji 163 
pára que seja Gonsiderados como 
hitivadigato aposentados, para os efeitos 
Jogaes do provimento das respootivas ca-| 
dias, oa Professores de enaino primario 
Gobro” onjos processos do aporentação! 
Houver incialão despacho ministerial 
sóndo. prefienoNias dos termos Josaes aê 
escolas” logares Fagos por este meio a 
“im virtudo dlesto docteto, A care d'cato 
projecto ha uma substituição da commis- 
São respectiva. Depois o guns senado 
os darem o gua Gpinião sobre o ses 
plo, O sriJoão José de Eyeitas requer que 
8 "Parecer da. Cominissão vá à respacidva! 
Tolumissão de finanças, contra o que pro-| 
tenta o Br Daaistau Pirarra, O et Atiranda 
do Vailo requer que so oguardo à presonça| 


nddiasso a discussão do 
concedendo o aubsidio 


ollo revortor para 4 Capital o om no- 
mo dPosta os sous agradecimentos 


INTERESSES REGIONAES 


Aloratejane 
centena ab 


or tornar bom 
dobro 08 arti- 


vilhosas, 86 dove confiar em ai proprio, na| 
Yontado dos sous naturaes, porque, so é 
les o não tornarem culto 6 Produeiivo,| 
os declamadores apenas farão d'ollo um 
cartas de maravilhas para-entreter aman- 
ária nacionl. Que & liga so facilitem os 
meios do vido, imo clã vá incutir no 
Alemtejano a confiança na sa dctividado 
mopria e o Alemtejo será então o que 
ojê é fncil mostrar que não & 

“A quota minima, mensal, approvada, 
nontota, foi ded0O iéis, para os socios do 
Eisbos, "o do 200 réis, Bara: os da provin- 
cia: Ná proximo sessão, que so realizará 
na quarta feira proxima, procederse-ha à 
nomeação da, Commissho installadors. o 
irocar-te-hão impressões sobro à maneira, 
mais rapida para a Liga sc installar, 


Movimento associativo 


Alumnos do Instituto 
Renaicem hei. da 18 bocas; pa sola 
= Braga, io, 8, 6 re pa 
antigos. das jus industrial adota 
Ea ar aan parda 
ereto gras 5 lia caes 
esa darei GER A 
Pee sdo, pos a cubos 
a a apra 
ppt para djetaga ane fa 
Asia o po Paco 
e le do 
reral: Francisco Carmo e Canha, Carlos] 
as fiengio forno, Atos 
proa fre arco ão 
nitro, Pan jo otra çene 
Cigarros 
pues 


Cubanos 


“mares que mais se fama er Portagal 
A iota Wrsgionica qualidade do far 
baco o papel con qua são imanipulados. 


25 ciourros 150 réis 
Problema do Turismo 


do sr. ministro (do interior para a dis. 
eússão do projecto. O sr. Sihta Barreto 
quer quo so estade 0 projecto para evitar 


Quo sd encontrem tantas escolas fecha 
dom prejuizo do Paix o desustro para a! 
tpubiiso, Rofere-ce dopois é situação do, 
“OO professores, ama ustão ilegalmente re-! 
sebendo os dinheiros do Estado, nada fa.| 
tendo. Devem-diz o orador-“voltor ao 
exercicio das cuas fancções, 


Uma conferencia 
Xp Sosiélado Propegarda de Portogal 
edad po de Euteç 
são “coliabecador o auto 
Fina Conferencia sobre £6 problema” do 
dei ot Borgo 
De quo dove ef asia conferencia, io 
aobajamento o que Emilio Costa já pubij- 
“com à tal respoito, eso 4 Canifal. 


Seas à cArITaL É 
o lão li do encontrar modrado, om| 
abundanóia o tão consagrado como se 


Redor Tinaneeiras | 


Golpes necessarios 

A esta hora ninguom desconhoce| 
quo so pousa om podido pair novos 

Ha direito a fazel-o? Só n'um caso. 
Quando previamento so comece É asd 

os 
os exngoros. 

Não so comprehende o go8o, o 
|sacrificfo senão do martyrio dos ou-| 
pe 
quem? Seja! Mas venham primeiro! 
ou ao mosimo tompo medidas quo de- 
Comoçarm por si proprias casês sa 
orifícios. 
|ponsavol: 

1º Limitos de ordonados, estabe- 
cionario pablico possa recober de| 

js vencimentos, por exemplo, mais| 


6 palavras claras 
sacrificios em materia tribotaria. 
[cortar todos os desperdioios o to: 

o 

ou mesmo a troça de uns ao lado do, 

E” necessario quo todos se saorifi- 

'monstrem que as classes dirigentes 

D'esto modo, consideramos indis-| 

lecondosse-por lei quo, nenhum funo- 
tros contos de vo 


[com mais do quo essa quantiá e 08 
'quo tenhem sido oumplices nºosso fi 
oto. 

2.º Prohibidas as acoumulações de| 
logares, Ninguem pode oxorcor-mais| 
que um logar publico romuncrado ou 
não. Aquello quo o faça, será demit-| 
tido do todos. Considoram-so como| 


3.º Justa limitação 
tos das olnsses inaotiv: 
os não podem nunca, nos sous Yén-| 
oimentos, ser oquiparadas ás olassos 
quo trabalham. À aposontação 6 um 
ubsídio destinado à amparar a vo- 
lhioo que necessita o não um ordena- 
do ou a rotribuição do um serviço 
activo. Não so comprehendo que 
quem já nada faz para o sou paiz, 6 

aja ninda a rocobor tanto como os 
quo produzem o trabalham. Ha ahi, 


Eta como é sabido, aposentações luxuo-| 


sas ogunes nos posados é Gscandalo- 
sos ordenados que cortos felizes von-| 
[céram omquanto trabalharam — 
(guns, bom poucos. Escorrem por ahi 
aposentações do contos de réis an- 
|nuaos. Não podo sor. Eº um escarnso 
atirado ás fatos do uma população 
jane trabalha, sofiro o emigra famin- 
ía. Estabeloça-se portanto, que ne- 
inhum funcoionerio aposentado possa 
Frocever mais do, que, por xomplo, 
Jum conto 6 dnsontos mil réis annual. 
mento. à 

A aposentação tom por fim livrar o| 
aposentado do dificuldades na 8 
volhico na supposição de que elle seja, 
pobre. Para esso afleito, a quantia qué 
indicamos chega perfeitamento. 
4º-—Roducção do fausto monare 
co na nossa ropresentação diploma! 
ca. 
“Temos no estrangeiro uma repre- 
[sontação lnxnosa, “vordadeiro legado 
[da espantosa ostentação monarohica, 
[mas em escanecedora desproporção 


ções do mundo nas quaes as circum-| 
Estancias podem obrigar-nos a 1m pouco 
mais, é urgento quo junto de todas as 
nações, pelo menos às do segunda or-| 
dom, o onde, de facto, não mantemos| 
sonão insignificantos interesses, to- 
jnhamos aponas simples encarregados 
ão negocins, modestamonto rotribui-| 
ãos, sorvindo-nos para esso offoito,| 
como dissemos, do modolo a Suissa—| 
[pola cathegoria que dá a ossos seus| 
iroprosontentes o pelos vencimóntos 
quo lhos atéribue. 

Deixar que essas coisas continuem 
como estão, é pormittir que vivam e| 
modrom os mosmos desperdicios que 
nos arrainaram nos tompos da mo-| 
narchia. 

5.º—Rotribuiçõos oxtraordinarias. 
[Nos serviços públicos .attribue-so| 
aos funccionarios a obrigação do tra-| 
balharem uiaas cortas horas; mas se 
ollos dispendom mais do que esse| 
iempo, o Estado paga-lhos gonorosa- 
[mento as horas excedentes. 

E claro quo ao Estado cumpro 
garantir rogularmente a existonci: 
&P'aquelles que para ello trabalham e, 
[como consequencia, tambem os seus 
Isorventuarios teem o dever do dar| 
jao Estado todo o seu tompo disponi-| 
vel. Mas rocober do Estado um ven- 
cimento fixo por um logar quo se| 
oxerco o logo uma gratificação ou 
[compensação por mais umas suppos-| 
tas ou verdadeiras horas que se lho| 
deram, é simplosmento uma acumu-| 
lação do empregos disfarçado, mas) 
tão escandalosa como a outra. 

So o empregado pédo trabalhar 
amais umes horas, ellas pertencem ao 
Estado, que lho pega, o austnta 
[So não póde, fingo vender uma coisa 
quo não possuo ou que mada vale. 
[Uma mentira o uma burla. E, ao lado 
disto, fica sompre a desconfiança de 
que o emprogado trabalha mal e pou- 
co nas horas a go a isso é obrigado 
para quo seja preciso, a seguir, oom-| 
prar-lomais umas horas complemon-| 
tres, 

Se os empregados -não chegam, 
om certos casos, chamem-se outros. 
Mas isto de pagar horas por fóra dos 
serviços, são ainda as accumulações 
com outro nome. 

Velhos escandalos. E! aioda a po-| 
ridão- monarchica que subsisto. 

Uma demooracia de costumes mo- 
rigerados o austoros, não pódo tole-| 
rar esso abuso. Extinga-so. 

Mas ondo se dá o caso? Em yarios| 
pontos. Por exempto, prooure-o 0 
ministro do interior pelos varios es-| 


tabojanimentos do infixuoção publica) 


fosso uma instituição nacional. 


| . Basta por hoje, Mag voltaremos no! 


rio regenerar o morulisar 08 sorviços 


kpublicos o as finanças do paiz. 


% venda de onze 
navios de guerra 


Total... 
Isto é, a venda do onze navios, al 
[guns dos quaos porfoitamente utilisa 
veis no commercio, so bem. 
proprios pára fazerom parte 


com vólamo quasi novo por 
[mais do 16 contos, custou ao 
corca do 100, o que os armadoros qu 
o adquiriram contam utilicar-lho ain 
da os serviços durante 30 annos ! Es 


|rossos do todos nós. 


Instituto primario e secundario 
AMBOS OS SEXOS 
| Primeiro estabelecimento neste genero 
Internato, s 
Blumptur 


(om farão Versao 
DIRECTORES: 
Mme. Hedwiges Mattos 
“Capitão Almeida Mattos 


Tia natural, intoraato em optinas conc 


Camara Municipal de Lisboa 


Sessão de hoje 
A camara rouniu 

nario, sob a presidoncia do ar, Ansolm 
Brasincamp. 


Porri. Carlos Alves, Venta forr 
Rego Bimoco, Alberto arg 

linho Fortes, bowso à acta 
iorior que fot approvada o o 
Sxpedichto que 
Snberrando-s& Jogo em o 


Teom reconhecido que a Carne Liquido 


do dr. Valdes Garcia, do Montovídes, 6 


Snelhor tonico nutritivo para combntor 


[voa as Convalêscenças. 


GRÉVE DOS ELECTRICOS 


amento e absolvição de doi: 


puta: 
soldados de infantaria 


|aivaro Augusto Lugip o 


umpto desdó quo so intento a se- 


ee —= EE TES opivIs === 
Dr. Afonso Costa i 
| inês oremeano gg h 
a des pessoas g 


7 AO DESBARATO... | 


a — |Josê Rodrigues, tendo a seu bordo 455 pes- Comoros * Venda, | 
En rbd donde os parochiaes eram) 5085, Cujo salvamento se |ronares, chouno. .. do 48h! 
aarmada vendeu apenas | |noompanhadas por cêroa de 2:00 affigura difficil pedras a A = 

65 contos 1 pessoas, tendo tambem comparacido rem À a, 
EP plogio momento, em que a dis. |FePrenorniantos do Contro Ropublica-|Para 0 local do sinistro partiu ás| mou 

Inuição do déficit orçamental dovo no, Demecratico, comme Bete.) 18 horas 0 rebocador “Berrio, so 

[oonaticie à voratanto | prtcêepação ques º Juntas do paroohis de Setu-! porto, 16. Esta madragada, polos) on 

lo quantos se intoressam pela melho- “6, ja Barroto, om/5 horas, encalhou entro Loça o Boa| 5 To 

ia da nossa situação Rnanceira, QUO, poe doa riaa e auto” am Novas O paquoto Vendo io rá piso. io Eq 


dades antigas da mosca marinha do 
[guerra, condomnaram algons navios, 
quo por tal motivo foram vondidos, 
sendo o “son producto destinado ao] 


peido à mt peca 129 |do ar. dr. Affonso Costa reprosontava nat. Depois d'enta hora, após muitas 
Big RR qi ps ção a od pd 

o = [sendo a garantia segura do melhores| SE UM 000 da o Sto 
'vonda rendou ao Estado: dias pais Portugal o para os porta: |Doróm, isto do difficil roalisação, visto [rc y nes 
Correta Due da Terceira. HS0080 atol pugnes, 8 a noite ostar escurissima. Não hs, por)578500, Norto, o Tati, 2. grito, ANSESO; 
Canhoneira Douro. cu dom 2 2|..0 sr. dr. Affonso Costa rospondou, | Smanento, mais pormenores. aa 


marinha de guerra, róudou apenas 651 
contos | Pará que so veja como oste| 
negosio pode justamento classificar-| 


dar quo o Pero d'Alemquer, vendido 
onco| 
tado 


to bello navio foz ha pouco & sua pri-| 
meira viagem do comineraio & Noruo-| 


E. 86 o froto lho rondou mais do 16 Cumprirá portanto, com o sou dover haja. RE esa 
contos, orminados os disoursos, o gr. dr. do Li cor. RÉ. Isanencções em tandos paisicos, 
Taz d6 0 confrango vor tratados do Afânso. Costa racobou os compri onto, tando focado “om Vigo cuia) unioEsisdmartia 


animo tão lovo os intorossos do the- 
souro publico, quo são, afinal, os inte- 


Escola Portuguesa 


ternato e exlernato 
so palacio Rebello da Silva 
37, B. S. Sebastião da Pedreira, 37 


E Ata to paro an misnbano ft Mai despir 
adesão pataeaé cima cb) ROUPA DE PRANCEZES ec o poráido encon | posso Storia fo Mad 2a 


oxcóliento corpo docento de pro” 
ras é professores Daojonaos o extran” 


jo dm sousão oxdi 
ro O Gstando “prescntas| 
os “vercadores sra, Nunes Lonréiro, Diaa| 
mos o Aos! 
h cond ao 
vo o devido destino, 

uid a seseto, 


Os mais ominentes médicos 


fimomis, alivcçõos norvosas o tornar bro-| 


Tribunaes militares 


Pora julgar os soldados de infantoria 22 
tono das No- 


annunciára, o Direotorio 
do partido ropublioano portuguez o 
=s commissões districtal, municipal e| 
[parochiaos, foram hojo cumprimentar! 
o sr. ministro das finanças. O Diro-| 
otorio foz-so roprosentar pelos srs.| 
Filippo da Matta o coronel Correia, 
[Barroto & a commissão;, manicipol 
pelo sen prosidonte, o sr: dr, Daniel 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS.— Desento 2 ia houvo pos, 
58% a dinheiro o à prnso, Bis 0 fecho: 


EM LEIXÕES 


| “Veronese, em perigo 


convem insistir sobro orros 6 esbau- 
|jamentos praticados, a fim de ovitar 
ua possivol repetição. 

Sabo-so quo as commissõos tochni- 
cas convidadas a apreciar varias uni 


discurso saudando o prosidento do de Livorpool com destino nos portos! ds 


a do Brasil, trazendo 575 passageiros, 
[governo o 05 restantos membros do  trazene passageiros, e Gu d 
ministorio quo havia sabido do povo.) “ló da tripulação. o o a 
torminando por pedir que osso go-) | Lratou-so immadintamonto do or) 100800 gi; E 
[Eão 66 appoiaoss sompão no mosto Samisar o serviço da socorros, tendo a Rindo Slesando SO 
o Roo Iara da Pateia q Sido lançados varios cabos do salsa- tg 4 1/2 6969, 
DR O ostoia Barroto| São» sem regolíado, porém, até ás 16] (one BRO. 


declarou ainda que a subida ao podor|Horas, devido á grando agitação do, 


dizândo quo não só osporava poder 
Foalisar as aspirações populares, 
[como tinha a absoluta cortora do que 
as roalisaria, Proclamada a Ropubli- 
oa, duas pastas havia da maior ros-| 
[ponsabilidado: a da justiça o a da 
gusrra. 

Na primeira ora n:cessario reali- 
sar-so uma obra dfondo viesso a li- 
bordado das conscioncias. Na sogun- 
da era necessario trabalhar-so para a 
integração completa do exercito nas 
aspirações nacionados. Na justiça, fez 
elle o que poudo. Na guorra, a obra 
do sr. Corrcia Barreto estava acima| 
do todos os clogios. 

Havia, porém, uma outra pasta, a 
das finanças, para a qual era nocos-| 
goxio olhar com desvellos carinho. 

Polla so oncarrogou agora. À pri 
Mmciso. colas que fará "6 tratar de] 
equilibrar as dospezas com às recei 
tas. Depois disso feito, ha de proc-| 
[rar molhorar a situação das olasses| 
pobres, correspondendo assim á con- 
fiança “que mello doposita o Paiz. 


No ministerio da marinha, ondo Mogambique, 49400 


|procurámos informações, foi-nos dito|9. 48450 m prime de 100 réis, 48750 6 
ce ido rocobidos varios tologram- 48408 Sorto foto acsõom 8550 gia 
nas fado parta do sinistro o fottrs BOLSA DE LONDEES: portuga 
mando quo O Veronese o encontrava 598%, Iogies, 2 112, 1900; Hespashoh 
Em sitoavão critico, não Ravondo, até/É, IÓ, ES aponta, SO, 175 JOLG 
ás 18 horas, viotimas a lamentar. Jno, 1562 Atobisson, 10787; Erie preterod, 
ad essa hora, haviam sido gastos 48, ; Elo coimamoi BL; Missouri com” 
16 foguetãos semi resultado. O paque-|inou, 2163: Norfolk cotumon, 1562 Ho 
to ja gendo constantemento invadido LSiafd, 2682: Southera, common, 287 
pelas vagas. ocambique, 17,80; 


no im-| 
o um: 


“venda ao desbarato, basta recor- 


Sonthéra. Peeihio, 10863, Uniom 
6SBoritio Tinto, 118; Meçarad; 

O vapor Tristão tem inutilmento|Rand Mines, 65/16, Beira Railway, 196; 
oito tentativas para sahir do Lei-| Maraonte. ord 408, idem preieroádidem, 
|xões, mas a agitação do mar tem im-| REG DA BOLSA DE PARIS. 
pedido a sabida. O chofo do departa-| -Portaguez 0000, Norto o Leste, acções 
Eisnto do norte” telegtaphou  egual- 00000 É Eron DOÔ00; Moçambiaão, 811 
mento pedindo que lho fosso enviado e2 Zambezia 09,9; Tabacos 55406 

Berrio, que para ali partiu ás 18] 
horas, levando a bordo imaterial do 
[oceotros à naufragos. BOI )] JISBUÁ 

O Veronese, quo dosloca 10.000 to- 
polagas o tom à velocidade do 14 nós —— 
por hora, pertenco 4 Lamport & Holt 
Line, de que são agentes em Lisboa A. da Costa Ivo 

Corretor offoial 


os grs. Garland, Luidloy & 0.º, Limi- 


[mentos de todas as pessous que fo-| 
[ram ao sou ministerio, o que, como 
acima dizemos, oram em numero 
aproximado a duas mil. 


CIGARROS 


Presidente Arriaga 


Fina mistura detabaco havano 


Amsrca de maior sucesso em Portugal 


Cuidado com varias imita- 
ções desta famosa marca. 


[roosben conto -e tantos passagoiros.| 
alli sogoiu para Leixões, onde de- 
[via ontrar hontem, o que não fez por] 
[vir atrasado. 

No Porto devia rocober 800 passa- 
goiros, numero redondo, soguindo| 
dtadli para o Rio do Janeiro, Monte- 
[vidou o Buenos Ayres. 

A tripulação é de 80 homens, ton-| 
ão o barco sido construido em 1906 
lom Bolfast, na Irlanda. 

Os agentes om Lisbon, srs. Gar 
llanã Laidloy & (4º, receberam apo- 
nas o soguinto tologramina expedido 
do semaphoro de Leixõos: 


Veronese pordou-so ao norte o proximo 
Inoliges: Espera-se selvamonto oqaipogem 


Rua Augusta, 24 


Toloph19-—Bnd, fl. Corratori 


QUESTUES OPERÁRIAS 
A gréve do pessoal 
da Empreza Nacional 


não está ainda solucionada, ten- 
do-se os grévistas recusado a 
tratar da questão, que entre- 
garam ao comité 
Continua sem solução o conficto levan. 
tado entre os tripulântos do paquete Pe. 
insular é, 0 capitão, do qual resultou a 


Ens gerencie, mas pessoal o do qne à Em- 
[predá não tels enlhba, mas à que era obri- 
ia por terimo. 

A convito. da capitania do porto, todos 
os isipuluntas do "paquete Eeninsular do 
Sbreodutaram naquela repartição, fazem. 
g8/Se param, aoodpanhar” por lolegados 
ão conte motitimo, ao qual entregaram a 
sotsção do conflito. 

adjunto da capitania, sr, Macicira, 
aeciacol nos gróvistas quo os mandasa 
Somar pata fnquiie (89 suas reclama 
gos mas que e6 da receberia Um por um. 
Einuanto! sos delegados do comité não 
Nhesizeconheci anetosidado que justiicas- 
e a “qua, intervonção no caso liquidar. 
a virtude do tal declaração, os gréyistas 
ofichram em so tor realizado qualquer 
Entrevista, Ou interessados seguiram para 
2" Associação do Giasto dos Erogateiros, 
onda parieiparam o que Ge havia pas” 

Vita comissão do trabalhadores ga 
acscargas esteve junto do comité à decia- 
Ear que tendo recobido nm bilheto assi. 

Euado” «Commandante Coro» nome do 
Sommandanto geral da Empreza, pedindo 
O homens pará emberquo, verificou que 
co tratava db uma nsificação do fes 


tra-so o paquete ingloz Vamban, da 
|mosma compânhia, o um outro alle-| 
mão cujo nomo se ignora, mas que| 
parece pertencer á casa Oroy Antu-| 
nes « O! Esses paquetes, porém, 
nenhuns soccorros toom conseguido, 
Iprostar ao Veronese. 


A serie diaria 


Foi proso Jaymo, Mondes, morador na 
travesta do Forte, 24, por tár anbicanido| 
oljsotas no, ralos dó 858009 réis a Josô 
(Antonio de Magalhães, residonto no lar 
[go da Annuncifdo, 18. 

“fosé Fongalvel. Onrto 6 Costa, mora: 
dorno travando, do, Pá do Ferro SÔ, qu 
sonso À polícia de que uns itdividu 

o conheco lho mma ros da 
, 89, a cartotra com EOSUCO ris 


o| 


Na nossa barra o mar tambem se) 
apresenta bravissimo, impodindo a| 
ontrada dos paquetes, os quaos se] 
consoryam ao largo. 

Da barra foram retirados os pilo- 
tos 


Esoripturação por partidas, 
dobradas 


Eucidario para capitalistas, com- 
merciantes, advogados, slicita- 


por Antonio Coreia do Pinho 

Sotscânaçho Che Pena -—E Re 

GRRÓaTAÇÃO, O 00 ac EE Des 

Cope fa Ss ol Ten 
a 


NOTAS DIVERSAS 


A comissão do vondedoiras ambulan. 
tea do mercado da Praça da Figuoira vol. 
tos hoja novamento » procarar o gr, mi. 
nistro das finanças a fim da reclamar con-| 
sp à taxa do coltcibuição quo lhes foi ap 


daianços o guá loitica. Bisa a faso do paira EO doam et oro. À mesma Compmisad 
abineio da presidencia, quo recobeu ns| Adhésão nos grevistas, De tarde, Os enge 
il Soeggader aooryatad | BI Enbinis, da presidência, duo ricaios ad afro acha Convidados x senai 


Som os olficiaos da marinha mercante de- 
fiberaram ger favoravois aos grevistas, 
tendo havido um só voto contra. 

De Villa Franca foi recebida noticia de. 
quo 4 associação maritima d'uli apresen- 
toa algumas reclamações à firma Antonio 


ziás o nos dopositários. 
Livraria Ferreira 
Rua Aurea, 132 a [38—LISBOA 


inisirotomará em consideração as Feclam: 
(ções apresentadas, estando-se u tratar de| 
ão “modificar casa taxa para que ella não| 
vô ferir 06 interesses Oaquella laboriosa 
dlasso. 

“Os. ministro das colonias, no intuito! 


s| 


do 
defensor mejor 

es oo tonentos bra. Cad 
Siicatino de Sousa Correia, 
nos, Carvalho de Vasconc 


nhas. 


Bro, "Manuel Marques é Julio do Mascaro. 


'Ô% dopoimentos das tostemanhas eram 


Fernandes Pinto & Herácicos. 
'O ur. ministro da marinha conforoncion 

lhonterm com O commandanto do vapor 

Peninsular é com Uma cominissão dos nb» 
timos em gróve. 


Rgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, A. BOTTINO 
Palatio Pou-—Teleph. 3508 


do começar a pôr om pratica b plano do| 
jantonomia administrativa o fnanceira| 
unciada na declaração ministeria),| 
Acaba do recomimendar nos governadores! 
do ultramar, que, omquanto. não são aj 
provados pelo Congresso os novos proje.. 
Eloa de onrtas organicas, procurem rea 
Sar desdo já, tão Iatamente quanto pos: 
vel, aquele pensamento dentro dos| 
actunes organismos administrativos, taes 
[como foram creados, Muito especinime: 
to, Focommendou que so avigore o asso. 
gare o lato oxereicio das instituições mt 
Elcipas, por estar convencido de que ol- 
ss são 4 melhor escola de oducação do, 
colonos ta gerencia dos negocios que à 


A GRANDIOSA MATINÊE DE AMANHÃ 


SALÃO DA TRDADE 


o 


xopara para quo a grandiosa 
Timanha mo olggaaté salão da 

revestida, do am brilham: 
iismo sema precedontes, É assim gerá, cre. 
nos, pois & ompreza, alóm das matinées, 
Gsãb Ecuno o quo dê mais fino tom Lis: 


E que tinham distsbuido um manifesto na 
retos sentido: O defensor mandou para 8 

presidência a sum contestação, demona: 
Eevido quo ds aconcados cotavam lono- 
contos. O rim Alvaro Augusto Lucio com. 


se 
Antonio das Naves Lourenço tambem de- 
elaron, não dor eponacido o eus came: 
Fadas é insubo; ado lou.o manias 
o “61 porque Hivo tinham dado quando 0 
ndavaim distribuindo polas runs, 

"Tendo falado o promotor é 0 defensor, 
o jury den o crimo Somo não provado, pe! 
fo qu os reus foram absolvidos o maúda. 
dogem paz, 


PEQUENAS NOTICIAS 


No paqueto Africa vieram para o Jar. 
im Zoofogico 06 aegulutes aqimaes: nm 
intorescante leopardo, offerocido pelo gr. 
dr, Aliredo do Magalhães, governador go- 
Foi de Moçambique; dois cics hycnos Es: 
to do| 
Jáfrica; um antilope Taro, oilerécido 


Pocio rara quo pola prime 
“Janior, commandant 
pessdo amigo do Jardim, o ar Joss 
E 


[p$sa o Jardim, ofrótidos pelo er Gui. 
irmo Vidal 4 


Loncengo Marques, > 


co, apresenta Qma inovação, pela qual 6 colonia dizem respito. 
baão qo sous commaradas, por oca do det dos maiores oncomiós! Do.» Ave 6) q dr ministro dos oxtranrairos 
a geo para coroa |. Debnto, à distincia soprano D. Emilia. |conferenciou hoje 0 st, Guerra Junqueiro, 


cio 
Eriesto cio a conhecido opera ra 
“Aoinam tambem parto, Lolita Vororuya- 


fetos ter ido o sanifests mas nunca com so, distincia harpista,  Forssini, Carlos 

ão ao aconselhar os naus camarada é fesco, Plaviano Rodilguom ai, ai No 18 Começam o vendem comi 

[nto atívai fogo contra os gróvistas, pois|parto “de flns, figuram duas astrujus réis. eis do crodlito, coupons, 
1a Es Snes do praça ntorensantisaimas. “A matinie. compõe BE moedas a titelos de credito. 


bição de films, o oxecusão dos melhores 

[Sofos mdsletos pol aettattos aaa 

Bê prusivamonto dodicada as concério | 
xogramma do tão atizahento mat 

né, do atuar PE 


rei), 
24” parte-—Concerto-Les noces do 8. 


o, fnvertora, polo sept 

icienco, solo "do violino polo ar. 

'vidno Rodtigaea; Cavalaria Rusticana, 

Relicoção, Batpa o sex 

do taspo, pela 5 

ira vez vom) Canto 1 Ária do 1º acto de Trayiato, 
ola. distinota aoperano & 

gado, La Bauet à, Omphaio, poeira 

lo |eyuphobico, pelo soptimino. 

“da| VA bmpreci, no desejo do tornar bem co 

ia Fialho, almoxarifo "da fasenda de nhecidos estes concertor, mantem os pre- 

os maca, 


|nouco ministro em Berne. 

Na Junta do Credito Publico, roati-| 
sow-se Bontem o concurso semanal para, 
compra do cambios destizados nos anca 


o! 
Borges & Irmão 
PORTO 
Agencia de Lisboa 


Salgado, que nos dizem ter wma dal 
“Be “8 duo do fará orvir na atia 6 


Ordens  tolographicas para 
compra é yenda do papeis decre- 
dito" ontras quacsquer opera. 


“de duas partes, sendo à primeira exhi 


lo sextatto, o à tegun- 


telephove- 
: E sia am, Castanheira dá Ribatejo, cor: 
» paste Timer Fabricante do bein |Glho de, lia Erança do Xira 6 Ui ce. 


; SA a eotação postal a caixa de correio 
Sacrifício de amor ( partes) Cass. lo Baraçui concelho do Uelorico da Beira, 


0 Porto mA CAI 


Serviço telegraphico e tolephonico 
18,30, 
Queda é linha 


Esidoreço telegrap. BORGIRMÃO 
TergrnoNE GIL 
1ã3, Praça do Município 
44a 46, Rua do Arsenal 
LISBOA - 


| o — 
> 
Dentaduras velhas 


ar 
Rocolhou ao hospital em estado prata Joss moedas, entieniiades galões 
bestanto gravo um, guaedefeoio do qolto o tagafmelhor E Nergriiio 
Minho e Douro, que cabiu álinha qos Cordões do Ourom, na rua de 5 Pam 


perto de Ermesinde. 19, 102.9 142% 


Palo acptimino; Eondê| 
KR o Fla- 


ito; Gitano, solo, 
Vereruysse. 


D, Emiliano 


== 16-13819 =: 


A CAPITAL 


“CONCESSÕES À PORTA FECHADA 


O olfício n. 
ICO M. 200 
ativiado pelo ministerio das colo-| 
nias, em 13 de setembro, ao 
governador da Guiné, talvez 
esclarecesse o obscuro caso 
da occupação ardilosa dos 
a 


Tarão ovos tido em affiemar que 
a licença concedida polo ministerio) 
das colonias ú Bolama Go Limited 
que pretondo experimentar em terri- 
torio nosso uma problomatica enge- 
nhoca do fábricar oloo de palma, im- 
plica do facto uma concessão: cujas, 
sonsaquoncias não podem ser sonto 
desagendaveis o prejudiciass para o 
pai 


Ainda hontem o Seculo so refero al 
ama carta quo lho enviou da Guiné o 
sr. Clorimundo Galina Thomaz, infor-| 
mando que «apesar de não tor sido| 
publicada no Boletim Official Paquel. 
ja provincia concessão alguma à fá- 
vor da tul casa ingloza, ossa conco 
são está, todavia, implioita na tal À 
cença, pois quo “ossa casa ingloza já 
fez e contintia fazendo varias e boas ca- 
sas, faz e contintia fazendo plantações 
de canna saccharina, ete.; tem estabele 
- cimento commercial aberio, sem que n 
conste que tenha pago a competente li- 
ceuças» 

«E? tudo o quo é preciso para asse-| 
gurar a posto preifica dos Bigejosç- 
acorescenta o sr. Galina Thomaz, o 
pergunta: 

—Quo rolação ou correlação toom 
onitre si plantações, illimitadas con 
trnoções urbanas, ponto atracavois, 
com a montagom do uma machina 
para uma ligoira exporioncia? Para, 
quo voom todos 08 amezes vapores 
carrogados do matoriaos? 

Tudo isto 6 precisamento o quo te-| 
mos oxtranhado. alves quo no off 
cio do ministorio das colonius n.º 
209, 18 de gotembro, a que alludo o 
governador da Quinó no tologrammna 
quo anto-hontom  reproduzimos, so| 
oncoutrom elomentos para rospoidor 
& porgunta do sr. Galina Thomas, 
quo 6, do rosto, uma naturalissima 
porgunta. 


Mario Duarte 


as 
EM 
8 a 


Comaultas 
DásiLo das 


Telephone 2205 


Coliseu dos Recreios 


A estreia dos portuguezes «Os 
Silvas» 


No, sospectaculo do aporte Ata noi! 
no Oolisgu dos Iecrolds, eutrolatae 04 


artistas portugaozeu «Os Silvas» num ori 
ginal trabalho do gynmastica om argol 
& equilíbrios do imios com mãos, Es 


“troia do dois reparos, aabidos ha pouco 
dos clnbs sportivos, roprosonta uma noviz 
dado nos programinas do espectaculo do 
Coliseu o demonstra quo o empresario! 


sous 12 tigres ferozes, 
—Hontom havia apenas nas billhotoiras 
ao Coliseu 1 camarote, do 1a ordem o 8 
camarotes do 34 ordum para as festas da 
Jojo no fochoe & bite 

já dovem ter dosapparocido, 

iso Coll Bat O vei 
lhotos a vinte dias do carma 


guidão 


val 


Carlos Granja 
“ADYOGADO 
Aurea, 186 — Consultas 48000 rs. 
Agencia official do marcas 


ALMANATHS E CALENDIRIOS 


Da fabrica da Pampulha, hojo perten. 
conto à uma sociodado à Trento da quai 
tão os dedicados democratas Silva for. 
nandes o José Augusto do Brito, recaba. 
2308 Um belas Calendario do bsoripto- 
Sort Jesmitica do relaventa loiro D So 
dastizo, 
Amelie da Casa da Russia da xua 
ugusta, Jd2, recobomos um colêndario 
on tuindo chromo. ias 
A Companhia do Carruagens Listo- 
nonses distaibuia uma agenda do parcão 
sanito ologante. 


[FONTES PERDIDAS DE RECEITA 


À NAGIONALISAÇÃO 
DA MERCADORIA ESTRANGEIRA 


importada pelas colonias portu- 
guezas 


Proniottou o sr. dr, Affonso Costa 
estudar na primeira oocasião o nosso 
probloma colonial, cortamento por 
tor tido a visão olara o prooisa do 
quo é nfosso campo quo urgo regala-| 
risar o reformar mais intensamente. 
Não so comprehondo, do facto, que as| 
colonias estejam pesando sobre o or-| 
|gamento da. metropole com um deficit 

aporior a dois mil contos. Pava ovi 

tar esso deficit, a primeira coisa quo) 
tomos a fazer é não as prejudicar, 
visto que o-prejuizo quo lhos causar 
[mos nocessariamento so transíorma, 
ém prejuizo nosso. 

Nesta ordom do idolas, ha verda- 
deiros absurdos a destruir. Veja-so, 
|por exonplo, o. que suocedo com a 
jmacionalisação da mercadoria estran- 
geira, que, pelo simplos tacto do en-| 
lirar no Tejo o em virtudo do uma 
operação aduanoira simples, é bono-| 
ficiada nas colonias do destino com 
22010 sobro a pauta goral. Ora, dieste| 
artificioso systoma do reoxportação 
da lucra o porto ondo à naoionali-| 
Isação so verifica, porquo a moréado-| 
ria, na maior parto dos casos, nom 
[mesmo choga à sahir do porão dos] 
navios ondo é transportada. Às rocoi- 
tas da colonia é que fiõam losadus em| 
nada monos do 22010, 0 quo não é 
para dosprezar, 

Para que nos convençamos do con: 
trasonso a quo dá logar osta disposi-| 
ção, basenda n'um simplês despacho| 
ministorial, bastará oitarmos o quo 
[so passa com o arroz ingles que do| 
[Bombaim so oxporta pura a nossa 
Africa. Oriental. Os navios britanni- 
cos vão do passugom uo nosso porto| 
do Mormugão, cumprom a simples] 
formalidado roforida o obtoem dopois| 
om Lourenço Marquos o tal bonoficio 
[pautal do 22 010. Pois, so do Gla so, 


pretondor onviar aros para o mos- 
mo 


orto, ó-lho applioada a tarifa 
isto gor considorado do ori 
rangoira! O cumulo! 


Madame Africa Cabral 
e Aroldo Silva 


Curso de cantoe piano 
Lições particulares 


Preços modicos 
IT. do Enviado de Inglaterra, 1,1.º 


“José de Macedo 
Profêosor diplomado com curto suporto 
or Iyeeus a drottras escolas secundariaa em 
eua en ou na dos alumnos, Rua de 5, Ben 
851, 


À DESPOPULAÇÃO 


Dinigrantos para Honolla 


E' necessario, para evitar o des- 
povoamento de certas zonas 
ruraes, difficultar-se o traba- 
lho dos engajadores de pro- 

ssião 

Por um tologramma do Honolulu 
sabo-so. quo foi frotado o vapor Wil- 
lesden para condurir fquolla ilha, om 
fovoroiro ou março do corronto anno, 
coroa do mil o asinoontos omigrantos 
lhospanhoos o portuguores. 1! mais 
um symptoma d'osta assustadora cor- 
ronto quo já por mais do uma voz 
loxusou o dospovoamonto do aldoias 
intoiras na Poninsulo, o ainda rocon 
ltomonto arrobatou ao concolho do] 

Sorpa algumas contonas do familias. 

rosido actualmonto ao consolho 

[do ministros um homom quo profun- 

(damonto conhoco o problema da omi- 

gração o que não doixará, por corto, 


dado para roalisar do uma forma con- 
orota “as idôus quo a tal rospoito tom 
pablisamente. dofendido. À omigra. 
ção, tal como so oxorco hojo no nosso 
Pais, 6 um mal do gravos o pornicio- 
ag consoquencias, 

Como porém so não podo, som at- 
tontar contra as libordados indivi- 
(duaos, probibil-a som mais formali- 
(dados,—a. menos quo go não doora- 
tasso “uma lei onvolvondo os anal- 
phabotos—consoguir-se-hia som du- 
vida attonuar-lho os effoitos diffical- 
tando o mistor dos ongajadores pro- 
fissionaos, que poriodicamonto per- 
correm os nossos campos soduzindo 
os aldetos ingonvos com fallazos pro- 
mossas do um Eldorado novo, Uma 
pesada tributação sobro essa lamon- 
tavel industria gevia incontostavol- 
mento para o Pais util o opportui 


(do aprovoitar a primoira opportuni- [2 


THEATROS | 


Nota do dia: 

Trislan Bernard acaba de ser promovi- 
do dentro da Legião de Honra, ao grat de| 
ofcial. O governo francez presta assim 
a Ropas o grand floor 
que, com Courtetine, fixou no nosso temy 
é Jonoriamo litterario em França. 

“Amibos estão a caminho de ser classicos| 
no” thcatro frances, 4 Comédia Erance-| 
ta, csse Louvre da arte dramatica gan 
leza, recolheu preciosamente o Boubouro. 
cho de Conrteline,essa tragi-comedia admi- 
ravel e L'anglais toi que Von lo porlo| 
de Tristan Bernara, que o siguatario d'es 
tas linhas teve a honra de adaptar cari 
Inhosamente em portugues 

Um e outro têm sido insuffcientomente 
apreciados pela critica porbugueza. 

“Ao gerem, representados no Gummasio é 
no D. Amelia alguns dos sanetes celebres 
de “Courtetine, foram tratados por sobre a 
hombro, pelos" nossos, criticos. Do Bou- 
donroche, que se poderia chamar O ho- 
'mom o 4” mulhor, dise-se que ora tema 
Ipera divertida, gem se ter reparado que 
essa. peça altingira a grandeza das trage- 
dias classicas. 

O 'riplepatto de Tristan Bernard, tra 
auzido por ma senhora nos intercallos do 
orochot caseiro, foi barbaramente tratado 
e peioy ainda L'anglais tel qu'on le parto, 
gue Feraudy representa. comia um dos seus| 


[melhores papeis. 
Lo pofit café, que vimos o anno passa-| 
dono Republica, logrou um maior guceesso 


de publico. A critica, entretanto, falou do 


Earaciers e bseriução como por ecemplo| 
a Biobilhotoiro” pare faliarios de ba 
o portugues 

“oinenio para. Tviakem Bernard; a 
veraneio” tens o o, deadom de outra 
preenoe moticariias o jors cxtroo 
ires é compensado pela. admiração da 
Pam inteileias é cava Ensia paro 
gloria dm homem da lit 


O porteira da geral 


Noticias 

Entre nós! 
Na rocita do Leopoldo do Carvalho, 
qo 80 ronlisa no Trindade, no Proximo 
ia 24, xopresentar-so-ha, alóm duma 
oporotta do roportorio d'esto Lhentro, 
a qual toma paste a actriz Palgmyra 
Bastos, um quadro da revista do Sousa. 
Bustos, Tim tim, por tim tim, donompo- 
hado " gontilmonto por todos 08 nebia- 
tas da 'Trindado o por Jonquim d'AI- 

meida, Quoiros o Sotta da Silva. 
Entrou hontom em ensaios no Ro- 
publica a rovista Auto aqui!.. destinada 

nos ospoctaculos do Carnaval, 

O 5, novo o soomario do Lº noto do 
Pinto Calçudo quonoappreseniano Gym- 
maio nu 2% dont mos Niosto tontro 
acha-so em ensaios para a primeiva dao 
rooitas do comodia classica. O Camões 
do Rocio. 

6.05 sconszios do primeiro o torcoi.| 
ro notoa da Dama roxa foram pola om. 
prica mandados vir do oxtrangoiro o 
roprosontam: o primeiro noto o Muscu 
o Bollas Artos do Londres 9 o do tor- 
oiro o ataliar do pintor Vaudolin, São 

intados polos sconographos Amoris o 

GE sogunda 1 
' segunda figura 
dente Cailom Loal 6 
dorto do Amaral, 


masculino da, 
o aotor Hum- 


Estrangeiro 


Na promoção do Anno Novo foram 
agraciados com a Logiãio do Honra va- 
rios anotoros dramaticon francozo! 

No Alhongo do Paris agradou 
muito La yuain mystevicuse, poça do avon- 
tuana do Prod Anoy o Jan Mavelo. 

o Manon Lyriquo ropresonta-so| 
4R O asatio Nidonoier 

Rookefallor dou um milho do 
ollars à Companhia Iyrica anglo amo- 
ricana para a organisação do uma tom. 
porada do oporas inglezas no Contury- 
IPhontor do Now York, 


Cartaz do dia 

A PEBARROS — As 91 horas: Replica 
jubartota; Trindade, À vinva alogres Gi 
innasi, Ligão cruel, Concerto; Apotla, & 
ronho dourado; Mfoêrno, Na aldola, Gon 
fusão da marizcê, Variadada: 
THBÁTROS DE SESSÕES — A%a 20 0 


ortatmons O 


euto do aport, dedicado né 
Emadorod do atintinuo. Entrala dos mr 
fas portugueses, Os Silvas, ginastas oqui. 
libristas, O ilusionieta Baú, O domador 
renrioksen com os sons 12 tigres o todas 
novidade o nlracções da grando com 
PANINATOGRAPEOS E CONCERTO| 
[Aa Ao A o 28 148 Olympia, Arintnd, 
ntral o orrasad. 
CINEMA TOGRAPHOS OU ESPROTA. 
OULOS, VARIADOS A's 19 112 013 Lê 
roi, Chanteolar,Cln&:Pathé, Anjos o Li» 


Foto. 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permanente. 


Antonio Aurelio 
Glinica geral o doenças das senhoras 
NUL PORIO-Rua Garreil 61, 1º Dir. 
Consultas todos os dias das 2 ás 4 
Telephone-—2818, 


ATRAVEZ DO ESPAÇO 


Sallás vas voar sobre Lisboa 


soam Portal 
or emaqmênto, a simples 
a Parolhos'e de um ou outro, 


exibições do 
aviador do 
arto maravilhosa do conquistar o ospaço. 


Bit “inconveninto vao ger remodindo 
porque estão um Idaboa dois Incropídos 
aviadores, os grs. Profumo o Balida que 
projscta! oalizas vacina festa, à pra 
Fa dna qugss está martada pala à pros 
[mo domingo, no bipodromo de dous. 
Bnliêa d'un falubro na aviação, porque! 
aos sonê vecorts do viagens aotees amil 
iara, duração o do cidade à cidrãe, alia! 
em "profusão conhecimento “do iiigr 
Balas E consietetor" de pacas, Tendo 
neto rem 
ara reclaimar ns suas festas da aviação 
ps font amoricano; para cauda o ni 
aterio da garra, quailho gedeu 0 carapo, 
ão tipedromo do Belom 0 o Sesuo, que 
promptamente Jho; cedeu 0 hangar pira. 
Enmprimentar os jornas lisbontuscar que! 
o tbm elogiado, Saliés projecta roslitar 
Em ando o obra o Cida, vindo so 
Bipodromo de Telem, peina 
Pião, am iooção us Moreno Ha Paço 
câtindo pela feventda o depois pola par 
io últa da Sidado até ao campo. 


tem copiado Cias dentina 


Iusidos conhecimontos naj 


Defronte do Colyseu 
EMILIA VEIGA 
! FERREIRA VEIGA 


Operações semdôr Dentes s 
Doenças da bocca 


RUA DE SANTO ANTÃO 
Dofronte do Colyseu 


Grando econni 


Ferrool Hocksit 


Concartam-e todos as peças do 
forro fundido. E 


Depositarios: Garvalho & 6.º 
Rui dos Panqueiros, (96, 9.º 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


«do Rocio 
LISBÔA 


Entalhões voluntarios 


oe, Dust, Mil, Prêp. n.º 5On soclos das 
uns secções desta” aociodado toem i 
tracção às 9 143 horas do proximo dom 
o, ho quartel do Infantávia 10, sob à 
reopTo do tenonto ar, Josó Valdi 


BOTDOCO ODGOVO SEG: 
ADVOGADOS 

Pedro Martins 
Mello Borges 

Coniultoro-Rua do Ouro, 242; 


(Das 1 ds 17 horas) 
olephono n.º 208. 


A provincia m'A CAPITAL 


CARREGAL DO SAT; 15, — Continia 
o tempo invernogo, tendo duranto o dia 
[Sabido fortes batagas da agua o ainda no, 
longo 40 fez. ouvi à trovénda, As duus 
romarias quo mosto concolho to fazom A 
Banto Anhro ostivaram pouco concorr- 
das devido À mta chuva, 

“Desde o dia 1 do janeiro foi muito 
molhorado o norviço dia correios, pois] 
quo agora ne receboim aa correspondências 
[1 hore mais cedo do quo antariormanta, 

“Vol um importante melhoramento para 
os habitantos a'osta Togalidado, 

"— Partiu para ondalla o ar Josó Maria 
Rodrigues, habil pharmacoutico nusta 
vila 

RIRA, 15. — No proximo dio 20 roail. 
sa-so nesta villa com desusado brilho a| 
ixadivolonal Tosta dus «Fogagas 
quo nua, comissão: trabalha 
Boato “o provê aim di do grand 
esta, belo qui o vô dos Progeamanas que 
a ooininisado acaba do Atribuir, 

AP oito havará rácita por amadoras, 

do À acena. vu comedias O genro dá 
Cagtano 0 44 duas gatas 

Nonso, dia ronlita-so a folra dos 20, om 
quo 40 costumam renlisar Importattos 
Mananoções, Duranto o dia tocark no co: 
to at praça do Cambos à banda do E 
nheixo. da Homposta, qu do aprosontar 
om axoolhido roportário, 

“Pitespondou no tribunal desta comar. 
cm por transgeaseão, dartigos da lei a 
ssputação da Bgreja do Estado, o parocho 
iroguonia de Lamas nando tondomma 
o envfum nono de cadoia ellos custas] 
o proveaso. Prinoipiou tambem 4 ser jul 
gado pelo mesmo Rea o patocho Ha fo: 
do “ficar addindo ei vlrtudo do olovado 
numoro do tastamnhas. 


* AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BÁCTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafõos à 50 réis o litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 26 


Movimento do porto 


[Vigo o Liverpool, «Doscado» Brasil 
[Batavia, ote, dfubanan (Amsterdam) 
Bordous, «La Champagne» (Brasil) 
IL. Palmas o Afr, bolga, «logo» (Brom, 


Santos, Mont. 08. À. «Op. Afco (IL) 19] 
Park é Manaus, clanfranos (Livorp) 19] 
[Madeira o Agorta, «San Miguols E 
29 

E) 


Coard «Untliborto (Liv. 
árida Oocidontal «Ambaci 
R, Janoiro o Santos, «Bahia» (Hamb.) 


Leilão do Penhores 


32, Travessa do Poço da idade 
Rua Diario de Noticias, 119] 


O leilão annuncindo para 18, fica trane- 
rea Dora dia doPesmcento. 
Lisbõa, 10 do Janeiro 1918, 
Doritos de Fernandes 


Construo 
ão demobiliario 
do opel 
Mechanotheraj 


Mogol, de como na 
posição do Tio 
de antro se06 


Ir, R. da agualena, 17 


(Antiga Calçada do Caldas) Lisboa. 


A cura rapida da 
Anemia, Chlorose, Fe- 
bres palustres ou 
sezões 


obtom-so com a 


Quinarrhenin 


nana é considoravots imolhoras na TU+] 


berculose. 
xa Convalescença au maior 


parto das doenças d fosubstituival 
Em poucos dias de tratamento nota-se à 
mento da peso; de appetie e reciperamen: 
o de forçaso O CAMP e 


"ão Baoalona membro do jury =. 
moi alias recomponsir. 
Frasco 6 o. 
À venda nas bons pharmacias 


Dop rom LISBOA P Bigrmacias: Bar. 
rel, Th zovodo, Temho & Val Estacio 
Nobunh, Avovodo, Elos, até Dap. geral 
E ptavin. Gama” O, di Sisto, So 


E eai 
TOSSES pin care 


QUINARRHENINA 


Legitimos cigarros 


—O 
F. dorro— Oran — Algerianos 
Espa 


da 
BOSSON AMARELO, et. 
nEOS 96. o E 


Oo mal 
+ especial, 


S g. « 240 
HYGIENICOS, 3 cigarros 250 
Importadores: 


HAVANEZA--Dhiado--Lishoa 


4 CARDOZO &C? 


Magdolena,29,2ºLIS80A 


Eva Au, 


e mais artigos de Carnaval a 


dam-so à 


Pregos para chapous, um o 


CASAS 
APRICANA 


gusta — LISBOA 


Seções do todos os artigos para senhora o eroanra 
Erando liquidação de retalhos de seda para 


Chapeus de pelle, quo eram do 78000 o 88000, liqui- 


28500... 


Capelines om divorsas coros a 


1$200 


Malas com cordos a 18500 o 


800 


| “A Copitai” 


Reccbem-so. 
lannuncios para: 
este jornal ma- 
Agencia Bastos 
& Gonçalves, 
run dos Retror 
jreivos, 147, 


e estrangeiros É 
Rua da Boa Ro» 
cordação, 43: 48. 
Figueira da Foz 


quinhos 
100 réis!!! 

Chapeus enfeita- 
dos para senhora, 
de preço muitissimo 
suporior, vondom-so 
agora a B$000, 48250, 
38800, 88400, 28800, 
28000 o 


14500 


Chapeus enfeita- 
dos para creança, 
om foitios divorsos, 
saldam-so a 


800 


Cascos felpudos, 
saldo onormo om va- 
rias cores o foitios a 
00 0 


300 


normo saldo a 


f 
o 


DENTADURAS SEM Chapa 


Silva Ramos 
tico do Ponto da Mivcrcodia e da Am 


sistencia Nacional nos Tuberculosos 


Ssypuitia, dos eins e das vias 


CLINICA GERAL 
Consultas da 1 ds 4-CIITADO, 61, 2º 


Consutario Odontologia 


ntaduras completas ou par- 


« mais aperfeiçondos e economicos 


Largo de S. Paulo, 19, 1.º 


Consultas por 


Simões Bayão 
Doenças da boi 
irargia e protese Mttaria 


ciaes pelos sistemas 


Oporações por unostesia 
(sem dôr) 


TELEFONE 8:078 


ASSIS DE BRITO: 
Medico dos Hospitaos 


o 
Facultativo da Misericordia de Lisos 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA» 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das 8 da 4 D. da tarda, 

Rua do Sol ao Rato, 215. 
LISBOA 


4 Folhetim de «A CAPITAL» 16+) 


CONAN DOYLE 


combo pero 


“Não ó mou intuito afirmar que 
todos olles tivessem o sentimonto dos| 
acontecimentos que iam dar-se, Ro-| 
pito que grandes intorosses, tanto fi-| 
nancoiros como politicos, estavam em, 
jogo. Constituiu-so um syndicato para, 
tratar do cuso. Muitos que deram a| 
sua adhosão mal conheciam o fim af 
quo so visava. Outros, em compensa-| 
ção, comprehondiam-no muito bem e) 
podem. contar commigo para não tor 
esquecido os sous nomes. Muito an- 
tes d'olle tor partido da America, sn 
biam, por numorosos avisos, a choga- 
da imminonto de Caratal o quo o seu 
testemunho os arrastaria á roina. O 
syndicato dispunha de oapitaes ill 
mitados—ropito; illimitados. 

«Encurvegou um agonto capaz de 
mantjar essa gigantosca alavanca, 

- Predisava d'um homom activo, reso-| 
luto, adaptando-so ás oiroumstancias, 


1913, 


um milhão so. encontra aponas um. 
Escolheu Horborto de Larnao o con 
cordo em quo tovo xasão. 

«Eu dovia oscolher por mou turno 
os mous subordinados, em seguida] 
utilisar os rocursos que o dinheiro dá 
o impedir quo Caratel pudosso chegar] 
a Páris, Com a energia que imo cara: 
cterisa, não rocobora o mou mandato 
havia uma Mora o já mo proparava 
para o cumprir, tomando para isso às 
mais officazos medidas. 

«Mandei para a Amorioa um ho- 
mem de confiança encarregado de so- 
goir, Oaratal doranto a sua viagem 

o alo tivosse chogado a tom po, nun- 
ca o navio teria chegado nó porto. 
Mas chegou demasiado tado o qu 
do o navio so fizera já ao largo. 

«Frotei um poquono brigão ara-| 
ão para mo atravessar no caminho do 
navio, Nisso ainda tivo a sorto con- 
ra mim. Todavia, como todos os gran- 
des organisadores, havia previsto o 
insucossso o tinha proparado uma so-| 
rio de soluções das quaes uma ou ou- 
tra dovia dar bom resultado. Não so| 
suponha que exagero as diffionlda- 
des da minha missão ou que um as-| 
sassinio vulgar podia resolvar tudo. 
Tinhamos de destruir não só Garatal, 
imas os documentos que ollo, trazia e, 
ainda por cima, os companheiros de, 


dum homem, omfiro, tal coro entro 


Caratal, so tivonsemos motivos para 


crôr quo elles lho tinha communica- 
do os seus sogrodos. 

«Notem bom que, roceiando um at- 
tentado, toda essa gente estava om 
guarda. Assim, a tarofa quadrava-mo, 
maravilhosamente, porque é exacta- 
mento m'aquillo com que os outros so. 
assustam que tenho a corteza da off-| 
cacia dos mous meios; 

«Tomára as minhas disposições pa- 
ra reocbor Caratal cm Liverpool o 05- 
porava-o com tanta maior impacion- 
cia quanto, por sou lado, ao quo eu 
podia saber, ollo dispuzora as coisas 
do fócma n tor om rodor do si nume- 
rosa guarda logo que chegasse a Lon-. 
dres, 

«Tudo o quo havia a fazor dovia 
sor foito entro o momento em que ollo| 
puzosso pó no caos de Liverpool o 
aquello em que chegasse ao torminus 
de caminho do ferro London and, 
Wost Const, Assentámos em sois plas 
2os, todos mais estudados um quo 0| 
outro; soriam os movimontos do Ca- 
zatal quo decidiriam qual dos seis do-| 
via sor oxecutado, Pizosso o que fi- 
2esse Caratal, ostavamos proparados. 
[So parasso om Livorpool, estavamos, 
preparados, So tomasso um comboio 
vulgar, um exprosso, um comboio os-| 
pocial, preparados estavamos. Tinha- 
mos provisto tudo o para tudo nos| 
preparámos, Din 


+Comprohonde-so bem que só por 
mim cu não podia fazer tudo. Sabia, 
porventura, alguma coisa dos cam. 
nhos de forro inglozos? Mas não ha 
pais no múndo ondo o dinheiro não 
suscito boas vontados, o não demorou 
muito quo não tivosso o concurso 
aum dos molhores corobros de Ta- 
glatorra, Disso já quo não proforia no- 
nos, mas não commottoroi a injustiça 
do atteibuir só a mim o oxito. 

«O mou alliado inglos merocia ossa| 
alliança. Oonhocia a fondo a rodo da 
Lond and Wost Const o tinha é mio 
um bando do oporarios inielligontés 
o soguros. Concobeu a idéa: ou só ti- 
vo quo dar a minha opinião sobro as 
minudencias. Comprámos muitos 
agontos da Companhia, espocialmou- 
to Jamos Mo Phersou, que sabiamos 
ora quem mais probabilidados tinha 
do scr nomeado conductor no caso do 
so formar um comboio especial. Son- 
dímos John Slater, -o machinisto, 
mas, tondo encontrado da sua parte 
Juma resistencia perigosa, ronunci 
mos, 

«Coisa alguma nos garantia que, 
Caratal visjasso om comboio es pocial, 
o que, comtudo, parocia muito pro-| 
vavol, om razão da extroma impor 
fancia que para ello havia em não 
rotardar um instanto que fosso a sua 
chegada a Paris, Proçodomos- com 


so contasserhos com isso o tinhamos, 
dado 'a nltima domio nos nossos pre-| 
parativos muito antes do paquoto os- 
ar á vista das costas inglozas. Parti- 
oularidade divertida: tinha um dos 
meus agentes a bordo do barco-pilo- 
to quo guiou o navio ao ancoradou- 
ro 

“No momento em que Caratal dos- 
embarcou om Liverpool, comprolioo- 
demos quo farejava o perigo o estava 
procavido. Pracia comsigo um homom. 
tomivel, chamado Gomez, armado o 
disposto a fuzor uso das suas armas. 
Esso Gomoz trazia os papeis secretos] 
do Curatal; ovidentemonte, dofendol- 
os-hiu, assim como dofendoria o amo. 
Caratal, sem duvida, confiára-lhe os] 
seus sogredos. Era  absolutamento, 
necessario quo tivossom ambos a| 
mosma sorto, Aflustar Caratal som, 
affastar Gomoz ora pordor o nosso 
trabalho. 

«O pedido d'um comboio ospocial 
favoreceu muito os nossos projectos. 
Dois dos tres homens quo compu-! 
nham o pessoal do comboio tinham 
sido por nós comprados, em con 
'qões que lhes assoguravam a indo-| 
'pondoncia para o rosto dos sous dias.| 
[Não mo atriscaroi a protonder que 0 
inglezos sejam maia honrados quo as 
pessoas doutra qualquer macionali- 


«Rofori-mo já no mou agonto ingles 
—homom do grando futuro so algu 
'ma doonça da garganta (1) o não fzer 
morcer antos da hora. Dirigia tudo 
om Liverpool, omquanto eu, na po 
quena hospeduriado Kcenyon, ondo imo, 
inetallára, osporava o sigual combi- 
nado pará entrar emaoção. Resolvida | 
a formação d'um comboio ospocial 
recebi um telegramma d'ello, avisan-! 
do-mo do praso em que eu dovia os- 
far proparado. Ao mesmo tempo, com 
o falso nome de Horacio Moore, ello| 
solicitava por seu turno, o por sua 
conta propria, a formação d'um so-| 
gundo “comboio especial, esperando! 
assim poder viajar com Caratal,o que, 
oyontualimento, podia prostar-nosser- 
viços. 

“Supondo, por exemplo, quo 0) 
novo golpe falhasse, um dever: so in 
pus ao nosso agente: matar os dois 

omens 6 destruir os sous papois. 
[Mas Caratal, quo desconfiava, rec: 
zou-so a admitir quom quer que fos- 
'so, O mou agonto sabio da gare por 
uma porta, tornou a ontrar por outra 
o introduziu-so por lado opposto da 
via no fourgon docondustor Mo Pher- 
son; com quom foz a viagem. 

«Do mou lado, não fiquoi inactivo. 
A nossa organisação, concluida havia 


o; Mag oustarapa-mo praia caro, 


dias, só procisava dum simplos-ime 
pulso. O ramal por nós escolhido ose 
tava cortado da linha contral; para de 
novo o ligar, eram sufficiontos alguns 
rails postos no sou logar, Fizemos, 
todo o trabalho sem nos arriscarmos a 
despertar a attonção; faltava aponas, 
somplotar a ligação o ostabologor nal 
agulhas. As travossas nuncat inhame 
sido tiradas; rails oclisos, agulhas, 
tudo estava preparado, teudo ido bus-, 
car todo osso material a uma socção 
abandonada da linha, 

«Dovido ao mou pequeno troço, 
do operarios espociaos, tudo ostava 
prompto muito antes da chugada do 
ospocial. E, quando esto chegou, to- 
mou tão facilmonto pola linha latorgly 
quo, ao quo pareço, os viajantes não, 
sontiram o mais poqueno abalo an 
transportarem a agalha. 

«Segundo os nossos planos, Smith, 
o foguoiro, dovia chloroformisar Job: 
Slater, o machinista, e dopois safar-se, 
com os outros, Sob esto ponto de vis 
ta, mas apenas sob osto, os nossos plag, 
nos malograram-so (não falo na cri 
nosa loucura do Mo Phorson no dia or 
quo esorovou a sua mulhor)- O no 
fogueiro, com afteito, procedow gor 
tão pouca habilidade que Slátor, ag! 
dobator-so, cabia da machina,, 


(8) Alinsão É foroa, "a 


4Contindal 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 

42, Rua das Chagas, 1.º-10 Loreto 

NOVA TABELLA PE PREÇOS 


Extraeções Obturações de ouro 
qnestésia ... sao sis 
2 o a 


Obturações de porcelana 
' e» 48000róis 
SRALURCRE 2 so» 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
Este consultorio tem por espocialidade e garanto a colocação do 
á 


dontos o dentaduras som vestigio do artifício, sem vlaca e ap! 
mastigação porfeit 


16500 réis 
28000 » 


58000 » 

Dentaduras compleias * 

m dontos dintoriquos, montados sobro valennito . 258000 ria 
crampões do pl 808000 “> 


ulcanito + é 
| Comdentescrampõosdo platina chapasouroo vulcanito 
Doofaduras completas com gengiva doporeolana rosa, 
ouro o vulcânito . . 
Dontaduras completas do ouro de lei, 
| Dontaduras complotas esmalte o plaf 
Dentes do ouro do lof, cada + 
ntos sobre platina, 
róas de ouro ou porcelana . 
Dentes a Pivot” 


Oneo 
Porcelana, a 88000 6 + 
| Iichomonãs , 


* Dentaduras sem placa” 
Cada douto desão. err 


Lampada 
muito económica 


caum filamento estrado”: = 


4 verida en: fodos os bons estabelenisieálos 6 De 


Companhia Portugueza d'Bloetricidado 


TEENS SONUGHERT WERE, 1º) 


LISBOA PORTO 


0 Seguro Popular 


permitte a fodos que frabalham 
consfifuir mediante 


é am premio de 100 a 600 réis, a pio de 
“1005 000 a 5008000 réis 


Não tem exame medico 
dis sogurados ficam interessados em 50 0) dos Ineros 
Admitfem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedirá 
Portugal Previdonte 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:000$000 RKIS 
Sédo—Rna a Apoia do AIASRA 


ma Augusta, 27, 2.º O E. 31 de Janeiro, 171 


te 


A CAPITAL 


Antiga Engommadaria Gentral 


RUA DA CONDESSA, 63, 
(Junto á Escola Acadêmica) 
Esta casa 6 a que melhor podo servir o publico, 
gommados a polimento, como em lavagens do roupas 
tom possoal habilita: 


tando o trabalho d'esta casa, 


dado, 


o. 
'edo-so ao publico para so cortificar da vordado experimen- 


LOJA 


tanto em en- 
brancas, pois 


Manda-so a casa do froguez, qualquer queseja à ponto da ci- 


Remetter postal á ENGONMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


PHOSPROROS 


a seus pedidos: 
Norte do palz aos revendedores gerass 


No Sul olhas adjacentes aos revendedores 


Ficam avisados os grs, revendedores de 
phosphoros de que podem dirigir directamen-| 


Blves Macedo & Bordes, Suco Rui do Bomjueaim 


qeraos em Lishoa: 


Hogueira Múrques & Ci”, Rua ia Alfandega 


Senão og progos por culiotes do 8300 eatxinhag go 


Cera commam . Eros 
Cora luxo (quario dá caixoto) ! 184000 
juor queixas ficoros da domora na oxosação de 


dosconto dovom sor diri 
189 ma do 8, Julião—LISBO. 


rom » Aéoconto loga do 10 040 jeja sal foro manaço da promo edi, 
esp disigidas à Cotapanhiá Portaguss 


Mozaicos — Azulejos 


Goarmon & 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephon 


Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


1244. — LISBOA 


GQ. 


TELEPHONE 2:289 


ou sejam 5 réis por cada 500 


minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 OI0 ao 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer impor: 
OjO ao anno 


Monfe-pio Commercial e Industria 
R. Augusta, 206 q 210 e R. d'Assumpção, 58, . 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
' prata e joias. Juro maximo 1 OT0 ao mez 


réis, di- 


fancia 


É 2836 do emprestimo n.º 3945 que 


ministerial de 


AZEITE RETROZARIA 


ALBERTO GRAÇA 


70, RUA DE S. PAULO, 72 

O mais lindo sortido de artigos de RETROZEIRO 
“Taes como: tales, galões, guaruições do todas as qualidades. Rendas, 

Bordados peles confeccionadas e por confeccionar; artigos para bordar; mai! 


Para limpeza dos dentes « tonservação! 
goral da boces. Frasco 200 rá 
Pomada. Viansenso 
Para oxtraeção dos callos com bons re- 

anitados. Caixa, 200 réis 


Drogaria CRUZ SORRINHO 


49, Rua da Magdalena, 42 
LISBOA 


IG 


Dão-se 3008000 a quem entr: 

gar na Rna Garrett, 109, 2º, di- 

'reito, 4 bilhetes de thesouro de 
000 com Os numeros 2588 e 


——— PREÇOS REDUZIDOS = 
Descontos | para modistas e revendedores 


Bonus Universal e Lisbonense 


A NACIONAL 


'ompanhia de Seguros 
Stdo na sua proprledado-— Avenida da Libardade, [4--LISBOA 


2590 do emprestimo n.º 3835— 
3203 do. emprestimo n.º 4087— 


FUNDADA 
em 17-4-905 


foe. am, resp. Jim, 


CAPITAL 


se perderam em 28 de Novembro, 
a 1912, 


RESERVA 


500:000$000 IT1:748$096 
réis réis 


Seguros sobre a vida humana 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Mintoraria  Cambontias 


Largo d da Annuneinda 10,11 e 12 
- Bento, 175 


Dinheiro 


Empresta-se a juro modico 
é convencior 


CASA ne EMPRESTIMOS 
SOBRE PENHORES 


De 
José M, Regueira Sobral 


Travessa Nova de S. Do- 
mingos, n.º 34,1.º 


contra desastres pessones, Incendios, avarias maritimas 
Incendios" agricolas, Incluindo o incendlo proveniente do gráves o tumultos 


NESTLÉ 


Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas. 


FARINHA 
LACTEA 


ng 4o Forro do Sal o Sueste 
Serviço de Secretaria 
Secção do Pessoal 
Concurao para admisnão da praticantes 
dos vol do Movimento 
o qua até so dg 12 de 


e 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros,:70 


(Quarteirão entro a Rua de S. Nicolau o a Rua da Viotoria) 


to respectivo aprovado por 
' do foverei£o di 106 


TELEPHONE N.º 3299 
ii UU ES 
DECAUWIE.E E 
s 66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 
Agento em Portugal 
8 Colonias 


Arthur Benarus 


É: Teteohone n.º 16 
LISBOA 


lante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo 
jastes, excavadores, material pora minas, eto, 


vidaos que o requererem dosdo a data. 
Pblicação Go Prosento anuncio atá 


Piisbos, 88 de Desbrsbro 
O Eng, ir 
(5 de ao Sta 


Para S. Miguel 


Achaao & carga o veleiro logra porta. 
“Fornando» que vahirá brevemente, 
atado Com O 


MACHINAS —— 
——— ESCREVER . 


rreira, 
e BOL 


Tosso Pharmacias: 
layme Tavares 

i Casaca 
teelaa Azevedo, R. do 
Principe, 48 

geral e Rocio 


Constipações e grippe 


Tuberculose -- Anemias--Impaludisma--Rachitismo 


Escrophniose--Lumplalismo--Broncáiles 


Automevels de, 
luxo ede pratc: 
C2ae Carruagens. 
| Lisbonense 
. de 3. Roque, 5200 o 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 


CAPITA! 


eua ou precedido de raio o explosão do gas, sobre pro- 
estabelecimentos o moveis, 


Pp: 


ão E gro o parsialar 
Agencias em todas as cidades el não, 
nas principaes villas é povoações! 

— do pais. ilhas e ul E 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa, 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Empreza Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


Vapor “Ambaca, 


No gia 2 para. Viconte, Pri, Pejcipe 5. Thou, Cabinda Santo Antoato da 

Agir Landes (8 Nicoo Cio io Betgulia vo 
ue, ata Eandano d 

onde habito, Bengala o Mon 


ara as Jlhas menores de Cabo Vordo, com balde 
recado carta para 6 how e Lona. 

“do Farnando Pô, recabenn-se passúgoitos nos vapores q 
com transbordo malha do Principe. 


Vapor “Peninsular, 
Dia 25, 16 para carga, para S. Thomó e Loatda. 
Vapor “Africa, 
Djs A do Fevereiro, para a Madeira 8, Thomé, Ta 
(cup Tien) Losrenço alarques, Beira 8 og 


(ad Di qolindnse, Angoche, Porto Amiolid, Ibo e 1 
-Effeotuam-se contra o4 rissos| Porão, ne eres 


-Efioctuam-so contra fogo ca-| 


E 
laosagentesHerm 
RUA DO INFANTE D HENEIQUE! 


tramar, 


' A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO..DA NOITB 


Det Amo 


é propricuado de Manuel Guimarãos 
fcr—Camilio Sousa o Almeida 
é Administração—R. co Nortc,5, 1º 


LISBOA-—Sexta-feira, 17 de Janeiro de 1913 


Telephone n.º 2298—Endoreçotelep.CAPITAL 
Composição —Rua do Norte, 5, 
de impressão-—71, Rua da Bica, 71 


Prego À centro 


Em Hesponha 


Discuto-so 50 08 ropublicanos hes-| 
janhoes podem e devem correspon- 
dor no convito de Affonso XTTL para 
com elles conversar ácerca da poli- 
tica geral do pais. Bim principio, não 
vejo om somolhanto fucio nenhum in 
ivonionte, Uma rocusa poderia si- 
smificar que os republicanos ou to-| 
iam a imposição das idéas do 
sóberano ou recoiayam não podér| 
livromento contradictal-as, por in- 
Auoncia da magostado rogia. Qual: 
quor dfostos receios seria indecoroso, 
Não são os homens quo so inspiram 
om principios quo-na razão so estri- 
vam e no progrósso tendom, que po- 
dem receiar idéas que a razão já não 
admitto o 0 progrosso já hão aocoita, 
“Quanto á magestado  rogia, compre- 


Hondo quo ella subjugus 6 monar-| a 


chicos, que vêem mam roi umá onti- 
dado semi-divina, nngida da graça é 
consagrada pola tradição. 

Para os ropublicanos, um ro! ô um 
tomem como qualquer outro, terdo 
aponas a diminuilo o facto do 
tendor collocar-se fóra da humanidi 
do, por sus nataroza ogualitaria. 

Os ropublicanos podom, portanto, 
ir fallar com Affonso XIIT. Ponto es-| 
tá om que não saorifiquem a sua di 

idade nem avraiçoom os seus prin- 
Sípios. Haverá, alves, mosmo utili 
ão om o fizor. O roi não, poderá, de- 
pois do os ouvir, allegar ignorancia 
dos verdadeiros sentimentos do povo, 
Porque esses homons dovom fallar- 
lho à linguagem altiva e dolorosa de 
Gwinplaine na camara dos lords, De- 
sem dizorlhe o que so passa abui 
das regiõos em quo ello vivo a oxis- 
toncia artificial dos potentados, em 
torno dos quaes so forma uma atmos- 
phera especial do mentira o convon- 
ção. E das duas uma: ou n'osse cora- 
ção do“rei so ostiolaram os senti 
mentos do homem, ou uma human 
dade Intento mello fiorirá em nobros 
spixaçõos de resgate. Não faltam, 
os homens illustres da demo- 
aracia hespanhola, fortes pensadores 
o oradores eloquentos. Se ellos con- 
soguirem fuzor d'osso roi um homem, 
isto é, uma parcella activa e commo- 
vida da humanidade que soffre, que 
chora, quo se rovolta 6 quo idoalisa, 
poderiam levar Affonso XTIL ao ges- 
io do Amaden, doirado pelo gosto de| 
Balmoron. Amadou resigãou a corôa 
para não. violontar a vontade dum 
Povo. Sulmeron abandonou a presi 
doncia da Ropublica para não assi 
gnar uma sentença do morte, affconta 
jjsxpiavol contra. os sentimentos da 
manidade, 


Ea 

O procedimento do Affonso XTIT 
tom, politicamente, uma significação 
formidavel, E! a viotoria moral da Ke» 
publica. Quando um rei chama, para 
os ouvir, os inimigos do principio que, 
silo representa, os adversncios do seu 
throno o da sua dynastia, é porque se 
capacitou do dass oouamer À prim 
é quo são considera já a monarchia 
uma institilição popular; a segunda é 
quo já não deposita confiança nos par- 
tidos que ampuram o sou throno, Se] 
Affonso XIII entendosso quo a gran 
do maioria do povo hespanhol ora mo- 
narehica considoraria os republicanos 
como ideologos impenitentes sem. 
lor político aprociavel. So Afonso 
XIII ontendesse que ora sorvido por 
ostadistas intolligontos o honostos,| 
firmados em partidos poderosos, não| 
nocessitaria ouvir os inimigos” das 
instituições. Não o entendo assim, e, 
«Pai; o seu desejo do onvir os chefes 
republicanos para emfim tor um co- 
nhocimento da situação, do pais 6 da, 
sua propria situação, 

Eu não oritico 0 aoto do monarcha 
liespanhol. Poderoi criticar o seu pro- 
codimonto futuro, se, om yez da pon-| 
derar as indicações recebidas o as- 
semindo uma attitudo nobre, inoli- 
nando-se aute a vontade popular, pre- 
tender contrariar essa vontado, jam 
çando-so nos braços da reaoção. Mas 
Silo nogo é diseito do 80 Jnforma 
do verdadeiro estado da opinito na- 
cional. Na realidade, não exorco só 
uta direito; cumpro um doyer, 

Mas posso aprociar, a situação em 
quo semolhanto acto lança a política, 
hospanhola, a claridade quo lança so- 
bro os seus verdadoiros aspectos, E] 
esso golpe de vista permitte-me,como 
pormitte a todos 03 observadores, ac- 
centuar que aHespanha entrou n'uma 
mova era, quaesquer que sejam os re- 
aultados que d'esso acto advenham, 


m effoito, a Hespanha tradiccio- 
nal sofirou um golpe do morte. À mo- 
marchiu confessou a brecha que o os- 
'pirito moderno m'ella logrou abrir.| 


“alles.” Mas entro às duas monarchins, 
fia differenças essencines. À monar- 
“ehih italiana 6 uma monarchia do ori- 
gem recente o liboral. À corda do| 
Re Calantuomo foi-lho firmada na 
fronta pola espada de Garibaldi. Não| 
xo fez com o appoio da superstição o 
do fanatismo, Não so fez para sorvir 
» Vaticano; fez-so contra o Vaticano. 


O sou princípio vital foi a libordade, 
Urcou-a a graça do Povo. Foi uma| 
monerchiaquo adveio,om parte, doos- 


forço de Manin, de Me 


NAVIOS 


Uma do duas: on o governo actual, 
na ordem de idéas que iniciou, tem 
'de mandar sustar a realisação do cha-| 
mado «programa naval. minimo», 
ou tora do o fazer modificar para que 
se evito um esbanjamento inutil. 

E' um dilemma fatal. Senão, 'veja-l 
Por decreto de 80 de junhode1919,| 
o parlamento auctorisou o governo de 

Ep a a dispender ató à quantia] 
de 5:880 contos com a acquisição dôs| 
Pseuintes pavio =. ; 


noladas, 
1 navio apoio de anbmar'aos da cerca| 

do 800 tonolade 

sé, erasndoros lo corca do 2509 tônola- 


-u 
Aborto o coticurso nos condições] 
do artº 4 do dooroto de 18 do janoi- 
ro do 1911, conforme proceituava o 
docróto, vê-so qué aprésentarani pro-| 
ostas as soguintes casas: William 
enmy .& Bros, Coventry, The Electrio] 
Boat & 0, Arinstrong Vickers o Tar- 
row 6 Armstrong Sohncider Oruzot. Do 
alguns dos navios que fazem parta do| 
progeamma já por vozos tomos acoen-| 
fundo a inopportonidado o fraco va- 
lor militar, Analysomos, poréia, em 
faco das propostas que todos os! jor-| 
nags da manhã roprodnzom, as vanta-| 
gens, ou desvantagens dos preços in- 
icados. 

Escolhendo d'entro elles'os menos 
olovados, comprariamos os destroyers| 
na onsa Fewthorm Leslie, ao preço do| 
129.000 libras cada um, os submari- 
nos na W. Denny d Bros, por 214.900 
libras os tres, os orazadoros na Árms-| 
trong Vickers o Yarrouw, ao proço mi 
nimo de 262:978 libras cada e o na- 
vio appoio do submarinos na casa (0- 
ventriy, por 76.300 libras. Total: libras| 
1.591:156, ou' sejam ceroa 'do 8:000] 
contos do réis. ã 

'omando agora 05 preços maximos, 
toriamos para cada destroyer, 150.000] 
libras; para cada submarino, 84.700] 
libras; para cada cruzador, 285.500] 
libras o para o navio appoio, 88.680] 
libras, “Somma tudo 1.813.730 libras, 
ou pouco mais do 9.000 contos. Fa 
zondo a modia dos dois valoros obfi 
dos, temos que a realisação. do pro-| 
|gramma naval minimo, decrotada p-| 
lo parlamento, custa cerca de 8.500 
contos, quando a verba auctorisada 
foi, como vimos, do 5.830 contos do 
réi 

Não dis a nota publicada nos jor- 
naés da manhã quaes as caraoteristi-| 
cas dos dois oruzadores. 

T' legitimo, porém, suppor que, 
conforme a tabolia annoxa ao deoroto 
do 30 do junho do 1919, esses navios] 
não possuam mais do 2:500 toneladas 
cada. um: Examinomos alguns oxer-| 
plos para demonstrar quo são carissi- 
mos 

O ornzador ingles Diana, de 
tonoladas, com 11, poças de 15º o 9 
do 76º”, 3 tubos Jança-torpedos o) 
19,5 milhas do velocidado, custou| 
258:000 libras. Com quasi o dobro da 
tonelagem, o sou preço 6 inferior ao| 


por til Foi um fructo da Carbona- 
ria. No sou tritmpho, collaborou todo 
o, ospirito revoluoionario da epocha. 
Esta monarchia podia onvir os repi-, 
blicanos 

Mas a monarchia hospaihola! À] 
velha monarchia hospanhola, em ou-| 
ljas sombras socularos so projectam as| 
manchas sombrias dos muros do Es- 
cnrial! Essa monarchia que tom atras 
do si Filippo IE o Torquemada; ossa| 
monarohia dos autos do fé, essa torra| 
lato dou vida a Domingos do Gus- 
man 6 a Ignacio do Loyola, os dois 
primas da oscravidão das consoion 
cias, polo torror ou pela astucia, pô- 
las subtilozas dos casuistas ou polo 
punho dos algozos; ossa monarohia 
que, embora aceitando 2 tabolota 
constitucional, nunca deixou de ser 
um regimon do podor pessoal; essa 
'monarchia que ainda hojo 6a capa pro- 
tsctora dos frades, onde os reacoiona- 
rios dominam provincias intoiras, 
ondo o fausto rogio conserva todas as 
apparencias do protendor offascar 4] 
[rebolliõos dos ospiritos. Essa monar-| 
chia, como visional-s, convertendo 
ji'uma monarchia á itoliana? Soria 
desconhecer todas as leis historioas 


grandeza. Por isso, o acto de Affonso] 
XIIT, so não “significar uma renuncia, 
nobre, revelará uma alluoinação sui- 
cido perante os acontecimentos que 


marcham. Mayor Garção 


O telephone Lishoa-Porto 


continia sendo uma verdadeira 
burla 


Não podemos deixar do protestar] 


ni o de esses contra o sorviço. do telophono entro 


“heroicos irmãos Bandeira que, ajos-| Lisboa o Porto. Para experioncia já 


Ihando na praia de Crotona, beijavam [bas 
sideste-/o: 
do, o nós vumos dur-awvidei-. N'um dia como G;ãa hoje; oni-auo 


uter 
nos a 


da patria, clompndi 


Para ser um sorviço serio, 
omo devia-ser, falta-lhé tado. 


CAROS 


Arda O “TAM, 


é, fechnica e economicamente, um erro 


mais barato dos oruzadoros que nos 
offorecom! 

O ôrúzador ingles Flora, do 4:360 
toncladas, 2 poças do 15 cm. e 8 de 
12 em, 8 tubos lança-torpodos o 19, 
milhas” o meia do velocidado, custon 
240.000 libras. 

O cruzador ingler Higl-Plyer, de 
600 toneladas, 11 poças do 15, 9 tu-| 
bos do lançamento o 20 milhas do 
volocidado, custou 280.000 libras. 

|. O Iois o o Minerva, de 5:600 tone-| 
ladas, .- custaram, . rospectivamonte, 


A254:000 e 275:000 libras. 


Na marinha japonorá-tomos 0 Sfi-| 


José o o Kasaki, ambos eguaes, do 


760. tonoladas, 2 peças de 20 om, 4 
tnbos do lançamento o 22.5 do volo- 
bidado. Custaram 205:000 libras cada; 
om! y 

Na Italia tomos o Elba, de 2689 to- 
Ineladas, 2 poças do 15 cm., 18 milhas 
do velocidade é 2 tibos do lançamen- 
to. Onstoa 200.900 libras. 

Na Hollanda dopára-se-nos o Fries- 
anã, às 8847 tonoladas, 2 poças dó 


mos o Raleigh, do 8212 tonoladas, 10] 
peças de 15 além da poquona artilha-| 
ria, 19 milhas do volocidado: 216.000 
libras. 

Mas; para molhor contraste, procu- 


remos uma unidado do valor real, in 
disoutivol, fazondo insarinvolmento 
[parto das modornas esquadras. 

O Stout inglez Sentinello, do 2895] 
toneladas, com 10 poças do 72º, 2, 
tabos de lançamento -o 25,07 milhas 
ão velocidado, custou 276.900 libras! 
'Se, em ver, de dois cruzadores de lu-| 
|xo, que para nada servom alóm do| 
mostrar a bandeira (coisa que qual- 
quer navio mais barato poderia muito| 
bom - fazer) tivessomos adoptado 2 
scots do typo Sentinelle, possuiria-| 
'mos, por “preço ogual, dois -navios| 
uteis o quo dignamonto podoriamos| 
pôr no lado' dos da nossa futura os- 
guedes 

Mas escusayamos até do sabir do 
nosso Pais para encontrar a proval 
de que 05 cruzadoros do «progeam-| 
ma minimo» custam uma exhorbitan-| 
Gia inacóoitâvel. 

O nosso Almirante Reis, com 4:260 
toneladas, 4 poças de 15%, 8 do 12º, 
tubos do lançamento e 22 milhas 
do velocidade, foi pago por 240000 
libras. 

Paroce-nos quo os algarismos são 
suficientemente eloquentos para di- 
pensar qualquer, comentario. À tita” 
lo de curiosidade, acoroscontaremos 
ane o Dreadnought inglez, de 17:900] 
tonoladas, 10 peças de 30º, o 21,85] 
milhas de velocidade, custou 1:813:000] 
libras, procisamento o proço da exo-| 
cução do «programa minimo». Den-| 
tro dfosto mávio cabia á vontade a 
[nossa «osquadra actual», é caberiam 
|ogualmonte todos os navios que ago- 
[ra so protondem mandar construir. 
Quanto ao sou valor como unidade] 
do combate, é inutil affizmarmos que, 
seria incomparavelmento superior ao 
do todos os barcos quo possuimos, 
operando em coi 


toda a população de 
oiosa por sabor noticias da horrorosa 
catastrophe que perto do Porto so os-| 
tava dosonrolando, não havia maneira, 
de só arrancar palavra. E o ponco| 
que damos, dovemol-o á amabilidado 
[da omprogada na estação torminál, 
quo tovo a pacioncia de nos ropotir o 
que do Porto so dizia. 

“Assim, não pode sor, sr. ministro, 
(ão fomento. Se a linha foi mal cons-| 
truida, arranque-so o estabeloça-so| 
outra, "mas o publico que paga tem. 
direito a'ser bem servido. 


Portugal no estrangeiro 


O Patriota, orgiô da Sociodade 
[Academicu Portugueza do Lausanne, 
na Suissa, publicou um artigo do Ma| 
lhes Lima no qual, oconpando-sé 
ja Republica portuguza, no ostra 
geivo, diz que devo continuar por to-| 
das. as fórmas a sua propaganda, não 
's6 para lho augmentar o prestígio, 
como tambom para acabar com a mê 
[vontade contra ella que os seus ad-. 
versarios procurem semear. 

Mostra 4 necessidado de dosarmar| 
os seus advorsarios o inimigos, fa-| 
aendo calar as suas paixões politicas 
o pessones, o entrando n'am caminho 
ãe regeneração financeira, do fomon- 
to economico, o boa administração, 

Lembra quo so tal não fizomos 
as potenoius que cobiçam o nosso do- 
minio colonial so aprovoitarão da 
nossa fraqueza o do nosso desloi- 
xo. 

O mosmo jornal, dando à noticia 
lo encontrar-se om tratamento na| 
casa de suudo do sr. Bourgot d'aquel- 
la cidado o grando domocrata portu- 
|guez sr. Magalhães Lima, toce-lhe! 
[gtandos é bom morecidos lou 


A CAPITAL 


“| ntidade. crênte e cupida dos amantes do 


A obra do Magis Lima 


Poeira da Arcada 


Na camara dos deputados, o or. 
Adriano Gomes Pimenta apresentou 
um projecto de lei tributando os pre- 
mios das loterias com o imposto de 10| 
“remos que ninguem, protestará. 

inca que brinca, sempro são uns con-| 
tos de réis a aplicar na construcção 
de escolas, principalmente iardins-esco- 
las, cuja falta tanto se faz sentir na or- 
ganiisação integral do nosso ensino: pri- 
mario. Descobriu assim o sr. Adriano 
Gomes Pimenta um processo magnifico 
de moratisar as bateladasde escudos com 
que os caprichos da fortuna, uma vez] 
[or cem anos, surprehendem à ringe- 


haravithiso; rt 
E da 
1 Umi-phofessor dos “liceus da capital; 
gito tem da sua pessoa ima ideia mais 
metaforica que verdadeira, investiu ha| 
dias contra um seu colega, derreando-o 
com a seguinte ameaça fulminante:— 
Tenha, cuidado, senão, eu" ligttido-o em 
[24 orais! Após isto, rodou sobre os cal-| 
canharês, entrandoenergico numa aula, 
onde se cançou a procurar a Beoci 
numa carta da Grecia moderna. Umde-| 
monio ironico que estava presente rom | 
peu zomboteiro: — A Beocia hoje é ima 
expressão mordll 

O orador Nunes da Matta quis pro-| 
pôr, que, no Senado, para substituir o 
retrato do D. Manuel, se-puzesse a cori-| 
curso, eniro “08 nossos pintorês, esta! 
edificantealegoria—« Portugal, apoian- 
do-se na joven Republica». Não acha-| 
mos isto bastante representativo. Por- 
gue não o tonel dos Danaidas posto a 
trastordar pela verborréia nacional? 


Quando; em França, se realisa uma 
eleição presidencial, os partidarios das 
varias candidaturas insultam-se e dif- 
faman-se com ferocidade. Poincaré que, 
ainda não ha muitos mezes, era aponta- 
ão como o mais acabadu dos estadistas, 
tem sido” alvejado com as mais larci-| 
nantes calummias. Quando Buisson, na 
[reunido doi” grispós da. esquerda; "té 
tou explicar "a attitúde do aciual pregi- 
dente do conselho, foi logo interróimpi: 
do por eites gritos Z 

Poincaré é um aventureiro! 

= Estrangulou à discipliná! 

sua candidatura é uma vergo- 


Inhal 


Presidencia da Repubiça 
-— fgampega 


Parás saiu do ministerio 
Paris, 17 do janeiro 
O sr. Pams digigiu a soguinto carta 
ão prosidonto do consolho do mi: 
tros sr. Poinoúrá. Tendo ou acooitado 
a candidatura á presidonciá da Repu-| 
blica, tenho .a honra do vos enviar a 
'minha demissão do ministro da agei- 
cultura —(Havas), 
Duelto entre Poincaré e Clemen- 
ceu? o 
Paris, 17 de janeiro 
Em conscâuencia da rounião do 
hontem no Senado, o sr. Clemenceau 
dirigiu no gr. Poincaré uma carta que 
o presidente do consalho julgou -in- 
jjuriosa. O sr. Poincaré oncarrogou os 
srá. Briand o Klota do padir explica- 
ções ao sr. Clomoncenu—(Havas,) 


OPERARIOS SEM TRABALHO 


Prisão de manifestantes 


numero do operarios som tra. 
balho. continuaram à cetacionar hoja eim 
frente do ministerio do fomento, oguar| 
(dando “quo lhes dessem guias. Como não| 
tivessem sido atendidos, resolveram so. 

om massa pelas ruas da cidade Je. 


fino Fran dino baleia mogi cos: 
os digorea Pão ou trabalho. Tomando pela 


[rau do Onro, atravessaram o Rocio 4 st 
[bicam, pola ria do Carmo, mas ao ch 
Farreti suhh.lhes À fronto o pique. 
to da polícia do Govorno Civil, qua oa] 
obrigoita dispersar, Como rocaletegasem, 
a polícia prendon alguns operarios, levam. 
o-os para o Goverho Civil, ond deram 
onizada nos calabonços. 
Os restantes foram disporsados sem sê) 
tor dado qualquer outra occorrencia.| 


Rovermador civil de Lishoa 


|! Tomou hoje posse o sr. dr. Daniel 
Rodrigues 

Polas 14 horas, o novo governador civil 

ão Lisboa, sr. dt. Daniel Josô Rodrigues, 


Ghogou ao bdificio do governo civil atom 
punfiado do senador sf Arthur Cosig. No 
o ora. aguariado pelos ars, dr G8/108 


Ee 
esp ar 
na, Clio “do gabifeo do ar ministro d 

ja onspronêntano ração 2 


ps 
dade, temperando todos os sons áctos pelo, 


vublica-se-aos domingos: 


Migalhas 


Em face do horror! 


Todas ns nttenções ostão voltadas 
para é trogedia que so ostá passando à 
ontrado da barra do Porto. O mar tão| 
traigosiro afeseas paragens, não con 
tóito em tor Tançado kobro as rochas 
um bello barco carregado do céntenas| 
ão passageiros o tripulantes, tom dis- 
putado foroamento à ana prosa àos qual 
protondom ronbariva o, driranto lon- 
ns horas, as vagas assassinas teom a 
golpes féros opposto a caforços heroi- 
cos uma formidavel resistencia. 

Dum lado, crenturas que a cada ins- 
tanto julgam sentir que so lhes somo 
dobnixo dos pés o conves em quege) 
accumultam o que o mar as traga im- 
[piodossmente, Do outro, millinres do 
Côrações" anciosos,  d nervos arrepia-| 
dos, angustiados “do temor do tor quo 
presonciar impotentes uma: cafastro- 
pho horrorosa, 

Erguem-so ontão heroismos, que nos] 
onsolam um ponco da chárra banáli- 
anão dos homens do todos os dias, Sur- 
[go uma quasi oroança/quo a nado, ton- 
fa levar um cabo do salvação. Chama. 
so Viotér Gouseon, é aluinno marinhei 
xo da nossa armada o, dontro d'alguis| 
dias, o seu somo cetark esquecido. Mo 
bilisa-so o grupo d'aquelos quo teem 
por profissão arriscar a vida om bono- 
ficio alheio o a Inota com a rovolto das| 
onãas está travada com furor, Quem 
sabirá voncodor? 

Ea fodos nês, quo a distancia ospo- 
ramos com soffreguidão um tologram- 
ma quo nos acalmo, paroco-nos tor do- 
baixo dos olhos aquello aspocfnculo do 
horror, Aos mortas que as noticias in- 
dicam, txomemos do tor quo acorescon- 
tar algumas contonas mais, Que o Dos- 
tino desfaça brova esto pásadálio, Em 
horas como estas 6 quo o comprohon- 
ão bém quô cortas: alimãê so'olevem a| 
Dons, “sosgiidondo umo vellá-rtam al.| 
nr OR panbermadas” tu fiso do 
uma inogiom santa, 


E a mi Aide Bram 
“bêr em “Ulti- 
mas noficias, o 
nauíragio do“Ve-| 
PONESC,........., 
TAS REDUOÇÕES ORÇAMENTAES 


No orçamento do ministerio 
da guerra 


ainda se podem fazer mais algumas 
economias 


As bandas de musica-—Gratifica-| 
ções legaes mas iniquas 

Foi hoje distribuido na Camara o 
orçamento do ministerio da guorra, 
com as roducções que o chefe do go- 
verno já tinha apresontido no sen 
discurso. 

O deputado sr, Cunha Macedo, 
membro da commissão de gnorra, à 
quem porguntámos o alcance d'essas| 
reduções, disse-no: 

—As despozas a offectuar pelo Mi- 
nistorio da Guerra são d'aquellas quo, 
não pormittom profundas reduáções 
[sem desorganisar por completo os] 
soryiços em que cllas tonham do in- 
oidir. A rapida analyso do orçamanito 
da guerra, que mo foi distribuido ha 
poucos momentos, não mo permitto 
fazer d'ollo um estudo completo; to- 
davia, causa-mo tristosa vor que ainda 
so conservam organisadas bandas de 
musica, além das 14 que devem oxis-| 
tir, attingindo uma despeza do 80:00] 
Joscudos por anno aquelle oxcesso, 

—B não haverá possibilidado de 
offootuar ainda quaisquer economias, 
mo orgamonto aóiual? 

—Ha gratificações espocines a de- 
torminados vfficises, monos sobrecar- 
regados do serviços do quo os arro- 
[gimentados, o que devem extinguir-| 
'so por iniquas, não obstante serem 
logaos: 

—E a verba destinada ás escolas 
do ropotição? 

—R' irrisoria por oxiguo; dove 
gastar-so muito mais com elas, a não| 
ser que so reduza a sua duração, co- 
mo já. so fez o anno passado, o que 6 
[contrario á organisação do exercito. 
Esto facto, s6 por siy mostra ú ovi 
jdencia que « reorganização 6 imp 
ticavel, pois que as escolas de ropeti 
ção são o complemento da instrucção| 
do recruta, sem o quo o soldado fica a, 
menos do meio. 


GREVES 


A do paquete «Peninsulare con 
núa sem solução 


Ainda não foi soiucionado o conficto 

legantado ha dias entro os tripulantes do | 
insular & O capitão, 

comité maritimo, que continia em| 

asão parimanênte, récébeu hoje à adho” 


CONGRESSO 


A's 14,45, 0 sr. Simas Machado, as-) 
sumindo a prosidoncia, manda proco- 
dor á chamada. Oconpam os logares| 
de secretários os srs. Vollez Caroço| 
o Eduardo d'Almeida. À acta é ap- 
provada por 73 deputados, Por parto| 
do governo comparec o gr. ministro| 
do interior. Galerias pouco menos de| 
desertas. No expediente, lê-se um te-| 
logramma dos moageiros da Madoira, 
[protostando contra o projocto ha dias| 
apresôntado na Camara abolindo o] 
rogimen corealifoo m'aquella ilha. 

O gr. Ribeira Brava-—E' dos mon 
goiros? Bato corto. E' mesmo contra 
óllos que 6 o mou projecto. 

N'osta altura, 9 or. presidente re 
ro-so á catastropho do Porto, a que 
ji'ontro logar nos referimos. 

O sr. Brito Camacho diz constar-| 
lhe que so pensa instalar um potril 
na quinta da Mitra, em Evora. Acha 
osso" facto estranho e diz que ossa 
quinta se presta optimamento para, 
uma estação agraria, que em tempos 
so ponson estabelecer. 

se. presidente do ministerio ros-| 
ponde que os interesses do estado| 
5 do todos hão-do ser salvaguardados, 
quassquer que sejam as resoluções, 
gue so tomem. á 

O sr. Domingos Leite 'insurge-se| 
contrá o favto do so pretondor trazér 
(do Braga para Li 
cartorarios riquissimos que essa ci- 
dado possuo o de quo só orgulha com 
bom justificado motivo. Aprosonta 
um projecto de lei rovogando as dis- 
posições logaao -quo so opõem á por-| 
manencia ori, Braga dos roforidos| 
objectos, Podo para elle a urgencia. 

O sr. presidente do ministerio diz 
quo foi nomedda uma commissão para, 
ostudár o desuánpto. Eáiquanto essa 
commissão não apresentar 0 seus tra-| 
Dalhos, pereso-lho que a camara não 
devo pronunciar-se. 

O sr: Domingos Leite dosisto da ur-| 
EO se. Jorge Nuties oocupa-so tam 
bom dos acontecimontos de Oozim- 
bra O que ali so passou ó grave; gra- 

imo mesmo. O administrador não 


O 'sr. presidente do ministerio dis| 
que so está procedendo a um inque- 
rito nos acontecimentos em questão o 

uo só pelos resultados d'esso inque- 
rito fará obra. Quanto á ordom publi- 
ca, quando a não mantivor que o ac- 
cusem. Antes, não. 

O sr. Alezandre de Barros porgun-| 
ta no sr ministro da justiça so foi le- 
gal a nomeação do official do registo 
civil" de Gondomar. “Pelas informa- 
(ções quo tom, pareco-lho quo o funo- 
cionario escolhido para osso cargo O 
não dovia sor. 

O gr. ministro da justiça responde 
(quo a nomeação se fez do harmonia 
com os preceitos da lei. 

Na ordom do dia rejoita-se a mo- 
ção quo pretendia impôr á commis- 
são de legislação oivil a substituição. 
dos administradores do concelho. 
Não 6 admittida úma outra moção 
quo o sr. Josó Montoz pretende jun- 
car & primoira. Prosegue a discussão 
do projecto de lei sobro responsabi- 
lidado ministorial. 

O sr. Eiluardo d' Almeida reata o 
debatoe, n'um longo o intolligonto 
disenrso, que podia ser proferido em 
qualquer parlamento, 
baso do quo so a 1 
ministorial dos ministros dovo esta- 
bolecor-se, não devo ficar esquecida 
a responsabilidado dos fanccionarios| 
publicos que teem esto Paiz a mo- 
lhor vida o à mais benovola oxisten-| 
oia quo qualquer burocraia o om 
qualquer paiz é lícito ter. O orador 
[examina detidamente os orimes pelos, 
quaes os ministros, segando a 
tituição, possam ser responsabil 
dos. 

Promulgar uma lei como a quo so 
discute, diz o sr. Eduardo de Álmei- 
da, não é aponas attondor a um pro- 
coito constitucional, A opinião pabli- 
[ca do ha muito quo reclama ossa mo-| 
dida do moralidade que 6 absoluta. 
mento procisa para 0 sancamento do 
podor. 

O sr. ministro da justiça aprocia| 
principalmente as considerações do| 
sr. Jacintho Nunes o a sua moção e, 
quanto aosjulgamentos dos ministros, 
entendo quo devem ser foitos polos| 
teibunaes communs 6 não pelo supre-| 
ino tribunal do justiça, como aquelle| 
illustro deputado pretende. 

O sr. Maltos Óid aprocia, a traços 

largos, as leis do responsabilidade mi- 
nistorial existontos nos diversos paizos 
para demonstrar que a moção do sr. 
Jacintho Nunes não pode ser votado. 
O supremo tribunal do justiça não| 
pode ser o julgador dos ministros, por 
muitas razões, mas principálmeuto| 
por 08 reus não terem para onde ro-| 
correr. 
O sr Cuetanô Goncalves defendo 
tambem o projecto o diz que a moção] 
do sr. Jacintho Nunes é inconsti 
cional A camara não pode, soquer, 
admittil-o. 


caes)! 


orisua da maior imp rétatidado, 


tm 


O sr. .Jucintho Núues combuto essa 
opinião com.aqueilo enthusiasmo que, 


lhe ó peculiar. O sqvremo tribunal 6] 


NACIONAL 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Continúa discutindo o projecto de res; 
ministerial 


ponsabilidade, 


em tribonal commum. Podo, portan, 
to, julgar os ministros, de harmonit , 
com o projeoto. a 

So os jurys incompotontos dos tri 
bunaos communs forem os incumbie 
dos de apreciar de abusos de podar 
praticados polos ministros, a li que 
se protendo votar jámais so cumpri 
rá. E? uma prophecia que faz o que 
ha de, por força, realisar-go. 

O sr. Mesquita de Carvalho rabát, 
as afirmações do ar. Jacintho Nunes; 
bordadas sobre uma moção oujo card 
tor inconstitucional é evidente. O 
[iury e os tribunaos communs são og 
unicos competentos para julgar abu:” 
sos do poder, 

Em soguida, encerra-se a sessão. 


No Senado 


discutem-se pe: enos. projectos, 
fala-se no milho dos Açores e 
encerra-se a sessão.., por fal- 
ta de numero 
A 214,10, procede-se] chamada com 
ss Masso dd Figueiredo ga presidgno 
Easpondom 0 Sogodores. Abpeorato s 
[cio qndo havendo expedianto: antrast 
Hnediatamento nos Enbnlhos” de autos 
6 arde ; 

o depois a palavra o a. dr. Jogo da 
Fveitas, que envia, pora q meza dois ro 
Agendas Podinad vitgs documentos 
dar 0 sr. ministro do interior, faliontande 
As aítas qualidades poldess de sas er+ 
Bofetead dopois Jena. campanha” fita 
eieeta casa do Eurlamento contra. oive 
o fa procmenaas do ee Dario Lia ainda 
ado Qumpeidas Bode: poi no ar mininro 
astnaii pra ao se diga Já oe tonta 
gamas Crddioas” nine fondo, Pede 
Passem para quo da Usa ferannantes 
dog par po doatos vio qualque 
iso "GS plo erantêmatico: fas gos 

obg typholde 
proximo dede Doro 


mado e agradece ao sr Sou 
“Junior as palavras amaveis quo lho di 
Figiu. Fark por dosen:ponhar “o molho, 
possivel O deu cargo,  terh ne maxime 
oração “os desejos do ar. Sousa Ju. 
aior. Respondendo Ao caso do hontem 
levantado. pelo sr, Silya Barroto, quante 
ão castigo "Dama: profbssora, dove dize 
ágio elo Se pot servido pelo distro que 
 aondo com oia nado. 
“Publica. “E, pelo que tus 
Projasto do lei hontom Gnvisde - 
Rcomanifsão do iuanças sobre aposenta. 
dos do professores, pode alirmor que £ 
Ens aprovação polo Senado poderia ter 
So AO, Visto tal projecto. não trazer 
mento" de despéza, com o que não co 
orda o er, dr. Jodo de Freitas que ne 
tio Fespondo nora” dr. adnigo À 
Figues, restando às suas tonsideraç 
Nontêm produzidas 
O arde, 


uaes pedo seja dado um logar debtro da 
a pomo é de justiça. 

Err ânscino Brtmeamp, mil hiimo- 
radamonte, Tesponde que liso deve ser 
pio quê dado deniagne deatoo dá 
Sata. aos joraáliatas, elles facilmente indo 
Omar aa” cadeiras” dos” tministros cow a 
tendencia especi 
Seia amava 


gos têm para onvir. 
a “Com 08 jornalistas, O 


do fomento, É entra-so do seguida na Or. 
ãem do aia Gom o projecto de lei ne JIS E 
enviando o sr. dh José de Castro um 
Proposta do adaiamenio, para que so di 
Gotê quanto entrar. tm iibeunido a mo. 
áslação da instrneção, primaria do govor. 
no provisório, Admittida e approvada, 
oprojecto de lei n.º 195, sobia concurso 
ae jafpésção primeci, sdcoedo O mesmo 3 
“Parêser n.º 155.para que fiquem dispon- à 
dog da “egenda, do anlos os peter 
dos" Lyceus cuja população escolar s 
superior a quatrocentos: alumaos. O & 
João de Fvcitas propôs que seja núdiade 
a sua discussão o soja cuviado à comm 
são do finanças, visto trazer augunonto de 
despera. O ar Ladistau Piçarra, aucior do 
projecto, defende-o, achando Jndispe 
Vela aus approvação, Posta à votação, 


oposta do ar João do Ereitas foi appr 
Vadão esgotada a materia dada pera 
dem do dis, o er. presidente, ostando p 


sente o sr. iministro do Fomento, concede | 
palava ao at Síaciaão Soro osso tez 
fofo aldo. é importação do bilho exotico, 
HE oe A one to lhes do mois + 
ão Esso que Tagai a dias não rálerão 
di intomlos o setministro não tomara 
at essas devidas providenciar Ha 
e ea MGoreaE” gua Mn pórtão 
ato onsonti: que alto anja desditado 4 
So Senen Aed O aim nie do fo 
im antoão Cs raa jo da pa 
é Cóças Solioge do Tetiios o'reio 
o Pedstdont 48 Setado: 
ao ondtndo em seguida no s. Macbi, 
ão 8 Berro, prometia uteressncso o 
cxaia Potevtl pelo Assompto varsado: 
Dub Cuperiho fiber Vila tambor os 
bre o ascubi pio dizoudo quo o senador 
[o ep rambtam as” Ed alan cias 
Pra prômóivo à aporovarh sua pros 
COR aC? BP Veto Ba so 
Queixarem. Falam "indo 08 st8 Joséde 
a Fomento, Coidavã: da 
gs Casta é Rocio Gra 


o havendo numero para ss continua 
copie o de a Pera 
Espera Meo 
po 


Victima de um erro judiciario 


Para que novo julgamento se 4 
victima está innocente? 

Da sra D. Amelia do Noronha, que tao: 

to so tem oceupado do caso do ingliz que 


durente novo annos estavo soifrenãd 5 
a innsta pena do reclusão na Ponitencis 


Fia, recobemos uma longa Carta em quo. 


gua fasis parte 
foncion o «ce 


novo julgnpruio 


A CAPITAL 


TAXIMETR 


Serviço 
permanente 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


THEATROS 
Medalhões 


Bento Mantual 


Bento Mantnanasua estreia tcatral foi 
sagrado tuna esperança da arte ramatica 
portuguesa. Na sta tragedia MA Sina, 
wésees tres actos curtos & violentos, desco- 
din a crítica duas qualidades que faltam a 
mitos dos nossos dramaturgo: sincerida- 
e e nervos. Às suas personagens não eram 
manequins: viviam, sofriam, agitavam-e, 
como se verdade fosse a fcção que as mo- 

“Mantua orientou em seguida o seu tra- 
salho no sentido do fazer das suas peças 
compendios de amargas verdades, O seu 
onfinario marcho que o Naoional-delica- 
aláiento não acebitiu ent violentamente 

militarista. O alcool que vbnos numa! 
regia de anos do Conteratri, ra vm 
afâgite” à uma, praga social, Contra essel 
lieatro pode lebantar-se a censura feita 
or exeniplo ao Uleatro do Bricusz, à quem| 
Carcey e lantos outros cognominaram de 
«arromiador. de portas abertoga. Com ef 
feito, todos estamos convencidos até a saeie.| 
dade da influencia desastrosa ns sóciedá- 
des e nos individuos dos ialefcios do mi 
Jitarisnio e do aleool, . 

“Entretanto, se os Avariês e asRempla- 
jantes são pouco mais ou menos inutes 
Robo rougo contribuiu muito para o es 
belecimento da instrueção contradictoria 
Sobretudo para um povo futil em maio-| 
viã ijnoranto como O n08s0, impressiona! 
amais uma peça de tleatro enh qué veja, do 
que trinta: mil artigos que não leia. E 
dm Eri do amo mano, ue fast 
taria plenamente o esforço do auetor 
Novo Altar no sentido indicado: 

A pesa de hoje, que se diz ser uma res- 

ra a ea on de om grand ri 

ortuques, rstânte, de aredi. 
iarhodno vestmno tndiscrelo é piqjuicial 
que certos jornacs julgam dever publicas! 
antes da vipresentação, à orientação de] 
Mantua. Deve ser uma peça de centimen- 
tos violentos o nessa tecla sabemos que 
Mania é abit. Demi, bastaria que o 
representasse uma peça portugueza para! 
que à nossa atlenção fosse despertada el 
pára que de todo o coração lho descjasse- 
os um triúmpio absoluto. 


André Brun 


Noticias 
Entre nós 


Dopois da Marcha nupcial realisar-so- 
tin! no Nacional a recita do peças em 
um acto. 
“Alguns mombros. da, Sociedado| 
uctores vão requerer tma assorm- 
bléa goral, à fim do propór à Direção 
uma sério do modidas a adoptar em fa- 
eoãa adhosão do Brazil às Convenôçes 
tornacionnes do propricdado litiera-| 


Não ha hoje espectaculo no Ro-| 
publica om vista, do 5o realisarom en. 
ênios do concorto da orchestra syra- 
phonica, do sarau garrotiano, da pt 
quo gobo á-scona quinta feira, da 


| Beneficencia escolar 


Estudantes pobres. do sexo fe- 
minino 

A direcção da Caixa do Anailio a esto: 
amos fobrta “do sóxo fominino comane. 
oe “cb uma gosto “sola que EO 
E sá Urna do 18 poros Dé sóde 
a sociação. vão di Bsconsa Gira 68, 
primei nfvnsrio da Sua Init 
E 

“som já siéo tantos o tão valiosos 
oo neorição prestados Pato Gaita, Do pon 
ER po tSond ficar quão digna de elogios à 
ão benemarita colleotividado, E 


Rgua da Curia 


Estimulá a acção dos rinis| Sá 


Renresentante, À. BOTTINO 
Palagio Poz-— Toleph 358 


ALMANAGÃS - E -CALENDARIOS 


“A mercearia da rua da Masidalono, 188) 
laistiibas qm calendario: de peroãor cor 
ind rosa 
—fembem a fypographia Commercio 
ndosteia, da ro dé. Benito, 3, dice 
o tum eiondario do à pe, muito 


- CIGARROS” 
Presidente Arriaga 


Fina mistura dotabaco havano 


à mars de maior suopesgo om Portugal 
Cuidado com varias imita- 


ções d'esta fiimosa marca.  - |q 


Movimento associntivo 


Associação dos Calxelros 


A: commissão do propagando da Asso- 
ciação “dos Cuixoicos reali 


à os pubiiças, solta Joras 
o deseasoo "o regularentagão de horas 
lho, sendo à primeira nésódo da 


ticiór d'Alfandoga, 
Graço, 18, do po 
1 horas, 

ra sédo do Gremio, Eopubl 
tara, rua Giiberto Hola, 5, 
“Servantes de pedreiro. 
Somwemorando o 23º apnivarsario da 
[ecrão solaach Got quo saco Gp estavas 
rios oradores do iriovimento asso6inti- 
vo operario, sendo o acto abrihantado 
pola «troupes O bundolinistas Syndica- 


ota, 

“As 16 horas inaugração do nm quadro 
osterecido polos opsrariós Jorgo Francis. 
So amos bo Mastelto da Bl, nando 
do CasirpçdaD haverá mara drgmatico.| 


a Alcon 


do eaenaval To “da, Eovista: dog 
altos do Este” 
e eimoito  ropresentação ão] 
ja foi AúlAÃa por” Bio estarem con 
sluidos os trabalhos sconographicos, 

8 À companhia Carlos Leal parto 
asitivsomabto a LE do fovoroião no 
Vapor Fambam, da Mala Real Ingloss, 
Peas dito do Jametro, 

6 Soniisaso faca no Rocio Pal 
ja à font artística do ensatádor Our. 
JOS Pinto do Almoida. 

O Doizos do fact parto da compa- 
niP o “Bhoatro do Povo a aotrie EL 
vita Costas 


Estrangeiro 

Lê-se no Figaro, chegado hontem: 

«4 tomada de Berg-op-zoom txcoão já o 
número de representações a que não che. 
gou nenhuma outra poça, nos altimos 10 
iamos, no theatro. Vaudtuile, E no gm 
tanto à bellisama comedia do Sacha G 
dy patoce cstar ainda com toda a sua do: 
dbctora frescura» 


O Agrnãou em Paris a nova peça do 
Lucion Bosnard Za folle cnchere. O prin- 
cipal papel masculino é dosemponhado| 
pô Calihotte, nonso conhecido do Re- 
Publica. 

OA Fenpi sae do Brucux eucce- 
dorá no Gymnaso a comedia La demoi- 
selo de maga 


=p 
Borães & Irmão 
PORTO 


Agencia de Lishoa 


Sormpram o fandom cambiaos, 
apeis do crodito, coupons, no 
Ea moodas e titolos de credito, 

Ordens telegraphi 
“compra o venda do pap 
dito "e ontras quacsquer opera- 
gões do bolsa. 

Saçam o fornocem cartas do 
croditô 'sobro o paiz 0 estran- 
toito, 

Endereço telegrap. BORGIRMÃO 
TensrHosE 611 


1á3, Praça do Municipio 
44a 46, Rua do Arsenal 


=. LISBOA 


e 
PEQUENAS NOTICIAS 


A comissão promotora das festas del 
Gimaval no. Conservatorio, quo é com. 
posta dos alunos da Escola da Arte do 
Ropresentar arm Felix do Amaral, Othel- 
io de Carvalho, Arnaldo Brandeiko, Car. 
ios Aguilar e do” aetor Joaquim SAimei! 
“a, esmteactou no estrangélro varios nu: 
subo do encação, — j 
Cm opusculo, fot agora publicado o! 
relatorio apresentado, as sr inistro do 
França das inoneggnos mticadao a 
inguções da Calxh. Foonomica Portuga 
safe DIS E 
SEilitado 
da 


ela, livraria Classica Edito- 
raça dos Restaura loros, sein or 
jusculo 6 discurso. proferido pelo sr dr 
Siragiro do Moura da gesto doom de 
izibuição do premios 6 inauguração Go 
novo anno na Récola Colonial, Gm 4 do no-| 
vembro findo, f 
"Na rua do Curmo, deu-se esta tardo!| 
um, choque ontro o abtomovel do sr, dr. 
“atonfo do Loncustre;do que era diau/fenr 
Antonio Vicento, 6 um trem de pinça 
guiado pelo cocheito Josê Pereira Mar- 
ns, odndo o teêm. com usa das porti. 
“holas escangalhadaé o o automovel com 
às lanternas o gunrda-lamas partida 
pntros prejuizos, no valor do BOSS rói 


Nan houve dosashços possoosa 


Cubano 


marca que maia so fama om Pórtugal 
devido à hygianica qualidade do ta 
jbaco é papel com quo são manipulados. - 


25 cleurros 150 réis 


PARTE COMMERCIAL 


Situação. da Praça 

CAMBIO. —O mEvimanto ostev algum 
a tro nigontada, pomicandorso dE 8 
a Bam ctutio dat ão 


Compra Venda 
Londres, chogua, .. df dog 
Londres, 80 div. 1. MOHo 
aria cheques. 1. 608 

Raia o ofherttio dO 

Alon Gnegi? qo, 
meterdayi, cheque, 

Made oeserios DIO A 


gi ou 

emando, o que denok E 

mando, o que dénols colssuçe do pe 

lio no! aothal governo ftocagem-se 
no 


E 
me doibiogoo srs  rSRdE 
pr pm LR 
oi to a E 
on doado 
Sena] ; 4 E 1008, 198500; BIO 1900, 
citados, 
a 
vá di Da 

18650; Uredito Prodial 78400; Moçamble 


fo ÁB40O, Piosnhoros, contam. DUB 
o et 
[8 Brodines (IE TUBO, Ne niclgaca 
Dis 798500; Ambácas S78500; Panificação | 


Praso, fim dó janeiro: Moçambique, 
4825 Zoro caia, SO, a 

ei do foveriiro: Cagango, em prime! 
ago co TEOR à GSE gen 
dO Leste degões o prisão do 1800) nóis, 
asno. 

OO VRgiom 2 DE 608 Hespeshet 
0406, Tapes, DO Hespahel 
1/00, 6900; Japones 500 TESE 101,85, 
Rates 500, bb dois Hoco Olioi 

[5b8; Atohisson, 101,35; Enio proterdd,| 
182 rio common, 81,15; Alisson come 
mb, É, Koriolk coruntom, 1588; Kosk 
Raia "MiG Southera. column! S755 
Sonthêra Púcihio, 10878; Onion Pacílio 
SLB nto, fa Bo Ms cambique 1206 
Enia ine, “8 Hoica Raiva 16 
Aarcontogrd 4 lo, dois pretorolô 1 

FECHO DA BOLSA DE PARIS. 
Portugues 00,00 Nosto a Leste, aGções 
ooo É gran DOG Moçambique, 2180 
es Zambia OU Pebass U00K 


BISA DE JISBOA 


A, da Costa Ivo 
Corrotor offlolal 
evamaçõo a fados once, 


papeis do credito, 
pinhetes do thesonrojata, 


Rua Augusta, 24 


oloph.579—Hnd. fo), Corretorivo. 


a depois dá 


“ha inscripções, quo o vão [5 
pções, quo de v 


A EMIGRAÇÃO: 


lo pôr pelas ao. exodo 


maça deparo pa 


Seja livre a emigração, mas seja 
consciente e que o emigrante 
não seja(determinaso por iá-, 

terferencias extranhas 
Ah cotaos, atol joe ma 
ampanha côntra a mancirm. como 08 
jgontas de erigração Vibbim inindo 
E ospirito Ignonants da classo ngrá- 

Bia, IBvando-é à abandonar a Paéris 

6 quo nada diffcilas lhes torna, graça 

& Méilidado quo aristo om convêncor 

cp 


ori 
a 


previa ilustração, quo o. ponha ao abri-, 

;o da concorrencia mais, intolligento 
dos omigrantos dos outros páizes. 

Su pdoe e nossõe deléríitos 
shogondo é regiões, para; ondo os des- 
pacham, como onatifuindo uma mate- 
Fe dl, Sompanhondoo sê auto) 


logro om que 66 deixaram cahir. 
tarde já para podorem reparar o 
crio, 

“Agarrados à uma oxistencia ainda 
mais choia do sacrifcios o privações 
do duo à dio pór cá lovavam, allos o. 
nham a todos instantes com'o dia om 

uo poderão voltar à Patria, ao soio 
abençoado da família, quo a maior par- 
o para compro deixo, 

lizes podoim julgar:so aquellos quo! 
or lá consegnon o neceiasio par po- 
lorem vol 

Poderio objestar-mo quo à omigra- 

deyo aor livro. Sim; a omigração| 
vo ser livre, inas para ser livro 6 nó- 
cessario-que seja consciento, qué o emi- 
anto so dotermino a ess passo sem | 
intorforenoias oxtranhas. 
Ora ese não muocodo entro nós 

A citin dá omigração continua, oros- 
condo d'am modo verdadoiraménto cx. 
imordinario, o que d6 maneira alguma 
podoromos aitribuir simplesmento no 
nosso precario ostado economico; o 0589] 
pa io  dá-so tanto em regiões do) 
Rorto como do centro do Paiz. 

'O seu estudo ostá-so impondo, se não 
como medida oconcmico, polo menos, 
[Somo modida de humanidado. 

“Hoje, como então, insistimos om af 
firmar tomo benofica uma rigoiósb re 
[pFessto sobre à maneira como as agem 
cias de emigração voom axercendo a 

ua actividade industrial. Poucas serão, 
as “que 80 limitam xestrictamento “ás! 
lonas funcções, j 

Fazondo-so entrar o dinhoiro das 
Sanças militares nos cofres-publicos, 
tambem Alguns resultados beneficos da 
oi resultoriam o com que o Estado só 
foria à Incrar; assim como às familias 
duo desojassom omigrar so deveria exi- 
[6ir uma quantia om favor do Estado, 
fuo, por intermedio dos sons legitimos] 
[ropresontantes, ainda mesmo no es. 
trangoiro, é chamado a disponsar pro- 
teeção o apoio aos nossos compatriota 
[Está claro quo, parallolamente com so» 
'melhantos medidas, deveria o Estado 
[cuidar de desenvolvor por todo o Puiz 
'um trabalho romunerador., 

Hojo, que so oncontra no poder um| 
homem pablico disposto a não descurar 
os assumptos do palpitanto interesse 
pátrio, esporamos' que, no mais curto 
[praso do tompo, providencias serão to. 
'madas no sentido do roprimir 0 tristi 
simo exodo à quo vimos assistindo ha 
tempôs a beta paito, 


Pombal 


Vieira Roçha 


“Relogios dlaço, à ISTO 15 


E DE PRATA, 


réis 

novas, à 

rologios dos melhores fabricantes, 
Baratos dó quo om quala! 


“POuro», no sou deposito, Rua do 


EE 
(| Paulo, 162 6 1U2-Hh 


Suião da Teindade 


ta, ondo 


nossa sociodado elo; 


polão, improssões. O p 
fins, escolhidos ostnoradamente, satis 
fax por completo, tendo agradado muito 
o fibi Sacrifício do amor, que 6 uma poli- 
Cúla immensamente commovedora, 

'Sogulu-ão o concorto, om du so oxe- 
outafam poças, dos grandos, maestros 
Morar ShistSSaons 6 Tneselmans, om 
quo Forssini, Quiles o Lolita Ver. 
deuyaso go postaram à altura dos sous) 
reditos do artistas, Na 4.ºpaeto, a dia. 
Uinota Éito D. Emiliano Salgado cam. 
tou com multa correcção a atia do 
noto da Tyaviata, tendo recebido no f 
[nal uma estrondosa e prolongada salva 
ão palmas. 

ara úimiauhã à noito, o quo so roli- 


à [sa a soirée da moda, entro outras peças| 


do musica, a orchosira, do 12 professo- 

res, exocuia as inspiradas, partituras. 

"Aus Holberges Leit, Sitito-CGricg, Leonora, 
(onvarturo do Bosthoven o La Rauei 

[E Omplii, pooma symphonico do Saint 
aons, 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«S liypnotismo» 
Assim se intif 


linguagem, clara o comprehonsivol 


IL A edição é cuidada. 


“SECO; com corda 
DE ssa Bida Cove 


EB né relontos do ala, a SEO 
“ deaprtudores irendos, com horas 

Grando, sortimento do 
ont 
Só vendo «O Mergulhão dos Cor- 


Com uma concorroncia muito sele-| 
rodominava à fina flor da, 


o, offcctuou-so| 
hojo mais uma ematinto» concorto que 
deixou a todos quo a ola assistiram 


rogrammo do| 


cla um voluiho agora 
mblicado pelo sr Antonio Gonçalves 


itio o om quo o auctor trata da ma- 
lgna questrg da sugestão. Do valor te- 
chnico do Hyro só os entendidos pode-| 


não dizer. Por nossa parte, limitemo- 


[nos a dizor quo está escripto numa 


Nitoto1d 


| 


LTIMAS 


“HORAS DE ANGIEDADE E DE LUTO... 


ALHE 1 


“VERONESE”, 


Feranaçe, 
jtou a popula 


gias do nanfragio. Os sé 
fectdavati-so muito lontamente, 


mar so conservava. 


nego. 
Disso-nos'o seguinte: 


diações. 


tro? 


lquer rochi 


altura, o commandanto, pai 
salvava as vidas e ainda o navio, 


motten-o na costa, 


Esto último, 


osta, 


êtuarom os salyaméntos? 


ros, 
- es 


ão Soceorr 
tolegramm 
sito “via mais rapida 36 foguetões o| 
serviço carros posta-cabos. — Chefe 
[Dopartamonto>. 

“Apenas o telogrammna foi rocabi- 
do, à direeção do Instituto tratou logo| 
dos 


lyamontos 


5, 


15 horas o sogointo telogramma: 


tro os rochedos, Estão. salvas 35 


um, individuo quo so ignora quem 


mar continta muito mau. 


pelo desastre do Veronese, 


Imanifostação foi tributa 
mos: 


tolographo ao sr, govorn 


tanto denodo. 


(gado pela salvação dos naufragos. 
a| 


salame os magos d 
oc arabalaas pelas ondas 
AG edorts empregud 


'vido ao ostado de agitação em que o] 


Sobre o dosastro quvimos ha póuco 
|o official da armada sr Carvalho 
Araujo, que algumas yozos demandou, 
o porto do Leixões, nas mesmas pa 
[rogehs: ondo enoalhóu agora o Vero- 


—As informações chogadas atê ostô 
[mmomonto não pormíttem ainda for- 
mular-so um juiio seguro ácerca do 
encalhe, No emtanto, on oreio que elle 
foi devido & coração, quó costama 
sor muito intonsa 'aquellas imme- 


—E qual sorá a vorsão mais xasoa- 
vel, quanto a pormenores do desas- 


E? naturil, como so diz, que 0 
paguoto tivoneo tocado primeiro em 
qual endo - rombo e 
principiando a mettor agua. Nºossa 

vêr so 


|xurron-o a toda a toda a força, isto 6, 
:: Não pó teria notado a falta da pha-| 


rolagem 

caro que a “perto dj ooeta 
ortngnora poor, ilhuiinada 6 a que 

oz comprohendida ao norto de Es- 
[binho, mas, nas imodiações do ponto 
jôndo se deu o encalhê, isto ó,0m Lei 
|xões, ha um pharol no molhe, oufto 
[na entrada do porto o ontro na Luz. 
sobrotado, podo consi- 
(dorar-so mm bom pharol, o, pola ii 
ita parte, nunca encontroi difficblda 
des provenientes da falta do luz sem-| 
pro, to navoguei mos pasto da 


— Não, havoria owros. processos! 
inais rapidos o soguros para so effe-| 


Não havia, desdo quo so tornava 
impossivel o lançamento ao mar dos 
scalores salva-vidas. Só podia fazer- 
o '6 quô realmonto so féi: tonta, por 
todos os meios, o recurso do cabo| 
yao-vem. N'aquello ponto, o mar offe- 
roca extraordinaria violencia, o 6536) 
porigo, como já lho disse, é ainda au- 
|graontado pela coração intensa, im- 
penetravol para a luz do todos os pha- 


Do manhã foi recobido no Instituto| 
?Neufragos o soguinte 


«Urgontissimo--Requi- 


ds. passageiros 


ós sucedidos ria costa de Loixões.| 
À propósito, ingta outra ves pela con- 


mostra tambom o abandono em que a, 


roes, som tolographia som fios, som] 
nado. Aquillo; 
quo Marrocos. 

O sr, ministro da-marinha, om no- 


do- 


providencias a tomar para so ovita- 
Fem naufragios futuros, o governo 
[não as rogateará. 

O sr. presidente do ministerio 16 um 


do Porto, no qual so diz que o ser- 
viço. do salvamento tem sido foito| 
(com a maior diligencia a altraismo| 
da parto do todos os fanecionarios o 
partionlares, que têm sido incansa-| 
veis durante todo o dia o todá a noi- 
te, dobaixo do chuva 6 com enormos| 
difficuldades no salvamento dosnau- 
fragos, feito um a um. Estão já sal- 
as, dis ainda o tologramma, 30. pos-| 
soas 'o ha mais 170 bordo com os-| 
|pranças de salvamento. O pessoall 

a capitania, da polioia, as ambulan- 
cias, os bombeiros do Porto o do Le- 
(92, as guardas fiscal o republicana, 
os. offioises e alumnos da escola de 
marinheiros o o povo, todos têm tra-| 
balhado afanosamento. A população, 
por seu turno, tom acolhido e soccor-| 
Fido os nauftagos com todo o cari-| 
nho. 

Em nomo do govorno, diz ainda o 
governador civil, tem prestado e) 
prostará todos 08 recursos possiveis 
9 a administrador do concelho tem 


hontom ás 10 do hojo. 
No Senado 


[za não “deve ficar silencios 


mm voto do sentimento. Admittida. Asso- 


analidado de 


nha, 0,0 ap. dr. José ds Castro, em seu no. 


utisnimidado, 


Pormenores dos trabalhos do sal- 


vamento 
Parte-se o cabo vae-vem 
Porto, 17. — O unico cabo vao-vem 
estabelecido, ligando o Varonese com 
a torrá, partiu-só osta manhã dopois 
do, tor rotirado 83 pessoas duranto a| 
noite, na sua maiór parte mulheres, 
|6 orcanças. Trabalha-se para estabo- 
locar outro cabo. O mar aoalmou um 


onto. 
Veronese “está completamenta por- 


jronovar à mancha negra dos naufra- 


olusão- das obras do refórido porto o 
costa do norte so oncontra, som pha-| Lei 


como está, 6 peor| 


line do govôrno, associa-so aos votos) 
da presidonoia 'e dis que, so houver] 


tologramma do sr. govornador civil) 


estado no local desde as 11 horas de, 


O er, dr. Sousa Junior, roferindo-so ao| 
encalho do Veronese antende que a Cama. 
E peranto tal 
desgraça, à por isso, onvia. para à mesa, 
Uma moção para que seja lançado ma acta| 


Ciam-se-lhe o Er. Feio Terenas, em nome] 
do evoluclonisuo, Adriano. Pimentas om| 
nome dos donioeraticos, Miranda do Valle, 
dos unionistas, Arantes Pedroso, ba &uA| 
andor o oficial to mari” 


Posta 4 votação, foi abprovada por, 


Ha alguns mortos e foridos. O 


os pormenores Tancinantes--freanças 


agradegem de Bordo 


Os om terra o comiessam-se em boa disposição 


O paquete está completamente perdido—Ha ainda 
RR muitas vidas a salvar 
“A: -siluação affiiotiva, angustiosa- 
tragion, om que se debatem ha 
ide 24'-horas -os passageiros do 
afpptdamo Dj Lsprogado. 
do Lisboa: São lidos, 
os placards dos jornaes, que não pur, 
educa, darento o dia, Aoblnse a hn 
oiedade com que se Aepravaco noti 
afeamontos of. 


tados, O numoro do pessoas salvas 
até &s seis o meia da tardo era do 32, 
pois ainda não so consoguiu ostabel 
cor 0 sorviço do salvamento. 
Nomes de pessoas salvas 

õos, 17.—O sr. dr. Gomos do 
Araujo, chefe do posto fiscal da Oruz 
Vormeiha, na Boa-Nova, fornocou a 
soguinto lista do pessoas salvas: 

Hay do Capella, Guilherme Tum- 
bel, esposa Guilhermina e filha, do 3] 
ânnos; Frank Auslins, Thoreza Go- 
ines Conde o filha do 10 mezos; Miss 
Sampson, Isolma Valdes, Maria das 
Dôres o Carlos Teixeira do Proitas. 

Entro os mortos, ha Mister Sam- 
psom. 

Porto, 17.— Quando o cabo roben- 
tou, os pobres naufragos, no augo do 
dososporo, quizoram lançar os osca- 
leres ao mar, o que não fizeram, por- 
quo do torra deram signal do quo 
morroriam" todos contra os rocho- 
dos, 

Fa milharos do pessoas na Prai 
da Bonchora, havendo grando ancie-| 
ado polas 170 que astão a bordo. 

O nanítago Frank Sompson mor- 
rou do uma congestão ao chogar a| 
borra. 

Às senhoras inglozas, allomãs o 
portuguszas prostam bons soscorros 
ãos naufragos, quo estão condo trata-| 
dos por corca do 20 medicos, 

Porto, 17 —Consta quo não so en- 
contram a bordo mais mulheres nem 
crcançe 

Da Povoa de Varzim chegou um 
baroo salva-vidas, para prestar auxi 
io. 

Os naufragos salvos informam ha- 
vor à bordo a maior disciplina. Qua-| 
[ronta passogoiros foram oncerrados| 
pelo capitão no porão do navio, re- 
Seando-so pola sua sorte. Ha ainda 
150 pessoas para salvar. 
Recomeçam os serviços de salva- 

mento . 

Porto, ás 19,16 minutos, — Sogundo 
informam agora do departamento ma- 
ritimo do Loixõos, pareoo que reco- 
'moçarom os trabalhos de salvamonto. 

Ô Berrio chogou já,mas tevo do re- 
tirar-so para o largo, om virtudo da 
grando agitação do mar, dopois do tor 
iontado atracar por varias -vozos ao 
Veronese, 

Foram feitos, de torra para bordo, 
signaes perguntando so precisavam 
ão alguma coisa o so estavam bem. 

Rosponderam não carooerem do 
Inada 6 acharem-so todos om boa dis-| 

osição. 
VÊ al 6 grando o namoro de po- 
pularos que presta sorviços, 

Encontra-so Já tambom, alom de 
muita polícia, um contingento da 
guarda ropublicana, a delogação da| 
[Cruz Vermolha, Voluntarios do Porto| 
|Eoça o Vianna do Castello, uma força 


NOTIC 


Creanças arrebatadas pelo mar 


Porto, 17.— Os trabalhos para o 
salvamento. dos naufragos prosogui-| 


fazer o podido, seguindo, no 
'rapido das 18 horas 6 65 minutos pa- 
ra o Porto, foguetõos, cabos do vae- 
[vem e mais material proprio para, 


Na-agencia Garland Leydloy & 0.º, 
|roprosentantos da companhia à que o 
Veronese pertonco, foi rocobido polas 


Porto, ás 13 horas. ——O vapor conti- 
niúa na mosma situação, entalado on-| 


soas, Os passageiros de primoira clas-| 
so estão todos salvos, á oxcopção do| 


'ram duranto a madrugada até coroa 
das 10 horas, em que o salva vidas 
obentous Immedintamento recomeça- 
ram os sorviçós para rostabelecor 
novo cabo, os quaos ficaram conclui- 
dos ás 14 horas. 

A essa hora, quando começava a 
proceder-so ao primoiro salvamento, 
às copias quo seguravam as boias de 
salvação rebentaram de novo. Entro 
a multidão qno so ostondia pela prai 
houv uma impressão dolorosa, pois 
(que o mau tompo rocomeçava, 0 que 
muito vinhia prejudicar os trabalhos, 


Him mandou transpor 
ra fóra do hangar 6 depois do verificar que |ruaças, o feitio pimpão da meninico ou fi- 


Aindá assim, os bombeiros de novo| 


seja é duas orcanças da familia Turu- 
Bull, quo cahirain' ao mar quando vi 
nham no costo do cabo vas-vom. Os 
aparelhos trabalham muito mal o o 


Manifestações de condolencia 
Na Camara dos Deputados 


Tanto na Camara como no Senado 
louvo manifestações de condolencia 


Na Camara dos Deputados, essa 
nPostes ter-| 


O se. presidente rofore-so á catas- 
ropho do Veronese o propõe que se 
o Porto, podindo quo manifesto jun- 
to dos sobrevivontos a sua mágua 
polo naufragio o quo louve as corpo-| 
rações que com denodo so ocuparam 


do salyamento dos naufragos, pelos 
actos do horoismos praticados com 


O sr. Angelo Vaz associa-se inteira-| 
mento” ás palavras o 4 proposta do 
sr. presidonto, Jamentando tão pavo- 
iosa catastropho o oxprimindo toda a 
sua eyiipáthia polas viotimas. Sauda 
tambem todos ós que so toom osfor- 


O sr. Severiano José da Silva la- 
menta tambem que a Gatastrophe do 
Veronese tenha vindo. uma vox maia!> eradocimanto  velos anecorros pres-| 


jrecomeçaram a. lançar. foguetõos para 


monto. 


oiro ingles, que, «o chogar á prai 
oi, viotimado por uma congostão. 


Vigo com destino a $, Paulo, 


vido á grando agitação do mar, uma 
psi bed cao 

ÓÔutras pessoas foram tambem ar- 
jrobatadas pelas vagas, sendo o maior] 
namoro do orcanças, A bordo ostão 
bastantes mortos. 

O vapor está do proaé terra, mu 
inclinado para estibordo, mais do que, 
lhontom. Grando numero do pasgugsi- 
'ros conservam-so. agglomorados na 
foda. Já por varias. vezes toem feito 
calorosas manifestaçãos para terra de 


mas o dostomido aviador não 
om “são, é resolveu. fazor no 


continuarem os serviços do salva- 


As pessoas salvas atô ús 10 horas 
da manhã eram om numoro do 82, in-. 
cluindo-so nºosse mumero um passa 


Outras tres nanfragos chogaram om 
estado grave, sendo um com uma 
olavicula fracturada e recolhondo to- 
dos ao bospital, Os restantos foram| 
[recolhidos em casas do diversas fa-| 
milias do Matosinhos, Leça 6 Foz, 
que so prestaram a rocobel-os. Intro 
Os passageiros salvos, conta-so uma 
[alhos do pociopalidado Roctaignsas, 
chamada Maria das Dôres, natural do 
[Ponto do Lima, quo embarcou em 


À esta mulher tinha sido confiada 
a bordo uma oreança do tonra idado| 
a fim do a trasor para torra, mas, do- 


do escrutis 


[praças da Companhia do Saude, ou- 
ras forças do oxoreito o tuma força del 
longonharia para fgzor 05 Siguaes opti- 
O govornador civil tom dado todas 


eto, 


Vôo sobre a cidade e o Tejo 
à altura de 650 metros 

“Do manhã, mr. Sailês depois do ter 

nado dotidamento o seu aparelho, re. 

iu fazor nma Ceporiencia. Fara ússo 

ar o monoplano pa-| 


[ae manonrava” mognificamonto subia 
[para a Barquinha e fez um pequeno vôo 
Por cima, do campo do aviação o da Car. 
Feira do tiro. O terreno estava encharcado, 

importou 
vôo. 
'Gom efeito, às 16 horas, mr. Sellês toma 
'ya do novo logar no apparolho, o qual,| 
depois do percorrer sessenta e ciuco mê. 
tros sobre o torreno, elovow-se, seguindo | 
até Algôs. Voltando, tomou o rumo del 
Below, passando na Ajuda à altura ds 650] 
metros, 

Yoiu sobre o Terreiro do Paço cumpri- 
montar 6 ministerio do guerra o agrade” 
Gorcihe a cedencia do capo do hypodro- 
mo para a sua exbibição, soguiu depois 
por Bob Avenida atôao Câmpo Pequeno 
Holtando qo novo &o Campo do hspodro! 
mo, tondo emquanto, pairom sobre à Ci 
do mantido à altura de 450 metros, 

'No caminho para o Terreiro do Paço 
orieatou-so pela linha do olectrico que, 
Mão ia indicando o caminho, 


prado 
nado pelo povo qu as 
aparelhos 


ELEIÇÃO PAESIDENCIAL 


À descida do 


À victoria inelina-se 


para Poincaré 


Paris, 17 de janelro 
O sr. Poincaré obteve no p! 


meiro escrutinio 427 votos, 0 sr. 
Pams teve 327. 


Está-se procedendo ao segun 
o para obter maioria 
bsolyta— Favas ã 


IAS 


Hiate em peri 


im hiato de pilotos da barra dk 
lestoyo hojo em perigo, cum frente 
ção da barra norto, conseguindo um roba- 
Eador trazel-o para o Bom Successo, 


NOTAS DIVERSAS 


sr. ministro das colonias rece- 
beu hojo do govornador intorino da. 
prin de diana O tuguio 
to telogramna: 
pone do io ae cum 
peito de minto gar 
Coind:g iria que cosas orilho tá 
a a 
pg o 8 dera Rd 
so Rania a po den 
pe env ao dedo coeran do 
o iubem meta asno a neo 
ed a am 
pes É ride is 
em Johannesburgo. is 


ias 2i foras no ministerio das finanças, 
E Dado na do cm 
aa o o no 
hojo à Macau o af. Batalha do Frólias, 
Ra a nba de 
“com o ar. ministro das colonias com: 
Voa fodido a Ra 
Ee ias 
ea eta 


obras. 
[CA comunissão municipal republicana d: 
Caxias concorreu para à enbscri pe 
speria pelo DireetoHio para a acquisião 

detiosies 


da “aergpianos com a quantia 
réis, saldo das contas ôncerradas em on- 
tubo. 


“EO a Jo do Athaçdo Ramos de Oi 
psira, directos da repartição do uriso 
Ei da 
fomento, egbro o rovisto do. contracto 
nro nar. Baulo Barguim o Enade, é 
varias obras a reslisar no hotol do Bus” 
a auspefaçõis Omelete 
fria do Lisbon onmprimentaram hoje to: 
do gone do poverao. = dee + 
O ar miniato de puesra recebem hos 
je os cumprimentos, da orieiridado da 
nsrução da toe qu aliferentas ármas 
servidos, do Goliegio Militar o da rare 
it fecal o os ofloises de marinha da os: 
pis do torpodoiros, Muitos d'eatea clic 
Saes Gncoplimentaenm tambem o ab mi. 
pisigo Ga Semi 
—êm Loureuço Marques vao ser levans 
tado um monnmento é Republios, para o 
e s6 tom rendigndo ruaílões no'Qsntio 
ipublicano Conceito da Costa, da quacs 
oem. concorrido ou representantes o IE 
Associações Incuos. O Rrchticao sr Per 
oie dk “boca aprcuoutou Já aim pros 
E po ditar p 
“lb senhor José Lobo apresentou hoje 
aos rs, ministros doa estiasgeiros in 
Bor & Bresidonta do ilafataris a cotpmi 
do exttntiva da Fedaração Republicana 
tea quo aprostoN os gets cup 
premio. 8 oo e” Ano Gota, suco 
en oggadecêndo a leal cooperação da 
Foderáção para com o peso Hemeratio 
5a qua o Eaverão sethal ais do povo é 
jerà Parao povo, É E 
Importadores dg agilho pfooora 

at hoje no paflamento 5 isófstro das 
nças a. quem esperam cs inconve” 
niontos da dneiquis Inoáihoação quo for. 
ão Introduslda na ei do dezembro, sendo 
Convidados pelo: ar. de. Agpngo Doca à 
Crentes desde JE” ao Maeondo Gs 
ral dos “Productos Agricolas as quam 
adoa do cereal que pessam em iusportar 
=4681 de março, dm Bacmonha com 4 ines 


“provincia a CAPITAL 


OLIVEIRA DE FRADES, A noi 
passada, os gatonos arrombáram as por- 
fas “Gas! repartições pub.ioas, seorotaria 
da camara, administração O sócrotavia d 
finanças, ronbando o quo encontraram. 


O Porton A CAPITAL 


Prato de tripas 


Porto, 15 
Uma horda de vandalos assaltou, em 


do" marinheiros da escola alomnos, |Seide, a propriedade onde Camillo Castel 


lo Branco habitou, e destruiu a momoria 
que D. Anna Placido fizera construir para 
[commemorar a visita de Castilho é morada 
do Mestre. 

“Nós somos assim. Leltrados ou analpha- 
Detos, diplomados ou ignorantes, a mesma 


as providencias para que aos naufra-|gana de fazer mal nos eguala e nívela. 
(gos não faltom mantimentos, agasa-| 
lhos, 


Aviação em Portugal 


“Petizes, vadiando à matroca ou gazoan- 
ão à escola, todo o nosso deleite consisto 
em sarrabiscar paredes recem-caiadas, al. 
eejar à pedrada vidraças ou cabeças, assal- 
tar ariores ou fierar os olhos aos pardacs. 
Os mais pimpões fazem gala em espati- 
far à testa dos companheiros; os mais com- 
medidos dão-se por satisfeitos hierogliphan- 
do os muros com palavrões ow desenhos. « 
aprdo muto, 
dos, continuamos, em Dravatas e ar 


Mmitamo-nos, um pouco mais pacafamente, 
a quebrar Bratos nos restarantes ou a ras? 
gar com a ponta, da. badino os cartas 

"dos nós temos, mais u menos, à ins- 
tincto da maldade. Ainda não Na muito 
que cu, nºuma carruagem do rapido, um 
cristal onde, em homenagem à moral, e 
disfaráre sin palavrão obsceno gravo, 
ao certo, com o diamante de tm: aúmel, por 
gun, rico viajante que assim eniretina 
os seus ocios-—graciasâmente, 

Somos ado asim. Traojando poucas 
vergonhas nos cryataes que ficam ào nosso 
alcance, com as pedras dos amneis caros, ou | 
assaltado propriedades e destruindo o que 
encontramos é mão-somos todos a mesma 1 
nica. 

OR! a decantada brandura. dos nossos, 
costumes 


mai 
Escola Portuguesa 


Instituto primario e secundario 


AMBOS OS SEXOS 


Primeiro estabelecimento n'este genero 
Internato, semi-internato e cetertato 
“Sumptuoso palacio Rebello da Silva 


37, B. S. Sebastião da Pedreira, 3%; 
Cora jardim fronteisa ao parqua 
(Core junção VIT LISBOA 
DIRECTORES: 
Mme, Hedwiges Mattos 
Capitão Almeida Mattos 
iluminação olestrios, jardim o explem» 
aÃ sing pira patinageim o jogos sport. 
dido gere de pigfica, chita e bite 
Fes notuta, inserindo em optlunas 
Fies “e Escbliento corpo. docente 
fecioras é proiesgores hacionaos & 
geiroa 


=== 4-1.3919 


Palavras precisas T, O perjario coná 
soc HO jaigemento do onto do 
O Horoscopo de JM12-Lit, 
Egreja JL A aróvo STE, 
[invocar XIY, À derrota do 
O “Robespierre. porta 

| Mais perto do ú, mem 


 Gnançes 


A! vonda 


ZONA DE TUFÕES 


por Carlos Malheiro Dias 


gogim das Ghimesas "VE À justiça ropablioana- 

pacto dos Braganças-— 

nioderantiemo-= 

EVIL, O terrorismo rovolncionario XVIII, 

Um volume brachado de 600 pag. —700 réis 

CASA EDITORA AILLAUD ALVES, & C.* 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 


atituciogal- IT, O crepusoalo dos Den. 
Ao 6 de joího deepatiican 1.6 
AT, Lncta de gallos-V INI, 

O sto Contos à 

“Abyasus beu 
À Justiça Popular-= EVT, 


repablicanas- 


o em todas as livrarias 


UM ÁLVITRE 


À bamia da quarda republicana 


devia passar para o municipio, 
com O que muito lúcrariam a 
Arte e o publico 


A proposito dus" condições om que 
encontra a banda da guarda ropublio 
recebemos hoje uma extenca carta em 


dem à poileja. 
das duas corporações 6 a mesma, 


Continia, Jombrando que dantes so! 


censurava a banda da guarda por tocar! 


apenas uma. vez 'pór mes em publico 6 
oRtra por semana Lo quartos para 0a o 
Sinem, fo mo emtanto-S comerdta o mom 
Sorrespondante — netualmente ” suoseds, 
Eme coisa, 
ten, Dará acabar com esta situação, 
a ebinento à forma talias conto 


“À seu vêr, com Gstá simp] 
saya o mal cortado pola raiz, 

aim, 03 musicos teriam apenas de oc. 
ocupar-so da ana missão artistica, não 
tendo quo” perder tampo Com o serviço 
militar, Que 6 0 que mais os ocupa actual 
mente, 

Conclne, dizendo q) 
quintas felras aó aoy habitantes do quar- 
tel aproveitam, sendo o trabalho dipop- 
aido pelos artistas complotamento inutil 

deiros amadores que, em go- 
8, é hora dos concer. 


medida 1.) 


os concertos das 


E vantagom sobro todas eperior 4 a 
ao concorterar da vagão etnias do maje 
alto valor pola que JÁ não ficam obriga 
dos dos Talituços, quo atô agora 


ADVOGADOS 1 


Pedro Martins $ 


z 


Mello Borges 
Consultorio -Rua do Ouro, 242, 

(Dis 14 da 17 horas) 
Tolephono v.º 2890 


CCGSCocecessses0s, 


Festas associativas 


No Club Estophana, realisa-so amanhã 
4s 21 horas, uma rodita desempenhada! 
pola grupo deamutico Minerva com a co: 
imodia Hedeas, do governo, concarto por] 
um goxtotto o ballos 77? E 
Na una Cominorcis 
dopois, d'amanha, rocita o baile, Para aa 
tas do Carnaval, que terão. magnificas, 
Catá a commlasto organhando “o pro! 
amena, que consta do  prindos novi 


do Lisboa ha] 


Mario Duarte 


E) 
hos 
(044) 
RES) DENTADURAS sem CHAPA 
a R.-DO CARMO 69-1º 
FP “ss LISBOB 4 WB 
Consultas para moto do tratamento das| 
Q4s ii o da 36 do 18 horas. 
Telephone 2205 


Coliseu dos Recreios 


A segunda apresentação dos 
Si 


vas 


a ig 
Op 
A ape n 
apa, dass dna 
do oo opus 
Todd ara prgc en det 
feno do usado dns 
died e 
Fa demç pniage doer 
E 
pos nad 


sra 


CONAN DOYLE 


combo partido 


Sem duvida a nossa boa fortuna 
quis que clle morrosso na queda, 
mas o accidente nem por isso deixa 
de ser uma nodos no que 5éi ão 
tor-so dado, uma d'essas obras pri- 
mas que se não pódo contemplar sem 
uma muda admiração. 

«Por ponco que s6 entonda do as- 
sumpto, vêr-se-ha em Jonh Slater a 
mnico ponto fraco das nossas adimira- 
veis combiiações. Póda-so permitir | 
ger franco após um triampho: eis por 

ue proolamo, pondo o dodo om John, 
3intor, que foi osso O nosso ponto, 
fraco! 

«Mas eis o comboio éspecial to-| 
inando pela linha de dois Kilomstros 
demais d'uma milha, para falar| 
com maior oxactidho—que lova, ou 
ou antes lovava á Hearisoase, uma 
das principaes minas do carvão da 
Inglaterra. Porguntar-mo-bão como, 
$ possivel quo ninguem notusso a| 


a. cotá, Orgunicado, que dlia 
peca o monteilo à voeba que lho 8 ds 
ada em Jogar do Ie para 0 Carmo vá 
para o Polovrfaho, Ê 
l 


* A primeira festa de aviação 


wo no dO Eviador Sallés 
» no domingo, do tarde, qui so roalisa 
no campo do Hs podromo de Pedrouços a 
Eric BAliG, que mese die goela 
Foaligar varios yecords de altara dor O no. 
monopiano Bleriol, quo é um elegante 
aparelho do a figolt; com Bia spo. 
ing azas abertas, 


"Cação, com Erendes conhecimentos 
da acebanioa doa deropinmo a 

"No pretimo domingo, as entradas no 
campo” de Hippodrome do Belem são ro. 
lada verdadalramonto £ preços epora 
irem “apensa de B00 réis Juto ao Mengar 
“900 réis à geral. Es 


agricolas 


Adubações valentes 
Colheitas valentes 


A maioria dos layradoros aduba a 
a fingir, Muitos di- 
: «Sou pobre, não posso gastar 
dinheiro om adubos boi: 

A todos estos lombramos a convo- 
nioncia do fasorom o confronto entre, 
uma adubação valonto o uma adui 
são fraca. Façam ao fim da colheita 
uia caloulo o vero que pouco ou na- 
da ganharam com adubos ordinarios| 
chamados baratos, mas que sahom ca- 
ros. 

Exporimentom todos com boas ada- 
bações na occasião da sorhonteira o vo- 
zão resultados quo nunca viram. 

Exporimentem, por exemplo 

Com 1,000). de Rloino ou Parigueira 

20 » de Cal Atotada 
800 » do Fosfato Phomas. 
sos 


Kaínito 
por hoctare, ou seja um talhão do 100] 
metros do com 


lhoita paga-as; dose o momento que 
os adubos applicados são da marca re-| 
gistada «Trevo do 4 folhas», À boa 
qualidado dos adubos d'esta 
garantem os srs. O, Herold & 0.º com 
a boa ropntação adquirida pola sua, 
casa duranto 120 annos de existencia 
om Lisboa. 
Essa casa tem armasons do adubos 
om Lisboa, Porto, Rogoa, Painpilhosa, 
| Faro, ondo ha todos os adubos cor- 
rentes. Quoiram, pois, os grs. lavrado- 
xos dirigir-so áquollo dos ditos dopo- 
sitos que lho fiquo mais proximo. 


Carlos Granja 
ADVOGADO 


R. Aorea, 196-- Consultas 18000 18. 
Agencia official do marcas 


À provincia n'A- GAPITAL 


RA DA 
Fa de ter jantado hoj 
aa RS 


ra capas de comer 
reason o 1 kilo do pão. O Ann. 
cceiton a aposta ganhando-a o « 
ho», Pouco dopois estacomeçou a sem” 
Hosconmodado co 
ros no estomago, sendo pro 
 pharmacia nela presdin 
m prestados. 08 primeiros soccorros, o 
Btado d'hastante melindroso sendo 
Iyer. prociso, sogair para o hospital da 
Univordidado do Coimbra a fim du ser da- 
vidamento tratado. Os vistanos 


tado, pois é casado à tam 6 filhos todos do 


tenrá edad. 


Movimento do porto 


|Bordens «La, Champagne» (do Brazil) 18 
[L. Pulmas o Afr. bola, «Togo» (Brem.) 18 
Santos, Mont. 0B, Av «Cup. Are. (E) 19 
[Pará 6 Mannus, cLanfranco (Liverp;) 19 
Madeira e Agorés, «San Miguolr ue 20] 

orpo via Cherb., «Angol». E) 
E. Jam. Sant. o R. Prat, aCbroso (Hav) 20] 
[Brazil 6 R Prata cArogunyas (South). 20] 


Mar. Parc. o Ceará «Cuthbert 
Arida Ocidental « Asabacas, 
RR Jaolro o Santos, «Bahia» 


quo não ora utilizada, 

<Rosponderoi que, em toda a sua 
loxtensão, corro no fundo d'ama tri 
ohoira o à não sor quo so oceupasso 
a borda do taludo o não podoriam vêr. 
Havia alguom á borda do talude, Ea 
EE vou dizer o que vi. 

«O mou ajudanto ostava á agulha, 

(ão modo a mudar a direcção ao com-. 
boio. 
«Tinha comsigo quatro homons ar- 
mados; assim, no caso d'um doscar- 
rilamonto que. tornava possival o os- 
tado da agulha roida pela forragem, 
tinhamos o recurso de nos precipitar- 
mos sobre os viajantes. 

“Lançado o comboio na direoção de- 
sejado. 
ponsabilidad 
tambem armado e acompanhado 
dois homens egualmento urmade 


estava preparado. 
«Quando o comboio tomou pelo 


vapor, saltou da machiua antes 
sor impossivol fazol- 


momentanoo do velocidado dosp: 


CARREGAL DO SAL, 18-* Antonto|Pº 


passavam para amlza as res 
Eo esperava, pois, 


ntum sitio quo domina o poço da mi- 
na, Suecedosse o quo succedesse, ou 


mal, som estorvo, Smith afrouxou a 
marcha, depois, lançando-o à todo o 
Me Pherson e| 
'o meu logar-tenente ingloz fizeram '6| 


Imosmo. Talvoz quo o afrouxamento) 


tasso a atienção dos viajantos, mas o! 


A 
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A 


POCO 


DEPOSITO GERAL 
LARGO Do CONDE BARÃO 48 
Lisso- 
“O Dormeiho 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
> Junto áesquina 
msi do Rocio 
LISBOA 


Cereaes á descarga 
dba de, preço em conquer 

Aúlto do Rio da Prato, qualidal 
oo 

li das Mas 

ES 

Entregas immediatas 

Pride 


39—Campo das Cebolas—42 


Não deixem de pinter 


a habitação com a tinta ingleza 
à agua om pó 


MURALINE 


“om Portugal até hojo conhe: 


m toda a parto 

Pedidos para 0 doposite: 
CARVALHO & GA 

Rus dos Fanqueiros, 196,2, 


GATINHOS DE FERRO DO ESTADO 


Dircoção do Sul o Suesto 
Serviço de Fiscalisação e Estatistica 
Fornenimento de sobresoriptos 


Pelo presento annuncio so faz publico 
jquo no dia 8 de foverelro, pelas 18 horas 
eranto a Direcção di 
E go Sul aguento 
, Roque, P: 
lotrso. para x adjadicação do fornecimen- 
to do sobrescriptua para 0s Caminhos do| 
[Ferro do Estado. 
Para ser admittido à 


Pro do Estadero de 
e Pero do Estado O dep 
da quantia de S$000 réiec” 
“O! oncormente a que for fato 
cação, fará ola o ven 
“re ga iliportancia total da adjukicação, 
Cosiditnindo aus uia deposito defiitivo 
ixo fenrá 4 crder da Tnesma direcção 
oe jatermedio da. quai gerh postarce 
rante transferido paia x Caixa Beral dos 
Deposito reforvo indicado deverá ci 
Cithgiso a Inosria Chesoaraio” em que 
fiver sido resilsado o daponito provhio” 
'U programma do concurso eo respeott 
(ro tda caças digo 
as no Serviço jo pitalição Eq 
ex Cargo oque), onda podem ser 
examinados tm todos os dias ntsis, das 10] 
horas da 16, 
Lisboa, 16 do jancizo de 118. 
O chefs do Serviço do Pisca. 
ação e sad 
ão Vasconcelos Porto 


provisorio 


comboio rotom das duas] 
cabeças apparecorom á portinhola. 
[Sorri ão imaginar a sua ostupofacção. 
Supponham os sous proprios senti 
[mentos se, ao inclinarem-so á porti- 
[nhola d'am comboio do luxo, vissem 
(do 'subito uma linha arruinada pela 
falta do uso o de conservação e ama- 
[rellada . pola forragem! Que suspen-| 
são devia ter-so dado nas suas rospi- 
[raçõos no momento em que vorifica-| 
[ram quo não era Manchestor, mas a| 
morte, quo os asporava no termo 
d'esso sinistro trajecto! No entrotans 
to, o comboio, com uma volocidado 
[phrenetica, corria, rodava, dava sal-| 
tos, com um horrivel rangor do ro- 
das sobre as asporosas da linha. 
<Via-lhes de porto os rostos. Óreio 
que Caratal orava: o que quer que! 
Íôsso com a apparoncia d'um rosari 
lhe pendia dos dedos. O outro rugi 
[como um touro que aspira o sangue] 
do matadoaro; viu-nos de pé é boira| 
do taluão o começos a fazor-nos si- 
'gnnes insensatos, Depois, arrancan-| 
do-a do pulso, arremessou-nos a pas 
ta. Era impossivel havor ongano so- 
bro a si 
Estavam alí os documentos accusado- 
res o promettiam-nos silencio so lhos| 
concedessemos a vida. Desejavamos, 
attendor o pedido dos dois homens, 
'mas negocios são negocios e não ora- 


às 
os, 


ra 


de 


Costa, Caratão & Violante, L.º*| 


ificação dPaquello gesto. | 


A CAPITAL 


Entrada — Rua dA 55 


CLINICA GERAL 


TELEPHONE  3:220 


VEJAM! 


primeiro os preços que” &o som. 
ro mais baratos 900 que to- 
das outras casas o adinirem 


o, 3 
“ os: le 
do: Feto 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Esperimentem es garantias nas 
coinpras feitas na cisa 


A. €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 
LISBOA 
Quão do cima do arameito) 


Legitimos cigarros 


Ou mais suaves, tabaco opapol 
«special, para não afectar à gar 


da 
fóSgon AMAREILO, é. 
pr o 


mos já senhores da sor! 


pefcção fechava-lhes a bôcoa. E ps 
reciam, um o outro, inoapazos do 
abandonarem o logar, como que pa- 
ralysados polo horror do que viam. 

«Ea tinha porguntado a mim mes- 
imo como, a toda a velocidade, o com- 
| boio chegaria ao abysmo para o qual 
Jo tinha dirigido. Um dos mous colla-. 
boradoros sappunha que elle saltaria 
Ipor cima do poço da mina 6 pouco, 

faltou realmente, que com effeito, as- 
'simsuecedessó. Folizmento, o impulso| 
|foi pequeao o as bombas da machina| 
foram bater com um ruido terrivel nu| 
margem opposta do poço. À chaminé 


'yooa em pedaços. Tender, carruagens, 


Rua do Ouro. 


çê 
Defrânto dos: Armazens Gra 


Sistoaç a 
eb 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 


R. da Emenda, n. 0 2. 


Nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classe 


Armazens da Covil 


«Os mugidos cessaram quando 


por baixo, Gom-s por cima. À esta- 


A cora rapida da 
Anemia, Chlorose, Fe- 
bres palustres ou 
sezões 


lobtem-se coma 


Quinarrhenin 


(Gama o consideraveis melhoras na TU* 


berculose. 


xa Convalescença a, maior 
parto das doenças é ineubetituivel 
Em poucos ias 
e frçs 
mjada nas exposições do Londr 
[paria, Roma, Anvere o Genove, com 
grades preco o 5 medalhas da onto. 
a do Barcelona membro do jury = As 
mais altas recompensa 


À venda nas boas pharm 
do “A oroão, Erudo & Val Sia 
ol em o “mto, 
Nomal, Asevodo, Filhos, até Dep: goal 
| = Bharim, Gama O dá Estrolã, Si 
LISBOA: 


| cimeres mero mea vo remar 
[TOSSES 

ope Cp o ac 
[Re Gorda er pa 
rui poi sera Pi 


QUINARRHENINA. 


Para S. Miguel 


Acha-ão & carga o veleiro lugro porta- 
irigé «Fernando quo sairá brevomonte. 
ara o resto ES 
nganta Joia res Forro 
Pis da Maçdal le pe GOL 


EIRAS 


—— 968 — 


DOS FANQUEIROS 
—— 267 —— 


porque, 
uma detonação violenta so ouviu, | 
uma ospossa nuvem do vapor o do) 
fumo rodomoinhou por sobro as pro-| 
fandidades negras e recabiu sobre 
nós em poeira de chuva. Finalmente, 

nuvem dissipou-se, um sol prima- 
veril desfez os ultimos vaporos o tu- 
(ão rocahiu em silencio na mina do 
Hoariseaso, 

«Lovados assim a bom fim os nos- 
sos planos, só nos restava fazor des- 
apparecor todos os vestígios. Já o 
| nosso pequeno bando de operarios ti- 

nha, na outra extromidado, lovantado 
os rails do ligação o puzora-as coisas 
como antes estavam. Pola nossa par- 
te, não nos faltou que fazer á entrada 
da mina. À chaminé foi, com os cu- 
tros destroços, arremessada “para o 


fourgom, esmagaram-se uns do ençon-l poço; levantáuios a parte dos rails 


peteca para Srnlzampioo, 


EE É 
Silva Ramos 
Medico do Posto da Misericordia e da As- 


sistencia Nacional aos Tubereulosos 


ser riu e das 


CLINICA GERAL 


Consultas da 1 às 4—CHIADO, 61, 2º 


b) 


DENTADURAS SEM CHAPA 


Largo de S. 


rt 


CARDOZO &C + 
R.do Magidolena,23/2LISB0A 


CA 


Grande liquidação de rei 


Chapeus de pelle, quo or 
a 


Capelines om divorsas cor 


no seu logar a palliçada. Finalmente, 
som precipitação, mas sem demora, 
doixámos todos a região, a maior par: 
to com destino a Paris. O mou agonto 
inglez partiu para Manohestor o Mo 

d'ondo, 
seguia para a Amorica, Sabe-se polos 
(jornaos inglozos so tinhamos ou não| 


fcumpeido a nossa missão o so não 


conseguimos por completo fazor por- 
der a pista aos mais finos lebreus da 
policia. 

«Disso acima que Gomez nos tinha 
arremessado a sua pasta pola porti- 
nhola: oscusado acorescontar que a 
(pus em logar seguro e só d'ella me so- 

arei quando a deixei om boas mãos. 
Póqo, comtudo, sor interessanto para 
os quo mo emprogaram saber quo ti- 
rei ella dois on tros documentos 
coptiveis de mo servirem, quando 
prociso fôr, como «recordações». Não| 
desejo entrogal-os 4 publicidado. mas! 
loada um por si n'este mundo, que| 
outro partido mo rosta tomar so 06 
'mous amigos me recusarom o auxilio 
que d'elles reclamo? Oreiam: Herber- 
to do Larnao contra os senhores não 
é menos temivel do que ao sou lado é 
|não lhê quadea bem o ir para a gui- 
lhotina sem os ter visto partir para a| 
Nova Caledonis. Em sou intorosso| 


Gonsulígrio Odontologico 


Rh 
) cirurgia e protese dentaria 
, Dentaduras completas ou par- 


mais aperfeiçoados e economicos | 


APRICANA. 


Rua Augusta — LISBOA 


Seeções do fodos os artigos para senhora 6 eroam-a 
lalhos de seda para saquinhos 
e mais artigos de Carnaval a 100 réis!!! 


2$500 
1$200 


Malas com cordões a 18500 o 


800 


Pregos para chapeus, um enormo saldo a 


E E es 
ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 


e 
Facultativo da Misericordia de Lisboa 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das 8 ás 4 b. da tarde, 

Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


Consultas po 


Simões Bayão 
Doenças da boca, 


ciaes pelos sistemas 


Oporas or. anestesia 
ent dos 


Paulo, 19, 1.º 
TELEFONE 3:075 


“A Copia” 


Receben-so 
lannuncios para 
este jornil ni 
“Agencia Bastos. 
& Gom Ives) 
ua dos Relp 

zeiros, 147, 


MANICURA — 


Almirante 2,2 
gos modicos, 


BOY 
Tabacaria 


Fialataja 
Tabacos nagionags: 
8 estrangeiros, 
Bua da Ega Be: 
cordação, 43 0.45! 
Figueira da Faz 


GOA: 


em 


Chapeus enfeita- 
dos para senho; 
de preço mui! 


suporior, vendom-so 
agora a D$000, 48250, 
88800, 88400, 28800, 


Chapeus enfeita- 
dos para creança, 
em foitios diversos, 
saldam-so a 


800 


Cascos felpudos, 
saldo onorme om va- 
rius coros o foitios a 
700 6 


300 


e S$000, liqui- 


am do 78000 


mosmos proon- 
ao lerom estas 
linhas; mas promotto-lhos quo na 
proxima edição não haverá roticon 


—Ao reler 0 que escrovi, dou. 
por um esquecimento. E' a proposito, 
d'esso dosventurado Mo Phorson. 
que commetteu a tolico do esorever a, 
sua mulher e do lho marcar um: 
trevista em Now-York. Suppõe-so da, 
corto que, tratando-so como so tray 
tava de intoressos com os nossos, não 
nos iamos entrogar á discroção ou É) 
infidelidade do am individuo d'aquel- 
a cathogoria. Ao escrever a sua mu- 
lher, faltou á sua palavra: não podia. 
mos desde esso momento fiar-nog, 
nollo o tivemos de tomar precauções” 
para quo nunoa mais tornasso a vêr 
sua mulhor. Tonho muitas vozes pen 
sado óm que seria gentil escrever a 
ossa possoa para lho dur a corteza dó! 
que não ha impedimento om quo tor 


Bencao 
A'manhã, a nova novellá, 


Brincando com 0: f 


mossoal, so não MO mou, apressoum-se, 


de Conan Doyle, Ba 


dg 


= A CAPITAL 


1744018 


José de Macedo 
Professor diplomado com curso superior 
Leceiona e explica as disciplinas do curso 
ave Ice e dfontras ccolas secundiaria, em 
ua casa ou na dos almnos. fiua de 5. Den 
do, 361,1 


Antonio Aurelio 
Clinico rat o oenças das senhoras 
x Eua Gavrel, 611º Dir. 


Consultas todos os dias das 2 às 4 
Tolephone--2819 


é TELS Caminos dk Farto POrtugueze: 


Sociedade Anonyima-Estatutos de 30 de! 
novembro de 1894 Sále- Estação do Rocio 
Lisboa Serviço combinado com à Ezplora- 
ão do Porto de Lisboe. 


AVISO AO PUBLICO 


ie for a 
(E 186 fere eg a 
Da a 
pd edi fo 
"As taxas correspondentes no Caminho, 
pp ti e 


Sasa fundida om [715 


de fama universal 
*EssOLMCOs MASC PG005 


Ferveira de Mesquita 


=) Pharmaci: = 
G E. Tosse JimeTavares E 
Godi £ e Casaca ae E 
«e Debelidade Azevedo, Rdo DEE E 
E “U Principe, 48 SEG 
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A NACIONAL 


= Companhia de Seguros 
ja propriedade — Avenida da Lihordada, I4-—LISBOA 


Í |SOBRAL DE CAMPOS 


ANGRAS 


ADVOGADO 
Dão-se 3008000 a quem entre-| -R. da Victoria, 94, 1.º 

Elo Bilhetes do (esgura del TIMOR san ram 

1:0008000 com os numeros 2588 e GATINHOS DE FERRO DO ESTADO 

2590 do emprestimo nº 3835-— resido ST 

3203 do emprestimo n.º 4087— Direcção do Sul e Sueste 


Serviço de Fiscalisação e Estatistica 
Fornecimento de papel para i 
Pole presente aiminoio ee far 


2836 do emprestimo n.º 3945 que 
se perderam em 28 de Novembro 
de 1912. 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria  Cambonriao 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 562 


oi pa een der 
rh do oro o nençeno para cs Gu 
lc ger SCINIÃS à citação tem O 
concormunto domundo áliciação, temo 
do Pao dosatheris dos Caminhos 
gana do Capeto rovisorio 
[O concorrente QuE fã fia a adja- 
cação, terá da fefarçar o sca depesis 
OR quanta neta pa sea 
00 de Papo esti pago tar 
ota inda tati, tta, do findi 
o qo feat É una debenio Seta 
ii ee 
decano dl, ei pet 
Esposa O eita tando deveu 
PETS O tee foro 
re dio “eco “o Tapes go 
Ô programma do concurso oo respec 
vo cade pa 
caderno do encargos, acham-so pat: 
ao Serviço do Eoiiação “Esta 
65, Largo o Rogue nd podoaer 
pndinados ei toda os da Poda 
Ti $i jairo de 4918 
O chefe do Seco de Bicaliação 


Para todos os efieitos legaes se 
publica que por escriptura de 3 
de janeiro corrente, outhorgada 
perante o notario signatario, fosé 

eres de Noronha Galvão, se 
transformou em sociedade por 
quotas de responsabilidade limi- 
tada a sociedade em nome colle- 
etivo Bastos & C.*, com séde n'es- 
ta cidade, constituida entre ossrs.| 
Custodio da Costa-Corrêa Bastos 
e José Joaquim da Costa Braga. 
(por escriptura de 2 do corrente 


Dinheiro 


Emp 
e convenoional. 


Travessa Nova de S. 
mingos, nº 34,1º 


AZEITE 


Appatelho ao alcance, do todos, para) 
axoite, em gráus o decimos de gras; éo 
mais Simples o economico, custando cada| 


determinar com ox: 


nalyso menos do 2) réis 


Pelo coreio 
Instantanco Japonez 


a 100 réis 


geral da bocoa. Frasco 900 ráis. 
Pomada Viannenso 


Para extracção dos callos com 
nltados, Caixa, 200 réis. 


mez, outhorgada perante o mes- 
mo notario, ficando a nova socie- 
dade regulada nos termos das| 
clausulas e condições exaradas| 
nos artigos seguintes: 


Le Grata a proepa 
di ee cpa 
ppa, Sa de re 
ME 
sado Chada Cesp 
RT 

Ra gas cg cg 
o nd gm ear 


o Estatística, 
Cide Fasconceitos P 


não tendo por emquanto, 
4º-0, objecto da sociodado 60 com-| 
serei de fazendas do Já por atacado 6 
qualquer “outro que os sócios resolvam 


jaão tevo princípio nó dia 
“mca 6 à sua duração é por 
respondente é sora- 
socios é da importaa” 
o ia. 

socio Cas 


FUNDADA 
em 17-4-906 


CAPITAL RESERVA 


500:000$000 IM:46$096 
réis réis 


“Seguros sobre a vida humana 


v contra desastres pessoaas, Incendios, avarias maritimas 
Incendios agricolas, inoluindo o inceúdio proveniente de gréves e tumultos 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs, revendedores de 


Ph osp) 


fo os seus pedidos: 
No Norta do palz aos revendedores gerass no Portas 


lives Macedo & Borges, Sac, Rum do Bomincálm 


No Sul e ilhas adiacentos aos revendedores asraes em Liahoa: 


“1 Nogueira 


» 


Murques & Ct, Rua da Alfandega 


Sendo em proços por anixotos do 8:909 oalxinhas (25 prosas) 
'Bloaphoros danzolho, 159000 bia 
o 


ago dos pedidos ou falta 
Companhia Portugussa da 


Prevenção 


brviço de Socretari 
| 


o Mello Pereira o Castro, com offcina. 
torneiro ds Magdal: 


Secção do Pessoal 
isurso para admissão do praticantes 
vo serviço do Movimento 


Pcs ne tenra 
pe do Sorte, Vo 
Eno do rua do pigs dd 
Pavradio, 1 em Pinhal Ne Aide 


a Gontar da dai 
Lisboa, 17 do jam 
“Antonio Auqui 


pe 


Marques Guimarães! 


(Soguo o reconhecimento) 


Jon Izabel Arnaud 
Furtado 


FALLECEU 


Maria Angola Arnaud Furtado, 
Isabel Arnaud Furtado, Elis Ar-| 
id Furtado de Móraos, Ernostina 
rmaud Portado Alves, (ausente) 


so é documental, 
dividuos portt 


a, que escopeionalmente poder 

inpeiendo (5) tão ar e 
ocumento que demonstre o eu 

o do lol do Focratamento iulitar 


bem como aquelios| 
m motivos de preferencia, 
do regulnmento do 18 de 


Stolla Arnaud Furtado, Antonio João| 
c 1, serão juntos ao reque- | P 


tado, (ausente) Germano Arnaud 
wrtado, Camilla Ernestina Alves 
e Purtado, Alftedo Augusto da Costa 
sqgo de & Boi Bairoso, João Cancio do Moraes, El 
nado" o tim qualquer"dia ntil rencio José Alves; (ausente) Adelai- 
gi aÃ More da 1. ão Arnaud Furtado, Maria Adolsido 
medica dPestos Caminhos àl Arnaud Furtado, Estophania Arnaud 
Titã e Linvoa a 1] horas Curtado participam o fllecimento de 
jo Povoroiro proximo, fim de/sua quarida o estremosa mão, sogra, 

rificar so teem suflcicute robustez olirmã o tia Joanna Isabel Armand: 
tado, cujo: funeral se realisará am 
j-|nhã, 18 do correnie, pelas 3 horas da 
tarde, sahindo o prestito funobro da, 
rua Almeida o Sousa, 5, 1.º, para o c 
miterio oriental. 


remncrorum desdo 
do. Drssento amtancio até so 
fesercito; dacondo indieur nos! 
a Jor morada afim do 
dalquor correapou 
'Destmbro de 19% 


tayáo 


mui dito Mequtes; 


horos de que podem dirigir directamen- |: 


Conyidam-so todos os oredores de Josó 


Conceição Arnand Furtado Barroso, [7 


ROUPARIA 


CENTRAL 


— DE — 


). Nunes Godinho 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quarteirão) 


40, Rua da Magdalena, 
LISBOA. 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


Sempre grande sortido 
em roupária, fangueiro 


ta-so a juro modico 


CASA ne EMPRESTIHOS 
SORRE PENHORES 


José M. Regueira Sobral 


'Apparelho completo, 2$500 réis| 


Para limpeza dos dentes e conservação| 


Drogaria CRUZ SOBRINHO 


Do- 


dons re-| 


42 


EE RE 


pr 


representação desta, em 
li, activa ou passivarien- 


pita da Conta Drago, mbos 
o caução, oxercondo o 
go dem remuneração al 


[gundo esse é 


Ed, 


g 
[ima o 0 primeiro com a remuneração de 


Venham dos gerentes poderá 
a, social aum fetos ou costract 


e não respeitem nos negocios da soci 
fado taco como om flanças, abonações, 
lhantes, 20% 


sociedade, os! 


e dei 
Ia 
revele go Somimrenao and qua 
ET Lp 

pa sp 
de de res o ge orcs 


co ao negocios da sociadade, devendo o, 

Íº fechar-so com data de 91 da dezembro 
do corrento anne. 

1áe--Haverá um fundo do reserva para! 

do qual serto levados 50,0 dos 

lucros liquidos annuses, até attingir o He 


E 
ca gds des ed 
E 
Ear Pan 

ae 
popa pe 
pise penar que 


LISBOA 


Laiupad 
tom filamento estirado) 


à venda em tocos os bons estabelecimentos e na 


Companhia Portngueza d'Bleelrieidado 


SIEMENS-SCHUCHERT WERRE, 1.” 


PORTO 


Rua Augusta, 27, 2.º Q R. 31 de Janeiro, 171| 


J8E O Oesoriendo o fulcimento oa ia 
terdioção de qualquer socio a sociedade 
reter o diria dê amora 
Fa quota ducinte o praso de ! 
oro aliecimento on data-da sentença 
iciaratoria da Totesdicção, pagando “à 
éscia quota. dos herdeisos ol Nopreges: 
faster dd toco falecido ou interdicio, pe. 
o"valor que lhe haja sido attribuido o 
ditimo balanço demidamento asignando, 
rá aço. em prestações sotestraçi 
de sda Goi o Suco aonual de 
Fired ig der e 
funito-=Emquanto à quota do socio | 
fallosido "não 6 amortisada ou dividi 9, 
6 Seus herdeiros exescarto gm comansir 
6 dirutes do votação o fucalinção. 

a ola os casos de Hatidação! 
sociedade ão Dão Seja a faiôncio, ne 
Ei diquidacirios o proprios socios 0u 
quem à sociodado nomear. 

482-L Pora todes as questões emergen- 
[od feto contrusto estro es cnciãa Ena 
Ierdeiros &º ropreseitaates, ca estlpala” 
o” o foro du Comarca de Lisboa, cod re- 


Vo 
É: Bia 


s00$0 


Remettem-se folhetos expli 


applicavel. 


(e ut nos da Morena Gute. COMPANHIA 
ERICEIRA 


«A Capitad» encontra-se é venda ntesta 
vila. sa pastelaria do Francisco Hoa- 


0 Seguro Popular 


ermitte a fodos que frabalham 
constituir mediante 


sum premio de 100 a 600 réis, um capital de 
00 « 500, $000 réis 
Não tem exame medico 


Os segurados licam interessados em 50 0) dos Iueros 
Rdmittem-se agentes onde os não haja 


os a quem os pedir à 


Portugal Previdonte 


DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:000$000 REIS 
Séde—Rna do Alecrim, 10-LISBOA j< 


o em 
| MONTEPIO NACIONAL || 


Monde-pio Commercial é Ins é 


R. Augusta, 206 a 210 e R. d'Assumpção, 58, 7. 
TELEPHONE 2:289 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 O70 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 O10 ao 
anno. 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 010 ao anno 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º=10 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 


Simples 


Com anesthesta local 48000 réis 
Limpeza dos destes 68000 » 


Obturações 


Obturações de porcelana 
48000 réis 
EO 


18500» |Logran, +. o 
2500 » [Bo Beoão gruas : 
Dentes artificiaes 

Garantidos dos melhores fabricantes do munda 
to a 0oll 
m plaoé 


o dentaduras. 

mastigação porfeita. 

Dentes montados sobra caoutchono + 
Dentos chapendos, inquobraveis + 
entes chapendos, ouro o caou! 

Dentes nobre ouro, dusdo. “o 

Dentaduras completas 

Com dontos diatoriguos montados sobr vaic 

+" erampões do platina. e 

Ea . » — montados sobre ouro 


vulcanito. . 
Comdentes crampõos do pla! 
Dentaduras completas com gengiva d 
ouro o valeânito . oe 
Dontaduras completas do ouro dé loi. | 
Dentaduras complotas ogmalte o platina. 
Dentes do ouro do loi, cadn + 
Dentes obro platina, cada 
Corôns do ouro ou porcelana . 
Den 


tinschapasouroo valoanito 
lo porcolana rosa; 


tes a Pivot" 


Ouro. 
Porcelana, a 8506 


Richemonds . em 2 
« Dentadui 
Cada donto desde 


ras sem placa 


58000 róis: 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas | 
JURO MAXIMO 1 p. 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


zo, Rua dos Correeiros, ZO 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotor:a) 


TELEPHONE N.º 3299 


or E» = el 
DECAWY RELA. 
66, Rue de ta Chaussée d'Antin-=Paris 


een Arno em Portal 
à Colônias 


Arthur Benarus 
Telenhone n.º 18 
4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomos 
tivas, guindastes, excavadores, material para minas, êle. 


MACHINAS —— 
“> ESCREVER 


=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.= 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


CAPITAL . 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Direcção 


E Am 


Editor 
Fcdacção e Administração, to Norte,5,1º 


e propriedade de Manuel Guimarães 
to Sousa o Almeida 


LISBOA -—Sabbado, 18 de Janeiro de 1918, 


Telephone n.º 2298 Endereçoteleg.CAPITAL 


Composição—Rua do Nort 
Oficina de 


pressão—71, Rua da Bloa, 71 


e, 5,1º 


Prog | teto 


Nas cs 


No orçamento oral do Estado pe 
sa, como um bloco gsmagador, o defi- 
cif colonial. O sr. Afonso Costa, no| 
sou discurso de ajiresentação do or- 
camento, já osso ponto só referiu, 
iecentuando que ha colonias onde so 
“vivo nºima abundancia que do modo| 
nonhum so compadece com a pobre 
za da metropole. N'um exame, sum- 
mariamento rapido, o sr. Affonso 
Costa logrou reduzir esso deficit. E? 
nossa opinião, fundamentada om fa 
«tos, quo ello não só doyo sor redu- 
o, mas oxtinoto O mais bravo pos- 
siyol, porque nsda ha que justifique) 
as elovados vorbas quo são attribui- 
dos a varios serviços que não passaro 
86 absolutas Seções. 

Um d'essos serviços é o das Obras 
Publicas, Já então o dissómos, 6 re 
petimos: ondo estão as Obras Publi 
cas da Guiné? Onde estão as Obras| 
Pablicas do S, Thomé? Basta onun- 
“ciar os factos para que d'ollos dorivo] 
o commentario esmagador. Em 5, 
Thomé fez-se uma linha forroá do 12) 
kilometros. Esta linha custou 500) 
contos! São pagas o consideradas 
como edificios monumiontaes verda- 
doiras cubatas om quo ss installam 
as repartições do Estado, Do somo-| 
Ahanto ficção não resulta só a ruina, 
mas tambem uma vergonha. 

Se o sr. Affonso Costa tem duyi- 
das sobro estes esbanjamontos ou da- 
lapidações dos dinheiros da nação, 
pórgunte ao sou collega das colonias, 
que por muito tempo estevo om 8. 
,Phoraé, ondo doixou fama de um in- 
togerrimo magistrado, o queteom sido, 
ha dez annos a esta parto as obras 

ublicas do S. Thomé. Somme as vor 
Bas dispandidas, e em faco do toa 
fabuloso que lhe ha de surgir, nada, 
absolutamente nada encontrará em 
que se veja o resultado de tão avul- 
tadas dosporas. Dir-se-hia que todo 
esso dinhoiro foi arremessado a sor- 
vodonros mais profundos do que os 
do mar. 

A assas dotaçõos que so não éon- 
vortem em obras quo so vejam, jua- 
tem-se os grandes, os exaggerados| 
vencimentos dos funceionarios, o as- 
sim encontraromos milhares de con-. 
tos de réis quo desaparecem sem 
nonhuma utilidado nacior jno só 


dições da metropolo, em que novos 


do dinheiro so gastam, para man- 
tor mais a apparencia d'esso dominio, 
do quo a sua segura effectivação. 

Até hoje, na direcção dos negocios 
das colonias, tem improgado a igno- 
zancia ou o favoritismo, ou ambas as 
cousas ao mesmo tempo. E' ossu a 
razão do regimen de ficções a quo 
alludimos, e por isso mesmo d'ollo 
nos tom vindo todas as dificuldades 
intornacionaos dos ultimos tmpos: o 
ultimatum do 90, Kionga,hojocroando| 
um confiicto com a Inglaterra, nfou- 
tro dia com a Allomanha, conflictos) 
que voom da nossa má administração. 
ou da possima  dircoção dada 4 nossa 
politica colonial. 

E? preciso ontrar, com uma lampa- 

da secesa, nos recossos tonobrosos 
d'ossa administração o d'ossa politica. 
Kão ha sorviços publicos que possam. 
furiar-so ao oxamo o á discussão. 
Não ha processos nom idolos intanfgi 
Xeis. A questão das colonias 6 gravo, 
sob todos os pontos de vista, é por 
isso mosmo mais requer esso exame 
o esa discussão. O sr. Affonso Costa, 
“no seu discurso, demonstrou quo já 
descobri o mal. E forçoso que ello 
e os sons collogas The dodiquem uma 
;preferonte attenção, exocutando uma| 
obra que simultancamento será do 
moralidade o do oconomia, do bos 
“administração e do alta politica na- 
cional. 


Pei da Arcada 


Poincaré foi eleito presidente da Re- 
publica franceza. Os seus adversarios| 
tuordoram-lhe com raiva, tentando mes- 

-mo arrastar na lama a sua vida intima. 
Elle resistiu a tudo, dando v exemplo 
dessa inquedrantavel serenidade que 
nos homens publicos. é a virtude supre- 
ma. O talento é uma bella moeda nas| 
democracias. Atacam-n'o, mas o metal! 
pitro de que é feito nião desmereee no seu 
talor. Poincaré, expondo-se é onda| 
suja do insulto, demonstrou cloquente-| 
mente que o caracter de um homem de| 
governo é a qualidade mestra da sua| 
personalidade. Tudo se quebra de 


E ou não é Gil Vicente, o dos Autos, 

o autor da Custodia de Belem? Lopes 
Vieira diz que sim, Theophilo Braga 

axe não. Os documentos faltam, as hi- 
- poteses abundam. O passado torna-se 
- um campo de contendas, porque a seien-| 


cia dos historiadores é mais fall 
; a sciencia dos profetas. 


que 


Esquadra 


em perigo 


002000 


R£ 


ee 


SS 
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Gurés como certo que encalhou ni 
posta do mnitas 6ifras e poucas poças. 


o Orçamento a pequena esquadra com- 
—Dos jornes. 


sões, dando-nos simplesmente o que o 
seu delírio inventivo concebeu: docimen- 
tam-se com sonhos e chimeras. 

Aquelles revolvem com petulancia as| 
eras mortas, perturbam o repoiso das| 
sombras, espiam o que se esconde dentro 
dos sepulcros e, por fim, fazem uma tal] 
confusão àc nomes e datas, de obras e| 
autores, que não é possivel saber-se ou- 
tra coisa senão que « historia é uma! 
valia comnum, onde se decompõe o espo-| 
lio das gerações idas. 

G. de Pavlowski publicou ha pouco 
tum livro curioso—Viagem ao pais da 
quarta dimensão, Muita gente, educada 
na geometria de Euclides, perguntará 
onde fica essa terra mysteriosa. Pao-| 
lowoski - descobriu-a metaforicamente, 
fora do tempo, do espaço e do numero. 
Onde? No proprio pensamento lumano. 
No dominio smi-consciente da intui-| 
ção. - k 

Mas" não haverá outro processo de! 
dar com ella? Certamente. 

4 demencia é a negação total das di- 

mensões, mas as manias ençendr.am não. 
[só uma quarta, mas uma quinta, sexta 
esetima.  - 
A loucura é fecunda a este respi 
|Zom. Rilhafolles ha malucos que em pia 
leria' dê dimensões vão talvez além do 
[Barba A2ul em materia de mulheres. 


DOVTODOO 


eso... se 


A rola de crystal 


já dopois d'ámanhã, segunda-| 
feira, que 4 Capital enceia, em fo 
lhetins, a publicação d'osto bello ro- 
mano do Maurico Leoblanc, no qual 
o consagrado esoriptor francez des- 
(orevo, dum modo impressionador o, 
que logo ás primeiras scenas despor- 
ta o maior intoresse, uma das oxtra-) 
ordinarias aventuras do 


Arsenio Lupin 


o horoo que a sua focunda imagins 
(ção do . romancista immortalisou e] 
quo ficará como o prototypo do gatu-| 
no cavalheirosco, do ladrão quo. de-| 
fonde os oprimidos e que toma o| 
partido dos fracos e da justiça contra| 
os or pressores. 

A nova aventura do genial gatunó, 
magistralmento descripés, - tom por] 
alvo salvar uma pobre mão e desola- 
da viuva das garras do um homem 
(que so havia apoderado da lista dos 
27 compromottidos no escuro nego-| 
cio do canal do Panamá, lista que so| 
suppunha escondida em 


X rolha de crystal 


quan ella so achava ocoulta, 
em sitio muito differonte. 

Mas as poripecias da luctá para 
havor ás mãos essa rolha e, com ella, 
a temivel lista, são tantas e tão vai 
das quo o interesse do leitor se ao-| 
centua de capitulo para capitulo o o 
desenlaco 6 tão inesperado, tão bello, 
'que “se solta, involantariamente, um 
suspiro de allívio ao vêr triumphar, 


Arsenio Lupin 


quo so expõe a porigos som numero 
para libertar a pobro mão do mise-| 
ravol quo a perseguia com o seu 
odio e o seu amor, do homem que, 
como uma fora, se comprazia om des-| 
pedaçar os desvanturados cojos no- 
mes estavam n/ossa lista, om ospa- 
lhar em volta de si ruinas e mor- 


E' depois d'imanhã que começa a] 
publicação de 


À rolha de crystal 


=r=e>"<=s0"=, 
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Estes pintam o futuro com as syas 


. |fheoricos mais poríeitos. «Não ão podi 


“lda sua faneção social. Apenas se deseja, 


Jtonio Lamego, o agen! 


Migalhas 


Jornalismo! 


Ha oito annos, a Associação dos Jor-| 
nalistas Hollandezes reconhocia a no- 
cessidado absoluta da collaboração das| 
universidades com a organisação pro- 
fissional da Sociodade, do modo a asso- 
[gurar aos redactoros dos jornães um 
desenvolvimento intelloctual suporior.| 

“A ideia não foi posta de parte o na 
[Universidado de Amstoriam foram or- 
|ganisadas pelos molhores professores, 
jda capital da Hollanda uma serio de) 
'conferencias a que affiuiu dosdo logo 
[um grande numero de jornalistas. Aca- 
ba do reabrir a Univorsidado o ro00- 
'meçaram pola oitava vez essos traba. 
lhos, não tendo diminuído, antes fondo, 
angmentado, o numero do assistantos 
ás preleeções, Regosijando-se polo ii 
toresso que os jornalistas hollandozes 
[manifestam pelas conferencias quo se 
lhes fazêm, um professor accontaon 
que ellas não têm a pretensão de 
onecer aos ouvintos “conhecimentos 


disso clio, aeravivar os trabalhadores do| 


jornalismo. & vida prática, dentro -dajciês 


jqual so movem pola propria naturaza| 


ornecer-lhos occasiko do 
'ponsamento n'um caminho mais am- 
plo, quo possa conduzir-lhes o trabalho| 
ja uma maior grandeza, tornando-o mais| 
fopulento e mais profundo», 

Tm Paris instituiu-soha tompos uma 
lospoeio do escola pratica do jornalis-| 
[mo littorario. Ali Maurice Donnay dis. 
[sertou sobro a chronica, recordando-so| 
ão tempo em quo ora o mais espiritao- 
'so chronista de Paris, e Emilio Faguof| 
fez uma notavel conforencia sobre a, 
maneira do tratar o caso da rua. Todas] 
ss semana, om dotorininados dias, um 
[grando jornalista ou um homem do) 
lettras omincinte, que tenha largamon-” 
to trabalhado em jornass, oxpõem aos! 
sens camaradas mais novos os princi 
pios que os conduziram é celebridade, 
e, caso curioso, são escutados com res- 
[peito e ha quem lhes acato os conse-| 
hos é lhos tomo as lições. 

Instituições d'eoso gonsro são ovi 
dontomonto inntois aºam paiz do jor-| 
nalistas natos, como 6 Portugal, cado 
so passa com toda á facilidade dos ban- 
cos do IyGeu para ás carteiras do ródac- 
ão. Essa é uma das nossas grandos 
superioridades, não diremos já sobre a 
Hollanda, que 6 um pais insignifican- 
to, mas sobro a França, cujas indica- 
çõos sobro a materia bom podemos dis- 
pensas, 


André Burn 
MARINHA DE GUERRA 


O “iostroger, “Dont, 


que 


será lançado ao mar 


na proxima quarta feira foi cons- 
truido só por operarios porta- 
guezes e honra o nosso Arse- 
nal de Marinha 


'Tal é a opinião do proprio em- 
pregado da casa Yarrow 
Quem entrar a porta larga do Ar- 
[sonal do macinha dopata, olhando em 
frente, sobre a carreira do constrao- 
(ção, com o destroyer Douro, o nosso| 
rimeiro barco do, guerra a turbinas, 
ito em Portugal, por operssios por: 
tugnezes, e para portuguszes, o que 
devo ser lançado ao mar na proxima, 
quarta-feira, 22 do corronto. Fomos, 
lhojo ali, tendo-nos o 


echnioo qui 
didígia todas às obras, servido do ci-f 
lcorone. 

—Os trabalhos de construcção— 
diz-nos a gr. Lamego—iniciaram-so a| 
22 de fevereiro de 1911. Desde então 
inté hoje teem trabalhado, com ligei-. 


CS = (fitas tonáôncias diversas o egualmen- 
feia directa do imporador, por outro, 


Manuel An-|pe 


0 RAEM 


izia-me, pois, o professor Des- 
quando, a proposito da physio-| 
nomia do Berlim, o interroguei: 
—Ha do facto um contrasto domi- 
nante no to da nossa capital, 
vista em conjuncto. Pode considerar- 
so esse aspocto como a resultante do 


te poderosas: por um lado, a infloen-| 


a do capital judeu. 

«E' iutóressante Sxarmos, antes'do| 
[mais nada, umê-nota singular da psy- 
oliôlogia do Kaiser: Progressivo em 
tudo o que respeita á Soiencia o á| 
Technics, Guilhorme IL é oxtroma- 
mento conservador em qriostões de] 
Arte o de Religião. Espirito dotado 
jdo rara coltara, as suas preferencias 

réisticas são orientadas sobretudo no 

gosto classico. Em architectara, que 
é o nosso caso, impressionam 
com espocialidado os estylos puros, 
o .conjancto das formes consagradas| 
om monumentos que tem morocido 
o respeito dos seculos. Quando se) 
trata do construir um edifício pabli- 
co, e erigir uma ostataa, de embello- 
[zar de qualquer forma a capital do 
seu imporio, o Kaiser intorvem dire- 
(ctamente, analysa os planos, e appro- 
va, rogeita ou modifica. 

«Quanto ao outro factor, capital ju-| 
(dou, a sua infloencia manifosta-so 
om rogra nas edificações particulares| 
destinadas a habitação o nas construo- 
(ções dos grandes armazens do venda, 
dos novos theatros, dos novos hoteis, 
[restanrantos o cafés. A finança está 
'quasi toda em mãos israelitas. São] 
ollos quo insafiam a vida o a alma| 

grandes empreendimentos, Aº 
ombra, pois, fizeram-so os nbvos| 
artistos, irrevorontes o avossos ao] 
(dogmatismo das formas claçsicas, o 
dispondo de dinheiro é farta para| 
deixarom voar em liberdado a sua re; 
formadora phantasia. 


Veio a proposito perguntar so a 
corrente moderna na arto do cons-| 
truir so baseia roalmento aporias nº 
'phantasia dos architootos, com vellei-| 
(dades de forsiarem oscolay-ou so ella, 
é, produdto nataral das oircumstán-| 

da” vidaido nosso tempo: O pro- 
fossor Degsoir explicn: -. 

—)Os arohitetos attondem hoje, 
jantes de tudo, ao fim para que se] 
dostinam os edificios. Essa nova arte) 
que os impressiona é, pois, uma con: 
[sequencia logica da vida moderna, 
cada vez mais complexa o mais exi 


rarios por diá, em mediá, O navio 
tom 73,152 motros de comprimento, 
7,162 do largura, é 4,267 do pontal. 
[Possue tros turbinas para dar anda- 
mento à tres helicos, 2 tubos lança-| 
torpedos, uma peça de dez cantime- 
tros e duas de 76 millimotros. Tres 
caldeiras Yarrow, sendo umá do 32 
toneladas de peso o as duas rostantes 
(de 16 cada uma. O destroyer fica com 
[onze mil cavalios de força, para 27 
milhas á hore. A sua guarnição com- 
pôrsedia de 68 praças o 5 offíciaes 
á tein a bordo todas ss machinas au- 
xiliaros, encanamentos e valvalas do 
fundo completas. 

Depois d'estes esclarecimentos pre- 
liminaros, o sr. Lamego convidou- 
mos a subir até á tolda do navio, 
que fazemos, passando em rapida ro- 
Vista: todas as suas depeúdoncias. A?) 
prôa, ó dobaixo do Castello, ficam os 
alojamentos dá gúaraição, vendo-se 

esquerda e diroiia do quem ontra. 
duas trincheiras, sobro o coniprid>, 
para” doposito do macas o mochilas. 
/As macas ntilisam-so suspeadoado-as! 
n'uns gatos ou ganchos especiaos que 
se oncontram cravados: nos vaus. 
Nesto mesmo compartimontô está a 
machina do cabrostanto é do fundo, 
om aço, armarios para lonça o pão. À 
Seguir, uma poquena divisoria para 
reirote, o Onde so vô tambom uma 
bomba” para aspiração de agua sal- 
[gada, ficando por baixo o paiol para 
as amarras, o om cima, á esquerda, 
Jum sarilho com espia do aço para 
amarração do navio. Sob estes aloja- 
'montos ha nova coberto, egual na 
disposição mas muito mais poquéta, 
visto que a primeira comporta aloja-| 
'montos para 88 praças o a sogunda 
Japonas para dez. Por oima fica situa 
ão o Oastello. Nesta parto do navio 
ha a plataforma para a poça de doz 
(contimotros e todos os accesorios 
para a manobra de amarrar o der- 
troyer, ficando um pouco mais á ré à 
(casa do pilotagem, telographia sem 
fos e ponto do commando. 

Descendo novamente por ama das 
escadas que dão ingresso ao Castello, 
tomos a coberta avanto para o es- 
tado menor, com dez beliches, dis-| 
pense, casa do banho e retreta e em 
frenteum com partimentopara guarda- 
fato. Na parto inferior d'esta coberta, 
existem diversos paioes para agus-| 
da, munições, electricidado, oto. e, 
o da casa da pilotagem, !| 
inha. Dosdo aqui até á ca-! 
mara dos officiaes, isto é, dois terços! 
do navio, são destinados ás machi-| 
nas o caldeiras. Sobro o rafo das cal- 
deiras collocar-se-ha a peça de 76 c.. 
o á ré dfosso mesmo rufo um tubo 


- CARTAS DE BERLIM 


E A CIDA 


DE 


gente. E' o que so chama, em allo 
mão, Ziweckmaessigkeit. A necessidade, 
do espaços amplos, ond uma popula- 
ção de dia para dia mais numerosa 
não ande a esmagar-se, o os preceitos, 
(da bygione, que exigo grandes cuba- 
(gens do ar, determinaram a orcação 
(dos enormes salões que a cada passo| 
'so nos deparam em Berlim. Para sup-| 
portar telhados collossaes, foi mistor| 
[recorrer ao omprogo do muitos pila-) 
res; a luz do sol, tão escassa no inver-| 
no, fez com qué se substituiesem as 
|parodes extoriores da certos edificios, 
por vidros enormes, que ainda assim 
não conseguem fazer dispensar por, 
(completo ailluminação artificial, mes-! 
'mo durante o dia, As exigencias da | 
[toohnica constractiva, ligadas aum 
'raffinement de gosto, de amor pelo, 
luxo, de preferencia por materiaes 
[caros e pouco banaes, deu como re-| 
[sultado uma arohitoctara intairamen. 
to nova. Estes aspectos e estos con. 
izactes só podem oncontrar-se na Al- 
lemanha, e pelas razões que acabo de, 
lho indicar. 

«Estou intoiramento convencido de! 
'que é reslmento um grande movi- 
mento artístico que se está esboçando 
aqui. Todos os dias surgem idéas no-| 
'vas o bizarras, com róclamos espa- 
lhafatosos, pretendendo enraizar-so 6, 
tomar foros de cidade. Tivemos as] 
(casas, inquilinos com uma cozinha] 
unica e commum, os conjunctos de 
predios com ruas e jardins interiores, 
as colonias de forias com as suas vil. 
es simplos e airosas, roplocias de- 
lingenuidado o do conforto. Ha por- 
'mbnores que passam, que não che- 
[gam messmo a interessar a multidão, 
mas de tudo isso alguma coisá vao É 
cando. Um bello dia, o systoma esta-| 
'rá completo, com novas regras, novas 
linhas, novas noções de estlotica. 
E, então, estará completa a Renas- 
losnça. 

«No meio de toda esta ancia do ta- 
(ctsar coisas ignoradas, do procurar o] 
'que os allomãos chamam Noch-nie-| 
dagewesen, o nunca-visto, ergue-se, 
isolada o altiva, a figura do impora-| 
gr. Elle jenfinella do Passado, 
invatiavolmento.fiel ás tradições ar-| 
tisticas:—Mus--Guilherme-H intelti<] 
[gênto o moderno, não esboça sequer! 
um gesto para contrariar as idéas no- 
vas, 6 assisto á sua evolução com a, 
tranquilidade serena de que está pre- 
sidindo a um grando povo. 

Berlim, 411913. 


Entrevista com o professor Max Dessoir 
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instellação para outra peça de 76 c.; 
o mesmo na parto da pôpa, logar para| 
outro tabo lança-torpedos. 

“Temos soguidamonto a Camara dos 
olficiaes. A estibordo, n'am espaço, 
aproximado de nove metros quadra-| 
dos, está o camarote do commandan-! 
to; a bombordo, dispensa, casa de ba 
'nho o retrote. Em fronte, um pequeno 
salão o depois, com Seis metros qua- 
drados cada, os quatro camarotes da 
oficialidade, Por debaixo desta ca-| 
mara ficam oguslmente mais paioss. 
Finaimonio, á pôpa, encontram-so 0 
paiol para bolacha e casa de leme. 
[Esto tom movimento a vapor o ma- 
nual. Em todos os compartiz 6 itos do, 
destroyer ha injoctores de vapõe o 


o bombas mannaos para exgosto. O na- 


sio tom dois mastros para a antena 
da telegraphia som fios, o quatro om- 
[barcações, sendo uma a gazolina. 

Visto por dentro todo o nay:o, 0 
sr, Lamego amavelmente nos mo trou 
tambem, oxplicando-a, a sua escora- 
'ção. O Douro encontra-se já assento, 
sobre a soleira que o devo conduzir. 
ao Tejo. A soloira 6 uma peça do ma- 
deira a todo o comprimento do navio! 
e quo déslisa sobre uma peça fixa em, 
(quo o navio assenta, chamada corre- 
diça. Alem do escoramonto q..o ainda 
6 está sogurando, já tem no seu devi- 
do logar as ringeiras o picadeiros sec-| 
cos, que são as ultimas peças de sup- 
porto a abandonal-o. 

A meio do navio, no sentido longi- 
tudinal, encontram-se os cachorros, 
duas peças do madeira destinadas a| 
ostabelocer o nocossario equilibrio 
na occasião do lançamonto, e que es- 
tão distanciados das longarinas cerca, 
ão, Soz6 millimetros. As longnrinas 
são egualmente peças fixas postadas 
ão lado da corrediça. Existo ainda, 
Im'osta peça mais duas ringeiras de se- 
'gurança. Esto primeiro destroyer 
(construido em Portugal é do typo 
[Zarrow, da marinha britannica é bra- 
aileira. 

Logo que o Douro seja lançado ao| 
Tejo começa-se a construoção d'um 
outro destroyer do mesmo typo. 

Já na despedida, diz-nos ainda o 
nosso cicerone: 

—Não imagina os elogios que ta- 
mos recebido dos estrangeiros que 
toem visitado esta  constracção. 
Acham-no todos d'uma extraordina- 
ria perfeição, sendo unanimes em, 
'quo lá fóra so não faz melhor. D'esta 
opinião compartilha o proprio em- 
pregado da casa Yarrow, que entre, 
nós se encontra ba dois mezos para a. 
montagem das machinas, o que cons- 
tituo, som duvida alguma, uma 
ão honra para os nossos operarios, 


lança-torpedos. Propriamente & ré, 


ras interrupções, uns quarenta ope-! 


'que ão tão boa vontado teom traba 


'vôso a plataforma para projecior Jhado nesta constrncção, 


PARA A HISTORIA 


Será o fuhéral no dia 


far ao paiz altos sei 


Os senhores já ouviram dizer 
ahi, algumas vezos, que a nacionalida-! 
de portugueza vom atravessando ago- 


por 


com! 
não, 
Ee 


historico — o como os senhores, 
certeza, já ouviram dizer isso, 
vale a pena insistir mais om tão 
funda observação. 

Do resto, desdo aquellos remotos 
tompos em que o sr. D. Affonso Hon- 
riques plantou as sementes d'esto di 
toso jardim, creio bom quo nunca É- 
z8mos outra coisa quo não fosso atra- 
vossar periodos historicos sompre 
melindrosos o dosisivos: primoiro, | 
disputando cá dontro ao inimigo pal. 
mos de terreno que não nos porten-, 
ciam, depois indo por ahi fóra mor-, 
tor em Alcacor-Kibir, desamparados 
da fortuna, on enriquocer na Índia 
para voltar depois, queimados de sol| 
& do gloria, as caravelas trausbor-! 
dantes de ouro o pedras preciosas. E 
tambem nunca nesta abençoada terra, 
faltaram os prophetas da dosgraça, a 
fentoar plangentes carpidoiras, nem 
os messias da Boa-Nova gritando pa-, 
lavras solvadora: 


- -. Pois quo ecntinuamos passando 
o tempo na travessia de porindos me- 
lindrosos o docisivos, fxormos, para 
auxilio do historiador futuro, os fa 
ctoros politicos que concorrem do 
momento na vida intorna da nação. 
'Se elles não se 


do ordem philosophica ou sooial— 
não tenho culpa disso, simplos anné 
tador, que sou, das ratões que expli-| 
cam a existencia d'esses factores. 

O grave, o forcidavel problema 
qua preocupa neste momonto mui 
tos milhares do espiritos inteiramon-| 
to votados á causa da rogoncração 
nacional, (como é costumo do todos, 
os espiritos. que se prósam), pódo) 
|onnunciar-se n'ostis precisos termo 
[saber so o evolucionismo” morreu de- 
[fnitivamente “pata a vida. politica, 
indo pairar do' ver nas norsas rogiões| 
em que 6 doco sonhar tom liarrica- 
das, ou. se está apenas morgulhado| 
n'om passageiro somno cataloptico, 
animado ainda por fortos energias 
vitaos o capaz do dosportar torrivel- 
mente para a lucta o para a vingan-| 
ça. 

E' esso 0 gravo, o formidavel pro- 
bloma, que asssata nos factores poli-| 
ticos que concorrem este momento| 
na vida intima da nacionalidade por- 
tugueza. 


Entrando no papl de annotador, e 
admittindo que o nosso complexo, 
meio politico se divide em evolncic 
nistas o antiovolucionistes — polo, 
menos para a aprociação do proble- 
ms que ficou ennunciado—principia- 
rei por dar a palavra «os primeir 

—E' na opposição quo so fazom to- 
dos os partidos honestos, e o evolu- 
cionismo, para recratar corroligion 
rios, não procisa distribuir as graças, 
ão poder. Basta-nos a- propagand: 
firme dos princípios, a corteza inab: 
level de que somos ur: poderoso ele- 
mento do ordem dentro de ums 5 
cisdado anarchisada por todos os gor- 
mons da indisciplina. Não nos assasta| 
o poder, mas só o oxeroeremos qua 
ão pudormos comprir a parto do n 
&o programma quo roputamos indis-| 
pensavel para que o rest-bslecimoato, 
da ordem assento em basos seguras: 
a concessão da amaistia. Sem isso, 
toda a tranquilidade será aparente, 
o continuaromos á mercê do jogo! 
Imalevolo foito insistontemento polos, 
inimigos das instituições 
«O govorno partidario do 


vêr na 2: pagi- 
na a noticia do 
salvamento dos 
nauíragos do pa- 
quete “Verone- 
SC, 


A QUESTÃO DO PÃO 


Moageiros e padeiros 


Haverá falta de pão em Lisboa, 
dizem os padeiros, por culpa 
ja moagem 


A direcção da Companhia do Pani- 
ficação Lisbonense voltou hoje a po- 
dir providencias immediatas ao sr. 
ministro do fomento contra a falta de| 
farinhas, visto que 0 moageiros con- 
tinuam persistindo om não fornecer 
as farinhas que a lei pormitto, 

A mosma direcção expoz ao sr. mi- 
nistro, detalhadamente, os sophismas 
de que a mongem so servo para se ne- 
gar ao cumprimento da lei,o que, 
[so as cousas assim continuarem, ha 


ra nm decisivo o melindroso periodo messas da opposição. 


Se o evolucionismo morísi. 


das eleições supple- 


mentares, affirmam uns —Ainda ha-de pres- 


rviços, dizem ouíros 


Os momentos decisivos e melindrosos... 


(Affonso Costa, longo de nos prejudi- 


car, ha do favórecor-nos, pela com- 
Ploia fallencia do todas as suas pro- 

sda Vôr-so-ha que 
o aquilibrio orçamontal ou será foito 
á custa do mais impostos, indo bns- 
car-se o dinhoiro ondo o honvor, ou 
nunoa se consegae; em qualquer dos 
casos, quando se tornar ovidanto 


[uma dtessas irromediavois corterms;'o 


idolo desapparece, esfrangalhado póla 
força real da gento conservadora 6a 
destruido pela corronto avançada quo 
o erguou. Sorá essa a hora do ayolu- 
cionismo prestar ao pais o mois alto 

os. serviços, estabelocando a unida. 
de nacional, tornando offootivs a ma. 
nutenção da ordem o procurando cau- 
tollosamento uma situação mais des- 
afogada ás finanças publicas. 

“Rospondem a isso os anti-ovolu- 
ionist 

—O ovolucionismo? Morreu no dia 
(em quo o sr. dr. Affonso Costa cons- 


ptituiu governo, Só falta fazer-lhe o” 


funeral, que já tom data anunciada: 
o dia om quê so effoctuarom as pro- 
ximas eleições supplomontaros. Toda 
a gonto sabo isto; só os ovolucionis- 
tas parocom ignoral-o, mottidos n'os- 
sa torre do marfim que não lhes doi- 
xa vêr O quo so passa n'osto mundo. 
E creia V., não foi preciso ninguem 
praticar O gosto homicida da sua 
morte: suioidaram-so n'aquella hora 
angustiosa em que o sr. dr. Antonio 
Josó de Almoida foi no paço de Bo- 
lom declinar o encargo do formar ga- 
binete, Porquo toda a gonto sabo qub 
as costas dos indopondontos mão sãe 
tão largas que possam aguontár com 
as colpas quo lhos doitarata em cima, 

verdado é que o chefo ovolucio 
mista tinha organisado gabinoto so 
tivosso audacia para isso. 

«Perdou uma oxcollento oocasião 
(de tontar a victoria do sou parti 
do, muito eribora essa tentativa ra- 
jundasso om perfoita indtilidado. 
[Mas, emfim, ora-ibiza xana” 
tiva, logo “preja 
com uma soris de inhabilidades pol 
ticas que tiveram até final a sua logi- 
ca soquencia. Como domonio so oóm- 
prehondo que um homem publíso 
pretenda organisar gabinote, andando 
á cata do ministros, sem tor a antedi- 
pda corteza do indispensavel appojo 
parlamentar? Como so comprehendo 
que venha falar, numa nota oflicio- 
se, em desacordos sobre o indúlto, 

do ello é exclusiyamente da ini- 
cintiva do chefe do Estado? Como se 
comprehondo quo doelino o engargo 
[sem fazer a devida participação do 
|grapo parlamentar cujo appoio soli- 
citára? Como se comprohendo a atti- 
tudo violonta do seu orgão politios 
dopois das brandas palavras-que olts 
proprio proferiu na Camara? Pois 
não sabia o ovolucionismo quo o sr. 
àr, Affonso Costa sabia ao poder em- 
parrado pelo ar, Antonio José de 
Almeida? Não sabia quo tinham fra- 
cassado as outras soluções o que 
ainda so não chogou á porfoição do 
conservar um regimon sem um go- 
'verno? Porquo não osperou os actos 
do ministorio para dopois, pradante- 
mente, abrir o fogo da oposição? 

«A ninguom dove rostar a somba 
o uma duvida: o evolucionismo mor- 
row, 60 sr. dr, Brito Camacho propa 
ra-go para lho rocobor a herança 


Que o historiador futuro sifo 


historico, 


d'aquella companhia 


o esforçar om 
manter, com sacrificio, a boa qualida- 
do o o actual preço do pão. Di 
mais quo ergonte se torna uma rapi- 
da providencia, modificando a lei dos 
corozes, afim de quo os manejos ds 
mosgem nip tenham onsojo do o 


phismar a loi, urgindo uma medi 
da justa o recta, quo bonofcio o pi 
Blico, proporcionando-lhe todas ab 
garantias a quo tom jus, espocialmons 
io no pão, que constitue o sou primoi- 
ro alimento. 

O engenheiro sr. Antonio Maria da 
Silva respondeu. estar na disposição 
do fazer acatar a loi, custo o que oms- 
tar, fazondo entrar na ordom os de- 
linguentos que provariguem. 


H eleição presidencial em Frampa 


O ministerio demitiu-se 
Paris, 18 de Janeito 
Depois da reunião do conselho de 
ministros, esta manhã, o gabineto en- 
tregou a sua demissão colloctiva «6 
sr. Falliéres, que a acceitou, pedindo 
laos ministros que continuem o sapo 
dionte dos negocios correntes — (die 


'vorá falta do pão em Lisboa, apesar vas). E 


CAPITSL 


THEA TROS | 


Primeiras representações 
THEATRO NACIONAL — 

Gente moça, tres “actos do 

Bento Mantua. 

Um publico corve-to e bem educado ou- 
viu coni reliiosa attenção os tres cetos del 
Bento Mentua ontem representarlos e op- 
plaudiucos calorosament, victorianito au 
elor é interpretes nos finacs «Pacto: Com 
E prazer vegistamos o trisemplo d'um 


ár portuguez. e com não menor satisfa- 

Poienos verificar que, no Nacional, 
and. ha um mutlto da arbistas aproveita: 
vet a ouscenticis de dar a uma: pesa uma 
interpretação suficiente a probe." 

RP Gon mara. podeis fazer, mai 
gem do seu success, alguna reparos, depois 
de entmierar as suas qualidades. À pera É 
essencininiento honesta. Os sentimentos, que 
determinam a qua. acção, são nativas e 
ceras o peranagena ão eretas de 

em, duna psicologia cnples, todas cllas 
oa do da Dus, tem repete 
de tortuositades. Peusam e sentem decen- 
temendo e dize 6/seu penaar co Seu sentir 
“om una grande lealdade, Tão pouco habiz 
Gudaocsumor a, ver gente lia. no them. 
ros pelho da vida: que a quantidade in- 
ditas pode reverter para. certos eriterioa 
Nas Efeito e arcarvetar sobre à Ganto 
"moça a! censura do uma cinplicitade cx 
cessa e “na. conclusão exclusivamente 
comics O desfecho , na realidade, dum 
cpliismo: um pouco forçado e pela nossa 
Farie, leejariamos que Mantui comegasse 
Equai peça no. ponto em que à conclua e 
or aprcêntased O confio, que na sua 
ei hão” exite: q lueta-enbora dentro 
ds sentimentos. nobres que são timbre das 
suas figuras entra pae € filho para à po 
Re dá mulher amada, hesitante entr 6 de- 
Deimoral a ineuilacel atéração plgeica. 
Tepeça teria então à grandes que th fai 
dal ii, ncia, fciado nm 
aro de” ora do explicação entre 08 tres 
Sieressados e, na verdade, à solução pode 
rá contentar 0 nosso sentimentalismo piegas | 
has E abunda em, face a vida, tl qual 
Ella é com as ouas les fatos. 

“At Souto: moga. outro. repáro se deve 
faser. ho acessinamento retorica na esc 
bias antiquada” mesmo e recordando o 
sto muito em moda. no tempo de Ph- 
tiro Clagas. Nas úlias, memo esse rhe. 
Torismo se noi, Desejariamos tn dialogo 
mais matinal, mais aliado, como o then 
Eroexige é mais nos sata faria ver reduzidas 
E pronorções mais linanas certas údéas 
aniho às quaes astenta à und peichica 
do nie pernas nã vo Conter 

"en engrindlar à proga em que so cas 
primem. Csroam tambem de. flores e colo 
Pee” tun alta a údas que as movem e 
Gapenos a impressão de que su cubra al 
Siproprias, Não teem à minima revolta em 
fada “das alnagaçães a que tem que mujei- 
apra e sentem, Como og Chistãna do circo, 


Esoripturação por partidas 
diradas 
a even 


“dores ele. 
por Antonio Correia de Pinho 
Summario 

Introducção—1.» parto-— 1 Ea 
sripturação, o quo dove ser, TT Dos 
livros o sua aplicação; HI Das 
gontas o ana cltsificação; TV Dos 

alan alanços 6 suá leitura. 
2º parte-T Exames do escripta- 
ração; E Sociodades anonyemas. 

(À? “venda nos principaes livra- 
zias e nos dapositários. 

Livraria Ferreira 
132 a 138 LISBOA 


Pelo estrangeiro 


(Os augmentos de efectivos mi- 
litares na Allemanha e as 
finanças allemãs —A reforma 
alfandegaria na liglaterra— 
O regresso dos arabes á 
Cyrenaica 

Os augmontos previstos pola exo- 
ução natural das leis militaros do 
1911 o 1912 sorão, om 1913, os se- 
Iguintes: 

1.º Croação do companhias do me- 
tralhadoras om todos. os regimentos 
jdo infantaria que: ainda as não té- 
nham. No caso d'ostas companhias so- 
rem creadas no periodo que decorre 
[de 1 de abril a 1 de ontubro; os cre-| 
ditos que forem nocossários figurarão 
no orçamento cupplomentar; 

2.º Creação do um regimonto de 
[caminhos de forro e d um hatalhão 
indopendonto. Augmonto dos effooti- 
vos do diferentes regimentos do ca 
uuinhos do forro, o d das 
tropas do comunicação. Groação de 
ama 4.º companhia nos batalhões 
tomobilistas o de quatro companhias 
ão equipagons; 

8.º Oreação d'um novo regimento 
ão cavalaria; 

.º Transformação, na artilharia do| 
campanha, do vintó batorias-a cavallo 
em vintó batorins e “artilharia mon- 
tada, Alóm d'estus, vinto o cinco ba-| 
torias do artilharia montada soro” 
postas em pó d'offvctivo modio o do- 
Jão om pó do guorra. As novo sacções 
a cavallo do srtilharia do campanha 
do duas batorias do inspecção serão 
transformadas om sooçõs do bre 
torias, do quatro peças, para augmon- 


CLASSES QUE RECLAMAM: 


O regulamento da guarda: fiscal 


precisa ser modificado, visto que 
as vantagens que concede às 
praças são bempoucas . 


Uimo praça da gusrda fiscal escreyé-nos| 
em uma extonsa carta assuas refexões| 
icerca da situação em quo se encontram 
es praças d'aquella corporação. 

lefere-so ao, decreto do 21 de jalho de 
1912, que lhes tira 100,0 de totalidado di 
multas para componsação «lo roforme 
perguntando por que razho, visto ns P 
[Gas "da guarda fiscal já, nãS podorum ser 
Pocios do Afonte-pio das ullândugas, os 
10018 que descontam para aquollo monto- 
pio udo pasaano a mmbstitale os 10010 que 
Ha não iesGontasoa pelo decreto de di 


ho. 

o quo diz respeito ao plano dfanifor. 

mes acha rricorio quo as capas entrem de 

sereiço, do nolto, nos posto do Grafani, 

icontéria, Pontinha, Boa Vista a Quelaz| 
Goro nifbrmo de cótim, 

Queixaso do que, em so tratando à 
cortar vantagens os regulamentos são ri 
[gorosamanto compridos, mas, quando se 
ata de as concelar o ciso dj diferente 

“ita casos. 

À guard fiscal estovo saliordinada ao 
Ministerio da Guerra, que constítuia. 
Ropartição. O decreto de Vanconcelios 
Porto, nanova readmissão, diz: «A todos 
os militares dependentes “esto ministo- 
Eos, À Todos To abonada a reaimind 
Jexcupto À guarda, fecal, apesar dtelia lhe 
estar cubbrdinada. pais os, efisitos. del 
Administração o disuiplina- Porque o do. 
reto não dixia que ent extensiva. à guar- 

a fiscal, mas à que tom graça 6 qui 0 at 
plicarani nos offiica da guarda fiscal 
ue houvesse lar plicar 
quo recebem renca Jecasa e 08: 


feios. Pol preciso nrudar o regi--en para 
les darem mo readmissão rouito infêrio: 
á do exercito, à qual mudarem o capitalo, 
eis vergonho 


“ohamando-lho d ctornidade. 
e do D. des? V IT passou| 


ps 
sega penati A 
anão, doonte, a di " 


quando, de 


Os carteiros 6 boletineiros 


reclamam contra o pagamento 
de direitos de mercê 


neiros foi hontom no parlamonto, 
Calduiea Queiros. 
do iatermediario 


! 


U 


hoje esporando com ancicdado noti- 
[sias “do encalho do Veronese, o não 
faltaram gritos do alogria quando o8| 
|placards. dos  jornaos annunciaram 
que tinha sabido: do bordo o ultimo| 
navftago. Acabara-so, omfim, o posa- 
(dolo, “que vinha opprimindo doloro- 
|samento os sentimentos humanitarios| 
do nosso povo. 

De um jornel do Posto, chegado! 
hoje, transcrovemos « seguinte o im- 
prossionanto palestra que um dos 
jous rodactores tovo com uina senho-| 
ra hespanhola que vinha a bordo do| 
Verouese: 


axo 2 viga ao a 
[8 que encalhos o vapor, tem sido um 
verdadeiro inferno. ” 
“DO, senhor pão pode caleular o que al 
sê tom passado. Ea. não tenho palavras 
com quê” potas descroverihe o Martyrio 
o todos of meus companhoiros. 


Desde ante-hontem que estou com sa 


de filo o de deses- 


Foi o commandante o ultimo naufrago, 
que abandonou o navio Ha cerca 
de cinccenta mortos 


Heroicos trabalhos de salvamento 


A. população de Lisboa continuou ros lobos do mar, chegaram junto do [o 


Veronese om poucos minutos; retiran-| 
ão a'alli 6 pessoas que lovaram para 
o Berrio, quo está mais vo largo, no 
mar; tornaram para junto do Veronese! 
o proseguom na sua gloriosa tarofa 
[do salvamento, causando grando en-| 
thusiasmo o seu fioroismo. 

Porto, 18. — Podem considorar-se 
(complotamonto salvos todos os nau- 
fragos do Veronese, dovido á bonofica, 
intorvonção dos valontos poveiroso 
verdadeiros heroes, cuja abnegação - 
trabalho têm causado assombro, pro 

vocando applausos do toda a gento; 
[prosoguom incessantemente os valen- 
tes lobos marinhos na sua ardu 


Íaina da salvação, com o melhor exito, | 
sendo de esporar,que pola tardo, quer” 
passageiros, quer tripulação, estejam 
todos fóra de perigo. 

Informação official 


Leixões às 14,5, — Berrio o Tristão 
teem já a bordo 75 sobroviventes da 
catastrophe do Veronese, Segundo 
formações do medico do Veronese, h 
corca do 50 mortos, quasi todos pas 
[sageiros do 3.º olasso. 
casoas salvas no cabo vad-vem, 

tó ás 10 boras, 89. 

Leixões, ás [5.0 Veronese na 


mesma situação até ás 10 hora 


|nomearam seu do!ezado junto do comi- 


TIMAS NOTIC 


O ENCALHE DO “VERONESE” 


SALVOS! 


sando 029 tenente sr. David Albuquer. 

oo da Rocha; mandando rogrossar à 

Situação do serviço na arma o capitáo-to.| 
Alírodo, Pereira Caçador; nó 


João Bap! 


Pelo rainistcrio das colonias foram 
Lojo à amignatora os sognintos decratos: 
ápossatando Secandino, Todo da Encar 


mto See 
solos dd ei 
E Uuoiarei José Soares Pint 
Header 
pasa odio; da calados 
pe cn, 

Pros e Priaci bachares E 

à 


anda, para o logar de 
au Conselho de guerra territorial 
ao Estado da India; declarando sem til. 
[ia o decreto de de outabro último pelo 
qua! v bacharel Mantel Teixeira rimer 
si foi nomendo procurador da Repabi 
ca junto da Reação do Nova Góa é tolio- 
(Cando-o no logar de juis da 2a vara da 
Anctorisando o 63: 
iabolecimento do serviço de vales teio. 
emblicos “no interior a provincia de 
A ogok  oformando o capitão do quadro 
do Racha 6 Timor Alberto Ustlos; apo» 
tando o guarda fiscal da India Anico- 
to Castano reformando 9 soldado 
da guarda fiscal da Ludia Isab Xá 


GREVES 


Mantem-se a dos tripulantes do 
«Peninsular» 


tollo. Os descarroguloros do Barreiro 


o maritimo Josó Sonros Moita. Uma 
[cominissão de machiniatas Auviaos so- 
lícitou da sédo da Associação dos Fra- 
Igateiros para ali so rcunircm, a fim de, 
discutir à marcha do movimento, Ao 


NOTAS DIVERSAS 


O encarregado do governo do Mo-| 
(cambiquo participou ao sr. ministro| 


S.Jmon 7, 


* [Sonthey 


= 18:J01919-———, 


TAS 


es afecinado: Mocambiquo 181% 
Pasifcação NS, bes pano pouso 
Ba Gas, comp. 9880. 

Ouiançõta alctuado: Manicípios 60 
528000; Ultramarino, hypothocaros ns. 
[asabncas S78D] Norio o Leste 1º ph 


Prata dean Moçambique (sem, 


[Zambesiu 286 
Fim de fevereiro: Moçambique 48500; 
Zambezia 28850, 


BOLSA DE LONDEES.—Portugues, 


As 


[to domo 2/10 RO Reator 
Td, SB pontos. EO, dESPPSUL SS 
Drug O, 1, Ts; Banco. Outono: 
o 18h8 Alison, dio e poeterod, 
Si o comuson! Bida Missas cons! 


riolk cotunon, 11385; Hosk 
ndo cotamên 
li io, fa 4 Mógambiquie, 1.0; 
Rio into, a 4 Mbgambiquo, 
Raid Mines, 1915. Heira Railvas, 196 
Maraonis.ord. 50/82, idem preferod 5 tj) 
erica, Via 

BOLSA DE PARLS—Em consequencia 
jutagaria an nho Uoegrphica não 18 


MA ISA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
ressaca es ando o, 
tinfetes docassouro ota, 


Rua Augusta, 24. 


Teloph579-End. tel. Corretorivo 


iara, 


Vêr no folhetim a nova 


“jnovella de Conan Doyle 


Brincando com 0 fogo 


“Dentaduras velhas 


Compram-se, bom como platina, ouro. 


los Cordões de Ouro, na rua do 5. Pare 
To 16 o 102, 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


«O snorar 


mto do baptismo» 


rt Vol tab cem amiga adam gados 
Velhos e cattelias do Muntopio Gerai-O 
nico que page mothor é «O Mergulhão 


um. grande contentamento myatico cm seritar a facilidado da manobra tom “estado. susponso. Polas propostas (das colonias que o caminho do ferro, 


i 89 pessoas salvas pelo vao-vem, Gasa T Figueiri: 
devcradas feras. que se chamam.o|* 6.º Cr do de: boios de|3f prosontadas, não só toom de con- a pe pe de Gaza tem já todo o possoal neces-| Editado pola casa A. Pigucirinhas 
deejado, eis, fer, use ghamenio! GA Oroução do dez combelos dolifia, Pytgur ooo ini alêao fim do] — Mara Gois Marines, gue. novamento robontou, tondo et ari para a 804 sorviçã, ão Boro, ta tus poucas opnsculo 
tanciado a idades do pao e do flo ape “Os augmentos proseriptos pola 1 prestações jk vencidas: Quer dizer: carte |, — SB) senhor. Disgiumo para o Riolo gal da ani e a ra Cêminho da forro, de Mulamba alia ea COB as 

lesoito ou vinte annos, se désse Toa Nado (d i-|Fos 6 Bolo! a qo ficam a receber) do Janei “casa de uma minha o salvamento por mar com salva vi arrime, no distrioto de Inl o Miopo, 2 Ort 0 
ea fe dest, jou ie amos 2 telão uingnanato do 1911 a Ji mlk  PinlnoEo o Fra rss do Vindo qu de apa miniaia | g log do saboquos Beri ir, so vao Eroromonto tor aborio Dr si dis do valor obra dava « 
humano, se col a esposa madrasta Mr do ope nba sera mez, o que representa a inizeria. — Não tenhor. tão, que, apesar dos receios por causa, propaganda, 


|oxploração, não necossita tambem do 


numa idade intermedia, Dalougada entre a 
traccão phisica da mocidade de wm e o 
prestígio moral. da mentalidade do outro,| 
Horia. feito wma obra bem mais empolgante 
SED tudos cu ampectoss À aua. ese ve Úlese 
Tamé ta mais simples resolução, Não fez o 
auclor intervir n'ella os. sentimentos terre.| 
nos que movem o triste barro que fodos ns 
aomos, Cengsreou-se num, canipo de excl 
iva moralidade espiritual o por isso abit. 
dam na Gento Moqa os logares con e 
as idbis basicas das tonvenções moráes, ge- 
salmento fallívei. 


o o foi, como disse, correcto e| 
com uma Tomogenidade a que não estamos 
Rabituados no Nacional. Carlos Santos foi 
muito feliz no seu trabalho. Manteve-se 
numa tinha. de sobriedade e concentração! 
que deu tm grande realce é ua figira. 
Com prazer registamos esto exito de wm dr. 
fista'a. quem temos tido occasião de fazer] 
cértos reparos em trabalhos anteriores. Pi- 
nheiro, um pouco hcsitante nas primeiras! 
accnas, restabelcoou-so nu 
sincero e convioto Ignacio, n'um papel facil 
de amigo da casa, foiy como era. de esperar, 
um Bom colaborador das. seus camaradas. 
Palmyra Torres exprimiu com felicidá 
os sentimentos em que se dobatia é Lucinda! 
do Carmo, tendo aceeitado—o quegjá é para! 
Touar nºaqueita casa--um papel de creada 
velha, félo com naturatidade e singelesa. 
Muito bom o scenario da Pina e Mergu- 
hão: Magnifco o mobiliario. A enscenação 


euidada, 
André Brun 


mnATRO APOLLO— 
Neta, ico oi do Ho 
Dequia 8 Wade draduo. 
ão do Pereira Coolho o 
valia bones 

Em Ifesta artistica. do. apreciado actor] 
Carlos Machado, um dos novos de mais 
futuro, que actualmente admiram as nos- 
fiada. de aperta, foi lead om. 
tem pela primeira vez ú scena no Apollo a| 
dieçad do engraçado mamdeeito Ta 
EN Caen us Persire Cóeho 
Oliveira Soares souberam dar um cunho] 
aecentuado de graça portugueza. º 
“a casa estava. cha e o publico, magni-| 
amônio Aposto, ic app, Gárioa 
achado tem wM peneno papel no primei. 
po a Lt cada os cai 6 
Tas bei qse de Drtono; Foto 
na vabula do hoteleiro, fez-nos lembrar um 
Bos tenpo larint do Vale; Virito 
Ein no Hondshe, Pulro Machado, Ar 
him Rodrigues, Alda Teixeira e Georgina 
Gonçalves, muito bem. Amelia Pereira, no 
seu papel” de cocotte, não desmereecu dos| 
aU cria do! artta, O rerio não 


es Sorgo Gentil, no'Tustino, cujo 
Senipênho Úhe não mereceu realmente gra 
ds cuidados, ed 


Cartaz do dia 

THEBATROS — A 21 ho 
Burau Garrettiano, Conforen 
ja Garrett. pelo de Ticopêilo Braga, 
Aácemo do Santarem, Frei Luiz do Sou: 
ix, Recitações; Nacional, Gento moça Dó 
ido; Irdade, O sonho de vales 

Ennavioi À menina do Chocolate; d 
14,0 sonho dourado; Mogeruo; Na Áideia, 

atuíão do narizes, La Soltata. 

WPRBATROS DE SESSÕES — A's 20 el 
32142: Povo, Branco o Negro; Sempre 
“endos o mandar 


ichou o conjuncto, se exceptuarmos 


arto oil 
anrickson 


ia 
dia 


(IMATOGRAPEOS E CONCERTO 
do A o ENE Oia, Ainda, 
CINDMLATOGRAPHOS OU ESPEOTA. 
UULOS. VARIADOS-—A's 1918 e 2 1 
fem QhangecienGind Path, Anjos, Lo 
“E Cine-Poris, e. Ferreira Boris. 
TiARDRE ZOOLÓGICO — Exposição 
ngemavento, 


ce be 
ot Antonio Aurelio 
Arica geral e doenças das senhoras 
ULLOBIO—Rua Garvel, 61, 1º Die. 
tas todos os dias'das 2 às 4 
Iephone—2819 


no ultimo acto e foi) Pº 


pendentes do, novo, projecto militar 
le 1913 rocentemgtito annunciado po-| 
la impronsa alemã. 


Telogrégia do Ben 
onte do. Lemps para: o sou jornal quo 
o grupo poláco do Reichatag aprosen- 
ton uma interpollação ácorcadas apro- 
priações polacas projoctadas poló go- 
corno prossiano. Um jornal do Kiol 
noticion que oito grandos propricta- 
rios polacos.vão soffrer à oxpropria- 
to forçada, 7 30» 


o córrospon- 


A commissão dó orçamonto do Roi- 


shstag approvon à emissão ilimitada 
do papel moodi 
O mi torior deslarou que] 


a Allomanha, quanto á si 
financeira, ostá prompta para qual 
quer evontualidado o fez a esto ras-| 

to communicações confidonciaos á 
commissho. 


+ 


Diz o correspondonto do Temps em 
[Londres sabor-se ali que os membros 
do partido onionista dirigiram-rocon- 
tomonto a Bonar Law um momori 
[Podom-lho n'ssso documento quo faça 
dosapparecor do programma:unionis- 
ta, nas. proximas oleiçõos, 08 impos- 
tos sobro genoros alimonticios. Bonar 
[Law fez agora conhecer a sua res- 
pôsta. 

Com o ascontimontó do lord Tan- 

dsonwe, consonto om, — no “caso dos 
uníonistas voltarem ao poder — não 
tributar os goneros alimentícios antes 
do consultar o pais por moio das eloi- 
ções goraos. 
Ancrescontou quo tanto ello como 
lord Landswono proforiam quo josta 
modificação no programma do partido 
tivossa sido acompanhada d'ama mu- 
dança do léaders, mas quo satisfazendo 
2º desejo oxprósso pelos aigustarios 
(do memorial, lord. Landswno o elle 
[consentem em consorvarem-se na di- 
recção do partido. 


Do Roma, diz 6 correspondente do 
Temps que de ha dins para cá tem| 
augmentado o numero de beduinos 
quo rogressam á Oyronaica, avalian- 
[do-so em 1.800 o numero dos arabes 
[quo desdo 5, do novembro voltaram 
para Benghari. A 

O rondimento das alíando; 
Oyronaioa é superior a um 
urezontos mil francos, dos qu: 
Isentos mil provem do rendimento 
aduaneiro do Benghari. 
Os navios Tavrmina oLazio parti- 
'ram com tropas para render os con- 
vingentes quo teem direito a licença. 


Escola Portuguesa 


Instituto primario o secundario 


AMBOS OS SEXOS 
Primeiro estabelecimento m'cste genero 
Internato, semi-internato é cxternato 
“Eumptuoso palacio Rebello da Siloa| 
37, B. S. Sebastião da Pedreira, 37 
(Com jardira fronteira ao parque 
Eduardo VIN—LISBOA 
'DIRECTORE: 
Mme. Hedwiges Mattos 
Capitão Almeida Mattos 
Jluminação electrico, jardic o exple 
o ring para patinageia 9 jogos spo 
o Gt Pero Lo psptica. calma e sis 
ia nataral, internato em obtimas Condi- 
os 6 excóllento corpo. docento de pro- 
ras 6 professores Racionaes 6 oxtran-| 


figua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


- Palacio: Pou-—Poloph, 3á0ê 


uação [to 


“ claamo. vao TOU! 
vital assumpto. 


Alferes da administração miitar 


A dualidade de officiáes num qua- 
dro-é sempre prejudicial 
Mais umo o oxtenalsima certa recebo 
mg pop Eno Sarampo: 
ocindo- ao quo Un sigundo sarpé- 
to now csccoven o foi publicado nas deus] 
Mrurperoedas Gia 8 1º diz qe à entre 
fios vinto  tautos allmpos do cumeo do 
Administração Militar na Escola daGuer-| 
o no Sonido daranto o góverto! 
rosleasio, foi dovida: a cironusmncise 
Eorasano dtotas Osoecido, ali dice; 
Bia tm Autos de Lane do vo 
perior o, portanto, com 
“odaro entrogtrso a estudos 


para tratar do tão 


Jem todos os 
cientes moios 
dos concorrunt 

dl 


posa avaliar da preparação 


das auas qualidades. 


aa re Sta da 
Add o dad maca 
Vessa dualidade provm. 4 


Arrepartição da contribuição 
Industrial 


não é feita equitativamente, de- 
vendo legislar-se sobre fal 
assumpto 


Uma viotíma da forma como são distri.| 
bodas às contribbições industriass oscre- 


e-uos lembrando a vantagem de se logis-| 
ee ae 
Pede 
nt, e gde Aesiiiat 
ge ponta, o facto das victimos da falta| 
EP e 
pis da e nm dir 
ER pi get se 

a EE esta 
Ed fo qo Peep 
E tao da 
E 
er (E gd 
ETs 


o 
Borses &Irmão 
j PORTO 
Agencia de Lisboa 
psp ano es 


Sia as à titulos do-credito. 


slegraphicas . para 
SitoPtenteas quadequor opera. 
“Saca “e “fornecem cartas do 
credito” aobro o pais o cstran- 
oiro, 

Endereço telegrap. BORGIRMÃO 
TeLepHoNE-6IL 
Praça do Municipio 

a 46, Rua do Arsenal 


LISBOA 


tá 
&% 


Concerto coral 

A nova Sociedade do Proj a do 
asica Coral effectua. na noito de 29 
o corrente, no Theatro Nacional, o seu 
primoiro concerto com um pros a 
Ettrabonto, artisticamente elaborado, 
(executando-co as obras dos grandes 
Eotopociieres como, Baob, Buethoven 

ri or, de quem pela primei- 
Sa vê co catando Le fileto da Nao 
Phantisma, 

O resto do p & prohonchido 
por dicas nacionaes o ryélmo 

juo foram para esto fim convo- 

[nionicimente eetylizados. 

O concerto 6 dirigido pelo maestro| 
Alberto Sarti o o conjunto é do 110 
joxecutantes. O grapo das senhoras, to- 


Oras, 
[das amade “de 50 e produs o mais| 
eilhante Gffsito. E 


dorso notamos que & Nossa faterpel- 
tida compreendia Tarmento pm 


Ningu pirata mo 
vinha estado emBortugal, : 
Sim, sechon, resposdea-nos. Estivôl 


o Ebbae Ha da gut ara a 
pla terto, que é em Band, pedvinoia do! 
Orenuo, para casa de meus a ndo ali 
quo me decidi a partir para” o 


Sae do a bordo ha mortos? 
Sim: Especialmente cresaças, sei que 
re falloceram e ponei 


ão sel Ni estavamosfseparados uni 
dos outros. so 


Polo inspector do Instituto de Soe- 
loocros à Nunfragos,. capitão do mai 
sra ar. Hippácio do Bio, foi 

loreçado ese d'esta institui-, 
ão “um telegranimia assim redigido: 

Porto, 18, ds 8,30. — Serviço bem 
montado, correndo bem. Até quatro, 
horas da manhã, 64 salvos. Espero 
que sejam: salvas todas às pôssoas. 
Mojo muito trabalho. Peço participe) 
ao” se. almirante é direcção gor 
Inspector Brion. o, 


Na agencia Garland Loydloy & 
0.3, foi recobido o seguinto tolegcam: 
[ma 'ohviado da suecursal do Po 

O Veronene à horas da manh ain 
estava na incama posição, Conserv 

acta parto fdra. da tua. O mar está] 
jum bocado mais inoderado. Foram sal-| 


maito poucos aútidentes a bordo, 


Polas 14 koras o im 
a mesma agoncia 
municação tolographica: 
O Berrio chégou com o salva-vidas da 
[povos cc frente, do local do iaisro, O| 
faivecridas abordon depois as Férria com 
Pagto Apscmagicos ivo. Conti 


foi recobido 
guinto com-| 


O heroismo dos poveiros 


Porto, 18-—Ató ús 10 horas da ma- 
[obã estavam. salvos 90 naufragos do] 
Veronese. O mar amansou bastante. O] 
'vapor está na mesma posição: Hon-| 
tom, cerca das dos horas, sabiu do 
(Leixões o rabocador Berrio, rebocan-| 
do o salva-vidas da Povoa do Varzim 
conduzindo valentes povoiros do bar- 
co. chamado Pescador Maio. A*s 11 
horas, os povoiros, que são verdad 


A eleição presidencial 
em França 


do novo presidente 
Paris, 18 do janeiro 
Os jornaes de todas as côres poli 
tica 'commentam nos mais sympathi 
cos térmos 


ão alta inteligencia talentosa 
Igra, que desempenhou com incomps 
[ravel mestria pesadas tarefas. Os jor-! 
inães estão persuadidos de que a sua 
(grande; austaridado avgmontará o) 
(prestígio da França o da Republica 


o oinente ipenhará 
ii desem! corajosa-| 
Mente à sua gobre missão 

« aris, 18 de janeiro 
O. sr Pojxcaré declarou-a um re-| 


A imiprensa exalça as qualidades 


eleição do sr. Poincaró | 
e saúdam' mello o homem de Estado) 
nto- 


da mar a, 
sultado, 
os. g 
E? corto havor alguns intrtos mas 
correm boatos exaggorados à oste rus- 
peito. Juigo que hitja ftagão oo nau- 
ieagos todos em terra.—-(s) Horwell. 
Proseguem os trabalhos de salva- 
mento — À sahida do ultimo 


naufrago 
Porto, 18.— Antes do rebocador 
[Beirio conseguir lovar junto do Vé- 
jronese o salya-vid: “os ii 
tinham Tançado by 
lho violento; conseguindo salvar mais, 
so'a nanfragos. A essa hora ostavam 


itado, ostão dando bom re- 
avendo já bastantos  sal- 


ga de salvar se? 
Mas, ao approximar «o [Salvos 90. 
wparecentcompletamente.| Porto,; 18—Continuam com rega- 


laridado. 08 trabalhos-do salvamento 
com o cabo e-o salva-vidas da Povos. 
Já estão salvas cento o cincoenita pos- 
Espora-so quo o paqueto osteja, 
ndonado hoje ús cinco horas 
tarde, 
Porto; 18:—A's duas horas o vinte! 
'e cinco minutos sahiu do Veronese 01 
ultimo naufrago, que ora o capitão. 
'Veiu na costa, trazendo as duas ban- 
deiras som quo fazia siguaos do bor-| 
(do para torra. Foi um espectsculo 
[commovante à despedida que o capi- 
tão foz ao navio. 


immediato do navio oncortra-so em. 
ostado: grave, devido a uma eyncopo| 
eacdiacar x 

Os passageiros salvos rocolheram 
a Leixões, ondo rocobom todos os 
cuidados do que carecem, 


[yca BO passageiros do 8º clasão durante a| 

hoite. O apparelho está trabalhando me-/Um emigrado realista — Porque] 
hor. Ha todas es probabilidades desc) morreram muitos nauíragos 
[Estão o bordo, O numaro total do postas) Porto, 18. Ao local do naufragio 
salvas é de 88. O capitão diz que haloontinúa afiluindo muito povo, q! 


presta dodicadamente o maior auxilio 
aos sobrovivontos. Entre estos, conta- 
so o omigrado realista Evaristo Esto- 
ves, do 17 annos de edade, natural 
do Boticas. 

O immediato do Veronese ainda não | 
[recuperou a fala, continuando om 
tado gravo. 

Para o posto fiscal da Boa Nova 
seguiu am carro com equipamentos e] 
lapparelhos cirargicos. 

Os passageiros. mortos a bordo, na 
sua'grando moioria, viajavam em ter- 
ecira classe, o devom a morte ao facto 
ão não. terem querido sabir para a 
[coberta na ocegsião do encalhe, ape- 
rar dos insistontos rogos quo os ofli- 
oiaos fizeram nºesso sentido. 

Entro as cresnças mortas ha tres 
o doze annos de edado. 


dáctor do Excelsior quo so sentia fe- 
liz 6 ufano 6 quo so proparava para, 
Jassumir com coragem a nobre mis-, 
são: que o Congresso lhe havia con- 
fado. —(Havas). 


Eissignatara - presidencial 


co Tendo | 
Pastas da guerra, marinha e co- - UR dest 
jonias e a 
Ega past da guerra fora bojo asd | Pois chonso-. 77 a a 
[ão à tenentes medicos milicianos cs alte: [Allománha: dleguê: 349 E 
[ea "medicos. milicianos João. Pesca de] Arsterdas) cheque. dai 
[acenda Forjas Antonio oque Ferreira (Mário cheque... HO 
de Monção Cetro ais (Londres 1638 
So Media dobionçag Ceia Vasco] Roadosdns: 2: digo 
& ii dba 


tanto no interior como no exterior. — |cha 


* A bordo, ba cerca de 40 mortos. O|n 


[possoal, por isso que para o,sorviço 
ldovia ser emprogado o possoal sup-| 
plomontar dos caminhos do forro do 
Lourenço Marques. 


O sr. prosidento dá Republica as- 
to ámanhã, acompanhado do sr. 
ministro da igasrra, á festa que e] 
realisa no Instituto Feminino do Edu- 
[cação e Trabalho om Odivollas. 


Na proxima cogu 
ao entevear no ar presidenta: de mini 
Ros a liste dos individuos. quo entraram 
o do bão outab 
pelos che 
mandantes Fevolacionarios. 
—Camprimentaram hojo o ar, mínistro| 
do fomento o Gremio Syinpathia União o 
x Sociodado dos, Arohitoctos Port: 
os, tratando tambem. esta colloctividado 
ão ausampros de intarasso dá 
“20 ne "ministro. do tomar 
ano au possoas, quo. vão tratar do ausurm. 
Ros raspeitantes ao. ministerio nos tab: 
ados o segundas ficas, dua 15 àu Já ho: 


—A junte parochinl da froguozia do 


a E 
po 40" e Sta ba cana es! 


="À. incorporação dos reeratas tom-so 
feito com toda a regularidade, tendo aj 
nas faltado algans mancobós. incurios| 
termos do into de ou retarda. 
tarios, quo já faltaram 4 Inspooção. Com- 
vem notar “quo nº 
trata 08 quo ami 
toom reimido, 
—Conferenciaram hojo com o ar. mínis 
ltro das colonias sobre o recratamento| 
dos trabalhadoros indigenas dos, diatri- 
fotos, de Teto e Quelimano para a Rhode 
eia do Sal os srs. D. O. Malcohn a Georgo| 
Woafo Murros. 

—Começam depois d'amanhi, na Rel 
(ção do. Porto, os concurtos paira Congo! 
'Vadores do. régisto predial, sondo 0 jury| 

sim constitaido: prosidente,, bacharé! 
José odriguos d'Almeida Ribeiro, juiz 
da relação do Porto; vogacs, bacitárois 
Diogo Tavares de Mello Leotte, José di 
Motia Marques Junior, Francisco, Joa- 
quim Fernandes o Alberto Ourios Preiro 

Foi nomeado facal do goverao junto! 
da firma aijadicatoria dus Dbras do repre 
frante 


ser distribuida mo proximo sabbado. Pa- 
rece que s'olla virá o decruto mandando 
psgsa? ao quadro da seserea. por er ste 
ido o limite de edude, o sr. Elias Josó Ri 
heiro, goneral Comuntadanto da Le divi- 


[120 am, Vicento Ferrara, ex minto 
Palace um alisoço intimo dos seis col 
fooradorte durante a sua peraianencia no 
mipiaterio, 

Agaitlcis gs ar. Toró Barbo, Tano- 
ceucio. Camacho, dr. Julio Dins de 
Atárido do Beixas o copihao Eraactsco Ja” 


ria Henriques. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 
CAMBIOS. —Triveram hojo bastante 


Imovimentados e apezar do dia sur curto, 
irealizando-se bastantes operações a 47 à 
dinheiro 6 à diversos prazos, é ficando| 
vendedor ao mesmo cambio, Éis o fech 


— Aginscripçõesefectuaram-so 


nda feira, polas 14 ho- [4a 


iireado o crusador Alm. | 


«Phrases da tingua francezar 


Um poquono opusculo destinado 4 
renas” prados verviço, o atuam: 
Fo, pois $a colisção do algm phrar 
poe do Tings tradoora. qui nib. por 
[dom tradueil Littoralmonto: On porte 
cs Ga coleção do algum provar 
oa quo so correspondem nas duas lim 
gua, 
“A Espada ao serviço. do amor e da honras 
Em opuscuio, oditou agarg a Empre 
Tngilana Editora a confeponcia quo 
feabordinada. a. asto tisato, Carlos Ma 
lneiros Dias realisou om $E 16 mez fin. 
fio no liremio Littorario, Dista O nomu 
da Malhairo “ins para mostar a mime 
itorario que é ousa conferencia. 
iharvora 
Osiginal do ar, Josb Diogo Ribei 
oaiado pola ogia. À Figusirinhos, de 
Porto, adhta um poquono livro À arto- 
[eres que vs acotsolBa o sou aulto to 
[provoltoso tob o ponto de vista ocono- 
Eliso, oerao sob o bento de Vista da by 
|gione. Livro digno de ser lido, sobro- 
Fundo por croanças, ás quaos é dodicado. 
«As noite do avôsinho» 


Original do Josó Agontinho, sabit 
esto volumo da Bibliotheca das creane 
as, dn casa À, Eiguoirinhas, do Porto, 
? à continuação das narrnfivas da hio- 
aci portoguor, ão senda om exem- 
plos do heroism 


Cordões de ouro só pelo peso 


o novos por 18200 tráts do faitio; relogior 
io todos” os ayatsomas o outros objectos. 


ão ouro, prata o brilhantes, do ponhores, 
não comprom sem visitar o «Mergulhão 
dos Cordões POuro», na rua do 5. Paulo, 


162 a 102:B, ondo O feoguez não paga 0 
axo. 


PEQUENAS NOTICIAS 


No Gremio Exeursloniata Oivil do Mons. 
to, calçada do Monte, 4?, L.º, realisa mac 
Eta pois 2 horas, tim cobforoncio o ar. 
Saldanha: Carreira, quo desenvolverá, o 
bi 


(O dass nol», "ondo a entrada pa 
No fim baverh amam dramatico 
musical dedicado aos socios suas fumi- 


” CIGARROS 


Presidente Arriaga 


Fina mistura detabaco havano 


A suarca de maior sucoesso em Portugal 


Cuidado com varias imita- 
ções desta famosa marca. 


“Relogios dPaço, a ISTOD 1. 


oi de ano, a, 
des, com hora 
Toi Grando sóitimento de” 


casa Só veado £O Mergulhão dos Cor- 
|dõe4 d'Ouro» no sou deposito, Rua do 5. 
Paulo, 102 o 128. 


Cigarros 


O 


Cubanos 


ros que mais so fama em Portagal' 
A Piscina rgenioa qualidade do ar 
aco é papel com que são manipulados 


me feio sro 
E si 

=» >  J00S00 so Se 
o Eee efectuado: 806 1905,| 
giaEnho  eRtctado: Le serio 658900 e 
Rr 


25 elomrros 150. réis 


= stato 


A OAPITAR 


PAUTAS D'ANGOLA 


À vitalidndo 


da provincia 


depende 


- fo seu regimen pautal 


A proposta do sr. Freire 


d'Andrade libertará Ango- 


la, por completo, do “deficit, orçamental 
de 2:000 contos de réis 


A questão pautal do Angola toh 
iá, virtualmonto, a solução quo-con- 
vêm. Dopois da disoussão. do conse- 
lho. colonial, da- snb-cômmissio de 
pautas, dos negociantos de Angola o 
das associações industrisés, o publi- 
co, o govorno 0-9 parinmonto dovo-| 
zão estar sufficientomonto illucida- 
dos para que só não protéllo some- 
lhanto estado do coisas que, arruinan- 
do a provincia do Angola, não traz] 
vantagens para.o Paiz. 

via em presença varias soluções: 
a dos industrises, que não ara mais 
que à manutonção do rogimon vigon-| 
te, mas fechando as portas do Ambriz,| 

como era habitual dizor-so, com o 
exaggero do 50 OJO das pautas do sul; 
a do scommorciantos do Angola, quo 
propunham uma redução razoavol; 
à do. conselho. colonial do. pautas 
que, por maioria, votou a inexequivol 
proposta basoada na unidado motro 
quadrado, cour determinado poso; fi- 
nalmente, a do sr, Almeida Ribeiro, 
quo presentomente ó ministro das co- 
lonias, que consistia na rodueção do 
25010 mas actuábs pautas oum po- 
queno augmonto no que so rofore á 
taxa sobre os tecidos do algodão na-| 
sionaes. 

Quer a proposta do sr. Almeida 
Ribeiro, dopofs “tetirads, quer a dos| 
commorciantes. do Angola, tinham 
vantagens sobre às dos industriues o 
pódia-as trazer para a provincia | 
para o thosouro publico, sem geundos 
Prejuiros ou, pelo menos sem pri 
Tilogios insensitos. 

Estava a questão nºosto pó quando 
surgo a proposta ou parecor do ar, 
Efeiro do Andrado que, fazendo fue 
dit: 20 OJO sobre o valor dos tecidos, 
“ou de qualquer outra mercadoria, im-. 
“pôrtada em Angola, traz vantagens 
máioros que as propostas indicadas e, 
aqui está a sua importancia, com c| 
oceficionte do correoção dos promios| 
do, exportação, o quo faz com que a 
industria nacional não venha a sofftor 
arando prejuizo. 

Como se sabe, pola proposta dos| 
nógociantos do Angola, pagando-se| 
300 réis por lilo do álgodão tinto ou 
gstampadó estrangeiro; (não naciona- 
lisado) corresponde a 30 0/0. ad.va- 
!lorem, suppondo, para facilitar o cal- 
toúlo, que o kilo custa 15000 róis, om. 
Imédia, os algodões nacionaos paga- 
riam, pela mesma unidade, 60 réis, o| 
que, como se vê, tem uma vantagem, 
aiiórme. — 

À propósta'do sr. Almeida Riboiro 
idária vantagens identicas uma vez] 

o, abatondo 05 25 OIO aos algodões| 
nicionalisados ficaria reduzida a tosa 
'pâutal a300 réis, coincidindo, afinal, 
“com a proposta dos negociantos de 
Angola, com lovo difforença rolativa-| 
monto aos tocidos nacionacs. 

Porém, com a proposta do sr, Frei-| 
'xo-de -Andrado as vahtagom para| 
“Angola são mais evidentes 6 a indus-| 
tria nacional em nada se prejudica. 

Pela proposta do sr. Freire do An- 
àrade, quo é d'oma grando singolosa 
de comprebensão toda a mercadoria 


nacional 'oú estrangeira, qua entróna. 
provincia do Angola, ao sul do Am- 
rit, pagará 20 OJÔ ad valorem, como 
já disso. Rrosnlta A'isto que, variando 
o preço do Kilo do algodão orá ou 05-| 
tampado entro 800 0- 18200 réis, a| 
importancia a cobrar recaktFs, por- 
tanto, entro 160 0/240 réis o como 
ovidentemonto: a industria nacional 
não póde, por omqanto, por razões 
economicas muito oomploxas, quonto 
posso agora oxpôr, ou esmiuçar, com- 
petir com a industria ostrangoira, ra- 
[coberá em componsação, da metro- 
polo o do vorbas coloniaes já votadas, 
a diferença quo deixu do rocobor pelo, 
rogimen do privilegio pantal o que 0| 
direotor goral das colonias denomina, 
[com muita felicidado, perseguição 
Ipautal. 
À importância dfesta proposta pára 
a provincia do Angola 6 oxiraordina- 
jria. Liberta-a, por completo, do deficit 
orçamental o 05:2:000 contos com queo 
thesouro metropolitano é sobrocarro- 
|gada deixavam de sor o pesadelo pos-| 
Sivel com quo nos atormentam os ini- 
migos do Angola, porquo, com um lev6 
[augmento da taxa do oxportação na 
borracha, que o -commeroio de Ango- 
la sopportava do bom grado, uma ves! 
quo pudesso obter mercadorias mais 
baratas, com o augmento da importa: 
(ção, que evidentomonte sa daria pelas 
alfandogas do littoral, não valendo já, 
a pena o contrabando do interior, a 
prosporidade do Angola soria um fa- 
to dontro do dois ou tres annos. 


Eduardo Gosta, no plano do govor:| 
jno que me expoz em Loanda, dava 4, 
questão pauta] um solação idem 
Rodusia à 50º 4 táxa dos algo 
ões nacionaes. Como compensação 
d'ésto préjuizo, dava á industria na-. 
cional um bonus, a cobrar motads da 
folonia o matado da motropole o tóe- 
nava obrigatoria 4 metropole a alte-| 
ração de tuxas de poriodo om periodo; 

Diforia, portantê; do eystema do 
Entao de Andrade em este ser ad| 
Ivalorem e de taxa egualgnor parana- 

icnass querpará esteagairos; DEM 
ria tambem ná faculdade concedida 
por Freire do Andrado, da colosia 
Barão tapitas 

Tiso trtbalho: do genádo govoi- 
nador de Angola ora bastante exten-| 
e documentado e por elle Eduardo 
Oosta provava que oii 6 aunos a pro- 
xincia ficaria desompenhada, o a ms 
tropolo livre, por comploto, do en- 
cargo dos deficits. 

Jéra tal 8º convicção do Jaduardo 
Costa no futuro Angola e de tão 
lintonsa a fó que o animaya, quo affir- 
mava ser aquella a grando tarefa quê. 
mobilitava uma existencia inteira, 

O governador que tanto trabalhou, 
pela provincia que administrava sou-| 
bo dara formula exacta da sua liber- 
tação ocônonfica. E? claro que não é, 
apenas esta à questão do que tudo do- 
pohde, más é uma das mais impor- 
antes! 


José de Macedo. 


Airupo excursionista 
“Ds Pindericos” 


€ommemora o seu 2.º anniversa-| 
rio com um bodo aos pobres 


O grapo «Os Pindaricos» tealisa áma- 
nha Efe do sou Bs pasteto coerativo, 
Sommemorando o 2º Anaiversanio da su 
BSS aja nora do Orneifo 

ás no rua do Crncifxo, 

áº, corá dintribaião. mis bodo à O pot 

rei, constando da: oprne, àrrai, chouriço, 
toucinho, 

a pobre: Pura esta obra do caridade con- 

corbermat os socids” e pessoas de dus ati” 


Fade 

“A guarda. do honra será fuita por tma 
sorçaFdo bombeiros. poluntarios” do Da- 
.Jando o assístirão à dlstribuu do da bodo) 


“Af 11,00 rontisa-so no Restaurant Quer. 
ri, no Gabo Ruivo, o jantar aos socios 6| 
REA Que so inacrovéram como convi 

Agradecemos o bilheto quo nos foi cu 
viado pará um dos nossos pobres, 


Coliseu dos Recreios. | 


No espectaculo de hoje entram 
os melhores artistas da com- 


panhia 


ão é 100 réis em dinheiro à Ga-|Trt 


ars om matinée, outro d noi 
áfãa "do ilnsionicta Seara. Nu seganta. 

na recita, da moda, ostréiam-so os 
as nespunhões, Toi da, if o aires 
ara aê festas do Carnaval preparam se 
sandes espestaçulos” o grandes auipio” 
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CONAN DOYLE 


Brincando com 0 fogo 


Não “protendo explicar o que s6| 
passou, no dia 14 d'abril ultimo, no 
numero 17 do Bradderly Gardens: 
So pizesso os pontos nos if, a minha 
opinião parecoriá, croio, muito absar- 
da, muito grossbira, para merecer 
ronsideração. 

“Mas que so passou o que quor quo 
iosso de natureza a nunca esquecor 
a cada um de nós duranto o resto da 
vida, 60 que ostaboloco com toda a 
certeza possivel a unanimidade do 
cinco testemunhos, Limitar-me-boi a| 
uma narrativa feita com a maior oxa- 
ctidão, que será submottida a Jotfn 
Moir, Harvey Deacon o sr.º Delamoro| 
o não vorá a luz da publicidado so) 
alles a não confirmarom om todos 08] 
pontos. Quanto a Panlo Lo Deu, for- 
goso 6 qno prescinda do sou testeniu- 
nho, porque parece ter deixado a Tr- 
glatorra, 

FoiJoha Moir, osocio principal bom 
conhecido da casu Moir, Moir e San-| 
derson, que, “principio, chamou-a 


osssa attonção para as quostõos do| 
occultismo. Como suocedo muitas vo-| 
os com” os homens do negocios vio-| 
lontos o praticos, havia no sua nato: 
reza corto mystioismo, devido ao qual 
so tinha iriolinado para o oxamo, do- 
pois, oventualmento, paraa acceitação. 
dPossos porturhadoros phonomenos 
que, com muitas imposturas e muitas) 
folicos, so areupam tob a designação 
commum de ocultismo. Às suas 
expérioncias, omproondidas com 
toda a libordado do espirito, tinham 
infelizmento dogonorado em dogma o 
tornára-so fanatioo o incisivo tanto 
auanto o devoto o póde ser. 

Representava na nossa poquena so- 
ciodado a cathogoria dos homens que| 
fizeram d'osses singuláres phenomo-| 
nos umá nova religio, 

Tiáhamos por medium sua irmê, a 
sr.? Dolamore, mulhor do esculptor| 
cujo nome ostá proximo « toraar-se| 
conhosido. A oxporioncia havia-nos 
demonstrado quo nossas matorias 
querer oporar som/medium oratão vão 
(como. querer, em astronomia, oporar 
sem tolescopios. Por ontro lado, todos 
'nós ropelliamos com horeor à idóa de 
introduzir entro nós um medium as- 
salariado. Homem ou mulher, não s8| 
|julgaria obrigado a trabalhar para, 
ganhar o nosso dinhoiro 6 a tenta 
da fraude uão seria domagiado forte?” 


do al Ao 


A VERTIVSILDOS MILHÕES 


Manto valomas colonias? 


< 

A totalidade das industrias 

e elementos de producção 

attingem um valor. de cerca 
“de 760 mil contos 


So os nossos processos ido adminis. 
tração colonial toom defeitos, que é 
mister ir succossivamento fazendo, 
desapparecer, o que nom todos sabent 
é o valor onorme que n'ellas: tem 
attingido o trabalho persistente o ho- 
nesto, coustituíndo som, duvida um 
(dos nossos maiores titulos de gloria, 
o a mais iticontostavol justificação dos 
nossos. diroitos do soborária. Extea- 
himos os namoros ropresontátivos| 
d'osso valor do um orudito artigo; do| 
sr. Augusto: Ribeiro; “quê. durante) 
longos annos “so bém dedicado; do eê- 
tudo dos problemas coloniads com ró- 
(conhecida auotoridade o competen-. 
cia. 
Rofero aquello' esoriptor quo as 
companhias coloniaos portuguezas, 
registadas na motropole, represen-| 
tam um capital de cerca de 16.050:000 
libras ostrelinas ou sejam, poco inis| 
ou menos, B2:760 contos de réis. Só 
as plantações de S. Thomé o Princi. 
pe, oxclusivo producto da iniciativa 
o trabalhos portuguozes, yalom 40) 
milhões do libras ou 200 mil con-| 
tos. 
Do valor medio das exportações 
ão “productos “da agricaltara o da in- 
dastria das coloiias conélio-so "que 
as explorações agricolas e industrines 
nas vossas possessõos do ultramar, 
attingom um valor do cerca de 500] 
[mil contos, não sondo oxágoro oalou- 
lar em 250 mil o dos olomentas pro- 
ductoros. Ao todo,850 mil contos. 
Ha dotalhos interossontos, Só a 
ja valorisação do: porto do Lourenço 
Marques o caminho de forro de liga-| 
ção com o Transvaul roprosonta um 
capital de oerca do 10 milhões do Ji-| 
bras, a do porto o. caminho do forro| 
(da Beira, 6 milhões, o caminho de 
ferro do Mossamedes o o da Swasilan- 
dia, 800:000 libras, o caminho de for- 
ro "do Loanda-Ambaca-malange, 3 
milhões o quinhontes mil libras, son- 
[do ainda necossurio nada menos de, 
[4 milhões” para 'o prolongar ató à 
fronteira leste do Angola. 
Do tudo isto so concluo que o os- 
forço portuguos tom roalmento pro-| 
duzido nas suas colonias uma obra fe. 
cunda o duradoira. T? claro que a| 
Imetropolo tóm chogado a oxtromos| 
[sacrifícios para bom cumprir a sua] 
missão oivilisadora. S6 om vinto an-| 
nos, do 1890 a 1910, as despezas mi 
litaros na nossa África toom consu- 
'mido ao thesouro mais.do 80 mil con 
tos de réis! Mas, como muito din aç- 
oresconta o sr. Augiisto Ribeito, no 
menos não nos oivorgônha: a riossa 
obra” colonial, porque a sua grandeza 
|vas moito além do que deixariá sup-| 
por a oxiguidado dos nossos recur- 
sos 


Hiram Motel Duas Nações 


Rua Augusta 
Rua da Victoria, 41 


Ascenseur, Lumiêro elootrique, Tolof, 2:040 
Diner 19 de Janvier 1913 


Potago queno de bosuf an Madéró, 
Hora aeavro 

os à la Rojné 

Poisson da Jour 
Rolevé 

Pieco do bocnf a lá Godard 
Entrêo 

Galantino de Oepon Trustá 

Potit Pol fá Portngaiso 
Roti 


Dindomneaux roti oress 
Entromot, 
Glace ananaa 
Biscuit 
Vin, feníto, fromaga, cars 
PRIX 600 RÍIS 
Commensaes, 215000 réis por mez 


Partido republicano 


Centro Dr. Castello Branco Saraiva 
Reune âmanhã, peles 18 horas, a 


os gorontes & varios asanmpios do in. 


a ultima convocação. 
Centro 5 d'Outubro de 1910 


coça lave once Ba 
[mess o favor do fundo escolar 


28 “por um grupo da banda da Associa- 


[Bando da stgpatticad. 
a entrada publica 


Que credito moreceriam phenomenos 
produsidos & rasto d'am guinêu por 
hora? 

Folimonto, Moir tinha descoberto 
om sua"irmã uma natureza do me- 
dium, isto 6; considorava-a como uma 
bateria d'ossa força mognotica animal, 
quo 6 a unica iórma do onorgia assas| 
subtil para que aotuassemos sobro 
ella no plano espiritual como actua- 
mos o plano matorial. Escusado é 
dizer que, exprossando-mo assim, não 
pretendo “fizor uma. oxposição dá 
principios: indico simplosmonto pór| 
que thóoria, oxplicâvamos a hós môs- 
mos, com raso ou som ella, o quo| 
viamos, : 

Ella vinha som assontimento for- 
jnal do marido, e, aperar do não ma- 
nifostar grande força psychioa, obti-| 
[nhamós ao menos o8ses phenomenos, 
usuags-do transmissão do pensamen- 
to tão puoris e simultanoamento tão 
myatoriosos. Nos domingos á noite! 
rouniamo-hos- no atolior do Harvey 
Doacon, em Baddorly Gardens, a casa 
uo faz esquina para Morton Par 
ond. 

A obra de Harvoy Dencon, pela| 
qualidade do imaginação do que dava 
istomanho, parecia trabir no artista, 

ão: do ultrajado o do sensacio- 
Principio, um corto pittoresco 


tinha-o attrabido para e, ostudo do 


Service pai pelites tables de 5 12 S heures| 


|sembiés goral, Para cleiçao dos” moves! 


tordsso “oscolar o collectivo, Funcojonará 
com qualquer nuriero dó socios, por ser 


Niosta. collootividado, cuja sádo à na 

Ea 
brindo| 
ty 1 horas o sondo abrilhantada dns 19 ds 


são" Concontração Musical Dá do Agosto 


Bandas, regimentaes 


A sua extincção traria uma eco- 
” nomia insignificante é lesaria 
centenas de famílias 

Esorave-nos o sr, Arthur da Silva| 
Forraz manifestendo-so contra as pa- 
lavras quoio doputado ar. Cunha Nnco- 
ão proferiu no parlamento ácorca das, 
bandas xegimontaos o doclarando que 
ha tres mesos as populações das provin- 
cias o rospeotivas camaras miinicipaos, 
pediram ao ministro da-guorra do on- 
Bão para quo as bandas não fossem ex-| 
tinctas, pois quo n'ollas consistiam to-| 
das as divorsõos do quo” podiam gosaz.| 

Diz que a economia provoniente da 
sua oxtinoção é insignificanto, o que, 9. 
acabnr-so com as bandas regimentais, 
contonas do. familias. ficariám com o, 
pé futuro. cortado, poié quo os tona 
[chefes soriam forçados asorvir o Es- 
fado duranto trinta annos com o vons| 
cimento insignificrnto do 250 x6is dia; 
rios, som possibilidade do angmonto. 

Confie, poi, om. quo à aotaal prós 
onto do consêthe, como amigo do po- 
vo o dos'opprimidos, apesar da sua boa, 
vontado de fusor coonomias, não ap- 
[provará a oxtinção das bandas regi-| 
montaos, 


Carlos Granja 
ADVOGADO 


R. Anrea, 168-— Consultas 48000 18. 
Agencia official de marcas 


Batalhões voluntarios 


oe nat, Mit, Prep. 4.º 2-Todosos man 
cobos. quo om vistado do útoreto da 26 
ão Naioido 1911 teom do comparecer Ama. 
nhá nos divorsos quartois para receberors 
Esta instrusção devera preso a 
hã rua do Cunsda-Mér n.º 

as em diau 

Bo fal, Ml, Prep. nº G--Amanha, pe 
ias DB horas, no “quartel do infantar 
18, tgota insteucoto “militar 08, Socios da| 
2.º o ER socoões, 268 a direcção do tenente 
[5 josa Vala A teamo ora Ser fot 
à inspocção medica, aos Sócios, quo ainda| 
não foram, insneceionados, pelo. tenonto 
odio ar de Cortos Einto. 


Festas associntions 


memorando o 1% anniveragnio da 
ndação, no Syndicato db Postos] 
oa Curmnhos da Petro Eobtoores co 
tinvam âmanhá as festas qua iveram fm 
so fio pastado domingo. Ar horas 
16 ossão solonmo, das 18 hs 21 conceito 
bmusical o om seguida conferencia por um 
erro-viacio, 

“Às alas” encontram-se ornamontadas] 
com apetrachos do caminho do forro, 


EDOS ISSO GS 
ADVOGADOS 


Pedro Martins 


B 


Mello: Borges &| 


Consultorio -Rua do Ouro, 242, 1-E. 
(Das 11 8:17 horas) A 


" Telephono n.º/2800. 
Isso cesssecassasa 


A provincia mA; CAPITAL 


PORTALEGRE, 17.0 grapo dramail.| 


move no dia SÉ, no Uentro Portalogrênso 
a saram dirimático e musical om Bancie 
gia do om colloga ha semanas impossibi. 
tado por doenç 

7 lomentos efectivos ao portido 
ovolncionista reuiram o resolveram not 
mioar-uma comissão. 
artido mesto distrioto, qu icon com pos 
o os ara Pedro Casteo Silveira, Dr Josó 
a Rocha Pina Corto Iteal o cnpitão João 
Podro Magalhães, constando-nos que bro- 
omento Iuiciario a publicação do um 
hovo semanario orgão Q'esso partido, 

No lino mercado. semanal gado 
snino “sttimgiu o exorbitanto preço” de 
BBDO o BUU end 15 Kilos, 

“=O distinct, clínico te. dr, Iodyigues 
ag Gusmão roalisou hontem no saião da 
Choperativa Operaria uma. conferencia] 
sob b theme a tuboreulose, eeudo tanto 
ao começar como ao termitiar muito ep- 
plaudido póle namer an assisto 


Mario Duarte 


ESPECInLIDADE 
RA DENTODURAS seia CHAPA 
RAM R.DO CHRMO 69-1º Ty 
wa LISBOS 22 W 


Consultas para meio do tritamento das| 
9 ás Te das 15 às 18 horas, 


“Telephone 2205 
Movimento do porto 
Santos, Mont. 08. A, 
rio Nena, ci 
Madeira 0 Agar 
lã 
Anita Gotta! «A mbeosno dear 29 
Santos 6 Bt, «Bula CH 


Liverp. via Oh mo (E; 
E. Ja. Sant. o R. Prat, «Obroso (Hay) 
[Brasil 6 R Prata cAroghaya» (Sonth) 


» 


ocultismo; mas a” sua uttenção não 
tardon a deter-se deanto do algans| 
(dos phonomenos do quo ha poncofa- 
loi o rapidamente so convimeou do 
(que o quo havia tomado por um i- 
[vortimento, por nin passutómpo de 
dopois do jantar, constitoia uma for- 
midavel róslidado. 

Fira homom do corobro notavel- 
mento luoido o logico, um verdadei-| 
ro descondonto do sou antépassado, o 
colobro profassor Scotch,  represon- 

a no nosso grupo o elemento ori- 
oo, O homem som preconcoitos, prê- 
parado para soguir os fotos tanto 
tom po quanto os, pódo vêr 6 não doi-| 
|xando as theorias tomar avançoiso- 
bro os dados certos, À suá circums- 
[pecção.. irritava Moir tinto quanto, 
|Moir o divertia pola sua £ó robusta; 
mas, cada um a sou modo, ambos ap” 
plicavam É quostão o mosmo ardor. 

E ou? Que reprosentava eu, para 
fdiãos a verdade? Não o dovoto. Não a| 
oritica soiontifioa. Mas, coim mais exa- 
otidão, o diletiante, Proqeenpado em 
ficar sompro cho movimento», felioi- 
tava-mo por toda a sensação nova que) 
me fizosso sahir de mim msmo. Som 
disposição possoal pata o onthiusias- 
mo, gosto “dos aithusiastas. As pro- 
[posições d6, Moir -onohiam-mo dum 
[vago bem entar, Goimo so gcntisso por 
mio "A'éllas que tinhamos .as chaves] 


co dos empregados do cominercio pro- BM 


ganisadora do [E 


legitimo cigarros 
Se 
E aee ta Algerianos 


espocial, para não aflcotar à gar. 


E 
$Bl£os auansizo, a 


| UNIVERSELLA 


HYGIBNICOS, 
ortadoros: 


Fo 
HAVAMEZA--Ohado Lisboa 


200 
do sigaçsos 180 
cigantos 250 


AGUA, DAMIEIRA 
“ RADIO-ACTIVA: 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura. 
Optiima agua'de meza 
Em garrafões a 50 róis o litro 


Escriptorio, R. Augusta, 26 


Não deixem de pintar 


asno habitação com a tinta inglesa 
tam pós 


MURALINE 


npioa om Portugal até hojo conho- 
gidacomo amelhor hygicaica, mais 
barata 0.08 resultados garantidos. 
Ar venda em toda à parto 
Pedidos para o dopositst 
CARVALHO & ct 
Rua dos Fanqueiros 195,2, 


godscesssssoscaso: 
ds co é 


Serviços nos tribunaeo o transações 
“o commerciaos 
ol, 414 Endor, Tolog, SERÃOS 


Rua da Bitesga, 75, f.º 
LISBOA 
Bessocecos| 


Para 6. Vicente g 9. Tíiago, 
* Cabo verde 


Lugre “Luso,, 


atracado, à muralha em Alcantara rocoba| 
Garra o 30 brevemente: “Prata-so com| 
Antonio B. da Costa. 


R.deS. Julião, 23-—Teloph. —3419 


mai 


DENTADURAS SEM CHAPA 


Largo de 5. 


Dentaduras completas ou par- 


E: 


Dão-se 3008000 a quem entre- 


gar na Rna Garrett, 109, 2.º, di- 
Feito, 4 bilhetes de thpgouro de 
1:000$000 com os numegds 2588 e 
2590 do emprestimo 5? 3835-— 


3203 do emprestimo imº 4087— 
2836 do emprestimo n.º 3945 que 
se perderam em 28 de Novembro| 

le a | 


Dos melhóres 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Orro 


Junto á esquina. 
do Rocio 


LISBOA 


“A onra rapida da 


Anemia, Chlorose, Fe- 
bres palustres ou 
sezões 


obten-tocoma 


inarrhenin 


berculose. 


TEL. 3156 


xs Convalescença as maior 
parto das doenças é insubatituível, 

Em poutos dias de tratamento nota-es au 
lgmento” e peso, de apetite e recuperamen 
fo de forças. 

Freminda nas exposições da Londres, 
Paris, Homa, Anvers 6 Gonova, com 5] 

randes protbios à 5 madahas da ouro. 
Ki 'do “phrcelona--membro do jury — As] 
mais alias recompansas, 


Frasco 8l o. 


À vonda mas boas pharmacias 

Dopom LISBOA > Bharmacias: B 
kyl, Aevodo, Irmão & Volga, Estaci 
Noimal, Aovado, Filhos, eté Dep. er 
pharis. Gama! 6. dat Estrella, Mig 


xsbõa: 
TOSSES pimento como 
eps Gone da cnbaio Tatapiacata. 
A “aco 87 6º Bopodioe 8 régio da 


QUINARRHENINA 


Consultorio” Udontolagiga 
Consultas por 
Simões Bayão 
Doenças daboca, 
irurgia e protese dentaria. 


ciaes pelos sistemas 

is aperfeiçoados e economicos 

Operações por anoste 
(sem dôr) 

Paulo, 19, 1.º 


TELEFONE 3:078 


CREADÔRESI. 


Dae ao gado 


Peçam * 
próspectos ê 


A. CARDOZO RC? 
R.da Magóolena,29,2ºLISBOA 


das: portas. da morte, À atmosphera, 
apaziguadora das sossões, voladas to- 
das as luzes, causava-mo uma grando 
delicia. Assistia a ellas porquo me 
divertia. 

Foi, como disso, no dia 1d do abril 
ultimo que so dou a occorrencia do- 
|veras singular que estou narrando. 
Ab chogar ao atelicr, oncontroi abi a| 

Delamore, que tomára chá, de 
tarde, com a sr. Harvoy Descon. 
Mais nenhum homem, oxocopto 0 
proprio Deacon, om companhia do| 
quem as duas sonhoras oxaminavatm 
um quadro comoçado, qua estava, 
u'om cavalete. Não mo dou por co- 
nhocedor em coisas de arto o nunca, 
tivo a vaidade do comprohender o que 
Harvey Deacon quer rópresontar nos 
seus quadros; mas via bem que ha-| 
via engenho inventivo nºaquellacor 
pósição em que entravam fadas, ani 
maes o figuras allogorioss do todo o 
|gónoro. As sonhoras oxpandiam-so| 
om louvores; com corteza que o qua- 
ro era do um bello colorido. 

=Que lho parece, Murltham ? — 
pergantou-mo o pintor. 

—Gontesso quo 6 superior á minh 
intolligonoia — ropliquei. — Que ani 
maos aão ossos? 

— Monstros mythicos, — oroatur: 
imaginarios, « emblomas -horaldicos, 
úma especie de cortejo phântastivo. 


“A Copltal” 


Recebem-se 
lannuncios para, 
leste jornal na| 
Agencia Bastos] 
&” Gonçalves, 
rua dos Retro” 
zeivos, 147, 


855% 


MANICURA 
|Almirante Geipic 


gos modicos, 2» 
es 


SS 
Tahacaria 


Tabacos nacionaes 


€ estrangeiros 
Rua da Boa Re- 
cordação, 43 e 45 


Figueira da Foz 


PRA RA 


lo branco á fren-) 


o é um cavallo branco-—disso 
ollo mºum tom do mau humor, quo mo, 
surprehondou, porque, habitualmen- 
to, estava. alegro 6 raras vozes falava, 
a sério. 

—O que 6 ontão? 

—Como é que-vê n'isto um caval- 
lo? E? um licorno! Ealei-lho em ani- 
maos horaldicos. Não reconhoco 
aquelle? 

—Desoulpo-mo, Deacon—rospon- 
di, porque ello parecia vordadoir: 
'monto contrariado. 

Mas a sua propria irritação fel-o! 
rir, 

—Eu 6 quo poço desculpa, Mari 
jham! — volveu el, — A vordado é 
quo tivo um trabalho insano com esso| 
animal, Passoi o dia a pintal-o, a tor-| 
nalo a pintar, a tenter imaginar o 
aspocto quo podo tor um licorne vivo| 
o a saltar, Consoguio finalmente, 
como esperava. De modo que, enga-| 
nando-so, tocou-mo no ponto sonsivol. 
“Mas 6 realmente um licorne!— 
oxolamei, porquo o via muito impres 

ionado por eu não tor comprehen-. 
— Com a broca, ali está o 

ató agora só tinha visto 
6550 animal nas armas roaos 6 nunca, 
tinha ponsado em tal. Quanto aos ou-| 


Jaiaíaia ; 


M. Martins 


Forneoeior dos Hospitaos Civis o M 

, litaros, Caminhos de Ferro do ” 

IB Estado o da Companhia dos Ca- 
“nhos de Ferro Portuguezes |. 


í 
Apparolhos ortopo: 
aiçuê e protegicos. 

Eundis, cintas pafi 
vensreméias close) 


den 
obiiario 
operações / 


erapia. 


a, R. ta Jlagdaiena, 1727 


(Antiga Calçada do Caldas) —Lishoa 


Restaurant Pari 


O propricacio dresfifrestanrant 
ão contractar um cusjitiro de Lº 0 


ab 


BATINHOS DE FER DO ESTAR 


Direopão do Sul o Suesto 15: 


Serviço de Fiscalisação e Estatigtioz; 
Fornecimento da sobreseriptos » 
Eelo presente annoncio co faz pt 
ano no Pie do ovo papa E han 
Beranto é Direcção dos Cinbinhos de, 
o do Sul a Susto e na sta nto lasão do 
S. Roque, 8, Le, ha de procoder é cone 
Btsso “pata à adjadicação tio forneciimen 
o ão fogrceceipt 9 pora os Caminhos da 
Bro do Bitado ; 
Para ner admito 4 Iitação, tomo 
concorrente de mostrar que eRethon. jo, 
mniquer das tlcoo -rurías dos Camsbjide” 


do réero do Estado o a 
a quantia É 
Sr “om for feita clisijud 
Aurçar o aoudopalit? 


Slenicomento à 
seção, faria Fi al 
om" a” quantia necaaria porá poritane 
ep da ilnmortancia total da dd 
Eoftltuindo asse on a poco di 

jávo fcark 4 ordem da Boometdiresção 
informei da” qual 
Hnentetransfriao tava 


Dopositos. O reforço iudicad. deverá difes 
[ctuar-se na mesma thesouraria em quo 
tiver sido realisado o deponito provigo 


U programna do concurso o o re 
|vo caderno de encarcom acha-se 
és no Serviço do Piscallsação 6 Hi 
“8 largo do", Sega) ido potuinã 
io em podod vo dis cs, gu 


Serviço de Senretaria | 


Secção do Possoa? 
Concurso para admissão de praticantes 
do serviço do Movimento: 


mblico que, até ao dia 19 de foi 
Jroxiio, des beco tomntea! 


fto respectivo a] 
opistêrial do 28'do 


CAS ais! agi aa 
Senna pego ad 
pi eo 
ai anta ; 
Eh 
a a 
2-Certidão de exame do ihábght 
primaria, que excepcionalmente] 
ne pings 
EE en EEE 
pote ne cena 
“ganador À 
a 
oa sdcmata ba ao, ua, 
pita do pe 
doar Op rolam dad 
Pas do JO) dtão jo e 
Eno oco orais isa 
E DOT 
ria ado E denis do penta] 
ode Em genus dio 
jantá medica destes Caminhos do Farto | 
docs ii oi ninho dA 
sto pleno gu bios ao 
Ea en 
erfoitas faculdades visuses o uuditivas| 
pot Rei aa 
de a done 
dó godo atendi na copio 
e aeee deié dei 
Ns Peso apa ai 


tros, são gryphos, basiliscos, Ea 
do toda alenpecis, não é vordadéi 

— Sim, mas com ossos não ha diffi- 
'culdado. "Só tivo aborrecimentos com 
o livorno, Vamos, basta do falar nisto * 
até amanhã. E 
Voltou a tola no cavalloto o mudá. 
mos do assumpto, 

Moir nfaquella noito voiu tarde, 
Tratia na sua companhia, com vival 
surproza nosse, um francos, baixo o( 
robusto, que nos aprentou sob o nome. 
do Tanto Lo Due. Disso: «Com vive: 
Surpresa nossa», porque ora ui prii-A 
cipio assento qua todo à imanisoNição 
oxtranha na nossasociodade espiritual: 
lho porturbava as condições 6 intro- 
duzia nella um elomento do doida.) 

Sabiamos quo podiamos confiaruns; 
nos outros; mas 4 presença do trt its, 
truso viciava o resultado das nogsds, 
'exporiencias. Entretanto, Moi, dim 
brovo nos roconciliou oom a ideia di 
Juma inovação. Lo Duo ora uid 
pto afamado do oconltismo, (um vi) 
dento, um medium o um mysticos - 

Viajava na inecra comumarimo 
ta do apresentação quo lho dora para 
Mois o presidodto dos Lrraãos da Roi 
sa-Cruz do Paris. E so Moir o. 
trazido á nossa poquena sosaão, sodo, 
viamos senti-nos bontados -pam- a 
EM presença, que havia maigrabsio” 
Eai nn, 


A CAPITAL 


E TI dá da img 


Madeiras especiaes e de grande duração 


Solida e abúrada construcção 


Os melhores apparelhos de debulha da actualidade 


Enfardadeiras para palha “BRADLEY,, 


Medias do Hraegão O ler ara lavoura à vapor - 


HARRER, OUMINER & 6. 


Lishoa—14, Larão do Gorpo Santo, 18 


PORMANOR A APAMORE 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


intoraria  Cambonrnno 


Largo da Anunciada, JO, 11 é 12 
“Rua de S. Bento, li 
TELEPHONE 5692 


Emprosta-so à juro modico 
e sonvendl 


EASA ne EMPRÉSTIMOS 
SORRE PENHORES 


Josó ML. Regueira Sobral 


“Travessa Nova de S. Do- 
mingos, n.º 34, 1.º 


AZEITE 
“dom de 


“Pelo correio mais 100 véia 


Pará dim o conservação. 
sado Des rasco 0 véi 
Pomada Viannenso 


st extrncção os, catlos com bons re- 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


3 5 Teepre| 


Automoveis de | 


luxo ede praça. 


C?ae Carrvage 
Tisboneare” do 
L. de 3. Roque: Lis) 


Crue econonia 


Ferrool Hocksif 


Concorta; 
ferro fundi 


Depositarios: Carvalho & 6.º 
Rua dos Panqueiros, 196, 2.º 


todas as poças do 


Para S. Miguel 


Achaso & carga q voloiro lugro portu. 
Eues «Fornando» que sabirá brovamente. 


18-1.1919 


Silva Ramos 
tico do Eoolo da Mioricondia e da Am 
esp ncaga ds Meo ana vias 


CLINICA. “GERAL 
Conaultas da L ás 4 CHIADO, 61,29 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


o 
Facultativo da Misericordia do Lisboa 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das 3 da 4h. da tarda, 
Rua do Sol no Rato, 215 
LISBOA 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n. 0 2. 
TELEPHONE 3:220 


Sociedade anonymã m res- 
| ponsabilidade limitada 
CAPITAL: GO 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 


NUMERO TELEPHONIOO: 1995 


Segurós terrestres—Eftoutuam-so contra fogo 
stal-gu precedido do fáto o oxplosão de gum sobra pro- 
priodados, ostabolooimbitos o moveis, 

“Seguros miáritimos —Eifootuam-so contra ou riscos 
ão avaria rosa 6 partionlus - ( 


do pais, ilhas é ultramar, 


CAIXA ECONOMICA 


JÚRO MAXIMO 1 pe 0. AO MEZ 


Sobre papeis de crédito, 6 pe e: o antio 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. & AO ANNO 


zo, Rua dos Correeiros, 7O 


(Quarteirão entro a Rua do S. Nioolau e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


MONTEPIO NACIONAL. 


Dom = 


Material fixo e 
ivas, quindastes, excavado 


DEC AR EEB. 
66, Rue de le, Chaussée d'Antin---Paris 


Acento em Portugal 
 Volonias 
Arthur Benarusk 


Telenhone n.º 18 


4 Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


culante para eaininhos de ferro de via reduzida, locomo 


material para minas, eo, 


maados, aisoy 


«Brogueia CRUZ SOBRINHO (É 
40, Run da Magdalena, 42 
LISBOA Iê 

“TRESPASSA-SE 
jitcom dnss portas, bastante £ n- RA 


ás no Pe quartaiado 
ao, decados sers 


ata, 


dado Amonma=Esttuto da DO de 
186 lação do Irotio JR 
judo com q Erplorar 


de se 


fihas &'osta Companhia. 
Ad taxas: correspondentes ao Cam 
Das bem So ia corgumondames 
plorução do Pyito de Lil 
ue constem q o Publico deata:R 
Mes ganho B, ie dezombro de, 
Lisboa, 2 do janciro do 3912. 


O Engenheiro Sub-Dirsetor da Compa- 
ambio. 


Ferreira de Mesquita 


Cupitalo 
aim pstlatia do Francisco, Honri- 
ques 


maio DE ams 


Sempré grande sortido 
em rouparia, fangueiro 
6 modas 


i a) |. Nunes Godinho 


Rua do Ouro, 286 a 290 fria quartaição) 


| Continua a dar as senhas em treplicado à 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


Creosonal 


0008000 


Mozaicos — Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.= 


R T. do Corpo Santo, 47, 19 e 21 


Telephone n.º 1244 — LISBOA 


Extracções 
Simple 


Com aneithésia local + 
mt 


dentos o dentadura: 

mastigação porfoita. 
| Dontes montados 

Dontos chapondos, 


om 


| Dontos sobro ouro, desdo . 


| Dontaduras com 
ouro o vuloânito + 


Dontom do ouro 
Dontos sobro platina, onda 
Corôns do ouro ou porcolana , 


Emas 
Cada donto dosdo 


Taow como: tu 


Ficam avisados os ses. revendedores de | 
phosphoros de que podem dirigir directamen-, 


te os-seus pedidos: 


No Norto do palz aos rayondodores gorass no Portos 


Alves Macedo & Borges, Sic, Rua do Bomjnttim 


No Sul o llhas adjacentes aos revondodoros aorass om Lishoa: 


Hogueira Murques & Cl, Rum da Alfmmdoga 


Bosião os proços par caixote d 
Blosphotos deenzofto 


Gera Sexo (quatio do 
dd | com o desconto logal de 10 O; poja qual for o namoro do rosas podidar 


Quacsquor queixas soros da, demora na oxonução dos polidos om falta 
do dosconto dovom sor ditisidas à Companhia Portuguesa de 
1 ama do 6 Jeito e PIEBO A. 


do cont 
phiosphe 


inhas (25 grosam) 
185000 eóio 

op | esto + 
15800) » 


É bordados 
JRR intao do 


enoutchouo + + 
quebravois . 
Dontos clnpondos, ouro o caoutoboua 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º-(o Loteto | 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Obturações de ouro 
48000 ráis 
TONOO 


” Dentes artificines 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Esto consultorio tem por espooialidade o garante a coliocação do 
om vostigio do artifoio, 


o, som plnoa o aptas á 


18500 véio 
25000 +» 


Dentaduras completas | 


Agencias em todas as cidades ey “rito ras do platina. ara 
nas principaes villas 6 povoações) de biaad > montados nobre onro 


Comilentos rampõos do plátin chapúsíGuroo vulcaniia 
tas com gongiva do porcelana ros, 


Dentes a Pivot” 


58000 nóis 
58000 » 
105000 » 
88000 róis 


RETROZARIA 


ALBERTO GRAÇA 


70, RUA DE S. PAULO, 724 
O mais lindo sortido de artigos de RETROZEIRO 
EO OSS eloa artigos para Bordas 


PREÇOS REDUZIDOS = — 
Descontos para modistas e revendedores 


Bonus Universal e Lisbonense 


MACHINAS —— 


api ESCREVER 
=Remington= 


dire do Ouro, 127 — Lisboa 


Cura todas ns Doenças do pelo [É 


Fosse 


ato 


Priarmacias: 
ha Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R. do 
Principe, 48 


Constipações e grippe 


Tuberculose -- Anemias--Impáludismo--Racáilismo 


Ra 


Vap 


“LISBOA, 
aos escriptorios da Empreza 
RUA DO CONMERCIO.53 


a js ara pasageiros o quo om volumes deb 
“Veshera da saida dos vapores, 


Empreza Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


Vapor “Ambaca, 

No dia 22, para S. Vicegto, Pra, Principe, 8. Thor, Cab 
bata Land (8 Nicola Guia ita Bongo alia? Quiisnoa 

dito uistau Quiianços Bo gal Mataiia dação Mio tas 
a Mei 


da Santo Antonio do 


iadondo, Lobito, Benguelia o Mossa- 


anna 
Dia 95, só para carga, para 8. Thomé o Loanda. 
Vapor “Africa, 
seio par Madi, & o, Tannd, Fa Gidado do Cada 


Boira 6 Moçamb 
mEsche, Porto Auiolla, [ho o Tungue, Com trans, 


Dique; 0 para Inhainbane, Barthoto- 


he carga para S. Thomé e não se garante praça para a Álrica Occidon- 


ens destinados ao po- 
ES oras da fardo, 


No PORTO 


aosagentesHerm.Burmester&C.* 


EUA DO INFANTE D, URNSTANA 
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Prog [ ela 


A eleição residencia 
em França 


A viotoria do sr. Poincaré marea 
uma oriontação da politica francesa 
aue 6 intorossanto fisar, o quo consti-] 
quo a explicação mais cabal d'ossa 
vwictori j 

Após euccessivas desistancias, a 
“Assembléa Nacional do Versaillos só 
tova que escolhor entro dois nomes, 
Um era o do sr. Poincaré; o outro o 
do sr. Pams. Ambos oscellontos ro- 


publicanes, zelosos sorvidoros da na-| po 


ção. Mas ninguem poderia negar quo 
entro os duis oxistiam assigualadas, 
diferenças: Assim, omgaanto o sr. 
Pas, no ontonder mesmo dos seus 
amigos, nito passa dum bom ministro 
da egricultura, o sr. Poincaró nem os 
sous mais acorrimos adversários po- 
derio negar quo ó wma figura do dos 
taquo, não só na política francoza, 
mas na politica mundial, dispondo de 
fuculdades que lho permitem des- 
oinpenho: com brilho o alto proveito 
para a França a missão auperior do a 
representar como seu chofo do Es- 
tado. 7 

Rei ou presidente da Republica, o 
chefo do Estado n'uma grando nação 
moderna não póde ser uma figura 
“mais ou mionos apagada da sociodade 

quo pertence, Às grandes quostões 
i ionsestratam-se, não só entro 
os respectivos governos, mas entre 
esses chefes do Estado, quo frequen- 
tomonto so avistam para chegarem 
a aecosdos de quo tantas vezes de- 
pendem à pa o o futuro do mundo. 
Kão admira. que acsim succoda, Um 
rei 6, embora convencionalmente, o 
xoprasentonto do pais à quo pertence; 
à presidente do uma Republica é din 
da mais gonuinamonte O ropresen- 
tante da nação que o elogou, 

Tstos homens, elovados à tão últas 
situaçõos, deve prosumir-so quo de- 
Sinem as aspivações dos povos á fren- 
to dos quaes se encontram. Os govor- 
nos passam; ropresontam, a maior 
ipnete das vozes, tendencias transito- 
xias da opinito. publica. À attitude 
idos ohefos de Estado, colocados aci 
na dos partidos, com uma investida- 
“ra núcional, deve significar algum 


coisa de mais solido, permatgento 9) 


estao 


matural. gue nºosto critorio se 
aspirado o Congresso do Vor- 
ologendo o sr. Poincaré: 
do notavel, parlamontar dis, 


*Advogi 
,tinoto, diplomata do grando envorga- 


dura, eloquente o arguto, a sr. Poin-| 
caré ostava om condições excellentes| 
pera, Oscupos, o logar de Choto do 
“Estado. - À França roconhoceu, na] 
presidonoia do sr. Fallióres, que não| 
bastam o loslismo republicano, o res- 
peito escrupuloso da Constituição, a 
Donhomia e a amabilidade 
cor a magistratara da nação. 
cessurias ainda, o ospecialmente, as 
cas quo distin- 


dessa naturosa. 
Seja-nos uinda! oito feissr a ms-| 
neira regular, ent tudo conformo aos 
usos uma democracia, como a alei. 
são prosidoncial decorrou o o seu ro- 
sultado foi rocobido, Uma voz e 
o se. Poincará tovo logo a consag 
ão- do todos os bous republicanos, 
ainda aquellos que na vespera eram, 
seus calorosos adversarios. À impren- 
sa sauda-o com o respeito 6 a con-| 
fiança quo devo morocer-lhe o oloito 
da Assombloia Nacional. E deve-se 
tambem notar, como do justiça, que o 
novo Presidonto da Republica, nas 
poucas palavras com quo agradocou 
sua cleição, soube correspondor, 
iduma forma não menos domoorati- 
«ca, a-085u ovidenciação dos centimen- 
tos democraticos da opinião. 
+—Saborei osquocor as minhas ini 
mizades do hontem,» — declarou ello 
nobromente. E'o sou dovor,mas 6 pro- 
cisamonte pela noção do tas devo- 
«res que se vorificam as qualidados| 
necessarias para uma missão da na 
“tros APaguolia quo o sr. Poincaré, 
dPora avante, tom de dosompenhar. 


Poeira da Arcada 


O crime, que frequentemente mancha 

de sangre as vielas torvas da cidade, 
tem: maneiras de ser pillorescas que im 
porta ir ficando, afim de lho surpre 
dender o seu extranho riclusaPôucas são| 
as semanas que elle não illtst a 25 pagi- 
nas dos jornees com as suas figuras 
de assassinos, vadios, Dorrachões e de-| 
sordeiros, pondo à nú a plebe vil dos| 
covis « das alfurjas, o bando macabro| 
esses faunos da sombra que põem todo| 
o orquiho na colheita das suas victimas. 
Jisboa tem os seus profissionaes do de-| 
Tícto, dispondo de uma technica, de uma 
auoral, de nu dialeto, de lenda é roman- 
te, de syubolos e alegorias, de sorte a 
constituirem tm burgo, na capital, A 
nara'ha é, em geral, « arma predilecia.| 
O amor, o alcool e a sede de popularida-| 
de êque armam os braços para o gesto 
mesmo, não se sabe que, 

inclo atira asferos mas, 
is outras. O crime que 05 jornaes d'esta 
mah tão copiosamente narram ovigj- 


CARTAS DE BERLIM 


PELAS COLONIAS 


À reforma do “méncge 


Um ponco de bom gosto, 


no lar moderno 


Ha des ou quinze annos, o aspocto) 
das. grandes cidades allomiãs, ospo- 
ciulmento de Berlim, so do fucto im-| 
pressionava ao primeiro relance, aca- 
baya sempre por nos fatigar os olhos 
o ireitar a sensibilidade esthetica, As 
graudoscasornas de aluguer, disfarça 
das sob as linhas dos palacios estylo| 

nascença, as pompas fingidas, as) 
cariatidos do gesso arromodando 
marmore, as columnas do estuque] 
protondendo pássar por pedra, toda 
essa mentira terminava por tomar fó- 
ros de uma intrujico bunal de intolo- 
ravol sabor quo constituiu por muito 
tompo, na visinha Prança, o motivo 
prodilooto dos chauvinist 

Era natural quo surgisse um movi- 
monto de protesto. Muito gonto sup- 
pow dispensavol quo a osso movimon-| 
to presidissom artistas do consageada 
repatação, apellando tão sómento pa- 
ra 0 bom senso colectivo do publico, 
Mas, o que é facto é que os pionoiros| 
da grande reforma actual foram go-| 

mente pintores o architootos de) 
ngalar renomo. À Historia das artos| 
esquecorá por isso a salntar ihtor- 
venção do Eolkmann, Peter Bohrens, 
Olbrich, Riomorschuid o tantos ou- 
tros quo intensamonto contribuiram, 
para o aprofeiçoamento dobom gostoe 
do oritorio osthetico applicado ás coi- 
sas familiaros da vida quotidian: 
habitação, a decoração de interiores, 
o mobiliario,oto. Por outro lado, como) 
importantos factores da nova orionta- 
pão, dovomos aindn registar os trab: 
lhos do Musou das Artoso Industrias, 
de Vienna do Austria; as oxposições 
do Darmstadt, do S. Liz, de Dresde, 
em 1906 e sobrotudo do Munioh, om 
1908, quo serviram para €o sumenis 
a maroh + e o dosonvolvimonto das no-| 
vas idéas o foram bom a somente ger- 
minando n'uma terra fecunda. 

E' espantoso o que nos ultimos) 
Jannos se tom conseguido transformar 
na Allemanha sob este ponto de vista, 
Flojo om dia, no arranjo dos interio- 
res, domina sobrotndo o principi 
que já alludi, da Zweckmaessikeit: 
sas superflnas ou inutois não toem 
logar em casa de pessoas do bom gos- 
to Assim como ninguom actualmon- 
to so resolveria à serio construir sua 
caga o installar a sua habitação á ma- 
noira dos gregos ou dos romanos, 
tambem da mesma fórma so não per 
sa nos pomposos salões o mobilias á 
Luig XVI, nas casas do jantar sum- 
ptuosas, cujo guard; 
tem à pretonção do imitar um palacio] 
om miniatura, o tantas outras inuti- 
lídades proprias quando. muito paral 


”|figurarem nas salas do um musou. 


“Das janellas o das portas desappa-| 
rogoraim os ropostoiros posados, com 
pregas areanjadas pelo estofador para 
durarem sompre, o foram sabstitui- 
ãos por ligeiras gardines do tons ola- 
ros é desonhos simples, ondo não 


de hygiene e de conforto 


podo acoumullor-so o pó, nem a luz 

ificuldados em coar-5e. Em vaz 
banalissimos de outeora, 
cheios do tornoados o floreados, a 
cujo fabrico prosido quasi sempro 
uma falta do logica indiscutível, ap- 
parecom-nos agora as mobilias loves, 
quasi sempro claras o alegros, do 
linhas choias do harmonia o do sim- 
plicidade, sabiamonto adaptadas ao 
uso a quo go destinam. As paredes 
ou bão lisas o parcomento rovestídas 
do quadros—do bons quadros ou ró- 
produoções, o nunca do camelotte—| 
ou forradas de papeis oujo desenho e| 
cor; não possam fatigar a vista. 

Sobrotndo, o que so oxigo nas 
bitações é muita luz, inuito ar o maito 
aceio. Quem visitar em Oharlottom-| 
burg (ondo so encontram os melhores| 
bairros do Ber r dos no- 
vos predios do inquitinis, Roará de- 
corto surprohondido poranio os sonti-| 
mentos do arte, de commodidade, de] 
inexcedivel conforto que presidiramá 
sua constrncção. Em geral, os inquili- 
nos dispõem do agua á disoripção — 
agua quento o fria, forncoida geatuita- 
monto polos senhorios, toom aques 
monto contral durante o invorno, O 
quo lhos garante uma temperatura de 
16 a 18 grãos contigrados do calor, 
ainda quando lá fóra o ambionto ost 
a a 10 ou 20 grãos abaixo do sero; e 
[não existo om toda a oidade uma uni- 
oa casa que não possua o seu quartó| 
ão banho com uma tina maguifica 
apparolho do douches. O propriotari 
gue construisso um predio parainqui 
linos som destinir uma tina do bauho| 
a cada familia serit om Boriim coisa 
tão invorosimil como so om Lisbos 
ualquor sonhorio doixasso ás possos 
quo lho alugam a casa o cuidado de 
mandar, por sua contá, chamar CS po-| 
droiros para construirem a chaminé 
da cosinha ou o poiul do poto. 

Para comprehondor bem como os 
aliomãos so proocupam com o arranjo, 
dos seus intoriores bustará citar-lhos| 
um dictado gormanico: Zeige mir dei 
ne Zimmer, und q0:U deh der sageu 
hor die Dist: «Mostra-mo as tuas 
[sas o ou to direi quem ta 6 
forma como os homens se installaim 
na vida domestica dá porfoitamonto 
a hota do seu caractor o das suas pre- 
diloeções. Por isso, aotualmente, na 
|Allomanha, dopois” de introduzir no 
foyer um bom pedaça do arto o do 
bom gosto, do conforto o do hygione, 
so tondo a destorrar para bem longe| 
do ménage todas as inutilidades, to-| 
das as bugigangas, toda ossa multi- 
dão do coisas oscusadas o superíluas] 
que bem. corrospondem ao caracter] 
do quem as proforo. A. cultara do um 
povo dependo tambom muito d/ostos 
pequenos factores. 


Berlim, 411913, 
Hormano Neves. 


noise numa partida de carnaval. Os 
animos inflâmaran-se logo. Palavra 
pura palavra. Tisolencia puxou inso- 
lencia. Os primeiros bofetões soam, os] 
primeiros muros fazem espirrar san 
gue, Eis a visão do inferno! A desor- 
dem-se volve-se logo ehaci: a. Todos os 
olhos vtem vermelho. À raiva pula como 
numa fera. enjaulada. A covarâia dá o 
seu salto. Rapa da navalha e fere ds ce- 
gas. Os agonisantes rouquejam. Os c) 
minosos fogem. Na linha do horisonte, 
surge a vaga efigie de um polícia, mais 
istante do crime do que os nossos anti- 
podas. 


O naufragio do Veronos veio mais! 
uma vez pôr « prova esse raro typo del 
maritimo que se destaca, entre toda a po- 
voação da nossa costa, pela soma de) 
energia que com defronta as coleras do 
mar—o poveiro. Às velhas luctas entro! 
o homem e a vaga deram-lhe a educação 
do perigo e a serenidade que se não des- 
mente, mesmo perante as quelas da mor- 
te. Miseulos de aço e uma resistencia, 
que se mede com o esforço mais exhaus-| 
tivo. Os francezes fem um grande orqu-| 
lho no seu bretão. O nosso poveiro, po-| 
rém, é-lhe muito superior em qualidades 
natdicas que lhe ddo o dominio das tor- 
mmentas, São. os verdadeiros lobos do] 

Veiga Simões publiconagora dois bel- 
los livros: a Blogia da Lenda o Som-| 
bras. O primeiro evoca à velha Coiubra! 
e 0 seu perfil lendario; o segundo dra- 
matisa, em tres actos vem dialogados, O 
encontro de duas almas, correndo uma: 
para outra wºum forte anceio de amor e 
belleza, mas logo separadas pelas forças] 
antagonicas à liberdade dos corações.| 
Vin desenvolve-se em capitulos, em que à 
ironia e « magoa se fundem em notas de, 
infinito agrado, O outro, mais emotivo e| 
vibrante, é todo escripto na linguagem, 
entrechocada e rapida das. crises e con- 
tictos em que se debatem os supremos| 
interesses moraes das consciencias insa- 
tisfeitas. São a melhor leitura do mo- 
mento, quer tum quer outro. 


“A Capital, 


. Publica-se aos do 
mingos. 


Migalhas 


Perguntas] 


O sr. governador civil tom sido mui- 
to cumprimentado, o que aliás tem 
succedido sompro nos sous antecosso- 
ros quando tomam posso do logar. FHon- 
tem, no quo so lê numa gazeta da má 
nhã, a. ox& foi citado a dizor qual a 
[sua opinião sobro o «rogimon das 
coias» isto, ficorea da resolução toma- 
jãa por anctoridades quo o antecede-| 
[ram na chofia do districto do não do 
|xatom os réstaurantes abortos dopois| 
das duas horas da noite, A modida é| 
bastante “abusiva. Sob pretoxto que é| 
perigoso deixar as tabernas immundas 
jãos bairros populares ahortas toda a 
noite, algumas contonas do possoas, 
[duo são forçadas polos suas profissões! 
a trabalharem omquanto a maioria da 
população está dormindo o dois ou tros 
milhares do outra quo não gosta do| 
so doitar cedo, não podem tomar à mi- 
Inima rofeição, 

| Não sabemos o que o novo governa-| 
dor civil tenciona rosolvor sobro o as: 
sumpto; mas so, porventura, tivossa- 
|mos ido à cumprimontos o so nos per 
mittissemos intorrogar 2, ox.º sobro o 
eu programma, teriamos tido à ousa- 
dia do lho perguntar so tenciona conti 
tinuar a permittir q livro circulação| 
ão “prostitutas om plono 
Ihoros locnes do transil 
'romos a ser assediados por milharos do| 
'mendigos, vendodoreo do cantollas 
postaes illustrados o almanachs, so te-| 
jremos que tolerar por toda a parto, nas 
esquinas o nos thontros, a exhibição| 
atum exoroito do rufiõea, concoituados 
o conhecidos; so os passeios pormano- 
cerão pertença de ociosos engravatados| 
o do janotas malcrendos; so cortos ca- 
fós “deveremos abandonar por “infro- 
quontavoiê, tal é « cropula que nvelles 
so acumula; so na rás continuarão 
[passejando impavidos' os cortêjos car: 
jnavalescos do réciamo a imbocilida, 
des, voxatorios do bom senso o da cs. 
thotica; so ha paredos-da Baixa « dal 
Alta compote etornamonto o” destino 


Despezas inuteis 


que traduzem 
orientação a 


O sr. dr, Manuel Mansilha, secretario geral da provincia de, 


Macau, aponta as economias 

famente no orçament: 

Continuaromos offirmando que se 
gastam nas colonias quantias consi 
deravois om despóras absolutamente 
improdactivas. Continunromos affir-| 
mando que o dinhoito so somo por 
ali om  osbanjamontos pordularios, 
demonstradores de uma fala do 
orientação administrátiva quo não se 
compadece com os principios mora-| 
lisadoros do rogimen, nom com asi- 
tuação dificil do thesouro publico. E 

rovaremos com factos às nossas af 

emativos, intoiramonto certos de 
que algumas vantagens praticas ro- 
sultarão desta insistoncia om apon-| 
tar og.orros que cónvom remediar. 

Ao nosso Jado so oncontram, n'esta 
benofica propaganda, quantos conhe- 
com do perto a falta de tino adminis- 
srutivo que assontoi atrainos, ha [ae- 
gos annos, nes possessõos ultramari- 
nas. Ha muito onde cortar—som forir 
intsrosses logitimor, nom prejudicar 
direitos adquiridos. E" asta a opinião 
do todas as possons quo por lá pas- 
saram, obsorvando com inteligencia 
& ocitório os dospordio os praticados. 

Oitaremos -hojo o nomo do sr. dr. 
Manuel Mansi'h 1, secroíario goral do 
govorno do Macau, com quem palos- 
trímos alguhs minutos ceroa do or-| 
qamento d'essa provincia. Disse-nos, 
osso funccionario: 

-—Oitonta por cento das receitas 
ooloniaes são gastos om venoimentos, 
ao possoal civil o militar, Como ossas, 
receitas attingom 1 importancia dol 
12.000 contos de réis, sogue-so que a| 
dospeza de soldos e ordenados chega, 
a perto do 10.009 contos! Dentro d'es- 
ta oriontação, ou antes, com tal des 
riontação administrativa, 6 claro quo 
não ha meio de evitar o deficit colo- 
nial, tanto mais quo a porcentagem de 
oitonta por cento tondo a subir o não 
a decrescor. Estou absolutuments 
[convoncido do quo as colonias, no| 
praso do tros annos, deixariam de 
absorvor" um centavo á motropolo, 
desdo..quo houvesse o proposito do| 
entrar a valer no rogimen da oconó-| 
mit. Para «isso, soria' mesmo dosno-| 
cossario obrigar os aotunos funccio-| 
narios a qualquor ospocie do sacri 
cios; bastaria suprimir despezas i- 
produetivas o fiso lisar convenionto- 
inento a applicação dos indisponsa- 
veis verbas orçamentos. Tormina-| 
riam do vez 08 gastos pordularios, 
como, por exemplo, o do mandar-so a| 
Londtos um funcoionario público, 
não so sabo bom para que; indôvida-| 
mento remunerado com 1.2008000 
róis para ajudas do custo, 208000 céis| 
diavios do subsidio e o sou ordonado| 
de 2008000 réis mensaes; Note: n'uma| 
commissão de sérviço que não tom 
praso limitado, Isto é que não pode- 
ria continuar n'um rogimen do son 
sata economia, com processos intel 
gontes do administração, Ê 

«No' orçamento da provincia de 
Macau, podem fazor-se immodiuta-| 
monto “importantes reduoções. Tma-| 
[gino que, sendo a recoita do 780 con- 


tos, só ns despezas oxiraordinarias 


sobem a 270 contos. atro ollas, fi 
[gara a vorba do'70 contos para «sor- 
viço de dragagons e outros molhora-| 
mentos do portor—serviços que nun-| 
ca so offeotuam, porque não ha lei quo 
os regulamento nem o matorial nº-| 


uma pessima 
dministrativa 


que se podem fazer immedia- 
o d'aquella provincia 

cossario. A dragagem do porto de| 
Macau, estudada ha muitos annós, im-. 
portaria em 1.261 contos, hayondo| 
meio do obtor sssa quântia som oroar| 


novos encargos, nom para o Elstado| 
nom para à província. Seja como fôr, 
porém, os 7Ó contos 6 que para nada| 


Eorveu, devendo oliminar-so tal ver. 
ba do orçamento das despozas. 

«Para melhoramontos canitarios os< 
tão fixados-18 contos, 15 dos quacs 
[so gastam nas obras publicas. Basta- 
riam 10 contos, quo passariam a au-| 
[montar a vorba das dospozas even. 
tuass. E, a proposito, deixa-me di- 
xor-lho que os obras publicus costam| 
[45 contos om Macau—uma colonia, 
quo tem quatro kilomotros quadra- 
dos do aréa, com 75:000 habitantes; 
que não tom linhas ferrensron ostra 
das, nom as podo ter porquo a sua 
aroa está coberta por uma cidado, 
cortada em todos os sentidos por ave-| 
nidas é ruus; que não tom um motro 
do torrono disponivol para a agricul-| 
tura; quo não tom minas nom mino-| 
rios; quo não tom rios, nom sequer 
fontos que for soçam um modosto ar-| 
roio; quo tom como unicos edificios 
publicos meia duzia do casas perton-. 
'contes ao Estado; que não precisa! 
iniciativas, oxporioncias ou estudos 
do fomento ou oxploração do riquoza 
natural porque a não contém. Pe 
gastam-so 45 contos em obras publi- 
635 sondo a sua rscoita total do 780 
contos. Em Moçambique, com uma 
rocoita do 5:400 contos, com milha- 
res do Kilomotros quadrados do su- 
[períício, com alguns milhões do ha- 
bitantos, com torrono rico om mino- 
rios, prodacções o culturas agricolas, 
[com algumas linhas forress, nume-| 
rosos rios o impor(antss odifoios do| 
TEstado— gastam-se aponas 200 contos 
nos mesmos serviços Parece-me que 
o confronto 6 bastanto eloquente. 

«Para as obras publicas do Macau 
não dovia fxar-so quantia suporior a| 
8 contos de réis, augmentando-se mais 
[6 contos á verba das despezas ovon- 
iuaos...Os. sorviços do fazonda, que 
custam 22 contos, não dovoriam cus- 
tar mais do 10; a administração eocla-| 
siastioa, quo custa 18 contos, deveria 
sor paga polos bens das missões, eli- 
minando-so essa vorba do orçamento, 
Ha ainda outras despozas que pode- 
iam sor faoilmento supprimidas, sem 
inconveniente algam, estando já estu-| 
dados os processos do se offectuaram. 
todas as reduoções quo lho apontoi. 
ado isso pódo sor feito rapidamente, 
mus com oriterio seguro, para não so| 
cahir, com protoxto do ocónomias, om 
mais eggravamentos, como suceodou 
[comasuppressãoda bandaregimontal, 
guo trouxo um oxcesso do dospoza do 
corca do 1,8008000 réis, om virtodo 
do subsidio oonoedido dopois é ban- 
(da do manicipio. 'Tudo isso so pódo| 
om, ropito, om largas vantegêns 

o Estado 6 som prejudicar os 
Sorviços da provincia. 


Já vô o loitor quo nos sobeja razão 
[para reclamar com insistencia uma, 
[revisão rigorosa do todas as dospozas 
feitas nas colonias. E? bastante cluoi| 
ântivo osto oxomplo da provincia do| 
[Maca 


o sor barril do lixo do toda a papelada, 
imbecil; so, om resumo, na cidade, que| 
a todos pertence, a gento ocupada | 
limpa torá quo soffrer párpetuamento 
toda a ospocio do contactos e especta- 
culos doprimentoss 

Tofolimento, não conhocomos o gr, 
governador civil o não podomos tom-| 
pesar com nm aperto da doxtra a im- 
portinencia do tanta porgunto. E” pena. 

Andró Brun 


Club Fenianos Portuenses 


«Ser bairrista, é ser patriota, diz 
o relatorio d'esta benemerita 
collectividade 

A gorencia do Club Foninnos Portuen- 
feranto o anno de 191% a 1913 acaba. 

o pasicar o sou relatório, documento do 
RS valor o quo vom demosstrar exhubo- 
Fantomonto- o quo alas já otava doou. 
irado = quanto pôdem os esforços o o boa 
Vontado: durma associação quando postos 
mento Qama 


o" serviço do ongrande 
érra. 

"Eefereso o zolatorio a todos os pri 

o facias ocoorridos duranto a goren 
Eestejos commomorativos do annivers 
x Hepubiico, em quo o Glad Fonianos 
to tsflhance' pario tomou; novos estata| 
os otja principal dívica 6 «constituir para 
à Porto, dentro da nua valha logenda so- 

QPclo Portos um contro do maior act. 
Cidudo: cleica, pugnando, pos el ou junto 
Jo todos 09 póderds constituídos pelos la- 
resses materiaçs o moraes da Cidades 
Eontpáto o auboatondamanto do tua” 

uia Ouro, crenção de uma biblio- 
a er opatinição do Bairro 6 
fado o Porto bm Bénavonto, ate. 

“São dignos do &or lidas as palavras com 
quo 6 relatorio fecha à quo transtrevemos 
ai integea 

À dentro dtesta casa o hontando a sua| 
áíviãa. Pelo Porto, não dow outra] 
paliticá quo iãe boja agr terçã 

çõos alesta oíado. Hoje, 


5% do reitvindi 
majá quo nunca, precisamos do dosportar| 
no coração. dos, poriuenses. o amor pela 
nosia tócra, procianemos emfiia de sêr bair- 


Isna divisa <) 


io Palo orcãa que dou tomo so 
velho: Plttogais pelo bosgo altivo” que 
atraves do hfatória se nos sprosenta sum 
pro como o porta-estandarto da aborda 
Boo do cabalho; pola terra, om, onde 
ias mosto nd nosso aee 01] 
oo dndaepntes Hg 
“Se barris, orirespêndo: alada a sor 
patos Potado mo Bons ortuoss toi 

oe cão fodas ds Copia Si 
certo dá sua Patria, 3 
“Aqui no Furto; terra. casencialmento 
ooraSocaa? o inisgiiahpor veses nestas 
Fociamações não teem jogrado sor atten- 
a" púlos podêres constlêsidas, porque 
so abrem verdadeiros abyamos entra us 
Slate, qro prejudica léicsonto os jar 

teresa gentes Ta oidad a 

Ea, qanto a nós, a misto do Clab Pe 
anod a rigorosuriento em obedioncia 1 
o Portos deverá seo con 


“ste Club, pola sua indolo especial o 
pola fôrma. Goimo está constituido, tando | 
[no seu gremio individuos de todas sa pro-| 


ore e 
at a Seca sine abanar 
penses andas? Cori dm 

pe ai sd 


fos”a Bus antiga misião para dar Jogor a 
[outra mais alovintada é patrioticas” 


“O cadastro, 


D'esto pamplloto do Silva-Passos,| 
[snhiu o numoro 8, quo vem vibranto de 
jenthusiasmo e—digamolo tambom— 
do ironia. Do onthusiasmo, pola fó, ar. 
(dento quo Silya Passos tom no futuro 
(do Patria o da Iepublico; do ironia, 
[polo quo om scu entondor ahi 50 tom 
[passado o quo tão fundamento lho tom. 
[revoltado “4 consciencia de verdadpi£o| 
democrata, 

Er um pampbloto.O cadastro, demoli.| 
dor como todos og. pamphetós, más ro: 
veladar Puma encêgia invirlgar-o «no 


risca, do dantido  clovado do terno, por 
ato! doe? brinmútco não osrrosmondo à he 


ltomperamento do eloição da parto do, 
"sou autor, Estas 


| 
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Algusm que lou um artigo quo ha 
tompos publiquei nesta jornal, sobro 
a falta do commodidada da vida do 
cada um em Lisboa, quo é a torra 
portugueza ondo a ciilisação mais se 
manifesta, mostrou não estar d'aocor. 
do é não crer que haja muitas provas| 
à darem-me razão, Não contestou a 
falta do commodidado nas casas o dis-| 
50 que o adorno 6 uma manifestação. 
do oivilisação, no contrario do que eu| 
parocia afficmar. 

Bastava a casa em quo geralmento 
5º habita om Lisbon, para nos convon-| 
cor de qno dosconhecomos as mais| 
simples noções do hygiene, do com-| 
modidade e conforto. Não é apenas a 
falta de aquocimonto, nocessario a| 
quem poco on nada so move quando 
está trabalhando; é tado. 

Ha coisas insignificantos, na appa-| 
rencia, para quo so não rojara o que 
nos indicam muito bom o nosso atra 
zo, porque são indícios da falta de| 
comodidade, que ha muito devia tor| 
desapparecido. 

A divisto dos compartimontos 6, 
om geral, tudo quo ha do mais illogi-| 
6o Som as nocossiândos dos morado. 
res, Não so sabo aproveitar o espaço, 
despordiçando-o Jamentavolmonte; 6 
sabor aproveitar o ospaço é um dos| 
talentos mais aprociavois na vida gui 
vdiana moderna. A luz o o ar são coi-| 
sas de que não so quer saber, som fa- 
larmos nes escadas, que são vorda- 
deizos horroros do fcaldado o do falta 
do asseio. Ha escadas nas ruas mais] 
contraos o froquontadas do Lisboa 
quo são vordadeiros ohiquoiros, onde 
se mistaram dosagradavois resulta- 
dos do imporiosas necessidados, com 
os rostos da hortaliça, do peixe e da 
fruota, 

Ató as argoladas nu porta ostão a 
indicar-nos quo o nso das campé 
nhas ainda so não goneralisou suf 
ciontemento. E, embora paroça quo 
não, esto pequeno dotalho é das coi 
sas que mais forom a attonção dos vi- 
sitantes, que olham admirados para a 
croatara quo bato quatro 6 cinco va- 
zes com uma argola ou um martelo, 
para quo lá de cima, do quinto andar, 
lhe venham abrie a porta. Isto é co-| 
mico n'ama rua choiu de ruido o mui- 
to desagradavol à horas mortas, 

Ponso cada um nas casas quo tem 
habitado n'esta cidado de marmoro e| 
granito e ver-se-ha quo muito ainda| 
haveria a dizer sobro casas em Li 
boa 6 roconhecor-so-ha, que à habits 
ão é das coisas que nºosta torra—o| 
escusado 6 dizer que mais ainda no| 
resto do paiz-—mais atenção mero 
com o mais rgentomento nocossitam 
ser modificadas, om harmonis com us 
necessidades do gonto civilisada. 

Mas a população ri-so destas co 
sas, como so falar nºellas o reclamar 
melhoria do situação fosso proprio 
do quem se não pode oceupar do pro-| 
blomas mais transcendentes. E como 
quasi todos andamos preocupados 
com a resolução dos tass problemas-— 
capitulo da mania das granderas— 
ninguem ropara para ostas ninharias 
6 continuamos todos--todos quo não 
são ricos, está bem do vera viver 
mal, embora psguemos tanto ou mais 
do que nos puizes que andamos som- 
pre — nos discursos —.a tomar para, 
modelo, se paga para viver bom. 


a-população não liga im- 
portancia a estas coisas, não ó só por 


PEQUENAS CONQUISTAS 


À predilecção pelo adorno 
É caracteristica do nosso aliaso 


O numero de estabelecimentos de adorno em Lis. 
boa é maior do que em qualquer outrá 
da Europa 


ado 


Tas o desconhovimento do bom estar em Pordugal revola à nossa ignorancia 


bem porquo na sua ignorancia-isto 
não so ontondo ovidontemente com o 
leitor, nom com quom o ouya lor; 6 
com os outros;—não sabo apreciar a 
comodidade, o conforto.“ 

É? o atrazo, 6 9 ignorancia qui pro 
dus a falta do conforto, o do modo 
nenhum a folta do moios. E a prova 
dito, é vor-so o quo so gasta no 
adorno, que casta muito mais caro 
(do que a commodidado. 

Uma das caractoristicas mais 
terossantes do grau do civilisação do 
um povo, 6 rolação que existo on- 
tro à attenção prostada ao adorno é 
já commodidado, A predileção pór 
tudo o quo 6 bonito, polo quo brilha, 
a par do desconhecitmanto do que nos 
pode dar algom conforto na existen- 
cia, 6 caracioristioa do atrazo. Mani- 
fosta-se mais ou menos, segundo o 
atraso 6 maior ou monor, mas a cara- 
otoristica 6 sampro a mesma, dosdo o 
solvagom ao civilisado, 

Um homem quasi nu, ou quasi'vi- 
vondo numa cabana, para ondo on- 
tradorastos, sem movois e quasi som 

lios domesticos, fica contontis- 
simo so po na cabeça um volho cha- 
pou do genoral, choio do plumas é 
dourados, ou qualquor outro adorno 
semelhante. Os civilsados riem-so 
muito do pobre primitivo o não ro- 
param que muitas veses, estã fazon- 
jo ponco mais ou monos a mosms 
coisa. E' o quo acontoco muito om 
Portugal, onde a prediloção polo 
adorno que é bonito, que brilha, o o 
dosconhecimento do que é commo- 
do « confortavol, so não é tão grs 
do como no primitivo da Afrios, 6 
todavia demasiado para um pais quo 
ostá na catogoria dos paixos oivilica- 
dos o quo iala constantomonto om 
progresso. 

Exagóro ? Pois os que acham que 
nas minhas palavras ha oxagoro, 
olhom om volta do si, estejam onde 
ostivorom o torão a confirmação do 

o digo. 

E não precisa para isso olharmos 
para 4 lavradojta do norto de Portu- 
gal, catrogada do argolas o corações 
do ouro, valendo contonas do mil róis 
o...doscalça,habitandon'ama casa que 
não tom múis do que uma abortar 
o ondo tudo lá dontro 6 negro, da fa- 
marada, alimoritando-so com um bo- 
cado do pão duro como pedra 6 uma 
sardinha. 

Não é prociso ira estos extremos, 
que todavia são caraotoristicos do 
atrazo om que falo. 

E? vermos, por exomplo, o lisboota 
ou qualquer outro oitadino. A prooc- 
capação com o vostuario 6 oxiroma, 
mas apenas quanto á parte quo ollo 
[julga ser a olegancia, a par da mania. 
“dos objactos d'ouro; aneis, alíinotos é 
borloques. Não ha paiz da Europa— 
paix civilisado—onde oshomons usem 
tantos anneis como em Portugal, E 
todos nós conhocomos individuos com 
muitos adornos do ouro, com brilhan- 
tos, muitos brilhantos, vordadoiros ou 
falsos, o quo vivom om casas como 
aquelias a que me tenho referido, que 
refletem antes do tomar um café, fa- 
em cigarrinhos tísicos o quem sabo o 
[que comem ao almoço é ao jantar! 
156 com uma mania assim é quo 66 
explica a onormo quantidade do ouri- 
vesarias quo he om Lisboa, faiscando 
Jão podras preciosas quo é de so on: 

tontecor. Difficilmonto havará tárra 
que conto 4 porcontagem do ourívo- 
saviu que conta Lisboa. E so so cota 


andar trausyiada o dos yairada; é tam. 


boloçesso uma relação entra o numo-- 


TAXIMETRO 


Serviço 
permanente 


= Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Felephone 2698 


ro do estabolos 
vurivegarias 1. outros—o o das pad: 


so-ju facilmonto a predileeção pel 
adorno, aliada ao dosconhecimente 
do bem-estar, que ha em Portngal. 


E" provavel que tudo isto dosagra- 


do a quom mo 1ê, Mas se as coisa: 


rão são assim, prove-se que erro, ou 
quo, exagéro, quo do bom grado ro- 


sonhecoroi o meu erro. 
Emilio Costa. 


NA IMPRENSA NACIONAL 


À conferencia 


de hoje 
foi foita pelo dr. Sonsa Juni 


engareceu- a necessidade 
educar a vontade 


Pela segunda vez, n'esta serio do 


confaroncias quo voom sendo feita 
na Impronsa Nacional, coube hoje 
palavra ao si 


nador, 


À thoso vorsada foi a Educação da 
vista e, como um olômento para oda- 
cação d'osso sentido, u photographia a| 


oolhido, 


cores. 
E foi esto o olemento 
visto falar um a auditorio conhocedo: 


dos artos graphicas o ter ollo ooncor- 
rido de manoira considoravol para o 
soú desenvolvimento, devendo ainda 
no futuro oxercer influencia capital 


no livro, 


Dis qu 
pão da Naturoza o oduoar é propar: 


ohomom para sabor cada vem mais, 
fagor com quo cada um dos seus or- 
gãos molhor approbenda as impres- 


sõos oxtornas. 


Expõe dopois como as côros in 


fluem na educação, citando a intor- 


protação d'ollas polos pintores, gran 
dos mostros da arto. 


Toca no do lovo na nossa dofoituo- 
ta podagogis, que, não so oppondo á 


tondoncia do alumno para o mono) 
asfoiço, fas com que allo, pa 
o trabalho do ostudar, abr: 
cussão as ideias do profossor, 

Um moio do ovitar osto mal é odu 


m di 


car os orgãos dos sentidos, diz o con-| 
foronte, Dos sontidos, 6 simplosmouto 


da visto quo vao falar. 

“Dis, quo sem auxilio da vista é d) 
fioil chegar à obtor uma educação pt 
toita, embora os oducadores 
o côntestem, Não desorê, no 
que a'um futaro mais ou monos affe 


tado, úm cogo cheguo por meio do ta- 
eto n dosoriruinar as côres, Como, não! 
bc; unas não lho paroco pradento no- 
so não 


gar essa pos indo, o por 

rogoita a hypothoso. 
Afirma no omtanto 

am sor imoomploto, 


Gita a photographia como um ox: 
collonto au 
pormitto aprociar dotalhos que facil 


monto escapam á vista, e faz notar quo 
os proprios pintores, ombora tenham 


a vista muito oducada, froquentemen- 


to so sorvem da photographia para 
molhor estudarom os sous assumptos.] 
À photographia a côres, sobrotudo,| 


ostá destinada a fornecor olomionto: 
valiosos para a educação da visão. 


Compara os antigos procossos do 
gravura com os modernos procossos 
photo-machanicos ompregados nas, 
artos graphicas, e concluo pola van- 
tagom d'ostes, Citando o fucto do ba 

o, fncilidado do] 


ratoamento o, por 


4 


historicá da photogra 
dosdo Daguorro é 
anno em quo dois francezos descobri 
ram o peincípio baso da photographi: 
a côros. 'Podas as côres proveom da 


Fay dopois uma ligoira resenha" 
bia das córes, 
albot até 1869, 


combinações que so pode fazer corm O 


encarnado, o azul o o amarello. 


Como nota curiosa, acoresoenta 
indica-| 


quo estos dois franceres roi 


ram para elles a primasia na inven 
ção do cinomatographo o do phono-| 
grapho, 

Tendo doscoborto o principio da 


nos estnbolecidos em Pa 
descobriram um procêsso fondado n 
das tres côros, mas 
utum só cliché. 
Para osso offeito, a chapa de vidrc 


sobro que é feita à improssão é co- 


berta com uma camada do corpos m 


eroscopicos, grãos de fecula medindo| 
Jez millossimos de milimotro, cora- 


"ios de vormolho, amarelo o azul. 


Os espaços infimos qua entro elles 
stindo o por ondo podoriam 
fonotrar outras côces são cobertos 
com uma emulsão de corpusculos de 
“aryão. À lus incido no vidro o é re- 
deetida sobro os corpusculos corados. 
Uma sogunda camada, c esta im-| 
abrosal 


ficam 6: 


presginnvol, é que recebe 


a, ote., om Lisboa o om ou- 
tragigrandos cidades da Earopa, var- 


or 
"a 


y dr. Sosa Junior, len- 
te lt Escola Medica do Porto o 8o-| 


jo a soiencia é a intorprota- 


não ter| 


juo o cogo é 
a falto do vista 
substituida pelo anormal 
ntidos, 


or da visto, pois que| 


irmãos Lumióres, notaveis pho- 
is, Source, Davidof, 


que as fixa todas 


(Na photograplia a côros as chapas 
não passam para o papel. Às provas 
são vistas por transforoncia no pro- 
pão oliohé. 

Mas esto procosso está ainda lon- 
|go de ser pratico, As chapas do La-| 
mibres duram pouco e são caras, 

E? líoito osperar que dentro em 
(pouso so chogus á porfoição doseja- 
vel. As succossivas descobertas que a 
Soiencia vem fazondo auctorisam-nos) 
a -limontar essa esperança. À inter- 
vor são dos raios X talvea permitta a 
impressão instantanea do muitos mi- 
Tharos doxomplaros. 

Mas nem por isso soará a hora di 
radeira das artos graphicas, por 5 
podor obter nfum sô, clichê todas as 
cores. Aponas os artistas so soloccio- 
narão pelo sou morito, provalocendo 
[sómento os babeis. 

A perfoição do processos para ap- 
plicação da photographia a cores fará 
progrodir as soloncias. Com ella apro- 
voitará a Goographia, pola obs 
to exacta do cada local, a modicina 
já. qual tanto importa: a intonsidado 
das coros; a petrologia, pela porfeita| 
Iroprodueção das cores das rochas. 

Conclue oncarecondo 
ãa oducação do homem, 
a oducação da vontado, E, sem quo- 
ror dar foição política áquolla p: 
tra, diz quo é sua convicção ter sur- 
[gido agora uma era nova para 0 re- 
[gimon. Podemos no momonto: actual 
admirar o exomplo de quanto podo a| 
|yontade. Ainda ha poucos dias nol-o 
mostraram, 

Torminada a confaroncia, foz o ora- 
or passar 4s mãos dos assistentes! 
|yarias provas do photographia a cô- 
ros, por ollo obtidas, que foram muito 
admiradas. 

Não poudo aprosontal-as em pro- 
jocção porque não havia luz bastanto 
intonsa para projooções coloridas. As 
provas oxaminadas representavam, 
paisagens do Porto, orennças, frutas, 
loros o pulgas, 

Feoz-so, no omtanto, projecções de| 
provas diaposi 


o 
o| 


r 


jus 


ore, fazendo o conforonte notar) 
os jcaracteros distinotivos do cada] 
um das espocie y 
As projecções tormi 8 1 
oras, tóndo a conforencia principia- 
|do pouco dopois das 18. 


“dos 


Bor3es & Irmão 
PORTO 
Agencia de Lisvoa 
Ração ra 


tia, moodas o titt to. 


do a do 


TauerHoNE 611 
1á3, Praça do Municipio 
44a 46, Rua do Arsenal 


A bailarina Imperio 


Uma «tournés> ás Antilhas 


“ur mais una avontura do amor dá ce 
helio, brilavino, cuja vida tom aido um 
poríbito romande? 


ão oaqaecêr meNir ES Yoso 
ORÇAMENTO 


mensal um frasco de JAVOL. 
Pyitar-ve 


soc Va 
apefnsocivas as Ge” 
Bélio. 
- O Tavol, vendo-se 
xs toda. à parte. Compras Bojo mesmo 
a fode, pen paralespocioncias 
Programma da «Matinée Rose» 
de âmanhã 
2º parte ls: Pathé SOL; A Pabrican- 
co iefp tatss 26 arro de Misteen Te 
4 NObetinação contra persistencia 
Grs detective. 
“ES patê -concurt: 
video Mancini, 
lbcêo, A Hsoolêds, 
coli pelo aenonita Vetoga 
ate HI o aOnanson d 
andelssõha, vexiaio o Narpo 
alo ds visloncallo pelo 
(sr. O. Quiliez; V—«Tannhauser», marcha, 
E Vague elo senti, O E 
É pára Hina: OS a companhei 
part Sutetituto do Betine” os 
Dorante a exhibição dos films o Sopti- 
mino Expeniarã o tegonto plogranam de 
oncarios 
“O lgroolas, iárcho triamphal, E Ro- 
avigubis Hitoinancom, pour vlcioi, vem. 
age Mignon ctvêrtaro, À. hot 
cNgacrai£o, elhoção, Mastanei; ii Ni 
| Viva el'urbo, Zurala 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa Meia gar 
18000 réis 550 céis, 


gppudo, dospera em 


mino; 

“violton- 
97, O 
tem pes, 


O] 


Secco o Meio-Doce... 
Doce e Extra-Secco-. 1820» 650» 
Estra-Doce c Bruto. 18400 2 70 > 
A VENDA EM TODA À PARTE. 


tos, dos ratinhos, e da peles dolr 


IV—elale 


BENEFICENCIA ESCOLAR 


Gaixa de auxifio à estudantes, 
0 sexo feminino 


Commemora brilhantemente oseu, 
1º aniversario 


Rgslison.se hoje, pelas 14 horas, na séde] 
as Caixa do Anxiio o Estudantes Pobres 
do Sexo Feminino a festa cormemorativa 
ão seu Lo anniverintio, que foi extrnordr 
nariamente concorrida; sbhando se as vas. 
ias calas decoradas caprichosamento com 
bandairas, flores, é verdura, 1 
aredea os retratos de Josê Elas Garcia, 
oão do Deus o outros propagnadores dó 
pssípo revestidos tanibem de fores 

erdura, 
“olas já horas, dopois da tuna do ba 
aolinistas Jota Maria Ramalho a a banda 
torem exocutado va 


Tone, 6 : 
Eeiê so bela festa e pe. 
o duaiveriario ds Caixa. Eamenta. que 
[âncação o instruoção da cralher tosa 
estado tro né, pola que 
lanicamente as tem olhado pará fazar “da 
her em concortenta de Bots. 
muher ot feita para o lar domesti 
even olhar par dia sora carinho ade 
ão, E préciso que a malher tenha a 
[educação da mão do familia. Sombate o 
Estatelecimento dos asas fesiíninos que, 
fem sen entender, se deviam fechar, 
formando-oa em esola do ensino do go- 
verno e arranjo das casas, para que a “e. 
“ado o marido, 
alucanas da Ácadomia Instracção 


ãa palavra, coné 


tentcando a 
lia “to la Como pas, | 
tom- ali duas filhas, Está crento em 
to a Caixa ha, do prosperar o soguir 
ante, terminando por levantar vivas á 
Osixa, "quo são correspondidos com en-| 


ia 


thnsidemo. 
o 


“º. Agoatinho Fortos ocoupa-so das 
ql alicado Es lia Ho vicmas 
argiai quo tenham por fim descnvolvar 
a crdangas educals, Foprosentam gestos 
do verdadeiro tismo. Urge cuidar] 
cada vez mais da remodelação da educa- 
o nacional, pois” que a cresnça ropre- 
feta o notas Eta o o Eosurgimento da 
[now “ou seja mm novo Portugal, 
Desupa-eo da educação da mulhor, raia 
vicuima Ass clladas que con» 
antemento lhe proparaia 6 arma, O qu 
“dá Com as mulheres suscedo 
com as oreanças. ra para 
foram necosari toda à pro 
Esprata-so 
ua otro obra da jstaoção em Por 
| que diz estar por faser, pois que 
aiida do não começar a olhat para dila 
[Som amor. Aconselhs a educar-s a croar 
a toe amor pela terra em quo nasceu. 


Depois, da orcança aseis cuidada, olhe- 
mos então polo ansino 

O disonito do ar. 
coberto 


imario. 
ostinho Fortes 
do estridontes. aplausos o vi- 


piando com utbeianho. 
O er des Olhai de Bow diz. nclir 
cantado Co à fest, pole que “6 vi 
e na dB esa Diigo osnesihos às 
isca ep ares, Dirigo co 
Excanças, Incitando-as a Serem boas do” 
PÔ gitactista ar. Carmo. Di 
sr. Carmo. Dias, acom 
atado à viola palo er, Virgilio 'do Brito, 
Exata peitoPomamênto tir Paio trecho 
asc jo mi appianáião 
eae Dr Amolia Le di quo é mão 
Imoraimento ta. 8) aqnos, o dust sato 
apaibado * om" deiees 


Ira nó amparo do homem. Aconselha às 
Creunços O amor o 0 respeito pelos seus! 
pasa 


a-so da 
os da s0- 


do ne ê 
o coco io a Prstctaca dab ns 
Qi paca um spo iento par qo do 
forro “una tominisão da sorhoras quo 
as cogeencis edcaiva 

“e dá o mina Tan, ado 
sd a Fendação nto dote 
"rias andando pa pessoa do decano 
ace jonas ur “BRR tua, qua 
santas prt, o Jorlino pot 
pao io ret para quo a Festa 
aerdateado ale tao ta done 
EB to dranha agrad it 

tio Aracha agradeco comp 
ni paes q Se to a 

ndo execota alguna trechos mas 

o Pao Eat PE 
Srila pelas alumas, Teisintado 
pen ta oras 


Antonio Aurelio 


Clinica geral o doenças das senhoras 
CONSULTORIO—Rua Garreil, 1, 1º Dir, 


Consultas todos os dias das 2 ás 4 
Telephone-—2819 


MUSICA 


Orchestra Symphonica Portu- 
gueza 


Um notael triumpho para Blanoh 
sua orchestem, esto oltavo concerto. — 

'O publico ouvia. com bastante frieza a 
|exochção do programma, na ancia do| 
Chggas À ultima parto. 

Por isso, exocações houve que não ti- 
|verara os merecidos applausos, com( 
abertura do Freyacuis, o O 
| Westarhout, quo sahiram com grando| 


arto as 6» 6) 
en, decidi 


edescendo ai 


Finalmente, na ultimo parto, as das] 

Po agnerianas, Morie de] 
egfrica o Cavalgada des Walkirias; so tre-| 
cho do Crepuseuio faltou grandeza fune- 
bre, o ar do catastropho, o fato dos moti.| 


vos heroicos, que ums intorpretação mais! 
cuidada lhe' devia imprimir; de resto, a| 
lsteia onviu-o com certa indiferença... 


“abriu-se por fim à torrente soncra da 
Canalgada, que enthnsiasmoo, arrebatos,| 
ri fis, chogánido qb ente? 

vas podia bio, chogi nie? 
Siasta a dar vivas-: não sabemos 80 à Wa- 


fEnche de sons. 
— | Ui'grande bravo, 


as iniolativas od 


linuete do] go 


Fere 
ER 


& CAPITAL 
Insiltuto Torre e-Espada 
'A* festa de hoje assiste o Chefe 


do Estado 
Como estava annunci 


realisou-so 


sunciado, 

bois pelas 1Bhoras, no Tastltuto da er 
ipada, a fest annanciado, que do 

Soreoa ho melo do maior briihantiêmo, 


o 15 horas quando o es. Presidente 
mblica ao Fetiron, vindo a 
dê do Repabliom SE 


O «comité» maritimo teve hoje 
úma conferencia com o sr. dr. 
Affonso Costa 


Seia emo pranto a pi 
So ont raemtna 
erra dono pode 
ça dear 
o ai nar a 
pes di o ra 
pia a Tor 2 coa daso 
pio 
psp cn pa det 
pe dai dera 
Bates do 
A Er 
sta ardendo dee toe 
eia 
ES E 
pen ni ris 
ES da do pi eta 
aim 
pda pe nan 
pi fa e da do pia a 
presos at Gar ds foto 
pr A 
atos not pio dedo 
renda po io dei 


[para o mitistorio das 
Conferencia com o sr. 
onde à hora que escrer 


dadas Cesto 
dano det 


Tinta Muraline 


Foram hontem despachados na alfan- 

3 caixotes, contendo 92000 pacotes 
do PINTA MUÍ E, a molhor quo| 
actualmento so vendo nó mercado, para, 
giatara em madeira, paredos,sinco, ota, 
Deposito em Lishoas 


canvaLmo 4 0: 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Sociedade de Gengrapúia 


Accordo fuso-brazileiro 


Quer pola importancia do assumpto, 
quê é para nós do maior interesso, quer] 
p ctoridado do conferento, ão 
[uma das figuras do [ão No Boeso| 
[melo intellectual, certamento affinirá âme- 
nha 4 Sooledado de Goographia nolecia 0| 
[numorosa concorrencia. 


Dentaduras velhas 
a Gempram-+o, tem como pltino, ouro 
Sodas, ai 
pelhos e cantollas Montopio Lo 
Pare 


| vaído que paga melhor é «O 
nos Cordes do Ouro», na rua de 
To 162 6 102:B. 


(Commissão parochiat evolucionista de Santo] 
Estevão 


em, dir 

85 0,66, dê Vigario & 85 e ia Regua 
“o Jardit do fabaoo, 132 o caiça- 

ho do Basto Bstevara, 18 e 

Commissão paróchial de Bemfica 

Os locaes do inséripção para o recon. 

[sosmento do partido republicano porta. 

ques são: carvoaria do José Go- 


Commissão Municipal do Lisboa 
Reunem os membros eectivos 


es ento. comissão, Amanhã 

Eitfócas, ne uéão, fargo do 8. Ouros, 4, 2º 
Comissão parochia! de S. José 

Os parociianos que queiram inscro| 

yor-ão no cadastro do partido republica. 

Ho podem fazel-o nas rasa do 5. José, Si 

Hi, Jor o, do Otrda, ca Alegria 


27, é da'Gloris, 
Centro Castello Branco Saraiva 
A assomblés. 


hojo roalisada para 
relatorio do contas e 


é da Luz, approvou por unanimidade| 


“Assembléa geral: prosidonto, Manuel 
soares Guedes viço proidento branciaco 
jctouaa Nérairo; Éº, Bernatáico, Rodar” 


Igaes; vogaes, Carlos (gomes, Oorcoia; An- 
tonio furtado Santos Sobrinho. Dirocção, 
José Dias Sobral; vice prest: 


| Dominy 

Pepinçõ Pão 

génio Jmrnto Meemndas, Ai 
le Soeset, Dice 

Eee, fo. Cio 1 


Guilhermo 


residente, 
im; o Eduardo Abren 


a; 


Antosto aee Olíveira Juntor, Jos 
|Soaquim Peroira, Manuol Nunes Janior.| 


Cereaes á descarga 


Grande baixa de preços em consequen- 
oia da redução de direitos. 
Milho do Rio da Prata, qualidado su- 


[Pio das Ilhas 
Rara do falta 
Entregas immediatas 
Pedidos a 


Costa, Caratão & Violante, L.º 


39-—Campo das Cebolas—42 


PEQUENAS NOTICIAS 


Ae Bi do Gn 
dao a o e a 
E tin pois 
E pres galo Ega 
EO Parado pot iaenão 
[nedalhas do imésmo metal e outra do 
EE o 
para ds exames do chofes do esquadra. 
Bda o ar. major Camara Pestana, 2º 
ER des ad 
as 
Er 


im & boia, A's 18 horas o comité seguiu | dade. 


Jpatestra, 


THEATROS 


Primeiras representações 


THEATRO REPUBLICA] 
—Sarau Garrettiano. Con- 
ferencia “do Theopbilo 

 Fecitaçõos, um ao! 
do Bo Bam 
neto do Alfagene de Sam 


Garet oi de lat modo suma figura pré 
cet do a tenpo, Teioo Ford, ca am 


estudo 

já Historia e á Chronica por tão variados 

motivos. 

O grande homem de lettras, o sabio no-| 
wisorio,| 


pi quê a resenha 
a ia ici dir EM 
“ue pelo llasire professor nos foi fei 
a edo cm ds ima fi 
“apreciações. Theo air. 
fan & cbr freio de. Gare 
intimamente Egada és perpecias 
de de ue ade o maria É pg do 
portante que a Garret pertence nas lutas 
elias da “ur Soc Aptos o 
Eccmplo dese prande pairíoia, 
e at a enfio pbres plo df 
a ideias libera é pio riam dos sena 
dese. Garret foi um grande portugues 
ão 86 pela sua bb, ds mais puramente 
spin ima é o fui da 
mas plo mato que 0 eu pois Tha 
eos in comgnloda dos sono foras de Tier 


“Por duas vezes Theophilo Braga. com 
parou 6 te ardor combativo com o desa. 
imo de Herculano. Não sentiu Garret 
como este o desejo de morrer em face das 
icisiudes politicas que” Portugal” atra: 
bessana. Tete empre à ancia de viver, de 
esceninhada para “é estado do pad qua 
“pars é e qua 

oie repudion mai em seu coração alsore. 
ste primera pod, é for da mori 
sempre um iperpetão combate que, por 
eee, deseru ds violencia phgicas. Por! 
Efe do pudtas 
ri, e refri cs Tas aorta da 
existencia. do beu. biograpândo e este ape: 
eo, s6por 4, daria úma interessantissima! 
conferência." Mas. Theophilo Braga dispu 
[nha apenas de wma hora e méia para sum. 
Betis vma vida, complexa como a de 


lhe uma grande oiação ao terminar da| 


Em seguida, Theodoro Santos leu um 
trecho do Cambos; Henrique Aloes o Na-| 


“Tltal om Londres, Judith de Mello O Ro- 


manco do Santa Iria, Chaby O 


lho e Augusto Rosa rom trecho das Via- 
|gons na minha terra que figura em todas| 
as selectas. Não nos ram 08 tres| 


|primeiros, 


Os primeiros actos do Alfugomo e do 
bproi Pla: foram muito applauidos: No 


Alfagemo, Ferreira da. Silva relomow o 

em que João Rosa era adoravel. No| 

Lia Emilia de Oliveira pela primei-| 

ra ves oa 0, de Magdrlena de 

imámos mão vias duas poças] 

completas, principalmente o Alfagome, que! 
ha “anos se não representa, 


O prologo da revista. Auto aqui! 
República, será desempenhado” por| 
Henrique Alves. quo apresentará a ca- 
ricatura d'um poota muito apreciado o, 
(conhecido. 

8 4 marcha nupcial verá 
cana no Nacional dopois das festas do 
Carnaval. À seguir o ospoctaculo, quo, 
januunciámos já, ha peças em um acto, 
[entro as quaos ro em verso do Pedro- 


so Rodri 

60 amics do Rocio soto 4 scona no 
[Gymnasio no proximo dia 27. Os espo- 
ctaculos de Carnaval n'eato theatro se- 
[rão constituídos polo Ratoeira, Menina, 
ão Chocolate, Pinto Calçudo e Camões do 
Rocio. 

9 Depois do Carnaval, serto suba, 
tnídos no Sonho dourado o quadro final 
ão 2.º acto lieoso do mesmo. 


ta om 


roxa que so 
[Pavei: 


areira, 
to, Gomes, Correia, Con- 
de, Sá, Gabriel, Alvaro d'Almeida, Sal. 
'vador Braga o Mario Podro, 

64 Princesa dos Dollars o 0 quadro] 
aa roviata do Souza Bastos Tim lim por 
tim tim, Passado e presente constituem o 
[espectaculo com quo no proximo dia 24| 
roaliea o sou primeiro boneficic 


[indaão, o cstimado ensaindor 
ipoldo de Carvalho, 
“Roabro hojo às suas portas o thea- 
tcinho da colçada da Estrella, com à| 
do uma companhia do v: 


Estrangeiro| 


A tão falada Bella Otóro vas cantar] 
dopois d'âmanhia Carmen em Paris, 


al pintos tóquia Charles, 
juitry em vinto representações! 
|iá 8 roombolsou da importancia da] 


montagem do Kismet, que custou du- 
Eantos'o cincoenta mil Brancos, 


Cartaz do dia 


IEATROS — A's 21 horas: epuítica 
A beca Gotan 
Do spstani: riidado, O soldado cho” 
o AO eso donos sto ua 
ãê Sfmcico, Confuso de tries a Ba 
| lie amnos ESEasOEe - Ae jo e 
Foco, Branco 6 Negro, Sopro ires. 
isto, dont Mendo nendas fico 
o Eoenfanio, Amar Becoiio coco 
COBISEOS o etreior A GSL=oDespedi.| 
aa do, ilusionista Sears. Tomam parto o| 
domador “o os sons iBeigres, 
ovas portugues Os Silvas e tdos 
as at e fcolebridades da grande! 
Gone panbÃa do Giro 

Ad e S2 548 Olympia, Iadado, 

osbal alienar Pis 
JOR APIIOS OU ESPECTA. 


CINj 
CULOS VARIADOS A's 19 2 o 2º 1y3) 
—Foa, Chantecler, Cinó-Pathá Anjos, Lo-| 
Foto c Cine-Paris, Rº Ferreira Borges. 

JARDIM ZOOLÓGICO — Exposi 
“pSpSnSpiga 


dis 


ate, Gunasio, À menfha do Chocola:|3 


PUDLNCAGDES RECEBIDAS 


«A princeza Floras 
Mais um volnmo, o XLVI, da collec- 


(ção Aloxandre Dumas, publicou a li 
yraria Guimarãos & 6.º, Toda a obra 


tando escriptor francoz é sobeja- 
Ponto conhecida para quo sos demore: 
[mos na sua apreiação. So aserescon-| 
farmos quo. o preço desses bellos vo 
emos é excossivamento modico, 
é apenas de 200 “réio, toremos fito o 
melhor elogio do sarviço prestado cs 


lhos | amadores do boas litteratura pola casa| 


editora, 
«Cartas amor» 

; Na sua Collocção Diamante,» livra- 
ria Guimarães, da rua do Mundo, aca-| 
da de incluir uma vordadoira joia lit-| 
toraria, Cartas amor, do soror Marian- 
na Alcoforado, a froira que, por essas 


cartas, tão grando brado deu nos fins] 
o seculo XVIL. 


<lniciação philosophica» 
Da Bibliotheca do Educação Racio- 
nal, da livraria. 
jo VIII volume, Iniciação philosophi 
[ão Emilo Fuguot, traducção do José 
[Simões Coelho, Livro para ler o medi- 
asi pa plo u estudam todos os 
as philosophicos. À edição é cui. 
o Rio À ind 
casa, 
«A colonisação do planalto de Beng 
Um livro em quo ha muito a aj 
or muito a ostudar. O sou auel 
distincto medico o colonial ar. J. Eo- 
ira do Nasclmonto, conhoco à fundo 
a questão africana o catá, por isso, 
Condições da aprociar cá projostos quo| 


nisação do planalto do Benguolla toem 
ido apresentados. E o que cllo far, a| 
[começar no projoeto Teixoira do Sou- 
5a o a acabar no da Companhia Colo. 
nissdore Angolense. Às conclusbos é 
que são passtinistas, Verdndeiras? No 
podemos" afirmal-o, porque não 6 nºu- 
aa rapida leitara que o livro pode ser 
apreciado. 
edição, muito cuidada o profusa- 
monto ilustrada, 6 da livraria Rodri- 
lgues, da rua do Guro. 


«Symmastica resplratori 
Original do dr.Saimbraum o dos pre- 
log da Fraprosa Tatitana Táitora da 
eiçada do Porre ta baila 
obra cuja utili 

Eitalos 


Ningom molhor que um medico para a 


dos “os. trabálhos do nosso tolioga de! 
[redacção Hermano Novos, o quo 0 vo- 


yuras Pospliontivas, custa. aponas DO 
toredos” fait 'o melhor ologio da 
Guruesica respiraoria 
«Syndloaismo e gréve geral» 
Da Bibliothoca do Edu 
Pabllcação da Mvratio 
mal da calçada do Sacramento, sabiu o 
Bt Solano, Syticalamo “ pve geral 
fgvido à pesus do Joné Brad e Ai 
ãos Briani, nomos quo por aí aé 86 im- 
mA traduoçãa 6 o Ribairo do 
Baçrátio é Botto” Machado, egualmen- 
o dois nomes que nto carecem do olo- 
is. No Smletimo é rés gera de. 
de. ao “um” problema do. Angranto 
Ataaligado afora quo em Horis o 
evento oporário gonsa; cm orgia 
ão difinitivamonto: 


«Educação» 
A Socicâado Promotora das Escolas) 
sanândora da Broola-Olicina n.º 4 à 
xo pla instituição, e ansino ão do: 
ahoclta em Lisboa, Iaaçow o primeiro 
pro Ema revisa qtinanda, te 
cação, que se aproventa bom redigida 6 
cota baa collaboraçuo, Longa vida no 
ovo colioga. 
«Deus e 0 Diabo» 
A casa Guimartos & G* acaba do 
icae na aum” apreciada collooção 
oras do Leitura esta. aprocinda obra 
ão Alphonse Race o que ao tempo do 
abpareinento Ho necono pole 
cad deu origem. E leitura agrada 
o educativas 


figua da Curia 
Estimula a acção dos rins 


Representante, À, BOTTINO 
Palacio For—Toloph, 35MR 


Fallecimentos 


Fallocou 


o uma hemorragia core.| 
lina *eixeira do Serpa, 
mudou do Sorpa, Gm 
raneral, O funaral' ron. 
TE horas, ashindo 0 
idencia, rãa Vinte o] 
juatro de Julho, 65, 8º, D. 
Dumbem hojo fallecou o sr. João An-| 
times Pinto, presidentoda direcção da Az 
Mocinção da Ciasso dos Caixeiro, roalisan. 
0:40 0 fanoral âmanhg, às 15 € meia ho. 
ras, da calçada de 8. Lourenço, 1, 


“Relogios dlaço, a ISTOO 15. 


E DE PRATA, a 38000 rs; com corda 
para & dias, a 88550 réis; relogios com ma- 
Bica, a 28450 réis; rologios de sala, a 28250] 


hoj, d 
Debi 


[réis] o desportadores grandes, com horn 
novas, a 860 réis, Grando sortimento d 
h 80 1 

j do quo em qualquer outrs 


Uma queixa grave 
de que a policia não faz caso 
O ar Mfaonol Moura Castanheira veia a 


apresentado no dia 8 do | 
ar! a Policia da que aim die 
entao dioiiaas Pensei poucas | 
ária SA eae san 
er aluna ía não tout 
no à sidctor talvez por ser capitalista, 
eta rotesçõd. 

E Com vista Bo ar, tenonto coronel Sit. 


Papel para fumar 


IleukAlcatrão | 


'Typo noruego 


Incontestaveimente o melhor e 
mais saudavel. 


Exijam em todas as tabacarias. 


Dias & Costa, Successg:es 


LISBOA 


! 


da carga, ainda quo avariada. 


Tas|tro naufragos, do nacionalidado 
panhola, com ferimentos o contusõos 
Bobro o momentoso astumpto da colo- causados por quedas quo deram a 


da Republica, 
gota, o governador civil a visitar os 
foridos, 


no q tradueção é cemorada, como to- |" 


o novos por 
| pevps p 


Jos6 Gomes 


19-tj918 


Última hora 


O encalhe 
do “Veronese” 


Ha esperanças de salvar parte da 
mercadoria — Parece que o 
numero de mortos não vae 
além de trinta 


Porto, 19, às 18 horas. —O Veronese 
continia na mesma situação, apónas 
so inolinou mais para estibordo, Mi- 
lhares de possoas toom ido duranto à 
dia ao local do nanfragio. Ainda não 
foi possivel começar a remoção para 


imarãos & C.º,sahiu ltorra dos cadavores que ostão a bor- 
ca do, Acerca do sou numero, fazom-so! 

calculos muito variaveis, mas paroco 
que a diforonça entro o total d 


naufragos salvos o a somma da tripu« 
lação e dos passageiros é do trinta 
Prproximadamente, 
funeral será [oito om commum. 
o terá logar n'osta cidado. 
Ha esporancas de salvar-se parte 


Recolhoram ao hospital mais qua- 


bordo, provocadas pola impotuosida- 


do da agua, que entrava polo navio, 


O sosrotario goral da presidencia 
For: essa, anda 


NOTAS DIVERSAS 


Roalisa-so em junho, em Lourenço 


Marques, um congresso sciontifico, os- 
tando proparada aos congressistas 
bela recepção. 


Brano do Carmo podia a 
ministrado” do conculho: 


do soja 
—Parto imanhã dos Açores para Lisboa 


a canhoneira Zambese, 


—Fundeou honteu à noito, som novi 


lume, profusamonto illustrado com gra-|dade, em Angra do Heroismo, o cruzador 


Vasto da Games 


Revolucionarios civis 


CONVITE 


o todos os revoluclonarios 


Convid 


Jeso 


do feitio; relogios 


todos os o outros objoctos. 


não Gon Bro dem vi 
dos Gerdoca d'Ouro», na rua do 
oZ «62%, onto 6 freguez não pega 


Movimento associativo 


Syndicato Fer 
Na sédo d'osto Syndicato cootinuaram. 
hoje as festas do seu. primeiro anaivers 

rio, quo decorreram com o malor brilhan- 


nificas vúlas do antigo pal 
Castello Motor mon 
com bandeiras, ap 
o forro, ver 
aivoradi anna 


que dis 


iram, porque só da 


união poderá vir o bem para toda a clas 


fu votos paus prospenidados do sy. 


to por todor aquelles quo com om 
lorços o teom clêvado, 
no nso da palavra os srs, 
“Antonio, Vasques, Teixeira 
los, Buatos o Bérmandino: 
Fernandes, quo. teom palavras do clogio 
Dara os “lrisontes. do 'syadianto, tarmie 
ão por fara. vOtOS pola prcuperi 
mto o dia foram innumeros os ter 


Soguiram- 


Lata, 


Dorani 


logrammas o cartas que so recoboram da 


pessoal da. Companhia dos Cami 
iss 4 Perro Portnguetes o de outras Hz 


À Banda do 'Commando Gural do 

inaria abrilhantou a sessão o find 

estevo tocando, auma sala até ce 
A? noito havorá confore 


anniversa- 
ç hojo wma pesso 
“jao presidia o fr Julio Mar 
Kanno, o qual mostrou à numerosa qasit- 
Cenata os Benefícios quo a Acadomia tom. 


ata. 88 vendo. 40 Mergulhão dos Cor. prestado e terminou por faser votos pela 
no seu deposito, Rua do 8, ima Joga vida. 
te “Fm asguida. discursaram os rs. Caros 


alberto é Bantos rim 
eslevo a obra da Agado 
Aerê Dani Volei a or Tuomó 
ao Bitros Queiros, due haviam tido con- 
Vindos pata assis & sossão, enviscam. 
Recuipando-so de Dó compare 


que póom em 


E 
pio aeee a reta 
a aa 
da pi A Roe UDN 
Es 


maio ma 

Dr. Marques da Costa 
MEDICO 

Rena do Ouro, 280, 1º, Fo da Lda 

Clinica geral, docuças dd creanças o apa 

plicação do 608. 


BOISA DE LISBOA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Traeaçõen pm anda pac, 
tnfBES do tuesonrovota, 


Rua Augusta, 24 


j—End. fal. Correté 


A CAPITAL 


ZONA DE 


por Carlos Malheiro Dias 


A 


O, EE do aca 


ÃO) 
E Enota de galloa= VT, É 
“Sb ladeo Je 6º po Edo dote 
asas algas dBm 
ismo—XV, A justiça popular XVI, 


Robospicrro, poriuguor VIT, O torroriemio. rovolucionario— JVIII, 


f| Mis perto de th, imcu Dens. 


Um volume brechado de 690 pag. 700, 
vanda na CASA EDITORA AILLAUD 


rela 
ALVES, & Cº 


73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 


o om todos as livrarias 


A despedida do graride illusionis- 
ta Sears. —A estreia do Trio 
Gomez —O Carnaval 


Pava esta noite, com um dolicioso pro. 
gramina om gro tomam porto tadus aa, 
Selobridados “da grando companhia do, 
oireo, ostá anunciada a despedida defi 
nitivá do colobro illustonista Scars 


Neg o aproaêntan Bo espectaculo dera 
“Amanha, tan à 
“manhã, no. copoctaenio da moda, es- 
tuola da estraordltado rio Gomes tao 
Vis taiahnoo do jota axegoneia 
ementada com um 
mentações o Muninaçõos Fométtom agr 
desieiivrantes; JA não ha camarotes da 
ituom do 24 para ns grandiosas festas 
do oenaval do Ui, 


Mario Duarte 


RE DNTADITAS son CHA 
a R.DO CHRMO 69-1º 
Ta LISBOB 42 


Consultas 
Súsiiodas 


Q 


jará moto do tratamento day 
o às 18 horas. 
Telephone 2205 


Festas ussocintloas 


Na ana Comercial do Lisboa, renli- 
£0 hojo à sogunda funta, promovida po. 
ominlssão directora, com a roprosenti 
o, pola Proupo Drautatica Portuggnoz 
o Uagulheiro, Para, homem 26, 6 Os tyro: 
derus, seguindo-se baile. 

o thuatro Taborda realisa-so hojo| 
ama reoita. em bonchcio do Antonio 
raiva, ostando os bilhotos ali à venda, 


Agencia Bastos & Gonçalves 


Comploton 45 annos do oxistoncia estu 
[E a agencia dannuncios, ostabo 


old ha Bl unnos ta Rua dos Rotronol- 

im «Md, Antorioemento tinha sido esta- 
foelooida uam 2º andar do n.º 19 do n 
ima ras, Bão notualmonto sous propriá 
feiou o antigo sooio E. Jmanz Gonçalv 
o antigo “empregado Idusrdo  Coolho 
Mendonça. 


Os adubos de cober- 
tura devem ser 
applicados cedo 


E? agora que mais convom appli- 
caro Adabo Espocial do Cobertura, 
em todas as soaras quo so aprosontom, 
com mau aspecto, quo estejam ama- 
rolas, que tenham aflhamonto fraoo,| 
quo ostejam atrasadas or 

opoca om quo so somenta: 
om todas as oulturas que, por qu 


quer oircumstancia, foram projudica-| 


das, ha a maior vantagem om lhos ap-| 
plicar o Nitrato Modificado com Po- 
tassa, desdo já, para sor mais com- 
plocta o officiz, a eua noção, tanto no 
desonvolvimonto dos, plantas, como, 
no angmento da colheita, 

O Ni 


6 mais barato do que o Nitrato vol- 


gar o, polo menos, dá tão bons resul, 


tados como o Nittuto vulgar; mas co- 
mo toa à Potassa, quo é um alimon- 


to do quo dopondom a boa granação|,, 


é o peso do trigo, dá, quasi sempro, 
olheitas mais abundantes ainda, com 


O!concelho andam. omponhad 


rato Modificado com Potssa Fout 


do ficar mais 
sua aplicação. 
Exporimontom quanto antos, fagam| 
um confronto, aplicando em duas 
artes egunes da seara, do um lado o] 
itrato vulgar e de outro lado o Ni- 
trato Modificado com Potassa o vo-| 
rão que os vesultados ou são molho-| 
ros com o Nitrato Modificado com 
Potassa, ou, polo monos, “o obtom 


9 |ogual colhoita, tondo feito monor dos- 


poza, mas sendo sempro o trigo mai 
pesado, o que equivals a dizer que é 
luoratvo o vantajoso para os layrado-| 
res, 

Para onda alqueiro do someadura| 
do trigo dovo-se aplicar do 20 a 30 
rios de Nitrato Modificado com Po- 

da marca rogistada «Prodigio» 

'N. M. P. 104, espalhando a lanço po- 

fla torra como so ostivosso a somoar; 

joso applicar na occasião em| 

que haja ohava love ou orvalho forte, 

ou então applicar do tardo ou do| 
manhã cedo, é não á hora do calor, 

O Nitrato Modificado com Potassa| 
pódo-so eguslmonto emprogar om to- 
das as outras culturas, com oxcollon- 
tos resultados; quorondo fortalocor ou 
desenvolver rapidamonto qualquer 
planta, não so dove recorror a outro, 
adubo, para so manifostar molhor ef- 
oito. Ag informações quo possui 
do muitos lavradores que teem 
esto adubo, assis o confirmara. 

Durante esto mos ó tambem oocusifio| 
propria para adubar as vinhas o as 
arvores do fracto, pois 6 ponto asson-| 
to o vorificado quo os adubos n'estas 
colturas acooniuom molhor a sua 
oção, quando emprogados com anto- 

ipação do começo da robontação. 
Lombramos ogualmento quo para o 
bom resultado 6 indisponsayol appli- 
oar Adubos Complotos adoguados á 
torra o á cultura, om quantidado sufl- 
cionto o do z10do mais convonionto. 
Escrovam hoje para a casa O. E 
rold & 0.º, om Lisboa, Porto, Pampi- 
lhosa do Botão, Rogoa o Faro, porque, 
do armazem quo ficar mais proximo| 
onviaremos qualquor adubo comploto| 
ou olomontar, incluindo tambem | 
Nitrato volgar, da marca rogistada| 
«Trovo de 4 Folhas», que fôr oncom- 
'mondado. 


Aprovincia n'A CAPITAL 


VILLA NOVA DE FOZCOA,16-A 
| Camaro. Municipal o 0 administridor do 
“vor grandos melhoramentos mota impor. 
ante villa até aqui tão abandonada. Ago: 
ra tratam do, atnstecimanto das aguas & 
io tom prod 

Ros om todas ns clistos, 

“polo fallecimonto do ata iãô, ostá do 
ato o dr, Aurelio Moxedo, inspictor os 
Colar do clcoulo 6 um dos dlematos ma 
prsponderantes “do. noso, moi social 
Polltico. à familia enlutadu sentidos po- 


rrido, outadanto do diraito 

idade, qua aqui veit passar as fárias com 

a família, o rogrossou do Porto o ar. di 

Pires do Vasconcellos, presidonto da cx: 
anicipi 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaes, 
do Posto da Misericordia. 
e da Assistência aos Tuborculosos| 


CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vascular 


RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ds 4 


Movimento do porto 


Açores, «San Mignol» 
ia “Chet, a Ansolmo (E 
nt. 0 R Brat, «O0roso 
E Prata cAraghupuo (Bout) 
Mar, Pare, o Ceará «Cuthbert» (Li 
Pern, R. Jan. 6 8, Wuraburgo (Bro) 
Avsttolia, nburgo) 
Arica Oceid, 

IR, Janeiro o Si 

Sontho via Vi 
|Aftioa Oriantal « 


atos Baia 
ron prinão an) 
an 
orou (Bata) 
aus E 


'R. G. Sn), ote, «Santa Lucia» 
South. 9 Amatord 


SESERELESSSES 


Souti 


io Pardo (amb. 
Prata. «Sequanso (Bord,) 
via, ato. «Vandolo (Amsterda: 

to o Hamburgo «Tijuca (Brasil) 


E 


pe 
Rott 
NOTA-Os vaporos «Bolama», «Amb 


«Baninanharo estão domorados por 
a da gróve, não do subundo os dias em 
poderão núir 


Pg ato om quo 
lhes ei a vida 


O seu poder extraordinario de lêr 
as vidas humanas, seja a que 
distancia fôr, assombra todos 

aquelles que lhe escrevem 


Milhares do pessoas, em todas as 

da vida teom tirado bom provei 
conselhos Gesto homom. Diz-lhos quaes| 
os dostinos que as suas capacidades lhos| 
[promottem o de que modo poderão atti 


amigos 6 c8 
E 
donteotmaya 
Bada oxiston- 
ca A dese 
| R$ ada diz 


É] tos passado 


tunos- caus 


Eelbenho imo 


pio o explicado), o quer seja 
anos, renhora ou im ico soibalen oo 
jando tambem pela sua lottra 0s versos 
Hogainto o 
São milhoros os quo nos disem 
nes conselhos 
log a vontara, 
reisamo O Caminho dusivar? 


O ao oa estampilhas por 
Huguezas (ou 600 ráis em astampiltas bei- 
ilciras) para despezas de porto 0 da c 
[riptorio. Dieja q au carta a Clay Bur- 
fon Vance, Bulto, 2018, Br, Palais Itoyal, 
Pario, Pratos, Ay cartas “para a França 
ovoin ner Iraiquohdas com BO rá, mooda 
portugmosa (ou BO0 rola mooda brakileita), 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 


o 
Facultativo. da Misoricordia do Lisbon 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas dus do 4 da tarda. 
Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


.00:PCOR 


'OPTOCOS 


POc<OT-rO 


DEPOSITO GERAL 
LARGO DO CONDE BARÃO 48 


“isso” 


prosenteso fu, 


D Carolina Teixeira de Serpa 
FALLECEU 


“Arthas Toixelra do Sgupa, Amadeu Toi 
xeira do Serpo, Álico Tóixoira do Serpa, 
Figo, Aguai noiziea, Maria Choir 
Proixoira, Balbina Poixalta o Tan! Peixel 
ra Coolho, cumprem o doloroso dever de 
astieipae'a todos Os sopa parentes o pose 
joss das suas relações o falecimento do 
aa extremosa mãe, Jrend, cunhada o A € 
que “o sen funoral se roslics Ganha, 20, 
Bolas 12 horas, sabindo o presiit 
Eomíterio do Alto da S, João 
iopcia raa 38 de Julho, ÉS, 6º, 

"Não so fazem Convites espe 


legitimos cigarros 


ii 
E. Jorro-—Oran — Algerianos 
=o= 
para Dãó notas É qo 


EAR! 


Pre ato BU qua oe 
os as otra casas o ndinirem 
Exposição de 
Joalheria, 
Ourivesaria 
e Relojoaria 
Ee o ra 


A. C. Mourão 


20, Rua da Palma, 24 
(lado di cima de atemeleo) 


M. Martins 


Fornecador dos Hospitaos Civis  Mi- 
litaros, Caminhos de Forro do. 
Estudo o da Companhia dos a- 
“inhos do Ferro Portuguezes 
E Apparelhos ortope- 
diçus'o protosicos, 
Dunas, gintas pars 
véntro,méihs clasticas. 
Construoção e repa- 
ração demobiilario para. 
1. do Oporações O 
Mechanothorapia, 


Mojo, de qua, no 
Espoagão do to 
de Fanirocm 1208 


NO, À. da Magdalan, IR 


(Antiga Calçadardo Galdns) Lisboa, 


SOBRAL DE CAMPOS 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


“Silva Ramos 


Medico do. Posto da Misericordia e da As: 
neta Nacional aos 11 


CLINICA GERAL 


tas da | du 4—CETADO, 01, 2º 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R, Aurea, 186 — Consultas 18000 rs. 
Agencia official do maçoas 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
mui£o pura. 

Optima agua de meza 
Em garrafõos a 50 róis o litro 


Eseriptorio, R. Augusta, 26 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


intmeavia  Cambonruar 


Laxgo da Annunciada, 10,11 e 12 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 562 


2 Folhetim de <A CAPITAL» 19-1-1913 


CONAN DOYLE 


Brincando com 0 Togo 


Era, ropito, homem baixo o robus- 
to, com um rosto largo, liso o glabro, 
nada tendo do notavol a não sor dois) 
olhos rasgados, claros, de veludo, 
qua olhavam vaga o fittmento para à| 
frouto. Bem trajado, do resto, e do 
modos distinctos. À sr: Dencon, que, 
tinha uns cortos proconcoitos contra, 
as nossas oxporionéias, sahiu do apo- 
sento. Então, diminuimos a luz, do| 
modo a ficarmos n'uma meia escuri-| 
dão, segundo o nosso habito, «appro- 
ximámos as cadoiras da meif de aca- 
já quadrado quo estava no meio do 
atelior. 

Apesar do diminuida, a luz ora suf 
fioionto para pormittir que nos visse- 
mos distinctamente uns aos outros. 
Recordo-mo até de. que podia vôr as 
curiosas mãos. rochonchudas quo 0) 
feuncez estendia sobro a mesa. 

— Muito bem!-—disso elle —Ha an-| 
quo me não sentei a uma mesa, 

oções dPosta. noite. Isto di- 
verte-mo. X? medium, minha sonho- 


ra? Chega à ontulopsia? 


—Não, não ohego—respondou a| 
sr.* Delamoro—mas sinto sompro à 
impressão d'uma grando vontado do 
dormir. 
—FEP o primoiro estadio. Abando- 
ne-so por comproto o a catalopsia 
chegará. Ohegada a catalepsia, a sua] 
alma procipita-se para o extoriors 
omquanto do oxtorior so precipita 
om si uma outra alma, coin que so 
entra assim em corrospondoncia di- 
reota pela palavra ou pela esoripta.| 
Entrega a outrom o govorho da sua 
machina. Hoin! O que 6 que licornos| 
pódem tor que fazer aqui 

Harvoy Deacon tovo um sobresul- 
to. O francez movia lontamonto a oa- 
beça 6 05 sous olhos, om redor, pers- 
orutayam as trovas que rovestiam as 
paredes, 

— Que exquisita coisa!--disso ollo. 

empre licornes! Quem foi que as- 

sim pensou com tal porsistoncit 
num assumpio tão extravagante? 

E? maravilhoso!—oxolamou Doa- 
con, Durante todo o dia Lontoi pintar 
um licorne, Como é que o sabo? 

—Pensou nos licornes n'osto apo- 


E verdado, 
—Mas, mou coro senhor, os pen-| 
samentos são coisas. Quando imagina| 
!uma coisa, o mesmo é que fazel-a. 
“Tgnorava- 


porque não é só com os ol 
posso vêr. 

or ontão dizer quo só pensan-| 
do crio uma coisa que nunca tovo| 
oxistenciu? 

—Cortamento E? o facto quo jaz sob 
todos os Ínotos. E ossa 6 a radio por 
que um pensamonto do mal consi- 
to um perigo por Si mesmo. 

—Os sous licornos estão no plano 
astral, não 6 assim? — intertogou 
Moi 
—Tudo isso são pála 
jamigos, Estão ali... algures 
a parte. Eu proprio não o posso 
ser. Vejo-os. Não poderei tocal-os 
não poderta fazer-nol-os ver? 
— Seria materialisal-os, Olhom, ha 
uma oxporioncia a tentar. Mas faltg | 
nos o poder. Vejamos um pouco do 
yno poder dispomos, Procedorom 
conforme o quo descobrimos. Permi 
ltom-mo quo os collnquo á minha von- 
tade? 
—Sabo muito mais que nós a tal 
rospeito— disso Harvoy Doacon — 
Dou-lho plona auctorisação. 
condições podom não sor 
boas. Tentomos os/nossos meios. 

«Fique no logar om quo está, mi- 
nha sonhora. Vou collocar-mo junto 
do si. Esto sonhor foará aqui ao meu 
lado. O sr. Moir ficará do outro lado 


quo os 


os moronos com os loui 
E agora, yes. mo dão liconça, vou 
apagar todus ns luzos, 
Que vantagens oncontra nº 
—porguntoi. 
E orça que utilizamos é um 
vibração do othor; a luz tambom o 6. 
Suppritiumos a luz o guardemos para 
nós todos os fios. Não tom modo da 
escuridão, minha sonhora? Quo pra- 
or somolhanto sessão? 
A ptinoipio, a osouridão parocou 
absoluta. Mas, no cabo do alguns mi- 
nutos os nossos olhos habituaram-so, 
a ponto exactamonto do nos pormit- 
tirem quo nos vissemos uns aos ou- 
tros, muito. confugamento, 6 fue, 

orque na sala só via o circulo im- 
Rovel e sombrio dos figuras. Todos| 
nós onoaravamos aquillo com cora- 


[igem, muito mais do quo até ontão. 


—Ponham as mãos na fronte: não 
ha reseio do quo nostoquomos, sendo 
ão poucos doante do nma mesa tão 
grande. À senhora queira concentrar- 
so. Se vier o somno, não lute. Silon- 
cio, agora, o osporemos. 

Então, em siloncio, osporâmos, À- 
xando a escuridão na nossa fronte, 
Onvia-so o tio-tao da pondula do um 
relogio no vestibulo. Um cão, ao lon- 
go, Índrava de quando em quando. 
Uma ou duas vozos, um cab passou 


Eu posgo vôr os licornoslda sonhora, porquo convoja altornar!com grande ruido pela rua e a luz das! 


rondo een 


Ferrool Hocksif 


Concertam-so todas us poças do fi 
forro fun 


Depositarios: Carvalho & 6.º 
Rna dos Panqueiros, 195, 2.º 


OVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


TELEPHONE 3:20 


Madame Aírica Cabral 
e Aroldo Silva 


Cursode cantoe piano 
Lições particulares 


Preços modicos 
do, Enviado de Inglaterra, 1,1 


Brilhuntes 


oravados om lindas 
Áoias de ouro. Novi- 
lados do PARIS E 
BRELIM. 

Vondos com ga 
rantia. Bó 10010 do 
“porca” no caso do 
Vendo. 

Ourivesarta 

Loatdado 


A, O. MOURÃO 
20, R. da Palma,24 
— LISDOA — 
Lado do cima. 
do aramolso 


“A ont rapida da 


Anemia, Chlorose, Fe- 
bres palustres ou 
sezões 


obtom-so com a 


Quinarrhenin 


uma o considoraveis melhoras na T 


berculose. 
xa Convalescença qn ma 


parta das doonças é fnsnbetitavel, 

“Em povoa Bar d tratamento notas au 
rent de pero, ce abponita  resuperamen 
to de forças. 

Seomjnda sas expovisões do Londres 
ari Roma Vade o Genova Com 
ndo Bric modal o tro. 

ão lona emembro do jury = A 
melo Gita Soco panda. 

Frasco 81 o. 

À venda nos boas pharmacias 

Bope am DISBGA D'Bemadias: Bar 
ai, Thgovodo, Temo & Volga, Bata? 
Roth Avevado, lhos, cid Dop: acl 
Eae, Gama O du Bold, Mm 


ashõa: 
vire ones ceemarenaao 
TOSSES hoitanento como ra” 
ops Gama do cs Tncia-pheepia 
eat QU au aposto! os rntamos a 


QUINARRHENINA 


Não deixem de pintar 


a sua habitação com a tinta ingloca 
agua cm pó 


MURALINE 


upioa om Portugal ató hojo conho- 
| cida como a malhor, hygionioa mais. 
barata, 0 os resultados garantidos. 
A venda cm toda a parte 
Pedidos para o deposito: 
CARVALHO & Ga 
Rua dos Faugueiros, 195, 2. 


R. da Emenda, n. 110 2.), 


q 


Nacionaes e 


estrangeiras 


e para associações de classe 


.s 


ATaIS (a Cn i 


—— 263 


RUA DOS FANQUEIROS 
—— 267 —— 


CA 


Sreções do fodos 08 art 


dam-so à 


SA 


APRICANHA 


Bua Augusta — LISBOA 


is para senhora O ereunta 
Grande liquidação do retalhos de seda para saquinhos 
o mais artigos do Carnaval a 100 réis!!! 


Chapeus enfeita- 
dos para senhora, 
do proço muitissimo 
suporior, vendom-so 
agora a SOCO, 48250, 
SÊ800, 38400, 26500, 
28000 o 


14500 


Chapeus enfeita- 
dos para creança, 
em foitios diversos, 
saldam-so à 


800 


Cascos felpudos, 

ldo enorme om va- 
rias cores o foitios a 
700 0 


300 


Chapeus de pelle, quo eram do 78000 « 88090, liqui- 


2$500 


Capelines om diversas cores a 


1$200 
Malas com cordões n 18500 0 


800 


Pregos para chapous, um onormo 


Gonsultorio Odontologico 


Consultas por 


Simões Bayão 
Doenças da boca, 


cirurgia e protese dentaria 
Dentaduras completas ou par 


cinés pelos sistemas 


mais aperfeiçoados e economicos 


DENTADUNAS SEM Chapa 
Largo de 8. 


Operações por anestesia 
(sem dOr) 


Paulo, 19, 1.º 


TELEVONE 5:078 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


E) BOTELHO 
R. do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 


LISBOA 


TEL 3156 


ALVIÇARAS 


Dão-se 3008000 a quem entre. 
gar na Rna Garrett, 109, 2.º, di- 
reito, 4 bilhetes de thesouro de. 
008000 com os numeros 2588.e 
2590 do emprestimo n.º 3835-— 
3203 do emprestimo n.º 4087— 
[2836 do emprestimo n.º 3945 que 
se perderam em 26 de Novembro 
de 1912. 


as lantornas, polo intoryallo das! 
cortinas, rasgou alacromonto a opaoi- 
dado das trovas quo nos corcavam. 
Eu sontia osso mal ostar physico que 
me haviam torhado familiar as nos- 
sas sossõos procodontos: frio nos pós, 
formigueitos nas mãos, calor nas pal: 
mas, improssão de corronto do ar nas, 
costas. No ante-braço osquordo, o que 
estava mais proximo do franooz, sen- 
viu poquonas ancias, dovidas sem du- 
vida à qualquer porturbação do sys- 
toma vascular, mas dignas comtado 
do attonção. Ao mosmo tempo, tinha 
o sontimonto do ursa ospoetativa qua- 
si dolorosa. E o silencio absoluto| 
guardado polos meus companhoiros 
deixava-mo adivinhar n'ollos uma] 
tonsão nervosa não mouos intonsa| 
quo a minha, 

Da subito, houve na escuridão um 
som baixo e sibilanto, a rospiração 
fraca o aprossada d'uma mulher. 

Dopois, a rospitação tornou-se 
da mais offeganto o mais (raca, como, 
quo passando por outro os dentos cer- 
rados; depois, cossou, n'um grande 
suspiro acompanhado d'um surdo sns- 
suro de vostidos. 

—O que ha? 'Budo corro bem ?— 
perguntou alguem na escuridão. 

—Sim, — respondeu o francez—| 
tudo corro bom. E' o medium. Acaba 


vos, so quorem consoryar-so socoga-| 
dos, vão vêr, oroio, alguma coisa quo 
os intoressart. 

Ainda a tie-tao no vestíbulo. 4 
da a rospiração do medium, mais fu 
da, agora, & mais egual. Ainda, por 
momentos, o clarão fugitivo, o sem- 
pro mais agtadavol, das lantornas 
d'uma carrungom. Sobro quo abysmo 
lunçavamos nôs uma ponte? D'um la- 
do, o mundo otorao, cujo vóu se re. 
erguia, do outro os cals do Londros | 

À mosa ostromooia com podorosas 
vibrações. Sobro os nossos dedos ba- 
lonçava com rogularidade, cadoncia- 
damente, com um movimonto facil, 
abaixando-so 6 lovantando-so, Toda 
sua substancia dava poquonos ostali- 
dos ssccos, poquenos estalidos bras-| 
cos, o cropitor d'um fogo de fuzilaria 
ou d'am fogo do pelotão, o sointillar 
"um archoto quo so acoendo numa 
noito glacial, 

—Ha mui 


podor,—annunciou o 
francor—Vorifco.o pela mosa. 

Tinha acreditado à principio n'uma 
illusão pessoal, mas todos podiam 
agora vôl-a como ou: uma Juz phos- 
phorosconte, dum pardo at.arellado 
devo antes dizor mais um vapor lu- 
minoso do que uma !uz—Auctuava ao 
nivol da mora. Rolava, corolava-se, 
ondulaya em prógas d'uma transpa- 


do sahir em catalonsia. Ágora, sonho- 


rodemoinhava em ospi- 


jraos como so fosso fumo. Distinguia á, 
sua luz, ainistra os dodos do francos, 
brancos e quadrados nas extromida-! 
dos. 

— Isto caminha!—oxolamava elles 
—Eº oxplondido! 


pers, 


. Temos molhor a fazora, 
E xealmonto um brinquedo grosseiro, 
o obrigar a inclinar-so por cada lot-| 
tra. Com um medium com osta senho- 
ra, tomos molhor a fuzor, 

—Sim, faremos melhor, — diss* 
uma voz, 


m, mas 6 0 poder. 
que notiia polo orgão do medium, 
intorveiu a oxtranha, a profunda ví 

—Ondo está a sr.º Dolamoro? 
poro que isto não tenha consequens 
cias desagradaveis para olla, E 

É 5) feliz num outro planode oxiga 
tencia. Tomou o meu logar, como em 
tomoi o sou, 

—Quem é o senhor? 

= Pouco lhos importa. Sou algnet 


juo viveu como os senhpres o qual. 
Ei hgr qua 


= — 194.191) 


Consultorio Dentario 


GEE SECipos | 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º=(10 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


pn Extracções Obturações de ouro 
dom ancithêsia Toc «Am róis 
5000" 
68000 > 


E cera 
J. Nunes Godinho 


do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quarteirão) 


PROBIDADE) 


y ALLA 1881 


|Sociedade anonyma de ros- 
ponsabilidade limitada 


APITAL: 600:000$000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa, 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Seguros terrestres—Eostuam-so contra fogo ca- 
Susi on procedido do raio o explosão do gas, gobre pro- 
priodades, estabelecimentos o moveis. 


Seguros maritimos.-&ifoctuam-so contra os riasos 
do avaria grosea o 


Agencias em todas as cidades é 
inas principaes villas é povoações 
do pais, ilhas é ultramar. 


Iiempena dos defina. : Pd gs 
Obturações de porcelana 

gm eis 

E 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund 


Esto consultorio tem por especialidade e garante a collocação de 
dentes o dentaduras sem vestígio do artifioio, sem vlaca o aptas à 
mastigação perfeita. 

Dentes montados sobro caoutchous + 
Dentes chapcados, inquebraveis 
Dentes chapeados, onro o eaoutolou 
Dentes sobro ouro, desde. : 
Dentaduras completas 
om dontos diatoriquos, montados sobre vulcanito . 
»  erampõesdoplntina.  . 
» » > montados sobroouro 


Continua a dar as senhas em treplicado 
-. EK do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


Sempre grande sortido 
em Touparia, fanguelro 


18500 vóia 
28000 » 
25500 » 
1 5500» 


258000 révs 
805000 + 


408000 + 
BOS0% 


eog00 
1008000 
200590) 
6000 
408000 + 
55003 & 


58000 róis 
B$O0O + 
105004 » 


58900 ráia 


iMútomovei DE 
e Corte e 


volcanite 
Comdentescrampõosdoplátinceliapasonroo vnlcaniio 
Dentaduras completas com gongiva do porooluna rosa, 
Dontaduras completas do ouro dó lei 1 | 
Dontaduras completas oomalto « platin 
Dentes do ouro do loi, cala 

Dentes sobro platina, cada, 

Cortas do ouro ou porcolana. 

» Dentes a Pivot” 
Porcelana a 8$00do. 1 Lt 
Richomonds + + 


Mozay cos— Azulejos 


Para 5. Tin à [) Tn Tíiago, 
Cabo verde 


Lugre “Luso,, 


atracado é muralha em Alcantara recobo| 
carga o gao bi “Trata-se com 


Dinheiro 


Empresta-se a juro modico 
e convencional. 


CASA nz EMPRESTIMOS! 
SOBRE PENHORES . 


José M, Regueira Sobral 


Travessa Nova de S. Do- 
mingos, n.º 34,1.º 


AZEITE Lampada 


Appatelho ao alcance do todos para| inuifo econdmica. 
aetatminar “com “exacildão a acid o é 
asoito, om grahs o decimos do grau; 60| 

paia Simples beopomico, custando cada 


Cal hydraulica 
cimento Arm Rochedo 


Goarmon & G.º 


T. do Corpo Santo, 17, 18 6 21 


Dentaduras sem placa 
Cada dente dosdo. à E E 


Telephone-n.º 1244 — LISBDA 


DECAUVIERE 

668, Rue de la Chaussée d'Antin-sParig 

Agento em Poríugal 
é Volonias 


Arthur Benarus 


Tesenhone n.º 18 


MACHINAS —— 


DE >——————— 


—— ESCREVER 


=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — «Lisboa 


Poço do Borratem, 2! 
LISBOA 
Materia! fizo e cireutante para caminhos de ferro de via radzida, focom 
quindastes, excavaiores, material para minas, el 


com filamênto esiltado | 


Appareiho completo, 28500 réis 
Pelo correio mais 100 véia 
pur jaltttaatando Japonez 
coral da beca. Frasco 200 réis mito 
er) Viannense 


O Seguro Popular 


Va permifte a fodos que trabalham 
» constituir mediante 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


á venda eim todos os bons estabelecinentos os 


um premio de 100 a 600 réis, um pi de 


E Drogaria CRUZ SOBRINHO Companhia Portugueza d'Bleetricidado 
1805000 « 5005000 réis ET — SJEMENS-SCHUCKERT WERKE, 17) U7]]"" comi 


Os segurados Iicam interessados em 50 01) dos Ineros 
“) Rdmiftem-se agentes onde os não haja 
+ Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 


LISBOA PORTO 
Eua Augusta, 27, 2º 4 E. 31 de Janeiro, 171/ 


Monte-pio Commercial é Industrial 


Eni Mayer & Gu, rua da Prata, 50. 

os Rodrigues Pinto & Pinho, rat do Alma- 

Pelo Juizo do Direito da Sexta Vara Gi 
'voi da Comarca de Lisboa, o cartorio do| 


actualmento em o? 
m quo são autores. 


CAPITAL 1.000:0008000 RuIS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


(Abilio Antunos Pisco, correm editos 


R. Augusta, 206 a 210 e R, d'Assumpção, 58, 7. 


Ena Nacional a 


TELEPHONE 2:289 


Primeiros vapores a sahir 


trinta dias a contar da o ultima, 
ublicação do respectivo 


regia “Ambaca,, 


E Doda 
º MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


No dla 
Zara, A) 
Ambtizette, 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 OI0 ao mez 
ousejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 O10 ao 
anno. 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 Oj0 ao anno 


dqui Siatadi, Landana, Macalia à 


quo actuaimento resi edondo, Lobito, Benguolla o Moss 


to, para em des di modas 


Recebe carga para as ilhas menores de Cabo Verde, com baldosção na Praia, 
Não recobo carta para 8. Ph and 
do Fernando Pó, re Passágelros nos vaporos qua som a 7 032, 


pdoe 
a Si 
Pl pet cn pai é 
«|| Estar ca dar ei 
a ae a on io 
ERR 
pa Ra re 


Vapor “Peninsular, 


para corga, para S. Thomé o Lounda, 


Vapor “Africa, 


Dia 1 do Foverei 2 Madeira, & Thom Loanda, Lobito, Cidade sto Cubo, 
Cap Torenh co, Marques, Beira é Moambique; o para Inhainbano, Burtholo: 
RE Dias, Ohindo, Quelinune, Avgocho, Porto Amalia, Ibo 6 Tungue, com trans: 
bordo. 

Não recebe carga para 8, Thowó o não se garante praça para 4 Africa Oosidon- 
jato Madeira, a Ceerapita 


res -axequen- 

“converter êm penhora 6 árres: 

fo so na propriedades dos riostgeca. 
os para segurança vida. 

jo safa no trios o para os eleitos 


logar 
em | “Lisboa, 19 da Dezembro do 1912. 
O Escrivão 


TELEPHONE N.º 3299 | Adelino Augusto Simões de Sampa 
Verifiquei a exactidão 
ED Oda 


“morveu-como os senhores hão domor- 
ror, 

Ouvimos Já fóra as rodas d'um cab; 
aopois, o veliioulo parou proximo di 
Houvo uma discussão, a prop 
gorgicta, resmungadolla do cochoiro. 
nuvem pardo-amarollnda continua- [algumas moedas no bolso. Quor di- 
va a estorcer as suas dolgadas volutas |zor-mo quantas? 
sobta a mezo. Seu brilhar em parto) —Voltamos para ensinar, não para 
alguma, brilhava confusamonso na di- [adivinhar enygmas pus 
rectão do medinm. Dir-se-bia que so) —Apanho lá osso, 
agglomerava em frente da sr.º Dela-Jo francez.—O espirito falla com o me-| au 5 
mere. lhor bom senso. vindo aqui, pudor fator algum bom.|| —Por espirito do curiosidade, por 

Senti uma impressão de medo e de) —Isto 6 uma religião o não um| —Fazer 0 bem é então o sou prin- loviandad 
trio no coração. Parocou-mo que nos|brinquodo,—continuou a voz, dura o|cipal fim? 

roximavamos comuma leviandade! fria. Em - todos os mundos é o fim a| 
indesculpaveL do tmais augusto dos] — Com offeito, — disso Moe, ndo a oxistancia. 
joramentos, d'essa comunhão com assim mesmo que o entendo. Peço-lhe| — Ouve, Marlham? Abi tom a res- 
morto de que falam os Padros da dosculpa do tor oito tão ostupida por-| posta aos seus escrupulos. 
[gunita. Não podorei sabem quom é? - | Com effeito, eu já não tinha duvi- 
— Que lho importa? das, aponas mo sentia extranhamon- 


| 70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de 8. Nicolau o a Rua da Victoria) 


olumos de bagagens destinados ao po: 
ASS horas da tarde." 


ORTO 
aosagentesHerm.Burmester&C.* 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Es, 

EM LISBOA, 

aos escriptorios da Empreza 
RUA DO COMMERCIO, 53 


—Partiu 


-—Porque? jda sua cespiração trabia a sua pro- 
Silencio! Ha aqui o que quer que 


Porque é reconhocer forças ox- |sença. Sobre a mosa, 0 fumo não cos- 

—Quando so amaram vordadoira-|toriores a si mesmo. sava do redomoinhar. 
mento. —A que religião portoncom nfosse| —Porturbaram a harmonia, não es- 

—E, no caso contrarii 'mundo? perem mais rosposta alguma. 

— Nada são um para o ontro. —"Tomos roligiões difforentos, como|. A sombra paresou redobrar na s: 

E? preciso então hayor afinidado os sonhoros. a, com o siloncio. O mosmo senti-|tava nas trovas. 
— Não possuem então a certeza? [mento do approhensão quo a princi) —O quo ha? Quo foi quo foz, Lo 

—Tomos aponss a fé. pio tanto mo operimia do novo mo) Duc? 

— Estas porguntas sobre religião— |invadiu. Os cabolios estremeciam-mo| —Tudo vao bom. Nada ha a ro- 
intorrompou o francez— interessam nas raixos. cear, 

—Operamos! O eramos! -—clamou o| A voz do francos vibrava do com: 
francos. 

Na sua voz havia como que um dos- 
podaçamonto. Comprohondi quo nºeL- 
-Jlo todos os nervos estavam numa 
tonsão extraordinaria. 

O nevosiro transparento affastou- 
fada do mais interessanto podo so pouco à pouco da moss, começou afhouve o ruido de um 

so Moir — que o que nos[fluctuar suavemente om roda da ssla, corpo duro. E em soguidam om 56- 
proocoupar, foi amontoar-se no canto mais affusta-|guida... Mas como contar o quo em 


—Vejamos: que é quo podemos) —O quo fazem? —Os esposos tornam a encontrar- 
porguntar? — exclamon Moie, muito| — Já lhe disse quo as nossas con-|s 
excitado—Uma prova! Quor dar-mo|diçõos são absoluctamente differen-| 
uma prova da sua prosonça real? |tos, 

—Quo prova desaja? —Pódo dar-nos uma idéa dos seus 
—Muito bem! Por exemplo... tenho trabalhos? 

—Trabalhamos para o nosso pro- 
prio aprofeiçoamento e para o pro- 
grosso dos outros. 

—E"-lhe agradavel o vir aqui osta 
Moir!-— disso) noite? 
Soria para mim uma alegria se, do por mau sontido? 


sejo 

No recanto ondo tinha apparasid 
ja ins ouvimos. o que quer que fos 
que rospirava roidosamonte o so agi- 


—So o fazem em bom sentido... 


Quo espoci 2 

Podem desoncadoar farças sobre! 
as quaes não tcemfpoder. 
—Forças más? 

Forças inexperimontadas. 


go do mais? — exclamoi. E ha muito tempo espirito? to intoressado. —Disse que ellas são perigosas. Muito bom, se é essa a sua opi-|do emais sombrio, para acabar porabilseguida sucedeu? 
tempo do levantar a sessão? im Na sua. vida, conheceu a dOr?fPerigosas para-o corpo ou para rs todvissçen o frances, n'am|sooggrogar mam corpo brilianto num) — —— Bete 
Todos os oderes se fizoram paral Ha quanto tempo? eu. alma? tado. i extranho e movel contro da luz, mas| " a Pe 
qua deja empregados, — septenciou] —Nãsiodlontamos. a duesção como)” E-Não. À dor é coisa cocporal.”. | ——Algumas vezes para ambos.  |produs of visto quojão luz que mão illuminava e dotado) Amanhê, ulime aumero desta 
odomos contt-|os senhoros. As nossas condições são|.. —Mas a afilicção mental? Houvo um. silencio o a escuridão|podemos esta noite dispôr d'uma/d'um brilho proprio sem faculdado |novell4 6 primeiro de romanço 
Cada um pro-jdifferontos. —Sim, póde-so sempro estar in-|pareçou adensar-so mais, emquanto o| grande força, gostaria de a experi-|de irradiação. Passára do pardo ama- 
grosso do conhecimento passou —E foliz? quisto ou triste. nevoeiro pardo-amareliado oncolava| mentar. Se têm mais alguma pergan- rello a um vermelho sinistro. Depois, 
Eeitamento por ilitio. E porfeié.|  —Sim: — Eta as amigão qu tive ão picas po dae mi fasati-tas depois; becspre scbro esse contro, áncolou-se “uma FO Cro 
mento legitimo e convenionto duel ER sd Segs voltar á vida? vem na torra? em. alguma pergunta a fazer, o Arne eua Efe a substancia neemo Tuligi ri ; 
roturemos conhecor a natureza da) —Não, Não, com cortoza. Alguns. fas O encanto estava quobrado. tornou espossa, dara, mais densa ain- 
dna Fe da SAR RR Dobaldo fizomos perguntas sabro por- da, ainda mais negra. Dapois, a lue) ktraordinario irabalho do 
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Pa Í eu 


À “União Palrinia, 


Com o titulo União Patriotica, rea- 
isou-so houtem à rounião preparato- 
ia d'um nove agrupamento quo so 
propõo intorvir nos dostinos do paiz, 
restaurando O Quo 08 sous promoto- 
res clamam «a unidado moral da na- 


nos primoiro quo tudo, 
não nos parecer quo seja nocessario o 
trabalho doszolosos patriotas a que al- 
ludimos para restaurar aquillo que, 
com orgulho o podemos proclaniar, 
não doixou do existir, À unidado mo-| 
ral da nação é um facto em que assen-| 
ta a nossa indopondencia o com que 
50 eselarocom as nossas glorias, Não 
seria agora quo clla houvosso dosap- 
parocido.. Portugal, om todas as ori- 
sos da sua historia, tom demonstrado 
que ossa unidado lho não falloce. E” 
assim que, poranto qualquer offonsa, 
quo molindro 08 sous brios ou qual” 
quer attontado quo attinja a sua inte- 
gridado, a nação sompro tom vibrado 
com um sontimento commuim, que não 
raro so uffirmou nos maiores rasgos 
do horoismo, 

So ullimamonto alguns portugue- 
nos, cogos pela ignorancia, ou alluci- 
Nados polo'odio político, não duvida- 
ram oscolher uma terra ostrangoira 

ara -avolla prepararem, com armás| 
estrangoiras, a invasão da qua Patr 
o sou numero foi tão diminuto que) 
não pormitto considorar quebrada es- 
Bu unidade moral da nação, que 60 6x- 
prime na grando cohesão patriotica 
do milhões dos sous filhos. É 

'Mas o intuito da chamada Uhido 
Patriotica é manifestamento outro, 
Proclana-so alhoia a todos os grupos 
políticos que aotualmento toom oxis- 
ronoia oflleial no nosso pais. E' assim 

o quer exosntar o principio que 
Mo servo do tabolota. E! prociso, 
Aim, rofumor uma Patria. Oita a phrase 
final do Zólay na Debacle: «la grandá 
ct rud uto uno Patrio 
á rofa 
França, quo acabayi 
ola guorca estrangeira 9 pola guerra! 
Bivil, a França vonoida, onsanguonta- 
da, exgotada da sanguo o oiro, subin- 
do'd'ama das maioros convulsões na. 
eionaos quo regista a Historia, E qual 
toi a forma do roalisar 0559 trabalho 

xantesoo o ominontomontá patrioti- 
EB'Poi adoptar uma formula politica 
vonsentunoa com a soboraniá do povo 
que cu c8su emprosa so abalançava 
' com as corconto mais avançadas do 
ponsumento que facilitam as gran- 
"dos obras do progrosso, Foi a Repu- 
blica quo rofer a Patria francoza. 
isamento, para rofagor a sua 
Patria, 0 povo portugues imitou o 
Canto di” França, dizendo coseos- 
pondor o seu 5 de outubro ao 4 do 
Hotombro, Não é, pois, agora que ass: 
obra so inicia. Bila está inicia 
amis do dois annos, o não com a bin 
plos reunião conselhoiral do moiá du- 

d individuos, mas por moio 
«'aquollo gosto decisivo o bello dos 
povos, quo tem o nomo de rovolu- 
ção, 

A Uniao Patriotica não tende, por 
tanto, a utia união patriotica que já 
existo, "ond simplosmonto, mui 
aimbora procuro encobrir o seu jo- 
go, a uxecutar um proposito do 
união. &* um procosso político, d'essa 
política dubiu o ardilosa quo tem pro- 
curado tantas vezos om Portugal de 
viar o deturpar os verdadeiros movi 
montos nacionaes, 

ate 6 quo 6 0 facto roal. Oi 
: ageupamento para ondo possam, 
olemontos que ainda não 
dotam á Republica a sua franca adhe- 
são ou não lho offortaram a partilha] 
font do sou esforço, Basta 4 leitura 
dos nomos do adoptos da nova ag- 
romiação quo o Diario de Noticias] 
fojo publica para reconhacormos o 
ostacter dessa tontativa. E! uma lis- 
ta do olomentos bom conhecidos dos 
“tompos da monarchia, algons com 
grandos responsabilidades ligadas 4 
sua obra funosta, do que adveio a fra- 
quora da Patria. 

Não so encontra o nomo d'um ro-| 
publicano, pelo menos em dostaque, 
3, se Já não está nenhum, 6 porque, 
das duas uma: on os ropublicanos 
porcoboram os intuitos do novo gra- 
po, ou foram d'ello oxcluidos, para 
quo esco grupo ficasse absolutamente! 
monarchico. 

E! bem ovidento o plano. A Unido 
Patriotica não passa do umdorivativo, 
crondo « fim do 


dontro dos partidos da Ropublioa, 
Mas o intento pueril está destinado! 
a um insuccosso inovitavel, Muitas] 
Notts. so, orearam, no tempo da mo. 
narohia, ligas o uniõos esto gonoro, 
paia. disvlte do partido republicano 
Etoeeonto das. adhesões. Todas elas 
pivoram uma vida avtificial, o dos 
pareceram, por fm, som ringuem 
dar por isso. E! o quo ha do suecodor 
já famosa Uniao Patriotica, com o sou 
ostado-maior de franquistas, roacoio- 
narios a gros-bonnels da monarohia 
“oxtincta 


Ver na 4.º pagina O 
“ultimo numero do fo” 
lhetim 


. Brincando com o fogo 


colhido no 


Estão na ordem do dia as ocon 
mias orçamentaos, Mas as coloni 
continuam sendo objecto do vari 
osbanjamontos o superfluidados, pois 
ão outra fórma so não comprohondo- 
via quo posasom no deficit com mais| 
do dois mil contos, 

Vamos, como exemplo dos multi-| 
plos córtes que so podem fazor sem 
O menor projuizo para os sorviços 
publicos, smiuçar um pouco 6 orça- 
mento de S. Thomé, caloulado para o 
ano de 1912-1918. Muitos poucos 
fazom muito; vamos vôr como com 
poquenas oconomias .so póde conso-| 
guir um total do mais do cem con 
poupados entro ag despozas calou 
das ho aludido diploma, 

Em primeiro logar, o governador 
da, provincia, quo no aníorior orça- 

róis, inclui 


Para quê? Para visitar as roças, quo 
sto por assim dizor ao pó da porta, 
não distando da capital mais que al 
lgomas horas do jornada? Cortemos 
pois as ajudas do custo, o deizomos- 
lho ficar 6 contos do réis, o que já| 
não é mau. 

Na repartição do cofro do trabalho 
consomom-so &: róis com o| 
seu funcoionalismo, isto é, um chefe, 
sub-ohefo o varios osoripiurarios, O| 
nbrchofo ganha 1:2008000 réis. Po 

lo-so suprimir á 'vontado, porque 
não fna faêa nonhama. E 

Nas obras publicas o caminho do 
forro, quo tos sido o grando oan- 
oro da provincia, ha muito que cof 
tar. Por causa do. tros palmos do via 
fes que Já existem está oroudo o 
logar do engenheiro adjunto com 
A:$008000 réis, além do “judas do 
custo sompro quo so dosloca, Dove 
sor suprimido osto logar. O ongo-| 
nhoiro dirootor, com os sous 5:9408009] 
róis, fóra ajudas do custo, ganha bas-| 
tanto odor oocupar do todos 
os sorviços do obras publicas, quo 
são o que nós muito bom sabomos, 

Ha amanuensos a mais sob a por! 
posa rubrica do via o obras, trnoção| 
6 oficinas. Sem'inconvonionto algum, 
pode-se cortar polo menos um dos 
muitos conduetores quo ganham réis 
1,8008000, um apontador com réis 
8108000, um capatas com 6908000] 
réis, um mostro goral () com róis 
1,5008000, dois escripturarios com 
9608000 ráis cada um, o ainda a yar- 
ba do 8,0008000 r6i 


so caminho do 
Kilometros 6; 

tuo ali o unico transporte. O] 

mosmo so podo dizor dos 1é 

róis do ajudas do custo destinados ao 


to | possoal do fazenda. 


Mandoga figuram 7,0008000] 
róis para azoito, tintas carvão des- 
tinado aos guindastes. Ha, com corto- 
za, tinta a mais, visto que, ombora a, 
Alfindoga tonha muito moyimonto, 
esto mo paralisa bistanto no interval- 
lo entro as chogadas dos paquotos. 
Os 7 contos podem, pois, reduzir-so a 
4, o talvos soja ainda domais, 

A administração ecole jastioa custa] 
a bagatolia do 11:9928000 réis. Paga- 
mos a um pro-vigario 1:8008000 
o a 12 missionarios 7:2008000 réis. 
Os missionarios podem roduzir-so a| 
10, tunto mais quo a missão oivilisa-| 
dorad'osses funocionarios não 6 muito| 
necessaria om 8. Thomé, ondo não ha| 
solyagons a cathochisar. Podoros, 
portanto, aqui fazor uma economia de, 
cerca do 2 contos. 

Na organisação de 
ha um capitão 


viçosmilitares 
is, como são do- 


ECONOMIAS NO ULTRAMAR 


Um exemplo 


orçamento 


de 8. Thomé e Principe 


Em provincia tão pequena não é! 
necessario quo o chefo dos serviços 
(do sando seja um tonente-coronol. 
Corta-se, ficando o mais antigo dos 
2 capitães-modicos como chefe, o pon-| 
pa-so d'osta forma 1:7908000 réis. 

Um conto do réis para conseryação| 
(do insigaificanto forto d'Ajudá, quo 
lha muito deviamos tor abandonado, é 
(demais. Duzentos a trezentos mil réis 
chegam o sobejam—o já 6 extrava- 
igancia, 

Na administração do marinha vê 
(quo, polo simples facto de ir o chá 
das officinas do caminho do forro 
|voz em quando É capitania vôr os con- 

ortos dos vaporsinhos, recebe réis 
[1008000 por mez. E' oxagoradissimo, 
[porquanto osso mesmo chefo tom já, 


Fino, Qual divida? Ninguom o 
corto. Mas, admittindo quo tal divida 
exista, soria mais oconomioo pagal-s 
[ão uma só voz. Nom so comprohonde 
(que uma colonia quo dá contenas do 
contos do saldo todos os an 
tanto tompo mantondo ama 
d'osta maturoza. 

Nas dosporas extraordinarias appa- 
[rooo um subsidio do 2:0008000 réis 4| 


roulmont 
hojo do tão largos rocursos que paga! 
[7 contos por anno a um engonheiro. 
'A Camara não prooisa do sobsidios.| 
[FPóra, pois, com os 2 contos. 

Na yorba do doença do somno 

20:0008000 réis. Adoantas 
os estudos relativos 


por conta do 


(ção das medidas de combato contra 
isi-tei, não dovo tal quantia ir alóm 
do 14 ou 15 contos. 

Para a construeção da Alfandoga| 
o obras ascessorias 


ram com con- 
sadio pó doantó 
ostó capricho do transforir a Alfan- 
doga para a fortaloza, o quo; não cus- 
taria menos do 8 a 4 mil contos, com 
dragagens, atorros o quobra-mar, fi 
[cando om pora porda os centeuaros 
(do contos que so toom gasto com a| 
actual, do fórma alguma, 
[so justifica a inscripção do 100 con- 
tos num só anno. Doom-so-lho 80] 
já não 6 pouco. 
constrncção do um quartol 
no orçamento 20 onto: 
E! outro desperdício. O actual quar-| 
tol satisfaz. para os effoctivos maxi 
o devem existir na provi: 
não toom n/olle moradia, 
o, mas para isso so lhos dá sab- 
sídio de ronda do casas. 

No artigo reforonto ao famoso ca- 
[minho do forro, que tendo sido entro- 
[gas ao Estado como prompto em 
[março do 1910 ainda hoje so encon-| 
tra em construção, presisando de| 
torraplanagens, balestragons, obras| 
d'arto, eto, apparoco a vorba do| 

y róis, a acorescentar aos] 
500 é tantos quo já ali so onterraram. 
Reduzamos a 60 ossos G6 contos, que 
hão do chegar por força. 

Com isto attingimos, sem prejuizo| 
dos sorviços principaes nom das 
obras quo pódem realmente sor foitas 
duranto um anno, uma economia to- 
tal de perto de 150 contos, Por outro 
lado, so a fiscalisação maritim 
jaduanoira fôr efficaz o não platonica| 
[como tem sido;. o. contrabando dimi-| 
nuirá fortemente, ao passo quo a con- 
tribuição industrial; montada como| 
(devo sor, coricorrorá tambem para| 


mais dois tonontos o tros ou quatro 
rgontos curopous. Fconomisam-so 


quo augmontem as recoitas. 
Eisto não 6 ainda mais quo um 
oxômplo. 


assim mais do 6 contos, 
0000 


cional romance 


== HOJE =— 


primeiro numero do sensa- 


Arsenio Lupin 


uma das mais 
extraordinarias 


aventuras 
DE 


Uma escola-sentina 


em Paredes de Coura 


ó, talvez, um procioso argumento para 
instrucção a mais 6 educação a monos. 


O caso da escola do typo Bermudos, transformada om sontina publica, 


demonstrar que om Portugal existo. 


Poeira da Arcada 


Em roda dos Balkans, giram mai: 
imbições que corvos em torno de um 

daver abandonado. O bonito é que 
guerra e 0 seu espectro apavorante n 
desaparecem do horisonte. A Tarquia, 
[convencida da sentença fatal que o des- 
tino-lha lavrou, não quer morrer. sem, 
lançar o fogo às cubiças que o seu rico, 


espolio disperta. 
Dantes obedecia ds intimações das 
potencias, hoje ri-se. Afeita à desgraça! 


é ao azar, não teme esquadras nem exer. 
citos. Aos que lhe pedem que seja rczoa-| 
vel, responde que a razão não tem nada! 
ts ter na sta situação actual. O que 
e era necessario era um formidavel, 
espirito de loucura para tentar o resga- 
te do passado, nºuwm gesto de sublimidade 
Pari preta E Tac 
ra prehencher tal acima, paral 
vencer a dór da derrota, propos-se to-| 
mar à Europa como espectaculo, diver-| 
tindo-se a presencear uma comedia de 
diplomacias, onde se nota-a ausencia 
[completa da dignidade e do brio. Ella 
bagueará, mais hoje, mais amanha. Dos| 
[membros do seu corpo despedaçado, sur- 
girá um genio de destruição que leva 
[Europa à ruina. Esta será a sua 
|gança. Este o seu maleficio tumular. 


Malheiro Dias propoz-se ser a teste-| 
Imenha que não mente, perante os succes-| 
sos dos ultimos tempos. O seu depoimen- 
to abrange já uns quatro volumes. O) 
mais recent itula-se Zona do Ta-| 
fos-—desoito capitulos de prosa jorna.| 


lística, consagrados ao-registo de factos| 
e de aconiesidentos é 4 sue indispenso 
vel anotação, 


Malheiro Dias procede wiicamentel 
com o proposito de estabelecer a verda-| 
de, contra o imperio das paixões? 

“Parece-nos que não. Adivinha-sentella 
um propagandista, am adversario do| 
regimen estabelecido. -Dout 
doutrina, bandeira cóntra bo 
seus periodos rufam como tambores, 
provocando os vencidos a aproveitarem, 
a lição da derrota e a tornarem-se ven- 
cedores. Nºesse intuito, amplifica, em 
sentido pejorativo, as intenções republi-| 

Quem ler a Zona de Tufões, ficard 
supondo que, entrenós, a demagoçia, cu 
|ja viva encarnação seria o sr. Affonso! 
Costa, reina soberana, como um incen- 
dio nºwm velho palacio. Os simples ez- 
cessos romanticos da multidão, tradu- 
los elle em termos que recordam a toma- 
da de Roma pelos gaulezes. De cronista, 
Malheiro Dias passa a metaforista. De 
narrador a apostolo. Por isso, os seus] 
juizos necessitam uma revisão muito| 
cuidada. 


Capitão Bruno do Carmo 


Deixa de estar á testa do conce- 
lho dálmaia porque, para 
taes logares, não serão no- 
meados officiaes do exercito 
Um, commissão de habitantes do 

Almada vein hoj entrógar ao sr. go-| 

vornador civil nma reprosentação, 


(firmada por 485 assignaturas, de) 


commorciantes, industriaes, proprio- 
tarios, omprogados publicos e opera-| 
rios, na qual, exalçóndo as qualid « 
dos 'do capitão sr. Branc José do Car 


mo, como administrador d'aquelto) 
(concelho; se pdia que á sua oxono- 


ração d'aquollo cargo não fosso accei: 
ta, antos tão intogro magistrado 
administrativo continuasso á fronto 
do concelho. 

O sr, dr. Daniel José Rodrigues 
recebeu a commissão com a maior 


do 
Possivel aoceder nos desejos dos ha 
itantes d' Almada, porquo o govorno| 
'rosolvora não nomoar nem mantor 
nos cargos do administradores do 
(concelho officiaos do oxorcito om sor-| 
viço activo: Esso, o apenas esse, o 
motivo. por quo não accodia ao podi- 
do da roprosentação. 


Navio incendiado 


Doze tripulantes queimados ou 
afogados 


Londres, 20 de janeiro 

Tolographam do Adon ao Daily 
Telegraph quo o vapor russo Esto- 
niia, foi destruido por um incendio| 
no mar Vormelho. O official machi 
nista morrou queimado no sou posto, 
o o capitão o dez marinheiros morre: 
[ram ou quoimados ou afogados. 

O vapor Priem salvou d'uma morto 
corta o rosto da tripulação. —(Iavas).| 


Tribunal que não funcional 


O dos arbitros-avindores conti. 
nuafechado,com prejuizo pa- 
ra centenas de pequenos em- 

pregados e operarios 


Até qeanão, so, permitirá al vor 


Já por mois duma voz 4 Capital 
so reforiu 4 syndicancia mandada fa- 
foé ao tribunal dos arbitros-avindo- 

syndicancia que não ha meio do 
58” concluida, embora tal faoto tonha 
[causado enormes prejuizos, princi- 
palmonto aos pequenos empregado; 
oporarios. 

A tal proposito, recebemos hojo| 
uma carta, com assiguatura illogivel, 
o quo não é mais do quo o ocho do 
(que aqui tomos dito, Mas, como nos 
parece conveniente voltar ao assum- 
to, damos am rosumo d'ossa carta.| 

Quoixa-so quem nos escrevo do tor 
lha “um anno um processo pendente 
[A'aquello tribunal som quo até agora 
lho tenha dado andamonto, com 
grando prejuiso seu, pois que tem 
[sob ponhora uma porção. de caixotes| 
om deposito no tribunal. 

“Aceresconta sor natural que no fim 
ão tanto tempo a fazendar'ollos gu 
dada ostoja avariada, pois que consta 
(do metaos em obra. 

Porgunta qual sorá a rasão por que 
não se procedo á syndicanoia podida 
pelo juiz presidonto do tribunal. To 
[rá o syndicanto nomeado receio de 
oncontrarirregularidades? Repugnar-| 
lhg-ha desempenhar a missão? 


to é quo não pode continuarsem funo- 
cionar o unico tribunal onde os des-| 

rovidos da fortuna podom fazer va-| 
or a justiça que lhes assisto. 

E, protestando em nome da Razão o 
da Justiça, o siguatario da carta for-| 
'múla a esperança do quo o astual mi: 
nistorio mando proceder immediat 
[mento á syndicanoia requerida o é, 
roabértura do tribunal. 


Seja qual fór o motivo, o que é oor-|ção. 


A LAIA DE 


Os ace 


«camp 

Eu não soi quantas casas de hosp 
dos ha em Lisboa. Dovo hayor mui 
tas. Com? Trozontas? Mil? Não faço 
uma idoia oxacta. 

Podia dar-mo ao trabalho de pro- 
codor a indagações n'essas alfurjas| 
suspeitas onde é costumo pagar ao, 
Estado as contribuições do industri 

corria o tromondo risco do me, 
apparocer qualquer cidadão do man- 
ga do alpaca o muito mau humor a] 
resmungar dificuldades de papel sol-| 
lado, cortidões, anotorisação superior, 
Emfim, não sei. O que eu porfeita- 
monto s6i, o isso por mal dos meus 
peccados, é que em todas cllas so 
como detestavelmente, quando se con- 
segue comor alguma coisa, 

Bu lhos conto: ha n'ossas casas duas] 
Ihypotheticas refeições, almoço e jan- 
tar, assim chamadas, aliás, muito in-| 
devidamento, porque raras vezos so| 
almoça é muitas monos 5: 


do convenções disparatadas, fa 
logioa o do senso commum, ad; 
mos que aquollas duas refoições exis- 
tom, do facto, nas casas do hospodos. 
Ao almoço, servem-nos tres prato: 
o primeiro é uma coisa que ninguem 
quiz no jantar da vospora, da anto- 
vespora, ou de alguns dias antos, e) 
que contimia a porsoguir-nos com to- 
do o poso da fatalidado o do sou sa- 
bor requentado. Imaginem, por oxem- 
plo, que 46 tratava do carho nad 
pároco-nos agora mascurada corn 
camento do ensopado com bata- 
tas ou croquelles Írios. E" claro que a| 
[gonto mira a travossa com olharos du- 
vidosos, remira-a dopois com ol 
Jondo já nãô transparoco a mais pó 
quena” duvida o diz-lho muito bai-| 
xinho: 
= Je te connais, beau masque,. 
Passa-so adeanto. Mas para o osto- 
mago é quo não paésa nada, porque o| 
[sogundo prato já os senhores sabem 
quo 6 o classico bifo da tabela. 
dello, ostábom do vôr, porque ninguom| 
mo convoncorá quo o maldito bife 6 
to de carne, d'essa carno que a gon- 
to vô arrolindoramonto pondurada no 
talho da praça da Figueira. A's voz08, 


primeira tontativa c 
dolgada mas rosistento chapa 
recida que repousa na travessa, am 
adora, a fingir de bifo. Faz-so a pri. 
moira tentativa: nunoa so faz sogun. 
da. E eu quoria ver Albuquerque, o] 
torribil, mottido n'ostas assados 
uoro dizer, mottido com ostes bifos 
-so abaixo, so não proforisso anto 
ir-so immodiatamento embora, doser-| 
tando do campo do batalha com ar- 
mas—que memoria mo| 
desculpel—o as ba, aus tivos 


gage 
são d 


O terceiro prato são dois Opul 
ovos, que nuno voom arranjados co- 
mo a gente póde, mas, com todos os| 


pes e a politica — 
a qualquer benemerito que seja capaz de uma 
gloriosa iniciativa 


FOLHETIM... 


CASAS DE HOSPEDES 


Onde se faz um appello 


Evoca-se Albuquerque, o ferribil, e fala-se ng 


cões» 


r no mundo o precioso 


animal 

Ao jantar, 
mais tros pratos o a sobromosu, Ser- 
vem-nos, 6 um bonito modo do falar, 


dus! 


no os pr 


rVOm-nOS 4 sopa, 


que, do ordinario, nonhum 
los nos serve para mada. Surgo p 
moiro uma torrina com agua lgoira- 


rios corpos estranhos, quasi semprê 
do origem vogotal, Apparoco depois 
um producto quo dovia tor sido ar 
rot, mas que, altorado na cosinha 
or suecossivas oporações, tomou a 
ema de. blócos "maio ca menos 
homogencos, do bizarro aspocto. Co- 
mo-so um pouco do poixos ontra-seno 
caractoristico assado da todas as 
sas de hospedes, Ha quom lho chamo 
«perna do proto» e possua a particu- 
laridado curiosa do não aprosentar 
sabor algu, o que dovia tornal-o 

iravol para todos os paladares. 


Pingo 


Todos aquellos pratos são d'uma 
abondancio quo choga a causar ton- 


» E 80 0 senhor quizor mais, fa 
qa favor do podir! 

Mas, por maior quo Seja a nossa 
vontade de sor amavol, nunca so faz. 
osso favor, Nunca! 

E ainda o poor não 6 isso. Ha nas 

do hospodos um tormento mai 
insupportavol que a deficioncia do 
almoço o do jantar: é a politioa. Quo 
a gonte não comesso, vá lá com todos 
os diabos; mas quo nos martyrisom o 
ouvido discutindo todos os dias a 
possos do sr. dr. Antonio José d'Alx 
meida o 08 projectos do er. dr, Affon- 
so Costa—6 quo ou julgo suporior ás 
forças da maior resignação humana! 

Não havorá por ahi um bonomerito, 
um philantropo arrojado, com talen 
to o com dinheiro;-capas do-lança 
hombros a ostu grandiosa P 
ja fundação 
onde so coma rasoavolmonto o ondo 

ibido discutir a maroha da 


Eu lho garanto a otorna gratidão do 
Jum estomago quo so arruiaou como 
commonsal do restaurantes o froquon- 

otois, a quo só tom hojo na 
vida dois caminhos a soguir : a casa 
do hospodos on o anioidio, 


Herculano Nuno 


P. S.— Dovo osolarocor, a bom da 
verdado, que conheço compabhoiros 
na dosgraça capazes d'osto prodígio : 
dovorar todos os dins, soffr 
appettitosos manj 
apontoi, São os campeões, 
dos quaos morre tudo. Poranto a sua 
ivol coragom, quo eu esp 
sorá mais tardo cantada om vorão 
roico — limito-mo a tirar rospoitos 
mou chapou, n'um gosto do 
sontida admiração. 


demonios! sompre so co mem. Aben- 


Approva-se o projecto do 


Dopois d'uma soganda chamada, é| 
qual respondom 69 deputados, o sr. 
[Simas Machado, presidente, declara, 
a sossão aborta &s 15,10. Do governo 
estão os srs. ministros do intorior o 
dos estrangoiros. Nas galorias, bom 
pouco concorridas por sigaal, vbem-| 
so alguus dos ostadantos do Gotmbra 
que vieram a Lisboa roprosentar con- 
tra os oxamos de froquencia. Lô-s0 
uma carta do deputado sr. Garcia da 
Coste, renunciando o seu mandato 0 
são auctorisados varios dopntados a 
icem depor om processos crimes o de 
Sindicancia, instaurados em tribunaes| 
o ropartições publicas. 

O sr. presidento diz que, como a 
camara sabe, foi eloito prosidento 
Republica Francoza o sr. Raymond 
Poincaré, a cuja alta figura do esta-| 
dista presta toda a homonagem e todo 
o preito quo merecem os homens da 
sua cathogoria. A escolha de Poincaró 
para a chofia do Estado frances foi 
[Saudada com enthusiasmo om todo o 


o illastro prosidonte da Republica 
Franceza um telogramna do sauda-| 


E' aprovado. 
O sr. presidente rofore-se ainda ao 
Inanfragio do Veronese o põo om relo- 
vo 0 horoismo temorario dos mariti- 
'mos da Povos, os quaos, no salvainen. 
to dos naufragos, so portarar com 
cepeional temeridado. Peopõo, por 
uo £o telographo no sr. adimínis-| 
fridor do concelho da Povoa, podin 


CONGRESSO NACIONAL 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


estabelecimento de estações | 


carvoeiras em Cabo Verde 
e continúa a discussão do de responsabilidade 


isterial 


os poveiros, pola sua extrãordina 
ria horoiaidade." 

E' approvado. 

O or. José d'Abreu apresenta um 
projecto do lei romodolando a caixa, 
de Reformas dos operarios das obras 
publicas, justificando-o om rapidas 
palavras, 

O gr. Lopes da Silva ohama a atton-, 
ção do sr. nuinistro do interior para o. 
facto do continuar a fazor. 
onto o oxorcício illogal di 
O sr, ministro do intertor raplios, 
quo fará, como em tudo, cumprir é | 
oi. : 

O sr. Thomaz da Fonseca apresenta: 
dois projectos de loi — um conside- 
rando professoras officiaos o collo- 
cando-as em Lisboa todas as profos- 
'soras quo é data da promulgação da 
Republica exoroiam o seu cargo nos 
centros republicanos da capital, o ou- 
tro revogando o art.º 21 da lei de 21 
do março sobr o provimonto das é5-: 
colas vagas. 

O sr. Jacinto Nines pedo que lhe 
seja enviado com urgencia o dospacho 
do governo transacto quo demittin o 
administrador do Cascaes, o gr. Lou- 
tanço Correia Gomes. , 

O se. ministro do interior munda 
para a mesa o rolatorio quo o 6r. 
Adelino Furtado lovou a cabo sobre os 
acontecimentos do Cezimbra. Por esse 
documento, diz o orador, avorigua-ão 
quo o commandanto da força da guar 
da ropublicana procodou conio dó; 
Esso militar é dos mais concoituaí 


ldo-lho quo om nemo da camara sac=! 


'da sua corporação, pessuindo ut 


mento aquecida, ondo fluctuam va, 


E CAPITAL Mietyr =" = 


Anta cc. ULTIMA HOR 


Barbosa apresentou á com. |, condonto do tha ron a do [Porto, que podem prondel-os, sub-|gramma de s, ex.t informo que desda 
missão de finanças o “comité marilimo, ainda 861 Terra, DOS DAMOS [postos a inigamento o guisita-os/que terminaram os serviços do salvar 
ogia LD atado á decisão dos tribunaos. Mas, dadas mento, tenho procurado sabor as can-”, 

| irnogeica da da favo pi É |O combate nava entre turcos|!3 Sroumstancias tragicas om quo os)sas do navfragio do Veronese o o nu- 


Agua de Mouchão da Povoa 


(RADIOACTIVA) 

Unica na cura do nlcoras, eczomas o doenças de polle, 

inflamações das mucosas, éto. — Doonças das senhoras. 

— No uso interno optimo Regularizador Intestinal o de 
imagnificos efleitos nas doonças do estomago. 


Deposito Geral — Largo do Conde Barão, 48 
Telephone 3509 


a Nao conspiradoros voltaram a pisar à tor-| moro dos mortos, mas ainda onão con- 
TETE - So oo Topa E paiançad da Eepesido paquetes gana, Umas, Bolena, Bent e pica i «=» ira do seu paiz, qual a attitude official] segui, por sorom muito desencontra- 
Ta sala, E? para lastimar à despreoce jo à taxa de roox-|Fular o áfrica. E nstantinopla, uo com ollos dovo adoptar-se? Po-ldas a: os, qu ageir 

ta Palito Baninemo Deo O O o e di Ria po ia, pla, 20 de janeiro [quo com cllos devo adoptar-se? Po-[das as versões, quer de passageiros 


“A* chamada respondem 26 senadores, A ia | veiu bojo amarrar é mural 
pende 9 sonidove. AT stadoa o assumpto, do resto, maia) Et 00 iara 4 mastlh,  im d 


E i Dn dom as ostuções officiaes fingir quelquer do tripulantes. 
O ministorio do interior declara, o P 
não os vôom? dom, Deyom| À versão quo j roximar- 
fabolocimênto do osta-|..O cr dr. José de Castro pedo ao sx. mi-| da produação. No seu relatorio, refo-|ros do Arsenal. to a esquadra turca como a osquadra nistinlos? As opiniões dividem-se. sia 945 pessoas, sendo 96 teipulan- 


. a ão Cie, ao no mo pero, de tó , 
“Bos earvoçin na costa do achipo: [nico do, fomento, pitnio pare tia'sindo-so À taxa. do 8Ó réis por lilo) Ses Resbm jeionto figo do serao groga sofcarama varias considoravei|Oiçamos alguns doputad Por peca 


ingo do Cabo Vorde. orações. quo vao fazer sobre a constrac- duo o ministro das finanças do gabi- res o vapor San Afigud da Empresa Lnsu- Dizo at Barros: — |vado 8098, 
o rd oe lan ENE O str a cg | o é miiiro a nan o gabi IRC ap ay Sp da Empr fi | (aan) ER LO Do 
goiramento o projecto, oppondo-lhe Sm Cinira, Essa constrncção, a fuzei-e, 6ltaxa do rooxportação, lê-so o seguin-| Do naqueto Zaire apenas adheria somo-A assemblea nacional vae pro- E 


Entra-so na ordem do dia, princi-)ieitura da acta passa des; 


É 


ma vergónha o um vandaliâmo, Bobrô o] foram obrigados, avo-| dev i navio é 
dlgumas objcoções tendentes a do- Una Vergonha o um randaliamo. Fopro odio, quo muito nos apra transore-) Yimento 6 pessoal de socção do fog: nunciar-se os, a piair Quiga por :q bacra Init. Ep DO daiseitindo 
monstrar quo 08 intoressos do Bsta-| Lopes. lho etrogod, dirigida ao ar.) vor! Censtantisopia; 10 do actas oem quo Sondigões vinham oh [Lei q 

ministro do interior protestando contra | pla, Janeiro 18 om que condições vinham ol-| Leixões. 
to mio fioam bem  assogorados, o o]isiuiiro do inserir prstontando contra)” A ngncieno à comiagão quo a taxa dos] GUNGERTOS EM LISBOA los? Vinham sob a protecção da ban-)  Continho indagações 6 logo que 


vrojacto for approvado. Soncrebão peqids ps quim 
"O ar. ministro das colonias dofendo aah am o rotarão Parque, ve contro 

» projocto, o” qual, om sua opinilio, Nm Banátorio o nm hotal bom prejuizo 
o concotror poderosamonto para of ue tontos onidados tem 

losonvolvimento do Cabo Vorde, ao 

atendo -reclain 

habitantos d'esso| 


lcato 66 loentavos. por Kilo é A'eate momento, ex A Sublimo Porta rosolvou convocar |deira do Brasil o subsidiados, sogon- 
ro rivamoRto pesadi, Sabo que a axpor.|promovidos pela empreza dos À o snbéidiados, seg 
tação, do e» Concorcóntes é] salões Olympia e Trindade 


tonha informações que, jalguo oxar 
Tere para torça foira a assombléa nacional, do paroto, pelo govarno brasileiro. otas, communio: a) Howell. 
inónta da impostos é a da ontros mais fra- a qual so compõe do sonadoros, esta-|São, portanto, intangivois. À policia 


pn pve. Bjo o gera ape o), Mondo-no, contado quo, ronca atas o tos fonocionaios, a im do não pode lunçar-lhos « mão, não tem| NOTAS DIVERS As 


volume das compras indispentavois à o direito do os prender. Soria mais 


do 4 venda de producção nova altorar a constituição dos sousjos consultar ácorca da situação. —|um acto violento o cruel, porque so- 


peional DO o prado aro O tino vo lospoctnculos, nos seus escriptorios nos| (Fay, Eu dão darão 670 A Rai q 
Spina pisos duto, doa o pero, aco igimos part FADO 6 quê DO boato ucee) E rasto desroernto m ab are eidiaço Brad 
O sr. Fernando de Macedo mostra consideravol da colheita mundia) havia do verdado. evalece a opinião dos pacifistas 470 “a os ou e Ha cl 


a o o OR tgea Constantinopfa, 20 de janeiro [do bandoiras estrangeiras so aco-|pois do soffror varias modificações, 


nocessidado dos orçamentos coloniacs| E, om eubstituição do imposto 


se organisrem de manelca à pode uio do 80 réis, proposto pelo sr, Vi-| Lospoldo oDennol ai a ja ee Nam. tal como o augmento das suas instal- 
rom gor discutidos pelo parlamento. nto IParretse, 5 deu SURê, Babo [Ear e cana Oo nina O conbelho do ministros hontom bi, | jp Iações, sorá destinado 4 carreira do 
Lego ô prosiso para acabar com a lon- [Alonga-ss depois em considerações lontondo quo a comissão do Finan-| —-Com effoito rosolvemos fazor al. |Founido, emitiu cor favoravol| Nor soquer admitto a hypothoso|Sosta oriental, em substituição do p 


do que 05 empregados dos minis- |sobro a plantação do arvoredo nas estes cas, uppolando em principi do |gumas modificação a pis. Alguns ministros, que ainda gr; “aelie[quoto Portugal, quo, passará a far 

Seco a piniação do sevontdo, as, ape m prinoípio à taxa do gui os, ? » que aindala'isso so faror, do so tomar tal deli-|queto Portugal, quo pa 

torios não trabalham. ondas Tá Feu Poa, arado dia )roex portação, devo propôr o soguinto:) —Com que fim? desejavam a continuação da iguorra, |boração om sou favor. Os conspirado- Serviço na costa ocidental. 
O sr. ministro das colonias replica prol ora iaoias À A Para proços modios inforioros a 2490 [arsad dia, "acilitar a maior namoro (ol goaram “em minoria no conselho. /ro8 do Veronese ostão na situação de 

que o grrero, Suá enidando de cm a ias depois atização do | sesados pbe SE Elos, tata do M204 a una, Est 6; Santa tias Logar à (Havas). passageiros que interromperadm for-|. Sobre a concessão do um doposito 


| a do Torro o Espada o hoje. ie atintes, nos dins do so- Icadamonto a sua viagom. Eis o caso.[do carvão om Cabo Verde conteren- 
cuidado, tie os ndo a aid sonda jo do, 80 6 000 und. Molas poRsOLs à quom ns Auas 6 ha, portanto, um procedimento ajeiaram hejo com o ar, ministro dae 
O ap. Morass Roso, em nomo dalípces Que nam reuse à ante falsr, E eações tonta ns haras a que os EXPIOSAO: QUE GAUSA 29 MOTTES sogruis “com  cilos:— roembarealos,| colonias os ars. Pinto Busto o Me, 
«omissão do guerra, diz quo ossa), O pr Prandão de Vascencitar protottal "Ga bura proços medios de G5L até 4 os. Gonssrlos so elivetuavam nos assrovo- [como aos sous companhoiros de in-|Leogdon, delegados da casa Miller. 
sommissão não tinha elomentos para | rés de terreno, parte Leato do purque, do los, taxa do b DO ad valo-| E quotxando-so da hora inconvo-|  Sallsbury (Rodosia) 19 de janeiro |ortunio, como aos demais : a ifragos saia 

se pronunciar com a urgencia deseja-|Ointra, a que 56 roferin o gr. dr. Josó do|"Ri: p, lontous Houvo uma explosão n'uma mina/quo tão amargas horas de dôr'c in-) O sr. Proiro do Andrado tambem 
dera A [oe cado o ara pregos modios de 4,01 até 4,50] " >) dar as horas de ame n . EP rlro n 
San imitan dão fios fam to a, on rege, da Adega por 38 Ric, asa d 5 1800 ad once atao 96ora mudar as horas dos ri, doando mortos 27 indigo-|fortunio passaram. Esta é a minha|conforenciou hoje com os srs. Whitte 


sontado uma disposição obrigando 08 | menstauoss co so Misrenpada mio? 49] Ba Par 
doneasonrios "a Otras e ea E dn Hr o ga 
concessõos logo quo as auotoridades 5 dr. Jos 
Soa o qu po sc o ani ndo doi ao 
ne pera nor quand go a 
O sr. Alexandre do Barros nota que Bent, afirmo, é hojo um dos melhores, so 
so não tivosso podido a palavra, 0| 
projecto tória sido approvado sem, 
ussio, Folicita-se, pois, por tor 
iado tilo util dobnto, 
Falaram ainda os srs. ministro das 
colonias, Moraes Rosa o Fiel Stochler Sos, tar 
cobro a parto militar do projooto. [Estado 


cito e ires Camo] cof, acabamos com as tuatiniei no nas e 9 brancos, Jopinido-—concluo o gr. Alexandro de|o Eduardo Villaça, directoros da 
oba Rr eo apre AO Salto da rindado, nos dias do somana,| º Ei (Siad [Barros ostata | Companhia do Moçambique 
rem. pássândo à havor quatro voces por Ago um dopatado evolucionista) O gov goreeraisr ii 
pis goto riste)  PASSGÃO ÉPABICO [o it a us fe tado Rate é 
“<A terças é scalos feiras —L 0 B.º nos la, 8 diz: 
fnllivol da agrioultara do 8. Thomó o pioa com fin don a elcass| CÍNCO pessoas morrem afogadas) A ideia é curiosa o intaronsanto.Jiro 49 jotoior pos gratos Pão fado: 
Se) Prinoipo o ainda porque o imposto do polo mextoto, AS? soenão, quo durará) FIGUEIRA DA FOZ, 20.—Hon-| 5º o da Duvoa. vão dor on. 
meio poi mil é um direito moramon-dns 9,80 ds 0,80 da noite, será prehen-|tom, pelas 16 o moia horas, quando 3 se ja ud viados “esta. semana os administradores 
E Cotintioo, vemos que co novas tar|ohida: oxclnsivamento . por Concerto) regrosiavam do um passeio a Gala, 2º Mi Or-so É sontimontalidado, nom do! Aa nero jriso Polasão do 
ba propostia vacina onte 8, 6 o [tendo Sxocutados, nólos, duos, trios) poquona povoação ao Sul Wai cida Pro, tá facil do Tibras do Devo om ponsalatonor dus creia quo reguoreram 
tor Quer dizor, mesmo na hypothoso | fino, o ansobieos, o aee: 90, num poqueno barco, Antonio Lusa? Já hojo ponsei nºaso 0, com | alpino Rs ia vas 
om, bojo obrigação restriola de| prt vondor a astona do cacau altoto oxecutará outras poças do concor- Emennir  qpigido me Ls pah) franqueza, não vi motivo suficiente |questionarios para ostas auctoridades 
Bobo estrafao dará ae ardona|ÁSSIO réis, o direito do exportação fo Asquarias enabbido-- Havan ritos] lorom, Antonio Sousa, mariti-l maça, quo 4 amnistia pura o simples requerentos, que 


Approvado na genoralidade, O 81 à ç 
As 9 SElconvantontos o prosinos no sentido à que soria, do BIG réis por arroba, om voz quranto ollas uma orchostra to, Carlos Oosta o Joto Dias Valola, EA porno líto 
ministro das colonias apresentou um | o seçnientos O procizos no sentido o quo igonto| composta do doze szocntantos, fará on] podeuiros, o Tauia Lilo, ontraoiro, 0] ão so, cenoada à pb Tr 


ey raro 450 róis com que o 
projeoto novo, juntifando-o caloro-loo ao e minho do foronto a mando Porsoira protondia tibutar o gonaro, | vir trochos oscolhidinsimos dos molho-)barco, devido 4 impotuosidado da|Nitirtgados adeptos do 

opa m Do Toepondom de an Co naideratõr. fogao qual fosse o ou proço. |ros avotoras o do todos os gonoro corrente, voltou-so, cahindo todos os| “Br Leruoira da” Rocha, indo- so 

sr. Brito Camacho porgunta 80 lyric Mo fonconto para Uma local] - Rasão tinhamos, pois, om áfitmar, | cEstutado será dizer-lho que às Ag passageiros ao mar, sendo impotentes | aoganto, declara s oba, indo-| nora a adjudicaç igo do navega 

osso novo projocto podo ficar om dis ingara, atum joraah diaio da capta, 10 como om aueconsivos “artigos Ano ras, filo ComP0om gota orchontra, são Íodos pe estorgos puraros salvar, [pendente dociacas dou | Pit SORO ABRE à metro pólo o ae ia 
pesmncioms alto “ol” Paroco ho forma cm omilta, pica. Bat talo mos que não so podia do animo lavo ento no Balão da Svindado, rat, todos estados, ando o pr | onturado? Porque niãoê Bra, acimo|iisa do Noris, com escala polas mesmas 
uo isso não sorá absolutamento 70 |“lLo “Sopois a do uma entrovistaj a Reea do BO sia por Nas mad dio 67 do tudo, um acto do ologancia, Quasi | dus sorão abertas mo dia Se Pr tan 
Bimontal, a, debe perfodeo foca? mm o e po e laza do DO no pe io ao do ori o du fot Mbliros dias com a mório dante doa a ttoronciaeamo hoje com o presidon- 

m o exaggor 


o o) Vo o), Paço m leghom ' castigo bastante” paca to do miulstario à direcção o consalho fu 
» «Alfonso Costa declara quo o) Ventura, Terra), Tasecô quo po lama Quar isto dizo plhos, dovo mor castigo bastanto parati fo Morsalho de administração do fan: 


du 


wponmabilido quo apoiomos ns 


governo Gonsidora o projocto urgen-|rseboneabiiados sobre o EO e punir todos os orimo E aa fon árias 
To vendo, portanto, necessario que as [is EicaP o fe rado Bor da fade Lena 0 gra Josá Barboan? De forma E o gr. Jacintho Nuno Boolggioo, “it! a 
commissõos o não rotenhum indofini-|que ha a tal rospoíto, ee qui A —Ab! vinham conspíradoros no) —Polo ministerio da justiça já foram 
famente em sen podér, O a. agia Pigarra- (4 parto) O |0onfrmar a nossa convioção do quo O O INQUERITO Veronese? E vinham por conta do) guvindos om convites aos varioi indi 
O ar. Cunha Macedo propão quo as |Brvfsssos dovia tor dogunolado eso dea-jussumpto  procisa do pn ' AOS - Brasil? Sto. sagrados. Têm de ana Niro do” GOLSNNO GUHO Para Vogats de 
commissõos se pronunoiom, O orador, continuando:—Taso 6 com ago tomí qual gta edema brasiloiras. comniasão da ordam dos advogados por- 
p nar | pnsualgnaa de ie alquor- rosolução."E' EE? sim, acho bom,| tiguezos, a rounirem.so no proximo 
Jo, approvado, rotirando-to 0 pro-|cojadangl do cad am om senso do pressão, que nos floou da sua rapida] quais acoomotam. Bimquanto não pudor ACONTECIMENTOS DE GEZIMBRA DO Ren ihes Bantudo a mio dem Pala eia El pra À totnio aeb pre 
Na dogunda parto da ordem, pro- di pos netistas do mis alto o Incontoata- Soria bom quo, no dar-so ssa azanis-)nitro da juta,” E 
aoguo a discussão do projooto qu o UMA QUEIXA o São apontados, como instigado-|tin, om G do janoiro, no aprovoitasmo), À renião fi por fm antabelocr, aa 


taboloco a responsabilidido ministo- 


em o des ias quinta-feirioalêm do teS do conflicto, Josué Cas- |a ocasião para so amnistiar tambom| bisoo am qgo sor 
ral, 


ordem dos divogadon 
H ' peças do concorto, sólos, oto, haverá). caes e Manuel Pinto Coelho | todos os subultornos, todos os ngon-| Toa estudantes dos 1.º 02º annon do di- 
O sr. Barbosa do Magalhãos disoute| REGENSEAMENTO JMILITAR [ima parto destinado a canto, a cargo at interior enviou os passivos, todos os pobros diabos, a Univacsidado “do, Coimbra pro- 
a thoso conhonida: — Dovorão. 08 mi [postos à votação rg dbia do namoro, To ERPENTO JM A a distincta soprano D. Emiliana Sal.) O sr ministro do interior envio o firoram parto das hostos de Paíva)curaram hojo o ar, ministro do intorior 


a mosa da Camara dos Do- u ara volicitar, a manatonção db regime 
sistros sor julgados polos tribunaos |Mam oa, m Di 088. E pioaolComo se perdem horas inutil|Endo, quotão grando snocesso obtovo haja para, à muuam da Grmara doa Cod Oouoeiro, Assim é que bateria cor) Bora fo a ag agogto a 


depois à discussão o parecor qua 19 raforo| te na paásada sexta-foira, no Salão dal put 

communs ou polas E Polus pa rato! "mente, na adininistração do paso O a e comiesimandos de Guniiabsra, pelo [80 Re 1011, quo roorganizon 08 ostndos univor. 
quo à rosponsabilidado dos ministros dentes “do tsabalhosj de um novo ato 4º bairro ndo dO Sta foi) amondo- AoPdr Adelino Furtado, bi E basta, Sorio amoisindos co)itarie, io à qua soja abolido 

é prinoipalmonto política, So assim araim redigido mede. in rrre do) Trma numerosa commiusão do muncobos|S9 onvix no rondó da Lucia de Lammer-| “N'osso documento, princiy or [náufragos do Veronese? Como so vê, ha|GUPda PRECO Cp e 


ontabilidado séria a À rogenssades polo do. bairro veta dijo à moon, fieando, o acompanhamento À 0 dono irei «P£o [auom Julguó quo sim o hn quem per a Rnirigo, Radio 
D nado Incupneidudo temporais de traba-l redacção dA Capital pedir quo chamo engodo diaúeto prolamor do faut A lidos o ao 9 não, como em tudo, Ver-soha dá vamente à petição dos os 
; an al 


que os ministros da monarohia toma-|iho sorão púgos nos Jones, dias 0 horas od o, 
dim aompro, integra, procipus o com- [Sm que o pátio ou empregado industrial] attbição, de quem compete para o pr É, Henriques dosBantos dogando massa populaé go reuniu nºos-/ tal à opinião que vonco. iaostes quis ficas pederian o da, 
a md 


om, om MEO a oporarion o as ponsõos do- TR P foi É 

Plot góm que mais honvonso ma: [if os dásta do morte ou into pacldado| df rasa ONO. dum par a QE, em los, pósvo dizor-lho quejão dia um fconto do estagio do mimo re pç pa Ara pa 
tivar. Vorsou, OP MANONEO, MONEALBNHO 9 TOM MONO | op pf eo Ribro dO andaio para alla javiano. 05 |nistração , dando mor : foram, aubmattidos ao, rogimen foz 

assa fico, am crisas do palavra do|forsers ão ft ora, “Vão ta verba: dirigindo outros gritos subversivos)  (MONSPILADOVOS  [iiicis ncia mo Wia Verde 

honta o outras, que tanto contribui-|, O ar. Silya Barreto manda para a meus |fulio, prosinios Não ha modo ds contra o administrador, o qual, so:| jarmelloira, Arrayoll 


ram para o desoredito do rogimen fa nn De O ento de ires Fiz 


[Rodam; 
via, Caldairão, Tupada do Jeij 


tambem do dizer pondo opinião do eyndicante, proco- 
deposto, Ey Toliore, quo os gundo PRO de raia ess ad da Pio Ciaiirão, aval ção, Dobio Berndor 
a a o a le 22 cont fovogados, Val urellas do 
À. proposito da fixação das respon-| indigeadamento o "o analisados ja próços são o habituaos, o quo não au- 5 5 o ag causas do conflioto, dis-so 1 gema Pr mi E als Pia do 
sabilidados ministofiaos, o orador faz) neceari baiero mandou. distribnie una papolinhos| STOCNtATOmOs, BObTO 08 mesmos preços, [ná, Evora, o Snllo Nogueirinha, Monte- 


foro: 
dO Mi a o apo antia, algoma, embora as despozas no rola k q Ee dá nó 
a savo, pet gut tndicapto “do prove |eripliquomo, «Embora om Conitbra exista al, Por detorminação superior o om 

a j s dita à virtudo dos escandalos oscorridos no 
[iencia ôricial, para voltarem úmadhi, ds | — Estava satinívita a nossa curiosida- [má vontado das classos prolotarias) titindo doa nuns T 
dos 08 crimes praticados por o em ss IS BENÇÃO do la JA [As atá blg eta nina an otiota nos ana eo 08 detentoras do capital, nho|Prosidio da Teafacin, os prosos poli. 
stros não vlo ainda alé ou :  Fapasos atô obrigados a pormencoor 


longas considorações, dizendo quo a8 | peoratido Pete 


luculdudas do parlamonto para podor|f6i esta rejo 
julgar todos os orimes praticados. pe-| Ya como sta 


Jlnistro Ss Snmaças o pros 
'ministoglo. fol, hoje camprlunor 
tado pola direcção do Banco do Portugal, 


los mi i (ticos já condemnados no tribunal) e ar de rt 

E laprossamos a dar conhocimento aos | foj mou vêr, é no das pessons| p o Iquo so fazia acompanhar do go ver 
& -prociso quo vão. O projecto quo so | dios portoncentos ao Entad. [ani dus ÃO o moia às 15 6 maia horas. Quem | amadoros do boa musica, colas juo ouvi, à marcial, que ali so achavam esperan-[e vice-governador; direcção do Jardim. 
; o, O | “o Estado, O Moda ia do tenpo Sariga QUA [do todas quo ouvi, flats =| Zoologiso; comandante da guarda fiscal 
discuto é una gárantia admiravol da “as 'aipaa n.º 16 o rua do 8 ME] om a emnisa do tampo perdido? À maio. o tos a acontecimentos, pois que|Jdo ordens, doram hojo enteada na Pos Zo0logido; omaáqunta 1 guarda faont 


mercio on opotarios em ofloins 
justificar o porda do to 


Como PARTE COMMERCIAL. nonbama reivindicação de carastor nitonciaria, vindo da Trafaria para Omissão política de Tondelia. 
q, perda da impo 8 quem log mão fo foite, [Arsonal a bordo do vapor Azinheira, 


Commercial do| TA va a operado Qi TA auotoridade “não sraticou tam-|Sscoltcdos por uma força do infanta- 
oraçao dn o jr da nro droga ocasalSituação da Praça, alia quimera vp de ganhe polo Ar 
prosidonto da Republica. E, porómi| cando re a e. » 8 mais nobro mis MBIOS.-“Duranto o dia bastantes lonta o pular, al va carros cellularos, À 
pijidento dr Mopabia pato po asa: fo Ciça Eno Ga od ie OAMDIOS Do o do, ne ont coação OG meto 0d, od, Ponta ui À 
ponsabilidado prosidoncial o orimi-[onvia para a mos uma proposta para/ “es iG o dt 16 nltimo cambio à dinheiro, cito so a ado a multidão capas) pertenconto ao Conselho do Justiça! 


—— — — oa praso, Bis o fecho: 


Prosoguindo, o orador analyua os| 4º 08 Predios não possam ser vendidos 


Mg po Cm 4 po o 


Jor, dovem introduzir-so-lhe. ão Padua. 


eta [ao onpontanon” o antocipadamonte, Militar. N'essos carros foram mett- 
A So dotisminar a praticar violehoius [dos 08 prosos, quo são: 


infer mm toria abusado, D. Vasco Antonio da Camara (Belmon-| 
infor so o agem ato 6 da to) Erancisço do Milo o Gosta (icalho) 


A. da Costa Ivo 
Corretor offlolal 


Compra 


- Esoripturação por partidas 


js ij jecto 6 o for ualda orodulidado, da ignorancia 6 da te) “Pransncções om fandos pablioos, 
do quared GARE jaca Naa pr) Pp Saio “omoticidado da momerosa cr ao Perdi Hondo" Hof raeta eia 
erodtos adloo (o pjáoio do aún Anes air merclante, advogados, oliia- if vg|mada popular do Cozimbra, composta ls, Manuel Alves, José Bodro Eibeiro, Aa- A »4 
à “Cabo Voidos a gãos da inlonldado do" Modisiao, des “ares, les jna sua maioria do pestadoros. oito Masai Dire, orqves Rua Augusta, 
3essões em Cabo Verdo, nieeaoo de cuidado do, Met por Antonio Correia de Pinho «Com efeito, essa classo encontra- [oi Toloph.579-—Ead. fel, Corretorivo 


Sumimario. |so desorientada "por certos mencurs,| Rodrigues, 


quo a lovaram aos graves acontooi- [só:Torres é Noronha, do À 


montos desoripto! loves Junior, Jos vo E 

gr | CAs possons quo ouvi, mesmo al-[Sare! Fissiirido so Movimento Associntivo 

gts S6%8 |guns populares, sto unânimes em cido e câusa SODA Boglo al. 

o vo Ss apontar como causadores do confcto| No Argonal ostavam varias possoas| qa faindo Concelho Regional dao! or 
Obsigações difitado, ebetando: 8 Drinbip ato, TONA Cuscaos o Ma-lgo familia dos presos, À familia do D.| ociações de Soceorros Mutnos, com 

a, Aos ud são, Go. SEBO, 6 00] mu joolho. José do Muscaronhas soguiu do auto-|ssado os voga ara. Aliado Cançiat, 


O sr. Jacintho Nunes principia por| "O parocor da: commissão é para quo | 

dergantox so ha numero. . projsoto me 2IOA soja nddindo, Appro-| 
O sr. José d'Abreu—Ha numovo|vado, É 

“sm domaia para ouvir v. ex ans pda Ron ds 
O orador, continuando, diz qu Paio Er nã ho 

imbaa vao a o que tem a ti 

ter. Volta a combater a disposição do| 

cecjasto que manda jolgavos minis) GREMIO LUSITANO 

txos, Isso não pódo ser. Nasua moção| Preyinem-se todos os socios 


Pr ES 


rineipad 
rias o nos depositários *, 


Livraria Ferreira 


Fernandos, Colost 


«O primeiro d'esses doisaccusados| movel para a Penitenciaria. 


4 propo que os referidos julgamon-) reste Gremio que por motivos|B) Rua Aurei, 132 a [58—LISBOA |), esmo» efsotando: + Serio 98400 obpy; momendo administrador do Cori [unior, tendo esto ultimo tomado pfssn 
já propos qu o ) — Ê emo amem dente O, parecer da Brocurador 
“as sajam foitos pelo Supramo Tribu-|de obras urgentes se encontra ESSO utuotuado: Cazengo, 18650; Mo-|bra quandoso proclamou aRepublioa.» o O oedanes 


Pose o gsst, em sou on |fechado O edificio até novo aviso. 
3 que & Camara de-| 7 
ve adoptar. A Direcção EDUARDO DE KOHLNHA 


48400; — Phosplioros,  coup.) - O eyndicanto explica depois as ra- E 3 to do Netbnand arbitral duranto os” 
cm BSB O Lage o quo onda oa onto) HAPAÇO (O “VORQUAÇO Eis in soraia 
pai is bf ta Sono ciirmudo por die que a nneied feed e Cana ob plo dae 
|STBU00; Beira Alta, 2.º grau, 168800; Pani-|do ovitar movos conflictos consiste corro: Onstello Branco Saraiva. 
em privar «a classe maritima dos ele-|Cadaver arrojado à praia —Di-| 


red, 


Os: equia de Caralho dofondo E mem a 
soa A da o dão A omert OS Balas e fi Gio aa 
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Estreias sensacigios é grandes da dim Legitimos cigarros Gonsultrio Wdontstogisa 


O equilibrio do orcumento 
0 prestígio para a Republica 


mas levará annos à conseguir, devido á desgra- 


gata, siluação em que 


Ps ministros da fazenda 


à monaicóia nos deixou 


no passado regimen eram 


authenticas incapacidades 


O Deve e Haver do nosso pais pra, pódo bom calcular 


reco quoror realicar o trocadilho co- 
nhecido quo o snbetitro por Deve 6 
Ha-de dever. 

Dosdo tei 


os remotos que o nos- 
vrio prçamenta! constitua, 


Quando a Ropublioa hordou 
tuação deslontadora om que so encon. 
tra Portugal toda a gonto sabia qu 
viviamos artificiosumento a o ocono- 
mista Thiory não poudo comprohon- 
der como vivia om relativo degafogo 
um pai quo tinha um om- 
morcial imenso. Só apos muitas in- 
vestigações nohou « oxplicação do so- 
melhanto phonomono que, do rosto, 
so dá um outros povos, veri gratia w 
Tnglutorra, o quo Olivoira Martins, 
aposar da intuição que tinha dos 


factos economicos, não podia com- 


prohondor com claresa. 
Assim, Portugal, em vista do sou 
do do dopauperamento, vive cheio, 
do incortoza. E" para notar quo varios, 
politicos portugnozos, mesmo ropu-| 
blicanos, ds vozes cahom numa con- 
tradioção fugranto quando afiicmam, 
quo em Portugal honvo grandos mi 
os da faronda, o apontam Fon- 
, Marianno do Carvalho, Hintso) 
Ribeiro, Ressano Garcia o Espro- 
molru, para aponas citar 08 m) 
iontos. Ora, é nocossario considorar 
quo, por mais altas quo sejam somo- 
lhantos onpncidudos, nho ha duvida! 
geo administraram tão bom quo nos 
joixaram na situação desgraçada om 
que so vivo. 

Grandos ministros de finanças não 
“são aponus os quo idealisaram bons, 
planos, mas 08 quo tivoram a oner- 

ia bastanto para: os roalisar, Alom 

o tudo, nós não vemos quo oxtraor- 
dinarios planos tonham tido os mi- 
nistros da monarobia. So ha algum 
monarohido quo nos possa apontar] 
qualquor grando oporação financeira, 
ou economica, do quo resultassom bo- 
nefioios para o pais e quo nos affas-| 
tasso do ostado om quo nos lançaram, 
eubinettesos-nos contriotos. 

E, deicais, não so podo admitti 
auo oa repstsontantos dos govornón 
quo nos urrasturama osta situação vo- 
nham dopreciar a obra da Republica, 
sobo povtodo vista Ainanooiro, quando| 
6 corto quo todos os ministros do fa- 
zonda da monarohiu são caruotorisa-| 
dos pela mais authontica incapas 
dade. 

O mostão so podo divor em relação 
aos ropublicanos ? 


Não 6 tanto assim. O govorno pros 
visoio, por exomplo,o sob o ponto do 
vista inanociro, viu-se privado do 
duas rocoitas importantissimas: a do 
imposto do consumo oa parto do 
provonionto das rondas do caso; 69] 
não fosso isso, o deficit rapublicano, 
não toria sido tão elovado. O pri- 
moiro orçamonto constitucional da 
Ropublica soffvou dos mesmos. malos, 
mas, polo que so sabo, as dospozas 


nho foram além do quo so provia, 
porquo wna honrada vigilancia im- 
podiu tal o no terceiro, ago 


Fa aprosentado, so podo já provor 
quo, so não chogímos ao oquilibrio, 
não andaremos maito longo d'ollo 
Yerque,pelas informaçõos quemo têm 
dudo alguus parlamentares, dovero- 
mos osperar uma rovisto, aínda mai 
cuidadosa, das comissões da onmara, 
dos doputados ou do sonudo, 

O quo não podia ora proseguis na 
inea:aa pougada da monarohia. A Ro- 
publica morocorá, cada vez mais, a 
confiança do pais, so conseguir apro-| 
sentar us: saldo no seu orçamento, no 
fim do anno economi ndo 80] 
aprosontarem as contas liquidados à 
d ininistro das Aanças pudor afflemar” 
quo as, despezas foram inferiores és 


o qua 
sto representará do prostigioso pára 
à Republica 6 como o sou oradito| 
lorescorá perante os proprios contri- 
Ibnintes, quo do bom grado accoitarão 
os sacrifícios que né circumstancias 

ouro impuzor 
O pais, estando oxtromamonto dos- 


[so Gosta, que, tendo com cllo uma 
grando força da opinito publica, a| 
maior que porventura tovo nos ul- 
timos tompos um estadista em Portu-| 
'gal, tendo a sou lado, disoipli 
uma grande maioria parlamentar, pro- 
vavolmonto acoresoida nas proximas, 
eleições parciaes, tom, também sobre| 
si uma tromonda responsabilidade 
historica, porque o son insuocosso 59. 
lria, ningaom se ougano a tal rospoi 
to, uma desilusão desoladora, uma ves 
quo falhando, n'osto momento, tirar- 
so-hia d'esto insucoosso a prova roal 
do incapacidado das novas institui-| 
ções. 


XP por isso quo é Jastimavel a op- 
posição systomatica feita a cute go- 
verno, oxactamente no assumpto em 
que so conheco: quo; 6 nocosgaria 
uma grando firmoza o uma grando| 
enorgia, 


que não 
tor prova 


vossem uma corta habjli.| 
ixarlam quo o actual 
govorno, n'osto qu noutros 
|ptos que não são partidarios, seguis: 
5o o sou caminho o acompanhal-| 
igilantomonto, 


da o 
plondidamonto situado anto 


opinião 
ublica o 08 proprios opposicionistas 
incapacitados do govornar, 
Cada um Já sabo como dovo proce- 
dor, mas ódo orer quo.ninguom quoi 


a is sespontabilidados Áum Íngu- 
cosso da Ropublioa, Tompos virão| 
em quo os oposicionistas do ngora 
soro governo tambem, porque o que 
aotualmonto ostá no podor não 6 vtor- 
no 0, polo ostido fito na opposição,| 
poderão conseguir ronlçar os sous] 
imoritor 


Do 

Polo orçamento apresontado, nota. 
[so que as roceitas são no valor de| 
76.847 contos o as dosporas 79.446, 
contos, havendo, portanto, um deficit 
do 8,485 contos, provisto. 

TP a soquoncia de toda a organisa- 
(ção orçamental antorior. Só quom| 
desconhega, duma manoira absoluta, 
a ovolução do orçamonto na Europa 
o na Amorioa, ó quo não avalia à fata- 
lidado do nomollianto sucoasato. 

Um livro muito intorossanto do no- 
mo 4 política orçamental na Europa, | 
a politiquetmagiaira en Europe) que 
so roforo apeuas á Alemanha, Pran-) 
ça, Tnglatorra, Tarquia o Russia, pro- 
va. quo à progressão do deficit 6 fatal, 

Nºum outro livro, O' regimon or- 
Icamental, publicado em 1907, lá so| 
nota que om varios paixos da Huropa 
e America o orçamento so desoqui 
bra, poriodicamonto. Este princípio 
do poriodisidado do deficit em cor- 
tos paizos 6 duma grando importan- 
cia, porque prova que os go vornos não| 
too podor para limitar dotorminadas, 
dospezas nom para augmentar úmias 
cortas rocoitas. 

Em Portugal dá-so até um facto cu- 
rioso, O augmento de receitas, do do-| 
torminada rubrica, pormanoco osta- 
cionario. Este uugmento tom-so dado 
om virtudo do novas rubricas intro- 
dusidas, 

Quo poder do olasticidado tinha a 
pacioncia d'osto povo!. 


José do Macedo 
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MAURICE LEBLANO 


Aroha de crystal 


A mais extraordinaria aventura de) 
frsenio Lupin 
I 


Prisões 
Os dois barcos bulouçavam-se na 


tillava do luzes, comquanto se os 
«vosso já nos ultimos dias de setem- 
bro. Algumas ostrollas apareciam 
entro as muvons, Uma brisa ligeira 
agitava a superfcio das agua: 
Arsenio Lupin saiu do kiosqua, 
ondo fumava um charuto ey inclinan- 
do-se sobra o molhe, chamou: 
o Proprieâado “do, A. do Miranda e 
» Bescrvados todos (a slicairas. 


—Grognard ? Lo Ballu ?. 
14? 

Um homem surgiu de cada um dos 
barcos, e um d'ollos respondeu : 

— Estamos, sim, patrão. 

—Preparom-se . .. Ouço o automo- 
vol que volta com Gilborto e Vaucho- 
ray. 

Atravessou o jurdim, deu volta a 
juma casa em construcção, do que so 
distinguiam os andaimos, o abriu com. 
procaução a porta que dava para a 
avenida de circumvaliação. 

Não co onganáro; uma luz viva 
surgiu do uma das ruas transv 
[sues o um grande automovel desci 
borto parou. De dentro saltaram dois| 
homens vestidos com gesndes cásu- 
sos do abafur, do gola levanta: 
Na cabeça tinham bonés. 

Eram Gilborto o Vaucheray. Gil- 
borto, um rapaz do vinto ou yinto 
e dois annos, do rosto sympathico, 
andar ligeiro é fitmo; Vauchoray, 
mais pequeno, do cabellos geisalhos, 
rosto pallido o doentio, 

— Então, viram o deputado ? per- 
'gontou Lupin, 

—Vimos, si 


Estão| 


, patrão, —disse Gil- 
berto.-—Vimol-o tomar o comboio das 
seto o quarenta pora Páris, como já 
sabiamos. 

—N'esso caso, 
lá vontade 2 


podemos trabalhar 


espectaculos 


No cspectacnlo da moda da hoja à noite 
no. Colisou dos Recreios estreia-ão o frio 
Gomes composto di artistas Ieapantoss, 
originar o curiosa jota arngonezã, E mais 
uni numero pará variar -0s holloa pro- 
igrammas da dctoal companhia. do circo, 
io contem já muitas Atracções a cue! 
idades, como 05 12 tigres ferozes do do- 
[mador Fopriokson, os Potita Walter os 
ânotistas "Trombetia, os gymnastas NM 
ckywell, 05 acrobatas portuguczes «Os Sil. 


as uesteoa 'Pruzeb O mpagavel 
tio “Walter o excontrlos OLE Viola. 
Amanhã 6 depe 


otaculos populs 


ia lavonida da 


Epis da 

AI Don 

o RE 
“BOÇãe. 


Consultas para moio do tratamento das 
O ds ii o cas fd às lihorao, 


Telephone 2205 
ALMANAGHS E CALENDÁRIOS 


A Casa Ingleso, da rua Augusta 12 
aistsibuo. pelos nçua olicutos “o aii 
ema bonith caneta lapiseira, inatto 
tt 

[TR da sonqui Jo 
7, distribua mia lindo 


MOGOSHILOGCODOCO: 
ADVOGADOS 


Pedro Martins 


n 


Mello Borges 
Consultorio -Rua do Ouro, 242, 1.º-E+ 

(Das 11 da 17 horas 
Tolophono n.º 2300 


À provincia nºA CAPITAL 


COIMBRA, 19-Contiunam com gran: 
ão actividad os trabalhos preparatórios! 
praça egita do dospodida 495º amo 

urídico, devendo ser distribuidos os di 
[versos papois antos ds forias do Cara 
val, Os ôninioa comegam no dia 10 do pro. 
[Ximo mêz do fovoroiro, 

No antigo Uhoatro da Trindado roalt- 
ça Monte “a qua, estreia, Com nto. 
[restanto poça om 4 actos “As Pupilas do 
lar Reiton à companhia dramatioa do que 
É aisacios Augusto Andrade, A poça 
ogradon bastanto, sendo. qp interprefes 
[Distant applnadidase o? 4 Morros 

tes os doja vagona 


já 
jão Ha dias chogaram a qstá ole 
desnados no monmento de Jouz 
alia Antonio da gulas Segundo nos ln. 
formam, os trabalhos ficarão Completos 
dontro ão. um. moz fo 0 tampo, chuvoso 
como tom entado nos nltimos dins, não 
[continuar 4 Impedir à montagem dó mo- 
nurmonto. 

—No dia O do proximo mos roalis 
em bonofcio, no Centro do Fariido Der 
[Emooratico, nó Futoo da Inquisição, um 
Dalio sarau om que tomarão parto o Graz 
[po Drumatico do Athenou Commercial q 
à respectiva tuna dirigida pelo apreciavol 
musico Mattos Mignons, 

—Na vasta gala da Associação dos Ar. 
vistas, ontrora, rofoitorio dos frades ora 
los, Yao ve instalado um animalographo 
[mo Carnaval e” 

DA camara supprimiu a ultima csrrei.| 
sa os olcotricos quo no roalisava du 321 
horas, causando graves transtornos aos, 
habitântes do Colias, Banto Antonio dos 
Olivaes o outras povouções mubnrbanas| 
[Não ha motivo que justiiquo tal delibe- 
Fração é por isso esperamos quo a verdação| 
refletindo nobre O assumpto, volto a ore. 
hay quo a ultima carreira seja é citada. 
ora não ds 21 12 como ostá sendo tom | 
prejuizo do publico. 

vemos partir do, princípio de-que to- 
dos “os quo pagam tom igunos direitos. 
[Pinto a Verdadeira democrucia, 


Romero, da ras 
oida. day Cortes, 
indario-obromo, 


Movimento do porto 


Cenrd «Cuthbort» (Liv). 
0.8. Wursburgo (Br) 
ota. «Bochum (Amburgo) 
[Ateica Ocoidantal AMDACA ramos 
R. Janoico o Santos, «Babias (Hab) 
(South, via Vigo, eto. «Avon» (Bras, 
(Africa Oriantal elceon prina» (amb) 
RG. Sl, ote. «Santa Lucia» (Hamb) 
Batav. 


a 
a 
E 


South. o Ameterd, «Orotius» 
R. Jan, Sant. o B, Air, «Darro» (Souto) 
[Pará 6 Manaus «Rio Pardo (Hamb,) 
Brazil o R, Prata «Sequana» (Bord) 
Batavia, oto, «Vendol» (Ametórdarm 

o Hamburgo «Tijucas (Brazil 


PESESEEESEEE 


—Sim, patrão. A villa Maria Pho- 
reza ostá À nossa disposição, 

O chanffeur fckra ao volante, Tu- 
pin disse-lhe: 

—Não fiques aqui. Isso podoria 
ohamar as atianções. 

«Volta ás novo o moia om ponto a 
tempo do currognr 0 carro... so à cou- 
sa não falhar. 

—Porquoha doolla falhar?-—obsor- 
vou Gilberto. 

O automovel foi-so ombora o Lo: 
pin, retomando o caminho do lugo| 
com os seus novos companheiros, res- 
pondou: 

—Porquê? Porque não fai ou quem 
preparou a consa, o quando não sou 
ou quem propara os golpes, não tenho| 
grande confiança n'ollos. 

—Ora, patrão, ha tros annos que, 
trabalho comeigo... Começo à conho- 


para o outro Lurco... Bem... 4 gora ro-, 
mem, meus rapazos, e façam a monor| 
bulha possivel. 

Gregnard é Le Ballu, os dois ro- 
madoves, dirigiram os barcos para a| 
margom oposta, um ponco á osquer-| 
da do casino. E 


Encontraram primeiro um baros 
om que um homem 9.uma mulhor so 


o jfavor dos qu 


Em Lisboa réatisa-se na quinta- 
feira, seguida de «matinée» 
infantil no Coliseu 

Premovida pela Liga. Nacional do 
[Tvistracção, realisa-so ma proximaguin- 
poa feia de verde 

antação da arvores pelas orian- 
(as das oscolas do Lisboa fnr-go-ha| 


(pelas 11 horas, nos seguintes locnes, [BR 


para as escolas quo d'elles ficarem pro- 
[ximo: largo do Mostro o da Parrdira, 
fem Carnido; avenida Girão Vasco em 
[Bemfion; alameda do Lumiar, er fron- 
to, da escola José “Estovam; Campo 
Grande, em volta do coreto; rua do Po- 
(dronços, calçada da Ajuda, jardim Vas-| 
co da Gamo, om Bolorm; Campo do San. 
ta Clara, rua Julio do Andrado, ao 
Campo dos Martyros da Patria, largo 
ia Eitrolla, rua das Amoreiras, Avoni-| 
da dus Cortes, praça do Rio do Janoiro 
ordade, em frente do| 
thentro da Rua dos Condos; rua José 
Estovam, Olivnos 6 Boato, om fionto 
ãa escola. 
qm soguida, havorá ematfito» infan- 
til no Colisou' dos Rosreios, gonorosa- 
[mento cedido pelo sou emprezario, quo 
constará dn nudição do differentes or-| 
plsons das escolas do Lisboa o do ou- 
ros numeros ainda não dotorminados. 
[Nos intervallos nsarão da palavra os 
ars, dr, Josó do Castro, fundador da So 
ciedndo Promotora dé Culto dn Arvo- 
ro, dr, Ruy Telles Palhinha, professor 
ão boianion na faculdado do Seioncia 
do Lisboa, o Thomaz da Fonseca, dire- 
otor da Escola Normal do Lisboa. 


LYCEUS 


Matbomatios, Phyaico, Ohimica: 
R. do Cormo, 15, loja * 


Bandarilíeiro João oliveira 


Em favor de seus filhos 
Vime comnfasto, composta dos ars. José 
[monto dbâraujo, Manuel” Ousímiro d'Al- 
meido, Phoodorô Gonçalves, Jorge Cu 
Ea Albino. Sond Dapilata, dosó Palio de 
Bintos Segurado, Cérios "Abreu o Fdutr- 
o de gula, asia uma eubeceipção am 
do lhos” do maliogrado| 
sndarioito Soto d Olvelro, táo'Cado 
ecrebatado pela ISorte, quatro crcanças 
iva ficaram Ro dosata pros a 
“Roda a cortespondencia ou qu 
donativo deva ver dirigido para d 
estimado bendariihoire Sorgo Cadato, sam 
da D. lstoplanta, 14%, 


Madame Aírica Cabral 
e Aroldo Silva 


Curso de cantoe piano 
Lições particulares 


Preços modicos 
'T. do Enviado de Inglaterra, 1,1.º 


A aiação em Portugal 


Novos vôos. de Sallés 
Para quinta foira o aviador Sallés, o in- 
tomorato aviador quo sob com todo o 
np, pro 


dica: 

“Junto no hangar do hypodromo da Bo. 
os ão por dispontas ds fis di 
airad, quo, aorto ondidas n 700 rúls, E) 
uma comodidade, quo folhontom requo- 
Fida aos organisaddros do meeting” Dor] 
muitos don “espuctadoros, eupecialinanta 
pelas sonoras, 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
. Aurea, 186 — Consultas 18000 rs. 
Agencia official do maroas 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


Romanoo historico, original do Ar- 
mando Ribeiro, tal é O destkronado; que 
a Parcoria Antonio Maria Poroira aca-| 
va do oditar om dois volumos da eua, 
Collooção, Beonomica. Tsousado. porá 
dizer quo o trata do Affonso VI, o des- 
vonturado, que viu um irmão roubar. 
lho o throno o a mulhor, O romance 
historico é sompro dífficil do tratar, 
mas Armando Ribeiro sonbo haver-so, 
com mão do mestre, produzindo um, 
trabalho, so, não impeccavel, polo me- 
nos digito do ser ido o em quo rovela 
junlidades muito aprecinvois do invos- 
igador orudido o conscioncioso, a par 
ão iomancista a quom não falta o ta- 
ento para prondor h attonção do quem 
«Novo dicolonario da lingua portugueza- 
Mais um fasoiculo, o X, dfesta obra 
publicada pola Livraria Classica Edito- 
Fa, da praça dos Rostanradores, o sob 
ja saporlor direoção do Candido do Fi- 
Igucirodo, acaba do eahir a lumo. 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO 
Rua do Ouvo, 289, 1.º, E, da 1 ás 6. 


Gogo guns dodge de Crema a o ap 
puicação dE SOU. avos ia 
consescavam enlaçados, beijando-se- 


Dopois um outro om quo varias pes. 
[sons cantavam alogremente, E foi| 
tudo, 

Lupin approximou-so do compa- 
nheiro e disse-lho om voz baixa: . 

—Olha lá, Gilberto, fosto tu quo ti- 
vesto a idéa Afosto trabalhinho, ou 
foi Vauohoray? 

—A falar a verdade, não soi bom. 
Ha duas somanas que ambos fallaya-! 
mos d'isto. 

é? qua ou não tonho lá grande 
confiança em Vaucheray... E um mau, 
caractor... volhaos... Nom 5oi mosmao 
porque não mo desembaracei ainda 
átol 


pateiol., 

sim. 6 um typo porigo- 
além do que devo tor na cons- 
ciencia cortas proezas mais serias. 

Gunrdou silencio alguns momea- 
tos. 

Dopois continou: 

—Batão, tons bem a certeza do tor 
visto o deputado Daubrecg? 

—Com astes quo a terra ha de co-| 
mor, patrão! 
sabes que vao a Paris? 
a ao thentro. 

—Bem, mas as crondas ficaram na] 
casa de Eoghion. 

A cosinheira foi do 

Quanto ao oreudo do quarto, 


—0— 
E dorro— Oran — Algerianos 
Comnensaro a 
cepeci), para Tão atestar 
Bosson a MARELLO, ci. 
Parra 6. sean coros BO 
LA DRIIÓiOSA iss DO 
UNIVERSELLES, Belgo B1O 
HYGIENICOS, 5) eigantos 250 
Importadores: 


HAVANEZA--hiado--Lishoa 


AGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA. 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optimaagua de meza 
Em garrafões a 50 réis o litro 


Escriptorio, R. Augusta, 26 


mude ecomonia 


Ferrool Hocksif 


ion 


Depositar: Carvalho & 6? 
Rua dos Pauqueitos, 196, 9.º 


OMI! 


gemeos qo tam 
E e ado 
E je a 


osição de 
Josibesio 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Exporimentom as gorantias nas 
Coimpras feitas na casa 


A, C. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


LISBOA 
(lado do clina do aramoito) 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, 
do Posto da Misericordia 
o da Assistencia aos Tuberculosoa| 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do appavelho 
cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4 


todas as poçus do 


Jon Clotilde Cordeiro: 


Ribeiro da Fonseca 
FALLECEU 


rim, Virginia Amolia Cordeiro Pass o ve 
marido (ansontos) Maria Carolina da Fm 
soca Sant Clara é agua Alhos, Joanta Ou. 
'rolina da Fonseca Antunes Baptista, sou 
marido, o fiho, Ubristovio Adolpho Ri 
beiro da Fonsdor eua esposa o” filhos, 
Carlos Alberto Ribeiro da Fonseca, sua 
esposa o filhas (ausontes), Maria Junia 
ibeiro da Fonseoa (ausénto), Antoni 
Fausto Ribeiro da Fonsoca o tva 


eua tios lacto. Corólizo. Eibelvo” da 
Fonseca Mendes e ceu marido (ausanto) 
icencia Acola Ribeizo da: fonseca à 
tou magia, pari pm aos 
esa des Ha Polaçõe 5 a 
Eleoimento do sua mulher, tm 
femê cantada, a io oanta Clois Gar 
doirá Ribeiro! da Sonssca, cojo fera 
o deva oliastas amanha 


ras, sahindo o prostito fatebro da casa da 
tu “rasidoncia, ma Avenida Almirante 
Reis, 16 ro esquerdo, para o comitorio| 
orient 


ão, que 6 o homom de confiança do| 
deputado Daubreog, está em Paris á 
ospera d'elle. E só podem voltar lá 
para a uma da madrugada. Mas 

—Masê, 

—Dovemos contar com um possi- 
vol capricho do Daubrocg, com uma 
mudança do disposição do ospirito, 
com um regresso inesperado, 6 por 
consegainto tomar as nossas disposi- 
ções para quo tudo esteja terminado, 
dontro do uma hora. 

—E desde quando tons todas essas 
informaçõe 

—bDesdo esta manhã. E por isso 
ou o Vaucheray ponsímos logo que a 
occasião era favoravel. Escolhi como 
ponto do partida o jardim d'esta casa 
om construcção, quo acabumos do 
deixar, casa que não é guardada du- 
ranto a noite. Proveni dois camara- 
das para conduzirem os barcos e to- 
lophonei-lhe, a si, patrão. Aqui tem 
toda a historia, 

—Tons as chaves? 

—As do jardim. 

aqnollo chalst que se avista lá, 
fem baixo, rodeado d'um parque? 

—E?. A villa Maria Phocozs 
como as duas outros casas ao lado 
estão habitadas ha mais do uma s 
mana, temos tempo para faz 


dança do” que quizermos, o 


B 


Anemia, Chlorose, Fe- 


obtom-so com a 


Quinarrhenin 


Gama o considovuvols imothoras na TU* 
berculose. 
xa Convalescença a, maior 


Lparto das doenças 6 insabetitutvol, 


o de fo 


Paris, Romo, Anvera 0 Gunova, com 
gender protuios & 5 medalhas do onto, 


mata altas recompantãs. 


ral, Azevedo, Irmfo & Voiga, 
Nobmal, Azevedo, Filhos, ato, 
[= Pharin. Guma — O, da Estrolh 


Alitedo Augusto Ribeiro da Ponsoca | LISBOA: 
ajftedo À guto Kibeiro da Honsoca TU si re 
pior fam oré, Riboieo da are 
Bonitas, ncia Jonô Corteiro de Ruo:| TOSSES Tapidamenta cons 


'ropo Gama do croosota Jacto-phonp) 


= Erasco UL ce Doposltos: 08 tnésmãos da, 


Para S. Vicente e Praia, 


atracado À muralha om Alcant 
carga o sao brevemente Tra! 
Antonio P. da Costa, 


SOBRAL DE CAMPOS 


lho, ps 
lom bem o trabalho. 


oncantos.. E 


ão onde, ao abrigo á'um telhoiro, so| 
olovavam algans dogeaus do pod! 


dos moveis seria facil. M 
subito: 


está uma luz, 
se movo do mosmo sitio. 


de vigia, omquanto o outro romador, 
Le Bailu, 

avonida do circumvallação, e Li 
os sous “companheiros se 
cantelosamento para a porta da casa. 


degraus que iam ter á porta. Tendo 
tuctoado, mettou a chavo na fechadu- 
ra, abrindo-a com facilidade, do for-| 
ma que os tres homons pudorem on- 


afuguis 


Simões Bagão 
Doenças da ee 


cirurgia e proteso dentaria 
Dentaduras completas ou par- 


+mais 


DENTADURAS SEM CHAPA, 


Largo de S. 


es pelos sistemas 

aperfeiçoados e economicos 

Operações por anestesia 
(sem dôr) 

Paulo, 19, 1.º 


TELEFONE :3:078 


Nacionaes e 
e para associações de classe 


Avmanans on 


estrangeiras 


263 — 


RUA DOS FRNQUEIROS 
——— 267 


FARINHA 
LACTEA 


Alimento 
para crianças e 
erre 


“A cura rapida da 


bres palustres ou 
sezões 


Em poucos dias de tratamento nota-se au. 
menta, de peso, de appeie é recuperam. 


Fromíada nas oxposições do Londres, 


do Barcelona-—mombro do jry — Às, 


Frasco Bl e, 


À vonda nas bons pharmacias 
Dop: om LISBOA > Pharmaci 


lo — Formula analoga no aarope Fame 


QUINARRHENINA 


Lugre “Luso,, 


R.de 8. Julião, 23-—Teloph.—3419 


ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


irão, que ha lá cousas quo va-| 


Lupin resmungou: 


—Muito facil, a aventura... não tem. 


Ohegaram a uma pequena bahia, 


Lupin considerou que o omba 


di 


“quo 
isso do 


—Ha gonto na casa. Olhem. lá 


um bico de gaz. A luz não 


Groguard ficou junto dos barcos, 


a para junto da grado da, 


Gilberto foi o primeiro a subir 08 


o. -—disse Gilborto. 
— respondeu Lupin 
aixa—mas pareos-mo que a 
lux que vimos ind'agora não vinha, 


NESTLÉ 


completo 
pessoas edosas. 


M. Martins 


Fornecodor dos Hospitaes Civis e Mi- 
hitaros, Caminhos de Ferro do 
Estado o da Companhia. 


Apparolhos ortopo- 

diços!o protesicor. 
Yundas, cintas para 

ventre ncias olastlcas. 


salas de oporaçõos: q 
Mechanotherapl 


Medalha de onro na) 
Exposição do Ieio 
de Janeiro em 1908 


70, R. da Magdalena, 178! 


(Antiga Calçada do Caldas) —Lisboa. 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


à BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 


LISBOA 


TEL. 3156 


Não deixem de pintar 


a sua habitação com à tinta inglesa. 
a uguaom pó 


MURALINE 


uaioa om Portugal até hoja conhe. 
gida como a molhor,hygianica mais; 
barata. q 08 rosuitádos garantidos. 
A venda em toda a parte 
Podidos para o deposito: 


CARVALHO & ca 


—Do onde vinha, ontão ? 

—Não seio. À aula 6 aqui? 

— Não, — respondeu Gilborto que 
nto recoava falar em voz alta-—Não 
* Por procaução ollo juntou tudo 
primeico andar, no quarto da cama 
o nos aposentos proximos. 

TE escada? 

& direita, por detraz do ropose 


toiro, 

Lupia disigiu-so para esto ropose 
teiro o já o afustava, quando, de 
bito, a quatro passos á esquerda, ui 
porta so abriu o uma cal 


ro- 
'cou, uma caboza de homem, livida,) 
com olhos de torrer. 


— Soogorro!-. Assassinos! 

E, procipitadamente, voltou para 
dentro. 

—E? Leonardo, o orsado! 
Gilborto, 

—So elo se põo com. historins; 
dou-lhe cabo da polto—rospondes. 
Vanchoray. ã 
Quieto, Hein! 6 Vaucherayi—ora 
donou Lupin, que se precipitou atras 
do croado. 


gritom 


ondo astavam ainda, junta; 

, pratos 6 uma garrag, 
fa, o foi oncontrar Leonardo na copa 
cuja jauella inutilmento tentava, 


abrir. 
a A onbinta 


Ateavessou primeiro tma casa de, . 


rem mp ie A APAE” Ene pm io motim 

CAPITAL» 20-L1913] —Motr, o sonhor tôm phosphorós;| —Um cavállo. Viso quando a portay. —Ápressem-se! apressom-se! porfpelos hombros.—So fossemos buscar| porta do afelicr, negra o escancarade,innnca mais isso so tornará a fazem 
phosphorost ão abriu. Mas, a sr? Delamerei Jaquil—ordenava em altas vozes Har-|uma espingarda? osperando a cada momento vor sair jassoguro-lh'ol 

congEDOYLT —NigiZenho um só quo seja! Doa-), —E" preciso ir calval-a. |sey Deacon. —'Tragam-n'a! Por aqui!) —Não, não! O poder vao cessar. lguma Eis o que succedou, a 14 d'abril 


3 Folhe 


con, ondifestão 08 phostkocon Phos Mfaricham, doprossat Quanto mais nos| Depressal sto vas ncabar. isa alguma apparecio. findo, no numero 7 o Baddorly 
É |phoros, por amor do Deus! [domorarmos, menos coragem tore-) Tinhamos procurado refugio nal, —lLouco quo 6! Arriscou-so a ma-| Tjms tranquilidado absoluta reina-|Gardens, Comecei por dizor que me 
ua 3 — Não sou capas do os achar, Olá, (mos. issla do jantar e fecháramos a pesada jtar-nos com as suas infernaes ckpe-, aroco demasiado grotosco par 
PINA 0 NI |) ( |) francos, faça. parar isso! Aborta a porta, bruscamento, pre-lporta do carvalho, Estendomos nºum)rionciasl | a tondo passno verdadeiramonto 
& E” súporior aos mous meios! Oh, SiPitámo-nos. Encontrámos é sr.º De-|sophá a gr? Delamoro, desmaisda.| —Não ssbia. Como havia ou dolmiar 


iz 5 Oh, lamero estendida no sobrado, entrolfSage: o “Meio. o |prever o terror que o enlouquece? O cio Fe Ad id] 
qo. ques so do onormo| Mou Deus! não posso já tor mãos n'cl pedaços da cadeira em que s88ive [ruda o activo nogodianta, cais, dos Bonhor é o colpado Forio-o rosa Tosctaoss, po am centra ia 
emnnsob na escuridão, se|l0! À portas, onde está a porta? | lra sentada. Lovantâmola repidamon- [maiado, sobre o tapete da sala do on-|, Do súbito, Harvey Descon tovo um candesconte, volteava a um canto, |5ão corroboradas por Hawoy Deacon 


escarvava, esmagava, sal. to o, ao chogarmos á porta, lancei am licada. [sobrosalto, ao mesmo tompo quo ox-| Lentamente, diminuiu do brilho o/º John Moir—pelo que valem. 
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ido chifro branco, que bri-| Com a cabeça ontro as mãos, olque hayia visto. nhoras assustadas. Mas fizemos, mousirigida a William Markham, 146 M., 
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6 Ea Imprensa 


O astigo do sr Antonio José de| 
Almeida, hoje publicado zo Tepubli- 
ba, expõo uma theoria que se nos não 
afligara justificavel. Não vimos d 
“eutir aquillo que possa ter o aspecto 
aPuma questão possoul ontre o chefe 
dos ovolucionistas o o actual chofe do 
govorno. O que nos preocupa neste 
Caso é, Como sompro, a questão dos 
principios, porquo ontondemos que é 
Bila obsereancia dos principios, ro 
nhecidos justos o logicos, que a pol 
tica o a administração so devem nor- 
toar para produzir uma obra nobre 6 

oficua. 

o sr. Afonsô Costa, no seu ultimo 
discurso chamon os sens advordarios, 
a não apenas os ovolucionistas, mas 
todos os sens adversarios, a dori 
rem com elle no parlamento as qua 
tes políticas quo actualmento del 
tem na imprensa. Que fosse 2 im- 
prensa affecta ao sr Affonso Costa] 
ou a quo lho 6 adversa aquolla quo 
houvesso iniciado as hostilidades, 
aºum tom do viva agressão; isso pou- 
co importa ao caso. O que ss trata do 
saber é se ha ou não razão para quo 
os homens publicos, que toem uma 
cadeira no Parlamonto ao mesmo, 
tempo que têm um orgão na impron- 
sa, podem observar uma attitude no 
Parlamento o outra diversa nos jor 
nãos. 

O sr. Antonio Josó d'Almeida en 
tondo que isto não só 6 possivel, mas 
justificavol. Uma discussão violonta 
na Camara, em quo a paixão pessoal 
entra em jogo, affigura-se-lho funesta 
para o bem do pais o para o prostigio| 
da Republica. Mas na imprensa 6% 
tendo que essa mesma questão só 

odo travar, sem prejuizo para o paiz,| 
Eiodindo-so” 8 gontendoras em foda 
n extensão dos seus mutuos aggra- 
vos. 

São palavras textuaes do 8, 6x.%, 6 
aollas intoiramonto discordamos. 

As questões politicas tanto se pó-| 
dom tratar na imprensa como no par- 
lamento, O quo é necessario averi- 
guar é so cssas questõos estão bom 
postas, e obodecem ao intuito que as| 
devo Caraoterisar, o quo 6 a dofeza 
tia Patria e das instituições que com| 
ella se consubstanciam, tondo em vis-| 
ta os altos interesses d'ossas causas. 
Em todos os parlamentos do mundo, 
às migis Jiifistantes questões detor.| 
midam vivos debates, que por vezes] 
são extromamonto apaixonados. Não 
da parlomonto nenhum que na sua 
historia não registo violoncias que 
essa paixão desporta, e que por 
zes chegam a produzir formidavois| 
tumultos. 

* O quo so não admittivia, som man- 
oha para essos parlamentos, seria quo 
questões pramento pessoas ahi subs- 
tituissom os debates verdadoiramen- 
to políticos, Mas o que se não admit- 
to no parlamento tambem se não| 
admitto na imprensa. Não são possi- 

is dois criterios a tal rospeito.| 
Aquilo que dovo morecor consuras 
no parlamonto, não póde merecer 
elogios na impronsa. 

E froquente, é vulgar mesmo quel 
entro homens politicos so suscitem 
incidentos do caractor pessoal, Esses 
incidentes, porém, devem ser noces- 
'eariamento transitorios. Liquidam-so| 
em todos os tempos, mas liquidam-so. 
O que não pódo admittir-se é quo es- 
sos inóidentos so etornisem. Seria por- 
vertor intoiramente a noção da poli-| 
tica, que se rogo pelos princípios e 
não" pelos interesses ou os resenti-] 
montos dos homens. 

Não acreditamos que o sr. Antonio 
José do Almoida so mova apenas por 
Bssos rosontimentos pessoaes, como 
não acreditamos quo o sr. Affonso 
Costa proceda por egual forma. À] 
sua divergência devo provir corta- 
mento da divergencia de princípios, 
da divorsidado do processos, do ma- 
neiras difforentos do encarar os pro-| 
blomas politicos da nação. N'ostas 
condições, a questão pessoal dove ser 
affasiadu, das puguas quo entro os dois| 
so forirem, um como chefe do govor- 
ino, “outro como leader da opposição, 
“nunca devorão ser, tanto pelo caraotor, 
icomo pela intolligencia dos dois| 
advorsarios, indiguas da arena par- 
lamentar, ondo suporiormonte so do-| 
'vem procurar as melhores formulas 
ião servira Patria o a Ropublica. 


Poeira da Arcada 


Hontem, ion joven e talentoso depu- 
tado evolucionista disse-nos que a for-| 
ga soberana do r. Antonio José PAL. 
meida era a sua indefectivelsinceridade. 

Hoje, lêmos o estiloso e solemne arti-| 
go da Ropublica e tivémos pena de sa 
ex.E ser tão sisicero. Todos os sentimen- 
tos teem numero e ritlmo. Para tm po- 
ilitico, a simulação e a dissimulação são| 
artifícios indispensaveis. O ilustre mes- 
tre do cvolucionismo deixa sempre nas! 
suas oratorias ou nos seus artigos algu 
tuas' révelações que 08 seus adversarios, 
manosos como judeus, tratam de apro-| 
veitar, 

Na giérra como na guerra, na po- 
litica com? na politica. 

Uma grande sinceridade! .. Mas 
isso é offerecer a propria carne às feras. 
Um silencio profundo, levemente inter. 
rómipião por fullas refiectidas e oraves, 


E o projosto da pequena esquadra? 
[Foi logado, afinal, para o cesto dos 
papais velhos, como já so affirmou na 
imprensa, ou ainda se trata do o exe-| 
outar? 

Entro a baratunda dos cominonta-| 
rios 6 informações: que sobre o as-| 
'Sumpto toem vindo a publico, difficil-| 
mento so pode colher uma impreseão| 
que nos illuoida. 

—São orazadoros do iata que para 


mandal-os construir! — affirmam os] 
srs. Carvalho o Araujo, Leoto do Re-| 
[go o Rodriguos Sampaio. 

—São unidades necessarias e quo| 
se podom intograr perfeitamento no| 
plano da grando esquadra!—rospondo| 
o sr. Nunos Ribeiro, 

—Mas, afinal, faz-so ou não so faz 
a poquona esquadra? 

Resolvemos dirigir esta pergunta 
ao sr. ministro da marinho, Ninguém 
imolhor que s. ex.? poderia habilitar- 
nos a fongoer ao publico uma infor- 
mação Segara, 

. 

O gr. Froitas Ribeiro passeava na 
sala dos Passos Perdidos, antes do 
abrir a sossão da Camara, Abordá-| 
mol-o com ostas palavras: E 

Ex.º diz-mo em quo altura so 
encontra a execução do projecto da| 
pequena esquadra? Já so affirmou re- 
petidas vozes que foi posta do parte, 
mas, ao certo, parece-nos que ninguem 
sabe dada. 

— Posta do parto? Não. Nem ha 
motivos para isso. 

—Mas ontão 

— Está aponas dopondonto das for-| 
imaliândos logaes. Logo que elias so 
[cumpram inteiramente, tratar-se-ha| 
do satisfazer a vontado do parlamen-| 
to. 

—3 ossas formalidados?... 

— N'osto momento, consistem no 
estudo das propostas apresentadas) 
pelas casas constructoras, submof 
das á aprêciação da commissão do ca-| 
dorno do encargos 

— Mas já so 
não satisfuzem as condições do proje-| 
cto approvado nas duas camaras. 

—Oreio gue é cedo para se afirmar! 
alguma coisa nesso sontido. Foram 
apresentadas no dia 16: quatro ou| 
cinco dias parece-me um praso muito| 
limitado para o sou estudo. 

—No emtento, v. ex doyo sabor] 
quo o preço dos oruzadores, sogundo| 
ossas propostas, é muito superior ao 
custo habitual d'essos vasos de guer- 
ra. Na Capital já alguem reforiu 
Jum cruzador ingloz, do maior tonela- 


nada sefvom o por isso 6 um aro) 


que as propostas dis. 


06) Amanhá 


ERA, NÃO ERA... 


Ee SE q DeNUENA Esquadra 


dizenos o sr. ministro da marinha, 


As propostas das casas constructoras—O empres- 
fimo a efectuar 


gera, foi comprado por umá quantia 
muito inferior ao preço indicado pe- 
as. casas constraotoras para um cru- 
[zador da pequena esquadra. 

E vi ossa referencia o conclui 
que so tratava de âm pequeno equi 
[vôto. À quantia mencionada ma Capi- 
tal como preço do tal cruzador in-| 
gls: roprssónio sim plosmonts o susto 

navio, sem estar appárelhado, ao| 
passo que nas propostas aprescitados 
pelas casas constructoras estão in- 
oluidos munições, armamonto do arti- 
lharia, aparelhos do tologeaphia som 
o, do instracção do tiro, munições 
de reserva, et. 

—E a importancia total fixada nas 
propostas não itá muito alôm dá 
guantia vôtada polo parlamonto? 

'—So “isso. acóntecer, comipoto-me 
esperar que ontras propostas sejam 
japrosontadas, mas é do suppor quo 
elias so não afastom muito das condi 
(ções exaradas no projecto. 

—E v. ex. concorda quo 6 prefori- 
vel contrahir o omprostimo para pa-| 
[gar a esquadra, em vez do demorar o 
[seu pagamento ás casas constracio- 
ras? 

—Sou duvida, 6 preferivel. Mas, 
como sabe, a parte financeira da ques 
tão não mo dis respeito, 

“Em resamo, v. ex.2 entendo que 
sp esquadra, ao contrario do 
quo so tom dito, ainda não naufra- 
Igou? 

— Entendo quo o respoctivo proje- 
oto será executado nos tormos appró- 
|vados pelo parlamento. Deresto, como| 
tambem comprohendo, não tenho res- 
[ponsabilidado alguma nas afirmações] 
linexactas que a imprensa tom foito| 
sobre o assumpto. 


Como 6 da praxe, agradecomos ao 
sr. Freitas Ribeiro a amabilidade das 
suas informações, e ficémo-nos a per- 

r em quantos noyosartigosirão ago- 
Ex ddr ossepico= do horsieada jo aja 
chamados cruzadoros do lata. 

- Que, em boa verdádo, como dai 
ussão nasce a luz, ba toda a vanta- 
[gem om quo a bordoada prosiga, não| 
para gaudio das galorias, mas para, 
'quo o paiz saiba o que melhor con-| 
vem fazor no sontido do so cffsotivar 
[um largo plano do dofeza nacional. 


X. da R—Os calculos que apresentá.] 
[mos dobro o custo dos návios extrangei. 
ros foram extrabidos do livro he Nósai 


entro às 
artilha-i 


sm novo artigo, justific 
os considerações quo fizemos. 


pi ii 


eis o ideal para um homem de temperá- 
mento ebuliente cuja imaginação tem o 
vício das exhibições ruidosas e da pi- 
roteclnia dos tropos. 

Pela lingua morre o peixe. - 

Osr. Ventura “Terra descobriu uma 
escola; tipo Adaes Bermudes, em Pare- 
des de Coura, que negros fados conver- 
eram em sentina publica. EP lamenta- 
vel, tal facto. Mas, até certo ponto, servel 
[para compensar do grande. wemero de| 
Sentinas que, por esse paz fóra, servem 
de escolas. 


Francisco do lRioga, Manoel José 
Quintana e José Espronceda foram os 
poetas. que, no passado domingo, alguns 
conferentes evocaram, no Atheneu de 
Madri, traçando-lhes o perfil com de- 
noção e saudade. Filhos de terras dijfe- 
rentes, vivendo em epochas distantes, 09 
[seus pocmas teem um acentuado per e- 
me hespanhol. Não visaram unicamente 
servir «a arte, celetrar a belleza o as 
suas imagens de mór encanto: prosegui 
|ram tambem um certo ideal moral que 
a aos seus versos uma persistencia mais 
[funda na sua acção emocional. 

“Rioga viveu no seculo XVII, sendo 


Quintana e Espronceda pertencem á 
[falange romantica. Todos elles, porém, 
lemquanto escutavam os acordes das suas] 
Imusas, sentiam palpitar dentro de si tm 


raça nascida para O amor e paraa guer-| 
ra. 


Como lá por fóra, de vez em quando, 
as musicas. e orchesiras tocam 6 himno| 
da carta, supondo que elle é ainda o na- 
cional, certas pessoas regosijam-se com| 
estrondo, “applaudindo os. compassos| 
proscripios com enthusiasmo e reconhe-| 
Cimento. Mas, para que tanto alarde 
[Não seria melhor chorar sobre essa ro- 
liquia musical os erros de wm passado, 
Iprestes a desfazer-se em triste pó-pas. 
[sado a que os inocentes trombses se re-| 
ferem por engano? 


A sementeira do milho na Argentina, 
Falta de chuvas 
Buenos Ayres, 20 de janeiro 

As superêcios semeadas de milho] 
em todo o torri o da Republica| 
Argentina modem 3.830:000 hectares. 
N'algomas Fegiõos fazem já falta as 
chuvas —(Havas). 


amigo do conde-duque de Olivares;lg; 


coração patriotico, uma simphonia deli 


lrom-so as idóas das pessoas que.as 


brçamento da provincia 
le JMacau 


Sobre esso assumpto, publicámos 
ante-hontem uma entrevista com o sr. 
dr. Manuel Mansilha, quenosesoreveu 
lhontem uma carta no sentido do tran-| 
|smittir nos leitores esto esolarecimea- 
to, ácorca das gratificações recebidas 
E um funccionario do ministerio] 

as colonias que foi à Londres em 
(commissão do serviço: 

«Eu mei que o funcciona-| 
rio a que n'essa conversa se alude 
gcobesso as quantias mencionadas 
nº A Capital; repeti apenss o que, so- 
bro tal assumpto, mo havia afirmado 


um illustro deputado e ropoti-o uni- 
camento com o intuito do melhor ovi- 
donciar o encargo quo as dospozas 
com pessoal representam para as co- 
lonias, 

«“Tambom não pus em duvida os in- 
tuitos do govorno actual em fazer 


do porto de Macau, disso 
o repitó-o, que, em face dos estudos e 

torios officiaes que ba mais de) 
[vinto anos veem sendo publicados a| 
tal respeito, so mo afigura inutil a| 


Migalhas 


A lama 


Ha dias, o fino espírito que n'este 
[jornal redigo essa Poeira da Arcada, so-| 
bro a qual recahom tão merocidas at-| 
tenções, insurgia-so, na prosa vitil com 
quecostumaafiirmar as suas notas, con- 
tra o habito do insulto om que estão| 
alguns dos nossos jornaes. E? esse, no 
[emtanto, um dos mais divertidos aspo-| 
ctos do certas gazotas. Bom soi que de- 
balão so procurarão nas impronsas es- 
trangeiras, quo chegam até nós, os 
exoggeros do linguagem, às 


eggressões. 
possones, as campanhas de achincalha-!! 


monto, quo a cada passo tomos occa- 
sigo do ler em certos orgãos da nosen; 
mas isso, dove provir, essencialmente, 

o que em Portugal não é uso sopara- 


morreu a Republica 


Fara Po 


Sexta-feira, 17 


A eleição do Poincaré para a pre-| 
sidencia não surprehendeu miogusim.| 
[Nom -o- publico, que a havia-prodito 
ão columrias do Excelsior, nem os 
políticos. » congressistas do Versail-| 
los, coja votação óstava arithmotica-| 
mento. inventariada dante date, So- 
[brava uma incogoita, aliás pouco do 
tomor: os 74 socialistas vnifioados. 

A mal “com os radicaes por.via da 
[sua estagnação em materia sogial, 
ssspeitosos de Poincsrá, que so aco” 
Iytára de Briand, do Millorand e se 
tornára o Benjamim das diroitas é 
oamarilhas aristooraticas, estos, ou se| 
abstinham do concorrer és urnas, ou 
a sua votação dovia annular-se, dis- 
pocsando-so. 

Ficavam, pois, faos a face: as direi. 
tas, 05 centros e os proporcionalistas| 
[com Poincaré, o a esquerda republi- 
cana, ondo as defscções não eram ra-| 
ras, com Pams. 

Ô resultado ora claro e cathegorico| 
'como póde selo uma operação do| 
[sommar. Poincaré triumpharia por] 
jama maioria, orçando de 150 a 
|vôtos, não obstanto as manobras o 05] 
járranoos radicaes o o milagres político 
Jem que Clomenceau é um taumatargo| 
inspirado. Assim, as tão reahides re-| 
aniões do Sonado foram aponas uma| 
diversão necessaria ao tomporamento| 
combativo des anciens blocards e do| 
nenhum" modo "uma justa em quo so 
medem -confiadamento forças adyer-| 
sas. À eleição do Poincará estava as- 
segurada a partir da recusa do Lcon 
[Bourgoois. À França intoira sabia-o. 
Houvo  escaramuças, intrigas, oxoos- 


sos em torno da presidoncia o da ur- 
na de Versailles, hoavo; mas tado| 
isso "não passou da mui velha 6 mui 


historioa theatralidado francoza. Eram | 
consciontomente inconsequentes, mas 
mesmo assim fataes, porque o Parla- 
'mento não podia renunciar a seus 
abitos chambardiera, o os: ambições, 
[conduzidas por uma saggestão su] 
For, só se suspendem à boira da der 
rota. 

A eleição de Poincaré, sob o ponto| 
do vista nacional, tom uma alta im- 
portancia: 6 a ropublioa Iaicisadôra, 
pacifista, quo morros. Sacoode-lho, 
fama Republica do penacho, revanchar- 
de e aristocratics, wne republique habi| 
table pour tout le monde, sogundo o 
pensamento do Briand. Às congrega- 
ções já voltam a assentar arraizes & 


.|fala-go om fazer as pszos com Roma. 


Do exercito elimina-so, pouco a 
pouco, com vagar é com tacio, a offi-| 
cialidade republicana o envism-se aos 
batalhões disciplinares a mocidade, 
socialista. Talyos que a França, sob o| 
[novo regimen, ganhe oomo potencia; 
o progresso social perdo. 
Poincaré, eleito pola direita, sorá o 
homem da direita; 6 fatal; está na lo- 
ica do arrivismo explosivo d'este| 
vormem, que ha um ânno era apenas| 
um numero, som renome 6 som au- 
otoridado, no parlamonto france. À. 
sda carreira politica é um phenomeno| 
do vortigem na historia contompora- 


CARTA DE PARIS 


as | 
Com a eleição de Poincaré 


pacifista, laicisadora; 


e perde o progresso social 


rtugal tal eleição 
foi nefasta 


mea. Subiu com monos esforço e tão 
depressa como Bonaparte. O miuistro| 
(da instrucção. é finanças de situações| 
transitorias-o nulas não so deixou 
[esmagar como Paul Doumer o como| 
Sarrieu. À sus tonacidado do lora- 
no ora discréta, procavida o agil. Os 
[comiploteurs que dorribaram Caillsux| 
[passam-lho as rodoas do Estado, como 
um homem que dá a mulhor a guar- 
dar à um simplorio 6 a um honesto. 
Duas cartadas sabias, uma viagem é| 
Russia, um commerage bom urdido| 
com as chanôelarias, 6 oi-lo chefo su-| 
premo d'um povo! 

São os tompos do Casimir-Perior| 
(que voltam. À Republica ha-do ser 
cezarista nas mãos do Poincaré, como 
[sob Fallióres ora bonachoirona o un 
pex lasse, c'est vrai. 

Intornacionalmonte, a defente ontro 
[França e Allomanha acoontuar-se-ha. 
8 accentasr-so-ha porque, no dizor| 
(dum panegirista, Poincaré «porte) 
(dans sa figare comme un refot dos 
provinces perdues. La Marseillaise se| 
'mêlo dans son cur aux accents do, 
la Marche Lorraine, ot vous avez beau| 
dire... ça vous fait tout do même quel- 
ane chose». 

Para nós, portiguezes, ser-nos-hia| 
indifferento que o presidento fôsso| 
'Pame, Poincaré, ou o tolo do sr. de] 
Monziê, so à França não iósso a nossa 
ama secca, que parodiamos nas asnei-| 
hras mais estupendss, e se nós, pobres 
e jnormes, não precisassomos das, 
'sympathias uteis do todas as nações. 
'Na esquerda republicana tinha Poi 
[gal os. sous amigos é defensôres, do-| 
mo com a Marianne que acaba do fal-| 
locor havia a nossa Eopublios apren-| 
(dido habitos, maniras, o a arto do, 
(conduzir o seu ménage. E' em nome 
d'ossa afnidado, que o esorutinio de, 
'Vorsalhes, d'hoje, nos póde ser'adver- 


so. 

A Republica com Millerand, com 
'Briand (Briand ostá já designado pa-| 
ra -presidento-do consélho do novo| 

inisterio) afivéla o capaceto coza-| 
Fista é não será mais essa divindade, 
que as estampas nos mostravám, a, 


amparar os povos fracos; sorá mais, 


to. Não tenhamos duvidas, Poincaró 


ta impronsa, que, ao aludir-so ha 
tompos á partilha das colonias por- 
tuguczas, comentava singolamento: 
dado que as potencias cheguem a um, 
accordo sobre a distribuição das colo-| 
nias portuguezas, nós devemos exigir a! 
Guiné, 

Pois é esta politica do unhas afia- 
das, esta política quo reconhocsu a 
nossaRopublica após a monarchia que, 

egração em Versalhes. 


Aquilino Ribeiro. 


[presentam; isto quando ha idéas om 
discussão, pois que, a mór parte das| 
vozes, os idoaes reduzem-so na nossa| 
torra a simplos ogoismos, 

Depois, succedo quo este jardim da 
[Europa 6 um pais do  gaáto fandamen- 
talmonto maleroada. Raras são as croa- 
turas que sabem ter maneiras. Que) 
admiração, pois, que a incorrecção dos 
habitos da vida alastro para a escripta, 
quando esta se torna um modo in 
dental de expressão do sontir o do pen 
aa 

Além àrisso, é velho vêso portugues| 
todos se preocouparem menos em esta-| 
bolocor a sua vida do quo om oxami 
[nar a alheia. A coscuvilhico, à invo) 
tacanho, a malodicencia não são por cá 
[apanagio de mulherinhas do ponsa edu 
cação, Portugal é um immenso soalhe 
ro, Ha quem viva roído o morra pu 
trofioto na esproita do quo os outros 
fazom. 

“Assim acontece sompro onde a mo-| 
diooracia. seja um ostado quo tenha! 
'voz. Desão que na imprensa, na politi- 
ca, nas lettras, ote., ella não seja rolo- 
(gaãa para o logar mudo e subaltorno 
'que lho competo, ha de por força ma- 
nifestaz-so tal como & venonosa, in 
gate, calumniadora, tantando masca-| 
'rar.so do desprezo, quando, afinal, nos| 
isens momentos lucidos, ella propria ro-| 
conheco que é a impotência o quo não 
[passa dfuma cadelia lazarenta, ladran- 
do á caravana que passa. 

O quo vale áque, quasi sompre, o| 
exagero dos ataques redunda em glori- 
(ficação dos attingidos. Hs um bom 
[senso desinteressado que faz sempre 
|jnstiça à quom a moroco o a lama a 
'meúdo ricochota contra quem a mano- 
(ja como arma de combate. 

Amir Bras 


Entre. dois presidentes 


Conflicto parlamentar 


Cheyenne (Wyoming), 20 de janeiro 
Rebentou hoje grando desordem nal 
[Camara dos depatados d'esta legisla-| 
tura a proposito dos direites dos dois| 
presidentes. Ficaram contusos nume- 
[rosos ropresentantes. O conflicto da- 


um doputado foi ferido gravemente. 
|O incidento torminou no meio de| 
Igrando barulho. —(Havas). 


Club Fenianos Portuenses 


Homenagem a «A Capital» 
Referimo-nos ante-hontera ao rolato- 
io da benemeria colleetividado Club 
Penianos” Portuensos, transerevendo 
jum trecho desso valioso documento, 
[quo demonstra quanto o Porto deva à 
dssoa incançaveis trabalhadores” pelo 
seu progrodimento. 
Não queremos, porém, deixar do pôr 
en desfiquo tin pequeno ração des 
rio, om quê À Capilal é especial 
[mento visado. Diz clio: ” 


Devo este Clab é imprensa portugueza, 
o sobretudo é do Porto, às mais Inegatvo! 
cas provas de sympabiia. À todos às jor. 
paca" que so testa refeci diêsto 
iso 8 noso vivo agradecimento: See 
ros, porda, lícito salientar O interessante 
Vorgai Fsbonenso 4 Copi 

para este Ciab 


Não é a vaidado quo nos movo ao 
transorovgj Cstas linhas: apenas o do- 
sejo do sifftdocor tão honrosa roferen.| 
cia. 

Os nossos melhores votos pelas pros. 
póridados do Glnb Fenianos Portueu. 


uma nação rapaco a exigir a sua paro 


do | gress 


[rou desdo as 3 horas até ás 4, quando| 2 


Carnaval à antiga 


ANALYSE DE NUMEROS 


DIREITOS SOBRE O CAGAU, 


Como o sr. dr. José Benevides aprecia 
o parecer que o sr. José Barbosa apre- 


sentou á commi: 


Roforimo-nos hontem s idéas do 
José Barbosa sobre a taxa do re- 
xportação do cacau portugues 6 ao 
arecsr que a tal rospeito apresenton 
E comissão de finanças da Camara 
'dos Doputados. Não sabemos 56 essa 
commissão torá adoptado tal manoi 
do ver, que fundamentalmonto dis- 
corda da quo presidia á famosa pro- 
posta do sr. Vicento Ferreira, quando, 
ma qualidado de ministro das finan-| 
ças, protendon que O cacau port 
'gno» fosse onerado com o direito de) 
'reexporiação de 30 réis por kilo. 
'Mas, no intuito de saber 0 que pen- 
[sam os interossados em face da nova 
proposta, procarámos hojo falar ao| 
sr. dr. José Benevides, a quem os 
agricultores do S. Thomé e Principe] 
'oonfiaram ha cerca de mez o meio a 
incumbencia do redigir uma repro- 
sontação, que apresentaram ao Con-| 
contra o projectado imposto 
do sr. Viconte Forreira, 

Depois do escatar o motivo da 
'nossa visita, ais o quo nos disse o sr. 
dr. José Benevides: 

—Acabo de lêr o parecer da com-| 
missãodo finanças « que so refore. Por 
elle vejo que so mantem a taxa fixa, 
do oxportação do oscau, paga nas al- 
fandegas do S, Thomé, substituindo-| 
se os direitas do 30 réis por kilo, que, 
constavam da proposta do ultimo mi-| 
nistro das inanças, por taxas pro- 
grossivas ad valorem. Estas ultimas 
taxas são, como sabe, propostas nos| 
seguintes tormos: meio por mil, para 

reços medios do cacau inferiores 
róis os quiazo kilos; tres 
cento, para preços até 38500 réis; 
Emos vB» ria, “tê 48000 réis, ines 
e meio por cento, at 48500 réis, 8:) 
nalmento, sote por cento, para preços, 
superiores a osta ultima quantia. 

Do primoiro caso é escusado fa- 
lar—insinnámos.—E* um direito me- 
[ramento ostatistico.. 

—Exactemento. Fallemos, poróm,| 
dos casos restantes. Combinando a| 
taxa fixa que o cacau portugues paga| 
ao sahir do S. Thomé com o quo paga- 
ri + om Lisboa so fosse convertido em 
lei o prejocto da Commissão do Fi-| 
jnanças, organisei ums curiosa tabella 

juo lhe peço para copiar. 
E, ao mesmo tempo, o sr. José Be- 
jnovidos mostra-nos o seguinte qua-| 
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| 


issão de finanças 


progressividado que no parocor apru- 
sentado 4 Commissão do Finanças so 
pretondo estabelecer? A 

«Deve, om nossa opinião, tratar-sn 
realmente do um lapso. Provavolmon- 
te, ao elaborar o seu parocor, o sr. 
José Barbosa esqueceu-so do contar 
com a tal taxa fixa do exportação. 
que assim vom annular os cffoitos da 
progressão proposta. 

Tnguirimos: 

—A quanto monta a taxa fixa? 

—A 18 reis por Kilo. São 12 róie - 
do imposto de exportação, o G réis + 
com quo foi substituida à contribui 

jo prodial em 8. Thonté. E” à com 
inação d'esto imposto góm aé taxas "* 
aà valorem propostas que produs 
percontagens globaes citadas ria ta 
bella, o que sorão tudo monos impos- 
tos progressivos. 

—Os agricultores de S. Thomé 
Principe protestaram contra o impos: 
to do 30 réis por Kilo da proposta do- 
sr. Vicente Forroira, por oxcossivo. 
Entendo ? que, sob esto ponto: 
do vista, 6 aocoitavol o do parecer que 
nos está occupando? 

—Do forma nenhuma, 
sr. dr. Josó Benevides, 
demonstração da sua insccoi 
de nos conduziria a outras considera- 
(çãos quo levariam talvoz domasiado-! 
espaço ao seu artigo do hoje, 6 mo- 
lhor doixarmos esse aspecto para 
uma prorima entrevista. So quizor 
dar-se ao incommodo de passar úina- 
[nhã por aqui, fallaremos sobre o as 
sumpto, porquo valo realmonte a 
" Voliaremos, pois, êmanhã a oscu- 
par-nos da questto. 


Guerra nos Balkans 


Os gregos noticiam mais uma der- 
rota dos turcos q 
Athenas, 21 de janeiro 
Ogenoral Sapoundjakistelographon 
dizendo que os gregos desalojaram ós. 
[turcos das colinas de Lessiani e occu- 
param Larzossi, Os turcos, derrota- 
(dos, bateram em rotirada na direoção * 
(de Bisani.—(Havas). 


Explosão na fabrica 
de hymalaite 


Homem em perigo de vida 


Pelas 14 o meia horas de hoje, 
'quendo o operario Antonjo Marques 


4 [128 “te procedia, n'uma das oficinas da fa 
sp |107 » 'brica de hymalaito, sita om Palhaes, 
á trituração de uns explosivos, deu- 
446 [126 » (go uma oxplosão, quo fez ir polos aros 
a lug, essa oficina e queimou horrorosa-.” 
ba 'mente o referido operario. 
«o l122,| Condusido no escalor a gasolina 
Iportencento é fabrica até ao Barreiro 
» »[450] 24 | 617 [14 » io diabi para Lisboa, no vapor Tava- 
sas lag", [748 Trigueiros, prompiamento oedid 


Dopois do termos examinado os, 
rosultados da ultima columna, per- 
[centagons onde realmente não existe 
progressividade, o nosso amavel in- 
torlocntor proseguiu: 

—Como vê, o cacau do 28800 réis 
|» o do 88510, apesar da grando Gif 
fsrença de proços, ficam, pela nova 

roposta, pagando a mesma porcen- 
Fagem: 12,6 io O cacau do 28590 8 o 
de 48510 réis, pagam tambem proxi 
mamento egual percentagom ad valo 


rem, Ondo está. pois, o. espirito del 


ara tel fim pela direcção dos cami 
Eos do ferro do Sul o Suoste, Ânto- 
mio Morques deu entrada em ostado 
Icomatoso no hospital de S. José, es- 
perando-se d'um momento a outro 
um dosenlaos fatal. 

Ignora-so como a explosão se den 
o foi rigorosamento prohibida a en- 
trada na fabrica, por so saspoitar de 
'que haja ainda ali oxplosivos por de- 

Antonio Marques ora natural dum 
pequeno. logar proximo de Palhaos 64 
trabalhava do ha muito na fabrioa, op 
do era geralmonto estimado. 


TAXIMETR 
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CONGRESSO NACIONAL 
mara dos deputados 
DAMA 

ma generalidade e começa à 


discutir-se o da contribuição 
predial 


O gr. Simas Machado, socroturiado 
los, srs. Velez Caroço o Eduardo] 
"Almeida, abro a sossão ds 15 horas, 
O acta 6 approva- 

da, oxpedionto, fas- 

so a inscripção para antes da ordem 
do dia. O sr. Ounha Macedo pergunta 

o quo foi feito d'uma representação 

alumnos do quarto anno de di- 


Dis 


não su 
tudantos 


sãos, ninda não so pronunci 
dendo por isso ser discutidos som pa- 
zecor. Podo, por isso, que o projocto| 
quo trata da reconciliação da familia 
portuguora soja” dado pura. ordem do) 
dia a tempo do ser votado antos do 
81 do corrente. 

O sr. Alexandre de Barros, ainda a 
proposito da roprosontação dos os 

ntos, diz que o parecer da commi 
são valo como so fosso uma disp 
quo logal. 

O gr. Balthazar Ieixeira-—Não valo 
tall Teso não podo ir para o Senado. 
Eobro o parocor tom do olaborar-so 
um projosto do lei. 

O er, Moraes Rosa clama contra a 
noção da commissão de propaganda 
exe fivor de dolesa nuelbnal. O que 
essa commissão fas é demais, porque 
diz alto o bom som quo nós encontr: 
mos na maior ponuria pelo quo res- 
poita a matorial do guorra, tondo até 
publicado um cartaz affirmando que 
vivomos om complota dopondonci 
do ostrangeiro. Não sorá isto um exe 
goro? 

Our. ro da querra pôs as coi» 
das nos sous verdadoiros tormos 
Não sonhor, não so trata do um oxa- 
goro, porquo os intuitos da commis- 
são não podom sor mais patrioticos, 
Lá tóra sabo-so bem o que nós tomog 
S,propogundas em favor da defóza na 
cional tazem-so om, todos os paizos, 
inoláindo 'a Allomanha, Da com 
sto, contéa a qual o sr, Moraos Ros 
tanto so insurgiu, ão tem o pais na- 
da q tomei 

'O ar, Jacintho Nunes oocupa-so uma 
vor mais da quostio dus cortiças e do 
tratado do commorcio com a Hospa- 

Estão nº iploma os ini 
o industrinos 
dovidamonto acqutal 


ortuguen 
dos? 


O gr. ministro dos estrangeiros do-| 
clara que o govorno não doixará de 
solar polos sansintoresses n/ossa ques- 
tão, importantes o dignos de toda a 
atenção. 

O gr. Esequiel de Campos insta pola 
discussão immodinta do sou projocto| 

ro irrigação agricola, do 
qual advirio. grundos vantagons para 
o pair, no mogmo tempo quo constituo| 
a única ratão da sur pormanoncia no 
parlamento. Não lho agrada nada, di, 
quo outros projoctos do bom monos 
importancia protiram o seu, Pede 
tambem ao sr. ministro da marinha] 
que tomo as providencias para quo a 
grovo dos mavitimos da Empresa Na- 
cional de Navegação não evito quo O 
vapor Africa no dia 25, que 6 o va- 
por do rancho, nho deixo do soguir| 
nó sou destino. 

O sr. ministro da marinha replica 
quo já tomou sobre o assumpto as do- 
vidas providon 

O sr. Cunha Macedo, pola commis- 
são do colonias, pode ao ministro res- 
pestivo quo procuro sabor so om An- 
Zola podorá ser posta em execução 
uimé portaria provincial do Moçambi 
quo quo regula a extracção da casca 
do mongal. nossa" provincia, afim do| 


so podor valorisar uma riqueza aban-|5e. 


donada. “A. commissão julga um erro 
legislar om S. Bento sobro osso as-| 
suimpto. 

O sr. ministro das colonias roplioa| 


tos para que essa diploma soja trazi- 
ão quanto antos ao Parlamento. 

O sr. Thomé de Barros Queiroz de- 
fenda o projocto das arguiçõos que 
lho dirigiu o er. Julio Martins. A lei 
de 4 do maio não está em vigor e 
'commissão do finanças, no sou par 

procurou apenas tornar a futura 
loi-tio oquitativa quanto mssivel. Ha 
contribuintos quo passam pára um 

m suporior? D'accordo, mas isso| 

lovo-so ao facto do rendimento col 
loctavol rusticó estar avaliado em 
'monos do 50 OJO do quo dovia. A 1 
'que 59 disouto não cria novos impos- 
tos, procurando apenas tomar provi-| 
doncias para que as contribuições do 
1912 sejam integralmento cobrada: 


mento o projecto, com o qual concor- 
da om parte, Nºontros pontos, sobre- 
tudo m'aquollos que vêem aggravar a| 
[situação do contribuinte, entendo que 
idovem introduzir-se-lho varias modi- 
ficações. Propõe que a lei de quatro 
do maio seja discutida com a possivel 


forge Nunes acha quo estes 
assumptos rolativos a contribuição 
prodial so tratam com pouoa attonção, 
lúsundo-so do processos que, por vo- 
[zos, parooeriam estratagomas. E' con- 
tra isso que so revolta. Às necéssida-| 
[des do Estado são instantos, o o quo 6 
preciso é quo sa encontro um artifício 
pole, qual, conseguindo-se a cobrança 
(das contribuições, so ovitom novos 

gos para o contribuinte, já do 
[si “esmagado ad poso dos mais varia-| 
dos impostos. 

O sr, Jacintho Nunes roforo-so do| 
novo á vólha questão das declarações] 
obrigatoriás, quê não prestou, por 
[não as podor prostar honostâmonto.| 
Quem cumpriu oása disposição da lei 
não o foz com roctidão. E' isso o que 
tom a dizer, o dilo bem alí , para 
ane o oiçam bom. Em Portugal tath- 
[so a impressão de que á proprioda- 
(ão tudo dovo. pedir-se. Não 'é bem 


assim; & propriodado, como o rosto, 
Inão devo -pagar mais do que 6 justo| 
quo paguo. 


O or. Macejo Pinto entondo quo o 


projecto difero da lei do 4 de maio; 
nocusa-o do vir e a Bituação 
dos pequenos contribuintes. As oon-| 


tribuições devem, osto anno, ser'co-| 
bradas como o foram o únno o 
O projecto doyo sor rotirado da dis-| 
icussão. ; 
O sr. Julio Martins volta a atacar o 
rolo, quo não tem razão do sor. 
s encargos que traz aos pobres são 
grandes o iniquos. 
Dopois, oncorra-so a sessão, 


No Senado 


Acabe-se com a cornucopia das| 
benesses, — clama o senador 
sr. João de Freitas 


Na prosidoncia, o er. Amaro d'Azovodo| 


[Gome. Hospondam À chamado, ds 140) 
8 vanidores. Loltura da acta do expe” 
dionto “sem reparos, antrando-4o Nos tr 


balhas do Antes da ordem. O ir, Abili 
Barreto vom responder ao discárao do ar. 


mara, ondo ha roforonciaa aq Instituto 


old, 


canvida os srs. João do| 


nador Br, Luis Bovelle, O 
ello novo sonador o 
a 


[Figutireão concorda, com indo, achando 
indo muito beim. O ar Nunes da Matia 
não so dabo vo acha beim ou do acha mal 
[porquo fala tão dovagariaho que so não 


Tp o da 
Pie o e 


O Parecar nº 463, contraçio no projeto 
as tei BS TIO-A que auctorianva plana 
(ão de anenaz nó Algarve, foi approrado 
Sem discussão, por trate augionto de 


via para” mesa 


uma 
adimittido. Contra. 


“a garoto oder 


oimplesmento do 
misterio do interior. 
Tendo dado a hora, pe 


à ordem do| 
dia, ficando para amil 


provação| 
ou rejeição da proposta do sr, José Muria 


quo vas colher as devidas informa-|Pereira, 
Parecer 

içõe 

Eai 


ções para tomar uma resolução con- 
voniente, 

O sr. M. Pinto Sala de coisas mili- 
taros, replicando-lhe o ministro da 
quer 

Na ordom do diaapprova-so,om pri 
meiro logar, na generalidade, o pro- 
jéoto de lei quo estabelece a respon- 
Sabilidade ministerial, Depois é ap- 
provado tambem, na espocialidade, 
com algumas modificações e dopois 
do falarem os srs. ministro das colo- 


ajas o Moraes Rosa, o projeoto quo 


togala a fórma do so fazerem cono 
:258 o arclipelago de Cabo Verde. 
contribuição predial resentado ao] 
Parlamonto pelo sr. Vicente Porreira, 
ex-ministro das Ânianças. 

O sr. Julio Martins abre o debato] 


atacando o projecto. Não estabelece] fi 


ello as garantias do que o contribuin- 
to necessita, escapando pelas malhas 
que ello ostubeloco muitos que de- 
viam sor colcotados e não o são. Insta 
pela discussão immediats da lei do| 
quatro de maio, a qual veiu estabele- 
cêr a portarbação nfesta materia de 
nenpei) 


utir-so o projooto day 


uigões 9 formiga por fazor vo-]e sitêndivel & preisoção, 


em quo a comissão 
á 50 não conforma com à auth 

do dois documentos comprovat 
m revolucionario, Foi approvado 


ds do 


deFreitas acha: 
a ocrnucopia 
quo se dizem como tendo tomado parto 
do movimento de 8a 5 de ontubro o en- 
[via para a mesa úma moção para quo o 
[Senado declino o conhecimento desses] 
pareceres o resolva 


“srapo Já do ss fechar! 
entes pára todos os 


foro-ão do 
saliontane 


us no dia 5, de madr 
a mad Podes gusto” a Titan 
'mas que, à oras depois da fmplantação, 


[cora pareoeram 16000 
ya pola distribuição 
rdoso Aprova à 


estos colo 88 
o pão. O ar. Martin 
ov 2 mofão do ar Jogo da 
Ria à votação casa moção, fi 
pesada gata Jos meto 
quê entrem conjanotumente em discussão | 
de pareceres E) o 8). quo se refacam so 
Esedio asgampio Gus dias soissna ad 
Elocur Appeovado: Não podlsdo pinguam 
É paty foram os paredaces postos 75 
fabão o aprovados 

ca PÊr BIe=qu6 não acha procedent 


O sr, João Brahdão aprooia larga-|tat, 


ar. Jowó do Castro, fito hontam nesta ca-| 


a. Coimbra a Introdasir ri 


secador 


não estão satisfeitos com o 


tro do 


Hontem e hoje, nas ruas de Lisboa, 
[foi o alfacinha surprobendido por, 
esta nota pittoresca: os alumnos da) 
[Universidade de Coimbra, por abi 
[formingando em grando namero, com 
as Suas nogras capas do uniforme aca- 
[demico. Apparocoram estes dois dias| 
no parlamento, om romaria osrta, pa-| 
logirando com deputados, na defeza, 
das roclamações que vieram apresen-| 


Em que consistem estas reclama-| 
(ções? Já hontem tentámos gabol-o na 
Camara, mas, ao corto, ninguem sa- 
bia o quo os alumnos pedem. Hoje, 
[voltámos a insistir na mesma tarefa, 
nºosso sentido abordando, na sela dos 
[Passos Perdidos, o dr. Ramada Curto, 
que tem sido algumas vezes o defon-” 
sor oflicioso do roclamaçõos academi 
nosso lado passa um es-. 
tadanto da Univorsidado, é aquello 
deputado, chamando-o risonhamento, 
diz-lhe: 
—V. sabo quo a impronsa é a ala-, 
|yanca do progresso. Pois diga v. é, 
imprenda o quô os troxo aqui... 
o" acadomico, “afagtando-so do, 
grapo, olucida-nos: 
—Antos do sabirmos do Coimbra, 
[=osolvornós não conceder entrevistas 
a jornál algum, o por isso pouco lho 
[pólorei dizer. Mas oque v. pode af- 
firmar 6 quo não ostamos nada 
feitos com o modo por quo tomo: 
tratados. 
«Aa roclamações quo apresentamos, 
são absolutamonto justas o constam. 
do uma represontação que enviámos 
já Camara dos daputados no princípio 
do anno lectivo. Pois, apezar do tor 


ido, 


urto, pessoa intolligonto; quo cu 
considero tim amigo da Academia, 
rofeciu-so com aquella intorossanto, 
ircaia que v. toyo occasião do apro-| 
oiar ás roclamações que formulá- 
mos. 

«Só 6 gr. ministro do interior, com 
quom offoctuámos uma conferencia, 
tovo a amabilidado do mostrar inte-| 
Irosso pola nossa petição, achando- 
intoiramento razoavel. 


E 
daria o assumpto para vor 
[525 roolanmaçõos- podom sor attondi-! 
(das por meio do qualquor disposição: 


|O ar, Miranda do Valle onvin para a mesa) 
uma, proposto para que so retiro da dis- 
sassão o parnoer n+ 


Foi 


E pres 
eo. En 


dae 
8 som discussão. 

Rr “age, dada para ordem 
o dE, 8 posta À disenasão à propos 
He Sah Maria Beseira sobro à o Iy 

ses, Oomo não está presente o sr. min 
EO do daterior, é sessão interrompida 


oo Car 
e 


or cinco minutos, 
Pfcaborta  nesaão falami—o er. Thomas] 
Oabreira qua declara ni compiohender! 


[aomalhanto moção om a qual o Senado| 
nda tom quo, vêr; o ar. ministro do inte 

que agradece a attonção do Senado 
[or te? aguardado a sua vindo 4 esta cata. 


WBildo Parlamento. Não vô dificuldade n: 


approvagão da proposta do ar. Josê Maria 
feira, tanto mais que ella representa, 
fuma economia para o Estado 


O sr. José Maria Pereira defendo nova- 
mente "a ata proposta. Entre dois males, 
devo escolher-so o menor. Não se tendo, 


ailave Mando o! 


quem “elle so oncarreguo 
Prova à moção do ar José. 
—O sr. Feio Terenas, áparte:—Mas essa] 
coração 6 uma próva de fsquesa por 
arto do, governo, O se Lagistau Era 
E tambods vacios &paries: Goro, pórém 
a discussão descambaaso fama pslestr 
jo fi, pera se fados da ais da 
mara, ditaia, palestra aponas algumas 
palavras isoladas chegam até nós, q 
Bos enconteamos quast na esquerda da 
Osmar, O ar. presidente toca varias vozes 
o campainha” O ar. ministro do interior 
ofta É tepditar as suas afirmações da ha| 


pouco. R $ 
“O ar. dr. João de Preitas quer um inque- 
Dáoã Ofaates pois é penas da cotspeteo: 
arà O fazer, q q 
Gia "do govetão 6 do sr. ministro do inte] 
Fio. Sofaão Ra profestoros que queira 
for vim fanceionario 
não 


atende o à 
Pocolro 


E A CAPITAL - 
UMA QUESTAÓ. ACADEMICA 


Os dlumnos dar Universidade 
de Coimbra 


ep 


decorrido já um tão largo espaço do!| 
toimpo, ninguom sabo aqai"o que nós] 
uoremos. Ô proprio sr. dr. Ramada 


dai 


reduzido interesse que a Ca- 


mara dos deputados manifestou pelas suas reclamações 


O que elles pedem —As respostas 
dos srs. dr. Affonso Costa e minis- 


inferior 


liompo de 1êr a nossa representação, 
fem-so +... confindfe-mos coma 
'os nossos collegas do periodo tran: 
forio. Como estos teem alcançado a 
sffbotivação de todas as regalias que] 
dosejam, os senhores deputados cn-| 
'tondem que devem desattender o que 
[nós pedimos, porque, ropitó, nos con-| 
fundom com aquolles collogas. 

—B "que é que os senhores recla-| 
mam? 


— Isto: que os exames do Estado, 
quo so realisam agora no terceiro 

uinto ano, passem a cffsctuar-so to-| 

os os aanos, distribaindo-so as ima 
Morias. por grupos'do sciencias. D' 
[resultaram vantagens para o Estado 
o para o alumno, mas paroco que nin- 
'guem quer porcebel-as. 

«Não protondomos reduzir 0 praso] 
a nossa formatura. Como dizemos na 
reprasentação, queremos simplosmon- 
to a divisão equitatiya do trabalho. 
Os dis exames do Estado a que so- 
mos obrigados agora, no fim do ter- 
ceiro e do quinto anho, congtam: 0| 
[primeiro, do onzo cadeiras, 6 0 so- 
'gando, do doze, diversas quasi todas, 
som nonhuma espocio do ligação] 
scientifica ou pedagogica. 

«Esses dois oxamos roprosentam 
assim uma hoctorogeneidado o uma 
'confusão que nenlum estado pode] 
'vencor. 'Pudo isso feisamos na rópre-| 
'sontação a que já alludi, onde, com 
toda a justiça, dizemos: falseia-se à 


Pescadores portuguezes 


Poveiros e algarvios, do norte e 
do sul, os nossos maritimos 
são verdadeiros heroes 

Um nosso leitor, que assigaa J. 
Santos, esarove-nos, a proposito do| 
pero daniela 
ro es pattados poveloro, dizem 
do que mi dovecios Eee elnintiniaas. 
[Acha que à verdadeiro e justo o que 
so diz APossos pescadores, ias que so 
|não deva esquecer os ios, qu 
Inão são menos arrojados que aquelios| 
lo são mais intelligentos para o mar. 

Ora, o defeito do «bairristas» de 
ços 0 ur. 7. Santos nos arguo é elle 
[proprio quem o tem, no fim de con- 
His, o que não quer diser que não fa- 
gesos justiça ses nossos valontos pos. 
od nip rios osjos abques For. 
correm toda a costa d” Africa, clogar 
ão até Loanda, o que causa & admira” 
(ção do nacionaes o estrangeiros. 

Tambei é sabido que desdo tem- 
pos immemoriass elles usam bussola, 
[como é conhecida a fórma que dão| 
aos seus barcos o quo 6 garantia da| 


sua segurança o velocidade, 
Qusndo o mau tempo obriga a arri- 


a 
Então o fompo vao melhorar 6 os na- 
vios arribados por sou turno fazem- 
[so ao largo, porque o algarvió tem, por| 
assim dizer, a intuição do mas 

Como o gr. Santos vô, achamos tão 
justas as suas considerações quo as 
(damos na intogra, ainda dosonvol- 
vendo-as. Mas, para o caso do que se 
tratava — os serviços na occasião 
actual prestados pelo povoiros—não 
vinhá a comparação a talho do foice. 

O quo a talho do foice vem sempre 
o "isso o fazomos com orgulho — 6 
lexalçar a coragem do pescador por- 
toguoz, tanto do norto, como do &ul, 
[sompro prompto a arriscar a vida 
para salvar a do sou somelhanto, sem- 
re encarando o perigo com maio 

ifforonça absoluta pela morte, com- 
tanto que; o seu sacrifício sirva a sal- 


educação e o nosso esforço prejudica-se 
pela vertigem com que é exercido. 
«Nós aprosentamos uma tabelia de 
distribuição do disciplinas para effei- 
to do oxamos, a qual devoria tor mo-| 
recido a leitora da commissão do| 
instrução dia egiara. Pero quo af 
sim não sucvedou, j so que, 
loqmo é velha prato dos sstadantes, 
faponas protondiamos uma justifica- 
ção ioga para não estudar. 
que rosolvom agora fazer? 
os ámanhã a Goi 


—Roj 


imbra,| 


vor o asisumpto. 
«Por emquanto, nada so resolvou. 


| Aponas os nossos collogas que fica- 


ram em Coimbra tomaram a seguinto| 
deliberação, para domonstrarom a 
sus solidariodado comnosoo: não fro- 
quontarem as aulas omquanto nós não 
rogrossarmos áquella cidade 


mário Pinto iroz Monitenogro. poder legislativo na esphera propria do| Podia doprehondei-so da notici 


oxecutivo, 


Na esquerda da Camara ostão agora apo-| 
aaa (zos sonodores- Silva Carlos, 
Eistor o Oorroia do Lomos. O resto passou 


de Ate saio 
A e 
à e qe 
ado o do regue quis 
Erimiado 
fp rda 
E A ae pum 
po E fra qe fit 
RE mtoo 
E near aa 
Miranda do Valle o Affonso de Lem 
e a 
E dado 


o 00 
ão do er Josb 
já-go depois na mesa o oônvito para o 
[senado ao fazer representar no Jançamea- 
fo ao mar do destroyer «Douro», O ar-pre-| 
Widente encarrega Gu vice-presidente à! 
Combinar estes Si assa Foprêsea 
REPETE 
apoia à votação à moção do ar 
afoaeo da Pemos, fo agpeovadas 


E se SG 
E Ea 
EEE, 
TE am 
ads 


«Rendez-vous> elegante 


Programma da «soirée» d'ámanhã: 


Sinplio-Lel do rancho -D. Plcsrta 
nos Titeiça ae aee sarticom 
[084 COMPANHEIROS (Casa Nordisk) 
140 metros-—D, Turíbio, sei dos ladrões, 

“Pols septímino aerh executado am es: 


Marcam-to bilhotes Sesdo já. Preços : 
“06 balção, S00 réis; platôa, 200. 


CONSPIRADORES 
Do presidio-da Trafaria 
para a Ponifenciaria 
Não é verdadeiro o boato, que 
adredo se espalhou, de q: 
ção dos condemnados políticos, que] 
hontem se efectuou, do presídio mi- 
litar da Prafaria para a Ponitenciaria, 
'se fizera em virtudo de actos de ifi-] 
discipliua ultimamente occorridos| 
m'aquello presídio. 
il se não deu. Não houve actos 
(do indisciplina, nem. disturbios. A] 
remoção obedeceu apenas a uma ra-| 
são do economia, pois, assim se dis-| 
legados a grarda Sogrbiiosas que Jar 
ali era enviada o que custava caro, | 
yr ccusa do subsidio que, como é de 
loi, em taes circunstancias é abon: 
do a officiaes e praças. Essa, 
qui 


vis-|polo mosmo fanceionari 


var uma vii 

Esse heroismo — horoismo innato| 
quo só so manifesta nas grandos 00- 
lonsites—6 que é digno de todo o elo- 
(gio o tanto 6 do pescador poveiro| 
'como do algarvio, do pescador do 
|norto, como do pescador do sul. 

Os nossos pescadores são vorda-] 
deiros lobos do mar, Honra lhes seja.) 


Relogios d'aço; a I$T0O 18. 
EE Aid ÁS mio co 
SEE md ij 

de een go do 


Capitão Bruno do (aro 


Este official deixa de estar à testa 
do concelho d'Almada por ter 
pedido d sua exoneração 

daquelie cargo 


que hontom publicámos ácerca da de-| 
missão do sr. administrador do con- 
lho do Almada que esto distincio 
official não tinha, do fuoto, pedido a 
a exonoração. Podiu-a, porém, ver- 
balmento ao gr. governador civil, que 
acquiósceu om concodor-Ih! 
pela razão que indicou 
missão do habitantes d'aq 
'celho, que o procurou a fim de con- 
seguir quo o pedido do sr. capitão] 
[Bruno "do Carmo não fosso satisfeito. 
Abstomo-nos do apreciar so o imo- 
ivo allegado polo sr, José 


aocentuar que a demissão foi podida 


Junta Patriotica 


Não faz parte della o sr. José 
Bello 


Eizocam-so alguns jornaos echo do que| 
o Ea Be dead vo 


parto, 
a adhesão 


[e ooadaoa a quero o nem fe 
Cereaes á descarga 
Grande baixa de preços em consequen- 


cia do reduoção da direitos. 
Milho do Rio da Prata, qualidade su. 


eçior. 
ae JR Milho das Tlhas 


Fava do Italia 


Entregas immediatas 
Pedidos a 


Costa, Garatão & Violante, 1.º 


39-—Campo das Cebolas —42 


GREVES 


'O «comité» maritimo solicita a 
adhesão de todas as classes 
maritimas 


O conflicto entro os tripulantes dos! 
[paquetes da Empreza Nacional de Na- 
[vogação o a sua direeção continãa Ia 
tente, estando pondonto do um ontendi- 
[mento entro à capitania do porto e o 
[comité maritimo, o qual so não confor-| 
[2º Sor à solução que o a. presidente 

ministerio deseja dar á grévo o s0- 
licita. o auxilio sem reservas das ou 
ras classes maritimas. 


pisando ads da dio etc 
pe GR ne 
ponha ficar pet iredera 


[plesmonto essa, 
ia 


Marinha, protegidos por praças da ar- 


mada 


lúéas ) americanas 


Explorando as companhias de | 
seguros 
Now York, 20 de janeiro 

Têm sido prosos numerosos in-| 
condiarios, entre ellos um corrector 
de seguros. O inquerito revelon que 
uns mil habitantes do bairro de losto 
solicitaram o incondio das suas casas | 
ja Sm do roceLor 08 seguros —(Efa-| 
vas). 


Diplomatas chilenos 


Novo ministro em Venezuela 

Santiago de Chile, 20 do janeiro 
O Senado designou o sr. Bernar: 
[no Tere Codecide para oconpar o lo-| 
[gar do ministro plonipotonciario na 
Venezuela —(Havas). 


À producção de nitrato 
de soda no chile 


Santiago de Chile, 20 de janoiro 
A produção total de nitrato do so» 
(de om 1912 foi do 56 milhõos do, 
'quintues, dos quags 55 foram já ex- 
(portados. Existom actualmente em 
laboração 128 oficinas. preparando o| 
nitrato —(Havas). 


Pae que mata um filho 


involuntariamente 
ferindo outro gravemente 


Na quinta das Quatro Travessas, | 
(em Ohellas, occorrou esta tardo um 
lamentavol incidento. 
Sobre ama arvore. 
Manuel Rodrigues Maçarico, rosidon- 
to ém Chollas, cortando varios tr 
cos, quando dois d'ellos foram cabir” 
[sobro dois filhos seus, menoros, quo| 
estavam brincando junto da arvore. 
Um d'elles, que recobou morto ins 
tantanos, foi removido para casa, 4 


forem 


ULTIMA HORA 


oporarios tau 
agenharia 6 campó outrinoheis 
tado pi entao. Bojo O nr mluistro do 
“guerra para. sua orgenivação 
e o etnia to 
—O “sr, presidento do ministerio tem 
“marcada para âmanhá, ds 1 horãs, uma; 
'conferenola com o ar, miniatro da Fyanç | 
—O ar ár. Queiros Vas Quédos, BOVO! 
ernador civil do Viseu, conforenciom” 
am o af. ministro do intorior 6 par- 
ibbado à oecupar o sou posto, 
— O peso governador civil de Aveiro! 
sr. Alborto Pidal, parto Amanhã pará 
aquelo districto à tomar posso do no4 lo- 
gar. 
—O sr, Frei 


Des Era 
Eresioa oem O ae inlalito das” 


Regiosss. depois, alamanhã ao sor 
posto 28 Ego RO rover 1 eco 
spa do Fortal a Landes 
sobe QE gusrra Confarençiom 
go com à dirvcto de Boicdado do o 
o tar rsparatoria + dobre 
ida do oficias & Fraca À veia do cd 
cação pica em Soul Lo Pon 
Eoaforênciou tambem com o coronel da 
of oo gaba co a cor cnei da 
estado maior er Raio pata” 
“Sm comenisão do vendedeiras ame 


PARTE COMMERCIAL, 


Situação da Praça 


CAMBIOS.—O mercado estavo pouco 
movimentado, ro 
A BUT 47 1d 


Londres, cheque, 
Eonáron do div 
asi ohaqno 


Allomanh 
rt 


samba, Che 


or dai, Chogua, 
Ninar, cheque. so 
=| Neve cons 7 1850 
o, no 


Bongo 
1005000 


são 


[im do lho sor foito o ontorro. 
O outro foi removido, om estudo 
gravo, para o hospital do 5. Josó. 


No ministorio da marinha foi he 
recobido o seguinto tologramma 
'ohofo do departamento maritimo do 
norto: 

«Ão quo «firma o commandante, 
da tripolação oram 92 homo: 
Inagoiros doviam sor coroa do. 
lquaos so salvaram 110, parecendo 
quo apenas morreram 15 pessoas. 

«Ouvi a um tripulanto aficmar que) 
tinha visto mais do 18 pessoas mor- 
tas a bordo, não contando oom alguna 
que foram lovados do convez pelo 

r. Continua portanto a incortoza, 
vendo opinião mais goral que dovem 
tor morrido vinto » tantas pessoas — 


Howell. 
NOTAS DIVERSAS 
O sr. ministro das colonias recebeu 


lhojo o soguinto telegramma-do go- 
Woinador goral do Angola: e 


O governador do Benguela já to- 
mov, d'accordo com o govornador| 
goral do Angola, as providencias ne-| 
cessarias, mandando policiur os cami- 
hos por poquenas oolumnas, ostabe- 
lecondo dois postos e reforçando ou- 
tros. No Bailundo, Bibé e Muxico ha, 
socego. 

A pequena columns, commandada 
polo capitão er. Magalhãos, que om 8 
de dezembro partiu pala Mona Quim- 
bundo, em dirocção a Cassai, chegou! 
lom 19 do dezembro ao sobado de 


[tivo ministro, o sr. presidento da 
[publica a assistir á cerimonia do lan- 
[gamento é agua do destroyer «Douro», 
que se roalisa âmunhã, pelas 14 horas, 
[como já noticiámos 


Partiu para Madrid, onde se demo. 
rará oito dias, regressando depois a, 
Lisboa, o sr. ministro da America 
nºesta capital. 


E? esperado dopois d'imanhã om. 
Lisboa, oom sua esposa, o sr, barão! 
Kahn, ministro d'Austria om Lisboa.| 


0.5. dr. Augusto Cyabroa, director 
ao Hospital das Oaldas da Ralnho, confe-| 
Ironciou hoje com o sr. ministro do inte- 
SS tbbro Antsplo referentes Aqueio 

fa pelecimento 
ace Jalio Maria Baptista, director! 

ão contribuições o impostos, traba. 
ca fado nenhá de hojo com 0 ar mt 
nistto das figanças em astumptos respei.| 
Bica à contelodição predisha oo o o 
A aireoção de Sóciadado dos Arch 
os Portaguezes conferenciou hontem 
e o st: ministro do fomente sobre as. 
Comiptos Waquelia especialidade sos edi 
Bios pablicos. : 
“e, ministro do interior é governa. 
aor civildo Porto conferenciaram Hoje com | 


HE 


viotin 


Obrigações d'Eatado, ctfuctuado: 4 1/2 


1918, ouro, 838000. 
Eterno, elioctuado; 1.º orio 058400. 
Asics, choctuado: Ultramarino JIU 

uncêgo 18050; Norto o Leste GUSSOL. 
“Opefguções elvctuado: Stediao 016 


18900, Norte Lesto, e gr 
Elie dugbid ro E 
BOLSA DE 


LONDRES.—Portuguea, 
2 12, 7500; Hespanhol. 
DOO, 1597 101,35: 

faco Ottorha- 


Southern Pucifio, 107,87; Union 

ABUSA Mito 114 Moçambique, Ti 
pi Nitro 78 Beiras Rativos 1 
Binrapa Gta, bt ido sprefeou 618 


“da Bolva do Pnris dovido à 
tinhos tolographioar, 


BOLSA DI ASGOA 


A. da Costa Ivo 
Corretor offioial 
isiiogdi e dp pos, 


dpois do credit 
pleito dothesonro ota, 


Rua Augusta, 24 


Toleph.Si9—End. fel. Corretorivo 


Francisco Benetó 


Progrider, as melhoras d'este distincto 


Festa da arvore 


A plantação de arvores e a «mati- 
née» do Coliseu 

E' depois de ámanhã, como hontem 
noticiânios, que se ronlisa a festa da 
arvore, promovida pela Liga Nacional 
'de Instrucção. Já indickmos os locnss 
fondo. ossa plantação no fará, Hojo do- 
(romos. os nomos doa professores rop-e” 
|sontantos da Liga e que são: 


Carnide, Joto da Canho; Beni, Babt- 
o “Costa! Soto Sion, Tênquim Cabras 
; Pei 


iuira dos Santos; Estophanie, Julio de 
Castro” Rodrignes: Ólivacs, José do Sousa 
Vigo Bento, Manuel Geraldos; o Poço. 
do Bispo, Manuel Estovos Canilho, 
As partidas dos combojos quo hão ds 
transportar” as eroanças para a matindo. 
lo. Cóliscu das Portas do Santo Antão: 
o po seguitos: Oliva, 046; raro 
Jão Prata, 10,55; Entre-Campos, 

dos O Pestcuços 98 Boo 
Bemíica, 18,1; 8. Domine 


TRINDADE 


AMANHÃ — SOIRÉE DA MUDA! 


Programma de «Films» 
otulidados nº 2 (4 ano) Ties 
 Actnoidados nad aloe UNIDO 
PS ASS Ss mateus 
[Smart rt do Co 

Prerama do concro 

an Go opera Gaia — Minmonto du 
sei faia dr) de Bei 
ode e) ag 
certo (or q efugõescomnáres de QU 
sida ÃO o pda 
one quis Cara e Biagio 
Estac Te ereto do Eobonguiã, 
[Grilo do, panorama maio 


ê 


o sr. prosidente da Republica sobre a pro-| 


'2e. de. Minnel d' Arriaga tenciona fator 
láquella cidade, 


SittaP rita, com varitiar particular, quo | 
loisj 


netie, Gounod. 
execução” das poças do concerto aci 

A feudo Ras grupo do Loser 
do Esurcanno Hire 


tantos sol 


ár cargo de um 
ja diregaão 


Bit sos” 


A CAPITAL 


ZONA DE TUFÕES 


por Carlos Malheiro Dias 


Palavras precisos] 


VT, 
9 o 1912-—D 
iovosat—X] 


to. do Ditestoni IV, 


4! vonda na CASA EDITORA AILLAUD ALVES, & C* 
73, Rua Garrott, 75 — LISBOA 


Pelo estrangeiro 


A Belgica vae reorganisar o seu 


exercito e modificar os uni- 
formes 
Antagonismo entre a Vallonia| 
e a Flandres 


“A roforma do oxereito bolga, como! 
ola está sendo estudada, ya6 oroar! 
Ambaraços que à pration em bravo do-| 
monstrará. 

Pensa-se em oriar rogimontos com 
postos só de vallõos, o rogimentos 
compostos sómonto do flamengos, 
absalutamonto distinotos uns dos ou- 
tiros. Para bom so avaliar das conso- 
|gnoncias provaveisd'ostaorganisação, 
|ê convenlonto  disor que de ha toco 
pos vem manifostando-so um antago-| 
inismo nitidamonto oaraotorisado on- 
tro as provincias da Flandros e'a| 
Vallonia, antagonismo quo ag ultimas| 
aloiçõos mais vioram aecontuar, 

A Vallonia faz declarada oppos 
ão ao govorno, o nocousa vohemonte- 
monte a Flandres, que so consorva fil 
ao partido catholico, 

dissonção chogou mesmo a ps 

“o do so fallar om soparação admi 

ftrativa, esquecendo a unidudo macio 

Pois agbra, para molhor afirmar 


“PCOR 


TOCOZ OD 


Di) 


DEPOSITO GERAL 
LARGO 00 CONDE BARÃO 48, 


“issom 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericordia e da As. 
sistencia Nacional àos Tuberculosos 


Prplitia, doencas dom rtum e d 


o om todas as livrarias 


ossas divergências, pensa-so om se, 
parar por completo os soldados o of- 
fícisos da Vallonia dos soldados o of- 


tom-so ém vista constituir nam pais, 
poguono como é à Bolgica, menor ain”| 
da do que o nosso, dois oxsreitos que, 
dado o cnso do mobilisação, seriam 
|por assim dizor ostranhos um ao ou- 
ro, o ainda por ima rivaos, 

Mas não é somento na orzanisação 
ão exercito quo hotualmento so 00 
cupam os titulares ministoriaos; pen- 
sa-so tambem om dar-lhe novos uni- 
formos 

O dolman o o casaco ointado vão 
dar logar 4 camisola, tanto para 09 
officiaos como para os soldados, À 
barrotina dosaparoce, sondo sul 
tuida pelo capavoto allomio, com duas 

alas, uma sobro à testa o à ouira so- 


Um dispositivo ospocial pormitto| 
para o grando uniforme, aplicar lato-! 
[ralmento um ponacho ou um feixo, 
do plumas, 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
OLINIOA GERAL 

R. da Emenda, n. 10 2. 
TELEPHONE 3:220 


Grando economia 


Ferrool Hocksit 


Goncartamso todas as póças do 
forro fundido, dê 


Dopositarias:: Carvalho & 6.º 
Roa dos Panqneiras, 196, 2º 


ALVIÇARAS 


Dão-se 3008000 a quem entre. 
gar na Rna Garrett, 109, 2.º, di- 
Ireito, 4 bilhetes de thesouro de 
[1:0008000 com os numeros 2588 e 
2590 do emprestimo n.º 3835— 
[3203 do emprestimo n.º 4087—| 
2836 do emprestimo n.º 3945 que 
[se perderam em 28 de Novembro, 
de 1912 


Para S. Vicente e Praia 


Lugre “Luso,; 


CLINICA GERAL 
, Consultas da 1 ús &-CHIADO, 01,24 


Domingos, WO--Lisboa. 


2 Polhetim de <A CAPITAL» 21-1913] 


MAURICE LEBLANO 


Aral de crystal 


A mais extraordinaria aventra de 
Brsenio Lupin 
I 


bei SA Ri ni di 


Nada do brincadeiras, hei 
mnviolat. E 
U Deitíriso por terra, rapidamente, 
no vêr Leonardo levantar o braço! 
jpara elle. Ouviram-so tros doton 
865, depois o erordo vacillou agar 
| izado pelas pernas por Lupin, quo o 
!desarmou o lho deitou as mãos no 
"pescoço. 
” —Bratol—resmungou Lupin. —Por| 
um triz quo não dás cabo de mim. 
| Vauchoray... liga-mo bom osto jano- 
ita, de pés o mãos 
(e Bigrrieiaio do E. A do Jranda à 
* Reservados todos os direiros, 


Manual da Bruxa d'Arruda 


Jom a Jantórna oloctrica do algi- 
beira allumiou o rosto du coroado 
chasquoou: 

—Ih! Josus. quo carantonh 
Não devos tor a consciencia muito 
tranguilla, Loonarão... o quo não ad- 
mira, visto soros da confiança do do- 
putado Daubreog... Acabaste, Vau- 
chorauy?... Não io sinto na disposi 
ão do apodrocor aqu 

—Não ha perigo, patrão,—disse 
Gilberto, 


deprossa.. Vaucheray, pega no oan-| 
áiciro 6 vamos lá acima. 

Agarrou Gilborto por um Esaço e, 
arrastando-o para-o primeiro “andar 
—Imboeill “E? assim quo tu to h 
formas?... Rasto tinha ou para não 

tar com muita confiança. 
Então, patrão, eu não podia sa- 
quo ello mudaria de tenção o que 
viria jantar, E 
—Dove saber-so tudo, quando se 
tom a honra do roubar as pessoas . 
Hista-nunca mais mo osquece... o tan- 
to tu, como Vauchoray; pódem ga- 
bar-so do sorem uns artista 
A vista dos movois do primeiro 
andar abrandon a colora do Lupin, 
quo comegando o invontario com uma 


Escola-Olficina nl 


O relatorio de «A Solidaria» 


ftimesttos o primeiro do 1912, B' um do 
Icamento de Rito valor para quem o sou 
Dar ler, porque domondtrao ao 
dncadio “6 a dnstrueção quando bem 
orientados 
Croanças beneficiando “ercanças, o vo- 
noficiando-no não com a valgaé elmois 
mação, do uma anta escola 
gorinão Gecrapulogamente am 
promovendo o teu engeande- 
duro, ao não união antro nós, 
Pelo mehos digno de menção especial 
Quizaç-so cos pequenitos mito Nr 
ante, oem dead Molhos apenas, d 
os Lencho Escolar sué canta 
Ena sido 


“que por vezes são| 
[contempladas outras cantinas, 
Os pognenitos tosrm- razão é oxalá que 
soja. tómada om linha do conta à obs 
vação q! 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO 
Ana do Ouro, 989,1. Bo, da 1 o 8, 
Clinica goraly doenças do creanças o ap- 
plicação do 


Coliseu dos Recreios 


O trio Gomez e o espectaculo do, 
proximo sabbado 


antas, 
eira, no espootacálo do apor! 
petonimente,  notavol 
pro ura, phyaloa Paul Dar 
Foux, om demonstrações do box inglez 6 
om totas do gavaté ou boi Trans, 

No tabbado, à program do cupoot| 
onto 6 organistdo pelo gracioso o ppular! 
eloon Lútélo Waltas, que reali a Ho fes. 

com intermodios Moves, de uma graça 
inhinita o original: 


Nacionaes e 


Daeao gado É 
jpHOS 


róspectos à is 


AO mm 


do vordadeiro amador, 
us acaba do adquirir algans objoctos 
o arto, foi dizondo: 


á 


Íoita, aposto, por Poroier-Fontaine, 
(duas applicações de Gouttióres. 
um Eragonard authontico o um Nat- 
tior falso, que qualquor milionario, 
amoricâno pagaria como verdadeiro, 
Tim resumo... tima fortuna. E ha ra- 
bugontos quo protondom que já nada 
se encontra do authentiso! Oral... quo 
façam como eu... que procurem bem. 

Gilberto o Vunchoray, por ordem 
às Lupin, o sogundo as suas-indica-| 
ções, procederam logo ao transporto 
mothodico dos moveis maiores. Moia 
hora dopois o primoiro barco estava 
choio. Foi resolvido que Groguard o 
Lo Ballu partissem adoanto o como- 
gassem a carregar o automovel. 

Lupin vigioa a partida do barco. 
Ao voltar para a casa, parecou-lho, 
quando passava polo vestibulo, ouvir) 
um ruido do palavras. do lado da co- 
pa. Dirigiu-so para lá, Loonardo es- 
fava sósinho, deitado do barriga pa- 
ra baixo, o com as mãos atadas atraz 
das costas, 

—Eras então tu 


que memnanas ph 
riola do confiançal 


Não,to impar! 


odem 


THEATROS 
Nota do dia| 


A empreza; do tlcatro Apollo organisa, 
brevemente tona recita de homenagem a 
nin valioso collaborador do thcatro: o co8- 
fiumior Casio Branéo, Com tão justa 
mostra. de apreço não. só paga wma divi 
recente, pois lhe deve ta parte importante 
ão sucecsso do SonhoiDourado, cómo fam- 
bem fornece aos muitos autores dramati- 
cos, que teem tido em Castello Branco um 
ctnado, cooperador, ta ocesão de lhe 
significavem “a grata amizade de que elle 
retos pouso orouhuras que 
'em. theatro teem amior ao seu vamo de 

de e para dicilo tirar as glovias| 
do contentamente proprio e do applauso| 
alheio, não se tem poupado por vezco a lar. 
gos sacrifícios. 

“Assim, ha. tempos a esta parto qua fas 
lamualmente duas e trez viagens ao catran. 
griro e esses dispendios de tempo e de di. 
nlieiro não lho teem sido improficuos, pois] 
do cada vez se vão melhor afinando as suas| 
qualidades de bom gosto e de phanta- 


| 


“Desde à Revista do Cupido, onde ele 
accentuou no seu, trabalho. ma mota re. 
uintadamente delicada, até no guanta- 
roupa sumptuoso do Sonho dourado, são. 
constantemente sensíveis os seus desejos de! 
contribuir para o exito das pepas que 
dão a despir, Escusado será recordar os 
verdadeiros primores que forneceu ao hea-| 
ro das Variedades e ainda ultimamente 
(ao Có-có-ró-có, no Avenida. 

E' o primeiro é solicitar aos auetoves 
que não "hesitem. em material de quanta. 
roupa, quando as pegas The agrádtam ou 

merecem conftança ou tympathia. 08 
nomes. que as subscrcuem e ainia mesmo 
Et cin sal que e nã recem 
garantias financeiras seguras, ele, por ca- 
iprich é bri artístico, trabalha deipre de 
modo à merecer referencias que a critica, 
"por vezes injustamente lhe regateia por 

uecimento, ou por estes laúilos 
de injustira que infelismente ce notam al 
cada passo entre nós em materia de apre- 
ciação de trabalho, 

fomo homen, à eua sinceridade, rude e 
|pittoresca, tem-lhe grangeado amizades] 
profundas. Pertence à cathegoria dos que] 
[sabem dizer o que pensam, sem hesita, 
nem tifubeios. Sendo um bom coração, al 
o é generoso, amigo extreme dos seua ami- 


estrangeiras 


e para associações de classe 


Armazens a Con 


—— 263 


RUA DOS FANQUEIROS 
—— 267 — — 


NARRA 
“A Cupltam” 


Recebem-se) 
fannuncios para] 
este jornal na 
Agencia Bastos| 
'& Gonçalves, 
rua dos Retro- 
zeiros, 147, 


RE ARY 


BM 
Tabacaria 
Jiaratata 
Taliacos navionaes! 
8 estrangeiros 


Rua da Boa Re- 
cordação, 43 045 


Figueira da Foz 


BODY 


[908, caes podem confladamente amparas-ae| 
no "seu caracter e é com grande satisfação 
e nos acsneiamoo à Homenagem que e 
lhe vao prestar. Os que a organisam não 
fazem vento cumprir im dever. 


O porteiro da geral 
Noficias 


Entre nós 


Na proxima sexta feira. não ha espo- 
etacuto no Republioa afim do go reali 
or o ensaio oral da Tomada de Breg. 
pe Zoom Na quinta. representa-so “a 
onra o m Célia dos Cantenes. 

leo cem” gnendoa do paro no 
Pyational À marcha nupeial de Honry 
Brtnilio, Subirá sconudepois do espG. 
Ginculo do poças ora tm ásto quo tbrá 
Hogar dopoia do Carnaval. 

Jorguiia” FAimeido, Queiros e 
Sata da Silva, desempenham, rep 
Essncmonito, as paola db namonádo ent 
SONO RPI pao eo a qui 
Sto Passado « presente, da celebro rovis.| 
a Fim im por tim tin, do Sonsa, Bastos 
quo no proximo dia 2É so representa 
al Ipiidade, om bancficio do Esopoldo 
ão Chevalho, ; 

O A premitro do Alerta rontisa-so nal 
proxima sexta fair. 
O Ur grupo do ostudantos das os- 
ola “enplriatos “propara para do 
moivgo, 84, no thontio da Prindade, uma 
Mmatátês com a rovista do alumno Ale 
faro Load. Sallada russa o. a carmucla 
Gaita bianca, cm segunda o ultima re 
prosontação,' dedica 
Euro, o actor Eduardo Fernandes oo: 
ova da apreço o eympathia polo 


| 
| 


po gnsaia ns festas amuna dos ob 

“DG A partitura da operotta Dama 
roca NerÃ degontada intogedimento ob 
a ditecção habitual do mostro Luis 
Egeioa 


actriz Candida Carroira, Com olla fa. 
[zom benoficio os netores Teixoira Soa- 
ros o ManvoL Oosta o no programina fl- 
scam, uma oportta om musica do] 
lipo Duarto, uma comedia o um 

noto do variodndos, 
Estrangeiro 


Ronó Maizoroy for ultimamonto no| 


JEAN! 


rimelto 03 proços quo to dom. 
Pre mais buratos: 80 qua to: 
os a outros cassa o antro 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


orimantom as garantias nas 
Cora fl nam 


A, C. Mourão 


20, Rua da Palma, 24 


(Uuão ao lsa do arameiro) 


A cura rapida da 
Anemia, Chlorose, Fe- 
bres palustres ou 


sezões 
obtom-so com a 


Quinarrhenin 


Gama o considoraveis melhoras na TUM 
berculose. 
xa Convalescença as muto: 


parto day doanças 6 insubstituível. 
Em poucõs dias do tratamento nota-se aue 
gmento de peso, de apetite e recuperam 
Do e forçast 
Promfada nas exposição 
Paris, Roma, Anvera o Ganovay com 
candos promos o 6 modalhas do onto. 
a do Barcalona--membro do jury — À 
mts últas Focom pontám, 
Frasco Bi o. 
À yanda nas bons pharmacina 
Dop. om LISBOA > Phiatinncias 
gal, “Azovodo, Temão & Volga, Eu 
Nomal, Azovodo, Filhos, to. Dop. 
Pharim. Gama = O, da Estrola, 
LISBOA. 
o GRIPPI 


TOSSE 


Tapidamento 
one Gama da crbnota fnca-phoanha: 
[ Brngoo UL ee Deposito: 08 mesmos du 
QUINARRHENINA. 
Dos melhoras 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquina 
TEL. 3156 do Rocio 


LISBOA 


Isou dosinteresso à boa vontado sornpro| O, 


TT 
| quins et sindincites, 

oa apso 
Paris escolheu Charles Bavet pára pro- 
idonto o Lugne-Pos para vico-presi- 
tax Deasly traba 

cy A ani ço 

infitulada Ley Areadicnê, 


ALMANACHS E GALENDÁRIOS 


A companhia do sogaros Commercio o 
Industria distribua um calendário-chro- 
mo pelos seus oliontes & amigos. 


Carlos Granja 
ADVOGADO 


R. Aurea, 180 —Consullas 18000 ts. 
Agencia official do marcas 


REGENSEAMENTO MILITAR 


[Não é o administrador do 4.º 
bairro o culpado da demora 
da passagem das guias 


ao ensaindor do tal 


ntesvem 
que atá ugora não 


"quo 4 vardado é que o serviço, como| 
tom córgido, tem projullicado centenas de| 
pessoas, 8 6 folgamos om fuzor Justiça ao 
Rdministrador do 4º bairro, nom pos isso| 
deixamos do pedir provideneias, 
or Jogados, para que a cum 
conscamonto activo os gens, trabalhos o 
ão evito o quo se está passando, 


INTERESSES REGIONAES 
Liga alemícjana 


, aogno band, Ay 1 Bora, na Aoc: 
os Lojistas, largo da Avogoasi, à 
flora aledntjaha, ita Rome co 


[Aviação em Pora 


—, 


O aviador Sailês voa depois. de 
amanhã ás 15 horas 

No bippodromo do Belem, roslise-pe, 

jocão RRfinos nm quintedvão ao 

oras, um Grando festê de aviação, Sede 

oe” now lado elegante do Eibhou das 


tal o Jntrepido aviador ei 
te cb uma esereira de monoi Wo HO 


ja roca pola petnatra 
gos om Hortnga? dela tablado Rca 
rarios vôos, permanecendo no ospató da 
apto tuna Boro ves naleto Sape 
obra oa tortenda do hippodromo" por 
Bio, tear” vão expltado ca rdrd 

ado ar aid o 080 

dio. Campo à entrado fardo Por duas, 
cria Sd “prai para oo doehao 
B'ohaugeura. OR bilhete E 
Cadeias jomto as fg do CODES 
ps? janto do Rosgor Sea emo 
est 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaes, 
do Posto da Misoricordia 
é da Assistencia aos Tuborculosos, 


CLINICA GERAL 


te] Doenças dos pulmões e do apparel 


cardio-vascular a 
RUA DO ALECRIM 38, 2.º , 
CONSULTAS: Das 3 às, 4 


Movimento associntivo 


Polido 

No dio 29, pol 
sembléo E par Es 
tomar sobre a ultima. peroocia o nom 
“siogados Abedoração da indnsrio MH) 


Movimento do porto . 


Arion Occidontal «Ambaca: 
R. Janoiro o Santos, «Batiias 
South, via Vigo, etc. «Avon» (Braz. 
Africa” Oriantal «kronprinz» (Hamb) 
6, Sel, ete, «Santa Lúcia» (Hamb) 
Sonth. e Amstord, «Grotius» (Batay,) 
é Jam, Sant. 6 D Air, cDarro» (Son 
Pará q Manaus «fito Pardo (Homb 
Brail o R, Prata «Soquanas (Bora, 
Entavio, ato. «Vendo (Amsterdam 


moveis y 


2 horas, ronno 3 
a resolver a avtitudam 


E] 


missão installadora' da Ligas 


nO) ox 


DENTADURAS Sefo Chapa 
Largo de S. 


dam-so a 


Capelines em divoraus cor 


clontos. Está quasi acabado. Simplés- 
mento 80 gritas muito alto obrigas 
nos a tomar providencias mais so-| 
rias. Gostas do pêras?.. Pois olha| 
ano to moito uma pela-bocoa baixo, é| 
laia do mordaçã. 

Ao subir a oscada ouviu do novo o 
'mesmo ruido do y0z08, 6, apnrando 0) 
ouvido, porcobou estas palavras, pro-, 
nunciadas om voz rouca, gomobunda, 
o que vinham, com toda a cortoza, da 


Assassinos! Soo- 
provinam o 


—Completamonto idiota o pobre| 
diabo!—murmurou Lupin. Que ideia! 
Incommodar a polioia ás novo horas 
da noite... Que falta do dolicadeza! 

E poz do novo mãos á obra, 

A cousa lovaya mais tempo do que, 
olle sappunha, porque so foram dos- 
cobrindo nos armarios bibelots de va- 
lor quo soria tolico dosdonhar; 
ulom d'isso, Vauchoray o Gilborto fa, 
iam as suas buscas com uma mint- 
ciosidade quo o surprohond 

Por fim, Lupin impaciontou. 

—Basta! ordonou ello.—Não valo a| 
pena, por causa do algumas bugigan-, 
gas, que ainda por abi ba arriscarmo- 
nos a ostragar o negocio o demorar 
mais o automovel. Vamos embora, 
| Estavam eujão an vó-dos-harços e! 


[Lupin dosoia já a escada, Gilberto do-| 
tovo-o. 

— Ouça, patrão. Ainda precisamos 
do lá voltar, E? questão do cinco mi- 
nutos, aponas... 

—Mas para qué?... Quo diacho! 
—Bu lho digo, Falaram-nos de| 
um relicario antigo... Cousa fa- 
mosa! 

ontão? 

Não ha meio do o oncontrar... Lom- 
brei-mo do que talvez na copia... Ha 
lã um armario com uma grando focha-| 
dura.. Bom vê, patrão, quo não po-| 
demos, 

Dirigia-so já para a, porta da ca-| 
5a. Vaucheray foi logo atras d'ello. 

—Doz minutos... nem mais um, 
gritou-lhes Lupin. — Passados dez mir 
nutos vou-me embora, quer vocês te-| 
nham voltado, quer não. 

Mas os dez minutos passaram e ello 
esperava ainda. 

Consultou o rologio. 

—Novo horas o um quarto!-—mur- 
murou Lupio!—E? uma loucura. 

Ao mesmo tompo lombeava-so que, 
toda a noite, Gilberto eVaucheray se| 
tinham portado do uma forma oxtra-| 
'vaganto, vigiando-so continuamente, 
[som so largarom um momonto. 

Tnsensivelinente, Lupin voltou 4 
casa, impellido por uma inquiotação 


fi 


quo. não sabia explicar, e, ao mesmo! 


tompo, ouvia um rumor quo vinha do 
Indo do Enghion, o quo parooia ap- 
proximar. Gonto que andava passoan- 
do dovorto.. 

Vivamonto, solton un assobio. Do- 
ois divigiu-se para a grado do jar- 
im, pará Jançar uma vista do olhos| 

pelas proximidades. Mas, do subito, 
quando elle abria a grado, rosoou na 
casa um tiro, soguido do um grito da 
dôr. Voltou, correndo, pulou os de-| 
graus da escada da ontrada o procipi- 
fou-so na casa do jantar, 
—Com mil raios! Que fazem vo-| 
cês 
Gilborto o Vauchoray, n'uma fuota 
furiosa, rolavani-so, agarrados, pelo 
cho soltando gritos do raiva. Tinham, 
o facto sujo de sanguo. Lupin saltou 
sobre ellos. Mas Gilborto dominava 
Vaucheray e arrancava-lho da mão 
Jum objecto quo Lupin não tovo tem- 
o do vêr. Vanchoray, ferido no hom-| 
ro, dosmaiár: 

Quem o fariu? Fosto tu, Guilbor- 
erguntou Lupin, exusporado. 
ão... foi Leonardo. 

—Loonardol... Como, so elle estava 

ntado do pós e mitos? 


Chapeus ae peue, quo sram do 


24500 


E 
za 
E 
EN 
Ba 
Er 


Rot. 0 Hamburgo» Luca» (Brazil) 


Consultorio Odontologico 


Consultas por 


Simões Bayão 
Doenças da boca, 


olrurgia e protese dentaria 


taduras completas ou par- 
cines pelos sistemas 


mais aperfeiçoados e economicos 


Operações por unestosia 
(sem dôr) 


Paulo, 19, 1. 


APRICANA 


Rua Augusta — LISBOA | 


Seoções do fodos 08 artigos para senhora 6 Grega 


Grando liquidação de retalhos de seda para saquinhos 
e mais artigos do Carnaval a 100 réis!!! 


Chapeus enfeita- 
dos para senhora, 
do proço muitissimo 
auporior, vendom-so . 
agora a D$000, 48250, 

)» 98400, 28800, 
25000 o 


1$500 


Chapeus enfeita- 
dos para creança, 
om foitios divorsos, 
ealdam-so à 


800 
Cascos felpudos, 
saldo enorme om va- 
rias coros o foitios a 
"00 e 


300 


78000 o 88000, liqui- 


os à 


1$200 


Malas com cordões a 18500 o 


800 


Pregos para chapous, um onormo saldo a 


20 réis 


com os braços om aruz, o rosto livido 
o um punhal oravado na garganta. 
Um fio do sanguo corria-lhe do 
canto da bocoa. 
—Ahl-—balbuciou Lupin, depois de, 
o ter oxaminado.— Está morto, 
-- Estará morto, pag 
orto com -voz tros 


Está morto, digo-o ou, 
Gilborto balbuoiou: 
—Foi Vauchoray... que o 
Pallido de colora, Lupin agarro 

pelo pescoço, 

oi Vanchoray.. o ta tambe 
patifoi visto que tambom aqui os 

e que o deixasto matar! Sano 
a sangue. Vocês bom sabe 
que ou não quero sangue. E' a 
jgral... Não so mata. antos nos deis, 
xamos matar! Ah! tanto peor para Vos; 
'côs, mariolas... So formos apanhados, 
[pagam-n'a o pagam-n'a cara... com a, 
guilhotins.. quo a cousa não é pará) 
mono. : 

A vista do cadavor dososporava- 

e, sacudindo brutalmento Gilbo 


perguntou-lhe: E 


—Mas para quê? Para que o 


ud 


—Desatou as cordas... Pachou do| 
rovolyert. 

—Canalha! ondo ostá alle? 

Lupin pegou no candisiro o passou| 
Iara à copas O orsado jagia do gostas, 


|Vaucheray? 


| 


CContindado, 


Montepio Commercial é Industrial 
E. Auousia, 206 4 210 e R. d'Assumpção, 58. 7. 
TELEPHONE 2:289 


ca 


be CUSDOR ASS 


E pE== 


BIRNHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
“prata e joias. Juro maximo 1 OI10 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 OTO ao 

q anno. 


à Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 


CAPITAL: 600:0008000 


; SEDE-—RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
- 8 Pp APEIS DE CREDITO Ed | ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
Seguros terrestres—Efiootaam-so contra fogo cx! 


Juro em qualquer importancia [À Seguros terrestres 
6 OJ0 ao anno posntat rage fl ra hn 
' É Seguros maritimos—Effsotuam-so contra os riscos 
E 7 E | do avaria grossa e particular. 
Agencias em todas as cidades é 
Bi nos principaes villas é povoações 
ga do pais, ilhas e ultramar. 


Lavágem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintararia  Camboniar 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12] 
Rua de S. Bento, 175. 
TELEPHONE 563 


LYCEUÍ 


Mathematica, Physics, Chimica 


es Godinho 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quartstrão) 


ERR NS Ro nao Continua a dar as senhas em treplicado EB 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 
Sempre grande sortido 
em rouaria, fangueiro 
8 modas 


Automoveis de 
luxo ede praca 
e Carruagens] 
Lisbonenyse 
Z. de 5. Mie Lisboa 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º=(1o Lorelo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
Simples 
Com anosthsia local 
ral 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
Dynamites 
Goma, Ne 1 6 Nº 8, Cotta do 85 Ko 
f Capsulas 
Simples, dayáo, tipnlas o quintuplas, caixas do 100 


Rastilho Saes a preços moi 


andar, magníficos q: 
RUA DE S. PEDRO 


cha Mayor & x, rua da Prata, 59, EO 


o goi Bodas Bibi Pi, poa do Alma 
Ficam avisados os grs, revendedores do 
hosphoros de que podem dirigir directamen- 
os seus pedidos: 


“No Norto do palz nos revendedores goraso no Portos 

“figos -Mucedo & Borges, Suc, Rua do Bomjneiim 
No Sut e llhas adiacentos os ravandodoros gerans om List 
Nogueira Marques & Cl, Rua da Alfandega 


Eenão og preços por caixotes do 84800 caixinhas (25 geo 
'Ploaphotos doenxofro ESOM 


Limpeza dos dest 


Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Esto consultorio tem por especialidado e garanto n colocação do 
dentes e dentaduras som vastiglo do artifcio, sem viaca o aptas à 
mastigação perfeita. 

Dentes montados sobre aontehono, + 4 + 
Dontes chaponde ravols « 

À Dontes chapoados, ouro o caoutohous 

Dontos sobro ouro, desdo 


CASA ne EMPRESTIKOS 
SOBRE PENHORES Dentaduras completas 
Di Com dentes diatoriques, montados sobro valoanite « 


José M. Regueira Sobral qu 1 camp di platina 


alcanito, 
Travessa Nova de 5. Do- Comdantes osstmpõosdoplatinsohapas ouros vulcantio 
mingos, o 


Dontaduras complstas com gengiva doporoslana ros, 
ouro o vulcânito 

Dontaduras complotas do ouro do loi + 

Dentaduras complotas esmalte e platina, 

Dentes do ouro do loi, cada 

Dentes sobro platina, cada 

Cordas do ouro ou porcelana. , 


Empresta-so a juro modico 
o convencion 


1$500 réis 
25000 + 
28500 + 
5$000 » 
258000 réis 
BO$O0O + 
Eae montados sobro ouro 

Boso0o + 


ASSIS DE BRITO 


Reconhecida no mundo technico como a mais solida e mais economica 


Dom 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas * 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A" ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


E 
|” “Rua dos Gorreeiros, 70 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


Ouro. « e E ss 
Porcelana, a 8$000 o + 
MEDICINA GERAL Richomondo » o 


DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 
TORIO E DO CORAÇÃO 


Consultas das 8 ds 4 b. da tarda. 
Rua do Sol no Rato, 215 
LISBOA 


4som o desconto legal do 10 010 
Quacequer quoixas fo domora ná oxocação dos podidos oq falta 


da 
do concessão do desconto doyom sor dirigidas à Companhia Portaguosa do 
«hbosphosos 108 ra do & Julito--LISBOA. 


Cada donto dosdo, 


MACHINAS —— 


——— ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 


Agua de Mouchão da Povoa 


CRADIOACTIVA) 
dounças de pole, 
No, n8o interno optim 
magníficos oflcitos ni 
vammasnar Deposito Geral 


do be redondas o qua- 
Telephone 3509 


12-18) réla-—100.-18C00 réis 
Preços para Povendedores 
TODO SUDO riam B:000— 
trsdutca SD SORGO rio 
tos «Lime», pi 
1908 SE 8, especias pera 


TELEPHONE N.º 3299 “go do Conde Barão, 48 


NESTLE 


Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas. 


DECAUVILILE 


66, Rue de la Chaussée d'Antin=-Paris 
em onto em Portugal 
à Colonias 


Lam Arthur Benarus 
d Telenhone n.º 16 
4,— Poço do Borratem, “ 
LISBOA 


— Lisboa 


FARINHA 
LACTEA 


Pedidos acompanhados da respectiva 
importancia, são onviados na volta do| 
correio. 

Únicos depositarios 
Gospel, 2X o propeistario da Biua dos 
Cofres é Fogões, rua do Amparo 85 o 8%, 
Lisboa. 


Pharmacias: 
Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R. do 
Principe, 48 


Tosse E 
E 
= E 
E 


ppe 


' Esorophafose--Lympaligmo--Bronehis 


Denelidade 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros == 
Sédo na sua propriedado —Avenida da Lisardado, 14-—LISBOA 


So, am, resp. lim, 


CAPITAL 


fixo e circulante para cam 


e ferro de via rodusida, locomo: 
tes, excavadores, materia? pe 


inas, ele, 


Antiga EnZommadaria Genfral 
RUA DA CONDEBSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Académica) 
a que melhor podo servir o publico, tanto em on- 
como em lavagons de roupas brancas, p( 


Gonstipações egri 
Tuberculose -- Anemias--Impaludismo: 


FUNDADA 
em 17-4-905 


Cura fodas is Doenças do peito |É 


500:000$000 magos Ei) 
ris rés 


Seguros sobre a vida humana & 


mo. 
o no publico para so certificar da vordado oxporimon- 
tando o trabalho d'esta casa, 

Manda-so a casa do feoguez, qualquer quo seja o ponto da oi- 


“e memeitor postal á ENGONNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃ 


0 Seguro Popular 


À aiados. Caixa, Sobre 
| Droguria CRUZ SOBRINHO 
40, Rua da Magdalena, 42 
atacada um premio de OU a 600 réis, um capita! da 
1008000 « 500 $000 réis 
:R Não tem exame medico 
é. Os segmeados Ticm inforessados cm “500 dos Ineros 
Bdmittem-se agentes onde os não haja 
Remeitem-se folhetos explicativos a quem os pedirá 
Portugal Previdonte 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1000:000$000 REIS 
Séde—Rua do Alecrim, 10 LISBOA 


é contra desastres pessoaes, incendios, avarias marítimas 
incendios agricolas, Incluindo o Incendio proveniente de gréves e tumultos SS 


Mario Duarte 
RETROZARIA 


ALBERTO GRAÇA 


70, RUA DE S. PAULO, 72% 
ie ETROZEIR: 
im espa 


DOENÇA 
É 55 > 
NY BO((A E DENTES 
| ESPECIALIDADE 
ECOS DENTADURAS sem CHEPG 
E» p.bo cnRMO 69-17 W 
| Nó “a LISBOB a» ne 


Mozaicos — Azulejos 
Cal hydraulica j 
À cimento Aguia Rochedo | 
Goarmon & GC. 


1. lo Corpo Santo, 17, 19.6 -21 Telephone n.º 1244-— LISBIA 


bordados, peles conf 
Jinbas de má 


PREÇOS REDUZIDOS = — 
s para modistas e revendedores 
Bonus Universal e Lisbonense 


tonsaltas. 
9 ás 11 e das 5 


sra meto do tratamento das| 
às 18 boras, 


Telephone 2:05 


/ 
“Sereno pia sutro a. 


* trar numa lucia 6 marchar para O 


A CA 


Es 


ITA L, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Direcção 


DS Amo qi 


e propriedade de Manuel Guimarães. 


Eitor— Camillo Sousa e Almeida 


é Administração-—R. do Norte,5,Lº 


LISBOA-—Quarta-feira, 22 de Janeiro de 1913 


Telephone n.º 2298 —Endereçotelog. CAPITAL 


Composição Rua do Nor 


Officina de impressão-—71, Rua da Blca, 71 


rt, 5,1.º 


Prog | emlaro 


Aida | 
a Pala 


A? bora a quo oscrovemos, deve) 
estar sondo lançado é agua o destroyer 
Douro. Nunca uma cerimonia d'esta| 
aiatureza tovo um publico tão numo- 
roso coimo o que hojo affluiu do Arse-| 
nal do Marinha. Basta dizer quo se] 
“distribuiram 19:00. bilhotes, 6 noi 
so satisfos talves a docima parto dos 

tribuição tovo um 
opnlas À 
maior parto dos bilhetes foram con- 
sedidos ás familias dos marinheiros. 
- Nas noclamações que n'osto momento 
fovem saudar a ontrada do novo bar 
co do guerra portuguez nas aguas 
sua Patria atom um sentimento é 
uma tontado que sória criminoso não| 
attender o não cumprir. E 

“Evidontemente, o que esso publico 
vê no lançamento á agua desse des- 

troyer é, principalmonto, a promossa 
do um resurgimento da nossa ma 
xhia, ao qual allia o do nosso exorcito, 
contando assim que so tenha iniciado | 
.com patriotica firmeza a obra noces- 
saria “o inadiavol. da dofoza nacio-| 
nal, 

Porque io dizel-o? O povo de Lis- 
bos, o em goral as classes illustradas| 

do pais, sabem que o que possuimos) 
om materia dé dofoa nacional não é 
mais do quo um simples arromedo, 
que, custando caro ao pais, o não gi 
«ante, na realidade, de qualquer ata- 
“que, ainda mosmo de Estados do im 
ortancia inferior ao nosso. Mas a 

: Erando massa da população portugao- 
xá ignora-o. Sabs que temos um oxor- 
oito, que tomos uma marinha, o sup 
põe que esso exorcito o ossa marinha 
Eo oncontram nas condições  requeri- 
das pars acrostar um conflicts moder- 
mo. Fº ossa perniciosa illusão que 
nrgo desvaneoer-lhe, embora seja do-| 
loroso fasol-o. 

O pais não podo contár senão com| 
o valor 60 patriotismo dos seus sol- 
dadós o marinheiros, Mas não so ven-| 
com batalhas, hojo, quer na terra, 
(auor no mar, Simplosmento com osse| 
alor o osso patriotismo, quo outr'ora| 

diam oporhr maravilhas nos com-| 

tes corpo à corpo, mas que, nas cir- 
umtarícias, em que actualmente se| 

o os, res 
fon apenas aum 'ssoriliclo, horoico 
amas ostoril, 

“A Ropublica foz-so dizendo a ver- 
jdado é nação. Muito tempo ella ostovo 
'enpacifada do que a governavam esta 
distas quo, embora servindo ima cau- 
sa quo a rasko ropadiava, ao mesino| 
tompo serviam a nação, a que todos 
os ideaos políticos so dovom sabordi 
nar, Provou-se-lho que não ers as: 
que na roalidado Portugal ostava 
troguo a uma oligarchia do aventurei- 
ros sem oscrupulos, que não obedo- 
ciam senão á vontade do roi, o qua 

“hão ouidavam senão nos sous proprios 
interesses, florescontes sob a proto- 
égão do systoma político que osso rei 
«roprosontava. Quando esta verdade 
so fixou no espirito nacional, após] 
uma insistento 6 moritoria propagan- 
da do muitos annos, amonarohia cabiu 
por torra. 

Nada £o faz hojo no mundo do por- 
duravel, do solido o de fecundo den- 
tro da convenção o da mentira .À 
verdado 6 a moihor política. Antiga- 
“mente, o govorno das nações exor- 
cia-so 'fóra da interferoncia popular. 
Os povos oram conduzidos como ro 
banhos, Caminhavam ás cogas, dirigi-| 
dos por uma vontado omnipotente| 
para destinos ignorados. Com a victo-| 
Zia dos principios democraticos, quo 
hojo so gonoralisa a todo o mundo, 
essa situação findou. São os proprios 
povos que decidom do sou futuro, 
quo velam pela sua integridafio q 
pelo sou progresso. Para isso nocos- 
Sitam conhocor a verdade, Nid têm 
outra maneira do caminhar por umá| 
“via recta o segura. à 

O povo. de Lisboa está etucidado| 
sobre 08 condições miserandas em 
que so oncontram o nosso exorci- 
too a nossá marinha, privados do 
matorial improscindivel o dos instra- 
montos do guorra som os quaes en- 


suicidio, quo implica a débacie nacio-| 
xal. O que antigamente só subiam os 
estrangeiros; sabe-o hoje o povo da 
capital, abem-o os contros mais illus- 
teados do paiz: Não é isto util? Não é| 
isto uma obra patriotica? Tanto o é, 
que o quo so necessita é que todo o] 
«povo portuguez tenha um conheci-| 
mento egual da situação, o que lhe| 
não amortocsrá a Coragem, antes lhva 
reavivará com os estimulos do dever 
a cumpeir. e 

- A prova de.quo tem produzido um 
leffcito salutar a campanha em tal sen- 
tido omprohendida está no interesse, 
“no enthusiasmo quo dospertou a co 
:zimonia do hoj. Espora-se, com uma 
confiança absoluta, quo ella constitaa, 
um principio de realizações neces- 
sarias ao grando pensamento do não| 
conservar inormo um povo que só 
polo valor do sou braço armado con- 
seguiu.tornar independente o livro | 
sua Patria estremecida. 


“RM Capital, 


Publica-se aos do 


NAVIOS INUTEIS E CAROS 


Apresentam um preço exhorbitante 


as propostas para a constrúcção da pequena es- 
quadra, pois um cruzador que deveria custar 
946 contos é oferecido por 1:396 contos 
“A execução do programma minimo é um verdadeiro crime”, 


declarou o sr, Carvalho Araujo—As opiniões emittidas 
pelo sr. ministro da marinha na Camara dos Deputados 


Vemonstrando o 


O sr. ministro da marinha, n'uma 
ontrovista concedida hontem a um 
redactor '4 Capital, apresentou a 
opinito do quo havia um equivoco 
nos calculos que fizemos om anterior 
artigo para demonstrar a exhorbi 
cia dos preços fixados nas propostas) 
das casas construotoras quo concorre- 
ram á execução do chamado projecto 
da pequena esquadra. Hontem mes- 
mo prometemos justificar as nossas 
afirmações, acorescontando que 08 
calculos eram” extrabidos do livro 
The Naval Annual, de lord Brancy, 
que porfoitamento distinguo entre 
os preços dos navios armados de ar- 
ilharia o os dos návios sem arma- 
monto. 

Vamos 
ção, oi 
tos a domonstrar 

1º—A oxhorbitancia dos preços 
apresontados pelas casas constructo- 
ras em relação ao custo de navios in- 
glezos o allom 

2.94 inutilidado d'ossa dospeza, 
comprovada por antigas declarações do| 
or. ministro da marinha e de outros di- 
gnos officiaes da armada. 

Vejamos: 

Quanto aos dois crusadoros fixados 
no projecto, o preço medio apreson-| 
tado mas propostos é de 279.289 
bras para cada uim, do 2.600 tonela- 
das, o que dá, por tonolada, III Ii-| 
bras. 

O preço dos ultimos oruzadores 
mandados construir pola Inglaterra, 
including guns, isto é, incluindo a are 
tilharia, é o seguinte: 

Active, de 3:440 toneladas, libras 
272:900; Amplion, de 3:440 toneladas, 
275:807 libras; Bellona, do 3:380 to- 
neladas, 283:038 libras; Blanche, do 
8:350 toneladas, 288:482 libras; Blon- 
de, do 3:350 tonoladas, 267:750 libras; 
Boadicea, do 8:300 tonoladas, libras 
230:631. Nºestes sois navios, a media 
jo preço por tonelada é de 76 libz; 
notando-se ainda que todós elles 
suom: a velocidade media de 26 
lhas, quando a velocidade dos craza-| 
dores fixados nas propostas não vae| 

lém de 21 milhas, 

Examinemos agora o custo 
ultimos cruzadures allomhes, inclin-| 
do tambem a artilharia: 

“Ariadne, de 9:618 tonoladas, libras] 
[247:000; Berlim, do 3:200 tonoladas, 
254:000 libras; Bremen, do 3:209 to-| 
neladas, 245000 libras; Nanzig, de 
:200 toneladas, 245:000 libras; Ga-| 
<elle, do 2:608 tonelladas, 225:000 Ii. 
bras; Hamburg, do 8:200 tonoladas, 
254:000 libras; Irene, do 4:890 tor 


lhelm, do 4224 toneladas, 200:000 
libras. Preço médio d'estes cruzado-| 
res, por tonollada: 71 libras. Som- 
mando as duas médias, ingloza o 
lema, o dividindo o resultado por 2, 
Joncontramos 73,6 li 

sontará o proço médio, por tonelada, 
do todos os cruzadores inglozos é al- 
lemies que acabamos do citar. 

Como o preço médio das propos-| 
tas apresentadas polas casas constru 
ctoras é, tambem por tonelada, do] 
111 libras, temos quo a diferença é| 
do 87,6 libras. Multiplicando esta im- 

ortancia por 2:50, numero de tone-| 
ladas do cada crazador, chegamos a| 
esta conclusão: em relação á média 
de custo dos nltimos navios d'aquelle| 
typo mandados construir pela Ingla- 
torra o Állomanha, os dois cruzado- 
res fixados no , projóoto da pequena 
osquadra -virão a custar, cada um, 
mais 470 contos do que custariam 
nºaquelles dois paixes! 

Aâmittindo quo importo em 20] 
contos do réis, para cada cruzador, a 
[compra do apparelhos do tolographia| 
[som fo, de instrucção de tiro o miu-| 
nições, teremos aquella differença re- 
dusida a 450 contos do réis. O leitor] 
dirá so isto 6, ou não é, uma oxhor-| 
bitancia: pagar por 1:396 contos de| 
réis um navio que a Inglaterra ou a 
Alemanha devoriam comprar por| 
946 contos! 

Isto quanto a cruzadores, Vejamos 
agora o quo succede com as propos- 
tas apresontadas para a construeção 
do destroyers. 

Na Inglaterra, na França ou na AL- 
lomanha, o preço modio d'essas uni- 
dados é do 100 libras por tonolada; 
jna mais favoravel das propostas esse| 
proço é do 165 libras! O leitor dirá 
se isso é, ou não é, uma exhorbitan- 


fazer agora essa justifica- 
do outros oxemplos tende: 


prociem agora as propostas rela- 
tivas nos submarinos. Lá fora, o pre” 
(go medio d'essas unidades, por tone- 
lada, é de 170 libras. O Espadarte, 
Submersivel portugnee que 59 está 
construindo na Italia, custa-nos, tam 
bem por tonelada, 180 libras. Que- 
xem saber o preço medio que so de- 
dus, das propostas? E? do 260 libras 
por tonelada! E o loitor dirá se isso 
6, ou não é, uma oxhorbitancia. 
Convom ainda não esquecer que o 
artigo primeiro do projocto approva- 
do no parlamento insere uma dispo- 
sição meramente lazativa, pois diz o 


“mingos. 


que affirmamos 


«E' o governo auotozisado a dis-| 
ponder até é quantia do 5:830 contos 
para a aquisição dos navios designa- 
dos na tabolla junta: 

O governo tão 6 obrigado, mas 
[simplosmento auetorisado a gastar 
até aquelia quantia, dentro das con- 
dições fixadas nas restantes disposi- 
ões dó projecto e da tabelia afinexa.| 


Resta-nos pros 
dos srs. ministro da marinha e outros] 
distinctos officiaes da armada, que 
aquella dospera 6 inutil, pertencendo 
ao governo à responsabilidade da sus 
loxocução, dada a disposição taxativa 
do artigo primeiro do projecto, que 
[já oitémos, 

Do facto, o sr. Freitas Ribeiro, na| 
sessão da Camara dos Deputados do 
27 do junho de 1912, proforia as so- 
[guintos palavras, revistas por sua ez. 
Jantes do publicadas no Diario das 
Sessão 

«Do resto, ainda quo so dovam 
aproveitar todas as vorbas disponi-| 
vais é todas as sobras do orçamento, 
dostinando-as á constracção dos na-| 
vios do guorra do poquena tonclla- 
gem, meramente como simples palia- 
tivo, devomos ompregar todos os es-| 
forços; mesmo a troco dos maiores) 

sacrifícios, para immodiatamente so 
adquirir verdadeiras unidados do 
combale, unicas que me atrevo a acon-| 
selháy e de que o pais necessita para sua 
defera.» 

Disso mais o sr. Froitas Ribeiro: 

«Em pais algum so dispondo tão| 
arbitrariamento famanhas porconta- 
[gens com o ministerio da marinha, 
com o custeio dos navios de guerra & 
com: os seus concertos. Ao passo que, 
no estrangoiro,a despeza media com o 
ministorio da marinha regula por 12 
[por cento do rospoctivo orçamento, a 
nossa é do 86 por cento; o oasteio que 
lá fóra anda por 458000r6is a tonclada| 

óbo entre ns a mais de 1008000 réis 
os oncêktosique em Portugal sabeis 
(por 158000 *8is à tonolada, nos oú- 
ros paizos nem attingem 58000 réis, 
isto é, a sua terça parto» 

O sr. Freitas Ribeiro, como offisial| 
distinoto, conhecendo admirávelmen-| 
to'a sua profissão, soube provor ka 7] 
'mezes o quo so está passando agora 
com as propostas relátivas á poquena| 
losquadra. 8. ex.º tambem pertenco ao| 
[numero dos que só se atrovem a acon-| 
solhar a acquisição de «verdadeiras 
unidades de combate», considerando 
a construoção dos navios do pequena. 
tonelagem como «um simplos pal 
tivo». 

A sua indiscutivol auctoridado 6) 
reforçada, n'este assumpto, por ou- 
tros officiaos da armada, tambem dis-| 
tinctos o sabedoros. O sr, Leoite do 
Rego, por exemplo, tom affirmado al- 
|gumas vezes «que só as grandes na-| 
(ções podem gastar dinhoiro-com na- 
vios inopporianos ou sem valor mi- 
litar incontestavol; as pequenas na. 


unidades consagradas pela moderna 
soioncia naval». 

O sr. Rodrigaes Gaspar, reforindo- 
so ao projecto da chamada pequena. 
esquadra, disso no parlamento: 

«O que se vao fazor é comprar ma- 
torial que está condemnado em toda, 
a parte». 

O sr. Carvalho Avavjo, apreciando! 
na imprensa 0 mesmo projecto, és- 
Não é ás pinguinhas 

« inguinhas que so orga- 
ida atas bos marinha do guerra, po 
é co: 


E, ainda no mesmó 
(bem o sr. Carvalho 


os 
«So não podemos adquirif eosraçã- 
dos, 6 um crine, fihf “verdadeiro ori- 


“de novas escolas, pára mo: 
lhoramentos dos nossos portos; pará 
tudo isso que nos falta o quê fardg 
poderemos conquistar. Serão mais 
seis mil contos atirados á rua, por-| 
que, com mais seis destroyers ou sem | 
mais sois destroyers, nós continuaro-| 
mos sem marinha, nós continuaremos| 
ja serum paiz que necessita de pro- 
tecção, nós continuaremos ao aleanéo| 
do primeiro pontapé da mais peque- 
na das potencias maritimas.» 

Para terminar esta iransoripção de 
opiniões, citaremos ainda estas pala-| 
vras do gr. Freitas Ribeiro na sessão. 
nocturna em que so aprovou o pro-| 
jocto da pequena esquadra: 

«Pedia palavra para declarar que 
voto esto projecto no que diz res, 
to á acquisição de submersiveis; 
quanto ao resto, dar-lhé-hei o mou 
voto unicamente porque elle serve para 
adestrar o pessoal e mais nada.» 

Mas, sobre essa ponto, tambem o 
sr. Freitas Ribeiro declarou na ses- 
são do mosmo dia: 

«Citarei, para evidenciar o valor 
do possoal da nossa marinha milifas, 
'a maneira brilhante como so passou 
da phase da marinha de vela para a 


soguintes 


do vapor. e como d'esta so ovolatig 


ções só devem gastar dinheiro em/O 


barcos do lata que so dolendo|p 


Poeira da Arcaia 


Em Portugal, semprehonve o precon- 
ceito estupido de arredar a gente nova 
dos altos logarês de adminisiração. Pa 
rece que. o fim e a prudencia só nascem 
[para além dos cincoenta, sendo, portan- 
to, perigoso altribuir responsabilidades| 
de certo peso a homens que os invernos] 
ainda não correram assacmente de fi 
imaças e manias inovadoras, Assim, os 
nossos finecionarios superiores, os que 
lentamente treparam nã hierarquia ae 
[rocratica, apresentam o aspecto sabio é 
eloquente das Budhas que oferecem aos 
seus ficis a face beatifica de quem tudo 
conhece, map nada diz. Enade 
Significam aprendizados e praticas] 
sibilinas de repartição, abrangendo ds 
vezes" vinte e trinta: annós. O que são! 
devem-no ao tempo que, vagarosamente, 
como um bo que sobe uma encosta, os foi 
ailçando tanto acima que elles, maneira 
de deuses, só sabem falar por conceitos e 
sentenças. 

Se o Diario do Governo lhes anmun- 
cia que acaba de ser invistido n'um ser-| 
viço ou cargo “dos que exigem experien- 
cia e juizo alguem com menos de quaren: 
ta annos, elles horrorisam-se com tal 
leresia. (que fez esse homem? Que bio- 
grapiia o recommenda? E lastimam com| 
magoa egoista que se premiasse com hon- 
ra tão pingue quem não tem atraz de si 
em passado de submissão e paciencia 
enrocratica. Tomam o casocomo em ata- 
que aos seus legitimos direitos. Porven- 
ira, não é a velhice a idade calma e fe- 
cunda em que o espirito destilla os seus 
adagios e conselhos mais proveitosos? 

Foi ceriamente para não offender tão 
justificadas susceplibilidades que alguns| 
ornaes se teem occupado com afinco em 
dotar com uma biographia promeitedora 
alguns dos moços. que o sr. dr. Affonso 
Costa tem nomeado para chefes de dis-| 
ricto, 

Hontem, por exemplo, tem explico 
que 0 sr. Daniel José Rodrigues amou, 
sempre a República com ardor, namo-| 
'rando-a. em -prôsa e verso, Foi assim? 
Talvez. Não. seria, porém, melhor que 
este senhor prescindisse do apoio de taes| 
Plutarcos ese encarregasse de orgiami 
sar por si proprio a historia que lhe 
falta? 


A rua é fertil em espectaculos comi- 
cos, heroi-comicos e picarescos. | 

Als vezes, assume feições que excedem 
las notas que a imprensa regista nos seus 
Jioticiarios. Então entra pelo drama, 
[pêlo sarcasmo e nelatragedia,atiingindo| 
o-horrivel: - 
Assim, a rua de S. Bento, ante-hon- 
tem, ahi pelas tres horas da tarde, offe-| 
receu às Curiosidades dos passeantes es-| 
ta scena de ignominia: dois ferros-ve-| 
lhos, com as trombas mais sujas que um 
esfregão, divertiam-se em ignobil bam- 
bochata, levando um ao hombro ima, 
limagem de Christo no Sepulcro, quasi 
(de tamanho naturale gritando o outro 
com voz potente:— Ferro velho!... Ferro! 
velhos... Alguem que presenciou o pa- 
Igode dos iconoclastas disse-nos que va- 
rias boccas se riram de orelha a orelha, 
(com aquelle riso que à estupidez invem- 
tou para não deixar morrer no homem a! 


Lisboa 6 ainda uma das cidados da] 
'Earopa ondo so pode recolher tardo. 
Gorrciso o risco do chegar a casa o en- 
contrar a porta arrombada, as gavotas 
Fromexidas o os haveres reduzidos aos 
moveis dificeis do transportar o aos 
esfregões do cosinha. A quem ensceda 
esto precolço rosta, porém, a consolação 
ão ver, passados dias, o retrato do ga- 
tano nas gazetas, do l6r a biographia 
[ão audas: mancobo, a sua chronica o] 
cadastro o à sua opinião sobro a qua- 
ratura do circulo e a questão dos Bal- 
Pee eo. 

Folismeáte, os noscos apackcs ainda, 
[não chegatam ao apuro de hos liquide 
ram a tiro pelas esquinas, como sueco- 
ão em alguns  paizos civilicados. Por 
lomquanto, reservam a sua sanha homi- 
cida para resolverem as suas questões! 
particulares com os conhocidos e fa- 
[zem-no ainda pelo velho proceso da| 
navalha. Esta dá “quo falar tres vezes 
por semana o, como meio do solecção| 
(do malandragem feita pelos proprios 
nggromiados, dove morocor a nossa 
considoração, visto quo ponco podemos! 
[contar com a anctoridado para varrer 
a oscumalha da cidado, 

A propria polícia reconhece quo ha| 
varitagem om doixar porsistir esbos h 
bitos 6 não é sonão do lonvar a tole- 
Fancia que por vezes manifesta. 

Ainda hôntem, O bairro de Alcanta-| 
[ra foi rasgado. Os jornaos da manha, 
ão hojo annunciam que foram aprohon- 
diãas vinto o soto navalhas. Sendo a| 
Miavalha umá arma prohibida, caleutars 
y. ex.&º quo houyo vinto o sete prisões? 
Houve cinco apenas o, d'ossas cinco, 
luas foram motivadas porque os por. 
tadoies d'ellas exageravam um pouco, 
visto que, alom dé sardinha tradicional, 
apresentavam dois rovolveres cada um. 

Os vihto o dois Fafias restantes fica- 
iara em libordade: Oxalá a pro voitei 
[pára e6 súppriimironi uso gs outros; do-| 
[pois do tsrom comprádó outras compa- 


-|nheiras Bois; 


André Brum 


DR. FELIX 


Dois livros quo não prosisam do 
reclamo o que, à precisar, toriam o 
'melhôr d'ellos no facto do apparece- 
irem om 2.º edição, caso pouco volgar 
[entro nós, principalmento quando se) 
cata do livros com caracter soion-| 
tico. 

E 6 com verdadeiro caracter soion-| 
ífio que o dr. Felir-—psoudonimo 
(dom distihoto clínico — so ocoupa| 
[ão quo tanto interesso tom para os 


Destialidade e o seu rictus feroz. Que| 
miita gente protestou vezada é incom- 
modada contra os dois inominaveisca- 
nalhas... 

Infelizmente, ram Só... 


GREVES 


«Ambacas não poude seguir, 

por falta de tripulantes 
O paqueto Ambaca, quo devia partir 
liojo pêra “o portos la Aítica Ooo 
iontal, não poúdo soguir viagem, por 
fatia do tripulantes. 

Só se não declarar a grévo geral das 
classos maritima, o paqueto Bolama 
(dovo lovantar forro depois do ámankã, 
tendo catado a mettor carga nos ulti” 
mos dias, serviço quo tom sido feio 

* marinhoiros do mar. 
acao fes o pe 


seguir ao 
insular. O comité Maritimo continúa| 


ou de ums osidóira, o que 5ó| 
[ovela as muitas aplidõos dos pocta-| 
presa há 


Julgamoster demonstrado sufficien 
temente aquillo que propazemos de-| 
[monsirar. É torminsromos recordao- 


javariados do estomago, bojo em dia a 
maioria, se não a totalidade dos que 
vivem em cidades, onda tudo 6 arti- 
foial, desde a agua até ao pão o aos] 
variados ments que nos servem. E 
não é só nas cidades—diga-so com 
feanqueza-—que se sofre: nas provin-| 
cias “o mal vao contagiando, à uns 
por homericas pançadas que ingerem, 
a outros por lovarem da cidade 0) 
|germon da doença. 

Ora, o dr. Feliz sabo aconselhar 
como “so dove comer o os alimentos 
que so. dovem escolher. Junte-se a 
isso as. rogras de uma boa bygieno, 
[um estylo cuidado é de quando em. 
[quando não desprovido do graça, 01 
faciso-ha uma idéu aproximada do 
são:o do que valem A digestão e| 

nfar, dois livros de 
contestavel utilidade. 


30 om., e 21,85 milhap: 


custou 1:813:000 ven nene 


10 lançamento do destcavor Douta ani Teio—Croquis de Alberto de Sousa 


UMA FESTA 


Terá principiado hoje a renovar a 
fatura marinha do guerra portoguo- 
za? Não sei... Mas o quo sei é qua 
toda a immousa maltidão quo ha pou-| 
co assistiu ao lançamento do destroyor 
|Douro antevia, por momentos, quando| 
jo casco reluzento do navio doslisou 
até á agua a principiar a sua oxisten-| 
cia do aventura, uma nova spoca de 

aidade nacional, do consciencia do 
sou valôr, que n'aquelia hora lumi-| 
nosa, com o Tejo resplandecente a| 
sorrir-lhe, principiava para o sou 
paiz.. Oobora, festas d'esta ordem 
raro passavam do ambito mesquinho 
(das cerimonias officises. Havia altos) 
fancoionarios o altos diguitarios, to- 
dos os aulicos e todos os grandes so- 
[nltores donos d'isto a cercar a ma- 
gostado e à curvar-so om genvexões 
reverentissimas perante aquello que 
[com os pingos d'agua se responsabi- 
lisaya, om nome d'uma entidado dos-| 
(conhecida, pela bôs sorte da nau em| 
constracção. 

Soltavam-so alguns vivas, troca- 
|vam-se saudações banaes, e, emquanto| 
o barco sahia da carreira o penotrava 
na agua esvordcada, cada qual partia 
para o sou destino, sem é nem espo- 
frança, derreado por mais um esforço 
quo a pragmatica o obrigava a fator... 
Hoje, tado so passou do forma difo- 
rente. O povo concorreu é festa, o 
[povo saudou o novo barco o fel-o com 
o enthusiasmo com quo o povo o só, 
ollo sabo fazer essas coisas. O Arso- 
nal pejou-se do gento Havia espo-| 
ctadores por toda a parte, gente que] 
[so oncavalitava nos telhados, nos 
[guindastos, om todos os pontos dfon- 
do lho fosso dado presonciar a queda, 
do Douro na agua. Nunca ali so roa- 
lisou com uma tal assistoncia uma 
cerimonia parecida... E' por isso que] 
eu digo que a marinha “de guerra| 
portugueza devo ter renascido para| 
honra deste povo d'heroes, de na-| 
vegadores, d'esto povo que quer vi- 
[ver forto na sua indopendencia o| 
que não" recuará decerto perante) 
quantos sacrifícios lho exijam para 
que à sua-força co organiso o so disci 
plino o vênha um dia-—bem proxi 
mo-—a conorofi ie 
mos cbmplicadissimos sem os quaos 
[não“hS povós que so imponham ao] 
respeito:lhoio-—uma boa osquadra 
'um bom exsroito. Torá renascido hojo| 
a marinha portugueza? 

Ao meio dis, os derradeiros prepa-| 
cativos para a fosta estavam tormins 
dos. As officinas doixaram do traba- 
lhar, e alguns oporarios, sob a dire-| 
loção de encarrogados dos serviços, 
davam nas ornamentações os ultimos| 
retoques. O espaço e o rio, que uma 
[densa neblina até ali cobrira, princi 
piaram a mostrar-se, em rasgões, illu- 
Iminados o resplandocentes, na belleza, 
imaculada do mais puro azol que 
pode ver-se pairar sobre o rio. 
Garreira ondo está o novo destroyer| 
está ornamentada com bandeiras do 
varias nacionalidades, Em cima, á en- 
cada, ostá armada uma tribuna dos- 
tinada ao chefo do Estado e decorada| 
tambem com bandeiras, medalhões] 
'com a palavra Douro, corcados de ape-| 
trechos nauticos e d'ontros olomontos, 
decorativos. Dopois, são os convida-| 
'dos que chogam em grupos com- 

atos, quo disputam os molhoros 
logaros, quo vão collocar-se ondo a 
[sua vista molhor pode disfrutar o ma-| 
gnifico espectaculo que principia a 
desenrolar-so. A cerimonia estava| 
Imarcada para as 14 horas. Maito an-, 
tos, porém, o Arsenal começou a en-| 
cher-se do convidados, o a brovo tro- 


outras, 


O publico. 
fancia e n'om 
jtoda 


senhoras. 


[po de marinheiros, que 


50 n'ogsos organis | 


'oho as janellas do edificio, bem como, 
as das oscola naval, dirocção geral do 
marinha, administração dó Argenal 9 
eporntravam-46-pas completo 
asioteliavaso, ='oma 
msiasmo louco por 
parto. Pelas 18 horas o ineia. 
[ouve-se “ao longo o terno do cornetas! 
je tambores, executando a marçhá do, 
iguorra. E' a guarda de honra, do cor- 
8, approxima| 

à que pouco depois dá entrada no at- 
Isenal, ao som de um alegra passe-ca-| 
te. As suas 65 praças, commandadas gente, saudam a entrada do novo bar- 


PATRIOTICA 


O lonçumento do “Douro, 


faz-se com indescriptivel enfhusiasmo, assistindo 
a essa cerimonia muitos milhares de pessoas 


pelo 1.º tenouto sr, Vital Gómos, que 
tinha por súbalternos ós 2.º tonentos. 
grs. Cass 6 Rogo Chaves, vão formar 
dando a direita á antiga sala da ins- 
pecção o a frento para a carroira, 
Iintretanto, iam chegando os mem- 
bros do governo, quo so dirigiam para 
a sala da inspooção, aguardando 
comparencia do chefo do Estado. À 
alegria o a animação, a esto tempo, 
ão verdadoiramente extracrdinarios. 
Minutos dopois das 14, nm clarim dá 
o signal de continencia e o de senti- 
do. É! o automovel do sr. Presidonte 
da Ropublica que so approxima. O 
fr. dr. Manuel &' Arriaga, quo so fazia 
acompanhar pelo socrotario goral da 
Presidoncia, sr. dr. Forbes Bessa, e 
pelo seu secretario particular sr. Ro- 
quo d'Arriaga, recebo ns sandações 
do povo, quo lho lovanta vivas e a 
[recebe delirantomonto com palmas e 
outras domonstrações do affscio. As 
notas vivas da Portugueza coroum 
maravilhosamente esto ospeotaonlo 
do foeri: 

Na sala da inspocção recebe o gr. 
de. Manuel d'Arriaga os comprimon- 
tos de todos os membros do governo; 
Directorio, reprosentado polo sr. co- 
ronel Correia Barreto, Luis Filippo 
da Matta o Pinhoiro do Mello; capi- 
tão do mar 6 guerra sr. Viagna Bas- 
tos, director dos sorviços maritimos; 
oontra-almiranto Julio Marques da 
Costa, direotor dos serviços fabris; 
dicesior goral do marinha, contra-al- 
miranto sr. Vasco do Carvalho; major- 
(genoral da armada, vice-lmiranto 
Toixeira Guimarãos; commandantos 
de guerra; governador civil, er. dr. 
|Daniol Rodrigues; gonoral da divisão 
o seus ajudantes, alguns comman- 
dantos dos corpos da guarnição; go-. 
moral commaidante da guarda repa- 
blicanc e officiaos da mésma guarda, 
etc. Euquanto duram esses cumpri 
mentos, a banda de marinha executs 
varios trechos musicaes, 


A'agual... 


Pelas 14 horas o 20 minutos, estar 


timas, 1.º tonônto engenheiro 
[Daun e Loreng, dá as ordens prooi 
sas para quo so proceda ás manobras 
indispensaveis. Rodeiam-n'o 08 1.º 
tonentos engenheiros srs. Sant'Tago o 
Santos o Silva, os agentes techmi 
[Lamego e Guilhermo o o patião-mór 
sr. Josué Mané. Outro signal máis 
ostridento e as oscoras do ré cahem 
rapidamente, depois de abatidas as 
oavilhas que as suportam. Segeem- 
so as escoras da prôa o assim vão 
[cahindo todas, pouco a pouco, até quo 
o barco fica apenas soguro por duas, 
E? o momento solemne. 

O gr. presidente da Republica, que 
até então estivera na sala da inspoo- 
(ção, vem, acompanhado do governo 
5 do elomonto official, tomas logar io 
palanque. As duas escoras quo ainda 
sapportam o Douro são, a brovo tro- 
cho, abatidas. O chofe do Estado, col- 
locando então a mão direita na qui- 
ba, exolama: 

—Vae, Douro, om nome da Patria 
e da Republica, o quo o teu lança- 
mento soja o inicio da marinha por- 
tugaces! É 
Nota-se om toda a assistência «co 
mo que uma funda commoção, sondo 
o siloncio profundo. 

O Douro começa deslisando suavo 
|e dopois rapidamente, cahindo d'ahi 
a breves momentos na agua. 

O se, dr. Alonso Costa, com toda 
= forga dos seus pulmões, orguo um 
viva-estridento é Republica, que é so- 
[dundado por milhares do possóas. 

As senhoras, no auge do anthusias- 

lonços, omquanto & 

inhoiros exoouta o by» 

força apresonta armas, 

a artilharia dos navios do guerra 
salva com 21 tiros. 

No rio, o golpe do vista que so dis- 
feucta 6, em verdado, soberbo; dese- 
nas do embarcações, apinhadas do 


«foi, muco 


Agua de 


Mouchão da Povoa 


(CRADIOACTIVA) 


Unica na cura de nlceras, cezemas é doenças da palie, 


inflammações das mucosas, 


No nos intérão 
mognificos efeitos 


“to, — Doenças dus soi 
optimo Regularizador Iotostinal:o do Ba 
nas doenças do estomago. 


«- meire Deposito Geral — Largo do Conde Barão, 48 


Telephone 3509 


ia ogua, silvando os tros apitos 
yestylo. 

As acclamaçõos dos que se encon-| 
travam no rio foram tambem vibran- 
tes o onthusiasticas quando o Douro 
entra no Tejo. Do bordo du novo de- 

«troyer, não ia o motu-patrão mór Ven- 
toras at mestro das Gongirncçõos na 
vac&f6r, Fornandos 6 alguns mari- 

nhgisps /do troço do mar, são as sau- 

daghib rotribuidas com “o agitar dos 

Vonnetoy 

Por.fim, o robocados Azinheira re- 
booarn até em fronto no arsonal, ondo 
o destroyer fundeia. 

Começa então a dobandada. O sr 
Prosidento da Republica despodo-so 
daspossoas prosontes o segue no sou| 
automovel para Rolom.O povo, abrin-| 
do alas é sua passagorm, saúda-o com. 
palmas 9 vivas, bom como dos mem- 
dros do govorno, a especialmente uo| 
sr,dr, Affonso Costa. O publico de-] 
morou-so ainda alguns momentos no| 
edificio, “isitando as varias oficinas 
o admirando numa d'ellas o modelo 
docnovo bato hoje lançado ao mar. 

As caracteristicas do «Douro» 

bj novo destroyer, que comoçou al 
sor construido om 22 do fovoroiro do) 

1911, tom do comprimento 240 pês o 

do bocoa ou largura 24, Deslooa 670 

tonolludus, sondo 4 sua immorsão ma- 

ima do 7 pós. 

A machina ou seja o apparolho mo- 
tor consta do turbinas, typo Parsoni 
quo desenvolvom a força do 11:00) 


cavallos. Tom 8 tuldoiras, typo Yar-), 
row. A sua velobidado provista 6 do 


2 nós por hora. EP provavol, comtudo 
quo so consiga maior velocidade. O] 
sou armamonto consta d'uma poça do| 
100 millimotros ém caça, sobre o 0a5- 
tollo; 2 peças do [iG millimetros, sen- 
do uma à moia náu o outea á rá, o doi 
tubos lança torpedos do 18 pollega- 
das, um É ró o outro entro a vanto do| 
do mastro do ré 

À sua guaruição sorá do 5 officiaos, 
10 ofliciaos inforioros 058 praças para 
sonoro muohina. 

O Douro tom tambom uma instal- 
lação” de tolegraphia som fios o doi 

rojoctores, oloctricos. de 20 polloga- 
Rae cada, um collocado ma ponto do 
conimando o outro á ré, sobro nma 
plataforma. Às sas ombaroações são: 
um cscalor a gazolina, typo Primaoo, 
outro á romos, oma-balioira o um bo 
to. À miúohina movo 8 bolioos, sondo| 
mia conitral o duas Intoraes. O lomo é 
movido por um corvo-motor à vapor, 
podondo tambom ser manobrado à 
mão na casa da pilotagom. 

A construcção do novo destroyer, 
qe alguem, poderá julgar tor sido 

lomornda, dovo-8o ao fucto do no ter 
entado À eapora dó varias poças que 

o miandar vir do ostran- 

goivo o qiio, alids, não podom sor ma- 
nulucturadis om Portugal, por não| 
havor, patonto para tal. 

A não sor isso, o Douro já ha 8 mo- 
sap podia tor sido deitado & agu 
Agora só lho falta collocar as caldo! 


machina. 
meme 


Taximelios 


A firma Barbosa & Motta, Limk-*, 
proprictaria da Garago Estophania, 
rua José Estovão, 109 a 111, tom a| 
honra do communicar aos sous.Bx."o" 
Froguozes que, como nos annos anto- 
rigres, mantorá nos dias do Curnaval 
o sorviço por toximetro om todos 08 
sons automoveis, som nonhum au- 
gmento de preço ou supplemonto. 

Serviço pormanonto no Rooio, kios-| 
quo-dofronto da tabacaria Neves, 


Telephone 2698 


3 0 aviador Sallés 


rgalisa, ámanha dois temerarios 
7 vôos 


“Aa 18 horas o mia do banha, ronllo 
«o; no Hipodromo do Belom uma grando 
Feita aa aviação, na qual o Intropido avi 
die Sallta. vao tonta no son monopiano 
luriot, dois vôos dificeis o porigoso ;| 
um, clovando-se no espaço à uma ultitudo 
poros a 1.000 motros, outro mantando. 
Do mesmo espaço dutante uma hora, E! 
imeira vem quo ao rontisám em Porta» 
, Bal tuts proezas. 
'O espectaculo é dedicado à sociedade 
dovem aselstir nlguns 
aotualmento” em 


AVoiteada no campo é roguluda por] 
aus “portas, do Jado do, Bolsa pará oa 
1862 o Dltusa do hangar do lado do o 
ços para trens, automoveis, bilhetos 
Tangar o do cadsirus, Us coshóiros 
Ghaurra tuom ontrada gratuito. Os bi 
Iet custam a 100 réis oudoicas junto ao 
Panga BO vó junto no augar, 
aotiuda geral. 


réis à 


Esorpturação por partidas 
tobradas . 


Eueidnio, poa, copitatito, coin 
merelêntes, adyogadom abíliia: 


"rt 
por Antonig Corro a do Pinho | 


livros “o uma applicação; ÁIL Das 


Tr 
TV Dós 


Seiuncatos, balanças clasi Tod 
De purier E Exames da es 
TE Spolodades aongimad. 
'vênda, nas principus lives- 
rins » hos dopositários. 
Livraria Ferreira 
ua Aurea, 82 a 138—LISBOA 


- Carnaval, 
Pegidos de licenças 
Na 1º repartição do governó 


ps a pura in 
des, So Perda a 


Tavalestos. 


1, reco-[tra” 4 historica craz do 


a, nada 


CONGRESSO NACIONAL 


Camara dos deputados 


Não hasessão por falta de rumero 
A primeira chamada foz-soás 15,40, 
respondendo um reduzido numero do| 
deputados, Presido o sr. Simas Ma- 
chado, secretariado pelos srs. Vellez| 
Ciroço e Fduardo d'Almeida, À's 15 
om ponto, procodo-so á segunda cha- 
mada, respondendo 66 deputados, Em 

ta. disso, 0 gt, prosidonto loranta 
a sossão, marcando a seguinto para 
fámanhã, és 14 horas, 


Ae 4/8) O 
[reito pomada. 


expediente, Ba 
palnha, o muito ombora, sogundo à lutlra 
Expresia du rogimonto, à sessão “o deves: 
já encorrado, o br. Branmcomp es. 

úina infruetifera tmoia| 


peão 1 ta o 
pin e pie 
pai E o 
pie 
bo PRA ao 
o 
pe fais Ea 
pap a ra 
pio pe ga 
dio pena Ceni anta fics 
pe da da dra 
Ed a a pda O 
[com cortes nessas ropurtições os ou pro- 
E e acao 
se ia eder 
pd nd 
ps ds 
[a ds 
o a en 
Is Peça 
Ec ic a df 
iara sia 
pi Ec 
pe dA 


ia on), MAM, ORMQNANtO, Jojo do ndo ta, 
Pato“ púdia o" governo. fazer oubia oia: | 
Bo cosas verbas foram pagas 6 porque es. 


os omprogados prostaram reslmonto nor-| 
Vigo OXis ordinários Rm 

ar. Cristovão Moniz — 'w parto do 
or. Miranda do Válio—Mag v. 680% 6 6 ro. 


iator (usso. OEçaMOBto O ApPRONUMA estas) 
posta 


po com Julgo que-to 
cao "de perguntar no. or Minie à 5a 
ão por quo nos megas do nulo, favarel 
oe mania ha. nesiasidado do a0 finerom 
Rerviqua Extrdordio mio 0 quaca dão. Não] 
fondo” opponção ho goyerho. O 
io 0 atas mulateo do fomento 
CUM O do polo 
qua si, ministro do Humonto fo 
ico frio a du resposta, não soam 
col o. Easosabonos, poderão 
Bersio, mas. não set 0 son protósto, 
Bio om o “neu, voto, Arranque. 
mio to 4 bandoira azul 0 brasa das 
repartições, doo a bandoira  vermalha 
tdo, cais o turvigo dae mon rep 
Sea à costamonto ido favor n 
ligo conceder epsos abono: 
"Volta ainda à fala 0 2. ministro do, 
monto dizendo quo do esse abonos do fã 


Forme lie, minatro,aranta-o Com a sua] 
lavro, é porquo Hu absoluta necessida- 
o do rotor.” 


“Our, Miranda do Vally—Y. Bxs dásmo! 
Jeuça? À roporta do V x pão mai 
o minha. porguota. O quo uu dest 
aber qua do no travlho oxtrvor 
O ar. Christovão Moniz-h 
istisfizorem os pedidos do 
los srt Senadores. 
"me, Miraí do Vallo-dopois do ter 
ip de BL 
do sr, Mio. 


Epieevrçio 


a, Visto O ar. ministro doolgrar que 
Bisa tudo quanto podia dizer, Conforia- 
o, portanto, com à alRrmação do ur. tal. 
[iteko de que o dinheiro sesá bom gasto, 
Rindo, posta, o mez de março, pedisbros- 
rigias Contas do emprego d-6848 Úlnhenro, 
O ar. Antonio Maria da Silva oxalta- 
evantândo-se ontio 0 ur, dr, Affonao Cbul 
quo dá sobra o assumpto, alguas expli-| 
ações no gr. Miranda do Valle que lastáisa 
não ostar de accordo com esshs explicar 


ova. 
"Tendo dado a hora, p 
nos da Q/dem do dia: 
“Parei? nor bio Erojecto de lei 70 1 
orsando o Gonsalho do fostrusção Pooh 
ca-que tem por missão ndaptaé as escolas 
imásius é protisaionaes ds nêcassitiados das 
ifioruntab” fudustrias o moimorar O to 
Ghnca dessas industrias. Defando-o cal 
Soramonte o neu relator ur. de: Mhomas 
lrcira, mostrando a necessidauo, de 
aprovação polo Senado. Fulam ainde 
UPA geseralidado aranto projocto os ra, 
Atfredo, Durão, toa Barçeio O Ladislau Bi- 
caras 8 8 oras 6 st, Amaro sázevodo 
Bata oncarra a neião, marcando à pro 
sita para Amanha, à hóra rogimental. 


Relogios d'aço, a ISTOO 15. 


DB PRATA, a ROO re oo corda 
“rologios de aula, a 28250] 
à despertado fcrândos com horas 

tdoranto de 


ando & 
dões AOuro», no si 
Paolo, 162 6 


Jardim Zoologico 


Alargamento do parque 
A direcção do Jardim Zoologiço arron- 
pá feno dito di 
Bis, de ndo occldentaiis ondo ss cncóa. 


“locaidado dendmundo 
pequenas culbaras do for. 


!tar dado nom 
ecso terreno 


ragena a a viyoiros Puves domesticãs, co-| 
Tao ialinações o obtras. à 


aos traba 


ameaçado de 


Leitor, subisto algumo voz aquella 
tortuosa “fita do macadam que conduz 
da velha Cintra ao pincaro altissimo 
da. Pena? Sorvesto já, por acaso, o ar] 
choio do vida que so respira sob as| 
[ramagens dos carvalhos, dos cedros e 
dos pinhoiros quo so Gurvám sobre 
o cominho para afagar quem passa? 
[Lá om cima, porcorrendo a floresta 
jimmonso, já alguma vez bobosto a 
[suavissima e tornissima paz que va- 

uoia. polos aloos maravilhosos, tão| 
longo do mundo que pareoo não tr: 
zor moldado d'homem nom aza de in- 
fortunio capaz do abrigar-so á som- 
bra das guns donsas ramagons? Já 
Jadmiraste, já gosaste, já fruisto to- 
dos. esses encantos? Então podós oi- 
tendor-mo, sontit bom maguadamente| 
o quo vou dizor-to. 
parquo da Pona, quo tantos an- 

nos, nem a gonto sabo bom quantos! 
-HIovou a crear, está amoaçado da 
mais. indigna moroontilagom que so- 
bro ollo podo exoroor-so. 

Ea não sei so toda a delicado: 
a'osta raça so desfez comó uma ospi 
ral do fumo arrancada por um suob 
indiforonto a um charuto do proço. 
Tgnoro 8o o culto “polo quo vom do 

assado o tras proso a si um pouco 
do londa o da tradição ao afogou na 
chatinagem indocorosa em quo mor- 
galltam 08 povos quo caminham pela 
vida sem um grando o nobro destino! 
ja guial-os. Mas o quo soi 6 que não 
falta quem procure, com irritarto toi- 
mosia, tornar foio é quo temôs do bo- 
nito; detoriorar o que devia merscor 
o rospeito «lo todos o gobrotudo a ve- 
noração do quantos, não sendo positi 
'vamonto analphabetos, dovem tor Ii. 
do o aprondido quo não ha paiz que] 
viva só do misoro dinhoiro, da arte] 
(do nogociar ou da mania do roduzi 
a motal sonanto tudo quanto d'os; 
operção, por vetes osiminosa, dj 
suscoptivi 
E osso alastamonto da inha roota 
o limpida que prondo sompro os ho- 
mons d'hojo, nos. paizes cultos, aos! 
homens do passudo; quo liga os tom- 
pos, quo fis dosapparecer 0 espaço o 
conduz & mosma intima communhão 
do desejos, do aspirações, do rocor-! 
'duções e do anooios putrioticos as 2] 
imas dos quo abalaram o as dos quo, 
por cá ficam, suas hordeiras, à conti-, 


paroco com os novos. 
nosso, tompo—o dr «Josó do Oastro, 
E disso-o com hombridado e com cla- 
reza, pondo 9 dedo na ferida, apon- 
tando á oxcoração do todos on quo 
amam osta torra.os inioiadures do 6o- 
molhanto vilipondio no patrimonio 
osthetico da Patria Portuguoza. Deso- 
java edificar, na, parto mais bolla da. 
Pena, uma casa de negocio, alcançada, 
[para jsso a nocossaria.concossão. 

So o ospirito do Emygdio Navarro 
Ipudo-so rosuscitar, como se onohoria 
de surpros ao sabor do somilhunto 


poriagueces, do 


O PARQUE DA PENA 


Poder-se-ha permittir que ali se installem hoteis, 
sanatorios e casas de batota ? 


ai 


A CAPITAL 


mercantilazem 


eto do desvairamonto! A sua campa- 
nha tonaz o quasi foros contra a ma- 
nutonção “na "posse da viuva de D. 
Fernando, o rei pirata o artista, do 
parte do parquo, havia do surgir do 
novo; e, do ostadulho em punho, O 
grande, o extraordinario jornalista, 
Mavia certamonte do reduzir a infima 
pocira, os vendilhõos que, téndo-se 
apossado do templo, protondem á vi- 
va força desvial-o do fim nutural que 
lho portonce. Tm hotel n9 Purquo da 
Pena, para quê? Pois não ha na Sorra 
do Gintra, longo da floresta prociosa, 
sítios onde hotois o casinos, onde 
tudo o que so industrialiso so mor- 
cantiliso podo estubolocor-se? Visi- 
tam à Pena, om cada ano, para cima 
do 80.000 estrangeiros. E visitam-na 
com essa devoção quasi religiosa com 
que as raças cultas sabem vonerar 0) 
admirar, curvando-so som acanha- 
monto, n'am grundo gosto do con- 
trioção, poranto aquillo que os povos] 
barbaros dosprozam, com o mais abso- 
luto desdom pola ana riqueza esthoti- 
a que 6 sompro uma riquosa sa- 
árada.. 

O parque da Pona 6 a mais rica 
collocção botanica da Poninsala. Os 
oxemplaros da flóra tropical, diz o 
sou actual rogonte, «confundom-se a, 
adá passo com ns arvores magesto-| 
sas. quo, croscom pelas vortentes dos| 
Alpes. E! uma matta do estudo o de) 
domonstração, 6 um campo pratico| 
Jondo mito ha quo aprondor», Pois 6 
tudo isso quo 86 protondo inutilisar 
com um hótol quo tanto podo con 
truir-so alí domo. om qualquer onte 

to. Porque? Soria curioso sabi 

não busta já quo no purqu 
haja instullado como em quinta sua a| 
srt D. Margarida Mayer, quo com] 
sou marido, o osonlptor Thomaz Cos- 
ta, vivo, quasi desdo quo so procla- 
mon a Ropubl 
da condossu d'Bdla, o cujo -rongato| 
custou ao Estado a modica quantia do 


om virtudo do tor, por tão pouco di- 
nhoiro, alcançado uma vivonda que| 


possuam —6 o da tradição, o sobrota- 
do o da tradição artistioa. Os quo não 
o. tom, invontam-no. Os portuguo- 
nas, por intormodio dulguns dos 
logisladoros, protondom dod- 
ruil-o, amosquinhalo, esfuerapal-o 
'como yandalos. Rusho tidha Byrou 
pura oxolamas quando visitou Gin 
ro 
— «0! naturora, para que dospordi- 
(quo 08 tous thonouros oom tal gant 


Braz Simõos 


Salão Olympia 


moio musical. 


om quero ostroia a distinota soprano 
Do Bimiliana. Salgado, quo contará? o 
vid da inspirada opota Jia de Lim 
peer à Bem no loccasbdo o: 
Vea uscrtutadas pelos, apreciados -pro- 
eaaspes do aradon, Todas de Lda, 
Eheviano Sotsiguse, Hlonriquo Santos, 
oitinie Quitar é Xavioe Roquo. O pro: 
amaná Quo abaixo, publicamos é vo. 
nha 6, além da parto imusical, que foi 
estothia. com “bão “o comerbs. polo 
o ersigo Poopoldo ODennel, activo 
omprosaeio. desta “Salão, havorá ma- 
emilicos filma, que doliciasão os espo- 
Eiadoren, fosta matinteolegante: 


parto — fluas O Simplão — Morite! 
ir Di ribio rol dos Iedos— Actua 
D. Picaretá nos infornos--Mux 


jionrigho qdo 
child, 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Gurrata Neo gs 
Seoco e Meio-Dose. 18000 réis 590 rdia 
Doce a Extra-Secco... 1820 » > 
Extru-Doco o Bruto. 18400 » 150 » 
A VENDA EM TODA À PARTE 


Movimanio associativo 


o pro EE a Botomja 
o proxiino dominio, polás 
conciab pára fator do RadbuBptos FOME 
[ços ao bom andamento do Olub. 


Centro Eso. do Grupo Civil Republica nº 4) 


19 horaiy 


sontes, 
Trabalhadores da Imprensa 


“Approvo o xé atorio de contas da gil 
od PREDNA Q Roae oticovs GSEDSE a 


A matênie do Amanha, posto ologanto tari., 
salão, vao marcar uma dlape no nosso 


Inauguram-so as matirjées concortos, Ariano Maria 


So mr am ix tro, que nada er. 
va apmatoção uigênte deita Aeo cívi to 
o ank tm diquer Pnasnd£o de socloy re. 


rentes quo flostam constituídos: A! 
ida ioral: prosidonte, Edu. rdo, Coelho; 


yioe.presidonto, de. Jon Pontos; 1º voces! 
ado atá, ida; 2º, Eduardo Fran- 
oo; 


cilaotijos, Lino de Alaco- 
o atrai Sarina Mojiiro, Jos Jos 
o 


jalm d'Almeida, Car] 
da Costa; supplontos, 


Ae 
Brando, Artuur Foptoira, 
Carlos Muscurynhus Burata, Augusto dos 


tonio Cusuniro. 


Sântus Rato-Commíssho do cont 
festivos, Antonio Bustos Plaelo, Ráphaol 
Vicente Karroira o Ixiduro da Palma Oru, 
Substitutos, Josó Angasty Sphira da 
Conta a Antonito Castodio oixeira--Uorm-| 
missão do boneficancia: Lino do M codo, 


Altredo Monteiro, do» 
da, Carjos Piuto'ilâlhuiro, Eduardo Our. 
Yalho, Julio d'Almeida o Ki phuol Vicento| 
Terrolta—Dologatos & Uaião das Asgo-| 
cluções da Olasso: Martins Montoiro o Ru 
Pitol Heveiros 

alhoiro 


Foi approvado um pr. 
do a athomblea geral p. 
aim do 60 tratar sobro o ompref 
cociação, do intorproti 
oão do alguns artigos dos estatutos o de 
uaL int proposta do iniciativa du favor] 
o desonvolvimento da associação. 


figua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Hepresentante, M. BuTTINO 
Palaeio ou — Tolenh, 4a 


Mo Ta Au 
ROUPA Ut FaAnCEZES 
e A serie: diaria 
Manuel Rosa de Andrade, O Rosita, mo-| 
rodo De ÃO, QU Modo puto 
RR ag 


14 fartou 


ooo Tesqpaio Soo Meo ae 
entao Abs ao poa a pro 
ese bd os aa api 
Ambas qo ri 
a de 
ERES a aoiáo do óuo ada 
Roni é lorpa e foi indo! 
ont as ra o 
alo do dofioa ao getuno 


od," no ohalot quo foi|dº 


som | O 


Joaquim dA Imei- jm 


Viotima aum erro judiciario 
ad magtia, AGapcida imiro 
mance de Camillo Castello 
Branco 


Recebemos hejo uma nova corta da| 
calorosa defensora da victima do um 
jorro. judiciario, do quo João Grave, 
[com à sua prosa artística, lovon tão 
longo o soluço quo lho arrancar a in- 
|iustiça, quo até om Manchostor osso 
soluço toi onvido, 

Sontidamonto osoripta, essa carta pa- 
reco uma pagina arrancada aos roman- 
ces do Camillo Castello Branco. 

Uma senhora, nascida no Brasi 
ja sua infancia, por mão doscon 
EA lovada para lotras do França, ondo 
a doixaram om mtos mercenarias, mas 
bondosas. Duranto agnos, à convencio-| 
nada mensalidado foi rigorosamento! 
Jonviada. Mas um dia chegou om que] 
olia foi improvistamonto suspensa. 

À quem pedil-n? À possoa quo entre. 
gra à criança ora desconhecida. Quem. 
[enviava a méénda? Ninguem o sabia. 
[Quem eram os paes da fragil orcatara| 
quo tão cedo comoçara a sofiror os ri- 
|xores da desvontura? A quo familia, 
portonciam? 

Nunca so soubo, 

Pois foi cato enlvado do naufragio| 

ão vida quo o destino uniu  imisoria| 

Paquoilo entro destroço humano, quo a, 
tiçu—o não à Jus i 

[vida para um sopulotiro, inhumando-o 

nas trovas da Ponitencinria, 

Mas, so os folizos uns nos cutros su 

ropulsam, sncudidos polas ambições o] 
ola invája, a minoria é um Ingo quo 
Bo os infóllzos, De duas misocias ubio 
das, não surgo nma. maior misoria; pa- 
lo contrario, as duas misorias, ampa- 
rando-so, criam-so uma felicidado zulo- 
tiva: consolam-so uma à outra o nºesta| 
nobro turofa altruista esquocom as po- 
nas proprias, à 

Er'ô quo nos diz a nossa sympathica 
corrospondonto o quo sucoodo com o] 
os protegido. e Gsposa, que aorta 

O deparou. 

Para satisfação sua o dos infolize 
por quem so inter lomos infor- 


hoci” 


po 
imal-a do que o actual 'Utular da pasta 
da justiça, aafmado doa idéns goioro- 

iluminam as gociode 


log mo- 


cone 
otima 


Escola Porfuguesa 


Instituto primario q sogundaria 


37, B. S. Sovastião da Pedreira, 37 
(Com jardim frontoir ao pura 
Eduardo VID-LISBDA 


DIRECTORES: 
Mme. 
c 


Heaviges Mattos - 

pitão Imeida Mattos 
Hluminação eloctrica, jardim o explen- 
aião ping para patinageia. o Jogos mpor 
Sião ge Paio do pagto otudos e binios 
ia naturais indardato. em outhuoto cond 
oa oxcólianto “vorpo. decento do pr 
fossoras à profesaoroa hacionaos o oxttan- 
oleo, 


Perseguido por ser republicano 


Uma auctoridade que reside fóra 
da séde do concelho 

O ar. Annibal dos Santos, morador na 

Avenida dn Libortade, 168, 4º, voiu à] 

nossa ródnoção roolamar contra 0 faot 

(do não poder hr dana terra nutul, Lot 


te 


on aumas, estos 
Blá foram por 
om que neriam gastos uns cinco contas 


logos 
caros 
con 


echnonto Ou d 


tancia, 

'U sr: Anibal dos Santos nunca poude| 
sor bom visto, pola já estovo nm anno des. 
E a 


ça por so tor atravido 
ar do, prefienio da Stumara quo o 
anheiros do municipio não eratá bém go. 
Eidos, senti como emova, vinto: o olavo 

Como anarohiata, sondo af 
por ao lho não provar cri 


E 00 Pp 


o 
mar ubioivido 
imo alga. 
Biotando, ur dizor quo os factos quo 
o monaronla, Do vo do CUP PO SPO 


CESSA OPS 
Galeazzó Fontana, 
RAP. 


Maria José Foutaoa, Adolaido Leonor 
rrortonse Fontana aa! fiha o nota, Jon. 


quim José da Conha 6 Silva, sua mulhor, 
filhos, Achilios Fontana su. mhor 0, 
filhos, Gulonezo Fontana Gens MBB. 
o Sitvo, participam dus seus parcftis o 


Bossoná Mia nota relações o fl q 
Bea mito Judd indo "had 
to" Seadelnlio, eojo tumoral so, Feal 
limanhd, S5 do corrente, pá 


da fardo, subindo o préstito funobre d 
greja do Unrasto do fosvo gra Comio 
téxio Orion 

Esperar 1h0á”hoóreim óstê dotô com a 


na prosonção 0" 


PEQUENAS NOTICIAS 


O naufragio 
do “Veronese” 


O capitão vae a bordo 


PORTO, 22..-Como o mar so apro- 
sontasso Dastanto bonançoso, o capi 
tão do Veronese foi hojo a bordo do 
paquoto onculhado. 

jabiu ds 13 horas om uma lancha 
à vapor do porto do Leixões, acom- 
panhado pelo ugonto da companhia o 
por outras pessoas que outtaram no 
[paqueto, domorando-so ali algum 
tompo 6 trazendo depois varios obj 
otos, roupas, oto. A'manhã, so o mar 
ostivor tio bom como hojo, irão do 
OVO 40 vapor para rotirar os cada- 
res que alnda lá go encontrara e às 
mercadorias aprovaitaveis, 


NOTAS DIVERSAS 


Os sra. Almeida Dias, Josó do Ma- 
(codo o Antonio da Costa conforon- 
ciaram hojo com o sr. director goral 
das colonias sobro a questão das pau- 
tas aduaneiras do Angola, O ar. Eroi- 
ro do Andrado concrdou com a ré 
solução por allo proposta para tal 
assumpto 6 quo o commorcio ango-| 
lonso accoiton. 


A diroeção da Assooiação do Clas- 
[so União dos Operarios Panificado-| 
res, acompanhada do doputado sr, 
[Manuel Josó da Silva, foi rocebida. 
pelo sr. ministro do fomonto, com 
quem tratou acerca da falta do fari- 
nhas dos typos de 2. e 8.º qualida- 
des, indisponsavois para a manipu-| 
lação do pho barato. 

Ruelison-so bojo a anstnciada conto 

ia. entro, 09 99, presidente do minia 

ario “o ministro da França À ontrovista 
não demorou. mais d'um quarto do hora. 
ambom va annanciára outra conferancia 
para hojo ontro o ar. dr. Affonso Ópita 0 0 
Er. ministro da America, Tal conferencia, 


das no disteleto do Linboa, comparocendo | 
'concorronton sr. Anguito M. Marques, 
ves da Bliva o Mario ABgUnto| 


govar 
fr nqualle círculo ar, dr, João 
Sado É Monila Or gado contam 
oiarem Bojo largamente com o ar min 
ro lo foihento dobro anumplos do inte. 
resso do algarvo, 

A Qiresção da Sociodado do Propa- 
da do Portugal dava 86r AMANHA rev» 
Eis pelo ministro do fomento, afim do o] 
[cumprimentar e tratar do asuinptos res 
peltantes à mesma coloctividad 

O “soromal ar, Ourvelra de Albuqui 
o nove governados Civ do Porto om 
foronatou Hoje com vs ars, prosidonte do 
pista ltllsiro dat Sonia, O ee 

Abaquorquo parto q ocupar tou car 
go no domino, no rapido da maul 

Po) nonsado. administrador dg cou- 
olho do Aiada o ar de. Antonio Napo 

“0 crumndor Vasco da Gama ohogos! 


o auliministrador do| 

e "Raymundo Alves, 

tendo aslstido «o a too4 ata, governador 

iv o, Trunça Borges, além do moitos 
do nomeado. 

ma comniinsão do vendedores am: 


a de ae Contas Com qua Hot nos 
Satonto instar. para quo us dois vapores 

oa allomáde, que so oncontram (ôra 
a Bacra, p. emuim desembarene 0 posvado, 
ao que tim obatado, seguudo dizem, d 
Socibdado do, Percarius que alloga não] 
ur ninda recebido 


Iutilnação por” eseri.| 


ticos urbanos aum tomo que custa 100 
69 lah Draco para solicitado 
Fog” administradora. do, Ealioncias o es. 
Grita dos jnigados inturiores, ao preço] 
“Ra Bociodado da, Estudos Pedagos!: 
“Na Bociadudo do, Estados Podsgog!: 
os, ea a Rus to So" onto), renliado 
dit da É oras, a be smsado, Bando a or: 
aa noite: ogmimunloações, livros no- 
!ticia sobre o methodo pedaxogico do Na. 
[Ao amava, pur Cabuoao Go guivos, o 
bug tao Morato conforoncas 
po laço 

“A Busledade Nacional do Bellas Are 
tos mudou Já para 4 eua sódo dotinitiva, 
dar Bruta aan. é 

“TR banda da god republicana oxos 
out niaabi no” concerto, Ba parada do 
auarto! do Carmo, das 18 às 14H horas, 


Sold pres rdas. Borg lehardy ma 
na. A ias Pranto, Juges, onverturo, 
Berhi.x; Divorciuts, quite vio valgas, Leo 


Fira; Late, pi 
ineo, da 

ricane, metoos, 
murcha, Allior. 


utaáto, Loo Doi 
belle, du Torna; 
Ney orbitar; Recent 


EEE 
Borzes & Irmão 
Poxro 


Agencia do Lisboa 


Comprom o vendem cambiaes, 
papeis do crodito, Coupons, no! 


Bb moedas v titulos de redit 
Ordens - tolegraphicas para 
compra a vanda de pupela decro- 
dito o qutras quacsquer opora- 

qões do bolsa, 
am “O fornecem curtas do 


orudito sobre O pois 6 ostram 
feito. 
Endereço teleyrap. BORGIRMÃO 
TengenoNE GIL 
1ã3, Praça do Municipio 
44a 48, fua do Arsonal 
DISUOA. 


O Tastitato Totermacional do Agricul 
inn, com sédo cin R ma, cono meio do| 
propaganda do sou Bolat vo distribne 
Gas folhas votantes contendo não só 9 


guor, 

no proximo domino, n 
Avenida 5 &Outabro a inacgnração diam 
estabeicolmento do ihercentin é Confuita- 
ia Dortoncanto ao tr, Sono Vicuntu” Mar. 
un inovtato com o maior luxo o goio 


o O PE 
cmo pablicou | 


dá doer 
tdo pequerius dividas, 


sobrocobrança! o 
vejo” do predios viços à todos, teaiu nos que princíviam 


(O TE 


PUBLICAÇÕES EEBIDAS 
«Gula resumido da ortografia oficial» 


contendo 46 re- 
bem escrover pe-| 


pequeno “diecio 


vras. 
TP obra dostinada a prostar bons sor 


ULTIMA A 


lão Guimarãos o reais tardo, pola sab 


juulantes de peixe voltou hojo a procarar 4 


La À 


fat 89 


Ii, 


0 Porton À CAPITAL 


Serviço telegraptioo e telephonioo 
18,30 


|Fallecimento de Gualberto Po- 
voas 


Faloceu esta madeugada, após lon+ 
gos e dolorosos sofrimentos, o conso- 
lhoiro Joto Gualborto Povoas, engo- 
nhoiro vogal do consolho superior da. 
obras publicas o minas. Foi director 
da exploração do caminho de forro 


da do sr. Justino Toixoica, passou pa 
ra diruotor dos caminhos do ferro do 
Minho e Douro, quando estava no 
pasta das obras publicas, o ar; Blvino 
do Br 


a do hojo amanhocou cou: 
um sol primavoril. 


Aborto provocado 


Foi hojo autopeiado o cadaver de 
Margarida Costa, quo hontom fallecou. 
no hospital du Nisericordia, om vir- 
tudo do aborto provocado, À partei- 
ra Deolinda Pareira da Cunha, da 
ma do Santo Ildefonso, que lho ro- 
coitou 08 medicamentos quo a fizo- 
ram abortar, foi peesu; ficando om ri 
gorosa incommunioubilidade. 


Recomeçou o movimento da 
barra. 


4 amonidade do tompo o 0 mar» 
nançoso pormittom-a navogação, co 
meçando já 4 havor movimonto na 
barra —(Havas). 


PARTE vuM mê aCIAL 
Situação da Praça 
CAMBIOS 


movimentado, 
Ao Ei O feto 


-O mercado esteve ponca 
avando. compradores à 


Compra Venta 

Londres, chequo. .. 47516 ATONG 

Londres, BO div. . +. 4778 a 
ti, ohoquo do 


àn 


terdagm, choque. 


Apelo hit ds 
Nona corno 7 tag 
dor nlondra: it Td 
Eigpatoncros Si 

ipgdentitoo 

biitademeaaiar 

sigo ; 

RE renal, 
rrigaçõoa Amado, cifgimado: LI 
206, SUBSO. 4112 “OU, duo BOSSDO, 
"vernas oltaotan os LEvBrio 58100 ti 
5 e 05900; 2.º 64821); 8.º GTSTOO, 

o: Bnuta de Portugal, 
ASR erário, TOS Coros 
ag 0 1630 EAR 


Caminhos de Farto 4:U) 0 AS1DO; Phioe 
gimiatos do Pe bato conr 
ESSO: Zumbi a 
e o 
it 


» Moçambique nóis 
E 


om primo 


o 100 réis, 28 
BOLSA” Dis LONDRES. —Portuguos, 
[v42D; Togiom 2 Lê, 769% Hospanhol, 
UjO, Job 109,20, 

Tico Outonhas 


Suuther 


ndo 
104,8%% Bio Pinto, 7144; Muçambaquo, Li 28 
add Mines, 6 LO vira Ruivas, 10,6 
Aluraout'. órdo — 14jU5 idem proforon 
o TÃO amoricun 4 BL 


PE 
ADBETURA DA BÓLSA DE PARIS. 
Bortugos Do 8 Nori o Lost Reçõer 
06 0 graa 2480; Mogarobiqo 2528 
arnbezin OM abucva O 40, 
Tomo noi qu Je anbor 
Fogo tm stato, TSE 
E dopositaria a typographia Lidas 
io da Bilvaçdo travetan do Fala Só. 


T 


00 son audior 


Corretor ofilolal 


Nranastções em tandou onblioor, 
bifes do Canaonro ota, 


Rua Aucusta, 24 
Telepl.Sf—End. tel Corretorivo 
bia 


Dentaduras velhas 
Compram--e, bom como platina, ogro, 
rata, Joias, mi a, ontiçolitados galõoa 
Velhas o caio dy Montepio leal O 
Ho Gorda DUE Oucom, ua tua do 5 Pane 
11620 192, 


CIGARROS 


Presidente Arriaga 


Fina mistura detabaco havano 
Amaraa do maior successo em Portugal 


Cuidado con varias imitar 
ções d'esta famosa marca. 


Cordies de ouro só pelo pes 


o novos por 18200 réis de feitio; relogios 
3 SagaP os ASathorm a o outros objectos. 
ão Sur, praca o brilhantes, de penhor 
não comprem sem visitor 0 € o 
Soo Goriboa RO uzom, mea do 8º Paulo, 
Gê "102%, ondo à Trugnes 


+ 
Papel para fumar 


Ilal-Alcatrão 


ERA 4d uoruego 
Incontestavelmente o melhor é 


mais saudavel. 
“Exijam eim todas as tebacarias, 


Dias & Cos a Suggessores 


-221.1018 


ES 4 CAPITAL 


“THEATROS 
Medalhões 


Valle e Jesuina Marques 


Teapparece hoje no Gymmasio o Pinto 
- caleudo, em que Valle c «Jesuina Marques 
realizaram as ultimas grandes ercações das 
ua capeiru.stíndatlovara, to rar 
sil, A? volta, as doenças que os minavam 
A ei, 1 dente pi ria 
ilicatro portuguez em breve perdet esses] 
djs grandes artistas, para 0s quaes se vol. 
ta à nossa saudade nã hora em que ais 
novos, cheios de talento, Maria Mattos é 
Alegrim, retomam os papeis de que os dois 
desapparecidos fizeram inesquecíveis cari 
caturas, 

Valis ficará eternamente na historia do, 
nósso teatro, como Taborda. 4 prodígiosa 
axictoridade de que dispunha e que lie era. 
dada pelo genio comico, que. tivera como 
de de veto, levava fura à cubminan» 
cias, que .não veremos tão brece reattin 
da: Valie era stâpendo m'rea comedia 
Uuguesa em que Gervasio foi mestre, es- 
erevendo e em que se filia o Pinto calçudo. 
Oa cinverosimeis. fantoches, que se lhe con, 
fiovam, viviam, naturalisacam-se, torna- 
vami-se'typos, faziam-se acceitar. Formida- 
tel na mascara e na. capressão do gesto, 
rem prodígio de pormenor. Langos an: 
nos, hão de passar antes que surja um actor 
comi o seu prestigio sobre as platias, con- 
isto por. prosa vimplês, onde não 

uia, grande estudo e apenas um poder de 
atenção vendeiremento unico 

esuina Mamues foi durante largos an 
noi a companheira de trabalho de Vale, 
Ao ado de Barbara, ella encarnou no 

ginasio centenas de (ypos pittorescos de 
caricatos. Nas peças portuguczas, era úhe- 
gualcucl na ercação de fguras patuscas. to 
náturaca, que à cada passo as toltavamos 
a encontrar na vida. Para ima recita 
tia, foi exoripta a pega. que laje revive 
ão coquecrei nunca à tarda em que foi 

ida, no-vemunso dum pinheiral, longe da! 
havia elicidade Mult miuda à 

ia. alegria e feligidade. Muito miuda a 
vidi em cínco annos! Vala c Jesuina estão 
má, um lho cd aa vêndendo com 

ld. 

O discípulo queridodo grando Zé Antonio 

eira vez e abalança aum dos bons 


do mestre, Uma actriz de vinte o| Ma 


tantos annos, que D. João da Camara tun- 
da ver fado para tragica, me encarnar. 
decerto com um grande 

mana do mano Jost Maria 

des 


Telmo, que é o unico a vetomar o seu! 
primitivo papel, ha-de saber entender em 


[Seu coração a saudade com que os auctores] 
recordam, na festa de haje, os seus dois 
artistas mortos. 


Noficias 
Entre nós 


ontrar om ensaios no theatro 
Nacional à peça em um acto em vezso, 
Duelo de Amor, de que é quetor or 
Silva Tavares. 

60 Assaiis sorá ropresentado na 
Ropublica am recita oxtraordinaria, 

Josó Ricardo fas bonoticio  no| 
Porto com o Testamento da velha. 

A Companhia Gomes & Grijó irá 
ao Jiranil contractada pela emprega, 
Moraos & CM 

nalisou.so hontom no Aguia 
RR do Porto, a mesitarão motos e 
tos em quo tomou parto o actor Alexan- 
ro Azovedo. Representarameso Os sinos 
de Comic com aseguint ditebuição 
«Rosalina», Maria Pinto; «Gorrasa», 
Gerardo. Vianna: «Gaspar», Alexandro 
Azavedo;  «Baillo. Antonio Mastos; 
"Marques da Cormevillos, Arthur Oss: 
tro; «Nicolau» Arthur d'Álinoida, 
No, 14, intervalo a soprano Telona 

iaichard cantou a grando aria da o 
ra Gioconda. cê! 

6 Foi acosito no thontro Phantasti- 
co & rovista, Vie no balão do Saccadu! 
ra Cabral o Raul Bastos. À musica 6 do| 
Tuca Martino, 


ret 


lo 


Estrangeiro 


Maarico Rostand tonciona reproson- 
tar num dos thontros do Paris uma 


ES 
de 


(O No thoatro Manzoni representou. 
so uma pega, do Brasvo intjlada' Nem 

No Pilodramatioi, Emma Grama! 
obtovo um. grando exito numa, 
peça ingloza do Warton: Mol 


Cartaz do dia 
| PEEATROS 7 As Bl: Nacional, Go 
Soldado Ehocolsto; Gpamaria, O Puts 
do quão Posta do ot Asétias Apelo 
O sonho dourado; Moderno, esta do Actor 
nel Costa Loucares damor—Pobre- 
opligaria & Gra Variodades 
WEBNTROS DE SESSÕES Ata 
EA ME Fr PRA geo ro, Mom pro from. 
juihho; Infantil, Mondos o mondas; Hoc 
Sia Nado ento; Phaminsico, Ho) 
ia, Amor Soro 
atreiosm Ate = 
culo popubr=-8º aprosoi 


a rodas Est 
E is 


CULOS VARIADOS A? 191 


pintando Gs princi 
mentos, o atada. 
cos arredores És 
are-hão éspectaoa os espociaas em sua 
Nopra nos princlpues theattos 


[dois grupos, deixarão o 
EnpOs vóguio gm excursão, qu durará 3 


Gomes, os 12 tizres do Henrickesca o to-| 
dês as'atiracções o celebridades da com- 
[panhia.. 


ANIMATOGRAPROS E CONCERTO! 


AR DID ei Oi dado, 
Central e a ep 


ese. 
CINEMA TOGRAPHOS OU ESPEOTA. | 


Bet 
ir Onamiacior Cas Fathd Aejoss E 
o Queria: E Eurreira Horde 

TARDES EOOLOGICO -— Esposição 


permanente, 


5 
ADVOGADOS 
Pedro Martins 
2 
Mello Borges 8 
Comultorio -Rua do Ouro, 242, 1.-E. 
(Das 11 ás 17 horas) 


Telephonone 2300 8 


À propaganda pelo turismo 

rnalistas inglezes visitam Por- 
tuga 

A Sociedado Propaganda de Portugal, 


laigna do todos os iouvores pelos sous in” 


” NO 4.º BAIRRO 


Serviço de recenseamento 


Por culpa de um empregado, 
é um recenseado dado como 
refractario e obrigado a pa- 
gar a taxa militar em dupli- 
cado 
& queixa que no dia 90) 
atesto mos “varios mancobos vicram 
pontar mesto jornal contra a fórma| 
[como o sérviço da distribuição do gm 
para. a inspecção militar 6 foito na ad 
iminiatração. do À? bairro, vocobemos 
uma cart o ponderação 
fertodo quem podo remetiar estes ma- 


Diz-nos o queixoso, sr, Loertos Fi- 


om janeiro apresentar-so na admi 
tração para recobor guia, o mprogado 
encarrogado- d'esse- sorviço lho disséra. 
Ique, visto sor destinado ás-segandas 
lescóias, só em maio é quedo 

buscar a guia do apresentação. 


cançaveis cafurgos em tornar conhecido lá 


ingletes, 
too 


“di 16 da fovereiro proximo, viados 
Dordo do Hilary. Não Está ainda aasen-| 
dnitivo, mas podemos 


Pê 
desde já dar as linhas gersês, e quo sto: 
“Dia 16 de “Rocorção 


woreiro —iecopção no Por- 
'ondo os jornalistas eerão alojados nam 
js malhores hoteiz, Os oxcursionistas | 
morar-se-bão É dias na capitaldo norte, 

aos edifícios e mona 
lgans dos mais pitto- 


“da Sitndo. À? anita eai 


Dio 20-05 jornalistas divididos em 


rto, Um dos 


o Minho, Bassaco, Coimbra, 


il o Thom; o outro 


PR gg 
RE EA 
A 
Roarh dos jornalistas, devendo restar: 


Sobe varão ato 
mé. Daranto & aua permancacia ua ca 

varias festas em 
alado oxdarados » 


'Betobal, Cinta, Cas-| 


Cass, ato, 
“Todas às excursões serão foltas am com 
bolos espociaes o automoveis, 9 08 jorna-| 


odados nos melhores hoteis do 


é) R, Agr 


Descançado, retiron sc, osperando po- 
1a opoes marcado. Mas, com graado| 
urpreza, em abril foi. preso por dois 
polícias imo o lovaram ao quartl geno- 
Fal, o foi considerado rofractario por 
'quo devia tar recobido a guia em ja-, 
neiro e não em maio, como o tal ornpre- 

onscienciosamonte o infor- 


Folizmento para a victima «Pesto 
assordenado sorviço, na inspesção foi, 
dado. por incupas; so fosso apurado, to 

jus sorvir considorado como refra- 


otario, por culpa do tal omprogado. 


Ainda assim, ficou. Josardo; por tro por] 
ii 


asas motivo foro quo Aga o tasa 
Iitar duplicada, 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
168 — Consultas 18000 15. 
Agencia official do marcas 


Brincadeiras carnavalescas 
que não só mago: 


Não lho faltando razão para fazol-o, 
queixa-se, em carta quo nos Escrovoa, pra 
mpregado do comercio, de quo um úles- 
tesuias folvictima dos estapidus brinquo- 
dosoaraas inda em voga 


a 
top póras epa ic do 


rag 


'gueirodo, quo no anno passado, indo. 


sob varios pontos de vista nos encontra- 


mos. 
Refere-se o signatario da carta ao ja 
[conveniente passatempo a que se entre 
a Cartas mônitas, dê ainadlocarem 65 
apens do quer pássa, com uma bola de| 
[pepel que ctonita um” sacoo de areia oq. 
Gnaiquer outru objecto pesado. 
mala afete podas a tl Belo telha 
cabir as Inriotãs, sem às quaes nto póde 
abalhar. E sendo as que use con 


E 
rabalhar tem que esperar hns dez dias 
po é o topo, ua ipdavar para outras 
E contr a aalvagon! Erincadoira que 
o à policia para que 
Gajas providencias." 
[o fambem o sf sios Frasto morder 
no travessa de S, José, 58, se nos veia 
queisar de que una Guieraçados do mau 
to So lembraram hojo do arremessar] 
bes 


d 
al Teatdoncis, 
Tauscando os ealtilhos hão atuingindo ne. 
nhaia dos extiltiagos, por acaso é por PU 
cidade, ima cream 


e uia auno que cs. 
tava deitada fm berço dentro de caes. 
Pede alla ao Hr. comiiandanto da polici 
para quo taés sélvagerias sejam severa-| 

imento reprimidas, 


Madame Africa Cabral 
e Aroldo Silva 


Cursode cantoe piano 
Lições parficulares 


Preços modicos 
do Enviado de Inglaterra, 1,1. 


Portido seoublicano 
Centro Dr. Alberto Gosta 


sembiêo eat no tda o tepêcaio, ds 
Loteria de Lisboa 
Numeros mais premiados 


12:0005000 
00$UUO 


| 


| 


124, 


ontro nós 


e nbora rovelom o estado do atrazo emquo S944. 


A cora rapida da 


Anemia, Chlorose, Fe- 


Jobtom-so com a 


Quinarrhenin 


Guria e considerava melhoras na TU 
berculose. 


wa Convalescença as maio! 
paíto das doenças é Snsubstituivel. 


bres palustres ou 
sezões 


dos Iyecus 
o, 857, 1º 


SOIS CALVO? 


Diminuom os vossos cabellos? Enfraquecem ? Caem? 


quegidos) ou caem por ventura 7 Deselo que Aptend es Guião a conhecer 

rt a O E piscas, quero, que Soropreis a Mina preparação, se 

águia do drosb bom resultado. Es porque. vs aço este airelinhio 
So quizordos oscrever-mo nos troz dias que so 


vão soguir, onviar-vos-oi uma caixa do meu 
Vordadoiro “Hair Growor”, o isso gratuitamente, 


enjoa ra ea ego Pale pro 
mais, Ra do 
a ais Bt te ond 
Oo Gm amo, em que ve ei cepas 
cl o Pao aaa ea ae St 
Ea VOSSA contançã. Além Pato, ndsso caso, sou o 

dA a fa q pt 

qc desen O sub a 

Ange senao 

nt 

Cabello. Sei peia 


ui 


reque tinham experimentado uma quantidade 
virem algumas vezes. 


apra: 
é pois HOJE, te postal 
> Pela volla do correio, uma amostra gratulta do 

| Verdadeiro “ Hair Geower” de John Craven- Burieigh. 


JOHN CRAVEN-BURLEIGH 


(Rayon 56) 175, Ruo Saint-Honoró, PARIS. 


—E encontrou? 
— Encontrou. 
—E 
Sbigatou. Quo otjosto?u. O 
ão, ora mais poquen 
. tosponde. 
No silencio, Lopin comprel 


3 Polhetim do «A CAPITAL» 22:19 3) 
"MAURICE LEBLANC 


Arona de rp 


A mais extraordinaria aventura de) 


que-não obtoria resposta, 


lou: 


ta quizosto arrancar-lhe 


pela expressão resoluta do Gilberto 


Com um-gesto de amoaça, articu- 


rsenio Lupin 
E 1 
Prisões 


—Queria revistulo e tirar-lho a] 
ou 

para elle, viu que Leonardo libertáral 
TTove modo... enterrou o 


chave do armario. Quando so bs 


os braços. 
punhal... 
“Mus o tiro? 


—Foi Leornardo.. Tinha a arma 
na mão...Antes do morrer tovo ainda 


torças pura apontar é disparar. 
Ef a ohavo do armario? 

+ —Tiron-a Vancheray, 
—E abrino? 
—Abei 


Propricdsdo, do F. À, de Niranda ol. 


Sónia. 
Reservados todos os direiros, 


Has do falar, mou rapaz A! fé 
ão quem sou, quo to hoi de arrancar 
a confissão... Mas, por agora, trata 
do nos escupulirmos. Anda, ajuda-me] 
a transportar Vaucheray. 

Tinham voltado pa 
ljantar, o Gilborto inclinava-so para 0) 
forido, quando Lupin o deteve. 

—Esouta... 

Trocarum um «mesmo olhar do in- 
quiotação.. Na copa alguem falava. 
ouvia-so uma vos. muito baixa, estra-| 
nhu, muito longiqua.., 

Comtudo, certificaram-so logo d'is- 
so, não estava lá ninguem a não ser| 
o morto, cujo vulto sombrio elles, 
distinguiam perfeitamente 

E a voz falava de novo, interm 
tentemento. aguda, abnfada, tromuls, 
dosigual, berranto, ateczadora. 
Pronunciava palavras indistinotas, 


“Em poucos diaa de tratamento nota-se que 
mento de peso, de appetie  recuperamen- 
da forças: 
iromiada nas expotições do'Londros, 

paro Homo Ane a Genova, com 5 

estbios oO credalhas do ouro. 


À venda nas boas pharmaci: 

Dop. em LISBOA — Pharmacias: Bar- 
ral, Azevedo, Irmão & Veiga, Estao 
Notmal, Azevedo, Filhos, gta: Dep, gra 
[— Plarin. Gama — O, de Estrolia, 115— 
LISBOA. 

em mea 
E GRIPPE = Ouram-so 


TOSSES 


rapidamento com 0 xa-, 
'ropo Gama de crosta Iacto-phospha-. 
tado — Formula analoga ao xarope Fancl' 
= Frasco 61 a Daponitos: os mesmos da 


QUINARRHENINA 


Não deixe de plutar 


a sua habitação com a tinta ingleza 
m pó 


CARVALHO & 0.4 
Rus dos Fanqueiros. 198.2. 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquina 


mec siso do Rocio 


suor. 

Quo voi era aquela, incoherente, 
mystoriosa, como uma voz de além, 
(tumulo? 

Inclinára-se para o creado, A voz 
calou-so, dopois recomeçou. 

—Allumia-me melhor,—disse elle] 
a Gilberto. 

Traráia, um pouco 4 
modg, neproso qua 


fado por um 
& podia domi 
Porque nenhúma duvida era pos- 
“Gilberto, tendo "levantado o 
 Goristatod 46 a vos sabia 


to, som que a bôcoa sanguinolenta ti- 
vosso um ostromociniento. 

— Patrão, ostou aterrado; 
ciou Gilberto. 

O mesmo ruido ainda, o mesmo 
cochichar nazal. 

I pin desatou a xir o rapidamonto 
pegou. no cadaver e mudou-o de lo-| 


balbo-| 


objsoto de metal brilhante... Excolion-, 
tom Está percobido!,. E na reslida- 
de... lovoi tompol 

“Via-se, no logar queello acabava de 


disso elle, vendo um) 


José de Macedo 
Professor diplomado com curso superior 


Eeccona “e optica a disciplinas do curas 
tiro eras Eecudoriancm 


BGUA - D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BAGTERIOLUGICAMENTE - 
muito pura 
de meza 
50 réis o litro 


MH. Martins 


Fornecedor dos Hospitaes Civis e Mi- 
Titaros, Caminhos de Ferro 
Estado e da Cômpanhia dos Ca- 

inhos de Ferro Portuguezes 


Mechanotherapia. 


de ouro na 
ição do Rió 
de Janciroem .£05. 


70, R. da Jagdalena, 17 


a o Cal 'as)—Lishoa 


Vendas com 

rena 86 1300 o 

Fonda 

Ourivesaria 
Lealdado 


A. 6. MOURÃO 
20, R. da Palma, 24 
— LISBOA 


Lado de cima 
do aramoiro 


tonio Aurelio 
Cutnika geral e voenças das senhoras 
GONSULTORIO— ua Gare, 1,1: Dj 
Consultas tudos os dias das 2 às 4 
Telephone 2819 


Coliseu dos Recreios 


Bellos espectaculos e estreias 


tica do impagavel o popular core Littio 
Walter, o progeamena vão incluir as tm 
ostravoigantes soenns Comicas o mais ori 
inacs situações. 


Mario Duarte 


Fs 
4 
ER 


BRT DENTADURAS, sem CHE! 
af p.bo cniiMo 69-1º 
“a LISBOBaz2N 


Consultas para iníoio do tratamento das 
[946 11 o das 13 às 18 horas, 


Telephone 2205 


Bntnlhões voluntarios 


Soe, Inst, Mil; Prep. n.º 8--São avisados 
todos os magéobos dos 17 aos 30 annos| 
Frecenacados no 8: bairro o quo recebem 
instrucção militar preparat. 
tel de infaotaria 10, para comparecerem 
desdo as 21 12 horus; ha rua Nova do AL. 
made, 8, 24 Do sódio dicata Sociedade, a 
fim do recebereia informações sobro css 
jassumpto, 
De Alcantara Por ordem do presidente| 
nvocada para 


ALMANALHS E CALENDARIOS 


A Companhia Singer dá como brindo, 
um calendario 
quo o bonito. * 


A Sa a A A A A a a O 


Dr. Marques da Costa, 


MEDICO 
figa do Ouro, 381% Fo da Lis 8. 
Clinica geral, doenças do croani 

plicação do UI. 


eirará 


=" ssa 


Consulario Gtontologio 


Consultas per 
Simões Bayão 
»Doenças da boca, 

gia e protese dentaria 


Dentaduras completas ou par- 


gines «elos sistemas, 


mais aperfeitoados e economicos 


DiNTADUNAS SEM CHAPA 


Largo de S. 


0 tes 
e Gem dono 


Paulo, 19, 


DELEFDNE 3:078 


prospectos à 


A. CARDOZO &C? 
R.da Mogdalena,2IZHLISBOA 


Phosphatos. 


“a Capital” 


| Recebem-se 
annuncios pi 

teste jornal na 
Agencia Bastos 
'& Gonçalves, 
jma dos Retro- 
zeiros, 147, 


YA AY 


Tenagarla 


Malafaia, 
'Tabacos nacionaes: 
| e estrangeiros 


Rua da Boa Re-| 
cordação, 43 e 45] 


Ficuolra da Foz 


sobresalimentar 


8B4kde 
MANICURA 


Ea 


ia no quar: 


roio, de reclamo, mas 


dee: 


ma ae 

A provincia nÃh CAPITAL é; 
a 

ao forração dias Ligas ala 


no Pateo di Laquisição, começam na p 


a] 


ps 


sanar, rua po dm foco 
e ago 
Ee E 


Eecorvido, À 
Ji horas 6 adiada pura Amanha, visto quê 
tnvendo a inqulrie 2 vestontanhaso 
ole impomivol ao tornava. Gompl 

o 0h julgamentos, 04 rens, são 
úídos pelo defo do tribon 
que é contetaç qu 


ão nega 
os, Coujuração 6 ai 


“& indicado polo grópo 
o do pdeo sort 

do repuovicado dos tom- 

pos a o por a, bass poucos oia 
6 que chegou até nº sur purieguido polas 
suas idêss, não 6 beu resobida em Bivar. 
Não enboinos o que furá o governador 
civil, 96 6 0. primiaro a coalivoer as ra. 
ras 'qualidades “ue “independencia do 
actual administrador do avncalho é qn 
té hojo tom tido a confiança dagodita 

otoridade, 


Movimento do porto. 


'R. G, Sal, ete. «Santa Lucia» (Hamb) 24 
9 Aumitard, «Usutioso E E 


21 —Aluda so não sab 


Ro Jar, Bant e 85, Aur.eLurros (Sout) 1 
[Pará 6 Manaus útiu Pando (Mamb) 
Brasil o R, Proto «5 quonas (Bor 
Batavia, ato, «Ven vovo (dmnetordarao 
Bote, o Hamburgo» -ylgue (Brazil) SL 
Now: York «Ro 5 (ul ud 

. Thomó o Loanda, 
Pora, Cabe 

IR. Jato Pit udt. 


garoto), OS 


Tinta Muraline 


Foram bontem dosy-obados na alfam 
a, 3 calxotos o. 


do TINTA MU 


Deposito em Lisboa: 


Direcção do Sul  Suesto 
Serviço do Fiscalis«ção o Estatistica 
Fornecimento de p. e: para impressão. 


Pole pgenento must, vo fm pubiioo 
ao no 'd 4 Edo favurviro pelas 16 horam 
Perante a Direcyao iva Cunflhos do. 

Ex do Sai o Sunsio «na nóda, Pargo,do 5º 
Regue, fr da pegadas à cone 
Surdo paraia adjudiay u 

to de papel para to pro 


Ford! 
pel para pro pa 


qualquer das 

der do 
a quantia de 
“O cone urreute 


e gr fatta 
dicação, tará «lu tuborqur o sem apo 
Som a quantia necu.-avia para porfunor 
80,0 da Tmpurtacia tal du adjudicação, 
Ieotautuindo “uestm Gu daposito della: 
Ivo que ficará à or .em du msmo Dirooção 
y da qual, 0rá posterior 
ntervdo pus à Catia 


orgi doa 
deverá se” 

1 o 

tiver sido realisado v deposito prôvito- 


ado dr pd 


Ee 


Pes 


O oras As 16. 
Lisboa, 18 do janviro do 1918. 
O chefudo 


C. de Vasconteltos Posto j * 


AFlanbO. D IAMOS. 
Candido Sá |” 


votando 


Para S, Vicente e Praia 


E 
Lugre “Luso, 
tracado 4 mrulha em Alémotora socebdi, 
SE ereta regis 
ndo Ea Ge 
8.408, lido, 231 


ph—34lô 


Lopia pos ao ouvido o auscultad 
(Quasi immeditamente o ruido, re-. 
começou, as nm ruido moltiplo, 
(composto de chamadas divorsas, de 
interjeições, de clamores entreoruza- 
dos, o ruido que fazem umas poncãs| 
do pessoas interpellando-se: 

<Está ld?... Não responde... Já não 
responde. E? lrrivel... talvez o tives. 
[sem morto... Está l4?.. O que ha?... O) 
que se passa?... Coragem... Os soceor- 
ros: vão já a caminho. agentes. sol-| 
dadós. 

—0h! com mil raiost--oxclamou!| 
'Lopin lurgando o avscultado! 

"ama visão pavorosa surgiv-lho a 
verdade, Logo ao principio, w em- 
quanto a mudança so fazis, Leonardo; 
cujos laços não ostavam tão rigidos 
'que lho impodissom compiotamnte, 
'os movimentos, conseguira endiróitar- 
so, tirar o auscultador, provavelmen-| 
to com os dentes, fazel-o cahir, o pu- 
dóra assim pedir soccorro á estação| 
tolophonica de Eoghien! 

E eram- cosas palavras queLupia. 
'susprohendera uma vez,já, dopois da| 
partida do primeiro bário: «Soecor- 
rol. Vão assassinar-mets Soceorroli., 

E sgora aquillo ora resposta da es- 


[pôr a descoberto, o auscultador do 
um apparelho tolephonico, cujo fi 
[conductor ia ter ao apparelho fixado 


eyllabas intarcompidas. 


no paredo á costumada alturas 


lo maximo, séntira no 


tação tolephonica, A policia: ia che 


polícia... Sulvo-se quem pudor! 
proferiu alle lançando-so pela casa! 
de jantar 6 
flberto objeoton: 

E Vauchoray? 

— Tanto peor para elle, À 

Mas Vaucheray: sahindo do seu 
torpõr, suppl E 

—OM! patrão. então doixa-mo aé- 
sim? 

Lupin parou, apesar do perigo, 6| 
com a ajuda do Gilberto ia lovantar 6 
ferido quando um tumulto se produ- 


“Muito tarde! —disso elle. 
N'esso momonto fortos pancadas] 
atalacam a porta do vestibulo q 
(dava para a fachada postorior. Lupin 
corrou & porta do jardi 
corcada e varios homens corriam| 


loira o alcançar a agua. Mas como| 
embarcar e fugir debaixo do togo ini-| 
migo? 

Fechou a porta ecorreu os ferro-| 
hos, 

Estamos cercados... perdidos.. 

ejou Gilberto. 
te,—disso Lupin. 

—Mas, patrão, olho, que elle 


'gar. E Lupin lembrou-so da bulia| 
que, quatro oa cinob-iuiuigtos antes, 


iram -noã.,. Lá, estão ellos a bater á 
porta, º 


insistiu Lapia. 
uma palavra... Nom um gesto. 
Consorvava-so impassivol, com o 
rostn absolutamente sorono, a attitudo| 
pensativa de quom tom todo o tempo 
lhocessario pára oxaminar, sob todos 
os sous aspectos, uma situação deli 
oáda. Lupin encontrava-so num d'os- 
instantes que ollo chamava os 
[minutos supremos da vida, aquel 
que realmento dão á existencia o sau 
valor. Nºossas ocensiõos, o qualquer] 
que fosso a ameaça do perigo, ello 
[começava sempro por contar os seus 
btões, o lontomento.. Um dois. 
tros... "quatro... cinco... sois... atá quo, 
o coração lho recomeçasso à palpitar” 
normal e regular... Só então roficotis, 
mas com quo agudeza! Com quo for- 
midavel poder! Com que profunda in. 
tnição dos possiveis acontecimentos! 
dos os dudus do proble 


(do. Tudo aduittia, | tomava as suas] 
resoluções com toda a logica e toda a 
firmeza, 

Trinta ou quarenta sogundos do- 
fpois, emquanto batiam « todas as por- 
tas > oxporimentavam todas as fo- 
(ohaduras, Lapin disse ao seu compa-| 
nheiro: 

—Soguo-mo. 

Voltou ao salão o ompurrou suave- 
mento a vidraça o as persianas que! 


e abriam de lado. Varisa posson! 
iam o vinham do um lado para o ou 
tro, torn ndo a faga impraticavel 
Então Lupin comoçou a gritar com 
toda a força a vom vor cançada: 

—Por aquilo Acoudum. 
nhoi-ost.. Por aq 

Apontou o rovólvor o dou doia ti 


Apa- 
ros para o arvorodo. Dopois voltou 
para junto do Vauuheray, inolinou-so 
para elle, o sujou us mãos e a cara dg: 
sangue da sua forida, Dep: a 
do-se contra Gilborto, brutalmont 
lagarrou-o pelos hombros o doiton-0f) 
ao chão: 

Quo fas poteão, que anos if 
dizer? Olha que ii 

“ão  resistas, —artioulou THA, 
in'umtomimperioso—eu respondg for 
tudo... respondo pelos dois. Nitro 
sistas... En os farei sahir da prisão... 
Mas para isso é preciso que esteja 
livro... 

Em franto da janella aboria'ona 
tiam-se passos precipitados, gritos. 

—Por aquigriion Eupire=á pa 


em” voz baixa, tranquillamente: 

sa, bem.» To 19 alguma coisa 
a dizer-me? u uunicação que 
nos possa ser util? 


E, 


RETROZÁRIA 


ALBERTO GRAÇA 


70, RUA DE S. PAULO, 72 
O mais findo sortido de artigos de RETROZEIRO 
7] guarnições do todas as qualidades —Rondas, 
cSlonadad por csnttoeionai, arbigos para bordar, uma” 
aee 
= PREÇOS REDUZIDOS => — 
Descontos para modistas e revendedores 


Bonus Universal e Lisbonense 


=Dynamite= 
Explosiva da Fabia da Trafaria 


amites 
Gomma, Nº 10 N.º 8, caixa do 25 kilos. 
apsulas 
Simples, duplás, tripulas e quintuplas, caixas de 100, 
Rastilho 
Alcatrondo, meadas do 7”. 


ha Mayor & 04, rua da Prata, 59, 
Rodrigues Pinto & Pinho, rua do Alma. 


“PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs. msn de 


Phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 
No Norte do palz aos revendedores geraes no Portos 


Alves Macedo & Borges, Suc; Ru do Romiteiim 


'No Sul o llhas adjacontes aos raventadores goraes em Lisboa: 


Nogueira Marques & Ch”, Qua da Alfandega 


gaixotos do 8: ] 
Senão os, Ea pOr qaixoina do 84500 antxinhas (35 mrogao) 


Cora cormmum 
Cera luxo (qu 
som o descontolegal de 10 Cj soja qual for o numero do grosas podidas, 


Quaesquer queixas foeros da domora na oxecação dos pedidos on falta 
do soncensto. do desconto dovom” sor gisigidas à Companhtk Portuguosa da 
piúsphozos 199 ras do 8. Julião LISB 


MACHINAS ——— 
=— BeRBER 
=Remingtons 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


|| 


£ Tosse Plarmadas  & 

E) Jayme Tavares | E 
ini Bs oe 
e Casaca BEE 
e Jebelidads Azevedo, R.do EEE E 
Ra) [=] Principe, 68 E SE 
Es SE 
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E ZES 
2 EE 
O É ÉsE 
= 
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[=] E 


A CAPIIAÇ : 


Automoyei is de 
Lugo ede praça. 
C2ge Carróagens] 


Lisbonenyse 
LS à Si Lido 


Sociedade anonyma de 
ponsabiliõade limitada 


600:000$000 Pr 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 

NUMERO TELEPHONICO: 1995 

t Efiec f 

q o eplogão ds as ORRS prs 
priedades, estabelecimentos o moveis, 
Seguros maritimos—Effotuam-so contra og riscos | 
de avaria grossa e particular. 
Agencias em todas as cidades 6 
nas principaes villas 6 povoações 
do pais, ilhas e ultramar. E 


CAPITAL: 


res- 


O Seguro Popular 


É permiffe a fodos que trabalham 
E constifuir mediante 


= um prêmio de 100 a 500 réis, um capital de 
100% 000 « 500000 réis 


Não tem exame medico 
Os segurados licam inferossados em 500) dos Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedirá 
Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1000:0008000 RWIS 
Séde—Rna do Alecrim, 10—LISBOA 


O proprietario d'esto restaurant 
acaba de contractar um cosi- 


Jan 
; sorviço; «é la. artes.” tt 
Recebe-se commen- 
“snes a-pregos modicos. No Lo 
andar, agents patineos 
RUA. DE S. PEDRO 
DYALCANTARA, 63 a 67 


Regonheoida no mundo te 


lida o mais economica 


[| 
af MONTEPIO NACIONAL A 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre à Rua de S. Nicolau é a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE Nº 3299 
om 


FARINHA 
LACTEA 
Alimento completo 


pata crianças e pessoas edosas. 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros 
Bédo Da eua proprledado-— Avenida da Liharándo, 14--LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-905 


Soc. am resp. lim, 


CAPITAL RESERVA, 


500:0008090 117468096 
réis ; réis - 
Seguros: sobre a Vida humana 


contra deiustiesjeásones, incenálos avarias marítimas 
Incentios agricoins, incluindo o incêndio provêninte do gréves e tumultos 


* Manval da Bruxa d'Arruda 


f «estado, completo do foiticat 


ara 


pera EE SER Raá e] 
E Eno quo do ab 
; 


Pelo marido, por um parent 
E 


tedos do frando engrimariço, adivinli 
o “com 6 Giabo, adivinlação pola e 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 


cimento Aguia Rochedo | 


Goarmon & CGC. 


To Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBDA 


ERICEIRA 


“A Oapitaly encontra-se à venda nfeste 


es d'Almeida. 


[| AZEITE 


Apparelho do aloanco do tódos para 
detorninar “oo oxaeúião acid 
asoite, em graus o docimos do gra 
mais stmple£ o economico, enstando 


“Pelo cormeio mais 100 véia 
Instantaneo japonez 
Fara impera dos doiites o conservação 
goral da bocea. réis. 
Pomiad 


Para extracção do 
suitados, Cais 800! 


Droga CRI SOBRINHO 


U, Rua da Magdalena, 4º 
o TASBOA 


Dinheiro 


Empresta-se a juró modico 
e convencional. 


CASA ne EMPRESTIMOS 
SOBRE PENHORES 


José NL Teguita Eobral 


Travessa Nova de S. Do- 
mingos, n.º 34,1º 


Legitimo metai eAuers, 
em iioepanha o Portugal, unicas boas à 
póde concorrer em pres 


Pedidos acompant 
importancia, são 


Lavagem de Es 


Feitos ou desmanchados 


inturaria  Cambonroas 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 562 


LYCEUS 
Mathematica, Physica, Ohtmica 
R. do Carmo, 15, loja * 


uºzo. do direito da 2. vara da co- 
o Tania o cariatio do gserivão 


quda tm 
Lisboa, 15 do janeiro do 1919, 
Verifiquei 
Nunes da Silea 


Pedtas para Isquelros  ! 


as de ónm redondas o qua- 


ia na” pastelaria do Francisco Honri.] Sá 


211019 


Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Acadêmica) 

Esta casa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto em en- 
gommados a polimonto, como om lavagens de roupas brancas, pois 
tem 2ossoal habilitadissimo, 

Pode-so 10 publico para so cortificar da verdade oxperimon- 
tando o trabalho d'osta casa. 

Manda-so a casa do froguer, qualquor quo seja o ponto da ci- 


“ode pomeiter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCHIÇÃO 


[CENTRAL 


= pEji==— 


|]. Nunes Godinho 


“Ria do Ouro, 286 a 290 (Ultimo auartairão) 


Continua a dar as senhas em treplicado E 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 
Sempre grande Sortido - 
em Touparia, fangueiro 
! modas 


DECAUVILILE 


om patente É 


| 


66, Rue de la Chaussée d'Antin=-Pariá 


Agento em Portugal 
 Volonias 


Arthur Benarus 
Tetevhone n.º 18 
4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locome 
as, quindastes, excavadores, material para minas, ele. 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


* 42, Rua das Chagas, 1.º- (o Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 
ao Extracções Obturações de ouro 
Com amosthcsintocay - A on ria 
* S800 » 


Lirapeza dos deihes . 
Obt: 


ieos depositarios:— E. Espinosa, run do PR 
o, 8:46 0 propriciutio da Casa dos 


Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidado o garanto a oolloca, 
dentes o dentaduras sem vestígio de artifilo, sem placa e aj 
mastigação porfeita. 

Dentes montados sobre caoutehouo + 4 
Dentes chapcados, inguobravois . 
É Dontos chapoados, outo o cacutchouo 
Dontos sobre onro, desde. 
Dentaduras completas | 
À om dentos diatoviques, montados sobre vulcanito 
+ erampõos do platina 
montados sobro ouro 


volcanite 


An 
e 
Poe ano pa 
a 
Dentes a Pivot ” 


K Dentaduras sem “placa” 
Cada dento desão. 


SERVIÇO DA REPUBLICA 


Direcção do Sul e Sueste 


Construoção da linha do Sado 
1.º secção de Setubal-Mar à Alcacor 


NUNCIO 


resento aantneio so faz publico, 


Polo 


“A daso do licitação & de 120008000 xéi 
ço deposito “provisorio é do 


sslger Bio da asd E 


a 
o Srtiço de Donatneçã 
go do 8, Boque, 32 Lisbon pa Dire 
Éfinho 6 Doro, Porto, aa gódo da 
io de fc, ao pode ce 
esa us 10 às 16 horas dbs dine né 
Esto aununcio substituo o de 20 
bo id do 915 
sb, | do janeiro do 
gi jo ir “chefia do serviço] 


de constracção 
(a) José Antonio de Moraes Sarmenta 


E Réunis 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 


Em3 de fevereiro 
O paquete AMIRAL-FOURICHON 
Rio de Janeiro e Santos 


Recebendo carga n frete directo para 


Jeaderno! Paranaguá, S, Francisco, Florianopolis, Rio Grande do Sul, 


Pelotas e Porto Alegre 
Com traabondo no Rio de Tam 
Este magnifico paquete é todo iluminado a luz electrica e tem exccilentes ins 
úgciros da B+ elasse, nendo o tratamento de primeira ordem, 60 
a, medico, Qt0y Olda 


abga e informações dirigir aos 


Agentes 
Augusto Freire & CG 


Telanhana 175--Praca do Município, 19 


Hj 
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Redacção e Administração—R, do Norte, 61º 
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Prog | o 


A mascaralO culto da arvorel 


A proposito dos intuitos que pare- 
com indicar os alemontos que form 
ram a chamada Udo Patriotica, ha 
quem, com ar escandalisado, porgun-| 
'to-so os monarchicos nfiotôm direito a| 
“formar um partido em Portugal. Pôo-o 
alguem, porventura, om duvida? Os 
“monarohicos podem formar em Por- 
tugal não só um partido, mas tantos) 
pústidos quantos queiram o possam 
organisar, Garanto-lhos osso direito 
Constituição do Estado, e asseguraria 
à obsorvancia «Posso diroito, no cllo 
do taos seguranças necossitasso, o 

1º prociso attendor É realidado dos] 
jaotos, e não aponas ás suas apparen- 
cias mais qu menos convoncionges. 
Evidontomonte, o desejo da Republi- 
ca, como do todos os rogimens politi- 
c05, seria quo nonhum cidadão esti- 
vosso fóra dos, sous principios. Mas] 
para isso não basta que não oxistam 
Partidos advorsos. O ossoncial soria] 
que nto existissem olomeutos advor- 
sos. 

Desdo o momento om quo essos| 
olomontos existam, é muito melhor 
Para a Ropublica quo ollos so congra- 

quo. francomonte um ou varios 
Partidos abortamento hostis ás insti- 
tuiçõos, do que prosigam dentro d'ol- 
Ja uma hypoerita “o sublovranoa po- 
litioa tondonto a oxvononar à vida da 
nação o a dosconcoituar 08 principios 
quo a rogom. : 


Ha monarehicos em Portugal? Pois 
boma Foemem o sou partido ou os 
sous: partidos. Mas. cotho monaral 
“808” confossos, «declarados, Os ropu- 
blicanos não temem bator-so com 
Jos om qualquer campo. Aros 
ramos longos anos, quando ollos ti-| 
nham o podor na mão. Arrostoram-os 
na impronsa, poranto ag urnas oloito- 
rãos, no parlamento, na praça publi- 
Ta o fimio armada nas suas tontativas 
xevolucionarias, uma que lhos dou a, 
sancção da derrota, a outra quo lhos] 
dou à sancção do triumpho. 

Nanca 05 ropublicanos tomoram os 
monarchicos. Dezonas do annos, cara 
a cara, com a palavra ou com a pon- 
má, com uma lista na mão ou com 
uma espingarda om punho, dofronta-| 
ram-so com o absurdo dos sous prin- 
ioípios o com a violencia do sou po- 
'dor, Hojo, como então, não lhos falta 
a rúnto para. gombator 08 a0us argu- 
lihantos, "motn n-forqs para-ropollir-no 

on nggrosndo 

“Porção haviamos de receiar, nal 
ivigoncia da Ropoblioa, um partido 
monarchico, quando combatomos com, 
tres ou quatro, dia a dia, hora a hora,| 
«duranto a vigoncia da ronloza? A sua, 
força imatorial só podo nor monor do 
que 'a força. quo “onto possuiam, e, 
quanto á sua força moral, so olla já 
não existia ontão, ainda monos oxisto| 
Agora, em quo de manoharam com a 
onmplioidado effeotiva ou tnoita do| 
duas invasõos armadas do solo pa- 
trio, 


Mas o quo não podemos tolorar, 
som lhes arrancar do rosto a mascara 
o pisala os pós, é que, Ângindo-so 
zopublicanos, ou afirmando desinto- 
xomo por qualquor formula política, 

rotondam atruiçoar à Ropublica 
Mudir a nação, para sorvirom uma 
“causa qua o sou mosmo procodimonto 
condemna, visto que 86 uma causa 
infame podo sor sorvida d'osta tua- 
noira, quo im plioitamonto a proolama 
inconfessavel. Contra isso protesta- 
mos, contra isso rougimos, não só em 
nome da Republica, não 86 om nomo 
da nação, mas em nome do proprio 
princípio monsrohico, quo, sendo of- 
onsivo da Liberdado, constituindo 
um erro ou uma violoncia, nem por 
isso deixou do sagrar-so na Historia 
com algumas paginas brilhantos: cor- 
respondeu a dotorminados ostadios 
da civilisação, o tovo a onobrocol-o a 
dodicação do horoes. A duplicidade, 
d'aquellos que so não atrovem a pro- 
clamar as suas idéas, sejam ollas om- 
bita rotrogradas, avilta a memoria 
dtossos homens, polls as paginas da 
Fistoria em quo o ronlosa maroou o] 
sóu cunho, duranto soculos, Somi- 
lhanto mancha a nós proprios nos en- 
tristece, porquo é lamontavol tor por 
adyorsarios soros om quom se oxtin- 
gain a dignidado “dé idonos, que, 
quassquor que ollos sejam, engrande- 
com à estatura humana. 

Fa monarohicos? Sejum-o, com al- 
tivez, com dosassombro. Querem cons- 
tituir um partido? Constituam-o, em- 
bora cllo tonha do sor o ultimo que- 
drado, quo a derrota dosfas, mas que, 
salve à honra das batalhas. Mas nada, 
do disfarocs, nada do mascaras! Es- 
tamos awuma opoca do carnaval, nas 
a Historia não à admitto na vida po- 
litica das nações. 


Mayer Garção 


ds subramo da 
Tripllce  flilança 


encontrar-se-hão em Vienna 


Paris, 28 de janeiro 
Telegeapham do Berlim ao Brcel- 
sior que os soberanos da Tríplico Al- 
lança so oncontrarão em Vionna em 
mendo do mz de fovoroiro, por occa- 
sião da viagem do imporador Gui- 
lhermo a Corfi.—(Havas) 


—Orosooi é multiplicao-yos! 


q 


Verhalismo esteril 


As raças suporfioiaos o levianas são 
nladoras, dadas no ruido o ao oscan- 
dalo, incapazes do so ratorom no si- 
loncio os minutos nocessarios para, 
bom osolarocor um ponsamonto ou fi- 
xar um probloma com attonção. 

Tudo lhos sorvo para darem é li 
gua com  inconsequencia 6 atroyi 
monto, commottondo as ipaioros in- 
[confidoncias o disondo 6s maioros 
disparatos, com a conscionoia do quo 
[dão mostra oloquonto os macacos da 
fabula, quando, disquenam O impor 
tanto” pára. ollns “6 não oorrar 08 la» 
bios, afim do não sontirom o onormo 
vasto do sou sor interior, 

Como os mascardes das fontos, ol- 
las têm a necossidade invonoi 
vomitar a agua turva do dislato, com 
abundancia o com fragor. 

riodado, mas aban- 
potalancia. Não pensam 
nom raciocinam, divagam polos as- 
sumptos como os cavalios dosenfroi 
dos polos. trigaos. Dontrg de ai, uto| 
ossum um patrimonio mental quo 
hos aquilibro o concontro a dispor-| 
são do seu ospirito oreadio o irros- 
ponsavel; para o comoroio dos ho- 
imons, carocom complotamonto da for- 
ça ponderadora quo 6 o caracter, do 
sorto a responsabilisarom-so sompra 
pelas guns palavras o acçõos. 

Giram ontro o sim 0 0 não, ontro 
a oronça o a doseronça, ontro a vor- 
dado o o erro, entro o onthusiasmo o| 
a duvida, porquo não sabem o quo 6 
tor um ponto do apoio intimo, om ro- 
da do qual so movam com ordom o 
mothodo, caminhando na vida, sogun- 
do as indicações austoras do dovor, À. 
unodocta yalo-lhos soioncia o filoso- 
fia, À eloquoncia espumosa dos agi-| 
tadoros do multidões sabo-lhos a mol, 
O barulho das runs, a turba-multa 
'que oncho as. praças com a borraria 
infornal do milharos do vozos aggeos- 
vivas procura-lhos o mesmo prazor] 
quo a solidão nos ormitas. 

Edgar Pos, no homem das chusmas, 
dou-nos um oxom plar acabado da r 
va torturanto que consomo os p 
vos tagarolas, insubmissos o progui- 
çosos. Agitam-so como um burroto 
[sobro as ondas, caminham, correm, 
borram, aclamam os volhucos que 
passám no sou andor do colobridudo 
o apupam os desgraçados quo a dôr 
acabrunha,  ululam quaos foras o ata- 
cam com gavra folin 

No fim do tão prodigtosa cogu 
Into colhom outro fructo senão um| 
cansaço parocido com o do criminoso 
quo, para escapar ú sombra da sua 
viotima, podo no alcool a cumpli 
do dos sous vononos! 

Conteadizom-so do fórmá tro sin- 
gular que, no mosmo momonto, des- 
trosm O icono quo haviam vonerado, 
rojando a feonto humilhada no pó da 
terra, 

Os bontos passam-lhos polos ouvi- 
dos, produzindo o mosmo alvoroto 
quo o vento no aryorodo. Possuom-se 
logo do dolirio fobril das infindas 
prlras 6 arongas, crcaudo prompta- 
monto o fantasma quo lhos enrubroce| 
as coloras, préstos sompro 4 intoi 
romporom 0 osforço dos que traba- 
lham o a pas dos que moditam. 

Sgrupam-so om longos bundos| 
para mais comodamento organisarem 
a vaga tumultaaria quo nas cidados, 
inguistas o aluoinadas, cansa os mes- 
mos estragos quo as choius dos gra! 
(dos rios. Se elguom, fiado no pros! 
[gio do s»u uome, tonta chamal-os á 
moderação, ireitam-so o umouçam de-| 
molir todos os quo so não curvar, 
peranto a soborania do seu. furor. 

Parocendo que no aceitam podor 


placontomonto & rogoncia do qual- 
quor mostro do illusõos quo lhos faça 
brilhar, deanto dos olhos, a mentira 
soductora que lhes acalmeu sua sodo 


do novidados. Esso domínio, porem, 
não 6 longo. A fadiga opprimo-os ra- 
pidamonto, O mosmo culto, dêsdo 
que alongado, aborroço-08, 

Lapidam o idolo de há ponoo, pon- 
do-so logo om maroha para a conquis-| 
ta do quo; ollos rotubantomonto oba- 
mam a libordado, Caom nºoutro logro, 
Qualquor esportalhão subjuga-os, for- 
qando-lhos'a oredulidade com alguns 
poriodos motaforicos, doclamados com 
ontono o pompa O, ossoncial 6 
itimontar-lhos a anoia do asi, 
a loitoura potmanonto da ga julgarem 
ominado força do ao P'| 
olnro, onganam-so rodondamente, 

Quem muito grita, aturdo-so o por-| 
turba os outros, 

A rasto é calma o olara, comodida, 
e motodica, Exoroo-so tranquillamen- 
to, som projudicar o vôo do mais po- 
quono insooto. Só 05 rothoricos, 08 fa- 
brioadores do mitos o máravilhas, 08) 
ohurlatãos, os turvadoros do roponso 
o os vondilhõos do oloxiros toom in 
torasso om so subteahir Á sua influon- 
oia limpida como os oristaos. 

La Bruyôre, nos Caracteres, pintou 
com linhas inapagavois o homom quo| 
Pimpertinantonte disowr 
m sor que, om apanhando| 
alguem quo o oiça, lho dospoja em 
cima todas as taroquicos o contos 
absurdos quo traz no toutiço, Não| 
tem logica nom sonso, Dostrambolha- 
so a fallue do todas as ninharias, 
como os papagaios quo profossam dos- 
[conchavos, na sua cuthodra des: 
nada. 

Assim asonteos uos que so doixam 
vonoor pola obsossão vorbalista. 

Palavras, palavras, palavr 

A oxistancia 6 para ollos uma ospo- 
cio do trooho docorado que impingom| 
por toda a parto, com furia importur- 
bavol, mosmo quando os ouvintos os| 
mandam do prosonto ao Diabo. Não| 
|comprohendem o gosto d'aquollo quo, 
paca ovitar uma indisoroção quo o 
podia compromottor, disso: Posui 

Joaquim Manso 


custodiam ori meo. 


Pura da Arcada 


1/ Autoro piblicou ante-hontem uma 
carta aberta ao presidente da Liga de 
Defeza da Liberdado Individual, con-| 
vidando este a êmpenhar-se para que o 
conde de Romanones mando proceder d| 

revisão do processo WPerrer, absoluta- 
mente indispensavel para o prestigio da| 
espanha intellectual e progressiva. 
Prestar-se-ha o chefe do governo hesp, 
nhot a areay com tamanha responsabili 
dade? Fº provavel que não. Perrer foi 
uma victima de torvos odios conjura- 
dos e a sua campa foi chumbada por 
[mãos criminosas que dia e noite lhe agi-| 
tam em torno espantalhos de ameaça, 

As cinzas do fundador da Escola Mo- 
derna representam um espolio précioso| 
gue os sets carrascos guardam com zelo! 
é latidos ferozes. O seu nome, apezar não 
ser mais já que a resonancia de uma me 
moria, soa-lhes ainda como um grito de] 
guerra. 

Mas tempos virão em que justiça lhe 
será feita. O sem vulto de martyr er. 
guer-se-ha manchado de sangue inoce 
to para condemnar muito bandido. Só- 
mente então as consciencias que, em todo 
o mundo, estremeceram perante a grande 
tragedia, sentirão a tranquilidade e a 
paz. 


Recebemos da casa Figueirinhas, do| 


cum ge us dirijo, sujoitam-se com 


Porte uma exceltente traducção da Mi-| 


CARTAS DE BERLIM 


O systema “moenheci, 


podia pôr-se entre nós em pratica 
mais facilmente que na Allemanha 


Tistá sondo construldo em Borlim 
um novo parquo do systoma «Hagen: 
beck, que ha do constituir, dentro do 
pouco tompo, talvez uma das mais 
[surprohondontes curiosidades d'osta 
limmonsa cosmopolis. Mas o quo vem 
a sor um parque «Pfagonbeclk»? Paro-| 
cou-mo tanto mais intorossanto dedi 
car ao assumpto uma das chroniças 
do Betim quanto & Gosto ouvir-so 
dizor com: froquonoia,. oi” Portugal, 
que a nossa «situação do paiz possui- 
dor do colonias disporsas por todo o 
mundo nos impunha o dovor de mos 
trar nos forastoiras um jardim aoolo- 
givo modolar o comploto. 

Ora, jardins zoologicos do vulgar 
[systoma quo nds conhocomos óstão 
prostos a dar por torminada a gua 

Txhibir as foras dentro das| 
ostroitas grades do uma jaula, amo- 
dorradas pola influonoia do longo ca 
ptivoiro, passando os dias sompro 
Joguaos “om nastalgicos bocojos, os- 

roguiçando-no ao longo dos varõos 

o forro o rugindo lumontosamento 
(com saudado das solvas—ó, polo ma- 
nos, falta do coração. Depois, não so 
podo assim ovidontomonto fazor idéa| 
do que sorão ossos animaos vivondo| 
vormalmonte no sou meio proprio. à 
[maior parto das guas faculdados cara 
otoristioas são duramonto attingidas 
pola clausura implacavól a quo ag 
[condemnam. Um loão prisionoiro fiz] 
tanta difforonça do leão livro dos do-| 
sortos, como o deprimido Napolofio 
(do Santa Holona do triumphanto im- 

orador dos franoezes, em Austor- 
it, 

Foram, na sua ossoncia, ostus ra 
2505 que deram origóm uo systoma 
«Hagonbock». E quem um momonto 
duvidar da sua justoza não tom mais 
r om Stollingon, a vita mi- 
jo Hamburgo, o famoso jardim 
nome, Tom. uma historia cn 
o valo à pona c nha 
od Olaus Carl 


ioga, q 
Gottfr 
pao do actual proprioturio do parguo,| 


nbool o 
adquiriu om 1848 corto numoro do 
phocus compradas a um capitão do na 
|viois, Gonstituiirdo, como n'esge tom po| 
oonstitulaçh, obsos unfininos aiiá duro: 
sidndo rolntivamonto rara, dooidinox- 
pôl-os no antigo Kroll do Borlim, fun- 
dando ao mosmo tompo uma irma com- 
morolal oxoluslvamonto dostinada no 
trafico do animaos. Doroito antos do-| 
pois Gotíriod ontrogou a sou filho 

arl a direoção dos negocios, quo fo-| 
ram progrodindo- do dia para dia, n 
ponto tal quo em 1902 so tornou no- 
oossaria a aoquisição do um grando| 
torrono nas proximidades do Ham 
durgo, onde actualmonto so encon 
tra, 

À primeira coisa quo nos Búipro-| 
hondo ao ontearmos no parquo é, sa 
duvida, a paysagom. Por comploto| 
dosap parooo, transposto o largo por- 
tal, aquello caractor do uniformidado| 
o monotonia que 6 a feição mais no-| 
tavol dos panoramas da rogilio. O nor- 
to da Allomanha é uma oxtensissima| 
planioio rovostida ora do forostas, 
ora do prados immonsos, som salion-| 
cias bruscas do torrono nom fo 
çõos geaniticas. Torra aravol, aroiu 
argilla, productos dos dois ultimos 
poriodos do dosenvolvimonto daoros- 
ta torrostro: ois o sou diagnostico 
goologico. No parquo Hagonbook, po- 
rém, o artificio humano conseguiu mo- 
dificar totalmontó o, aspooto da pay- 
sagem: rochas oruptivas do colossaos 
dimensões amontoam-so na nossa 
fronto; a planício dos arrodoros trans 
forma-so ali numa sorio do ondula- 
çõos pittorosoas o caprichosas, ontoi 
ros o vallos quo nom por sorom 
tos polos homo am do tor 0 on- 
cantador aspooto o a vá 
tanoidado das coisas mat: 
ro quo os blocos de granito são mui- 
to simplosmento ccnstruidos com ci- 
mênto, o atô sob a direoção do um.ar- 
tista do fama: o escalptor suisso Urs| 
Eggonsohwylor. 

Dé-nos o conjunoto a idéa de que! 
um giganto da fubula tivosso tido o 
eapricho do rounir, dontro dos limi- 


fom | d 


tes do parque, podaços do paysoi 
arrancados ás mais divorsas rogiões 
ão globo. Os animaos encontram-so 
d'osta fórma nos sous rospootivos 
|moios, Junto de uma pequona eldoia| 
[do Sarah, pastam molancho!isos os] 
[camellos, ou dormem deitados ao pó 
das palmeiras do um oasis arranjado 
um prodígio de sconogeapb; 
is: Jong, n/ouéro plano, às raias 
do um templo egypoio reflootom nas 
aguas tranguillas—podor-se-hia jurar 


da 


ljavdim, o oig-nog om plono dossrto. À 
[propria atmosphora tem a molloza 
caractóriátioa dos tropicos. So não 
fosso a tomporatura, soria complota a 
ilusão dos sontidos. Do gubito, o ru: 
gido do vim loko atrôa os aros; orguo- 
so a cabeça, quasi com iuquiotação, 
aporar do so sabor muito bom quo 
ninguem corro ali dentro o menor pe-| 
rigo, o dóftonta-so com uma familia 
ão foras. osproitando da bocearra os 
ancarada do uma cavorna... 


toromos porcorrido a immonsa 
moia quo vao dos tropicos ás ro- 
gitos polares. Bis-nos om fronto do 
torno golo, com ico-bergs omorgindo 
das aguas ondo brincam as phocé 


uins, somolhando om) 
Eolholsos do cagnsa. O 
mais Jon 
do urãos brancos con 
tantes com indiftorença, quasi com 
dosprezo. 


(sua libordas 
forastoiros o porigo do soroin dos] 
daçados o dovorados? E? quo os: 


Pl 


no sontido rigoroso da palávra, 
Jum abysmo cávado ontro nós é 
(OE Tonsos” sto habilinonto disáimal 
dos ontro as roohas, “o comtudo, mom 
por faso o mais agil Loto 

pol-os do um salto, Carl 
quo tom p: 


agonbooh, 


porfoitamonto ató ondo choga o sou 


|satamonto convem conceder-lhos. 
Por muito tompo, na propria All 
manha, foram combutidas us suas thoc 
rias aobro u installação o oxposição dolo 
collooções soologioas. Hoje, não ha 
to ninguom quo lho não faça 
O novo jardim soologico 
oma, as ménageries 
croadas em diversas cidados o, 
ultimo, o geando parquo do Borlim, 
notualmonto om oonatru 
bella apotheoso das suas idoias 


trabalho “immo 
nam clima im 


plos fa 
aros coisa do somolhanto, Entro nós, 
juoar as rodl com hai 
logos blocos do 
do mascarar um pau com o 
torno do uria palmoira. 
Uma collosção do animaos afei 
no 


 matur 


as 


Berlim, janoiro do 1918. 
Hermano Nos 


reolamaçõos ncadomioas quo trouxe- 


moiro o do sogundo anno do diroito 


tando quo não so oncontravam satis- 


Passomos adoanto, Em cinco minu-| 


lsobro os quaos so agrupam os pin- 
Toei rados con-| 
us! Um ponco| 
go, uma paohorranta família 
pla os visi-| 


as serto porventura estas foras 

tão habilmonto domosticadas quo a 

não impliquo para os, 

ti] de 
E 

bordado não passa do uma libordado 

muito relativa. Nós não ag. vomos 


atraves das grados do uma jaula, ma, 


odo trans- 


o a vida a ostadar os) 
finbitos das difforontos ospooios, sabo| 


podor s concodo-lhos, dentro do sou) “Og alumnos do poriodo transito- 
rocioso parquo do aoolimatação, o pedem o sogaint à 
Pp! o do moclimatação, ADO |rio pedi iguinto : que no presente 


“oontomonto| 
or] 
ão, são uma| 


Ponsoi, ao vor us dificuldados o 01 


tal plano, quanto soria oim- 
so proximo do Lisboa qual. 


não bavória já nocossidado do maca- 


jonto armado, nom 


trasidos dás nossas possossõos, 
do forma a possuirmos ao monos todas! 


À REFORMA DA UNIVERSIDADE 


Ha das Teslamaçães (versas 


apresentadas ao parlamento pelos estudam- 


tes de Coimbra 


Exames de Estado — 


Já anto-hontom nos roforimos ds 
m à Lisboa os ostudantos do pri- 


Uuivorsidado do Coimbra, galion- 


ra uma carta agre 
devendo a exposição que fizemos na 
Capital das suas roclamações o po- 
dindo ao mosmo tempo para mais uma 
voz so accontuar que a situação dos 
alunnos do 1.º e do 2.º anno é abso-| 
lutamonto diversa d'aquelta om quo| 
so ancontram 08 alumnos do periodo 
ransitorio, que tambom onviacam ac] 
parlamonto uma representação, 

Essa insistoncia, diz-nos o gr. José 
Glomos da Costa, é dotorminada apo- 
nas polo desejo da ovitar oquivocos q 
não porquo os acadomicos d'aquollos 
dois anos so sintam magondos polo 
doforimonto quo toom obtido algumas 
das roolamaçõos aprosontadas, apo 
a implantação da Ropublioa, polos 
sous oumaradas do poriodo transito- 


Para oluvidação do publico, oon- 
vom  dizor que a roforma da Univor-| 
ado ostaboloco 08 oxamos do lsta- 
do no fim do terceiro o do quinto an. 
no, isto 6: depois do tros an 
otudo a primoira voz, do mais dois 
annos, na sogunda, 08 alumnos são 
obrigados. a prostar uma prova goral 
das. suas habilitações, sondo intorro- 
gados cobro matorias do caraotor 
ontifico mais ou monos divorso. 
Protondom quo assa U 
altorada, offoctuun 
Estado no fim do cada anno o basoan 
do-so o sou programa na approsi 

mação das matorias estudad 
8 que constituam o sou curso, 


Os alumnos do poriodo transitório, 
por sum vos, onviaram tambem uma 
xtons roprosentação á Camara dos| 
Do putados, nllogando varios mútivos 
[para o doforimonto do uma protonção 
io formulam o quo ostá dopondanto 
agora do resolução do Sonado, 

Quo dosojam ossos alumnos? E! o| 
sr. Balthazar Toixoira que vao oluci 
dar-nos, rospondondo a uma porgan- 
ta quo n'esso sontido lho fizomo: 


Janno leceivo, aqueles que pretendam 
torminar Os seus cursos possam matri-| 
cular-se num numero de cadeiras infe 
rior ao actualmente preceituado. E isto| 
ao ollos desejam, 


Migalhas 


Um aniversario 


Fau hojo oito annos quo 4o oxtinguiu 
o luminoso ospirito do Bordallo Pi 
nhoiro. Posto quo o homom o o artista| 
não corram o risco do s€ | esquooidos| 
polos que ostimaram o admiraram o 
immortal erondor do tantas maravi- 
lhao, não são inutois as homonagons 
quo 4 maudado so prostom d'um dos 
mais bizarros tomporamontos croado- 
ros quo om Portugal tem havido, 

A proposito vom enliontar maio uma 
|vez à ingratidão, do quo 08 dirigontes! 
ãa nonsa torra toom dado a prova, para, 
[com n momoria de Bordullo, A sua, 
obra do caricaturista morocia bom da 
Ropublica uma outra consagração, 
alóm da ponsão concodida aos sous do 
condontes. Não figuraria mal n'um re- 
canto socogado d'um dos nossos jardins 
um busto sorridento d'osso quo foi o 
mais domolidor chronista da goração| 
passada. 

O logar d'osso busto mais propeia-| 
monto seria & porta da fabrioa das Cal- 
das; mas, para isso, seria nocossario quo 
nºola so mantivossem intactas as tra- 
dioções da obra do mostro. Tnfolizmon- 


roia, de Predorico Mistral. Procede-al 
um" substancioso prefacio de Manuel) 
Telles, um dos traducloros, em que se 
accentria q significação lilteraria da an-| 


tiga e moderna Provença, o valor de, 


Mistral como sinthese estetica da sua 
raça e a prowimidade peichica de proy 
vençaes e portuguezes. 

Ô poema é principalmente a visão lá 
rica e sentimental da vida, ainda em 


formas semi-barbaras. As péiões exer-, 


ceni-se com todo o impeto de um sangue” 
moço e ardente. O.amor vae do extasi à 
colera, do idilio de fogo fe ruidor. As. 
roprias paisagens teem qualquer coisa 
ão primitivo e rebelde. Mistral, porém, 
com as suas largas faculdades de poeta! 
e interprete das coisas rusticas, tudo 
sobrepuja e domina com a sua arte, mais 
forte que os clamores do vento e ao mes- 
[mo tempo timida como o despertar das] 
rosas. 2 
As pessoas que, uma vez ou outra, 
veem para as gazetas desfiar as recorda-| 
(ções dos tempos né ubados da sua juven-| 
|tude, dão a perceber que as camadas lit-| 
lterarias ou bolemias que lhes succode- 
ram ficaram visivelmento: muito dquem 


ão que ellas foram. E assim se vão ap- 


mais soube viver: como ellas, 


exemplo. 


“sempre um caso irrefulavel de coragem 
serena. E a coragem é tão rara! 


Induito à crimes politicos 
Madrid, 23 de janeiro 
Por passar hoj o 
tico, Affonso XT conoes 
a todos os crimes políticos. O r 


o polo govorno. 
“A Bolsu esteve fochada —/Part.) 


|proximando da cova fria, entregues a| 
esta consoladora mentira: que ninguem 


Melhor seria, porém, que tratassem 
de legar uma alta lição aos que ainda 
ficam na terra, com o exemplo da sua 
imorte. Que a nossa. morte vos sirva de 


O passado é uma historia que cuda! 
um cólmpie a seu gosto. Até Us vezes os 
“vardes, quando recordam ab suas sau| 
dades, dão a perceber que tiveram suas| 
horas de heroismmo. Uma boa morte é 


u dia onomas-| 
rá indulto 


'vindo de. Granada, chogou esta ma- 
nhã, sondo esperado pela familia real) 


to, tal não aucoodo, A? mingua d'am au- 
xilio oficial, bastas vozos sollioitado, à 
fabrica está rodusida a uma oxprossio, 
minuscula, “Tudo quanto n'ella a alma| 
do Bordallo accumulou de esforços os 
tá quasi paralysado. Uma tristoza em 
dosa paira sobro aquelles tectos o uma, 
industria pitoresca,  onractoristica;) 
profundamento artistica e tocada pola, 
aza do gonio, definha-so é morre, 
Bordallo foi, como todos os grandes 
artistas, menos preocoupado com  as| 
questões practicas da vida do que com 
os alados sonhos da sua phantusia. 
Morto alle, compotia a Portugal não 
deixar desapparecor ou amesquinhar- 
se o mais encantador producto da sua 
obra. Por nosso mal, outras prooecupa- 
ções relogam sompro no ospírito dos] 
nossos governantes, para um plano dis 
tante, as considerações da Arto o não 6 
provavol que se tonto ressuscitar a va-| 
er a industria da fiança das Caldas, 
tal como IX d ilo a imaginou o tal co- 
imo nos habituâmos a admira-la: como| 


Liberdade de matriculas 


—E doverk sor satisfeito osso po- 
ido? 

—Pola minha parto, ontondo. 
não, pois vao contra na disposições Ha 
oi o as convenioncias do ensino. 
—Porque? 

— Contra as disposições da lei, por- 
que o dooroto de 23 do outubro da 
1910 apenas suppeimia o artigo 96 
lda roforma do 1901, quo so refaria á 
marcação do faltas. Os oursos ficavam 
sondo livros, mas ninguem podia ma- 
tricular-so om mais do 4 onduitas, 
6 por oxcopção, em cinco, Não axis- 
tia a cintoira libordado do matrioutar 
quo os reolamantes aprosontam como 
protoxto para vôr deferida a sua pro- 
tonção. 

«E? corto qu 
1910 a 1911, pudoram matriou 
n'um numero illimitado do cadoiras, 
mas isso roprosontou simplosmente 
uma complnconoia illegal, quo não pó. 
do sorvir do procodonte. Jána roform 
do 18 do abril do 1911 so dotormina 
que «podem os alumnos escolhor o 
namoro o ordem do cadoiras o dos 
oursos a froquontar, dontro do horario 
proviamonto fixado, não podendo, po- 
Prém, em caso algum, à duração dos 
dos ser inferior a 6 annos em 10 sor 
mestres». Já vê quo «a intoira liborda- 
des tinha um monto À 
|xudo. 

«Entondo tambom quo o podido vas 
contra as convonionoias do onsino, 
porque o ostudo do curso do diroito 
não pódo fazor-so om monos do cinco 
unnos. Soria um erro admittir, como 
tudantos quorem, que ollo possa 
fauor-so om dois ou tros moro 
—B que dostino toyo a ropresonta- 
ão? 

— ot onviada primoiro á gompmis: 
to do instruoção, quo rosolvou não 
» pronunoiur om soutido algom, Pas 
ou dopois Á commissão do potiçõos, 
quo omittiu o purocor do quo dovia 
sor doforida, «por oquidado o juntiçá 

va, parocor já foi appro: 
vado na Camara, transitando para à 
Sonado, E 
—B so fôr nht approvado? 
—Não podorá convortór-so gm lpj 
[sem as daas camaras approvagom nim. 
projosto n'eggo gontido, o que, a aro 1 
vôe, ropito, soria um orro o um db! 
ploravel procodonto. 


mito olas 


Como os loitoros vom, ha duas xo» 
olamaçõos divorsas formuladas pelgo 
abaaço lamas da Uaivoceidado di 
Coimbra. E" do osporar que b parla- 
mento us rosolva dontro d'um espir)- 
to do justiça, porfoitamonto soparag- 
do uma da outra — porquo eljas ne- 
huma rolação possuom, 


UMA VERGONHA 


Tribunal que mão funceiara 


Um processo ha Il mezes sem an- 
damento 


A proposito do quo A Capital pu- 
biicou “ha ding sobr o “Tribundl dos 
Arbitros-Avindoros, osorova-nos um 
omprogado do commorcio, cujo tiomo 
[não vom pora o caso—pois quo isso 
talves o projudicasso,—rolatando o 
que com elle se tom passado o quesó 
dovoras curioso. o odifioanto. 

Ha onto mosos. quo tom uma quoi- 
xa nosso tribunal, Baporon quo jus 
tiça lho fosso foita, mas, como não ha- 
via, rosolução, alguma, ao cabo d'uns 
tantos mosos dirigiu-se á camara mu- 
nioipal a fim do conhooer do resúlta- 
do. Passava-so isto ahi om sotombao, 
Dissoram-lho que 9 tribunal vstaes 
om forias. 

Decorrou o moz do outubro, passau 
o moz do novembro, o, como nada gn 
vasto, do novo so dirigiu Gonmara, 
ondo, com surpreza sua, sonbo quo jo 
tribanal não funeoionava por cansada 

syndioanoia a quo so ostavaspraoo- 

'dondo. Inquiriu do nomo do progi- 
dento do tribunal o foi procural-o,ão 
sou escriptorio. Reoobido com amaiar 
umabilidado, esse funocionario oxpli- 
cou-lho o quo havia. E nisto mo difra 
tudo. Que importa quo intorossos im- 
jortantos, 6 iu portantos para poquo- 
Eos empregados do comercio. para 
oporarios, sejam  protelados indefini- 
damonto? 

Diz o omprogado quo nos esorove 
quo osporaya quo oque A Capital tem 
dito a respoito do não funcoionaman- 
to do tribunal fosso attondido por 
quôm do diroito, mai que lhe parooo 
quo nada so consoguirá. 

Para lho falarmos com franqueza, 
tambom o mesmo nos quor pareoór. 
Mas, nom por isso doixaremos do var- 
sar O assumpto omquanto so não.pu- 
zer cobro a tal vergonha. Intoressos 
sagrados são os dos poquonos echa- 
mildos. Que quem pode 6 tem obriga- 
ão do o furor olho para o que so.autá 
passando. j 

O Tribunal dos Arbitros-Avindores 
não podo nem dovo contincar fooha- 
do, para honra da Republica, 


A CAPITAL puldi- 


uma das oxpressõos mais sinceras da, 
alma nacional. André Brun 


ca-se dos domingas, 


“Serviço 


TÁ k | TR 0 permanente 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


o tndados, nos 


o da policia do emigra 
1 fogo presos em Vigo, 
Bios trabalhadores Eras. » Munuol da 
Silva e José Mannol Mornt, ue Chaves, u 
João Podto Feruundes, de Valpass 
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'rolutorio que o sr. Avelino Furtado tão distribuidos em Portugal. À taxa não subiram dos sous abrigos, parais-|Ricm de so tocarom magníficas peças! E 
Qiaborou sobre os acontecimentos do[é ogual para ticos o para pobres, para feito ha dias “desesals horas, 08 accordos | Pio as mavepavam al; GRANDE CHAMTAGIa aí 
Gosmbra é que não 6, por informa-[os deshordados o para os provilogia-|logar dentro dx aa Portuguera indicaram que tinha termi- | bareos do Descnr que racolhlam 43 dogas OS SO Sae 
“õs exactas que tom, a oxpressão dajdos da fortuna. Os que combatom o factura don oxtractos nado ostá magnífica festa da intoncis, Ba ltambem alguns, poucos, barcos de agua! o » 
|Sprdudo. O syndioanto não ouviu ds] projocto não attendem a varias oir-| (O se Afiranda do, Valle mpnt  cxpontaneamento, esses, milharos de lacima, quer dizer, fragatas pertencont 
” eeadoro o a, qse m sor dp mo past drnlnda lâga oe Gl dO o aa nani mano jolédo Gear go Areia) A VENDA CM TODA APARTE — 
A a a Conhoco, Estar Tá quesidas. Oltaius Tato, em favor do fontes sim aut meonstaio gorro aos] DIoMO do Vivas Hopublica ao Presidente cod muitas Iragats corogadis de pinho [Saguo O GS TAI CORRA DA NE COANGEZEG 
ouicas hosae, Ouviu 86 as possons quel projecto, que é evidonto o conclu- [tendes Não quer poróm dar à na into [9 fo Copretatao do alta tm conmno: | cedo dra, deito o Guias mraberia) SoBO O progtatame da Itsoiée comp iDA ME FRANCEZES 
sobro as deolarações apaixonadas) Os conspiradoros ricos quo estão | perguntará ao Br: ministro ondo o como ante da nossa oducação Stcolar, & Aldegailoa, timonadas pelos patrões Suas de vida, Tenho à honra de] Armazem do vinhos situado nas Escadi; 
quo ouviu as, conclusões da syndican-|no estrangeiro arrendacam as gn99)5o gastaram egsos abonos, ; No Salão da Trindade |Singrsio O “jo, apenas bo visi ulgu-|podir' sus mão, Willy não quer sor rilnhas das Portas do Mar, |, queixou-to de 
a a que procedou. Seguidameito, o |propriedados. Pois, aavaliar pelos im-| São 1680. Enirase na, ordem do dia jan Tagatas dos artedores 6 pequeios| o, Os tros companheltos (2 abtos) Mono quo os gatunos entruraim no sen estab 
Gio o dia que o administrador, combi-|quo rocobom, vê-se quo não concor- [solo ds OD entando o Con Trndado, tendo Melonto para Gontar to;|, Algumus fragatas faziam carga melhores trechos muaicaça 
“nado com cs armadores, tem empro-)rom para as “lespesas do Estado com| pain sobre o vogão Tuchaica. Leom, a Gols dr in Ma nest 1 | bordo dos navici do guerra 0 da Esrcoria. e 
ado com de adoro o o co pão conto, quando do- Pra quo Romi ih fondo Com metido impronia Ro Balão da Ainda) Arandu doa 


i afirmações de hontem. Nu irtipão | SrennçaR começaram a entoar em coro O) Sacavem, vos la Franca, Santa- 
as pastos tmbdaços o pescado Catania, quo ão podem dec eu pe isa ca Eno paso qu ain pt o mo cado qilia Rranea, Santa 
dad e The tndiben é liasdoa (ani liação um cartoler político e, por isso,| Yento espectaculo de, randera é de pa-| deram 'ontrada, nos docas de Alcantara, 
9. administrados lhe indicou o basson ento, poliaão um caráolor político por fes, racismo, cujo calo, áficjo anota doini|contando-so entro clls algumas da Moita] 4. 4% portes — Filme: Pathá Jorngl| José Maria de Sanches, propristario da: 
oudai Es o Si dSPO, Bntsuso na onde de dic) A ompreza dos cincmas Olympia o| Hot tratsportando. passageiros dGstina [eramorad ando a qua de SOSOU 
orador historia as origons do condi-| postos quo doviam pagar polas rondas) Gon o pa OS jo eo sieiaêno og 6 [dog a vapores estrangtiro.. shibição doé eflcapo serão [eli 
; É qa Digarro, Quo DOR ron Coto] ind ABr aonstographico que foi 1% ais das associações que o decia 
ar os pescadores, quo são antigos re-| viam concorrer com d jondon-| esto projesto dl Job que clássifica de rar. | presenciado por centenas de crosnças| m letas 6 o comitê 
Publioaos, emquanto os ontrss. não|do a fpartos do asa So pre dal qua Eid pes a essa ri ip a Sd e 


rata, Joias, medas, antiguidades galões: 
Eh estutaia do, Mosta-pio de 

nico que paga melhor 6 «O Mergulhão 
Ros Gotdges de” Ouro», na rua de 5. Paue 
1a, 182 e 192-B. 


Cigarros 


os a nes, o fo dtic, pare O lisieuãopabica incl a tlabardr o mgioc cin tno o raca ai, pa art doa 
marohicos o di ali jo Dorerbo quo mello se faça algu-| Lisboa.. O nosso camaraí o|ê Associação dos os, onde né 
sam do antigos monarohicos que orador cita o quo, so faz na Italia o) Death; fitcaçdeúbem como donava fue] Andes Brad o a de, polo vo |recaberem adhesões dos, fragetaitos do 
Vim gravata encarnada e vorde. Pu-| noutros paizos om materia do impos- [et bl or aço psgstral|iophono, dirigia. 6 creanvas unia silo. |Dorto o do Vilis Nova do Caso, oifereeen- 
gi demonstrar quo a auetoridadeltos o, como o sr. Jacintho Nunes |á insteaoção primaria official, ron dos, que dilas applaudiram |do auxilio moral e material. 
dlintsisgativa do Cezimbra não cuci-| continuo à interrompel-o, o orador). Volta à dofendr o projecto o st. Zho-|enthinslasticamente. Us filme foram todos) (No Terreiro do Paço, Son 
priu os seus deveres, cita varios dia-lhe: a ER ada a da coroados dos mais jouços applausos. [go E rpeeçpe ria? a e 
“tos e, entre olles, o do osso indivíduo! —Doixo-me subir do mis mento não trater quiguer mun caio do Nos arredores a festa da arvore ás furia Lopnbiicn. Varios, pontos da 
doa o cabitorovistadoosespostadores| vá 4 Escala Polytechnica ouvir as mi-|presasão, visto jalgalo indispensavel. | é egualmente festejada com | lado ondo so costumam reunir os ma 
dum animstographo a fim de lhes ap-jnhas lições do Economia! fo or (do saia E dit enthusiasmo ERA ig por ouinra da, Dentro, é 
rehender armas, so as tivessoro. Isso) Proseguindo, o sy. ministro dus fara manha, o ar. Joio de Ereilas fas alo), Não foi «ô em Lisboa quo à festa so eo-Jdas cívicos. Do manhã foram presos trez| 
modida do tou procodimonto. O |nanças faz varias considorações sobro [bamah considorações sovro o discurso do lomalso com brilhantismo. Nos urredo-|frugateiros quando aconselhavim cg seus 
sro do interior não podo dar|a fóema como ve tez lançado as conlês SE. Boimardso, diga dor dos ce Ir cgi da of prestado, As pofeças ando tomarem o trabalho, Bertola o 
à syndicancia por terminada, porque tribuiçãos em Portugal, citando os|minhos do ferro do focinho a. mo, Em lomnos das a doca. de Santo Amaro houvo um ligei: ato comp 
q A o os à Camara quasi já não attendo por|n.t 459 46 dos a da Mestra e da|ro conflicto. mas sem consequencias, dos Cordõe 
Rstondoros. procisam do Justiç|mappas quo so organisam o à fórma| for ago ahora; “eu 2º "to atendo PO ri pinças alo a dedo Asi (ua ostor tido noiDeato 101 no 
qiavondo atá individuos que não vol-lvor que isso se faz, aventando a ideial Amanhã ha sessão, Taaralas 41-48, 49 6.50 do Bemfiça e Sotolnhecido hu Asocinern do» Tragateir 
Í 


a o ar. ministro do 


Cubanos 


Nuxo, 


— 


por Cai 


seit O 
motim das Chinegas=VI| 
O Horoscopo do 1912 
Egreja- XE À gróv 
invocat-XIY, À ds; 
O Robospierro. por 
Mais perto do ti, meu. 


“A justiça ro 
“A faça 


mer VIT, O 


A? venda na CASA EDITOR, 


ZONA DE TUFÕES 


Palavras procisas-T,O porjurio constitucional 
sigamento ão Directorio IV) o 18 de jubho da Republica YO 


O pacto dos. 
sta do modorantismo-—X.V, A justiça popular-XVL, 


Um volume brachado de 600 pag. —700 réis 


73, Rua Garrott, 75 — LISBOA 


, O cropusculo dos Dou. 


mblloana— VIT, Lmota da gallos-—V IT, 


republicanas" O Ketado contra d 
raganças II, Abyssus abyssam 


terrorismo. revolucionario — JE VITT, 


A AILLAUD ALVES, & C.* 


o bm todas as livrarias 


À importação 
de milho exotico 


é devido a manejos dos espe- 

cliladores, nois o milho exoti- 

co dá maiores lucros aos 
moageiros que o açoreano 


nado pelos sré, Tacintho Botelho, 
Márting Gomor, Conceição o Ttibas, 1) 
tonio Poreira Junior d. Brazil, Germono| 
Furtado 6 Vasconcellós&vC*, cómo ropre- 
agricultora, da industria 0, 
fçoreano, "foi entreguo o| 
é presidonto do minibterio mma Fopre. 
Fontação pedindo à remodalação da Jal do 
2ido Jonho ultimo, relativa à importação 
do milho erotico 
Pazem 08 algnatarios notar quo 6a age! 
cultura. x. bato da riqueza economico do| 
archipolago o por isso devo merccer toda 
a nttnção, do governo, No amianto, sue 
Cedo” que, sendo "am unico motcado| 
para colincação do milho quo produz, ho 
Sontinento da, Repnblica, nem sempre, 
ello obtem coliocação, devido nos mane- 
jos dos especuladores do nogocios da se- 
Fono 


io a lobão 
Espomtação “06 “mi 
março. do anno corronto, o som limito de| 
aitidado. 

pigeco que tal concessão não devia fa. 
noRanrom aluno a entivanao colocado 
ESa3% imo ugorsano, , comtudo, fee, 
agenda con é gncargo de adquire O sê 
AR ianidado daquela provincia, 

“Osho osolloado porâue a importação 
ae milho oxidico propordlona malores 
ros aos mongeltos Mo quo a do açoroa: 
Es 

“dra, como o milho dos Açores, por pro 
vir do clima homído, "o stosta, mais] 
Ts  dS quo quelgur guto os im: 
prntadure Mid gustendo “dguiLo, em: 
Peegan todas do bhicanas park demorar 4 
Eoetmaiigãos a fin de ARE tempo à que 
lie do totabeo onto o comprarer, degola 
Riegando o seu estados 

ES olao está Ju, cin execução, dizem 
ont Baacioo wdindo Ba mato tempo 
So nina! 406 ancas da tmilho que 
ide mão forem colocadas, 

Bt ato Ts omodidando, aceroncoas 
tan “o io agoreano “não poderá nem 
Vendido com provo rentunarador no sou 
Unico imeronddr que Usar par pop 
Jação Inalar ruinas DO nforiorda a 
atfucontos contos de réis, 

LORI que, POr POÉ cobro à asta a 
ansio ora do Balanto que so nto det 
ando vtd “no. meronda il axoúco 
Tetgtanto houvermilho adbreano por coiz 
Jocar "sendo, no -entáuto, Indiapensavel 
is imports 

Alvitram Uma inedida que, não satisfa- 
vendo por completo os açorcanos, conco-] 
Bino futanto Lados cu intereses 

Bointo oia dastriminas, como S4 sa 
tos a appiitaçõos dam o dlouteo nliho 
CotueoeRtdo ao O exotic sômento na prá 
DiBaRdo, 0 9 “agoreano para todos qm OU 
Usa quod queiranrapplícar 
“igontios Periminar a reprosenta. 

a experança de que o| 
Aoitrk, prompamento À atado 
Serido oba “qu Do encontar da 
Sie enc adrdanad” a quer miscria 
BoBge omg, 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Aurea, 166— Consultas 48000 18. 
Agencia official do maroas 


MUSICA 


Aoademia do Amadores de Musica 


Pára inauguração da aua nova aédo, 
na rua Antonio Marin Cardoso, SÁ, roq 
lisa anta antiga. o prootanto nesoolação| 
uma, scssiio, roguída do concorto, no 
proximo sabbado, is 91 horas, 

a quinta-feira, BO, À mosma hora, 
sfzetnape-ha o primotro soro mms 
cnl, 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 


Ago Ouro, 28 1º, Po da do 
piicação do 00d, “OM cad] 


Coliseu dos Recreios 


«Box» inglez e «savate» francez| 

No espectaculo do hojo à noite do Coli- 
sou dos Recreios ha a novidade sontadio. 
nal o cmocionanto da aprosentação do| 
Professor da cultura physioa Paul Lar. 
Toys, om demonstrações de box inglez 0) 
Tieta de toe francos da savate. O notavel 
professor promplifica-to à Iuotar contra 
qualquer adversario, seja como fôr, não 
impondo regulamentos nom condições, 


4 Polhetim de «A CAPITAL» 23-1913/ 
MAURICE LEBLANC 


Ala de rs 


A mais extraordinaria aventura de 
prsenio Lupin 
1 
Prisões. 


Gilhorto dobatia-se, furioso, muito 
âosorientado já para comprohondor o 
plano do Lupin. Vanchoray, mais 
perspicaz, e que, do resto, por causa 
da sua forida, abandonára toda à os- 
perança do foga, Vauchoray dis 

—Não resistas, idiota... Comtanto 
que o patrão so tiro do apuro. não 6 
6 ossoncial? 

Brusonmente, Lupin lombrou-so do| 
abjcoto que Gilberto mottora na algi- 
beira, depois de o ter tirado a Vau- 
nheray. Por sua vez quiz tirat-lh'o, 

Ab! isso nunoal—rugiu Gilberto, 

Vroprisândo do E. A. do Miranda é 
“ousa 

Erne 


es. Lados os direirvs, 


antos oflerecendo cincoenta mil réis a| 
lqnom lho rasistir 16 minntos no savate, 

Ô programina é completado com todas] 
as attracções o colobridados da compá- 
hã, onto ollas os I2.tigros forozes do| 
domador Honrickssan. O espectaculo à| 
odicado aos eportsmen Mbonenses o do 
homenagem aos jogadores do Madrid 
Foot-dall Club, 

No sabado; rónlioa-so a foata. artística] 
do querido o popular elovon Táttio Waltor 
[com um programma comico, oheio do 

e aitnações hilariantos o que estã | 
desportando o maximo interesso. 


Ferro-viarios 


Caixa do aposentações o pensões 
Zi goterao so, foto Fera 
Pi 
paca a pg da a 
pod a a 
cs 

É pci, dapol do diant m 
Pes dep o deite 
Peba 

dedo Pera neni 

fi, pede da Revo qua int 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, 
do Posto da Misericordia. 

e da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho| 

ij cardiovascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4 


Movimento associativo 


Antonio Aurelio 


Olinica geral o doenças das senhoras. 


Consultas todos os dias das 2 ás 4 
Telephone—2819 
Os urera ur e| 


NEGOCIOS DA CHINA 
O contracto dos-encerados 


caminho de ferro Sol 6 Sueste 


continúa a ser uma burla para o 
Estado e um manancial inex- 
haurivel para a casa contra- 

ctante 


[O melhor de sessenta contos de, 
mão beijada 

Tá por mais de uma voz A Capital so 
roforiu à negociatas pouco odificantes] 
feitas com a Administração dos Cami- 
phosdo faia do Sul e Buesto nos TA 

os do antigo rogimon o que, inteliz- 
Prato, s0 VE potgommando So tegia 
notual, 

Falâmos nos negociatas dos azoites,| 
na dos tijollos o na dos ancorados, E' à 
festa quo de novo vamos roforir-nos. 
Quando tratámos aPasto assumpto, om 
AVIS, citimos um porogrino contracto| 
g3o melo administração tinha frma- 

o com a casa D, Canvin Yvoso, do Pa 
ris, à qual paga o melhor do novo con- 
(tos de róis annuaes polo aluguer do cn-| 
[cerados, ou sojam noventa o tantos con-| 
(tos do réis no fim dos doz annos, a qu 
briga o contracto, quantia osta dis. 
pendião. om pura gordo, pois, quo 
oxpirado o praso, a administração torá| 
lquo ronovar.o Gontracto ou quo com- 
|prar oncorados quonão pode disponsar! 
[para o serviço. 

Novonta 6 fantos contos do rés, om| 
oi, annou, pelo aluguor do oitocentos 
oncorados!! 

E podor-so-ha fuzor idén do dosp 
dicio que esto facto roprosonta, dizon-| 
do-se quo mil encorados, foitos em Por-| 
tugal, “o do qualidado superior nos for- 
jnecidos pola casa contractanto, ousta-| 
riam trinta contos da réis, com a vam. 

m do gorom portonça lo Batado, 

tambom digno. do roparo quo a 
casa Ji, Oauvin Vyoso no pague contele 
[uição algurma no Estado, nom tonha A 
soa oscriptoração rogistada, aposar do 
tor oncriptorio om Portugal, conformo 
annuncia nos lottroiros pintados nos 
|oncorados, ondo so lê: Venda o aluguer! 
em Alcantara: Tera. 

A forma como a casa Cauvin cumpre! 
o contracto tambom, não doixa do ser] 
curiosa, 

No anno findo, por duas vezes lho fo-| 
ram roquisitados êncorados para o nor- 
| viço, o, como não os fornecesse, foram 
Jolugados 114 á companhia Un' jo Far 
dril, 4 razito de 500 réis por cada ur, 


Báis por tros Elm virêado de coltrasio, 
onda contrectanto ara obrigada a ia 
[domuisar a administração dos comi- 
[fog do ferro do Bul o Bheato da gana 


uma clauula a quo so obrigou. 

A casa Cauvin Yvoso fas 
Administração o alnguor dos onosrados| 
como soostos tivcasem quaronta motros 
quadrados, quando, na sua maforia, 
apenas atlingem, una, trinta o oito, € 
outros trinta o novo. Orn, esta poquona. 
difforença, quo à prímoira vista 50] 
jinhgarh, alvos, insignificante, — ro. 
[prosonta no fim: do anno uma porção| 
muito apreciavol do mil r6is, om quo o| 
Estado fica lesado, 

E 6 bom tambem não doixar cuca 
ps sem nota mais doi passes torne 


Cauvin, quo não figuram no contracto, 
pois quo este só resa do tros-quo.lhe| 
pr mensalmente, dpi 

by PATA que. DOvA dirvoção dos ca. 
minhos do forro procaro rescindir to 
Frojuaiaial contrabto do novo hj voiz 
farios ao aemumpio, na. coparasga do 


lo moralidado mais om harmonia com 


tração, 


gue conseguiu livrar-so das. mãos do 
upin. 
Tistederrubou-o donovo. Mas, subi- 
tamonte, como dois homens surgis- 
[sem á janela, Gilberto codeu o, pas- 
[ando o objecto a Lupin, que 0 mot-| 
tou na algiboira som mesmo vor 0 que] 
ora, murmurou: 
— Aqui o tem, patrão... ou lho ox- 
plicaroi... podo estar certo do que. 
Não tovo tompo para acabar. Dois 
agentos, outros que seguiam, solda-| 
dos quo entravam por todas as por-| 
fas, cliogaram em soccorro de Impio. 
Gilborto foi logo dominado 6 soli- 
damonto amarrado. Lopin lovantou-| 
se. 


— Jáoratompor—dissoclle—Oma-| 
riola dowmo que fazor! Feri O outro, 
mas osto.. 

Ancioso, o coramissutio da policia 
porganton-lhe: E 

Viu o crendo? Elos mataram-n'o? 

Não sei, roplicou Lupia, 

=Oomot... Não sabe? 

—B como havia do sabol.o? Vim 
do Enghisn com 08 sonhoros, quando 
so soube do caso. Mas emquanto og 
sonhores davam a volta &, casa pela 
osquarda, eu dava-s pela direita, Es- 
tava uma janalla aboria, Subi por olla 
pracisaménto no momento em que 05 
lois bandidos. queriam descor por 
olha tambem, Atiroi sobro cate, 


CONSULTORIO—Rua Garret, 81,12 Div.) 


a Pç 


por dia, o quo, correspondo a 1:7108000] 


tia dospondida, Pois ainda não pagou a 
paroso quoror esquivar-so a cumprir 


pagar 4 


los a outros tuntos omprogados da casa 


quo (om. brovo 89 ohtro rum rogimon à 


os prinoípios do uma bos o st admínis- 


Coop. Of. inferiores da Armada 
Effectna-so no, domingo, polas 19 horas, 
na rua da Boa Vista, 62 Lº, D, a rouzião| 
magna dos oficines inferiores da armado, 

im do discutirem as basos o ologor a 
Commissão para a elaboração dos estatu- 
tos. 


Almanccas e. colendartos 


A. oMcina do encadernação da rua do 
rucifixo, 67, 1º, pertenconto no gr, Buni 


nitos calondarios-bijous do bol 


A provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 22.-Termidou hojo no tr 
nal milita? o Julgamento Hontem co. 
[megado da Rech! Biôos do Porto, 6 dom 
adres. Francisco da Gênio Golmaráco, 

o Farmalicão, o Joaquim Dias da Gosta 
ão Santo Thyeão, aceusados de conspira! 
dores. O jury” proforio o sen verialtm 
absolntoriá, gondo. por isto ou accusados 
Postos um ilberdada! 

“Como hontoim dissdmos, haviam sido] 
condoranados À. pena maior pelo tribuna! 
[marolal do Bra 

—Em resultado do uma queda desas- 
cosa do "um carro, quando dnto-hontom 

à cada, faleceu hojo o pro: 
tario Francisco Secco, morador | 
da Togleen, 

blicis. correctonal 
ojos, 


mos, ox-ofoial do rogisto da matornidado| 
[otsndo do ofonsoa corporaos na nj 
jdanto da regento daquolio, astabelóoi- 
monto, O presidanto, tômando como at. 
tonnantos “quo. o ar. Costa Ramos proco- 
dora nob a influencia do uma justificada 
oxaltação, pols quo havia sido provocado| 
[por aqueila no: oxeroloio dus suas func. 
do 00 dias] 


ão prisão o 10 do multa. ta por dio, 
[nom custas, floando a pona suspensa por] 


E annos 
TIGURIRA DA YOZ 22--No proximo 
ningo, do quo nop dica, é pondo 

onte Slade obitojado avindr Sata 

o (tan tmons piano, devendo clectune aim 

00 qm oca propiado. 

os “que. partcsrarm no desnstro que 

so dou ni barmaçne fardo do passado dos 

Elo "8 “applcona o cadaver do Lai 

[Sortit, encontrado ba Gosta o Lists, 
“Cof nomeado mogico ds. Sompaohia 

as Beira Alta o nes ds Josó Antabio BE 

PO a dust 
CENa. Astociação Naval 1.º do mato var 

o for isbbailes Garnavo nos dias! 
Ao foreratto pacas e 
“im grapo dl bombaitos volantenios 
remova umt bando preontorio para o di 

“ia Sonata eo Premios que pesde 
rom do sons Chats ão Sitio dera 

Ef A moclação Gonaciol Pasbostd 
cão, revnido em ossornbida pera, Proto 

oa honra a forma como aut religião 6 

imanifostó qui à comunista do Defaia Na 

Gional fo “putlioae no teu, por al oo 

áiznr que 6 Rosso axcrelto não dm iu 

jo “pars aca om d tombo em 
fome da quer. 

Dojo Setove um lindo dia do prima. 
eco qu o ita peimgis ndo 

“a. olnsso trabalhadora está Iactando) 
com ma crias do trabalho, 

'ADEANTES, d8--Para disouastô dos 


E»: 


Fono om. 
ola 6 horas, 08 
go, Tas, 


sembléu goral, no 
arochlanos| 
da paroohia de 8, Vicente. º digna do to: 
dos o louvores a junta, que assim favo 
[camprir a sua misiãio, O «Pundo prover 
tivor destina-to ospecialnonto a s00corror] 
orpháos, viuvas o Sogos da Mreguoria, 


pel para fumar 


Ilta-Alcatrão 


0 noruego 
Incontestavelmente 0 melhor e) 
mais saudavel. 
“Exijam am-todhs na tabacarias, 


Dias & Costa, Successores 
LISBOA 


Movimento do porto 


[Pará o Manaus «Rio Pardo (Homb, 
Brasil o R. Prata «Sequanas (Boi 

Bstavia, ato. «Vondel» (Amstordam 
Rot. o Hamburgo» juca» (Brazil) 


Cabe te 
Re Pre ci e Angusto 


Pra, 
EXE 


amb) 


apontou Vanoheray, o agarre 
unhas o d 

Como podiam suspoital-o? Rile o 
tava coborto do sangue. Fôra ello) 
quem ontrogara á policia os assassi- 
nos do creado. Doz possoas tinham 
visto o final do combáta horoio tra- 
vado por ello com um dos bandidos. 

Do resto, o tumulto era muito gran- 
do para quo so dóssem ao trabalho do 
racoiocinar ou perdossem tempoa oou- 
cober suspeitas, Nos primeiros 'mo- 
'môntos de confusão toda a gente do 
sitio tinha invadido a casa. Todos 
estavam  desorientados. Corriam-na| 
por todos os lados, do alto abaixo, 
até ao subterraneo. Intorpellnvâm-se, 
gritavam, é ninguom ponsava om apu- 
rar a vórdado das affirmações tio ve-| 
rosimeis do Lupin. 

Entretanto, a descoberta do cada- 
ver, no quarto ao pé da cosinha, dava 
ao commissario o sentimento da, qua| 
responsabilidade, Por isso ollo comie-| 
(gou dando ordens, fez oyaouar a casa] 
o postou policias á grado do jardim, 
para que ninguem pudosso ontrar ou 
sahir. Depois, som inais demora, oxa- 
minou o local do crime 6 Gomeçou à| 
instruoção do caso. 

Vauchoray dou o sou-nomo, Gi 
vorto rocusou dizor o sou, sob o pré 
toxto do que só fallavia chi preseriçal 


io Braga, distritno, como brindo Uns bo-|- 


A CAPITAL -S 


TOCOZ OO.pCOR 


Po<oT »O.OD:Í 


DEPOSITO GERAL 
LARGO Do CONDE BARÃO 48, 
“isso 


Brilhantes 


cravado om lindas 


Vendas” dom ga 

rantia, Só 10010'do 

porca” no caso do 

Venda, 

Ourivesaria 
Leatdado 


À, 0. MOURÃO 
20, . da Palma, 24 
— LISBOA — 

Lado do cima 
do arameiro 


Cavallo-Pae 
“Anglo. Anormando, outro dito Arabe, 
ao nos vem fa cam 8 do e 
alluria, vêndemso. alto om conta, Rua 
[Borgos Carneiro, n.º 25, 


Queijadas de côco á Brazifeira 


'chogon noya ramossa de côco fresco para| 
9 fabrico desta especialidade, Confeitaria 


Quinarrhenina 


“ lgmiento de peso, de appelite e recuperamen- 


[Pari 


a ourerapida de. 
Anemia, Chlorose, Fe- 
bres palustres ou 


sezões 
obtom-so coma 


Tu: 


Gama e cotisidaraveis melhoras na 
berculoóse. 


wa Convalescença as maior 
parto das doenças é insubstituivel, 
E pôucis dica de Iralamento nota-se au 


oo forças: 7 
| -Protviada nas exposições do Londres, 
Roda, Anveio o Genova, com 8 
a A Solos de gua, 
"do Baroelonas-mesibro do jary = As 
alias recomponsim. 
Frasco Bio. 
À vonãa nas bons pharmacias 
Dep om LISBOA > Pharmacias: Bar. 
it, Azevedo, Ivinão & Veigm, Eta 
otmal, Azevtdo, Ilhas, gts, Dap per 


edgar geo 
e a ema 
TOSSES ani te 

OPOR en 


 rasco 1 = Dopositos: as mesmos da 
QUINARRHENINA 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto esquina 
do Rocio 


LISBOA 


m 


EN 


Conde exononia 


Ferrool Hocksit 


Pasta do soldar forro fundido 


Concertar 
forro fundido, 


Vende-se em toda a parto. 


Depositarios: Carvalho & 6.º 
Rua dos Fanqueiros, 146, 2.º 


tod 


poças do 


Para S. Vicente e Praia 


Lugre “Luso, 


atracado 4 muralha em Aloantora rocobo 
cursa o são drovomento-Prata-so com 
Antonio P. da Costa, 


Machinas Agrico 


pm. 
RR 
a 


E 


A INDUSTRIAL AGRICOLA 


Di 


Pinto de Sousa & Baptista 


DENTADURAS SEM ChaPá 


(GP pertaagras"cbnpiea 
mais aperfeiçoados e 


Largo de S. Paulo, 19, 1.º 


taria 
Ou par. 
s 
nomicos 
si 


Doenças da boi 
gia e protese 


cines pelos siste 


Operações por and 
“gem “d0r) 


TELEFONE 8:078 


CREADÔRES!! 


Dae ao gado 


prospectos à 


A. CARDOZO &C? a 
da Magdalena, 2 22H18G0A 


las e Industriaes 


tolos ou jatomas, rolhas, prados o tr 
todas as alfaias agricolas, 


Tústaliações completas 


ção, ato, 


Tolophono 737- 


som do orime, donunciou Vauchoray, 
o qual se defondou, atacando-o, e am 
bos começaram discutindo om altas 
vozes, com o dosejo ovidonto do absor- 
verem a attonção do commissario. 
Quanido esto so voltou para Lapin, 
[para invocar o sou tostomunho, cons- 
tatou quo o desconbocido já alli não 
estavi. 

Soin desconfiança alguma, disso a 
um dos sous agentos: 

Previna. osso senhôr do que de: 
sejo fazer-lhe algumas perguntas, 

“Procuraram-no. Alguem vita-o no 
jardim accendendo um cigarro. Sou- 

-s0 então quo allo offerocora cigar- 
ros a um geupo do soldádos à que so 
jaffastára para o lado do lago dizendo 

us o chamassem em caso de nocosst 
lado. : 

Chamaram-nto, Ninguem Tospon- 
dou. 

Mas apparocou,corrondo, um solda-| 
ão. O ta sujotio ncabára do saltar 
(para um barco, 6 affastaya-so rapida-| 
[monto rotnândo com foré 

O commissario olhou “Gilhorto o 
'comprohendou que-fôra ludibrido. 

—Que o prendami-—griton elle — 
Quo disparom sobro elle. E! um cum- 
plicol - g 


um advogado, Mas como o acousas-! 


Túndição do fórro é brónas— Sairalhoria mechanica o etvil-- Charrua do 


Tustalações do lagaros do azelto, prensas mannnos o hydravlicas 
Bxocutâm-so Lodo os trabalhos ém sormuiberia mechunica, civil o fu 


“Fornece projectos orçamentos grata, 
Oficinas: Rua do Jardim do Tabaco, n.º” 19 a 31 
Esoriptorio o deposito: Rua do Jardim do Tabaco, n.º” 30 à 36 
[Endoreço tolegrap' 


hos-—Coi 


iras, anfardadoiras, crivos 


de fabricas de moagens 


CHARRUA 


[Da margom avistou, a uma contena| 
do motros, o aujoito que, na sombra, 
o sandava, agitando o chapou, 

Em vão os agontos dispararam os 
ovolyores, 

, A brita trazia um rumor de pola 
vras. O sujoito cantava, continuando 
a romar! 
Roma, roma, macinheiro 
a ligoiro! 

Mas o commlssario avistou um bar- 
o atracado a uma propriodado vi 
liha. Conseguiu saltar à sbo que so- 
[parava os dois jardins a, depois do 
tor ordenado nos soldados quo vigias- 
som “as inargens do lago o que pron- 
dessem o fugitivo so tonthsso desom. 
barcar, o commissario o dois dos seus 
homens puzeram-se a persoguie Lu- 

in, 

Ma dias basinto aci, porque, É 
claridado da lua, podiam distinguir- 
o às suas ovoluções o poroobeu-sal 
que ello procurava atravessar o logo,| 
obliguando  comtudo para a diroita,| 
isto 6, para a aldeia do Saint-Gration. 

Do resto o.commissario constatou 
logo, uno, com a ajuda dos sous ho- 
nois o graças talvez á ligoiveza dal 
ita: ombarcação, ganhava vantagom| 
dobro o fugitivo. Em dos. minutos 
ljóricon motado da distancia quo s| 
isoparavaç = 010000 

—A cousa yao bomy—disso elle —| 


dam-so à 


Capelines om diver: 


Pregos para chapous, 


|broxado 400 réis, Cartonade 
tdo8, Domingos, 60-Lisbou. 


nem mosmo procisamos do soldados, 
para o impedir do saltar na margom. 
listou com vontado do conhecor aquol- 
o typo. Topêto não lho falta! 

O quo havia de mais ostranho é 
quo a distancia diminuia om propor 
ções onormos, como se 0 fugitivo ti- 
vesso desanimado, ao comprehender, 
a inutilidade da sua lucta. Os agontes 
yedobrarum de esforços. O barco dos- 
lisava sobr a agus com oxtroma ra- 
pidor. Mais uma centena do motros, 
O maximo, o apanhaya-se o homem 

. —Alto! — ordenou o commissario. 

O fugitivo, do quom se distiuguia o 
yúlto agachado, não se movia. Os ro- 
mos, abandonados, balouçavam-so no| 
sabor das aguas. E esta immobilidado 
tinha alguma cousa do inquietante. 
Um bandido d'aquella espocio podia 
muito bom esperar 05 aggressores, 
vendor cara a vida o mesmo derru-| 
bal.os a tiro antes quo ellos o pudes- 
sem atacar, 

—Rende-tol—gritou o commissa-| 
rio, 

À noite n'aquello moimonto estava! 
escura. Os tros homens agacharam-se| 
no fundo do barco, porque lhes pare- 
côra vêr um gesto do ameaça. 

O barco, levado pelo impulso, ap- 
proximava-so do outro. O commissi- 
Fio rosmungos: 


APRICANH 


Eua Augusta — LISBOA 


Sreções do todos 08 artigos pari senhora o ereum a 
Grande liquidação de retalhos de seda para saquinhos 
e mais artigos de Carnaval a 100 réis!!! 


Chapeus de pelle, quê eram do 78009 « 28000, liqui- 


28500 


1$200 


Malas com curdôus a 18500 o 


800 


enormo saldo « 


20 réis 


“A Capltar” 


Recebem-so 
annuncios pará 
este jornal-ne 
AgenciaBastos 
& Gonçalves, 
rua dos Retro-;: 
eiros, 147, *, 2 


q 
Tahacaria 

atatáio ; 
Tabaco acionar à 
eestrangeiros + 


Rua da Boa Re- 
cordação, 43 e 45 


Figueira da Foz 


MANICURA 


Almirante e 
gos modicos, 


EA 


aupárior, vendam-so 
age a 88000, ASI, 
B8000) 0 to ERR 


1$500 


Chapeus enfeit; 
dos para creança, 
em foitios divorgos, 
saldameso a 


Eco 


Casco. felpudos, 
saldo enorme om va- 
rias cores e feitios a 
00 0 


300 


oa sonhos, Arto dE 


rtgiços! 
ep licat vas, 
É, travessa, 


silar, Atirom sobro olle, Estão pro; 
ptos? 4 

—Rondo-te... so não... 

Nonhuma resposta. O inimigo-não 
so me: 

—Rondo-te, Abaixo as armas. 
Não queros?... Então, tanto poor. Vou 
contar até tros. Um... dois. 

Os policias não esporaram mais, 
Dispararam os revolvoros, o, curvan-, 
do-so Togo sobr os remos, doram ao 
barco nm impalso tão vigoroso que? 
pouco depois abordava o outro, +: 

Do revolyor om punho, attonto. 
menor movimento, 6 commissario, 
lava. 

Estondeu o braço: a 
—So fazes um gosto, faço-to súltas 
os miolos, pasto 

Mas o inimigo não so movou,7 
commissario, quando a abordagomti 
deu o os sous dois homens, laré 
os romos, se preparavam para 0 
rivel assalto,—o commissario, diria 
mos, comprohendeu a rasão d'aquel 
attitado passiva. E 


«Bá 
| (Oontintajisioa 
AEE 


—Nós não poderuos doixar-nos fo 


A e = 


ROUPARIA 


E ENTRA 


Espe c=a 


. Nunes Godinho 


Rr do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quartai-ã») 


Soserhioa É 
"Lourenço dos 

o dezembro 
aitom em julgado, 
entro os aludido: 


| AZEITE. 


acAppaEalo, no alcança para 

“com seo? a META 
aus o decimos do grao; 40 
E “Cnstando cada 


Sociedade anonyma de res» 
ponsabilidade limitada 


GAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º Continua a dar as senhas em treplicado 


peido a do BONUS UNIVERSAL 
ENDEREÇO TELEGRATHICO: ProbidadeLisbos BR o LISBONENSE na forma do costume 


Ro eta Sempre grande sortido 


, 28500 réis) 


Insiantaneo japonez 
Pera impera dos deiites o conservação 
geral da bocea, Frasco 200 réis 
Pomaoa Viannenso 
Para oxtracção dos callos com bons re 


Brogui CRUZ SORRINHO 
E: Ju 40, Rua da Magdalena, 42 
d'Abreu Reis esua pliica au” EISBOA: 


Automovei is de 


q——ERA Pepino 
ra Abreu Reis Mseno Ferreb) Lavagem de fatos Luxo ede praçal Peiedad Edge dé seio é supléo de gas, sobre pro- em rouparia, fangueiro 
«Rets, Cemando itAbreu Reta lor) * gor ou desmanchados a SEBOS, marlimos tstun-ao contra ou sas & motas 


Reis, José Anton o dos Reis, Ma-|f Ê d G 
lia doe o cesto = Maria Cambonruae Gi isbonenres | 
Lisos 


sua etlher e filhos, Elisa! di 
y argo da Anunciada, 10,11 e 12 LS. Fer 


Agencias em todas .as cidades é 
nas principaes villas é povonções; 
do pais, ilhas é albracnit 


Lopes da Cruz e sei mari.) * — Rua de 5. Bento, 175 
unsente Frederico Augusto PHONE 56: 


FARINHA 
AACTEA 


h bre Maria Rufina Era 

breu Bapti ta, seu marido e 

mos é José "Eduardo WAbreu MACHINAS estação 

Loureiro e sua mulher, cumprem | 
de participar a 


D. Maria da Gloria 
dio lie qu Se RR ER Feio dos Reis 


Irmão, , si , - ; À 
tão, soliinto, Gunhado e, io DB mm Remi ington= E FALLECEU CASA as ENPRESTIFOS 
ig sd Ago fa mm José Luiz Simões, na quatidade SOBRE PENHORES 
ira, E ne e rultorto Orieto dê testamenteiro, participa aos DE 


pod ind TI rm 


Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas- f 


parentes e pessoas das relações 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa [Ba essa fesnora ue seit D José Regueira Sorl ga a 
EEE ; RES SSa dE Dr ve e] Consultorio Dentario 
poa = mil no altó e S. jodo. : Director: GASTON LOT 
E 2 42, Rua das Chagas, 1.º-t10 Loreto 
o TABELLA DE PREÇOS 


- Extracções Obturações de ouro 


0 Seguro Popular 


permite a fodos que trabalham Humberto de Avelar. 


constituir mediante pd neto a ocana o OM roma, BSS 
a - uma de O a Or, mapa do PU so Sea es o enc ) e 
Avitonio José dos Reis 2008000 «500000 réis [asi ii más 5 fal —errcErRA E 
do neral terá logar âmanhã 24, A Capital» engontes ao à venda nesta! Dentes artificiaes 
FALLECEU Não tem exame medico lindo 4s 12 boras da 'R le piegas do, fiendimo BAA Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


mis & seio cumprem o dolo] (5 sogarados Team interessados em 500) dos Iueras laico Sjodos 89 “e A MBB Esto consultorio tem por especialidade garanto a colocação 


xoso déver de participar o fal dentes e dentaduras sem vestígio de o, sem placa o aptas 


fecimento do seu presado socio, Admittem-se agentes onde os não haja i mastigação perfbita. 
tejo funeral se realisará âma- agentes onde hai Matbornadico, Firatto: Dentes montados sobrocaoutehouo + 4 4 o JESOrála 


Emi 24, pâlas 3 horas é da tarde, Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á RR. de Carmo, (6, loja Dentes chapeados, inquobraveis + Bro 
o : 
B$000 » 


'cemiterio 0) Po 1 Providonto . Dontos RobÊs ame dest, Epa 
COMPANHIA. DE SEGUROS 


cuprras vooooooêoco xaus Monfe-pio Commercial e Industrial 


Séde-—BRna do Alecrim, 10—LISBOA 
R. Augusta, 206 a 210 e R. d'Assumpção, 58, 7. 
TELEPHONE 2:289 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 

sa ganas do emprestimo, até 6 112 O10 ao 
y 4,— Poço do Borratem, 2º 
“Sado soelo e j ano 


A “PAPEIS DE CREDITO 


Ear] Ea Materia fixo e cienlate para caminhos de ferro devia redusão, come Juro em qualquer importancia 
"Barao cemiterio Oriental as qonqutas apuo tsaram RELA A o 6 OJ0 ao anno 


À Dom dontos dias 


258000 réna 
BOSO0O + 


DECAUVIE AE 
66, Rue de ta Chaussée d'Antin—Paris 


Agente em Portugal 


Dentos do ouro do lui, cada + 
Dentes sobro platina, cada. 

Corôas do ouro ou porcelana . 
Dentes a Pivot 


Ouro 
Porcelana, a 88000 0 + 
Richomocde 


“Atomio Jose dos Reis 4 Colonias Cala o o 
tam Arthur Benarus 


rem dever de pár- Televhone n.º 18 
feigar o fslecincato ds Seu p 


Chargeurs Réunis 


Comsuniia Franceza de Navegação a Vapor 
Em 3 de fevereiro 


O paquete AMIRAL-FOURICHON 


para 


Rio de Janeiro e Santos 
cada tda na fi 
Paranagná, S, Francisco, Plorianopolis, Rio Grande do Sul, 
Pelotas e Porto "Alegre 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros == 
> Side ma sua propriedade — Avenida da Libordado, H—LISBOA 


ego d; nao 
FUNDADA Pará pasmagent, cafga é informações dirigir aos 
em 17-4-905 


Agontos 


ugusto Freire & G* 


Tetophon pa do Município, 19 


Empreza Nacional de Navegação 


Fe, am. resp. lim, 


CAPITAL 


ne i x 
“Mono dose dos Reis, 
- FAbLECEU 


q Gomes, Br to Conceição Reis R EN 
fo getêr de GarBparo Fa Nacionaes e estrangeiras 
cante cujo frear ce e para associações de classe 


sará- amanhã, 24, nelas 3 horas 


RESERVA 


500:000$090 T1:148$096 
réis réis 
EAN Seguros sobre a vida humana 


ara o cemiterio| incendios, avarias maritir 


e 3 So dia 80, Pen ; om 
7 hs — 268 —— loco aa da O ado provintaçto de grêves € tumultos a ana doi a nd 
Ar dC o tação 
> a 


Primeiros vapores a br 


ira, pura a Madeira 8 
pa Redondo to, Benguela 


e Luso | Mozaicos— Azulejos 
Agoncia 1 pires ainense a Cal hydraulica 


TEL. 2299 ma 

davi ou á uia Ro PRE co ag pé é 

PADRAO prio da OURENÇO cimento Ag chedo E ks ese mara: 
VeiS BE CONIEA E COSTA. da Fundição. 


«cotas gs o Goarmon & GC. [ils 


jades e capita ndamentos e outros con- carga, passageiros € 


end esa T. do Corgo Santo, 17, 196 Pr - Telephone n.º 1244-—LISBDA EM LISBOA ce goote OB ester 


aos escriptorios da Emp 
RUA DO CONMERCIO. 85 DO INEANTE D. HENEIQUR 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Direção 
Edi 


No SL Amo 


e propriedade de Manuol Gulmarãos 
itor—Camillo Sousa e Almeida 


Redacção e Administração, do Norte,5,Lº 


LISBOA-—Sexta-feira, 24 de Janeiro de 1913 


Telephone 


2298 Endereçoti 


Composição —Rua do Norte, 5,1º 


Omicina de impressão-—71, Ru 


olog CAPITAL 


a da Bica, 71 


Prego 1 colo 


Linhas Tere 


Rospondendo, no Sonado, ao gr. 
+ Bornardino Roque, quo instava pola, 
conclusão dm troço do via terron 
no Alto Douro, o sr. ministro do fó- 
mento declarou quo se impõe à ne- 
cossidado do fazor um emprostimo| 
do 5:480 contos, pura o dosonvol 
mento de varias linhas df'ossa natu- 
rora, 

E! bom notar que no seu disouso 
progeamma, por occusião da aprosen- 
tação do novo governo ao parlamon- 
too sr. Affonso Costa incluiu entr 
as principaos disposições d'esso pro- 
geamma o rosgato das linhas forroas, 

nos lova à porguntar se 0 pro- 
jncto do sr, Antonio Maria está don- 
tro das linhas goraos' da importanto| 
amedida que o sr, presidento do mi- 
nistorio annunoio 

O quo ó necessario sobrotudo 6 ate) 
tondor, n'esta quosto, é solução com- 
plomontar da rede goral das linhas 
Roercas do manoira que ella não pro- 
judique ossa medida quô n'um futuro 
Proximo so dovorá effoctivar, 

Ha vordadoiras explorações noga 
vas om matoria do poquonas linhas 
Forroas, o podom-so apontar como 
oxemplo as. do Alfurellos o da Boira 
Baixa. Protogidas pola garantia de) 

uros que o Estado lhos furneco, 
tondo assim assogurado as suas di 

companhins que oxploram o 
linhas nã procuram dar-lhos 0 
losonvolvimento quo haveria direito! 
a osporar, para melhor serviço pabli- 
co. Busta-lhos obtor uma situação om, 
quo as suas rocoitas oxcedam as suas 
dospozas, alcançando assim um lucro 
torto o soguro quo so lhos affigural 
proforivol ds contingenoias do mai 
Fos omprohondimentos, 

Ha ainda outro ponto a frisar, o] 
esso 6 quo varius dessas poquenas 
linhas, intitulundo-so ramaos da gran- 
do linha de Norto o Losto, não ton- 
dom a assogurar 08 bonoficios da vi: 
çãô acelerada em rogiõos que so on- 
contram, om largas 4onas, dosprovi 
das dfessos bonoficios, mus sim a 
coroar uma concorroncia 4 importanto| 
inha da Companhia dos Caminhos 
do Porro Portuguozes, mantondo-so 
om linhas paralollas ou muito appro-| 
ximadas da sua via, 

Ponsando-so, como o govorno pen 
say no rosgato das. linhas da Com 
ahi du todo * interesso para o 
“vorho o para b paiz om quo Gssar 
mhas so não ostaboloçam om condi- 
çõos quo hojo afloctam sim plosmonto 
a Companhia, mas quo ámanhh affo- 
otarão o Estado, quando ollo ostivor 
do posso da gua róde, 

or. osso motivo, asporamos quo o 
projocto do gr, ministro do fomonto 
não represento uma iniciativa pura- 
monto rosteita á nocossidado da cons- 
truoção do “alguns troços do vias 
forrono, tno siim constitus um dota- 

o do plano governamontal quo tom 
poê base 'o resgate das linhas que 
actualmonto não portencem ao Esta- 
do. Em todo o caso, nunca ossas 
plorações parcinos deverão ser foitas 
om condiçõos losivas para o Estado, 
como sejam as da garantia de juro, 
ou, à sorem-o, polo menos om tormos 
quo tornom osso oncargo do menor 
poso para a nação. Oiquo não podo 
consentir-se, desejamos aocontual-o, 6 
diminnir o valor coonumico d'uma 
exploração quo o Estado procura fa- 
sor, om Drovo praso, por sua cont 

"fodas as euluções da nossa adm 
istração roquerem não simplos pa- 
liativos o expedientes, mas a ado- 

ção de modidas gerues que, danco| 
Memonia "ao sou conjunoto, pormit 
tam evitar choques do serviços e 
intoressos quo por ogual o Estado tom 
do atondor, sendo o rogular anda- 
mento da sua engronagom a condição 

sgonoial da sua oflicacia, 


Parlamento inglez 


“Tentando evitsr o obstrucio- 
nismo 


Londres, 24, madrugada 


Hoje, na camara dos communs, an-| 
tos da discussão do bill relativo & 
imunidado oloitoral, o governo pro- 
poz quo so limitasso a'11 o numoro 
do dias destinados aos dobutos. O 
chofo conservador Bonar Law propor 
uma omenda é proposta do governo, 
mas ossa ormonda foi regeitada por 
269 votos contra 91. —(Havas). 


Migalhas 


A parte quente) 


“No tribunal do Exorter foi julgado 
ha dias uma pobre sonhora, Margaret 
Whatloy, acousada dum singular de. 
lioto: o de passar, commodamento 19- 
fastelada na cama, o tempo quo seria 
diriger diapangar- não trabalha cual: 
tos, 

Os juizes, a podido do marido, con- 
demnaram a proguiçosa na pona do| 
quatro meses do pristo, acerencidos| 
com.trabalhos forçados, recommondan- 
8 a ró aos cuidados do medico c do ca. 
polião- do. presídio, na doco esperança 
que uma activa vigilancia o uma sovo- 


| 
Dia, uma Neil 


Engana-sorodondomento quom sup-| 
pozer Berlim, como ha quinzo ou vi 
to annos, uma oidado pacata e de ha! 
bitos patriarchaos. Como isto foi, nho| 
soi. Mas não tonho duvida em suppor| 
quo mais uma voz n'osta óurprobon- 
dente 6 rapida transformação so vo-| 
cifioam os offeitos da influoncia frán- 
cera. 

Ha quem tonha quorido negar asta 
infinonoia, como ha mito quem to- 
nha protoúdido combatol-n. Bu ropu- 
to-u indiscutivol, Em primoiro logas, 
a lingua, abastardada com muitos mi- 
lhares de vocabulos arrancados no] 
idioma do Voltairo o gormanisados 
É prossa, com o inutil disfarco do uma 
torminação tudosca, constituo umal 
prova flugranto. O allomão diz cor-| 
rontemonto amusiren por amuser, ge-| 
nieren por gêner, soupicren por sowper, 
oto, Não porquo Boja pobro a sua lin- 
[gunuma das mais opulontas quo 
[conheço—mas simplosmento porque 
na Allomanha, 6 chic tudo o quo pro” 
vóm do França, dosdo as modas das] 
sonhoras até 4s modas da lingungom. 
'Toom-so lovantado vordadeiras cam- 
panhas contra osto habito impordon- 
vol. O osforço dos puristas continua, 
porém, a sor um osforço vão. Hojo, 
tó a vida do noito, om Borlim 
moldada sobro o padrão da vida p 
Fisionso, cujos habitos foram adoptar 
dos diluldado o oxaggorados 
om limito, 

O fuoto 6 quo na geando capital al- 
loma vivo-so hojo de noite zuito mui: 
intonsamonto que om Paris, E' vor- 
dado quo nos thoatros continúa a su- 
bir o panno ás 7 o mia o a oahir go- 
bro o ultimo acto muito antos das 
onze horas. Mas 6 ontão que comoçam 
vordadoiramento a animar-8o 08 ou- 
tós, rostaurantos o cabareto, ondo os 
humoristas» o ag «ohantousoss on- 
trotêm o sou publico, conformo pro- 
coitua o programma, até ás 4 da ma- 


da. Polhs zona prinoipaos cire 
intorrantamonto. Os teosa & 
Os tono vela io porá. TE nos 


ndimiraroi so os grandos jornaes quo- 
tidianos, quo alóm da odição prinoipal 
da manhã publicam ainda as odiçõos 
do moio dia o das oito da noito, doci 
rom muito brovo augmentar as suas 
tiragons com uma odição improssa ás 
2 da madrugada. Polo monos, um, 
meio o um publico já não faltam, 
Pois, uma d'ostaá noitos do jairo | 
gm que, oxcopoionalmonte, o fio não 
(os montir as duas inclomonoias, rogol- 
vi-mo percorror um pouoo da cidade, 
para assim podor aprooiar mais um 
dos sous aspectos, Já a profusão do 
luz quo so nota nas prinoipaos arto- 
cias fas ompallidooer a Jombrança, 
dos boulevards parisionses; o a prosa- 
pia dos francores, 10 obrismarom 
pomposamonto a sua capital com O 
opithoto do Ville Luniêre, provocu- 
nos um sorriso do piodado, Na Frie- 
drioh ou na Loiprigor-strusso, duas 


CARTAS DE BERLIM 


e de janeiro... 


Aspectos e impressões da vida nocturna 
na capital allemã 


dãs ruas do Berlim onde o moyimen- 
to so não choga a oxtinguir do todo, o 
transounto pódo, so o frio Lo oon- 
ontir, passoar tranquillamonto fg 
(duas, horas da noito londo o sou jor-| 
nal 4 luz dos rovorberos. 


ca mo a de: esquecer a physionomiá| 
do ospanto do um orando a quem por 
guntei, por dariotidade, x. quo horas] 
o sou ostabolocimonto fochava a por- 
ta, Rospondou-mo quasi, oscandali- 
su 

Ora ossal 


Nonoa, mon caro so- 
nfor, esto café não focha munoa as 
suas portas! 
—Mas o pessoal 
—"Tomos. pessoal do dia o possoal 
do noito. Exuotumento como so dá, 
com os nossos froguozes. Ha uns quo| 
|veom sempre do dia, omquanto ontros| 
só do noite 6 quo apparecem. 
Effootivamonto, a população 
jotnrna do Berlim 6 bastanto sui-generia 
E" entre olla quo so oncontram os olo- 
montos degonorados das oivilisações 
iotonsas, as oroaturas artificinos, do| 
ouraotor incolor o duvidosa moralida- 
m a vida nºam trom 
oz, som. ambiçõos, 
'som uma razão conoreta do oxiuton- 
cia. São as banalissimas fomoas do de- 
mi-monde, bsonidalosamento pintal- 
[gadas, de olhar mortiço o aspocto fa- 
tigado; sho os aventuroiros do myato- 
riosu origom, gastando largamonto 0) 
[sou dinhoiro do provonion 
da; são os artistas bohomios, do longa, 
[cabolloira rovolta o-com irritante pros 
tonção, a impôr-so como gonios in.) 
“comprohondido 
“Poda ossa gento so movo, do nooto- 
volla, so cruza duranto as longas noi- 
tos do invorno, n'ama anoia insaciada| 
'do pundoga o" do bol 
outra cousa a vida 
aprovoitavol, vómo so no mundo nada 
unia exitiágo do olé 


Já do madrugada, na parto norto do 
Borlim, reuno-so a ultima escumalha 
Jo humanidade nas brasseries do Vis 
cio. Somnolentos, dorreados, os no-| 
ctivagos passam sompro por ali antos| 
'do rocolhor, e, omquanto um pianista] 
do quinta ordom martolla n'um volho 
piano as ostafadas valsas do Loh 
bobom o sou ultimo copo do corveja| 
com a conscioncia do quem oxcoutal 
uma ordom formal do destino, Mas lá] 
fóra, nas runs, ouvo-so já rotinic alo-| 
gromento a sinota dos olootricos, o a| 
população laboriosa dosporta o lança- 
se fobrilmento no trabalho, Focham 
98 salõos do dança, 08 
ite, Bo quadro nocturno 
(do Paris cedo o logar no aspocto| 
affairó o notivo de Nova York. 


Borlim, janoiro do 1918. 
Hormano Novos, 


ra disoiplina a curom montal o phyai- 
camonto. 

Isto passa-so om Inglatorta, n'uma 
torra om que os yadios são levados à 
tomar gosto ao trabalho com um chi 
ooto do novo pontas e em quo nos 00 
digos do oortas xogiõos so consorvam 
ainda pons tradicionaos muito ourio-| 
as o cficngos, 

Para nós, lisboetas, cujo malor pra 
sor 6 som duvida dormir rogoladamen- 
to anhoras da manha, almoçar o lêr o 
jornal na cama, que nos não disponsa-| 
mos d'uma soneca depois do jantar é 
quo cultivamos a preguiça horisontal 
como uma das flores pradilotas do jar- 
dim dos nossos vícios, ousta-nos a orer| 
lqno haja. juizos. sufliciontomonto dea- 
oaroaveis para mottor na endeia o—S 
cumelo-—forçar a trabalhar uma pobro| 
mulhor, que—quem  sabo-tulvez to- 
nha tido sangue lusitano nas veias dos| 
sons avós, 

Nºum paiz ondo lia, polo monos, doi: 
milhões do homens quo so lovantam ás 
quatro da turdo o algumas contonas de| 
milhares de senhoras que lhes soguom 
o oxomplo, uma logislação como a in 
leza levantaria uma celeuma torri-| 
vol. À cousa certamento so soluciona- 
tia com a concossão duma liconça do 
governador civil, auctorisando a pre- 
suiça dopois do meio dia, tal como sº| 
[concedem licenças do porta aberta de 
pois das tantas ás tabornas o casas de 
pasto, 

Havia logó uma serio de empregos a 
orcar; os do fiscal das raposeitas. As- 
como so aprehendem violentamon- 
to as necendalhas 6 so multam os porta- 
dores, assim voriamos uns certos cava- 
lheiros entrarem-nos em casa, irem di: 
roitos no nosso quanto, exigirem o do- 
[cumento », na falto dfello, forrarom 
lcomnosoo da cama abaixo, depois de| 
nos torem mimoscado com uma mnlta. 

O se ministro da fazenda, quo anda| 


Poeira da Arcala 


Parecendo que não, um grande numo- 
ro de patriotas, embora fallem no tom 
do quem não deve nem teme, lá Dem don- 
tro de si sentem um modo. doido de se 
rem chamados ao campo das opiniões, 
[para explicarem com suífcionte clareza 
o que entendem ser a justa verdade, 
no amargo instante que atravessamos. 
Todos fallam com abundancia e ruido, 
mas porcos são os que se atrevem a 
transpor « barreira das convenioncias el 
dos respeitos, para, em vos alta, emitti- 
rem tum juizo, limpo de afectação ou de 
cateuto. 

Os, nossos moralistas só vbem bem 
quando se trata do caso dos outros: os 
desvios e fallencias da sua vontade ou 
do seu caracter não os impressionam. 

Todavia, 0 homem 66 é completo se] 
conserva o poder de se avaliar sem pai. 
inão. Quem se conhece a si é que pode 
avaliar o valor moral dos outros. Pre. 
tender sor juiz quando a nossa propria 
ronsciencia ainda nos não habilitou a 
assumi tal papel, é queres: correr o ris- 
co de sofrer uma exautoração. 

Por isso, não ligamos uma grande 
importancia ás notas pesstmistas ou 
optimistas com que vão commentando o 
dia a dia da nossa crise certos figurões| 
que, de vez em quando, rompem O silen- 
cio em que se fecham. 

“Pogem do tumulto das multidões por- 
gue receiam os estragos da colera popt- 
lar, exercidos no seu proprio dorso; fo-| 
gem do isolamento, porque se envergo- 
nham de si mesmos, não podendo tolerar 
o seu proprio convívio. Os seus agouros 
e desgraça ou as suas promessas de fe- 
licidade valem o mesmo. 4 covardia ca- 
plica as suas palavras. Se não tivessem 
medo, ou emudociam totalmente ou então 
“4 diziam coisas dignas de serem owvi- 
das. é 


à caga do récoito, dovia pensar nisto. 
Andrb Brua 


Os jovens turcos instalaram-se de| 
novo no poder; pretendendo salvtir al 


DIREI 


! 
permitte que por 


Prosoguindo na palestra que anto- 
lhontem tinhamos ancotadp Acorea do) 
arocor aprosontado polo sr, José 
jarbosa é Comissão do Hinanças so- 
bro a tributação do cacau, disso-nos o] 
sr. dr, Josó Benovidos: 
Já vimos quo a taxa fixa de 18] 
réis quo o cacau portuguor paga 
sahida de S. Thomé, sommada com os 
impostos. projoctrdos polo sr. Josó| 
Barbosa, produzom dotorminadas por- 
contagons globaos que não roalisam n| 
progrêssividado ndvogada” polo jl- 
nstro auctor do parocer, 
alvos um 1 
—u não disso quo so trafasso do] 
um lapso. O que disso foi quo o 
Josó “Barbosa doixára do tor om con- 
ta o imposto total fixo do exportação 
do 8. “Phomô para postos nacionaes. 
Ora, as porcentagons globnos, não só 


a mosma, ou sonsivolmonto a most 
para proços muito difforontos do ca 
cu. 

<D'osta forma, o agricultor do 
Thomé vom a pagar no Estado og 
mosmos 19,6 9 «lo preço por qué 
vendo o sou genoro, quor venda o| 
oacau a 28800 róis, quor a 38500, 
quer a 48510 a arroba do 16 Jeilos. 


<Dosdu já salta « vista uma fa- 
[granto contradioção mo ospirito quo) 


osidiu 4 olaboração 


preço, por outro lado oneré 
lo fuoto o cacau do 2,800, quo 6 
m duvida um baixo proço, bom 
uma porcontagem do imposto peati- 
camonto ogual áquella. que so lançou 
no proço do 4:510 r 

— Parece-nos, comtudo, que o 
Jos6 Barbosa, ao olaborat o parocer, 

tava no bom caminho quando| 


a, vendi 


torlocator. Mas, para 


no osso prin 
cipio fogso rospoitado, 


devora preto 
:800 réis. o com menoros 


vo do um limito do proço mui 
alto quo 
taxas, 


rosto, para vôr quanto 6 inn- 
vol actualmonto qualquer ag” 
igravamonto do imposto sobro o ca: 
cau portuguor, basta quo a comni 
são examino “08 calculos que foram 
fornecidos ao parlamonto na ropro- 
sentação dos agricultores do 8, 'Pho- 
mé o Prinoipo, Estos calculos são 


facil vorificação. Quanto nos oxom- 


(dus nenhuma conclusão so pódo tis 
rar dfollos quo justifiquo ontro' nós 0 
uggravamonto do imposto, São muito 
divorss condiçõos-do produação 
om 8, “Phomó o Prinoipo o as dos 
paíxos alludidos.Na Bolivia o no Hai 
tú, polo monos; a organisação o ox 
ploração da propriodado agricola não 


[so passa om 8, Thomé, Do rosto, 
admitindo mesmo que 08 oxomplos| 
colham, por que motivo go citam apo-| 
nas tres paizes produotores, ondo o 
[cacau paga mais do quo ontro nós, o| 
não 80 reforem os quatro ondo paga 
monos, 6 08 novo restantos onde não 
paga imposto algum? 


admittiu o principio do quo não dovo| 
xo] 


basoadós om dados o estatisticas do/q, 


plos a que so alludo nú parecer, orcio|8. 


toom à monor somolhança com o que) 


AS TAKAS “AD VALOREM” 


TOO SOBRE O CACAU 


eo 


A capacidade tributaria d'este producto não 


emquanto se pense 


num aggravamento de imposto 


—Podo v. 6x.º oitar-mo og nomos 
d'estos ultimos paisos? 

—Da melhor vontado, O óacau não| 
paga nenhuma taxa do exportação em 
|Vononusla, Jumaios, Java, Surinan, 
Sunoa, Costa do Oiro, Oamorun, To- 
go o Fornando Pó. 

—Uma das maneiras com quo no| 
[parscor 5º justifica o imposto 6 a hy- 
pothoso do um ontondimonto ontro 
05 tros paizos produotores: Portugal, 
Brasil o Equador, Acha v. ox,º pos- 
sivol ostu união? 

O sr, dr, Josó Benovidos rospon-| 


doi 

7 Domos do barato quo soja possi- 
vel. 

«Ainda assim, não vajo como ossa 
iypothoss possa justificar seja o quo 
fór. Protondo-so logislar para o pro- 
sonto o não para um futuro oboio do 


não tal progrossividado, | contingoncins, Se a união fosso um 
como até a contrariam. A poroonta-líncto ronlisado... Mas -como 8o pode 
[gem do imposto ad voloram fica sondo avaliar a aotual oupuoidado tributaria 


do um produoto polo quo pode sor 
no futuro? À tribulação do exona dovo) 
regular-so polo quo as coisus silo, 0 
jnunoa polo que podom vir a sor, 
—Não nohu, comtudo, v. 0x, que] 
Horia infnitamonto proforivol o im- 
posto progrenáivo no imposto fixo? 
—So um aggeavamonto do imposto| 
sobre o auouu fosso admiseivol — e 
não o é—o principio do imposto do 
taxas progressivas ad valorem seria 
om. duvida preforivol ao imposto fi- 
|xo. Mas as taxas progrossivas dos 
|riam, n/esso onto, sor, como dis 
nores quo as indicadas polo gr. José 
[Barbosa o partir do uma baso do 
[preço do jr muito mais alto quo 
ig, 


ós 28800 r 

«Mas o [que 6 positivo 6 que a os 
paoidado tributaria do cxonu não por- 
mitto quo sobro oilo so lancem novos 
impostos. 

<A maior o mais auctorisada condo- 
muação que onggravamonto dos tri 
butos podo tor ostá nas palaveas— 
[oMotaos 


v 


Quor oscrovol-aé 
F' do facto inter 
a parto do rolatorio, gubgoripto 
polo sr, Oorvoira o Albuquorquo, 
[ministro do mosimo gabineto do que 
asia parto o ar, Viconto Ferreira | 
'quo propoz no parlamonto a pesadis- 

a taxa do rooxportação do BO róis 
por kilo. São as aoguintos congidora- 
qõos: 


ao a parto mais importunto da exporta: 
BiBhomé Pro ey 


ão. 
Mus aparte ossos conhasidos riscos, de. 
gado lo cocos campanhas do Via 
matareza, 6 quo atô hojo 0 tom consegui: 
o oyitak, Nada garaoto que não vonta al 
ontrar ori concorroncia “com os palzia 
actualmento produstoros do cacau algum 
outro cujo producto, pela aus imporino: 
gia é qualiâudo, fava balar nai veisment 
too produoto do 8. Th « 

novo esto, 0 já, inful 
monto, colonia portugues toi aofri. 
ão “as! dosastrovas contoquencias do não 
ovênicem perigos desta ordem tempo 


lonra da Turquia. Que não cederão 
|Andrinopla, custe o que custar, Que, se 
tanto for preciso, luctarão até à ultima 
extremidade, acabando com as proprias 
vidas a humilhação da derrota. 

sra isto um gesto quizotesco ou mar-f 
eará o inicio do um esforço epico P 
“Infelismente a joven Turquia, até d 


se saber vesponsabilisar com as diff 
culdades da crise turca. As suas refor- 
mas, no periodo fervente que se seguiu d 
revolução, não foram efficazes pura o 
|sancamento moral e material da Tur- 
guia. 

Miita parra e pouca uva. 

Nem ao menos souberam impedir a 
coligação dos povos balkanicos, enten- 
dendo-se ou com a Grecia ou com a Bul- 
garia. Pelo que respeita à preparação 
para a guerra, conseguiram ser simples- 
mente desastrosos, 


0 ex-dictador Gastro 


paiz conquistado 


Now-York, 24 de Janeiro 
O ex-prosidonto Castro, do Voné- 


membros da commis 


nocuella—(Havas): % 


data, ainda não deu grandes mostras de na 


julga-se ainda, em New-York, em| 


nela, expulsou á bongalada os tros] 
ão especial on- 
carregada do liquidar a questão de| 
lho sor ou não pormittida a ontrada 
nos Estados-Unidos, Os tros mom- 
brós da roforida commissão não con-| 
seguiram, pois, interrogal-o ácorca do| 
assassínio do gêneral Parados, de Vo-| 


Jornalistas inglexes om Portugal 


Umá iniciativa de que “podem 
advir grandes beneficios 
divecção da Sociedada Propaganda 
of ponneRh fo recent polo se isa 
do fog vem fot participar à prox 
ta do 3) jornalistas ingloges ao aos. 
ais, vlaita falta a com 


o o da mora 
[Socledato, padindo-lho o asa apoio para 
o bom oxito do &mprehendimento toma: 


do, o ns possiveis roparações nas estradas 
an em automoveis os visitantes venham 
É ercortor na exbogebes quo colão som 
do preparadas ao porte e uh do pais, 

(052% Antonio Maria da Silva manifos. 
ton. K sírcoção da Propaganda x maior 
smpardia. pola “ava ato 
Ficonhocendo ha 


antagrons que dá, 
masa resultam pará 0 paiz o promotten- 
do todo o sen apóio. 

Segundo nos consta, na capital do nor- 
to, ondo os jornalistas devem dosembar- 
car 'om 16 do fovereiro, propara-so-lhos 
rocopoo muito festiva. 


A CAPITAL 
publica-se aos dominizos. 


Gréve hospitalar ? 


São falsos os boatos a tal res- 
peito espalhados 


A direoção da Associação do Classe 
do pessoal dos Hospitaos Civis Portu. 
|guoses voiu procurar-nos para nos de- 
clarar gorom absolutamonto destitui- 
dos do fundamento todos. o quaosquor| 
boatos do gróve do possoal hospitalar, 
boatos do que um jornal so foz cho. 
Nunca om tal coisa so ponsou, ou so 
ponsará, porque, acima do todos os in- 
oresses embora losados o não roconho. 
cidos, ha um quo so impõo ao pessoal 
dos hospitaos; o do humanidado para, 
oom os doentesque lho estão confiados, 


oitas-- do rolatorio| pm 
de 


A GUERRA NOS BALKANS 


Recomeçarão 
as hostilidades? 


A revolução dos jovens turcos] 
vem inulil sar a deliberação 
do Grande Conselho—A phi- 
losophia de Redif-pacha—O 
vencedor é sempre sympa- 

thico 


Ainda so não conhoco q 
situação definitiva da Turquia dc 
da resposta collsctiva á nota das po-| 
tonois 


do; prosidontes do soo- 
ção dos tribunaes do Rolação; os dois 
chofos roligiosos. musulmanos; o oho- 
fo o 0 sub-chofo do ostado maior; q 
antigo commandanto do oxercito do 
Esto, Abdulahi-pachá; os sub-secreta- 
rios" dEstado do intorior o dos 
trangoiros; 6 o principo do Sabaho- 
div, ao todo umas com possoas, foi 
favoravel. fecodonoia do Andrino- 
Mas o movimento politico provo- 
cado polos jovens turcos, os prosoli- 
tos da guerra, dorrubando o minis- 
torio o pondo á testa dos nogocios do 
pais um governo constituido por] 
onto sua, vao juutilisar por corto a| 
doliboração tomada pelo Grando Con- 
solho. 
Como os jornaos Yeni Gazeta o] 
Jédam próguom a cruzada da oras, as 
auotoridados mandaram-lhes fochar as 
rodaoçõos o oficinas, usando do ogual 
processo contra todos os jornaos quo 
so mostrom advorsarios da guorra. 


Constantinopla, 24 de jansiro, 

As tropas qua so consorvaram Nois 
no govorno sahiram do manhã a oxor- 
cioios para. os arrodores da cidado, ao 
passo que 08 butalhõos quo estão ao 
lado do comité da União o Progeosso 
foram enviados para junto do palaoio 
da Sublimo Porta. Foram foohadas as 
roduoções de todos os jornaos advor- 
sos nos jovons turoos.—(Hfavao). 
Apezar dos tologrammas onviados| 
do Gonstantinopla” dizorom que or 
fiuvens, taroos Bo apodoraram das re- 


iipbea oalaemncnsiaaro dador 
no omitaiito cóntopir a transpirar algo 
GONE 4 


tra não tor side rovolução É com 
[grinaldas do risos o fogos d'alogria. 
Borlim, 24 do janeiro 

A Gazeta de Franefort dia, om to 
logramma do Constantinopla, correr| 
o bouto do quo foi assassinado o ox 
ministro da guorra otomano, Nazim- 
bey. Outro despacho da mesma proco- 
dencia diz quo Nazim-boy toria 
aponas forido durante as munifota- 
ções. O sen ajudante do campo foi 
forido com um tiro. —(Havas) 

Paris, 24 do janeiro 

Sogundo um tolegrammi de Cons- 
tantinopla, do origem allomã, Nazim 
pachá, ex-ministro da guorra, foi 
morto a tiro polos companhoiros de 
Emor-boy.—(Havas) 

EE sabondo-so quo o chefe da poli- 
oia e o diroetor do correio foram 8: 
ituidos por funccionarios do partido 
lioven turco, oxplica-so bem por que 
motivo as desordens não são conhoci-| 
das, e ag noticias não são enviadas, 
posar do todas censuras, 
ulguma cousa tom transpirado, como 


ao vê polos tologeammas acima publi 
cados, 


ne 

Rechid paoha, ainda, segundo afie- 
ma, não recebeu ordem alguma do 
sou governo, 
lustimará so as instruoções que reca- 
ber forem para quo coda Andrinopla. 

Diz que a Buropa é injusta impo: 
do aos turcos um tal sacrificio, o que 
pratica um erro saorificando-os é 
ambição da Bulgaria. E) não tardará| 
muito que do tal erro so não arro- 
ponda, commenta o delogado ottoma- 
no, 

Rochid subo que em Constantino- 
pla ha uma grando corronto do opi- 
158 fivoravol 4 guorru 6 está convon- 
ciuo ds que, se, rocomeçando as hos- 
tilidades, os turcos oguirom 
algumas vantagens, a opinião da Eu- 
ropa so modificará à sou favor. 

A sympathia das galorias 6 sompre 
para os vencedores, E dá como exem- 
plo o que succedeu por ocousião da 
guorra turoo-groga om 1897. 

Ao principio, 08 grogos tivor: 
algumas vantogons; toda a Europa 
ora grocophila, Depois a sorto dus 
armas favorocou os turcos; a Europa, 
tornon-so grecophoba. 

O voncodor é sempro sympathico. 


Jiovimento consular brasileiro 


Rio de Janeiro, 23 do janeiro 

O consul brusiloiro om Hamburgo, 
er. 3. do Souza, foi transferido para 
Liverpool; o sr. Moraos Barros, con- 
sul om Asunoion, foi transferido para, 
[Barcolona, sendo o sr. Raymundo Sá 
Vallo, consul n'osta ultima cidade, 
promovido à consul do L.º class 
Htavas) 


as diz que bastante|º 


n|com a sua palavra fluant 


TRIBUNAL DE GUERRA 


E absolvido 
galíeres Frangg 


a quem accusavam de ter m: 
do assassinar O guarda-por- 
tão da rua do Mundo 


Som pouca conco:rencis, reuniu hi 
ridonal militar de gustro! am Bamia 
a ara jugo alérea Rinatãa Bea, 
odiado 8 na Muni do 8 4 out 

do Ábis sand coraimandanto de dino o 
antiga guard. oQicipal, polo sou dar 
pedido, us depois fugia para hs hustas da 
Paiva "Obnooiro, tar “maidudo assassinas 
sm homes, guarda-portão, que faia u 
soa da ridhcção do Ando: a Ah 


a o, tontate 
Paulão do “Asia qaanito feng 
sntico Podro À ugusto Fortuira du Silva, 
tonautos Autouio, Porvira Dias, Mans 
Uia 6 tômonto Sungio Ribanto Ho Buss 
JA cdatora catava à curigo do str dr, Cala 
o Cuata, acido Gotas ulteioao "o tao 
do dat std er Maonudo, 

Feita à cuida das testomunhas, pro. 
codan-so À loitura das varias poças 


Roso sda ala ai es 
a dd as 
Autwrrugado polo jul 
pt 
e 
geo feet at q, ia 
o Soa oo, a 
do Bog prada 
pe Bpldameçts us a afi 
ao dO pd a po 
Sis a foi, raduo, po 
pis 
def Rd 
dono qr ot 
Area one 


auditor, o alfores 
de-so com corto 


toa PoF Gio, oliotal, que não dose urdom 
anor fogo. vt já 
“À primolra testoménha do aosusação 
que 6 sr. dr; Salvador Villariuho Posub 
o, medico, dis quo não unbo no coro 
fo! ou não o acousado 0 anotor de morte 
do guarda-portão. Hontigue Augumo de 
ty Pinto confitua o sou depoimento, 
uada udioutundo sobro à nocusação, O er 
Júiio Live Ga Covta nada aqiamta tembom 
“jus “comprometta o accuando, Bugu 
à testemunha José d'Almeida Neves, q 
sumbore soja dosegradavol par à deite 
unst “não acena: Antonio” Figuoira do 
a tor obuorvado quo ft, força do 


da di 
somando do doando ha Gispstado 
“gm vao pr bi 
ea dipojaranis Tevê Bene Ideia at 
aa soldado do cevaliaria diana ANie 
tiros pare a rodaoyão do Bm 


França. Borges diz 


no, estando no 


de 
tê, 


2 


o Anna HOR 
quom os disparára, Antonio Tau, aoiê 
Ja mora repailcana ouvia o ras E 
A testomuohas Manuel de Silv, To 
omão o Joaquim Ieudeigmos, todos sol 
rda republicana, dão dispo 


mas, nada mais sabe. Carlos M 
nto, ouviu dizor a b 80] 
da'companhia do acou- 


xao om respoltod morto du guarda 
oro, POFQUO O GRLO 4h PAIO do Cone 
darão "8 que digia aquoll jornol. Tecsat 
8 pOr Med quo un usgasog pune. 
dk "portão  fbra O impodido. do tlfores 
Branco, Como osta testoiunha foto tag 
dom 46 detera, por podido do ar: dr. Uu 
ho 0 Gonia pás a vor Inquisida como 
tai, 

Gormegam dopoia a nor ingulridas as tos: 
tocanuhos de Jufoga. São alias os arm; Ob, 
los Eugenio Alves Poreira,tunonto, de 
anta Antonio Marques, idem, Aledo 
Emmosto "Martins Pinto, oupitão, Benq 
Ourneiro. Franco, dr. latlos Amar 
oia a Bit tando, qo abónain 
om  comportaihento do cb sutudo, 
não lonveseo mais temtensanhas” a oie 

“ir Cunha o Conta pudo param 
Vários dopotmentos de tostojg: 


ontos. Assim se far. Noata ab 
4 audiencia 6 fat São lá horas 
e 65 minutos, 


5 horas o 10 minutos a andiongia 
averia, À requerimento do promesdh 4 
emo é depor o partoipadto, Manto 
Peer da iv lo óofara o gu 
sssoinos do jruaçda portão Toram o n 
Frango 6 asa impotido, À tentamonh 
vacila no dou dopolmouto; à imtada poi 
od 


O Sb disouro 4 ovo, mas csrregaçiar 
O ur. dr. Cunha o Costa comoç 
estmprimenios todo & iibonat o dz quo 
Se Totnava desnecestria a daleza, porque 

tuto tribunal imilicar está o oritórlo mit. 

e que melhor póde defender 6 acousado, 
O uid Ounhalo Costa. duranto perto 
una hora prends « atenção do ai 


é essa 
ee ne if 
pero 


je ada 
soldado, 
pode date 
fes deu o crime como Dio pros 
o que habitou o Juis auditor à abel 


o céu o mande par, 
O alforos Franco foi no final mujko 


cumprimontado. 


tunhonelra “Zaumb:za, 


Devido ao mau tempo arriba a 
Ponta Delgada 
O sr, ministro da maias recobam 


hoje o seguints telogramm! 
“PONTA DELGADA — Aimada — 


isboa, — Avriboi Ponta Dolgade 
io imau tempo; proeis 
avarias, esperando seguir logo 
Sambo 


tamuo seguro. esta 


Agua de 


a na cur 
) insigeaiações das 
No 956 interno 


CRADIOACTIVA) 


Mouchão da Povoa 


do ulcoras, acsamas é docuças do policy 
miuegsas Bic — Docas dão sonoras 
darizados Totostinal o de 


optimo. 


% maguíficos efteitos nas doenças ds estomago. 
ierncsma Deposito Geral — Largo do Conde Barão, 48 


“Tetephone 3509 


CONGRESSO NACIONAL 


vip es 
man dos deputados 


Preconisa-se a instrucção agrico- 
la das classes ruraés co sr. 
dr, Affonso Costa conciue O 

seu discurso 
À sossão abro ás 16,10, com BO de- 
as Ma- 


tal recebe os tuos seis contos por ar- 
no e, a proposito, affirma quo a é) 
[preza respectiva jámais compriu as 
clausulas dos contractos a quo se 
obrigou, conformo so doprehendo de, 
aficmações feitas pela propria cama-| 
ra do Porto. ] 
O sr. Amorim de Oarvalho dia que! 
o Palacio do Crystal do Porto 6 a 
vergonha daquela cidade, porgj 
quem ali vao só encontra monture 


á propriedade ur- 
bana” da capital seria afastar-so da 
proporção estabelecida para o efeito 
do imposto, mas, aplicando essa taxa, 
ulga. quo o orçamento da Republica 
não será de modo nenhum pesado ao 
orçamento. 

Aponta a nocessidado de se sep+ 
irarem as matrizos rústicas das urbe 
nas, e após, longas é cloquentes con- 
sidorações, dis que so tivesse havido| 
[um pouco mais de patriotismo por” 

artê de muitos, que largas responsa- 

ilidados toem na marcha das cois 
publicas, do ha muito quo se estaria 
vivendo com bem mais calma e com 
bom maior tranquillidade. O rendi-| 


[vor éra aprosental-os 
depressa e realisar o necessario procedi-| 


to, 


conside 


DAteotS 


O sr. João de Freitas volta a insistir nos 
eraçõ-s que são verdadeiras € 


Homenagem a um sabio 


(A inauguração da lapide na casa] 
onde nascêu o 2.º visconde de 
sreticou no Pltarem 

e u.86 hoje 6 inauguração da In 

riota duto 


pi 
eollocar no Huero f da Fua 
i tar nascido O sabio e 

jub for 0 2º visconde de Santarem. 


ncieco do Barros Saldanha, 8º 
visconde do Santarem o noto do hoména- 
[senado; coronel Antonio Alireão Alves, 
ncisco Bernardino Cardoso, Joaquim 
[Cardoso de Sousa Gonçalves 9 Manoel 
ústoves Camara, directores da Aceds: 
dos Estados Livres, foi descorrada peiu 
viscondo de Santarem a lapido, que ee 
[encontrava coberta pela bandeira nacio- 
[ti ma qual so Jô cão 9 2º visgondo de 
se nel Prancísco| 
darros di guita do Macedo 
o nasceu em 18 de 


H pequena esquadra 


Afoeroa dos preços apresentados 
pelas casas constructoras para a exe- 
[cução do projocto da pec iena esqua- 
dra, repobemos uma catta dos dole- 
[gados dessas casas. Não podemos 
publiosl-a hoje, polo adeantado da] 
hora, o que faremos ámanhã, 


Temporal 
Sobre Lisboa pairou esta tarde 


uma trovoada, acompanhada do fortes, 
batogas dfagua.-Aº oltima hora oho- 


a 


dh 


dos 


ULTIMA HORA 


internada no manicomio logo quo 
Piaja logar, 


Arrarjando peculio 


var 


do Braga pediu 
de a captura de Josó. 


Pé 
'osta ci 


io Ferreira, proprietario do hotel 
«Franqueira», em Braga, que so eva- 
dia com ma 


do 8008000 róis que 
o não pertonciam, deixando avúlta- 
idas, Susy quo prosoro 


D. Maria Silvado Costa Pereira, 


de 18 annos, natural do Espozendo, 


cê 


são. Aprovado. Fondo chegado já o gr. 
nicsatco” do. fomento, tia eu fidcuasho 
na gencralidado o projecio nº125--Enst- 
no chnico-cuja discussão ante-hontem 
dra Iniciada. Em continuação tomaram 
pario na. diseusaão do-hoje os seguintes 
Conadores-minietro do fomento, que hou: 
teem tinha ficado com 


monto collóctavel da propriedade ur-| 
bans tom de estabolocer-se com jus-| 
tiça, mas, para is-o, dove soguir-so um 
crstório que não pódo ser outro senão 
jo que so sogui com a propriedade] 
rustica — isto 6 — o das declarações 


fa jp degceramento, 
Je proscutes dlirigN-£e para a saio das 
“essões, ondo assmia à prosidencia u sr. 
Agostintio Fortes, que del a direita no sr. 
E Scondo die Rentarem o u esquerda ão ar. 
[Gardoro: Gonçalves, Bus dos directores du 

cademia. O presidente pôs em destigue, 


casára ha pouco mais do um mea, 
nºesta cidade, com um estudante d'um 
curso superior. Ha dias, por um mo- 
tivo futil, tontou suicidar-so ingorin- 
do uma poção do sublimado corrosi- 
'vo. Em consoquoncia do sou acto de 


as polas avonidas dos jardins. 

O se. Angelo Vaz concorda com as, 
considorações do sr. ministro das f- 
nanças e pede-lho quo traga ao par: 
lamento quanto antos medidas que 


gam-nos noticias de innundações em 
Santa Morin, Rato, Alcantara e E 
trouços, tendo partido para esses | 
locaes bombeiros municipaos o vo- 
luntarios, 


pouco numoroso, sogus o 
nigoi 1 
“ahO ir, Moraes Rôsa chama a attenção 
br, ministro das colonias para o 
ifúoto do não tor sido ainda atendido 
"o requerimonto” do uma professora 
“diplomada. para ser posta a concurso 
ipma escola Reilha Brava, rogida por 
mma interina ha uns poucos d'annos 
o “quo parecs dispôr das influencias 
joessarias para” não ser desaloja 


resolvam o problema de Leixões. 
Combato a oménda do se. Adriano Pi 
menta. 

Or. Adriano Pimenta deolara quo 
ão apresontou a gua omonda por 6s-] 
pirito bairrista. O Porto pode muito 
porquo duranto o tempo da mo! 
[chi mada ou pouco lho doram. A. 
uação do desogualdade “em que f-| 
cam as duas instituiçõs é que lhe 
Fopugna, porque o Palacio do rys 


voluntarias- indiroctas.. Mas ha um 
correctivo, pára a cobrança, este au- 
no, da contribuição predial, que con- 

m tomar em consideração. E' o-de 
[so calcular, ao lado do readimento| 
global collectavel, outro rendimento 
colloctavel supplementar, sobre 6 
(qual devo incidir tambem a taxa del 
10 010. 

Fixa osso outro rendimento n'um 


o parecer da commissf 


pinça term 


Gosgutso. do  adjudicaão” para x. one 
stóiio e expiração e 

aos, ole 

fagorevei 


abrigo, na baula do Gi. 
quo 9 respectivo parecer é dee 
“gua aprovação, Posto á vo- 


de finunças, 


-m. breves paiavras, a sigoificação da ho- 
imchagem quo acabá de ser prestada, jo 
lo depois 8 secretario da Câmara o Auto, 
ao fui astigoado por todas as pesso 


Volumes publicados 


NOTAS DIVERSAS 


Uma commissão de propristarios 

ão fabricas do moagom foi hojo re-| 

cebida pelo sr. ministro do fomento, 

uem declarou estarom habilitados 

a fornecerem 4 industria panificadora 

ns farinhas das porcontagons que a 
ietormina. 


Jouoi 
Misoricordi 


movimentad 


morreu hojo no hospital da 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS Estero o mercado auita 
o realizsndo-so operações à 
ro o df a prazos 


E 
Eb 


of aprovado por neanitisade O aucir! 
do Projecto o era o sr. Nunes da 
E ; 
“Parecer n.º 248-solbro a proposta do lei 
do se: Bernardino Roque para a construe- 
3/9 do habitações popalaros e bygien 
Somniarão do Rnsaças apolasdo o a 


minimo de 1,000 réis e tormina di- 
|ao do quo não podo mais á proprie- 
Mudo rustica, reclamando dos pro-| 
priotarios urbanos uma verba equi 
“alonte á da extincta decima de ren-| 
|da de casas. Aos grandes proprieta- 
rios rusticos pedo-lhos que paguou 
tambem am pouco mais, pois quo 91 
paiz assim o éxigo. 

Por ultimo, o sr: Affonso Costa 
aprosonta varias emendas ao projecto| 

18 quaos conorotisa as suas congide-| 
raçõos sobre lançamento o cobrança 
(de impostos o organisação de matri- 
os. á 

O sr. Jacintho Nanes, quo so seguo 
no uso da palavra, propõe que o pro- 
jecto, E que impõe as taxas, 
once porq ae ngm ope eps fa one ds 
um pesdio por meis do q jos impostos que so cobrum sobre a 
tambem não será facil renlisar a tran- riqueza mobiliaria. O orador justifica 


voção por quantia inforior áquella insgamonto  emsa proposta," que 6% 


ooo Bo prio xi ii e ja - 
ú "ilque damas do e sue i Madame Africa Cabral 
é Aroldo Silva 


Arsegio Lupin, gatuns 
Toda, vol." o 
Assento Lupin conta iériooJ 

holes vob + e a 
Adipsiha Ócca, ivo 1 
E Dea 


A! venda em todas 
Emprésa Li 
Calçada do Ferregial, 23,1.º 
LISBOA 


A gréro dos marifimos 


A sabida do <Bolama», despe- 
dimento do pessoal do 
«Loanda» 
Ngnhum confio gecorreu hoje, mam 
e main reun do 
o “de contminsões de vicilancia m 
os gaea” ma melhor ordem, tentando dis- 
asadir um ou outro conpenheiro que 
[pepaa em retomar o teubalho, 

"Em conformidade com o qua havia sido 
Irenoivido, 6 pauta Belamã, da Empreia 
Nacional" de” Navegação, que estava fam 

o granitos hujo 
rios dikrica Us 


tal tambom presta serviços, realisan- 
do-so ali espectaculos publicos, ex- 
posições. industriaes e agricolas, et 
À isenção, a sor concedida, era ap 
mas do algumas centenas do mil ri 
visto não incidir seno sobre as e 
tecd s ordinarias. 
A emonda é rogoitado. Entra-so na 
jordom do dia--discussão do projocto 
|sobro a contribuição predial. 

O sr. ministro das fflanças conti- 
mia o sou discurso o d 


O govacnador ds Angelo participou ao Compra 
[neo emo, Londres, choque... 4715 
oo ersittdo 6 da BG, 
rstando em -cireulação apenassáo, Os pondres. SO div. +. árido 
restantes acham-so em de] “da a 585 1 
Ends da Gues 11 


:Blêm-so dado, por essa razão, explio: 
a mais extranhas É concorrente, 
ti so esquecer a do quo a tal into- 
“Eua, ó pobre, sondo uma crueldade 
“osalojata. Em materia Jogal, a pio- 
dado 6, polo monos, descabida. 
O sr. ministro das colonias rosponde 
“quo procurará informar-so molhor do| 
saso apontado pelo sr, Morass Rosa é 
tomar as devidas providoncias. O go-| 
wornador, porém, informou que não 
considorava convonionto a demissão 
da tal intorina o a sua substituição 
por outra profosso 
O sr. Joaquim d Oliveira lamento 
mais uma voz quo os projoctos on- 
vindos ás commissõos não sejam apro- 
alados com a dovida rapidez. Isso 
nto podo continuar o podo a dovida 
os projectos, 


du 
su 


vitro da comniesão. 
peito ao projecto do. 
moção. 


RERICICOS 
JOLSA Aa intcripções aftoctnarabi- 


O sr. dr. Bernardino Roque ataca este] 
perecer o não acha justo que elio seja. 
votação da Camara. O ar. dr. For 
da Fonseca defouas o parecor da, 
[coramissão de fomento, de que é relator, 
o pede que o projecto demors pre 
sentação pelo oenos ató sogunda feira, 
paga completo conhecimento va Camara. 
Posto 


Ament. 


Com 
Et 


Cortes, director do Tas 
isto do Blucação e IFribalho, era Odiv 
las, acompanhado de 6 alumos, foi Ne 
piece Ho ie miniero da gra 
fla quo fez no domingo dque ie omabels 
Simon 

DA disecoto da Associação do Apelou: 
tora conforêncios hoje Son O ar. ministro 
am ançna sobro conteibuição predii 
O Gremio Alesantro Herenfano ouin- 
psimenton hoje o ar ministro do fomen. 


Ex 
: Er 
Obrigações MEstado, afloctundo: 4 vis 
00, Cop FSB; 4 12 ABAOO; 4 291, 
oro, BUBO, 
Externas, effectoado: 1. serio 63:40 0 
a merda GIO o OSU0O tt; de do 
Do ieções lvotundo: Ástutar 300; 
as forambiquo 44%, Compa 
fia ”Naoional. dos Caminhos “do ferro 
0, Tabacos 68 0; Zuimbezia 2.800. 
Olriga-des, esuctnados Aguas, coup. 
ao, Brodinor 00 St Norte o Tato 
Bm SAO 93 gra, 00250; Moro 
Praso, im de fevereiro: Beira Alta, 2: 


gras, 16.300, 
BÚLSA DE LONDRES. Portugues 
642 Jagler, 2 Ui 760) Hospunhol 


sa influencia sé der, ha de sor] 


een do dia, Sae. 


que das 
prender ata 
—O ar. 


lemprogados polo governo provisorio| a ini 
ara nos contraetos do compra 6 Von fusness dis Epp rd 
ja não “havôr gophismas nom fraudes dus sogsões 
[sorão, inuteis dosdo quo não se mo=| “fy approvado. 
iraliso um ponco o contribuinte, con- PP 


oniatro da justiça. acompanha- 
ão pelo amu secrutario o polo chofo 
dr, Alberto Xavior, 


Camara orcando as publicações 
bine 
frios persdamente o tribunal 


' úgricolas que so distribuem official o| 
gratuitamente nos Estados Unidos o 


quo não custarão por anno mais do| 
guntro contos do réis. E? preciso que] 
Portugal procuro instruir o povo dos 


vencondo-o de quo o seu dever é 
zor a vórdado o pagar o que ao Esta- 
do dove. Referindo-se á contribuição 


O sr. Ramos da Costa manda para 
ja mosa dois parecoros da commissão| 
do finanças, encerrando-se om sogui- 
da a sossão. 


Cursodecantoe piano 
- Lições particulares 


O a dr. Alvaro de Castro, estovo bos va 
rios oartorios o visitou os juizes do varias| 
varas, 


o 


ma 
o 


BOJO, dei 101,29 
Tanco Ottoni 
dobison, 107,00, Trio proterod. 
; Belo common, 81.6; Minsoutl cor 

om Et Norolk consahom 1,0 do 


industrial, aponta tambem as; fraudes, 
o qro o slim dê dobipAnaidaa 
lom “favor dos que nade fisgin. E? 
[sim quo ha advogados quo: fágam| 
muitas contenas de mil róis, outros] 
ha quo mal pagam alguns mil réis. O 
facto póde gonorali “om receio 
Monarquia 


E isatihera. eotamds! GE 
eme Picha durdt, Golo Psi 
io Mino a Maga mbiquo 179% 
ad” Mina, eles Tdi a 
Miaraontn. -ord. cá, 191 idem pretered 
amo 1 
ABBRIURA DA BOLSA DE PARIS. 
Eabisgtugoos 0h00, Nori a Leto acgios 
o gema O O, Moça big 00; 
"Patchs 0 O. 


Sumpos o soguir o exomplo fosundo 

Ta alia o va esteira do Brasil é Re 

da Afgentina, quo 1'osto/ momento 

tostão ompregando já os maiores 

forçon para instrui as populações ru» 
do maniira a quo ellas possam ti- 

Far da torra o maior proveito pos- 

avel. 

10 86 


Preços modicos | 
T. do 'Ensiado de Inglaterra, [,1.º 


As escolas primarias do paiz 


Umas estão fechadas por falta de! 
professores, outras porque os. 
professores respectivos es- 

* “ao licenciados —-»..- 


O PortonA CAPITAL 


“Serviço telographioo e telophonico 
18,30 
O naufragio do « Veronese» 
O cupitão do paqueto naufragado! 
voltou hoj novamonto ao barco, ro:| 
tirando dali, alom do varias row) 


Dos revolucionarios de Alcant: 

ra, onde se trabalhou a valer, 

só dois solicitarm colloca- 
ção, diz o sr. 


[Po que so diz,o primeiro engenheiro dal 
[Empresa podia a” demissão, dovido à te: 
[gair no vapor Jelana, como lozendo pars 
Ho do pessoal do fogo, um pedreiro. 

“Do tuiniatócio da niazinha fol mandado! 
ui “oito” aos. Touros Hu te o veria 
Ha já moves quo o doputado dr. Ja. Vo contobdo ainda de o Dos 
ointho Nunes pediu, pelo ministorio| vontade, & murajho, um lenchão da casa 
(ão interior, lhe fosso fornecida uma | Wisse, carregado com carvão para 0 hos- 
colas primorias que so) pital do8. José 

erpidgrde sera inquerito do chefe do departa- 

Como a tá, Eipeáido da Em 
pe pod 

jo departamento marítimo do Gen 
am inquarito vos fucica ocorridos à bor- 
ão do Peniveular duranto a viagoro. Dies. 


BRs 


“Ru DO TE 


“Ramada Qurto upresonta um) 
iodo -do J6NS:QU? JAR da Jaigão 
té, isoritândo o Jardim Zonlogico 
o Eb 46 pufimo Nba tm BOSCO 
do séllo * nos rospoctivos bilhotes do 
“ambrada. Podo urgencia o dispo 
do rojimonto, quo 6 approvada. 
Lô-so o artigo 1.º do projecto, qui 
djfbota a ompreza do Jardim Zoologi- 
“po de todos os impostos, quer do Es- 
tado, quer municipaos, ao mosmotom-| 
“po quo doclara essa instituição de| 
(Ntilidado publica, 
2.0 sr. Jorge Nunes dis que, dosdo 
tquo:o sr. ministro das finanças de- 
fólaro que o pres, nada influirá nos| 
Adiroitos publicos, nada objootará con- 
tra elle, muito embora não concorde 
“gm o procedento do so rodusirem, [& 
fójn sob que protexto fôr, as rocoitas 
“Publicas, 

O er, Alexandre de Barros diz que, 
tondo o sr. Ramada Curto dito que o| 
imposto do sello no Jardim Zoologi- 
“go-rondo ponco, não valia a pena abo- 
ils 
10 sr. Jucintho Nunes combato tam- 
bem o projecto o pergunta por quo 

tivo não so isentam tambem os] 
amimatographos de imposto de sollo.| 
« O er. ministro das finanças acha o 

rojooto justo, porque o Jardim Zoo-| 
“logico 69 unico campo oxporimental 


tico rio 
ut dissdra sobre rovolacionarios| 
iria, oejo exito raionÃo soon dove 
E es stat ao agp É re 
jedestrios aro e oo nastaco ui 
recua. Tato do quer dizur que não 
ppa Eos aee, eira 
ia aa qua 
Sonidorações Sr Ce ver tindsicê barcos 
e revelação, pefariado varios notes dos 


Bieio” Rodrigues 
Eommando dit com 
Peito. A Jganto do q 

ais trabalhos para implantação 
Republic. Bois 'quando o tono passado 
pestanoca à comunuso do poneses, esa 
e rovolnelonários civis os outr 

“os pts. trabalhos Som « 

Renard 
a tanto, oa 
Ai oje qua ce dize rovoivotbnarios 
ía sem munoa o serem sido! 


a di 


Um dos cadavores foi reconhecido | 
o passagoiro do 8.º classo-Angolo 
Villar, como sondo o de Angola do 
Lamo, do Zomora, mão do duas oroau- 
oinhas que tambom encontraram a 
[morto no naufrogi 

Uma alienada 
Aona Gonçalvos Borges, do 18 
Jannos, sem moradia corta, deu hojo 
entrada no Aljube por apresontar in-, 
dícios do alionação mental, Sor 


Feclamações contra impostos conside- 
jrados aros, que são bem elucida! 
'vas. Ao pequeno proprietario rural, 
aos trabalhad res quo vivem da terra 
(e com a terra lidam dia a dia o hora a 
hora tom ofistado do inspirar confia 

o dispensar carinhosa protecção. 
Das i do contribuição predial feroz] 
não iria forir apenas os propriotarios, 
mas tambem os tres milhões e meio 
do. trabalhadoros que oxistom por 
todo o pais, enryados sobro a terra, Fe- 
ido-a com o 
la tudo aquillo de quo necessitam vol 
para vivor, 

Au ymentar dosmedidamento a con 
tribuição prodial soria fazor croscor a 
migração. que so fas desordonada- 
monto o quo 6 prociso combater, não 
(a omigração util o orientada, mas a] 
lomigração pathologica, quo lova fa- 

intoiras á aventura para paisos 
distantos, no as acompanho à| 
[menor garantia de rogrossar. Reforo- 
o largamento so, estabelócimento do 
imposto ivo e oita opiniões de| 
honens He Estado illustros quo o de- 


Transacçõe si fundos palcos, 
dueto do vnesouro os. 


Rus Augusta, 24 


Telopl570—End. tel. Corretorivo. 


o & tum Volio Fopositorio di 
Investigando-so o motivo do não ticos para o commoreio o in- 
joncoionarem, vô-so que em algum 
d'ellas os professoros estão liconc 
dos, o as restantes não toom prof 
soros nomoados. 

or que 

Vasco 


Borges & Irmão 


PORTO 
Agencia do Lisboa 
Compram orando camtiaes, 
apeis'do erodito, Coupons no! 
EB mosdas e titolos de aredita, 
Ordens tolegraphicas para 
GRtaPe Guiees nad opera 
cões do 


dolaa, 
Sacam a fornecom cartas da 


credito sobre O paiz o estran 

guto. 

Endereço telegrap. BORGIRMÃO 
TerzproNE 611 


Perguntando nós a alguem sem medico nuoca| 
motivo tão” grando numero d'osé 
ixam de ostar providas, dissoram- 
nos quo so podia atribuir o facto é 
lei do 29 do março de 1911, que não 
|consonto nomeação do professores 
que não sejam diplomados. Ora como 
os vencimentos não são romunera. 
dores, 08 concorrentes, nas condi- 
(ções exigidas pela lei, não aperocom. 
Mas so é tão subido o numero d'es- 
colas fochadas n/ostus duas circuns- 


Que má 
“Trnbaroados mantimento, sgm pro: 
digapeoção da um medico di qualquer 


vai 


fo advogado ar 
sobro os tão fallados 
ra. E am longo o bem de tusido documan: 
jo jnaleuro que honra o advogado qua 
Na sódio Je Associação dos Cafxoiio 
rua Garrett, U2, 2%, realiza depois ciuna. 
há, pelas 3 horas, ar; dr. Tovar do Le. 
mor fuma conferencia sob o thoma «Hg: 
iene. sexaal», a primeira do uma ser 


xa 
jo tada 
| Documentos atestes, diz o ar. Pa 
otmantos o sr. Palto, 

ai presentes nes oiatot. Eoore, bio 
Ervoldoionarios elvis. Houve-os o Bona 
[Do primelnaeima "ordem smeseno. Mas 
[pondia: Níaito poncos, àssdo-se commeto 
fio ustantos Tnjucigas naspromoções 


generos e tômperos dia 


Sotroçar ão cosiaheiro, 


muito cunvirte, como na mar 


fóndo so exhibom coisas das colonias 6| 
Sndo a fauna africana so mostra aos 
úindividuos da motropolo. À em prora| 


fendem como o mais justo e equita-| 
tivo. 
O Estado podia dosinteressar-so do 


[O “rr. Lndisiau Piçarro refare-so À festa 
méreco o sou maior up- 
Uma note discordanto— 


Podo calou: 


cripções, qual será o das quo so er 
oontram assim na 1.º cirouos 
-s0 quo nhe 


di ?| 
pa 


nta do guerra, haver uia tabela para” 
o da tripulação, em vingom o em 
indeado, com à indicação da quan. 
“compete à cada individao, tam. 
Jéros, como em tuthporos, para” 


(dad 
to er 


1á3, Praça do Municipio 
44a 46, Rua do Arsenal 


segunda conferencia d 


a 
ropós fazer. 6 Cojo to a será «A ntols 
[Branco erudito o 

DA anno 

cio; caricatu. ta Lent da Camara na Ab. 
sociação Cormuseclal do Lisboa realisá-se 
no dia 28, da BL horas, tondo entrada ou 
bilhetes com data do Bi. 


Cordões de ouro Só pelo pese 


novos por 18200 xéis 
todos” os aysthemas é outro 
lg Ouro, pr 

[não oonijrom a 
Sóe Bordica Oncom, naus do E SPanio, 
62 21925, ondo 6 iroguea não poga 6 


Escola Portuguesa 
Instituto primario e secundario. 


AMBOS OS SEXOS 
Primeiro estabelecimento n'estegenero 
“Internato, semi-internato é exleruato 
“Siompiaoso palacio Rebello da Silvio 


37, B. 8. Sotastião da Pedreira, “7 


IASBOA 
Movimemio associntivo 


Empregafios do hoteis e restaurante 


Para eleição da mesa, apresentação o 
discussão do rulatorio é contas, reuno ho- 
lie, às 21 horas o meta, na séde, travessa 
li Agua do Fios, 55, a assombléa goral. 


imposto, mag, so o fizosso, sória 6 mes- o em Fe 
imo quo 5 

dual, Não 6 isso, Pe 
[compoto fusor, mas integrar 
[goral do paiz à olusso agricola o todos 
os quo trabalham produzam. À abri- 
[zação do Estado Republicano é, so- 
Dretudo, essa, Volta a insistir na no-| ci 
cessidado de so levarem os propriota- [fui 
rios a prestar indiróotamento as suas 
declarações, o o processo quo já indi 
cou, diz, parsoe-lho que dará esse re-| 
sultado. Aprecia a obrade Lloyd Goor-| 
[go om matori do impostos, e,roforin- 
do-se & Italiu, diz quo ali ainda so fas 
[mais o melhor.Oita palavras do actual 
[ministro das finanças da Inglaterra 
[para justificar a tributação das terras 
Éuo crescom constantomente de valor, 
justifica o augmento proporcional das 
contribuições o, reforindo-so ao au- 
mento das rendas de casas em Lis- 
oa, diz quo osso augmonto so faz 4 


a sia olimontação. 


ríor a mil, so attendomos a quo ostu| 
cireunscripção escolar é constituida 
los districtos do Santarom, Lisboa, 
Portalegre, Evora, Baja, Faro, Aço- 
res .o Madeiro, cujas populações no- 
meadas dão um numero do habitantes 
inforior ás do rosto do paiz. 

K? para evitar quo tão pavoroso 
numero fosso conhocido no Parla- 
monto, quo, talves, a nota da 1.º air- 
cansoripção sinda-não foi envinda. 

Na opinião do sr. Jacintho Nunes 
o moio do remediar 0 mul é; augmen-| 
tar os vencimentos dos professores] 
diplomados, para que elles concorram, 
jou nomear provisoriamento as pes- 
soas competentes que se proponha. 
a exorcor ossas funoçõee. 


Dentaduras velhas 
Compram-so, bes como platina ouro, 
prata, Joias, môosas, air 
Eis estralias do, Monte-pio Qual. O) 
aaico que paga melhor é «O Mergulhão 


ga é sua custa o transporto do a! 
Da, o a vordado 6 quo até h 
bous, Inoros tôm sido ou insig; 
“tus ou quisi nogativos. O projocto 
tb reprosenta bom uma diminuição 
«dp, xecoita, visto o sollo dos bilhotes 
idnoJardim Zoologico se cobrar ha| 
poco tampo. 
740 sr. Ramada Uurto apresan 
ismonda para quo a isenção 5 
inposto do sello. 
pprovada, bem como o resto do 
projecto, ató uo artigo que revoga a| 
ção em contrario, 

Adriano Pimenta apresenta! 
Vi ártigo novo isontando tambem do| 
“imposto do cello us entradas ordin! 
rias nos Jardins do Palacio do Orys-| 
“fil'ão Porto. 
4q:0.sr+ Jorge Nunes observa que 
“da porcobe que o Jardim Zoologico| 
'ão Lisboa seja considorado institui 

do utilidado publica; mas não 


CIGARROS 


Presidente Arriaga 


Fina mistura detabaco havano 
A marea de maior successo em Portugal 


Cuidado com varias imita- 


Taximelios 


A firma Barbosa & Motta, Limt.º, 
propriotaria da Garago Estophania, 
rua José Estevão, 109 a 111, tem a 
honra de communicar aos seus Ex.**] 
|Feoguezos que, como nos anos anto-| 


ções d'esta famosa marca. 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garraia Meia gar. 
Secco eMeio-Dose... 18000 réis 650 réis] 
Doce e Exira-secos-. 1870» go "a 
A' VENDA EM TODA A PARTE 


Associação Commercial do Lisboa 


n 
Desta de le: imodidcando o quadro 'dos 
Eódicos mavaos. O ar. Bernaraino Eoque lê 
[ama circunstanciado representação dos 
sargentos pedindo. os abônos e ejudas da 
cuto” queFouatam do, decreto de 11 de| 
são do S918 palos serviços prestados à 
icontaira o a que por else decr. to t-cu| 
direito. Para o aro ohama o orador a at-| 


riores, mantorá nos dias de Carnavel| 


«omprehendo quo assim so olnssif- 
Guolo Jardim do Palacio do Ory 

“il êndo ha aponias nm macaco velho 
“po tino. jumento, como amostra das) 
Taonas das colonias o da metro- 


ejbes 
Ei o ministro da finanças replica! 
a situação do Palacio do Crystal 
SM arunto O Estado, bem diferente 
-da do Jardim Zoologico, que nada| 
Tacebe do thesouro, omquanto aquela 
omaproza, recebo dois contos do réis| 
do "subsidio, A empreza do Jardim 
Ecológico está prostando bons sorvi- 
ços, ao passo que o Polacio de Orys- 
fal não tem correspôndido aos sacri- 
“foios que o Estado faz em seu favor. 


Esentar essa instituição do imposto ig 


“a -sello 6, conceder-lho outro subsi- 
“dios que ella não merece. Ê 

«Ap ar. Alezandre do Barros oxplica 
“as motivos por quo 6 Palabio de Orys- 


sôa, porfeitamento om desharmonia 
(com o valor dos prodios, o que dá lo- 
(gar a tromondas injustiças. Pogna 
polo estabelecimento da taxa pessoal, 
profero palavras do-infinita sympa- 
íhia pelos pobros o polos miseros 
oultivadores quo nada teem, 6 fas vo- 
tos para quo d'aqui a al snnos 
ja taxa media possa subir, porque 
isso sorá nma prova de riquesa co- 
Iloctiva do progresso goral do paiz. O 
rendimento colloctavel de Lisboa, 
ondo as avaliações foram foitas ha 
pouco tompo, tem subido constante 
mente. Impora aqui o regimon do ta- 
'sa fixa, mas os propriotarios on- 
tondom "que go dove fazor descor um 
rau. 

Explica os motivos por que elos 
[pensam assim, e, reforindo-se á cou- 
iribuição do ronda de casas, explica! 


ienção do ar. ministro da guerra. À sua 
it 


pernas 
jassampto, que O 
pois responderá. 
esta 

aa vias co 


egsesa palavras do de nofisted: Sua Bea] 


Sima por or dad 
Bertac" à udem do dia, 


“é quo esses abono se não! 
E er eppcneaarem am lie” 
dade, Logo, porém, que 6ss6s abonos 
foram dados nos dffciaes, le justiça é quo| 
“Soncedam aos reclamante - 
O aeministro da guerra doclára a» ar 
dus "não conhece 0] 
fa portas, que 
ima, E 
Fomapedentes trapeliando pilmei: 
o po mito de gue, End juta 


Our Cr. Bernardi 


isclara não. conhecer o ussumpto: Pera 


Enisico da jastiça a reza por que o joia! 
do direito de Moncorvo so encontra au- 


quo so torna necessário substituil-a] 


ompo da -Repab! 


“o quo no fazio no! 


“dores, 
por Antonio Correa de Pinho 


Summario 


“O Livraria Ferreira 
“ua Aurea; 192 0 138—LISBOA 


dos Gordõ-s de Ouros, na rua de 5. Pan. 
15, 1926 1825. 


Esoripturação por partidas 
tobradas 


Elucidario. para capitalistas, com 
'mercianteo, aacopudos, oliita- 


1 Es 


[Gremios de industriaes <= verba 
n.º 107 


fanno ultimo pelo gremio dos industriges 

matrizes dos 
ordoir, como! 
Fendedores do caça, aves domestica cu 
verca nº 10 da tabela górai das indu. 
iss annexas do Regulamento do 16 de 
|u.ho de 1898, são do fovo convocados os 
Herçidos industriaes a rcunicem no “a Si 
o corrente, pelas 11 horas, ma “el da 


[Camara Municipal, a im de Const. 1: :m| 
nstria!| 


o serviço por taximetro em todos os 
[seus automoveis, sem nenhum au- 
|gmento do preço ou supplemento. 

Sorviço permanento no Rocio, kios 
que defronte da tabacaria Nov 


Telephone 2698 
PEQUENAS NOTICIAS 


A bella revista O Orcidente, que conta. 
as nnos de axiatancia, ampliou e melho: 
Stoa extremo. todas ax auas 

São Sitesindos porém, os preços do ass 


raria, roalisa-so domingo, 
es, uma velado social 
Racional ZA Cieoherios, sendo o conto 


in 
es dai De pia in 


(Com jardim feonteis. co parquo 
(Comando VIDOLISBDA 


DIRECTORES: 


Mme. Hedwiges Mattos 
Capitão nlmeida Mattos 


Iluminação electrico, jardim o explem 
ação cs, cplen. 


phyéiem, 
e oxctilento corpo. docente de pro. 


fossoras à professores nacionaes e extrom 
oi 


me 


“Rua da Curí 


'Estimula a acção dos rins 


Representante, H, BOTTINO 
Palacio For— Teloph, 34h x 


=——— ossos 


Primeiras representações] 
THEATRO DO GYMNA- 
SIO-—O Pinto Calçudo, tres 
actos do Ernesto Rodri- 
gues e Andró Bran. 


bia de 


THEATRO 


do Leque, do Flors o Caillavet, trnduo- 
ão de Ateneio d5 Baiva.| 

O Vasco do Mendonça Alvos con 
li au nova poa, e quaio act 
1 conspiradora, que foi Nida À emprez 
ão thentro do” Gymanaio o quo entra 
rs ensaio no próximo mex. É na cone 
Ipiradora que deys renpparecer n gramio 
fotia Lucinda Simca para ques Moo- 
(donça Álvos ascrevou 6 sou original, 
Por 
to 
pa 


actualmento om ônsaios no thica- 
cional, esté distribuida às aotri 
Palmyra Tor 
Laura Cruz, Lucinda do Curmo, Ma- 
ia Pia, Jesuina Motili, Isabel Berary. 
[Carlota Sande, Albertina do Olivi a, 
Marina Rodrigues, Beutriz do Almeida] 
Colesto Leitão, estas duas ultimas! 
alumrias do Conscryatorio, 6 aos acto- 
ros Antonio 
Jonquim Costa, Angusto do Mello, 
Toto Calazans, Augusto Sampaio, 
Edmundo Motili, Eduardo Raposo, Joa 
quim Almada, João Honriquos, Anto- 
nio Silva, oto. 
No sogundo aoto desta poça, quo do- 


A marcha nupcial, do Honry Ba-|h 


inheiro, Carlos Santos;| 


E No Schauspielhaus do Fame 
obéovo um grandão oxito uma peça hia- 
torica: Sob o gladio. 


Cartaz do dia 


remArçOS Ae ita 0 
jactos da +rinceza dos Doilars—Um qua- 
Si RS dn 
Eae prediais GNR 
praca e nda o 
Ps neo A 2 
si , Medos e Mondeo; Ei 

presa 
Pe Sd ão 


Augusta Cordei-| fisen 


ANIMATOGRAPEOS É CONCERTO. 
|—8% 19 1/2 e 2 1; Olympia, Trindade, 


[Contral e Tor 
CINEMA TO JD ESPRCTA. 
CULOS V. AS 

Foz, Chanteofer Co: 


Jo 2 ei à 
Feto é Gine-Paria o Berroira Yorirea. 
JARDIM ZOOENGICO 


jorge. 
SANDER Exposição 


tema esperar das bellas fnculdades d'este 
atista, por quem o publico manifesta sem- 
Pre ineguivoêa. predilecção. Maria Mattos, 
no papel antigamente dese o por! 
Jeswina Marques, simplesmente soberba de 
gato, Pode clasficarse. una ereção: 
idonça de Carvalho teve um trabalho, 
explendido, «, como sempre, cuidadosamen- 
tecestudado; “Cardoso fez “um conselhei 
magnifico, impagavel de ridi:ulo. Os res- 
tantes artistas, para tão especializar mais, 
contribuiram -targainente. para o exito do 
conjunto, em que uma vez ainda se 
“é qu «nto de consegue. sempre d'uma peça] 
todas as vezes. que é posta em scena sob a 
clireeção de Lucinda” Simões, cujo nome, 
por vi só, dispensa qualquer adjectivo. 

O publico, que enchia completamente a 
sala, applawtiu calorosamente todos os ar- 
dista, saudando Alegrim, é sua entrada! 
eni scenia, com uma. prolongada salva de 

umas, 
is na 


Noficias 


Entre nós! 
O Canães do Rocio tom no Gyumasio a 
nogainta dintvuição: «O desosnhocidos, 
Mario Duarto; «Oumõoso, corregedor do| 
dairio do Rocio, Pato Móniz; «Diniz Ho- 
ma asstadanto Jda, Univemidado À 
bra debaixo. do nome do Gregorio 
Sndonça de Curvalhos «Sebastião dAr! 
rudam Iavrador; juis de À] 
don dardo 
o do ordenant 
Rol Bstavons: pro 
da Senhora do Amparo, Antonio Pala; 
<Bumtholomeu» (saputciro), Silvestre Alo, 
in «D. Antonia do Ménino do 
oltictario, Maria Mattos; «Marinarias, 
“do Sobástito, Zulmira amos; &Uma| 
erênda», álicn Poixeira, ) 

Qiioili- 8: hojo no T E vlado a foc 
tado Loop:l o do Carvalho, quo n| 
doonça tom affnutado ha tempos do sou 
“cargo do onsaiador. Todos recordam 
Som sandado a individualidade sympa- 
Sijano competente quo duranto larg 
epoeas dirigia a acona do Gymnasio, 
Teoj do ab valho fol sempre nin! 
oltstotor de elaição o soubo grangonr ni 
estima do quantos o conheceram o a 

ratidto d'agquellos quo com allo traba. 
faram. Na gua festa. do hojo tomam 
parto, numa significativa domionstra- 
São do aproço, algans 'dos seua velhos! 
Sompanhoiros do armas, Joaquim d'Al- 
méida, Queiroz o Setta da Silva, Além 
da Princesa dos Dollars topresenta-to tim 
quadro do Lin-tim. 

OA distribuição da rovista Auto 
at que sodo à acena no Ropablica om 
BM recita do assignatura o 6 original 
dôg auotores da Hepiga, O grando sue- 
cesso do ultimo vorto, é  soguinto: 

Ghaby «O Fauno» «Rodrigues dá mão 
Raphasi “Marques?” «O. sênhor . Gio) 
Hebrique Alvor: «Brologo» «Monsienr>, 
ekiques-tiquom Sarmonto: al. cadotem 
“Passa «ziugarom; Carlos POlivália? 
«Povo sobtrano»; Albuquerque: «Sua so 
ahoriam, «Buliahó»; Pinto Gosta: «Mostra 
André «Bento» Gil: aContrargtras ; 
“hoodaro: «rat Altontos; Thomas Vieira! 

º cudatom, «Ziquinhusm «Mestro Brito 

4; «8.º cadotom, «Historico» ; Pena 1 
adotem, «Tndispêutavob, 

Emilia dá Oliveira: «Montaa goladas, 
«à. Tuiao; Josuina Baraiya: «À saão dl: 
lag», «À. "opinião, varmolhas Barba: «Gio 
in»; Judith do Mello; 
sotadoram; Luz Volloso 
aura Each al: 
day, <A opinião COr droga 
na Bantos aixonadas, «No 
imenion. geladami Georgina Vioira: 
uheira»; Sofia Gallint: «8, apaixonada», 
EBoimos, «2a menina goladas; Espiro 

“apaixonadas, «Boni», «da msina ge. 


8 Estão já oscolhidos os ospostaicu- 
108 para as atas artísticas do Iiduardo| 
Brasão o Augusto Rosa no theatro da 
Ropublica, O primeiro d'ostes artistas 

a recita com à reprise do Ham- 
let o o sogundo com a reprise do Sem 
“ato, do Bernstein. No Sansão, à ae 
Jealia Pausta dosompanhará o papel 
asrendo por Angela Pinto. 

Ouvimos quo, ninia ésta epooa. 

fará reprise, no theatro da Ropublica, 


É Folhetim d”<A CAPITAL» 24-1-4913 
MAURICE LEBLANC 


Aranha de eai 


& mais extraordinaria aventura de 
Arsenio Cupin 
I 


Prisões 


nõa não estava ninguem. O 
inimigo fugira a nado, doixando na] 
imão do vencodor um corto numoro do 
objoctos roubados, cujo amontoamen- 
to, com um chapea de côco posto em 

ima, podia rigorosamente, na meia 

” escuridão, figurar o vulto confuso do| 
ma individuo. 

Ao clarão alguns phosphoros, 
examinaram os despojos do inimigo.) 
Nenhuma inicial ostava gravada no] 
fundo do chapeu. O casuco, que fôra 
iançado por cima dos objectos amon- 

ados, não continha nom papeis nom 


E Propricânio dy FA. de Miranda e 


vo subir á scena em moiados do fove-| 


do a companhia que, sob a 

gão, dove. porcorrer às provi 

hã, nos sogos do verão É 
onstu-nos quo so fará réprise da! 

coMaaia eim tm feto O ar Sereno se 

jiueção, do Ohrystovam. Ayros 


“poude | época do carnaval no theatro Ni 


Está quasi completamento zesta- 
bolecida n actriz Leonor Faria, do thea- 
tro da Ropublioo. 

8 Ô primeiro espoctaculo dos alu 
[mnos da Escola do, Arto do Ropresco-| 


sn-do com as pegas O alcool, Mater dolo. 
asa o Ponte, e'o ogundo cota Os velhos, 
ão D. Toto da Casaca. 

0, não sabemos coma quo fun- 
auonto, que Adelina Abranchos, Aus 


darão, brovomento, uma nerio de ospo- 
o «Grand Guignol», no Coli- 

iabo, da rua da Palma. 
na noito do 80 quo, no Nacio- 
realisa uma recita extraordinar 


(O No Trindado os tres ospociaculss] 
do carnaval serão prohenchidos poi 
tros das mais npplaudidas oporotias, 
como são: Prinecza dos. Dollars, Soldado 


Bo Está om cneaios no Infantil do 
fRoeio- a rovista Piadas e beliseões, om 1 
neto o 6 quadios, original do “Julio, 
Barros, musica do maeatro Juca Mar- 
tins, aconaria, dos. armn-raphos Lag] 
Morgulhão o Maqrim Viogas. 

O Ralisa-so hojo a isuu uração dos 


tro Etoile, na calgada da Estrella. Sóbo 
á scona wma rovista do Pedro Bandeira 


nucl Bonjamim, intitulado Chamem-lhe 

O No Tosttuto Superior Tochnico, 
Juma commisatio do alumnos encetou 
os sous trabalhos para à realisação de 
uma Focita nram doa prinoipaos thca- 
ros da capital. Carvalho Mourão 6 
Gustavo Cabral soneluizam já uma ro 
vista com o titulo de yenhos « en 
nhocas, sondo estos 08 titulos de 
quadros 


Proloy 
co por É 


9 A actriz Rogelia Cardó real 
[proximo domingo no Rocio Palo 
[matinte, a sum festa artistica dodi 

actrizos Angela Pinto o Zalmira 
| Ramos. Tomam parto, por gentileza da, 
lomproza Galhardo, alguns artistas da! 
[companhia do Avonid 

O À, noteiz Maria Luiza Santos, que 
fnsia parte da companhia do Rocio Pa-| 
Ince, foi contraotada para a tourmée 
Carlos Leal. 

6 Eoabre hojo, com modificações no 


dlolonco, o theatro Rocio Palace, conf 


[nuando, om spena a revista Mais esta 
[No sabtádo, realisa-so a testa artístic 
ão notor Aytos do Moraes, 

6 Acabam do concluir uma rovista| 
er tem prólogo, um seto o cinco qu 
ros os ars. Jórgo d'Oivoira o Mar. 
[ques da Silva, revista que dostinam a| 
Jum dos nossos salões. E 

Estrangeiro] 


Novelli poz em scena em Milão à 
peça Caglivstro, de meu filho Foi um 

0 otitor Sanzogno abriu um con 
curso para uma oporotta italinta em 
tros aetos o dotou-o dum promio do um 
conto o duzentos. 


cartoira, Comtudo, fizoram uma des- 
coberta quo devia dar ao caso uma 
considoravel retumbancia e influir” 
tarrivelmonto na sorto de Gilberto e 
do Vancheray. N'uma das algibeiras 
ão cusaco estava um bilhote esqueci 
do pelo fugitivo, o bilhete de Acse-| 
nio Lupin. : 

Pouco mais ou menos, so mesmo 
tempo, omquanto a policia, rebocan- 

roo recapturado, continuava! 

a, escalonados pela 

margem, inactivos, 08 soldados esbo- 

[galhavam 'os olhos procurando vôr] 

as poripocias do combate naval, 0) 

[sobredito Arsenio Lupin abordava, 

tranquilamente ao proprio sitio que 
doixára duas horas antes. 

Foi recobido polos seus dois outros 
camplicos, Grognard o Le Ballo; ati- 
rou-lhes à pressa algumas explica- 
(çõos, installou-so no automovel, on-| 
tre as poltronas e os bibelots do de- 
putado Daubrecg, envolveu-se em 
pollissas, o fez-se conduzir pelas es-| 
iradas dosertas, atóão seu armazem 
do moveis de Nouily, onde deixou o 
(chaufleur. Um taximotro loyou-o a 
[Paris o depôl-o porto de S. Philippo| 
(de Roule, Lopin possuia, não longo 
[&'ali, ua rua Matiguon, sem que a| 
|sus quadrilha o soubesse, uma s0-| 
broloja com entrada particulas 


Ruservádos todos os dirciros, 


“Não foi som prazer que ollo mudos! 


tar, do Conservatorio do Lishoa, reali- | dé 


ira Abraúchos o Alexandro do Azevedo | 


espectaculos da nova empróza do thea-|F) 


'6 Tavaros do Mello, com musica de Ma] — 


ssumptos 
agricolas 


Oliveiras -Adubos--Azaito 


O azoito foi sompro um producto 
ão venda focil o do preço remunera- 
dor para o cultivador. 

Quem não descjaria quo azoitos 
portugueses so vendessem em larga 

cala nas oinco partos do, mando, 
com larga fama confirmada, provo- 
nionto da sou boa qualidado! 

Apezar dfisto, 08 lavradoros por- 
ltuguezes não so dedicaram ainda a 
fundo a esto assumpto, o a maioria, 

nom imagina quo partido, 
dabos na produeção 


cem passar osta opoca som 
E podianatE Ca Jarre 
dos outros paizoa produotores do 
ite forçam as suas producções com 
ubos. E indisponsavel quo em Por 
tugal so faça o mostno, sonão a expo! 
tação portugueza fiosrá em logar cada 
voz monos salionto. 
À olivoira precisa, como qualquer 
outra planta, de adubos que conte-| 
nham azoto, acido fosforico e potas 
não devendo faltar nenhum destes] 
a dovida proporção o no] 
ico apropriado ao terreno 
do cada olival. y 
£a sais osolsrocimentos o para! 
ai é E do, todos os adubos colei 
entos para olivaos, assim como para 
qualquer outra cultura, quoiram 
gi-2e 20. Herold & Co propriota 
ja marca registada para adubos «'re- 
'vo do 4 folhas», com sódo o armazens, 


À provincia mA 
UE AREA E psi 
bojo resta villa um vondodor do cautalas,| 
gos, fez algumas vendas de jogo. Ponco| 
Es, e iron meias do je, fonoi 
fel eg o piora Bea 
ipa aÃa a 
ia a sin 
go Bacase que 0 mataseces: PSlroriatado, 
A ep rdp iso 
prssetandniho os foto setndo na 
Brno gue roi pes vd ari 
de chegar à ponte sobre o Mondogo, elle 
ssitom do automovel pretendendo fagir. 
Es 
Caro terá 


64 de evo! 
conioo do Clah Alogro Mo- 
iaho levará à scona, no] 
, dna intoros ante rovis- 

ta local om 2 aútos o 9 quadros do Am 
don Mor: Jonjamim Dias, musica de| 
Novos, intitulada Não ha duvida. 
vista está dosportando geral inte. 
o pablico d'esta praia, por ser obra 

madores muito conhecidos. 


Garlos Granja 


ADVOGADO 
Aurea, 168 — Consultas 18000 rs. 
Agencia official do marcas 


Movimento do porto 


[Pera Cabed. eto. «Senlptos 
Liveroo vin Cherbo «Anselmo (Bras) 28 
[R Jan ok. Prt-che-P Augusto (Hainh) - 96) 


do fato e so fricoionou o corpo, por-| 
que, apesar do seu robusto tompora- 
monto, estava transido de frio. Gomo| 
todas às noitos, ao doitar-se, esvasiou 
sobro o fogão o contheudo das suas] 
algibeiras. 86 então roparou, junto da 
[sua carteira o das suas chaves, no| 
objecto quo Gilberto, no ultimo mo- 
monto, lhe passára para as-mãos. 

E ficou estupefacto. Era uma rolha, 
do garrafa, uma pequena rolha do 
crystal, como as quo 
frascos destinados a 
lha do crystal não tinha nada do par- 
Eicolar. O mais que Lupin notou f 
que à parto suporior, de multiplas fa- 
cêtas, ora doirada até é parto adelg: 

Mas, na vordado, nenhoma mi- 
macia lhe pareceu do natureza a cha-, 
mar-lho a attonção. 

E ora a esto pedaço do vidro que] 
Gilborto o Vanchoray ligavam tanta 
importancia? E foi por isto que ollos 
mataram o oreado, por isto que laota-| 
ram furiosamento am contra o outro, 
por isto que elles se atrisoeram á ps 
são... . ao degredo... ao cadafalso tal- 

- Safai... Não deixa do sor pa- 
tusool... Ê 

Muito cansado para so demorar 
[mais tompo no exame d'aquello caso, 
por muito extraordinario quo ello lhe) 


parecosse, 
'o fogão e metteu-so na cama. 


tornou a pôr a rôlha gobrel, 


= A CAPITAL 


= Geburistag Seiner Majestaet 
des Kaisers 


Anlaesslich des Geburistages Seiner Majestaet des Kaisers findt 
an Sonnabend, de 25 Januar um 3 Uhr nachmittags in Saals des Deu-. 


Schulfeier 


statt, zu welcher alte Freunde und Goenner der Deustschen Schule 


'tschen Vereíns eine 


hiermit eingeladen werden. 
Deutschen Kircheein 


labgenaltea werden, zu dem alle 


A /A/AA 
“A Copltodr 


Recebem-se, 
'annuncios para 
este jornal na] 
Agencia Bastos 
'& Gonçalves, 
rua dos Retro- 
zeixos, 147. 


055%, 
Tafiacaria 
Tialaíaia 


Tahacos nacionaes! 
8 estrangeiros 
Rua da Boa Ro- 
cordação, 43 e 45 


Figueira da Foz 


Peçam. 
MANICURA prospectos 
Almirante pie» 


sos modioos, Em, 
am odio 


d) 


ais 
“DENTADURAS SEM CHAPA 


| Medico do Posto da Misericordia e da As- 


CLINICA GERAL 
Consuntas da L às & CRIADO. 01, 25 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças -venercas e syphilis 
CLINICA "GERAL 


R. da Emenda, n. 0 2. 
TELEPHONE 3:20 


O “NUTRINOL” 


E' o melhor alimento mel 
sado inglez, para gado, e tem 75 
“fo à mais de podor nutritivo do 
ata cudeea ali entênio 
fendas 288 Rijo conhsoi 

Rocommenda-se porque 
aj 9 elmesão saio gssdoisiõo a 

rs 
pese so 
rec 
ES 
ea 

dia Poa ig 
By dogorda OS aninei 
dem 

po beca ts 
postas 

Telas oa Ermacodaem aii 
Perg rio 


| F. Naves da Pisdade & Ricoaboni 
Rua dos Fanqueiros, 165, 1.º 
LISBOA 


care 


“ovo maus sonhos. De joelhos, so- 
bro o lagado dos sous -carceros, Gil- 
berto e Vaucheray esteridiam para. 
l6s as mãos o soltavam -rogidos “de 
pavor: 

— Socediro!... Bocobrro !—grita-] 
vam. 

Mas, apesar do todos os seus ésfor-| 
ços, ollo não podia mexer-so, porque! 
so sontia préso por laços invisivoi 
E, todo tremalo, assediado por unia 
visão monstruosa, assistia aos funo- 
bros preparativos, á toileite dos coi 
demnados, ao drama sinistro. 


(dpois d'uma sério do pesadelos — 
(Quo disagradaveis  prolngica! Folis-| 


— Tenho de resto ali, perto de, 
mim, um talisman que, 4 avaliar pelo 
Procedimento de Gilberto s'do Vau- 
[ohoray, será bastante, com a ajuda 
testo nosso crendo Lupio, para con-. 
júrar “a má sorto 6 fazér triumiphar a 
boa causa. Vejamos essa rolha do! 
eryatalt ; ! 

Lovantou-so para ir buscáé o obje-| 
[so o obeerval.o tis ettontamento 

e subito, escapou-lho ví grito. 

A Tolhe do eepeal doca ppareoeta.| 


Ferner wird am Montag. d. 27 Januar um Il Uhr vorm ttags in der 


Fest-Gottesdient 


Konfession hiermit herzlicht eingeladen werden. 


Der Sohul-— und Kirchen — Vorstand 


A. CARDOZO 8? 
R.da Mogdolena,29 2ºtIS80A 


Consultorio (dontologigo 


birurgia e protese dentaria 


Dentaduras completas ou par- 
ç 
Largo de S. Paulo, 


“Silva Ramos: [Esmborto de «Avelar 


Ê 


—Arre!—dissa Lupin, acordando |res 


Deutschen chne Unterschied der] 


Consultas por 


Simões Bayão 
Doenças da ade 


ciaes pelos fgistemas 
apEteasdis besonomicos 


Operações “por anestesia 
“(Sem dr) 


5) 
19, 1º 


TELEFONE 3:078 


Dos sialhorao 
f abricantes 
RELOIOARig. 


BOTELHO 


R. do Out 


Junto á esquini 
do Rocio 


LISBOA 


& 


) 
BGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura. 

Optima agua de meza 
Em garrafoes a 50 réis o litro 


Escritorio, R. Augusta, 28 


bres palustres ou 
sezões 


obtom-socoma 


Quinarrhentn 


(Gama e consideraveis melho» 


ber culose. 


xa Convalescença as maior | 


parte das doanças é fnsnbatitatve. 
Em poncos dito de tratamento nota-c aus 
mento de pero, de appei 
fode forças? 
ireminda nas exposições do Lonáres, 
gd pp dgçi 
E rodadas do ouro 


bro do jury — Às | 


'ropa Gama Gn creosota lacto-phoupi. 

tado — Formula analoga ao xarope Famel 

É Frasco 81 em Dapositos: om ipesmos da. 
QUINARRHENENA 


FARINHA 
LACTEA 


ADVOGADO 
Rua da Victoria, 94, 1. 
Telóplons 095 


Antonio Aurelio 
Clinica geral e doenças das senhor 
CONSULTORIO—Riia Garret, 61,1 Dir. 
Consultas tudos os dias das 2 às 4 


SOBRAL DE CAMPOS 
ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 598 


Caminhos de Ferro Portuguezes 


Sociedade Anonyma 
Estatutos do Novembro de 1894] 


Séde: Estação do Rocio —Lisboa 
Serviço dos Armazens Geraes 


Fornecimento de vidro branco 
em chapa 


No dia 10 de fevereiro, pelas 14 Loras, 
Ins “ostáção central de Lisbon (oct 
rante à Pommmissão Executiva 


ção contra do serviço dos Arsarsis Ge 
nes tedifoio da estação de Santa A pol 
ia) dos 08 dias teia das 10 hocas Es 6, 
“opêsito, para ser adido a iitar 
evo, sd feito até ds horas preciáos do 
dia 60 cobottes setvindo de Fereledaro| 
Felogioexjarto da estação do Reto: 
Lisbon, de jan.i o de JU, 
O emo silbdicostor da Companhia 
Doriro dedico | 


- 11 
A ques de nove tira oito fica um 


Ha uma coisa que, apesar das mi 
[nhas boas .rolações com Lupin o da 
confiança do quo ollo mo deu tantas 
[provas lisonjoiras. cu nunca pude) 
apurar a fundo: é a organisação da 
ia quadilho. neo 
A existonci 
[sofro duri 


dºossa quadrilha não 
Certas avonturas não 


fi, e is ceia sonia? 
or que: intormediari oro-o. 
Lupin guarda o 

'gredos que Lupin quer guardar são, 

x assim dizor, im ponetraveis. 

A unica hypotheso que mo é pos- 
sivol avançar é que ossa quadrilha, | 
muito restricta om minha opinião, 6 
'por, isso mesmo talvez mais tomivol 
ainda, so -complota pela juncção do 
unidados independentes, “do filiados 
provisorios, ticados de todos os moios 
'o do todos aé rogifos, o que são os 
'agontos executivos d'oma auctoridade 
que, muitas vozes, nem mosmo co- 
Inhecem. Entre elles o o-patrão, vão 


A INDUSTRIAL AGRICOL 


Pinto de Sousa & Baptista 
Machinas Agricolas e Industriaes: 


Installações completas 


na Tu] 


“e recuperamen-| 


“Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas. 
2 


Não deixem di 


asus habitação com a 


intar: - 


ta gli 


pis om Portal a 

se de 

E 

VA Nengo 
csnvand De 


Rua dos Fanguei 


a fid 


bo. 


Vet! 


primeiro os proços que do sem. 
mais boratoa 890% auto: 
ES Go onte casas oRdinicoa 


ainda 
Exposição de 


Joalheria a 
Ourivesaria '', 
eRelojoaria 


Experimontom as gUtan*ias nas 
compras feitas na caga 


A. L mobtão * 
20, Rua: da Palma, 24 


LISBO 
(Indo de cima do gromeito) |, 


A 
1 


JM. Martins 


Fornecedor dos Hospitãss Civis'e Mi- 
litares, Caminhos de Ferro do. 
DÊ Esto cia Commando Gai 
“nte do Perto Partuguzra 


de ouro dia 


room À 
170, R. da Magdalena, dp: 


(Antiga Calcada do Caldas) Eai 


Medalha 
Eai 


de Jam 


Ê 


a 


E” 


Etta 


oito, onfurdadoires, crivo 4 
EB 
de fabricas de moagens 


ow do lagares da azeite, prensas maonaos o hydrauticas. Ja 
To trabalhos Sa peeralicera mecanica cri o 1cRS 


fornece projectos o orçamentos grati 
Officinas: Rua do Jardim do Tabaco, n.” 19 a 31 
Escriptorio e deposito: Rua do Jardim do Tabaco, n.º 30 a 36 
Tolophon 737—Endoreço tolographico CHARRUA 


veom os companheiros, os iniciados 


os fieis, os que desempenham os pri 
iros papois sob o commando dire- 


ma 
eto do Lupin. 

Gilberto-e Vaucheray estavam, ovi 
dôntomente, no numero d'estes ulti 
mos 
impetrou tão implacavel com ollos, 
Pela primeira vez tinha em sou po- 
der cumplices de Lopin, cumplicos 
avoriguados, indisoutiv 


sassin+ 
(promoditada, quo 


bre fortes provas, e era o cadafalso. 
E havia uma, 

joccorro! Vão matar-m 
pello desesperad 


cathogoricamente o testomunharam, 
E fôra em consequencia dessa ch: 


Logo nos primeiros dias Lupi te- 
ve 
o violenta que. 


. E foi por isso que a justiça se 


, 6 65505 
cumplices tinham commettido um as- 
ino! Que essa morte tivasso sido 
acousação do as- 

sússino podesse ser estabelecida so-| 


lo menos, vidente: u 
(chamada telephonica do Leonardo al- 
as minutos antos da sua morte: 
Soccorro!) 

'Dois homens tinham ouvido esto ap- 
empregado do] 
serviço e um dos seus collegas, que 


noção exacta do perigo. À lucta| 
le trayura com al, 


sociodudo ontrava 
o torrivol. 

A sorto mudava. D'osta voz 
(se d'uma morte, d'um act 


qual olio proprio 
im casos Ponhes dive ado E 


quo, dopois do tor roubado algu 
Ppalhto, alguta foanoniro avarina, 
elo sabia pôr do seu lado a opinibo,” 
D'osta vez não so tratava já do atacar, 
'mas do so defender o do salvar a cá 
boça dos sous dois companhejfos, 
ie como salval-o?, 

ima pequenina nota quo eu co) 
do um dos seus cadernos do apo 
rentes, am que alio exato neah 
ses a resumo as situações que o ei 
baraçam, mostra-nos o soguim 
das suas reflexdi 


uma phaso no 
pre 


A 
ção do Enghion, no spparonh NE 
tinada ao roubo da villa MaráDi 
reza, tinha um fim ooonlto. Dara 
todas as oporações esse fim obseso uid 
o, dobaixo dos moveis como no fu 
idas gavotas, elles não procuravam 
não uma coisa, uma coisa só o mais 
|da: a rolhado crystal. Portanto io 
zor vêr claro aê trovas, é preciso 

(ou saiba que pensar sobre is 


Og 
eras a 


ER Md 
| OUTRA Pedras para isqueiros es 
Sorte grande Juca e: | 


A CAPITAL E PAL-191% 


mod = Cio DE FERIA ESTADO 
MONTEPIO NACIONAL | |srvico de Hisaisação states Ce po o. 


que ninguem pódo concotrar em preço 6 


vendida na casa | UBreço pura as do pen rolondos » quer CASCA: ECONOMICA. Fornecimento de sobrasoriptos mogi e Jantares do mes re 
| o an EMPRESTIMOS sobre ouro, árata e pedris preciosas |Dla ado y 
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a ra osclarecar.[5o as funeções de presidanto do So-| vastas colonias. ou protesiorados-da or. Tóixóira- de Souza, o antigo go:|Souss, que, consta term sido ognsl:| Nasi pacha, que mal pensava ser 

Gortinaando a e hoeeato fee. do nado não soriam como que um fitlo| Africa, Marrocos, Senegal, Sudão o |vermador civil da situação teixeiris"|mente convidados, o primeiro nê sus) aquella a ultima vos em quo usaria da 
O o o jovens [do recommendação para à presiden-|Congo, ofiorecendo é poiencia amiga|ta —- por. signs! que encontrando-tojonsa da Avenida Fobtos e o segundo palavra afoma assembleia, informa 
Aoaro ea do Joni ia da Republica, e ainda desta it |foilidados o uma segurança aprecia-Jom Lisboa apenas. do passagem. por tologtamena insianto para Coimlícaroa do exercito dizendo que, cm ii e 

Quaos as consequencins do tal| Abordei-o, disse-lhe o que pretondialbra; gonoral Rodrigues Ribeiro, bora as suas condições actuaes fos-| litica intestina da Torquia. 


achá, 


afficmos a um rodactor do Temps que 


doralguma Dação, Quien seteeho E oraçao do e = Rss ed Dra Epp Fado A pai entre os belligorantos seria 
Do ato du adora?” Niguoto| Dul “tovo outra razão a justi-|asto?! Aos Polio o obtive é primeira veza mais|opjo nomo appareceu indigitado para som boas, não era, no omtan ea tuto ed 
ignoia: quo a Austria o a Allemanha|féal ae PESAR e S5. o, Viormal seguia cl declacarmo fôsso a” pasta da guerea no ministerio que ianto foris para reconquistar to, bas-|para à Austria, talves, omiurobar de 
O a Locoreeo| - <JoGsporidemoste, porém, djs que) 40; “comercio “raneos “Entro. ajo-quo fosses sobre polia. Tositilo 5o. Antênio Josá do Almeida pre-liorio oceupado; quantô É marinha, esperanças regadas. a ouro h ia 
Di ia Su oe so|56 forma uma cortava de ópinião,| mão paítia 6 os sets filhos aíricanós,| - Bom, disso-me elo. Consinto srmltondou organissr.. RP toiço o Qua ha patio; atas | o Co means A DA 
di a o psolniamento  iorosigt7el, para Sol pagando pela cósta porbegicra, oido| ala, mas com pma condição: não pac]  -—Doclinariam Gllsé esse honea oh lagora nada mais so “podia esperar da a Bulgaria; libortas dos cuidados, 
de o impoto dos alliados se ter que-| acabar. com. os soliveaur e dar à'estál encontrará -entrepostos para 0 conti-|blicará o meu nome! Acooita? lixoel-| viriudo do compromisso colectivo al della. - da guerra com o turco, opporiam uma 
do o, impoto dos aliados go tor quo-) ilbar com 0a o aciona djnento” odropou, Sorá: ol tambom llonto. Ágora, porgunto 9 que Qolque 9 meu amigo alludis ha poto?)" Abdurramam boy, dogererou com augiciacas. “5000 oo fe CRERNESA 
taldia, a Turquia tem sido animada na Sscolha do primeiro magistrado da| Portugal, quê beneficiará por ossejnor. —Sobro os motivos quô os deter-|côres sombris mação financeira) “De vos Gai a 
a nsdos dos Estados | Republica. À França quis por esso modo dá expaúsão colonial da Repu- ssinaram a recusar as” pastãs 6 que|do imperio. | Da mesma forma, confinando ag 
nada lho posso dizer, porque alada). Gabriel Eflondi omittiu a opiáiã e Pp 
[não los com elos, dego A pedra a 


halkanicos, pelos. côngelhos .e incifa-/Modo 6 com a mais viva anciodado)bliéa irmã; encontrando” n'essê ox hóstilidades, talvez seja mais facil 
fsstamento com alguma pressa: Ro-|lho das potencias. Sublinhou aattitado| js “5 OO ear 


mentos «das duas” nações da Triplice.(DJAxár” fio obôdociá a umá oriente) dá actividade e é 

pin ido dias moço do o EO See 
'não avisto com elle; nem sequer tro-lgolyi. abreviar a intervici, lançando-| de jpuolriam o campo desembaraçado!'faro. 
ads escrespondeniia: À minha incl lho é queima-roupa eta interrogação:| que. Cora o imposto nb cado do|choilicam até Sof, o ispãr patódoui 


dy riqueza. 
so. não póde converter n'um aukélio|5f- Poincaré estão -no sou appaildão ostratogica do Portugal. sobr 
Sffsotiro, para que os jovens-turcos| Fecimonto,noinstante psycologico,co-)Átiantico o & entrada do Meditorra- 
cogsidorassam om oironmtançias| MO o personagem mais apto para ze pondencia. À inss é e pç piano gem o ad 
jo proseguir a campanhe, quo lhes tar o dirigir essa oriontação. prossão, porém, é que elle continia,|—Quo me “diz á filiação om bloco|roçomoçarom as hostilid: by iai À 
Ride Tevie não 46 Andeitopa, mas É claro que não so trata, do modo al- Dolo monss por emquanto, nas mes.dos antigos teixeiriátas no partido) Sobmettida do dm vistã| cOnquisias servias na aósta 8 drtatioé 
Cesbem todo o sou territorio 'euro-| Som, de reacção, como cortos advor-| mas disposições de não intervir di-| democratico? Como sabe, fallou-se|do que fôra exposto polos tres minis-| das frontoiras a márcat no fáfuto 
peu, com a propria Constantinopla?|sarios do presidonto  oloito o toem ta oc Suiveotamento na politica muito des bypothess, ha algunsltroe” a pergunta concisa, Devem ser) Cuido independente da Atua: 
“Encarado sob sutro ponto do vista,  ostupidamonte insinuado. Pelo con- ão ais: do que se afastou em 6 do| mozes, antos da Subida do sr. Afonso aitendidns ou rejeitadas asrecommen-| o Quem Sado so não foi em holocaugs 
o oa na Dos afigura mais plansivel,[trario, do que so trata é do organisar| Ma outubro de 1910. "O lGesta” ao poder, quando todo levava| dações contidas oanota das potencias?| v, My Áddss efaomanãa do ea 
o gese só nos afigura male partia |o progresso gocial o domooratico de lítio e pratica, juntam-se imperiosas|. — Mas; n'csso caso, a que atiribão ola crer. quo os domocraticos estariam Ja imaioria da assembleia manifoston- (do Visuna quo foram esorificadus ua: 
. ficaria uma irresistível manifostação um modo mais ficme, mais seguro, afinidades moraes e intellectuses, quejmou amigo a motioia publicada pelo) por inuito tempo longe do governo... se pola opinião do governo. existoncias do Nazim pachá, o9-s00s 
do espirito nacional, quo rcago con-)mais contormo aós. destinos humani approximam estreitamente a alma Villarealense? CS6.o feno dá One gontelho] Foge sumínio llacçi à Maga] COS aladantos & maio tsicieaça 
tra as dorrotas sofíridus, e, som atten- |tarios o mundiaos da França. portrigesa do espirito francos: O sr.) —Estou convencido do que a essajdrigues Ribeiro ser convidado pora|Assym Effondi; Feri pacha, Logothoti possoas que noticiam os telegramas 
ato consequencias, cinda porven-| «Pelas suas qualidados pessosos) Poisicaró sabo isso tão bemcomo qual-| noticia não deve tor sião extemmha, alfazor. parto do um ministerio evolu-beyi Fuad padha, Acistid pacha, 0) do agonao ntinópla, terem áido, eêmao- 
dois ni oa JE Tosta [a acescênta o sr. Villers, or. Ecih- quer de nós. Para tirar todo o piri-|politicalocal,dadoquess divergensias|oionista, como so disso nos jorases lex grão visiz Said pacho, o oz-grão” pras 
Slnquanto tivor forças para isso, mais cará,correspondo poricitamento .aos|do das suas boas relações com Portu-|entro os olsmentos do “antigo partido] contraria a hypothese a que allude.| vesir Muktar pacha, o Rodif pacha, do Ee 
catando om salvar o orgulho pa-|dásejos da opinião. Orador parlamen- gal, é prociso que a Erança ajudo esto jregoncrador s'aqualle + distrisio - se)Creio que não está entro elles ainda qual o discurso produzia uma viva 
ae aus embalado em osporanças tar deprimeira grandoza, legista emi-| pais a attingir todo o seu desenvol imantoom foje como estavam no tempo! resolvido nada a esse rospeito. E” 


As noticias recobidas hojo dão “p= 


de victoria. monte, tatico habil, homem de Estado| vimento. economico e a préparar-so [da monarchis. À verdadoé que, posar claro que ha correntes pessoas diver- é inião coás| BO corto estar o novo govórno-da 
Soja como fbr, o mundo inteito não| ponderado o affoito ha muitos annos para à prosporidado industrial como [de todos os- protestos em contcario,|sas, aa Gsa fallas acenemils pala! dey foi do opinião con<murquia resolvido a formular 1 
aséistirá som admiração o respeito ao|à pratica completa dos negocios pu-| para « defoza nacional. os amigos do sr. Antonio de Azevedo declaração que so attribue ao e Mi Ala 16 horas 6 méia, ara onceraida | Co Dosta:é jnója das poranpias emegopo 


egos Goa povo quo não blicos, domonstrara, logo que as ir.) «Em resumo, conclus a ar. Villers; Castello Branco nunca so ontondecam nuel. Fentel de, ceympathisar com a reunin ia tido opposto á do seu antecessor if 
gosto tao a Do doa fe jonmerâncias,  lovarim & prosidenciconvêan-lho mania as rolaçõs fran-|bem com os amigos do ar. Teizoira(políica do sr, Afonsô Cesta, quer” sessão, couoiado ae immodintamo? | logico que assi succado, viste ser 
GA qelha energia turca, que em | do conselho, ane ss encontrava perfei-|co-portuguezas n'um pé extr do Boom. Par isto, a noticia morgug-l da. declinou a pasta que este homemldo Sultão, para redigir « rosposta 4/2dnollt deliberação gorornatita 
do À ha an o o prepstado pura cansesrar asjto “amigavel, com” fodas as suas gere que talvez haja ixtriuinha poli | publico, lho offorecia. Outros sympe-| nota das potêncise, quo dovia gor 0-1 lavo o 7 estalar do movimoio 
outrora, a que pareco ter desappare-|redeas d'um governo tão complexo o |favoraveis consequencias; com todas tica no cas « [ihisarão com a polítioa do sr. Antonio tregue aos embaixadores na tardo do 0, 99º lovon o partido jovor-toras po 
a tados Bra” cvidenciação das|Mão dificil ds guiar como o da Fran-jas . manifastações rociprocamonto| Com respeito. ao antigo cheío, José GiAlmeida., Com » politica Soldia seguinte. poder. Farão talvez o jogo da Tiplk 
dae supromes manifestações, A ati-|9a, E” além disso, academico, o quejuteis que ama tal amisado compor-Jestá bem. E melhor mesmo não in-, sr, Brito Comet é que nenham/ “A! noito 0 governo fer espalhar| Sé Aliança as a o 
do “ae Commandanto da guarnição valo alguma coisa entro os modernosjia... E” isso o que; sem à menor du- Sistirmos. Más; o que lhe costa acor- “sumpalhisa com certeza... porque uma| vma proclamação com o resultado da/ deTtm darão ensejo aque o. aturibus 
do o ao fura Lo entro athontonsos. E, omáim, é lorono, é, na vida, so fará durante o septannio dojca da, attitude dos antigos minieicos dis notas carasiaristioas assa pole loongolta feita so Grando Divao que o movimento simplesmente á ambi 

gar a cidade, onde ha tanto tompo hora actual, esse nome faz pulsar mais ar. Poincará. À oleição de Vorsailhos, je parlamôntares rogoneradores que-tica tom sido, até agora, o ataque vivo| to do| São do poder. 


foi vom recebida por uma parto do| 


io a a e ortraiEa| vivamente, do quo nunca 0s coraçõesjao passo que foriificon'a Republica] mais se distingairam pelas sunsidéas. no er. Tóixoica de Sousa, sompro quo) publico, a violontamento atacada pela Mas os sorvios teem em Uskyba 
e o, o sanhões, é aim: francezos, O concorronto o océnsional |Franoeza, não deixará de dp o dltimos H6sapos dA mo ae disproca .epparepe 6 nome d'obio petiscos ar to atacado pela! monastir 150:000 homons pende 
Plenmante épica. Ella produzirá sem que se erguora na sua fronte, som ser-/K »publica Poctugueca», narchia? =; estadista com o anhuncio do seu pro-| “ partirem para Cataldjã, ondo ; 
vida um levantamento heroioo do| viços fasos, só tinha uma unica qua- —Tambem a esse respeito, nada vavel regresso á actividade politica».| | Admittindo que a politica dos jo-| bulgaros esporam a ordem de “ayqn- 
ospisito patrio. E so os jovens-tureós, [lidade capas do o distinguir: o de A PEQUENA ESQUADRA [t6i do positivo; mas, por Gecusiio do. E, estendendo-me rapidamente a) yens-turcos so oriente por estas prin. “Ago cnc! os Tuncos 
tifo movimento que reslisaram, sojarchi-millonario, é somolhança do sei o Mis GÊ iskoa uldmas vindas x snão, seguia” para o sea comboio, qualsípios de pradensia maniiostados pelo), Né soporiram os turcos pila der 
gomponotraram intimamento d'osso|fallocido Bertraux, de quem parécia| Lisboa, trocando impressões com al- eu estive em riscos de fazer perder. Grando Divan, temos que concordar) as host do armisticio para foienuvem 
osprito, o não attondoram apenas 4) queror ses o sutbstinto. À pastidanão Conliniamos 4 firmar (guns diolles; fiquei com à convicção) Hermano Neves. |am que a paz balkanios elimina um| o hostiidados; em Tarabooh jáom 
pisfação do paixões políticas e a/ora, positivamento, egual. Às m | E aa dos lactotos m. "a (Mb liom as forças Coroas atacaram A 
sbitação do pairtos pos ara Soco popolarca com. que “O Garips que são Eendionadoss os sus pra: (co allenão do SU7 a módia Gde soo o( dos factoros perigosos para a querda do, exercito montanagrino, 


o e ; o pular que os Siga que Jão nes enação veseios frcol ão, do 189, como altcima o ertionlista de tranquillidade da Europa. E x 
abar sopultados nas ruinas da sua| Poincaró foi acolhido depois do cloito sos jpsicados qo Ba Pa O O uoiti Rg rear deiRov. comparar o prei| Mas não 08 suprime todos. que as ropelliu, forçando-as'a rglos 


p E E É 

Patrisi mas torão atubado bom a sua/dão a modida do que allo represcnta nen Grao verdadeiros, eo ço ds novos ertiadores com à média dos] Cinco importantes questões foam| 82-50 om Seutariy segundo comp. 

Dio a a ado ba e|80S olhos da multidão. Bo mesmo que o seu prêço é exhorbitante === do GO onsias arm ía o gica Se a co | sind para quidar: a das lhasogdue |Picam de Cotinhe, ins A 
começaram, destruindo ho sou pais o : lados Dor dppigo|, qu Brinco Jos q cesta Cla da delimitação da Albania, a das),  Enieetanto. om Constantigatdo; da 

pider absoluto dos sultões, e dando- “BL Blande, 8350 2, esa o ministro da marinho, publicados garantias que a Austria oxigo da/1NtbOS ii o eo toa. 

qo, ás pricitiras quesito dá liber- Xi nta, Capital, sneluia no custo dos nevico rei, a da partilha da Turquia ou-) So otacieão rigiados, no mao dae 

e. tino dénstscrios, cslóniando co apanas! ATA atenções” da” Roma-|Do, des Vão sendo effootundep sagiss 

der Bo comtôs Nesta ordem de idéas nie. as 
DM; tal mol  ques- artido jovolistum 
. Manuel —o conquistador pequena .osquadra, recebomos uma feite, entro os preços acima mencloiados) pç "a delimitação da Albania foi a ia Poconbqoid dg 
— u Ra Da ds delegados dessas ou ce para Fprovas essi asserção aão ce se |dcdbcrio daqualies Si contos, o pregoljá eubmottida á apreciação dos ml 5] a quom não aaja resonhóeido dio 
Um joraal do Porto chegado hojo| - O sr. Villers diz em seguida quo o|sas, na qual se procura demonsirar a (guintes, com as seguintes caracteristicas para cada cruzador póde sor cicolado |baixadores reunidos na capital inc] à a ententr 


Uma carta de alguns delegados, 
das casas constructoras 


Ainda a proposito dos preços 


apresentados polos casas constracto-| jdee SM conto Nesta dês ENS 
ras para a execução do projecto da, pio tai Cad COUNT Posados|, À mais melindrosa d'estas ques) quem portonco 


E E. a dona ido ode, e Ga ass “A tgues esevcs-o igocosmada 
so ea, do ani eogudo bio, O o, in 0 incenadit Ga Chnlos que fes ai são em sam dota pêra go port e coresarnito, sendo os “soprano quê ob 
“BERLIM, 24. Um tologramma daj ter feito triampbar a rofsrma oleito-|no artigo ultimamente publicado o) tonesados) 2/70 libras, o que dá por. to- nelada fica sendo de 69 loras. O Montenegro o a Sorvia apreson-l ia factos concretos jnexorayolinen- 


ral, com à representação proporcio| gua tendiaia à provar a. exhorbitan-In? 


t Os mesmos delegados das casas|taram os sous direitos - históricos, 
nal, roolaitáda póla maioria dos fran-| cia d'aquellés préços, em. relação ao 


esetoras st6s pedom pára docia- [etimographicos. à civilisadores sobés to Eustitadas. 

casta: comprolndondo os socislis-|custo. de navios inglézes o allomães: do soguigéã: o Tio Grando do Sul algunas “das rágiões que o gubinato, Só fobi cehica Es oc 

tas, para, acabar com os -pequêios| Continuamos plenamente convon- órizador brazíleiro, de 3.100 tonglá- |de- Vienna-quar vêr incorporadas no onyinos, que segue 

o or apeooranconto odissos, co-lóidos das afirmações que feemios e/5S8) Lona S8” Prnbero Wlici, 165% [dad Gustou, 375000 libras, o que dá noro Estado Snes Constantinopla, 25 de janálima 

O ox-monárcha portaguez havia/Mº o foram os bitrgos podres de Ingla-|que âmanhã novamento demonsira-|4901, o : [por tonelada o preço medio de 105) E como o ponto de vista balkanico| x 

é dia a quão oÉsera ou como o 6 o caciquismo hes- fomos, Hoja, limitano nos a publicar jo ja licados a custa Hibras. Como dissómos acima, respoa- está, por assim dizor, diameiralmento| O numoro total dos mortos cata 
tsimiodia fosso jupossivel, em pon.) pankol, o Da e o oubeja carta, cuja: tradueção 6 a soguinte:por, Esnelnda é do 15h mas 6 Precio dofemos átianh a todas óssas consi-Jopposio ao do austriaco, cada um dos [hontem na Sublime Porta é de bibopy. 
ditrimonio fosso impossigol, em co agpica. coiança do exeeio, à mas |, di cs No Cl sppçss am derações. atorassados vô a questão sob aspoctoluntro os quaos um joven-taroo, wi 


Magcon diz quê úéna 
jobato a ui 


jina rica, 
Tamilia judia “o 


nuel de Bragança. 


n ça so cesso um O A dom conscruidos ha 55 at : o 
pos fãs aspira confiança ao exercito, Amma. vilão Cr quo po pestêndo JARRA quo atum eis rop corn ropetios] O ar, Coll Tayios, representante diferente o ha do sor difiil encon ; So, x 
a aee dela inha, o ao pais intico, pOr vecaniã jo preço dos novos erngadore 6 excesero o Sultigo, deviam. er postos fóra dolde casa ingleza Hawihorn Leolia, delirar uma solução que catisfaça ambas ajudante do Nazim-pachá o um paia 


e aço Agra “aos” adiemando ispõs feto dando Co canção Cro dan usa eba fi New Caso, que” apresetos malas partos no. Os jovens-tarcos manifestam si 


 |eque a França não desejava a guerra nados sido tomados do Brassey de 1912 ej it a doS úavios cons-| proposta «para a construeção de des- as questões a resolver, a segunda, vo pezar pela morte de Nazim-paehá 
Do 'ondo so concluo qué o rádioso/mas não a temia» foi, num determi-|duapão Crrepondom À Veados O Soo seanigmente. droyers, pedo-nos para que declaro-[om importancia 6 a das ilhas dolqno fôra absolutamente acoidental 


» thangobo, não podendo conquistar -a [nado momento critico, a expressão | preço rencionado nº artigo como custo), Isto à darimenta indicado pelas datas| mos seguinte: mar Ego, ácerca da qual não ha ain- 
corôa, desidin-so a progeguis dota é vibranto do aontimonto na-|do Bocsicea 8 do 451581 libras, mas o pre-| , Besços, acima, além doque min cial que a com as afiemações|da um princípio do accordo. À fripl) O golpo do Estado tevo, cotudg 
=“ quistas amorosas. Siosal frances, Assim, à presença do So “eitaimento mencionado no Brussos é coro dngientando, suas tambem no ar / contidas za carta que publicamos aci-| Enlents 6 do parecer que dovom Gear nn o dos dois fica, fai a da: 
+ CO que dirá a Gabyt. Soro presidonto no Elyson, d'aquollo [18008 Etaa assa foceR cenbatiaisento oa figo annual sobra o preço do constencção | ma; que a sua proposta so subordina pertencendo á Grécia; os factos con-| reconciliação dos dois sultões. 
é mm ago foi escolhido pela união dos ro-|regaitados fixães. 568 Maria Tocontanienia peblicadas no js condições do caderno do oncargos;|sumados assim o afirmam; as po- Paris, 25 do janeiro 
ny A CAPITAL publicanos e por todos os trancezes, raro peree A graça be Eos ceia e 'Pondo de parts os dois ultimos navios, 406 6:a mais barata das que foram |pulações respectivas a: o dese- Ta iam de Consta: 
Borá uma garantia de tranquilidado| co de consiracção dos cruzadores isgleses|S preço por toneláda é do 827; tomando o Esse para a construoção deljam. 'elegrapham de Constantino pla-se 


-8 — publíca-se aos domingos.[yaca à Buipa é um penhor de quo às)É do 16 libras pos tonsiada. Tomemos ds] ro joga dei pr toneladm so pesidestrogera, Nas a Triplico Allisnça tem vistas| Matin que o ex-sultão 6.0 sultio:aeégal 


iaram no paláoio; na noite 
do golpe de Estado, 

Rosta sabãr so esta sympathica 
conciliação não virá coniplicar mais 
as cousas, dando ensejo a que.o parti-| 
do conservador emprohenda manejos 

* tendentes a repôr as cousas no antigo 


Decididamente, o,Orionto um do- 
pogito inokgotavel do surprosis. 
Ea proval-o vom o seguinte sen- 
pal tologrâmina. expedido. da 
e aque nos abstemos do fazer 
iiter conimentario 

E Berlim, 25 do janeiro 
O. «Local Ai 
“elegramma de Bucarest dizendo| 
que o sultão da Turquia abdicára! 
É que havia sido al prociamada a 
Republica. A notícia não foi ain- 
nficmada. ném.em Vienna 
Budapest. 


PELA MAÇONARIA. 


Substituição do ro» 
mestre aejunto 


Ao quo so diz, algumas das lojas] 
Blindas no Grando Orionto Luzitano, 
sHgsgencordando com as volhas pra? 
lá“maçonaria, resolyoram celo- 
braitas suas-reuniõos som o ritual:do 
costume, Sabido isso pelos poderes 
suprojnos” do: Grando Orionto, rosal- 
n 0 conselho súpromo oxpulsar do 
vo a loja que tal imidiativa ti- 


inda ao que so afirma, deu- 
'ha' noitos um incidanto, do qual 


resultou o Gromio 5 


invadido polos 


r. Corroia Barreto. 


A Nestor nico agia ds dom. 
tdos Unida Aorica dê Norto acab 


acaba! 
—Sf adquirir do uma 4ó voa DEZ MIL 
[o do escrovor UNDER 
Fontos Gosta ma - 

vidos na rua Augusta, 280, Be, Ll 


Dr. f3as Moniz 


“O nosso presado amigo sr, dr, Egas 
Monin, k lit on 


o 


| Borges & Irmão 
PORTO 

Agenoia de Lisboa 

É "onça o venda sas, 
Doar ja sea 

perna peão 

agr podas ad 

dE RR meias 

grid 

| 

| Endereço - telebrap. BORGIRMÃO 

bh TeugrnONE 611 

143, Praça do Município 
44a 46, Rua do Arsenal 


* LISBOA 


DESASTRES: NO TRABALHO 


D'um andaime á rua— Operários 
. gravemente feridos 


Instituto primario e secundário 


AMBOS OS SEXOS 
Bimeiro estabelecimento w'estegonero 
iditemalo, semi-internato e eztemato 
Sumpiuoso palacio Rebello da Silva 


47 RB. 8. Sebastião da Pedreira, 37] 
DANO 


7 (om jardim fronteixo no 
“6011 Biduardo VD LIS 


DIRECTORES: 


ing para pain 
a: Gablneto do phyéle 
jtural, internato. rm optima condi 
fi exeiionto corno docento do pro 
» profossores hacionaos é oxtran| 


gAftom 


À Garnayal nos cinemas 
Olympia e Trindade 


“ão dr briliantisimas sa festas do 


varnaval nfestes dois ologantes ea 
td “etiprosarios di Feed 


el a 
a dd da nai orem td 
agia po reed 

ça nd 
do do Pe pao 


ima 
Jos filme são variada 


ARE po cut not toda 
“tes espedacnios, 


que 
8 bilhtotos já so am 


nzeiger» insere um Oy 


E Úcedermos com rapídez, a Ita-| 
[lia colherá oc. bons frucios da! priovida- 


Oral 


[cador valimento das" outras nações 


[para aquella cidade, os gatunos lhe ti- 


francos. Os agentes repontaram com a 
avaliação, tazandoa de exagerada. 


mititas ligações internacionaes, 
diamantes e perolas representam o de- 
he perdulario de alguns principes er 
rante. 


princípio: 
'roprosonta o preconisa? 


Parece que à literatura é um veneno 
mortal para as mulheres desequitibra 
das, exasperando-lhes.o delírio roman-| 
tico, a ponto de commeiterem os maiores 
desatinos. No amor buscam o heroe, o 
[homem fetal, as confidencias peccamino- 
sas de D. João e asexperienciasmístico- 
sensuaes que. as levam. ora 20 ceu, ora 
aos infernos. Aquelta já celebre Madame 

esPy, em casa de quem apareceu 
morto o-vigario à? Agen. rarece ser um 
dos exemplares mais per, citos no genc- 
jro..Os jarnaes francezes julgam-na sem 
[compaiseão, vendo no seu caso mais 0 
aspecto palhologico quê o dramatico. 

Ajustiça começa mesmo à ter funda- 
das suspeitas de que ella seja auciora de 
um crime, Realmente, a carta que en 
viou ao Depeche de Toulouse é um do-| 
launento singular, pelo que respeita à 
saude moral da sua signataria. Quando 
a paixão que ella dis consagrar aomor- 
to lhe devia aconselhar uma absoluta 
iscreção, salvaguardando mesmo o seu 
|pudor de amante, o que é que ella faz? 

iza. à publicidade a historia dos 
tes. amores, acompanhada de alguns 
fporricnore e mentira é salientando 
a nevrose lilteraria « passional que lhe 
enfebrece os mervost * — 

+ 


- Toãa deiBarros publicou um villa are| 
yo, no Mundo iPesta manha, acerca da 
nossa representação diplomatica no 
Brazil. Defende a-údéa, que tão grata se- 
ria ao-governo brasileiro; de ser eleva 
da a embaixada a nossa degeção no Ri 


de, Lranscrevemos as-suas pulavras: 
<E! facil de prever a decisiva in 
fúencia que teria nas rodas. officiaes 
brazileiras a criação do uma embaixada 
portuguesa nô-Rios da: qual, como se sa- 
be, derivariá a imediata instalação 
[de uma: embaixada brasileira: em Lis- 
boa. As facilidades que tal acontecimen- 
lo-traria à acção do nosso representante! 
terras de Santa Oruz podem prever-| 
se, sem exageros, como extraordinarias, 
Ganhariamos uma imensa força mo- 


<Supplantariamos de vez o açambar-| 


europeas. Seriamos infinitamente mais 
respeitados e attendidos! em todas ag 
nossas pretençõess. 4 = 

Gaby Deslys queixou-se polícia del 
|Nero-York de quie,em viagem de Buffalo 


nham roubado joias no valor 355.000 


Qutem tem razão?: Oertamento a actriz, 
4 joias representam tambem 
loria. que, como so sabe, tem| 
Os seus) 


Exdjam om todas as tabacarias, 


Dias & Costa, Successores| 


LISBOA 


diz o sr. dr. Teixeira de 


“Como os nossos leitores: hontem 
viram, o doputado dr Jacintho Nunes| 
declarou na Camara que havia, segun-| 
(do uma nota quo lho fôra fornecida 
pelo ministerio do intorior, 536 osc6:| 
luis. primarias fechadas, 
nas areas respoctivas és 
bumscripções escolares, acorc 
tando 


quo o sou requoriíhont 
náo; fôra. catisfoito om absoluto, visto 
que, sobro as oscolas fachadas na 
area da 1.4 cironmscripção, nada lho 
dissoram. E logo ao espirito nos oc- 
[correu a unica progunte, quo ara lo- 
pico faser-so:—S5 8 ião subido o mu 
[moro das escolas fechadas das duas| 
sircamscripções, qual será o das:que| 
se encontram assim na 1.º, que abran- 
[g9 a area onormo que vão de Santa. 
Fem ao Algarve, Áçõros o Mad 

Porque a nossa porgunta não po- 
dia ficar gom uma: "resposta, tanto 
quanto possivel positiva o insontro- 
versivel, dirigimo-nos hoj ao minis- 
torio rospestivo, ondo fomos-anris 
imenta: Fecobidos pelo 1.º offici: 
ar. José Francisco Te 
do, a quém, ez-abrupto, axporemos a 
nóssa interrogação: qual é o numo- 
ro oxaoto do escols fechadas na 1. 
eiroumscripção? 

—Dir-lh'o-bia' immodiatamonto— 
responde-nos o dr, Teixoira d?Azovo- 
[do—so houvosse possibilidado do sa- 
bor. do  prompto osso numoro. Mas 
[não ha; mesmo quando ello lho fosso| 
fornecido. pela -Ropartição Geral, já) 
não roprosentava a oxprossão da vor- 
(dade, porquanto outras vagas já so| 
toriam  fatalmonto dado, trazendo ao| 
[quadro respectivo o & estatística ya- 

importantes altoraçõos. Os| 
roprios numeros com quo hontom o| 
e. Jacintho Nunos so sorviu o cuja| 
noticia 4 Oapital publicos, n'osto mo- 
[monto já não são oxactos, porquo no- 
vos concursos so fizeram dopois do| 
feita, ossa nota e com certeza outra 
oscolas so focharam. 

—Attendendo, porém, aos nume- 
ros já conhecidos, quantas oscolas, 

roximadamente,  calcola que os- 
tojam focha todo o pais? 
itocentas. No Diario dó Gover- 
no, do dia 15, foram postas na 1. 
circumscripçãoB4 oscolas.a concurso. 
[Pois talves apenas inotado sejam pro- 
vidas. O anno passado, o movimento 
ão concursos em todas as ciroumsori. 
pções foi do 2:038. Posso affirmar-lho) 
[que aponas hoovo 509%, do concor- 
|roritos, contintando as restantes os- 
[calas “ató hojo conrplotamente- tooha- 
das o. as que, por acaso fanccioném, 
apenas com professores intorinos, 


— — Qual-6 aos 
[numero do “escolas fickidas? -- 
—São varias. Uma d'ellas, porém, 
e a maior do todas, 6 a lottra expros- 
sa do artigo 29.º da lei do sr. dr, An-| 
tonio José de Almeida-—dooroto do 
29 do murço do 1911, determinando 
que ng escolas primarias para o: 90x0| 
masculino sejam regidas unica e 
olusivamento por profossores. Esto] 
artigo foi depois atenuado pela por 
taria do 2 do novembro do 1911, quo, 
dotormiba quo quanto ao provimento| 
interino ola posta dor feito por pro- 
fossoras. Mas, apesar d'isso, o deféito, 


sr 
ia d'Azovo- 


Migalhas 


Crescente vermelho! 


Não nltimiarão os allindos e as po- 
tencias os sous uecordos sobre o dosti-| 
[no dfossa Turquia londaria o anachro- 
nica, sem quo ou elementos róvolucio- 
narios, quo por lá existem, humilhados! 
pelo cataclyamo deprimento em que so| 
fa aluindo o imperio, não tentem um 


ultimo exforço, talvez platonico na] 
hora decisiva om. que o pJem em pra- 
tico. Um tolegramma da tarde acaba| 
ão nos annunciar quo a Jovon-Turquia| 
[proclamou a Republica em territorios|sompro a contabilidade. Dado por iá-| 
ão Sultão, 


Infolizments para a patria dos donos 
ão buzáros baratos, ossa; Ropublica| 
vem um pouco tarde; E mais um gosto 
detrevolta contra as figuras quo toom 
sobre si a rosponsabilidade formidavol 
da dorrota, do que o “início do uma ern| 
nova. O que sorá o di do manha pa-| 
a a Tarquia? Em quo territorios pre-| 
tendo o novo rogimon- implantar os 

do progresso quo docorto 


O gosto do agora filia-so no genoro| 
ataquello com que a França suoudíu 
Napoleão HIT, dopois da victoria prus-| 
[siana; mas, então, a catastropho estava, 
definida. Hoje, nam pai em plena, 
guorra, a politica-nova não pode dgixar| 
ão sor uma complicação mais n'ama| 
tuação já dosesporada, 

“A tal joven Turquia tom dado cons- 
tantemento provas de uma desorienta- 
ão profunda. O assalta agora o podor| 


le-o proclamar uma Republica nºam | Gounoi, 


paíx: om chammas, não passam do os- 
forços desesperados de moribundos que 
[procuram prendor-so-a vida pélos Iaços| 
(da ultima é enganadora csporança.| 


ontem à vendas 6 qui 
Asiconcorsência “ds bllhetelza ver alão, 


Sage André Brua 


MPAXIMETR 


Quer-nos parecer quo serão innteis. 


Serviço 
permanente 


“Rocio-— Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


"+ Telephone 2698 


lsnbsisto. Ninguom so vao sujoitar ás 
dosporas d'uma collocação que não] 
offoreco estabilidado nom garantia 
do espocio alguma. Ha aínda como] 
causa, alêm do não provimento apon- 
tado “polo efeito do artigo 29. 
|vacatáras em quo figura o gran: 
[moro do processos do uposentações, 
do professores, quo depois de inspeo- 
cionados o julgados incapazos ficam, 
na inactividade até que a aposenta-| 
ão soja deorotada, o quo ús vezos so 
[dá só passados 4 o 6 annos. 

A que so dovo assa demora? 

—Não só á nossa organisação dos 

ocussos ex-officio, como ainda é] 
[Rita do verba Gom que Iucta quasi 


sap, o inspector da circumegrinção 
a; que o professor portença é obri- 
Igado por lei a. provor intorinamento 
[essa vacatura. À vordade, porém, é 
quo motado A'ossas vagas ficam por 
prohenchor. 

—Porquô? ERA 

—Porque a sesma lei já oitada não 
[pormitto que sejam nomeados, interi- 


“Salão da Trindade. |: 


Insugarmarm-soontem, comprando br 
[pesa nO desejo de bem servir pabiico, 
Pasoiveu passos para à noite, À csoirde» à! 
o sro rumo Lia o que de mais eetecto 
Ba *Sisioo, dot Isidada com a tar 
iamplal do grando compositor francez 
Shirt seas, dis 0 dexteto execatou tra: 
ieniment, “0 

Segaieso s phantasio para harpa em 
quo é St Lolita Vererayade, nos mostroa| 

jámio gel o so alento dó artista, Poe 
ronatcado do “usa maneira soberbo. 2 
Hiato cintora D- Brmiliana Salgado, cane 
indios aoBorior 6 a pedido da enorme 

cantót a ais do, 

Spera Mire recebendo no] 
fdigas do todo os dlógios a empresa 
testo Ealão, quo é a menta do elegante] 
Oyinpia, pela noite quo propor: 

Fagaa tOdos aq uíics que direcao: 
ficiiado do tedsica Ge tão ela fa 


CIGARROS CUBANOS 


Aria Pi eisasca qualia 
iaica qualidade de fa 
baco 6 papel com que são manipalados. 


25 CIGARROS-150 RS. 
PEQUENAS NOTICIAS 


igido pela er.º D; 


À culpada é a propria lei 


Azevedo, funccionario su-| 
perior do ministerio do interior 


Concursos que ficam desertos c escolas que nunca: poderão, 
doca per PA So nei AI DO 


“das dizor-lho quo os profossoros que de- 


ha polo failecido sr. Antonio José: 
Como já disso 


No dia 80, na ras do Buénos Ares, 16 | 


jnamonte, senão os habilitados com o| 
curso logal. Isto é, um bacharel em 
loi, "ouuma:cróatura .com o curso 8: 
porior do loitras não podom ser no- 
[mcados. inforinamonto professor de| 
instruoção primaria! 

E qual 6 a sua opinião a esse ros- 
peito? — 


tação minima que a | 
aipalmente todos os que, tendo um, 
(curso soperior, quizessem tomar con-| 


fixarir, 9 prinol 


TT rio marilia 


(tende a-atastrar, ao que affirmam 
os grévistas, tendo abando- 
nado o trabalho os mariti- 
mos de Vila Franca de Xira e 
Aldogaliega- 


encontram tenuidom foca al delegados 
ão Villa Pranca do Litu o Aldes 


axo deciarara Iláras fo 
[Zendo canoa comélum, cora os do Lisbos. 
Sinham “resolvido. abandonar o traba: 
ho o o 0 relomarem emquanio as re 
lar São forem atiendidad” Musa é com 
fício tomon nova feição, 

Ja vietudo da intransigencia do ambas 
as partos om litígio o ainda por o relato: 
Fio clabarado no doparsamento cart 
não aotiáfazer 08 gróvistas, não é facil pre” 
vez quando o conflioto terminará 

(Os gréyistas para apesciarem o relato. 
cio & Gliborarem por ata verum outro, 
nomesraw delegados encarregados d esse 
eorviço. 


o 
aa 


(o gonves do vapor Funchal 
preza Insulana de Navegação, tor- 
nando-se salidario com os sous camaradas! 
(que já tinham abandonado o navio, de- 


ta d'osses Iogaros. Não julguo porém. 
(quo são estas a ss anomalias, 


juer motivo, nãó estavam em oxer- 
oicio o ficaram do fóra. 

do » decroto precisava sor im-| 
mediatamento modificado alterado] 
a -bem da instracção publica. Tal co-| 
mo está 6 uma vergonha o uma 110 
truosidado que-não podo do maneira 
alguma corresponder ao fim que teve 
loim vista, 


tada do artigo| 
29; & falta d'uma disposição logal do| 
caractor regulamontar que permitta| 
ja nomeação de professores intorinos| 
[som habilicação logal, mas apenas 


idovido: á lottra dis) 


idonoos para o dosempenho d'esso 
cargo,.o á falta do professores. 

— Qual 4 astoalmento o ordenado 
dos proféssorós primarios ? 

5 réis para os do 1. 
plasso, 2408000 réis para os do 2. 
[1808000 réis para os do 3.º, tendo, 
lóm do casa, os 

Lisboa o Porto: 708000 réis ; nas! 
outras capitass do distrioto. o sédes) 
do concelho de-1:* classe, BOS000 réis 
por “anno. Como vô, os ordenados já, 
não são tão maus 
franosmento, para 
ldeias não so pode dizer que. um 

fessor passo mal com 1808000] 
ia por anno o casa. Ha falta do pro- 
fessoros para A provincia, mas o prin- 
Lima motiva dliasa faia do pesfovi| 
'rertr os normalistas a vida commoda 
'do Lisboa, ondo so dão ao ensino li 
'vro com vantagens. Não quer isto di-| 
zer que haja realmonto o numoro suí- 
ficionto do profossoros habilitados. 
(Não. Mus a verdade é que o motivo] 
apontado oxugera bastanto essa falta, 

uitos resolvem até oxorcer aponas, 
o magistorio particular, om quo aufe- 
'rem mais rendosos lucros, sendo fre- 
quento em Lisboa  encontrarom-so 
professoras fazendo cincoonta e s6-| 
'senta mil réis monsaos om lições 
ticalaros 6 collogios. E os quo podem 
(conseguir osto rosultado: não o tro- 
(cam certamento pola vida monotona 
(das aldeias, ondo o ordenado é muito! 
inforior a ossas quantias. Voltando 
ainda ás 800 escolas fechadas, devo| 


lararam protendor rogor intorina-| 
mento as escolas vagas são na pri- 
meira circansoripção, escolar os s0-| 
Iguintos:—soxo masculino 28, fomini-| 
ho 11), devendo notar-so que, dos, 
rofessores, 14 só quorem sérvir om 
Eisboa o das professoras 56 fizeram 
identica declaração. Na segunda cir- 
cunscripção escolar, tomos: sexo mas-| 
Cnlino, 25; sexo fominino,4O; na tar- 
eira: Girouraseripção, respectivamen-| 
o, 1 67, ARE tono: pareoitooentas| 
losoolas, aponas sé 

'regencia Ínterina 279 pro %esores— 
63 do sexo masculino o 21b do sexo 
feminino. Ora, mosmo que apparéçam 
ainda mais alguns, O numero 

não irá por corto além do 850, do ma- 
neira que 450 escolas continuarão. 
Ichadas! E ois tudo quanto lhe posso 
dizer a tal respeito». 
oo a ianta do aj 

ico beidio 4 dereubimontos ma ih 
[gado er. dr. Henrique Braz. 

[ESA poxa da ogreia do 
esmolas de” 


Coração do Jo- 
jo de tardo disteibitidas 1.000] 


dos Réis, 


E os, 
pelas 15 horas, à inauguração. 
Estabelecimento do rncrocari 
ia na Avenida 5 do Out 
da rua Viscondo Valmor, pertênconto ao 
ar João Visento Murtinho. 


Agua da Curía 
Estimula a acção dos rins 


REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 

'H. Bottino)|TELEPH. 3503] 

CARNAVAL 
Os bailes no Republica 

E demanhã domingo magro, o quo 


Please ep 
iino io ds rategaras on se sor 


“Onde s0 rennem às me- 
lihores mascaras o do mais fino gosto. 


doe os elecadesa 


seguintes anbeídioo ES 


o prio 
“os bailes do Hepublica são sempre os] dade. 
tis animados o cid E 


[ão nos hos | 

ta Mar 
Bombarda] 
que a des. 
a effoctuaram, À direo- 


tivadores do Porto do Liabos, Pato. 
Sapaão e Rinezom 
as Segui Tom 
[inteiros Navacs, Fogmoitea de ar a! 
ioga Ville Fanta de fico” do Aldo 
“Lu asndiações da Sica os carpita 
Etica ronnem assanhi pele DA boca, na 
Eetvsa de Oleo, al do pecar o 


Violências dos grévistas? 
Ao governo são peaidas provi- 
es 


Ups omg do Edson 
prog do do ont 
id 
ER 
Ed ie 
do dress eat 
E 

RE ÇÃO 


A 
e ed 
E 
pone at Es sopa da 
ES 
andar nã 
param Co 
a que deita meant 
paguêe 
RA uma comdao algas 
para ad 
go di 
PE 
Seo o Sa 


os trânstorãos é pre. 
“sto estado do 


io mattos Ee 
idaneas ao governo 
Com o craneo fracturado 
O ftro-viúio não aderiram o mo- 
mento: qua nora quer msteraimem 
ow sob eli ainda hão foram ouvidos 
cjaos* conistareia.“Sfverios” tasfelduos 
E recto aviao 
para, po lerem à descarga do. navios 
Sant da soralha do Jardim do Tabaco 
contras ha os vapor iagreseua 
Edy 


rei por 


para 


ovido 
homem 


(goncas im 


Es 

Es 

Ea 

Fo ao doa a foda pao 

E bar 
do vofirer a opuração do tropaso. 


THEATROS 


Medalhões 


Sacha Guitry| 
Não ha exemplo de uma carreira simul.| 
aro ais eo: do ndo Cu 
Como tia POE vm comeco na 
a na e Dong do pra cor 
(de França eo de uma encantadova e deli- 
cada artista, hoje trecida. 
Como auctor dr 


nheiros, 
m trem o condusido para. 


ipularidade dos typos « dos entrechos. pos! 
Fofão, porem, hoteis iroqula veia 
comic, que e atgurava phan 

trambahado, vma. Tumanidade profunda 


total/uma verdade rigorosa, muito sentimento,| 


E Ra 
E a Re 
tão, todos os grandes críticos de França] 


soncordaram qucbiacha Guitry 
mpriindo-lhes muito de io, 4 
tradições do humorismo litterario frances. 
Como o auctor se interpretava a ei proprio, 

iam 


com formidaveia “qualidades. de 
tes, não corria o risco de vêr 0 seu penta 
mento atraiçoado- por uma interpretação 


sda peça que escrevia, le renlava 
to ponderado” das 


de observador) 


ins Por o, ma da a 
ito de Sacha Greitry se tem faltado em 
[tire 


tm dos 
do gnt, tando Da ponta Um gam. 


E 

DE SEO 

ae 
q 


REsp 


O golpe d'Estado 
na Turquia 


Foram apenas 9. as pessoas 
mortas 

Constantinopla, 25 do jansiro 
Foram 9 as pessoas mortas duras 
to o pronunciamento joven-turco, en- 
tro as quaes o ministro da guerra o, 
os sous dois ajudantes de campo. Se 
[gundo consta, o assassino do minis-| 
tro da guerra Nazim-pachá foi um, 
ex-deputado dos jovens-tarcos, Paro-| 
os que era intonção d'estes matar 
|gran-vizir, o que não levaram a ci 
to por ollo lhos tor implorado que o| 
não ficessem. —(Havas). 


Morte d'um-aviador 


do Port d'Espagne (Trinité) 25 de ja 


O aviador ingles Frank Bollant, 
offoctuar uns vôos do onsaios, cahi 
e morrou em consequencia da queda. 
[cHavas). 


NA UNIVERSIDADE 
Gréve açademica 


o pugilato ont 
vistas, por causa do doi 


NOTAS DIVERSAS 


Estovo hojo no ministorio dos os- 
trangoiros, a cumprimontar o rop 
otivo ministro, o sr, barão Kuhn, mi- 
nistro da Austria om Lisboa 


Reunora esto noite, da 31 ho 
providencia do ar, j 


sto da just 


adoração do um 
ordem dos advo 


—O novo 
Cerveira do 


Ibuguerquo, sogno ámanhi,| 
elas &, horas o mota, f OScnpar 0 sou. 


Parto. E! acompanhado pelo sr; ministro 


fons 
Seixal; Claudino Augusto Chaves do OLL 
[voira Pereira, ajudante do escrivão do 


Riemquer 


Gama 


Ponta Delgada logo. que o tompo o per 


mítta. 
= Bstá limpo de cholora desdo 6 do cor- 
jrento o porto do Zapzibos 
ministro da guerra levou hojo à] 
sesignatora os soguintos decretos: proimo- 
pondo a mai capitães do infantaria 
Portugal da Silveira e Teixaira do Mi 
'randa; a capitães os tenontos do infaut. 
ria sr. Cimeira, Simõos da Sousa o Costa 
Pereira, colocando na reserva o major do] 
sfantatia Eistopes 6 os capítcs Cato o 
—O er. ministro da morioha visitou 
hoju, o quartel dos marinheiros o a Cor. 
acaria Nacional, sendo acompanhado pelo| 
pessoal auperior do sou gabinota. No quar. 


ilosophicas, d'uma verdade pro-| 
Fonda O aioo é vm fogo mata de 
onceitos graciovos e, sendo d'uma exponta- 
ieidade absoluta, daria a quem pretendesse 
imital.o uma tarefa colossal, 
imploro É mo farda bre dei 
artigo & mais tarde sobre elle tras 
faremos as inhas que nos meree a sua in- 
aividuatidade fitcraria dum. destaque 
absoluto nm meio como a Republica do 
lettras franceza. 


O porteiro da geral 
Noticias 
Entre nós 
Na proxima feira tom lugar 


|no Theatro Nacional a recita de homo-| 
[nagem a Bonto Mantua, anctor da Gen- 


te 
GO Canis às Bco tom no Gyrana. 
sio sconario o guarda roupa novôs. 


ut 
oe motivo. de doença de um dos 


ipães intorpretos, Já não so reali-| 
Ex ta PRtindado no proximo domingo 
[6 à 24 o nltima. o da ro 


'vista do academico Alvaro Leul, Sal. 
lada Russo o da conhecida sarzuela La, 


rida para terça feira, 28, ús 21 horas. À 
RE asas Gicsctos! dedicada pelos 
estudantes ao sou entaiador, O actor 
Eduardo Fernandes. 


No Thestro Etoilo será 

fo Theai será represen- 
(a Nopois do Clomen- lhe nona ama] 
revista do um conhecido jornalista, 
[para à qual Manoel Benjamin está já, 
compondo a musica. 

GA recita do Rogelia Cordó, que 
via roalisar-so âmanbã no Rocio Pa- 


ERES 


i 


vernador civil do Porto, sr.| 1905, 


do Commercio | rias 
Cu DECR NS UA 
a polo ou antigo, socretario ar. Adolino 
tos, 


[Gatita Blanca, ficando a recita transfo-|S: 


GO ensaio geral do Alerta realisa- Bons 
so a 


RT 


proferiu” ama. bola allocução, que tesii 
ou do seguinte modo: 

«Houvefempo em que o meu dover ero 
gal voga Ironia Para gos comnandar 
Como revoltosos. Hoje, implantada a Re: 
publica, realigando 0 nosso sonho, do re: 
Eempão da Pati, o mea dever é muito 

“Condusir-ros no caminho da honra 
ão, over tilicar cons tea prada” 

avação do toda a oficiado 
sonia ficibiidado do 


var, honrando à nossa par 
ta o fipactaia conquistada por us 
im mas, para todds oa portuguçees. Mar 
FisheisoiP o ora nto fada tin do 
e Saida Bom compre 0 son dever As 
giz jaramos, porquo a Espa 


O Porto n'A GAPETA! 


Serviço telographico 6 telephonico 
19,8 


Bando precatorio 

A favoz! das victimas do Veronese teve 
pi, oxtalanto acolhimento “Tanto 
Eatorio promovido, por um grupo do Ria. 
[mnos dh frealdado” do meligiaa o que. 
Hoje vo renizon. No cortejo alan do alas 
seico de “ria cold esta clênd 
incorporonss o navio do Torço e repre. 
gentações do Centro Besmocraidco o Bon 
airos Veluntanion devendo o ssusinsaa 
to ter aido avaliado. 
| Duelo 

Consta. com insistoncia. que está omi- 
mento um ânclo entrou ofltll do exoe. 
ita! Cprolsaros” ame caqoio cupacior 
era ol a conhecido cavalheiro 
Porta 
ovo governador civil. 

Propesbuoo  imponentas Testajos no 
ngvo Trararanãor Gil do Porto es sob. 
nísito o dnterior que amanha chaga & 
oia cidada. Varias Apgreninções sento: 
amas faia, nos jotános do dimanihh con 
te so pOvê pará comuacener na estação 
o Bata & hora du ciogad 


PARTE COMMENCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS..-O mercado, apezar do dJa 
curto estova bastanto movimentado, 
47 a dinheiro o fim do cor 

1oj16 a proso carto 6 largo, fe 


roalisas 
rente, 


[cando comprador nos mesmos camblos, 
[Eis o fecho: 


Compra Fenda 
ce STIH6 AGIDO 
nao 

cria dmuz 
“o E 
e E) 

Ameterdam, cho FE 

Rindri, ohéque o 

Now: Ve 240 

Elo, 

at sado 

ERA E 
nsoripções efoctuarame 
Agent 
mt do 1ooogoo “EFE 
EC 
=> EL 


Obrigações Estado, affuotundo: 9 010, 
Bo 4 ja 0 o 


SO; tj, OS, 
Extornas, ofldetuado: 13 
5400 o BB 90O; 2.º, 6485400) 
Er em, ooo do: Banco. do Portugal, 
liramatino, JUS) Asencars, 
Nos phoRoR, 
do, 


E 
TO 
Peg Ra 

EA 


al Moçambique 
ps ori pt, de ara, em primo 
BOLSA DE LONDRES. —Portuguem, 
Se, Jogue 2 ia Tag Hesvanhod 


á japonez, f0j0, 1897 101,2 
ni ED 1 NOR Baco Ortotha? 
tobiason, 10719; Erio protarad, 
lo common, 8100, Missonrt com 
“23/84 Nortolk cotimon, 14,814 Rock 
Southora. common, 
Pacific, 


700, Union 
E 


go 
do o into Td cmg, 1 6: 


ada abs 
tt idem preterod 
1 9/16, á 


RÁ DA BOLSA DE PARIS. 
o 


Rua Augusta, 24. 


Teloph50—End. (ol. Corretorivo. 


(das urdiduras de, vaudovilio, é cheio de Fevoroiro, devido a nolia tomarem, 


parto aritstas do Avenida que Amanhã! 
Bão podem prestar à sua coliaboração 
à ostlmada nótrie, 


Estrangeiro 


No Thoatro das Artes, om Paris, 
anbis á soono ama, Viouly-Lxs 


ana qué portent pe fo 
aos 


2 


Apollo, à oporotta do Roboró, 
“e Oniliavei Mon Snlur de la 


Igoral da nova peça de Domay Les étlai=», 
réuses, E 


Cartaz do dia 


TIRAS TROS — As' 21: Republica, 5º ro 

cita do assignatara, À tomada do Borg.” 

op-Zoom Nacional; ento moça, Uma 

Eyniatio Blato Catão, Apolo, Betão 
THBATROS DE SESSÕES — As 20 01 

[Rodo Sidanos Louca da Amo Bom 
e dei dos Ramo 


Es feno 
Pt Ma 
feonop fe na ecos 


COLISBUS — Recreios — Ata 21 Fento 
oditeto Ste WalicEo Bata prlscira o 
mica ver, originges intermedios comico. 

ape Jorge, Honhair. Os Iê gresds 
Bengala o tolas as attraoções da compa- 


ASIM ATOGRAPHOS E CONCERTO 
é2 1f2— Olympio, Trindado, 


7) 
"romena. 

“ESPECTA- 
'ARIADOS-— A's 19 Nê 0 228 
[os Ohanteclor, ind Path, Anjos, Je 
reto CGno Paris R Ferreira tores 
oeemanganto. cd 


ZONA DE TUFÕES 


A sua commemoração no Centro 
Democratico de Santa Izabel 
Os corpos gerentes testo Centro resol- 


veram comemorar com grande brilhan. 
data de 81 do Janeiro 6 


— MARCA = 


STOCKPORT + 


MOTORES A GAZOLINA 


4? venda na CASA EDITORA AILLAUD ALVES, & C* 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 


todas as liyrari É 


UNÇÃO al PONTUAL, Pentiio republicano 
Sallês vôa amanhã em Belem Price 


O Aero Club fiscalisa os seus «re- 
cords» e na Amadora offere- 
cem-lhe um banquete: de ho- 

menagem 
O peidos frances Salta conquistos 

a atmfssdo do publico. portuguea, Os vôos 

Gato “oaileado cm Eiavos, debaixo d 

Gbtoa”a com ventos impetasos; as guns] 

adido cntids o apparatotos list. 

et 200 O, campo; "a modestia com qui 
five tado o ab reincadinimo aba?) 

O 46, aviador a. promptidio com quo 
aecoitou à ldda do Ee “de Porto à Eisboo| 

Dee onos sombra do interessatodo) 

isso lho comogulu sympathias Estamos| 


aninhos de lerro 
do Extado 


Irorinimeniião 
par inpte 
Todo pesecnio sm 

meo e 

o te aR Bão 
Pode do 

apela de 
é Peas 

eres dorôuico 
es da 

Rua da Victoria, 41gt Sus 

Servide ar peles tables de 3 112 8 heures | Soo à concurao paz 

scenseur,Lumiroelotrique, Tele. 2:040 


ra a adjudicação do 
fornecimento de p 
Diner 26 Janvier 1913 
Pot à Reino 


pal para Impredão 
Hof Pocuvro 


aos Catulnhos 
fe Perto do Estados 
“rrustres au gratin 
Folason 


“Pára: dera dmittio 
Pargue ponchó sance capres 
gue ponchá senco cap 


»-— Centro de Angela 

A “dologacia om Lisboa renno Amanha, 
peito JA fra, me calçado do Lavr, eta 
freira “6, LÉ pura tratar do assamptso 
portidarlos: 


Commissão parochial da Encarnação 


Sendo conveniento para o partido ro: 
júblicano portugues organisar o cadastro] 

os seus dorrofslonarios, à commissão 

parochial “da fregnezia da, Encarnação 
Eonvida todos os cidadãos maiorça de 21 
annos a inscreverem 08 tens nomos nos 
guintes locses; Eua do Mundo; BL; tra 

"da Queimado, 28; rau da Ateloya, 


Ea 
Commissão “parochial do Sacramento 


Mirand Motel Duas Nações 


Rua Augusta 
E 


pessoal o material desdo Jam 
Nexe a Lisbos, veta a Portuial rehabil 
tap tn pouco ou aeroplanos do descredito| 
em que tinham. cubido, quebrando, os 
deritês à malodiconoia, quo Zombava des 
jgenhotos aparelhos da conquista) 


do à licitação, tem o 
tear “que ciioino 
(em qualquer di 
tesoura 
minhos de Ferro do 
Estido, o deposito 


tiles to sou monopla 
q ção quo oe lada E 
o 6 Pendisoo com vento com chuva 
ad levas cem Lisboa & LONÔ 


Bleriot, por 
Noix de voau a Já Imperial 

o Entró, 

barbeiro), ano 

no), 00, 


Mario. Duarte 


Tonrnedos a la Parisi 
Legamo 
Choux do Braxlies aux Beurro 
Foi 


e ul 
Dinde à la Brocho 
Pinteoiner, 

Giaco vanilio 
Baba aux lhum 
Vis, fraita, fromage cnfô 


PRIX 600 RÉIS 
Commensaos, 215000 réis por moz 


| Movimento associativo 


Trab. Correios e Telegraphos 


ds 21 horas, u assembiés| 
ção, para eltições. 
Albergue das Creanças Abandonadas 
Runa dana, dy 14 horas, assola 
Para prestação de contas é eleição o deposito proviso 
os porpos E to o beim aim par no) io go 
part dead rr 
tivo caderoo de 
Conduotoros de carroças fadado 
Para tomar deliberação aobro a gróvo tentos ho Serviçó d 
age Chao maritima, tuts do atuo Ricaisação o fit 
Pos quo ao prendom com » sabida do ex. | tística, (Largo de 
piga Quo dO pondo qe comissão quo iBoque, onde podom 
'vá tratar com o chefo do governo, da m 
Anertão pendente, ronto » nstembito atada 
Kal Amanhã, ds 15 horas, na sódo da g940;| das 10 horas da 15, 
Ciação, rua do Bemforinoso, 150, 1. Eros: 58 dd 


neiro do 1918. 


O chofo do Servi 
co de Fiscalisação e] 
Estatística. 


sa E 
tic 
piegas 
pas Eq 
posso pone 
RAR E 
sos 
fic dao. 
pita ótes 
foto “e 
e sra e 
pras piegas 
pat 


Os melhores o mis economicos: motoros. da netnalidado 
SEMPRE EM DEPOSITO 


HARKER, GUMINER & 6 


LISBOA — 14, Largo do Corpo Santo, 18 


DA 


ESPE CIBLIDADE 
DENTDURAS sem CHE! 

E] s-bo caRMO 69-: 
“a LISBOB42N 


Consultas Pera inicio de tratamento de 
Dá “o dnu 15 da 18 horas. 


Telenhone 2205 


E 
ão q ia Cera doce 
ditos O, eo 
dicado deverá de. 

Tot 

cxéios Desporitvos. Bu 
hoanegem de m 

'  indtalo, medi 

EsfsjptoBim Ae disdoção dos Recreios Deu. 

Poti prpura Gde gurpreza à Banda 6 

Es quer tadibom faser a surpresa de no: 

gaib gata Amadora pola via serep. | 


Simões Ferreira 
ledico dos.hospitaos, - 
do'Pósto da Misericordia Eos 
-.9 da Assistencia aos Fuberculosóa 
CLINICA GERAL 
Doenças dos puinios s, do apparelho, 
RUA DO ALEGRIM 38, 2º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4| 


ESTATISTICAS 
finsumo-e .real-fagua- 


O: seu rendimento em Lisboa e 
Porto, no anno de 191 


irocta jo 


Aventuras extraordinarias 


DB 
Arsenio Lupin 
Volumes publicados 

Lopo, gstano d'alta 
Toda, À WO o rss 
Argento Lupin contra Hectook 
role 
oa, 1 vol. 


Coliseu dos Recreios 
A festa artistica de Little Walter 


Br noite do alegria a de hoje no Coliseu 
ãos Reorulos porque 9 insigno comedia: 
o desen Lástlo Wa isa, 


Calçada do Ferregial, 23,1.º 
LISBOA 


Festas ussociatioas 


No club Taurino Manuel dos Santos] Er 
Doria o a w estatistica dos di.| realiza-se amanhadumingo polas 2l boras 
roi e consumo cobradas am Lisbon | Nm recita com a comedia ds refe do go 


na Som à ndo ferro 
o nbr largo pero do 1590 rua a E do ld cone 


polo duatto o ball 5 

“Sta Acadomia 1º do Sotombro do 1867 
comaçam Amanhã. as fostas carnavalescas! 
devendo recita pelo grupo André Pereira 


fe + 
Dr. Marques da Costã 
MEDICO 


or de segredos, preciosor, arte doJtro 


Pos eira da hoc o De bjo am o de, Meio ip 


Jeito, moftodiatínoto escritor enionfat 
o aucior a editor do nt livro «á Sado. 
pola Respiração», que todos devo ter 
aproveito”, a Eua! 


Muitos parabens, 
sAR 


TE ecONoNA 


Ferrool Hocksif 


Pasta de goldsr forro fundida 


ee, par quo 
igurmos inicdços e 60 
pares tabelha das luas cheias 6 aus inflnon- 
evicicon. Para ser amado pela espono, 
Cy Dosonios. Arte do deitar cartas, pa- 
à da vosta-Roseitas para adquiri 

"sãos os maios magicos 


dia a nconetista, imitador, apache, 
SS osttos Rocio vidioncalizta 6 atô nom 
atom! cara, tal qual clio 6, 0 selbro 
alter, 
O. programma 
asthdros aticacções da cprpanhi 
Ainda a 12 tigres foryzos, que em 
ea no dia 91 pais & Iogiatetra o com 
rc asição daFeslobes tconpo dá ica- 
Fios Coco Bonhair. 


vêmos quo a rocéita; quo em 
oa, do 1.185:458$854 
réis, om !911 so olovow-a 2.481:8808940 
o no Porto, om 1889, do 800:842$380 o| 
om 1911 do 5962718906 réis. 

"A disoriminação por classos offeroce| 
tambem intorosso, Assim, as, Carnes 
ronderam 589:1608509, figurando como 


é completado com as 


jogredos do 
oct 


[otos com o todas 


Concertam-+ 


ças do 
ferro fundido. S 


de, Eolicida 
as Dive Des melhores 


Vende-se em toda a parto 
fabricante: 


Depositaris: Carvalho & € 


peisipal verba as do ado bovino com 
1867548077 ré: iquidos 1.025:0 16881 
rendendo os vinhos 1519:5298815; v 


pl 


Run do Ouro, 28, 1º, E, da 1 da 


Btsdo Cab! dog dê ocesnças o ap- 
oo. : 


icação | 


Assumptos militares 


TOVAR DE LEMO 


Doenças venereas e syphilis 


“a A 3 SM 
Antonio Aurelio 


Rag dos Fanquriros, (9; 2. 


RELOJOARIA, 


Olinica geral o dotnças das senhors 
OONSULTORIO—Bua Garrett; 61, 1º Dir. 
Consultas todos os dias das 2 às 4 
Telephone—2819 
Voss ovUs se| 


tibs gonoros, como, avoitonas, 

Dafatas, ovos, ote., 273:505SH 
dao LARS 

vinho, que prodnzi ka 18801 e tes nas freguonias do Santa Izabol 

A lactação pordelogaçõesndua- SSB Sebastião da Pedreira o 8. Mame: 

neiras om Lisboa é a aoguinto: dePricrutados, paro a instrucção militar 

a O 1058145; Algés, réis | proparatoria obEigatorip, dovem com paro: 

28:488$081; Bolem, 8:8418017; Bomfios, | cer sóde desta Sociedade, rua di 
BB912508L; Braço do Praça, 1808180;| Feiras 13819, bojo om amanha 
Cabo Ruivo, 7:45$798; Caes do Sodré, | 
99:5178008; Caos dos Sold. 208:419874 
Camp, 7698994; Carricho, AL D:OOASOSO;| 
Chanhbca, 1208008; Encar. 20:0948018 
Estrada de Queluz, 7048880; Jardim do. 
Tab. 80:5598970; Matad., 485:6348578; 
Moscavido, 8988047; Olivaos, 5:0018509; 
Pontinha, 1:3298759; Praça do Com-| 
TANSTTS; ão, 128082;| 
Santos, 24:4828588; Sedo da AMfandegn, 
uso jogg o Xabregas, . 999:3148970] 
réis. 

Polos topicos quo dâmos vi-eo a fm 
vortancia do trabalho à que nos ropor- 
amos, feito pala disceção góral da 

Estatistica, quo atum outro Opnvculo 
no occupa 'unicamento do real d'agua 
CopieaP a todo o continento o lh 

São. trabalhos quo honsam aqueiia| 

pspartição, 


6 Folhetim d'<A CAPITAL» 25-1-1913 


MAURICE LEBLANC 


Aral deerpstl 


& mais extraorilinaria aventura de/ 


Humberto de Avelar 
ADVOGADO 
Rúa-dá Victoria, 94, 1º 
Telephono 594 


BOTELHO: 


R. do Ouro 


- Junto á esquina; 
mec sis do Rocio 


LISBOA 


A falta de sargentos na guarda 
republicana 


escrover-mos Um 
Ter do novo tratarnts do Ae 
alta do sargentos na guarda 
ae Gon et, ae “als, 02º 
th edanto mandou Agrupar nó ser 
Sigo de guardas 8 cabos, más faso de pow 
doi duvido às diligencias que es 
diligencias, q 
do, por, forum isentos do fazer 
Suarãas os cabos da 2a companhia do be 
filão ns 2, visto exoes cabos astarom im 
pedidos “oia. sargentos na secretaria? 5 
Egunicradto dual é razão por que 
Esimpenis do mesmo. bato estão 
Combem 4 cabos limpedidés como sargen- 
log e 38 um tios fas guardar? | 
e do Canppriasem sé determinações do 
+ Copomandante, que os mandára fazer 
[Zmardo E 


cordões de Oui sÓ pelo peso|* 


“o não 8, como agora lhes Suocedo, 
do fuitão; relogios| 


LYCEUS 
a outra obfectos 


CLINICA GERAL 
R. da Emenda, n. 110 2. 
TELEPHONE. 3:20 
SOBRAL DE CAMPOS 
ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


Batalhões voluntaros * 
Soo. Ina. Mi Prep nº RR 


e seem dêciarar, que 
ta pequenos. espelho: 
sera Vendido ultimamente com o no! 
ua Beimo, nem tão poco anctorisa 
ua distribuição. 


os 
Nova! do Almada, 
hã, como dé o 
Av 2 horas, no quarto do intão 

oe. Ing Mil. Prep. 


dis 
di ho 


Comuna gontfogso a 
Simões Bayão 
Doenças da boca, 
oirargia- e Jroteso dentaria 


5-0 socios das n n 
“4gencia Luso-Fluminonse 
RUA DE S. JULIÃO, 174, 2º — LISBOA 
End, te, FLOMEN, “EL, 2299 
Diretos À À baias posRÉD a BARÍUS LOURENÇO, 
Advogado consultor pe oco Di CUNHA E COSTA. 


Solicitador-P. À. Sityaira. 

Sigencia no [êre, repartições publicas e ante particulares= Negocios éeclesias- 
nicii tp no Lee sobre propriedades « capitaca-lrrendamentos e outros con- 
tracios, ele, et 

Cutcesços 


ras, no quartel do infanta” 


| 
mais aperfeiçoados e economic: 


Operações: por anestesia 
DENTADURAS SEM CHAPA em dôr) 


Largo de S. Paulo, 19, 1º 


TELEFONE 3:078 


Mathemetica, Physica, Ohííica 
R. do Carmo, 15, lo 


io 
Movimento do porto 
lixos e. Jan. oR Pr ci Suguato(Hamb) 26 
coberta. Dois homens, vestidos de] 
'operarios, mas cujo aspecto indicava! 
suficientemente 0 papel que alli es- 
tavam desempenhando, vigiavam o 
rodio do deputado. Quando Dau-, 
yrocg sabia, elles soguiam-n'o e vol- 
tavam atraz delle. À' noite, quando] 
as luzes so apagavarm iam-se embora. 
Por sua vez, Lupiá seguiu-os. Eram 
agentes da segurança. 
7 o ello comsigo.— Aq: 
tom o sou quêdo, 
Danbreça suspei- 


Fel-o cheio do raiva o com crescen-| 
to inquiesação. 
—Ô mais difficil muitas vozes n'em. 


quo não tornaria a pôr. lá os pés. 

E tratou logo de so corresponder, 
com Vaucheray o Gilberto. 

Por oste lado, esperava-o uma no- 
|va contrariedade. A justiça, com-| 
quanto não pudesse estabelecer so: 
bro, bases sótias a complicidade de 
Lupin, decidia que o process 
instruído não em Sons-e-Oise, mas 
lom Paris: o -so ligasso á instracção 

À aborta contra Lupin. Por isso! 
Gilberto  Vanchoray tinhám sido 
'mettidos na pristo da Santé: Ora, tan- 


nhas: Daubrecg  rocusára 

Algum tompo dopois Prasvillo era| 
nomeado secretario geral. 

—FE? curioso. muito curioso.. 
murmuroa Lupi, quo ficou pensati- 
vo, observando os manejos de Pras-| 
villo. 

As sete horas o grupo de Prasvil- 
o affastou-se um pouco para a avent 
dá Honri-Mavtin. À porta d'um pe- 
queno jardim que estava ao lado di- 
reito do pródio deu passagem a Dau- 
brecg. Os dois agoutes ssguiram-n'o 


'sua confiança e que lho servia do so-! 
orotário particular, conhecia a casa! 
da rua Matignon. Ora Gilberto estava! 
Ina prisão. Devia suppôr que Gilber- 
to, trabindo-o, tivesse enviado a. po- 
lícia na sua pongada? Nesso caso, 
como, om vaz do 0 pronderam a elle, 
Lupis, so tinham-contentado emtirar- 
lho a rolha de orystal? 

Mas havia alguma coisa de tais 
estranho ainda. Ádmittiado que tives- 
m podido arrombar-lho as. portas 
lda casa-o tinha que o admittir com- 


lho. - : 

O. seu. plano, era simples: S$ 
encontrado aprosontar-so-hia . cónã 
sendo um fornecodor da ousa, Prot 
to inutil, Poudo, dopois. do tor pass 
ão um vestibolo dosorto,entrar mini 
ousa do jantar ondo não haviêsiiida 
[guem, mas da qual avistou, palos'vês) 
dros de uma porta envidraçadi qi 
soparava a casa do jantar do gabisi 
do trabalho, Prasvillo o 08 8005 :córie) 
panheiros. Ir 


'nhecer do imprevisto: 


Arsenio Cupin 
s 1 


; Prisões 

E? corto que, por motivosseoretos 
esso mystorioso pedaço de vidro r-| 
prosonta aos olhos dºelles um valor 
Immonso... E não só aos olhos d'elles, 
visto que, esta noito, alguem tove à, 
audacia o à habilidade de so introdu- 
vir no. meu quarto para mo tirár o] 
objocto em questão» 
- Esto roubo, do que fdia-victima, 
anteigava singularmonte Lupi 


'qtanto nenhum. indicia: o provasse, 
de que maneira tinham conseguido 
entrar no sou quarto? 


um costumo a que jámais faltava, elle 
dora a volta á chave o correra o fer- 
rolho. Comtudo,—fscto irrecusavol, 


'som que alguem tivesso tocado na! 
chayo nom no fecho da port. 


ouvido apurado, mesmo durante o 
'somno, nenhum ruido o despertára! 


Como todas as: nvites, o segundo 


rolha de crystal desapparecêra 
E, apesar de Lupin so gabar do ter] 


Pouco procurou o pensou. Conho: 


o na Santé como no Palacio de jus- 
tiça, comprehonidia-so tão nitidamen-! 
to que sta indispensavol . impedir 
toda a: communicação entre Lupio 6) 
os- detidos, que um conjunto de pre-| 
cauções minuciosas fora presóripto! 
pelo porfeito de policiá e minuciosa-| 
mente observado pelos subalternos. 
Dia o ngito agentes do toda a confian- 
(ga, sempre os mesmos, gdardavam. 
Gilberto. o Vaucheray: e-não os por-| 
diam ur noniento de vista. 

Lupin que, nessa epoca, so não 
|promovera aínda — suprema honra 


Mas, comó- estava: Gilberto so. cor-| 
'rento dós aptos o desgostos do depo-| 
tado Daubrecq ? Quass:tinham sido) 
os sous meios: do vigilancia? Quem o 
informará ácerca do sitio onde Dau*| 
brecg passára a noite d'esse dia? Oa- 
tros;tantos pontos interessantes «xi 
solyor oram ést 

Logo em seguida ao roubo da villa 
[Maria Thereza, Daubreoq regressára 
Paris o ocoupava-o sen palacete par-| 
ticular, á ssquerda da pequena 
"Lamartine, quo ostá no prifcípio dá, 


avenida Victor Hogo: 


vol... E do qué?... 

Mas no quarto dia, ao cabie da noi 
265 dois fomons juntaram-se, 
outfos personágens, que estiveram, 
falando com ellos.no. canto mais soim- 
brio da praça Lamartine. E, entre os- 
sas: novas personagens, Lupio ficou 
muito espantado de reconhecer, pela. 
estatura. o pelos modos, o famoso 
Prasville; antigo advogado, antigo 
'sportmaf; antigo explorador, actual- 


praça| mento favorito do Elsser, o que, por 


motivos mysteriósos, fôra imposto pa- 
ra seoretario goral da Porfóitura. 


“como el 


ras Taithont. 
“Imimediatemento Prasvillo atraves- 
=óu a praça 6 tocou a campainha. À 


[grade do jardim ligava o pavilhão da 
porteira ao predio. À portei 


veia 


abrir. Houvo um rapido conciliabulo, 


depois do qual Prasville o os 


ons 


companheiros eotraram. 


gal, 


tar delicadosa obrigava-os a convida- 


Visita domicil 


|,—disso Lupi rudimen- 


lrom-me. A minha presença é indi 
pensavel. 


tomaram o curro da 


soorota e illo-| 


Prasvillo, com chaves falans, (rd 
'va.todas ns gavotas. Depois com 
ava todos os papóis, omquant 
tro dos sons campanhioiros tira 
ostanto os, livros, ascudiam as 
has, oxaminavam ag. oncado, 
— Decididamente. 6 um pa) 
procuram... notas do bunco, 
Prasvillo. exclamou : 


E, bruscamente, ' Lapin, recordou- 
dois annos antes honvera um pa- 
gilato escandaloso, na praça do Pala- 
io Bourbon, entro esso Prasvillo o O 
tado Daubrecg- 
rava-so a causa. Nó mesmo dia, 


dar) 


'Prasvillo enviára-lhe-as suas testeilia-| 


Sem a menor hesitação, dirigiu-se 
para o prodio, cuja porta não fôra fo- 
'hada e, passando deanto da porteira! 
que vigiava as proximidades, disse-| 
lho no tom apressado do pessoa por! 
quem so espera: 

Bagos sonhores já entraram ? 


Lupiã, próviamonto disfarçado em] 
'yelho burguez, tomou ares do quem 
passava som. dostino, de bengala na, 
Ro o insiailou-ão aquelas paras 
gor; nós. banicos da praça” e ds. aves 
nidá. 

Logo no primeiro dia fez tma disse 


Dos protlomas, egualmanis insolu-|oia demasiado ésta Gspocis do eny- 
vais, solho apresentavam ao espirito.|gmas para esperar quo esto lhe pus 
Primeiro: quem era o mystorioso vi-|dósse ser esolarecido do outra forma, 
titanio? 5 Gilberto, quo tinha toda a[que não flsso, polo seguimento dos 

TT *lacontecimentos. Mas, desconcortado, 
a Ptopriedado do F. A. do Miranda 0 inquieto, fechou logo a sobre loja da 


“Reservados todos os direiços, ros Matignôn; juratido a si proprio 


da sna carreira — so posto do chefe 
[ão segurança e que; por conseguinte, 
'não podia tormar no palacio da justiça 
medidas: necessarias execução 
dos seus planos, Lupin, apos quinze) 
(dias de tentativas infruotuosas, teve) 
ão des 


o tómos tanibom a voltas com roll 
do garrafa! Não so trata'ontâgui£a 
'papei?... Palavra que já não por 
mada. 


Bom 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA” 


“EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXINO 1 p, 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p.e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, Z0 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau c a Rua da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


Aiubnia, Chioross, Fo- Pedras para isqueiros 


bres palustres ou 


sezões aradas; esmeai Seeções do todos os artigos para senhora e ereana 
éftamsscom s Proção piso PRE ADO, 18R00 réis Grande liquidação de diodo Seda para saquinhos 
LDO HSU0O ita 10300 réis e mais artigos de Carnaval a 100 réis!!! 


55900 —BOS00O réis 
12 SE 9, espociaes para os is: 
Ter aten fo 


100% 


réis 


Quinarheni 


importancia, são eaviados 


na 
Tu: 


nsideraveis melhoras da | + corteio. 

Emis consião gi cel nisos deposilarioss 

berculose. Soltos à Fogões, Faaldo Amparo 85 
iisboa. Usb, r 


xe Convalescença as maior 

saztodas doenças é insubstituivo 

“Elpspoucos dias de tratamento nota-se au 
spt de. pero, de ope  vecaperanem 
a defrças. E 

“Premiada nas exposições de Londres,” 
rc Ai 

ide rircolona-mombro do jury As 
“maisioltos recomponsas, 


Frasco Blo. 
À venda nas boas pharmacias 


Deprem LISBOA — Pharmacias: Bat 
al, Mhgavodo, Irmão & Volga, Estaci 
, Azevedo, Filhos, etc. Dop. ge 

da Estrella, 115 


Apparelho ao 'slcanco de todos 


analysê menos do 90 réis, 
Apparelho completo, 2$500 
“Pelo correio mais 100 réis 
Insiantêneo japonez 


geral da bocca. Frasco 300 ré 
Pomada Viannense 


sultados, Cais, 200 réis 

Dro: 

40, Rua da Magdalena, 42 
LISBOA 


Dinheiro 
Empresta-se a juro modio: 
e convencional. 


Gama 6 


e 

TOSSES Canis tes 
TOSSES A fiumento com vão 
Gurma de cribsota Jacto ghospia. 
»obormila aneloga qo sarópe Eemei 
oo (ce Deposito: ss muismos da 


QUINARRHENINA 


ANNUNCIO | 


PSU de digito do e Vara Grit 
clbarca do Trsboa, cartorio do 2º oi 
Rio emos aviao Civih do deposito paca 


Aida mes 
Bent cem parte 


SOBRE PENHORES 
José-M, Begnoira Sobral 


Caballoro, au: 
incerta, Correm editos do 
aja contar da É o mia pub 


“ação do respectivo annuncio, citando o 
-xélesido Domingos Lago y Caballero, na 
anildado do senhorio dirocto, om seus 


9 “ropresentantos, para virem 


pa vê mingos, nº 34;1º 
acomar a citação no Bo andianeia Pest” 
Sião, que tiver logar dopois do ândo é 


Legitimo meta! &Aner», com paterito Ra 
em Hespanha o Portugal, unicas boas é 
nem póde concoirêr em preço & 


Rodetes «Limas, paro aço, com 10, 11 | 
neiros. 


Pedidos acompanhados da respectiva 
o a vita o 


AZEITE. | 


actas oem ocaso a acid do 
azeite, cm gruas o decimos de gras; 60 
mais Simples o economico, custando cada 


Para limpera dos dentes o conservação, 


Para extracção dos callos com bons re- 


gurTa CRUZ SORRINHO 


CASA ne EMPRESTIHOS 


Travessa. Nova de S. Do- 


A CAPITAL 


Mozaicos A; uicjos 
Cal hydraulica 

cimento Aguia Rochedo 
Goarmon & C.- 


a T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-— LISBIA 


APRICANA 


Eua Augusta —LISBOA 


Chapeus enfeita- 
“dos “para: senhora, 
de preço muitissimo 
suporior, vendem-so 


agora « B8000, 48250, 


Chapeus enfeita- 
dos para creança, 
em foitios diversos, 
saldam-so"a 


800 


Cascos feipudos, 
saldo enorme em va- 
rias cores o foitios-a 
000 | 


300 


Chapeus de pelle, que eram de 78000 é 85000, liqui- 


dam-so à 2$500 


Capelines em divorsas cores a 


1$200 


Malas com cordões a 18500 o 


800 


Pregos para chapeus, um onormo saldo a 


20 réis 


para 


réis, 


Empreza de 
| Pescarias 
“Vasco dad 


dos artigos seguintes: 


ão applicavel. 


Art.2.º 


| EsrpREZA “DE PI 
DA GAMA» LIMITADA. 
Art3o 


A sédo é em Lisbo 


'ras'do Alecrim, n 


Art 4” 


|..O sen objecto é o exercicio da indus- 
|tria de pesca por méio de barcos a vapor 


mtca especie. 
Arte 5º 


Artº 6º 


| réis, dividido em duas 
| EOUS00O, - pertencento a 


) 


noel da Gosta Vesques, 
ÚNICÕO espltal acha-se represen 


o go gate, 


O anno social é o civil. 


Art. 10.º 


OR OE fc óeo isi 
Recebem-se) Oi brlanços qui 

annuncios para Art to 

este jornal na| qêre 


cidadão 


ArÉ Io 
do é por quotas de responsa- 
iaitado regerasha Colo sta: 


reger 
rescata escriptara e, Gm todo & 
ei e Ji de abei de 1901 é] 


A Sociedade” adopta a denominação 
CARTAS «VASCO| 


€ estriptorio nal 


| .O capital, já reslisado, é de 400008000] 
juotas, uma de 

tjof Wiose, 

e à ontra do IOMSS0LO, pertencente a Ma-| 


2511918 


O proprietario deste restaurant 

acaba de contractar um cosi-| 
nheiro de 1º ordem. Fornece al- 
moços e jantaros de mesa re- 
donda, serviço «á la carte» 


ESTAURANT | 


DECAUVILNILE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris - 


Agento em-Pordngal 
é Colonias 
Loss Arthur Benarus 


Teteohone in. 16 


* 4,— Poço do Borratem, 2.º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locom. 
tivas, oxindastes, excavadores, matérial para minas, ete. 


«tee comem: 
ses a pregos modicos. No Lº 
andar, magaifios gabinetes. 
RUA DE S. PEDRO 
DALCANTARA 63 a 67 


MACHINAS —— 


DE ————— 


———— ESCREVER ; 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Consultorio Dentario 


42, Rua das Chagas, 1.º-10 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 


Simples 


“Com anesthesia local - 
geral 
atra 


Limpera dos des 


Obturações de porcelana 
: 


E “48000 réis 

22500 » [as 8º o ão gra E 
Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante a collocação do 
dentes, 6 dintaduras sem vestígio do artifoio, sem placa o aptas à 


18000 réis| 


=. Jprago-ãos editos; e, 'esta audiencia, serão | Agencia Bastos mastigação perfeita. 
— pg pi dopum ne do fatos | Aa Goneigos - Bea apare Jg o 
"a aadinfcias Te Comarca defisica fx!” Feitos ou desmanchados otro: Pe ES ARO 
»so-tadas 8 forças o sextas feiras pol, E zeiros, 147. Dentes sobre onto, desde. ri noto + Ea 
Sea de Doi tbm Tinty ia Cam % ao são obigaocis prestações ssppio. À " “Dentadiras completas *. * 
PssEEagiaia dino ioiados fezom-so os 1 U2/2//48 Art 13º “om dentos diatoriquos, montados sobro valoghito . — 258000'fis 
Abeba "corar nba passe o pe) Largo dá Annunciada, 10,11 e 13| A gocicasdo cómowto so dispiver.noo DM] 2: Sampltedopiutina. . so BOSO0O » 
mea esign. E er Reg(8e S, Bento, 175 Tahagaria preciãos casca marondos na dappiver + valbanito, o O ioga 
“ba 18 de Jane dia E PES Gomdlantewcrampõos do plâtintonispabontosvaldantio ESSO 
paes als antadaras comálatas cm gongiva deparo 
Pera Cavallo-Pae | Dissojvida à sociedade, a liquidação [RM Do"taduras comelatas com gengiva dop * co8oo « 
rençoos do ira | pago SE pc Malafaia e a O re go dita OO z 
Solto Mayor. gailaria, vóndam so 1aahE css costs Ea Sir quotas do impomansis esses do BM. Dentaduras completas comalto o plati e 
se ES Tahoos miga 2 per pet do quad ui pentes d ora da cada E 
Eembáfios de Ferro Poruguezes| ca; cio |. SÚNICO.-— Se assim proferir, o socio a 9 Corôas de on1o ou porcelana. , 41 ê 
' l vallo Irlandez 7 mem competir « liquidação, nos termos E 
ado Aron de 2048, Grando utados, 345 nn 160 o st Pestrangir sie arise, art Somtodbonctivo e DE Ouro... Dentesa Pivot 
Sopa Bl ie ao ei ão Bra da Boa Bos, vscecasotgocnncate RO firtino todo ae: 
8 Porto de Lisboa, A es, Ho prado maximo do um ano, a ses. é ms as sds É 2 
AVISO AO PUBLICO ordação, 490 48) adorar cetacne deli af BO cuia onto ds, eStadUtaS sem pidca, 
usa sia de disostato, e 
Peso 84%de Fics da Fe anca Canoa saio Co pASS 
prospectos à < P) MANICURA Artº15.º 
A.CARDOZO RCA hosphatos. | lagano Reis] Os oca ion otrddos a ( h 
R.da Magdolena,232ºtIS80A Em rato, E ta argeu ES) eu n IS 
Es. EEanisção à favor de toi idos tra - 
[[][]7—————————————— mem Compantia Franceza de Navegação a Vapor 
da Banco Nacional Ultramarino 
sabia. e . ' Lisboa, 2O de janeiro do 1918. 


Ferreira ae Mesquita 


INDUSTRIAL AGRICOLA 


Pinto de Sousa & Baptista 


É cu EUnAição do ferro a bronze-Sorralheria meohanica' e civil-—Charraas do 
fatos os dyatemas, rolhas, grades o tilhos--Oaiciras, onfardadeiras, crivos € 


” Instalações completas de fabricas de moagens 


Eeocutfo fode cu ego Ga pesada e drenlicas fandi. 
a orçamentos grati. 
Oficinas: Rua do Jardim do Tabaco, n.º 19 a 31 
oriptorio e deposito : Boa do Jardim do Tabaco, n.” 30 a 36 
Telephone 737-—Endereço telegraphico CHARRUA 


Sociedade Anongma-de Reponsabilidade Limitada 


Não so têndo podido constituir por falta dê sufficionte represontação| 
do capital a assomblóa geral extraordinaria convocada para hoje, é por or- 
(dem do sr. Presidenio. convocada a mesma assombléa para reunir no dia 
15 do Fevoreiro proximo futuro, no' adifcio do Bânco, ás 9 horas da noite, | 
para os fins indicados na convocação do 28 de Fereréico proximo passado, 
Lisboa, 23 de Janeiro do 1913, 

O Secretario dá Mesa da Assembléa Geral 


Henrique José Monteiro de Mendonça. 


BANDEIRAS 


| 


Nacionaes-e estrangeiras: 
e para associações de classe 


Ama a Clã 


——— 263 —| 
RUA -DOS FANQUEIROS 
— 267 ——| 


O notario 
José Carlos Rodrigues Grillo 


“ASSIS DE BRITO | 
Medico dos Hospitass. 


o 
Facultativo da Misericordia de Lisboa 
MEDICINAGERAL 


TORIO E DO CORAÇÃO 


Consultas das 8 às 4h: da tarde, 
Rua do Sol ao Fito, 215 
LISB( 


Banco 
& Açores 


Sociedade -anonyma de responsabilidade fi 
*-mitada 


(2) Pedro Gomês do 


Lugre “Luso,, 


[carga o 
[Antonio Bda. 
RL do. lulão, 23-Teloph.—3419 


DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA-! 


Lisboa 


O Secretario da mesa da assembiéa geral. 


Para S. Vicente e Praia 


stcacado à maralhá em Alcentera recebo 
eso brevemente Trata-so com| 
Costa. 


Em 3 de fevereiro 


O paquete AMIRAL-FOURICHON 


Augusto Freire & CG," 


Telophono 175—Praça do Município, 19 


Empreza Nacional de Navegação: 


Primeiros va; 


No dia 89, Penirilar, para S, Vicent 


pores a- sahir 


Principe 8. Thomé, Cabinda, Santo 


Antonio do Zaire, Ambriz Loanda, (8, NitolanOuio, Elo, Besendiia Velho Quo 
sembo, Ambrizetta, Quintas, Quiisança, Bomb Negar Sitatt penta nda 
jo Sinsiéres, Com Ctatubordo bra Loando), Novo Hodasd, Lobito, Benguela Sgue 


medem. 
Ecccbo carga para as ilhas de Cabo Verdo, com baldesção no Braia 
Esmirna dedo inn» Sa 
ia de foverelso, Zaire, para a . Vicunte, Praia, Peineipo, $. Tho 
Gabinda, Ambriz, Lcanda "Novo Redondo, Lobito, Beriguolia! Mossaneidser Baiis 
dos gr e Portô Alaxandre. 

Eafa a Madeira não so garanto praça. 

Recebo carga desdo 1 88 caca da Randição. 

Dis 0 do foveseiro, Africa para a Madefur. Thomé, Loanda, Lobito, dado do * 
Sato, (Cap Zwwn) Lonténco Sldtaues, Deira a Mocunrbigue o pari fahacivano Biao. 
iholomew Dias, Utinde, Quelimane, Angoche, Porto Amelia, Ibo o Tangas, com .. 
iransborão. A 

NÃo recado carga para a Madeira 0 8. Thomé. ho 

Oucroga desdo 0 dia 34 no cuos do Outvão até ao dia 6 inclostré, o depois no is - 

os destinados ao po- 


ê As oie de tu deb 
são, devem Ombarcar da vospera da sdbida ds vapores, aid ds Jorsa da tardes 
“Pira Carga, passageiros 6 quacaquer esolareciivestos, disigiest: 
EM LISBOA NO PORTO ! 
. os escriptorios da Empreza |aosagentesHerm.Burmester&C.* 
RUA DO COMMERCIO. 85 RUA DO INF A NTE D. HENHIQUA 


TAL, 


É 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Direcção 
Edi 


Do 864 Aumo 


e propriedade de Manuel Guimarães 
itor—Camillo 


Peixeção e Administração. co Norte,5,L? 


LISBOA—Pominigo, 26 de Janeiro de 1913 


Telephone n.º 2298-—Endereçoi 


Composição—Rua do Norte, 5,1.º 
1, Rua da Bica, 71 


Oicina de impressão: 


telog CAPITAL 


Prego | ento 


Rss Telas 


Na entrovista quo ontem public 
cou 4 Capital sobra o fausto doplo- 
“ravel do estarem fechadas 800 e: 
colas primarias é todo o paiz; 
àr. Toixoira dé ; Azevodo, tancoio- 
mario superior do ministerio que em 
tal assumpto superintende, attribuo o 
fnoto á lei do instrneção primarir, que 
não consonto quo as escolas do sexo 
masculino sajam rogidas por profos- 
rejis F' corto que essa disposição 
foil attenuada por uma portaria que 
dotorminou quo intorinamento as pos- 
Sam rogor professoras, mas, como é 
bem presumível, difiicilinento bavorá| 
quem so sujoite ás despesas, d'uma 
collocação tão instavel. 


Ji esta a principal, casta do a 
contiarom foohudus 800 éscolas; mas 
ainda so observa que 08 vencimentos. 


dos professores do, 3.2 class 
queno. À vordade, como o 
xeira do A; do ainda aces 
que esses 1 
mento principescos, mas garantem já 
da modesto em jequenas ul 
ondo ns dosposns.silo necopsar! 
riamonto restrictas. Não-so compre: 
hondo, do resto, por que motivo 
professores possam viver nº 
condições, como vivem, à outros 
não: sujoitem a ollas, por considera-| 
jxom impossivol a vida coin tal situa-| 
ção. 
* Entrotanto, o que sobresaho n'esta| 
questão, o que nºella 6 fundamental o 
grave, 6 a circimstancia do estarem 
tochadas S00 escolas primarias 'um 
pais ondo so necossita uma instruo- 


6 pol 
Toi. 


eção intonsiva, do tal forma nos relo- 
ga no ultimo plano das nações o onor- 
me numoro do anal phabotos que pos- 
suimos, 

Constantemente so proclama que é 
necessario abrir mais escolas, é não 


das escólas que, pé 
cão ús necessidades da instruoção no 
nosso pais, ainda tomos fachadas per- 
o d'um milhar dolls 


ministerio quo 8 
trueção, o qual, francamont 
Somente, nos vem revelar que o prin 
(cipal. motivo desso facto Inadmissi-| 
fyst no enocotra sPoma disposição da 
as, porque se mantom essa dispo-| 
“aiçãb? Bois: quando de reconhece a 
orifbm d'um mal, é digno, 6 justifica- 
ivol conservar a origoim d'osso mal? 
iUma loi podô tor defeitos quo só se 
irevelam quando entra em exocução, 
10 roconhocimento d'essos dofoitos 
nto nos auctorisa a incriminar as in 
tonções que á sua confecção prosidi 
ram, O quo podem sor as mais puras 
Jo às mais potrioticas. Mas, so orrar é 
«proprio da natureza humana, o quo 
jha direito a exigir 6 que, quando em 
so erto so reconheça, se trato logo do| 
q corrigir. 
Suppunhamos quo seja mlhor para 
o onsino das primeiras olassos do| 
Jiustrueção. primaria que um homem 
reja ag rospoctivas aulas. Hu quem 
supponha o contrario, entendendo] 
quo mais facilmonto uma mol 
sign ministrar a instrueção a oroanças, 
[que são quasi na totalidado 
inos d'ossas aulas. Mas basta 
!oumstancia de sor mais diffoil nos 
omens, am goral chefes do familia, 
vigerom com os parcos vencimentos 
ipulados, omquanto quo as mulho- 
tres, que tôm, om goral, menores on: 
cargos, mais Inoilmanto podom satis 
“fanor-so com a retribuição do son tra-| 
balho, para nos porsuadir a elimica- 
uma disposição que dá om resultado 
as aulas não sorom rogidas nem por| 
ums nom por outras, e terem de faghar, 
dvando são constantemente m: 


todo o vaso, o quo é preciso ac-| 
sontuar é que esta situação não podo 
porsistir, Impõe-so a necessidade 

rear ainda mais oscolas 
o ímpõo mais a necessidade de 
não consoryarem fechadas conten 
das quo actualmento exi 


COLLEGIO MILITAR 


À elicação nas demberatias 


Com esto titulo e o sub-titulo «AI 

amas figaras militaros da Revolução 
rancor», publicou o nosso prozado 
collaborador e amigo capitão . Gor- 
roia dos Suntos a allocução que pro-| 
foriu por occasião da sessão inauga- 

al dos cursos do Collogio Militar no 
corrente anno leotivo. 

Drilhanto na forma e nó oonésito, 
êssa ullocução é um hymno á domo- 
eracia, pois só ella é cupuz do prodn- 
air figuras como todas o3sas que o ca- 
pitão Correia dos Santos rapidamor 
te passaom rovista: Bonaparte, Hoche, 
Xlebor, Ney, Augeran, Jourdan, Ber-) 
nurdoto 4$Brune, os filhos heroicos 
di Rovolução Franceza. 

Bem andou o auctor em a publicar 
para a tornar conhecida, acerescendo 
a eirounstancia do que o producto da 
venda so destina is associações p' 
Iantropicas do Collogio Militar, para 
ando podem ser feitas as requisições. 

à edição 6 esmorada e profusamen- 
to ilustrada, trazendo, entre outros, 
va retratos, em grupo, dos alumnos 
dos differentes arnos do Collogio. 


: À CAPITAL 
* Publíca-so aos domingos.! 


A PEQUENA ESQUADRA 


Preços exhorbitantes 


Nova demonstração do que affirmámos 


Alguns delogados das cásas cons-| 
iructoras, na carta quo m 
[ram o quo kontom publicâmos, con 


po 


no mercado naval, teria gua-bga-] 
tuménto do favor. comparado com à 
Hnglaterta o à Allenfanha, nações ri- 
cas o possuidas da febre dos armor 


mentos. Em que peso a suas ex.” isto 
não podia. ser assim-—s não é Oon- 
tinuamos plonamonto convencidos 
das affiemaçõos quo faémos o que re- 
umimos nestas palavras, publicadas 
no artigo quo a cacta protondo refu-| 
tar: A exhorbitancia dos preços apre- 
[sentados pelas casas constructoras, em 
lação ao custo de navios inglezes e al- 
lemães. 


A demonstração é facil, porque não 
ha razões artificiosas que possam pro-| 
|valocer contra a vordado do argu 
montos quo so busoiam om factos. 

Comprehondemos que os sonhoros 
aologados procurem defender à ou 
trance os intoressos das casus que ro- 
presentam, trazendo-nos uma espocie 
de mercadoria naval que não 6 hojo| 
comprada em nonhum paiz do mun- 
do; Estão no seu papel, porque oito 
mil contos, mesmo seis mil, não são 
quantia a dosprezar polos homous do| 
negocios dos grandos estaloiro 
tannicos. Mas effootuadas| 
pelas nações que 

Allomanha, pl 
om de que 08 preços das propos 
são oxaggorados, de nada valendo 
argumontação tambom exposta na] 
carta a que vamos rospon 

Baratos que olles fossem, exo 
vamento baratos, nem assim poderia- 
mos applaudir a execução do projo- 
oto, pois us condições financeiras do 

não pormittom o luxo do so dei- 

mil contos pola janolla f 
despesa absolutamente, inutil, 
orquo di nada sórvo pár as im 
Esndivois necessidades. da nous a 


ou 


ra 


de 


do 


jo—o que 6 poor!—dando-so ao povo 
a illusão do quo nos tinhamos preps 
lrado para qualquor oventualidado tra- 
sidu pelos incidontos da politica ir-|o 


tornacional. Essa illusão poderia acar- 
r-nos deploravois embaraços om 
origo, porventura bom 

dia a dia so for- 
as nO horison- 


momentos 
proximos, pois qu 


to ouropoi [MM 

E" preciso estudar 
problema, com os melindros que 
situação exigo, é corto, mas sem os 
s tambem quo as despezas| 
não compadocem do forms, 
alguma com as difiiculdados do tho- 
souro publico, nem com o doploravol 
jatrazo da economia nacional. Estamos 


lo 


ing 


cai 


lucta a travar em terra alheia, longo 
da Patria quo os viu nascor, sem pro-| 
paração alguma que lhos garanta a 
viotocia no amargurado combate om 
que vão entrar, 

E, outra vez nos saltam do bico da, 


; navios construidos * aotuslmente; 
escriptas porlAuito bom: vamos apresentar oxem. 
«Se não podemos adquirir conraça:| PIO eco 


dos, é um crime, um verdadeiro crim 
arrancar ao pais 6.000 contos que tão| 
nesessarios acriam para a reparação, 
das nossas estradas, para a creação de| 
novas escolas, para melhoramentos dos| 
nossos portos, para tudo isso que nos 
falta é que lavde poderemos conquis- 
tar.» 

Absolutamente exactas essas pala- 
vras, do sr. Carvalho Araujo. Tradu- 
em 'uma verdade, rudo o dol rosa, 
[mas uma verdade, A construcção de) 
Juma esquadra que correspondosso ás 
nocessidados da defeza nacional ser-| 

! m do tudo b mais, para dar 
ja ao poo portuguez, iornando- 
o senhor dos sous destinos e cons- 
ciantós dos seus di pie 
tenção do patrimonio sagrado que são 
indopondensia rda- 
ão, “O desenvolviment 
coilootiva, resultanto dfesso fim, 
[o mais importante fuctor a coop: 
no nossa resurgimento oconomico, 
oliamando para a terra mão quantos 
braços procuram d'olia affastar-s 

Mas, so essa esquadra se não pódo 
| onstruie, so tomos de resignar-nos, 
mois alguns anos, a possuir o simu- 
Incro do defesa que 6 bojo nosso 
exercito de tora é mar, não so justi- 
fica a despeza de 6,000 contos fai 
cim navios que paca nada nos servi 


ido 
ta 


; 


no 


hs 


A carta dos delegados des casas 
constractoras tem para nós este unico| 
valor: provar que 8. ex. 
buso que tomámos para a avaliação 
dos preços dos navios, isto é, accei- 
tum a comparação com o custo de 
identicos bareos do guerra inglezes 
alemães, pois dentro d'essa.Compa- 


ços 


ração fizotam calculos e deduziram| 
modias. Não poderiamos desejar mais, 
favoravel concordancia para demons- 
trar que 6 oxhorbitante o preço das| 
propostas, 
amos a nurieros: 
O proço dos novos cruzadoros se- 
ria do 1.396 contos de réis cada nm, 
possuindo a volocidade do 21 milhas; 
ias — diz toxinalmoito a proposta 
do” de andamento, 
ós quo as 21 pedi. 
das no cadarao do encargos oustama a 
insnos, cada. um, 9.500. libras; tendo] 
uma milha a mais das 21, oustam mais! 


“Toda a gente sabe quo ha instala: 
das na costa portugueza armações de 
posca, enjo rendimento 4, simplos- 
monto, om mui 


[Mas o que quasi toda a gente ignora| 
é. quo “ossas armações, ao passo que 
enriquecem os seus possuidores, não| 
or assim dizor, ao Estado, 


pegam, 
om real 


200 


casos, fabúloso. 


4,6 milhas qu 
posta. Nos 
total do 27,6 milhas, como excesso de| 
velocidade. Moltiplicando este nume- 
ro por 9:500 libras, encontramos a 
importancia do 202200 libras, que] 
dovomos subtrahir ao importo total 
(dos G cruzadores para acharmos o 
navios so aponas 


has 


com novos exemplos, quo 


tem, a 


9.500 libras». 


Ofa, os sois cruzadoros ingles 
tamos possuem. 
édia do 25,6 milhas, isto 6, mi 


oruzadoros, tomos ui 


sto desses 
ssuissom, a velocidado de 21 mi 
s, com ogual tonolagom. 

O custo dos 6 ni 


em 
ção 


189 


D'aqui so concluo, rigorosamont 


ue o preço médio, por tonolada, 
Paquelies “cruzadoros, se posstissem 
as 2£ ilhas markadas na proposta, não| 


a alóm do 71,9 lides 


Nos calculos quo fizemos no anto- 
or artigo esso proço 6% 

isto demonstra quo alguns 
orros na copia do algarismos o no sou 
dosonvolvimonto, longo do favoraco- 


do 76 1 


inda 


m a nossa argumentação, 


projudicavam, pois tinkamos despre- 
Bado o ãugmento de preço ro 


numero superior de milh 
Quanto aos orussdoros al 
a media de tonelada 


sobe à 82,1, 


ilozos o allomies, do 83,75. 


ão essas as contas feitas pelos de- 


gados das casas construotoras. 
Já consiguimos a modia dos nas 
glonos, dando-lhe o 


loulos teem a modia do 22 milh 


antiga a construeção dos dois n 


vios quo entraram nos nossos calou- 
los não permitto que so ostabeleça a| 


de 82,7. 
Dizem-nos que o cus 


O cruzador jngles Bristol, con 


truido om 1910/ do 4:800 toneladas, 
o com mais de 25 milhas de velociilade, 
custou, por tonelada, 75,1; 0 Gloces- 
ter, do mesmo typo, custou 78,4; 0| 
Liverpool, idem, custou 71,5; o Glas- 
(core, idem, custou 78,6; 0 Nercastle, 


jorm, custou 78,1. 
Nºêstos 
aria, que 


reços está incluida a r 


Esuperior à fixada nas pro- 


postas para os novos eruzadores Ao 
aso quo estes tom 2 peças do 15, 


do 10 e 4 de 47, aquelies possue: 


2 do 15, 10 do 10, 1 de 47 6 4 motra- 


adoras 


Mas ainda temos oxemplos mais 
recontos o mais edificantes: o Dart- 
month, construido em 1911, de mais] 
de 6:000 tonelladas 6.24 milhas, custos 
[63,7 por tonellada; o Falmoutl, do 

esmo typo, custou 64,6; o Weimouti, 
idem, custou 65,1; 0 Yarmoutl, idem, 
custou 67,5. E tambem possucm, to- 
dos elles, artilharia superior á fixada 
para os novos cruzadores, pois teem| 
18 peças do 10, 4 de 37 6 4 metra- 


adoras. 
Não concordaram osdelegados 60) 


a média do 71 para os cruzadoros al. 
lomãos porque nlla só incluiam dois 
navios antigos: pois a média desses 
novo oruzadores, construidos em 1911] 
e 1912, é do 70 libras por tonelada. 
Assim, estamos auctorisados, dentro 
dos argumentos que nos são ofjerecidos, 
= substituir a oxaggorada média de, 
[82,77 pela de 70, ficando reduzidos os, 
83,75, apresontados na cárta do hon- 
é 2 somma de 70| 


95, qu 
71, 9 dividida por 2. 


velocidado 


as marcadas na pro-| 


s foi do libras 
1.718:189; a sus tonolagom total é 
presontada pelo nomero 20:240. 
do procedor á seguinte opo-| 


tanto, 


mãos, 


dois navios, a modia, por 

uo junto á 
mediu de 848 dos navios inglezes, 
sem sa atlender à differença de milhas, 
daria a modia geral, nos cruzadoros 


acto valor do 
71,9. Pata os navios allomãos, que 
s. 6x.% ontondom sor do 82,7 6 não 
71, como tinhamos dito, preferi 
[pôr do parto a difforonça do 1 milha; 
—pois Os seis navios que entram nos 


de navios] 
(construidos ha 25 annos «não póde 
servir do indicação para o custo de] 


hos agora; novamente, 05 pre- 
ados para 08 novos oruzadores: 
Juma casa offorece-os por 285:000 Ii- 
bras; outra apresenta tros preços 


critorio tom obodocido sempro 1ves- 
to paiz a concessão do locass para ar- 
'msções nas aguas portugaezas, 
'candas o tão prodigas om poixo de) 
toda a os “Arantos Podro- 
so; official da armada osonador, mer 
bro da commisció contral do posca- 
rias, tom opiniões conorotas sobre 0| 
inpto, que já por mais d'aina voz] 

lou. Vejamos o que ello diz a 
rospoito d'isto, a que bom podo cha- 
'mar-so um acto do incuria para so 
não classificar do verdadoiro escan- 
dalo. 

<—Todas as armações deviam sor 
fadas por arcomatação om hasta, po- 

é" o quo so faz nos demais pai 

som ôxolnir a propria Hospanha. 
A armação Reina Regente, situada do- 
fronto de Villa Real do Santo Anto- 
nio, costuma 
dos do cinco 


| 


[chamado por mais d'uma vez a atten- 
(ção dos diversos ministros da mari 
inha para osto caso das armações 
pesca estarem quasi isentas do t 
butos. Mas só o sr. dr. João do Monk 
es mando? onvir a commissão de 
escarias, para fundamentar o proco- 
imento quo adoptasse. Eu fui d 
opinião que as armaçõos doviam .sor 
postas em praça dentro do praso d'um 
anno; a maioria quiz quo isso so fizos- 
so d'aqui a tros annos o os rostantos 
[membros votram quo so osporasso| 
primeiro quo as concoseõos actuaes| 
[cadacassem. 

Pergunto ao sr, Arantes Podroso 
quanto as arurações pagam agora: B| 
diz-me: "ss co 14] 

—Uma vorgonhosa bagatela, como 
vao ver. Toda a atmação ou corco poga| 
imposto do poscadode 3,30 0/9, como| 
qualquer posou 24 escudos) 

para os soccorros a naufra- 

gos o mais 2 escudos, asde atum, pa 
ronovação da concassão o 1,50 oscu- 
dos so fôr do sardinha. Ora, qualquer] 
armação pódo, no primeiro anno quo| 
oscar, rehaver todo o capital empre- 
ado, x com quo todas ellas 


e, 


é 


p 7! 
outra. paga para o Estado 
12 0/0. Sorá justa sta dosogualdade? 
sr, João do Menezos, dopois do tor 
ado desejos do pôr cobro a este 
logio do que gosam os proprio- 
rmações, foi procurado 
pelos industries alga vios que so de- 
icam á pesca do atum. Bois. sabo, 
uanto elles offereceram logo de 
irada? Ísto apenas: 160 contos, O 
nístro, porém, pediu 200, obtondo em 
(resposta quo tal quantia tó com gran- 
(da sacrificio pódia ser paga. 
dias ams é ainda ssa onciao 
ão que podo,á primeira vista, euppõe- 
E das é Eliado, que nhda revsbe! 
on recobo uma misória, dispende por| 
anno nada menos do oitenta contos,! 
[com a fiscalisação da pesca. E' como) 
lho digo. As canhoneiras quo andam 
polos mares do Algarve 4 contor om| 
Fespoito os pescadorás hospanhoes e 


ó- 


Iso-ha que 


|vordodo, o so 


«Sins ou sei 


[municipaos im 


leixo qu por is 


blioa a quem m 


dos 


não promulgou 


lestado cahotioo 


iso diss 


m regala! 


lagostoiros, qu 


dovom pagar-l 


nos rios? Porqui 
'quecer que o Es 


«Os ministros da marin 
mais o sr. Arantos Podroso, não tosm 
querido assumir a roei 
do mandar, por sua iniciativa, quo as| 
armações sojara dadas em hasta pu- 
offorocor. Mas na| 
Camara dos Deputados está ha um|tos 
anno para sor discutida. 


compra de navios pat 
mafitimo,alliviando-so assim o orça: 
'monto da marinha em mais do 100.000] 
loscudos por anno. Assim, 7 


(dor d'estas coisas, conolt 
tes Pedroso. Os seus desejos de acor- 
tar são grandes. Confiomos, pois, 
n'elle, seguros de que a questão so] 
resolverá de maneira que o Estado] 
[recoba os 200 contos que as armações| 


| À Às armações le pesca 
não pagam umrreal 


E podem contrikuir para o Estado coiimais 
de contos por anno 

ja garantir, portanto, reudosas colhei- 

ias aos armadoros” portoguezos, le- 

[vam ao thesouro oitenta mil escudos, 

lostorilmento gastos para o paiz. Dir-| 


concossionarios tesr 


fito molhoramentos looses. Não 6) 


pagam -ponsõos a 


oporarios que so inhabilitam ou con-| 
trahom doenças em serviço, é porque 
o regulamento da commissão central, 
[ão poscarias”a issó os obriga. 


e, 


ha no parlsmon 


lançar novas contribuições. Ésque-| 
[com, decerto, quo os regulamentos) 
[da posca da sardinha 


[am promulgados por simplos door: 


tos. Porque não se ha de então publi-| 
joar mais outro, tributando com uma, 
taxa convonionto as licenças respo- 
[otivis? Pois não lançam as camaras 
a pesca 

é preciso não es- 
tado ostá pordendo 
(200 mil escudos por auno, por dos- 
- No tempo da 

mbnarchia ainda isso se comprohe 
dia. Mas a Republica não podo tran-| 


postos sobr 


ai 


taxas pai 


cello 


lamonto da pesca da ria de Aveiro, no 
qual so lançam novas taxas 
adore 


lda. Dovia ossa importancia sorvir 
ra o pagamento dos juros o amor- 
isação d'am emprestimo destinado á 


om quo 


las quando os tripolantos d'ossos 
barcos as denunciam, far 
[da os 


ha idoi 


nisação desse serviço e da, 
icagia. Fissos vapores não res-| 


montos nom dispos 
ho 


todos estrangeiro: 


As 


a 


Mas far-só-ha isso depressa? 


do atum fo- 


mêubilidado| 


rganisação 
Jopartamêntos maritimos, na 

qual so estabelecem nov; 
as armaçõos. São poqueuas essas ta-| 
as? Talvez, mas a verdado 6 que se] 
lóssa organisação já tivosso sido apro- 
a toriam entrado já nos oofros pu-| 
blicos 50 mil escudos. Mas, voltando| 
ás “attribuiçõos do oxecútivo: 
pouso o rego- 


Apso Rea 


fiscalisação| 


encontra a 

Iiscalisação da costa portogueza. So 
que as transgressões dos 

jores do pesca só são hojo conh 


O Catholicismo tem por aí 


m 


Na sorio das conferoúcias iniciads 
na Imprensa Nacional, coubo hojo a 
vez ao dr. Aftonso Costa, actual pro- 
idonte do ministerio e ministro das| 
finanças. 
Embora a conferencia tivosso sido 
ada para as treze horas, ás do- 
o o meia já a vastissima offioina om 
que: ella ão roalisou ostava littoral 
mento cheia, vendo-se gento polos| 
s sallas proxi 
mas, pelas escadas, por toda a pm 
S$ dentro da sala em que o confe- 
ronto falou estavam para cima de duas| 
mil pe 
A chegada do dr, Affonso Costa foi 
acolhida por uma ovação iagna, não| 
resistindo mosmo as sonhoras quo om 
|grando numero ali estavam, é influon- 
cia do enthusinsmo que ontão reinou 
na sala, o concorrendo com o seu ap- 
plauso para à manifostgção ao prosi- 
donto do ministeri 
Duranto cinco minutos, as palmas 
'só foram intorrompidas pelos vivas 
do um ardento enthosiasmo que de to- 
dos os lados se lovantavam. 
Apos uma curta oração, em quo 0 
administrador da Imprensa Nacional 
ffonso Costa a 
que lho codendo ao sou 
o onaltocou as qualidades, 
eto estadista tovo 


to] 


iz 
rafia, 6 ass 
o, so podoria fator uma roproduoção, 


compl : 
A custo podémos tomar as seguin-| 


notas, 
Vao fallar do catholicismo o soci 
lismo, os dois grandos colosso 

Humanidado, Ambos vivos, mas, d' 
los, um docadente, a custo Inotando 
para manter-so, oquilibrando-so dif 
cilmonte, ampagado à tradioção o ao| 
dospotismo; o outro, organisando-se, 
forte, cheio do vida, do- 
minanto gobro a baso 
Soioncia. O eatholicismo pordou o] 
baculo com quo dominava og 7 

os povos. O socialismo abro caminho 
com o braço forte, musculado polo 
trabalho, poderoso” pela sua activi 
il da 


ra 


Um o outro toom raizos communs 
na antiguidado. Ambos vaom do lon- 
(go. Com Platão começa o socialismo; 
[com Ohristo nasoo o catholicismo. 
Os sous idosos foram communs; at- 
desigonções: socialismo| 
catholico, catholicismo 
são inimigos, 
O catholi 
arma a tradioção; o 80% 
o lucia” cenúdo, com a Soisneia 1º 
um duollo tremendo. 

À lucta tom tido varias fazes.Quan- 
do a viotoria portonco ao catholicis- 
'mo, o Povo recua na sua marcha para 
o Progresso, pai isação, Quan- 
[do o socialismo sao vencodor do com- 
bato, o Povo avança no caminho lu- 
'mínoso da Perfeição. 

O que 6 o Soci 
O Socialismo é novo no nome, mas| 

idoia é volha como o soffrimen- 
x prossão sosial, 


s, 
Iaconteco outro tanto. O actual minis- 


tro 6 um official distincto o conhooe-| 


or? 
A ogualdade entre os homens. 


O que 


ne) Qual o sou i 


Do muito longe; das opochas de Pi- 
thagoras o Platão. Cita dopois Tho- 
maz Moore, Campanella, o abbado Go-| 
dochaut, Morolli, Mubry o abade Mor 
cier o Babout como sous continu 
dores. 


254500 libres, 274808 libras. o 
262:978. libras. A média d'eoses qua-| 
ltro preços é do 276:954 libras, ou so- 
lja por tonolada, uma média superior| 
a 10 libras! 


Tinhomos caloulado em 20 contos, 
(para cada cruzador,o custo dosacces- 
Sorios quo os deviam acompanhar. 
niormam-nos; porém, que a commis 
são, entendendo que o seu principal 

apol estava nà instrueção do pessoal 

Poquisitoa uma grande quantidade do! 
munições e modernos apparolhos, co- 
imo sejam 8 alças teloscopioas duplas 
o 4 simplos, aparelhos Ponz Soaty, 
tubos de tiro reduzido do 37,fre-con- 
trole, abundanses munições de reser- 
va, oto. Tudo isso não devo importar 
(em mais de 200 contos de réis para. 
(cada ornzador, fazendo-se mesmo um. 
calculo excessivo. Pois bem; descon- 
iando-se essa importancia ao preço 
médio dos propostas e juntando-se- 
lho as 9:500 libras em queimportaria| 
cada oruzador sotivesso mais uma mi- 
lha, verificámos que a inédia, por to- 
nellada, ficaria sendo de 98,58 libras. 
E note-se quo este preço seria para, 
cruzadores de 22 milhas, quando 
média dos cruzadoros ingloces cons-| 
truidos em 1911 e 1912, gfio citamos. 

do 70 librás para uma velocidado| 
ão 24 o 25 milhas. 


m 


) 


| 


(das pro) 
idoncicos m 
A 


tantes, porquo 
'z0r me 


(porque o 
ms 


pendor. 


numeros230,53 


Propuzemo-nos demonstrar, no pri- 
meico artigo que publicamos sobre 


'neron:( Part) 


assumpto, que 6 exorbitante o proço| 
em relação ao custo de 
os inglezes e allomães.| 
onstração ostá foita, chogando- 
so sempre ao mesmo resultado quaes-| 
quer que sejam os oxemplos tomados 
para base dos calonlos. 
Comprehêndamos que ha coftas 
| vantagens em que a execução da es- 
quádra—so so commetter esss erro— 
[seja confiada a casas inglezas, por| 
irtade do interesses reciprocos da 
alliança o dos melindres que ella 
obriga. reciprocamente a resp 
'mas o que não compreendemos é 
quo so accpitem propostas exborbi- 


isso não seria sat 


indres mas descurar a defeza| 
dos interesses do Estado. 

Estamos ainda convencidos de que 

o erro se não commetterá, sobretudo 

preço minimo das propos- 

cede em mais de 2:000 contos a| 

quantia votada pelo parlamento e que! 

o govorno é apenas autorisado a dis- 


Honterm am iapso da revisão alterou os 
os 230081 6 880.681 rospoctivamente 

'para 480681 o 350851. Esse arco, porem 

Bão so refectia pos caloulos seguintes. 


viação militar na Allemanha, 


Berlim, 26 do janeiro 


O governo destinou um milhão do 
bras para a organisação da esquadra 


Evoca Saint Simon o a sua ascola, 
Founier o o seu phalanstorio, Robe! 
Hoyon com as suas asso: 
rartas, Luis Blanc com a si 
sação do trabalho, Piuch 
Lerouz o Cabet, com os seus esboços| 
do coilectivismo. 

Eanumora os varios continadores 
das ideias socialistas, entre os quas| 

pontam professores, philosoplios, 
oscriptoros à postas; cita Lassalle, o 
igrando trabalhador da França, 

Cita o grando professor Wagner, 
credor da escola do Socialismo no] 
Estado, escola a quo pertencem as f- 
guras mais culminantes dos primei 
ros parlamentos do mundo. 

Passa depois a tratar de Carl Mars, 
[e das suas obras, Jançando as bases| 
do socialismo na Ioglaterra sobre a 
“Todo o valor vem dotrabalho 
unciando a catastrophe futura 
da sociedade, 

Continia, dizendo que o Social: 
mo so espalha por toda a parte. Na 
Allomanha é ondo está melhor orga- 
aisado; na Russia ainda imperfeito; 
nos paizes latinos creando a Aliiança 
Intoruacional do Trabalho. 

Carl Mars doixouassentes as basos 
d'um edifício colossal. E? na Alloma- 
nha ondo melhor so tom preparado 0, 
movimento organizado, orientado pe 
lo principio da evolução. 

Marxismo, na sua ox pressão mo- 
derno, parecendo a destruição apa- 
rente, é no fundo uma correcção, 
|effoctiva dos deffoitos sociaes. Baseia-| 


lismo entra na lucta armado com a 
diz o sr. dr. Affonso Costa 


0 Catholicismo e 
O Sialismo abre caminho com o seu braço forte 


stá decadente 


rma a fradicção, o Sociar 
Sciencia, 


o na Seioncia; poda dosufiar as cri 
cas dos sabios. 

Mas é preciso não confundir o noo- 
marxismo com o syndicalism. i 
meiro aponta uma solução pi 
|sogundo arrasta o oporariado a do- 
bator-se contra o impossivel. No neo 
marxismo ostá a força ovolutiva que 
[pode organisar a salvação oporaria, 

So escolhou 9 thoma Úalholicismo é 
Socialismo para a sua conforenoia; foi 
ttondondo a que o operario, quo hojc 
está livro em Portugal do cutholicis- 
mo, podo não o ostar âmanhã, e um 
aviso é sompro salutar, 

Que o oporario so não deixo do- 
montar polas idóas syndicalistas; a 
sua orientação 6 um porigo: para o 
operariado quo quer avançar rapido 
na marcha para o Progrosso. 

Quo o operario veja o que é o So- 
ialismo, organizado om idonos do- 
inados o o syndioalismo que não 
sado o quo quor. 

O syndicalismo do hojo é um peri- 
go para a classo opotaria; o quo ella 
procisa ótalâarum logar nº sosivdado, 

O neo-marxismo 6 a applicação dor 
principios modornos Á soioncia eco: 
nomica do Carl Marx. 

À scioncia oconomica não podo fu 
os principios do interesso 
a solução do problema ostá 
mico, À maior va- 


O rogimen do salariato ha de dosap- 
parecer com a intorvenção da catas- 
troplio annunciada por Marx. 
elo principio marxista, a concen- 
ção. dovia sor cada voz mais forte; 
propriodado absorvendo a 
edado fragmontada, a grando 
industria absorvendo a poquen: 
oina, o grando estabelecimento absor- 
|vondo à pequona loja. 

Mas vê-se, no ontanto, o contrario. 
[Na propriodado, na industria, no coa= 
morcio, o poqueo vivo o mantom-sê 
linnto do grande. we 

Já om algumas par! 
propriodado ocupa mai 
do quo a grando. 

a solução do problema social, 
encontrado polo noo-marxismo. 

O pequeno propristario dirigindo 
individualinento a poquena proprio- 
dado; o paqueno industrial dirigindo 
individualmento. a sua oficina, o po- 
queno commorcianto dirigindo indi- 
vidualmento o ono estabolo- 


dos peguei. 
Edna 


molhos o os syndicatos amarollos pois 
quo ostos são dominados pola Egrejo 
o polos patrõos. Ha Inota entro os 
Joporarios syndicados e 08 não syndi- 
cados. 

Na Inglatorra, ha Luota ontre o o po- 
frario diplomado o 0 que o não 6,0 
que já lovou a dizor-so quo junto de 
quarto ostado está sorgindo um 
quinto estado. 

Mas a luotu das olasses 
estudo intolligento é que vi 
rar as condições dos que vivom mal; 
6 essa a obra do noo-marxismo. Os 
soustrabalhadores estão no Parlamen: 
to allomão, pondo ora pratica as idas 
do Marx, mas som que provonha 
catastropho social por elle. annuncia- 
da. 

O 'syndical sino só procura oraar 
complicações ás doutrinas do Marx, 
provocando a lucta ont 

Os syndicalistas querem novas for- 
socines, mas não apontam quuos 
ollas sejam, não dão o modelo do que 


Os reformistas da escola matxists 
querem a democracia economica 
'complota; não reformas por inventar, 


i-lmas a partilha justa da producção e 


irabalho, 

O «syndicalismo derruba mus não 
constros. Jixisto na-Ffha, dido tem 
causado estragos profundos, não no 
Estado, que se encontra prospero, 
mas na propria class oporarin, onde 
roina a porturbação, Jançando-5o uns 
contra os outros em lucta aberta e 
sangrenta, om busca de um ideal que 
nem mesnio sabem qual é. 

Tal processo é bm erro; 6s oporas 
rios o que precisam é procurar nova 

osiçõos no Estado, à Confederação 
Geral do "Trabalho nos sous sossonta 


jannos de esforços apenas conseguiu 


[propria felicidado, 

O syndicalismo repelle do seu seio 
os patrõas, os políticos e os intello- 
otuses; mello se abriga o reacciona- 
rismo u impellir o operariado, 

O syndicalismo revolucionario 
não quer nada do Estado. Como a 
Egreja, tambom oxcomauga, repollia- 
ido de sl os feliados que acceitam 
quaesquer aux do Estado. Pará 
elles só convôm a violencia, a acção 
directa, a grevo goral. 

O syndicalismo não é um exerci 
quo combate; é um exercito que, 
immobilisa, 
| isquoco quo não so pasta d'am ae, 


BG-tej918 


Agua de 


ammaçõos di 
o ad faterão 


simon economico para outro compla- 
lamento different sem pontos de 
wansicção. À gróvo goral do todo o| 
sperariado seria uma calamidado som 
momo. Quando de novo só quizesso 
umoçar a laboração, a maior parto 
jo oparariado torin morrido de fo 
o estariam complotamento inutil 
“os os oleraontos de trabalho. 
Sorol, um dos mais denodados 
apostolos do gréviamo, já reconheceu 
mue uma gróvo goral mataria os quo| 
afressem. 5 
E', pois, prociso quo o operário 
«sindo nos factos qual é o melho: ca- 
minho a seguir para bonquistar uma 
situação mais justa na sociedade, 
Qua o opoririado só organise; que 
participo na vida pol: uo 0con- 
no todos os dias um mais largo lo- 


ara oxorcor o podor 6 prociso que 
otoupo 08 logares do commando. E? 
dos, corpos logislativos quo hão de 
aabir as lois A'uma justá organisação 
do trabalho. 

A idoia essencial da verdado ohris- 
4-6 que a Humanidado dovo bascar- 
“o na egualdade; nas rolaçõos politi- 
“im o sociaes dovo existir a fratorni- 
dado, N'osta idoia so inspirayam a 
covolução francesa o o socialismo 
mais avançado. 

Mas o padro tem-a deturpada, tor- 
ande-a prejudicial, prógando quo o 
porario so devo ontrogar a Dou 

e as 8908 aspirações do molhoria 
trvam tondor para a alma o miko para 
+ ovrpo, quo a misoria ó necessaria ao 
omom, o que so devo rosignar som 

volta é sua sitiução dosgragada, 

O quo o catholicisnio quer é quo o] 
socialismo so não desenvolva, pro- 
cura abafal-o, dizendo querer casar a 
Egreja com a Revolução, À princípio 
quiz contontar o oporariado com a o8- 
mola; quando viu quo o socialismo 
tomava um aspooto material do indo- 
pondencia, oreou ontão o socialismo) 

holico, o protostantismo social, a 
ola do roforma social, conforme 
Egrojas. 

Testas correntos ospalharam-so na] 
França, na Inglaterra, na Suissa o na] 
Alonsanha. 

O oatholicismo social não é antipa- 
thioo; convida o povo a croar coopo-| 
sativas do produeção o do orod 

Mas em Prança, dopois da terceira 
ropublica, a egraja ontrou polo pro- 
loturiado, estudando problomas oco- 
nomicos Mas como baso do systhoma 
oscolhou: o das corporações da Jidado| 
Madia, O sou fim ora oroar um oxor-| 
sito ootholico para com ollo defondor 
a Egreja contra 03 partidos ayan- 
qudos. % 

A sua idoia ora lovar o oporariado 
contra as clasnos prodominantos, Pa 
joto, a organisação corporativa 6 quo 
le 'conviulia; não a cooperativa, Era 
a Jidado Modia com a sua discip 
do forro que a Egroja queria fuzor 
resurgir, 

TE como trabalha com incançavel 
portinacia, podo vir a passar a sua 
aoção dos paixos om que tem travado 
Juota aberta para aquolles ondo a sua 
ideia ainda não entro: 

Arvora falsa bandoiro, proclama 
do os syndicatos mixtos do operarie 
é patrões. Sabo-quo isso 6 impossivol, 
para depois allogar peranto 08 pa 
trões os sous morcoimontos para com 
elles. 

Quor quo o Estado conceda nos pa- 
trãos a regulamentação do trabalho| 
para os opêrarios que a Bgroja domi- 
ho, Terão assim ossos operários na 
sua mão. 

Ty na croução do umas novas ordens 
amonasticas que à Egroja sonha. 

Dia ella quo o quostão social só pela 
obodiencia nos preceitos ohristãos, 
podo ser resolvida, o para isso à no- 
sessario que a auotoridado .do papa 
seju roconhocida polo mundo inteiro, 

Fille, orador, avisa 'o oporariado 
quo não so deixo ontornocer polo 
canto da soroia. 

À Egroja quor uma sociodado hio- 
ravobisada, um oxeroito a quem dê 
ordons. 

Podos oguaes, nó perante Deus; por! 
xanto os patrões, não, diz ella. 

O catholicismo 6 hostil ao opera- 
xiado o, sogando ollo, asua emanci pa- 
cão não vem dos proprios. operários. 


Tsto é falso: 6 do proprio oporario|u 


quo a sua emanoipacão ba-do provir, 
À Egreja, não podondo já exercer o 
dominio do mando pelos reis, quer 
exercal-o pelo operariado. Eutão, que- 
in todos os poderos no Estado; ajgo-| 
za, quer-los no Po ã 

"Não quer a intorvonção do Estado. 
A ogrtja foP's0 anarohista, 

E” a Companhia do Josus quem 
manda. 

i-indispensavol desconfiar do ca- 
tholicismo quando allo nos fala com 
palavras doces. O quo elle quor é o 
donúnio do Roma. Loko XHIL tovo um 
sonho. 

Cita então o dr, Affonso Costa a 
obra, prestos a sahir no prelo, de Eu-| 
vicodo Seabra, que mostra o proposito 
do catolicismo amparar a Egreja,| 
ovitando ao oporariado qualquer mo- 
vimento do avanço. 

O culholicismo 6 uma organiso- 
ção politica quo só quer o atrazo; aos 
quo so oppõemá suniáda, excomunga- 
os, como fez aos novos abbades, do 
França, aos neo-catholicos, o aos mo- 
dorniotas, 

O entholicismo é um volho castello 
que so defondo contra toda a luz. O] 
lemma do Pio IX era: Odio ao Pro- 
grosso, odio é Oivilisnãço, odio à De- 
inocracia. 

Do Tolstoi, o mujil; do Tuskin, o] 
asiheta, ropeliiu us granc 

igreja, nogra, sovóra, implacavel, 
sempro ciosa de fechar qualquer j 
nella por ondo so veja o luminoso 
horisont 

Gonclue dizendo que o 


CRADIOACTIVA) 
Tica na cura do ulceras,cczoinas 6 doom 


magníficos cfloitos nas doonças de estomago. 


Deposito Geral — Largo do Conde Barão, 48 


es idéus a| ds 


Mouchão da Povoa 


o peltor 
êto, — Doenças das senhoras. 


mucosas, 
Regulurizador Intestinal o do 


optimo 


Telephone 3509 


jmo não é nem podo ser o amigo do 


Isolução do sou problema social; so tal 
fizesso, produzir-se-bia um cataolismo| 
formidavol, medonho, quo faria om es- 
tilhaços o globo terraqueo. 


MUSICA 


Orchestra Symphonioa Portuguezu 


Decididamento já tomos erh Lisboa 
Jum publico para concostos;não dimi-| 
[ni à concorrencia ús audiçõos domini 
caes, como. hoja imais wma -vez so pro- 
[voi' com nova enchento 1fGst enono| 
concerto, 

Tnfolizmento, a qualidado não está 
om relação coma quantidadê; a assis- 
tencia mostra uma especialissima pro- 
dileoção pelos trechos do grando bri 
lho, em quo os metes tonbom larga) 
ingoroncia. 

orchestra-unica ontro nós—tem| 
[por jaxo mesmo o dovordo oducar o 
Publico, fazendo-o, ouvir, até, ollo 08 
Bpreciat, og mais bolo simples tro 
chos clnásicos, do modo a areas um at 
tontico bom gosto na sua plaéa, 

Mozart o Haydu dovem ontrar no 
roportorio, embora as ovações passem 
a dor menos calorosas. 

O txucho novo do concerto derhojo, a 


aionado pola sua O zarrério, A 

Na primeira parte, a abertura de 
Oberoni, a Tarantela do Saint-Saons, em 
[quo 08 solistas do' flauta, o clarinoto 
mervecram fartos aplausos, o:0 prolêr 
dio do Parifal, cuja exconção foi, om | 
muito, superior à antorior:! não com- 
pfchondomos bom porque, quo os vo 
nos entram todos, quando à partitura, 
manda ontrar ppênas o primoiro de) 
cada ostante, 

Na sogunda parto, a lindissima Sgm-| 
|phonia Ancompleta, do Sehuhert, que 
nunca é do mais Ouvir, 0, do Zristão, o 
proludio 9 morto do Isola, que nada, 
ão asuomolhou às exocuções da opocha, 

nasada: na Mortg de Isolda, n rogencia 
foi soborba do pobriodado o precisão, 
faltando apenas violinos para nada la 
vor a desejar. 

Finalmente, na ultima parto, a Dan-| 
sa macabra, a quo já nos roforimos, 9, a 
fochar, a Tomada de Moscow, que mais 
Juma vez arrobntou o publico com a sua| 
complexa o ruidosissima orchestração. 
Bode A. 


Taximelios 


A firma Barbosa & Motta, Limt, 
propriotaria da Garago Estophania, 
rua José Estovão, 109 a LIL, fom à 
honra do communicar nos sous x."o* 
Wroguozos quo, como nos annos tinte- 
riores, mantorá nos dias do Carnaval) 
o sorviço por taximotro om todos os 
seus automovois, som nenhum aq 
mento do preço ou supplomonto, 

Serviço pormanonto no Rocio, kios- 
quo defronto da tabncaria Novos. 


Telephone 2698 
NA UNIVEBSIDADE 


E GRÉNE ASADENIÇA 


COIMBRA, 25 On oursos do 10029 
jannos, rounidos cm assomblén goral, to- 
marark. ns soguintos resolnçõos, votádi 
por unanimidade: Que aponas, como 
jato protano, va À aih ur nl 
isteibulr mm manifesto pelo pais, hiato. 
ando, O quo atá agora so ton Passado e 
pretanções. aprosontadas no parlumen- 
', finalmonte, ropellir com qnarçia to- 
dito “as nsinançõos, quer com reltção a 
astumptos academicos, quor u intanções 
politicas, 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garra Mota gar: 
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A" VENDA EM TODA À PARTE 
Movimento «associativo 


Vendetores de leite 


clação do clasno do vendodoros 
tributu um smanifosto da protos: 
o contra o que nas oolumnas dura nosso 
colloga vom sendo pnblicado a proposto] 
dia vonda ambulanta do leite, quo diz sor 
campanha. para estabolêctr um imo 
nopolio, 9 convada; para apreciar o assuma. 
pio, uita rounito para dtmanhã, à 18 ho. 
Tas, na sédo da Associação, ruá do Berm- 
Horinção, 15, Turio ontrada socios é não 
Coop. dos o 
Na Goopora 
jo atmnada, rio 
hoje cds A 


Secco o Mojo-Doce. 


NR 
José Ventura Reyiião, 
pelo Er. Domingos Ort tra 
“ia fandação de ama Oooperidiva 
o crodito é conmno; do relatorio do cor 
pace a cena do ma duda 
Gofies, para que por falecimento d'algum 
Sosis“Hossa luva. que for amparo dos 
hos gosar ns vantrigoha do socio, no car 
o de Hto querar recêber o capital Juro 
indo est! foculdado conocólda uma vez 
apenso, “não podendo  tranamitiirao de 
itáividuo pará individuo. Foi aprovado O 
latorio de contas. Ê 
| Alhorgue das Greanças Abandonadas 


| Reuniu hojo, polas 14 horas, no Alber. 
lguo das Cecanças Abandonadas, a assour 

léa geral para nprosentação do rolatorio 
e contas o eleição dos corpos gerentes, 
prosidindo o sr, Julio Gomes Fonsoira, so: 
cretariado polos ars. Sebastião Machudo 
Correia 6 Guetayo Mauritty. Foram olei- 
tos: 

Moza da assoubiéa goval:— President 
oco fnionto do” Morda Rarmento; ice 
presidente; Julio Gomes Focreira; Le 
Creturio, Sobastião Josá Machado Cortõs; 
De 
EE 


ol 


Mergulhão « Joaquim Ee 


do; 3º Josquim Guillermo da 
Eae pen Rd Grao 
peido SAE a dis 
fe 


dos Santos é Luiz Maria da 


Povo; mal irá a esto so lho confiar a| 


dade que tudo leva a crêr serem ãos 


[men lhes premiava as prendas e os 
tíncios de rapina. 

Por isso, grilam:— Morreu a li 
dade! 
A qual;no fim de contas, ainda 


núelle tratamento compressivo que. 


tro em que foram histriões 


o melhor é avisar a 
me cuidado com os logros de que po 
sor victimasu 


“e. 


ãe uma revolução começam , a azeda 
ena com os outros, a respeito da part 
do heroismo e des premios correlati 


Ipetuo silencio. 


e respeito. 


dando aos testemunhos e documentos 


largo escandalo público, se vem debaf 
do, ha bastante tempo, entre alg 
lomens que a revolução de cinco de 


Imancira de avarentos que não cedem 
cit a ninguem sem grosso juro, 

Desgam as espadas até ao fundo 
respectivas bainhas e calem-se as 
guas impertinentes 


acompanham sempre o barro 


Antomovois PRUGEO 


Ultimamente começaran a surgir, em 
certos jornaes, uns defensores da liber-| 


mados amigos dos Diabos. Que o povo 
portuguez, a partir de cinco de outubro 
de 1910, nada tem avançado em direitos| 
e garantias, apesar de a sua soberania 
tor sido proclamada do alto das barri- 
cadas e em tentos de direito constitucio- 
nal... Será assim? Escusado será dizer] 
quo não. Os cavalheiros que assim p 
[Dam é rugem cantra o existente perde-l 
iram, com a Republica, aquella facil 
de de comedorias com que o antigo regi- 


está tão morta que elles não 66 lembrem, 
de à querer captar para os seus arran- 
os, depois de lho haverem applicado| 


tituiria as suas façanhas ao velho thea-| 
Quando os] 
lratantes berram que querem ser livres, 
pesada bem que to 


Quando os proprios autores e actores] 


Ipresenaeia-se sempre um espectaculo de] 
legoiamo rapace e de vaidade agressiva 
| Dança macabra do Saint-Saoné, foi cor-|gue a gente sente vontade de tapar as 
rootamento oxcoutndo, tendo impros- |boeeas irreverente, obrigando-as a per- 


Que demonio! sobre um grânde drama] 
fica sempre Vem unia atitude de conoção| 


Só 08 annos, acabando paixões e 


seriedado de vozes inspiradas no culto 
da justiça, decidirão o pleito que, com 


tubro trouxe à nomeada. Nada ha mais 
feio que ver alguem, que uma lufada del 
bravura impoz à nossa simpathia; per- 
der toda à linha e compostura, pondo-se 
a discutir o seu merito e o dos outros, á| 


ue, sob o pretexto 


de dizer a unica verdade, deslustram um 
movimento que é necessario encarar 0- 
menta nos seus aspoctos Neroicos, rele- 
pondo ao exturo quali fraquezas 


umano! 


a CATIRAT 
“Migalhas 
ira fia 


Entráíios nis grando semana ospirt-| 
tuosa do Lisboa, Por nosso mal-—todas| 
as tradições so —já não tom 
quais roquistd do dulcada graça 
auo a caractorisavam ha anos, Dosap-| 
|parecoram ns toneladas do tromoços| 
quo os olegantos do Turf o do Tauromas 
chico-nos despejavam pela cabeça o fo- 
[ram postos do lado aquelles graciosos 
|embralhos do areia, sorradura, caboças 
"ão prego o rostos do caliça com que, é 

|vasa-olho, nos atiravam à cara. Estas 

[praticas carnavalescas, quo tinham 
bom” a marca do espirito portuguoa e 
que eram as suocedancas dos ovos do] 
gesso, dás caqueiradas, dos banhos] 
frios despejados janella. abaixo com| 
que ha trinta annos os nossos avós at- 
tontavam contra a vida dos sous somo-| 
lhantes, portencem hoje á historia. Res- 


cla- 


ins 
per 


não 


“res. |urprozas carnavalosoas, aqnollos po- 
inachos de papel, pesando cinco Xilos, 
malorosdos alvejam a cabeça de quem | 
passa, sob os olhos benevolontes dos 
policias, 

O camaval em Lisboa está bojo ro- 
divido no, espirito () da phrase, á alo-] 
leria () do osquina o a um corso () om 
ano 66 ologantos lançam; do teom para 
roni, os zaiminhos do violotas quo 08 
[gniatos apanham do chão o rovondem 
[com certo abatimento. E—digamo-lo 
[som xobuço— o carnaval está ,tristo, 
Quasi quo está morto 6 6 lícito pergun- 
tar, porquo so não faz alguma cousa 
lem prol dtosso ultimo vestígio das 
[grandos fostas pagãs, Porquo'o deixa] 
morrer, entoxivado por uma sexisaboria| 
onormo, o unico protoxto que 0% nossos] 
alíncinhas tinham, duranto o anno, pa- 
ra co mostrarem taes quaos sho? 

Bo ou fon govornador civil abolíria| 
todos os gditaos com quo ne tom pre- 
tondido regular ostas funeçõos. Deixa- 
ria duranto os tros dias ossa ggonto à) 
'vontado, Doixal-os-—coitados-—atirar 6 
vontado pedras & cara dos visinhos, 
[bianagar "as sonhoras com acido aul- 
[phurico, disparar metralhadoras em| 
[pleno Ohindo, doitar fogo aos predios 6 
soltar os tigres do Colisou no moio da 
|Avonida, Então, sim: o carnaval lis- 
[bosta goria intorcssanto, Vor-se-hia vo] 
acaso a graça portugacra cntá morta 
ou simplesmente aperrenda polos 00- 
digos. 

Claro está quo duranto ossos dias ou| 
unfava-mo para o polo morto. Por lã 
tambem ha ur308, mas, Ao mono: 
branco, Não são pollos vermelhas, co-| 
mo os do cá, 


dem 


80 
ilha 
vos, 


ten 
uns] 
ou 


um 


das 
lin 


ue 


[com que certos moninos ranhosos olz 


mario Porteira da vo, de Manga 
dio o oito no Br, Dr Jos Cabral, 
ão Coimbes ana é me apaixonado 
(da marca PRUL 280 A, dosslando pros 
var aos sono amigos dano valo nim 
PEUGROR, Foi vendido mais um 
torpodo gt jogproa a, Eron Br 
Aofebto Lopes Freira. Forum dote 
Pacfindos mféstos altos DO dias 7 
intomovela desta marca, estando a 
Glhogur mala. Íato eo fotos, & que 
Dent prova queapesar do serem con- 
piderhdos cdros bs marea mai pre 
ferido, não obstante a malogiconcia 
6 do alguna despoltados, pois que 6 
jade &umoro de vendas gu têm 
Sisto sto om gotal dovldas da in 
Hsemsagõta dos pssguldores quo nos 
Honrasa Snformando aolro aa fmogua-| 
ins condições dor ERUCGOR dom 
impurciaidado; e conhecimento de 
at; mai bem natrio qua nês 
ao Wagemor gntes da vendi pela 
Provinoia vandem-s6, polo nou pro: 
io” merholgmento: Não. é demais 
arabe ainda: a Taúpolto do rende 
mento destes antomovela visto que 
[E alronito edu. Manos onda à reli 
Fte Lion: Peugeot de Eucareli 
tou) for o padenrso do Gl leiam 
toa 309 Me media à hora () 
Etndo é Grand fais do Hranse 1870] 
Bo do” Gon o monto: perourao de 
648 bilometros à LO de mt. à hovatl 
ganhando 1 Gonpo do Ia Sartho, 

Os BENGEOT oem à aupretmacia 
porque us suas inogualavela cond 


luxo. 


André Brun 


Borses & Irmão 
PORTO 
Agencia do Lisboa 
darem dos Gi 


conpona no: 
a decreto, 


popois da credito, 
dá, moodas o titul 
Ordens tolog 


toiros 
Enderoço telegrap. BORGIAMAO 
Prrgproni 611 


LáS, Praça do Municipio 
44a 48, Run do Arsenal 


LISBOA 


ro», na rua do 8, Paulo, 
a 162B, ondo 6 froguos não paga é 


avo impõe. 
e ONTREHAS 04 Lda 
Avenida da Liberdade, JO 


[Ébano o a 
parto, conoeii 
ture Ro Rever, polo aoptimino; 
Esso, Overtttor Harpa. 6 y 
Vercrogn 


Rusticana (sicilinna o inter mi 


metros, eatróia— Wi 


dos nautrugos pelo cabo 


Manipulados com finissimo ta! 
co havano suave 


Successo colossal 
Em todas as tabacari 


2 Sou deatino oficial — Mono namorado 


a ci volino pola ria 
jour: Flaviano Rodrigues LTL 


Miagongoi, harpa, Orgão a iostramontos 


de aros; TV — Gitano, Hasselmans, solo 
Bárpa. pela arte Wereruyao; Viu 


“ste, flme=Começo da vida, 1000 
tp 8 o crtadomNate 
EeBÃo to Verenioa no Porto w salvamonto| 


Heroes de Chaves 


Nova.marca de cigarros 


15 Cigarros 90 réis 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


«Onde nasceu o 2.º visconde de Santarem?» 

Olympia O, Sorião do Brelis, vi aruia 
Leg) investigador, publicou ra, coinci 

Programma da «matinée rose» |dindo com a collocação da lapido na cnc, 

14 parto, fine Actualidades 8 (4.º an-/ SA ondo nasceu o 8.º viscondo do Santa- 

|no)—Às duas batalhas—Tenho a honra de rom, uma momoria em quo demonstra 

'podir n mão-—Bonit agento matrimonial |quo o grando patriota o sabio quo foi o 


Siscondo mascon, no, cas notuglmonta 
ocenpada pola Academia do Estudos 
Livros, K um trabalho bem foito, como 
todos os do sr, Jordão do Freitas, 


«Commercio ' navegação» 


Rotativo ao anno do 1940, acuba de 
uahix da Impronas Nacional um grosso 
'volumo do porto do B00 paginas, estas 
tistica ospecial do cormorcio o navo- 
gação, obra suporiormento olaborada 
pela 2: repartição da dirooção geral do 
ostatiotioa, do ministerio das finanças. 
[Livro do consulta o cuidadosamente 
feito, 
«Bolotim commercial e maritimo» 

Tambom da mesma repartição sahi- 
ram os numeros d'esto bolotim, refe. 
entes, do, primeiro. quadrimestre do 
Janno de 1912, publicação que mostra o| 


Ecto com qua maquolia repartição de] 
Estado so abalos EN 


Escola Portuguesa 
Instituto primario e secundario - 


AMBOS OS SEXOS 


eiz0) 


ba-| 


as 


Gustavo. Maurilty; vice-secretarlos Li 


sgh! fina Nave Jo V 
Ts baltiares, Angénio Rodrigaca Doptisto de 
Bisa 


ROUPA DE FRANCEZES 


Tranclsco Godinho, sem residencia em 

anctaral do Maria, quelsencão 
EojooR pia ao que na estado des cu. 
Dia a RO Ho do So tas na Praça 
(do Commercio, dois desconhecidos lhe] 
E O] 
quantia de 958000 róis. 


Para alimentar as Cream 


So que que sos oo 
o qr 
psp en Pr and 
Ra A 

io oi ente 


37, 


a 
cg de ae a di 
pe o 
Eee se e 
giros 


Primeiro estabelecimento n'estegenero 
Internato, semi-internato « exleruato 


Blumbtuoso palacio Rebeito da Silva 
| B. 8. Sebastião da Pedrelva, 37] 


Com jardim fronteiro ao parque 
(omliação PinOIISBÕA 


DIRECTORES: 
Mme, Hedwiges Mattos 


Capitão Almeida Mattos 
ação clectrioo, jardim o explen- 


a 
o 


dt 


para patinageia 9 jogos sporti. 
it 


jonto corpo. docante de 


da 


em 


preco, 
plendida, creação, 
fenrique Alves, Ô publico aplaudiu ca 
lorosamento todos os interprees. 
Quanto à tradueção, o melhor elogio 


jno Republica. sorá 
prohenchida. 


Alerta, so no não res 


concurso do clu 


Uma lição no pi 
chocolai 
“Apolio, O uonl 


a-rodo; Estepliania, Amor Berodio. 
COLE 


u 
do 


ol 
Bão Commercial 
Estisto Lia da Camara, realisa à aum co 
istencia subordinada no thoma «Public 
dado orcs. a qa irosa do 

tupo do scloncias do Iyeou do 
E dm do ansiliar os stadantos pe 
res roou um curso gratuito da expilo 
56 tros primeiras” Classes, que Some. 
Sou a” fanodionar ma sogunda feira com 
Erando frequencia. 

Db hoje, como já dissemos, quena As- 
sociação dba Casxoiros, ras rarrett, 02) 
e me realiza a conforcucia do ar dr To! 
'vak"de Lomos, dobro «liyigiono 


ines, 


“THEATROS 


Primeiras representações 


THEATRO DA REPUBLICA 
-Loom—| 
uitry tra- 


—A Tomada, 
à notos do Sacho 
dusidos por Andró Brun. 


Um dos motivos preditectos dos aucto- 
res dramaticos franceres, nestes ulin os] 
sinto annos, é, sem duvida, o adultério. 
Transportado para a scena em todos os seus 
intriga. de tragedia, ou de co- 
il conceber quo se pos- 
sa ainda tratar o asmunpto por uma ma- 
ira mova e origina: combo na 
ni e Sacha Guitry, que hontem 
bela primeira ve eubiu à scena no That 
ublica, tradusida por André Brum, 


o clegeio them & desêmvaloio por for: [Sia feia o representantes das outras as” 
inteiramente incaperada, fôra dos mol.| SSiações que, por convite, allihaviam ido 


[des vulgares a que estamos habituados e 
Felina nos encontramos não menos fati-| 
gados. 

Theatrimente considerada, é uma peça! 
satisfaz q todos 0s requisitos de arte. 
bj Er o pe dao, ditos 
e fiissino “si event gr 
tom ápsdoa, em matecia da empisiiuosas nbsido cor LemaaTo narero À pregrãa 

concepção do asmumpto, 


e ironia que constitue 


alientaram-se 
Emilia do Oliveira 


Está em ensatos. do apnro no Nacio- 
[nal o espectaculo do poças num acto| 
a quo já nos tomos roférido. 


ultima ocita do 


era, tradusida 
titulo A Tabare 
À “primeira 


orá logar na quarta feira. 


O viscondo do 8, Luis Braga on-| 
viou hojo a Sacha Quitry um tolo- | pal 
razuma anunciando lho o aoolhimen- 

da Tomada de Berg-op-Zoom, 


Estrangeir 


O Parsifal. quo a podido dos auctoros| 
iranceres não ger 
Monte-Carlo, subirá á soena por estos] 
ana om Zurloh. 


Frans Lehar esorovou a 


ny 869, 
Em Braxollas organison-so um 
do amadores drama- 


tico, Foi brilhantinsimo, 


Cartaz do dia 


acional, 


o dourádo, 
'HBATROS DE SESSÕES — 


Am 20 


93 142: Povo, Sompro fresquinho; Branco é! 


fts e SEA Agua da Guria 
Bicidos emendas Erico Holanda Esfimyla a acção dos rins 


5 — Rsereios — A's. 21. 


gro do 
E Tato Waltor—Todas as attrnoções 


celebridades da companhia, 

tina Ca PROS E coxonrro| José de Macedo 
[Ata 19 172 0 4 142 Olimpia, Trindado, | Professor diplomado com curso superior 
Contral o Mrorrause. : sebo 

INEMATOGRAPHOS OU BSPECTA.|, Lecciona e caplica as disciplinas do euro 
CULOS. VARIA DOS As 19 112 a 3 1/3] dos Iyceus e d'outras escolas recundarias, em 
Ses, Cnntaotar Cind-Pathá, Anjos, Ja ua énsa ou na dos alumnoa Ria de 5. Hen! 
reto e Oine-Paria, R. Ferreira Borgue, 1 94, 1º 


JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição] 
permanento, 


elogios Haga, a IST00 15. 


| DE PRATA, à 8800 1º; com corda 
para 6 dias, 88850 réis; relogios com mu: 
ig 2840 rim relogos do úno, a BSE5O 
ovas, a GU véi. Grando soltimanto da 


rologios dos melhoros fabricanto, BO “f, 
mais baratos do quo om qualqnor outes 
casa. Sô vondo «O Mergulhão dos Cor- 
[des Ouro», no an deposito, Rua do 5. 
Paulo, 1620 1625. 


Esoripturação por partidas 
j “rahs 


Elncidario, para, câpitai 
merciantes, advo 
“ore els 
por Antonio Correia do Pinho 
Summario 
Tatrodueção-— 1a parta 
gotpinração o qua iara 
ops co aa cldaticação; Iv 
ancetas, balanços e sua lotar, 
avaria”? Exatnas do esoripia: 
zação: T Sociedades anonsimas, 
"venda. Das, principaos livra- 
rias o nos depositários 
Livraria Ferreira 
Rua Aurea, (32 a 138—LISBOA 


tas, com- 
olicitar 


“do Lisboa o consagr: 


o 


acompanhada do projecções luminoras, À 
ntrntto 6 livro é à confarencia. começa ds 
Bloras 


ja, procura o menge de 16 an 
nos Jobê Maid, mavaral de Ohaves, que 
Do godton sea icença do Aepio Mia 


Pio. 
Arthur Ricardo Forroira Henrique, 
cnja morada so ignora, empregado na é 


— CIGARROS 


Presidente Arriaga 


Fina mistura do tabaco havano 


A marea de maior suocessa em Portugal 
Cuidado com varias imita- 


qões desta famosa marca, 


tro fes 6 colguduras, viam-s6 algumas 


tralado com a leva 
o segredo do espi- 
gaules, é absolutamente nova. À come 
aia, “que à primeirá vista nos appareco com 

certo caracter de realismo, & no flw 
isca sobre um iniseiel princiio de 
No desempenho, que foi. geralmente co. 
hab, com uma ex 


ignatura| 
rovavelmonto 
ola, Flambéo do Kistomo- 
por Molio Barreto, com 


representação. do 
e aánha, 26 


Toprosontado em 


artita- 
[ra para uma nova oporotta intituladi 


onto moça, 


o; Ayindade, O soldado 
ei ymuasio, O Pinto Ouigudo; 


E amos 1 
não domingo am quo to, apresentamos 
ogalh  ropoticão da festa 


FESTAS ASSOCIATIVAS. I 


O estfadoros O dicora- 
dores do lishoa 


commemoram o seu 8.º anniver- 
sario 

A associação do clas dos Estefado 

o, Decoradores do Lisboa, iustaliada na. 

[Casa “do Povo, ao Bairro 

morou. hoje festi 


ão. solomno, qua| 
Gostava marcada para os 19 horas, mas que, 
só começou às 15, depois do uma fanfarra, 
tor executado alguns trechos imnsicaes, 
“Na ala, decorada a capricho com sane. 


ras bom como ou socios du collect 


1º acorotario, 


con quaes os 
ão por aconselhar a união dos. 
Fadas para que à associação Pi 
desonvolva. "er palavras do gandado 
peca o gempanheo Bobanio Tavares 
a APaquella aggromiação, 

JE dapoia Gonvidado “o ve Ago 

ane elio 


Portes 


lo 8 seoretariul.o, participa que 
Carneiro do Moura, por motivos impro- 
vistos, não pode comparecor. Lamonta 
ano à' concorrencia à festa seja diminuta 
ra o que ora do esperar, oscupondo so 
yguidamente do capital o do trabalho, 
“om: considoraçõos sobre esto 

roconisa a união das classes, 
porque sómente assim o proletariado con 
aoguirá a victoria, Insurgo-se contra 0 fu-| 
oto do su dizor que o oporario precisa pão 
o não grammatica, pois quo o trabalho 
'o moohanioo sem a intelloctuali-| 


[cendo a manifestação prest: 
Proud do dd 
rocdlao em sagoida á inauguração 
da nova, bandeira, que 6 hasteada 'aina 
dns janelas do edifíio, emquanto a ban- 
da da musica. executa 6 byinno da Asso- 
Siução, ouvido de pô e muto. aplaudido 
Dos tidos 08º presentes, Descerra-so do 
Dois o trato Ho Bebustio 
ue o presidente da comi 
padora da homonagóm tora palay, 
então homens 
Um, Manuel 


ordem de ideias fullam ainda. os bra. Sor- 
gio do Altmeida, Delphim Pinheiro, pelos| 
Sporarios oncudornadoreo, Horror Feio, 


o do Sousa recita uma poo- 


dapoia de varias considornções sobre 
Est nenieoas contra o Tato do go. 


vegão quaroe jançar uma” contribuição 
industrial sobro “3 oporarios. em 
Por ultimo, Tae” o vz, Martins Santaro- 
no, que o ocoupa tambem do mola asso. 
citaivo dos proveitos qu dell ndveam 
Para o prosutáciado, 
fofa derminoa então vi 
ão, dos estofados 
os, dogiludo o, concarto msi, ha 
atido Cotta sarau pulo, Grupo dratnath 
o itopubtic Club 0! Aroadia! Dramatica 
Keméio do Bona. 


à não 


REPRESENTANTE 


PALÁCIO FOZ 
H. Bottino| 


TELEPH. 3503] 


Pela Maçonaria 


Substituição do Grão Mestre 
adjunto 
Informam-nos que a noticia publica- 
da “hontem nt Capital com o titulo o 
mub-lítulo acima, nto é oxaota nos 
nous tópicos principaos: nom o Ctrão) 
Mestro adjunto dr, Josó de Castro foi 
destituído, nom o coronel sr, Correia 
Barreto trocou por aquello o tou cargo| 
ão prosidonto da asscmblén legislativa. 
(quo conserva o desomponha com a sua 

reconhocida competonoia. 

Dizemenos mais quo, um poqueno in- 
oidonto ha dias succodido o quo dou lo- 
gar Aquelia vorsão, será muito brovo 
Bolucionado como não podia deixar de| 
or, ratando-so d'uma inslitnio com 

ta d'homons, quo progam os princi 
Bios da maior Jibordado dentro da or. 


Dentaduras velhas 
Comprarm-so, bem como platina, onto, 
rat, Joias, moodas, antiguitudos, galõos! 
alho o catutailas do, Monte-pio Hera O 
unico que. paga. melhor 6 «O Mergu 
os Gotdõeb de” Ouros; na ras do 5, Pao 
o, 162 0 JU2-B. 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaes 


o 
Facultativo da Misericordia do Lisboa 


MEDICINA GERAL 


“DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 
TORIO E DO CORAÇÃO 


Consultas das 8 da 4h. da tardo. 
Rua do Sol ao Rato, 215. 
LISBOA 


WÍRUA DO NORTE, 5 — LISBOA 


Telephone 2298 
ASSIGNATURAS (Pagamento adiantado) 


do grando novociro. 


ministro do intorior, 
governo allomão, pelo qui 
(ol-ridados allemãs assisto a diroito do 

fazor doscer qualquer balão russo 
que passo nas frontoiras das provin- 
cias do loste o, se necessario fôr, om- 
pregar a violancia.—(Pat;) 


NOTAS DIVERSAS 


con vôo sobre n Amador 
gono depois dus 11 oi 


Sallés não poudo ro 


Eucolar Domocratico do 


“A Capital, | 


Ultima hora 


Gidade inundada 
Manobras navaes interrompidas 

Paris, 26 de janeiro 
Chorbourg foi inundada em virt: 


“| de das chuvas torronciaes que ali ca- 


hiram, sendo gran. desos prejuizos sof- 
fridos, 

As manobras dos torpedoiros tivo 
ram do ser interrompidas por causa 
(Favas). 


Precavendo-Se contra a espio- 


hagem 


8. Potersburgo, 26 de janeiro 
Ceolebrou-so um accordo entro o 
alkarof, o o 
ás auoto- 


O govornador go 


1 de Angola foi 


a Golungo Alto visitar a oiroumscri- 


ue se lhe. pode fazer é dieer-se Que parece Aponta os beneficios 
Bm original, e, Gobretudo, vm original de a sacia] POLO. 
[ánare Brum, abandonar a taberas,| 
H. Novos, rol de que o trabalhador enfer:) O sr, ministro do fomento recele 
a os amanhã, ás 12 horas, a comissão 
Noticias O ntacrotagio já o expodianto qu Qu8,d: composta dos srs. dr, Colostino d'Al- 
Entre nós] ias do am ção bem cotho ane carta meia, ongenhoiros Tisbon do Lima 
los filhos do Sebtatião Tavares 


s, ogrado-|o Santos o Silva, que lho vao entregar 
in 4 inemoria)a roprosentação acorca da ponte so- 
bro. o Tejo votada om assemblóa go- 


4 aviação em Portugal 


Sallés não poude voar no hyp- 


podromo 
O intropião aviador Sallés fes hojo o 
tondo sahido 
do Hyppo- 


Iromo do Belem. 
Na Amadora, ondo o aviador cs 


aguardado por muita gonte, foi-lho fei 
ta uma carinho manifestação do 
joyimpathia, 


Devido n um dosarranjo na helice, 
ossar a Bolem, fi- 
cando portanto inhabilitulo do furor us 


lannunciados vôos, 


À grévo marilia 


continúa sem solução 
Continua no mesmo pó o sem quo se 
ponsa esleuiar quando, teraninard a frovo 
Eraritimo, que Gstá já prejudicando Gnot- 
momento o commeíeio da capital, 
Hoje mada do anormal ao passou. 
No) Aemenal de, Marinha “continuou do 
provenção uma força do marinha ob O 
Eommando do um primeiro sargento. 
"Amanha dove Continuar má Bimpreza 
Nacional de Navogação a, matriona para 
o novo pessoal do vapor Peninsular. 


Pontiio recullicano 


Centro d'Angoja 
Na Dolegaoia do Contro Republicans 

Age, reu 
hojo a astembida garal, presidido o sr. 
Antonio Henriquas “da Bilva, socretaria- 
do "Polos ara Jófo Gorjão à Soto. Ayres 
oi "momenda uma comissão, composta 
dos ate. d. Ayres, Antonio Silva 6 Anto- 
fo Marques d Oliveira, encarregada da 
[procodar  lliação do Cóntro po Directo 
io. Polido méne mensagem sigida no 
at; miviatro do Interior foliitando-o pelos 
lcrviçou prestados no distrioto do Avoir 
A Casdembiia tomou tambem conhe 
[monto do um tolegeamina do Angoja fo 
citando o chefo do goverao. 


O Porton'A CAPITAL 


Serviço tolegraphico e tolephonica 
18,50 


Reconhecimento de um cada- 
ver do «Veronese» 

Dos tres cadaveros rotizados ha 
dins do Veronese, foi hoja reconheci 
do mais um pola passagoira do 5.4 
class Innocencia Dororas, como ae! 
ão o do seu marido, quo com ella si 
uia para o Brazil. Nos bolsos foram- 
fo encontrados diversos documon- 
tos, entro os quaos a copia d'um tos- 
tamento foito ha pouco om Vori 

Nas posquisas hojo feitas polo ca- 
pitão foram encontrados mais dé 
cadaveros, quo sorão Amanhã rotir: 
dos para torra. 

Foi retirada muita bagagem, entre 
a qual muitas malas arrombadas, com 
falta do objootos valiosos. 


A recepção do governador cix 
vit 


A rece) do governador oívil rem 
esti tdo, euthaetagmo. À! 
qão do 8, Bento affluiram algous mi- 
Nhares do possoas o imaitas aggremia- 
ções republicanas. Além do de, Ro- 
árigo Rodrigues falaram os drs. Gor- 
mano Martins o Pereira Osorio, agra- 
docendo o gr. Corveira d'Albuquer- 
quo a recopção que lho foi foitao 
e omettondo fazer politica, sem ospi- 
Fito de purtidarismo, 
meme, 

LYCEUS 
Asuthematios, Phyalca, Obtinica 
*. do Carmo, 15, loja 


Portugal, suas colonias o Hospanha 
860 centavos, por anno; 180 centavos 


Ra At por semostro; DO contavos portritmontro, 
istencia Fubiloa, auleidouso bojo 04] paizos da União Postal 20 centavos 
Fomovido par à Morguo, por anno. 


ANUNCIOS (Pagamento adiantado) 
Cada linha: Na 2º pagina, 20 conta 
vos na 82, 10 contavos; na 4%, (linha 
Estreito); 2 centavos. 
pa 
Nestora Union Telegraph Cº. dos 
tados Uinios da America do Norte; 
do adquirir d'amia só vez DEZ MIL (10000) 
Duelos de, csorever (UNDERWOOD. 
Faiicitamos sinceramento por este exito 
os apontas desta mareo, estabelecidos na 
na ftagasta, 85, 2º Lisbon, 


TLM DE TNDOA À 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Trantaogõesem fandos publicos, 


eis y 
tanfeds do thesouro ota. 


Rua Augusta, 24 


Toloph19-—End. (el. Corretorivo 


« 


a 


— »e-i-sos 


- Roma Tianeeias 


Golpos necessarios é palavras elaras 


«A proposito do artigo que com este 

titulo o sub-titulo 4 Capital publico 
no din 16, esoreve-nos o sr. J. To di- 
zendo quo está plonamento d'aocordo 
sm que são indisponsavois golpes 
valontes e palavras claras para se 
equilibrarem as nossas finanças, mas 
amalysando e commentando as con-| 
olusões a que chegou o nosso colla- 
borador A. S, 

Assim, quanto ao limite do ordo- 
nados, entende J. T. que está bem, 
ms que tambem so devo estabelecer 
o vencimento minimo. 

Gom relação a acoummulaçõos do| 
logúres, entendo elle que 6 necessa- 
rio hayor excopçõos, o não poucas, so) 
attendormos a quo os logares do se- 
nadores, doputados, govornadoros ci- 
vis, otey são considerados logaros 
publicos, pois, do contrario, quom o 
querorá exercor? Parece-lhe quo do- 

ja poder optar-se polo vencimento 
do um, o nada mais, como está esta 
delecido. A! torceira conclusão, justa| 
limitação dos vencimentos das olas- 
dos inactivas, diz J, T. 

«Sou do parecer que so limitom| 
ronhmenta as nctunos ponsõos de a 
soutudos que forem superiores a rói 
1:2008000, “que de futuro só so ro- 
Tormom aquollos quo por absoluta in- 
capacidade phisica ou moral so roco- 
nheça ostarem absolutamento im pos- 
aibilitados. Isto tanto para civis co-| 
mo para militares, é sabido; apesar] 
Paquelles, pelas lois em vigor, des- 
“contarem para a Caixa de A posenta- 
ções uma quóta muitissimo suporior| 
á Postes, o só podorm ser reforma-| 
dos quando na reforida caixa haja, 
verba para tal.» 

Quanto é reducção do fausto mo- 
narohico na nossa reprosontição di 
plomatica ontondo quo devo fas 

ão tão mus gsinha que nos ridi 


Finalmento, no quo toca a rotribui- 
ções  oxtraordinarias, conoluo J. 
por dizer: «Não sou dfacoordo, pois 

tado o fizer 6 o unico patrio| 
quo assim tão mal paga. Em toda a 


parte, todo o trabalho excessivo 6 ro-| 


munorado ou om gratificaçõos an- 
“muaos ou por tabellas que rogulari- 
aum osso trabalho. Seja no commor- 
cio, soja ma industria, seja ondo fôr, 
quanto mais so trabalha mais so ga- 
nha. E doixe-me dizor-lho quo so 0 
Estado tom sido mal sorvido a culpa 
'bdo nãotor o sou possoal rogular- 
monto romunorado, Dosculpo, mas 
atisto não estou de accordo; o con: 
frario do que deixo dito 6 uma espo- 
culação quo avilta o paiz, quo dove 
tratar os sous funccionarios publicos 
como empregados o não como mendi- 
gos, a quem por favor dá uma osmo- 
Ja Eu sou ompregado do Estad 


Papel para fumar 


Ilta-Alcatrão 


| Typo noxuego 


Incontestavelmente o melhor e| 
mais saudavel. 


Exija om todas au tabacarias, 


Olus & Costa, Successores 


LISBOA 


Um guarda que só permite vi- 
sitas demoradas a troco de 
gratificações 


Com osto titulo démos no nosso mumo- 
so dada do eorvento wi queixa de Surios 
Nunca da Corta contra o empregado Ro: 
drigues do Rijube, Por um doctmento 
Tandada, 6" qnoixoso não tom irma algai 
ut, gono oatão Ro des of 

hiquelia prisão por ae ancoutrar| 

agudo profurieobsvenidades, como 
teima, entre, outras recita à 


propria amante, Maria Lojas, al fo 


Aviação em Portugal 


Um desafio audacioso 
O sr. João José da Costa, morador! 


na ruada Alogria, 128, 1.º, osorovo-nos, [Bt 


dizondo sor úim apaixonado pela avia: 
gli 6 tor cru tampos podido para prai: 
Sar “como piloto, no quo não foi attom- 
lido, o quo devoras o ontristecou. Nun- 
en do imottom. num appnroli£ arco, 
mas doclaraso "prompto a bator é 
record. do Sadia Om Lisbon soja co 
gu tempo Jos logo que lho sçj cod 
At fa 
Costa. 


ica o resumo da carta do sr.|5. 


Revolulonarios do Porto 


Uns, filhos, outros, enteados! 


E! o que nos diz Um grupo do revoh 
cionarios, num bilhota quo acabamos 
ão eso o em qu 3 quam ama. 
gsmonte do só a algun “que entraram 
essa lograda jornada de 81 do janeiro 
foro Elio coneudidas tolas as Benea 
sos o distincções, no passo que a outros, 
“egualdado da cifcumsfancias, ape” 
sido Pordata atê bojo 
r sido” promottida. justiça, até hoje 
mada so o. Ea 
Quo toem razão, pareco obvio. Não 
so comprobendo tuto bem que, de 
homens” que arriscaram a sua! vida O 
pegderam o ceu. futuro pelo fal re 
[Pnblicano, para uns. haja recompan- 
Ene, 6 quê Em favor do duros mao se 
Faça, 
fstá proxima a commemoração d'cs- 
sa dnta gloriosa. Não saria opporiuna 
a. occasião para roparal tal injustiça? 


Mario Duarte 


BA ã 
FEO(ÇA = DENTES CRM 
ESPECIALIDADE é Da 


EM 
BBtop DENTEDURAS sem CHAPÉ 
Rj R-Do cnRMO 69-1º VR) 
“a LISBOS «> Ur 
Consnltas para inicio do tratamento das 
9d TT 9 dus 5 da 16 horas, 
Telephone 2205 


Partido Republicano 


Centro d'Ajuda 


Para discussão do relatorio o contas de 
dos corpos 


proxizoa q 


fot, 
ronto, polas 20 hor 


na ras da Bica, 


ão paroohial do Sacramento 
Esta commissão resolveu fustallar a 


ção paia a tospesiiva matriouia domo: 
Ro Pas TRADE, ea pd 

"ão Raso “8 ada 46º Bora. 
judo, do faro pb niad do gre 
ova add Soo 


Commissão Muntoipal do Li 


ado os membros desta comeniasão, 
nha, às EL haras, na téde, Tárgo de 8 


0500 
ADVOGADOS 
Pedro Martins 


Mello" Borges 
Consultorio-Rua do Ouro, 242, 
(Das 4 ds 17 horas) 
Tolophono 


CARNAVAL 


Carro-reciame 


E deveras astístico o carro allogorico 
quo à Cata das Bongal 

o, apresenta esto anno Jos tros dias do 
[ici À ano Inetliação, ei forma de 
condola, produz” magnifico. cífeito 6 0 
Pessoal quo mello toma, logar irá vestido 
Higorosumento à Luis XIV. 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R. Aurea, 168-— Consultas 48000 rs. 
Agencia official de marcas 


iremio “Obreiros do Trabalho! 


Eoano hoje, não devendo nenhum socio 
faltar, pois 8o tem do tratar do assumpto| 
impoitante o inadiavol, 


A provincia n'A CAPHTAL 


|; JOAO DAREIAS, 230 vondeãor 
o jogo. de lotória aqui capturado, como 
notiefímos na nossa Mtima correspond 
cia por The tar sido encontrado jogo 
[panho), aesia vila apenas. vendea e 
cias dá lotaria portuguora. 


Movimento do porto 


Erasil o Re Prata «Valdiviso (Do 
ão, ari, alo clas 

Vie Vigo to cup 5 

o Penta Van 

Bra o Pio sito (ti 

Patê 6 Manaus «Antony> (Livesposh) 

Beulogno e Harsb «Habeas (BE) 

Ro Ina 6 antas q 


cESEssusESESSS 


, Victor é R. Jan, «Ulivanto (Tra, 
Bitavia, ato. «itindjanto (Amsterda 


Pam à el mm que 
Nes Teia à ida 


(O seu poder extraordinario de lêr| 
as vidas humanas, seja a que 
distancia fôr;assombra todos 

aquelles que lhe escrevem 


Milhares do pessoas, em todas as sondas 
da vida teom irado! bom proveito dos) 
condalhos (festa Rome, Dleibes quaes 
os destinos que as suas capacidades lhes 
[promottem é do que modo poderão atti 
ir o bom ex 
To “desejado. 


donsoosmans| 


quanto elle) 
Precisa para o| 
Euiar no seu 


Ea 
EFE 
a declaração do se-| 
dinheiro, Citem, 
Eai unpdos inha fig 
poe ioo fer pobiade rea 
(o Er a 
q pera 
a as are 
pingos a aÃo comb sega Domo 
ae direi 2 did Ea 
ee (Epis ee Vem 
neto coco + criado quad 
piando tambem pela sua lettra 03 versos| 
ETA 


São milhares os que nos dizem 
jo des consolhôs soca pari 
agir a ventura, 
Quereis-mo o caminho ênsinar? 


A pgssoa que scorover, so aáia fo a na 
von o juntar do seu pedido a 
juantia de 150 elis, em estamplth 

rezas (ou 800 réis em oetampill 
liiras) para despesas de porte 
Ccriptorho, Dirija a 
on Vance, Sulte, 2013, 
Par 


data do nascimento 
xo. E escusado mané 


Bare 
a 


po 
TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n. 110 2. 
TELEPHONE 3:220 


Cimnde economia 


Ferrool Hocksit 


Pastad 


ferro fundid 


Deposiarios: Carvalho & G.º 
Rua dos Panqueiros, 195, 2.º 


SOBRAL DE CAMPOS 
ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 
DDD 
Antonio Aurelio 
Clinica geral o doenças das senhoras 
CONSULTORIO—Rua Garret, 64, 1º Dir, 
Consultas todos os dias das 2 às 4 
ophone—2819. 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes 
do Posto da Misericordia : 

e da Assistencia aos Tubertulosos 
CLINICA GERAL 
[Doenças dos pulmões 0 do cppáreiho 
cardio-vascular 

RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 


CONSULTAS: Das 3 ás 4 


7 Folhetim d'A CAPITAL.» 26-1-1913 
MAURICE LEBLANC | 


Arma erga 


t mais extraordigaria aventura de, 
: Prsenio Cupin 
I 


Prisões 


rospondea um d'elles. 
É E oxamivaram bom tudo ? 
— Examinámos tudo, quarto 
uarto, o dursnto dias seguidos, 
va ello om vagem eleitoral, 
Ddomtudo Comtud 
B proseguio: 
—Rão tem agora creado? 
“Não tom... Anda em procura do 


E 


Provriedado do E A. do À 
Boni 


um, Como nos restaurantes, e a por- 
toira faz-lho as limpezas. Essa mulher” 
6-nos inteiramente dedicada. 

Perto de hora 6 meia se obstinou 
[Prasvíllo nas suas pesquizas, reme- 
|xondo e apalpando todos os bibelots,| 
mas tendo o cuidado do pôr todos de 
novo no logar em quo ostavam. A's 
'novo horas os dois agentes quo ti 
nham seguido Daubrecg entraram 
pela casa dentro, dizendo, 

—Eilo vem ahi. 

A pó? 

—A pé, sim. 

— Temos então tempo? 

—Toom, sim. 

Som so apressar muito, Prasville é 
os homens da Porfoitora, depois do 
torem lançado um ultimo olhar pelo) 
gsbinete e do ne torom certificado do 
quo nada trabíria a sua visite, rotira- 
ram-se. 

4 situação tornava-se critica par: 
[Lapin. Arriscava-se, sabindo, a 
barrar com Daubrecg, ficando, a não| 
poder tornar a sahir. Mas, tendo cons- 


tar lho offoreciam uma sabida directa 
para à praça, resolveu ficar. De rosto, 
a ocasião de ver Daubrecg de muito 
perto era domasiadamento boa para, 
quo ello a não aprovoitasse, o, visto 


* Restiyatos tosos qe álsciros, 


jquo Daubrecg voltava do restaurant, 


atado que as janelas da casa do jan. [by 


poucas probabilidades b 
osso & casa de jantar. 

Esparou, pois, peompto « escôndo, 
se atras do roposteiro de volludo gue 
sorvia para tapar a porta onvidraçad 

Ouviu a búlha de portas que se 
abriam o fochavam. Alguem cobrou 
no gabinete de trabalho o abria a loz| 
eloctrica. Lupin reconheceu Da 
broege 

Ext um homem forte, de pescoço 
curto, de barba grisalha, quasi calvo, 
6 que usava sempre, porque tinha a| 
vista cançada, uns oculos pretos por 
cima das Tunetas. 

Lupin notoa-lho a energia do ros- 
to, o" quadrado do queixo, o saliente 
dos ossos. Os pulzos eram cabelludos| 
o fortes, as parnas rijas, curvas, & 
o ollo andaya de costas abauladas, 
carregado alternadamente sobre uma! 
é outra anca, o que lho dava um poa- 
co o andar dum quadrumano. Uma 
esta enorme, atormentada, cheia de 
rugas, arigada do bossas, dominava o 
rosto, 

O conjunsto tinha alguma coisa do 
estial, de ropugaanie, de selvagom. 
Lupin "lembrou-se de que na Camara, 
chamavam aDanbrecg “o homem das 
selvas, o chamavam-no assim não só: 
porque ello se conservava sempre do 
parte, quasi não convivendo com 08 


do qu 


Tadica-lhes css, 


Madame África Cabral 
e Aroldo Silva 


Curso de cantos piano 
Lições parficulares 


Preços modicos 
'T. do Enviado de Inglaterra, 1,1º 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericordia e da 4s- 
sistencia Nacional aos Tuberculosos 
doenças dos rins e das vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 
Consultas da 1 às 4&-CHTADO, 61, 2º 
Praga ari ds or 


Não deixem de pintar” 


E 2524 hsbitação coma tinte inglesa 
aoguacm pó 


MURAL] 


é pojn conhe 
or ygienica mais 
Tesnltádos goraotidos. 
A venda em toda a parto 
Pedidos para o doposi 
CARVALHO & CA 
ua dos Fanguciros, 195,2. 


A cara rapida da 
Anemia, Chlorose, Fe- 


bres palustres ou 
sezões 


obtom-so coma 


Quinarrhenina 


Tu- 


Associação Industrial 
Portugueza 


Secção das artes graphicas 
E convidada a reunir esta scoção e bom 
assim os industriaes não associados, ama DEI CUÍOSS, 


nha, segunda feira, 2, afim do tomar rc-| 
soluções sobre nim assumpto de capital x, (CONVAÍESCENÇA a maior 
Iparto das doenças é insubstituível, 


impórcancia para a fodustra 
"Em poucos dias de tratamento nota-ce 


presidente, Justino Guedes 
gmentã de peso, de apetite é recuperamen. 
do de forças. 
Promias 


Gama e consideraveis melhoras na 


| Frasco Bl e. 
|" X vendá sas bons phirmócias 


Avpscahos ostope 
cando 


ri 
TOSSES quai care 
TOSSES rpiioaio come 
e ries gosta ee ei Pemi 


QUINARRHENINA 


0 “NUTRIMOL” 


E! o melhor alimento melas- 
go Inglez, para gado, o tem 16 
9y à mais do poder aut: 


70, R. da Magdalena, I7B 


(Antiga. Calçada do Caldas) Lisboa ivo do 


padpad pirar 

lassados até hoje conhecidos: 
reader 

Pepetela 

1 E aumento qué 

safa cimento eu 

DR ita 

= 

depdirs 

dv diriranas 

a prata di 


Joias de ouro, Novi 
dados de PARIS E 
BERLIM. 


podes 
Podidos aos fornecedores exolu- 
vos om Portug: 


20, R. da Palma,24 : 

— LISBOA E. Neves da Piedade & Riocaboni 

Lado de cima Rua cos Fanqueiros, 165, 1.º 
“do aramoiso 


LISBOA 


À INDUSTRIAL AGRICOLA 


Pinto de Sousa & Baptista 
Machinas Agricolas e Industriaes 


Fundição de foro o bronde-Serralho 
too os estam, rias, Erades o tha = Cia, 
alfa agriotas 

Instaliações completas de fabricas de moagens 

EEststifecas Lodo ds trabalhos Eu ser Epa csschnoa, ei 
cão gia: 

forngoe projectos e orpamentos gratis, 

Oficinas: Rua do Jardim do Tabaco, n.º” 19 a 31 

Escriptorio o deposito: Rua do Jardim co Tabaco, n.º 30 a 36 


Telephone 737-—Endoroço telegraphico CHARRUA 


fandt. 


tampa com um pedaço de papel com| 
iomma. O papel oi rasgado. 

—Posso, comtudo, afiicmar-lhe, so-| 
nhor,—começou a porteira 

—Para quo mentir,—disso elle-— 
se eu já proprio disso quo facilitasse 
todas essas visitas? 

DE que, 


do sou proprio aspecto, do seu and: 
da sua formidavol musculatara. 

Daubrocg sentou-se & socrotari 
tirou da algiboira um enorme ca 
chimbo, escolhou, entre os diversos, 
pacotes de tabaco que estavam em 
cima da mezs, um do Maryland, 
abriu-o, encheu o cachimbo e come- 
(con famando. Depois, pôz-so a oscro- 
vor cartas. 

Passado um momento, parou de es- 
crovor o ficon pensativo, fixando at- 
toniamento um pouco da socrotaria, 
Vivamente, pegou n'una caixa do 
estampilhas e examinou-o. Dopois ve- 
rificou a posição de certos objoctos| 
fem que Prasvillo mexora o tornára a. 
pôr no mosmo los i 
apalpou-os, inolinou-so para elles, 
como se certos signaes, só d'elle co- 
Inhecidos, o pudossem esclarocer 

Por fim, carrogou no botão de uma| 
campainha eloctrica. Momentos de- 

areceu a porteira. O doputa- 

o disse-lhe: 

—Elles vieram, não é verdade? 

E, como a iulhor hesitasso, prose- 
gui 
—Vejamos, Clemencia, foi Yoce-| 
mecô quem abriu esta caixa de es- 
tampilhos? 

São senhor, 


E o deputado deu algumas moodas 
á porteira. Depois repetin a porguu- 


— Então olles vieram? 


—Os mesmos qué da outra vez? 
— Sim... Os cinco... com um outro 
que os commandava, que os diri- 
a. 

—Um alto... trigueiro? 


Lupin viu que o rosto do Dau- 
brecg so contrahia numa careta. O 
deputado proseguiu: 

—E nada mais? 

—Veiu tambem um outro, depois, 
que foi ter com ellos... o ba podaço 
outros dois, aquelles que vigiam to- 
dos os dias o predio. 

—E vieram para osto gabinete? 

—Sim, senhor. 

—B fóram-so embora quando eu. 
chegasi?... Momentos antes, não? 


'Seus collegas, mag taphem por causa! 


—Pois bem; eu prondora-lho a -—Sim, senhor 


| Taacaria 


Eua August: 
Seções do todos os artigos 


Chapeus de pelle, que era 


dam-se a 
ags 


Malas com cordões a 18500 


V/N/AATA 
“A Capital” 


Recebem-se| 
anuncios para, 
este jomal na| 
Agencia Bastos] 
& Gonçalves, 
rua dos Retro- 
zeiros, 147, 


944% 


Jiatafaia 


| Taliacos naoionaes 
& estrangeiros 


Rua da Boa Re- 


|cordação, 43 o 45 


Figueira da Foz 


MANICURA. 
Almirante fieis oo 


t 
À 
) 
9 


DENTADURAS SEM Euapà 


mais 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


- Junto á esquina 
misto do Rocio 


LISBOA 


A porteira foi-seombora. Daubroc| 
jrecomoçou a sua correspondencia. | 
Depois, estendendo o braço, insore-| 
vou varios signaos n'um caderno de 
papo! branco que estava na extremi 
dado da socretaria e quo por dopo 
em pé, encostado a ans livros, como 
0 0 não quizesso perder do vista. 

Eram algarismos. Lupin poudo 1êr 
esta lormala de sobtraoção: 
9-8=1, 

E Danbrecg, entro dentes, art 
culava ostas sylabas com ar attento: 

—Não ha a menor du 
elle em voz alt: 

Escreveu ainda uma carte, muito 
curta, e no sobrosoripto pôs asta di-) 
recção, que Lupin decifrou, quando| 
a carta foi posta junto do caderno de| 
papel: | 
«Senhor Prasville, secretario geral 
da Perfeitura. 


quando era creança andou no col- 
legio? 
— Andei, sim senhor Daubrocq. 
—E ensinaram-lhs contas? 
—Ensinaram, sim senhor, 
porquê. 
—E? “que vocomecê não 6 muito 


mas. 


CASA . 
APRICANH 


Grande liquidação de retalhos de seda para saquinhos 
e mais artigos de Carnaval a 


“Capelines om diversos cores a 


1$200 
800 


Pregos para chapeus, um enormo saldo a 


20 réis 


A. CARDOZO &C? 
R.ds Magdalena, 25. 2ºLISBDA 


Largo de 8. Paulo, 19, 1.º 


a — LISBOA 
para senhora o erganta 


100 reis!!! 

Chapeus enfeita- 
dos para senhora, 
do preço muitissimo 
Euperior, vendo 
agora a 58000, 48250, 
B$800, 88400, 28800, 
28000 e 


1$500 


Chapeus enfeita- 
dos para creança, 
em foítios diversos, 
saldam-so a 


800 


Cascos felpudos, 
saldo onormo om va- 
rias cores o feitios a 
700 o 


300 


8009. e R$000, liqui- 


m do 


00 


1] urtrio Mdontologico 
Simões Bayão 
Doenças daboca, 


cirurgia e protese deutaria 
Dentaduras completas ou par- 


ciaes pelos sistemas 

aperfeiçoados e economicos 

Operações por anestesia 
(sem dor) 


TELEFONE 3:078 


BGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 


orquê, senhor Daubroog? 
Porque ignora que novo menos 
oito é egual a um; 6 isto—sabe?-—á 
d'ama importancia capital. Não ha 
oxistoncia possivel desdo que so 
ignoro esta vordado primaoial. 

E, emquanto falava, Daubrocq lex 

van e dava a volta ao gabinete, 
de mãos atras das costas o balançan- 
ão nas ancas. Deu mais outra volta. 
Depois, paraudo deante da porta de 
casa de jantar, abriu-a. 
—O problema de resto, pódo enum 
ciar-so do outra maneira-—disso elle, 
—Quom de novo tira oito, fica um. Bj 
o que fica, aqui está: hoin? A conta 
está certa, o osto senhor tira d'ella, 
uma prova real, roalissima. 

E affastou o repostoiro, nas dobr: 
do qual Lupin se envolvora vivãs 
mento. ' 

—Na verdado, meu caro senhor; 
devo ostar «bi com muito calor!... Sem. 

eu podia muito bonx 

osteiro do Indo a lad 
com uma excellonto lamina quo all 
tenho... Lembre-so do ataque do d 
lírio que Hamlot tovo o da morte d 
Polonivs.. E tm rato, digo-lvo ey 
num grande rato!.. Vamos, sr. Pal 
nius, saia da iocã 


forte na subiracção.. 


AContindal 


ozaicos — Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 


Telephone n.º 1244-— LISBOA 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p: o. AO MEZ 


Sobre paneis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. . AO ANNO 


70, Rua dos CGorreeiros, Z0 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolai e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


no 


dado, 


Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 
Qunto à Escola Acadêmica) 

Esta caga 6 a que molhor podo servir o publico, tanto om en- 
gommados a polimento, como om lavagens de roupas brancas, pois 
tem possonl habilitadissimo. 

Podo-so ao publico pata so cortificar da vordado oxporimon- 
tando o trabalho desta casa, 

Manda-so 4 casa do feoguos, qualquor quo seja o ponto da oi 


Remetter postal á ENGOMIADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


EMINIA DA CONCEIÇÃO 


63, LOJA 


PROPRIETARIA 


Nacionaes e estrangeiras 
e para a dad de classe 


Armaza 


es da Con 


RUE DO Dos “FAQUEIROS [> 


——— 267 - 


à Soc ao, resp Tim, 


* CAPITAL 


500:000$000 
réis 


Companhia de Seguros 
Séde na sua proprisdade-—Avenlda da Linarsádo, LISBOA 


“Seguros sobre a vida humana 


o contra desastres pessoges, Inoendios 
incgndios agricolas, incluíndo o incendio prove 


FUNDADA 
em 17-4-906 


RESERVA 


1717468096 
réis 


rias marítimas, 
nte de gréves e tumultos 


BA Ena, tel. FLUMEN, 


Advogano conmaltor 
Advogado ora ques 
dlcitador =P. À. 


Director 1. À. FRAZÃO, 


Agencia Luso-Fluminense 
RUA DE S. JULIÃO, 4, 2º— 


ger 
fes 


dentes no Renxil e principaes cidades estrangeiras 


for da Graça. 
É. 54 


tigões publicas e ante particulares Negocios éed 
"pprisiades é capitacr=Arreniamentos e outros 


LISBOA 
“PE 2299 


JANTÚS LOUREN( 
EMA a DR, CUNHA E COSTA. 


[PROBIDADE 


«LISBOA: ASS 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabiliõade limitada 


GAPITAL: 600:000800: 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa! 
NUMERO TELEPHÔNICO: 1995 

Seguros terrestres-—Efoctaam-so contra 
eual ou precedido de Rio e explasiodo psp 

Seguros maritimos —Effvotuam-so contra 
'de avaria grossa o particular. emo 
Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 


(do pais, ilhas e ultramar. 


É À CAPITAL 


Lisbonegre” 


nlomavei is de 
luxo” edebrac: 


ILS. Rogue Ls 


= 2601.1913 


Ô proprietario resto restaurant 
acaba de, contactar um cos 
Forneco ah 


Recebe-se commen- 
saes a preços modicos. No to 
andar, magnificos gabinetes, 


RUA DE S. PEDRO 
D'ALCANTARA, 63 a 67 


al 
DECAUVEL AI 
jes, Rue de la Chaussée d'Antin=-Paris 
Agento em Portuga 
à Colonias 


"Arthur Benarus 


Televhone n.º 16 
4— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, tocomo 
tivas, guindastes, excavadores, material para mínas, etc. 


Legitimos cigarros 


Os mais euaves, tabaco opapel 
especial, para não afteotar à gar 


FR 


Queijatas de cdco á Bracileira 


sôgo fecsco pára 
a. Confeitaria 


“ANNUNCO 


Pelo jaixo do direito da 54 Vara Civol! 
da Comarca do Tiaboa, cartorio do 2º of. 
cio o nos autos civeis do doposito pára 
Feios “quo é requerento 0, 


Eofaciase Beninaoa” Lago p ivalioro na 
udidago do stato tleeto, or E] 
Recdaicos o ropresentames. para virem] 


cultos o, fer 
a fes pra impugnaro 
“méio” do embargos, sob 


ção Simples, à 
e Joe do peido ro fa 


das au terças a dita feiras p TES 

oras da Jmanhã, o tobonal amam 

Boa Ho Alma 

sendo ae 

mogi 


e Rocio 


Capsulas 
japáo, tripulas e quintaplas, caixas de 100. 
o 


Alcatroado, meadas do 7m2. 


isboa=Lita Mayer & rua da 


Prata, 50, 
No PonteTonb Rodelguca Pinto & Pinho, rus do Atma- 
a, 225, 1 


o Tosse Pharmacias: 
Jayme Tavares 
e 
Casaca 
Dehelidade Azevedo, R. do 
Principe, 48 


Constipações e grippe 


Tuberculose -- Anemias--Impaludisma--Racáitismo 


“1 =Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Gommo, N.º1 0 N. 8, caixa do 25 kilos. 


Escrophulose--Lymphatismo--Bronchites 


MACHINAS — — — 


DE — —— 


—— ESCREVER 


=Remington=| 


Rua do Ouro, 127 ;-.hbisboa 


Consultorio Dentario 
Diréctor: GASTON LOT 

42, Rua das Chagas, 1.º-1 Loreto É 

NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
at o + o 8000 ia 


Obturações de porcelana 
+ + 48000 nó 

MEO gras 1 7 6800» 
Dentes artificiaes 

Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


por aspoollidado a gar llovação do 
vestígio do artifioio, sem plaoa o aptas à 


Dent ontados sobro caontchons + 4 144 48500 rt 

Dentes chnpendos iequebraveio o: 1 0) 4 ES 
poados, ouro o caoutohous . 114 2550 

Dentes sobre ouro, desde, RR) 


Deniaduras completas 
“Com dentos diatoriquos, montados sobro vuloanito 58000 rérs 
O crampões do platina + DOs0ç0 “+ 


O escrivão 


Verifquei-o 
Soto Mayor. 


a Porio de Lisboa 


AVISO AO PUBLICO 
No dia 1 de foveroiro proximo entrará 
jem igor um novo regimes do preços 
velocidade, de ou pars os cses da Esplo- 
ng d do Porto do Lisboa servidos pelas! 


respondentes ao Caminho| 
ao Yezro beus como as correspondontes à 
Exploração do Porto de 

o, constem “lo Aviso ao P 


Senão og proço por caixas do 8:90) catzinhas (5 
E) Bogênheiro Sab-Director da Compe- oro doenzofra» 
[Sa Pereira de Mem Cera commam 
Cera luxo (quario 


ão conconsto. do 


Dinheiro 


a juro modico 


Pe ato 


CASA ne EMPRESTIKOS 
SOBRE PENHORES | 


José NH Beguira Fobral 
Travessa Nova de S. Do- 
mingos, n.º 34,1.º 


VAN! 


pras fitas as 


Al 


Rua da Victoria, 
Telephone 9%, 


Mourão 


20, Rua da Palma, 24 


LISBOA 
fado de citna do srameito) 


Húmberta de “Avelar! 


ADVOGADO 


94, 1º 


qualida 


Sipndisaçaço: SS Preço para as do ses relondas o qua- 
Pane ato EDOO gueto: | dtadas Seo too FAS 
07: dB) Gas ontrns casas o admicoim ração pa pevendedaçõ 
feia ago SID 19300 réia 
Exposição de Rods ao, PU£O “apo, cora 10,1 
“1 Joalheria 1g0= JE 8 ospociaos ja ” 
Ourivesaria a ar) 
:“» e Relojoaria Pedidos acompanhado 
Efierimentom as gifantiasnas  |importencia, são envindos na E ólta d 


Eisbons 


H Ao commercio 


foi de Julio dos Santos, ma calçada de| 


«fotu, 
Tisbos, 35 de janeiro do 1948, 


quo den, pódo concorrer em preço e 


eetiva | | Apa 


Vaicos depositarios:—E. Espinosa, rua do 
Gapélio, Ás o proprietario da Casa doa 
Coltes é Fogões, rua do Amparo 85 e St, 


A commissão liquidataria da casa quo 


Sant'Âuna, 84, provino os tredores do dito 
senhor quo tom quo apresentar as suas| 
[contas para conferir no praso do 80 dias a| 
contar da data, na rua 24 do julho, n.º 840 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


a Cambonriao 


targo da Annunciada, 10,11 e 12 
de Bento. 15 


”* AZEIE — 


arelho o alcence do todos para 


actarininar com exactidão a acidas do 

azeite, em graus e decimos de grau; 60 

mais di ples E economic, custando cada 

analyso menos do 20 réi 

Aparelho Completo, 295 2$500 réis| 
Taes como: 

bordados, pel 


Drogaria QL SOBRINHO 


49, Rua da Magdalena, 4: 
TASBO? 


ficoros da domora na oxosação dos polidos ou falés |” 
losconto dovom sor dirigidas à Companhia Portagaosa do 
phosphosoa 189 ra da &, JuliãoLISBOA. 


RETROZARIA 


vo, RUA DE S. PA 


o 
coreto 


= PREÇOS REDUZIDOS 


ALBERTO GR. 


- PHOSPHOROS 


Ficam avisados « os grs, revendedores do 

a PR de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 

NoNorte do paiz aos revendedores gerass no Portos 

Blves Macedo & Borges, Suc, Rua do Bomiútiim 


No Sul ellhas adiacentos nos revendedores gorass em Lisbom: 


Hogueira Múrques & Ct, Rua da Altandega 


rosa 


(com o desconto logal do 10 Oj9 soja qual for o numero do grosas poditas, 


Reconhecida! no mundo tuchaico cotao a ais aolida e mais economica 


AÇA, 


O mais lindo sortido de artigos de RETROZEIRO 
gusrnições de todas as qualidades —Bendas, 
as é por confeccionar, artigos para bordar, mal: 


* Descontos para modistas e revendedores 
Bonus Universal e Lisbonense 


, 2º 4 Es Cmmontados sobre ouro 
vuleanito. 405000 » 
Comdentescrampõesdoplatinachapas ouros vuloanito 508000 » 
Dentauras comblotas cóm gonfivá de poroolana rosa, 
onro o vulcanito .  . 5 608000 + 


Dontaduras complotas do ouro do loi, 2008000 
Dentaduras completas esmalte o plti 2008000 
Dentes de ouro do lot, cada « 65000 
Dentes cobro platina, cada 408000 
Corôas de ouro ou porcolana . PRP: 
Dentes a Pivot” 

Pia” ccuaviã ai Té 55000 réis 
Porcelana, a 8800b o! | a 5$000 +» 
Richemonds . 408000 + 


* Dentaduras sem placa” * 
Cada dente desdo. cc 


Chargeurs Réunis. 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 


Em3 de fevereiro 


= O paquete a POURICHON 


Rio de Janeiro e Santos 
PER cmg o Maço 
Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio Grande do Sul, 
Pelotas e Porto Alegre 
Cie trveoçdo poa e 


ctrica o tem exooliontos lug 


go da peu 


Agentes 
Augusto Freire & C.” 


“Telephone 175-Praça do Municipio, 10 


Empreza Nacional de Navegação 


Primeiros EA abri a Rato 


No dia 80, Peninsular, para S. Y 

[Antonio do Zaire, Ambria, Loanda, 

|eemmbo, Ambrixette, Quintas, Qui 

o Musierra, com transbordo em Lauda), Novo Redondo, eo igadena, Mggiia 
Recebe carga para as ilhas de Caba Verdo, com baidewpão ua Praia. 

Está à cara no Caes da Fundição, dosda o dia 


3; ea a Veio 8 Vicente, Pra, Principe, 8. Thomá 
a, Ambria Tenda a fovo Redondo, Lovito, Beugualla, Mossamedos, Bahis 


homé 
o atô ad dia 6 inolusivá, e depois no case 


assageiros do que, os volumes do bagagon destinados ao pr 
Pe aRsarS a ssbida dos vapores, até as 5 horas da tardo, 
geiros 6 quaesquer esclarecitentos, dirigir-se: 


EM LISBOA, NO PORTO a 
aos escriptorios da Empreza  |aosagentesHerm. Burmester &C« 
»- RUA LO CONVERCIO.S | RUADO INFANTE D. RENBIQUA 


"A CAPITAL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 


do 8a mo 


Redacção 


Eior— Cami 


€ prepricéade de Manuet Guimarães 
ousa c Almeida 
e Administração-—R. do Norte,5,Lº 


LISBOA-— Segunda-feira, 27 de Janeiro de 1913 


Telephone n.º 2290—Endereçoteleg. CAPITAL 


Composição-—Rua do Nor! 
Oficina do impressão: 


Rua da Bloa, 71 


te, 5,12 


E) [ey 


À questão social 


Quaesquer que sejam as observa- 
ções que os adversarios das suas 
doutrinas possam oppár-lhe, o que 
ninguem podorá negar é quo o sr. dr. 
Affonso Oosta, no seu discurso de 
hontem, so rovolon más uma voz um 
homom do Estado no, conho- 
condo os problemas mais instantos dn 
vida nacional e encarando-os do fre: 
to, com lurgueza do vistas, firmoza de 
principios o lonvavel desassombro. 

Não ha duvida de que 4 quostão 
social é hoje, om quasi todos os pais 
aquela que nocossita um exame mais| 
attento o uma orientação mais segura. 
As sociodades têm lovado soculos a| 
zesolyor o sou probloma política. Che- 
“garam as orus om quo so torna forço-| 
80 resolvor o seu problema social 

Duvanto corto tempo, 05 estadistas| 
ou affectnram desconhcor osso pro- 
dloria ou procuraram. solucional-o 
pola ropressão violenta. Sto dois pro- 
Sossos por ogual inefficazos, alóm de| 
injustos, Ambos estão liquidados. A” 
medida que os aunos passavam, esse 
problema impunha-se cada voz mai 
Dopois da reprossão da Commana, 
poudo suppôr-so em França quo o so- 
dialismo estava morte, Quom diria! 
aos repressoros do ontão, que, qua- 
renta annos mais tarde, havoria na 
«camara 72 socialistas, o quo não só a| 


nunca os 
mara om linha do conta essas ideias) 
»psomo elomentos do. força cresconto, 
"Ninguem so osquocou do que quando 
idoto Franco fez o seu discurso pro- 
“grama, ao iniciar o sou partido, não 
uvidou dogmaticamonto assogurar| 
“quo ontro nós não existia a questão 

Bogiul. 
o 


Affonso Costa o primoiro 
chefo do governo que reconhoco al 
existoneia d'essa questão o sobro ella 
manifesta ideias assentos o dofinidas. 

«o por isso?| 


Não sorá ant 
a um homem do Est 
vom ogualmonte ús ol 
rociumonto interessadas m/ossa ques- 
Mo? 

U yodor dispõe dos recursos da for- 
Ató agora não tom invocado outra 
justificação que não seja a da simplos| 

-- tonsorvação da rotina dos Estados] 

«ie para so servir d'ossa força, porseguin- 

 Jmotralhando os oputa om» 

nhados om dostruil-a. Não é 

im quo go solncionam taos questões, 

ropotimos. Elias permanecem, aton- 

tos, esquando um dia novamente sur- 
om. apresontam-so mais temorosas 
do que nunca, 

Entro nós, a quostão social, largo| 
tompo absorvida pela quostão pol 
ca, não so manifostou com intem 
do. Mas, rosolvida essa quostão, não| 
tôm faltado as suas manifestações. 
ves têm appareoido 
existoncia. 
uma oxisto em Lis 


a 


Agor 
boa. O sr. 
tuação, examina o 
futuro, o vem expôr argumontos 
dicar orientações o processos, fallan- 
do a linguagem da sua razão, e não| 
fiando- sos quo al 
auctoridade de que está investido lhe] 
taculta, 

E pola razão quo a 


ituações so 


ssolarocom e as questões se decidem.) 


Alludiu o conforonte do hontem ao] 
anarchismo destructivo «quo 
“ou osteril o contraproducontomente) 
no ultimo quartel do soculo passado» 
Foi a convicção da sua esterilidade, 
Joi o reconhocimonto do sou caracter] 
contraproduconte, quo fizeram com 
truotivo fôssa 

E to abandonado. Não 
foram as ropr quo só ongen- 
dravam novos atentados. Não ha do- 
fosa sogura para as sociodados contra 
sos ataques, que surgem não se| 


ho d'ondo, pela mão formidavol dog 
anonymos e dos isolados, À razão é 
que vono ão ara 86 fo- 


asua fallon.| 
dia. 

Hoje, novos metos de combato se| 
preconisam. Só o podef da logica os| 
voncorá tambem, so effectivamento a 
logica os condemnar. 

À conforoncia do hontom, notavel 
sob muitos pontos do vista, roalça-so| 
sobretudo nºosso aspecto. Foi um ho-| 
mem do Estado modorno que falou. À] 
politica português engrandoco-se. 


ão é já uma cousa mesquinha, sem 
horisontos nom idoaes. E”, como cum-| 


que o Estado não| 
a, ttos procura avançar 
quanto em si caiba nas grandes cor- 
rontes progressivas do nosso seculo, 


venda do leite 
ma comissão delogada das associa: 
cone dba donos de vacess, vendedores de 


te, proprietarios do yacéarias a agrisal” 
iores 13 horticultores do disteioto do Lis 
. director gera 


mesentaçãoo pe. 
q do soja vendido 
em bias dncaraadas o ano quem Vendor 
Ssso "não “possa, vender out er 
Po otobelicimentos a 
alan, aja pon 
“meto Ma vas 
evogação dos 


uer na vêr 
da vondo 
ou cabra 
dos artigos da l 
jo 18%5; que “a. fiscalização 


nterior elo fo» 
passo. à ver exercida por úim dos| 
jo, proferindo. que 9 Eja por 
o, obra da mtEribniçck dos sol Lotes 
“iga de mundo. na fiscalização dos estaba. 
deu das vaccarias a fm 
euniicios do que sto «icms 0s donos! 
ne ' 


[Tha Emini, mi 


ACGUERRA NOS BALKANS 


E 


não está à altura do encargo 
que assumiu—A proclamação 
da republica 
Sexta-feira ultima, os novos minis- 
tros quo teom de resolver os negocios 
da Tarquia foram investidos nos seus 
cargos com o corimonial da praxe, 

O novo ministerio ficou constituido 
por Chovkot, prosidento do conselho] 
6 ministro da guerra; Mukktar, antigo 
ministro em Athenas, dirige interi-] 
namento a posta dos estrangeirc 
Adju Hadil, ministro do intorior; 
Ibrahim, antig> govornador civil do 
(Constantinopla, ministro da jústiva 

j ministro do commeroio e da] 
Batasria, ministro das 
; Mabmud, da marinha; 

nto do “Pribunal do 
ro da finanças; "sed 
istro dos nogocios 


ocolosiasticos. 


gravo da vida 
o govorno di 
jas mãos do ho- 


incapazes do imporem o respeito tan- 
to no intorior como no oxterior do 
paix. 

O govorno 
soryar-so no 


maioria do pais o partido a que per- 
toncom 08 homens que o compõom; à 
situação do thosouro, complotamonte 
exhausto; a falta do apoio das gran-| 
des potencias. 

A onormo maioria do exercito de- 
tosta o grupo União o Progrosso; sob] 
um unico ponto de vista tom opinião 
[commum; o o assassinato do Nazim, 
ntro os officiuos muitis- 


gi 
Ehocidos, a não sor Obevikot pashá. 

Quando ria torça, feira o chef do| 
movimento, Enver boy, entrou na 
sala ondo estava reunido o conselho, 
irigiu ao velho prosidente do gover- 
mil puchá, as soguintos pala- 


—l. govorno quer ceder Andrino- 
pla. O Sxorcito oppõe ão: À pra 
(ção civil não quer. E' preciso que o 
govorno passo ás mãos dos quo que- 
rom rosistie, 

Ao que o oxporimontado Kiamil 


lho agora a vez; tento consogi 
que eu não logroi obter. 


A critica 6 facil: 08 jovens-turcos 
|vão ter de tal a prova. O que vão fa- 
201? Com que elomontos? 

Não tivoram meio de encontrar] 
tro dos estrangeiros Ea 

proximo da do Hil- 
aki pachá. Tivoram 
com Muktar, quo) 


om mini 


larga carreira diplomatica pódo fa- 
|cultar, que tem do medir-so com di- 
plomatas experimentados das poten- 
cias. 

O novo gabinete logo na sexta-feira, 
preparoa a resposta á mota das po-| 
toncias. 

Nos sous topicos goraos, diz que a 
Turquia quer a pas, 6 0 apoio das 
potoncias, mas que não code Andri- 
noplo, nem onfroga a questão das| 
ilhas ao arbítrio das potências sem 
[sabor quaos sajam as suas inten- 
ções. 

A rosposta recobol-a-ha hojo a Su- 
(blime Porta: os delogados balkanicos 
rompem as negociações. 


nte 

Em Constantinopla pareso quo a 
consura continua rigorosa. O tol 
|gramima que no sabbado publicémos, 
rolativo á abdicação do sultão o a tor 
sido proclamada a republica, não foi 
dosmentido. 

Aponas um tologramma nos diz, de 
forma vaga, quo em Stambul roina o] 
sucego, o accresconta não terem sido 
mantidas as prisõos offectuad 

Ora, dado o movimento gravo ha 
ponco” produzido, é pouco natural 
que nada mais noticiar do 
[Constantinopla do que o socego em 
Stambul. 

Hojo, novamente insistem de Ber- 
lim com a noticia da proclamação da| 
republica: 


Faris, 27 de janeiro 

Tolegrapham do Borlim ao Etcel- 
sior que o sultão abdicou, o quo paro-| 
co estar imminento a proclamação da 
Republica —(Havas), 

Será a reproduoção do telogramma 
do sabbado? Terá Endamonto? 

Na situação actual tudo é possivel 
o ousado será quem se atrova: à fazor| 
uma afiemação, 


“SK Capital, 


Publica-se aos do- 
mingos. 


O minislrio dos jovens 


Em tompos, houvo alguem que se 
lembrou do chamar á costa portugue-| 
za a Costa negra. E o epitheto,do mol- 
jo a cohir bom no ouvido, passou e| 
talisou, do tal maneira que ainda 
» quando um naufragio vem arri- 
's norvos d'osto povo hyper-son- 
sivol, não falta quem o repita com ex- 
ltranha indignação, reclamando. 'ao| 
[mosmo tompo -dos podores publicis| 
um pouco mais do benevolo carinho 
pára” os quo, «pelas noites sem lua» 
andam «em barcos sem velas», vogan- 
(do pelas aguas do mar. E diz-so en- 
tão quo isto por cá se não é Marro- 
cos ponco falta, sendo mais porigoso, 
polas noites tompestuosas e de ne- 
gosiro cerrado, passar É beira do 
Portugal, do que devo ter sido aquel- 
la viagem aventurosa quo Bartholo- 
meu -marinhoiro foz, ha uns poucos 
(do sooulos, sem pharoes nem coisa, 
parecida, até ás terras mystoriosas 
do Santa Croz. Mas,até quo ponto 

rão verdadeiras as accusações dis 


ãa orla maritiia portogosaa é pouca, 
doficionto o má? Oiçamos quem pode 
responder-nos com inteira verdade 
com o mais poríoito conhocimento de 


causa — o contra-almiranto Sohulta| 
Xavior, diroetor dos serviços de pha-| 
[rolagem portuguoxos. 

—A historia dos pharoos e serviços 


que so lhes referem — diz osso Íuno- 
cionurio illustroo distinotissimo—não | 
é conhocida do grande publico. Que] 
ques? Motti-mo para aqui, tenho pro-| 
fazor o molhor que tenho po- 
os louvoros ou as censuras! 
idas ainda não encontraram. 
"estas. portas a dentro. Nºesta 
ropartição esforçam-so todos por 
cumprir o seu devor. Nada mais. 
Hão de, potém, os quo n'estas coisas 
da iluminação da costa forram o doi 
to -sompro quo podem pormittir q 
lhos diga que não sabem o quo f 
om 
Apparelhos por montar! 

«Foi em 1888-—oládida o ar. cór 
tra-almiranto Sohalti—quo Hintrs Ri 
beiro, ao tempo ministro das obra 
publicas, lovou ao parlamento o plan 
[goral do pharolagom, aroalisarho pra- 
xo do oinoo annos. Para esso ano, as 
[camaras votaram logo a quinta ps 
da vorba total destinada á illomins 
(ção maritima, 220 contos. Como, po- 
[róm, o anno economico ia adoantado| 
o não fosso possivel applicar esso di- 
nhoiro om pharoos que não havia tom- 
po do construir, deliberou-so adquirir] 

lguns aparelhos, Gue foram immo-| 
dintamonto oncommendados ao es- 
trangeiro. Pois, acontocou o aôguinto: 
ossos apparalhos ostivoram largos 
Jannos por montar o tonho sido eu 
quem tom posto a funceionar grando 

arto A'ollos! Pui oncontral-os,é claro, 
|já um pouco velhos o antigos... Mas, 
(que fnzor? Modernisal-os tanto quanto 
ivol e dar-lhes o devido dostino.| 
costa não podia continuar asor etor- 
jnamento negra! Foi João Francoquoom 
1907 foz entrar os serviços de pharola- 
tem no deu verdadeiro caminho, ar- 
cando-os ás Obras Publicas o col- 
locando-os sob a alçada do ministerio] 
da marinha. D'ontão para cá, a costa 
tom-so neolarado a poi 
actualmento, pelo qn 
cha que fia para lá de ná 
ha, por não sor prociso, mais nada 

E 6 assim que o sr. Sohultz Xavier 
domonstra a sua afirmativa: 

—Os. navios, ao sabirom de Vigo, 
encontram, om primeiro logar, o pha- 
rol de Caminha, cujo alcanco é do 19 
milhas. Depois, toom o magnifico 
pharol do Montodor, ao morto do 
[Vianna do Castello, com o alcance| 
medio de 26 milhas, cortando, por- 
tanto, a zona luminosa dos phárões 
(de Caminha o do Vianna, cujos raios| 
luminosos vão atô 15 milhas, A so- 
goir, os maritimos têm a guial-os o] 
[pharol do Espozende, com 8 milhas| 
do penetração, e depoisoda Povoa de| 
Varzim, com 15. Por ultimo, ficam as] 
luzes branca e vermelha de Leixões, 
alcançando a primeira 14 milhas o a 
[segunda 9, Quer dizor: do Porto| 
para cima não ha um palmo do costa 
[por illuminar. Esse pedaço do litto-| 
ral ostá porfoitamento marcado o de 
tal fórma que as diversas luzes so 
cortam, como já disse, árredando 
assim toda a hypothese de so 
dar um naufragio por deficiencia de 
pharolagem. Que attento n'isto quem 
Eupposer ainda que a costa de Por. 
iugal se parece com a do Marrocos... 


Mais quatro annos... 


—E resto? 
A Pharols 
ainda na costa 


onto que não é, por ora, assignalado 
já navogação. Mas o” Es 


qui vao ficar pelos olhos da cara, tão| 
dificeis são os transportes dos maté-| 
riaes necesserios para so -effectuar| 
tão importante obra, O apparelho que! 


| Chamar á costa portugueza 
a “costa negra,, 


'é desconhecer por completo o que se tem feito 
em materia de pharolagem 


O “Veronese” não encalhou por falta de luzes] 


vao ser ali montado custa 16 contos e| 
já tenho en meu poder a guia da al- 
fandoga para o fazor dospaohar. Em 
construcção, tomos tambem o pharol 
da Ponta da Piodado, em Lagos, que 
importa om 15 contos e que dove 
principias a fanecionar om março. 
pira Contras, Siam 08.48. Gphó 
arvosiro, no- Algaryo, 0 do, Vi 
(Real dê Santo Antonio e o de 


; pia 
Para. tudo isso e para a reparação, 
[conservação e tranelormiação dos pha” 


roos oxistentos, não mo dão mais de] 
50 contos por atno.. Não é, positiv 
monte, ama riqueza, mas alguma coi 
sa so podo ir fazendo. E, dopois de 
icansformados os pharvos do Cabo| 
Mondogo, do Cabo Carvoeiro, de Si 
nos o do Santa Maria, o do construi 
dos os que já indiquei, o plano de) 
1883 ficará comploto, sondo do espo- 
rar quo ontão, é isso tardará, quando 
múito, quatro annos, deixo do haver] 
quem, por espirito maldizento, conti-| 
nue a afirmar que a costa portuguoza 
é a Costa negra. 

N'esta altura, o sr. Schulta Xavior| 
torna um pouco mais intimas as suas] 
palavras, dizendo: 
| —Não conheço -sorviço mom mais 
intoressanto nom mais arduo do quo! 
este. As responsabilidados do quem. 
o dirigo são tremondas. So 86 apaga 
um pharol inesporadamonte, quantas! 
vidas ficam om porigo? So um pharo- 
leiro não é cuidadoso, quantos dosas-| 
tros podem dar-se? Dopois, ha que 
proteger tambom os poquoninos, os 
pobres poscadoros qua tão arri: 
trazem sompro a oxiston 
noito morreram na barrado P. 


para onde os barcos só podem ontrar| 
um a um. À domandal-s, algumas do- 
jsenas do vidas so perderam. Collo- 
quei-lhos lá um dia duas luzos... Cho- 
voram as bençãos sobre mim, 6 os 
Rebros pescadores do Poniche e da, 

lazároth tiveram ondo so abrigar das| 
vagas o dos tomporaos. E assim que] 
'de nós alguma coisa fica. 


Naufragio sem nevoeiro 


“Agora 6 0 caso concroto do Veronese| 
que mereco a attonção do sr. Schultz, 
ES ier. E o illustro funccionario ox-| 
Pl 
—Na-noito do naufragio, o pharol! 
do Montedor registou o pharol de| 
Vigo, ás tros o ás seis horas da ma-| 
nhã, com a nota do bom visivel. Ao| 
mesmo bro e) marcou no sou bolo-| 


tim a volocidado de 6 motros por so-| 
gundo ao vonto. Os domais pharoos| 
avistaram-so tambem mutuamento ás| 


mosmas horas. Conclasão 


irar?| 


Vigo o ter encalhado quatro horas] 
dopois na Boa Nova, para so vêr q 
a soa viogem decorreu som contra- 
mpos. À que, foi então devido o 
fragio? A tudo, decerto, menos á 
falta do luzes. O seu a seu dono... 
—Mas Leixões... 
—Sim, ou soi quo os portuenses 
quando podem não sabom pedir pon-| 
co. Em tempos, quiz-lhes collocar ha 


fa-loabeça do molhe de Leixões um sino! 


do alarme, cojo som vao a-mais do 
(duas milhas. Fizeram-mo sabor, por 
meiosindirectos, quonão o acositavam, 
ão modo quo não ponsei mais nºisso. 
[Viram então as suas roclamaçõos:— 
[Uma sirene a vapor 6 um pharol do 
primeira classo. O que não indicaram, 
Jontretanto, foi onde so havia do ins- 
tallar, ao abrigo das ondas, a casa das| 
máohinas, -cujt aces não podie-ser 
nuoca “inferior a oitenta metros qua- 
drados...» 

E assim fica desfeita a lenda da| 
Costa negra. 


PELA MAÇONARIA 


“À cisão é uma realidade 


Os assumptos que dizem respeito) 
já maçonaria costumam ter um cara- 
cor resorvado e se ao quo so passíra 
no Gremio Lusitano nos roforimos 
foi'porque a esses factos viramos re- 
forencias na imprensa. Dissemos en- 


ar tão o que ocsorrora, mas hontom mes- 


mo, por ttendor a alguem que astimm 
noto afirmava, démos outra versão, 
Como, porérx, hoje apareceram 
(desmentidos á noticia de 4 Capital, di 
remos apenas: o si. dt. Josó de Cas. 
tro foi deposto, sendo nomeado para 
o cargo do grão-mestro adjancto o 
(coronel sr. Correia Barreto, que, de- 
pois de ter tomado posse, resignou.| 
'Os elementos que provocaram tal 
movimento e os que abandonaram o 
(edificio do'Gremio Lusitano esperam, 
fem brovo açhar uma solução conei- 
liatoria. 
O quo é inegavel é que a scisão, 6| 
juma realidade o ss uns acatam a au- 
otaridade do sr. dr. José de Castro, 
[outros não querem réconhecor -tál| 
auotoridade, 


Pera da Arcada! 


O edital que o sr. governador ci 
mandou diffizar nas esquinas, regula- 
|mentando as brincadeiras carnavales- 
cas, revela vem quão mortos estão os ha- 
bitos foliões e os apetites pagãos das ge- 
rações que actualmente se consomem, sem| 
[prazer algum, nas tormentas de tema vi-| 
da mais dura e intratavel que a garra! 
de uma fera. Se houvesse alegria, mas 
[aquela alegria brutesca, impetuosa € 
convi 


te no grande pagode, para lhe abafar as] 

suas notas de atrevimento pilloresco ou 

e esterminar a bntedeira dos inatin 

os, nais. rebeldes à prúdencia quê 08] 
od a 


Que significa, pois, o seu edital? 

Um collete de forças, nºum doido, pas- 
sado o momento da furia. Sentisse onos- 
so povo ferver, dentro de si,aquelladra- 
via ancia de negar comi estrondo eirres- 
ipéito todo o serio e toda a estupida 
gravidade acaciana das praticas e litur- 
ias socines, que denada valiam a aucto- 
ridade é a les conjugadas para lhe 

em im decoro que elle mandaria aos 
infernos, com prestidão e aprumo escar- 
ninho. Mas a verdade é que elle se anoi- 
gece mais e mais na tristera agourenta. 
fas pessoas que não concebem sequer a 
raça de um sorriso... 


4 autonomia da Irlanda, dentro de 
dois ou tres annos, será um facto. A 
camara dos Oomins manifestou-se por 
867 votos contra 257, approvando o] 
respectivo projecto, Terminará, emflm, | 
esse pleito, velho de alguns seculos, cu- 
ljos episodios mais sensacionaes repre. 
[sentam outros tantos quadros de tm| 
terrivel odio de raças? Os Lords creem. 
aínda anular a-recente votação, porque 
sô daqui a dois annos elles perderão o| 

ireito de veto e, dentro deste periodo, 
segundo elles afirmam, realisar-se-hão 
eleições de que esperam sahir vencedo- 
res, 

Caso, porém, esta hipotese se não rea-| 
lis, os protestanies de Ulster, que não 
querem ser governados por um par] 
mento de catolicos irlandezes, 


'ral não se atreverá a converter em rea-| 
lidade o projecto de autonomia. Bnga-| 
nar-se-hão? Ef mais que certo. Pensa- 
mos como Redondo, o illustre chefe dos! 
[nacionalistas irlandeses, que os 

hoje ainda podem arreganhar os dentes, 
mas já não são capazes de morder. 


Ponte sobre o Tejo 


Os arm dr Colstioo do Almeião, 
ogeabetão Lisboa do Limas o test 
Sftos, delegado “das” ronmiões uitima 
mento eitoidadas, para tratar da cons 
jo so: e? ministro do fotainto a topo” 
ecatação, spprovada na ultima reunião, 

o 4053 engenbeito ar Antonio Mi” 
Pod Bira apestmtoas pestamento ae 
pesponta do fal para quê o governo seja 
dos dscsaniatos EA ondagos, atm do le| 
mento. O sr. ministro do fomento ficou 
o estadar 6 asmamptos 


Migalhas 


Lisboa, campo de sport 

As ruas do Lisboa são um campo 
aborto para todos os sports. Quem qui- 
ar, por exemplo, praticar o alpinismo, 
tem por ahi, om ploda cidade, uma por 
(ção do ruas incompletas, de obras sus- 
|ponsaé, do aterros abandonados ondo| 
Jum cidadão podo partir os ossos com a 
[commodidado egual & das mais concei- 
tundas cordilhoias da Europa. Quando. 
[chega o inverno, a cada passo nos po-| 
[demos entregar á natação. Ha tros dias, 
pos uma batega de agua violenta, 
quem subisso tranquiliamento a rua do| 
S. Bento voria avançar dos pincaros do| 
Rato para .o.vallo da Condo Barão uma, 
torrente caudalosa, alegando os dois| 
passeios, innundando os cotaboloci.| 
jmentos o deixando apenas uma faixa 
para a passagem dos electricos que, 
aliás, so podem molhar á vontade, Hou- 
ve quem estivesso sitiado “dentro dam 
estanco à espera que passasso aquolla 
enxurrada, quo amoaçava lovar com. 
sigo quem não tivesso as qualidades 
[natatorias da carpa, cuja especialidade 


rontos. 

O caso não é novo, Do caia voz que, 
chove, ha innundações por toda a parte. 
Quando a agua se escoa, ficam monte- 
nhas do lama que as ondas abandonam, 
[ão forma que uim lisbosta providonte, 
além do alpenstock indispensavol para 
certas ascenções, não devo deixar de| 
[sahir monido do um salva-vidas, não 
seja o cnso quo tenha do morror afo- 
|gaão dentro da loja de uma capel.| 
lista. 


So ba espiritos avonturotros a quem 
o perigo seduz, ha tambem alguns ti. 
moratos a quem não soria desagradavel 
quo à Camára estudasso esso nogocio| 
ão exgoto das chuvas, ou, caso esse es. 
tudo “so lho afigurasso frívolo o desne- 
cessario, dostinnssa parto do saido da 
sua gorencia á fudação duma «Caixa| 
[ão Soccorros “a Naufragos dx cidade! 


não disturbios taes, que o governo libe-| 


9) kilometros de raio e roforidos a 


da 
é, como so sabe, nadar contra as cor-|do, 


CARTAS DE BERLIM 


Fallomos hojo um pouco do p'm- 
tastioo desenvolvimento do Borlim, 
que n'um caminho progressivo de 
importancia e do grandeza acaba do 
conqeistar o torceiro logar entro as 
cidados do mundo, Acabo do foihoar, 
no balcão de uma livraria, as os 
ticas mais recontos—as do 19100] 
ou proprio, quo assisti um ponco a 
a quasi incontobívol dilatação da 
cidade, não posso fortar-mo à um| 
profundo sentimento de ndmiração o 
espanto. Pasma roalmento vês a 
pidos com que o colosso so des-| 
onvolvo. De anno para anno, do mos| 
novas crentu- 
parto, como as 
borbolotas attrahidas pela lus, o 
não ponsam mais om 
erlim dá-mo a impros- 
[são do uma voragom quo tudo ab- 
sorvo o quo não choga a onchor-so| 
nunca. Alguns mumoros traduzirão 
claramento o quo-tom sido, do ha 200] 
anos a osta parte, o prodigioso pho-| 
nomono. 
Em 1709, sogundo rosam as chro- 
cas foz-so 6 primoiro conso regular, 
A capital da Prossia contava entãq 
57.008. habitantes. Era um burgo an- 
tigo, adificado no moio do vastissima 
planície, rodoado do forostas o do 
campinas verdes, ondo raro so avis- 
tava a sombra do uma casa ou soquer! 
uma oultura om larga oscala. De on- 
tão para oí, a contagom dos habitan- 
tos tom-so aftoctuado em periodos ro- 
gularos. Em 1780, a população subi 
ra a 72:887 almas. Em 1801, oncorra- 
va já dontro dos seus muros nada 
nos do 175:000 oreaturas. Borlim 
tinha por essa epooa uma cu porfci 
do coroa do 87 kilomót 
Como os arredores so iam, comiudo, 
povoando a olhos vistos, o as povos 
limitrophes de Oharlottonburg, 
Wilmrsdorf, Sohineborg, sto, comoça- 
vam a reprosontar um papel na vida 
urbana, ligando-so pouco a poucoao vo- 
lho burgo, tomou-so. sto como contro 
do uma circumforoncia idoal de 16 


limito so foram fazendo og guocessi 


ha ultrapassado largamonte o 
rimeiro milhão. O conso do 1.º do 
Jozembro d'esse anno deu a Berlim, 


1:814:442 habitantes, 

m diante, o augmon- 
inoso. 1890 “exi 
borlinonsos. Em 1900, 


E] 


tem 1.957:6% 
2.707:676—quasi um milhão, 
anos apenas! Cinco annos do) 
população eleva-so a 3.201:849 almas, 


o, finalmonto, em 1910, attingo a cifra 
ospantosa do 8.7 dabitantos! 
Acima do Borlim, actualmento, as 
estatisticas collocam apenas Londres, 
com 7.252:963 habitantos, o Nova, 
(York, com 4.766:888. Paris tom o 
quarto logar, segue-se Tokio, Obicago| 


TRIBUNAL 


n'elle im: 
Condemnado 


Reslisou-so hoje o julgamento dos sar| 
postos gavolvidos fio goipo da estado 
ca das 11 horas, o movimento no tai 
buoai de imerra É extcnonliaario, veado. 
so por todos os lados grupos militares 
aifagos oommentando 0 Caso. ê 


Vie 
mejor d 


boilo" aosnsat. ato 

Rosrdo Gucirairo dccsargentos Josd Mor. 

lins 6 Mangel Maiques, 1 cabo Jerrador 
7 ia ca 

É Ferreira) de 

io" Gabo sersente do grupo 

ão montasha João Vicira 


baixa» . Anira Bruo 


iho é impatado. O 
Rega ogualmento o crime, O L.º cabo Vic 


mais de 50:000 habitantes e que hoje! 


numeros exactos, uma população dofti 


COMO SE FAZ UM COLOSSO 


Ao rentédih 
bididos do mundo oo todas ias 
opolação inferior a dois milkôsa do 
almas. 

TP ólaso que um fal mpmsio bd 
admissivel cm virtude do uma immi- 
pr 
[de Berlim, aponas 40 0/0 portonoem 
[agita á cidade. Na provincia 

lo Brandonburg nasceram 18 0/0 e 
os rettantos GEE 5 

tras provincias prussi 
geiros entram na proporção de 8 
o 

TP un erro top pie, ósio gardi 
á primoira vista, que óssa immigea- 
ão, seja o resultado da fuoilidndo o 
rapidos das nctuaos comunicações 

la 70 annos, quor dizer, n'uma ópoca 
om que mil'se falava ninda do oami- 
nhos de forro, metado dos habituntos 
a slim provinham de fóra. E! vor- 

edo. que E peoporsdo da seringa 
ros, falando uma lingua diffaronto do 
alemão, foi já muito imaior do que 
hojo. Em 1724 um oitavo da popula- 
ção de Borlim ora constituido. por 
francezos: d'ahi a indiscufiy:L in: 
Aluencia guuleza a quo n'uma das ul. 
Bios cartao atlpdit o que se tom di. 
Inacio ah ace notas alas 

E! ainda interessanto vorificar, em 
fuos das estatisticas, om quo so appli- 
ca toda esta gonte, Durante todo o se- 
culo XVIII, Berlim ora fundamontal- 


ai 
o 


dado. Até hojo, porém, a população 
civil tom augmentado o à imilibtr, pelo 
contrario, tom proporoionalmonto di- 
innido. Emquanto que em 1880 
inda om Berlim 30.000 sol- 
u. numoro não vao hoje 
além “do 25.000, ma cidudo antiga, é 
ocrea do 88.000 na Grande Bertin, 
Da população total, aponas 1 “fg vos 
ta 0 aniformo, o, so tomarmos apenas 
sol 


lhdosdo habitantes, encontramos on- 
tro ollos um milbia qu o exorco uma 
profissão qualquer, o, ento ostomi- 
lhno, +00 


ooeupam-so 565:000- homens e 
210:000 mulheres; no serviço dotmos- 
mulhô- 
res; nos servi 
mens o outeus tantas mulhor 
instrueção, 7:000 homons o ogual nu- 
moro do mulheres. Nas artos, na Jip- 
toratura o na impronsa omprogam-so 
10:00 pessoas, contando n'esso nu- 
maro 3:000 mulheres. Ha 50:000 ox- 
pregados publicos, dos quaos 2:00 
portoncem ao soxo fragil. 

Eis o quo as estatisticas fulam cor 
ca d'esta cidado-prodigio. 


Borlim, janeiro do 1919, 


Hermano Nevos. 


DE GUERRA  . 


Golpe de Estado 


mealisa-se o julgamento dos sargentos 


plicados 
que se evade 


ra contosta a accusação que lho é fe 
gundo “em” abeoinos quo tivesse Góm! 
metido o esime: O 1a dabo Entulho diz 


Casio om que so doolara ter commnettdo o 
crime, estava no hospital. O gr. dr. Are 
Fuelia mandou para a prosidoncia um nt- 
testado modico confirmando à doblarição 
do sargento Martina, 

A primeira testemunha o 1º surganto 
[Humberto de Sousa e Mello nada sabo 


rompida para teabrir 1ô suinui 


CAPITAL 191 


No paiz dos monopolios sinto! UIT] | Ã ] | R | 
Não existe o unico monopolio admissivel: 0| Continia a gráve dos maritimos. As 


fabrico e venda de explosivos por conta EPA ERDA ih ar 
do- Estado psp 


Serviço 


TAXIMETROS *Sanente 


À Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


Dolegados seus communicaram na 


Assoviação dos Fragateires que vinham Tligatro Avenida 


operações a 46 15/1G u didhiro o 4078 
ago, Fis O foco: 


onmcoaram sor Intorrogadas as testo. a li de 12 do junho é epprovada. à do 200 cont réi -se m no or-[carroças com vinho, do Poço do Bispo, sia Mia 
nad o te. AM 080 dnênto co Menquita do Oavvalho À dad como pri ontos de réis que-se-perdem ny pára sar embarcado no Teiavtor Ri]. Transferencia de «premiêres |Lonáres cheque... df 4678 

oar.s Branco, commandante do dicada. çcamento, do ministerio da guerra [guns dos gróvistas entondoram-so cora E coa [Londros 80 div, co 47916 

1, que abona o comportamento q à Associação dos Ourroceiros, parecon-| Por um desarranjo na luz «lectrica, | Paris, choque: Sou 

dowugonto Guerreiro. O 1º sargento de ara se dusentarom Um dos mystorios mais insonda- sumpto tão palpitanto,—:ospecislimen-Jdo quo asta olasso desdo Amanht adho-Jesta tarde occorrido, não poda resli)lia, os 
aofionhoria Jos6 Marie do Cruz er o ag dia parlamentares, Gonce-|yeis da administração publica portu-ito n'esto momento em que so procura |FTá É gróvo. asr-so a primitre da rovista 4/lertal| Allomanho, cheque a 
Tom Pehoia do familia o um repnblicand| esa é o quo so passa com & acto arranjar dinhoiro para « deleta maio | antônio do Gesfpadoros puras pa: 0 Estava annunciada para hojo. Rosa ciêque + Em 
asivisto, incapaz do ponspirar. O sr. Mãe muito curioso da libordado «do fabris)nal,—dizia-nos ha tempo um illustro Bsiamonto do trabalhadores ruroes po )isar-so-ha ámauhã. Now grs vo 1406 
dor "Cirisostomo da Bilva, commandante co da polvora o oxplosivos official, antigo director da fabrica dela Emprezs dis tor JE o pessoal para é Bio, siTondros - a 
dis Vatrio do Vondas Novas, narra a 'No Jnoaso pais tem havido toda a|Borcarona: Penibular 0 tratual de dbteleo para o NA BOA HORA Ago add ooo Re 
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medicado, do jo mocadar À revisão de | gica" o Aque pára o im a parta orçamos: api banquete, seguido de baile, tando silo] O novo govarnador civil foi com- ade, piada, o corresticimo desempenho, 
caco 18 não podalh a moção do ar. Mes) al, Os Soguito, indica o paquota Be: io Sion, Pg de Za 6 convida oie. ministro da Alt, montado hj por toda a ano [iestaios Poa odeio canoa 
es lo DÃO DOM au aneio.| “sto não convenco ainda o ar. Machado chuana, Tondondo om Lourenço Mar, HR tros) fes o perenreo do Gis Senvidados da a Non pe jo Pe pe a rato 6 


ata de Carvalho ger asso o saucio-| Tato, não convenco ainda o tr, Machado [CNO o qo guga paqueto ja par. [tros q 105 de media & hora () ga Acto? Dacnhacãt, consulos da Austria o Fidados do distristo o varias corpo-lguadro que É uma vi piivcra Caras 
sda polo governo, O orador und da echo oq destosdrdo vita que não | x para. Durbah a mollor carvão, quo JR ntando q Grand Pri do france do" snesia, os ropresontantos da Tri rações. Tevo uma larga conforoncia decola da reputíção, Big og a Brera! 
Ses & isgodiaões joguos quo esclarecem | so pode approvar a suspagsão da excou-|lica afirmam sor do pessimo quelida- Mico ailiança a folos vs mernbeos da [com o de. Duarto Loito. o eloctrico ou ohapova de inodan ee 
anfigicutemonto a questão, ão duma lei que so não sabe aínda sé fo, como so passou na visgom anterior, BB SAAE sado Solonia allcmf. Foram foitos 169 con- parto a atina o Horis, Náro. Pos, 
citas anibda Pod a O O E embartouo Boque apenas om jam MEEreAizam o cogundo michininto, nal “So EBC oem à supremacia vites, achando-so aa alas lindamonte) St/cídio Tosa, "“Pothpeia, dança da Incto, mio 
doze quo esrganito o Saplemo Couto concorda com questão próvia Ás oCan a elle inspecoionava a [Bd porquo as suas inogualaveis condi- Md ornamentadas com bandeiras, plantas, Hovtem, ás 5 horas da tarde, suici- [nusto, ote. 


1 meto 
solo da Magistettnro, proverá, porém, seciia fôr convenien- |casa dns machinas, — Rc no jmpdem, Gio, Duranto o baile tocará um sextotlo,| gongo  atirando-so d'uma varanda 

0 st, Antonio Gontalves diz que a re-|temonto modificado. O er. Sousa da Cama-| Na dosordom quo d'abi resultou, tres A. CONTRERAS 8 C* Lda tdo our dados | dou-se (1 Curí 
vi ad Top Conta dis Que a o rio Concorda cos dantes foguelros. ficaram contusos polos sous AR CONTRERAS 8.07 Lda, lsondo, ssrvido 1 todos os convidados) drum 2.º andar da sua caca para atua] JAEJUIAA da Curia 


duento mas no podor exsouivo taibem a questão próvia O ar ic Hart ox: proprios camaradas, congoguindo, o 

ao contratio do que já por mais duma | plicá as rasõos que o levarara 4 assiguar 4 [machinista escapar das mãos dos ag] 

Voa tem ouvido altas? no Camara, “o [Questão právias Pensando, Borêu, Te] nasagros “or e 
'6 “gr. Mfesquila de Carvalho, voltando a | hor, não à nela agora justt o por isso lhe 

úisau dá palay£a, já depois de retits o seu voto, o quo faz com que 6 

E voa bicombater Mirando Veil Jastito quo o ardBar- 

ao o felleita-so jpor ter trasido a quéstio | reto roprovo o que ha pouco ainda, assi 

Á Camara, vo ella resolvor que a loi de 12] mou 

de Jnahó soja immodiatamento rovisto.| O 

ro da justiça diz que dO E. 


Dt srs res | sima menina do 16 annos, filha do um Estimula a acção dos rins 
CIGARROS Po a vaga bancario desta | REPRESENTANTE | PALACIO FOZ: 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS Presidente Arriaga não. Pace que o moúvo douto o 2%. Botitimo||TELEPH. 3508 
«O oraculo da vide» y 5 Et —————— = 

o PARTE COMMERCIAL Ponteio 

o rea domalorsumessoenPurtga Situação da Praça) sis eai d iicnça dao 
tipos is e mato ra vais ia ação do ra ana ostra he 


Sos Cotages de Ouro» na rua de, Par 
8. Paulo, 192, ções desta famosa marca, avelmento movimentado. realisaudo- "lo, 162 6 1sk-B. - 


ss Prada 6 o apita 

o de jus dk qua ao go: | e hão Rato ao ain Lace gasta da gróve, tovol Um pequeno livro om que. Rex err] Fina mistura do tabaco havano 

ni ne pode? mio Di) Ga acação Pri, poe eta & 

de ção goma do glande do rt 

Eno gafe ao o perna flo do per 
oção, convidando u Camata à rever|ta, Thomaz Cabreira, Ladislau Piçarra, Jodo| 


Ler4018 = 


THEATROS 


Nota do dia] 


Dénos ha dias a notícia de que o Br 
ai dita aderido finalmente 

e internacionaes de propriedade fttera- 

 Tenos heje a acertscentar que, dentro 

ns dias, deve char: a Lisboa o age 
a. Sociedade de duetores franceses na 
America do Sul, que é simultancamente 
agente de varias socielades europeias 
Pires am caria” parsicnlar, cio foi 
one, que em fretado alto serio 
nos inlórcses que “representa, tendo fa 
poco” instanrado. e ganho vim. processo 
Eensacional na Argentina, manifestou ode 
aejo da que à aociedade portuguesa he con. 
de a vepemnteção. UU AE 

ha muito que a nossa, Asnociação do- 

veria ter procurado organizar-se no Bra-| 
il, notão “unico mercado Elentral e end, 
como e. sabe, as soisas correm duma for: 
ma tumulêuaria. 

“A proposta. que lhe vae ser apresenta 
qe e e cm o mor coli 
“agente que ae ofereoatao apresen 
às eilore” gumantias de seriedade e de 
eo, como tambem pie dgossa, disposição 
tom meckeniemo ménuciosemento montado. 

"ão nos. aosisto duvida que a direção 
“da Sociedade de Autores Dyamaticos Por 
deco o coa indiemônt cui 
aresta dos sen tocios pois que, entro 
ha" alguma que “recebem armaimente dô 
Brasil somas relativamente importantes. 
Além Pesto ponto de vista puramente pe: 

ha Eembem a colatélecer uma fia. 
Galsação “artistica” que impopa de uma nez 
ara empre as tropelia que por lá se 
Eommettem e que não redudami senão em 


da 


MUSICA 


Concerto “no Tícatro Nacional 


Realisa-so dopois Aâmanhr, às 21 


“Almeida 


[nºelia tomam paste, quer pelas obras, 
que serão cxmsetados, 1º Pº 


E 
Aventuras extraordinarias 


DE 
Arsenio Lupin 
Volumes publicados 
Arespjo Lupio,gatano data 
Arsento Lupin contra ióetock 
Bholmes Lyol sos oo» 
olha Does, Ivo). 1 


EM 
sis, E 
Empresa Lusitana Editora. 
Calçada do Ferregial, 23,1.º 
LISBOA 


Pedido de transferencia de con-| 
certo 
Escrove-nos um grupo do rapazes, 
amigos do da 


despresíágio para o nome dos auctores e pa-|A Capital Th 


1ã.0 Uleatro portugues, 
O porteiro da geral 
Noficias 


Entre nós| 


Acha-so melhor o actor Joaquim 
arAlmoida que, ha fas, sofirou uma 
miolindrora oporação. 

O E possivol que a actriz Dolphina 
Ornã, ha muito allastada da scona, por 
motivo do dosng, ropresonto ninda os 
ta opooa no Theatro Nacional. Ouvimos 

arição ao offsctuará na, 
o Carlos Malheiro Dias. 


Sabbado, --Peraltas 


vi 
Mi Dbi Ai; 
prio ra 


Sectas o O ar. Se 


À primeira roprosontação da Mar- 
1 pai do RonBy Bata, noites: 
fro Nacional, dovo rtalisar-se em 14 ou 
/6 do proximo mez do fovoraito, 
“Riraducção da Hambeaus do B: 
“tale, foi continda a Accucio do Paiv 
“2 Para a rovista Auto... aqui, qu 
to & acena no Ropublica na proxima 
quinto foira, foi contrnctado um grupo| 
o coritas 
(6.4 rovista Chama-lhé nomes, om aco- 
au no thontro Btoilo, foi agora amplia- 
dn com oplas o numeros nov 
O Na rovista Méudos é Meudas, apro- 
aontam cota somana aurprozas carmo 
valoscas os potizes dn companhia do| 


“thvatro do Arco da Bandoiro, havendo né 


papeis desempenhadas om travesti o ou- 
ras novidades. E 


Estrangeiro] 
Simono Benda, ex-Lo Bargy, rogres- 


para solicitar 
Euaro nacional republicana quo o 
[concorto. que a banda costuma dar às 


[Gáemo 
aseia 


ferindo nacinal, não teem trabalho, 

podendo portanto assistiram ao concor 

fox quo fhes “não suscado na quinta 
Abi foa o podido ao sr. gonaral En-| 

carnação Ribeiro, 

cure rapida da 


Anemia, Chlorose, Fe- 
bres palustres ou 


sezões 
Tu 


obtem-so coma 
ravols melhoras na 


Quinarrheni 


Gama e consi 
berculose. 
Convalescen 


ÇA as maior 


utvol. 


“pero, de appeli 
de forças, 
Premiada nas oxposições do Londres. 
pacis Roma, Anvers o Genova, com 8 
ndes promios o 5 medalhas do ouro, 
Ka da Barcolona-membro do jury — AS 


End. tel, FLUMEN |. 
“piceitor SUA FRAZÃO, pai 
Advogado consultor geral 
Adçogado cg ques do 
Soifadan a Eee 

esa o fEC, epa TÊ publicas 

ticçoS Prempacçõe sobre proprizândes é 

fra en 


| Agencia Luso-Fluminense 
RUA DE S. JULIÃO, 174, 2º — LISBOA 


'REN 
ireito brasileiro DE. 


TEL. 2299 


JNEA E COSTA, 


e ante-particulares— Negocios ecclesias- 
capitaze- Arrendamentos e outros con 


Movimento associativo 


Pes. dos Hosp. Civis 
Segundo a declaração do sr. mínistro do] 
abefoe à diresção ds es de classe 
dio “Pessoal dos Hospitaes Oivis, deva ser 
je intciada a sindicancia à Bicola Pro- 
stional do enfermeiros do hospital de] 
[8ºSoaa, sendo siuicnato 0 ar GE Henri. 
qua do Vilhena, 

“À Comunissão auxilarjá bontem infeiou| 


a reforida sindicancia. 
Conductores de carroças 


Jeca Ash, de Mora por 
ed ne ra 
prio e ne 
Synd. Pes. Cam. de Ferro Portuguezes 
E doque ocindo sin Qd 
des eae 
o fe APTAS 
pe pe 
ERES 
pie oa 


Hlssumptos 
agricolas 


As colheitas são 
boas quando os 
adubos sãobons, 


suficientes 


So todos os lavradores que verda- 
doiramonto desejara- tor grandos co- 
lhoitas, quo lho dêom bons lucros na, 

a lavoura, applicassem os adubo: 
(convenientemente, poderiam já hojo| 


dizor o mosmo que ha pouco nos par- 
ticipa um lavrador do Alemtejo, do] 
Juma região torras do] 


primoira qualidade, 
roduzir abundantomente quando 
em adubadas: «Fóros da Boa Vi 
Canha, 12-1-1918.— Cum pro-me dizor] 
V. 8.º que estou plonamonto sati-| 
feito “com o aspecto das searas; estão] 


regada; emfim estão muito melhoros| 


|sódo em Lisboa, ou para alguma das| 


irelogios dos melhores fabricante, 90 | 


dõos 
Paulo, 1826 1528. 


3: bo contequercja Visio o alemtamanto 

apropriados e: 
Sérgo. 

oram Restadas us principass questões de 

interesse. publico wa indiferes 

entá vendo polos asrviços mente 


vereação disteram Francisco Grandolla 6 
08] Jntasio Josd Vieira. 


tra fo estado a quo chogaras 
ompital. 


muito bem afilhadas, côr muito car-|ree; 


boas espigas 6 trigo bastante posado; 
'poçam os esclarocimentos e expori- 
mentem 

Os lavradores que tonham arvores] 
de fructo, incluindo «s oliveiras, não| 
(devem deixar de adubar esto anno e| 
não devem esquecer quo é osta a mo- 
lhor epoca, antos da robontação, para| 
se applicarem os adubos especiaos, 
(com rosultados inteiramonto efflca- 
es é romuneradores 
Para a casa O, Herold & 0.º, com 


[uccursaes, no Porto, Pampilhosa, 
[Regus é Faro,. pódem ení 
(do qualquer adubo, para 
pelo armazem respectivo. 


Relogios faço, à IST0O rs 


“com corda! 


Dargtos “do quo, em qualquer ontrá, 
6 vendo «O Mergulhão doa Cor-| 
APOuros, ho seu depósito, Rus da 5. 


H actual vereação de Lisboa 


não correspondeu ao que d'ella 
se esperava — diz um nosso 
leitor 
Assignada por Antonio Santos, recebe-| 
mos nina canta encerrasdo alguinas co 
aiderações acerca da acção da vereação da 
idade, que neste momento se apresta, 
Paga dear 08 sena Jogoros O TE 
Começa por conatalas as divergoncias| 
que desde ds primeiros dias so manife 
Pam no seio "da varcação 


as erendores dos trabalhos da 
por dove dGMio o dão por dedicação as 

ispara o ardor com que principio 
ilorehea que 80 
Evoca o que aoeres dos trubálhos da 


À pontá es clamores dos musicipes com 


as "ruas dal 


esperavam uma adeinistraç 
[oonda, som sovinices no 
Contorda em qué 


Nord, Azevedo, Filhos, chez 
sou do Noya York afim do crear o prin-| = Pnarim, Gama -- O, dá 


Dop. em LISBOA — Pharmacias: 


ab lhgiredo, Temo À Vig 
ETTA 


“pal papo da nova peça de Bernstein. LISBOA, 


oatro das Ártos vae roproson. 
tara peça do Bernardo Shaw: Ninguem 


O Bimond Rostand ostá em Pasis 
tratando da ropresontação d'umo nova 


peça, 
Carfaz do dia 
TEEBATROS — A O: epic, Ralo 


Pluto 
no isvlincar aciona 
Fonita do auctor, Uma 

aãg Bonelio, Bonho do 
mnasio, Inanguração das rocitas clasaicas, 
B'Gaimbos da Rocio; Apolo O sonho dou 
Tudo; Avenidd, Primioit represcntação da 


Alerta. 
“INIBATROS DE SESSÕES — As 20 e| 

22148: Povo, Sompro fresquinho; Branco o 

Nogro, O fuio; Moerno, Loncuras do| 

“Amor, Pobreza, miseria & C*, a 

“as; Roi, Olimero 

Moúdos o imoudus; Pi 


Enoçes o valobridades dn compar 

ANIMATOGRAPEOS E CONCRETO 
Ato 19 12 0 2 1j2— Olympia, Trindado, 
Gontrai o Irorrassa, 

CINEMATOGRAPHOS OU ESPROTA. 
GULOS, VARTADOS-— Ai 1912 o 22 11] 
— ow, Chantooler Cind-Pathó, Anjos, Ló- 
Teto « Cine-Paris R. Ferreira forge 

JARDIN ZOOLÓGICO — Exposição! 
parmanente, 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaos, 
do Posto da Misericordia 
e ia Assistencia aos Tuborculosoa 


CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vascular 


RUA DO ALECRIM, 39,2.º 
Ui D: 


8 Folhetim d'<A CAPITAL» 27-1-1913) 
MAURICE LEBLANC 


Aroha de crystal 


A mais extraordinaria aventura de, 
Arsenio Cupin 


II 
“A quem de nove tira oito fica um 


Era aquélia uma das situações do| 
que Lupin não tinha o habito e que, 
detestava. .Apanhar os outros na ra-| 
tooira o mangar com ellos, ostaval 
bom, mas que so divertissem á sua 
cusia, isso não. Contudo... que podia| 
ollo dizor? 
stá um ponco pallidoysr. Polo- 
niusm Olha 6 aquello oxcellento! 
durguez quo do ha uns dias para cá 
ronda pela praçal Tambem é da poli- 
cia, sr. Polonius? Vamos, socegue, 
não lhe quero mal... Mas veja lá, Ole- 
mencia, como as contas dão cortãs. 
cEgrrisinde do E. A de Miranda e 

“Rasorvados todos os direiros, 


GRIPPE — Carm 


Estacii 


[do que as dos meus visinhos, aduba 
as-|das com o Suporphosphato. Eu ada 
[bei com o Phosphato 

to o Cal Azotada, o não quero deixar 
do adubar com os citados adubos.” 
Pelo desenvolvimonto quo mostram, 
wm-se | hão de dar um bom resultado,» (Ori- 


'homas, Kaini- 


pita 
TOSSES rapitumento com o xa 
hope Goo do cfeto Tcispiosnis. 
“e etuco GL aum Baponitos: os memos da 


QUINARRHENINA 
INTERESSES REGIONAES 


Liga alemtejana 
E! convocada, para hojo ds 21 horas a! 


assombloia goral, que reunirá na Associa- 
[ção dos Lojistas, no Largo da Abe- 


Togado à Comp 


membros da colonia o socios da liga, 


MEDICO 
Boa do Ouro, 250, 1º, E» da L ds. 


Clínica oral, doenças do croanças 
plicação do 0d. é 


Coliseu dos Recreios 


Pastora Imperio 
Car 


 organisados bri- 
Colizor 


a 
opulares. Na quinta 
Esectacalo do aport; na sexta, a recita 
|seinanal dos accionistas. No, sabibado, és: 
troia-so à famosa bailarina Pastora Inipe- 
Fio, 4 endiabrada gitana do garrotin e da 
era o quo à considera a alho 
ta do bailo do toda a Huspanha. O con- 
trasto de Pastora Imperio ropresenta um 
Caprichoso empreendimento do empro- 
Fabio dó Colisen, Antes de partir para as] 
a celobro Pastora Emporio tra. 
dgranto au quatro noites do carma 


Sogundo me disso, tinham entrado 
aqui nove bufos... Eu, ao voltar, contoi 
do longo, na avenida, oito... Quem de 
novo tira oito, fica um, o esso evidon-. 
temonto. ficára aqui om observação: 
Ec Homo! 

—B depois? — disso Lupin, que) 
sontia impetos doidos de saltar ao| 
pescoço do figurão e de o obrigar a 
cola 

—Dopois? Mais nada, meu velho. 
Quo quer muis? Podir-lhe-hoi apon: 
o favor do entrogar ao sr. Prasvillo, 
son patrão, esta pequenina episto 
quo acabo de lho esorover. Olemencia, 
queira ensinar o caminho ao sr. Po- 
lonius. E, so ollo cá voltar, abra-lho a 
porta de par em par. Esta casa está| 
ás suas ordens, sr. Polonius... Pass 
muito bem. 

Lupin hesitou. Dosejaria bom tra- 
tuo d'alto, e lançar uma phraso do 
dous sensacional, como x lança no 
théatro do fundo da soena, para co- 
roar uma bella sabida, o rotirar-so ao 
monos com honras do guerra. Mas 2| 
sua derrota ora tão desastrosa que o 
melhor que ello encontrou foi entor- 
[rar o chapou na cabeça é seguir a 
porteira, batendo com os pós no chão, 
A desforra era fraca. 

—Mariolat— grito! 
(chegou fóra, voltand 
nelias de Danbroog. 


ollo, quando cá, 


Dr. Marques da Costa 


|ginal em nosso poder). 

JEm tods as toras que estejam par 

ad: s com coroaos ainda 

aplicados os adabos re- 

foridos, ou ontão uma formula de| 
'Adubo Comploto, da marca rogistad 
«Trevo do 4 Folhas», espocial para 

loultura o para a terra, visto que toem | 

o acido phosphorico o à po-| 

tassa, necessarios para complota off 


vel emprogar um dos Adubos Com- 

plotos da marca registada «Trevo do 

já Folhas»; para as torras argilos 

órmula n.º 548; pa 

sas, a formula n.º 616; para as torcas 

fórmula n.º 316; para as 

iforas ou muito ostrama- 
a fórmula n.º 651; do 

todas estas formulas a) 

io 200 a 800 grammas ds adubo para 

cada. videira. 

Nas terras em quo as cearas já o 
jam nascidas, mas que so apros 
tom enfraquecidas ou atrazadas, não| 
[dovom perdor a occasião mais propi 

do applicar o Adubo Especial 
do Cobertura da marca rogistad: 
«Prodigio» ou soja o Nitrato Mod 
ficado com potassa N. M. P. 104, 
empregando 20 a 30 Kilos para cada, 

lqueiro somoado; osto adubo tom 0, 
avote, quo é indipensavel para fazer] 
desenvolver. os cereaes, mas, além 
áfisso, tom a potassa, a qual é ainda 
mais “indispens: 


ras 
(O cavalheiro tom o desplante de. 
Pois eu te juro que, mais dia, menos 
di 

Escumava de raiva, tanto mais 
que, lá no intimo, roconhecia a força 


a mostria desenvolvida no caso. 

A fiougma de Danbrocg, a potulan- 
cia com quo enganava os fanccioni 
rios da Prefeitura, o desprezo com. 
que so prestava ús visitas á sua casa, 
o, acima do tudo, o sou sangue frio] 
dmiravel, a sua desenvoltura o a 
importinonoia da sua attitndo 
to 0 novo personagem que o e: 
(tudo isto denotava um homem de, 
energia, poderoso, equilibrado, luci-| 
do, audacioso, seguro de si o dos| 
trunfos que tinha na mão. 

Mas que trunfos oram ossos? 
Quo partida jogava ollo? Qual ora a 
aposta? E em que alturas iam já? Lu- 
pin ignorava-o. 

Sem nada conhecer, Iançava-se, de 
loabeça baixa, no mais renhido do 
combate, ontro adversarios em lucta 
violenta, o dos quaes ello não sabia 
nem a posição, nem as armas, nem, 
os recursos, nem os planos seorotos 
Porgae, eirfim, ollo não podia admit- 


d'esto sou inimigo, não podia negar 


tes à empregados mal pagos, o desorga 


Poacios oSaserasd tes 
asp, icpabiioa mada tar a ganhar 
enbetitule dota Dão rocor aos mom 
processos, Com o que todos Incrarão 
Qttara Municipal do publico, 


LYCEUS 
Mathematica, Physica, Chimica 
R. do Carmo, 15, loja 


Revolucionarios do Porto 


Quando se lhes fará justiça ? 


A proposito. do suelto hontem abil- 
cado "om À Capital obro 08 rovolui 
navios do“B1 do Janoiro, escreve-ndo 
filberto Tandent, ox-primeiro cabo de 
oaçadoros 9, quo tomou parto no mov 
mento, diztado-nos que é da mais 1 
rante justiça. 

Tucta cllo com a maior mizoria, ro: 
acado do quatro filhos, o não vê fórmal 
do or reintegrado no éxureito, quando| 
outros já ha jnuito o forato, cóui igual 
ragão quo ho asita 

fmos: faça-so justiça o não s0- 
jam tna filhos, otros anteados. 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
IR. Aurea, 186 — Consultas: 18000 rs. 
Agencia official de marcas 


Movimento do porto 


R. Jan. 6 R. Prata «Vandyck» (South) 
[Br R. Prata 6 Pacífico «Orita» (Liv. 

atá é Manaus «Antony» (Liverpool) 
Boutogne 9 Hamb, «Hababarg» (Br). 
[Rº Jaos e Santos «Cap Rocas (Hamb.). 
[Charb, South Lond. «Danubes (Bro) 
Pers Livio 


esgesussésm 


Uma só cousa oalograva: Daubrocg 
[não o: desmascarára, Daubrecg jul- 
Igava-o enfeudado á polícia. 

Nem Daubrecg, nem a policia por 
(conseguinte saspeitavam da entrada 
na partida d'am terceiro parceirh. E 
isso ora o sou unico tranfo, tranfo 
quo lhe dava uma liberdado do ao-| 
ção á qual ligava extrema importan-| 

Som mais dormoras, Lupin abria a 
carta que Daubrecg lhe dora para o 
socretario goral da Prefeitara, o lou 
ostas poucas linhas: 


«do alcance da tua mão, meu pobre 
| Prasville! Tocaste-lhe! Um pouco mais| 
é apanhavala.. Mas és mitito estupi- 
do. E pensar eu que não encontraram 
melhor do que tu para me vencérem! Po- 
bre França! Até à vista, Prasville! Mas 
se te apanho com a bocca na botija... lá 
se vae desta para melhor o pobre Pras- 
fille, porque, não tenhas duvida, dispa- 
roi é acerto, 

«Daureca» 


—Ao aleanco da mão..—ropotiu 
Lupin com oa Seus botões, depois de 
tor lido  csrta-—Esto mariola osoro-| 
vo talvez a vordade. O: esconderijos 
|olementaros são talvoz «s mais sogu- 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


“ ” Junto á esquina 
se. stss do Rocio 


LISBOA 
VENDER 

AO 
cambio do di 


'8 0 grando syatoma da 


Tabacaria Marques 


“Todos as illustrações 
raPias jocmaa estraiguca sã 
Reedidos âvalso o por AESTONA- 
TURA ao preço do editor em moe. 
da antranpeisa ao CAMBIO DO 


Unica casa que adoptou este systema 


Tabacaria Marques 
152, R. do Ouro, aÃ 


R. da Victoria, 94, 
TELEPHONE 596 


VARA 


este jornal nal 
Agencia Bastos 
& Gonçalves, 


zeiros, 147. 


9649 


“B Capital” 


Recebem-se) 
annuncios para 


rua dos Retro-| 


Tahacaria 

Mataiaia 
Tabacos nacionaes| 
& estrangeiros 
Rua da Boa Re- 
cordação, 43 e 45 


Figueira da Foz 


qos modicos 2, d+ 
Gu, 


ETTA NE 
E Amianto Re  canDozo Cs 


do Magdalena 25 2ºLIS80A 


Crnde economia 


Ferrool Hocksif 


Pasta de soldar ferro fundido 


Concertam-so todas as peças do 
torro fundido, dida 


Vende-se em lada a parte 
. Deposiarios: Carvalho & 6.º 
Rua dos Panqueiros, 196, 2.º 


Poco PO-OPIOCOS OO-.PpCOPR: 


DEPOSITO GERAL 
LARGO Do CONDE BARÃO 48 


tisso- 


VAN! 


gripes q, aa 
si Po gap 
ue 


Exposi. de 
sonibenie O 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Esperimentom as garantias nas 
conipros fitas na citam 


B. €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


LISBOA 
(lado docima do arameiro) 


porque 6 Daubroog objooto do uma] 
ancia tão rigorosa” da poli 
além d'isso, presiso documentar- 
mo acoroa d'oste sujeito. 

As informações que Lupin fisera 
tomar numa agencia espocial resu- 
miam-so nºis 

«Aloxis Daubrecg, deputado por 
[Bouches-du-Rhône ha dois annos, io-! 
dopondonto, opiuiões bastanto mall 

finidas, mas situação olcitoral mui 
to solida em consequencia das avul- 
ltadas quantias que dispendo com a| 
sua candidaturs. Nonhuma fortuna. 
Comtudo: predio om Paris, chalots| 
em Enghien o om Nico, grandes por- 
das ao jogo, sem que so saiba d'ondo| 
lho vem o dinheiro. Muito infiuonto, 
obtem tndo o que quer, comquanto 
não frequento os ministerios o não 

roça ter amizades nem mesmo ro- 
Hições nos meios políticos», 

—Oral... cadastro comnercis 
murimuroa Lupia.—O que so preci 
[sava era um cadastro intimo, que mo| 
informasse sobre a vida privada do| 
cavslheiro e que me pormitisse ma- 
nobrar mais é vontade nas trovas o 
[saber so não estou marcando passo ao 
oceupar-mo do Daubrocq... Lera! é que) 
o tempo passa, o dopressa. 

Um dos aposentos quo Lupia o0- 


tir que o fim do tantos esforços fosse] 
a rolha do crystal. 


ros. Em todo o caso, é preciso que eu 
veja isso... E 6 preciso ver, tambem, 


[cupava 1ossa opoca é ondo ia mais 


lotos com o diab 
fortuna, vaudo, felicidade 


broxado 400 “rá 


TOVAR DE LEMOS 

Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda; n. 10 
TELEPHONE 3:220 


2. 


Tratado completo do feitiçar 
faturo, Receitas 'Y ie 
a 


Receitas pare 


so tras Fapartga é virgo 
a mulher so Jivro do homens qu 


Cartonade 


de 5, Domingos, 00-—Lis 


togou or apstem 
todas au alíaias agricolas 


Tastalações di 
cão, ato, 


Oficinas: Rua do Jardim 
Esoriptorio e deposito: Rua do 
Tolophono 737—Endoroço 


À INDUSTRIAL AGRICOLA 


DE 


Pinto de Sousa & Baptista 
Machinas Agricolas e Industriaes 


Instaliações completas de fabricas de moagens 
jagares do axeito, prensas manuaos o bydranticas. 
Exocutêm-so todês os ienbalhou Sa serralheria mochanica, civil fandi- 


Wotnece projactos e orçamentos gratis, 


Antonio Aurelio 


Olinica. geral o doenças das senhoras 


CONSULTORIO—Ruo Garrett, 61, 1º Dira 


Consultas todos os dias das 2 às 4 
Telenhone—2819 


Amado, 
afiginhação pola configuração da testa. Receitas para 
a, Jivendad, podem et to Todos on maio mag 
jobtor Bom exilo na vida. Yin elegante volamo istrado com graves 
100 Fúia, Livraria de Jodo Camei£o & Cu: 


Es 


meohanica o cieil--Charraas do 
feiras, anfardadoiras, crivos O 


do Tabaco, n.º 19 a 31 
Jardim do Tabaco, n.º 30 a 36 
tolegraphico CHARRUA 


DENTADURAS SEM CHAPA 


Largo de S. 


(Ohatoanbriand, perto do Arco do| 
Triumpho. Conhociam-no ali sob o 
nome do Miguel Boaumont. Tinha lá 
uma. installação bastante confortavel 
|e um croado chamado Achilles, que 
lho era todo dedicado, e cujo traba- 
lho consistia principalmente om cen- 
tralisar as communicações telophoni 
cas dirigidas a Lupin polos seus as-] 
sociados. 
Do rogrosso a casa, Lupin soubo 
(com grando espanto que uma opera- 
ria o esperava havia uma hora pelo 
menos. 
—Como?! Mas ninguem aqui vem 
nunca! E' nova? 

— Não... oreio que não. 

—Cormo?... Então não o sabes? 

—Traz uma mantilha e não se lho 
vê 0 rosto. Pareco mais uma empre- 

assim mama loja pouco ele- 


—E por quem pergantou ella? 
—Pelo sr. Miguel Bosumont—ros- 
pondea o croado. 

—E? estranho, E para quê? 

— Não seim. disse-mo apenas que 

vinha por causa do negocio de Eo-| 
hion... Então eu julguei que. 

O negocio do Enghion? 

Então ella sabe que estivo mettido 


Consultorio Otoni 


Consultas per 

Simões Bayão 
Doenças daboca, 

gia e protese dentaria 


Dentaduras completas ou pi 


ciaes pelos sistemas 


“mais aperfeiçoados e economicos 


Operações por anostesia 
(sem dôr) 

Paulo, 19, 1.º 
TELEFONE 3:078 


palavra, mas julguei em todo o cas - 
quo ora convonionto recsbo-la. 
—Fizesto bem, Ondo ostá olla? 
—Na sala. Aocondi as luzes. 
Lupin ateavossou vivamento a an- 
te-camara o abriu a porta da sala. 
—Quo ostás tu a di disso ollo 
ao croudo.— Aqui não está nine 
guem. 
—Ninguom?! —exclamou Aohillos, 
correndo para a sala, 
“Effectivamento a sala estava som 
Er 
exclamou 


[Devia tol-a visto sahir, co'a breoal 

—Comtndo, ella não está cá. 

—É) corto—gomeu o oreado estu 
pofucto. — Talve so tonha farto do 
esperar o so tonha ido ombora-.- Mas, 
por onde? a 

—Por onde? — disse Lupin. —Nãc 
é preciso sor adivinho para o saber. 

Então, por ondoP 


nisso? 


lirequontomontos vezes era na rua] 


—Não consegui arranoar-lho mais 


(Continsap: 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


Todo Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


O Seguro Popular — | 


f permifte a fodos que trabalham 
+ constituir mediante 


um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
! 100% 000 À 500000 réis 


Não tem exame medico 


Os segarados licam interessados em 50 0J) dog Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdento 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:0008000 RNIS 
Séde-—Rna do Alecrim, 10 LISBOA 


ED O «E 
: MONTEPIO N ACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


+ EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


& Z0, Rua dos Gorreeiros, 70 
(Quarteirão entro a Rua de S. Nicolau o a Ruada” Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


Reconheida no 


= Pedias para bege 
cdgitimo, mo 


indo technico como a mais solida o mais economica. 


Savano Frlandez 
Gras 8, 1,00 da al: 
monta. lino o! 


000: 
ido, acompanhados da respectiva. 
nyiados na volta do, 


er — pos mad 


pr o da usa dos 
Eai inte, Eua do Amparo 38 e, 


Montepio. Commercial e Industrial 


| p. Dugusta, 206 (210 € R. dPASSUMAÇÃO, 58, 1 
TELEPHONE 2:289 


“DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
“prata e joias. Juro maximo 1 O10 ao mez 
ousejam 5 réis por cada 500 réis, di- 

| minuindo progressivamente, conforme 
Ê pedto alo do emprestimo, até 6 112 OTO ao 


“PAPEIS DE CREDITO 


“uro em qualquer importancia É 
: 6 OJ0 ao anno 


0 “NUTRIMOL” 


Jo molhor alimento molas-. 
sado ing 
Pt à mais de podor nutritivo do 
quaosquer outros alimentos: 
lassados uté hojo conhócidos: 
Rocommenda-so porquo: 
2) 9 alimento mis eoonomico é 
d) engorda rapidamente o gado; 
Jaci ação 
Aogrhenta ' produoção do leito 


1) prolonga a vida do gado. 


gm 
Poâiãos aos fornocedores exoln- 
aivos om Portugal: 


F. Neves da Pietade & Ricoaboni 


Rua dos Fanqueiros, 165, 1.º 
LISBOA 


“Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tinturaria  ambonrias 


Largo da Annunciada; 10,1 le 12] 
Rua de S. Bento, 17: 
iron é id 


Dinheiro 


Emprosta-so à Juro modico 
e convencional. 


CASA nz ENPRESTIMOS 
SOBRE PENHORES 


DB 
Josó M, Regueira Sobral 
Travessa Nova de S. Do- 
mingos, n.º 34,1.º 


Cavallo-Pae 
Anglo-Anormando, ontro dito Arabe, 
o é anos , puxam o dão ca” 
muito om conta, Rua| 
BB, 


Bdo= Estação do Rotio| 
Lisbou- o combinado eom a Bxplorao 
pão do Porto de 


AVISO AO PUBLICO 


fovoroiro proximo ontrarh 
novo rogimon do preços 
o iramaportos em 
volocidado, de ou pasa os caos do 
Fação, da “Porto do "Lisvon vorvidos pol 


An taxas np o Caminho | 
ão Forro bom comi pondentes À 


Vompanhia B, 2169 da 26 d 

1912 quo so acha afixado nas. 
Lisboa, 9 do janeiro do 1912. 

Bogonhoiro Sub-Diroctor da Coimpa- 


Perveira d 


e 
CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO) 


Direcção do Sul o Suosto 


Serviço de Fiscalisação o Estatistica, 


Fornecimento de sobresoriptos 


Pelo presunto annonolo no 
o dê 8 do fove 


get tor ia 


[programa do cononrso e o respo 
o, sxdgéno de encargos obama pat 
tes no Serviço de di 

Ga (largo do” 8 Roque) endo p 


horas da 


Lindos, 16 do janeiro de 1918, 


O chefa do Sorviço do Fisca- 
Jisação o Estatistica 
GU do Vasconcellos Porto 


o derombro do| 


ublico 


| procador à arrematação da 


outro, 


o 0 deposito provitorio 6 do 
s), O 


Potes 
pib dO ae sido poda 


A CAPITAL 


BANDER RAS 


Nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classe 


Arns a Corl 


“Mario Duarte 


—— 263 —— 
RUE DOS FANQUEIROS 


—— 267 —— 


Mo deixem de pintar 


O rocardentes 


fío ESPECIALIDADE 


Ar venda em toda a par 
Pedidos para 0 depot 


CARVALHO & CA 
Fina dos Fanguoiros, 199, 


wa LISBOS, 
uultas para infelo do tratamonto do 
0 GTS a 38 oras 


Telephone 2205 
SERVIÇO DA REPUBLICA 


Direcção do Sul e Sueste) 


Erilhúntes 


ornvados em Jindos 
Joias do ouro. Ni 
dados de PARIS 
Dri 
ronca 86 190704 
poreu” no caso de 
Vanda. 


Ourivesar!; 


A. 6. MOURÃO 
20, R. da Palma,24 
— LISBOA — 
do de rameiso 


8) metsos, antro os elxeu do apolos, pa 

ponto fobro a ribeira do Maratobay da 
linha do Sado. 

não do licitação 6 da 12:0008000 róia 

oo deposito provitorio é do 5008000 
Ea 


É concoréonto, a quem a adjudicação 
fo sos af ou ponto prvi 
feia eb O petemdrm nene ps 
ae Bop da” fefportancia tal da 
Espa 


Legitimos cigarros 
F dear Algerianos 


wovlsorio dova or foito até 


Ou mata suaves, tabaco opapol 
espocial, para não aitootar à gure 


int o à Dai, Porto om dar 
ão om Atac, onto, podur ter vistos 
end as 10 da 10/horas dos di 
"ato annuncio sobatituo o do dO do da 
ombro do AUS. 
Tiaboa, Ho Janeiro do 1915. 
O epirenheiro cho do nvviço 


LDB, 98 ci. 
HYGIENIOOS, 3 olgartos 2% 
pise 


IAVANEZA-- 


(a) José Antonio de Moraes Sarmento 
SERVIÇO DA REPUBLICA 


Direcção do Sul e Sueste | 
Gonstruoção da Linha do Sado 
2.º seoção de Azinheira, 
Dos Bairros à Garvão 
Annuncio 


Polo peosento aumuncio so foz pu 
o| que no Pa 16 do mez do: Tovoralto, eita 
E horda, poranto a Dirsgção dos Gui! 
hos do esto so ha do 
tada do 
m tramo 


Silva Ramos 


Medico do Pasto da Misericontia e da 4 
«a Nacional os Tuberculosos 


LINIGA GERAL 
Consalta ão Lis AGITADO, 61,2» 
eco do Bata 
ie generis 
me ico o oiee Soc ide Anonyma 
Eri a Estatutos de 30 de Novenhro do 1894 
Sério; Estação do Rocio-—Lishoa 


Serviço dos Armazens Geraes 
Fornecimento de vidro branco 


a Bon 
os pars ponto 
o OBigelea do Cubpithii da linha do 
Bo, fundo por eta Todo fem efeito 
annthelo publicado n do Gover: 
non na OOb do 18 ão dtembro do SONS 
ao baso do Neitação é de 120008000 1 
cia 
Bo coBr anta a quam a ncindicaçãs 
for foita, voforçará à toi deposito Próvi- 
oco E Eperdentogem neseanais para 
Dj do ffpomiancia total da 


Rerviço Ae epa 
“a ostápão de Santa À polo. 
ao Toi, 


Si “go Concur aeteindo di Legolador & 
Elogio externo da estação do ócio. 
Tinto, 8 do janoico de 1, 
O ong aubidiroctor da Companhia 
Fere 


“de Mesquita 


Vidros, 


Casa fundada om 1898 


61 


307, de teducção 0 À 


Liquidação 
De importantes saldos de 


Metaes, Objectos para brindes, Talheres, 
rystaes, Cristofle e Ontellarias 


Loja de Novidades 
Rua da Palma 


JEm frente da Confeitaria Pires 


63 


O unico estabelecimento de Lisboa que né 


ão fem compotidor 


neoito, om gra 


Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
tejos artísticos 


arelho com 
correia 


Para limpeza dos 


Pomada 
Para óxt 


é economico, custando cada 
ao ros GO nto 


Instantanco japonoz 
geral da Doces. Frasco 200 ris. 


tracção dos calos com Lons re 
enltados, Onixi, 20 sie 


ici Droga CRUZ SOBRINHO 


40, Rua da Magdalena, 42 
, SURDA 


os de gran; 601 


| Automovel is de 
luso ede praça 
de Carruagens. 


Cc: 
| Lisbonense 
LS. a “Ltsbois 


iplefo, 2$500 réis] 


mais 100 réis 
dentes o conservação| 


Viannens 


O proprietario afeste restaurant 
acaba de contractar um cos 
nheiro de 1.º order 

jantares 
| dona, serviço cá la carte», | 


A saco à preços modicos. N 
andar; si ai 
RUA DE S. 

À A AL OANTARA 6307 


SS TRT EB EE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 
vento, em Portugal 
6 Colonias 
Arthur Benarus 


Teleohone n.º 18 
4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, tocome 
tivas, guindastes, excavadores, material para minas, eto, 


Caminhos de Ferro Portuguezes| 


MACHINAS 
= ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 

42, Rua das Chagas, 1.º=to Loteto 

NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
Ê 4800) ta 

BODOO “a 

68000 


ais) Obturações de porcelana 
Si ago rula 
E RR 
Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes*do mund» 

Esto consultorio tom por especialidado o garanto a oollocação do 
dentos o dontaduras som vestígio de artifcio, sem plaoa o aptas à 
mastigação perfeita. 

Dentes montaãos sobro caontohono + 1 4 + 
entos chapondas, inquobragois . - . 
Dontos chapeados, outo o cuoutohono «4 
Dontes sobre ouro, desde , 
Dentaduras completas 
Com dontos dintoriquos, montados sobro vulcanita + 
» orampõea do platina Bogogo * 
. montados nobre our 


A$500 sólo 


vuloanito « 
Comdentonorampõosdo platinohapas ouroo valounito 
Dontaduras completas com gongiva deporoolann ros, 


ouro o vulcanito . 00 
Dontaduras complotaa do onro do loi. 100 
Dontaduras completas osmalto 0 platina 000 > 
Dontos do ouro do a GÊ00O + 


Dontes acbro platina, cnda 
Corôus do ouro ou porcolana . 
Dentes 


OU a cad 
Roroolanoia B$00Ô o. + + 
Richomonds + 


Dentaduras sem “placa” 
Cuda donto desdo. 


Chargeurs Réunis 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 


m 3 de fevereiro 


0 paquete AMIRAL- POURICHON 


Rio de Janeiro e Santos 


Recelendo care a frete directo pura 
Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio Grande do Sul, 
Pelotas e Porto Alegre 
fem tbfico Deousto é dois Nliminado a Ins ole teca o tem oxcollontos tas 
Ejs magolão paguei é Und Miundo a az eletricas tom oxclonos im 

do Eh a dão à itiçõn sd 
Ensaio, 418800 rá 
Pata passagem catga e informações dirigir aos 


Agontos 
Augusto Freire & C.* 


Telophono 175—Praça do Munioívio, 19 


Empreza Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


No dia 80, Peninsular, para, ao, Bencipe, 5 Thomê Cabinda Sato 
amênto o Zaire Ab a Soo o Bo, Durma Vela io 
or Abalo, Quisiad, Bon, Ned Sin 
eso dra Giias, QUlnaai Ronda, ati 
Saredos, 
Soteho carga para as ilhas do Cabo Y 
PR aan Cia Elio dd 
Dib deitar, agora x ado 8 lento, Eri, encipo Soma 
brinco ia "Nova Redondo, Lobito, Denial, Mossalnçdis, Bati 
Eta Alexandro 1 
ça dcado 1 no ones da Candição. 
Dia di Ebvenco, Arica para a Jia 
casa (Cap Lorca) Eatenco Sérques, Bei 
tholomeu Dias, Chinde, Quelimune, Ang 
jeingtutão. 


ig o Mom 


4e, com baldoação na Praia. 
o dia PA 


', Thors6, Loanda, Lobito, Cidado de 
“é Moçambique; a para Inhambane, Bar. 
Porco mello, Too o Tanga, com 


sebo carga para a Madeira é $, Thom 


o Carvão até ao dia inclusivé, o depois no os 


fesdo Oi 8 no on 


os ara passageiros de que us destinados so pe 
barcar ja véspera da esbida dos vapores, até s 8 horas da tarda. 
Poa cargo, Passa gei£os & quacaquer esclaroelinontbs, dirigir-se: 
EM LISBOA, NO PORTO 
aos escriptorios da Empreza |aosagêntesHerm.Burmester &C; 
RUA DO COMNFRCTO.85 RUA DO INF ANTE D. VENGIOUI 


os volumes do ba 


A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Télenbone n.º 2298-—Endereçotelog.CAPITAL 
Corsposição-— Rua do Norte, 5,1.º 
Oficina do impressão—71, Rua da Bios, 71 


Direcção e propriedade de Manuel Gulmarães 
Editor—Camilio Sousa e Almeida 
Pegacçõn e Administração —P. do Norte,5,L? 


LISBOA—Terça-feira, 28 de Janeiro de 1913 


DS =3 Amo 


CARTAS DE BERLIM ECONOMIA 


O regimem JA insira da pesa 


penitenciario 


Foi hontom aprovado quasi sem 
discussão na cameirá dos deputados o 
Projooto modificando cortas disposi- 
Gõos do regimen ponitenoiario o bem 
assim oroando uma comissão por-| 
munento quo proporá as reformas no- 
cossnrias desse systoma penal. 

O facto do somolhanto projecto 
morcoido a approvação do todos os 
grupos parlamentares 6 uma prova, 
frisanto de quo os republicanos não 
esquecom os sous compromissos da| 
oposição e se oncontram do accordo| 
com tudo quanto signifiquo um pro- 
gresso da sociedado portugueza, 
mormonto em questões que interos- 
som o humanitarismo, que deve sor 
timbre d'uma democracia. 

Tom-so foito uma campanha dos- 
lóal contra a Republica, não só entro| 
nús, mas ainda no ostrangoiro, insi- 
muando ou calumniosamontoafirman- 
do quo as novas instituições do nosso] 
pais so distinguem pela sua cruolda- 
do, applicando um regimon ponal so- 
vorissimo o mottendo em prisões que 
nada tom do modorno 08 accusados 
quo n'ollas toem do aguardar us suas) 
sontençaa o, os condomnados que n'ol-| 

g toom do cumpril-as. 

Quam promove o executa essa cam- 
ganha, sto, procisamento os adoptos 
monarchia, quo construia ossas 


rendeu em quinze anos 
68:724 contos de réis 


Je ada pagou para o Estado, que 
lhe defende 'os interesses, no 
que dispende mais de oitenta 
contos por anno só na costa 

do Algarve 


Uma receita perdida de 720 contos 
» de réis aunnaes 


Do quanto a contribuição indus 
trial sobre a posca podoria rendor pa- 
ra o Estado podorá fazdr-so uma ideia 
approximadá sabondo-se- que o pro:| 
ducto d'esta industria, desde 1806 até 
1910, isto é, quinso annos 
'monton no paiz é bagatolla do 66:724] 
contos do réis, numoros redondos. 
E, note-se, a estatistica d'ondo 
mos ostos dados officiaes 
to longo.da vordade, pois que se ba- 
soia bobre as declarações dos interes- 
sados, o ninguom ignora que o con 
ribuinte, obedesendo a um instinto 
natural, entendo que lesar a Fazonda 
não 6 pratica quo o dshonre. 
Olhando com attonção a estatistica 
quo tomos á vista, notamos que, a par» 
tir do 1908, o rendimento da posoa 
tom subido sonsfantemento o em pro- 
orção tal que, sendo a vorba corres- 
Pont Adel anno .907:4668000| 


Um pouco 


ca e da influencia 


Casualmonte, travei hontem rela- 
ões com um colloga da imprensa in-| 
gloza: o capitão do exercito britanni| 
co H. T. Laudser, que n'esto momen- 


por'caso mundo 
ga sorio do volumes. Ainda rocento- 
monto as pudicas auctoridades da sua 
torra lho ombargaram a vonda da ul-| 
tima obra sobro a caça do elephanto 


no frontospicio, so reprodazia a figu- 
ra do uma nogra dos arrodorss de 
B no sou habitual trajo de) 
passeio: a foileite do Eva no Paraizo!! 
Landser protestou, mas só conseguia 
que so arrumasso o caso eliminando, 
do livro a folha incriminada! 

Pois é um bello rapaz, na força 
(dos 80 annos, ingonuamonto alogrs, 
[como todo o filho do Albion quo so 
réza, o tal capitão H. T. Laudsor.| 


chamado à jsações fnancoiras 6 quo são, 


de política 


Em que se falla da guerra anglo-germani- 


dos bancos sobre a 


paz europêa 


nas O dinheiro. O governo dirigiu- 
[so aos bancos — e os bancos recusa- 
(ram, Abi tem. 

—Do forma que as grandes orgaua- 


'momento, os arbitros da pas? 
—Nom mais, nem menoé. A hora 
stogerá logo que os bancos enteo- 
jam que a opportunidads 
a asbuasÊa Dapendo (Edit Tom 
—E dispõe o seu paiz de todos os] 
factores: necessarios para garantir a! 
viotoria? 
—Mou caro senhor: a sorto das 


na África Equatorial, apenas porquo, jarmas é ainda bojo uma coisa tão di 


feil do provor como o bom ou mau 
tompo. Scientificamento, a sus por- 
igunta não tem resposta. Mas, om to- 


do o caso; dir-lho-hei quo todos nós, 
os inglozos, estamos, convonoidos de| 
uo teremos tudo a ganhar abrovian- 
lo os acontecimentos. 


Tanto mai 


Pera da Arcada 


O sr. Brito Camacho fecha o seu arti- 


atitude tomiaria ella (a Eteropa) peran-| 
te a republica turca»? Estejamos certos 
quea Europase conformaria, tanto mais 
que, dcerca da Turquia, graças à diver- 
sidade dos seus interesses, as duas tri- 
plices tomam sempre decisões differen- 
tes. Mas, como acolheria a theologia is- 
lamica um facto politico que nunca foi 


res dos sagrados textos do Coran? 4" 
proporção que as classes cultas do im- 
| perio vão afirmando o seu amor pelo es- 
pirito da civilisação europeia, as esco- 
as theologicas fecham-se n'umreaciona-| 
rismo cada vez mais intolerante. Assim, 
pode-se caleular o coúflicto que se daria 
lentre duas tendencias tão oppostas—| 
conflicto que, nas aciuaes circumstan- 
cias, poderia ser um começo de vida ou| 
9 termo de uma existencia bem amargu-! 


bando de jornalistas inglezes que veem 
dispostos a reconhecer as bellezas emo-| 
mumentos de Portugal. Os da industria 
do turismo estão contentes. Mútitos pre 
goeiros levarão por esse mundo a noti- 
cia das nossas paisagens, dos nossos 
rios e serras, da doçura do nosso climae| 
da hospitalidade da nossa gente, E de- 
pois?... Visitar-nos-hão outros jornal 
tas, netos dos primeiros, que novamente 
maravilharão milhões de leitores com| 


0 da Luota com esta pergunta: —«Quel 


[previsto pelos mais agudos commentado-|P: 


entre os quaes, um des: 


O augmento do preço das subsis- 
tencias foi um flagello quo de um 
momento para o outro se mauifostou 

or toda a Karopa. As donas do casal 
aliomãs, franceras, ingleras e dos 
restantes paizos, ondo a prosporidade| 
industrial 6 manifosta, olamom con- 
tra esso facto ex tormos quo nom| 
sempro toem sido commodos para 08 
homens do governo. 

“Entro nós, o mesmo phenomono 5o| 
tom observado e, porque succedou 
coincidir o seu apparocimonto com a 
implatação do novo rogimen, logo 
honve quem -protendesso achar-lhes 
ligação. 

Estodar as causas curioso 
aggravaimento das condições do vida, 
pertenco aos ooonomistas. 

Proourar-lhos romodio, portonoo a 
todos os que lhes sofrem as conso- 
“Uma questão temos, portanto, a pô 

'ma questão temos, portanto, a pôr. 
Eavork maneira do nos alimantarios 
bom, gastando pouco dinheiro? 

Eis a porgunta que nos levou al 
procarar o dr, Samuol Maia. Fo- 
mos encontral-o no sou consultorio, 
magnificamento instaliado no Chiado, 


Et 


DOMESTICA 


Com farinhas e legumes, diz-nos o dr. Sâmuel 


conhecido em Poi 


a «soja», cujo poder alimentício é extraordinar 


nós conhecidas. E, acima do 
oxisto uma, desconhecida om 


usnal, 


—Muito cara, talvez? 


oil culta 


paiz satisfiz, E' natural do Japão, 
cultiva em França. : 

—E ohama-so?m 

—O sou nomo 6 soja, E as 

ropriodados são muito si 


farinha. Pódo como: 


rioo om mato; 


ijão, que 6 dos n 


o 
dos: do 


hidro-carbonada 68 0/0. 


lego 
rico, contom, numeros rodon- 

ubstancia. axotada, 26 Olg; 
(substancia gorda, 2010, substancia 


gal o cujo valor alimentar exp 
muito, não só 08 legumes, a oarno, 
ovos, o leito, mas qualquor alimon 


—Não senhor, 6 um logume de fa- 
roduzindo bem em ter- 

renos secços, oxigindo condiçõos oli- 
atericas a que por completo o nosso 


me 


am 


ngalareã. 
om a soja propara-so loito, quoijo, 

o cosido, como 
o foijão, ou de qualquer outra fórima. 

gorda o azotada 
como nonhum outro fructo o mais 
que a carno. O molhor é pôr-lho isto 


«A soja contom: do substancia uzo- 


risos 6 orou imen, o quo, | róis, em 1910 era do 5.919:8425000] | cê : escri k 74, mobro-loja, um verdadeiro gal 88010, substam rdá 15 0/0, 
dlocanto largos aunos de vigoncia das réis aa de vaia” ve Oo 0 mento o biaois Dot do homo aid -canson a 010 
iostituiçõos quo sorvism, nunca soj Nºestas vorbas está incluida a cor «Tomos os irlandeses, amadurecen-|e tetranetos destes. E assim secessiva- Rodusindo isto a tormcs ainda 


mostraram compadecidos dos soros 
quo rellas ponavaoalgons dos quase 
innocontos, ou oxpiando culpas rela- 
tivamonto lovos. 

Nunca se ponsou om roformar o 
zogimon ponitonciario; nunca go lo- 
vantaram, das floiras momarchicas, 
protestos indignados. como os quo 56 


as trutas, não em globo com o impos- 
to do 6,08, mas por individuo. 


mulavam-so na prosonça do idonticos 
iscos—quo o digam os que, como 
olle, viram por lá tombar, varados| 
pelas balas bulgaras, alguns bravo: 


do intransigencias gravos, suscepti 
is de emporrar, de instanto par 
instante, a marcha dos negocios pu- 
blicos. Temos as su/fragettes.., 
Ri-me, Pois isso é lá coisa que se| 
tome a serio? 
torlooator dou á physio- 
'nomia uma expressão solomns 


mente. Os estrangeiros procurar-nos- 
hão, mas nós, egregios na arte sublime] 
de nos aborrecermos e de fazer aborre- 
cer os nossos hospedes, acabaremos por 
nos separar de todo o convivio dos po- 
vos, tornando-nos perfeitos marroqui- 
nos. Seremos então conquistados a se- 
rio pelos povos que têm a peito reduzir” 


voras curiosos o quo nog desperta- 
cam a attonção. 

Apos um rapido examo o algumas 
porgantus a que o dr, Sumuol Maia 
rospondou com a maior amabilidado, 


abordámos o 
sára, 


ssompto que ali nos lo- 


concretos 


sou poder calorigonico. 
ponto do vista, ao pasto quo 


ção, vemo 


ja o seguinto: o 
valor do um alimento: aprocia-so polo 
ois, sob osso 


100 


grammas de feijão produrom S84 
calorias, 100 grammas de soja produ 
[zom 468, Como termo do compára- 

gua! poso do lombo do 


têm agora lovantado; nunca ninguem| Só no rio Minho a modia annual) apasos dos jornaos. Conhecord' ro-|—As múlhoros, acotoscontou allo,[a barbaria: Será essa a unica visitapro-| O distinco modico respondi vaços produrto OS calorias, p'da pr 
achou o espia penitonciario lafamam. portaros das ionali-[hto do dar aluda muito quo falar ex |veijosa para nõs, ore preciso antes do mais nada calhau aponss 158, 
1 Lliotivo o indigno da civil (dados, só não vira portuguoz algum. Inglaterra, 86 não se adoptarem 001 B «O preço do costo da soja, no fossp 


aibdorna, 
Ohoga, porém, a Ropublioa, o 00- 
mo, para punir os doliotos, não tinha, 
nom podia orear outras prisõos, 
sim como nto podia, dum dia para o| 


d nós aquella collogial intimidado que ató em certos habitos seculares da exemplar para transplantação. Que, re- ê q 
eai ento akamo [to digna de nota. k 3 Que re-| to, atafalhar|+, dojo: do habituado o, pald 
RD ooo Dara" O Sento dus ea gaga PE ERAS Mini So go a jo VA ao io irado da Patria € post em ta com Vols gutrica 16 amaxico, encha: Com "E um sabor estranhds Mas ie 
febelhcidas Higao ento esprotacolo [a ser espantoso. Só aii, a armação| Pecado NNE esto o tudos Ro aaa md apa PRA individuos de ontras roças e sociedades, igv-mo: lombra-so da primeira vez quo 
1 5 ue iz, judo, sal pequeninas gontilozas le revelava qualidades excopcionaes| f ”, 
ia, Algareo, no amo Ando, daraste am que estalo do oacontrav Rojo ou deseondoncias, que, o cavalhoiriaao de ribalhador inteligente qu e po em Bop o 
Beda ig ts Neo Fi re nós x questão, polítioa; E E poidona impúnãa, soé homens nas amas cplo-|randiam o succasso, Assim, Bairia, de acompanhado do] —Mas, com oortoza não gahou agr: 
"esta importantia nada colheu O/ (gra, tom n'ostos ultimos tempos des-| Não me .regosijo, nom 6 caso para! educação e ensino; seria o campo 7 
Estado quo, no entanto, diapende em| oc. K bpoca o: mA cxomosljp, meta 6 que cação e o menos bem por modo) —Efvotivamento, 
eli ou intore: do: emadores Pi etana o pistagos ido, tal, qt ii em Ingla-| proprio para o desenvolvimentodas nos-| não pode ser barato. —E h 


aquillo quo 
monarohia! 
A sovoridado das lois, a duroza do| 


dividuo, obtor-so-hin uma rec 


na costa algarvia para cima do oiton- 
ta contos do réis por anno. 

Uma industria que auforo tão lar-| 
gos intorossos, como a das pescari 


Foi ússiza quo encetámos à nossa pa-/ 
ostra. E como dóviamos, até Sou 
hampton, sor companhoiros de v 

'gom, facilmente so ostabelocou entro 


na noito de Anno Bom, vadi 
Borlim do restauran-] 

do é curio- 
'esturdia do Mujahr, 
[saceodou-me bastas vozes sor intor-| 


tra as suas exagerádas protonçõés 9] 
mais onorgicas medidas. O aspoctô 
combativo quo tomcu o movimento 
fominista principia já a roflootir-se 


osteja constantomonto 
iculdades. Accentuo 
o facto, ospecialmento para aquellos 
'que imaginam em Portagal 0 pro- 


sr 
nas | 


É 
Oremos que foi Basilio Telles que, 
nºiem congresso reatisado. no Porto so- 
bre questões de ensino secundario, affir- 
mou que O portugues era em magnífico 


sas capacidades. 
Embora isto tenha um certo ar de 
|paradoxo, encerra, todavia, uma forte] 
[parcela de verdade. O portuguez de Por- 


pergunta. Alimentarmo-nos bem, ou 
comor bom, no sontido quo portuguo- 
sos costamam lige Á exprossão, não é 
do todo facil consoguil-o por pouco] 
dinheiro. Por comor bem entende-se 


«Se, porom, a oxprossão significar 
apenas o indi E 

to às nocessidados do organismo, pode| 
gosponder-sa, aflemativamento, isto 


cultivada entro nós, dovori 
rior ao do feijão. 


oo o nariz, É 
dor. 
“OM doutor! 


ipaz do 


—Pordão, não quoria dizor isso. 


pe info 


rospoito do sabor? Bom vô, 
isso não é tumbom para desprocar. 
— Não é mau á primeira im prossão 


ojo? Bupponho que já não tor- 
do um gia 


resso o prosporidado do paix depon-|fugal como agente de trabalho é infe meio do conseguir-so uma ali-| de facil 
systoma ponitenciario, 86 como taes/em nada concorre para os cofros do] pollado cu ee poll pot ja do Los : A rindo é o consegu imfim, o paladar habitua-so facilimogi- 
o Lopes ara quandofbra | Iiiado, o passo quo duizad, amando [Esso ps gate o ARA T  aÃ antes às Direcao ope gabi jo6, periaqua! cine: |mtentaçto bygiógioa o b to 04 cultura dovoria tentur-so onte 


Applioades ade seus corteligionarios, 
uo, ovidentomente, invadindo a s: 
abria, manchando as mãos no sangue 

sous irmãos, havendo uprovoitado 

à terra cutrangoira para organização 

dos ueue bandos, onlicoands q pais À 

bóia d/um conflito internacional de 


com difficuldados do toda a ord 
(com installações dispendiosissima: 
luctando com a concorrencia ostran- 
geira, são oneradas com o melhor de 
120,0. 

E” uma iniquidado quo indigas o 
com quo o Estado s 


—Sou portugues, rospondis, anto- 
[gosando o pasmo cansado por esta re-| 
volação. 

O portugues 6 ainda, por ssa Eu- 
ropa, um bicho raro, uma creatura 
quo só de longe om longo so tom| 
ocoasião de examinar, Pois,a pergan-] 


facções. politicas da nossa torra, so 
origina por voros cortos exageros; 
não poderá, comtudo, prejudicar o ca- 
minho traçado de uma bos o several 
administração, que 6 roaltuente aquil- 
o do quo carecemos. 

Quanto á bypothose da guocra an: 


triado ou descendente de expatriados. 


Migalhas 


As pequenas tragedias 
Guilhermo do Azevedo nunca so dis- 


—Não comendo carno, nom poixe, 
nom, ovos; caindo na sonsaboria do 
vogotarismo, do frugivorismo o ou- 
tros modernismos do feosca data? 
Pordao! Ainda lho não diss 
maneira do o conseguir. Doixe-mo, 
porém, dizer-lhe, om primoiro logar, 


nós. Em Prança, 
imo augmenta de anno para anne, 
! importação foitu 


na, ote. 


produoção do logu- 


os orientado, Obian, Japão TAB 


gora, mou caro, so deseja con 
tação “barala, 


uo podia advir indo- " inha ÇA E ' quo não sou partidario de taos eysto-quoira dar-so ao incommodo do vol 

que podia vir a perda da ua lado-)  Okfeca-to do dinheie ta que so succodia & minha era inve-|glu-gormanios, que o capitão H. T.lpensava do 1êr os anuncios do jornal) mas, como do resto não sou partida [o SD siso GR o 
“vozos maior do que o furto do algu- iavelmonto a soguinte: O, |Laudeor vô apparacor máia dia me-lo chamava a ces leitura «vôr Lisboa rio do coisa nenhuma. Nanca porton- do dra sold Nora ab Dê 
mag contonas do mil róis, frequento» E mepablloão [ossnsqnies a pit da cm joensiia| Pe Ludo do dmgrlioo, hoo asuão aúbjeis inen Pectinço;a a cogada, opprimido com 


monto oxplicavel por lancinantos dra- 
mas do misoria, 

A Republica, 
não eximindo ossos auther 
minosos a uma situação que não os 
mais admi rol ceihainodos de 
menortivaponsabilidado, não doixou 
do pensar sempre quo osso rogimon 
PTE or isso, no! 


com diraito infinitumento superior aa 
dos monarohicos que sompro haviam 
achado emsus lis boas o osso region 
justo. 

A “votação do hontom na camara 
dos doputados foi altamento 


So em 1910 a importancia do ei 
xo pescado montou a 5:920 contos de 


róis, attondondo- 


ao augmento pro- 


o sois mil con- 


auação do def 


—N'esso caso, viva a Ropablica! 
E os brindos suocedia: 
thusiasmo quo co nunca suspeitara 

om torra gormanica. E' que 
desde o adven-| 


e, sempre 6 uma torra onde so dos- 
enrolon o ompolgante espoctaculo do 
Juma revolução, Por isso, Laudsor quiz 
Jonvir-mo fallar das nossas coisas, o 
se intorossou por ollas a ponto da ra- 
biscar apontamentos varios no sou 


-Íproza. Ha tompá 


borlinenso, com o qual ogualmente| 
troquoi improssões a tal respeito. 
—Não nos assusta u guor 
|garou-mo elle. So é corto que 
desejamos, não lho, occultarvi tam- 
bom quo a não tomomos. Proparamo- 
nos .para ella? Som duvida, porquo 
não queremos sor colhidos de sur- 
o ministorio da 


chlcrotodo othylo o outros anes- 
thosicos proprios para cirurgia de| 
urgoncia, consultando-o sobro a pos- 
dado do fabricar exclusivamon- 
to os sous prodactos para o Estado| 
om caso do nocessidade. O fabricante) 
[respondo que não só se não poduria, 


quo se dobrugava o ironísta rovela-nos, 
por vozos,muitas o variadas miscrias. 
Algumas não nos fórora a imaginação] 
por válgaros. Outras, porém, doteem o 
nosso espirito pela grandeza que en- 
corram na sua pequenez. Hoje, cham 
ram a minha attenção para uma quar-| 
ta pagina o poudo lêr o seguinte: 


Esta pobro creatura, quo tovo sor 
duvida um começo do vida foliz, poie| 
quo poudo estudar esso piano, que hoje! 
bom quizéra tocar a dois vintons a ho- 
ra, tentaria fncilmento a ponna do um 


doutrinas sy-sthomat 
do quanto so apresenta com um 
oter de exclusivismo tom a marcs| 
soctaria e, portanto, 6 mau e contra a 
natureza. 
«No campo social, ou individual, na| 
bygieno, ou seja no quo for, não pode 
havor systomas. 

«Resiringindo-nos ao ponto que 


mos intoxicar-nos com a carne, com 
o poixe, com os vegetaes, com o loite, 
com todos os alimentos. Basta para 
isso não haver o cuidado de escolhor 
o momento o a dose do quo s ingo- 
ro. 


o ponsumento de quo ha 


EM CABO VERDE 


0 estabelecimento 


nº dO-A, 
ronos na ilha do S. Viconto do, 
Vordo, 
positos 


em discussão no Sonado o foi apro) 
da na gonoralidado a proposta do” 
olativa À oocupação dá 


sr o ostabelocimento do 
o carviio, 


to é noB- 
sa ospora, a quo 6 preciso attendgr. 


de depositos de carvão 


vo Como. nos ultimos seio an- e reza, Ha tompos o ministorio dal gEygORA ensina piano por 60 réis «| 208 occupa, não encontro razões auíl- 
tinha, manifestado, não gorá| is AU CV o a E ESo o entar, e foca em qualquer cora a 40 és a clontos para atribuir to homem qual", Como hontom dissônos no posso gg: 
gua propria conscioncia, mo corrente al cep terno productos do vinhos. Ho-|ca do ora. Carta am ele, quer alimentação exolusivista, Podo-|iracto da tensão parlamentar, ont 


Essa proposta, quo so nos afigusa de 


cativa, 6 devo abrir os olhos ao es-| Varias tontativas so tom foito; OI ock-notes. cine ea Proatedo| contista amargo. Quo drama pungente) «No problema da alimentação ba-lojovado alcance, 6 concebida 06 jj- 
eeangéiso, para quonão líguo credito disso exista no Parlamento s Proto, |" Gostosa depois à molnha ves. [mania para a Allamanh, como, om/0º Sosúlta, poe dotras átsto office, rito, ari corres LUas Erttondo igulaina formos 


ás campanhas calumniosas dos mo- 
maróhicos, quo «ó por um prodigio do] 
impudor podem atrovor-so a falar do| 
rogimen penitonciario em Portugal.| 

fulgamos não nos enganar suppon-| 
do que o Sonado imitará o exemplo 
da primoira Camara, não demorando 
aapprovação do medidas que 
no animo de todos 08 republicanos| 
portuguezes, o que ellas em breve 
serto loi do Estado, quobrando-so as-| 
sim os dentes nos calumniadores, o 
exocutundo-se mais um dos prinoi- 
pios quo sompro foram normas da de- 


para que a 
tributado; mas 
rado, abafadas por influonoias que 
ioom tido mais força do que os que 
procuravam defondor os interesses! 
da Fazonda Nacional. 

Os tompos agora são outros. Além 
donão correrem do moldo a não podor] 
deixar-se porder uma verba tão impor-| 
tanto o que do anno paraanno so avo- 
lumaria, paroos tor-so entrado o'om 
regimen do austorigado administ 
tiva, om que essas influencias nofas- 
tas a que nos referimos porderam to- 


—Que ponta o mou caro colls; 
corst a Proatilidado ou Tm prot 

idado do ama proxima guerra en-| 
tro o seu paiz o a Allomanha? 

ra lhe dizor a vordade, a opi-| 

nião publica inglesa é abertamento| 
favoravol a essa guorra. Oreio que] 
não existe hoje, em toda a Grã-Bra- 
tanho, uma úpioa pessoa que aão 
croia ans ha de fatalmento dosenca- 
dear-so om breve a tempestade... 

—Coisa para tres, para quatro an 
no 

—Talvoz, para dois. Talvez mesmo 


caso do guorra, nada poderia forno- 
[cár paraspaiz algam: porque todos os 
jous operarios, na totalidado roser- 
vistas, sóriam chamados és fileiras. 
(O contracto fochou-so, porém, com-| 
promottondo-so o ministerio da guer- 
ra a que nenhum dos oporarios 
roclamado a prestar serviços em cam-| 
panho. 

«Por esto exemplo vê que estamos, 
proparados até aos minimos detales. 
A Toglatorra tem, é certo, uma pode-| 
[rosa frota. Bloquoar-nos-ha os portos 
(do Mar do Norte: é ficar-se-ha por 


mento, que é um formidavol brado de] 
aogustia o que dosssporo enormo devo) 
tor chegado áquello ospírito para offo- 
rocer tão humildemento o unico pros- 
timo qua te; 

A fomo que so encerra n'aquella pro- 
posta: «Piano por meio tostão e jan 
tar», entristeco o molhor humor para, 
todo o dia o como doscjaria sabor que 
uma alma generosa, tendo lido esta ma- 
nhã o Notícias, escrovou áquella dos-| 


comreoventes rogos foram onvidos! 


'venturada a annunciar-lhe quo os sous 


no. Entro nós, convóm, em todo o| 
caso, radicar no ospicito publico a 
oia de quo não 6 indisponsavel in- 
gerir corne, polo menos na dose ha- 
bitualmonto usada, para só ter for 
produzir trabalho. O exercicio mui 
cular demanda principalmente ali-| 
mentos hydrocarbonados, ou do com-| 
bustão, que a carno possuo em quan- 
tidado muito reduzida. 
«Os trabalhadores dos climas fri 
[recorrem muito ás gorduras o ao 
cool para satisíazerem as suas noces- 
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esto «rtigo não implicam do 
a transferencia do direito do propri 
ão Estado sobro Os terrenos oceupf 


joreto com forçã de 142% 


"As concassõos a quo go rá 


Coma lead ci 


sidades do calor, tanto o empregado 
nu conservação do temperatura, como 
jo consumido no trabalho muscular. 
As nossas cocdições olimatericas, tão| 
diversas das dos paixos do norte, não| 


moorácia portuguoza. 


pe rumos ai nc o RE, 
Monumento te Camiões em Paris 


do o valor. 
Ha vontado firme o umo orienta- 
(ção determinada, Tudonos leva, pois, 
2 ster que o Parlamento so oocupará 
som demora d'am a 


para um. Dentro de um anno, é possi- 
vel quo. so tenha foito o ajosto do| 
contas. Exige-o a situação inglesa in- 
torna o externa, reclama-o a-opinião| 


Não onso insistir om recommendor 
aquelio infortunio aos quo porventura, 
mo leiam com sympathia, porque 
n'aquellas poncas linhas, a par d'am 


ahi, visto que nonhum dos nossos na- 
vios irá tolamente arriscar-se n'umal 
luota desogual. Intervem a Prança? 
[Podemos bem com ella. Intromette-| 


a, 


q0é 


Da do vacinas pin 
iereio au navogição da 


pior 
pai 
ER ontão! 


21” Pensa-se em demolil-o 

Dovo seguir hojo ou âmanhã para 
Paris, pelo sud-express, uma repre-| 
sentação subsoripta por grande nu- 
mero de senadores, deputados, ho- 
mens de letiras, jornalistas, ote, om 
quo so pede ao consolho municipal de 
Pavis não soja approvada a proposta, 
a osso consolho submetida pelo seu 
ropresentantedo bairro do La Muotte, 
para que a «Avenida Camões», de via] 
Privada, não seja classificada do Ave- 
nida, é que o pequeno monumento 


do Camões seja demolido «por consti-|áº 


voir um ombaraço». 


umpto do tão 
[grande importancia, com o que a mo- 
ralidado tem muito a ganhar o 0 Es-| 
tado nada tem a perder. 


Operarios sem tembalho 


Inquerito, desenvolvimento del 
obras no caminho de ferro 
do Valle do Sado 
O sr. minísteo do fomento determinou 
quo 5º mando proceder a ug iaquacito 


cerca dos operarios sem trabalho, a fim 
apurar O numero dos quo se cucon- 


Na ropresontução pode-se, como| 
ssómos, que tal proposta não seja 
aprovada, o que importaria, a dar-| 
so, um dosdouro para Portugal, 


ie degenmpregados, so 048 vu ndo pes. 
Eiênaes, suas sresidencias ate, alerioa- 
se do qo caroço para aitlmas!o seu ex 
Étão sola crise operacia 

de Sotisaão motieada “por portaria del 
ho corrente Já apresedioa o en bet 


publica. O auno passado chegou a es- 
tar tudo preparado para a lucta: to- 
dos os almirantes ds posse do respe- 
etivo plano, 0 oxorcito com instr 
ções dadas. Uma palavra, uma sis 


pios nota pelo tolographo o estaria 
consumado o facto. Sabo pos 
foi então declarada 


us não] 
gnorra? Faltas 


crise operar. O 
ministro recebeu. hojo à commissão deio. 
dos operários 


e cestormanhad, prooedora. como  fSe de) 
[Saara 
Lanto 


[so a Russia, enviando-nos os sous cos- 

sacos? - À Austria está ao nosso lado. 

Já vô que, por peor que as coisas se] 
resentom, os allomães não teem 

ainda motivo para desauiman, 
Berlim, janeiro de 1913. 
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ão do Oporarics,| 


rar. 
Andró Brun 


Em Vianna do Castello 


envolve-se em desordem 
Por tolo; 


[SR tarde fondo 


aão do pader judicial 


desconforto commovento, ha tambem 
[um orgulho que eu não devo molin- 


tripulação de um vapor noruoguez| 


ore reo 
T rusgude susto em Visnoa do ladmiravol alimento para trabalhado- 


O cspítão do vapor requsou-so a prio: 
O que foz! 


podem pormittir que se proceda do 


tem do fasor-so á custa dos logumes| 
o das farinhas, quer ob a fórma do 

o, quer em papas, no genoro das, 
ne” sb usam da Beira o Minho. As 
farinhas que a moagem moderna põe| 
já venda são do mediocre valor ali-| 
'mentar, ao passo quo as produzidas, 
pelo systema primitivo, contendo to-| 
das as partes do grão, constituem um| 


imo valor, tanto pela sabstanc 


aso- 


desordoiros, 
Tendo estas ficado à disposi- 


, & alimentação barata 


tada que contém, como pela hidro-Jds 
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res, 
mento 


oarbonada. Nas mesmas condições es- 
tão as restantes leguminosas entre 
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E opio vaum eum dote |terem obtido um outro diploma-—o ao mesmo tempo O ide aica pi Ag 
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Falmento so exige um corto tempo dojna respectiva oirounsoripção. Às po- O Desitsnta da Ausoolaeão dos Pro rms: 

pratica nos hospitaes 6 um novo exa- os de Frogatas, ar Manuel Soaros / 


govepno está o sr. ministro do fomon- |matoria do impostos, não se admit 
to. Walerias quasi dosortas. À acta é tom favoritismos, o, 80 a lavoura pode 
approvada. agar mais, tambem o comercio o à 
uDursr. Machado Santos roquor industria podém com maiores snorifi- 
gho:5o consulto a camara sobro selcios, Não pode estubelocer-so tormo| 
“eansonto que entro hojo om discussão |do comparação ontro as matrizes pro-| 
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podo tomar uma doliboração contra-| quo, até À organização d'oatiis matei- lato ur, de, Corcoia do Lomos, 
Pia ao rogimonto, quo 6 inaltoravol, 208, 80 devo mantor o gyotoma ropaif| para quo mais dopres moada uma commnissão par: 
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onbooto a roconeiliação Já mto dovo|entra em discussão o projecto Josiicanenta le toda a paridade; Tod. provisão onde não louver numero su/.|do; o qual está Já sendo examinado 


ioronga 6 apenas mor 0 4 lol n ] 5 
ei isoatido "antas da proxima) modificando O regimen Dent. jisconhseu ias dltrençe o. de de advogados inscriptos, A sedo! pola referida: commi 
õ 


quinta feira. tenciario, que é devido à im- UNHA DENÉSTE | hiicanno do paia | ot O datam da portaria de Bl do) Juito do invostigação criminal o o ulti 

O er, P. Lude Tavares chama a at.) posições, diz O senador Sr. . |Mandaja-os para a A LINHA De ul Republicanos de Montalegre  jansico do 191! pubicido no Diario io mo despacho rela iánquda tom à cuta 
tenção da cam-ra para à stnição dif João de Freitas SR Modo a bue — Para m Cova da ) desearrilamento entro, es IS oJ tune 6 ar, tojnitro| como mandndas intimas testemunhar 
ficil om. *«ou collocada a agrisul-| A%s 14,80 está na prosidancíaio gr. Pass ] ! ntré et ga marinha uma comenissão do marititnos| irom depôr Amanha. 

gura tous com a pormissão do so| dá, Eugusiredo "farto a chamado. Res Protesto contra a nomeação doe iria sobra a posca do urmusto no]? Folgamos em seconhoc 


pondom 2º senadores. 
“Ao 1440. cutão 95 o It-40 a acta da sen. 
nterior quo, passando som roparos| 


administrador do concelho — [rio tai: , É 
ai tiga seguo o caminho recto e imparci 
2 governador de Cabo Verde, capt.| 
Caldas o Alarahg | neto oco. ad Geo 
Ainda não foi retirado o cadaver], Os ropv RALO areseutes o ques dos pedidia ad 


riotos açoroanos marcavam a quanti lores presontes, antra-so do novo no| a foi bojo apros é duas dGBpodIdas A mama enem 
dado do soilho quo. dos Agoros podia coftâmado Compass do espera. Men ago. do. niachivista, tendo dois  |isttro, residentes om Tástoo, 6. tanto dus colonia. 


o 
aabir esto anno. Esso. milho ohogov, [camp Beadse noi? O 48 Ansolmo Bradtn- on adorar do hojo 0 ourevoltonos de) — dos feridos recolhido no hos- Fofo ranoa para o cargo do  aduinia 
o janeiro à completo, E» doloroso que als trador dat oncolho, homem, sem y 
do o a aplicar é homo |, O comboio descêrrudo, onrioções políticas, que servia todos 0 ministo de ecra mir. solicitar melho: 
o QU As ULO SOR to de io OS foros da. fan Já dota antigos purdldos motiatobioos, só à vit g 


om parte, a Lisboa, mas a verdado 6 
quo esse milho ainda não entrou no mação o à piblicação do bOvo ro 
mercado, por tar sido adquirido po antes Pedroso elogia todos os io, Cito Átia aridico, tos ve noticia qui saga das Caldos da Hainha]ma hor-, ludindo os bons republicanos |gulamento do Arsunal do Fxorcito, aê 
os" mogmios. importadoros da milho mifitarus 6" givia que ca selicuinasa so altsgor do o Janhoiro, o seno rogo para Alfinilos, ara formado, por, vais] obtovo Situações, pics de, confianca to o A firma Bartina & hist Limt! 
oxotico. Podo no gr, ministro do fo:|amivamento dos mauftugos do Veronese MOO de BRs pura estas, Mas. ha mi] sugando fclo o Seguinto possonimacht|faz, sobretudo, por julgarem este facto o SAT proprietaria da Garago Estpphania, 
mento quo faça com que o inilho 0x0- lo disse, o encalho so não dou poraltaido ainda: no o rogimen ponitonciário nifta Vasconcellos, Qua morreu no desas.|do tima rovoltanto infustiga para o prosti- A VI CAPITAL rua José Estovão, 109 a 111, tom a 
faso "aa" destinado! 4 panificação | jo iii gitcalho ae não deu por fla do ic “a gas, condomnados. politicos|re; fogueito, Cost, chata ds combolo ol gioso é dedicadissmo corroizionaro dr provincia n anra do de ici at oa dó dona E 
Com qua o milho dos Açores so ap-|Jo À nosia coliama «coa negri»--como Silo devia tor sido opflicado o todos, a conductor de dr clumo Endoxo da O Sastodio Mouro, quo ainda pois ultima 

liquo É angorda.exclnsitm' do. gadi pão ofoh o que  realitonta para lamen |, anardaeio, Toto Duario Monteiro incursão provon p sem ardento:putriou Froguezes quo, como nos anvos ante: 
“hâma ainda. a atenção do. ri midi dar quo RSRS sq do fomônio ca fa sr ig do ano 2 la), VEZ, 8 Não anta do joragt Pu] Foros, mantorá noo divs do Crrmava 
istro. do fomento parâso faoto:tuda” no rap ota Ponto [Bro do comboio: A ds alturas do lilome. o oranitador o chofe, E estão convanot-|eirdo bniram, hontom, oxtruordinarialo gorviço por taximetro eim todos 08 
Montimune” ansponeo “o  róitilaniofbi gas para aecupsção do terronos tm 8, Vi:|FiS, no rogimên de oxcupodo, não so de. to a oa 48 o com 2 prot mente, 08 membros do grupo demoora! 
“oral dos serviços agricolus, b qu san a do Gigoqp Otão hontom apro Ao logar Jg Pordt, à comboio dee:|sonbonidos ga Toto, ao Pará 4 

iz com que muitos pobres omproigi-|“G'sr.Jodo Jotê de Hreitas cnvia para al Ao choçar et ont erdo da vio, pe feno Sof, ForurasCravonsa à 

os não recobatm os sous ordonados a 


a O inline” do” ddmbnstrador dG| sous. automovois, sem nenhum au- 
Concelho, Foi intigitado O autigo rop. 
da vaio paro aro, quo. anctoriea umoa. CioitundE ao por una rampa q fado cxbir[ do fio, 88; Jodo Antonio arara 
aforapo, e horus. Re ae o orar [no prosos beim comportade Sinta ndo To atravessa diversas hor Barroca, mis DO o 88; Mann 1 
O er. ministro do fomento, quanto 


Diltano e vemquisto cidadão ar, Bernardo | monto do preço ou snpplemento. 
do CM ia tais. ora Pegndo QU Vea iravene! ds Condor ão tio 17 Edi 
oa qui ilho agdreano, omitto a | Soverno. qu para Cabo Verdo. Nora ad) eciarações” quo Gu. ii não Forum rotiica-|dovido no terreno catar encharcado ouÍde Moura, rua do Norte, 27 4» o José João 
nda Os da ad rei perenes Ed rr do o A oa sE aabas deparado. Pt g 0 PortonA CAPITAL 


importar grando quantidado de 
ho axotico, exnstamento no momen- 
to em quo 65 governadoros dos dis-|fcou aprovada. Cómo ainda não hamais 


canos domocraticos do Mon- 
otostam 


u ardento: patriotis-| 


tro da 


Telephone 2698 


nitro, da fomento JA nt VÃ poa ação qo av “Francisco Benetó 
“e aocrdarom n'uma modida concro-|sesisia freitas dove vadias nom as Gu) O de João, de, reitas—Rústa tubor do] va o qué foi do encontro ao machinista o Cordões de Quro só pelo peso em prgredido seosveiment, 


[Ribeiro de Sonem, cujo nome foi recebido] — Serviço pormanonto no Rocio, kios 
Verão: Forms ai], O er João de Ireitas=á iménto, suppoudo-so, porá, que fosvo| o a Aranjo, rum da Barrocs, 
. bpinião do quo os deputados o sona-|juiga justicavels os adaitaientos do ar 9 eSaoar a machino, O fender. caiu sor 


Espera. quo defronto da tabacaria Noves. 
o aroanos dovem rounir-so pa- [Vodo do Efeitas, À temporali ado da con:| O ar ministro do fomento JA al 


8 | João da Freitas ni Õ 


“aistas Com ao 

Ah andónto a resolver dofnitiva-|plicsções do ar ministro das colonias vor. |áuo Indo está a verdade. O nal fon entalado entro f machino 6 0 : olintta 

taato” a, questão, Quanto ao rogula-| atds por iso rdtandor queer 6 ae pranto toa corto o am ae oi cupido para capo 88988 pos 1820 eia do fic; sloios Serviço telegraphico e telophonico | violinista. 
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O “sr. João de Eveitas requer que a ses. |sobre os voltmes, ferinde 


24u6. esso, documento não continue passados. concessões, des 


Estimula a acção dos rins 


eo Goa e Ro 
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o inglox Linnet, que vora tratar doa 
paquete Tl 


e ' % : y 
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ofilcinas de Alfarellos, que seguiu 
Somboio do soscorro para o local) pros! 


itinórdinariumento -a situação da pro-| Acho, porúin,o projecto om questão muito| ugsão para 
“Priedado media o da pequena pro-|confuso o quo so Presta à varias interpro-| cam 18 hor 


dor sniteadores Fans os quaes, depole da do Fereneie. Escola Portuguesa 


“| julgados, serão doportados pará us nossas| 
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rador insisto, com argumentos va: [Alartins sgradeco sa explicações. dadas sica, rreado je dos comnoras| Dentaduras velhas das Wluminação 

e dor tirdndo otimento da] . Compra g 


'E DE. PRATA, a 88000 14; com cordi 
para é dias, a 8850 réis; reloios tom mu. 


jurdi o exples. 
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A CAPITA; 


THEATROS 


'PHEATRO DO GYMNASIO. 
Recita classica com «O Ci 
mães do Rocio» tros actos do| 
Ignacio Tonquirm Feijó. 


Ha tempos, numa dus Notas do d 
atesta seo de, theatre, 1 proposito as 
festas cltisicas que à Notisstua Eforna 
dp do ten Rcinat é ds que o e 

Mia feno ergunisao, lembrátamos que 
a lo “Peleria. tembem organigar 
tuna gerido" vemresentações elassies de 
Tania a car o publico ana ideia da vga 
asia da comedia burlesca. No mesmo ia] 
eine traçatamos essas Una, à enpreza 
comminicate-mos que es era de ha Muito 
a tua intenção, O facto procou niais uma 
tes a verdade do aphorismo que afim 

do belo cpiritos como Eneida é Mon 

ro, se. encontro, com es bem intenci 
nado como o nosso. 

ins devem hontem o Camões do| 
ágio, papa delongas ivadipde repreenta- 
dk no llisatro Do diaria E em 1840, de. 
oi de te sito corona pela Acúidemia, A 
João. vor, à empresa deteria ter começado 
Dr ria ea E mai remota origen é (ei: 
E precaêr a representação por uma pates: 
ri bum homen do letras, Entretanto gra. 
dos his decenos ser ela representação de 
ontem, que foi muito interesrante pelo que 
vipeita à cnscenação é ao desenivenho e 
muito entdnda na. parte do scenario e do 
ara-roup 

Mc auão decarve no tempo de D. Jogo V 

erescennda com, algu: euisodics € 
“ima: tica Dem portugues, seria a base 
Eua inda operelas 

ata ondom de” ideias 08 avelivon do 
nófo tentro antigo, rebuscados com phan-| 
Tneia, dariam oecasito a resureições cu 
“ifnimos. Oto Metros de mts 

gre e intorecmasem por esto ansumpto 
Suppomos “que o publico mais so prenidêvia 
abas nosse do que a toda esta mizoro- 
E, na opeetao loco gemia: 

aids Ae 

lara. de Feijó é simples e grac 
Tem Vemea marea da epoca” que descreve, é 
o” Bens tpos, por singelo, Não deixam de 
os prender"! atiemo e damos diverti 
oi Quito e posta em seena nor Luci 
“ia. Simões e o desempenho foi, como disse 
os, muito conveniente, 

“itaria. Mattos é Zulmira Ramos, Pato 
afonis, Altgrim, Cardoso & Mendonça, de 
CGareaho tinta principe pap. ot 
núino carregava: com. primei vespon 
bit” O as ampiddir bem, for 
em como os ses camas, 

"So papeis” secundario, Mario Dart 
Joauih Sioa, ele conbruiram. para 
o utteso geral a partilhaem com jrstiça 
“rs appiniço. 

Andrô Bru 


Noticias 
Entre nós 


Recomoçaram hontom no Ropnbliea 
os omvaios do Assalto, 

GR poa do, Carlos Malhotro Dins 
qu? o Rasional representa esta opoca 
ntitnhueso: Inimi 

e 


do rop 


tô Dovo reunir brovemonto uma as- 
sombiéa. geral da Socicdado dos Au 
Stores Dramaticos à fim do tomar roso- 
luções acorca da nossa roprosontação 
vo Brazil 

“À. rovista em onsalou no thontro| 
sBtoilo é do nosso. camarada do Diario 
do Noticias Hogon Tovos, 

Pp Estrangeir 
Ki Qacon subiu É soona Bila, tyagê-| 
ainde Alfred, Morticr, E), à úndocima 
poça nova quo Antoino fas roprosontar| 
aos sous autistas. 

Na Cigalo obtovo um. ruidoso 
xii a nova rovista do Hróguos Dolor- 
mio Ju eene, mon previdont, 

No Moulin Rougo subiu 4 soena 
tambem mo rovista Tu ne fais songer, 
do.Tean Fubort. 

No Omnia-Pathé, o poota Joan 
Buslia imaginou uma rovista oinemato- 
graphica, De'film en aiguilte, com dois 
Rúnipadres falantes, 


Cartaz do dia 

MHRATROS — Ata 0: Republica, A to 

op-Zoom; Trindade, Rocita| 
fipta da Decor loca Mnddo fas 
RBssas dymndalo, Cuttdos do Teocio; À 
Drgohhd douro; Aventda, Prlmoirh 76: 
Protentanão da revista À rta. 

TNLBATROS DE SESSÕES — Ats 20 0 
22: Povo, Sumpro fresquinho Branco € 
ogro; Modemo, Eoncusis do Amor Po-| 
brota, misaria ke Om, Variodados; Hoite, 
Chamen-lho nomos; Infantil, Meudos 6] 
mundass Phiantastico: Não ro Qholro; Ee 
Danas Ao Seródio. 

SOLASBUS irei — at 0 po 
stáculo por metade dos, praços na goal; 
Siapresbntação, dos artinas bes Dolink, 
aanbatas Unrtiatas Últiaa semana om 
Sho so apresenta o domador Honrickagon 

TB tiros, Todas nu novidades 
rios “o Colobridades. da tando 
Sompa 


ia. 
ANINATOGRAPHOS E CONCERTO, 

A Ibi o ig Olympio Mrindudiy 

“Central o forrasso. 
CINEMATOORAPHOS OU ESPECTA, 

OULOS |VARIADOS As 10 YZ o 28 14à 
for, Chantaolor, 

reto e Cino-Paris, Xi. Ferroira Borges. 
JARDIM ZOULOGICO — Exposição 


permananto, 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 


“Run do Ouro, 280, 1, Es da 1 ds 5. 
Clinica goral, doonças da cronnças o ap-| 


9 Folhetim 
MAURICE LEBLANC 


Al dera 


A mais extraordinaria aventura de 


Prsenio Lupin 
11 
A quem de nove tira oito fica um 


—Pola janello. Olhai» ainda está| 
entrenborta.. Estamos no rez-do- 
chão, À run osta quasi sompro do- 
serta do noite. Não ha duvida. 

Olhou em volta para so cortificar 
de que nada tinha sido tirado, dos- 

anjude, Do resto, a sala não tinha] 
nenhom Dibelot do valor nem qual- 
quor papel importante, quo pudosso 
explicar a visita o dopois o dosappa- 
recimento subito da malher, E, com- 
tudo, pr q ê aquella fuga inexplica- 
vel? 


cotopricândo do E A, do Miranda é 
Resórvados todos os direiros, 
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ASSUMPTOS MILITARES 


“Diligencas que não são rendidas 


| por serem pouco trabalhosas 
e os que n'ellas estão dis- 
porem de empenhos 
Cliamam q nossa attonção para o que 
to gota passando a aço nicional o 
ublicana o que 6 digrão do ser conhecido 
ão publico, “0206 


quo ais que as diligenci 
além do 9 dias, devendo à 
fim drosso tompo, Succede, porto, que cit 
Silvos esteve "uma, desde 18 do ôntubro, 
que só ha dios recolhem, que em Cerimbra 
stá outra desde 5 de dezembro o que, fin- 
noimente, nos Caldas da Rainha sé encon. 
sa outra ba dois mezes, tudo iso com 
[grado prejuiso das outtas praças, que] 
Bndam oritantemonto. debalxo de & 
arduo serviço, passando semanas inteir 
om uma folgá o tendo até do dormir cal 
gadas, 

Ora, no passo que sto so dá com as di. 
ligoncias quo citamos, a que está em Mom: 
|sdúto é rendída do 15 em 15 dias, Porque 
50 fax isso? Eendê-so esta hor nor multa 
irabalhosa, mas as Outras q são DOAR & 
louão o trúbalho não apórta, casas esvão| 
tempos csquecidos nos terrad para ond 
foram, Mavendo para isso, no que paroco, 
apenas um motivo: o dispôraim, os quê 
ahi estao, da ampanhos, 

fBambeia com telação no servico do sat 
gentos se nos queixam da falta que ha, 
Eltribuindo essa falta ao grando nuimoro 
lnspedido no quarto! do Creio, com gra- 
ya prejuixo par o serviço das companhia 
“iba Bens camaradas, que 80 vêem priva- 
dor do fogos, 

(0 Atsbiopio da readmissão das praga 
ambom meroco 1ucnção, mas, porimr 
cor maior desenvolvimento, fleará o a8- 
ampio para outra o 


Mario Duarte 


(EM 


MN 


Fay 


ESPECIALIDADE 


VARA entar sou Pa 
a R.DO CARMO 69-1º 
Ta LISBOG AP 


Consultas para inicio do tratamento das 
99 17.6 das 15 do 18 horas, 


Telephone 2205 
Universidade Livre 


A sua espansão nas provincia 
* Alargando a esphera do acção óducati- 
va da ba obra do popularisação do onsino| 
ivorsídado Livro do constituir 

metro nucloo provincial na cidado do] 
Leiria, composto dos soguintos dodicados 
cidudios: presidente general Honorato À- 
Frodo Retacla, governador cívil nabstituto;| 
[Tito do Souús Larohor, escrivão notario; 
Leitão, conser ra- 


os do. pais, Jus à ava 
iuatgnração no dia BL dd corrente, com a| 
assistoncia dar auctoridades, prof 

o demais influontos o intelacttnes de 

ia citado, abrilhantando esto acto a bm 
da do rogimento do infantaria 7 0 com a 
ooadjuvução do corpo administrativo da 
ado da Univoreidado, professores do Li 
dos, eto, 


Garlos Granja 
ADVOGADO 

R. Aurea, 188-—Gónsultas 48000 15. 

Agencia official do maro: 


Coliseu dos Recreios 
Hoje, espectaculo popular 

Rvimerods programes 4 do eai 
sra, Ufo va nó Gba 
senao do alo Ba a 

a 

e Er 
ER entra 
omite mamas dei 

jo dedo 

sra 


attraoção d 
ormosa bailarina espanhola Pastora Tum” 
|porio, considerada, com muita justiça, a 
Estúrita do baito a à impecavel aetista “do 
arrotin 0 da farruca. 
SS00005000650%: 
ADVOGADOS 
Pedro Martins 


z 


Mello Borges 
Consultorio-Hua do Quro, 242, 1-E 
(Das 11 às 17 hovas) 

+“ E polaphono pe 2500 


Fallecimentos 


MORTÁGUA, 47. —Fol Imponentiseimo 
o funeral do ar, Albano Lobo, quo hojo so 
realisou, tondo-so incorporado mais de) 
8000, pessoas à nsondo-5o ropresentar to. 
as at colleotividades politicas daqni o à 
pinmicsão polos do Santa Combi Dão, 
O Tenoral fot dirigido, pelo ar, Augusto 
Simões Nubos do Botsi, presidento da 
cornissão noioipal adinloistrativa, a 
em foi, tambem  antrogao A Chave 40 
xixão, Sobre O atado foram dopontas 11 
cordas, 


— Não tolophonaram hoj 
gintou ollo, 

“Não. q 
— Não voiy nonhuma cara? 
— Voto Voiu uma pelo ultimo! 
corroio. 

Dá cá 
—Pul-a, como do costume, am ci-| 
ima do fogão do quarto do senhor. 

O quarto de Lupin era contiguo á| 
sala, mas Lupin inutilisára a por 
quo fnzia commuvioar osses dois apo- 
sontos. Tovo pois do passar do novo| 
polo vostibulo, 

Lupin abriu a luz elootrica 6 pas-| 
sado um momento declarou: 

— Não à oncontro, 

stá Joe. Pal-a ao pó da jarra 

— Não ostã oá nonhuma carta, 

—Hade estar, que a puz 6u lá 

Mas Achillos inutilmonto afastou! 
a jarra, levantou o relogio, procurou 
pôr toda n parte. 

A carta desapparecora. 

—Ablu, com mil... milhões de dig- 
bosl—axclamou o creado.—Foi ellam 
foi ella que a roubou... dopois safou- 
so... Ah! grando dosavorgonhadal 

Lupin objooton: 

—"Tu ostás doido?.. Como podia 
so ser, so não ha comunicação on- 
duas'casas.. 
—Então... como * 
sido, patrão? 


ao por 


quer quo tonha 


Banda da quanta republicana 


A transterencia do concerto de 
depois d'âmanhã 


A proposito da noticia hontem pu 
blicada pola Capital sobre o pedido en- 
deroçado ao genoral er, Encarnação. 
Biboiro para quo o conoorto da banda 
da guarda republicana na parada do 
quarto! do Carmo so offeotue, esta. 
mana, não dopois damanhã, como é 
costume, mas sexta feira, dia de foria- 
ão nacional, eserovo-nos à sr. À, Costa 
Ramos, pedindo quo hojo lembremos, 
movamento no sr. commandanto das 
guardas ropublicanas ossa pretenção. 

“Assim 6 fazemos, convictos do que, 
a não sor por motivo do força. mi 
onoral sr. Eneamnação R 

orá o pedido APesses amadores do boa 
musica. 


LYCEUS 


Mathomatios, Phyatoa, Ohimioa 
P. do Carmo, 15, loja 


CARNAVAL 


Nos clubs e sociedades de recreio | 


Já está claborado o programma dos fos- 
ojos “qo “Pano Cotmmárcial lo Lisbon 
ova? aluitato por ocensião do Cumnaval 9 
om quo entram immneras surpresas, uma 
as uacs uma. orchestra, eymphônica. 
[raualito "com alan na ornantentação 
ER 

“Na oadomia 1º do Sotembro do 1857 
gomoçaram 5 
Joy ao, promettom dor 
oo Para? ou soblos 
uol manha, 


Pontido republicano 


Centro Defensores da Hopublica 


Commiasão do Belom 
Ou paxochianos que dosajom inscrovor- 
dolmartido republicano Dortuguos po: 
Fig fhsol.o na Fua de Belem db, oalgada, 
A'Ajuda, 210, Tabacaria Lopes, rua Praia 


as a di, 
Comissão do Santa Engraoia 
Os sidudtos quo queiram insorover-to 
[no cadastro do partido republicano por. 
tugnos pódem fazolo nos soguintos lo- 
jones: runs do Vallo do Santo, Antonio, 18 
.*, o do Paraixo, 73; Campo do Santa Úla- 
ra, 196, o runs dos Sapadores, d o da Se. 
Inhlora da Gloria, 80. 
Commlssão Muniolpal de Lishoa. 
“A% comeminsõos paroohiaes do 8, Chris. 
tovam, Bt Justo, Martyros, Bomfica, Mor. 
obs, 5, Sebastião, St. Isabul, Lapa, Santos| 
o Ajuda, afim de vo dar cumprimento ds 
disposições do art. Bl. n.or 1 or 


político. 
Papel para fumar 


Ilta-Alcatrão 


o noruego 
Incontestavelmente o melhor. 
maís saudavel. 
iijam em todas as tabaoarias, 


Dias Cost, Surcessores 
A provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 27,—Foi aqui muito bem 
TERA Moço aste, de gordo 
poa on governador lv 6] 
ota 

ÁS tueanos do collagioMonilogo A 
acasos Do O Soa do 

E dou Poda Bio “o Adriao 

ra E o uso Ante 
ssaoo tas boo 08 pata qu 
ia PE laio MR Me Rea nitor dão 
E gaba ha Srs 
iPad am dedo a pieiiçã, 

—Na Conservatoria do rogisto civil d'es- 
a dado fo vepatad as fo an Ando 
bi mentos, 148 nascimentos.  1:206 
ir 


No Contro Ropublicano Domocratico| 
(José Falcão começou hontem a sessão 
indogara! do congaso disteical do fia 
publicano Portuguez, achando-so 
a saia replota do congressistas. Prosídiu o| 
1 Josó Luiz & À Imeida tando por 
vioo-prusidonto o sr, Silvoira do Maga 
bica, por necratarios Floro Honriques o| 
Carlos Cunhal o viceocrotarios “dra Liz 
o Manuel Óruz Gomes do Figueirodo. 


Movimento do porto 


Br, R. Prata o Pacífico «Orita» (Liv). 
e Ra pira 
Engano oiepa ice) 
EE 
Epa na ed 
pega 
|Butiviã, oto, «Rindjnni» (Amsterdam) 
oceania Ca rimd 


gsssssssus 


Calaram-so ambos, Lupin esforça-! 
va-so por roprimir a colora o coordo- 
mar as idéas. 

Perguntou: 

—Examinaste a carta? 

—Examinoi. 

— Não tinha nada do ospooial! 

—Nada. Era um sobrescripto qual-| 
quer com a direcção & lapis. 
Abu à lapis? 

— Sim... 9 como que escripta Á pres-| 
sa... Mas rabiscado, por assi dizor, 

—Como era a direcção?... Lembras- 
tc?—porguntou Lupin com uma certa 
angustia, 

—Lembro-mo, 
exquisita... 

—Mas como era?... Dize,, 

— Senhor Beaumont Miguel! 

Lopin sacudiu o oreado pelo cu-| 
saco, 

—'Tens a cortora de quo primeiro 
ostava Beaumont o dopois Miguel. 

—Tenho a absoluta cortoza, 


Até mo parecou 


Ficou immovel, um pouco pallido, 
com as foições contrahidas. Não havia 
jovida. era ta carta de Gilberto, 

ira aquella a, formala que, por sia, 
[ordom, Gilborto, havia muito, ompro-| 


[gava Sempre “para se corresponder] 
com elle, “Tondo: emiim oncontrado, 


aldo 


[Bom Suboesao, 95 a 67 o rua da Junquoira, | 


$400 POR MEZ 
Trabalie por sua conta 


(AM 


So ganha monoa do $50 por somana 
revanos som domora. Com a nossa oftar 
fa podemos anxiliako à accumolar dinhel: 
ro btornur-ão independente, Podo trab 
itar ondo e quando, quizer. Sompre tará 
dinheiro o Gonio ganhar muito mais, 

AGRADAR-LHBHIA BMPRBITEN.| 
[DER UMA VIAGEM, podendo combinar 
o trabalho ao divertimento, hospedar 
[now molhores. hotais, vivor Bom à ganha 
BO aiariou: Pode trabalhar nas fofas Jo. 
fgntos do diverados, caquinas de ras don 
orridas, “ ostabelecimontos fabris, om 
qualquer parto o em todas as patos a 
[curta distancia da sua residancia ou do] 
outro jado do mundo. Bun qualquer logor 
ano escolher, colloque a eumiadhina pho. 
Sographica é ponha-so à t'abulbur os sous 
inéros liquidas serto anperiores à BO, 

“À minha offerta consísto na MARA VI 
LHTOSA 6 NOVA MADIINA PHOT 
[GRABHICA com a qual poderá pho! 
[graplmr o revelar instantarcamento 
fitôranes Tetraos, fneluisá photo bo 

cartões. postavs é quatro typos do] 

feccótsgpos Todas us ehapãs são reveladas 
som 9 uso do polliculas on nogativos é 
Promptas “para Jntrogor ao frúenoz 
renan de nim mingto. depois de feroz. 
do. ESTA MARAVILHOSA INVENÇA! 
ita 100 photographius: por, hora Todos 
esco be sotrtados, o cada venda qua 

tm reclamo para o a0u negocio é 
ha euas vondas abgmêntarão, 

Não necessita exporioncia 

Cada apparelho 6 acompanhado do) 
instrusções meio claras, Bodo começar a! 

nha dinheiro. quinto minutos dopoia 
ecabar o appardiho, 

'Gom um pequeno capital fará a ncgui- 
Lição Desta MARAVILHOSO APPARE 
LHS o podorá f-sor 82000 por amu 

Quer car indopondento é traba 
gu conta, oscrevacmo hoje pé 
do correio lho ramettorck absolutamente 

entio informações dotalhadas nobro esta 

ARA VILHOBA. OPEBRTA, inclusivô 
ras hesttmmnhavei do toda parto do 
mundo. 

Não deixo de raspondor a esto annunolo| 


Lascolle, Qto. 627 W. 494; 81. Dept. 
680, Nova York, E. U, A. 


por 
ola, volta, 


Não deixem de pintar 


a habitação com a tinta loglosa 
a agua om pó 


MURALINE 


nploa om Portugal até Nojo conho. 
sida como a melhor, hyilonion mai 
Darnta 0 08 rosnitados garantidos. 
Ar venda em toda a parte 
Podidos para o doposito: 


CARVALHO & 64 
2 


Annuncio 


Tribunal do Commercio do Nisbou 
2" VARA 


Nisto Tribuna), cartorio do osortrão 
[Detphim d'al neido, xisto una srtgoá 
tou do Mállo, desta cidade, com o fim do) 
Hetes Rabilitas Sono Diogo Pereira Agro 
e Amelia GA grelê ria, D. Toon 
EE gro saga neon, Di Sophia 
otra sardis Berouto, Pereira a'Agro- 
lar A onio Meruire “tos de Monsom 
iso “salao do rdias o reepocivos 
consorte gomo unicos herdeiros o rope 
nda Cos amo pa feia 
en Civico viuva do Julio Evan 
indo da Sia Oval, para o lt 
foi reprveatntos Ta dogeitam oi 
ora Ro ame noção, ordlueda, quo al 
e na Matos do Mont Snidncoa 
etnno Aruueida JB, Natíido Poraia 
a Oifvtia o contra Antonio Ber 
tê ado Sncate a Soto Ponto do 
tam para haver ellos como repes 
entes "ab dissolvida sociodado Olivalo, 
tita, & porteiro, Limitado a quantia do 
o onto quuirôcontos o Holt ser 
onto oinognta cinco rés o respent 
on furo nos reforidos ate do Habil 
ação creo gi dota ia a contos 
idea: publicação Tegah citândo Am 
op dão Ah ais 00 
Nona fa renldoncia Bê 


ão o contestar, quorendo, na to 
joncia soguinte, os já referidos artigos| 
[ão habilitação, cob pona do revolia. Au| 
audionoias n'osto tribunal tôm logar ds| 
sogundas o quin ras, sondo. dias 
atéis, om no dia seguinte, quando o não 
forovi, ds oneo horam, no torreão oriental 
do 'Perroiro do Paço, desta cidade. 
Lisboa, 90 do juneiro do 1918. 
O escrivão 
Ditphim d'Almeida 

Verifiquei. 

8º Molta 


Humberto de Avelar; 
ADVOGADO 


Rua da Victoria, 94, 1.º 
Tolophono 506 


4 


no fundo da sua prisão,—e dopois de! 
quo ospera! o é custa de quo diffcul-| 
dados! — tendo ómfim oncontéado o 
inoio do fazor doitar uma carta no 
correio, Gilberto osorovora procipita-| 
[damonto aquella carta, E tinham-na 
intorcoptádo! Quo continha ella? Que 
instrueções dava o desgraçado preso?, 
Que soccorro implorava elle? Quo os- 
trutagema propunha? 

Lupin examinou O quarto, o qual, 
ao contrario da sala, continha papeis, 
importantes. Nas nonhuma das fooh 
duras dos iovois Tora forçada. Era 
vidonte quo o unico fim da mulher 
fôra apanhar a carta do Gilberto. 

Esforçando-so para conservar à so- 

ado do ospirito, Lupin proso- 
guio: 

DA carta chegou quando essa mu- 
hor cá estava? 

Ao mos:o tempo. O portoiro| 
batia no mesmo tompo que ella che: 
a 
CS alla terá podido vêr o sobros- 
oripto? 
“Sim. 
A conclusão resultava clara. Res-| 
tava saber como pudéra a mulher] 
raticar o roubo. Passando polu rua 
je uma janolla para a outra? Impos- 
vol. Lúpin. oncontréra a janela do 
seu: quarto: = Abrindo asporta 
| do communicação?. Inipossivel. Lu-| 


1 
H 


Fornecedor dos Hospifaes Civis é Mi- 
Jitáres, Caminhos de Ferro do 
Estado o da Companhia dos Ca- 

ainhos de Ferro Portuguezes” 

SEP Appareihos ortope- 

To caiçusio protesicos 
ndãs, Cintas pars 
ventro,méias elastlcas, 


Construoção e repa- 
ra ode a 
salas do operações e 
Mechanotherapia 


Medalha de ouro na 
exposição do Rio 
de Janeiroem 1908 


ad 
HO, R, da Magdalena, 18 


(Antiga Calçada do Caldas) —Lighoa 


“A cura rapida da 
Anemia, Chlorose, Fe- 
bres palustres ou 


Gama o consideraveis molhoras ne 
berculose. 
wa Convalescença as maior 


parto das doenças é insubstituível, 
Em ponios dias de tratamento nofa-se aq 
ymento de peso, de appelite é recuperam 
do ão forças 
Tromiada nas exposições do Londr 
Pario, Roma, Anvera 0. Genova, com, 
undos protlos o 5 modalhas do our 
a do Barcelona membro do jury — AM 
maia oltas rocomponsaa, E! 
Frasco Bl o. 
À vonido mas boos pharmecias 
Dop, em LISBOA — Pharmacias: ae 
Kal, “Agevodo, Irmão & Volt 
Notmal, Anovodo, Filhos, oté, Dop oral 
E emario. Gumai- O du Satrolla, Him 
LISBOA. 


TOSSES 


E GRIPPR — Ouramso| 
- Tupídamento com o xi 

ropo Gama do croosota Inoto-phospha- 
talo — Formula analoga ao sarope Famel 
= Pravoo 81 o Depositos: 98 mesmos dn 


QUINARRHENINA 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 
* Dos melhores 
- fabricantes 
RELOJOARIA 


E) BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto f esquina 
lo Rocio 


LISBOA 


7 
AGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura. 

Optima agua de meza 
Em garrafõos à 50 réis o litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 28 


“TEL 3156 


O “NUTRIMOL” 


%? o molhor alimento melas 
sado inglez, para gado, o tem 75 
“lo à mais de poder nutritivo do 
quassquer outros alimentos mo- 
Jassados até hoje conhecidos: 


dá g niiento mis esonio 6 
19 corta co aianta gado) 
ana produção 
afina as raças lanigeros; 
aguada Os aan a a our. 
Aoshi maleta “eo 
EEE 
postada Pan 


Pedidos aos fornecedores oxolu- 
sivos em Portugal: 


F. Neves da Piedade & Ricoahoni 
Rua cos Fanqueiros, 165, 1.º 
LISBOA 


in oncontron-a fechada, com os dois 
orrolhos corridos. 

Comtudo não se passa assim, sem 
mais nom nom monos, ateavoz uma 
parodo! Para ontrar om alguma porta 
9 sahir 6 prooiso uma sahida, e como 
o acto devia ter sido praticado no os-| 
paço do alguus minutos, forçosamon- 
io a passagom dovia tor sido propa- 
rada antoriormonto o deveria sor co-| 
nhecida da mulhor. Esta hypothoso 
simplificava as posquizas concentran-. 
|do-as na porta, pois quo a parode, 
ua, om: quadros, som fogão, sem 
nada, não podia dissimular nonhuma. 
passagem. 

Lupin voltou á sala o pôs-se a exa- 
miiniar 4 porta. Mas logo ostromoceu. 
|A? primeira vista d'olkos constato 
que, em baixo, á esquerda, uma das 
sois pequenas almofadas collocadas 
entre as barras transvorsaos do ba- 
tonto não ocoupaya a sua posição nor. 
mal. Inolinando-so, viu que duas pe- 
auonas pontas de ferro sustontavam. 
a almofada á mancira das placas de 
madeira que so põom por dotraz dos 
quadros. Só tovo quo afastal-as pora, 
quo a almofada se despoga 

Achillos soltou um grito do espan- 
to, mas Lupin objcotou: 

—E depois? Ádoantímos alguma 
ocisa “com” sto? Aqui témos um re- 


M. Martins | 


A 


APRICANA 


Ena Angusta — LISBOA 


SA . 


ado E 


] 


H) 


Secções de todos os artigos para senhora o erfdgra 


Grande liquidação de rei 


e mais artigos de Carnaval a 100 réis!! 


Chapeus de pele, quo or: 
dam-so a 


Jos de ne para inhos 
Chapeus”ênfeita- 
dos para senhora, 
do preço muitissimo 
euperior, vendem-so 
agora u BS000, 48250, 
88800, 38400, 28800, 
28000 o 


1$500 


Chapeus enfeita- 
dos para creança, 
om. foitios diversos, 
saldam-se a 


800 


Cascos feipudos, 
ealdo enorme em va 
rias cores o foitios a 


700 
300 


am do 78000 88090, liqui- 


28500 


Capelines em divorsas cores a 


14200 


Malas com cordões a 18500 o 


800 


Pregos para chapous, um enormo saldo a 


20 réis 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n. 110 2. 
TELEPHONE 3:220 


slotnas, Folhas 
falas uricolas, 


Instalações do lugares do azeite, p 


Esoriptorio e deposito: Rua do 


DENTADURAS SEM Cmapu 
Largo de 8. 


dosoito contimotros do comprimonto 
por quarenta d'alturo. Não vaos su p- 
pôr decerto quo ssa mulhor podo ter 
passado por csto orifício, que soria 
muito estroito até para uma oroançal 
do doz annos, por muito magra que, 
fosso, 

—Não.. Mas poudo passar o bra- 
ço e abrir os fechos, 

—Os fechos do baixo, sim—disse 
1Lupin-—mas. o facho de cima, não. À 
distanoia 6 muito grando, Expori- 
monta tu o vô so podos. 

Achillos, sffootivamente, não o con- 
seguia. 

— Mas ontão...— disse cllo, 

Lupin não rospondou. Roflectia 
por largo tompo. 

Dopois, do subito, ordenou: 
—Di-mo o chapon 6 0 casuco. 
Apressava-so, levado por uma idoia. 
iniporiosa. E logo quo chegou rua 
saltou para um automovel de praça. 

ua Matignon, o depressa... 

Apenas, chegou em feento do pro- 
dia onde lho fôra roubada a rolha do 
crystal, saltou do carro, abriu a 8 
lontrada particular, coreou á sala, ao- 
condou a luz o pôz-se do cocoras jun- 
to da porta que communicava com o 
seu quarto. Calculára corto. Uma das 
[pequenas almofadas estava solta tam- 
bom. 


otangulo vasio de "cerca “de quinio a) 


E, como na outra sua cosa da rua] 


Exocntam-no todos os trabalhos am aorralharia mochanica, c! 


Telophono 787—Endoreço tolegraphico CHARRUA 


[A a meo aroma 


Antonio Aureli 


DP EE 2 
DE ave aa Ie 
Consultas todos os dias das 2 ás 4 


À INDUSTRIAL AGRICOLA 


DI 


Pinto de Sousa & Baptista 


Machinas Agricolas e Industriaes. 


Fundição do forro o bronze Serralheria mechanica o civil! 
de “grados o trilhoa-—Ceifoiras, onfardadoir 


Installações completas de fabricas de moagens 


rensas manunes a Lydraulicas, 
vil o 


cão, ate 
'Fornaco projostos o orgamontos gratis, 


Oficinas: Rua do Jardim do Tabaco, n.” 19 a dt 


Jardim do Tabaco, n.” 30 a “ 


Consultorio Odontologico 


nsultas por 
Simões Bayão 
*º Dodhças da boca, 

ja e protese dentaria 


Degas Drnpletas “OM ar 


ciaes pelos sistemas se 


mais aperfeiçoados e economicos ” 


Operações por anestesia 
(sem dôr) 

Paulo, 19, 1.º 
TELEFONE 3:078 “4 


do Chatoaubriand, o orificio suffiaigd- 
to apenas para deixar passar o byago 
MO 


jo o hombro, não pormíttia q 
Abrisao o facho de dim be 
h ! maldição ! — exclamou, eblo, 


gava-so contra elle o redu 

do tastear ao acaso, sem quo 

fosso possivol utilisar os ele 
do suocosso quo a sua obstina, 
a propria força das cousas lho mottia 
ontro mãos, Gilborto confiára-lho à 
rolha do ervstal. Gilberto mandára- 
iho uma carta. E ambas as cousas ha- 
viam desapparecido logo em segiRHa;; 

E já se não tratava, como ello pol 

doria telo supposto até então, dá 
uma sorio de oircumstancias e 


tosé 


tas, independentos umas das outrastf 
Não. Tratava-so manifostamonte dá 
ama vontado adyorsa procurando, atpt 
tingir um fim dofinido, com umi"hag; 
bilidade prodigiosa o uma audaci 
inconcebivel, atacando-o a ello, Tui 
pin, mesmo nos seus refugios mai 
seguros, e desorientando-o. por o] 
pos tão rudos e tão improyistos, qudt 
elle não sabia mesmo contras 


tinha de se defender, 
(Contas 


“PHOSPHDROS 


Ficam avisados os srs. revendedores ds 
Dhosphoros de que podem dirigir directamen 
te os seus pedi 

No Norte do palz nos revendedores geraes no Portas 


Eives Mutedo & Borges, Suc, Rua do Bomjaraim 


No Sul o Ilhas adjacentes aos revendedoras gerass em Lisboa: 


Nogueira Merques & Cl Rum da Alfandega 


sc br ndo essas 


q 
“| José Antonio ac od  esneliao' agindo dedo 


A CAPITAL == 


EI | de redução 30, 
Liquidação 


De importantes saldos de 


Metaes, Objectos para brindes, Talheres, 
Vidros, Crystaes, Cristofle é Cutellarias 


Loja de Novidades 
6 63 


Rua da Palma 
O unico estabelecimento do Lisbon que não tem competidor! 


Jm frente da Confeitaria Pre 
AZEITE 


o 


CAPITA 


Ea Pintura de azu-)Appareiho completo, 28500 réis 


Companhia de Seguros 
ua proprledado-—Avanlda da Lihardade, 14--LISBOA 


“oe, am, resp lim, 


FUNDADA 
em 17-4-905 


CAPITAL RESERVA 


B00:0008080 ITITAB$D0 
rés: Mi 
Seguros sobre a Vida humana 7 


rias maritimas, 
oluindo o Incendio proventento de gréves o tumultos 


e contra desastres pessonos, incendios, 
Incondios agricafas, 


EDS GE 
MONTEPIO NACIONAL º 


GAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. no anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. € AO ANNO 


z0, Rua dos Gorreeiros, ZO 


(Quarteirão entre a Rua do 8. Nicolai c a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


o Grao; 66 
Conomico, custando cada 


Jorge Pinto 


tejos arideca 


CRUZEIB! 
DÁ AIODA E 


AAY 


“MANICURA — 
Almirante 65/%pro? 


rodicos, 2, 4. 


lo core ais 100 vela 
a Me 
ra da Ugo Seguros mari 
Po o 
e gotgeço ds clica co bone 
uti 


Diogmia CRU SORRINHO 


40, Rua da Magdalena; 42 
TISTOA 


do avaria grossa e particulas, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas 6 povoações] 
do pais, ilhas e nltramar. 


Sociedade anonyma de Fes. 
ponsabiliõade limitada 


É: 
600:0008000 É 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa Hi 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Seguros terrestres-—Eftoutuam-so contra fogo ca- 
eual ou procedido de raio o oxplosão de gas, sobra pro- 
pricândos, estabelecimentos o moveis, 


L: 


itimos— Eifeotuam-so contra 08 riscos 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA. DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Academica) 
Esta oása 6 a que melhor podo servir o publico, tanto om ou- 
gommados à polimento, como em lavagons do roupas brancas, pois 
fstom. osgonl habilitadissimo. 
- Pod a no certificar da verdade oxposimen- 


guor, qualquor quo saja o ponto da oi- 


Remettor postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
EMILIA “DA CONCEIÇÃO 


Silva Ramos 
Meco do Pogoda Mirian o dt A 
do Poa Mie ada, 

m 


CLINICA GERAL 
“Conga 


Emprost 
o convenclon 


CASA ne ENPRESTIHOS 
SOBRE PENHORES 


José M, Regueira Sobral 


Travessa Nova de S. Do- 
mingos, n.º 34,1.º 


a Juro modioo 


Estatuto o 40 do Movinbro do 894] 
Sédo: Estação do Rooio-—Lishoa 
Serviço dos Armazens Geraes 

necimento de vidro branco 


RETROZARIA 


ALBERTO GRAÇA 


vo, RUA DE S. PAULO, 


unrolções do todas as quelidados —Renday, 
do por Eoneglonn, artigos para bordar, mai” 


É puiiçós pipe 


“Descontos para. imt 
Bonus Univei 


como, tule, galões 
pião a tomado 


IDOS TT 
e revendedores 


Lisbonense 


Pharmacias; 
Jayme Tavares 
Casaca 
* Azevedo, R. do 
Principe, 48 
eRocio 


“ 


Greosóriál 


mpaludismo--Rachitismo 


Escrophulose--Lymphatismo- 


Constipações e grippe 


Tubercuíose -- Anemias-- 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
bimento Aguia Rochedo 
iGoarmon & CC. 


E do Corpo Santo, 47, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—.LISBDA 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria  Cambontiar: 


Largo da Annunciuda JO il e 12 
S. Benté 5 


oito a da Ta horas precioaa do! 
dia do concurso, servindo do regulador 0| 
rologio oxtorno da ostação do Rocio. 
Lisboa, 22 do janolro do 1918. 
a rei 


“rELERHON dos Perreira do 


Pedras para isqueiros I 


Logitimo metal «Auery, com patente 
eum Sfoopanna a portugal, Noll Dona o 

o ninguem pódo concoror em preço 6 
validado, 


Legitimos cigarrôs À 
E dorm — Dra — Algerianos 


O quais suaves, tabaco opapol 
empecial, para não aloctar à gor. 


para as do nm redondas o qua 
180 rbla-—100--18C00 róia 


RES 
AoriNivos. algunos 20 


HAVAMEZA-Ohiado Lisboa 


Nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classe 
ag É 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


amite: 
Ca; psulas 
Simples, duplás,tripulas 6 qiintaplas, caixas do 10% 


Rastilho 


Gomms, Ni o 


Alentrondo, mendas do 7 
Mayor & Os, rua da Prat 


acervos | Re Pesca Tas” Rodiliass Pinto fe binho, eua do Alma- 
da 825, À 


am viana! 
do 


Gain nos de Ferro POrUQUEZES aa : ? 


Arne a Ca mo de 


SERVIÇO DA NEPUBLICA 


Direcção to Sul e Sueste 


Construcção da linha do Sado 
1.º secção de Sotubal-Mar a Aloacor 


e eonsinnoção o montagom do um tr 
mo metalico do taboloi iaforior, com 
motros, antro. des apoios, para 
ka ponto tobro a ribeira do Maratoêa, da 
linha do Sado, 
"A "bao de licitação à da 12:0008000 ráta 
2,8 deposito provisosio é do 8005000 


O concorrente, à quem a adjudiocção 
orçada o vou dopodito provi- 
atl à porcontogem nebess: 
erfagor Do da foportancia total 
Padicação. 
O doposito provisorio devo sor foito até 
ds 4ô libras do dia 4 do roferido mez, 


SERVIÇO DA REPUBLIGA 


Direeção “Ho Sul E Sueste 


EE 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º Loteio 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 

+ 48000 róia 

+ 5000» 
6800 » 


Limpeza dos dentes, 
bturações 
cimento 4 
agooo véia 
68000 “m 
Dentes artificiaes 
Garantido dos melhores fabricantes do muada 


Esta consaltorio tom por capacidade garanta » collooação do 
dontos e dentaduras sem vestígio do artifcio, sem ulaca o aptas à 
mastigação poríeita. 
Dontes montados aobre caoutehons + 
Dentes clinpeados, inquobraveis - 
Dontes chapoados, ouro o caoutohous 
Dentos sobro ouro, desde . 
Deniaduras completas | 
Com dentes dintoriquos, montados sobro vuloanita . 
> crampões de platina - 
é ES montados sobre ouso 
vulcanito, 
Comdontescrampõosdo platinachapas ouroo vuloanito 
Dontaduras combletas com goniivê de poroolana vos, 
ouro o vulcânito 
Dontadurns completas do ouro do oi 
Deniaduras completas comito o pltin 
Dentes de ouro do loi, cada + 
Dontes sobro platina, cada 
Cordas do ouro ou porcelm 
D 


Onro 
Porcelana, a B$000 
Riohomonds + + 

Dentadu 


sem placa 
Cada donto dosdo. ie dd 


POr 


66, Rue de ta Chaussée d'Antin-=-Paris 


Avento em Portugal 
 Volonias 


Tetenhone n«* 18 
4 Poço do Borratem, 2" 
LISBOA 


ial fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locome 
quindastes, excavaitores, material para minas, ele, 


age Gonstruoção da Linha do Sado 


2.º secção do Azinheira 
Dos Bairros à Garvão 
Annuncio 


q 
o 18 do dz 


ja Moltação é da 120008000 réis. 
alto provisório. 6 da 008000 róis 
[oO jopneoteania A quam, adjndioaas 
feita, raforçará 6 sou doposito provi 
pa at À porto 


do Gover- 
Dio do 1913, pa 


puta, neceman pera 


najndicaça 
) dopóvito provisorio Jowo gor 
is 16 oras do da 14 do referido m 


até 


nho o “Boto ad iv 

o na Avinhelro dês Bairros, onda po: 

á gola aos todos os dias e 
io 

abas, do Janslto do 1018. 

O En ide Ohofo do Borviço de Cona-, 


(E) Jon Antonio do Moruos Sarmento 


Gaminhos de Ferro POTguêzes 


Sociedade Anonyma- 
ntiedado Anon Poção do Rocio 
Tisboa-—Serviço combinado com a Esrplora- 
iodo Poço de oo, 
AO PUBLICO 
mo an ANIS AD EU oito on 
em qigos im povê, sem 


19 qu af 
Eiaboa 8 do janelso do OI, 
O Engonhoito Sub-Direotor da Compa- 
ti 
erveira de Mesquita 


AMNÃOS DE FERRO DO ESTADO 


Dircoção do Sul o Sue: 
Serviço de Piscalisação o Estatistioa. 
Fornecimento de ipa 


iodo Eobresoript.s para os Caminhos 


posterior 

patoa rat do 
Tafoço nda deverá li 
realizado o doposito proviso. 


'U programena do con 
yo” daddtno de encargo 


O da importancia total da Pa 


MACHINAS ——— 


DE ————— 


—— ESCREVER 


=Remin gton= 


Rua do no: 127 — Lisboa 


hargeurs Réunis 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 


m 3 de fevereiro 


0 paquete AMIRAL-POURICHON 


Rio de Janeiro e Santos 

Eid dad do oo q 

Parmmagui, Nº Prancisco, Florianopolis, Rio Grande do Sul, 
“Pelotas e Porto Alegre 

Soda po 8 Lund a lis ta eae 

Euipas ão Hltmlundo, ja glass a fee gongo ta 

ei dia ai lt aê 


Pam po caia e informações dirigieaos | 
sto Freire & C.* 


Telophone 175-Praça do Munioípio, 10 


Empreza Nacional de Navegação - 


Primeiros vapores a sahir 
Ko dia 3, Penido, aa 6, Vindo: Prata Decio 3 Rienb ne 
anoitado Saio ori ota, 6 Naa Ono Bo, Vain Que 
Ato Queria Quinta, Quan Boat Not Madi 
ms 


Masserra, com ttunsbordo om Loaat Bonguolia o Mos 
Reecavo carga para aa jltas do Cabo Vardo, som baldoação na Praia 
th à EM 


adiçdoy dado e 
Dry oia 8. icente, Prais, Principe, S. Thomá 


ara a Mudoirs 
o log Redondo, Lobito, Benguoila, Mossumedes, Bahia 


Recebo carga desdo 1, no caes da Fundição. 
Dia 10d fevereiro, África, para Madoies, 5. Thomé 

Cabo, (Cup Toren), Le Alarques, Beica o Mogambique; 

1º Dias bhinde, Quelimane, Angocho, Porto 4: 


o, oia, Cidada do 
ati fobambano, Bar 
dao po o Fang, com 


NO 


E e PORTO ; 
ias da aosagentesHerm.Burmester&C; 


«os so os da Empreza 


RUA DO CONNERCIO, 59 RUA DO INFANTE D. HENGIQUE 


'APITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Ing É ema 


Birecção e propriedade de Manuel Guimarães. 
Editor— Camillo Sousa e Almeida 


N B-à Ao - Redaeçõo o Administração-F. do Norto,5,Lº 


Telephone n.º 2298 Endereçoteleg.CAPITAL 
Composição—Rua do Norte, 5,1.º 
Oicina de imprassão—71, Rua da Bica, 71 


LISBOA— Quarta-feira, 29 de Janeiro de 1913 


(m 


CARTAS “DE BERLIM VELHO THEMA. 


À questão 
de Ambuca 


A commissão mixta quo foi encar, 
rogada officialmonto do ostudar a 
quostão do Ambaca apresontou já o| 
seu rolatorio, o por cllo so chogaá 
conclusão do que a Companhia é do-| 
vodora ao Estado do uma importan- 

ima quantia, quo attingo porto do| 
85000 contos do rã Rs 

Noticiando ogto noto, vom o Dia 
muito afiicto porguntar coino so ra: 
aolys agora a questão de Ambnoa, E 
facil rospondor-lho. Ha do ronolvor- 
so como melhor procoituar o ospirito 
do justiça, a moralidado o 08 intoros- 
Be do Estado, 
inguom, dentro da Ropublioa, 
tom a intonção do so afastar d'ossus 
normas, o a propria constituição da| 
commissto, em quo ontram, além de 
outras ontidades, parlamentares flia- 
dos om todos os partidos, e om quo| 
figuca até um aotusl membro do ga- 
hinote, prova quo não 6 lícito duvi- 
dar que á solução d'esto sssumpto 
prosida um oritorio divo 

Desonj o Dia. À politica 
portuguora ostá-o fazendo por m 

o procossos francos, como é proprio 
atuma democracia, Não só essa quos- 
tão, mas todas as quostõos que into- 
rossam aó Estado sorão discutidas no 
momonto proprio e resolvidas d'uma| 
manoira tão clara como cluramonte| 
sorio oxpostas. 

So houvor rosporsabilidados, ollas 
zorão oxigidas. So so tivor orrado, ha 
do go procurar omondar os orros com- 
mettidos, Na cortóra do quo o doson-| 
Jaco dfostes caso nunca podorá affo- 
star o prestigio du Ropublica. 

So, porventura, ostas rosponsabili- 
diados so ovidonciarem, ollas dovorão 
rocobor as sancções nocossarias. Por 
isso, do proprio programma do go- 
vorno consta a loi da responsabilida- 
do ministerial. E go hoavor outrs 
xosponsabilidados cllas devorão tor] 
inmbom uma loi que 
bia, 

A loi da rosponsabilidado ministo- 
xial 6 insoficionto so não oxi 
egualmento uma loi do rosponsabil 
dado burooratica. º prooiso fixar esto 
ponto, porque soria não nó ioj 


mas ainda projudicial para a nação so)4] 


a burdoracia não ostivesso tambom 
aújoita ás rosponsabilidados dos actos 
quo cometer, o quo monhum mins 
xo, por mais tabodor, por mais intol-| 
ligonto, por mais oxperionto, podo 
abgolutamonto averiguar, na complo- 
xidado 0 na quantidade doi innume- 
ros assumptos de quo os sous minis: 
torios 50 oooupam. 

Por isso so ôntendo quo o alto pos- 
soal burocratico dovo gosar da con- 
fiança do ministro. Não ha nonhum 
que possa oximir-so a ossa confiança, 
o. soria doploravol que 16 o ministro 
noarrotasso com a rosponsabilidado 
do actos om quo da sua confiança so] 
houvesso abusado, ficando os auoto- 
ros d'osso abuso impunes. 

E não soria só rovoltanto : soria o 
mais possivol nocivo aos intoross 
do Estado, visto quo osso possonl por-| 
manoco nas seorotarias do Estado e] 
podo, portanto, continuar a proceder 
do maneira ogual. 

A Ropublica ha do sor justa, o, por] 

mosmo, ha do collocar todos, mas 
absolatamento todos, dontro dos limi- 
tos dos sous dovoros, ostatuindo por] 
forma que ninguem do oximo É sos 
ponsabilidado das suas acções, 

Não so afflija, pois, o Dia. No rogi- 
mon ropublicano não so abafam no- 
nhumas quostõos. A do Ambaca ha, 
do nor osolarooida. Já o comoçou a 
sor, É a sua solução não só ha do sor 
consontanoa com os intorossos do E-| 
tado, como ha do soryir para quo não| 
“possam ropotir-so,gom punição, quaca- 

irrogularidades que no sorviço| 


Prevenindo attentados 
Uma resolução arboricida 


Delhi, 23 de janiro 
O conselho munioipal rosolyouman-| 
dar demolir a casa d'ondo foi arro- 
mossada a'bomba contra o vico-roi da 
Tudia, assim como mandar arrancar 
as arvoros polos sitios por ondo pas- 
sam os cortojos—(Part.) 


Aevasiodo sargento Paiva 


!Passa em Niza, em direcção a 
Hespanha 


Por telogrammas - recobidos em 
Lisboa, sabe-se que o 2.º sargônto da| 
engenharia Abol Sequeira do Paiv 
que em dozembro ultimo foi condem 
nado em 8 annos o 1 dis, o que ante- 
lontom so ovadiu do tribunal . de 
guorra om Santa Olara, ondo tinha 
ido depôr como testemunha dos sar- 
gontos implicados no golpo do Esta- 
ho, chegou hontem a Niza, seguindo 
em direcção a Montalvão, d'ondo so 
dirigiu para os lados do Hospanha, à 
fim do ali so inter 

O surgonto Robello continia doti- 
ão na Casa de Roclusão, 


pela 


A aviação 6 uma soionoia nova om. 
folha, é, comtudo, já lá vão quasi dos 
annos depois que uma maohina sin- 
gular, o biplano dos irmãos Wright, 
pola primeira vez ovolucionou livro- 
monto acima das campinas do Dayton. 
[Na solução do problema trabalhava- 
[so om França loncamonto, o a natioia, 
dos primoiros triumphos dos útmori- 
canos, acolhida a princípio com 5 
ptia “ironia o dopois com glacial ro- 
sorva, acabou por ostimular os cons-| 
truotores francogos a ponto tal quê, 
a brovo trecho, os jornaes so viram 
obrigados a oroar uína sooção porma- 
nonto onde dossom conta das buooos- 
s dos pilotos do ar, 
1go martyrologio da avia- 
conta, já bojo, para cima do 
ot m a rol 
imporfoctibilidado quo por omquanto 
6 condição commum do todos 08 apa- 
relhos, delicados o fragois como vor-| 
dadoiros instrumontos do procisão, 
consoguiu arrofocor por um instanto 
o onthusiasmo gaulor Em França, O 
noroplano é actaalmento o mais no-| 
bro do todos 08 sports, o om tal conta! 
são tidas as suas qualidados quo o 
oxoroito daquela ropublica vao dis-| 
pôr, Amanhã, de mais do quinhontas 
machinas dosso gonoro. Ooustituom | 
olias o quo 08 tratadistas militares 
dosignam já com o pomposo nomo do| 
auaria arma, o, à acreditarmos na 
suas prophocias, dopondo do taos ou- 
[gonhos om grando parto o oxito das 
oporações militaros foturas, 

Muita gonto ha-do, om faco dPisto,| 
aâmirar-so do quo a Allomanha, país! 
Iguorcoiro por oxcollenoia, no tenha 
dodicado À aviação o intorosse quo 
esta soiencia parooo dovor hoj 
cogor ás grandos potoncias. Do fnoto,| 
o exoroito allomho não possuo mais 
do sossonta aoroplanos do diversos 
tsypos, o quo, 8ob osto ponto do vista, 
o colloca om condições de mani 
inforioridado. Qual sorá a razão d'o8- 

ivol indiffaronça? 
anhã uma dai 


toros do oxplosão. Erguondo os olhos, 
vi avançar, soborba, por sobro as has 

tes soccas do arvorodo, à carcassa 
lonormo do um Zeppelin, voando vor- 
tiginosamonto na dirooção do sul. 
Dentro das duas gondolus, ligadas 
por uma forma rigida ao corpo do di 
igivel, distinguiam-so bem os uni 
formos alvadios dos offoiaos do exor- 
cito, o quo desdo logo mo foz com- 
prohondor quo tinha na minha pro- 


O PRIMEIRO PASSO PARA A 
REFORMA 


Regime Poli 


Foi aprovado no Senado o proj 
to do loi croando a Commissão do| 
Reforma Ponal o Prisional, o quo 
quor dizer que ostá dado o primoi 
passo no sentido do transformar radi 
calmonto entro nós o antigo rogimen 
ponitonciario. Ef intorossanto ex- 
irabir, algomas notas do rolatorio da 
[commissão nomoada polo ar. dr. Cor- 
reia do Lemos, quando ministro da 
[justiça a fim de estudar devidamen- 
to o assumpto. Isso relatorio, subs+ 
oripto pelos ars. Julio do Mattos, Af-] 
fonso Costa, Antonio Macieira, Cei- 
ro da Matia, Mario Calixto o Rodi 
go Rogriguos, servia do baso ao pro- 
octo do foi elaborado pola commis- 
são parlamentar o que abaixo trans- 
orovemos na intogra. 

E! um iuoido documento em que 
so analyso, á faco da modorna 
Scioncia criminal, o quo tem sido o) 
rogimon penitenciario portuguer, do 
rosto muito menos rigoroso do que) 
noutros paizes. 

Creado o systoma em 1876, só om 
1884 foi regulado para entrar em exo- 
loução, e simultaneamonto so organi- 
[sou 0 Consolho Penitonciario que de- 
via introduzir nfolle as modificaçõs| 
quo os progressos da soiencia fossom| 
aconselhando. Esto consolho falhou 


por comploto á sua missão, pois, ao 
quo pareco, nem uma só voz chegou a| 
reunir-se! 


Em 1885 ontrou em exocução o ro 
[gimen, tendo, desde essa data até 
hoje, exercido a sua noção sobro 4279] 
delinquentos. E” bom saber-so csto 
numero, porque, ao ler-so 0 Dia d'os- 
tos ultimos. tompos, tom-o a impros-| 


, |quo so toom vi 


Mastodontes do ar 


A predilecção pelo «colossal» fez com que a Alle- 
manha descurasse a construcção de aeropla- 
nos, deixando-se passe campo distanciar 
rança 


ão, fóra das proporções habituses pa- 
[ra quo temos adaptada a rotina. Esta, 
simplos consideração esolareoo pl 
namento muitos outros factos que 86 
aqui 6 dado prosoncoarom-so. À pro- 
diloeção. pelo colossal que se nota-em| 
cortas  construcçõos * “momumontaos, 
quo justificou a crbação do paquetos| 
monstros (como por exemplo o Lmpe- 
jrator, " do 50:00. tonoládas, quasi| 
prompto om Hamburgo), que exi 
aotualmonto ás soionoias toohnicas a 
róalisação do puros impossiveis — é 
Jum dos sentimentos mais caraotoris- 
ticos d'osto povo. Lombram-so do um 
ourioso romanco do Julio Verne, bas- 
tanto chauvinista, por signal, intita- 
lado Os quinhentos milhões da Begun?| 
[Lá vem, magnificamonto obsorvada o| 
dosoripta, a mesma nota dominanto| 
(do caractor gormanico, oxprossa na 
[construoção do um canhão formidavol, 
[capas do destruir uma cidado a mui 
tas loguas de distancia. 
Os dirigivois do typo Zeppelin cons- 
titoem a munifostação mais roconto| 
d'osta proforonoia. pelas coisas onor- 
mos. São ollos os mastodontos do ar, 
À sua simplos apparição sobro as o- 
boças dos soldados inimigos, ou a sua 
passagom por cima dos tolhados do 
uma cidadoadvorga dovem bustar para, 
difundir o oxtranho pavor que 0s an-| 
tigos sontiam polas ainistras amonças 
dos dousos. E diffoil desorovor a ma 
gostado, a sogurança, a solomnidudo! 
friamphal com quo um dirigivol Z% 
lin atravessa a atmosphora. Ão pó 
[d'ello, o noroplano não passa d'um 
mosquito osvoaçando om torno do] 
Juma aguia, 
E no passo quo na visinha Prança 
todas às attonções so concentram nos 
Bleriot, nos Morane, nos Voisin o nos 
|Doperdussin, pura os allomhos só oxis- 
to o Zeppelin. Não quoro com isto af- 


femar que a, aviação soja antro lo 
limpópular do todo. Mas o fuoto do 
oxisticom mitos aviadores allomãos 


obrigados a abraçar, 
ualávor outro raistor, pá 
voor do seu 6 batamvs oloquianto para 
domo a falta do intorosso'a quo 
alludi. Os dirígivois Zoppelin são, polo, 
(contrario, popularissimos. Ainda no 
poriodo, das exporiancias, quando o 
velho inventor viu quasi pordidos 08] 
[sous sonhos do triumpho com a oo-| 
[nhocida eatastropho do Bohtordingon, 
o onthasinsmo publico polos sous tra- 
balhos tradusiu-son'uma geandesaba- 
oripção nacional, quo em pouoos dias] 
rondou mais do sois milhões do mar- 
cos—quasi mil o quinhentos contos) 
da nossa mooda. 

Hojo, ostá dofinitivamonto oonsa 
grado o sou systoma, Zoppolin trium- 
phou om toda a linha: 8, nq vor pas- 
ar sobro a minha caboça o sou oru- 
sador aoroo, fioo-mo a soismar nas no- 


tamos dostinados a presoncoar om 
futuras guorras com a adopção de tão 
tomivois engonhosw 


Berlim, janoiro de 1918, 
Hermano Novos 


antes do ndvonto da Republica, con- 
[domnados quo soffrossem 08 rigores, 
da prisão maior oollular. 

O tolatorio reforesso então 4 iu 
|communicabilidado pormanonto dos 
[roolusos, ao onpuz, o á oxocução do| 
trabalho a quo procodom separada 
monto em collas. Ora, poranto o ori-| 
torio ponal modorno, o isolamento 
lontro criminosos 6 so justifica como 
factor do segurança, como a incom- 
municabilidado duranto à invostiga-| 
ção oriminal. Como tratamonto psy- 
chico dos prosos, tom toda a ordom, 
do inconvoniontos. 

A lotação da Penitonoiaria do Li 
bos, actuulmonto quasi complota, á| 
do 580 roolusos.. D'ossos, 75 a 80 0/0] 

ortoncam “fa alasvos ageicolus, son- 

o, portanto, illogico aproveita-los no! 
trabalho: dos “diversos officios do ha- 
turosa industrial urbano, como os que 
so aprondom ali, Alóm d'isso, 6 ma- 
nifastamonte anti-economico obrigar] 
esses 580 presos a trabalhar separa- 
(damento om collns, Tambem não ha 
duvida quo nunca so consoguirá a 
regeneração moral do criminoso pelo 
systhoma soguido até hojo, e disso 
fnllam oloquentomente as ostatistioas, 
[sondo, a par “disso, inconvenionto é 
(doshumano o rogimon do isolament 

A nossa Ponitonciaria era pois uma 
coisa anachronioa, porfoitamonto ad. 
missivol no sou tompo (oi que foi 
considerada uma conquista do dir: 
to modorno) mas inndmissivol no 
actual estado da Selonci 

O projocto do lei da comissão 
parlamontar que acaba do sor appro- 
'vado nas duas casas do Parlamento, 
o que é portanto agora loi do paiz, é 
o soguinto: 
gi ra tdo 
idas af ga ci a desigação da 
Gommiesão do Reforma Penal o Brionul 

ob a prosidoncia do respe 


o so rofbro 
Biedisos-cirangiõss ds cadeia 


ral. Pont 


são do que não havia om Portugal, 


Venciaria; o 


ircetor do manicomio «Mi. 


| 
A AMNIST 


or auto poderam 


'yas o tromendas oatastrophos quo os-) is 


ferreno preparado 


Lovantou-so hontem no parlamento 
um aculorado incidonto para so ro- 
solvor so 0 projecto do amnistia do 
or. Machado Bantos dovia ou não gor 
discutido com urgencia. Esso proje- 
to dostina-so, na phraso do sou au-| 
otor, a estabelecer a reconciliação na, 
familia portoguosa, concodondo uma 
amnistia tão ampla quo pormitta o 
(esquecimento do todas as tentativas] 
|o manejos rovolucionarios que toem 
porturbado a marcha da Repúblio: 

A camara docidiu não roconhocor 
a urgonoia da disoussão, quo foi ap- 
provada por ovolucionistas, unionis- 
tas, solvagons “o alguns indepondon- 
tos, Rogoitaram-n'a todos 08. demo- 
oraticos o os outros deputados indo-| 


aia-nos hojo nos P. 
doputado gom A ia 
E Erenho a convicção plena do que 
mão será odnandida por 
emquanto, &, “quando choger o fo. 
monto . do so praticar osso gosto de] 
igenorosidado, “oroia v, que ollo não| 
o fark. mao amplas condições quo o] 
sr. Machado Santos estaboleoo no 
sou projecto. 
«aititudo dos partidos à tal ros 
poito não offoroos duvidas à quom| 
izor aprocinl-a com o espiritos: 
sootarismos. A coroa dos minis 
tros, por exemplo, houvo quem so il.| 
as ia d'ollos| 
approvarom hontom a urgonoia dá 
discussão, imaginando que isgo tra- 
dusia uma oonoordancia “do opiniõos 
[com a materia fixuda no projecto. To-| 
nho tódas as razões para suppôr quo 
tan 1-concossão da apt a 
formas om quo da 56 oncontra alí fl 
|xada, o os doputados quo dirão 0 
approvo, na votoção nominal, que não 
doixará do sor requorida, sabirão 
aponas das filoiras - ovolucionistas, 
augmontadas no mumento com 08 vo-| 
(tos do alguns solvagens. 

«W" prociso tambem não esquecor| 
que 28 gpiniões dentro da Camara dos 
oputados sobre o principio góral 
amnistia so encontram muito diyidi- 
das, não correspondendo exactamen- 
fo a opiniõos dos ohofos partidarios 
Essa divisto talvos tornaso possivol, 


To 
publica, ou, pór aut delogação uxpro 
eum dj sous ajudantos O fuperinton. 
dento das escolas do reforma; 6 Giroctor 
içoral de justigas o, alóm dosto, ue me” 

ado Judiatal, tum magistrado do mi-| 
Gisterio publico o um advogado, do jivr 
nomeação do governo. 

8 A moncionnão comissão esco: 
ndrá o 


Es apa 
Ae 
PR 
los n0º8 o nomeados pela portaria 
Er oras Ee 
o 
PR omg comodo eia 
pi etteds 
E do ão 
pi te 


isou É nos odifiatos das cudoias contruos 
Bomarça o conconhis. | Rev 
 otoralar 0, Dropôi, no galo cur 
ão, projectos de Quaigos Eonal o do 
sab” Bana o do.oriaaização dos ser. 
Jg prsonts 6 corobsionnã ou do 6. 
jogmaj 


Escoroer as fan 


ES dado oa 
%ºtemfbiidado, dos delinquontes, hio-do 
Cutmprir na Cadeia Geral Ponitoniari à 
Pons do pristo maior collular; — 
“fº-“Inpeoelonar, sobro iudicação: do 
ronpootávo Ministro, os institutos ponaos 
"da ostabolooimogtos prislonaos dopoa- 
oates do Minitaro da Justa. 

“Arts BEDA  commiasão podera corres. 
Ipónderso oficialmente, polo correio ou 
lo falegrapho, com todas as auctorida- 
Ra” É ropantiçõos. publicas o com os cor 
pos administrativos ou quacsquor corpo. 
fuga epandontes do Bitado, a folas 
Fofuisitar os olementos o inforinações 
no m des mpenho du 


a Opa O 
e o requisições o informação 

A, roguisigõos informa 
Sie “so ali cocdo con 
ada, poa todos os oftios, 
Eco gen 

go GOD quanto não fr proa 
Ai dano poda ue 
tdo Sttiço Bom peóvia oonasita 
nitro a et ad da comendo, 
passoo funda phcodo de disponção legal 
Deva Sama eutari do Pogisioa 
poda a Cone o, boi fas 
peer rialioaP quo clara, a 0spo 
Ea a toh e tirados o 
Ra Spa 

a do 

po a 
Bola Eoatmen “adopo 


ar viço pu 


Bi 


toncincio 
exegação. 


à prob 


jombarda»; o prooarador goral dagmalor temporaria ou pol 


com facto político 


num curto praso, a aprovação de] 
um projecto quo pudesso conciliar os] 
dosejos da maioria, efivotuando-so| 
muttomonto algumas transigencias 

«Em primoiro logar, ha os doputa- 
dos quo nto dosejam saquer onvir fa- 
lar om amnistiu, ontondondo quo a 
rroganoia o os propositos da gento 
monárchioa so não condunam com o 
mais poqueno gosto do clomonoia da 
parto das instituiçõos. <A” la guerre, 
comme à ta guerre. Os nossos inimigos 
hão desarmaram; a gonorósidado 8o- 
ria tomada ú conta do fraqueza». Os] 
quo assim pensam constituem o gru- 
po dou intransigontos n'osas. matoria. 

«Ha dopois os quo dosejam a con-| 
cessão da amnistia, mas mais tardo 
por, Stspas, dovondo, a primeira tor 
logar no totooiro annivorsario da pro- 
climação da Ropublion; Mas essos| 
Jontondom ainda quo existo uma 05- 
pecio do oriminosos politicos quo já- 
mais dovorko sor indultados ou am- 
istindos: 8, ohofos da conspiração, 
como Paiva Concoiro, Alvaro Chu 
gas, onpitio Forroira, Romodios da 
Ponsoca, Jorge Camacho, oto. 

«Ha oatros doputados quo não se| 


i-Jrocusariam a votar immodiatamento| 


uma amaistiu parcial, abrindo-so as 
portas da Penitonoiaria o das ondoias| 
à todos os morconarios da cons 
ção monarohica, isto 6, a todos os al- 
ligiados polos onbocilhas dirigontos 
o sous dologudos. Essos, como baso 
riam onta formu 
são amnistiados todos os analpha. 
q oncontram prosos por] 
doliotos politicos, ndmittindo que a| 
suá rosponsabilidado, com todas as 
attonuantos da ignorancia, já foi suí- 
fiontomonto liquidada pólos mozos| 
do prisio sofrida, 

«Pinalmento, ha os quo concordam 
com o projocto do gr. Maohudo San- 
tos, desejando ver já concodida uma 
lamnistiá tão larga o complota quo to- 
ãos os. conspiradoros pudossom livro- 

tran 


— «Parab-mia" gue sra fail, acdantea | 
[dum ourto prago, ostabelocor um tor- 
'reno ondo so encontrássom todos] 
aquollos quo concordam, om prinoi- 

» com "aquollo gosto do olomon- 


ol 

«Hayorá quem tomo ossa inicia- 
tiva?-Duvido.. O quo julgo poder gu- 
[rantir 6 que o projooto do ur, Muohi 
do Santos ser tudo por grando 
maioria, porque os unioni: 
|vando à urgonoia 
japonus pretondiam rejoital-o mais d 
prossa», 


 corrospondo 
quo do igual modo garanta 
gurança soolal, aprovoltan- 


ão dosdo j 
[rindo ponu por dolictos de natureza po- 
Ítica o a quassquor outros que por bou| 


[com portaindnto oruroreparm, 

ES orão «e forma do ocre 
ado garantia nos artigos 85, 
unico “e 37º da Constivtipão os diplomas 
expodidos para execução do disposto atos: 
isto. 

ArtBs A comuissto aubmottorá 4 ap. 
ovação do Governo o seu rogimonto lo: 
TO, quo S0rd, promulgado “hos termos 
do & e do artigo antocodonte, 

iva Povoado egiataçã em 

“speciafimonte, nó quo n'est 
isto estiver xpressamonto resalvado, 
dscroo do 89 de Novembro do JE, 


Marinha françeza 


Mais quatro unidades 
Paris, 29 do janeiro 
Esto anno sorão lançados mais qua- 
tro navios de guerra, do 25:000 tone- 
Ohamam-se; Normandio, Lan-| 


“| guedoo, Flandres o Gascopne-—( Part.) 


Em busca da. herdade 


Presos que fogem por meio de| 
arrombamento 


FEIRA 29.—Na nóito do hontom, 
ovadiram-so das cadeias d'esta villa, 
por meio do arrombamento, 05 pro- 
os Casimiro Marques, padeiro, d 
Vordomilho, Aveiro; Antonio Sá Oli- 
veira o Antonio Vidoira, pedreiro, 
da freguesia do Travanca; Joaquim 
Pinto Rodrigues, da freguesia de 
Canedo. Esto ultimo tinha vindo já, 
sta somana do Aljubo do Porto, ten- 
ão sido aqui condomnado a seis me- 
sos do cadoia. 

As auctoridados tolographaram po- 
indo n captura dos fugitiy 


A GAPITAL publi- 


- Ca-se dos domingos. 


Esquadra munida 
de hydropianos 


Now-York, 29 de Janeiro 
Todos os navios da esquadra vão 
ser equipados com hydroplanos, a fim 
ão tomarom parto nas manobras de 
vorão—(Party) 


A 


Dentro da Camara dos deputados, ha varias 
opiniões que podiam encontrar-se n'um 


| Migalhas 


O kalendario da Morte 


A America do Norto julgar-se-hia| 
doshonrada so so passasão um dia do| 
anno som que algum dos sous indige- 
nas assombrasso o Velho Mundo com 
Juma descoberta. E! prooiso constatar] 
quo o Volho Mundo é oxcollonto pu- 
blico o não deixa som registo uma só 
dns novidades com que os cabos sub. 
marinos o mimonoíara. 

Agora, um doutor Azbathmoth des- 
cobriu quo a doenças têm mézos esco- 
lidos para so manifestaram de profo. 
roncia, Até aqui, ostá muito bom, Já 
sabiamos, com oflaito, que dezembro é 
mais fortil om constipações o bronchi- 
tos do quo agonto e quo julho é o mes 
proprio para so colhorom as insolações, 
Sognndo o Borda d'Agua ouropou. 

Mas ondo o dr, Arbuthmoth nos det- 
xa algo ontupidos é quando nos di 
que maio o junho aão os moves om que 
pelo imundo inteiro o morro mais de) 
suicídio o quando aponta dezombro 
como oxoollonto oconaião para no vsti- 
car do morto subita, 

Antes da leí do inquilinato o dos) 
ouzsos livros, sondo maio uma das 
|grandos oncravações para quem tinha| 
sonhorio o junho uma não monor onta- 
lugão para os moninos quo faziam exa- 
mo, ainda poderiamos theoricamente 
ndmittir que em Portugal os suicidios| 
nbundassom ossos mozos, Pratica 
monto, aabomos quo isso nunca succo- 
dou nfesta farra do oncostadores calo- 
toiros o do cabulas fornidos de ompo- 
Inhos, Mas agora, nom om Lheoria ha 
forma do admiltitmos como vordadoi- 
aa as afiemaçõos do tal doutor, qua! 
pontifica para o mundo intoiro, prociso 
é dizobo, 

A regra das mortos subitas em de- 
zombro, essa é mais logica, N'osso mes, 
com o anno novo À porta, com a obri- 
Egação do rospondor a cartõos do bons, 
festas, dar propinas a todo o fiol corro-| 
ligionario o comprar bonocos para as 
loreanças conhecidas, é muito natural| 
que, «pelo mundo fóra, todo o bom bur- 
fguos munido d'uma dilatação do arto- 
rins aprovoito a occusião para cahir 
rodondo o ao livrar do massadas. Aoau- 
tolom ao, polo com Tio" a 
ollom-so, pó com” Dindiibro” os que 
bros nada toom à rocoar, pois, como so 
sabo, para morror do ropanto 6 prociso 
into tor nada do urgonto n fagor 0 08 
quo trabalham não podom, por iso| 
mosmo, pordor o sou tompo. 


Ibasta ter razão, parece 


Poeira da Arca 


4 timides prejudica muito certos 
homens, forgando-os a uma ingloria si- 
tuação passiva e esteril, de molde à nun- 
ca os deixar fazer colsado proveito. São, 
fem geral, fracos de vontade, victimas de 
Jum excessivo. recolhimento espirital, 
inaplos para encarar o universo sob o 
seu aspecto de actividade e renovação, 
4 simples hipothese de se supórem em 
lucta com as realidades, submeltendo-as 
ao dominio dos seus desejos, tira-lhes a 
coragem, como se houvessem de vencer à 
sanha de um monstro. 

A?s vezes, são mesmo nihilistas men- 
taes, corebros que, em crítica subtil, en- 
tendem que a vida se reduz a tm illusio- 
ismo constante, em que não ha um ato. 
mo sobre o qual se possa apoiar uma 
corteza. O que não podem, por mais que 
aueiram, é sahir fóra de si mesmos, con. 
tribuindo com a sua intervenção pessoal 
para dar maior colorido e anmação ao 
espectaculo das turbas, O ruido e o bu 
multo atteram-os, Afastam-se e cobrem 
se de silencio, Limitam-se à olhar o ex- 
terior como os frades o seculo. Os seua 
nervos servem-lhes de pristo. 


As americanas masculinisam-se a 
galope. Querem viver como os homen 
e,n'esse proposito, atiram para longe b 
do o que lhes recorda a sugoição femini- 
na, Preferem a força à graça, 0 gesto 
livre ao comedimento amaneirado, Ha 
pouco, uma mulher de Nova York, antes 
de casar-se, resolveu despedir-se s0- 
leninemente da sua vida de solteira, e 


ilebrando-lhe o termo com uma festa de 


estrondo. Dirigiu convites a quinze com- 
panheiras de juventule, que se apreso 
taram com, à mais impeccavel elegan- 
eia... masculina: casaca, gravata brau- 
ca é for na bolocira, Comeu-se, bebeu-se 
e trosaram-se graças de. homem, 


A quasi extincta vereação do munico 
pio de Lisboa, antes de retirar-se ao 
silencio dá historia, resolveu pagar com 
|200 réis diarios os pobres varradores 
que, horas mortas, quando os pândegos 
iguezagueiam em Disca das aventuras 
extra-domiciliarias, limpam as ruas das 
suas poeiras mortaes, Dantes recebiam 
400 réis, mas a razoura das economias 
subtrahiu-lhes metade deste fabuloso 
bolo, 


train ocos 6 s1.Agos= 


tinho Fortes a apresentarem una re- 

presentação. Se, para se ser attendido, 
os qua estes 

desprotegidos a teem mais que ouff 

te até para pedir duplicação do seu 

po salario. Que ds vezes a razão é o 


André Brun 


CONGRESSO 


Serões que se não justif 


Hoje, prosido o sr. Guilhormo Go- 
dinho, secrotariado, pelos erg, Voloa| 
Vatoço o Eduardo d'Almoida, Proson-| 
tos 72 doputados. Nas galerias mais 
que fraca concorronoia, O sr. presi- 
dente, aborta a sossão, communica 4 
Camaro a morte de Morot, um dos pr 
moiros ostadistas da Hospanha, pre 
sidonto do Congresso a'aquello pais 
o amigo certo do Portugal. O sr. pre- 
sidente do ministorio associa-se, om 
nome do govorno, ao voto do sonti- 
monto proposto polo sr. prosidante o! 
diz quo Morot soubo sompro conciliar 
os últos into do seu paix com 
os altos interesses do Portugal, tondo 
sido tambom um dos homons public: 
Jospanhoes quo com mais simpatia 
via a proclamação da Republica Por- 
tuguosa. Polos unionistas associa-se o 
sr. Brito Camacho; polos domooraticos 
- Ribeira Brava o pelos evolucio-| 
nistaso sr. Mesquita do Carvalho, A 
proposta da prosidoncia 6 aprovada. 
Or, Balthazar Teixeira insurgo-so! 
contra o facto de, em varias roparti- 
çõos do Estado, so fatoroin sorões per 
manentomonto, não obstanto a abuu- 
dancia do pessoal sor onorme, como, 
por exomplo, na dirocção geral dus 
contribuiçõos o impostos, onde ha ni 
da monos de 25 emprogados. Ha utó| 
repartições que so duplicam, como 
por oxemplo ae dos impostos, sem quo 
Go saiba bom porquê. Dir-se-ha que 
são poquonas dospezas, que pouco 
mal podorão fasor ao pair. E”, porem, 
ão opinião, diverso. Termina, apre-| 
|sontando um projecto de lei col 
ctando os medicos, não polas terras, 
onde residam, mas pelos concolhos| 
om que exercorom a sua profissão. 
U sr. ministro das finanças replica, 
juanto no primoiro onso, quo O 5r. 
Balthazar “Poixoira, por tor estudado 
o assumpto, o conhece de certo me- 
hor que elle, ministro, promotte, po-| 
|róm, estudal-o é tomar as medidas 
procisas para torminar com todos os| 
abusos que encontrar, Pelo quo res-| 
poita á situação do funccionalismo, 
[já disso 4 Camara que havia do 
trazer ao parlamento uma reorganisa-| 
(ção geral dos serviços publicos, e, en- 
tão, quando osso trabalho apparecor, 


maior embaraço para se obter justiçat. 


NACIONAL 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


ficam, padre que se apo- 


senta com um atfestado falso e continúa se 
discutindo a contribuição predial 


so tomarão disposições harmontons 
cor as nocossidados do sorviço » com 
os intoressos da nação. Ha já doputa- 
dos u estudar a actual organisação dos 
ministorios, o o sr. Manuol Bravo, 
polo quo rospoito ao do intorior, já 
tom feito alguma coisa do util o pro- 
voltoso. Oxalá quo osoutros, pelo que 
ronpoita aos outros ministorlos, façam 
outro tanto, porquo só assim, por 
moio d'um moticuloso ostudo da buro- 
orasia, so pod moralisar essa olasão 
o mottor na ardom sorviços quo d'olla 
andam arrodados. A Suissa dovo: & 
grando mor 
Tismo 4 claroza com que tudo 6 nfesse 
pais foito, Cada um ostá no sou logar 
lexorcendo as suas funoções, som-som- 
bra do atropollo. À Camara deve to- 
mar a peito a roforma do funcoiona- 
lismo e capora quo ello o ajudo a lo- 
gar por dente ossa tarof, julgado 
intoiramonto necessaria, util o im- 
prosoindivol. 

O sr. Alexandre de Barros pergunte 
o sr, ministro das finanças so tom já 
informações quo lho permittam esola- 
(ressr o modo como so protendo do- 
brar a contribuição do rendas de 6a 
as em Gondomar, o doscja saber se 
liá so ostabelocou dontrina sobre o pa- 
igamento dos laudemios á mitra do 
Porto, pois omquanto em algum 
taçãos officinos so ontendo quo ol 
beneficiam da lei do 1853, outras pon- 
[sam - quo o governo não podo alterar 
o regimen em quo rocobou osses bens, 

O er, ministro das finanças roplica- 
quo procurará uniformisar tudo o que 
a respeito da cobrança do laudersios 
olas Sés o agora polo Estado, por 
orça da loi da separação, haja do fa- 
nor-so. Esso 6 o sou criterio; e so al 
[guom não concordar com ollo, que ox 
(ponha a sua opinião, para sor devida- 
mente estudada e pondorada. 

O sr, Francisco José Pereira zevólw 
á Canara um caso dos mais burlescos 
que uma imaginação do humorista po- 
do architoctar. Trata-so do seguinte: 
Havia em Rio Maior uma escola ro 
|gida pelo padre Botelho, que a 
E adliborou extinguir. O revorendo,. 
poróm, ao sabor d'isso, tratou de 88 
aposentar, é, como não tinha dogs 


CÁPITAL 


ER S) 


YHEATRO AVENIDA 
HOJE HOJE 
ga gama 


ÁLERTA 


om quotoma parte a actriz 
ANGELA PINTO 
Xi rir o ri! Pxcellento desem- 
nho Crítica engragadissimat.. 
oa musico Grando apparato de 
acenario e guardo roupos 
-AO A'LERTA 
O melhor espectaculo de Lisbos. 


e" o inhibisso do exorcor o seu mis- 
'y | Fér do profossor... sem alumnos arran- 
h já som amigo diabetico que lho co- 
jóu os urioas, é quo elle mandou ana- 
aysar, para justificar o sou pedido de 
seforma, Satisfeitas as formalas buro- 
“SH%ataticas, o padré Botelho alcançou a 
ie sblbrma, quo só pertoncia ao amigo, 
“Miabotico, o como o caso constasse e 
<5Fagto, no ver-se logrado, protostas: 
“w<ygbandalo foi collossal em Rio Maior, 
45708 republicanos, no tompo da pro- 
SAjagando, não deizarem do so gorvir 
vijPollo pura mostrar até quo ponto ia 
14 a“iedrrupção do regimen. Proclamada. 
“13 Republios, a commiasão ropoblica- 
<* 3a que tomou conta do município de 
* Rio Maior cortou a pensão ao padre. 
fBste, porém, resorrou do tal acto, e 0] 
tribunal administrativo do Santarem] 
dou-lho razão. A camara appollou pa- 
«sá o supremo tribunal administrativo, 
-sgno deu do novo rasão ao padre, sen- 
csedo “a sua sontença promulgada 
“stministeo do intorior. À camara de Rio 
“Maior 6 quo não quer, apoiada pelo 
$-povo, rospoitar a sentonça, de modo| 
que, por causa duma burla inqualifê 
cavel, estão  imminontos factos que 
bem lamentavois podem ser, 

O sr, ministro do interior dia que a 
camara não tom remedio senão cum-| 
prir a sontonça do suprerzo tribunal 
administrativo. A unica mansira que| 
ha da pensão ao faleo diabotico não| 
continuar a sor poga consisto om o] 
submotter a uma nova inspecção me- 
dica, 

Entra-so ma ordem do dia, disous-| 
são do projecto da contribuição pre- 
dial. 


O sr. Joaquim Ribeiro diz que o 
projocto traz um tal augmonto de con- 
tribuição, que não haveria sombra de 
possibilidado do cobrar as garautias 
à quo cllo se rofere nos annos mais 
proximos. As injustiças o irrogulari- 
dados existentos continuarão. 
via orafacilimo om diversosconoelhos 
sitabelecor com approximada exacti- 
dão o rendimento colectavel de cada 
um. Bastava que, para esso fim, os 5e- 
cretarios de finanças so corcassem, em. 

| comimissão gratuita, dos elomentos 
prepondorantes da região, os quass 
iabendo o que todos possuem 6 co- 
lhom, com simplicidado podiam for- 
necor bases seguras do caloulo para 
efeitos do impostos. Manda para a| 
tosa uma substitoição nºosso sontido. 

O sr. Antonio Granjo, depois do va- 
rias considerações oppostas o proje-| 
sto, apresenta uma moção convidas- 


ARES IRIO soa PreSGnfaR Ra ce 
dE o) 
Montar; às-propostas de Jei sobro-ma- 
toria financeira promottidas na decla- 
tação ininisterial. 

O se. Barros Queiros, por parto da 
comissão do linanças, expõe é ca- 
“mara q que so passou enteo ollo a os 
sous collogas,a quem oxpoz loalmento| 
- Jodas ps vantagens o desvantagons do. 

Projecto, mostrando os pontos om que 

as emondas do sr. ministro das finan- 

gas eram justas o pontos em que de- 
viam sor modificadas. O fucto da taxa 
média passar do 6 para 7 OJO trouxo 
um benoficio ao contribuinte, uma 

melhoria do mais do 200 contos. À 

agrionltara devo morecor toda a con- 

sideração da Camara. Mas o quo 6 

-:prooiso é que ella contribua para as 

Zecoitas do Estado na proporção em 

qão contribuirom ontras clascos. E” 

isso o quo o projecto tem om vista, 

sonseguir, muito embora hoja quem 
posta classifical-o de injusto. 
O sr. ministro das finanças dia que 

a discussão do projecto vao bastante 

adoantado, estando à Camara, decerto 

bastanto odificada sobre as suas in- 
“tenções, A Camara podo rogoital-o, 
= imas collocará o govorno na situação| 
“do não podor cobrar 5.876 contos do 
“impostos, injusta o estupidamente, 
* aistribuidos polo condemnado systo- 

“ma do repartição. O projecto pode 
“não sor «aquella equidado quo seria 
“para desejar, más o que ello pretende] 
* "6 Gonseguo 6 dosaggravar o pobre, 
ido buscar ao rico o que aquello 
jaga indovidamente. E esso bonof 
cio que so concedo aos pobros vas 
além de 420 contos. Cincoenta por 
“-cênto dos contribuintes sorão favoro- 
dos, emquanto os outros sofirerão 
tivos oncargos. E como o ar Macedo 

into pergunto ondo principiam c| 
* ondo atua o8 ricos, o orados sepli 
ex que rico 6 todo o que não lucta| 
+ comia misoria o dispõe do necessario. 
para So manter a si o aos sous, sem 
sacríficios que obriguem a tirar ao 
+ gostuario o á alimentação aquillo que, 
“para isso fôr julgado absolutamento, 
iegessario. 
“O orador termina, pedindo é ca. 
“mara que voto ainda "hoje o Prjobto; 
isto ello, orador, ter-do soguii áma- 
-:nhã para o Porto, o ser absolútamer 
“% jndispensavéL que o projácto entro 
avanto antós em execução; pai 
“ivaghardur os intorosses do Hstado. 
“ Digovorno compromeito-so 4 trazor 
*: dentro em pouco ao Parlamento uma 
“proposta do loi aplicando as taxas] 
“rjrogressivas o regrossivas a outras 
«Hlassos. contribnintos, além da dos 

»propriotnrios. 

«220 sr. Alvaro Pope zequer a proro- 
- 'gação da sossão. 

É aprovada, sendo rejoitadas 
“ou approvudas todas as moções e ap- 


gde o projecto na generalidade. |! 


a especialidade, falam sobre o arti- 
Ago 1.º os sr. Macodo Pinto e ministro 
“as finanças, sendo 0 projecto appro- 

“ado com emendas dos ovolucionis- 

ohas o do sr. ministro das finanças é 

sol mais disonssão. 

“A proxima sessão 6 marcada para 

+ dia seis do fovereiro- e 


E, toda- |5050. 


No Senado 


Ate 14 conquista 
|prova-se a acta. Na presidoncia, o sr. Tas-| 
papais, opaca 
Ee sedrece, copanmabetãs 
as nas nd empate 
E ms nen a pr one 
dd ra 
dino e tEn see nais 
E 
Pp ao ema da 
Eira age eae de 
Ep 
ES ea 
Prado ppa 
pad ad ioen emas 
pás o ad 2 am 
ss 

Sr. ga de Ml ova par 
RR 
os dedo prince des 
pd des do Di cen obaç e 
EE 


sa doclar que mantem integra & 
ideia apesar dela ser roprovada peio| 
mado, O ar. João de Freitas manda para, 


pg 
East tin au 
pa pa cocos Tops fot 
Er Oca dc 2 
ego ren 


judjacontes dopois da, vigência da let da 
o de Estado da Enge o nó Si 
9 Barmen com & dispoito nos] 
artigos 117 o soguintos da mesma 
2º pedindo tambem com urgencia ama 
nota dipecificade, por disteisias adminis 
izactivos, do numero dos ministros da re- 
ligião catholica quo até 8l-12-“I2 agosi- 
gifam Sa rgoerdram a» porades cosdei- 
oparação des 4-Gic" 
os trabalhos do antes da ordi 
posto à disenssão O Pertence do n.º 12% 
ao à cominissão do formesto, considetan: 


ma at “aa pro 
prisigação E SE o1REG arg 1 

nto entendo que dove ser appro| 
[ada a emenda para” quo À alínea 8) do 
n.º 7.º do mesmo artigo se juntem 65 pa- 
isvras aquando ho pervenceromo. por 
enão lhes" pertencendo, a responsabliida- 


da caberá do dono da machina ou mator».| 
Falam sobre O pertence 08 Srs. Bstevam 
de Vasconcellos o Miranda do Valle. 


'A “Camara approva, cada uma do per] 
«1,ãs emendas apresatitadas, 

'Ô "sx; Abilio Barreto, om viztado atesta 
lapprovação, onvia” para a mese” varias 
oSfendas ad 


astigo 18 Ga mosima Is dos 


priest pia 
pi pera 
rca 

Ea de Br pa o 
o e pe 
a agesado oidêeia oe 


mara pala morto do Moret, espirito culto, 
beta, som quem teve a fon doom 
vida, consagrou, exigindo-lho tma êsta- 
Ena "om Capitao, O ex ministro da justo, 
[mento a esta manifestação do sentimênto. 
[Bm seguido, dopois do a. João de Freitoo 
ce? da comentasão do Bnanças reforento 
ão nº 11%, é o parecer da osmuniesão do 
serra poito "votação ficando appeo. 


"tido me ortoci do “ais, continmando 


Av Scape dica Depdta 
o ligoimis considerações dos. es: Joao de 
yes oministra da fatia, fo approvado 
o imo ari 


[Condo o am Aschado do Serpa quo 6 proje. 
psd praca dee ste 
a E tannid 
ES E RÃS ea 
e 1a ereaoo tampe dp 
[Camara aprovado na goneralidade So 
a pio 2 goias ae 
fe ds Da emciede eme 
per Dana 
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Epa tende 
pEcetd Di po 
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Nenhum preparado 


destinado a tenificar e nutrir regno 


[zantogens da Carne Liquida do dr, Valdes 
[Garci ha que ter cin conta que ca- 
a colhérada do dito extracto equivalo s| 


CARNAVAL 


[Nos clubs e sociedades de recreio| 
No Club Simões Carneiro as festas de 
Gxrnaval começam no sablado, prolon- 
dores até terça feira, sendo o program 
(Emo seguinte: sabbado, às 21 horas Sreei”| 
fa* pola” “rospo Deatatica Portueneza 
Coml a operettas O canto celestial é Os ty 
rolezos e"um acto do Foliar dergóres; do. 
Ieigão, Baile masque; segunda felt, récica 
[pelo grupo. draciatico “do. Cut Gem as 
Bpereltas” inirigar no bairro e 4 fika do| 
dador; terça feira, bailo mesqu 


Agua daCuria 
Estimula a acção dos rins 


REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
H.-Bottino||TELEPH. 3503] 


*, Commissão patriotica 
de 


interesses nacionaes 


A não abertura, este anno,'do| 
theatro de S. Carlos 

A comissão putriotica de interesses 
ndcionaes, constituido, om 23 do novem- 
bro findo, com a malor parte dos mom” 
s, que "compunham a grande comaria: 
ão do festejos do 2 annsversaro da pro. 
la Eopublica aos quaes 50 

“ontros elements dé alto va” 


em ema sessão do hop-| 
tem, na Associação Industrial Portugue- 
za, Considerando Impossivel a realisação| 


[continnar dos seus trabalhos no santido, 
ão o conseguir na proxixa dpoca, assim 
Soempico Eetriotnos true deja de 
da indole para que a Comissão foi org. 
nisada, 


dificam-| “Quando foi do 


a épcha Íyrica nesta oecasião, resolvoa |film, 


|O sultão Mehmed e o grão vi- 
sir Chevket, descriptos por 
Stephane Lauzanne 


Stefano Lanzanne, o redactor prm- 
cipal do Matin quo ostove nos Bal- 
lkans, como correspondente de guerra, 
escreveu áceroo da Turquia am livro, 
Au chevet de la Turquie, em quo traça 
[com mão do mesiro os retratos das 
duas figuras maisimportantes d'aquel- 

e paiz no momento actual: 

Sultão o Ohovkot pachá. 

E dfesso livro, no sabbado ultimo 
[posto á vende om Paris, que extrahis 
mos as linhas soguintes: 

«Faça-se justiça à quem a tem por 
[seu lado. Viu-se a acção nefasta dos 
ljovons-tureos sobro o exercito otto- 
mano. Devemos, no emtanto, roco-| 
nhecer que se, logo na primeira qain- 
[zona da mobilização, se poudo vestir] 
e armar 250.000 homens—facto inau- 
dito nos annaes da Tarquia—s a um. 
dos principaes vultos do partido jo- 
von-turco, a Ohevket pachá, que tal 
esforço se deve. 

«Quando Ohevkst foi nomeado mi- 
nistro da guerra, estovo duranto um. 
mez completo encorrado no'seu gabi-| 
noto do trabalho. Foi impossivel con-) 
|vence-lo a comparecer nos conselhos 
do ministros, e nem mosmo ao Parla- 
monto conseguiram leval-o. 

—FEa Já irei quando procisar do 
dinhoirol+—era a sua resposta aos 
que o assodiavam com as suas insi- 
nuações. 

E, com offsito, podiu-o, o não foi| 
pouco. Chegon a pedir tanto quo os| 
[sous adversarios politicos, malovola- 
[mento perguntavam o que fazia ello| 
tão avolumadas quantias. 

Chevket, indifforente e reservado, 
encolhia os hombros e respondia im- 
perturbavolmento: 

—Elles verão um dia o destino que, 
lhes dei. 

Efvotivamente, logo so viu na pri- 
Imeiro dia da mobilisação, e viu-so 
[quo não tinha tido mau emprego. 

Assim, Ohovktot tivesse reconheci- 
ão que para fazer do um homem um, 
[soldado não basta armal-o é vestil-o 
á militar. 


Mehmed Rechad, actual sultão da 
[Tarquia o irmão à? Abdul Hamid, nem, 
no physico nem no moral se pareco 
com o seu tragico predossor. 

Mobmed Rochad é dotado d'uma 


ia soguinto ao da dorrota de 
[Kirk Kilisse, dando-lho parte do de-| 
astro, innumoraram-lhe o total dos| 
mortos, dos feridos o prisioneiros. 

—O quê? Tambem prisioneiros? 
|Pobres omens, coitados! 
Para Mohmed, estar prisioneiro é 
[mais digno do Jastima do que estar| 
forido ou mesnio morto. a! 
Nunca houvo soberano quo mais 
sonsivol fosso ás acolamações da mul- 
tídão 


mlik que se se- 
caiu 4 doolaração da gnorra, 0 povo] 
for-lho uma manifestação tão enthu- 
siastica que Mohmed chorou. 

— Então é certo que 0 povo mo es: 
porguntou elle a um dos sons] 
ajudantes. 

—Pois duvida, meu sonhorl... 
—Não; mas estivo tanto tenpo re-| 
(oluso que já não sei.. não compre-| 
bonde E 
Evidontomonte, Mehmed Rechad| 
nunca sabe, nunca comprehendo coisá 
Aguma. 

Uma vez, durante a guerra da Ly- 
bia, o goncral Bauman, inspector 
om” chefo das gondarmes macedoni- 
(cos, foi recebido em audiencia, apre- 
[sontando-se em grando uniforme na| 
[presença do sultão. 

Reched acolheu-o benovolamente.| 
—Diga-mo, o senhor 6 quo é 0 ge- 
jnoral Robilan? 

—Não, mou senhor; sou o gene al| 
Baumann... 

Foi prociso que, por tres vezes, 
lhe gritasse no ouvido um dos seus 
ajudantes” para que ello percebesso o 
nome. 

—E italiano?... 
—Rão, meu 
O sultão esquicera-so de que esta- 
ya em guerra com a Ttali 

Quom cello não esquece, 608 que 


Senhor, sou fran- 


S$]lho mostraram syrapathia duranto o] 


sou captiveiro. 

Um dia de rocapção, todos os altos 
dignatarios, rocobertos de bordaduras| 
do ouro o radiantes de condecorações, 
lhe rodeavam o throno. ada um d'el- 
los por sua vez lhe prestava as home- 
nagens do estylo. Os discursos se-. 
|guiam-so aos discursos, respeitosos é 
intorminaveis. 

O sultão onvia-os silencioso, atoni- 
to, o olhar perdido no espaço, fizando 
qualquer coisa que mais ninguem 
via, 

Mas, de reponto, o olhar, vago illa- 
minou-se, brilhando. Lovantou-se,| 
desceu do throno, e, afastando a mol 
tidão, dirigiu-se a um komem que 
humildemente so accommodava-mºum 
[canto da vasta sale. 

Abraçou-o 6 beijou-o nas duas'fa- 
ces, á moda musulmana. 

Era o relojoeiro do palacio, o ho-| 
'mem que ha dezenas do annos dá| 
corda dos relogios cujas ponteiros tão) 
[vagarosamente andavam, ségundo) 
[Mohmed, durante 08 amos do soa 
triste captiveiro. 


Exercicios de aviação 
tem Lisboa é desastre na Amadora 
do monoplano “Gnome,, 


Bonoplano 
aque nos relérimos no passado demingo: 
bn Eabilmento tirado pelo digtincia| 
operador da Companhia £ 
ca de Portugal, Er. Andrés 
us doe dizem sstdr peste 


“Valdagra, é 


Pela Turquia / 


TAZIMETR 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


Serviço 
permanente 


0 


Camara Municipal de Lishoz 


Sessão de hoje 


Por proposta do presidente, er. Braam- 
[camp Preites fo lasçado qua foto do sem. 
limento pela morio do estadista hespa-| 
inhoi D. Segiamondo Aforab resolvendo, 


[va do finado, ao vice-presidente do Con- 
Esgo hespanho! e dinunicipalidado do 
z, onde O extineto nascera. 

Foi adoptado o 1º orçamento aupple- 


montar ag ordinario para applicação de| 
[saldo do réis 65440$747. ERES 


Foi nomeado, por anssisidado q def. 
nitivamente, setretario da Camara Nua 
cipai o er. dr. Joaquira Kopke. 

O ge. Dias iocralra apreloston o relato 
rio da gerencia da Caixa de Soceorros e 
ator fios O perarios se fo approvado 
o “logado a administtação do &r. Dies 
Torero, E 


(Or. Agostinho Fortes tratos da recia- 
(nação: 485 arredores, dizaado. que, ne 

São espicos 6 cê Antanes “to, 
Equelios “abelhadores sascede-hos to! 
ada os apnor o meo que presenteges: 
ie A iierciço Go sucadio que devido da 
aris, eotndo, “ecra “6 fecânela de 
psi Verba lo O és rios en ig 
Esipia”no orçamónto o tod gana. 
vadeedores “no tempo da yereação Hana 
pis Fetal pas SST en 

Ja do Pagar a vastoura, ao passo que 
oie gaahios 40) rio fetos a vasçonie 
oinedida pela Camaras 

Os ea. Bios ves, Nunes Loureiro | 
= precidençia referencia à firita” como] 
iebes ado adiminisrados os dinheiros mu 
icipoca e, tratando do serviço da Hpe” 
2a, dociarsia que é Camara está gastas 
cia lia” ia quantia touito Superior 
figuenia que se gsstava no tempo dis ou. 
pe 


Vereações. 

Foi demitido Joaquim Pedro Afonso, 
encarregado do 6º Cemiterio, por estar! 
impossil para o se-viço, 


Heroes de Chaves 


Nova marca de cigarros 


|Manipiilados com finissimo taba- 
co havano suave 


Successo colossal 
Em todas as tabacarias 


15 Cigarros 90 réis 
SERVIÇO DE COR-EIOS 


Rumeros “E Capital, 
que desaparecem 


sem se saber como, nem onde 


a Bibliotheca 
ação mma maia 
feranto, que 55 quente da falta do mu 
Di er ds A Tap di 
e, per exemplo, sô secobio do sldimo 
riço o desombro » 2 de ja- 
neito. É o mais curioso do caso é que| 
na estação do correio d'aquelia cidade, 
[segundo vimos em informação official, 
não existe nenhum numero, mesmo, 
em cinta. 
Para onde vão os que faltam? Que| 
aeatino, ou antas sarviço, ao dá à 4 Ca. 
js a, ndministcação envia para, 
RP 
signantos com a maior regularidade? 
camente, não comprehendemos. 
'O quo sabemos é-que. isso nos prejudi- | 
fica “O facto cham dieação| 
ão quem possa ou queira dar provides. 


e novos por 18200 réis do feitioyrelogios 
do ao, penses brilhantes de penbores 
[não cor rem sem visitar 6 «Mergulhão 
[ãos Gordies Ouros, na-zua de E. Enaio, 
168 2628, ondo 3 ireguês não pega & 
joxo. 


A “maúinée Rose, de ámanhã 
Do Olympia - 


Realismo âmanhã no alogante salão 
Oiyapiamais uma «matingo roses que, do- 
vido dos attractivos que. 


Etta des revestida do grande bribidio | 


mo. 5 flms, haverá bel. 
os aumeros do concerto, cavlaado a dis. 
tinota soprano S.ta Emiliana Salgado, ss, 

Panbhda 


o 

dão Clare 
DIS RS 26º enbecada escolha do fa 
Cidão nt Deita maços ds concerto que 
Gio caspro executados com verdadeira 
e SS aca o ea atra 
[o odicidado das piegas qa sine 
Esénie convidauvos 


CIGARROS 


Presidente Arriaga 


Fina mistura de tabaco havano 
K marea de maior successo em Portugal 
Cuidado com varias imita- 
ções d'esta famosa marca. 


Provocador que 
se finge ebrio| 
e dispara um tiro de revolver 
contra um grupo 


Este madrogada, um individuo de no-| 
mo Antonio Varela, quo so faria com 


“Ajguem do grupo 6 reprehendos, mas 
lo ngipdo ss obra, peca partia” 


onteado. revolver 
“esteranhas, foi pi 


"esta resolução, dar conhecimento à vin-JR. 


Cordies de ouro só pelo peso [5x 


THEATROS 


Noficias 
Entre nós 


Roslisa manhã a sua festa o cama. 
roi do Nacional Geni Bincocom 

resentação da poça do D. Joko da 
Camnca. Os Velhos Não ba quem não 
conieça este simpatico rapaz, ama 
vol, cavaqucador, bom amigo o excol. 
lonto funteionatio. As sune festas ato 
[habitunlmonto concorridissimas e de-! 


raiva na Prise de Be-rço/” Zocm salero 
dos ateliers Dometria de CastrojPercira. 

90 actor Luíz Pinto, do! th atro 
[Nacional, actuaimonto no Brasi, 6 em- 
bstituido na reprise do Burgusr Fidalgo, 
Je Moliére, pelo actor Antonio Pinhei- 
Fo o na-da Alíguci'e € a Mama rolo aosor 
Soaquim Almada. 

O Depois da marcha nupcial, do Hon 
5 Bataille, dovo entrar em ensaios, no| 
Choatro Nacional, a peça Segundas nu 
ig, riginal do dede Ramida Caro 

s Papeis principacs da peça em 
tres actos “À Labareda, do Honry Kis- 
umacelos que vão entrar em ausaios 
ao thoatro a Ropublica, dopois do car. 
naval, estão coniludos 4 atriz Italia 

austa o aos actores Eduardo Brazão, 
EorroiradaSilva, Chaby Pinheiro, Hen- 
Fique Álvos o Carlos do Oliveira. 
talia Fausta desompenhará o papel 
loreado em Paris pela actriz Mariba 
Brandés o Eduardo Brazãoo papel crea 


diplomado com os cursos dos consar-| 
Yatorios do Lisboa, Rio do Janeiro e 
Nilão, acompanhará a tounée Carlos| 
Leal por uma doforoncia para com ste, 
artist, que lho proporcionará um ze-| 
portorio especial. 

O Na festa dos aturanos dos Tostita- 
sido poser educa além 
revista Engenhos e s, Fopreson. 
far-co-ha Los afrientíias, quo Bo ano 
pessado foi. ropresontada no iheatro 

facional. Intorprotam o programma os 
alunos “des das escolas acima mon- 
'cionadas, é tomarão parte algans ou- 
tros clementos, entro Gs quaes so pode, 
cortar o acadêmico João Barral, que 
ee golienton. ultimamonto nas rovisias 

lada vussa o Verdades por Graça, 
À revista do Hogan Teves om on 
saios no, theatro JPtóiio intitala-so Lã 


Estrangeiro] 


9,0 aâvogado da Comedia Pronceza| 
assistiu à primeira representação do 
L'cpate, a fim do constatar quo a actriz. 
[Goniaé, transfuga da casa do Moliére, 
tomava part» no desempenho, 

Nas Nouvenutés cstroon-so uma] 
pe$ê, militar om tres astos do Mare 


O Em Miiso está om acena a poça del 
Bernardo Schaw, A profissão Mrs.| 
| irceny que. tai" soprosintada 6 anmo 
[passado em “Paris. 

Cartaz do dia 


THEATROS — ais 20: Republica, À to- 
[eia do Bene ope bnosm. tu Ad 
[rio pote escisiado da Brepugenda de 
fio God rinaçs, onio di vi 
: teca apelo, O donhs 
tendo aa, Alano APerigiao 
| REESAPEOS DE SESSÕES Css 20 0 
Negro; Moderno, Loucura do Amor Po 
fbréta, miseria & Os, Variedades: Eloile, 
icmimlo nomes; Infen, Mbudos 3 
[quina Pranttarco NE mo Cheiro Emo 


(planta, Amor Berodio, 
isenlo popain fas etctado dor preso 

elo POptiai per cicuado dou preços 
ne geral Les Dolini gyamastas bars. 


ias, Ápie penvitimo cepectacujo em que 
so apressfia o domador Henri com 

“deus 12 tigres. Todas as novidades, 
feacpões o Cblobridados ds grande com” 


ANIMATOGRAPROS E CONCERTO] 
[dt db dg) e 32 48 — Olympia, Teindado, 

CINEMATOGRAPHOS OUESPECTA. 
CULOS VARIADOS-At 19112 o S2 12 
|— os, Chantecier,Cind-Pathá, Anjos, 
reto E Cine-Paris, R. Ferreira Borges. 

JABDIM ZOOLÓGICO — Exposição 
|pérmenente. 


diróro do maritimos 


(O «Peninsular» sahe ámanhã, em- 
bora com carga incompleta 


O grgristas marítimos continsem na 
mesa disposição, Uma commissão de 

[áciaea da marinha mer ento commanicou 
facje ao er goversador evil que os barcos 
x o predo Nacional do Navegação Já 
it o “pessoal precião é Jovantario ferto 
[com destino à Africa. Amanhã devo se” 


Siguir viagem O Peninsular, embora com 


pele 
RS idas prece oa Pe 
A Algas rias romeo om Tor 
fp paço 
gra Rar io qué ae 

ea É Li ds Onticr dTiia 
pap ria 
Ee eg 
pede TE Rd da dt 
pede ara doque dei 
Ee aaa raia 
Fa qa] 
dói Su Qi de acata, 
o mperio  Jaganti fo hoo denarar 
é e uia dois qua dino 
io, do governo, dm todas a meúids 
pfegiçã di eopecgno pia uia com 
EE 
po po jo lts Clamor deep! 
peer common aos 
pe perto do rio 
o PO LSTrajsstoçã 
EE Aee Gi 
ss dj, Pre orem 
EEE 


PEQUENAS NOTICIAS 


me np srscao si pda 
Pourg Adiard, marcha, O Alla -Fy 
O a “Iva 
eae davg Bering “io 
ipi “E 
Bois fes: faia phcats sigo 


E Pro ricana, talecção, Mayer 

(beer; iz has Ai Mem 
Gompaibia Afficana lo Polvora| 

lotam hoje tm dividendo de 7 0,0, appii- 


seta 

Foi hojo absolvido no teibnnal da Boa 
lticra João faria do Sonsa e 
sriptoraio da Aneistencia fvaciona? ace 


do pelo actor Dumény.. ó 
sr. Josó Osorio, tenor portugues] 


Tó-trictos á obra govornamont 


| ULTIMA A 


A morie de Moreí 


Pezames do governo portuguez. 
Madrid, 29 de janeiro 
O dr. Affonso Costa enviou ao con-| 
de de Romanones, em nome do go- 
verno portugues, um telegramma de 
condolencias pela morte do sr. Morot, 
dissodofquo gEsfprosenta para a 
Hespanha a perda d'am grande ho.| 
mem dó Estado o para Portugal a 
dum extBllento 4340. —(Havas). 
pita 


0 cheie do Estado - 
no Porto 


O programma das festas de âma- 
nhã e do dia 3 


Parte âmanhã, no rapido dlas 8 horas o| 

meias Dar Porto o s% presidant da e 

publica, que, acompanhaco pelo sr. 

Bidente” do ministerio o rimilro do je 
do D1 de jaueiro. 

Ago punida Emtibesm o ex. Mangel de 

ring O secretario geral da presidencin, 
de Forbes Bose, o 


'O sr. Prosidonto da Ropublica visitará 


ao eomitario do opoaso & measolso dns 
Sictimas da revolução, deposito ai uma 

Som fitas cora às cores naciopues 
go e bc a pegninto dodica 
dos marigres da Republica SI deja 
e 189120 presidente da Republica, 


[7 de janeiro de 1918. 
O Prosramena das festas é o soguinte: 


Dia 80—Partida do Lisboa às & 118. Che. 


|gada ao Porto às já e meia, acguindo pa- 
Fa o palacio da Bolea que a camara mun 
cipal pôz à sua disposição, Á's 15 Ir2 re 


oopção da camara. 
a “gisits da «6 hora 
As 16 6 mia, recopção no palacio da 


fanicipai, retribuindo 


Bolsa das alcioridadeo, oficialidade Je 
terra. o mar o de todas as agsremiações €| 
associações populares. 's 19119, jantar a| 


que assisirao às ara governador vil Ee. 
derai da divisão, presidenta de Relação e] 
ê recita de 


A recepção no Porto 
szoRTO, doc dripaca- imponute res 
spção ao e, presidento da Repabileo, O 
[governador civil irá esperal-o à Espinho, 
[xiremo do districto, tendo hoje conte: 
Fenciado cow ca cominandantes da guar. 
Ga ropúbiicans” e da policia sobre as me. 
diaas à adoptar por ocsasião das festas de 
Bi de janeiro 


Contrução predial 


As emendas em discussão na Ca- 
mara 


O sr. ministro das finanças tem offo- 
[otuado algumas conferencias com a 


:| commissão de finanças da Camara dos| 


(deputados para so accordar definit: 
|vamente om quaesquer alterações que, 
possam ser feitas ao projooto da con- 
ribuição prediul e respectivas emoo- 
das. 

Segundo parece, tem-se desenhado 
om certos meios um movimento de 
hostilidade contra as percentagens 
fizadas, dizendo-se que algumas d'el- 
las são excessivas, o que ha regiões, 
(como o Douro, que não podem sup- 
portas os sous encargos. 

Muitos depotados unionistas dis- 
(cordam ds aplicação da lei tal como 
olla se encontra agora delincadu, mas, 
ao que nos consta, não doixarão do a| 
approvar, para evitar a creação do at 


HOTAS DIVERSAS 


Jus commisto” o, comerciantes) 
proprietários, comnissõsa parochiaos. € 
Enunicipal camera manicipsi, com v tos 
presidente, do coneelho de Alemquer, cs 
ovo nogovernocivil solliciiando aexôni. 
Fação do actual adiinistrador é pedindo a| 
reintegração m'esco logar do ar Arbor 
José Gonçalves, quo 6 Exercia desdo 131 

Os manifcetantês, om numero do 60, como 
não pudessem sé; recobiddos pelo &r. dr. 
Daniel Rodrigues, seguiram pera o pari 

[mento a prodarat o dr dr. Alonso Costa, 
= fim de prote-tarem contra a adaniais” 
ração faitê pelo ar. Adolpho dos Santor. 

—Reane amanhã, pelas 21 horas e meia, 
o conselho do 'Turiamo, para se oecopar 
especialmente dama representação 'da 
asiocioção de correctores d'hotais, so 
citando varias modificações no regai 
mento sobro 08 servicos do comeciares 
altimamento pablicado: O conselho rouue 
já nasua nova séde, Rua do Alacric, 25. 

Na recepção X 
mútico, foi apresentado" ao ar. ministro 
dos estrangoitos o novo addido milicar 
hespanhcl, tenento coronel do estado 
maior marqnes do Murcarens. 

No ministerio da justiça renne hoje 
[polos 21” horas, sob a residencia do rei. | 
[Bectivo ministto, a Commnissão oncarre-| 
sds do estadas é propor a reforma dos 
xviços, medico-legses, de investigação 
Erimibal é Mdencifeação o extudos des cer 
iminosos. 

“E Nas repartições publicas haverá tote- 
ines de ponto na sêguada o terça feiras 

“20 er dr. Sousa Rodrigues, governa- 
aor “da Companhia do Credito Eresial, 
conforenciou Bojo. com o &r, ministro dai 


às festas commemorati |! 


de hoje, do corpo dipio-| 29 


y, 


da sonda do: sito da qi o 
ponto do comodato 
RE 
pes Preta fesnalis asia 
SPP o iu 
par pn eae A ca 
E oco natos rente 
Estado, reuniu hrjo, tendo tratado de 


OPortona CAPITAL 


Serviço telograatico e telop 


dor 


evadiram do hospita. militar do braga, 
onde estavam em trut mehto sob prisi 
“cia implicados no násalto ren 


Cadaveres do « Veronese» arro: 
Jjados é praia 
Foram arrojudos é praia dois cadavores 


do Veronese, au om Fugolhu o Out ta 
praia da Lajia. Não puderam der reconhe- 


Eidos, pelo estalo tu quo ao encontram 


PARTE CUM.AERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS—O mercado osteve Loja 
movimenta tando “o pestnado opeçãr 
Goes a 47 x dintheiro é à 47 AH a presos 
Eis o fecho: é 


Teuta 


Compra 
sitno 
dios 
Suite 
EE 
ao 
E 


Londres, ctog 

Eondrea: 50 di 
ie, Segue 

aii e 


Er 

E bo 

Soa 
ip 
BOLSA. —As inscripções offectua 


Obriga 
1905, 


es & Estado, cffectuado: 3 1 
3 4 U/O 1890, Coup.. 48800) 4 1 
BBSUO o cons, 


dao Rebói, GSS0D 
do Miele, 454 


|Zimbezie, 28500. 
BOLSA DE LONDRES —Portusuca 


Souther 
168; 


ABERTURA DA DOLSA DEPARIS 
Portugues 09,00. Norto o Lesto, atçjos. 
00,000 u É graus 0000; Moçambique 000: 
[Zambezia 0400; Tabacos 0140. 


BISA Di LISA 


A. da Costa Ivo | 
Corretor official 
aviisonbps Soo pai 


poi do crodi 
bilietês do tnesoaro eta, 


Rua Augusta, 24. 


Telopl-S79-Eud. tel. Corrotorivo 


Loteria de Lisboa 
Numeros mais premiados 


3277. 12:0005000 
Br... 


4005000 | 280%. 
Bros avo] gua. 


100$9,0| 7828. 
10 5000] 


Taximetros 


A firma Baibosa & Motte, Limt. 


el procurou bjo o &r. 
Esioiátto do interior, para pedir que as 
ferias do caruaval oinecem Bojo o foro 
nem na quarta-feira, inclusive, O pedido, 
ão quo pares, vao ser attendido. 

“SOs “era. Témacio do Sousa é Antonio, 
alves" Freixo, delegados da Associação! 
ãos Vendedores de 


remoção ego, do jo catia 
copa ndo Cofee 
[ç4S Geral” do Egriculçaro, relativa a pro. 

E nara 
di a TESS nd 
a doloso 
Sd ae estalo 
digest gra do obras pautas 
E oi ga id 
pec scagão da ras opera quo ago 
o e eo 


'zo Cordeiro de Sonsa que, na impossibiit. 
dado do serem ademittidos nes obras d 


ge, 


E io do Mercado do É 
drto, acormpentados de “delegados dals6us automovois, sem nenhum au 
associação cungenero de Lisboa, entrega-| “u, 


proprietaria da”Garago Estophania 
rua José Estovão, 109 a 11, tom 
honra de communicar aos sous Ex."e 
Freguezes que, como nos annos ante 
riores, manterá nos dias de Curnava 
o serviço por tazimetro om todos o. 


'gmento de preço ou supplomonto. 
Serviço permanento no Rocio, kios 
que defronte da tabacaria Neves, 


Telephone 2698 


” REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 

Garrata Meia gar 

Secco o Meio-Doce. Era 
Doce e Extra Secco... 18200. » 

Extra-Docs é Bruto. 18400 > 


- A VENDA EM TODA À PARTE 


99-1-1918 


ASSUMPTOS MILITARES 


Oiligencias que não são rendidas 


não por emnenhos, mas por mo- 
tivos imperiosos e convenien- 
cia para a fazenda nucional 


A proposito da local que hontem 
publicâmos sobro as diligencios da 
fuarda nacional republicana o do quo, 
attribuimos a sun não rendição o favo- 
ritismo-—por nssim nos terem informa- 
do-diz-nos alguom, à quem tal assum- 
pto é bom conhecido polo cargo afficial 
quo ocenp 
Como resposta à local hontem publica. 
no jornal quo v. tão criteriosamente 
ige, informo quo a Guarda Nacional 
publicana tom dostacamentos do ca- 
ria em Sines e 8, Thiago do Cacem, 
desdo dozembro; em Cerimbra desde ja: 
neiro corrontq-=A iofantaria tom desta.| 


Samentos nas Caldas da Rainha o Cezim.| 


nlmênte; Silves 0 VÍlIa 
o, ambos desde 21 
'os ontros pequenas destacamen- 
stontes. não” ato rendidos nem po: 
dum tuo por constituitem postos per. 
pao!  peovionios: Das forças em 
igencia fazem parto 
fantíria 6 1 de cavalo 
podidos 4 sargentos dinfan- 
iso do coralario. 
PO! istrabidos do ser- 
sigo de quina Tá infanta. 
a, foraon ima 


abs certo +. calónia quanto Gústa a rem 
ição á'uma. força, quando, por exemplo, 
tem do transportar cavallos em combuio, 

abonos do marcha o pessoal, 


am fora ha mais 


“Papel para fumar 


Iltal-Alcatrão 


“Typo noruego 


Incontestavelmente o melhor e, 
mais saudavel. 
“Txijam om todas as tabacarias, 


Dias & Costa, Successores 
LISBOA 


Notas de sport 


Nacional Sport Clut-—Com a maior re 

asidado “toda contignedo. a ellogiqnisa 

las educação physlos frequentadas 

x olovado. numero do socios, tom espe: 

Bida ala do toa artística 
aoh à direcção do ar, Ai 

Actualmênto funecionam as aulas de| 

ator 

re 


eeromana, dob a direeção do campódo 
do Boringal a Antomo Pereira o? 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericordia o da As 
ereulosos 


Oojanitas de À ás à-CHTADO, 01,2 


Coliseu dos Recreios 


A estreia da Pastora Imperio no 
sabbado 
atada ic 
cet dp o agia paia 

da 
EP 
E 
se ps 
a 
qe, go Bien nr 
juebram as auas danças do garrotin o da| 
Peba ad TS 
ri papai 
aa ga amanda 
o paper eg 
raso quarsana a ds De 
net dorpa cep po 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaos, 
do Posto da Misericordia. 
e da Assistencia aos Tuberculosos 
N CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do uppárelho 
cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4 


Movimento associtivo 


S. M. Portugal Independente 


Polo relatorio agora publicado vô.xoque 
ILS do AESA roi O a 

o 84NSI6T, havendo. portanto, 

“do 513851 Edi, O nutmoro de 


10 Polhotim d'A CAPITAL 29-19 3) 
MAURICE LEBLANC 


Ara de crystal 


A mais extráordinaria aventura de) 
- Prsenio Cúpin 
II 
A “quem -de nove tira oito fica um, 


Nunca no docorror do todas assuas 
aventuras esbarrára contra somelhan- 
+es obstaculos 

E, no sou intimo, pouco a pouco, 
surgiu um medo obsecanto do fu- 
turo, 

Uma data lucia ante os seus olhos, 
à data -torrivol quo ollo marcava in 
consciontomonto á justiça para a sua 
obra do vingança, à data na qual, por 
uma manhã lívida do abril, subiriam. 
«o cndáfalso dois homons que tiham 
estado a sou lado, dois camarados quo 
soficoriram o castigo tromondo. 


Song, 
Rescryados todos os disoiros, 


“ 


Partido Republicano 


ação do Registo Civil 


“om quo nearão da palavra os 
siau Biçarra, Salvador Saboya, 
Bá Pareira, tenente Carvalho Apaojo Ma: 
nuoi José d. Silva, Agostinho Fortas, An- 
tonio Forrio, Gastão Rodriance, Thomaz] 
da Fonseca. “dr, Lopes dOlivelra o Au 
gasto Josá Vicira. Das 17 às 25 Iydestarão 
Bnblicas os salas da associação, havendo 
Concertos por varias bandas de music 
ás 28112 ditcurso 6 encorramento das 
tas pelo presidonto da commissio orgaf 
pátio ds À gra socios o srs de 
e fio ARO a rooriaonanães 
rei saio 
intiva mediante 


“ão cabal do identidade 
ro dePSentos 


“distribuidos 


Comissão parachial de S. Mamede 
Os parochianor que queiram inscrever 
o no Tecenscamento, do partido repobi 
ão Saltro, 578 Leda Escova Poi 
ea, 100 à HO q 260; do Rato, 16 a DL 6 
B8'a 85, o Alexandro Herculano, 90 e 92. 
tomnissão Parochial da Pena 
o reconscamento do parti. 
O Portogsr encontra 
sos seguintes Jochos: Cathpo dos Marty 
Es o ri, 8 caigada da Bon oro 
211 6144, 1%, Esq, (sódo do Couteg 
Republicano Sutil), onde todas as noites 
ota, cora. 
issão afim “do prostar todos 05 esclare” 
jeimentos, 
integridado 
Constit 


ES 


Carlos 

ADVOGADO 
R. Aurea, 1€6-— Consultas 48000 rs. 
Anenoia official de marcas 


RECLAMAÇÕES JUSTAS 


A praia de Algés 
parceo votada ao abandono 


sem que ninguem se preoceupe 
coma sua hygiene 
Quom tivor a tristo ideia do ir n'um 
domingo soalhoiro ospairocer até à] 
praia do Algés, ficará com a impressão 
do tor ostado no guano, tal à quantida- 
io o, diveraidndo do tnimacs mortoa 
no á vísta no doparam, inchados, apo- 
eoidos, horrondo, igtobeisbos “e 
A immandicio do toda a especie com- 
plsta o repugnante quadro, A ribeira 
"Algés, entro à ponto velha 6 u nov, 
offerece tambem o espectaculo «ars 
[espantoso barril do lixo: pancltas, fo-| 
[garolioo partidos, calçado velho, tra 
uim vordadoiro brled-brte de 
ídes. Dizom que ha uma entidado off. 
cial, chamada- cabo do mar— quo tem 
obrigação do olhar pelo acoio da prais| 
[&'Algés o Dafundo; ha tambem "uma 
creatnrá chamada -gúxrda da ponte, ou 
ia iboira, quo tom ogmal dover. Alma 
destas ontidndos ha tambem outras, 
toloxamonto desconhecom ou 
dosconhocor. 
ois para elles appolamos, Algés 6 
laqui, a dois passos. Um bocadinho de 
boa vontado o tudo ao remedia: 


Ho Lyceu Camões 


A testa d'âmanha 
Promovida por uma comissão datam 
nos do Iycou Cunões, realisa-so Amanhã, 

“9 Morada é meia, ho gy minado Aaquollg 
tabelecimento do enáfto, ma fest que 
Quo mola tomam parto,” Lemantos 

Agradocomos a gentilesa do convite, 


LYCEUS 
Mathematica, Phyaica, Ohimica 
Ra do Carmo, 16, loja 


Batalhões voluntarios 


Soc. Tust, Mil. Prep: n.º —Pola ordom 
do oxercito n.º Ida Le sário o por des-| 
proho do À do degembro de Wii fo d 
minado que o barreto de pano cin. 
jsonto com lista asui ferroto que já era] 


adoptado por esta susiodado foto exten.| 


ade 

jáada po quartel de infantaria ló, pelos 
instrnctorea om serviço na dita sociedade. 
Audio 6 ma Run Nova do Almad, 
& 29,p. 


Sc at. A, Prep, no 2— Aa direcções! 
associedades deinstracção iilitar propa- 
ratoria n.º 2 e 6 convidam as suas Go0E 

Inores do 

derem mh e 
aiostuari no” dia 10 do 
do" GaardacNtor, 20, 25 


a Santos, 6 quo 


Sociedades “preparatorias do instracção| 
militar. 


A vida privada de Alexis Dau- 
brecg 


[pouco depois, exhibiu cortificados do| 
primoira órdom, assignados por pes-| 
soas junto das. quaes era facil tomar 
informações. Muito activa, comquan- 
to já do uma corta edude, acoeitou 
fazor todo o serviço sósinha, sem a| 
ujuda do nenhum outro cercado, con- 

ição imposta por Daubrecg, que 
protoria diminsir as probabilidades 
do sor ospionado. 

Como à ultima casa quo servira ora 
a de um membro do parlamento, o| 
conde Saulevat, Danbrecg telopho- 
nou logo ao seú collega. O mordomo| 
do conde do Saulovat den sobre ella| 
as molhores informações, A creada 
foi ajustada. 

Depois de tor trazido a sua mal 
(começou logo a trabalhar fez todas 


tem por fim orgapisar'a Fodoração das) 


Assumptos agricolas 


A sementeira da batata! 


Na Moita do Ribatejo, Aldegalloga, 
otc., vao no sou auge à somontoira da 
boiata. 
Devido é persistanto propaganda 
a casa O. Hrold & 0.3, emprega-se 
ali agora em grando escala, além dos 
adubos até agora usados, 0 Sulphato 
ão Potassio. E” que esto adubo po. 
tassico é do incontestavel valor para 
todo o lavrador cuidadoso o esmorado| 
[em terras não calcareas, macias o boas,| 
o não só om batata mas om qualgus 


sjoutra cultura. E? claro que deve ir] 


acompanhado dos compotontes ada- 
bos phosphatados o azotados. 

Desta regra não ha que sahir o 0s| 
lavradoros da- Moita o mi 
da região da Lourinhi 
'dras, Bombarral, ete., se vão conven- 
condo disto. .Atê ha alguns annos o| 
que ali só valia ora a Porgueira. 4º 
sombra da boa fama que este artigo 
adquiriu devido a boas marcas, como| 
a Extro-almiranto, introduziram-se) 
[Purguoiras ordinarissimus quo des- 
acreditaram o artigo. O lavrador vi 

ntão para os adubos chímicos. 

Mas a brevo trecho convonceu-st 
so não cstava ainda no bom cami- 
Nºssso envorodaram só alguns 1 
vradores que seguiram os conselhos 
da casa Horold, applicando Purguei- 
ra ou Ricino á cova ou ao rego 
adubos chimicos contendo azote, aci 
do - phosphorico e mais a potassa a| 
lanço antes da somontoira ou mistu- 
rados á Purguoira on o Ricino tam- 
bem ao rego ou á vova. N'osto ponto 
estão muitos lavradores actuslmonte. 
[Muitos outros ostão ainda mais avan- 
gados applicando os adubos complo- 
tos da casa O. Horold & 0.º, quo so 
vendem como todos os adubos d'está 
(casa dobaixo da maroa registada 
«Provo do 4 folhas», tondo além d'is-| 
to cada especio ou qualidado diffo- 
onto um distinotivo difforente. 

Sejam quaes forem os adobos quo 
o lavrador preferir, dovo compral-os| 
provoniontes do firmas conhecidas no 
'nogosio dos adubos o de credito con- 
firmado n'osto ramo. Do contrari 


ram compral-o do proferoncia da dita 
'marca «Trovo do 4 folhas», que ven- 
do a casa O. Horold & G.3, com es-| 
oriptorios o armazens om Lisbos, 
Porto, Faro, Regoa o Pampilhosa do| 
Botão, ou dos sous agentes e rovon 
dedoros, exigindo sempre a citada| 
[marca na tela dos sacos. 


Aventuras extraordinarias. 


Arsenio. Lupin 


Volumes publicados 


A Agalha Oova, Lol) |.) 
Ma fyol 2 secs 


Empresa Lusitana Eaitora. 
Calçada do Ferregial, 23, 
LISBOA 


À provincia n'A CAPITAL 


PORTALEGRE, 98. 
nha 


taiegrenso uma toc 
[ativa do Ala, na 
lroupa do cantores diope 
04 amadores desta ol 
gusto, José Lemos e Arnaldo Guapo, quel 
Fopretantarão à poça er verao do Catnpos 
ima era dao pobres, Tendo tambem 
esto considerado Sivogido no começo do| 
eepegiacaio tua conferencia 
tempo continua tempestuoso, cho- 
vendo torttnciaizeanta. == votar 
ILVAE, 28-— Foi hontem julgado e com. 
2 annos de prisão ura tal 
Landon que ha mesce múlou um pastor 
(om Borbaseno. Como o povo achages pe. 
quena a pane, houve grandes manifcsta- 
Glee ts Zonta do teibiia, tando que vi 
RETrS 


Correcção. 
FEIRA, 29 — Para Lisbos, onde vo 
subimettct-so à uma molindroda operar 
artia. hoje a tr. D) Aida Ferreira Eint 
sto, onenrcegada da entação tlegcapiics 
[Attonio Figueiredo Parreiras o 


Movimento do porto 


sigo (Liv. 
CAmstar dani. 


ávio, la andante CAmetardan) 


Batávia, Oto. «Rim 
., Viotor o E. Jan 


Palas onzo horas quando a porteira 
[já estava deitada, a nova cosinh 

(do Daubroog entreabria a porta d 
jardim. Um bomom approximou-+ 
logo. 

—E's ta? perguntou a cosinhoira, 

Sim, sou eu. Lupin, respondeu 
o homem. 

“la levou-o para o quarto quo oc- 
'upava no torcoiro andar, é começou, 
logo lamentando-s 

—Habilidades... o sompro habil 

! Não me podias 
io meu cantinho, 
Imottores nestas danças 
— Que quores .minh 
quando me é nel 
rroncia respoitavel o do cost 
rehensiveis, poi 
ti! Deves ostar lisongeads 

—E) assim que tu oncaras as cou-| 
sas? Mais uma vez me mettes na boo-| 
(ca do lobo, o ainda em cima tó ri 

—fas a que ta arriscas tu? 

—Comol.. a que me arrisco? Todos 
os meus attesta jos eram falsos, 

—Os atestados são sompre fal- 
so: 

—E se Daubrocq desconfia? So vao 
informar-se? 

—Já so informou. * 


limpezas é proparou o janta 
Daubrecg jantou é sahiu, 


—Eint... Quo dizes to? 
—Telenhonou"so mordomo do con-| 


-| Tahacos nacionaes 


:anmuncios para| 


3) 
29 
do] 
so 
«Ulivanto (Bremo). 51 


PCOR. 


PO <OUV PO-OPIOCOZ OO. 


DEPOSITO GERAL 
LARGO DO CONDE BARÃO 48 
tisso- 


“A cora rapida da 

Anemia, Chlorose, Fe- 

bres palustres ou 
sezões 


Stom-so com a 


Quinarrhenin 


Tu-| 


Gama o consideraveis melhoras na 
berculose. 


xa Convalescença as maior 
parte das doenças é insabatitaível. 
Fm poucos dias de tratamento nota-eeau,| 


fode forças? 
Premiado nas ex do “Londres! 
[pavio Rota, Anvero “é Gonovm, com 6 
indes prethios 0 5 medalhas do ouro, 
ade Barcelona membro do jury — AS 
medo ditas Tess posar. 
Frasco Bi o. E 
À venda pas boas pharmacias 
Dop. em LISBOA — Phermacias: Bar. 
Val, Asevodo, Irmão & Veige, Estac 
Normal, Filhos, ee Dep. Ro 
O Bharin, Gama Gde Estrellas Mom 
TISBOA: 


pronto de eso, de appeiio é recuperamen: | 


Humberto de Avel 


ADVOGADO 
Rua da Victor 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
copie e pera 
ptima agua de meza 
Em gurraiões a 50 róls o litro 


Escrptari, R. Augusta, 28 


Não deixem de pintar 


asus habitação com a tinta ingleza 
asguaem 


“uojoa em Portugal até hoje conho- 
Sftcaaiao ermelfos heat maia 


Darata eos resultados garantidos. 
Ar venda em toda a parte 
Pedidos para o deposito: 
CARVALIO & GA 
Tua dos Fanquoiros, 196,2. 


Fornecedor dos Hospitaes Civis o Ni- 
ltares, Caminhos 


“inhes de Ferro Portuguezes 


Aparelhos, ortopó- 
ape o protasicos. 
Funda, cintes. 


ventre méins olasticas. 


struoção o rep 
ção demobiliario para. 
colas do 


Medalha de ouro na 
Em do Ri 


70, R. da Jilagdalena, Iê 


(Antiga Calçada do Caldas) Lisboa 


Outra sorte grande vendida na casa 
GAMPIÃO & G.* 


RUA DO AMPARO, 118 
12:0003000 


Os premios maiores vendido 
casa na extracção do 2) de Janeiro fo- 


12:0005000] 


[As seguintos lotorias são: 
6 ds Fevereiro 12:0008000 

Bilhetos a 6400, vigesimos u 820. 

A 13 do Fevereiro 20:0005900 

Bilhotes a 108500, vigesimos a 590, oi] 


Pedidos à 


Gampião £ 6.º 


84096 
Tabacaria 
Jialafala 


eestrangeiros 
Rua da Boa Re- 
cordação, 43 e 45 


Figueira da For 


VLC, 


VARA 
“A Capital” 


Recebem-se 


este jornal na] 
Agencia Bastos 
& Gonçalves, 
rná dos Retro-| 
zeiros, 147. 


8640 


ide de Saulevat, em casa de quem ti- 
(veste a honra de servir. 
Vês?.. Estou encravada, 
O imordomo dé, conde feto os 
mais os elogioê. 
xías ollo não mo conhece! 
—Mas conheço-o eu a elle... Fui, 
eu quem o collocou em casa do conde, 
ão Saulevat, .. Butão, compre 
des. 

Viotoria parecéu socagar um pou- 


Peçam 
próspectos 


R.ds Magdalena, 


que seja foita a von-| 
- ou antos a tua... E 
u Papol'em tudo isto? 

—Primeiro installar-mo aqui. Nºou- 
tros tempos desto-mo o teu leite, 
pois fosto tu que me creaste... Podes, 
[bem dar-mo agora metado do tou 
quarto. Dormirei na poltrona... 
—E depois? 
—Dopois... deves fornecse-mo o| 
alimento necessari 


recção; toda uma serio do pesquizas 
ftondo por fim... 

—Tondo por fim? 

— Encontrar o objecto precioso dé 


quipa. 
— Uma rolhá do oryetal. 
—Uma rolha do crystal!.. Jesusll 


CREADÔRESI! 


Daeao gado / 
nas rações/PHOS, 


A.GARDOZO &C? 


RUA DO AMPARO, 118 


Eme 
petista 


Que vida a minhal.. E se) 
ncontrar essa maldita rolh: 
do orystal? 

Lupin pogou-lho brandamento pelo 

é com voz gravé disse-lho: 

—So a não encóntrares, Gilberto, o 
poqueno Giiborto que conhocos a de 
'quem és tão amiga, corre serio risco| 
do que lho cortom a caboça... 6 Vau- 
cheray tambem 


—Losto 0s:jornaos tsta noite? O 
leaso vao cada “vez peor. Vauchoray, 
como era do esporar, nccusa Gilberto 
de ter morto o creado, 2 succede que | 
(procisamonto o punhal do que Vai 
(heray so sorviu pertencia a Gilborto. 
[Provou-so isso esta manhã. Gilberto, 
que é intelligonte, mas que não tem 
topete, gaguejou é ommaranhou-se 
n'uma sório de historias o de menti 
ras que acabaram do pordol-o. Aqui, 
tens o ponto em que se está. Quaros 
janziliar-me? É 

A mei 
goi a casa. 

Desdo Gntãó o durante algans diss| 
Lupin modelo a sua vida pela do 
|Daúbrocá.! Logo “quo sto sahia d 
(caso, Lupin começava as suas invos 


putado rogres: 


od 


fortuna, sando, felici 
obter Dom exito na vida. 
[broxado 400 réis, Cartonado 00 réis, LA 
do 5. Domingos, 00-Lisboa. 


igeno: 
tel, MEN 
Pi dano, 
Arendo ce aio 
astgpse em. qria 


tractos, ele, ele. 


Luso-Flu 


RUA DE $. JULIÃO, 174, 2.º — LISBOA | 


enseo 


rior da Grag. 
DE SANTOS OURENÇO, 
do direito brasileiro—DR. CUNHA E COSTA. 


Correspondentes no Brazil e priné 


DUSTRIAL AGRICOLA 


Pinto de Sousa & Baptista 
Machinas Agricolas e Industrias 


Fundição do ferro o ronze-Sorra! 
fogos ob ayatomas, Falas, grades o tr 
todas as alínias agricolas. 


É 
Jheria mochantea o civil Charraoi di 
lhos —Celfotras, onfardadalras, 


Instalações completas de fabricas de moagens 


Ioutalações de lagarea do azeite, prontas maavaos o hydrat 
szogutam-so todos os trabalhor Gm serralhe o 


ção, etc. 


mochanica, civil o fuadi- À 


fornece projestos e orçamentos gratis, 


Oficinas: Rua do Jardim 
Escriptorio e deposito : 
Tolophono 737—Endoroço 


'vinhação pola con! 
do, juventnde, po 
a ologanto ve 


do Tabaco, n.” 19 a 31 


tolegraphico CHARRUA 


ociosos, asto da 
alo do vino o da 


figuração da tonta. oceitas para ad 
der, at etc, Todos os meios magico: 


lumo iliostrado com gravuras explica! 


aria do João Carnotro Ae O6*yBb, tras 


Sonsultorio Odontologiga =: 


“Dentaduras completas ou par- 


Consultas por 


Simões Bayão 
= Dosngas da bot 


ciaes pelos sistemas. 


mais aperfeiçoados e economicos 


DENTADURAS SEM CHAPA 


Largo de 8. 


Brilhantes 


crnvados em lindas 
joias de ouro. Novi- 
“dades de PARIS E 
BERLIN. 

Vendas com ga 
rantia. Só 100, do 
perca no caso do 
Venda. 

Ourivesarta 

Loaldado 


A. G. MOURÃO 
20, R. da Palma,24 
— LISBOA — 

Lado do cima 
do atamolro 


Dos melhores 
Sabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquina 
do Ri 


Jeguia-as com methodo, dividindo| 
ndo “eta dae aponensça du eapioe 
Ique elle não abandonava senão de 
Cord ig ogfimencõas mpotapeçdira 
Porodnos “recentes é de, por nai 
dizer, ter exgotado todas as combi-| 
ações poncipsi, 

Victoria prooucava tambem: E so! 
da fbra esquecido. Pás do mesa, cos- 
ss, si cadeias, todo do alho, 
molduras de quadrjã oq.dé espe] 
mipguas de anda oq feat 
posteiros, apparelhoi, 

Esparta de a 

vam em revista tudo quanto uma 
imaginação ongenhosa poderia ter ce 
sli pane cuentas 

Rvigaçes tembsss (08 Seenóres 
[oóes doi dopaiado e. sa potios 
mais inconscientes, os seus olhares, 
os livros que lia, as cartas quo esore-| 
via. 

Era cansa facil. Daubrecg parecia 
vivor ás claras. 

Nuuca fechava a porta & ohiva. 
[Nunca recebia visitas. E a sua exis- 
foacio Subecitaxes com era regala” 
'ridade mechanica, A” tarde ia á Ca- 
mara. A noite ia ao Club. 

—Comtudo, dixia Lupin, dovo ha- 


Operaçõos por unostosia 4 
(sem dôr) 
Paulo, 19, 1. 


TELERONH 


Clinica. geral e doenç 
CONSULTORIO—Rua Garrelt f 
Consultas todos os dias 

* Telephone: 2819 À 
er cw 


TOVAR DE LEMG 


Doenças venereas e Syphiis 
CLINICA GERÁE. 


R. da Emenda, n:0:2. 
TELEPHONE 3:220 


ferro fundido. 


Vonde-so em toda a parto 


Depositarios: Carvalho &'0.º% 
Rua dos Fanqu vos, (9. 28 


Estás a perder 6 têm) 

acabaromos por sor apanhados. fjy 
A. presença dos, agentos do 

'cança, o as suas idas o 

fronto da casa, faziam-n! 


anhal-s na ratoeira, 

, cada ve 

ão, fivava espantada por vêr que nor 
um dos policias a prendinças 

* Um dia, voltou do mercade 

tadissima. ei 


raço. E 
— Então quo ha ha, min] 
disse-lho Lupi 


motivo para isso 

Tovo que so sontar o foi só 
do muitos esforços quo poude 
[Em individoo.. um indivi 
que se mo dirigiu. na k 
ctus. 

—Safa... Queria raptar-te.. 

— Não... Entregon-mo uma, 
ta. 

= ainda to queixas? Un 
ração do amor, evidentemente! Es 


'vor alguma cousa de pouco catholica 
om tudo isto. R 


tigações. 


—Não ha nada, digo-Vo ou, gemia| 


quo ia ao mbiea-” 


E = A CAPITAL 1918 


Rê 807, de reducção 80 Consultorio Dentario 


MONTEPIO NACIONAL 
Liquidação Director: GASTON LOT 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


JURO MAXIMO 1 p. 6. AO MEZ De importantes saldos de | 2ag,R h E! 
o agas, 1.º-(0 Loteio 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno |Metaes, Objectos para brindes, Talheres, Rim dao Cu REGOS 
DEPOBITOS A' ORDEM, 8,60 p. €. AO ANNO Vidros, Crystaes, Oristofle e Ontellarias : 5 NOVA TABELLA DE PREG 


- Extracções || | Obturações de ouro 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 Loja de Novidades <“ SB Exa pn 


Casa fundada em 1898 FT 0800 5 


(Quarteirão entro a Rad S, Nicolau e a Rua da Vistoria) 
e Rua da Palma 
TELEPHONE Nº 3299 6 I Em frente da Confeitaria Pires 6 3 


O unico estabelecimento do Lisboa que não tem competidor! SPU 


Ea ade 
Obturações 
cimento ou 
1º grau. 
Fa 
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Gommo, Nº 1 N.º 8, caixa da 25 kilos iver aido“ralímio o deposito proviso toada Quelimane! dna e "Amelia, Ibo 6 Fangue, com 
Canpsulas À Não recebe curga para a Madeira 9 8. Thon 

sra ag tops OBRAS, e para Prado es de classe [amam ie censo sopros RO ga cre o tao 28 0 a tuas 


tastilho 


os sra, passageitos do que, os volumes do bagagens dostinados ao po 
Ae Dão, dever embarcar Da eng o bia dos vapores, até às é horas da tarde. 
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Honey e hoj “MAP PINIQM Im bus das sombras DIVAGANDO | Migalhas 
A É MO “CAP FINSTERRE, |. === Eno dias data isuias == 


annivorsario da revolução do Porto. Uma maravilha de rapidez, de conforto e de IuXO|iraaicção do tudo o quo as rodeia. As) fas, nfostas columnas, mo quoixird 


Tantas vezes commemorámos esta] F é i correntes religiosas, politicas ou so-/O fracasso d'um movimento revolucionario e algu-|ão mau ostaão ão aceio da cidade; da 
“data na pormanoncia do rogimon, quo po gobordinada. no titulo|Promenadendeck ora “examinando |ciaso que dominam a sus ápocsvins-| mas carabinas pois se disparam no Eidos ineudiaisato absocpodo dos siuyad dia 
“ontão recobou o primeiro golpo do e o pe do iene qual. |pisenio fábio medica reis do Paço cortos pontos do Lisboa, da doploiavêl 
paoraro j PA ob poa enc gra Re e pfama curta va gema, nos a longinqua da jarro do o dr um movia o antipa- ag da ces prenerasaa cd Pavimento Elena 
PES esse 0ag.|80M de tros semanas-—vao sor esori-lum bai ras cado ia e repulsa que não podem vencer, E! : en |ruas, ot Imente dou a mf - 
» do quo ela, apetar do sou frabi já om forca. portuguesa. E que passa ao largo. Em dias de terporal) por mais esforços quo faça esco Se a Republica se proclamasse a 28 de janeiro... matoria, apos tor ido hojo o relato dá 
Dido veias Pocus Iroris nos N9i do contar-lhos agora, senão o quelcomo foram os da minha ultima via-| sentido. São os inadaptados da Fas hoje cinco annos..: as não ó integrado nas suas aspirações d'umalsessão de hontem da camara munici- 
soparâm d'osso aniversario, Nareali-| foram. esses quatro dias o melado gom, chega a ser um espectaculo] ja collocou n'uma| preciso evocar o que foi esso periodo |generosa e decisiva audacia. Feita a pal, do qual deprohendo com prases 
dade, mosmo, ba vinto o dois annos,| travossia, a bordo de um dos mo! sá emocionante ver como os vapores que] (tormentoso da perseguição franqui epublica em 28 do janeiro, o sr. dr. que todas as observações que fizera ti- 
à Povotoio Já 00 . Lutojavan| 08 6 mais rapidos paquetos que sal.jso nos deparam no caminho luctam ta. Os Joitóres bom so recordam da| Antonio José do Almeida continuaria! nham sido uma illusão da minha vio. 
os corações na anoiedado da Iucta,| “tm Poiodicamento as nossss aguas? com as ondas o com o tempo Por ve. va então: a sar o porta-voz arrebatado do todas ta, Bom mo dizia D. Francisco Mauusk 
corravam-se 08 punhos para, 0 com-|, Visite Por mar é, om princi ao do, rita dam paulada ea as reivindicações que os humildos lhe qg Mollo, contra a opinião do S, Tho- 
gorcavam-so 8 Punhos para O Co |guitamento mais commodo do quo montanhas. liquidas, varrondo-os do padeiro sa pinio do 5, 
das terdoncias conservadoras quo do-| M$! q4º enganar é uma das funoçõee 


mamoradas do idolos esquecido: 
As gociodades. contemporaneas, tão 


, É “ll confiag-se";uma -possaa-ás continigon-|lado à Iado,'em cachões fervôntes de, 
dlosto genero, já uma fobro ospociallcjas do uma longa jornáda de cor espuma; e(o navio parece: morg 


abrai oluciona-| Cias e olhar i-| pois do 5 de outubro deviam enc dos olhos. Ainda bem. Hontom os vo- 
bag ie Ep gl pi boio, atravessando” perdidamonto no abyario, Em cortos Éal.o no sentido da politica de at.|Feadores chegaram, nfama comarovo- 
ummal-o. Ha vinte e dois annos, vottiginosa pátreico, dormindo | práse tom, 96 “dói tam fóral tracção. (dora mnanimidado á conolusão de 
no Porto já o grito do Viva a Rep comendo poor, . aspiraúdo poeira de d'agua os mastros e a chaminé, vol, popular yrocurou ex-| Essa tarefa, que, forçosamente, se-lquo Lisboa é nceindissima o tratida . 
Ulical achoava em todos os ouvidos, Sar Vão é sujeitando-se de tempos altando torréntes do famo negro; masições antigas  oxtrabiam do ma- rom revolta no ria foita por alguem, caberia a outros,!como pessoa de familia o de quo os ro- 
Olemou-se ao movimento de 81 de ioPos À massada do uma revisão dojum fostantô depois, com o arfte carlravilhoso, “encerram, “no sem aeio, talves áquellos que aponas tinham'moques, quo contra a camara são £ci- À 
janeiro uma revolta, e elle foi bom bagigens nas alfandegas que encon-jdonciado do mar. o casco Surge. no muitas contonas dostos prosoriptos ' 


tos, sobro provirom do anonymos é se- 
rem injustos, são contrabalançados por 
elogios do bom mais subida cnthogoria, 
Tanto molhor. Agora quo os senhoros 


a Foi ui tam tra, Um paquete modorno é um gran-| vamente, todo inclinado no dorso de boi E Seagal: pg eia | ep grs ao vd 
uma revolução, Foi ama revolução la: hotoÉ sctuanto, qua rouno das) uma onda, com ma grando listra vo: |gor'da selva haruna, vivem tão fra viam, ataca as osquadras di policia, 
Ta concurso do oiroumstuncias deu/28 commodidades, todo o conforto melha no longo do costado o os esco-ldos sous somolhantos, tão além dasjvencor com dynamito os os 


olhoros o mai: rados ho- ido em cascata... eder» dei 
x ea eso, a, mandava ma o molore q ai clóbrados hor orando em ti, q ps zçõo e rogo, no meio old mania 


ptavam ao regimen do violencia 
drõos |ticado por João Franco, Por assim 
azor para a rua 0s|dizer, entravam na revolução condi 


éne, não a sanoção do triumph, teis: As primoiras olassos dos E ont uo do agitam, como ge estivessom |contingentos militares que collabora-| cionalmente. Não os guiava o ospiri-9dis cotão convencidos da sua razão, 
nsanoção “da docrota, Taso não| des transatlanticos são, além disso, do passageiros so folioitam por terem os a a “EMOÇOS do um eae vai ns obra do combato à diotadura|to republicano, isto “6, 6 rosonhooi- resta-nou apenas, a nds muinicipo, tor 
impodo quo tonha sido uma rovolução, [UM luxo opulonto, o que não exclui colhido o Cap Fixislerre. A força daslooro. — - Hranquista.. mento das vantagens que,a Republi-imos o bom gosto de partilhar a opi- 
nho eando rovolução nacional. "jo bom gosto das decorações, como|seus magníficos pulmões do aço im-| “Tudo o que vêm lhos provoca o] Mas o movimento falhou: não pode-loa possuo sobro a monerohia, Apenas niko lisongoira quo os nossos leitos 
em. geral succodo nos hotois luxuo-| primo-lho uma volocidado de quasi) gesto hostil do quem so defende do ra effeotuar-se a prisão de João Fran-|sontiam a nocossidado do combator 0, do Pelourinho formam da sua gororicia. 

Ra sos. Ísto oncontra-so, rogra geral, na|dezesoto milhas á hora, o uma dispo-luma contaminação porigosa. As suas| co, marcada como inicio da revolução. |torror franquista, preforindo tudo Árrique, pois, ontondido dama 'vez paro 


quast totalidado dos vaporve 


A allomãos|sição nova do lemes compensadoros, palavras não encontram o applauso|D'aqui a pouco, eram lançados em) continuação do seu prodominio. 
“Astóvol são em geral movicen- | dosinecopas tonsupocio do pastagoavrilindos “pos. ug syotea do tam: [Bo var onsiato ão alheias el são [foctas o “odlaboaços 05 sons diigoo-| * Eram éscos os hochensnainralmento SPF, habitantos da aorra Casdido 
tos dosordenados, mom uma finalidado ro quos collooados 'no fundo dos porões,|ao espirito do ssa tempo, Todo o seu (tos,  effoctasndo-se. prisões a o8mo [indicados para a orientação conser-| Reis que os terrenos om que alborguos 
sonte, nom suma bago segura. Consti-| Nas quem nunca viajou nfm vas consegue diminuir do 400,0 o balanço idoleito consiste, om ostabelocor con-|por simples suspoitas ou yingado-| vadora,ostabelocendo nano va politica são planos como a suporficio d'um os- 
om simples manifestações do colo- por modorno, construido duranto 0s| produzido polo mar. Átrs vívio intimo com os documentos, ras denuncias. Nos dias 28, 29, 30 o dá .anião entra 04 polho, a vós, amphibios do oceano Con: 
ra dos partidos ou das seitas. Origi-| ultimos dois ou tres annos, não devo assim muito razoavelmente a Bi 
à sua oxaltação Ou as suas am-doixar do visitar ao menos uma vos 
voluções caraotorisam-so)o Cap Finisterre. Em qualquer oco! 
silo que passe por Lisbk 
'so de uma das suas viagens entro 
Hamburgo o a Amorica do Sul, 6 fa- 


tostomunhos, monumentos, lembran-/31 sentia-so uma improssão do torta- 
vestígios das eras om quo exis-|ra, de raiva. Pairava cm todos 05 os-| 

tiram os homens de que elles 5e jul-| piritos uma indefinida interrogação. |da Sgura aftavel 

gm os ignnos. Com um carinho 0/1 agora? 

uma dovoção aduiravois,ollesorguem| João Fi 

do osqrocimento o do repouso om |dos destinos 


rações do futuro.[do Barão, ficas sabendo que a agua em 
mosto momento,|quo vos ospanejaos do quatro em qua 
conciliadora do[tro dias é uma ficção postica, D'hoje 
 Bornardino Machado, refractario em doanto, só gento anonyma o mal 
souhor ao dorramamonto do sanguo, todo en- intencionada so pormittirá qualquer 
povo, resolvia treguo á ovangolisação de princ allusão á lama dos baírros novos. Ao- 


imaginando 


aspooto que as dofino. 


? lofino.!ojl dar-go uma saltada a bordo—o que jaziam, as ruinas, nas quaos len-[continuar com insolento ousadia Entro o 28 01 do fev É K 
ave genoa qaeme le na. E? um lque o tempo abonançusse Cedo es "vão pagando à vos lon-|a obra de Jodoura em que as suas per-[roiro, uma noite, fo: & 2.º proonra-|Sat0, existo elis, viliõos maldisentest 
A ugia, uma for-| jadas, com) A's oras ouvo- i 


1 (giuqua dos anos sopultos, o rocons-|turbadas faculdados -o tinham lança-|do por alguns ostudantos rovoluoio | Cantemos todos em cõro um onthusias. 
gnal para o jantar. tanto sraom com os prodigios da sua fé o|do. Seriam expulsos do reino du man-juarios da Universidade 
“como ou não tinha visto ainda sanctuário om quo so abrigou a laim-|dados para as possessões ultramari-| porguntar, antes 
m navio algum —é um vordadoiro! pada do uma roligião extinota. nas os homens do partido republicano, Boilbes, é que 

deslumbramento. A'quolla hora, o) Esto amor pelas coisas mortas, és-jo da dissidencia quo jaziam nos car-| O sr, Bernardino Machado, com-|do nas flores com quo hão do tapotar 
tecto illâmina-so todo, com uma luz) pooio do rogeosão da uim coração dos-| coros. Para sor completa a selecção do |movido oom o fracasso do movimento los nossos passos n'osto paradísiao jar. 

a fo foi E 'aniforine, doco e alegre como a do sol, irmauado ao pais da sua origem, at-|meio, organisavam-so om Lisboa ejaconsolhou-lhos muita prudoncia.ldim em quo vivomos. Como dizia o 
nad A ir] os marmoros brancos das paredes tinge, de vez om quando, proporções|Porto listas do suspeitos, que iriam | «Queesporassom: bom precisaria alcondo do Valonças: Gloria a quom tr. 
qu ssa situnção ora a d'uma fraque-l tá os pavimontos suporiores.do na-|refectom-n'a adoravelmente, do for-ltaes que os individuos que o oxpori-|augmóntar a lava dos dogredados. . |Patria dos sous sorviçost» [tre boo 8 quem éra. 

za quo não tinha oxplicação ganho na) vio, um elevador ostá constantoimo monta pordom inteiramento o co-| * O decreto fôra lovado.a Villa Vi-) Porque não havia s. cx.º do orga- Jobrada nos edis d'osta oldade 
nba e na dai o DRC O (0 dg É posição do Pastagiro,a as e imento d'aguillo que na verdade |çosa por «Teixeira do Abrou, 6 diz-so/nisar um partido conservador, so 0[do Lisbon, na ora do anno TIL». 

Tegigen, Reconhacea Que eminva ciso | dranta Jia são, desprendendo-se: do: mundo em | quo 9 rei, ao assignal-o, tivora a vaga 28 do janoiro triumphasso? Juntar- Andrd- Brain 


K h y e poupa o fatiganto es a 
z osmado; o regónibvivo quo dita do lforgo do tropar, algumas. vozos do dia, 'que so acham, para go rotitaróim a oss6 intuição de quo assignava. 'seh-|hiam os sous esforços aos dos outros, 
roi ntimento vivo touga de morte. politicos que ontravam no movimento! 


Po E ou cito andarós.” hi 
jprofundo portuguéza, césio JOAO OU, Cito andar fo ANT do me! pestlão sopobil- NA ARGENTINA 


Contimento 4 o do mais aoondrado [sos 4, bERDO do agua doo) Deifimiar no Tarreiro do Rene: 
Fusão de caminhos de Jetro 


i 'do) do w tópido, O foliz habitanto do uma 

ipatrio! O povo comoçou a odiar a ft y 

O Dona vongustdo o) cabino do primeira passa pólo salão as as noitos, dosfecharam as euas 
ção dontro dos principios quo d Buinos Ayres, 30 do janeiro 
dora na propaganda. A comminsão parlamentar rospo- 


do gymuastica, distondo 08 musôal jado program- 

osonlabro, resordou a8icom qualquer exercicio preferi E 

uitação, posos, massagens diversas, Á 

o O no tualisados pola adoração da morté,| Abriram-so as portas dos carcores,| O sr,dr. Brito Camacho, ê es 
adivinham os milhões. do ponsamon-/empurradas mais -polas, ordens do] movimonto o dos otiva aprosontou camara o seu rela- 
tos quo dormem no pó? povo do quo pela vontado do roi, e olto, talvoz não qui favoravol 4 fusão dos caminhos 


midavol commoção -naoional. Essálcocomnoda: 

ções sufficiontes pa 
comoção produsira-a a affronta do transportar alguns milhares de pos 
tltimatum, agravada polo roconheci: sons, O que o transforma, om plona 


ati da'obra de docadoncia e ruina ist numa pojoena oldado oós 


tico cuohé o porto soja quem nho oântar 
Icomnosco os louvores dos quo, À som 
bra do rontto, não dormem, noisman- 


au tinha sido u da mon 
ivo! quia sabor om que 


dr. Affonso Costa pre 


i ismo, 
gurar à sua indo vio, o tonifica assim o organismo, 
a sua altivoz e o sou futuro, procurou| desenvolvendo ao memo tempo o 
a solução do probloma nacional. Iossa formidavel deposito pers P 


Pg moço. Quando o tompo ou o clima Incomprohondidos, escaraeaidosno| sr. D. Manuel de Bragança Ôngiu du-|diatamente uma acção dirocta na go-|do ferro do oosto o do sul-(Havao) | 
te, bar A oe e tia vasta” piscina toda [aqualla quo mais se preforo a bordo. instincto quasi roligioso que os obri-jranto algum tempo desempenhar 0) vernação publica, continuando mais E 
a ridoges o oa ida do asulojos 6 posta é sua Por fim, tarde, quando o corpo po-|ga a omigrações mais romotas quo os) papel do chofo do Estado.. algum tompo no campo das affirma- 
eo A lado por uma palava: aii oo para nadar, jão doseauço, rócolho cado qual ao/quo atravostam marés o continentos|  Mas--so a Ropublica so proclamas-|ções doutrinarias. Defeza nacionhi 
pipa ao ., Sosuts” da refeição, dirigo-so é go-|sou camarots. Não ha, como nos pa- [om demanda da fortona; simplos como |so no dia 28 do janiro? Afmnóe 
E lborts, quo a bordo roprosenta o pa-|quotes vulgaros, o classico bolicho, oroanças e rigidos como confessoros,) Outra soria, por certo, a situação, “ A sessão de hoje 
Nada tina de dora essa ol da Avonida na vidalisboota. Quan-| para ondo é nocossario muitas vezos ellos mereciam bom um alto respoito, actual da Patria portugueza, com Ninguem sabo so isso soria 


No Club Militar Naval roalisa-só 


lavra. À Historia das sociodades 
manos 6 foita do rovoluçõos. À ollas 
dovom os povos a sualibordado; as na- 
ções a sua grandoza. A revolm 
Inglaterra, provocada pelo rei 
vorgonhoso do Jarquos IL, foi 


lo a mia sopra inclomonte 6 a|tropar por um prodígio de acrobacia.  prinoipalmento da parto dos quo pela tros partidos, com outros homens Álmas a osiçto é pormittida 
Ponta dora oeolando-nos| às cabines são vordadoiros quartos Imaginação sabem appronondor toda rente dos nogocios publicos. a o SR os oo atmmontos erdas hoje, & 31 horas, úmia sousto do pro 
ão dormir, com as suas camas inglo-|a dor quo so escondo n'uma alma an-|. Outros partidos, sim, e tudo nos circumstancias que 0s originaram, Do|Paganda da do! 1, om quo 
ias do facro muito bom pintadas a| ciosa de porfoição. Mas não. «  Dosdo [iúdica quo o sr. Antonio José do Al-lque ninguem duvidará é do quo ou-|discurearão os srs. Agostinho For: 
mar do Norte, o ponto tinta branca do esmalte, com 0 800 quo apparecem om publico, as suas fi-|meida continaasso a soro tribúno in-lica soria hojo a situação da politica tos, capitão Pires Monteiro o ca 
sale do faro du no jardim do in-jmobiliario proprio, e até com um to-lguras anachronicas o pooirontas, ima- flammado, eloquente, collocado na eX-|portuguera so a Republica fosso im- |Pitão-tenonto Rodrigues Guepar, O 


orgonhoso do Jarques IL foitão com|na sala do func de od exclusiva: |lophono ligado, por intormodio del gons orrantós do idades que os soou-|trema-esquorda do novo regimon plantada a 28 do janeiro, n tolque quer dizer quo tanto os offoiaos 
pla quentnca mis aqua pez ne reco, No, farias oxelira Rã coil com todas as 0º fo foiiacam nos soplabros & em Ea 6. a 9 dicigent rorolnlonario|Be ycta contra da violencia Hator do, morto, como a de mavih 
extremo, À rovolução do 1789, por|do café, bobo-ss tras cabines do bordo. inscripções, os homens riom-|que mais do perto convivia com 08/cas do João Franco. tão d'accordo quanto á nocossidado 


tas condições, comprohende-so| 


o, apontando-os a dedo, como sendo jolemontos avançados, dominando-os 
foitomon 


anças do captar as boas graças) MARINHA DE GUERRA 


tuna, “só po 


css EE PO MS 


compensação simples de| 


A sua acquisição não nos traz vantagens, antes é 
ESSES ca solond im dinheiro gasto iimente 
Não se publica ámanhã pi: na e 


FA SaPltalo Dor fer dia Precisamos de verdadeiras unidades de combate 


sa dé dnirod cniá ada del Er Prderenp ae ia mo 
e joia spas da pie 
O funeral de Moret/zo ssa" iene, mão quo vo rsguiss do topo Tnvesilato osso 


sor mais vasta, o decisiva dos dos ç e 
nos de toda a Earopa, soffreu transi-[ias bofaradas do charuto, ao passoque quatro o, aioda com os portadores de uma loucara digna, 
torios oclypsos, levando quasi um so-|que algumas achas de lonha cr mar tempo, passam vortiginosamon-| de vitapori 
culo à firwar-só dofinitivamanto, Mas alogremento no fogão da marmoro,)te nfosto magnifico navio. Ao fim da a, o seu alhoumonto sublime 

| nom um só instanto doixou do laten=| Em cima, no jardim do invorno,|viagem, sas:50 do bordo com e oetindcas| 

“ tomento influenciar os povos ci sob as largas folhas digitadas das pal-! bandonar essa co! fi 
dos. Dantor dizia:— «Uma ravolução é reunom-so de preforonvia as| io a 
como o bronze que fervo o so depura, e ouvo-so um bocado.do, o Hamburgo at 
no cadinho. A estatua da Libordado| musica. Ao fundo do jardim, entre, Ciel o 
não está ainda fundida; o metal fer-|fotos o avoncas, gorgoleja um fio dejtempo gasto de ferro 
vos. Essa estatua fun gua cristallina, dando uma nota idy-| para fazor egual percurso donteo do 
dos os pontos do globo poude-so lica ao ambiento. variados comboios, de onde sahimos 

Entretanto, choga a hora do almo-|ao fim de tudo som soubra de sau. 

ço. Meia hora depois, a musica toca) dado o até com um suspiro do allivi 

a coberta, o os passageiros distra- Lisboa, janeiro do 1913. 
hom-so, or: ando ao longo da, Hermano Neves 


hóhist “o” cavaquoia-so, aspitando úoluta do tratamos quanto antéa 


“por torra o poe mar. 


pois anna Popalcção poe Gore 
Pondia no sontimonto nacional. D 
rotaram-a circumstancias i e 
a Ro ont oa ausencia dojnhado do valentes, intorprotando a À TPI DOS Dalkans 
mamifostaçães, popularos que ssgrae-| mate ada Pulo é maior do que 


sem a victoria da monarchi E ficando 170] 01 

as congratul a dos vencidos. Morte de 42 officiaes, ficando jam proveitosos. qamonto da divisão de cruzadores- 

sous cumplicos pp spemser tasca A Ropublica está feita. Estas duas feridos foi revestido da maior imponen- Grando tem sido a dificuldade do |couraçados, substituindo os 4 quo 4 

* Peito o culto dos vencidas, o pers |dátas são as suis duas bases histors Paris, 30 ds janeiro cia, embora o feretro fôsse |amirantado ingles om organisar as|compõom por egual numero de uni: 

Perou no ideal quo os alontira na lu-|cas. Até ollas, o dentro d'ellas nundh) O Matin,n'om tologramma do Cons-ifance et jeunese que, na soa terra, modesto doforas marítimas tanto no mar do dades do mosmo typo, mas máis po- 

eta deixou de caminhar. Emquanto 8 MO eiron]a, diz que dusante os tamol-[appareces um «estos foragidos quo] Madrid, 30 do janeiro [Norte como no Meditorraneo; poranto | dorosas 6 o augmento do numoro dos, 
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“Moriá da Pita do Brito 6 uma desvén. e pi E Cho Fendi (iai 
tura quo vivoa sento meopulcren)  [ReCiama-se [oi Sptiroto iaavor Está a po 

aços com À mixer, Mbra| Do Vila Boim promptas o energicas| Bate js cSahi «Glessers ico) à boa, na cida do Bauco 6, no Buri, aa ova 
dele alçada “o Bório Soja Bosconeera| providencias para que atjam melhosadas| Bebo Kao, fado Cleto o g)bom jo hds do, Bpeo jo orto Om sogondas o. quintas feiras, cendo Gias 
Deco aa ad a matr sesiondásdas “*] E condisões Eriináicaa e da sepranço | Amaterd, via Vigo, st0.cftisho (Hr) blgoon da  Regeira Penna & Q5 arg q 


mento todos os dias n 


Ê : o andina pote onde cê 
ee eee em eme | DOS edificios das escolas, pois à do SeX0| forem, às onze horos, no torreão oriental mida à portusueza, vinho a todas as refeições, modico, etc. eta, 
ay [masculino for mandade festar-o maito Dr. Marques da Co: a, 89 do jansiro do 1910 do Terreiro do Paço, úfesta cidade. broyo da prumo, ALS300 nú pre ia 
Carlos Granja |tito impera Gio tnsio A leds ven, 8) do junco dota (do Sra paço ao Ena Cad noaces dit ou 
A [94 do sexo feminino o mesma yao sucé E CCE RE s Directores Ei A Agentes 
+ Avren, 1t6- Consulias 18000 1%. qui rajada do. verio mais foro fic]. Clinica gezaly docaces db cecanças o ap- José 4, leito Sousa | Verifiquei ANTAS Augusto Freire & Ca 
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MW Folhetim d'A CAPITAL 30-1-1913 Senhor Arsenio Lupin jnão mo enganarei inda novas comG; na sua abun- e puchou-a para si isseLupin; No mesmo instante, Daubrecq aga- 
a ORE ral... durmamos... danto cabelleira negra houvessa ca-| pelliu-o com uma violencia enraivo-|comsigo—tambom ella anda em bus-/chou-se, pulou da cadeira e agarrou 
MAURICE LEBLANC | Aocuidado da Victorin Mas não podia dormir, e uma boa[bellos brancos; uma mulher de- uma cida. E ambos, depois do uma curta oa da rolha do crystal. Dacididamon-[no ar o braço da mulher. 


parto da noito passou-a assim. olegancia muito simplos, alta, o cujo lucta em que o rosto do homem appa-[te, o caso complica-se, Coisa curiosa! Não lho dirigiu a 
—Go'a broca! — exclamou elle. —| Ora, pelas quatro hor: bonito rosto tinha aquella expressão receu a Lupin atros o conviilsionado, s, tendo do novo obsorvado a/menor consura, como se o ato quo 


Esta é extraordinaris pareceu-lho onvir bulha na cas: (cansada e molancholica que dá o ha-'so ergueram em frente um do outro, visitante, ficou estupefacto ao notar (olla tentava não o tivesso surgrobên- 
Rasgou este sogundo sobroscripto.| yantou-se precipitadamente e, do alto bito do sofrimento. |apostrophando-se como inimigos mor-|a expressão subita o imprevista do jdido muis do quo uma falta yulgar, 


[Dontro havia uma folha do papel em da escada, avistou Daubrecq que des-| —Onde diacho já vi eu osta mu-jtaes. 'sou rosto, uma oxpressão torrivel, ranito natural a muito simplog»Bnco-” 

quo estavam escriptas. estas palavras|cia o primeiro andar e so dirigia pa-|lher?—porgantou Lupin a si proprio.) Depois, calarani-se. Daubroc son- implacavel, focor. E viu que a mão lhou os hombros como homem habi- 

[om grandes lottras: za o jardim. Jors cortosa que conheço aquollas tow-se: Tinha um ar mau, duro, iro-) continuava o sou mancjo om volta da tundo a correr aquella ospocio do po 

A mais extraordinaria aventura de) «Tudo o que está fazendo éinutile] Um minuto depois o deputado, feições, aquelle olhar, aguello. rosto. nico tambem. Fallou do novo, baton-|meza e que, por um deslisar inin-jrigo, e começou passeando d'um lado 
perigoso... Abandone a partida». “ando aberto a porta do jardisi, vol) Do Pá, encostada É mêsa, impassildo na imeza poquonts pancadas sec-[ierrupto, repéilia os livros, e, lenta-Ipora o outro om silencio, A mulhor 

: ietoria soltou um gomido é des-|tou.c: individuo coja cal -|vel, a mulher escutava Danbreoq-|cas, impozesso condições. |mente, com segurança, so approxi-|largára a arma o chorava, com u cabe- 

Arsenio Cupim Victoria soltou um gemido e des-|tou com um individuo coja cabeça es-| vel a Daubreoq-Jcas, como so im pc condições, te, gurança, pp E 7 PR 

nr 


imaiou. Quanto “a Lupin, esse sontiu-| tava" encafuada n'ama grando pola de/Esto, de pó ogualmente, falavá-lho| Ella não se movia. Dominava-o de/mava do um punhal, cuja lamina bri-|ça ontro as mãos, com soluços que 
[so córar até ás orelhas, como so o ti-| pollos, o lovou-o para o seu gabinoto|com animação. Tinha as costas volta-|toda a altura do seu busto, distrabi-|lhava entre os papeis dispersos. lhe sacudiam o corpo. 1ifii 
E E vessem ultrajado da forma mais gros- [do trabalho. (as para Lupin, mas este, inclinan-jda, de olhar vago. Nervosamonte, a mulhor agarrou o| Dopois, o doputado voltou pars jum- 
, À vida privada de Alexis Dau-|soira, Sentiu a homilhação d'um duel-| Na provisão de uma eventualidade |do-se, avistou um espelho ondo se| Lupin não a pordia do vista, capti-|oabó do punhal. o della, o áisso-lho algusas paja- 
breca lista cujas intenções mais secretas ti-|d'esto genero, Lupin tomára as suas reflectia a imagem do deputado. |vado por esse rosto energico e dolo-|  Daubrecg continuava discorrendo. |vras, batendo de novo na mesdá [t+ 
Xão... EP para o seu patrão dis. | VSSS0m sido annunciadas om voz alta| precauções. Como as janolias do ga-) E Lupin Scou aterrado ao vor com roso, e em vão procarava rocordar-so Sobre elle, polas costas, som tromer, la foz signal que não, 6, como el. 


por um adyorsario ironico, binote de trabalho o as do seu quarto, que estranhos olhos, com que ar delonde o vira já, quando, do subito, no-[a mão elovou-so pouco a pouco, 6/le insistisso, por sua vez bateu-com o 
Mas não disse oma palavra. Victo-|situadas nas trazeiras da casa, davam desejo selvagem o brutal ello olhava|tou que ella voltára ligoizamento a|Lupin via os olhos desvuirados da|pé violentamente no chão, gritando 
Fia rotomon o seu serviço. Ello ficou| para o jardim, prendeu á sua uma es- [aquella mulh cabeça o que mexia o braço d'am mo-[malher, que se fixavam sobre o ponto[ião alto que Lpin ouvi Hex 


so-me elle. O meu patrão! oxclamoi| 
o. Sin, para o sugoito que está no seu, 


quarto. no quarto todo o dia, s reflectir. |cada da corda quo desenrelos suave-| Ella propria devia ter-so sontido do quasi impercoptivel. É o sou bra-|da nuca que escolhera para cravar 0) —Nuncal.. Nuncal, 
— Hein A A! noito não dormiu. mento, e ao longo da qual desceu ató|ombaraçada, porque se sentou e bai-ço affastava-se do corpo, 6 a sua mão punhal. Então, som mais uma. ra, 8 
Diesta vez Lupin estromocera, Constantemente repetia com osjao nivel saperior das janelas do ga-|xou os olhos. Danbreog, então, incli-ldeslisou ao longo da meza. E Lupin) —Minha linda senhora, vas fazor|deputado foi buscar a ma al 
Dá cá-disso elle arrancando-|seus botões: bineto que tinham féchadas as por-|nou-so para ella é parssea prestes a|viu que na extremidade d'essa meza| uma grande tolice, —pensou Lupin. |los que ella trouzera, pl ijos 
lho a carta, —Para que refiastir? Estou om faco sianss. domo, porém, O ça 


' y binoto es-|onlaçal-a nos seus compridos braços havia uma gacrafa do agua com uma| E ponsava já no meio de se ovadir|hombros, emquanto a mulhor 
O sebroscripto não tinha nada es-lgtum probisma que so não resolve tava allumiado, elle, esproitando, de cuormes polsos. E,- do repente rolha ds vidro dourado: À mão al-/o ds lovar Vistoria, via a caboça n'oma mantilboga £R 
cripto, sJpela rofexão. E” positivo quo n'esto| poude vêr o que lá so passava, embo-|Lupin viu quo grossas latrimas des-joançou a garrafa, tactsou, subiu sua-| À mulhor, comtudo, hesitava com o) E acompanhou á Pp 

[ss dentro havia um outro no qual negocio entro Daubrecg o a poli-jra não pudosse onvir o quo lá so di-|lisaram pelo rosto tristo da pobro|vomento o agarrou a rolha. Um mo-jbraço orguido. Mas foi um doefallo-|dim. R 
Lupin leu cia, ha além do terceiro ladrão, que|zia. à creatura. A SS8, AR .. Jmovimento:. do cabeça rapido, um cimento breve, Cerrou os dentes. To-| Dois minutos dopois a grade do 
* Propradada ARE AO DO Minanaae|80U éu, um quarto quo trabalha por| Logo do principio consiatou que a| “Foi avista d'bstas Jagifmas"que olhar; depois a rolha foi posta do ho-|do o rosto, contrabido pelo odio, jardim fochava-go do novo. 

Fraprl : da elsua conta o que 1ô claramente no jogo. pessos que ello tomára por um ho-/fez perder a cabeça do Daubrecg?| vo no seu logar. Som davida não ora[mais so conteahiu ainda, É à mulher a 

Eescrvados todos os direiros, Mas quem é esse quarto? E, depois,jmom ora uma mulher, uma mulher N'am movimento brusco, abraçou a!aquillo o que a malher esperava,  lfoz o gesto terriv: (Continiaa 
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tonio Maria da Gama Junior, 


que lho convier, nltados, pelo que mereos minha ostimo| A Pplicação esta quo incidiu em doentes | Antonio Alves de Sonsa, medico 
o ca pio PALUDISMO sapo icação pata quo incl om dounta) Antonio Alvo dO Sonar, mei 
“Tulio Cardoso, tenente-coronel medico Dev. ANEMIAS * ecl o nox de convalescbaça 
inapettor de saude, director do Dispensavio Dias da Fonseca, medico ane eta fafócnivaa. ot, Gama 
aja Crenças te Reguengos, $-12.912. TUBERCULOSE enlasdos tias no Glae que” euittario! Por clrcumstancias varias não tenho 
ato, ETA TONVALESCEN gente therapeutico está nó. pleno dover 9 notificar o resaltado 
Tendo empregado, na minha clinica, à CONVALESCENÇAS ser considerado como tm dos mais proft. 4 
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do a Quimarrhonins DEPOSITO GERAL: 


LABORATORIO PHARMACEUTICO 
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ANTONIO MARIA OA GAMA JUNIOR. 
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Mais de 1000 attestados medicos garantindo a efficacia da |psóiias 
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hootonio Pinto Hoisiqtes, medico 
«thougulo da Baloia 29-L01L 


Em face da opinião insuspeita e valiosissima de fantos clinicos ilustres sobre o valor therapeutico da Quinarrhenina, pode-se affoltamente dizer que é um pre- 
parado de absoluta confiança para combater a 


E Anemia, Chloro-anemia (chlorose), Anemia palustre, Febres palusíres ou sezões, Tuberculose, Rachitismo, Escro- 
uno ponvales cones difíiceis, Cachexias, Cephaleia, Nufrição e crescimento das creanças, Adynamia, Asthenia, Ano- 
mexia, etc. 


Não tendo os inconvenientes aos preparados de FERRO e QUINA, não exigindo dieta alguma, nem produzindo perturbações gastro-intestinaes, como 
gucóede com outros tonicos e sendo de agradavel paladar, torna-se um medicamento precioso pela facil administração em adultos e creanças. 

Em poucos dias de tratamento, nota-se augmento de peso e apetite, recuperamento de forças, bem estar geral, etc. Nos doentes atacados de PALU- 
DIEMO e CONVALESCENÇAS de doenças febris, produz immediato abaixamento de temperatura, manifestando-se a sua acção ainda com mais energia nos 
vasos resistentes á quinina e aos Casodsiatos. E 

O valor da Quinarrhenina como tonico-reconstituinte e anti-febrifugo e a sua superioridade sobre os preparados que teem pretendido imital-a desde 
que se tornou indispensavel na therapeutica moderna, acham-se sufficientemente demonstrados com os documentos acima publicados que, não podendo ser, 
“fhais lisongeiros, nos dispensa de mais apreciações. 


Premiada nas Exposições de Londres, Paris, Roma, Aavers e Genova com 5 grandes premios e 5 medalhas de Ouro. Na de Barcelona--membro do jury — As mais altas recompensas. 


aro INSTRUCÇÕES EM PORTUGUEZ, FRANCEZ E INGLEZ : 

| Frasco 810 réis.—Para a provincia e colonias é preciso juutar o porte da encommenda postal até 6 francos. 

- 

; Á venda mas boas pharmacias 

- 2 Loanda, Pharmacia À. Ferreira & 0; Lourenço Marques, Pharmacia Barbosa; Montemor-o-Novo, Pharmácia Sameiro; Montemor-o-Velho, Pharmacia Barros; Mossamedes, Pharmacia Mo- 


deriá; Ponta Delgada, Pharmacia Vieira & Botelho: Portalegre, Pharmacia Chambel; Portimão, Pharmacia Pires & Sonsa; Porto, Pharmacia Ricca, Rua do Bom ardim, 370; Povoa do Varzim, Pharma- 
“cia “Central; Regoa, Pharmacia Gouveia; Reguengos, Pharmacin Ramalho; Rio Maior, Pharmacia Malta; Santarem, Pharmacia Santos; S. Thomé, Pharmacia Mendes; Thomar, Pharmacia Gonçalves; Tor», 


“ves Novas, Pharmacia Xavier ete., cte. 


E Depositos prinoipaes: x 
Alandroal, Pharmacia Cavaca; Alcobaça, Pharmacia Campeão; Angra do Heroismo, Pharmacia Sousa; Anadia, Pharmacia Maia; Aveiro, Pharmacia Reis; Beja, Pharmacia Pacheco; Braga, 
Pharracia dos Orphãos; Cabo Verde (Praia), Pharmacia Duque; Castello Branco, Pharmacia Rodrigão; Certã, Pharmacia Lucas; Cintra, Pharmacia Ferraz, Coimbra, Pharmacia Donato; Covilhã, Phar- 


inacia Moderna; Espinhal, Pharmacia Duarte & Nascimento; Evora, Pharmacia Rebocho Paes; Figueira da Foz, Pharmacia Sotero; Foz do Douro, Pharmacia Amorim de Carvalho; Guarda, Pharmacia 
Julio VAlmeida; Leiria, Pharmacia e Drog. A. F. Pinto. 


E GRIPPE, curam-se rapidamente com o XAROPE GAMA .de creosota Iacto-phosphatado— Formula analoga ao xarope Famel-—Frasco, 610 réis. 
E ES iSs DEPOSITOS EX LISHOA ; 


eos  Pharimacias Barral, Azevedo Irmão & Veiga, Estacio, Normal, Azevedos, eta, 
Deposito Geral: PHARMACIA GAMA, Calçada da Estrella, 118, Lisboa 
' Agente em Lisboa, vara revenda, RAUL GAMA, Rua dos Douradofes nº 3h. 
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